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A ELREI N. SENHOR.

NTR,E os Reis de Portugal forao

mais gloriofos os que por meio da na--

vegação dejcuhrírão terras incógnitas , -porque não

fomente propagarão a Religião, mas ejlendérão ofeu
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âominlo aos mais remotos confins da terra. O exem-

plo de tão Ínclitos Frogenitores tçm incitado o gene-

rofo animo de F. MAGESTADE afomentar aquel-

las artes , -por meio das quaes elles confeguírão fama

,

e gloria eterna ; huma grande -parte da qual gloria

he certo que ha de redundar em V- MAGESTA-
DE por efte patrocinio. E poflo que já hoje não haja

novos mares , nem novas terras que defcuhrir , ha-

vendo primeiro os Portuguezes , e depois delles ou-

tras nações defcuherto , e reconhecido quanto o mar

rodéa , com tudo nas mefinas terras já defcuhertas

havia ainda que defcuhrir de novo ,
por não efiarem

muitos dos Caoos , Ilhas , e Baixos Jituados na Carta

de marear em fuás precifas Latitudes , e Longitu-

des. Efte novo defcuhrimento he o que agora fe faz

público nefte livro, que ofereço reverentemente aV,
MAGESTADE certo da aceitação , não por en-

tender que tão pequena oferta feja digna de tanta

grandeza , mas por feguir o efiylo dos Authores de

todas as idades
,
que fempre hujcárão algum alto

Proteóíor a feus Efcritos. De baixo do Auguflo

Nome de F. MAGESTADE tenho por fem duvi-

da que efte livro não fà fervirá de guia aos nave-

gantes , mas que elle mefmo navegará feguro de pe-

rigar nos baixos da cenfura. Deos guarde a Keal

Pefoa de V. MAGESTADE por felices annos.

Manoel Pimentel.
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AO LEITO V»

ARTE de navegar fe divide commummente em
duas partes, huma fcientiíica, ouira experimental

:

a primeira trata das regras , e inílriimentos
, para

obfervar a altura do Pólo , e a variação das Agulhas

,

da fabrica, e ufo da Carta de marear, e coufas femelhantesj

e como tem princípios certos, fundados nas fciencias Mathe-
maticas, também as luas conclusões são infalliveis, e certas:

na fegunda fe enílnão as derrotas , que fe hão de feguir , pa-

ra navegar de hum lugar a outro , e fe deícrevem as diílan-

cias , finaes das coílas , os baixos , fondas , correntes , e mon-
ções ; mas como efta parte he fó fundada na experiência , e

obfervação dos Pilotos , e nem todas as nações
, que florecem

na navegação , concordâo nas mefmas noticias , daqui nafce

hunia grande difficuldade de efcrever neíla matéria com ex-

acção. O primeiro, que em Portugal publicou eíles Roteiros

,

foi Manoel de Figueiredo , que fervio de Cofmografo Mor
haverá cem annos j e como fe as informações , que os Pilotos

daquelle tempo derão a Manoel de Figueiredo , foífem infal-

liveis , todos os que lhe fuccedêrão no mefmo cargo não fí-

zerão mais que tornar a imprimir varias vezes os mefmos Ro-
teiros , fem alguma mudança : e com tudo na defcripção das

coftas maritimas tinhão elles muitos erros , pouca clareza , e

nenhuma ordem. Para obviar a eíles defeitos , me foi necef-

fario ler muitos livros em varias linguas , e conferir com as

Portuguezas as Cartas de marear de outras nações , no que
encontrei huma grande variedade, de que já fe queixava Ric-

ciolo no principio do livro nono da fua Geografia , pela qual

coufa procurei que fefizeííem varias obfervaçôes em diverfas

partes do mundo, aíTim das diftancias itinerárias , como das

alturas do Pólo por peíToas intelligentes , eque foífem dignas

de credito , para que eíte Livro fahiífe o mais exaéto , que

pudeífe fer. E porque o maior trabalho deíla Obra foi a Ta-

boada das Latitudes , e Longitudes , he neceífario , já que não

efcrevemos aqui os fundamentos ,
por não crefcer efte volume

demaziadamente , dizer ao menos alguma couia ao intento.

Ha grande altercação entre os Geógrafos , fe os eclypfes

,

principalmente os da Lua , são o meio mais accommodado

( ..
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para vir éoTcofiFècimênto áa differença de Loí^gítude entre

dons lugares , ou Te he melhor valer-íe das diílancias itinerárias

entre os mefmos lugares. Deo fundamento a efta duvida o ver

,

que por meio das obfervaçoes dos eclypfes quaíi fempre as

diiTerenças de Longitude Tahião mais curtas, do que requerião

as diílancias dos caminhos ., e que de muitas deftas obferva-

çoes refultavão differenças de Longitude manifeftamente fal-

ias, ainda feudo os eclypfes obfervados por Meftres iníignes;

mas fe eílas obfervaçoes forem feitas com toda a precisão, llé

fem duvida que as differenças de Longitude achadas poraquel-

le meio fefão certiífimas , e exaòliííimas. A difficuldade eM
em obfervar o principio , ou fim do eclypfe com precisão no
mefmo ponto em dous diverfos lugares, no que he neceífario

queintervenhão muitas cautelas, e onde qualquer erro no tem-
po caufa grande erro na Longitude , o qual erro fe faz mais
confideravel , quando os lugares não são mui diftantes.

Mais incerto , e duvidofo he o meio da medida a6lual

dos caminhos de terra; porque como pelos caminhos de terra

fe fazem pela maior parte grandes rodeios , he como impof-
íivel faber a pofição de hum lugar a refpeito do outro , falvo

citando os lugares á vifta , ou ao menos fabendo-íe as Lati-

tudes de ambos; porque então, fabida também adiftancia, fe

poderá vir em conhecimento provável da Longitude.
Pelos caminhos do mar he ifto mais fácil , e mais fecru-

ro; porque fabidas as Latitudes, e o rumo, ou em lugar do
rumo a diílancia , fe vem facilmente no conhecimento certo

da diíferença de Longitude ; e poílo que os ângulos dos ru-

mos não fejão em rigor ângulos de poíiçao, e que, fe^^uindo

a direcção da Agulha , fe facão também rodeios , com tudo
nasdiftancias breves efta diíferença não hefeníivel, eportan--»

to não fe podem na Carta fituar as terras nem mais fácil , nem
mais feguramente , que por meio dos rumos , e caminhos da
náo. Por eíle methodo forão calculadas as Longitudes

, que
aqui trazemos , valendo-nos também de alguns eclypfes ob-
fervados exaílamente, e que concordão com as Cartas,- fem
diíferença de importância. loá o

Sobre efta matéria fahírão não ha muitos annos dous Au-
thores, hum Hollandez, outro Francez, os quaes, depois de
haverem com muita copia de palavras declamado contra as
obfervaçoes dos eclypfes

, pertendendo lerem as obfervaçoes

do
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do Ceo iiuiteis para a medição da terra , accrefcentao que as

Cartas de marear andavão todas falfiíicadas., e que adiííancia

defde o extremo de Europa atç o .extremo da Aíia era na rea-

lidade mais comprida, do que a reprefentavao as Cartas fei-

tas pelas obfervaçÕes dos ecíypfes , devendó-fe fabricar con-

forme as Longitudes de Ptolomeo, que íituou o extremo da

China em 180. gráòs, por fer aíTim averdade. Efta doutrina

já em tempo do famofo Pedro Nunes tinha alguns fequazes,

e elle a refuta em hum tratado, que fez em íingua Português

za fobre a Carta de marear, dedicado ao Jnftijte Dom Luiz,

por eftas formaes palavras: . u^ã ,? r^T)
^

E daqui parece , que os que aporjião ,
que o mando fe ha

dè"medír pelas tavoas de Ptolomeo ^ 'o qual pÕe das Canárias atê

à China 180. gráos , eftes taes fabem. muito pouco em Ptolomeo ,,

o qual encommendava que fe déjje mais credito ás mais novas-

navegações , e que mais a miude fe fizejfem '^
nem entendem

y

quanto ás apalpadellas fituava elle os lugares em Iqngura^ e lar-

gura^ e as duvidas y que Iheficavao pelas informações ^ que lhe

davão-i ndo trazerem comfigo concerto^ nem apparemciaãe verda-

de. Até aqui Pedro Nunes 5 nem he neceíTario accrefcentar

mais para confutar-humá- tão ^bfuVda- òpiràao ; èom tudo no

capitulo ultimo do Appendix fe, tratará mais amplamente def-^

ta matéria. -^

Somente advirto ém ultimo lugat , qné achando-fe neft^

Livro algumas noticias differentes das que andão em alguns

Roteiros , e das que nós havemos publicado em outra impref-

são, náo fe julgue logo por erro o que aqui fe achar com dif-

ferença ; mas entenda-fe que o qUe agora fe efcreveo , não

foi fem diligente exame, e que efta Obra, pofto que de p^e-

quena gloria, nao foi de peqtieno trabalho, aíTim como nao

he de pouca importância. O que nao digo por fazer crer, que

em tudo confegui a verdade , mas que trabalhei pela confe-

guir.
i

^
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DOS capítulos, que se contem
na Arte de Navegar.

PRIMEIRA PARTE.

CAPIT. I. Que coiifa feja Esfera
^ _.« Circulo , e da fioura do

^, L.eo , e da terra. ,

" °

tZap. II. Qne a terra eftá no centro''(ío mundo.
Cap. III Que coufa íejao gdos, minutos, e fegundos: eqiian-

v.tas legu^as entrao no grão, pag. 3.
^

Cap IV. Dos círculos da Esfera, cujo conhecimento he neceíTario para
a JNave^açao

, e em primeiro lugar da Equinoccial, pag. 4Cap. V. Do Zenith, Nadir, e circulo xMeridiano, pao- f
Cap. VI. Do Horizonte

,
pag. 6.

? r o >"

Cap. VII, Da Ecliptica, pag. 6.

^^P- ^^II^Dos Trópicos de Cancro, e Capricórnio, pag. 8.
Cap. IX. Dos Rumos, pag. 8.

^ ^

Cap. X. QLie coufa feja Latitude, Longitude, Altura do Pólo, Aparta-

^

mento-:do.Meridiano, Amplitude ortiva, e Azimuth, pag. 12.

CA:^ 't^Dós inftrumèntos^rincípWs,' com que no mar íb obíbrva oboi, pag. 15".
^j

Cap. 11. Como fe faberá fe o anno corrente he biíTexto , ou primeiro,
_
fegundo,ou terceiro depois do biíTexto, pag. 22.

f ^
uy

Cap. in. Das taboadas das declinações do Sol, pag 2- '

Cap. IV. Das regras do Sol, pelas cjuaes íe fabe a altura* doPóIo , n ^7

^tal"; p';r47!'
"'" ' """^^'^"'^ ^^'"

' ^ ^^^'^- P^^- í-'- ta-

""t a™ria^/of^:g';'^
'^"^"^" '^^^"^'"^^^^

'

"^^^^'-^^ ^ ^-^ ^^ fa-

Cap. IX. Das regrai para iaber a variação da Agulha pela de demarcarde qiie fe tratou no capitulo antecedente, pag^ c6
^ ^^^^^^car,

Cap. X De outro modo de demarcar a Agulha para faber fua variaçãolem fer neceffano íaber pr,u,ciro a Amplitude do Sol
,
pag. 60.

^ '

Can' X r n'
' ' '""'V '

^'li'^^''
'^'' Agulhas, pag^ 63.

nn'(r. , ""'T'
P^^^'^"í^'-^s <'^^'^'^' ^ias Ag^dhas achados os annospaliados pelos Portuguezes na viagcin da Índia

,
paa. 64Cap. XIII. De outros modos de Agulhas de demarcar, de que u^ío o^Inglezes, e outras nações

,
pag. 66.

' ^
"^^

Cap. XIV. Do inventor das Carus de marear, pag. 68.

Cap.



índice dos Capítulos.

Cap. XV. De diverfas eípecics de Cartas de marear, pag. 62.

Cap. XVI. Do uío da Carta plana, ou commua, pag. 69.

Cap. XVIf. Do modo decartear, 011 por oponto na Carta plana, p. 71.

Cap. XVIIÍ. Do modo de emendar oponto de fantafia com o de efqua-

dria, quando íe navega por hum fó rumo, pag. 72.

Cap. XIX. Do modo de emendar o ponto de fantafia com o de efqua-

dria, quando íe navega por vários rumos, pag. 73.

Cap. XX. Do modo de reduzir as léguas de Norte Sul a gráos , e mi-

nutos , ou pelo contrario , como também as léguas Portuguezas nas de

outras nações
,
pag. 74.

Cap. XXL Das léguas, que heneceíTario andar por cada rumo para mul-

tiplicar, ou diminuir hum gráo, e do modo de contar os rumos, p. 75"'

Cap. XXII. Do modo de cartear pela taboada dos rumos na Carta plana

ordinária
,
pag. 78.

Cap. XXÍII. Do modo de cartear na Carta plana por Latitudes, e Lon-

gitudes, pag, 82.

Cap. XXIV. Do modo de cartear na Carta plana pelas taboas dos Se-

nos , Tangentes, e Secantes, pag. 83. _
Cap, XXV. Da imperfeição das Cartas de marear de gráos iguaes, p. 8^.

Cap. XXVI. Da Carta Reduzida, pag. 90.

Cap. XXVIÍ. Do Quarto, ou Quadrante de Reducçao, pag, 92.

Cap. XXVIIL Do Parailelo medio, pag. 95-,

Cap. XXÍX. Do modo de refolver pelo Quadrante de Reducçao as re-

gras geraes da Navegação
,
pag, 98.

Cap. XXX. Do modo de cartear pela taboada das partes meridionaes,

ou gráos crefcidos
,
pag. 108.

Cap. XXXI. Da Eftrellado Norte, pag. 116.

Cap. XXXII. Das Eftrellas do Cruzeiro, pag. 119.

Cap. XXXííI. Da Medida do cordel da Barquinha
,
pag. 120.

Cap. XXXIV. Do Áureo numero, Epaftas, Luas, e marés, pag. 121,

Cap. XXXV. Das Feitas mudáveis, pag. 134.

APPENDIX.
AP. I. Demonílra-fe a quantidade do Horizonte terreftre

, p. 141,.

Cap. II. Do modo de graduar a Baleftilha por via de números
, p.c

14^

Cap. III. Do modo de defcrever huma Carta Reduzida, pag. 15-1. -

^"^

Cap. IV. De alguns problemas Aílronomicos , e Geográficos
,
que tem

ufo na Navegação, pag. 173.
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LICENÇAS.
DO SANTO OFFÍCIO.

ILLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

VI o livro intitulado: Arte de Navegar, que compoz , eqiier im-
primir Manoel Pimentel, Fidalgo^da Cala deSuaMageftade, e
Cofmografo Mor do Reino

, e Senhorios dePortngal/Não con-
tém coiifa alguma contra as verdades de noíTa Santa Fé, ou pu-

reza dos bons coftumes; antes he tão douto, e erudito na matéria, de que
trata, que cederá fem duvida aimprefsão delle em grande gloria, e uti-
lidade da noíTa Nação, e confeguirá nas eítranhas as admirações , e ap-
plaufos, que merece , nas quaes o nome do Author he não menos cele-
brado, que conhecido. Lisboa, Santo Eloy 20 de Setembro de 1709.

Francifco de Santa Maria.

ILLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

POr mandado deV. Illuftriíííma vi o livro, de que trata a petição,
intitulado: Arte de Navegar, que compoz, e quer dar á eftampa
Manoel Pimentel, Fidalgo da Gafa de Sua Mageftade, que Deos
guarde , e Cofmografo Mór do Reino , e Senhorios defta Coroa de

.Portugal; enelle não achei coufa, que encontre a Fé, ou bons coftumes,
fim muito que louvar, e que agradecer: muito que louvar, na erudição,
e clareza, com que o feu Author enfina a evitar muitos perigos naquelle

.
bravo elemento da agua, onde os perigos são tantos, que fó podem re<
ferillos aquelles, que chegão anavegalla; e poriíTo tem muito que agra-
decer-lhe os navegantes

, pois aííim os adverte dosfeus perigos; com que
g faz o Author digno da licença

,
que pede para imprimir efte livro,

blte he o meu parecer
, falvo fêmper meliori judicio. Carmo de Lisboa,

2,6 de betembro de 1705».
'

Fr. Jofé de Soufa.

VIftas as informações
, póde-fe imprimir o livro intitulado : Arte de

Navegar, eimpreíTo tornará para fe conferir, edar licença que cor-
ra, e lem ella não correrá. Lisboa o i. de Outubro de 1709.
í-

Moniz, HaJJe. Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr. Encarnação. Barreto.

DO ORDINÁRIO.
VIftas as licenças, póde-fe imprimir o livro , de que trata efta pcti-

çao
,
e depois de imprelFo tornará para fe dar licença que corra eícm ella nao correrá. Lisboa 30 de Dezembro de 1709

'

M, Bifpo de TagaJIc.

-IT DO

-^Vt^'^,.



DO PAQO.
SENHO R.

SÉ
não foíTe tão grande delito replicar aosfoberanos preceitos deV.

Mageftade, fó na occafiaoprerente pudera tolerar- fe, pois o livro da

Arte de Navegar, de que heAuthor Manoel Pimentel, equeV. Ma-
geílade me manda ver, parecia izento daleiuniverfal, ejiifta, de que

a cenfura preceda íempre á imprefsão ; tão grande he o nome de quem o ef-

creveo, que não deixa dúvida no acerto; e tão impróprio, ou tão intereíTa-

do quem o examina , que fó o faz
,
para cfue durando a approvação tanto co-

mo o livro, fe publique a gloriofa, eíincera confifsao , de que foi muitos

annos difcipulo de Meftre tão iníigne. He a Arte de Navegar huma das

profifsoes
,
que menos deve á Efpecalativa ,,

e a ha admirável' pratica,

muitas vezes dirigida pela rudeza dosPilotos, defpreza, e acerta melhor

os cálculos, que os mais profundos Mathematicos ; huns extremos táo op-

poílos fe vem nefte volume ímidos, accommódando^fe com tal methodo,

e clareza á proporção do génio de todos, que nem os Sábios deixarão de

achar em novos , e fubtiliílimos Problemas grande emprego á fua efpe-

culação , nem os ignorantes, para íe infíruirem defcubrirão luz mais clara

para acertar na fua cega experiência; as novas obfervações das Academias

de França , e Inglaterra , os defcubrimentos de HoUanda ,
quaíi defconhe-

cidos em Hefpanha , os antigos Roceiros das navegações de Portugal

emendados com os modernos, as alturas do pólo, e as Longitudes ajuf-

tadas , e quantaaitií ,' ç cjiíiQÍa .appliçàçãolçomprehende a fciencia Alíro-

nomica , e Hydrografica , com tal ordem fe admirão nefte volume
,
que

fem encarecimento
(
que feria culpa ,

quando fe interpõe hum parecer

por ordem de V.Mageftade) entendo qiie nó feii género he efte o melhor

livro
, que fe efcreveo." A grandeza de V. Mageftàde fó pôde remunerar

tão incanfavel trabalho, e por muitas razões fe faz digno delia o Author

déftc livro, pois a fua família nas armas, e nas krrás fervio fem-pre a V.

Mageftàde com grande diftinção. E como com myfteriafa providencia íe

imprime efta Arte de Navegar, ao mefmo tempo que V. Mageftàde pu-

blicou a fua Real intenção, de c|uc as íuíis forças qjariíimas feaHgraentaf-

fem
,
juftamente efperamos que com tão alto Proteítor", e com tão dou-

to Meftre fe reftitua aos Portuguezes a gloria de defcubridores
,
que fe-

não forão os nomes
,
que fe lem nas Coftas , e Ilhas das trez partes do

Mundo mais diftantes , eftivera efquecida , ou ufurpada. Lisboa 14 de

Agofto de 1710. (

—
Conde da Ericeira,

Ue fe poífa imprimir , viftas as licenças do Santo Officio , e Ordi-

nário , e depois de impreífo tornará á Meza para fe taxar, e confe-

rir, e fem lífo não correrá. Lisboa 18 de Agofto de 1710.

Duque P. Lacerda. Carneiro. Cofia, Andrade, Botelho. Galvão.

\'\
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LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

EStá conforme com o feu original. Hofpicio do Du-
que, 20 de Março de 1762.

Fr, Manoel da Ribeira de Niza,

Pode correr. Lisboa , 23 de Março de 1752.

Trigozo, Lima,

DO ORDINÁRIO.
Pode correr. Lisboa, 23 de Março de 17^2.

D. y. Are. Lacedemon.

D o P A Ç o.

Taixão para correr em quatro mil reis. Lisboa , 24 de
Março de 1762.

Carvalho, D^ Velho, CaMlo, Siqueira, Pacheco,
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PRIMEIRA PARTE
s princípios necessários

para melhor intelligencia da

ACÀO.

^^i^P
^S^§s
í^^M«

I^^lÍ^^^^^^^^1

CAPITULO!
Qíie confafeja Ésféra^ e Circulo ^ e da figura ão Ceo ^ e da Terra,

SFE'RA , ou globo he hum corpo maciço, e re-

dondo de huma fó fuperficie , no meio do qual ha

hum ponto
,
que difta igualmente de toda a fuper-

ficie , . e fe chama centro. Eixo da esfera he huma
linha

,
que fe imagina paíTar pelo centro , e termi-

nar-fe em dous pontos na fuperficie. Eftes dous

pontos , em que fenece eíta linha , ou eixo , fe cha-

mão Pólos.

Orbe he differente de esfera, por quanto a

esfera he folida até o centro, comprehendida por huma fuperficie exte-

rior, que fe chama convexa; porém o orbe não he folido, mas vazio

por dentro, e terminado por duas luperficies, huma exterior conve-

xa , e. outra interior concava. Taes imaginavão os antigos ferem os

Ceos,
Circulo he huma figura plana terminada por huma linha redonda,

que fe chama periferia , ou circumferencia. Efta figura tem também no

meio hum ponto chamado centro, do qual fe fe lançarem linhas para

qualquer ponto da circumferencia, ferão todas entre fi iguaes. A linha,

que atravelTa o circulo pelo centro , e o divide em duas partes iguaes, le

chama diâmetro , e fua metade femidiametro, ou radio,

A OCeo
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o Ceo he de figura redonda
,
pelo menos pela fua parte concava

,

e o fçu centro he o centro da terra. Por efte centro imaginamos atra-
veíTar hiima linha direita, ou eixo, que vai fenecer em dous pontos op-
pollos no Ceo, os quaes pontos são os Pólos do mundo, porque fobre
^Wqs fe move o Ceo á roda da terra do Nalcente para o Ponente.

A terra, e o mar juntamente fazem também hum corpo redondo,
ou esfera

;
e por ler compofto deftes dous elementos terra, e agua, lhe

chamão os Mathematicos Esfera terráquea, ou Globo terráqueo.
E ainda que a terra tenha montes, e valles, nem por iííb deixa de

fer redonda
,
porque a refpeito de fua grandeza eíla altura dos montes

,

e profundidade dos valles não altera eíTencialmente a redondeza: affim
como em huma bóia grande lavrada ao picão, a defigualdade das covi-
nhas não altera eíTencialmente a redondeza, nem a bóia deixa de fer re-

donda, por não ter a fuperficie de fora lifa , e burnida: o que fe confir-

ma
, porque fe fuppuzermos que o mais alto monte da terra tem duas

léguas de altura perpendicular, (e he muito provável que nenhum mon-
te da terra he tão alto) a proporção deíle monte para o diâmetro da ter-

ra fera como i para 1032 , o que não impede muito a redondeza do cor-
po todo da terra.

Também poílo que o mar pareça plano como hum campo rafo, não
ha dúvida fer redondo, e o parecer plano he engano davifta. Aílím co-
mo fe fe defcrever com o compaíFo hum circulo muito grande , e depois
fe apagar , deixando fó huma porção tamanha como a largura de meio
dedo, eíTa porção ha de parecer linha direita, fendo que he circular, pois
foi defcripta com o compaífo.

Que a terra, e mar feja hum corpo redondo, fe prova por muitas
razoes nos tratados da Esfera, mas principalmente pelos eclipfes da Lua,
porque dites eclipfes caufa-os a fombra da terra, e efta fombra fempre
he parte de circulo. Se a terra fora de outra figura , também a fua fom-
bra havia de fer de outra figura, e não redonda, porque a fombra fem-
pre he femelhante ao corpo

, que a faz.

CAPITULO II.

^te a Terra ejiá no centro do mundo.

Globo terráqueo ellá no meio do ar rodeado do Ceo por todas
as partes, e delle igualmente afaítado. E fnftenta-fe fem cahir,
porque todas as fuás partes em roda pezão naturalmente para o

feu centro.

Que a terra efteja collocada no meio, e centro do mundo, fe pro-
va bem claro

,
porque onde quer que eftejamos fobre afuperficie do glo-

bo tcrreftre, defcubrimos fempre meio Ceo, e o outro meio fe nos en-
cobre. Também de doze Signos, em que fe reparte o Zodiaco , vemos
íemprc féis

, e os outros féis fe nos occultão. As Eftrellas , em qualquer
parte, que eftejão, no Nafcente , no Melodia, ou no Ponente, íempre
as vemos de huma mefma grandeza, c movcrem-fe á roda da terra: pe-
io que he fácil de entender que Íempre eílão em igual diftancia da Ter-
ra , c que a Terra cftá no meio, e centro daquelie corpo, cmcujafuper-
licie ellas defcrcvem feus circulos.

ix CA-
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CAPITULO IIL

t

Que coitfafejdo gráos, minutos, e fegimdos, e quantas léguas entrao nogrão,

Epartern os Mathematicos a circumferencia
, que he a redondeza

de qualquer circulo, ou feja grande, ou pequeno, em 360 partes
jguaes, que fe chamão gráos, cada gráo em 60 partes mais miú-

das, que fe chamão minutos, cada minuto em óo fegundos , cada fc-

gundo em 60 terceiros, e aílím por diante continuando com efta divisão
de 60 cm óo.

Mas para a pratica da Navegação bafta repartir a circumferencia do
circulo em 3Ó0 gráos, e cada gráo em 60 minutos, efcufando divisões
mais miúdas.

A razão
,
que tiverão para a dividir em 3 óo partes mais que em ou-

tro qualquer numero, he porque efte tem muitas partes, que chamão ali-

quotas , fem q\iebrado, a faber: ametade
,
que são 180 gráos, a terça

parte, que são 120, a quarta parte 90, a quinta 72, a fextaóo, a oita-

va 45 , a nona 40, a decima 36 , e outras muitas inteiras íem quebrado.
Também houve outra razão para fe dividir o circulo em 360 par-

tes , e foi por fer elle numero médio entre os dias do anno folar biíTex-

to, que são 36o, e os dias do anno Lunar, que são 35-4, os quaes nú-
meros fomados fazem 720, e a íua metade são 360.

Com o mefmo fundamento repartirão o gráo em óo minutos; por-
que não querendo repartillo em outras 3Ó0 partes, por fer divisão mui-
to miúda, efcolhêrão o numero 60, que fe pode também repartir em
muitas partes inteiras, porque fua metade são 30, o terço 20 , o quar-
to 15* , o quinto 12,0 fexto 10, &c.

A hora também fecoftuma repartir em óo minutos, e a légua tam-
bém em óo, pofto que para os cálculos he melhor repartir a légua em
100 partes.

A cada gráo de hum circulo máximo do globo terráqueo fe coftu-

ma attribuir 17 léguas, e \ Portuguezas, eCaítelhanas, 15- Alemans, e
Hollandezas, 20 Francezas , einglezas, e óo milhas Italianas: o que fe

entende das modernas, não das Romanas antigas, porque das Romanas,
que fs ufavão no tempo do Imperador Vefpaílano, ha no gráo 74 milhas,
e trez quartos , ou redondamente 75'. Por onde haverá cm toda a redon-
deza do globo do mar, e terra, pelo maior circulo, que nelle fe pode
lançar, Ó300 léguas Hefpanholas

, 5400 Hollandezas, 7200 Francezas,
e 21Ó00 milhas Italianas modernas.

Mas cada gráo de circulo menor tem menos léguas que hum gráõ
de circulo máximo ; e quanto o circulo fe lançar por maior altura , fera

menor, e cada hum de feus gráos terá menos léguas.

Os primeiros
,
que attribuírão 17 léguas, e \ Hefpanholas a cada

gráo de circulo máximo , o devião de fazer em razão de ferem as léguas
Hefpanholas maiores que as Francezas, e menores que as Hollandezas,
e alIím efcolhêrão o meio entre humas, e outras, porque 20 léguas Fran-
cezas, e 15- Hollandezas fazem 35*, cuja metade são 17, e| Porém efte

numero foi o menos accommodado
,
que fe podia achar para o ufo da

Navegação, porque não tem parte alguma inteira, em que fe pofla re-

A ii / par-
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partir fem quebrado, e aflim caufa baftante embaraço aos que não são

muito ArithmcticoP. Nem he infallivel que no gráo de circulo máximo

haja 17 léguas; e | precifamente, porque como em Portugal não ha me-

dida de légua eítabelecida por authoridade pública , antes humas léguas

são maiores que outras , muitas vezes com grande exceíTo , não fe pode

dizer que no gráo haja 17 léguas , e ~ fomente, e não mais.

Pelo que eu fou de parecer que os Pilotos attribuão a cada gráo 18

•léguas , aflim porque efte numero fe defvia pouco do ufo introduzido

,

como pela grande commodidade, que tem para as contas, por ter meio,

terço, e feifmo inteiros, porque o feu meio são 9, o terço 6, ofeifmo

3 , e ficão refpondendo a cada 3 léguas 10 minutos juftos de gráo. Nem
he novo attribuir-fe ao gráo 18 léguas, porque já antigamente em Hef-

panha fe attribuírão, como referem Pedro Apiano no Cap. XI. daCof-

mografia, e Cefpedes no Cap. XXI. da Hydrogr.

Cada gráo de circulo máximo , conforme a obfervação dos Mathe-

maticos de Paris feita no anno de 1672, tem 342360 pésRegios de Pa-

ris; e como 27 deites pés fe igualão a 40 palmos craveiros, ou da vara

Portugueza, haverá no gráo palmos craveiros 5*07200; e eíles repartidos

por 18 léguas, que attribuimos ao gráo, terá cada légua deftas

Palmos craveiros 28178

Braças de 10 palmos, de que usão os Arquitectos — 2818

Paífos de 5- pés, e cada pé de palmo e meio 3757
Braças de 8 palmos, de que fe ufa na Navegação ^iS^"^

A légua Caftelhana he igual com a Portugueza , mas aílim os pés ,

como as varas, e palmos de vara Caftelhana são menores que os Portu-

guezes ; mas reduzidas as medidas de Portugal a varas Caílelhanas de 4
dos feus palmos , terá cada légua varas Caftelhanas 7500.

No Brazil para as medições das terras eí}:á eftabelecido dar a cada

légua trez mil braças, ou trinta mil palmos, de que refultaria no gráo

pouco mais de ló léguas; mas deixando ás Cameras do Brazil o feu ef-

tilo, he melhor para o ufo da Navegação dar a cada gráo 18 léguas, pe-

las razões aíííma ponderadas.

CAPITULO IV.

Dos Círculos da Esfera, cujo conhecimento he necejfario para a Navega-

ção , e em primeiro lugar da Equinoccial.

OS círculos da Esfera ou são maiores, ou menores. Maiores são os

que dividem a esfera em duas metades iguaes ; menores os que a

dividem em duas partes defiguaes : m.aiores são a Equinoccial, o
Meridiano, os dous Coluros, o Horizonte, a Ecliptica, e outros, cujo

uío he na Aftronomia; menores os Trópicos de Cancro, e Capricórnio,

e qualquer parallclo da Equinoccial.

Equinoccial (a que os marinheiros chamao commummente a Linha)

hc hum circulo máximo, que fe faz pelo movimento do Cco , edifta igual-

mente dos Pólos do mundo. Como oCeo dá huma volta em vinte e qua-

tro horas á roda da Terra, he força que femova fobre dous pontos op-

poílos immoveis, que fe chamão Pólos, hum da parte do Norte, que fe

cha-
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fe chama Pólo do Norte, pu Arftico ; outro da parte do Sul, que fe

chama Pólo do Sul , ou Ántarélico. Bem pelo meio , em igual diítancia

deites dous pontos, ou Pólos, fe imagina correr cfte circulo, ou Linha
Equinoccial , aíllm chamada, porque quando o Sol a ella chega

,
que he

duas vezes no anno, a faber, em 21 de Março, e cm 23 deSetembro,
íaz Equinoccio em todo o mundo

,
que quer dizer as noites iguaes com

os dias, excepto naquellas regiões
, que ficão debaixo dos Pólos do mun-

do
,
porque eítas tem hum dia continuo de féis mezes, ehuma noite con-

tinua de outros íeis. Em todas as mais regiões do mundo , em que a E-
quinoccial corta o Horizonte, ehe cortada porelle, ha Equinoccio , che-
gando o Sol á dita Linha , ou circulo Equinoccial.

Efte circulo fe reprefenta na Carta de marear em linha direita por
mais fácil ufo na navegação; mas propriamente he circulo, e divide a ban-
da do Norte da banda do Sul. Nelle fe ajuftão as longitudes das terras

^
e delle fe coraeção a contar as declinações do Sol , e eílrellas.

CAPITULO V.

Do Zenitlj , Nadir , e circulo Meridiano.

ZEnith he hum ponto doCeo, que fica direitamente fobre a noíTa ca-

beça, em qualquer parte, que eítejamos, no mar, ou na terra. Cha-
ma-fe também ponto vertical.

Nadir he outro ponto oppofto na parte doCco, que nos fica occul-

to por baixo da terra.

Meridiano he hum circulo, que paíTa pelo Zenith, Nadir, e Pólos

do mundo, e divide a parte Oriental da Occidental. Chama- fe Meridia-

no, porque quando o Sol a elle chega , faz meiodia.

Nefte circulo fe conta a declinação do Sol , e de qualquer eftrella

,

a qual dechnação he hum arco do Meridiano entre a Linha Equinoccial,

e o Sol, ou eftrella; e fera a declinação de tantos gráos, quantos houver

no dito arco do Meridiano.

Ainda que fallo do Meridiano como de hum fó, não he aílim , mas
são muitos

,
porque todos os homens , ou navios

,
que eftiverem mais a

Lefte, ou a Oefte de outros, tem diverfos Meridianos, cada hum o feu

particular, pofto que ifto fe não conhece com os inílrumentos fe não em
diílancias largas.

Entre os Meridianos ha dous, que tem nome efpecial de Coluros:

hum paiTa pelos pontos Equinocciaes
,
que he onde fe cortão a Equinoc-

cial , e a Ecliptica , e fe chama Coluro dos Equinoccios ; outro paíTa pe-

los pontos Solfticiaes, que he onde a mefma Echptica toca nos Trópicos,

e fe chama Coluro dos Solfticios.

Na Carta demarcar qualquer das linhas pretas, que correm de Nor-
te Sul , he Meridiano, e huma delias fe gradua em gráos, por meio da

qual fe fabe quanto huma terra eftá apartada da Equinoccial.

A iii CA-
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CAPITULO VI.
Do Horizonte.

O Horizonte he o circulo mais conhecido da Esfera
,
porque fe per-

cebe com a vifta, e he propriamente aquelle circulo, onde, fegun-

do a noíTa vifta , fe ajunta o Ceo com a agua, quando navegamos,

ou com aterra, citando em alguma campina. He circulo maior, e divide

a parte fuperior da inferior do Ceo em duas metades , das quaes a que

olha para o Zenith eítá patente á vifta, e defcuberta, e a outra occulta

,

e debaixo de nós~outros. Os Pólos defte circulo são o Zenith, eNadir;

donde fe fegue que quantas vezes huma peíToa mudar de Zenith, tantas

mudará de Horizonte.

Quem eftiver debaixo da Linha Equinoccial , terá os Pólos do mun-

do no Horizonte. E fempre do Zenith até qualquer ponto do Horizonte

vão ^o gráos, contados por hum circulo vertical.

Os Mathematicos diftinguem trez Horizontes. Hum chamão racio-

nal, que fó fe percebe com a razão, e he aquelle, que paíTa pelo centro

da terra, e divide juftamente o Ceo em duas metades iguaes. Outro cha-

mão fenfivel, que he o que fe percebe com os fentidos, e em rigor Ma-
thematico não divide juftamente o Ceo pelo meio, por não paíTar pelo

centro, fenão pela fuperficie da terra; eaíTim a parte do Ceo, que vemos,

em rigor he mais pequena que a que não vemos. Porém efta diftancia não

tem ferventia na pratica de navegar, porque a terra he tão pequena com-

parada com a grandeza do Ceo, que as obfervações feitas na fuperficie

da terra dão o mefmo do que fe forão feitas no centro , e afllm na prati-

ca são iguaes os ditos dous Horizontes: o que fe entende fe a vifta efti-

ver na fuperficie do mar, ou da terra; porque fe eftiver muito levantada,

como em hum monte, defcubrirá mais de meio Ceo, e mais de ^o gráos

defde o Zenith até o Horizonte.

O terceiro Horizonte he oterreftre, que determina quanta porção

de terra, ou de agua pôde a viftadefcubrir , eftando levantada. Humapef-

foa pofta em pé na borda da agua, ou fobre terra plana, não pôde alcan-

çar adefcubrir hum objedlo diftante huma légua, falvo le a coufa vifta ef-

tiver alta; porque quanto mais alta eftiver, poderá fer vifta de mais longe.

O Horizonte fe reprefenta na Agulha de marear, e fe divide como
os mais círculos em 3 6o gráos, os quaes gráos ordinariamente começão em
cifra nos pontos de Lefte Oefte , e acabao em 90 nos pontos do Norte Sul do

Horizonte celefte, que he onde o Meridiano corta o mefmo Horizonte,

ainda que também podem começar no Norte, eSul, e acabar no Lefte, e

Oefte. CAPITULO VIL
Da EcUptica.

AEcliptica he hum circulo maior
,
pelo qual o Sol faz o feu cami-

nho, o qual circulo corta a Linha Equinoccial obliquamente em
duas partes, das quaes huma fica para a banda do Norte, outra

para a banda do Sul.

Para ifto melhor fe perceber, advirta-fc que as voltas, que o Sol

faz á roda da terra, não são círculos perfeitos, mas humas fpiras áma-
nei-

^
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neira de rofcas de parafufo; de maneira que fe o Sol partir da Linha em

2 1 de Março ao melodia, ao outro dia ámefma hora não torna aomel-

mo ponto do dia de antes, mas a outro mais affima, efemelhantemente

nos mais dias, ficando cada vez mais adiantado em longitude, e em de-

clinação por virtude das fuás fpiras, que quando anda junto da linha são

mais largas
,
quando anda junco dos Trópicos (de que logo fallaremos)

mais eftreitas. „ . , r j i

Por efte modo vem o Sol a correr efte circulo no eípaço de hum

anno, no qual gafta 3Ó; dias, 5 horas, 48 minutos, e 48 fegundos de

hora, asquaes^horas, minutos, e fegundos de hora íe defprezao nos

primeiros trez annos, e fe ajuntao no quarto anno, que então tem hum

dia de mais, (pofto que não perfeito) e fe chama biírexto. E em cada

dia anda o Sol coufa de hum grão, a faber, quando entra em Capricór-

nio alguns minutos mais, e quando entra em Cancro alguns minutos me-

nos de gráo; mas com hum movimento igual, ou medio vem a avançar

cada 24 horas por efte circulo, $9 minutos, e 8 fegundos.

E o mais
,
que fe aparta da linha para huma banda , e para outra

,

são 23 gráos, 29 min. contados por hum circulo de declinação; porém

em longitude defde que entra na Equinoccial até o maior apartamento,

que deUa faz , anda 90 gráos , ou huma quarta de circulo^

Mas deve-fe faber que nefte movimento, e declinações, que o boi

faz para huma, e outra parte da Equinoccial, gafta nefte feculo oito dias

mais da banda do Norte que da banda do Sul, porque defde que entra na

Linha em 20 para2i deMarço até que aella torna em23 d^ebetembro,

gafta 18Ó dias, 14 horas, 6^3 minutos dehora; mas de 23 de Setembro

até outra vez tornar á Linha em Março, gafta 178 dias ,
choras ,65-6

minutos dehora, cuja diíFerença são os ditos 8 diasquafi, que o Sol gai-

ta de mais no femicirculo Boreal que no Auftral.
j j u

AEchptica corre bem pelo meio doZodiaco, que he a modo de hu-

ma faxa circular, que cinge a Esfera, etemi6, ou 20 gráos de largura.

Nefte Zodiaco eftao os 12 Signos celeftes , cada hum dosquaesoccupa 30

gráos , íignifícados com nomes de animaes, os quaes nomes ,e os dias dos

mezes, em que o Sol entra em cada hum , fe moftrão na taboadinha feguinte.

Signos.

Aries. Y
Tauro. V
Gemini. K
Cancro. 69

Leão. Q.

Virgem. "1}

Libra. •^

Efcorpio. nu
Sagittario. ^
Capricórnio }^

Aquário. Síi

Peixes. X

Mezes.

t;

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agofto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro

Fevereiro

Jtmo I

20
20
21

21

23

23

23
22

21

19
18

20

20

21

21

23

23

^3

^3
22

21

20
iR

20
20
21

21

23

13

23

23
22

22

20
18

19

19
20
20

22

^3

23

23
22

21

20

19

I
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CAPITULO VIII.

Dos Trópicos de Cancro ^ e Capricórnio,

OS Trópicos de Cancro, e Capricórnio são dous círculos menores
da Esfera entre fi ignaes, parallelos ao circnlo Equinoccial; esao
os termos, a que o Sol chega no maior apartamento, que faz do

dito circulo Equinoccial para huma, e outra banda.
O que fica da parte do Norte chama-fe Trópico de Cancro, edifta

da dita Equinoccial 23 gráos, e 29 minutos. Oque fica da parte do Sul
chama-fe Trópico de Capricórnio, edifta da Equinoccial outros 23 gráos,
e 29 minutos, que he o maior apartamento, ou declinação do Sol.

Tanto que o Sol chega a algum dos Trópicos, torna logo a di-

minuir a fua declinação até tornar outra vez á Linha , onde não tem de-
clinação alguma. O efpaço da terra entre os dous Trópicos , foi pelos
antigos chamado Zona tórrida

,
porque erradamente tinhão para fi fer

inhabitavel
,
pelo exceílivo calor do Sol.

Na Carta de marear fe reprefentão eftes dous círculos com humas
linhas vermelhas parallelas á Linha Equinoccial da Carta.

C A P I T U L O IX.

Dos Ritmos.

ACircumferencia do Horizonte fe reparte em 32 ventos; e ainda
que fe pudera repartir em mais, efte numero fe achou íer baftan-
te para o ufo da Navegação.

Por quaefquer dous pontos oppoftos do Horizonte , e pelo Zenith
fe coníidera paíTar hum circulo vertical, cujo plano corta o plano do Ho-
rizonte, e a tal cortadura he huma linha refta, a qual reprefcnta o ru-
mo, que o navio defcreve na fuperficie do mar, feguindo a direcção da
Agulha. E porque o rumo paíFa pelos ditos dous pontos oppoftos, com-
prehende dous ventos, e alíím propriamente não ha mais que 16 rumos,
pofto que haja 32 linhas, ou ventos. Mas o ufo tem introduzido cha-
mar rumos aos ventos.

Deftes 32 ventos, ou rumos huns fcchamao inteiros, outros fecha-
mão meios, ou meias partidas, e outros fe chamão quartas. Os inteiros
são oito. Norte, e Sul feitos pela commua cortadura do Meridiano, e
Horizonte; Lefte, Oefte feitos pela cortadura do Horizonte, e do ver-
tical primário

,
que he aquelle

,
que paíTa pelo Zenith , e pelos pontos Equi-

nocciaes; NordefteSudoefte, Noroefte Sucfte feitos pelas fecçoes do Ho-
rizonte, e de outros vcrticacs intermédios ao Norte Sul, e" Lefte Oef-
te; c todos eftes fe coftumão finalar na Carta com linhas pretas.

Os meios, ou meias partidas são outros oito, c fe collocao entre
os primeiros oiro inteiros. Tem cada hum dcftcs o feu nome compofto
dos nomes dos dous ventos principaes, que tem a fcu lado, como oNor-
nordeftc, cujo nome Ic compõe do Norte, e Nordefte. Eftes fe fmalao
na Carta com linhas verdes.

E tornando a partir pelo meio cada hum deftes 16 ventos, fe for-
mão outros ló, que fc finalao na Carta com linhas vermelhas, e fe cha-

mão
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mão quartas , e o nome de cada hum dellcs hc o mefmo qne o do rumo

principal, qne tem junto a fi, com accrefcentamento da quarta do outro

rumo principal ,
que lhe fica vizinho do outro lado.

Entre cada rumo, e a fua quarta vizinha ha iigráos, ehum quar-

to , contados pela circumferencia da Rofa da Agulha, que he o meímo

que dizer que hum rumo faz com a quarta vizinha angulo de ii gráos,

e hum quarto no centro da Agulha, porque duas linhas formão no en-

contro commum, ou centro angulo de tantos gráos, quantos houver na

circumferencia do circulo entre as ditas linhas. Mas cada rumo corn o

Meridiano vai formando maior angulo ,
quanto mais fe aparta do dito

Meridiano. r ^

Na taboadinha feguinte femoftra o valor dos ângulos
,
que íormao

os rumos de hum quadrante da Rofa com o Meridiano, ou rumo de Nor-

te Sul , e o mefmo he em qualquer dos outros quadrantes.

—>i

Rumos.

Gr.Min. II. 15 22. 30

4

53-45 45. o 5Ó. 15- 67.30 78.45 )0. o

Mas deve-fe faber que pofto que na Carta plana os rumos íerepre-

fentão por linhas reftas, que fe terminao no Horizonte, os^ rumos, que

o navio verdadeiramente deícreve na fuperficie do mar ,
nao sao linhas

reclas, porque o Norte Sul , e o LefteOefte debaixo da Linha Eqiiinoc-

cial , sâo círculos maiores da Esfera: o Lefte Oeíle fora da Lmha^Equi-

noccial, he circulo menor. Os mais rumos obhquos (que fe chamao Eo-

xodromias) nem são linhas reQas , nem círculos, mas sao humas mhas

curvas, que vão a modo de fpiras , ou de caracol rodeando o globo^, e

fazem fempre iguaes ângulos com todos os Meridianos ,
que encontrão,

T5ela qual razão nenhum delles entra no Pólo.

Também fe deve faber que a diftancia breviffima entre dous luga-

res fe mede por hum arco de circulo máximo, não pelo rumo; porque

efte como he a modo de caracol, he mais comprido: ainda que efta dif-

ferença fó fe percebe emdiftancias muito largas ,
que na praxe lenao po-

dem bem navegar, fcguindo fempre o mefmo rumo Nas diftancias me-

díocres ou não ha diíFerença alguma entre o efpaço de rumo comprehen-

dído entre duas Latitudes, e o arco de circulo máximo comprehendiQO

entre asmefmas, ou fe ha alguma diíFerença , nao he fenfivel. De que fe

fegue que a navegação por eftas linhas curvas dos rumos he equivalente

á navegação esférica. . . n ^r
Etem efta propriedade a Carta plana, que o caminho, queedamof-

tra por linha reda entre dous lugares, he igual com in fenfivel diíFerença

ao caminho curvo, que a náo verdadeiramente faz para ir de hum deíTes

lugares a outro. , , ^^ ^^^
'^

SePi;em-fe os nomes Portuguezes dos ventos , dos quaes usao com

pouca dfíFerença todas asNaç6es, quenavegão o mar Oceano ,
e detron-

íe os nomes Italianos , de que usao também com pouca diíFerença as que

navegão o Mediterrâneo.
j^ q^
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NOMES DOS VENTOS.
MAR OCEANO

NORTE
Norte quarta a Nordeíle
Nornordefte

Nordeíle quarta a Norte
Nordejle

Nordeíle quarta a Leíle
Les nordeíle

Leíle quarta a Nordeíle

LESTE
Leíle quarta a Sueíle

Les fueíle

Sueíle quarta a Leíle
Siiejle

Sueíle quarta a Sul
Su fueíle

Sul quarta a Sueíle

SUL
Sal quarta a Sudoeíle

Sufudoeíle

Sudoeíle quarta a Sul
Sudoejie

Sudoeíle quarta a Ocíle
Oesfudoeíle

Oeíle quarta a Sudoeíle

OESTE
Oeíle quarta a Noroeíle
Oefnoroeíle

Níoroeíle quarta a Oeíle
Noroejle

Noroeíle quarta a Norte
Nornoroefte
Norte quarta a Noroeíle

N O R T E

MAR MEDITERRÂNEO

TRAMONTANA
Quarta di Tramontana verjò Greco
Tramontana Greco

Qtiarta di Greco verfo Tramontana
Greco

' Quarta di Greco verfo Levante

j
Greco Levante

]
Quarta di Levante verfo Greco

LEVANTE
Qtiarta di Levante verfo Scirocco

Scirocco Levante
Qtiarta di Scirocco verfo Levante
Scirocco

Qtiarta diScirocco verfoMezzogiorno
Mezzo giorno Scirocco

Qtiarta diMezzogiorno verfoScirocco

OSTRO, ou MEZZO GIORNO
QtiartadiMezzogiorno verfoLibeccio
Mezzo giorno Libeccio

Qtiarta diLiheccio verfoMezzogiorno
Libeccio

Quarta di Libeccio verfo Ponente
Ponente Libeccio

Quarta di Ponente verfo Libeccio

PONENTE
Qtiarta di Ponente verfo Maejiro
Ponente MaeJlro

Qtiarta di Maeftro verfo Ponente
Maeílro
Quarta di MaeJlro verfo Tramontana
Tramontana Maefro
Qtiarta di Tramontana verfo Maeftro

TRAMONTANA
.iS

Pa-
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Para maior evidencia deíla matéria fe póe aqui a Rofa da Agulha

,

cujo plano reprefenta o plano do Horizonte , e o leu centro o Pólo do

Horizonte, que he o Zenith , e a circumferencia le reparte em quatro

vezes 90 gráos
,
que começao nos pontos de Norte Sul, e acabão nos

pontos crc Leíle Oefte.

:cV
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Í2 Arte ãe Navegar.

CAPITULO X.

Qtie coufafeja Latitude^ Longitude ^ Altura do Pólo, Apartamento do Me-
ridiano , Amplitude ortiva , e Azimuth.

L Atitude de huma terra , he a diftancia
,
que ha da Linha Equlnoc-

cial até á dita terra, contada pelo Meridiano.
Altura do Pólo, he hum arco do Meridiano entre o Pólo vi-

ílvelj e o Horizonte.

Efta altura do Pólo íempre he igual á diftancia da Linha , ou La-
titude: para o que he de faber que quem eftá na Linha não tem altura

do Pólo nenhuma
,
porque os Pólos lhe ficao então no Horizonte ; e

quem fe aparta da Linha , navegando para hum dos Pólos
,
por exem-

plo para o do Norte
,
quando Te aparta da Linha , outro tanto fe lhe

abaixa o Horizonte da parte do Norte , ficando-lhe o Pólo do Norte
mais alto que o Horizonte outros tantos gráos

,
quantos fe apartou da

Linha. Pelo que a altura do Pólo fempre he tanta
,
quanto he o apar-

tamento da linha. Aífim porque Lisboa eftá diftante da linha 38 gráos,

e I , lhe fica também o Pólo do Norte ako fobre o Horizonte 38
gráos , e |.

Differença de Latitude de dous lugares , he hum arco do Meridia-
no comprehendido entre os parallelos dos dous lugares.

Longitude j he hum arco da Equinoccial, ou de feu parallelo entre

o primeiro Meridiano, e o Meridiano do lugar, cuja Longitude feper-
tende faber: (quando fe falia no Meridiano de hum lugar, entende- fe o
meio Meridiano comprehendido entre os dous Pólos, que paíFa peloZe-
nith do tal lugar) donde fe fegue que todos os lugares

,
que eftão Nor-

te Sul, ou debaixo do mefmo femicirculo do Meridiano, comprehendi-
do entre os dous Pólos, tem a mefma Longitude ; aíEm como os que
tem a mefma Longitude eftão debaixo do mefmo femicirculo do Meri-
diano. Efta Longitude fempre fe coftuma contar do Occidente para o
Oriente, que he de Oefte paraLefte, começando defde o primeiro Me-
ridiano , e continuando até 360 gráos, que acabão no mefmo primeiro
Meridiano, pofto que alguns contao 180 gráos para a banda de Lefte
do primeiro Meridiano , e outros 180 para a banda de Oefte ; mas efte

modo não he tão commum.
O primeiro Meridiano lançao os Geógrafos por varias partes : o

mais ordinário he ou pela Ilha do Corvo
,
que he huma dos Açores, ou

por Tenerife, ou pelo Ferro, que são Ilhas das Canárias. Por onde quer
que fe lance , fera bom que em todas as Cartas fe lance pela mefma par-
te

,
por evitar alguma confusão. Nós o lançaremos pela Ilha do Ferro,

por fer amais occidental das Canárias. Para fe faber efta Longitude pe-
la Carta , deve a Linha eftar graduada.

Differença de Longitude de dous lugares, he hum efpaço da Equi-
noccial comprehendido entre os Meridianos de dous lugares.

Apartamento doMeridiano^ho. huma linha de Lefte Oerre,ou hum efpaço
de parallelo entre o Meridiano do lugar , donde fe parte , e o do luaar , onde
fe chega. Alguns chamão Longitudes aos apartametos do Meridiano; mas a

Lon-
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Longitude conta-fe por gráos , e o apartamento do Meridiano por lé-

guas.

JlmpUtttde ortivã do Sol, he hum arco doFIorizonte entre o verda-

deiro ponto de Lefte , e o lugar, em que o Sol nafce em qualquer dia.

Jmplitude occiãuãj hum arco do Horizonte entre o verdadeiro ponto de
Oeíte, e o ponto, em que o Sol íe põe em qualquer dia.

Para melhor intelligencia deve-fe faber que a todas as regiões do
mundo o dia, que o Sol eftá na Linha , nafce emLefte, e fepoe emOef-
te. Dalli por diante vai nafcendo cada dia mais para oNordeíle, ou pa-

ra oSuefte, conforme vai declinando da Linha para huma, ou outra ban-
da, e pondo-fe mais para o Noroefte , ou para o Sudoefte. Aquelle ef-

paço, qne vai entre o ponto de Lefte, ou de Oefte do Horizonte, e o
ponto , em que nafce, ou fe p6e o Sol em outro qualquer dia , fe chama
amplitude ortiva, ou occidua.

Efta amplitude fempre he maior que a declinação do Sol ; e tanto

maior fera, quanto maior for a altura do Pólo: de maneira, que não fen-

do nunca maior a declinação do Sol que de 23 gráos, e |, pode a fua

amplitude fer de 40, 5-0, 60, 70, e mais gráos, conforme for a altura do
Pólo: e fó aquém morar debaixo da Linha Equinoccial fera fempre a am-
plitude igual com a declinação.

Azimiith do Sol, ou de huma eftrella, he hum arco do Horizonte
entre o Meridiano , e o circulo vertical

,
que paífa pelo Sol , ou eftrella.

lílo he neceíTario entender- fe para obfervar a variação da Agulha , como
adiante fe explicará.

Mas para melhor percepção deíles círculos da Esfera, que havemos
explicado, veja-íe a figura feguinte, na qual o ponto N fignifica o Nor-
te; SN o eixo do mundo, que fe termina nos dous Pólos; EQ^a Equi-

noccial; <?9>e a Ecliptica , na qual eftão finalados os caradleres dos doze
Signos ; a linha curva notada com a letra C em hum dos feus extremos

,

e no outro com o carafter de Cancro , he o Trópico de Cancro ; a outra

linha curva notada com a letra B de huma banda, e com o cara61:er de

Capricórnio da outra, he o Trópico de Capricórnio; FG o circulo Ar-

ftico diílante do Pólo Mo Norte 23 gráos, e ^; DY o circulo Antaríli-

co diftante do Pólo do Sul outros 23 gráos, e i^; GD os Pólos da Ecli-

ptica ; NQSE o Meridiano, que corta a Equinoccial em ângulos re£los;

HO o Horizonte, que divide o Hemisfério vifivel doinvifivel; Z oZe-
nith , diftante do Horizonte 90 gráos , ou huma quarta de circulo ; R o

Nadir; ZAR a rriCtade de hum circulo vertical, que corta o Horizonte

em ângulos reftos; HA hum arco, ou pedaço do Horizonte entre o Me-
ridiano ZH, e oVerticalZA, o qual arco fe coftuma chamar Azimuth ,

por fer medida do angulo Azimuthal feito no Zenith entre o Meridiano

ZH, e o Vertical ZÁ.

Segiie-fe a ejiampa.

B
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SEGUNDA PARTE,
EM QUE SE ENSINÃO AS REGRAS

D A

GACÁO.
CAPITULO L

Dos injirumentos principaes , com que no mar fe ohferva o Sol.

S principaes inílrumentos , com que no mar fe cof=

tiima obíervar o Sol, são o Aftrolabio , o Annel
graduado , a Baleftilha , o Quadrante de dons ar-

cos , o Semicírculo graduado , e o Quadrante de
hum íó arco , dos quaes trataremos por fua ordeai

nos feguintes §§.

Do AJlrolabiOo

O Aftrolabio fe inventou em Portugal em tempo delRei D. João II

por Meftre Rodrigo , e Meftre Jofé , feus Médicos , e por Martim
de Bohemia , difcipulo do grande João de Monte Régio , e por meio dei-

tes inftrumentos, feitos a principio de páo, he que os Portuguezes em-
prendêrâo os defcubrimentos das terras incógnitas, e oconfeguírao com
grande gloria fua.

OAílrolabio não he outra coufa fenao hum circulo delatão^ ou ou-

tro metal, no qual ha duas traveíTas fixas, que fe cortao em angulo re-

ílo no centro do inílrumento, e huma declina j ou regra movei., a que
B ii • os
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os Arábios chamão Alhidada , fobre o mefmo centro , com duas pinulas

nas extremidades, em cada huma das quaes ha hum buraquinho, por on-

de entrão os raios do Sol, como fe vê na Figura primeira da Eílampa

primeira.

O femicirciilo fuperior fe coftuma graduar em i8o gráos, de cada

banda 90: mas feria melhor graduar-fe todo em roda em quatro vezes 90

oráos ,
porque defte modo fe conheceria melhor feu ajuítamento , ou de-

feito. Começa a conta em cifra no Zenith , e acaba em 90 n\) Horizon-

te, aílím para huma , como para outra parte, o qual modo he melhor que

começar a contar em cifra no Horizonte, e acabar em 90 no Zenith, co-

mo usão os Caftelhanos, e outras Nações : porque pelo primeiro modo
tomamos a diftancia

,
que vai do Zenith ao Sol

,
que he mais fácil para

a conta; epelo fegundo a altura do Sol fobre o Horizonte, que tem mais

algum embaraço para os Pilotos.

Para ver feeftá certo oAftrolabio, tirada fora a declina
,
ponha-fe

no principio da graduação, que he debaixo doarganel, hum fio com feu

chumbo ; edeixando-o cahir livremente, feefte fio paíTar pelo centro, e

pela linha debaixo
,
que divide o Aítrolabio pelo meio , eftará em equilí-

brio, fem pezar mais de huma banda que da outra, que he huma das con-

dições principaes. Veja-fe logo cora hum compaíTo feeftão os gráos iguaes

de hum, e outro lado, tomando-os dedous emdous, de quatro em qua-

tro, ou de finco em finco.

A declina com íuas pinulas eftará bem feita, fe a fombra dapinula

defima cubrirjuftamente a pinula debaixo. Epara ver fe osburaquinhos,

por onde entra o Sol, eftao em feus lugares devidos, ponha-fe a ponta

da declina no Zenith, ou principio da graduação, e com hum compaífo,

poíta huma ponta delle no gráopo, tome-fe a diftancia até hum dos bu-

raquinhos , e veja-fe fe efta diftancia ajufta com o outro buraquinho
,
por-

que fe ajuftar , eftará bem feito. O mefmo exame fe faça , mudando o
compaífo para outra banda.

Veja-fe também fe o Sol, que fe toma por hum lado , conforma com
o Sol, que fe toma por outro lado, a qualquer hora, fazendo varias ob-

fervações; porque concordando, eftará o Aftrolabio certo.

Querendo pezar o Sol com oAftrolabio, comcçar-fe-ha hum quar-

to de hora antes domciodia, pendurando oinftrumento do dedo do meio

da mão direita pelo arganel, mas de modo que jogue livremente; e vol-

tando-o para o Sol, fe levante, ou abaixe a declina, até que o raio do
Sol pafle pelos dous buraquinhos, e que a fombra da pinula definia cu-

bra juftamente a debaixo, e notcm-fc os gráos, ou gráos , e parte de ou-

tro gráo
,
que moftra a ponta da declina na circumferencia do Aftrola-

bio
,
que reprefenta o Meridiano. Dahi a pouco tornando a pezar o Sol

na mefma forma, fe irá vendo fe fóbe mais, chcgando-fepara o Zenith,

até que pareça que pára, fem mais fubir por algum efpaço de tempo,
fem embargo que o Sol nunca pára; mas he tão infenfivel o que fóbe

quando eftá quafi no meiodia até que a elle chega
,
que não fe conhece

no Aftrolabio: e depois efpere-fe, obrando do meímo modo, até que fe

conheça que o Sol começa a defcer daquella maior altura, a que chegou,
porque eíTa maior altura, que tiver moftrado, fcrá o menor apartamento,
que ellc neífc dia tem do Zenith, que he o que fe pertende fabcr,

O lu-
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o Ingar mais accommodado para tomar nariíío o Sol com oAítro-^

labio, he ao pc do maftro grande, por haver alli menos balanços: e fe

lia de advertir que fe não hão de notar os gráos , fenão quando a náo
eftiver juftamente entre hum balanço, e outro

,
poreílar então em maior

equilíbrio, para o que ajudará muito ir acompanhando o Aílrolabio com
a mão pela banda debaixo, e comella ir furtando a inclinação dos balan-

ços. Efte inítrumento não he hoje tão ulado como a Baleílilha, de que
adiante fe tratará.

§. II.

Do Annel graduado.

ESte inítrumento foi inventado por Pedro Nunes , iníigne Mathema-
tico Portuguez , e he geralmente preferido ao Aftrolabio

,
por não

eílar íujeito a alguma regra , ou pinulas
,
que o pofsão tirar do perpen-

diciilo; por quanto a declina, ou regra movei do Aftrolabio eftando le- ^

vantada peza mais do que eftando horizontal , e pode tirar o inftrumen-

to alguma confa do equilíbrio , inconveniente, de que carece o annel gra-

duado; e além difto tem os gráos maiores em dobro do que hum Aftro-

labio da mefma grandeza. Obra fe defta maneira.

Faça-fe hum circulo, ou armilla de latão de moderada grandeza, Fig. i»

que não exceda trez quartos de paimiO de diâmetro, eque feja dagrof-

íura dehnma polegada. Lance-le o diâmetro AB pelo centro, e no pon-

to A fe lhe accommode huma argola para o fufpender, como no Aftro-

labio ordinário. Do ponto A fe tomem 45" gráos, ou a oitava parte de

toda a circumferencia para huma banda , e outros 45 gráos para outra

,

que fe termincírão em C, e D. Do ponto D tire-fe pelo centro do diâ-

metro D E. Pveparta-fe o fcmicirculo D B E em 90 gráos iguaes
,
que hão

de começar no ponto E
,
para tomar a diftancia do Sol ao Zenith

,
por-

que íe fe começar a graduação em D, os gráos, que fs tomarem, ferão

os da altura do Sol fobre o Horizonte.

No ponto C faça-fe pela parte concava interior hum buraquinho o
mais fubril, que puder fer, para entrar o raio do Sol; e para poder en-

trar o raio do Sol por efte buraquinho, fe corte da groíTura do annel a

parte FGG, que fe vá alargando para fora em forma de angulo obtufo

,

a qual na fundição fepóde logo deixar, e depois aperfeiçoar-fe. Mas por-

que tirada eft'a porção de metal de huma banda , ficaria o femicirculo A E B
mais leve que o outro, efahiria do equilíbrio , he neceftario tirar da ou-

tra parte em igual diftancia outro tanto metal á roda do ponto D.

Feito oinftrumento nefta forma, pendure-fe pela argola, e volte- fe

o buraquinho para o Sol, vendo em que gráo cahirá o raio do Sol, que

fe efcreverá em hum papel á parte
,
por não efquccer, quando depois fe

lhe for fazer a conta, Eftes gráos, que o Sol moftrar, ferão a diftancia,

que elle rerá do Zenith.

A demonftração defte inftrumento he tirada da propof. 20 do ter-

ceiro de Euclides, onde eníina que o angulo feito na circumferencia do

circulo he ametade do angulo feito no centro
,
quando amelma circum-

ferencia he bafe de ambos os ângulos, e poriífo o femicirculo fe gradua

fomente em 90 gráos, havendo defer em 180. Eporque ofémicirculo fe

gradua fomente em 5)0 gráos, fahem os gráos dobrados dos gráos deou-

B iii tro
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tro inftrumento do raefmo tamanho
;
porém he neceíTario que o inftrnmen-

to feja medíocre, porque fe for algum tanto maior, por mais fubtil que

feja o buraquinho j o raio do Sol occupará na circiimferencia graduada

meio gráo. .

§. III.

Da Balejiilha.

Fig. 3. A Baleftilha ferve para fe tomar a diftancia do Sol, e das eftrellas ao

x\-Zenith, como também fua altura fobre o Horizonte. Serve para

com ella obíervar aílim com a cara ao Sol, como com as coftas para el-

le, que chamão de revez, e haja annos fe cofcuma aílim, quando o Sol

eftá claro ; mas para a obfervação das eílrellas he precifo fer com a cara

para ellas.

Em cada huma das quatro faces do virote ha duas contas, huma íi-

nalada com efte final !||j(:, que ferve para as regras do Sol, a qual começa
no Zenith, e delle vai defcendo para o Horizonte.

Efta meíma conta
,
que tem o final do Sol , ferve também para fa-

ber a altura do Pólo pelas eftrellas, quando chegão á fua maior altura no
Meridiano; porém a outra conta, que eftá finalada em cada face do vi-

( rote com final de eftrella*, e vem fubindo do Horizonte para oZenith,
ferve fomente para a conta da eftrella do Norte, e para a do Cruzeiro,
pofto que podia fervir a mefma de final de Sol ; mas como ifto anda já
aífim introduzido , e ha alguma razão de maior facilidade , figo nefte Com-
pendio o mefmo eftylo.

O exame da certeza da Baleftilha tem mais difficuldade que do Af-
trolapio , ou Quadrante, porque são os gráos do virote defiguaes, eaf-

fim ifto depende de eftar bem feito o padrão. Como efte fefaz, e como
fe haja de graduar o virote com a proporção das foalhas fe dirá noAp-
pendix

,
que vai no fim defte Tratado.

Entretanto para fefaber com qual das contas de cada huma das qua-

tro faces do virote ferve cada hum dos tranfverfarios
,
que os homens do

mar chamão foalhas, advirta-fe que em duas das quatro faces começa a

conta do Sol em cifra, e a da eftrella do Norte, e do Cruzeiro acaba
em 90 na mefma rifca

,
que he onde a foalha refponde ao Zenith. Por

tanto para fe faber que foalha ferve em cada huma das ditas quatro faces

do virote, ou feja para fe ufar da Baleftilha com a cara ao Sol, ou de
coftas para elle , ajufte-fe com o numero 90 do virote huma rifca, que di-

vida a foalha bem pelo meio de huma, e outra parte do agulheiro qua-
drado, prolongando a foalha com o virote; e fe o extremo da foalha ajuf-

tar com o do virote da parte do Zenith, efta foalha he a que ferve para
aquella conta. Ifto he em duas faces do virote.

Mas para as outras duas contas das outras duas faces do virote
, que

não chegão a 90, vcja-fc que foalha ajufta entre os números 30, c 60, c efta he
a que Icrvirá para as contas defta face aífim para o Sol , como para a eftrella.

Também em huma das faces, que tem até o numero 90 mais che-
gado ao extremo do virote, eftão os números 30, e6o, e entre elles ajuf-
ta a foalha fegunda

,
que he a que fe fcgue depois da maior, (a que cha-

mo primeira) e na face, para que lerve a maior, fe não achão os ditos
números 30, e 60, entre os quacs havia de ajuftar toda a foalha.

O ufo
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o ufo daBaleftilha com acara ao Sol tem feus inconvenientes, por

cuja caufa fe inventou ufar delia com as coftas ao Sol. Quando fe ufava com

acara paraelle, fe accommodava afoalha na conta do virote, que lhe to-

cava, e o extremo do virote, que fica dapartedoZenith, feapplicava ao

lagrymal externo do olho direito, de maneira que lhe ficaíle refpondendo

alinha, que corre ao comprido pelo meio da grolTura do virote, pelo qual

fe corria para fima, ou para baixo, até que pelo extremo inferior dafoalha

fevia oHorizonte, epelo fuperior ocentro doSol; e então o gráo, em

que a foalha ficava, moftrava a diftancia ,
que o Sol tinha do Zenith na

conta finalada com o feu caracler do Sol das duas, quevãojuntas em cada

face do virote. Ainda fe pode ufar defle modo quando o Sol não eftá muito

claro , fcm embargo dadifficuldade de fe poder ver no mefmo tempo pelo

extremo inferior dafoalha oHorizonte, e pelo fuperior o Sol, o que não

pode fer fem fe mover apupilla daviUa, podendo daqui refultar alguma

diíFerença de minutos, principalmente quando a altura doSolfobre oHo-

rizonte for grande , ou a diftancia do Zenith pequena.

Semelhantemente fe obrará para tomar a altura daeílrella, ou dif-

tancia do Zenith
;
porém porque tem o mefmo , e maiores inconvenien-

tes na operação, por melhor tenho para aeftrella oAftrolabio, fazendo-

Ihe outra declina, que íeaccommode em lugar da ordinária, na qual haja

duas pinulas bem afaftadas huma da outra , em huma das quaes da parte

da vifta haja huma frefta eftreita, perpendicular ao plano do Aftrolabio,

e a da parte daeílrella que feja todavafada, mas que tenha no meio hu-

ma linha, ou traveíTa delgada, que refponda direitamente á frefta dapi-

nula inferior perpendicularmente fobre o plano do Aftrolabio. Olhar-fe-

ha para a eftrella pela frefta da pinula inferior , levantando ,
ou abaixan-

do a declina, até que a traveíTa delgada corte aeftrella, ou a cubra, por-

que então a ponta da declina moftrará na circumferencia do Aftrolabio a

altura da eftrella. Por efte modo fe podem tomar as alturas daseftrellas

combaftante certeza, coftumando-fe o Piloto aos balanços do navio , co-

mo quando peza o Sol, porque fazer eftas obfervações com aBaleftilha,

he gaftar o tempo debalde.

Tornando a tratar da Baleftilha, e modo de tomar o boi comella,

o ordinário, de que hoje fe ufa , he com as coftas voltadas ao Sol, que

chamâo de revez. Paraifto feaccommoda a foalha, de que fe ha de ufar,

no extremo do virote da parte do Zenith, de maneira que ajiifte comel-

]e, fazendo huma fuperficie continuada. No extremo mferior aa l^oalha

fe accommoda huma chapa de latão com huma fenda, pela qual ieha de

olhar para o Horizonte. No mefmo virote fe accommoda outra loalha

mais pequena, que fe chama martinete , na qual ha huma taboazinha, or-

dinariamente de marfim, com huma linha horizontal. Efte martinete cor-

re para fima , ou para baixo pelo virote. Quando pois fe toma a altura

do Sol, ou diftancia do Zenith, fe lhe virão as coftas, e íeolha pela fen-

da da chapa de latão para oHorizonte, e fe corre com o martinete pa-

ra fima, ou para baixo, até que no m.efmo tempo -fe veja pela fna Imha

horizontal o Horizonte, e juntamente afombra do extremo fuperior da

foalha dê na mefma linha horizontal do martinete, e efte moitre no vi-

rote os gráos, que o Sol tem de diftancia do Zenith na conta finalada

com o carader do Sol, ^^^

m

Si

i\
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§. IV.

Bo Quadrante de dons arcos.

Efte Inftrumento iisão ordinariamente os Inglezes, e também al-
'guns Pilotos Portuguezes , e de outras Nações.

Confta de dons arcos: hum maior, e mais apartado do cen-
tro, que contém 30 gra'os , e cada gráo partido em terços, ou fexmos

;

o outro menor, e menos apartado do centro , dividido em6ográos, in-
teirando ambos os arcos 90 gráos, ou hum quadrante de circulo. A ra-
zão, por que efte inftrumento fe divide em dous arcos, he porque fe fe
fizera de hum fó arco, feria demaziadamente grande, e não fe poderia
menear comm.odamente.

E porque os arcos defcriptos do mefmo centro, ecomprehendidos
entre as meímas hnhas, são proporcionaes, e tantos gráos tem o gran-
de como o pequeno, pofto que os gráos doarco mais pequeno fejão me-
nores, por iíTo fe reparte o inftrumento nos ditos dous arcos.

Accommodão-fe-lhe trezpinulas, huma junto ao centro, donde ca-
da hum de feus arcos eftá defcripto, na qual ha huma fenda cortada por
huma linha horizontal : a efta pinula fe pode dar o mefmo nome de ho-
rizontal. No arco pequeno fe Iheaccommoda outra pinula em alguns de
feus gráos, a qual he para caufar fombra, que vá dar na fenda ,'e linha
horizontal da pinula próxima ao centro, e por tanto lhe podemos cha-
mar pinula fombria.

A terceira fe accommoda no arco maior, o qual, como havemos di-
to

,
pofto quefeja maior, tem fomente 30 gráos , mas maiores que osóo

do arco pequeno. Efta pinula tem também fua fenda , ou hum buraqui-
nho para olhar para o Horizonte por ella, e juntamente pela fenda da
do centro

j com tanto que no mefmo tempo ha de dar a fombra da pi-
nula fombria na mefma linha horizontal, e na fenda da do centro. Para
aííim fe confeguir , fe voltão as coftas ao Sol , e fe corre com a pinula do
arco maior, a que fe applica a vifta

,
(e fe pode chamar pinula vifual)

para íima, ou para baixo quanto he neccíFario.

Adiftancia do Sol aoZenith he afoma de dous fcgmcntos de hum
e outro arco, a ílíber: hum ofegmento, ou parte, que fica da pinula da
fombra para fima

; o outro o que fica da pinula da vifta para baixo: e
os gráos, e minutos, que fomarcm cftes dous fegmentos dos dous arcos
do quadrante, lerá a diftancia do Sol ao Zenith ; mas os outros dous
fegmentos, entre as pinulas da fombra, e da vifta, he a altura do Sol
lobre o Horizonte.

Em alguns deftes Qi^iadrantcs de dous arcos fe coftuma moderna-
mente vafar a pinula fombria com huma abertura circular, enella íepôe
hum vidro redondo, por onde paíTa o Sol , cuja luz vai dar na fenda ho-
rizontal, de modo que a fenda horizontal corra pelo meio o circulo lú-
cido do Sol Efte invento he para tomar a diftancia do Zenith ao centro
do Sol, c não á borda fupcrior, que he o que fe toma com a pinula, que
nao cftii vafada , o qual modo he mais exail;o.

§. V.
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§. V.

Do Semicírculo graduado,

OSemlcircuIo' graduado fe reparte em 90 gráos fomente, e por efta

razão os gráos são de dobrada grandeza do que houverão de fer

fe le repartiíTe em 180. A razão, porque fe reparte fomente 60190, ha-

vendo de fer em 180, he porque fe faz angulo na circumferencia , enão

no centro , como diífemos na fabrica do Annel graduado. Accommo-

dão-íe lhe trez pinulas, duas fixas nos extremos do diâmetro para olhar rig.f-

para o Horizonte, e outra move), que corre pela circumferencia.

Póde-fe tomar a altura com efte inftrumento ou com a cara virada

para o Sol, ou com ascoftas para elle, que he maiscommodo. Toman-

do a altura de cara ao Sol, applique-fe avifta ao ponto A , e olhe-fe pa-

ra o Horizonte pelas pinulas A, eB ajuftadas ao longo do diâmetro, e

levante-fe, ou abaixe- fe a pinula G fobre os gráos do inftrumento, até

que o raio do Sol paíTando por efta pinula, venha a ferir a vifta em A.

Então os oráos de A para C fmalarão a diftancia do Sol ao Zenith.

Mas^porque olhar direitamente para o Sol tem grande inconyerii-

ente, ainda que feja por meio de vidros corados, que fe applicáo á vif-

ta, melhor he ufar defte inftrumento com as cofias voltadas ao Sol: pa-

ra o que fe deve applicar a vifta em B, olhando para o Horizonte pe-

las pinulas B, e A, e correr com a pinula C para baixo, ou para íjma,

de forte que o raio do Sol paíTe por efta pinula , e venha a cahir lobre

a pinula A : então o arco A C moftrará os gráos da diftancia do boi ao

Zenith. A conta deve começar em cifra no ponto A , e acabar em 90 no

ponto B ;
porque fe fe começar a conta em B , moftrará os gráos da al-

tura do Sol fobre o Horizonte, que não tem lugar para as regras do boi,

que daremos adiante. r • ai
Efte inftrumento em íubftancia nào he outra coufa mais que o Annel

graduado cortado pelo meio , e tem aventagem de fe poder fazer grande.

§. VI.

Do Quadrante de hum/ó arco.

Ara ufar do Quadrante de hum fó arco, pega-fe-lhe pelo punho, ou Fig.6,

A manubrioG; e fe a diftancia do Sol ao Zenith he de 50, ou 60 grãos,

olha-fe para o Horizonte pelas pinulas A, eB; mas fe a diftancia herne-

nos, por eftar o Sol niais alto, olha-fe pelas pinulas DE, e levanta-fe,

ou abaixa- íe a regra, ou declina, até que o Sol, no mefmo tempo, que fe

vê o Horizonte, entre pelos buraquinhos das pinulas U, e ^ ,
ou que a

fombra da pinula C, que fica da parte do Sol, cubra a pinula F, que fi-

ca mais perto do centro. A diftancia do Sol ao Zenith ferao os grãos,

que cortar a declina na circumferencia, começando a contar deídeH, que

he donde a eraduação deve começar.
. , * u n. -^

Mas he neceífario fobre tudo que as duas pinulas A, eBeltejaopre-

cifamente na mefma linha, que paífa pelo centro, e que as outras duas

D , e E lhe fcião parallclas , e que os buraquinhos das pinulas t L. «Ite-

jão femelhantemente na mefma linha ,
que paíía pelo centro do inftru^

mento. ° "

j^^
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Também fe pode ufar dcíle inftrumento fem declina, com trez pi-

niilas fomente, huma fixa no centro B, outras duas moveis, que corrao
pela circumferencia ; mas huma deitas fe ha de pôr em hum gráo certo
mais perto, ou mais longe de ponto H , conforme o Sol andar mais per-

to, ou longe do Zenith, a qual pinula he para fazer fombra fobre a do
centro : a terceira pinula D ha de correr para fima , ou para baixo pela
circumferencia, para ver o Horizonte por ella, epela do centro, nomef-
mo tempo, que a pinula oppofta ao Sol caufar fombra na do centro. So-
mando então os gráos, que houver defde H até á pinula da fombra, e
os que houver da pinula vifual D para baixo até o fim da graduação, ef-

ta foma ferão os gráos da diftancia do Sol ao Zenith; mas os gráos, que
ficarem entre as duas pinulas, ferão a altura do Sol fobre ©Horizonte.

Exemplo. Supponhamos que a pinula
,
que caufa fombra , fe poz no

gráo 30, e que a pinula D, a que íe applica a vifta, cortou na circum-
ferencia do Quadrante 75- gráos , dahi para baixo até o fim da graduação
vão 15- gráos, que fe hão de ajuntar com os 30, fará tudo foma de 4f
gráos , diftancia do Sol ao Zenith.

N O T A.

OS Hollandezes nos feus livros de Navegação demonftrão que pelos
inftrumentos

,
que neceflitão de ver o Horizonte , fe defcobre mais

de 90 gráos defde o Zenith até o Horizonte, em razão de que a vifta
eftá levantada fobre o livel da agua

,
quando fe toma o Sol do caftello

de popa; e os minutos, que fedefcobrem de mais dos 90 gráos, trazem
difpofto em huma taboadinha , conforme for a altura do navio , os quaes
minutos mandão accrefcentar á diftancia

,
que fe toma do Zenith ao Sol

,

quando fe obferva com a cara para elle, ou tirar, quando fe obferva de
revez.

Efta doutrina não ha dúvida que he certa no rigor da theorica
;
po-

rem porque a refracção faz levantar as efpecies horizontaes, fica com-
penfada huma coufa com out.ra^ e aíTim he inútil, e efcufada a dita fub-
tileza, e igualação.

CAPITULO 11.

Como fe fttberã fe o anuo corrente he hijfexto , ou primeiro , fegunão , ou
terceiro depois do hijfexto.

PAra faber fe o anno he biíTcxío, ou algum dos trez feguintes de-
pois dellc, tircnvfe dos annos da era prefente todos os centos, e
todos os vintes, fe os houver para fe tirarem, e todos os quatros;

e fe não fobejar coufa alguma, fera o anno biíTexto : mas fobejando
hum, fera primeiro; fobejando dous, fera fegundo; fobejando trez , fcrá
terceiro.

Exemplo. Qiierendo faber que anno fera o de 1770, tirem-íe da di-
ta era todos os centos, que são 1700, e dos 70, queficao, tirem-fc to-
dos os vintes, rcftão 10, dos quaes tirados os quatros, reftão ultima-
inente 2. Por tanto diremos que o dito anno 1770 ícrá fecundo depois
do biílcxto.

•

Tam-
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Também ha outra regra, que he partir os annos da era corrente por

4 ; e nao fobejando coufa alguma da partição , fera o anno biíTexto ; fe

íobejar i , fera primeiro ; fe fobejar 2 , fera fegundo ; fe 3 , terceiro.

O anno 1700 não foi biíTexto, ainda que por ella regra fe achaíTe

como tal, nem hão de fer biífextos os de 1800, 1900, porque são ex-

ceptuados; mas o de 2000 fera biíTexto, porque eftá ordenado na refor-

mação do Kalendario que em cada 400 annos deixem os primeiros trez

centelimos de fer biíTcxtos, em razão de que em 400 annos fe anticipao

os equinoccios trez dias, eeftes trez dias pareceo mais conveniente fup-

primirem-fe nos primeiros trez centeíimos , cada 100 annos hum dia, pa-

ra que nunca o equinoccio da Primavera fe aparte por mais de i8 horas

para traz, ou para diante dos 21 de Março.

CAPITULO IIL

Das Taboaãas das declinações do Sol.

EStas Taboadas forão calculadas ao Meridiano de Lisboa para os

annos de 1761 , e trez feguintes, mas delias fe pôde ufar defde

agora, e por muitos annos futuros.

Eftão difpoílas em 12 paginas, e em cada pagina eftá o nome déca-

da hum dos mezes por Tua ordem, a faber: Janeiro na primeira, Feve-

reiro na fegunda , e aílím os mais. Cada pagina tem 4 colunas , cada hu-

ma das quaes ferve para feu anno, a faber, para o primeiro, fegundo,

terceiro depois do biíTexto , e para o quarto
,
que he o mefmo biílexto.

Nas colunas debaixo do mez de Março defronte do dia 20 fe vê

hum S , a qual letra íignifica que ao meio dia em Lisboa eítá o Sol na-

quelle dia ainda da banda do Sul; e defronte do dia 21 eftá humN, que

quer dizer que naquelle dia declina o Sol já para o Norte. Do mefmo
modo fe entendem as letras , que fe achão nas colunas do mez de Se-

tembro.

Mas porque eftas taboadas forão calculadas para hum certo Meri-

diano, a faber, para o de Lisboa, fervem fomente, fem nenhuma diíTe-

rença
,
para todas as terras , e mares íituados ao Norte, ou ao Sul da di-

ta Cidade; mas para as terras íituadas mais a Leite, ou Oefte do Meri-

diano de Lisboa, não podem fervir fem tanta, ou quanta diíferença, o

que fe ha de remediar pela maneira feguinte.

Saber- fe-ha quanto o lugar, onde o navio feacha, eftá mais aLef-

te , ou Oefte do Meridiano de Lisboa , o que conftará do catalogo das

Longitudes, que vai adiante, ainda que nifto não he neccíTaria muita pre-

cisão; porque ainda que haja diíTerença de 5-, ou 6 gráos na Longitude,

efta diíferença não pôde caufar algum dano, mas fabida a Longitude do
lugar, pouco mais, ou menos, veja-fe a declinação do dia prefente, e

a do dia feguinte , e fe tire a menor da maior para haver a diíTerença.

Ufe-fe então de regra de trez, dizendo: 360 gráos dão a differença da

declinação de hum dia para outro, quanto darão os gráos da diíTerença

de Longitude entre Lisboa , e o lugar do navio ? O que refultar da re-

gra , fera a diíTerença da decHnação, que fe ha de accrefcentar, ou tirar

da declinação da taboada , conforme as regras feguintes.
" . Fri'
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Primeira Regra.

Stando da banda de Oefte do Meridiano de Lisboa, íe a declinação

do Sol crefcer de hum dia para outro, a -differença, que íe achar,

le accreícente á declinação da taboada \ mas fe diminuir de hum dia pa-

ra outro, tire-fe a dita differença.

E

Segunda Regra,

E Stando da banda de Lefte do Meridiano de Lisboa, fe a declinação

do Sol fe augmentar de hum dia para outro, tire-fe adita differen-

ça j mas accrefcente-fe , fe a declinação diminuir.

A
Como por exemplo.

Chando-fe em 10 de Setembro doanno IV apartado c)o grãos pa-
ra Leíle do Meridiano de Lisboa, e querendo faber que declinação

terá o Sol juftamente naquelle lugar, bufque-fe na taboada a declinação

do Sol em 10 de Setembro doanno IV, e achar- fe- hão 4gráos, e 41 mi-
nutos, e em II de Setembro 4 gráos, e 18 minutos, cuja differença são

21 minutos. Diga-fe por tanto.

360 gráos •—^ dão 23 minutos, —
« que darão 90 gráos?

Feita a regra , vem no quarto termo 5- minutos , e 3 quartos de mi-
nuto, pelos quaes fe podem tomar 6 minutos; e porque a declinação do
Sol vai em diminuição , os ditos 6 minutos fe hão de accrefcentar aos 4
gráos , c 41 minutos da taboada, como manda afegunda regra, e fera a

declinação do Sol jufta naquelle lugar, e naquelle dia 10 de Setembro

4 gráos , e 47 minutos.

O que bem entendido, fera fácil o comprehender como fe deve
obrar em femelhantes cafos , feguindo a inftrucção aílima ; com advertên-
cia que nos mezes de Junho, e Dezembro, nos quaes o Sol anda junto
dos Trópicos, he efcufada eíla igualação, por fer a differença da decli-

nação de hum dia para outro muito pequena.

Se^uem-fe as tahoadas das declinações do Soh

JAff
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J A N E I R 0.

Anno í. Anno 11. Anno 111. Anno IV. BiíT.

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias.Gr.Min.
1 t

I 22. S9 I 23. I 23. 2 I ^3- 3
2 22. 54 2 ^^- 55 2 22. 57 2 22. 58

3 22. 48 3
22. 49 3 22. 5^ 3 22. 52

4 22. 42 4 22. 43 4

5

22. 45 4

5

22. 46

5 ^^- 35 5 22. 36 22. 3B 22. 39
ó 22. 27 6 22. 29 6 22. 3^ ó 22. 32

7 22. 19 7 22. 21 7 22. ^3 7 22. 25
8

9

22. II 8 22. 13 8

9

22. 15 8 22. 17

22. 3 9 22. 5 22.
/ 9 22. 9

IO ^i- 54 10 21. 5(5 10 21. 5« 10 22.

II 21. 44 II 21. 4^ II 21. 49 II 21. 51
12

13

^i- 34 12 21. 3^ 12 21. 39 12 21. 42

21. 24 ^3 21. 26 13 21. 29 13 21. 32

H 21. 13 H 21. 16 H 21. 19 H 21. 22

^5 21. 2 15 21. 5 15 21. 8 ^5 21. II

ló

17

20. 51 ló—
17

^0. 53 16

17

20. 5^ 16

17

20. S9

20. 39 20. 41 20. 44 20; 47
18 20. 26 18 20. 29 18 20. 32 18 ^0. 35
19 20. 14 19 20. 17 19 20. 20 19 20. 23

20

21

20. I 20

21

20. 4 20

21

20. 7 20

21

20. 30

^9- 47 ^9' 5^ 19. 54 19- 57
22 '9' 33 22 19- 37 22 19- 40 22 19- 43
^3 19. 19 ^3 19- 23 ^3 19- 2Ó ^3 19. 29

24

25

ip. 4 24 19. 8 24

^5

19. II 24

^5

19- 15

18. 50 ^5 18. 53 18. 5^ 19. p
26 18. 35 26 18. 38 26 18. 41 2Ó 18. 44
27 18. 19 27 18. 22 27 18. ^5 27 18. 28

28 18. 3 28

29

18. 6 28 18. 9 28

29

18. 12

29 17- 47 17- 50 29 17- 54 17- 57
30

31
1

17. 30 30 17- 34 30 J7- 3« 30 17. 41

17. 14 31 17. 18 31 17- 22
KHBKi

31
Rsmm

17. 26
.—

j

FE-
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FEVEREIRO.
Anno í. Anno 11. Anno iil. AnnolV.BiíT.

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gf-.Min.
1

I 16. 5^ I 17. I I ^7- 5 I 17. 10

2 i^. 39 2 16. 44 2 16. 48 2 í^- 53

3
16. 21

3 16. 2Ó 3
16. 30 3

i^- 35

4 16. 3 4 16. 8 4

5

1(5. 12 4

5

16. 17

5 15- 45 5 15- 50 15- 54 ^5- 5B

6 15- 27 6 15- 31 6 ^5- 3^ 6 15- 40

7 15- 8 7 15. 12 7 15. 17 7 15. 21

14. 49 8 H' 53 8 14. 58 8 15- ^

14. 30 9 H- 34 9 H- 39 9 14. 44
IO 14- 10 10 14. 14 10 14. 19 10 14. 24
II 13- 50 II 13- SS II 13- 59 II 14. 4
12

13

^3- 30 12 13- 35 12 13. 40 12

^3

13- 44

13- 10 ^3 ^3- ^5 13 13. 20 13- M
H 12. 49 H i^- 54 14 i^- 59 H 13- 4
^5 12. 251 15 12- 34 15 12. 35? 15 i^- 43
16

17

12. 8

_

16 12. 13 16 12. 18 16

17

12. 23

II. 47 17 II. 52 ^7 íí- 57 12. 2

iB II. 26 18 II. 31 18 II. 3Í) 18 II. 41

15? II. 5 19 II. 10 19 II. 15 19 II. 20
20

21

10. 43 20 10. 48 20 IO» 53 20

21

10. 58

10. 21 21 10. 26 21 10. 31 IO- 37
22 9- 59 22 10. 4 22 10. 9 22 10. 15

^3 9- 37 ^3 9- 4^ i3 9- 47 ^3 9- 53
24 9- 15 24 9. 20 24

25

9- ^5 24

^5

9- 31

^5 8. 5^ ^5 8. 58 9- 3 9' 9
2Ó 8. 30 2Ó «• 35 26 8. 41 26 8. 4Ó
^7 8. 7 27 8. 13 27 8. 18 ^7 8. 24
28 7- 45 28 7- 5° 28 7. 5^ 28

29

8. I

7- 3S

) . .. r

MAR-



* Segunda Varie. 57
r ' T

MARÇO.
Anuo 1. Anno 11. Anno íll. Anno IV. BiH.

Dias. Gr. Min Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.

I 7. 22 I
,

7. 27 I 7- 33 I 7- 15

2 <^- 5P 2 7' 4 2 7. 10 2 ^- 53

s
6. 36 3

6. 41 3
6. 47 3 6. 30

4

5

6. 13 4 6. 18 4 6. 24 4

5

6, 7

5- 50 5 5- 55 5 6, I 5- 43
6 5- 27 6 5- 3^ ó 5- 3« 6 5- ^0

7 5- 3 7 5- 9 7 5- H 7 4- 57
8 4. 40 8! 4. 4Ó 8 4- 51

'

8 4- 33

9 4. 16 9 4. 22 9 4. 28 9 4. IO

IO 3- 53 10 3' 5« 10 4. 4 10 3- 4^
II 3- 2^ 1

1

3- 35 II 3- 40 II 3- ^3

12 3. 6 12 3- 11 12 3- 17 12 ^- 59

^3 2. 42 13 2. 48 13 ^- 53 13 2- 35

H 2. 18 H 2. 24 H 2. 30 H 2. 12

,

^5- I- 54 15 2. 15 2. ^ '5 I. 48
;
ló I- 31 ló I- 37 ló I- 43 16 I. 25

17 I- 7 17 I- ^3 17 I. 19 17 I. I

18 0. 44 18 0. 50 18 0. 55 18 0. 37
19 S. 20 19 0. 2(5 19 0. 31 19 .?• '3

20 N. 4 20 S. 2 20 S. 7 20 N. II

!

21 0. 28 21 N. 22 21 N. 16 21 0. 34
22 0. 52 22 0. 46 22 0. 40 22 o. 58

^3 I- ^5 23 I. 9 ^3 I- 4 ^3 I. 21

24 í- 39 24 í- 33 24 I. 27 24 I- 45

2. 2 ^5 I. s^ ^5 I- 50 ^5 2. 9

26 2. 26 26 2. 20 26 2. 14 26 2. 32

^7 2. 49 ^7 -• 43 27 2. 38 27 2. 56
28 3- 13 28 3- 7 28 3- ^ 28 3- 19

1

29 3- 36 29 3- 30 29 3- iJ 29 3- 43

30 3- 59 Í3o 3- 54 30 3- 48 3° 4. 6

31
u

4- ^3 31 4. 17 31 4. 12 31 4. .9.^

Q ii ABRIL,



>,
í.

'

I

') :

'!>
''
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ABRIL.
T

Anno 1. 1 Anno II. Anno 111. Anno iV. Bi ff.

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.

I 4. 4^ I 4. 40 I 4- 35 I 4' 5^
1 5- P 2 5- 3 2 ií.. Jíi 2 5- í5

3 5- 3^ 3 5- ^^
3 5- 21

3 5. 38

4

5

5- 55 4

5

5- 49 4

5

5- 44 4

5

6. I

^. 17 (5. 12 ó. 6 6. 23
6 6. 40 6 ^- 35 6 6. 29 (^ 6. 46
7 7- 3 7 6. 58 7 6. 5^ 7 7- 9
8

9

7- ^5 8 7. 20 8

9

7- H 8 7- 31

7- 47 7. 42 7- 37 9 7. 53
IO 8. 9 10 8. 4 10 7- 59 10 8. 15
u 8. 31 II 8. 26 1

1

8. 21 II 8. 37
12

13

«• 53 12 8. 48 12 8. 43 12 8. S9

9- 15 ^3 5>. 10 ^3 9- 5 n 9. 21

H P- 37 H 9' 3^ H 9- 2Ó H 9. 42
^5 P- 5^ ^5 9- 53 ^5 9- 48 15 10. 3

16

17

10. 1^ ló

17

10. 1 4 ló 10. 9 16

17

10. 25

10. 40 IO- 35 17 10. 30 10. 46
18 II. I 18 10. ^G 18 10. 51 18 II. 7
19 II. 22 19 II. 17 19 II. 12 19 II. 28
20

21

"• 43 20 IT. 38 20

21

II. 33 20

21

II. 48

J^-
3 21 II. 58 II. 53 12. 8

22 12. 23 22 12. 18 22 12. M 22 12. 28
23 12. 43 n 12. 38 ^3 12. 33 ^3 12. 48
24 13- 3 24

^5

12. 58 24

^5

12. 53

^5

13. 8

^^ 13. 22 13. 18 13- 13 13. 28
2Ó 13- 4^ 2Ó 13- 37 2Ó ^3- 3^ :^í^ 13- 47
^7 14. I 27 13- 5^ 27 ^3- 51 27 14. (5

28 14. 20 28 14 15 28 14. 10 28

29

H- ^5

29 H- 39 29 14- 34 29 H- 29 H- 43
30

1

H- 57 30 14. 52 3^ H- 48 30 15. 2

1 f

MA-



Segunda Parte.
«nvl

29

MAIO.
Anno 1. Anno 1i. Anno III. AnnoíV. Bilf.

Dias, Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.

I 15- 15 I ^5- IO 15. 6 I 15. 20

^S- 33 2 15- 28 2 15- H 2 15- 3^
->

15- 50 3 15- 45 3 15- 41 3 15- 55

4 lí). 8 4 16. 3 4 15- 59 4

5

1(5. 12

<r
16. 25 S id. 21 5 1(5. 17 16. 29

6 1(5. 42 6 1(5. 3^ 6 16. 34 6 1(5. 4(5

7 16. 5p J 7 16. S5 7 id. 51 7 17- 3

8 17. 15 8 i7- II 8 17. 7

9

17, 19

9 17-31 9 17- 27 9 17- ^3 17- 35
IO 17- 47 10 17- 43 10 17- 39 10 17- 51

II 18, 2 n 17- 5^ II 17- 54 II 18. 6

12 18. 17 12 18. 13 12 i8. 9 12 18. 21

13 18. 32 13 18. 28 13 18. 24 13 18. 36

14 18. 46 H 18. 43 H 18. 39 14 18. 50

15 15?. ^5 18. S7 15 í^- 53 15 19. 4
16 19. 14 16 19. II 16 19. 7 16 19. 18

17 19. 28 17 19. 24 17 19. 21 í7 19- 31

18 19. 41 18 19. 37 18 19- 34 18 19. 44
19 19' 54 19 19. 50 19 19. 47 19 19- S7
20 20. 6 20 20. 3 20 20. 20 20. 9

21 20. 18 21 20. 15 21 20. 12 21 20. 21

22 20. 30 22 20. 27 22 20. 24 22 ^0. 33

^3 20. 42 ^3 20. 39 ^3 20. 36 ^3 20. 45
24 20. 53 24 20. 50 24

^5

20, 47 24 20. ^6

21. 4 ^5 21. I 20. 58 ^5 21. 7
26 21. 14 J2Ó

21. 12 26 21. 9 26 21. 17

27 21. 24 27 21. 22 27 21. 19 27 21. 27
28 21. 34 28 21. 3^ 28 21. 29 28

29

21. 3(5

29 21. 43 29 21. 41 29 ^i- 39 21. 45
30 21. 52 30 21. 50 30 21. 48 30 21. 54
31

1

22. I 31 21. 59 31 21- 57 31 22. 3

111 JU-
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JUNHO.

1

Anno 1. Anno II. Anno iil. AnnoIV.BiíT.

Dia<=.Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias.Gr.Min.

I 22. 9 I 22. 7 I 22. s I 22. II

2 22. 17 2 22. 15 2 22. 13 2 22. ip

6 22. 24 3 22. 22 3 22. 21
3 22. 2Ó

4 22. 31 4 22. 29 4

5

22. 28 4

5

2^- 33

22. 395 22. 3S 5 22. 36 22. 35
6 22. 44 6 22. 43 6 22. 41 6 22. ^6
7 22. 50 7 22. 49 / 22. 47 7 22. 52
8

P

22. SS 8

5?

22. 5-4 8 22. 53 8 ^^- 57

^3- 2^- 59 9 22. 5B 9 23. 2

IO ^3- 5 10 ^3- 4 10 ^3- 3 10 23. 6
II ^3- P II ^3- P 11 ^3- 8 11 23. 10
12

IS

^3- 13 12 ^3- 13 12 ^3- 12 12 23. 14

^3- 16 13 23. 16 13 ^3- 15 13 H' 17

H ^3- ^9 14 ^3- 19 14 ^3- 18 H 23. 20
1

15 ^3- 22 15 23. 22 15 ^3- 2 1 15 ^3- ^3
1

16

17

^3- 24 ló 23. 24 ló ^3- ^3 ló

17

^3- ^5

^3- 26 17 23. 26 17 ^3- ^5 ^3- ^7
18 ^3- 27 18 23. 27 18 ^3- 27 18 23. 28

19 ^3- 28 ip 23. 28 19 ^3- 28 19 23. 2p
20

21

^3- 29 20 23. 29 20 ^3- 29 20 23. 29

^3- 29 21 23. 29 21 ^3- 29 21 23. 29
22 ^3- 29 22 23. 29 22 ^3- 29 22 23. 29
^3 ^3- 28 ^3 23. 28 ^3 ^3- 28 23 23. 28

24 ^3- 27 24 23. 27 24

-5

^3- ^7 24

2C

23. 27

^S ^3- ^5 23. 26 ^3- 2(^ -3- ^5
2Ó ^3- ^3 26 23. 24 26 ^3- H 26 ^3- ^3
27 23. 21 27 23. 22 27 ^3- 22 ^7 23. 20
28 ^3- 18 28

29

^3- ^9 28 ^3- 20 28

29

^3- 17

29 ^3- 15 23. 16 29 ^3- 17 ^3- H
30 ^-3- 12 30 23. 12 30 -3- 13

^M

30 23. 10 1

J<^-



Segunda Parte. n
1

•

< J U L H \

•

Anno 1. Anno il. Anno lil. Anno IV. Bui.
Dias'. Gr Min. Dias. Gr Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.

|

I H' 8 I ^3- 8 I 23. 9 I ^3- 6
^3- 3 2 ^3- 4 2 ^3- 5 2 ^3- 2

3

4

22. 5^ 3 22. 59 3 23- 3 22.
•SJ

22. 53 4 22. 54 4 22. SS 4

5

22. 5^

5 22. 48 5 22.
1

49 5 22. 50 22. 46
6 22. 42 6 22. 43 6 22. 44 6 22. 40
7 22. 3Ó ^ 7 22. 37 7 22. 3^ 7 22. 33
« 22. 29 8 j 22. 30 8 22. 3^ 8 22. 26

9 22. 22 9 1
22. ^3 9 22. ^5 9 22. 19

IO 22. H 10 22e 16 10 22. 18 10 22. 12,

II 22. 6 n 22. 8 II 22. 10 II 22. 4
12 21. 5^ 12 22. 12 22. 2 12 21. 55

í3 21. 49 13 21. 5^ 13 21. 53 13 21, 4^
H 21. 40 H 21. 42 14 21. 44 14 21. 37
^5 21. 30 15 21. 33 15 ^i- 35 15 21. 28
i6

1

21. 20 16 21. ^3 16 21. ^5 ló 21. 18

í? 21. 10 17 21. 13 17 21. 15 17 21. 8

i8 21.. 18 21. 3 18 21. 5 18 20. 57
ip 20. 49 19 20. 5^ 19 20. 54 19 20. 4^
20 20. 3S 20 20. 41 120 20. 43 20 20. 35

21 20. 26 21 20. 29 21 20. 3^ 21 20. ^3
22 20. H 22 20. 17 22 20. 20 22 20. II

^3 20. 2 ^3 20. 5 ^3 20. 8 ^3 19-
:^9

24

25

19. 50 24 19. 53 24

^5

19. 56
-

24 19. .^6

19. 37 ^5 19. 40 19. 43 ^5 19-
:53

26 19. 24 2Ó 19. 27 2Ó 19. 30 2Ó 19. :10

27 19. 10 27 19. 13 V 19. 17 27 19. (5

28 18. 5^ 28 18. 59 28 19. 3 28

29

18. <r^

29 18. 42 29 18. 45 29 18. 49 18. '.;8

30 18. 28 30 18. 31 30 18. IS 130 18. ^4
31

1

18. 13 31 18. ló 31 18. 20 I31 i8. 9 1

AGOS-



I
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J2 mArte de Navegar.

j AGOSTO.
Anno 1. Anno 11. Anão 111. AnnolV.BiíT. |'|

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias.Gr.Min.

I 17. 58 I 18. I I 18. 5 I 17- 54
2 ^7- 4^ 2 17, 46 2 17- 50 2 17. 38

3 17. 2 6
3 17- 3^ 3 17- 34 3 17. 22

4 17. 10 4 17. 14 4

5

17. 18 4

5

17. 6

5 id. 54 5 16. 58 17. 2 16. 50
6 16. 38 6 l(>o 42 6 16. 46 6 i^- 33
7 16, 21 7 16. 25 7 í6. 29 7 16. 16
8

P

I<5. 4 8

9

16. 8 1(5. 12 8 15- 59
lí^ 47 ^S' 5^ 15- 55 9 15. 42

IO 15. 25> 10 15- 34 10 15. 3^ 10 15. 24
II 15. II II 15. 1(5 II 15- 20 II 15. 6
12

13

H- 53 12 H- 58

)

12 15. 2 12 14. 48

H- 35 13 14. 40 13 14. 44 13 H- 30

H 14. 17 H 14. 21 H 14- 25 i/. 14. II

15 13- 5^ 15 14. 2 15 14. 7 15 13- 5^
16

17

13- 35? 16 13- 43 ló 13. 48 16 13- 33

13. 20 17 13- H 17 13- ^-9 17 13- 14
18 13. 18 13* 4 18 13- 9 18 !-• 55
19 12. 40 i^ í^- 45 19 12. 50 19 i^- 35
20

21

12. 20 20 12. 25 20 12. 30 20

21

12. 15

12. 21 12. 5 21 12. 10 II- 55
22 II. 40 22 II- 45 22 II. 50 22 II- 35
^3 II. 20 ^3 II. 2C ^3 II. 30 -3 II. 15
24 10. S9 24|II. 5 24

^5

II. 10 24 10. 54

^5 10. 39 ^5 IO. 44 10. 49 IO- 33
2Ó 10. 18 2Ó 10. 23 2Ó 10. 28 2Ó 10. 12

^í: 9- 57 27 10. 2 27 10. 7 ^7 9' 51
28 9' 3^ 28

29

9. 41 28

29

9. 46 28

29

9' 30

29 9- H 9. 20
P- ^5 9. 8

30 8. 52 30 9- 5» 30 9- 3 30 8. 46
31 «. 31

u —

—

31 8. 36 31 8. 41 __ 31 8. 25

SE-



Segunda Parte. H

SETEMBRO.
Aiino 1. Anno II. Anno IIÍ. Anno IV. Bilf.

Dias. Gr, Min. Dias.Gr. Min. Dias.Gr. Min. Dias.Gr. Min.

I 8. 9 I 8. 14 I 8. 20 I 2. 3

2 7- 47 2 7- 5^ 2 7. 5« 2 7. 41

3 7- ^5 3 7. 30 3 7- 3^ 3 7. 19

4 7- 3 4 7. 8 4 7. 14 4

5

^' 57

5 (5. 41 5 6. 46 5 6. 52 ^' 35
6 6. 18 6 (5. 23 6 6. 29 6 6. 12

7 5- 5^ , 7 6, I 7 6. 7 7 5- 49
8 S' 33 8 5. 3« 8 5- 44 8 5- ^7

9 5. 10 9 5- i^ 9 5. 21 9 5- 4
IO 4- 47 10 4' 53 ÍO 4- 5^ 10 4. 41
II 4. 24 II 4- 30 II 4- 35 II 4. 18

12 4. I 12 4- 7 12 4. 12 12 3- 55

í3 3- 3B 13 3- 44 13 3- 49 13 3- 3^

H 3- 15 H 3. 21 14 3. 26 H 3- 9
15 2. 52 15 2. 58 15 3- 3 15 2. 46
ló 2. 29 16 ^- 34 16 2. 40 ló 2, 23

í7 ^- 5 17 2, II 17 2, 17 17 2.

18 I. 42 18 I. 48 18 I. 54 18 I. 3^

19 I. 15) 19 I. 25 19 I, 30 19 I. 13

20 o- 55 20 I. I 20 I- 7 20 0. 49

2-1 0. 32 21 0. 38 21 0. 43 21 0. 26

22 N. 8 22 N. 14 22 N. 20 22 N. 3

S. 15 ^3 S, 9 ^3 S. 4 ^3 S. 21

H o- 39 24 o- 33 24 0. 27 24 0. 45

i> I. 2 ^5 0. 5^ ^5 a 51 ^5 I. 8

26 I. 26 26 I. 20 26 I. 14 26 I. 32

27 I. 49 ^7 I- 43 ^7 1. 38 27 I- 55
28 2. 13 28 2. 7 28

29

2. I 28

2^

2. 19

29 2. 3Ó 29 2. 30 2. 25 2. 42

30 3- 3^ 2- 54 30 2. 48 30 3- 6

j

OU-

IH
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54 -^rí^ ^d' Navegar.

O U T U B R 0.
-n

Anno i. Anno 11. A nno lil. AnnoIV.BlíT.
Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dia.í.Gr.Min. Dias.Gr.Min.

I 3- ^3 I 3- 17 I 3- II I 3- ^9

l

3- 4^ 2 3- 41 2 3- 35 2 3- 5^
4- 9 3 4. 4 3 3. 5« 3 4- 15
4- 33 4 4. 27 4

5

4. 21 4

5

4- 39

5- ^5 4. 5^ 5 4- 50 4- 44
6 5- ip 6 5- 13 6 5- 7 6 5- ^5
7 5- 4^ 7 5- 3^ 7 5- 30 7 5- 4^
8

9

^- 5 8 5- 59 8

9

5- 53 8 6. II

6, 28 9 1 ^. 22 6. 16 9 ^- 34
IO 6. 51 10 6. 45 10 ^' 39 10 ^' 57
II 7- 13 II 7. 7 1

1

7. 2 II 7. 19
12

^3

7- 3^ 12 7. 30 12 7- 25 12 7. 42

7- 59 13 7- 53 13 7. 48 13 8. 5H 8. 21 14 8. ló 14 8. 10 14 8. 27
'5 S. 43 15 8. 38 15 8. 32 15 8. 49
ló

17

9' 5 í6 9. ló ^- 54 16

17

9. II

9. 27 17 9. 22 17 9. 16 9- 33
18 ^. 49 18 9. 44 18 9- 38 18 9- 55
^9 10. II 19 10. 6 19 IO. 19 10. 17
20

21

10. 33

ío- 55

20 10. 28 20 IO. 22 20

21

10. 39
21 10. 50 21 10. 44 II.

22 II. 16 22 II. II 22 íi- 5 22 II. 21
^3 II- 37 ^3 II. 32 ^3 II. 26 ^3 II. 42
24 II. 58 24 II- 53 24

^5

II. 47 24

^5

i^- 3

^5 12. 18 ^5 12. 13 12. 8 12. 24
26 12. 39 2Ó i^- 34 2Ó 12. 29 26 12. 45
^7 i^- 59 27 12. 54 27 12. 50 27 13- 5
28 13- 19 28

29

13- 14 28 13. 10 28

^9

13- ^5

13- 45
25? 13- 39 13- 34 29 13- 30
30 13- 59 30 13- 54 30 13- 50 30 14- 5
3^

1

14. 19 I3I 14. 14
sngi

31 14. 9 31 14. 24
—— ,—

1

NO-



Segunda Parte. ?J

rr-—'—

Is V E M B R 0.

n

Anno I. Anno II. Anno [II. Anno IV. Biíf.

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.

I 14- 3S I 14- 33 I 14. 29 I 14. 43
2 H- 57 2 14. 5^ 2 14. 48 2 15- 2

3 15- ló
3 15- II 3 15- 7 3 15- 21

4 15- 34 4 15; 30 4 15- 25 4 ^5- 40

.5' 15- 53 5 ^5- 48 5 í5- 44 5 15- 5S

6 16, II 6 16. 6 6 16. 2 6 16. 16

7 16, 29 j 7 I^. 24 7 16. 20 7 i6. 34
8 16. 4^ 8 id.

)

42 8 1(5. 3B 8

9

ló. 51

9 17- 3 P 16, S9 9 16. 55 17- 8

IO ^7- 20 10 17- ló 10 17- 12 10 í7' ^5
II í7- 37 11 17- 33 II 17- 29 II 17- 41
12 17- 53 12 17- 49 12 17- 45 12 17- 57

^3 18. 9 13 18. 5 13 18. I 13 t8. 13

H 18. ^5 H 18. 21 H 18. 17 H 18. 29
15" 18. 40 15 18. 3Ó 15 18. 33 15 18. 44
i6 18. 55 16 18. 51 16 18. 48

1

16 18. 59

17 19. 10 17 19. 6 17 19. 3 17 19. H
lii 19. 24 18 i5>- 21 18 19. 17 18 19. 28

i^ 19. 3^ 19 19. 35 19 19. 31 19 19. 42
20 19. 5^ 20

21

19. 49 20 19. 45 20 19. 55

21 20. 5 20. 2 21 19. 59 21 20. 8

22 20. 18 22 20. 15 22 20. 12 22 20. 21

^3 20. 30 ^3 20. 27 ^^ 20. 24 ^3 20. 34
^4

^5

20. 42 24 20. 39 24

^5

20. 37 24 20. 46

20. 54 ^5 20. 51 20. 49 ^5 20. 57
26 21. 6 26 21. 3 2Ó 21. 26 21. 9
27 21. id ^7 21. 14 ^7 21. II 27 21. 19

28 21. 27 28 21. ^5 28 21. 22 28 21. 30

29 21. 37 29 21. 35 29 21. 3^ j29 21. 40

30 21. 47 30

1

21. 45 30 21. 42

r
21. 50

/

DE-
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36 Arte ãe ^lavtegar.
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DEZEMBRO. |

Anno I. Anno II. Anno III. Anno IV. Bilí.

Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min. Dias. Gr. Min.] Dias. Gr. Min.

I 21. 5^ I 21. 54 I 21. 5^ I 21. S9
2 22. 5 2 22. 3 2 22. I 2 22. 8

3 22. 14 3 22. 12
3 22. 10 3 22. 1(5

4 22. 22 4 22. 20 4 22. 18 4

5

22. 24

S 22. 30 5 22. 28 5 22. 26 22. 31
6 2^- 37 6 2^- 35 6 22. 33 6 22. 38

7 22. 43 . 7 22. 42 7 22. 40 7 22. 45
8 22. 49 8 22. 48 8 22. 46 8 22. 51

9 22. 55 9 22. 54 9 22.
^u 9 2'^. S7

IO 23. 10 22, ^9 10 22. 5^ 10 23. 2

II ^3- 5 II ^3- 4 II ^3- 3 II ^3- 7
12 23. 10 12 ^3- 9 12 ^3- 8 12 23. II

13 ^3- H ^3 ^3- 13 13 ^3- 12 13 ^3- 15

14 23. 18 14 23- 17 14 ^3- 16 14 23. 18

15 23. 21 15 23. 20 15 ^3- ^9 15 23. 21

16 23. 24 ló

^7

^3- ^3 16 ^3- 22 ló 23. 24

17 23. 2(5 ^3- ^5 17 ^3- 24 17 23. 26
il{ 23. 27 18 ^3- ^7 18 23. 26 18 23. 27
19 23. 28 19 23. 28 15? ^3- 28 19 23. 28
20 23. 29 20 23. 29 20 ^3- 29 20 23. 29

21 23. 29 21 23. 29 21 ^3- 29 21 ^3- ^9
22 23. 29 22 23. 29 22 ^3- 29 22 23. 29
^3 23. 28 ^3 23. 28 ^3 ^3- 28 ^3 23. 28

24

^5

^3- ^7 24 23. 27 24

^5

^3- 27 ^4 23. 2(5

^3- ^S ^5" 23. 26 ^3- 26 ^.5 ^3- ^4
26 23. 23 2Ó 23. 24 2Ó ^3- 24 2(5 23. 22

27 23. 20 27 23. 21 ^7 ^3- 22 ^7 H' ^9
2i^ ^3- 17 28 23. 18 28 ^3- 19 28

^9

23. 16

29 ^3- H 29 ^3- 'S ^9 ^3- 16 ^3- 13
30 23. 10 30 23. II 30 ^3- 12 30 23. 9

3M^3- 5 31 ^3- 7 31 '^3- 8 31 ^-3- 4
f.j

CA-



^ Semnãa Farte.

CAPITULO IV.

37

Das regras do Sol
,
pelas qiiaes fe fabe a alttira do Pólo , ou apartamen-

to da Linha.

Ara fe faber a altura do Pólo , ou apartamento da Linha pelas re-

gras feguintes , deve-fe faber a declinação do Sol pelas taboadas do

Capitulo lII, e fe he para o Norte, ou para o Sul da Linha. De-

ve-fe também faber fe o Sol aomeiodia demora ao Norte, ou ao Sul do

Zenith, porque pode ter dedinaçao para o Norte da Linha, e demorar

ao Sul , ou ao Norte do Zenith ; e pelo contrario pode ter declinação

para o Sul da Linha , e aomeiodia demorar ao Norte, ou ao Sul do Ze-

nith: o que logo fe conhece ou pela agulha, ou pelas fombras, porque

fe as fombras dos corpos vão para a banda do Norte, eílá o Sol ao Sul

do Zenith ; e fe as fombras vão para a banda do Sul , eftá o Sol ao Nor-

te do Zenith. Em todas as regiões, que ficão do Trópico de Cancro pa-

ra o Norte, lhes cahem as fombras ao melodia para o Norte em todo o

anno : em todas as regiões
,
que ficao do Trópico de Capricórnio para o

Sul, lhes cahem as fombras ao melodia para o Sul em todo o anno; mas

naqnellas regiões, que ficão entre os dous Trópicos , humas vezes no an-

no lhes cshem as fombras para a banda do Norte, outras para a banda

do Sul. Deve-fe também para as regras feguintes faber pelo inftrumen-

to quantos gráos fe aparta o Sol do Zenith, porque para eftas regras não

ferve a altura do Sol fobre o Horizonte, mas a fua diílancia do Zenitho

REGRAS PARA QUANDO O SOL TLM DECLINAC,ÃO
para o Norte.

PRIMEIRA REGRA.
E o Sol ao melodia demorar ao Sul do Zenith

, fomem-fe os grãos do inf-

_Jtrumento com os da declinação., e afomaferd a altura do Pólo, em q^ue fi-

caremos da banda do Norte da Linha.

SEGUNDA REGRA.
Eftando o Sol no Zenith., os grãos., que elle tiver de declinação

.,
ejlesef-

taremos apartados da Linha para o Norte.

TERCEIRA REGRA,
Se o Sol ao meioãia demorar ao Norte do Zenith, e os grãos do htftru-

mento forem tantos como os da declinação , eftaremos na Equinocciah

QJ] AP^TAREGRA.
Se o Sol ao meiodia demorar ao Norte do Zenith , e os grãos do injirii-

mento forem menos que os da declinação, tirado o menor numero do maior, o

que refiar ficaremos apartados da Linha para o Norte.

Mas fe os grãos do inftrumento forem mais que os da declinação, efia-

reinos da Linha para o Sul.

m

D Ex'
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Exemplo da primeira Regra.

EM 20 deJunho, em que o Sol tem de declinação para o Norte 23 gr.
e 29 min. tomando o Sol ao meiodia , achaíles no Aftrolabio , ou

Baleílilha 16 gr. e 30 min. e o Sol demorava ao Sul do Zenith , ou (o
que vale o mefmo) as fombras dos corpos hiao para o Norte. Somados
23,629 com 16 , e meio , faz 39 gr. e 59 min. em que ficareis da par-
te do Norte da Linha.

Exemplo da fegunãa regra.

EM 15: de Maio do anno IV, em que o Sol tem 19 gr. e 4. min. de
dechnação para o Norte, eftava o Sol ao meiodia no Zenith, osmef-

mos 19 gr. e 4 mm. eílareis da Linha para o Norte.

Exemplo da terceira regra.

M 20 de Agofro do anno I, em que o Sol tem de declinação para
o Norte 12 gr. e 20 min. tomaftes outros tantos gráos noinítrumen-

to, e o Sol ao meiodia demorava ao Norte do Zenith. Tirado hum nu-
mero do outro, refta cifra: por tanto direis que eílá o navio na Linha.

Exemplo da quarta regra.

EM^ de Julho do anno I, em que o Sol tem de declinação para o
Norte 2,2 gr. e 42 min. tomaftes noinftrumento 12 gr. e 15 min. e

o Sol ao meiodia demorava ao Norte do Zenith. Tirado o menor nume-
ro do maior

, reftao logr. e 27 min. em que ficareis da Linha para o Nor-
te. Mas fe os gráos doinftrumento foíTemmais que os da declinação, co-
mo por exemplo 35- gr. e 42 min. tirado o menor numero do maior, ref-
tao 13 gr, era que ficareis da Linha para o Sul.

REGRAS PARA QUANDO O SOL TEM D ECLINAC,ÃO
para o Sul.

PRIMEIRAREGRA.
SE o Sol ao meiodia demorar ao Norte do Zenith., ajiintem-fe os grãos do

mftrumento com os da declinação , e afomaferd a altura, em que ficare-
mos da parte do Sul da Linha.

SEGUNDA REGRA.
Eflando o Sol no Zenith, os grãos

,
que elle tiver de declinação, efes

ejlaremos- apartados da Linha para o Sul.

TERCEIRA REGRA. '.

Se o Sol ao meiodia demorar ao Sul do Zenith., e osgrãos doinfirumen-
to forem tantos como os da declinação, ejlaremos na Equinoccial.

dU A RTA REGRA.
Se o Sol ao meiodia demorar ao Sul do Zenith , e os (rrãos do inftrumen-

to,forem menos que os da declinação
, tirado o menor numero do viam- o oue

rcjlar Jerã o apartamento da Linha para o Sul:

Mas
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Mas fc os grdos ão hijlrumento forem mais qiie os da declinação j ficã'

remos da Linha para o Norte.

porque entendidas as primei-

ras "), fe entendemtíem facilmente eílas

NOTA.

PO'de fiicceder que o Piloto chegue a tanta altura do Norte , ou do
Sul, que o Sol fe lhe não efconda debaixo do Horizonte, mas ef-^

tcja todas as 24 horas patente. Querendo por tanto faber a altura do Pó-

lo pela do Sol na fua menor altura
,
que he quando o Sol ficar entre o

Pólo , e o Horizonte , ufará de algum dos modos feguintes.

PRIMEIROMODO.
Com a altura ão Sol fohre o Horizonte fe fome o complemento da decli-

nação ão Sol.) e o que tudofornar .^ ferd a altura ão Tolo. Complemento da

declinação , he o que falta para 90 gráos.

Exemplo. Em ao deJunho , em que o Sol tem de declinação 23 gr.

e 29 min. para o Norte , hum Piloto tomou a menor altura do Sol fo-

bre o Horizonte, e achou 3 gr. e 30 min. Some o complemento da de-

clinação do Sol, a faber, Gd gr, e 31 min. (que he o que falta para 90)

com os 3 gr. e 30 min. da altura do Sol fobre o Horizonte, faz 70 gr,

e I min. que fera a altura do Pólo do Norte.

SEGUNDO MODO.
Com a diflancia ão Zenith ao Sol fe fome a declinação .^

e a fomafe tire

de i2o gr. o rejio ferd a altura ão Fólo.

Exemplo. Em 20 de Junho hum Piloto tomou adiftancia do Zenith

ao Sol na fua menor altura íobre o Horizonte, e achou 8ó gr, e 30 min.

ajuntando-lhe a declinação, que he 23 gr. e 29 min. faz foma de 109 gr.

e 59 min. os quaes tirados de 180, reílão 70 gr. e i min. comoaífima^

pela altura do Pólo do Norte.

Semelhantemente fe fará a conta , achando-fe da parte do Sul.

Tomando duas diftancias do Zenith ao Sol, ou duas alturas do Sol

fobre o Horizonte no efpaço de 24 horas, huma quando demora aoSuí

do Zenith, outra quando demora ao Norte do Zenith, e querendo fa-

ber a altura do Pólo por eftas duas obfervações, tire-fe a menor altura

fobre o Horizonte da maior, ou a menor diftancia ao Zenith da maior,

e a metade do que reftar fera o que o Zenith eítá apartado do Pólo ; e

ifto tirado de 90 gr. dará a altura do Pólo.

Exemplo, Em 20 de Junho demorando o Sol ao Sul do Zenith, fe

tomarão 43 gr. e 28 min, de altura fobre o Horizonte, e nomefmo dia

demorando o Sol ao Norte do Zenith, fe tomarão 3 gr. e 30 min. de al-

tura fobre o Horizonte. Tirada a menor altura 3. 30 da maior 43. 28,

reífcão 39. 58, cuja metade 19. 5-9. he a diftancia do Zenith ao Pólo; e

eíles tirados de 90, reftão 70 gr. e i min. pela altura do Pólo.

Amefma conta fefará, fe fe tomarem duas diílancias do Sol aoZe^

D ij nith,
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nith, a faber, em huma 46 gr. 632 min. em outra 8^, 30, porque tirada

a menor diftancia da maior, reftão 39 gr. e 58. min. cuja metade 19.59
he a diftancia do Zenith ao Pólo ; e eftes tirados de 510, rellão 70 gr. e
I. min. pela altura do Pólo.

Pelas mefmas duas obfervações fe faberá a declinação do Sol
;
por-

que fomando as duas alturas do Sol fobre oHorizonte, a metade da fo-

ma fera a declinação do Sol.

Exemplo. Tomaftes a maior altura do Sol fobre o Horizonte 43.28
e a menor 3. 30 : fomando huma, e outra altura, faz a6. 5-8 , cuja me-
tade 23 gr. e 29 min. he a declinação do Sol no dia da obfervação.

Os Inglezes, e Hollandezes, que pafsao o Cabo cjo Norte á^Fin-
markia para irem negociar ao rio Duina , ou à^Arcangelo emMofcovia, e
os que vão a Spitshergen á pefcaria das baleas , e todos os que fobem a
mais de 66 gr. e meio no Verão, tem alguns dias patente o Sol fobre o
Horizonte todas as 24 horas.

CAPITULO V.

Como fe falem as declinações das EJlrellas pelas fttas taboadas , e horas
y

a que vem ao Meridiano.

A Altura do Pólo feobferva não fomente pelo Sol, mas também pe-
las Eftrellas , e he precifamente neceífario aos Pilotos conhecer as

Eftrellas da primeira grandeza , como também algumas da fegun-
da, para que não havendo Sol de dia, fe poíTa obíervar a altura do Pólo
de noite. E como as Eftrellas são varias, echegão ao Meridiano emdif-
ferentes horas, póde-fe obfervar a altura do Pólo em difí^erentes horas da
noite ou por huma, ou por outra Eftrella

,
para o que he neceflario faber

as fuás declinações. Aefte fim as difpuz emtaboada de finco emíincoan-
nos, fegundo as obfervações áeRicciolo, excepto oCanopo no leme dando
Jrgos, e o Pé do Cruzeiro

,
porque a declinação deftas Eftrellas vai cal-

culada pelas obfervações de Edmundo Halley na Ilha de Santa Helena ^ e
de M. Richer em Cayena.

Explicação da taboada das EJlrellas.

NA coluna efquerda eftão os annos de finco a finco defde 175-0 até
o de 1780. Nas cabeceiras das outras colunas eftá em cada huma

o nome de huma Eftrella, e de que grandeza he, fe da primeira, ou da
fegunda, e a declinação fe he para o Sul, ou para o Norte. Por baixo
dos titulos eftão os grãos, minutos, e fegundos da declinação de cada
huma das Eftrellas refpondente ao anno da margem efquerda.

A mais
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Vr'

I 2 n
D 4

AmaisAuftr.do A eftr.Polar,que A Lúcida na Olho do louro

RabodaBalea, he a do Norte, Telia de Aries. Aldebaran.

Grandeza 2. Grandeza 2. Grandeza 2. Grandeza i.

Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa-

ra Sul. ra Norte. ra Norte. ra Norte.

An nos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min.Seg.

175-0 ip. 18. 44 87. 59. 56 22. 16. 30 15. 59. 40

1755" 19. 17. 2 88. I. 38 22. 18. i6. 0. 25

1760 19. 15-. 20 88. 3. 21 22. 19. 30 16. I. 10

1765- 19. 13. 38 88. s- 3
22. 21. 16. I. 55"

1770 19. n. 56 88. 6. 4Ó 22. 22. 30 16. 2. 40

1775" 19. 10. 14 88. 8. 28 22. 24. 16. 3. 25

1780 19. 8. 32 88. 10. II 22. 25", 30 16. 4. 105-678
A Cabra no hó- Pé eíquerdo A do meio dos 3 ^

HÔbro direito

brodoCarret. de Orion. Reis Magos. de Orion.

Grandeza i. Grandeza i. Grandeza 2. Grandcca 2.

Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa-

ra Norte. ra Sul. ra Sul. ra Norte.

Annos. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr.Min. Seg.

1750 45. 45". 8, 28. 5-7 I. 22. 4Ó 7. 20. 20

17^5" 4^- 45^- 30 8. 28. 29 I. 22. 28 7. 20. 32

1760 45-. 46. 8. 28. I I. 22. 10 7. 20. 44

1765 45-. 4Ó. 30 8. 27. 33 I. 21. 52 7. 20. 5Ó
7. 21. 81770 45-. 47. 8. 27. s I. 21. 34

177^ 45-- 47- 30 8. 26. 37 I. 21. 16 7. 21. ,20

1780 45-. 48. 8. 26. 9 ' I. 20, 58 7. 21. 32

p 10 II li

lo Canop. no le- Lao maior, Cabeç. deApol- Cão menor , ou

me da náo Arg.
1 ou Sirius. lo, ou Caftor. Canicuía.

Grandeza i. Grandeza i. Grandeza 2. Grandeza i.

Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa-

1

ra Sul. ra Sul. ra Norte. ra Norte.

Annos.i Gr.Min. Seg. Gr.Min. Seg. Gr.Min. Seg. Gr. Min. Seg

17^0 52. 33. 30 16. 20. 6 32. 24. s^
S- 5^- 3617^5" 52- 33- 42 ló. 20. 18 32. 24. 23

1760 5-2. 33- 54 ló. 20. 30 32. 23. 50 5. 5-2.

1765- 1 52. 34. 6 16. 20. 42 32. 23. 17

S.
5-0. 481770

i
52. 34- 18 16. 20. 5-4 32. 22. 44

iv-^s- 5^' 34- 30 16. 21. 6 32. 22. II 5. 50. 12

1780 5:2. 34. 42 1
16. 21. 18 32. 21. 38 1 S- 49- 3<^

mmm ^m
D iii Ca-
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13 14 15- 16

Cabeça deHer . Coração daHy- Coraç. do Leãt
1

AmenosBor.do
cules,ou Pollux dra. Reg.ouBafililc Leme da Barca.

Grandeza 2. Grandeza i. Grandeza i. Grandeza 2.

Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa-
ra Norte. ra Sul. ra Norte. ra Norte.

Annos. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg.

175-0 28. 37. 2 7. 34- 13. II. I S7- 43- ^
1755' 28. 36. 26 7- 35. 15- 13. 9- 36 57. 41. 26
1760 28. 35-. 50 7. 3Ó- 30 13. 8. 10 57- 39- 50
1765- 28. 35-. 14 7- 37. 45 13. 6. 45- S7' 38. 14
1770 28. 34. 38 7. 39- 13. 5. 19 57. 36. 38
1775 28, 34. 2 7. 40- 15 13- 3- 54 57' 35- 2
1780 28. 33. 26 • 7. 41. 30 13. 2. 28 57. 3:?. 26

17 18 19 20

AmaisBor. do A Cauda do Pé do Cru-
1 A efpiga da

Leme da Barca. Leão. zeiro. Virgem.

Grandeza 2. Grandeza i. Grandeza 2.
1
Grande/ a i.

Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa- Declinação pa-

ra Norte. ra Norte. ra Sul. ra Sul.

Annoí. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr. Min.Seg. Gr.Min. Seg.

175-0 63. 6. 2 15- 57. 4 61. 39. 9. 49. 45-

175-5 63. 4, 26 15-. 55-. 22 6 1 . 40. 40 9. 51. 22
1760 63. 2. JO 15-. 53. 40 61. 42. 20 9' 53-
1765- 63. I. 14 15-. 51. 58 61. 44. 9- 54- 37
1770 62. 59. 38 15-. 5-0. ló 61. 45-. 40 9. ^6. 15-

1775' 62. 58. 2 15-. 48. 34 61. 47. 20 9- 57- 52
T7R0 62. 5-6. 26

!
15-. 46. 5-2 61. 49. 9- 59- ^0

21 22 23 24
]

A Proa da Bar- Ard. na Frald. A Clara da Ba ALucida daCo-
ca. da Coíl.Bootes. lança Auílral, roa deAriadne.

Grandeza 2. Grandeza i. Grandeza 2. Grandeza 2.

Declinação pa- Declinação pa Declinação pa- Declinação pa-
ra Norte. ra Norte. ra Sul. ra Norte.

Annos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr.Min. Seg. Gr.Min. Seg.

175-0 5-0. 35-. 2Ó 20. 33. 17 14. 58. 48 27, 34. 50
175-5" 5-0- 33- 5-3 20. 31. 49 15-. 0. 9 ^7- 33- 47
1760 ^0. 32. 20 20. 30. 20 15-. I. 30 27. 32. 44
1765- 50. 30. 47 20. 28. 5-2 1^. 2. 51 27. 31. 41
1770 5-0. 29. 14 20. 27. 23 If. 4. T2 27. 30. 38
1775- 5-0. 27. 41 20. 25. ss 15. 5- 33 27. 29. 35"

1780 50. 26. 8 1 20. 24. 26 15- 6. 54 1
27. 28. 32

, 1

Co-
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f^ ^ :n

25- 2Ó 27 1

Coração do Eícor-

pião.

A Lúcida da Ly-

ra.

A Lúcida da A-
guia.

Grandeza r. Grandeza i. Grandeza 2.

Declinação para

Sul.

Declinação para

Norte.

Declinação para

Norte.

Annos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg.

1750
1755"

1760
1705-

1770

1775
1780

25"- 47- 54
25-. 48. 42
25. 49. 30
25. lyO. 18

25". 5-1. 6

25-. 51. 5-4

25. 52. 42

38. 34. 16

38. 34. 28

38. 34. 40

3^- 34' 52

3?- 35. 4
38. 35-, 16

38. 3j. 28-

8. 13. a
8. 13. 41
8. 14. 20
8. 14. 59
8. ic. 38
8. 16. Í7
8. 16. 56

28 29 30

'
,

A boca do Peixe aul-

tral Fomahant.

Coto da Aza de Pe-

ga fo Marchab.
Cabeça de Andro-

meda.

Grandeza i. Grandeza 2. Grandeza 2.

Declinação para

Sul.

Declinação para

Norte.

Declinação para

Norte.

Annos. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg. Gr. Min. Seg.

1750
175-5'

1760
1765-

1770
1775-

1780

30. 52. 40
30. 51- 7
30. 49. 34
30. 48. I

30. 46. 28

30- 44- 5S
30. 43. 22

13. 51. 58
13- 53- 34
13. 55. 10

13. 5-6. 46
13. 58. 22

13. 59. 58
14. I. 34

27. 44. 26
27. 46. 8

27. 47. 50
27. 49. 32
27. ji. 14

27. 52. 56
27. 54. 38

HO-
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HORAS DA NOITE, E DEPOIS.
da meia noite , nas quaes as Eftrellas deíla

Taboada chegão ao Meridiano , ou
fua maior altura.

Hor. 9 Hor. ic Hor.i j Hor. 1 2 Hor. I Hor. 2 Hor. 3

1 AmalsAuftr. do 17 de 2 de 17 de I de 1$ de 29 de 13 de
rabo da Balea. Novêb. Novêb. Outub. Outub. Setêbr. Agoít. Agoít.

1 AeftrellaPolar^ 20 de ^ de 20 de 4 de 18 de I de 16 de
ou do Norte. Novêb. Novêb. Outub. Outub. Setêbr. Setêbr. Agoft.

4 deq
A Lúcida na tef- 6 de 22 de 7 de 23 de 7 de 21 de
ta de Aries. Dezêb. Novêb. Novêb. Outub. Outub, Setêbr. Setêbr.

4
Olho do Toiíro^ 8 de 26 de 13 de 29 de 14 de 30 de 15" de
ou Aldeharan. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb. Novêb. Outub. Outub.

5"
A Cabra no Mb. 17 de 2 de 20 de 7 de 23 de 8 de 25- de
do Carreteiro. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb. Novêb Outub.

6 Pé efquerdo de 18 de S de 21 de 8 de 25- de 10 de 27 de
Orion. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb. Novêb.

i
1

Outub

7
A do meio dos

3 23 de 9 de 27 de 13 de 29 de 15" de 3 1 de
Reis Magos. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb.'Novêb. Outub.

S Hombro direito 27 de 13 de 31 de 17 de 3 de 19 de 4 de
ie Orion. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Dezêb Novêb. Novêb.

Q
Canapo no leme 9 de 2Ó de II de 29 de 15- de 29 de I i de
da não Argos. Fever. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb. Njvêb.

20 Cão maior ^ ou 10 de 26 de 12 de 30 de 16 de 2 de 18 de
Siritis. Fever. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Dezêb. Novêb.

II Cabeça de Apol- 21 de ó de 22 de 7 de 2Ó de 12 de 28 de
lo j ou Cajíor. Fever. Fever. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb.

12 Cào menor y ou 23 de 8 de 24 de 9 de 27 de 14 de ;o de
Canicula. Fever. Fever. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb. Novêb.

I^
'^Jabeç. delíercu- 24 de 9 de 25- de 10 de 28 de 14 de 30 de
'cs

, ou Pollux. Fever. Fever. Janeir. Janeir. Dezêb. Dezêb
| ^íovêb.

24
(orafãodaHy- 23 de 7 de 19 de 4 de 20 de 6 de 24 de

Dezêb.
dra. Março. Março. Fever. Fever. Janeir. Janeir.

I<r
(.oração doLeão 3 de 18 de 2 de I5 de 31 de 16 de 2 de
Reg.ouRafilíJco. Abril. Março. Março. [Fever. Janeir.''Janeir. Janeir.

1

HO-
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HORAS DA NOITE, E DEPOIS
da meia noite, nas quaes asEftrellas deíla

Taboada cliegao ao Meridiano, ou
fua maior altura.

Hor. (/ Hor. lol Hor. II Hor. 12 Hor. I Hor. 2 Hor. 3

i6 Amenos Bor. do 18 de r de 16 de 28 de 13 de 29 de 14 de

leme da Barca. Abril. Abril. Março. Fever. Fever. Janeir. Janeir.

17 AmãisBoreal do 18 de I de ró de 28 de 13 de 29 de 14 de

'enie da Barca. Abril. Abri!. Março. Fever. Fever. Janeir. Janeir.

18 A Cauda do 7, de 17 de I de 1$ de 28 de 12 de 28 de

Leão, Maio. Abril. Abril. Março Fever. Fever. Janeir.

I? Fé do Cru- 10 de 2$ de 9 de 23 de 7 de 19 de 4 de

zeiro. Maio. Abril. Abril. Março Março. Fever. Fever.

1C Efptga da Vir- 25- de 10 de 24 de 8 de 23 de 6 de 18 de

<ievã. Maio. Maio. Abril. Abril. Março. Março. Fever.

21 A Broa da Bar- 2 de 17 de 2 de 16 de 31 de 14 de 26 de

ca. Junho. Maio. Maio. Abril.
r

Março. Março. Fever.

7,2 Arãuro nafral- 8 de 24 de 8 de 23 de 7 de 21 de 4 de

da deBootes. lanho. Maio. Maio. Abril. Abril. Março. Março.

^3 A Clara da Ba- í
15- de r de 17 de I de 15- de 30 de 13 de

lança Aiijiral. Junho. Junho. Maio. Maio. Abril. Março. Março.

24 A Lúcida daCo- 27 de 12 de 29 de 14 de 28 de 12 de 27 de

!
roa de Ariadne. [unho. Junlio. Maio. Maio. Abril. Abril. Março.

•2^ Cora cdo do 9 de 25- de 10 de 26 de II de 25- de 10 de

Efcorpião. Julho. Junho. Junho. Maio. Maio. Abril. Abril.

26 A Lúcida da 12 de 27 de 12 de 28 de 13 de 29 de 14 de

Lyra. Agoft. Julho. Julho. Junho. Junho. Maio. Maio.

27 A Lúcida da A- :^ I de 15' de 30 de 15- de 30 de 16 de I de

guia. Agoft. Agoft. Julho. Julho. Junho. Junho. Junho.

28 A Boca do Pei- 20 de 4 de 18 de I de 16 de 31 de 16 de

xe Aujlral. Outnb Outub. Setêbr. Setêbr. Agoft. Julho. Julho.

2Ç Coto da Aza do 23 de 7 de 2 1 de 4 de 19 de 3 de 19 de

Pegafo, Mareh. Outub. Outub.
1

Setêbr. Setêbr. Agoft. Agoft. Julho.

3^ Cabeça de An- \ 8 de 23 de 1 8 de 21 de 5" de 19 de 3 de

dromeda. Noveb. Outub.'Outub.lSetêbr.l Setêbr. ARoft. Agoft.

CA-
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CAPITULO VI.

Das regras das Efirellas, parapor ellasfaber a altura do Pólo , comopelo Sol,

SAbida pelas taboadas antecedentes a declinação da Eftrella, qiiefeha
de obfervar, deve-íe advertir no que já aílíma fediíTe noCap.i.§.5.
a íaber, que para as regras ícguintes fe ha de ufar da conta da Ba-

leílilha , em que eílá o finai do í|| , que he a que começa em nada doZe-
nith da parte daviíla, e cabeça daBaleftilha ; e fempre com qualquer inf-

trumento ha de fer com a conta, que começa doZenith para baixo, por-
que efra conta fe fazfemelhantemente como a do Sol, e por tanto abrin-

do-fe humas fendas nas pinulas do Aftrolabio , ou fazendo-lhe outra de-
clina na forma

, que fedilfe no dito Cap. i. §. 3. fcrá melhor para porelle
obfervar as Eftrellas no Meridiano, por evitar o inconveniente, que tem
o ufo da Baleílilha para eílas obfervações.

lílo advirto, porque não fe cuide que a outra conta, que também
eftá finalada em cada face do virote daBaleftilha com* final deeftrella,
ferve para efta operação, porque ferve fomente para aeílrella do Norte,
e para a do Cruzeiro, quando fearrumao com as fuás guardas, pois en-
tão fe conta do Horizonte para fima

,
poreílar aíFim introduzido ha mui-

tos annos. Suppofta efta advertência , entrão asfeguintes regras, que são
femelhantes ás do Sol.

REGRAS DAS ESTRELLAS ESTANDO NO MERIDIANO , PARA
fe faber por ellas a altura do Pólo , como pelo Sol.

PRIMEIRA R E G B. A.

AEJlrella na Linha Eqiúnocctal , eftareis em tanta altura
,
quanta mof-

trar o infrumento da parte contraria de para onde olhais, quando to-

mais a Efrella.

Efta regra não tem uíb com as Eftrellas da taboada antecedente
^

porque nenlruma eftá na Equinoccial.

SEGUNDA REGRA.
AEJlrella noZenith^ ejlareis em tanta altura, quanta for adecl-inafaa

da EJirella para a mefma parte.

TERCEIRA REGRA.
A EJirella com declinação para o Norte ^ e a cara "jirada para o Sul, oh

a EJirella com declinação para o Sul , e a cara virada para o Norte , ajuntai
os grãos da declinação com os da Balefilha, e ajmna ferd a altura, em que
ejlareis da parte da declinação.

QJJ ARTA REGRA.
A EJirella com declinação para o Norte , e a cara virada para a mefma

parte
,
ou a EJirella com declinação para o Sul , e a cara virada para a mef-

ma parte, fe os grãos, e minutos do injlrumento forem tantos como os da de-
clinação

, ejlareis na Equinoccial,

QUIN-
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CLU IN TA REGRA.
^ F-Jlrelln com declinação para o Norte , e a cara virada para a mefma

parte . ou a EJlrella com declinação para o Sul ^ e a cara virada para a mef-

ma parte . fe os grãos da Balefiilha forem mais que os da declinação , tirai o

tnenor numero do maior , e o qne ficar Jerd o que eftareis apartado da Linha

para a parte contraria da declinação.

Mas fe os grãos da Baleftilha forem menos que os da declinaçãoj efiareis

da mefma parte da declinação.

Ponho hum exemplo defta quinta regra
,
por parecer mais diíHcul-

tofa.

Exemplo. Supponhamos que quereis faber no anno de 175-0 a altu-

ra do Pólo pela Eftrella chamada Cão maior., (que he a mais formofa, e

refpiandecente das eílrelias fixas) a qual he a decima nastaboadas, onde

achais que no dito anno terá 16 gr. 20 min. e 6 feg. de declinação, pe-

los quaes tomareis 16 gr. e ao mm. e que chegando ao Meridiano, que

he alua maior altura fobre o Horizonte, achaítes com o inílrumento que

diílava do Zenith 45 gr. e tinheis a cara voltada para aEílrella: portan-

to tirai o rrenor numero 16 gr. e 20 min. do maior 4^ gr. reílão 28 gr.

e 40 min. que em tantos eílareis da parte do Norte, que he a contrariai

da declinação , como diz a regra.

Mas fe os gráos do inílrumento foíTem menos , como por exemplo

12 gr. e 30 min. tirando eíles dos 16 gr. e 20 min. reítão 3 gr. e^omin.

que era tantos citareis da mefma parte da declinação, que he da parte do

Sul. CAPITULO VIL

Como fe acha a Amplitude ortiva , e occidua pelas fuás tahoadas.
"

O Capitulo X. da primeira parte fe diíTe que coufa era Amplitude

orti\^a, eoccidua, a faber: a ortiva o apartamento
,
queoSolquan-

"^ ^ do nafce tem do verdadeiro ponto de Leíle no Horizonte para o

Norre, ou Sul ; a occidua o apartamento, que tem do verdadeiro pon-

to deOefte também para o Norte, ou Sul, ao tempo, que fepoe no Ho-

rizonte. Eíles apartamentos fe fabem pelas taboadas
,
que vão adiante.

Explicação das tahoadas da JmpUtude ortiva , e occidua.

A primeira coluna da parte efquerda eftâo os gráos da declinação

_ do Sol de I até 23 ^ que he a maior, com que o Sol fe aparjra da

Equinoccial para o Norte , ou para o Sul. Nas outras colunas vao os

gráos, e minutos das Amplitudes ortivas , ou occiduas, e pelas cabecei-

ras das colunas os gráos das alturas do Pólo de i íucceíTivamente atéÓ3,

que he a ultima aftura, até á qual eftão fabricadas as ditas taboadas.

Querendo pois faber a amplitude ortiva , ou occidua do Sol em qual-

quer dia, obraremos na forma, que fe declara nos exemplos^ que vão

adiante das taboadas.

%
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39.36

41.39

42.42

1
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EXEMPLO L

P Reponhamos querer faber a dita Amplitude em 30 de Maio doan-
no primeiro em altura de 37 gr. e 40 min. do Pólo.

Burque-fe a declinação do Sol neíte dia, e achar- fe-hão 21 gr. e 5:2

min. E porque eíle numero he maior que 21 gr. e menor que 22, ha-fe

de fazer a conta duas vezes, huma com 21 gr. outra com 22. Bufque-fe

na cabeceira das taboadas 38 gr. de altura, que he a mais vizinha da al-

tura , em que eíhmos , e logo pela margem efquerda da taboada bufquem-fe

os 21 gr. da declinação menor, e no angulo, ou encontro commum a-

char-fe-hão 27 gr. e 3 min. Bufque-fe logo na mefma forma, e debaixo

da mefma altura a Amplitude, que refponde a 22 gr. da declinação ma-

ior, e achar- fe-hão 28 gr, e 23 min. Tirem-fe os 27 gr. e 3 min. dos 28

gr. e 23 min. refta por diíFerença i gr. e 20 mm. que são 80 min.

Eftes 80 min. de diíFerença fe multipHquem pelos 52 min. de decli-

nação, que o Sol tem demais dos 21 gr. e oprodu£lo 41Ó0, ou qualquer

outro, que for, íe reparta por regra geral fempne por 60, íahe na repar-

tição 69 min. Eftes 65? min. fe accrefcentem aos 27 gr. e 3 min. da Am-
plitude menor, e a foma 28 gr. e 12 min. íerá a Amplitude jnfta naquel-

le dia 30 de Maio, e na altura de 38 gr.

EXEMPLOU.
Ueremos faber a Amplitude do Sol em 12 de Outubro doannoIV.

^ em que o Sol tem de declinação 7 gr. e 42 min. citando em altura

de 34 gr. e hum terço.

Bufque-fe debaixo da altura de 34 gr. quehe a mais próxima , a Am-
plitude

, que refponde a 7 gr. e achar-fe-hão 8 gr. e 27 min. Bufque-fe

logo debaixo da mefma altura a Amplitude, que refponde a 8 gr. e achar-

fe-hão 9 gr. e 40 min. Tirem-fe os 8, 27 dos 5», 40, refta pordifferen-

ça I gr. e 13 min. que são 73 min.

Eftes 73 mm. fe multipliquem pelos 42 min. de declinação do Sol,

e o produfto 3066 fe reparta por 60, fahem na repartição ji min.osquaes

51 min. fe juntem com os 8 gr. e 27 min. da Amplitude menor, faz tu-

do foma de 9 gr. e 18 min. Amplitude do Sol em 12 de Outubro, e era

altura de 34 gr.

CAPITULO VIII.

Da Agnlhúãe demarcar Portugueza, meãiante a qual fe fahe a 'variação,

A Agulha de demarcar Portugueza tem a Rofa graduada em 3 60 gr.

repartidos em quatro vezes 90, os quaes começão nos pontos de

Norte, e Sul , acabando os 90 nos pontos de Leite Oeíte, e vão

contados de 5- em $. Tem mais adita Rofa outros grãos pelas ilhargas,

efcritos em humas tiras de papelão a modo de abas, grudadas na mefma

circumferencia da Rofa ,
que correfpondem onde eftão as freftas da cai-

xa , ou morteiro , em que vai a Rofa fobre o ferro , ou aceiro cevado.

Eftes gráos das abas das ilhargas começão nos pontos de LefteOefte da

Rofa ,'^e continuão até 40 , ou mais grãos, aíEm para a banda do Nor-

te , como do Sul. ^
' Tem
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Tem também o morteiro duas freftas com fuás vidraças, pelo meio
das quaes vão dous fios de alto abaixo, pelos quaes fe enfia o Sol aonaf-
cer, e ao pôr.

Tem mais nomeio dochapitel hum ponteiro hum pouco alto, que
deve refponder direitamente ao meio entre hum, e outro fio, ficando af-
fim os dous fios ,

como o ponteiro em linha recla vifual. Também por
baixo do vidro unido com elle fe lhe accommoda hum fio deretroz ver-
melho, ou de tinta vermelha, tal, que façafombra nos gráos da circum-
ferencia da Rofa. Efte fio refponde também direitamente aos dous das
freftas do morteiro , e ao ponteiro

,
que entre elles vai fobre o chapitel

da Rofa.

Trato defte modo de Agulha, que he a ordinária, para a qual bafta
huma fó peííoa para obfervar comella, porque ha outras feitas de outra
maneira, que neceflitao de duas pefíbas, de que usao os HoUandezes, e
Inglezes.

CAPITULO IX.

Das regras para fe faber a ^variação da Agulha pela ãe demarcar ^ de que
je tratou no Capitulo antecedente,

DEve-fe primeiro faber pelo Capitulo VII quantos gráos, e minutos
ha de Amplitude ortiva, ou occidua , e fehe doLefte para oNor-
defte, ou Suefte ao nafcer, ou de Oefte para o Noroefte, ou Su-

doefte ao pôr, conforme o tempo do anno, e conforme a dechnação do
Sol for para o Norte, ou Sul. E iílo queremos fignificar, quando nasfe-
guintes regras dizemos : Como mofira o Regimento , ou que mojlra o Regi-
mento, porque o que moftra a Agulha de demarcar he ordinariamente di-
verfo do que moftra o Regimento, e por efta diverfidade he que fe co-
nhece fua variação.

Para íe demarcar a Agulha , fe enfia o Sol ao nafcer, ou ao pôr pe-
los dous fios das vidraças, e fenotão os gráos, ou gráos, e parte de ou-
tro gráo

,
que o fio da parte do Sol moftra na aba da Rofa do feu Lef-

te, ou Oefte para o feu Norte, ou Sul, e entrão as feguintes

REGRJS PARA SE SABER A VARIAC,AO DA AGULHA
ao nafcer ào Sol.

PRIMEIRAREGRA PARA QUANDO O SOLANDA DABANDA
do Norte pelo Regimento , e o fio da Agulha moftra para a mefma parte.

Efla regra tem quatro cafos.SP R I M E I R O C A S O.
E o Solfe levar de Lejle para o Nordejle da Agulha em tantos gr, coma
mofira o Regimento

, fcrd a Agulha fixa.

SEGUNDO CASO.
Se o Solfe levar de Lefe para o Nordefe da Agulha em maisgr. do que

mojlra o Regimento., tirai o menor numero do maior, e o que reíiar ferão os
^r. que a Agulha nordejleiará.

TER-
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TERCEIRO CASO.
Se o Solfe levar de Lejle para o Nordejle da agulha em menos gr. do

que moflra o Regimento ^ tirai o menor numero do maior y e o que rejlar ferao

os gr, qus a Jgulha norocfleiard.

QJÕ ARTO CASO.
Se o Sol fe levar jv.ftamente no ponto de LeJle da Agulha^ quantos são

os gr. que o Regimento mojira , tantos noroejieiard a Agulha.

NOTA.
Uando fallo do fio da Agulha , fe entende o da frefta , que fica da
parte do Sol, não o da frefta, a que fe applica a vifta.Q

SEGUNDA REGRAPARA QUANDO O SOLANDA DABANDA
do Sul pelo Regimento , e o fio da Agulha moftra para amefmaparte.

EJla regra tem quatro cafos.

PRIMEIRO CASO.
SE o Sol fe levar deLeJie para Suefle da Agulha em tantos gr. como moflra

o Regimento , fera a Agulha fixa.

SEGUNDO CASO.
Se o Solfelevar dehefie paraSuefte da Agulha em mais gr. do que mof-

tra o Regimento , tirai o menor numero do maior y e o que rejiar Jerão os gr,

que a Agulha noroefteiard.

TERCEIROCASO.
Se o Sol fe levar de Lefte para Suefte da Agulha em menos gr. do que mof*

tra o Regimento .^
tirai o menor numero do maior ^ e o que rejlar ferao os gr,

que a Agulha nordefteiará.

CLU ARTO CASO.
Se o Sol Je levar jujiamente no ponto de Lefte da Agulha

,
quantos são

os gr. que o Regimento moftra , tantos nordefteiará a Agulha.

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL PELO
Regimento anda dehuma parte, e o fio da Agulha moftra para ou-

tra diverfa.

Efta regra tem fomente dous cafos.

P R I M E I R O C A S O.

SE o Solfelevar de Lefte para Nordefte da Agulha , e o Regimento moflrar

para o Suefte , ajuntai os gr. do Regimento com os que moftra o fio do Lef-

te para Nordefte da Agulha ^ e o que tudo fomar ferao os gr. que a Agulha

nordefteiará. SEGUNDO CASO.
Se o Solfe levar de Lefte para Suefte da Agulha, e o Regimento moftrar

para o Nordefte, ajuntai os gr. que moftra o fio, com os do Regimento , e o que

tudo fomar , ferao os gr. que a Agulha noroefteiard.

RE-

r'
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REGRAS PARA SE SABER A VARIAC.AO DA AGULHA
ao pôr do Sol.

PRIMEIRAREGRAPARAQUANDO O SOL ANDADABANDA
do Norte pelo Regimento, e ofio da Agulha moílra para amef-

ma parte.

EJla regra tem quatro ca/os.

PRIMEIRO CASO.
^E o Sol fe puzer de Oefle para Noroejle da Agulha em tantos gr. como
^mojira o Regimento , ferd a Agulha fixa.

SEGUNDOCASO.
Se o Solfe puzer de Oefie para Noroefte da Agulha em mais gr. do que

mojlra o Regimento ^ tirai o menor numero do maior ^ e o que refiar ferao os
gr. que a Agulha noroejleiard.

TERCEIROCASO.
Se o Sol fe puzer de Oefie para Noroefie da Agulha em menos gr. do que

mofira o Regimento., tirai o menor numero do maior ^ e o que refiarferao os
gr. que a Agulha nordefieiard.

aU ARTO CASO.
Se o Sol fe puzer jifiamente no ponto de Oefie da Agulha, quantos são

os gr. que o Regimento mofira, tantos nordefieiard a Agulha.

SEGUNDA r^EGRA PARAQUANDO O SOL ANDADABANDA
do Sul pelo Regimento, e o fio da Agulha moftra para a mef-

ma parte.

Efia regra tem quatro cafos.

PRIMEIRO CASO.
|5 o Sol fe puzer de Oefie paraSudoefie da Agulha em tantos gr. comomof-
Hra o Regimento

, ferd a Agulha fixa.

SEGUNDO CAScT
Se o Solfe puzer de Oefie para Sudoefie da Agulha em mais gr. do que

viofira o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que refiar Cerao os
gr. que a Agulha nordefieiard.

i i j j

TERCEIRO CASO.
«;«/?

^' '^Jolfi puzer de Oefie para Sudoefie da Agulha em menos ^r. do que

Ta^> ^TT'' 'T'-'
'^'"''^ '''''''''' '^' ''''''''

^ ' ' í"^ refiar ferao osgr. que a Agulha noroefieiard. ^ i j j

QUAR-
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QJJ ARTO CASO.
Se o Sol fe piizcr jiijlamente no -ponto cie Oejie da Agulha^ quantos são

os gr, que o Regimento mojlra , tantos noroejleiard a Agulha.

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL PELO
Regimento anda de huma parte, e o fio da Agulha moftra para ou-

tra diverfa.

EJia regra tem fomente dous cafos^

PRIMEIRO CASO.
SE o Sol fe puzer de OeJle para Noroejle da Agulha ^ e o Regimento mof-

trar para o Suâoejie , ajuntai os gr. do Regimento com os que mojirar o

fio do Oefte para o Noroejie y e o que tudofornar ferao os gr. que a Agulhei

noroejieard.

SEGUNDOCASO.
Se o Solfe puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha ^ e o Regimento mof-

trar para o Noroefte , ajuntai os gr. do Regimento com os que moftra o fio do

Oefte para o Sudoefte ^ e o que tudo fornar ferao os gr. que a Agulha nordef-
teiard.

NOTA.

A Inda que fallo fomente em gráos , a conta das regras atrás fe ha de
fazer por gráos, e parte de outro gráo.

REGRAS PARTICULARES, QUE SERVEM SO'MENTE PARA
os dias 21 de Março y e 23 de Setembro y em que o Sol entra na

Linha.

PRIMEIRA REGRA PARA O NASCER, QUANDO O SOL
eílá na Linha.

Efta regra tem trez cafos.

PRIMEIRO CASO.

SE o Sol fe levar juftamente noLefte da Agulha y eftanão omefmo Sol naLU
nha

y ferd a Agtilha fixa.

SEGUNDO CASO.
Se o Sol fe levar de Lefte para Nordefte da Agulha , eftanào o mefmo Sol

na Linha
y
quantos gr. moftrar o fioy tantos nordefteiará a Agulha^

TERCEIROCASO.
Se o Solfelevar de Lefte para Suefte da Agulha y eftanâo o mefmo Sol nd

Linha
,
qtmitos gr. moftrar ofioy tantos noroefteiard a Agulha,

SE-»

/

J>.
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SEGUNDA REGRA PARA O POR DO SOL, QUANDO
eitá na Linha.

EJla regra tem trez cafos , como a p-imeira.

PRIMEIRO CASO.
SE o Solfepuzer noOeJle daJgulha, ejianão o mefmo Sol v.a Unia, fera

u Agulha fixa.

SEGUNDO CASO.
Se o Solfe piizer do Oefte para o Noroejle da Jgitlha , efiando o mefmo

Sol na Linha
,
qiiantos gr. moftrar o fio , tantos noroefieiard a Agulha.

TERCEIROGASO.
.

_

Se o Solfe puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha , efiando o mefmo Sol
na Linha, qiiantos gr. mofirar o fio, tantos nordefieiard a Agulha.

NOTA.
EStas regras particulares para quando o Sol eftá na Linha , são de

pouco, ou nenhum ufo
, por quanto fomente por maravilha poderá

fucceder em hum Meridiano, em que huma náo fe acha, que o Sol efteja
na Linha

, e juntamente lhe nafça precilamente no verdadeiro ponto de
Leite, ou íe ponha no de Oeíle, mas quafi fempre já para o Norte, ou
Sul, e por tanto terá já Amplitude ortiva, ou occidua^ mas puzerão-fe
aqtírpara complemento da doutrina.

C A P I T U L O X.
I>e outro modo de demarcar a Agulha para faberfua variação

,fem fer ne-
ceffario faber primeiro a Amplitude do Sol.

POr efte modo, que aqui proponho, fe pode obrar muitas mais ve-
zes

,
porque he mais commum ver-fe oSol claro depois de bem le-

vantado fobre o Horizonte, do que quando nelle nafce, ou fepõe
pois então ordinariamente fe não vê o Horizonte limpo de vapore<>-'
Qbre-fe pois do feguinte modo. f —

Tomando o Sol em qualquer tempo antes do raeiodia , veia-fe quan-
tos grãos moftra a decima no Aftrolabio, ou afoalha na Baleílilha ,e lo-go le va meneando a caixa com o morteiro da Agulha, até que a fom-
bra do fio de retroz que vai por baixo da vidraça, fe una cm huma fócom a do ponteiro do chapitel, e advirta-fe quantos grdos a fombra do
fio efta apartada da flor de Liz, e para que parte, fe para o Noroefte,
ou Nordefte, ou fe a fombra corta juftamcn te no Norte, ou flor de Lizda Roía, porque também ifto pode fer, amda que não feja ao meiodia,
por refpeito da variação da Agulha.

'

rr^^^J^ç^^-T-
^"^

'''^'''^'l^^^f\^:^^
^om o Aftrolabio fe a obfervação demanha foi feita com o Aftrolabio , ou com a BalcftiJha , íc de manhã feoofe vou com a Baleftilha, até que o inftrumento moftre outro, tantos

cS ando n^Il/ Tl ^'^^'''V'^^^ 'l^
"^'^^"^^ ^"S^^ ^^^"'^s domeiodia,

retroz o
" ° "" -."^fn^e-fe então a Agulha de modo, que o fio deretroz, c o ponteiro façao ambos Inima fó fombra, como fe diípoz de

I ma-
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mnnlíd, notando também quantos gráos, ougrdos, c parte de outro gráa
ic aparta a íbmbra do fio para hiima, ou outra parte da flor deLiz, ou
fe corta na mefraa flor de Liz, e rumo de Norte Sul da Rofa.

Feito iíto, em que devem entrar duaspefij^as, porque huma fó não
pode pezar o Sol com o Altrolabio , e juntamente menear a Agulha pa-
ra unir as Ibmbras do fio, e ponteiro, e ver cm que gr. corta a fombra
do fio na circumferencia da Rofa , ufe-le das feguintes regras , as quaes
são diíFerentes nos dias, em que o Sol ao meiodia demora ao Sul, dos
dias, em que ao meiodia demora ao Norte, porque quando demora ao
Sul, moftrão as regras o contrario do que quando demora ao Norte, co-

mo mais particularmente fe verá delias.

SEGUEM-SE AS REGRAS DA DEMARCJC,ÃO DA AGULHA,
para quando o Sol ao meiodia demorar ao Sul.

P R I M E I R A R E G R A.

SE a fomhra do fio de retroz
,
que vai por baixo da vidraça unida em huma

fó com a do ponteiro do chnpitel , mofirar de manhã alguns gráos do Norte
para o Noroefie ^ e d tarde os mefmos para o Nordefie

, ferd a Agulha fixa.

S E G U N D A R E G R A.

Se afornira dofio antes do meiodia cortar jufiamente o rumo de Norte Sul

da Agulha , e depois do meio dia mojlrar alguns gr. a for de Liz para o Nor-
defie ^ a metade dos gr. que mofirar^ferd o que a Agulha noroefieia.

T E R G E I R A R E G R A.

Se a fomhra do fio moflrar de manhã menos gr. do Norte para o Noroef-
te ^ e d tarde mais para o Nordefie , tirai o menor numero do maior , e a m.e-

tade do que reflarferá o que a Agulha noròefeia.

Q^U A R TA REGRA.
Se a fornira do fio moflrar de manhã mais gr. do Norte para o Noroefie^

e â tarde menos para o Nordefie , tirai o menor numero do maior, e a metade
do que refiar ferd o que a Agulha nordefieia.

CtU INTA REGRA.
Se a fomhra do fio moflrar de manhã alguns gr. do Norte para o Noro-

efie , e d tarde ajuflar precifamente com o rumo de Norte Sul da Rofa , a me-

tade dos gr: que moflrar de manha, ferd o que a Agulha nordefieia.

S E X T A R E G R A.

Se a fombra do fio mofirar do Norte para o Noroefie , affim antes , como
depois do meiodia , ajuntai os gr. que mofirar de manhã com os que mofirar de-

pois do meio dia , e a metade do que fomarem ferd o que a Agulha nordefieia.

SETIMAREGRA.
Se a fombra do fio mofirar do Norte para o Nordefie , affim antes , como-

depois do meiodia, ajuntai os gr. que mofirar de manha com os que mofirar de-

pois do meiodia, e a metade do que fomarem ferd o que a Agulha noroefieia.

- F SE^
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SEGUEM-SE AS REGRAS PARA QUANDO O SOL AO MEIODIA
demorar ao Norte.

PPvIMEIRAREGRA.
E afomhra do fio mofirar de manhã alguns gr. do Sul para o Sudoejle ^ e
d tarde os mefmos para o Suejle

, ferd a Agulha fixa.

SEGUNDA REGRA.
Se afomhra do fio antes do melodia cortar juftamente o rumo de Norte

Sul da Agulha^ e depois do melodia mofirar algtms gr. do Sul para oSuefie y a
metade dos gr. qiie mofirar , fera o que a Agulha nordefieia.

TERCEIRA REGRA.
Se a fomhra do fio mofirar de manha menos gr. do Sul para o Sudoefie

,

e d tarde mais para o Suefie , tirai o menor numero do maior , e a metade dó
que refiar ferd o que a Agulha nordefieia.

aU ARTA REGRA.
Se afomhra do fio mofirar de manha mais gr. do Sul para o Sudoefie, e

d tarde menos para o Suefie , tirai o menor numero do maior , e a metade do
que refiar ferd o que a Agiilha noroefiela.

aU INTAREGRA.
Se afomhra do fio mofirar de manha alguns gr. do Sul para o Sudoefie ,

e â tarde ajufiar preclfamente com o rumo de Norte Sul , a metade dos gr. que
mofirar de manhã ^ ferd o que a Agulha noroefiela,

SEXTAREGRA.
Se afomhra do fio mofirar do Sul para o Sudoefie, ajfim antes , como de-

pois do melodia ,
ajuntai os gr. que mofirar de manhã com os que mofirar de-

pois do melodia, e a metade do que fomarem ferd o que a Agulha noroefiela,

S E T I M A R E G R A.

Se afomhra do fio mofirar do Sul para o Suefie , afilm antes, como depois
do melodia , ajuntai os gr. que mofirar de manha com os que mofirar depois do
melodia, e a metade do que fomarem ferd o que a Agulha nordefieia,

NOTA.

A Operação por eftas regras he muito mais fegura que combinando
juntamente o nafcimento com o occafo do Sol , como faziao alguns

Pilotos
, que tinha os inconvenientes de fe poder mudar a variação da

Agulha de pela manha para a tarde, ou da tarde até á manha do dia fe-
guinte, aíTim mefmo ter-fe mudado a altura do Pólo, e por tanto a lar-
gura, ou amplitude ortiva, ou occidua.

Mas advirto que quando os balanços do navio forem taes, que não
deixem notar bem os gr. em que corta afombra do fio nacircumfercncia
da R-ofa, ou quando o Sol moftrando iguaes gr. no Aftrolabio antes e
depois do melodia , ficar tão alto , que'não deixe fazer fombra ao pon-
teiro, que bem íe una em huma fó com a do fio, que vai por baixo àx

< vi-
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vidrnça, então fe iifará do outro modo pelo nafcer fomente, ou pelo pôr

do Sol declarado no Cap. IX. que efte íeaccommoda melhor aos balan-

ços, por ficar o fio, que vai de alto abaixo nafrefta década ilharga do

morteiro mais perto da aba graduada daRofa, e portanto poder-fe no-

tar melhor que grdo, ou parte de gráo pafla com o balanço igualmente

para huraa, e outra banda do fio.

Advirto também que para as regras defte Cap. X heneceíTario que

o morteiro elleja nas balanças juftamente a livel, e também a Rofa da

Agulha no peão
;
porque ie affim não eíliverem , cortará afombra do fio

erradamente os gráos na circumferencia da Rofa.

CAPITULO XI.

Da Pedra de cevar , e variações das Jgulhas.

A Pedra de cevar fe acha em quafi todas as partes do mundo ; mas

das que ha em Europa, as melhores vem da Noruega.

A que levanta maior pezo de ferro he a melhor, e levanta-

rá maior pezo fendo liza, e bornida, do que fendo bruta ^ e ainda mui-

to maior fe for armada.

Para armar a pedra de cevar, deve-íe-lhe bufcar o eixo da fua vir-

tude, que he aquella linha, que fe imagina atraveíTar a pedra, e termi-

nar nos dons pontos , ou Pólos oppoftos , e neftes Pólos accommodar duas

laminas de bom aço em ângulos reftos tão unidas
,
que fe não veja a luz

por entre a lamina, e a pedra. Armada nefta forma adquire tanta mais

força, que hum Author de muito credito affirma que tivera huma pedra, Foumíer

que pezava trez onças, a qual não levantando por íi mais que huma fó J^og^r

onça, depois de armada levantava quarenta. liv.ii.c.3.

Tem efta pedra dous Pólos, onde he a fua maior força, e virtude,

hum, que fe volta para o Norte, outro para o Sul, fe apedra fefufpen-

der no ar, e for de figura esférica. Mas he de advertir que no Pólo da

pedra, que de fi le volta para o Sul, he que fe ceva, ou toca aponta,*

ou fetta da Agulha
,
que olha para o Norte ; e no Pólo

,
que olha para

o Norte , he que íe ceva a ponta , ou cruzeta da Agulha
,
que olha pa-

ra o Sul. Porém por evitarmos equivocação , coftumamos chamar Pólo

do Norte o que faz voltar a Agulha para o Norte , Pólo do Sul o que

a faz voltar para o Sul.

Eftes Pólos fe conhecem com huma agulha ordinária de cozer, por-

que onde efta agulha ficar direita , e a prumo , alli he o Pólo da pedra

;

nas outras partes inclina-fe , ou eftende-fe ao longo delia.

Quando fe tocarem os aceiros da Agulha na pedra, advirta-fe que

fe não esfregue, como quem amola hum canivete, porque a virtude, que

o ferro adquire para huma banda , torna a perder , correndo com elle pa-

ra a outra : mas deve-fe conduzir o ferro docemente até o Pólo da pe-

dra ; e detendo-o alli algum efpaço , fe levantará no ar , e fe tornará a con-

duzir fempre do melmo modo de dentro para fora até o dito Pólo.

O Norte de huma agulha cevada foge do Norte de outra como de

inimigo. O Norte de huma une-fe com o Sul da outra, e por efta razão

não he bom levar as rofas cevadas
,
que alguns levão defobrecellente, to-

das dentro damefma boceta, ou caixa
;
porque fedeftroem a virtude hu-

F ii tna
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ma a outra, e hc bom levallas feparadas: como também não convém pôr
os morteiros, ou caixas das Agulhas humas íobre outras.

As Agulhas tocadas
, ou cevadas nos Pólos da pedra , fe difpõe Norte

Sul accommodadas com ochapitel fobre o peão. Mas ifto não he direi-
tamente mais que em algumas partes do mundo. Nas mais fe aparta, ou
dechna: em humas doNorteparaoNordefte, que os Pilotos chamãonor-
deftear; em outras do Norte para o Noroeíle, a que chamão noroeílear.Ma nordeíteação

, ou noroefteaçao era n^outro tempo diverfa em di-
verfas partes, e tinha- fe por opinião que fempre era a mefma nas mef-
mas partes, como em Lisboa, onde variava 7 gr. e meio paraoNordefte,
que fempre variava o mefmo numero de gr. para oNordeíle: eque nas
paragens, onde era fixa

, fempre era fixa , como na Ilha do Corvo , no
Cabo das Agulhas, e em outras partes. Porém as experiências modernas
tem moítrado entre todas as Nações, que navegão, que nas paragens,
onde a Agulha era fixa, tem hoje variação; em algumas , onde variava,
he hoje fixa; e que onde nordefteava , hoje noroeftea, ou pelo contrario
variando-fe^ a meíma variação, que tinha. Em algumas partes tem asmef-
mas variações antigas, ou ao menos com pouca diferença.

Outro maravilhofo eíFeito tem também a Agulha tocada na pedra
de cevar, e he, que não fó fe defvia do Norte para oNordefte, oíiNo-
roefte

,
mas que também fe inclina , ou abaixa com grande excelTo para

aquelle Polo da terra Septentrional , ou Auftral, em cujo heaiisferio fe
acha, em tanto, que por eftas inclinações quizerão alguns inveíligar a
altura do Pólo , e outros as diftancias de Leíle Oeíle.

CAPITULO XII.

De outros particulares ejfeitos das Agulhas^ achados os annos antepajfados
pios Portuguezes na viagem da índia,

Uando a Agulha era fixa no Gz^o das Agulhas ^ nordefteava na barra
de Lisboa 7 gv. e meio, a qual nordeíteação fefoi diminuindo pou-

_ CO a pouco em Lisboa-^ e quanto aqui diminuio , outro tanto co-
meçou a haver de noroeftação noparcel das Agulhas , de maneira

,
que q uan-

do foi fi_xa tmLtsboa, moftrava efta meíma Agulha 7gr.e3omin. deno-
roelteaçao no Cabo, ou parcel das Agulhas ; mas depois que a Açulha em
Lisboa paíTou para o Noroefte

, tudo o que ella palTou fe accr&centava
aos 7 gr. eí, que antigamente tinha de nordeíleação

, e a foma era ooue
le achava de noroefteaçao noparcel, como por exemplo, quando tmLis^
boa fe achava 3 gr de Noroefteaçao

, que foi no anno de 1683 , accref-
centando-lhe 7, e^

,
fazia 10 gr. e 30 min. que fe achavãt) no parcel das'

Agt^has coufa de 20, ou 30 léguas a Lefte do Cabo do mefmo nome
cias Agulhas.
-

_ ^
bo parcel das Agulhas até á cabeça da Ilha de S. Lourenço , crefcia a va-

riação 13 gr. de modo, que achando noparcel 10 gr. 30 min. accrefcen-
tando-lhe 13 fazm23,e^, que feachavão na cabeça dailha por altura de
-^S gr. a vifta de terra

; e aífim quando a Agulha moftrava i gr. menos,
alaber 22, e ,-, tomavão os Pilotos a volta do Norte, epaífav^o poren-
trco^«Uí;.Z,,j/<,//^,caterradaditaIlha,afl'aftadosdell3 3o,ou3jleauas.

Da
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Da Ilha de S.Lourenço diminuía anorocíleação da Agulha 3 gr. até

Moçawhiciiie ^ aflim que moftrando a Agulha á viíta de S.Lourenço 23 gr.

efta mefma Agulha moftrava 20 gr. duas léguas ao mar òq Moçambique.

Também quando a Agulha era fixa no Cabo àas Jigulhas ^ noroeftea-

va na coíla da índia junto á terra 17 gr. e quanto foi noroclleando no

Cabo das Agulhas^ tanto diminuio a noroefteaçao na coíla da índia.

Porém eftas obfervaçôes ,
que os Portuguezes acharão cerras por

algum tempo, já hoje nSo concordão com as experiências
,
porque noro-

eíleando a Agulha em Lisboa 15" gr. feachão nas mais paragens diíFeren-

tes variações das que promettião as regras referidas.

Variações obfenadas na viagem da índia do anno de 17^2 por diante,

DE Lisboa foi diminuindo a noroefteaçao até á Linha Equinocciaí,

onde pelo Meridiano da Ilha do Ferro noroefteou 3 gr. e 30 min. e

aíiim foi continuando em diminuir até fe fazer fixa na Latit. do Sul de 51 gr.

€ 50 min. pela Longitude de 35'9 gr.

Dalli por diante começou anordeílear em todas asfingraduras, que

fe fizerão para o Sul, e do Sul para a banda deSudotfte, de modo, que

na Latit. de 25- gr. eLongit. de35 6 nordefteou 5- gr. ma<^efta nordtftcação

tornou a diminuir pelos bordos deSuefte, de modo, que continuando por

elles, fe fez outra vez fixa na Latir, de 31 gr. e Longit. de i r.

Daqui para Lefte começou a noroeftear tanto, que íendo na mefma

Latir, de 31 gr. mas na Longit. de 18 noroefteou já 4gr. AÍIim foi crcf-

cendo apreíTadamente a noroefteaçao, e nas paragens abaixo declaradas

moftrou as variações feguintes.

Na Latit. de 3 6
gr. e20 min. eLongit. de 40 gr. e 30 m"n. eftando

já para dentro do Cabo de Boa Efperança , noroefteou 1 6 gr. e i f. min. Q-iafí

no mefmo paralíclo, porém 8 gr. e | mais para Lefte, afaber, na Latit.

de 36 gr. e 30 min. e Longit. de 49 gr. noroeftou 20 gr. e 48 min.

Indo daqui em demanda da Ilha de S. Lourenço
.,
continuou emcref-

cer a melma variação, até que na Latit. de 29 gr. e Longit. de 60, e |

noroefteou quafi 25 g»"-

Da referida paragem para menos altura foi diminuindo a variação

até dar fundo nã Bahia de Santo Jgojiinhc. Onde fedeve notar que no tem-

po prefente quem navega do Cabo de Boa Efperança para a Ilha de S.Lou-

renço, encontra a maior variação antes dechegar a ella, eentao lhe tor-

na a diminuir, até que diftando da mefma Ilha fó 30 léguas pela Latit.

de 24 gr. acha 24 de variação, ou alguma coufa menos; e dentro àa Ba-

hia de Santo Jgoftinho , eftando furto oBilotoMdr., e Capitão de mar, eguer-

ra da Ndo S. João , e S. Pedro , Francifco Ferreira dos Santos no anno de 1 74^»

achou em -repetidas obfervaçôes 23 gr. e 15 min, que he menos do que fe

acha eftando para a aviftar.

Eftando á vifta do baixo da Judia , a Oefte delle noroefteou a Agu-

lha 23 gr. E á vifta das Ilhas à&Mayoto, ^Molale em Latit. de 12 gr. e

54 min. eLongit. de 67 noroefteou 19 gr. e ^. E á vifta da Ilha do Cômo-

ro , 1^ léguas a Oefte delia, noroefteou 19 gr.

Rm Moçambique permanece ha muitos annos a mefma noroeftaçaode

quafi 21 gr. ç. 10 min. a qual áQ Moçambique para Goa vai diminuindo de

modo , que á vifta de Goa íeis léguas ao mar njoftra 2, gr, e 40 min.

Fiii De
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De volta da Judia para o Brazil por fora de S. Lourenço anno 1744.

DE Goa para o Sul veio diminuindo a noroefteação; e fendo na La-
tir, de 10 gr. e 27 min. do N. e Long. de icogr. e 30 min noro-

dteou I gr. 6 54 min. E na Latit. de 2 gr. e 22 min. Longit. de 10:; ar
e 30 min. noroeíteou 5-2 min. ^ *

Na Latir, do S. 7 gr. e 34 min. eLongit. de 103 gr. começou já a
crefcer a noroefteaçao

, de que moftrou 2 gr. edalii por diante veio aua-
mentando de modo, que no Trópico de k , e na Longit. de 84 gr. e to
inin. noroeíteou 14 gr. e 15 min. & 3

Na Latit. de 28 gr. e 20 min. Longit. de 7^ gr. noroeíteou 20 gr.
e 50 min.

00 5 .

Sendo já paíTado o C^Z^o deBoaFfperança
, e vindo na volta do Bra~

z// na Latit de 33g'-. e^, Longit. de37gr. noroeílcou 14 gr. e35min.
c aííim foi diminuindo até fe fazer ííxa pela Latit. de 14 gr. e ao min e
J-ongit. de 35-7 gr. e 40 min.

;
Chegando áviíla deterra àoBrazil, diílando 7 léguas delia emLa^

tit. de 12 gr. e 4Ó mm. moítrou 5- gr. 627 min. de nordeíleaçao.

CAPITULO XÍII.

Be outros modos de Jgiúhas de demarcar^ de que usão os Inglezes , e ou-
trás Nações.

Fabrica das Agulhas de demarcar Portuguezas he a mais facil de
todas, porque huma fó peíToa pode fazer as obfervaçoes comellas-
mas porque _alguns Pilotos alcançao algumas de fabrica eítrangei'

ra, para que lhe não ignorem o ufo , o explicarei aouiO primeiro modo he, que cm lugar das freítas com vidraças , queos morte' ros das Agulhas Portuguezas de demarcar trazem correípoiíden-
res aos pontos de Leite Oeíle

, põem oseílrangeiros humas pinulas de la-
tão (a que alguns chamão dados) na borda fuperior do morteiro corref
pondentes aos mefmos pcnros do feu Leite Oefte.

Em huma das pinulas , ou dados ha huma fenda muito fubtil , ondefe apphca a vifta
: em outra, que deve ficar da parte do Sol, ha huma

frefta larga, por cujo meio de alto abaixo vai hum fio, pelo qual, epe^k fenda da primeira pinula, a que fe applica a vifta, feeniía Jsol, cor-tando com a vifta o meio do feu corpo.
^ ,

^or

Dentro no morteiro
, nos !ados direitamente debaixo das pinulas,

fe accommodao de alto abaixo dous fios, cada hum em dons cravos delatão com as cabeças furadas a modo de fundo de agulha, pelas quaes feenha, e ata o fio, (os cravos nílo convém que fejao de ferro) ou le ac>conimodao duas tiras do mefmo latão, com cujo gume rafteiem os gráos
cia Kola. Outros põem eftes fios, ou tiras noNortc, ou noSul do mor-ta, o para o meímo eíFeito

j
porem o lugar mais próprio he noLefteOeí-

te debaixo das pinulas.

rí.c P "'""í^ ° 'í"'^"''' "í"^ "" da Agulha Portugucza, mas são neceíTa-r as d as pcloas
: huma que enfie o Sol com a vifta pelas pinulas; ou-tra, que veja quanto o Leile da Agulha fe aparta doLefte do morteiro:

o que
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o qne fc moftra pela firfs de latão, ou pelo fio era dons cravos noLcfte,

e outro fio no Oeílc do morteiro. E para efte modo de Agulha fervem

as melVnas regras
,
que fervem para a Portugueza.

Se os fios, ou tiras de latão fe puzerem no Norte, e Sul do mor-
teiro, ainda que o lugar não he tão próprio para eftas Agulhas, com
tudo he fácil reconhecer por elles quanto o Lefte, ou Oefie da Rofa fe

aparta do Lefte, ou Oefte do morteiro, (iftohe, do corpo do Sol, pois

a cUc refponde o Lefte, ou Oefte do morteiro, quando fe enfia pelas pi-

nalas) porque fe a flor de Liz fe aparta do Norte do morteiro para o
Nordefte do mefmo , he certo que o Lefte da Rofa fe aparta outro tan-

to do Lefte do morteiro para o Suefte, e o Oefte da Rofa para o No-
roefte do morteiro. Mas fe o Norte da Rofa fe aparta do Norte do mor-
teiro para o Noroefte do mefrno , he certo que o Oefte da Agulha fe a-

parta outro tanto do Oefte do morteiro para oSudoefte do mefmo , e tam-
bém o Lefte da Rofa para o Nordefte do morteiro.

Ha outro modo de Agulha de demarcar communi aos Inglezes, e

Hollandezes, que também neceíTita de duas peíFoas para a operação. Ef-

ta Agulha tem hum circulo de latão fobre a vidraça graduado em 360
gr. repartidos em quatro vezes 90 ,

que começão nos pontos de Lefte

Oefte , e huma declina , ou dioptra com fuás pinulas
,
que corre por eftes

gr. e fe poe no ponto, em que verdadeiramente nafce, ou íe põe o Sol
pelo Regimento do Lefte para o Nordefte, ou Suefte, e de Oefte para

o Noroefte, ou Sudoefte; e então enfiando o Sol com avifta pelas pinu-

las, fica o Lefte do morteiro refpondendo ao verdadeiro Lefte doFIori-

zonte, o Norte do morteiro ao verdadeiro Norte; e hum fio, que vai

pofto de alto abaixo , ou tira de latão no Norte do morteiro , moftra

quantos gr. a fior de Liz nordefteia, ou noroefteia , e tantos varia a Agu-
lha

,
por ir ferrada debaixo da flor de Liz.

Ha também outras Agulhas de demarcar ao modo Inglez
,
que são

quafi como as aílima declaradas. Tem fobre a caixa , ou morteiro hum
circulo largo de latão , do qual fomente meio circulo he que eftá gradu-

ado, e fomente em 90 gr. e a declina joga fobre hum ponto dacircumfe-

rencia
,
por cuja caufa he que orneio circulo eftá partido fomente empo

gr. Dentro do circulo exterior ha delineados outros circulos , e efpaços

entre elles equidiftantes , atraveíTados com humas rifcas obliquamente,

que fervem para moftrar os min. de 10 a 10 , fe os efpaços são 6, ou de

5 a 5" , fe os efpaços são 12. Na declina ha huma pinula, que felevanta

fobre hum eixo
,
para por elia enfiar o Sol , e por hum fio , que com a

vifta deve cortar feu corpo pelo meio.

Deve-fe pôr a declina na verdadeira amplitude ortiva, ouoccidua;

e movendo a caixa de huma para outra parte até fe enfiar o Sol, a Ro-
fa, que eftá dentro, moftra em outro circulo graduado, e pofto dentro

da caixa a livei da Rofa, quanto a flor de Liz fe aparta do Norte defte

circulo (que fica refpondendo ao Norte verdadeiro) para o Nordefte, ou
Noroefte. v

Mwi'
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CAPITULO XIV.

Do Inventor das Cartas de marear.

O Primeiro invento das Cartas de marear de gráos igiiaes , e Meri-
dianos parallelos, fe attribue commnmmente ao Infante D. Hen-
rique, filho terceiro do Rei D.João I. de Portugal. Efte Infante

(de cujo valor militar, fciencia da Aftronomia, e outras virtudes fe faz
grande menção nas hiftorias do Reino) havendo-fe retirado a Sagres, Vil-
la

,
que havia fundado junto ao C. de S.Vicente no Reino do Algarve,

começou dalli a mandar defcubrir as cofias de Africa, e Ilhas vizinhas.
E vendo que o fim dos Pilotos era faber a diftancia de hum lugar a ou-
tro, e conduzir o navio ao porto deftinado, julgou fabiamente que não
poderião confeguir o fim pertendido , fe ufaíTem de Cartas Geográficas,
pela grande difficuldade, que involve, e pericia

,
que requere o feu ufo:

e aflim traçou eftas Cartas por linhas parallelas, para nellas fe poder af-
finar o lugar danáo ajuftada, e facilmente, fem amoleítia do calculo, de
que o commum dos Pilotos não he capaz.

E ainda que Ptolomeu reprovou eíla fabrica, não querendo que as
Cartas feitas por eíla maneira pofsão fervir fora das alturas próximas da
Equinoccial, porquanto defviando-fe para maior altura, as proporções,
e medidas fealterão, com tudo efte grande Príncipe julgou cem bom" fun-
damento que fe podia remediar efte inconveniente, e que efta efpecie de
Cartas tinha outras ventagens para o ufo da navegação, e foi ©primei-
ro

, que as introduzio.

C A P I T U L O XV.

Le dherfas efpecies de Cartas de marear.

TRez efpecies ha de Cartas demarcar. A primeira, donde as outras
tiverão principio, he daquellas Cartas, que íe defcrevem por ru-
mos, e diftancias, fem feattender ás Latitudes, ou alturas das ter-

ras
,
nem ás Longitudes

: e por efta razão não ha nellas Meridiano gra-
duado , mas fomente huma , ou muitas Rofas dos ventos com huma ef-
calla, ou petipé de léguas, para poder medir as diftancias de hum lugar
a outro, e pmtados os Cabos, Ilhas, e furgidouros, fegnndo o rumo,
a que íe correm huns arefpeito dos outros. Eftas Cartas não fervem mais
que para navegar junto dacofta, enaquelles mares, em que apouca dif-
tancia fe pode reconhecer a terra, como no mar Báltico, ou Mediterrâ-
neo, onde não pafsão já mais vinte e quatro horas fem fe ver terra, e
por tanto o erro não pode fer grande, c he fácil de emendar. Porém no
mar Oceano em grandes viagens he impoífivel fervir-fe deftas Cartas, af-
fim porque eftas diftancias são fó fundadas na conjc^ura provável de hum
1 iloto, e não em alguma razão Geomctrica, como também porque ainda
que as diftancias do mefmo lugar para outros fcjão ajuftadas, não podem
as dos outros lugares entre fi fer de todo ajuftadas.

A fcgnnda efpecie he daquellas Cartas, que fc chamão commuas,
OU planas, ou de gráos iguaes, nas quaes os Meridianos, e parallelos fe

re-



Segunda Parte. 69
rcprefentáo em linhas equidiítantes, que fazem quadrados iguaes, de for-

te que o Parallelo fcxagefimo , e o Pólo meírno ficão tão eftendidos co-

rco toda a Linha Equinoccial. Eítas Cartas fc fazem por derrotas, e al-

turas, pondo- fe as terras nas fuás alturas do Pólo, e nos rumos, a que
fe correm, com outras terras, e defte modo são as Cartas Portuguezas

ordinárias, de que o Infante D.Henrique foi inventor. Gradua-íe nellas

o Meridiano em gráos iguaes, e fe lanção 16, ou 32Rofas dos ventos;

porém a Linha Equinoccial não fe gradua, mas fomente fc reprefenta

em huma linha re£la vermelha
,
porque no ufo ordinário deitas Cartas

he efcufada eíla graduação da Linha.

Porém vendo alguns que defcrevendo-fe efta Carta por Latitudes,

e Longitudes, poderia ter melhor ufo, repartem a Linha em gráos iguaes

aos do Meridiano, e vão aíTentando as terras conforme as Latitudes, e

Longitudes obfervadas por experiência. E ainda que as Longitudes, que

refultão defta fabrica, fejao impróprias, porque eftando dous lugares na

Carta em fuás verdadeiras diftancias, não podem eftar nas verdadeiras

Longitudes, falvo junto da Linha, ou debaixo do mefmo Meridiano,

com tudo graduada a Carta nefta forma, he mais fácil de examinar afua

certeza , e mais fácil de íinalar nella o ponto, em que anáo feacha, co-

mo adiante fe explicará.

A terceira eípecie he daquellas Cartas, nasquaes lançando os Me-
ridianos entre íí parallelos , como também entre íí parallelas as linhas de

Leíle Oeíle , fe reparte a Equinoccial em gráos iguaes ; mas o Meridia-

no, que na Carta fecoftuma graduar, fe reparte em gráos deíiguaes cada

vez maiores, quanto mais chegado para algum dos Pólos, crefcendo •
,gráo do Meridiano na mefma proporção , em que crefce o gráo do pa-

rallelo : quer dizer que aílím como o gráo do parallelo eftá pintado na

Carta maior doquehe na verdade, por não poder fer de outra forte, tam-

bém fe pinta o gráo do Meridiano maior proporcionalmente do que he

na verdade ; ou fallando geometricamente , a proporção , que tem o Seno

do complemento do parallelo para o Radio, ou o Radio para a Secante

do parallelo, eíTa fica tendo o gráo do Meridiano para outro gráo maior,

de cuja fabrica refulta que eftas Cartas fe aproximão mais á qualidade , e

circumftancias do globo, e fe chamao Cartas Reduzidas, ou de gráos

crefcidos , e são as que mais fe usão hoje em Europa.

Ha também outra efpecie de Mappas
,
que tem os Meridianos in-

clinados
,
pofto que fe reprefentão por linhas direitas , e outra , onde os

Meridianos , e Parallelos eftão reprefentados em linhas curvas , mas eítes

Mappas não fervem para os Pilotos,

CAPITULO XIV,

Do ufo da Carta pJma , ou commua.

Carta de marear não he outra coufa fenão huma pintura ao natu-

ral do fitio , e feição da terra , e agua : e fe a Carta for univerfal

,

moftrará todo o globo da terra , e agua ; fe for particular, (que fe

chama quarteirão) moftrará huma parte grande^ ou pequena, conforme

for o quarteirão.

QuaU7
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Quando íedelenvolve a Carta , tendo o rofto no Norte, cu flor de
Liz da Rofa, a parte, que fica á mão direita, he o Leite, a que fica á
efquerda Oefte, e a que fica para baixo he o Sul.

Huma linha vermelha
,
que corre pelo meio da Carta , reprefenta

a Equinoccial: outras duas também vermelhas, qne correm parallelas á
Equinoccial, reprefentão os dous Trópicos: a que fica da banda do Nor-
te, moílra o Trópico de Cancro ; a que fica da banda do Sul, o Trópi-
co de Capricórnio.

Os oito Rumos principaes fe collumão pintar de tinta preta , os me-
ios ,

ou meias partidas de cor verde, e as quartas de cor vermelha. Mas
nas Cartas eílrangeiras os oito Rumos principaes íe pintão com jinhas
pretas groíTas , os intermédios com pedaços de linhas cortadas, ou tremi-
das, e as quartas com linhas mais delgadas continuas, e todas pretas.

Hum dos Meridianos da Carta vai nella repartido emgráosiguaes
tamanhos huns como os outros, começando defde a Equinoccial : ecada
gráo fe reparte em meios terços, ou quartos, conforme opermitte afua
grandeza.

Deftes gráos do Meridiano he tirado o tronco de léguas, pelo qual
fe medem as diftancias; e attribuíndo 17 léguas, e meia ao gráo, fe re-
partem 4 gráos do Meridiano em 70 partes iguaes , cada huma das quaes
fica valendo huma légua. Mas attribuindo 18 léguas ao gráo, comonóa
fazemos

, fe repartem os 4 gráos do Meridiano em 72 partes iguaes , e
cada huma fica valendo huma légua. Efte tronco fe faz de 100, ou de 1^0,
ou de 200 léguas. E hum dos exames da Carta para ver feeítá certa, he
tomar 4 gráos do Meridiano entre as pontas docompaífo, epondo-ofo-
bre o tronco das léguas, fe ajuftar com 70, nas Garras, que atégora*fe
usarão, ou com 72, nas que feufarem daqui em diante, eftará o tronco,
ou petipé certo.

O outro exame he ver fe todos os Rumos do mefmo nome são en-
tre fi parallelos, como fe hum Nordeíte SudoeRe he parallelo de outro
Nordefte Sudoefte, hum Lelle Oeíle de outro LefteOeíce, porque tendo
eftas circumítancias , eftará bem compaíTada. Para a certeza da Carta não
he neceíTario que os centros das Rofas, ou Agulhas fiquem em igual diílancia
huns dos outros

, poílo que fempre fe coftumão pôr em igual diftancia.
Os lugares, onde fe pôde ancorar, fe notao nas Cartas com afigu-

ra de huma ancora: as pedras, oulagens, que o marnão cobre, compy-
ramides pequeninas: as pedras alagadas, ou occultas debaixo da agua,
com huma cruz em cada huma: os bancos de área, com muitos pontinhos
juntos: asreftmgas de pedra, com muitas cruzes pequeninas mifturadas de
pontmhos; e o fundo, ou braças de agua, que ha nas praias, ou portos,
com números de glgarifmo.

r
7

r >-

Pela Carta de marear fe conhecem quatro coufas. A primeira he a
arrumação de huma cofia, ou de huma terra com outra. A fccrunda adií-
tancia de léguas

,
que ha de huma parte a outra. A terceira os aráos de

altura dololo, ou apartamento da Linha , em que cílá cada terr^, Ilha,
^abo, ou Baixo. A quarta he o ponto, ou lugar, craque anáo feacha,
depois de haver navegado algum tempo.

O modo para achar na Carta a que rumo fe corre huma terra com
outra, hc buícar na Rofa dos ventos alguma Jinha, que leve direito de

hu-
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huma para outra ; e fe íc achar jufta, neíTe rumo diremos que eílao am-
bas as terras, como por exemplo

,
querendo fabcr que rumo leva direito

de Lisboa állha da Madeira
,
porei hum pé do compaíTo em Lisboa, ou-

tro no rumo doNordeítcSudoefce j e correndo com o compaíTo, vejo que
a ponta, que lahio de Lisboa, vai dar na Ilha daiMadeira: pelo que di-

lei que Lisboa com a Ilha da Madeira fe correm Nordcfte Sudoefte. Mas
quando náo houver linha, oururaojufto, diremos que huma terra fe cor-
re com outra por entre rumo , e rumo , ou parte do caminho por hum
rumo, parte por outro.

Adiftancia de léguas, que ha de huma parte á outra, fefabe, pon-
do a ponta de hum compaíTo em huma terra, e a outra na outra; e trans-
ferido o compaíTo ao tronco de léguas, moftrará adiftancia. Mas fe adif-
tancia for maior que o tronco de léguas , como por exemplo de 300, e o
tronco forlomente de 100, tomado cite efpaço trez vezes parallelamente
ao rumo, por onde as duas terras fe correm, moftrará a diftancia juíta.

O apartamento da Linha fe fabe
,
pondo hum pé do compaíTo na

terra, cujo apartamento queremos faber, e o outro pé no rumo de Lef-
te Oefte mais vizinho; e correndo com ocompaílb até o Meridiano f»ra-

duado, o pé do compaíTo, que fahio da terra, moílrará osgráos do apar-
tamento da Linha.

CAPITULO XVÍI.

Do modo de cartear , ou pôr o ponto na Carta plana.

A Quarta coufa
, que fe fabe pela Carta de marear , he o ponto , ou

lugar da náo. Efte ponto fepõe de dous modos: o primeiro, quan-
do fe navega por rumo , e diftancia , e fe chama ponto de fante-

íia; o fcgundo, quando fe navega por rumo, e altura, e fe chama pon-
to de efquadria.

O ponto de fanteíla fuppõe duas coufas fabidas
, que são o rumo

, por
onde fe navegou , e eftefe fabe pela Agulha , e as léguas

, que íe andarão , e
eílas não tem outra certeza mais que a conjeclura , oufanteíia do Piloto.

Sinala-fe efte ponto na Carta, tomando com hum compaíTo adiftan-

cia perpendicular, que vai do lugar da partida ao rumo, por onde fe na-
vegou o mais vizinho: com o outro compaíTo fetomão as léguas, que,
conforme aeftimativa do Piloto, poderia ter andado a náo; e pondo hum
pé defte compaíTo das léguas no lugar da partida, o outro pé fe aiTenta

de modo, que ambos diftem igualmente do rumo, por onde fe navegou,
o que fe faz com ajuda do primeiro compaíTo

,
porque onde fe encontra-

rem as pontas dos dous compaíTos, hum das léguas, outro do rumo, alli

fera o lugar da náo , conforme a fanteíia.

Também fepóde neftecafoufar de hum fó compaíTo, tomando com
elle o intervallo das léguas ; e pondo huma das pontas fobre o lugar da
partida, traçar com a outra hum arco, ou pedaço de circulo para a banda
do rurr.o, por onde fe navegou: depois tomando com o mefmo compaíTo
a perpendicular, e mais breve diftancia até o rumo propofto, conduzir
tftc ccmpaíTo de modo, quehuma ponta corra pelorum^o, outra vá tocar
r.o arco dcfcripto, porque cnde o tocsr , alli lerá o lugar da náo.

Se
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Se fe navegar por entre rumo, e rumo, carteem-fe metade das lé-

guas por hum riuno , metade por outro. Se fe navegar por hum rumo, c

a quarta parte de outro rumo vizinho, cartecm-fe trez partes das léguas
pelo rumo, c a quarta parte pelo outro vizinho.

O ponto de efquadria fuppõe fabido o rumo, por onde fe andou, e
a altura do Pólo obíervada pelo Sol, ouEftrellas. lílo fabido, poe-fehu-
ma ponta de hum compaiTo no porto, ou lugar da partida, e a outra no
rumo, por onde fe andou, e com aponta de outro compaífo fetomão no
Meridiano graduado os gráos da altura obfervada, e a outra ponta deíle

fegundo compaíTo fe póe no rumo de Leite Oefte mais vizinho; e corren-
do os dous compaíTos, até que fe venha a juntar a ponta, que fahio do
lugar, donde fe partio, ^om a ponta, que fahio da altura, onde fe jun-
tarem eftas duas pontas , alli fera o lugar do navio.

Os pontos de fanteíía, e efquadria podem talvez ajuftar ambos em
hum fó, mas ifto fera muito cafualraente. De ordinário sãodiverfos, por-
que não ha fantefia tão ajuftada , faílando moralmente

,
que na inconftan-

cia do mar, corrente das aguas, abatimento do navio, diverfidade de
ventos, mais, ou menos largos, poíTa pôr o ponto na Carta com toda a
certeza. Pelo que quando a fantefia não ajufta com a altura obfervada,
he neceíTaria emenda , a qual fe fará do feguinte modo.

CAPITULO XVIII.
Do modo de emendar o ponto de fantefia com o de efqiiadria

^
quando fena^

vega por hum fó rumo.

QUando fe navega alguns dias por hum fórumo, fem haver Sol , e
depois tomando altura, fe acha muita diíFerença da fantefia ao Sol

,

he neceífaria emenda; epara afazer mais ajuizadamente, he necef-
fario diilineuir trez cafos.

O primeiro, quando fe navega pelo Norte Sul, e pelos dous rumos
vizinhos de huma parte, e dous da outra, a faber, defde o Nornordeile
até o Nornoroeíte , e defde o Sufueite até o Sufudoefte inclufivamente.

O fegundo
,
quando fe navega pelo Leile Oeite , e pelos dous rumos

vizinhos de huma parte, e dous da outra, a faber, dcfdc o Lesnordcile
até o Leslueile , e defde o Oesnoroeile até o Ocsfudocílc.

O terceiro, quando fe navega por qualquer dos outros rumos in-
termédios.

No primeiro cafo, quando fe navega alguns dias pelo Norte Sul , e
rumos vizinhos, fe as léguas da fantefm não^ajuítarem com a altura ob-
íervada, não he neceífaria propriamente emenda mais que cartear pelo
mcfmo rumo, fem fazer caio das léguas da fantefia, correndo com hum
compaífo pelo rumo, com outro pela altura obíervada, eondc fe encon-
trarem , alli fera o lugar da não.

Mas aqui he neceífaria cautela, porque fe o erro da fantefia for de-
maíiado, poder-fe-ha attribuir eílc erro ás correntes de aguas, caíTim fc
dajá o caminho por huma quarta , ou meia partida, mais para hum lado
ou para outro, conforme íe prcfumir que as correntes são, por hum la-
do, ou por outro. Mas nas paragens, onde não ha eílas correntes í^ran-
des, a emenda ie fará, como aiiiiua Ic diífc, pelo mcímo ruuio.

No
"
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No fcpiindo cafo
,
quando fe navega pelo Lefte Oeíle, nao ha mo-

do de emendar a fanteíia; mas quando i'c navega por alguns dos rumos
vizinhos de Lcíle Ocfte, não fe deve fomente attender ao rumo, e á La-
titude obrcrvada , como no primeiro caíb, mas á Latitude, e ás léguas da

fantefia: pelo que a emenda fefará perpendicularmente ou deNorteSul,
correndo com hum compailo pela Latitude obíervada , e com o outro to-

mando a diílancia do ponto de fantefia ao mais vizinho rumo de Norte
Sul; e onde fe encontrarem as duas pontas dos dous compaflbs , alli di-

remos que eftá a náo. No primeiro caio não fe emenda o rumo , mas fo-

mente a fantefia ; nefte fegundo cafo em,enda-fe o rumo, emais a fantefia.

No terceiro cafo, quando fe navegar alguns dias fem Sol por qual-

quer dos outros rumos intermédios, e a fantefia não ajuftar com a Lati-

tude, que depois feobfervar, faremos duas emendas : huma deNorteSul;
outra pelo mefmo rumo, por onde nos faziamos ter navegado; e toman-
do o meio entre as duas emendas, alli fera o lugar do navio.

A razão dcftas emendas, he porque pelos rumos vizinhos de Leíle

Ocfte poucos minutos de erro na altura do Pólo farião hum grande erro

nas léguas de fantefia , fe nós emendaíTemos pelo mefmo rumo : como por
exemplo, fe navegando peloLefte 4» deNordefte, adiíFerença da fantefia

ao Sol foífem 10 min. fomente, enós quizeííemos emendar pelo mefmo
rumo, pôr-nos-hiamos para trás, ou para diante mais de 15: léguas, que
he erro

,
que hum Piloto experimentado não podia commetter em tão pe-

quena djíierença de Latitude : por tanto he mais fundamenta! nefte cafo

cartear do ponto de fantefia direito para o Norte, ou para o Sul até á
Latitude obfervada. Mas pelos rumos vizinhos de Norte Sul 10 min. de
diíFerença na Latitude fazem fomente pouco mais de trez léguas de erro

na fantefia, as quaes o Piloto pôde luppor que errou. Por tanto nefte

cafo he mais acertado cartear peio mefmo rumo para trés, ou para dian-

te até á Latitude obfervada. Os mais rumos intermédios como partici-

pão do Norte, ou Sul, e doLefte, ouOefte, he razão que a emenda par-

ticipe também do Norte, ou Sul , e do Lefte, ou Oefte. Por tanto nef-

te cafo fe farão duas emendas : huma pelo mefmo rumo para trás , ou
para diante, como no primeiro caio ; outra do ponto da fantefia para o
Norte, ou para o Sul, como no fegundo cafo, e fe tomará o meio entre

eftas duas emendas.

CAPITULO XIX.

Do modo ãe emendar o ^onto âe fantefia com o de efqiiadna^ qUanâofe na-

vega por vários rumos.

Emenda do ponto fe inventou propriamente para o cafo, em que
o Piloto porcanfa de ventos contrários he obrigado a fazer vários

bordos, e depois tomando o Sol, fe acha era mais, ou menos al-

tura do que prefumia : por tanto para finalar na Carta o lugar da náo 5

obrará do feguinte modo. Porá na Carta tantos pontos, quantos forem
os bordos, que fizer; e eftendendo huma regra de madeira, ou de me-
ta! do primeiro ponto até o derradeiro de fantefia, fem fazer cafo dos
intermédios, veja a que rumo da Carta fica a regra parallela ornais

,
que

puder fer; e fe ficar parallela a algum dos rumos vizinhos de Norte Sul
j

G çor-

\
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corra com hum compaíTo pela altura obíervada até topar na regra , calli
fera o lugar da náo. Se a regra ficar parallela a algnm dos rumos vizi-
nhos de Leíle Oefte

,
fe emendará do derradeiro ponto defantefia direito

para o Norte, ou para o Sul. Se ficar parallela a algum dos outros ru-
mos intermédios, fará duas emendas: huma correndo pela altura obfer-
vada até topar na regra; outra do ponto de fantefia para o Norte, ou
Sul, e tomará o meio como allima fe diíTe.

Exemplo. Hum Piloto havendo feito os bordos feguintes: aoSufu-
doefte IO léguas, ao Sudoefte 8 léguas, aOesfudoefte 12 léguas, a Oef-
te quarta de Noroefte i!] léguas , tudo por fantefia , com que prefumia
ter dimmuido na altura do Pólo 5-3 min, porém tomando o Sol, achou
que tinha diminuído i gr. e 10. min. querendo pôr-fe na altura obfervada,
para faber porque rumo o ha de fazer , eftenda a regra defde o primeiro
ponto até o derradeiro de fantefia , e verá que fica parallela quafi ao ru-
mo de Oesfudoeííe : por tanto fe emendará do ultimo ponto de fantefia
direitamente para o Sul, e porá noaífento, que depois daquelles bordos
veio a fazer o caminho entre o Sudoefte 4» de Oefte, e Oesfudoefte.

Segmão exemplo. Hum Piloto havendo feito em 24 horas os bordos
feguintes: aoNornordefte 6 léguas, a Lefte 4a deNordefte 4 léguas, ao
Norte 4» de Noroefte 6 léguas, e a Lefte 4a deSuefte 6 léguas, com que
prefumia ter multiplicado na altura do Pólo 40 min, mas tomando o Sol,
achou que tinha multiplicado óo, para fe emendar, eftenda a regra do pri-
meiro ponto até o derradeiro de fantefia, e verá que cahe fobre o rumo
do Nordefte. E porque efte rumo fica no meio entre o Norte, e Lefte,
fará duas emendas: huma pelo mefmo rumo do Nordefte; outra do der-
radeiro ponto de fantefia direito para o Norte , e tomará o meio entre
eftas duas emendas.

Para íe fazer efta operação com mais clareza, e diftinçao
,
póde-fe

tomar o centro de huma das Rofas dos ventos
,
que vão na Carta , fup-

pondo quedaili fe começou abordejar, e emlugar deleguas tomar gráos
do Meridiano, hum gráo por cada légua, porque aífim fe verá a que ru-
mo corre o primeiro ponto com o derradeiro, fem fer neceíTario valer
de regra.

CAPITULO XX.
Do modo de reduzir as léguas de Norte Sul a gr. emin. ou pelo contrario^

como também as léguas Portuguezas nas de outras Nações,

PAra reduzir as léguas Portuguezas a gr. emin. accrefcente-fe huma
cifra ao numero de léguas propofto, e o produto fe reparta por 3.
Exemplo. Qiierendo faber quantos min. fazem 72 léguas , accrefccn-

tc-fe-!he huma cifra ^ faz 720: partao-fe 720 por 3, fahem 240 min. va-
lor das 72 léguas.

Pelo contrario querendo faber hum numero de min. quantas legiias
lortuguezas faz, multipliquem-fe os min. por 3 , e do produto fe corte
a pruneira letra da parte direita, reftarão as léguas. Exemplo. Qiiercndo
iabcr quantas Icguas valem 240 min. multipliquèm-fe 240 por 3 , faz 720-
cortando-lhc a primeira letra da parte direita, rcftao 72 léguas , valor dos
240 min. ^ '

A ra-
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A razão dcftas regras he

,
porque attribiiindo i8 legiias ao gráo,

ficão cada 3 léguas valendo 10 min. Arme-íe cinão a regra de 3 , dizen-
do: Sc 3 dão IO, qne darão as léguas propoftas?

Pcira re-Ui7Ír léguas Hollandczas a tnin. mn!tipliqnem-fe as léguas
por 4, o produílo dará os min. mas querendo reduzir hum numero de
mm. a léguas Hollandczas, partão-fe os min. por 4, o quociente dará
as léguas.

Qiierendo converter léguas Francezas em min. mnltipliquem-fe por
3 ;

mas querendo reduzir min. a léguas Francezas, partão-feosmin. por 3 ,

o quociente dará as léguas.

Querendo reduzir léguas Hollandczas a léguas Portuguezas , mul-
tipliquem fe as léguas Hollandczas por 6 , e o produdío íe parta por 5-.

Exemplo. Querendo faber 24 léguas Flollandezas quantas léguas Portu-
guezas fazem, multipliquem-fe 24 por 6, fazem 144, os quaes partidos
por 5 , fazem 28 i léguas Portuguezas.

Querendo reduzir léguas Francezas a Portuguezas, roulíipliquem-
fe as léguas Francezas porp , e doprodu6lo fe corte a primeira letra da
parte direita. Exemplo. Querendo reduzir 24 léguas Francezas a léguas
Portuguezas, multipliquem fe 24 por 9, fazem 21o, cortando a primei-
ra ietra 6 da parte direita, rcílao 21 fg

CAPITULO XXL
Das léguas, qiie he necejfario andar por cada rumo para nmltiplicar, ou di-

minuir hum gr. e do modo de contar os rumos,

Propoílo nefre Capitulo fe vê em reíumo lia taboada feguinte, a
qual eílá ffbricada na fuppoíição de que pelo rumo de Norte Sul

, he neceííario navegar 18 léguas para multiplicar , ou diminuir i gr.
na altura do Pólo. Os números da terceira, e quarta coluna são as lé-

guas, e partes centefimas dehuma légua, que he neceííario andar por ca-
da hum dos outros rumos: os que íicão da parte efquerda feparados com
hum pontinho, são léguas inteiras; e os outros da parte direita são par-
tes ceatefimas de légua

,
porque huma légua fe fuppõe repartida em 100

partes ; e quantas forem as partes a refpeito de 100 , tal parte de légua
fe entenderá haver demais das léguas inteiras , com.o por exemplo: os nú-
meros, que refpondem na terceira coluna ao Norte quarta do Nordefte,
Sul quarta do Sudoeíle, &c. são 18. 35 ,

que quer dizer 18 léguas intei*

i"ss, e [^^ de légua, que he pouco mais de hum terço de légua, porque
^S he pouco mais de hnm terço de 100. Damefma maneira osnumeros,
que na quarta coluna refpondem aos mefmos rumos , são 3. 58, que quer
dizer 3 léguas inteiras , e |^^ de léguas, que he alguma coufa mais' de meia
]egua, porque 58 he alguma coufa mais da ametade de 100.

^
Osnumeros da letra Rom.ana

,
que vão na primeira coluna pelspsr-

teciquerda, são os com que fe denotao os rumos, porque cftes, além de
íeus nomes próprios, fe noraeao também por nurneros, contando-fe ca-
da quadrante de per fi. Nos dous quadrantes

,
que ficão do Meridiano

para Lcfte, o primeiro são o Norte quarta de Nordefte, ou Sui quarta
de Sueílc: o fegundo o Nornordefte, ou Sufueíle: o terceiro oNordeíle

:ÍV

G ii quar-



RUMOS.

NORTE SUL
Norte quarta a Nordelte
Sul quarta a Sudoeíte
Norte quarta a Noroeíle
Sul quarta a Snefte

Arte de Navegar,

TJBOJDA DAS LÉGUAS, QUE HE NECESSABIO ANDAR
por cada rumo para multiplicar^ ou dimimnr bum gr. na altura do

Fólo , e quantas fica a não apartada do Meridiano.

LeguaSy t ctuieji.-

mas de legna^ qut

refpondeni a cadc.

gr. de dijferençú

de altura.

i8.

18. 35

Leguas^e centeji-

Hias de légua do

apartamento do

Meridiano.

00.

58

15?. 48

Nordefte quarta ao Norte
Sudoeíle quarta ao Sul
Noroeíle quarta ao Norte
Sueíie quarta ao Sul

21. ^4

7. 4;

II. 91

25. 45-

Nordefte quarta a Leíle
Sudoefte quarta a Oefte
Noroeíle quarta a Oeíle
Sueíle quarta a Leíle.

32. 39

I c«

^6. 93

Lesnordeíle

Oesfudoeíle

Lesfueíle

Oesnoroeíle

47.

Leite quarta a Nordeíle
Ocíle quarta a Sudoeíle

Leíle quarta a Sueíle

Ocíle quarta a Noroefte.

92. 2Ó

43- 45"

9c. 49

)

i!
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C]iiaita do Norte, ou Siie.fte quarta do Sul : o quarto o Nordeíle, ou
Suefte: o quinto o Nordelte quarta deLeílc, ouSueíle quarta deLefte;
o Texto o Lcsnordefte, ou Lesfuefi-e : o fetimo o Leílc quarta de Nor-
deíle, ou Leite quarta de Sueíle : o oitavo Leite. A niefma conta fe faz
da outra banda do Meridiano para a parte deOeíte, porque o primeiro
rumo he o Norte quarta de Noroeíte, ou Sul quarta de Sudoeíte: o fe-
gundo o Nornoroeíle, ou SufudoeAe, e aíTim por dianre até acabar no
Oeíte, que he também oitavo rumo. O Norte Sul não fe conta, porque
por elle não fe aparta a náo coufa alguma do Meridiano, nem fe dimi-
nue, ou accrefcenta a Longitude.

líto fuppoíto, o ufo da taboada he o feguinte.

PRIMEI CASO.
Dãdõ o rumo, por onde fe navegou, e a diferença da altura entre dons lii-

gares , faher a àijlanda.

lOnhamos que fe navegou pelo quinto rumo defde altura de s-ogr. atd
altura de 45-, Pergunta-fe quantas léguas andou o navio.? Tire-fe a

menor altura da maior, reítão 5- gr. multipliquem- fe 5- por 32. 39, (que
na taboada refpondem ao quinto rumo) vem noproduáo 161 \l^ léguas
e são as que fe navegarão por aquelle rumo.

o t>
>

No mefmo cafo querendo faber quantas léguas fe apartou o navio
do Meridiano, donde partio , multipliquem-fe 5- por 26. 93, (que fe
achuo na taboada debaixo do titulo Léguas do apartamento do Meridi-
ano) fahem no pjodufto 134. 65-, do qual numero fe hão de cortar as
duas letras da mão direita, que são centeíimos de légua.

S E G U N D O C A S O.

Baào o rumo, e as léguas do navio, faher quanto multiplicou, ou dimi-
nuio na altura.

Um Piloto partindo de 42 gr. e 5-0 min. de Latitude do Norte

^

.andou 40 léguas pelo Sudoeíte quarta de Oeíte. Pergunta-fe quan!
to diminuio na altura do Pólo , e em»que altura íica ? Multipliquem-fe as
40 léguas por 60 min. e ao produfto 2400 fe accrefcentem duas cifras,
e fe reparta por 32. 39, vem no quociente 74, que são min. de gráo,
os quaes tirados de 42 gr. e 50 min. reítão 41 gr. e ^6 min. que he a al-
tura, em que ficará.

Qiierendo faber quanto fe apartou do Meridiano , multipliquem-fe
as 40 léguas do caminho da náo por 26. 93 ,

(que na taboada fe achão
debaixo do titulo Léguas do apartamento do Aíeridiano refpondentes
ao quinto rumo) e o produ£to accrefcentado com duas cifras fe reparta
por 32. 39, vem no quociente 33 \%^ léguas do apartamento do Meridi-
ano

, que fe hão de converter em min. pela regra do Capitulo antece-
dente.

•^\l

G 111 TER-
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TERCEIRO CASO.
Dada! as léguas

, çiue o navio andou , e a dijjerença de Latitude , faher o
rumo

5
por onde fe navegou.

Um Piloto havendo navegado entre oOeíle, e o Norte 133 léguas,
até que tomando o Sol, achou que multiplicara 5- gr. ei5'minrper-

gunta-fe porque rumo andou.? Repartao-íe as 133 léguas pelos 5 gr. e -í^

e fahem a cada gr. 25 léguas, e |. Pelo que direi que navegou pefoNo-
roefte, por quanto na taboada refpondem aoNoroefte pouco mais dezc-
léguas , e / .

Para fazer efta repartição, fe podem reduzir os 5* gr. e ^ em quar-
tos, que fazem 21 quartos, e as léguas também em quartos, que fazem
532. ou reduzir os gr. em feíTentavos, que fazem 315- , e as léguas tam-
bém em feíTentavos, que fazem 7. f?8oj e tanto fahirá repartindo 7.080
por 315, como 532 por 21.

CAPITULO xxn.
Do medo de cartear pela tíéoada dos rumos na Carta plana ordinária.

Modo de cartear explicado nos Capítulos antecedentes , he o de que
' usão os Pilotos na Carta plana ordinária , mas reformado , e me-
lhorado

;
porém muito fácil, e menos fujeito a errar he omodoíe-

gninte pela taboada dos rumos, cuja fabrica, e ufo agora explicaremos.

Explicação da taboada dos Rumos,

ISta taboada tem duas partes, e cada parte quatro colunas. Na pri-
meira coluna da primeira parte eftáo os rumos inteiros de I até IV

fmalados com letras maiores, e o intervalo entre rumo, erumo reparti-
do em quartos. Nafegunda coluna eílâo as léguas, que refpondem áLa-
titude: na terceira as léguas do apartamento do Meridiano; c na quarta
os ângulos

, que os quartos de rumo , e rumos inteiros fazem com o Me-
ridiano

,
os quaes números começão de fima para baixo. Na primeira co-

luna dafegunda parte, começando debaixo parafima, eMo os outros ru-
mos de IV até VII fmalados com letras maiores , c os quartos de quarta
na mefma forma da primeira parte, acabando em VII, e^, porque o oi-
tavo rumo, que he o Lefte Oefte, já não faz angulo. Na fegunda colu-
na eílão as léguas de Latitude: na terceira as léguas do apartamento do
Meridiano; e na quarta os ângulos dos rumos, os quaes são complemen-
tos dos ângulos da quarta coluna da primeira parte, inteirando huns, e
outros em foma 90 gr.

Mas deve-fe faber que os números, que nas colunas da Latitude,
e do apartamento do Meridiano fe achão da parte direita fcparados com
hum pontinho, são decimas de léguas, as quaes quando nãochegão 35-,
le podem defprezar; mas chegando , ou paliando de f , fe tomará porel-
las ma:s huma légua , como por exemplo : ao fcgundo rumo rcípondem
na coluna da Latitude ^2. 4, que são <)z leguas^inteiras, c quatro deci-

mas

I
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nias partes de le^ua

;
e porque não chegão a^, fe podem defprezar, to-mando lomente as 92 léguas.

o
^ ? r p v.^di

,
to_

Mas ao quarto rumo reVpondem 70. 7, que são 70 lemias inteiras

reJuaTfrrão%?0^n.ír "r^í^^"
^^'^^'^^^ ^^ 'caSma^huma'

taboada
^ obfervará em todos os mais números da

O fundamento deita taboada he que em hum tríanmilo re^an^nlr.

n?o' Co ^he^^ii;^'^'
%''^P'^ íemp^e ahypothenura,Cca"m3^rao (que he o ado oppoílo ao angulo refío) fer de 100 Jeauas •

e conhecido o angulo do rumo, fe br.fcão pela doutrina dos Seno? rskpuas

Zl ':^r a"^
'"' outros dous lados /que eftão ároda doa^uS

o fdto'% dlfT' ^' ^T''tl l
^^ ^P-^^-ento do Mend ano Oque teito, e diípoílo, na taboada febnfcão por regra de trez outros numeros proporcmnaes aos da taboada, quando o caminho da náohe me"nos, ou mais de 100 léguas, na forma, que fe fegiTe

USO DA TABOADA.
PRIMEIROCASO.

Dado o rumo, e as léguas do navio, aclar as léguas da diferença de La-mude
, e do apartamento do Meridiano.

ÇUpponhamos que hum navio partindo de 30 gr. de altura do NorteOandou 60 éguas pelo Sudoeftí quarta do S^d r que he ^terce.^^^^^^^^

pario?^! Meddí ^"'H ^'^"'5
^r^""^° "^ latitude, e quantas fea-

Totercefromm^o^^^^^^^^
deLatmide que na tab'oada refpondem

tiplTquem fe^^^^^
d efprezando 1^ de légua

, que ha demais: mul-

da na te dilfr^ T ^ ?°' ^"^
'

^ ^"^ P'«^"<^« ^^ ^«^tem duas letras

rara laber quanto fe apartou do Meridiano, multipíiquem-fe 39^0léguas, que o navio andou
, por ,6

, que na taboada refoLem ao terceiro rumo pelo apartamento do Meridiano, tomando pelos 1 hul lei

Kl a
^'°°

'
"^""^ ^ "^^^° ^^ apartou do Meridiano

hmar no?rrr°''? ^^"^P^-^í^^^g»-^ ^etrez entra 100 em primeiroJigar. por jíFo fe manda cortar duas letras da parte direita Mas on^rí

Tr,rt7ao7. ^tT''^'^'''' '^ ^^^^^ - ^-^ letrada a oTd^a"

Jcfta^s de 4'ua
""^^^P^"^^^^ '^^'^ ^-'^ ^^^^^^. ^s cortadas ferão mil!

SEGUNDO CASO.
Dada a diferença de Latitude

, e o rumo , achar o aimrtamento do Mcri^
diano , e as léguas do navio.

Sdííir"^''"'''!
que hum Piloto navegou por entre o Nordefte eNor-

tor nt^n^ l'-^r^''
^"' ^"" ' ''' P^l«--oentre oqua o:equin-

o?n ro r' """^'^E^^'?!;
' -'*• ' "- '^'^''' "^-^^1^"'-^ do Poli. Pergunta lequanto fe apartou do Meridiano, c quantas léguas andou? "

Re-
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Segunda Farte,

Reclnzao-fe hum gráo, e dons terços de Norte Sul a kgíias, que
fa/cm 3c. Ordene- íe então a regra detrez nefta forma : 63 dão 77 ^ que
darão 30? multiplicando o fegundo numero pelo terceiro, e o produíto

repartido pelo primeiro, vem 36 léguas, e dons terços de légua, que o
ravio lo apartou do Meridiano. Os primeiros doas números da regra

são O:? da taboada, deíprezando as decimas de légua, por não chegarem
a finco.

Querendo faber quantas léguas andou o navio , ordene-fe a regra

rcfta fórma : 63 dão 30, que darão 100? multiplicando o fegundo nu-

mero pelo terceiro, e oprodufto 3000 repartido pelo primeiro 63 ,
que

na taboada refponde á Latitude, vem no quociente 47 léguas, que o na-

vio andou por aquelie rumo.
Sabidas as léguas, que o navio multiplicou, ou diminuio na Lati-

tude, e quantas fe apartou do Meridiano, donde partio para Leííe, ou
para Oeile , he fácil finalar o ponto na Carta, tomando com hum com-
pajfo primeiramente as léguas de Latitude, e com outro a diílancia ao Me-
ridiano mais vizmho , e onde fe encontrarem as duas pontas doscompaf-
fos , alli fera a Latitude, em que ellará o navio. Depois difco tomando
com hum compaíFo as léguas do apartamento do Meridiano , contadas

dcfie o ponto de Latitude, em que ficou, e com outro a diílancia aopa-
railelo mais vizinho, onde fe encontrarem as duas pontas doscompaíTos,
alli citará ultimamente o navio mais para Leite, ou para Oeíle do Me-
ridiano , donde partio.

TERCEIRO CASO.

Achar as léguas de Latitnãe , e as do' apartamento ão Meridiano , em qtte

ejlard o navio depois de fazer vários bordos.

Uando por caufa de ventos contrários fe fizerem vários bordos, pa-

ra fe cartear ajuftadamente, ponhão-fe em hum papel quatro colu-

nas com eítas quatro letras em fima N. S. L. O. que fignificão Norte,
Sul, Leite, Oefte. Debaixo da letra N. ponhão-fe as léguas, que fe avan-

çarão para o Norte: debaixo da letra S. as que fe andarão para o Sul:

debaixo da letra L. as que fe andarão para Leite: debaixo da letra O. as

que fe andarão para Oefte. Somem-fe os números década coluna: tire-fe

a menor Latitude da maior, e o menor apartamento do Meridiano do
maior, o que reítar ferao as léguas de Latitude, e do apartamento do Me-
ridiano daquella parte, donde for o maior numero.

Exemplo. Flum Piloto havendo feito os bordos feguintes : ao Su-

fudoefte, e -^ mais para aquarta deOeite ^léguas, aoSudoefte Sleguas,

aOesfudoeile 6 léguas, ao Noroefre quarta do Norte 6 léguas, aoNor-
defte 4 léguas, quer íaber depois deitas derrotas quanto dimimiio na al-

tura do Pólo, e quanto íe apartou do Meridiano, donde partio. Difpof-

tas as coiunas, vá calculando cada derrota de per íi, e pondo as léguas

de Latitude, e do apartamento do Meridiano debaixo de feus titulos.
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Balimos. lamivho. N. S.

Suiudoefte ' a Otfte

Sudoefte

Oesludoeíte

Noroefte /^a a Norte

L.

92

O.

4. 23

5- às

29

NordeÃe

98

2. 82 2. 82

7. 80
\ 15. 8ó

7 Rp

í>5

54

3^

2. 82

2 P2

í)- 93

:iJ

^
Feito ifro, fomem-fe as Jegiia^ da coluna do Norte, que montão 7.

í§g e as do Sul, que montão 15-. ff- Tiradas 7. 80 de 15-. 86, refrão 8.°-^
5que o navio andou para o Sul, por ferem mais as léguas do Sul quedas

do Norte. Da mefrua maneira as léguas deLeíle são '2. 82, e as déOef-
te 18. 75-. Tirando 2. 82. de 18. 75, rcMo 15 lePuas r>^, que o navio
andou para Oeíte.

CAPÍTULO XXÍÍI.

Bo modo de cartear na Carta plana por Latitudes , e Longitudes.

Ara cartear por Latitudes, e Longitudes na Carta plana ordinária,
deve a Linha Equinoccial da Carta eftar frraduada emgra'os iguaes
aos do Meridiano: e para bem efta graduação deve em todas astar-

tas começar do mefrao principio, a fabeV, do Meridiano, que paTa pela
Ilha do Ferro a mais Occidental das Canárias.

íílo fuppoílo, cartee-fe nefta Carta pelo mefmo modo ordinário
atrás explicado; e depois de poílo o ponto, tome-fe com o compaílb a
diítancia ao Meridiano mais vizinho, e corra-fe ate ã Linha Lquinoccial
da Carta, e a ponta do compaíTo, que fahio do ultimo lugar, moftrará
os grãos de Longitude, fegundo o piano, em que eílará o\iavio. E po-
nha-íe noaíTento, queficou em tantos grãos deLatitude, tantos deLon-
gitude

: e o racímo fc faça em todas as derrotas.
Poílo que as Longitudes da Carta plana não fejão próprias, e ri-

gprofas Longitudes, com tudo eíle modo de cartear tem muitas conve-
niências

;
porque primeiramente dcíejando algum tempo depois faber cm

que paragem ellava o navio tal dia, ou querendo moftrar o lugar do com-
bate com outro navio, ou algum outro íiicceílb, não he neceíllirio tra-
çar todas as fingraduras antecedentes, mas cm hum inftantc , tomando
os grãos de Longitude com hum compaub , c os de Latitude com ou-
tro, onde le encontrarem , alli fera o lugar, onde cílcve o navio csTe dia.
t>m legundo lugar logo fc vc na Carta quanto o navio fica apartado de

qual-
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qualquer Ilha, terra, ou lugar perigofo. Nem he neceíTI-írio eftar todos

os dias fmalando os pontos na Carta , e baila fazer deciíiração no af-

fsntO.
. T • 1

Mas para cartear nefta Carta plana, quando nella eftiver a Linha

graduada, ierve principalmente o quarto dereducçao, de cuja fabrica j e

ufo le tratará adiante, quando fe explicar o uíb da Carta reduzida, por-

que todos os cnfos, e exemplos, que alli fe propõem, fe podem applicar

a efta Carta plana, não fazendo outra reducçao mais que de i8 léguas

por cada gráo em qualquer altura, porque na Carta plana todos osgráos

são iguaes, mas na reduzida he neceíTario outra conta.

Ou fe pode também cartear pelas taboas dos Senos , Tangentes , e

Secantes, cujo ufo fe dirá no Capitulo feguinte.

CAPITULO XXIV.

Do modo de cartear na Carta plana pelas taboas dos Senos , Tangentes , e

Secantes.

EM hum triangulo re£languIo, que fe fórmâ por qualquer dos ru-

mos oblíquos da navegação , fe encontrão quatro coufas diíFeren-

tes, a faber: a diíFerença de Latitude medida no Meridiano: adif-

ferença de Longitude medida para Lefte, ou para Oeíle no parallelo: o

angulo do rumo feito pelo encontro do Meridiano, e rumo, por onde

fe navegou; e as léguas do caminho, que o navio andou. Sabidas duas

deftas quatro coufas , fe fabem facilmente as outras duas, o que fuccede

em finco maneiras diíFerentes, donde nafcem finco regras, ou propofi-

ções geraes da navegação plana
,
que enfinaremos a refolver por fiia

ordem.

PRIMEIRA PROPOSIÇÃO.
Dado o rimo , e as léguas

,
que o navio andou , achar as diferenças de La*

titíide , e de Longitude.

REfolve-fe eíle cafo , foltando hum triangulo reílangulo , no qual fe

dão fahidos o angulo re£lo, que faz o Meridiano da partida com o

parallelo da chegada , o angulo do rumo
,
que faz a quilha da háo com

o Meridiano, donde fahio, e o caminho da náo, que fe reprefenta no

lado oppofto ao angulo reílo, que fe chama Hypothenufa : e fe bufcão

os outros dous lados, a faber, a diíFerença de Latitude reprefentada no

lado de Norte Sul oppofto ao angulo do complemento do rumo, e o a-

partamento do Meridiano reprefentado no lado de Lefte Oefte oppofto

ao angulo do rumo.
Exemplo. Havendo navegado pelo Nordefte 4^ do Norte 48 léguas

^

pergunta-fe a diíFerença de Latitude; e a de Longitude,

Ml'

so-
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C

SOLUÇÃO.

SEja na prefenteFig. AD a linha de Nor-
te Sul: AG a linha de Lefte Oeíle: AE

a linha do Nordefte 4^ do Norte, une corta
o arco DF de 33 gr. e 45- min. que he me-
dida do angulo BAG,^oii DAF. Havendo
navegado por eftamefma linha , ourumodef-
de A até C 48 léguas , bufca-fe a diíFerença
de Latitude AB, e a diíFerenca de Longi-
tude BC.

^

Para achar a diíFerença de Latitude AB.

REGRA.
Orno o Radio para as kguas do navio reduzidas amimitos ^ ajjim o Seno
do complemento do rumo para a diferença de Latitude em minutos,

a faber

:

^'^^^ ^F dá AC - - - que dará ACB
vem 133 min. que sao 2 gr. e 13 min. pda diíFerença de Latitude AB.

Por Logarithmos.

Some-fe o Logarithmo de 160 22041200Com o Seno de 5-6. 15-
99198464

E cortada a primeira letra da parte efquerda, -1-212-9Ó64
o relto bufcado nas taboas dos Logarithmos dos nume-
ros, da 133 min.

Para achar a diíFerença de Longitude BC.

REGRA.
COmo o Radio para a diferença de Latitude, aljlm a Tangente do rumopara a diferença de Longitude,

"^

a faber

:

Vem no quociente 89 min. pela Longitude BC.

Por
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Por Lo sari thmos.

«í

Some-fe o Logarithmo de 133 - - 212,385-10

Com a Tangente de 33 gr. e 45" min. 98248926

E da foma fe corte a primeira letra da parte clquerda , - - -1-19487442

o refto biifcado nos Logarithmos dos números, dá 89, min.

como de antes.

SEGUNDA PROPOSIÇÃO.
Dada a differençéi de Latitude , e o ntmo , achar as léguas do navio , e a

differença de Longitude.

EXEMPLO.

HUm Piloto havendo navegado a Oesfudoefte até diminuir na altu-

ra do pólo gráo, e meio, que são 27 léguas
,
pcrgunta-fe quantas

leouas navegou , e quanto fe apartou do Meridiano, donde partio .?

SOLUÇÃO.
A ÇEja AB a diíFerença de Latitude,

fc3o angulo BAG de 67 gr. e meio

feito pelo Oesfudoefte com o Meri-

diano. Bufca-fe o lado AC
,
que sãa

aslegnas do navio, e o lado BC, que

JU he a diíferença de Longitude, ou a-

partamento do Meridiano.

Para achar as léguas do navio , ou o lado AC,

c
REGRA.

Orno o Radio para as léguas de Latitude , affiíii a Secante do rumo para

as léguas
,
que o navio andou,

a faber

:

Radio AB dá - - qne dará a Secante de CAB
100000 27 _,_ „__ = _-- 261 3 13

Vem no quarto tei:mo 70 léguas, e meia pelo caminlio AC do navio.

Por Logarithmos.

Some-fe o Logarithmo de 27 ----------"'*
Com o Radio - - - = _,._«--.----'

H

^ . ~ 14313638
- - 1 00000000

e da



u

I ,ót:'Hi^

)V)! J-:

Arte ãe Navegar.
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edafoma- "4313638
le tire o Seno do complemento de 67. 30 - - - - 5,5-828397

reíla o Logarithmo de 70 -f : . - 18485241

Para achar a diíFerença de Longitude BC.

REGRA.
COmo o Radio para a diferença de Latitude em minutos, ajjim a Tatu.

gente do rumo para a diferença de Longitude.

a faber:

^^^^° ^^ dá que dará a Tangente de BAGlooooo --510 min. .

Vem 217 min. pelo lado BC, que he a differença de Longitude^fe-
gundo o plano. ^ '

TERCEIRA PROPOSIÇÃO.
Dadas as léguas do navio, e a diferença de Latitude, achar o rumo, e a

diferença de Longitude.

EXEMPLO.

HUm Piloto navegou defde 18 até 20 gr. de Latitude do Norte,
cuja diíFerença são 2 gr, que valem 36 léguas, e andou porfua ef-

timativa 5-4 léguas entre o Norte, e Lefte, quer faber o rumo, por on-
de navegou, e a diíFerença de Longitude.

SOLUÇÃO.
B SEja na íigura á margem AC o caminho

da náo de 5-4 léguas , e AB a diíFeren-
ça de Latitude de 36 léguas. Quer-íe fa-
ber o angulo do rumo BAC , e a diíFeren-
ça de Longitude BC.

Para achar o angulo do rumo BAC.

REGRA.
Orno as léguas da diferença em Latitude para o Radio, afflm as léguas,
que o navio andou para a Secante do rumo.

a faber

:

AB dá o Radio - -

36-- lOOOOO
que dará AC

5-4

Vem
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Vem no quarto termo 15-0000 pela Secante de 48 gr. e 11 min. valor do
angulo do rumo BAG, que vem a fer oNordefte, e 3 gr. e 11 min. mais

para a quarta de Leite.

Mas porefcufar a repartição, he melhor fazer efta conta porLoga-=

rithmos , dizendo

:

Como as léguas
,
que o navio andou

Para o Radio,
AíHm as léguas da difFerença em Latitude

Para o Seno do complemento do rumo.

a faber

:

Some-fe o Loçarithmo do Radio ____»-__» íoooooooô
Com o i^ogarithmo de 36 lSS^3o^^

e da Toma 115- 5-63025'

fe tire o Logarithrao de 5-4 »--_ 17323938

refta o Logarithmo do Seno do complemento de 48. 11 - - 518239087

Para achar a diíFerença de Longitude BC.

REGRA.
COmo o Radio para a dijferença de Latitude em minutos , ajjlm a TangeU"

te do rumo para a differença de Longitude em minutos,

a faber:

Radio dá AB que dará a Tangente de BAG
looooo 120 min. — - — --- 11177S
Vem 134 min. fg pela diíFerença de Longitude BC.

Por Logarithmos.

Some-fe o Logarithmo de 120 com o Logarithmo daTang. de 48,

1

1

, e da foma fe corte a primeira letra da parte efquerda , reítará o Lo«
garithmo de 134 -[g como pelo modo affima.

CLR A Pv TA PROPOSIÇÃO.
Dadas as differen^as de Latitude j e de Longitude , a^bar o rumo y e as k4

guas do navio.

-EXEMPLO.
NA mefma Flg. da terceira Propoíição. Dada a diíFerença de Lati-

tude AB 120 min. e a diíFerença de Longitude BC de 134 min. \^

pergunta-fe o rumo, ou angulo BACj e a diílancia, ou caminho AC.

H ii Pa-

III
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Para achar o angulo do rumo BAC por Logarithmos.

g^ Omo a diíFerença de Latitude
\ \^^ Para o Radio

,

Affim a diíFerença de Longitude
Para a Tangente do rumo.

a faber:
Some-fe o Logarithmo do Radio looocoooo
Com o Logarithmo da diíFerença de Long. BC 134 ij, - . 21274188

le tire o Logarithmo deABi2o _ 20791812

refta o Logarithmo da Tang. de 48. 11 - - 10048247Ó

Para achar a diftancia AG por Logarithmos.

COmo o Seno do complemento do rumo
Para a diíFerença de Latitude

,

Aííim o Radio
Para a diítancia, ou léguas do navio.

a faber :^

Some-fe o Logarithmo de 120 20-0 tRt-^Com o Logarithmo do Radio - - -
~ /J^^^i^,

fc,
KJ ^Kj xvduiy . lOOOOOOOO

J • T ^ ^^ ^^^^ ~ 120701812
íe tire o Logarithmo do Seno do compl. de 48. n 98239626

refta o Logarithmo de 180 min. - 22<c2i8^
os quaes 1 80 min. reduzidos a Jeguas , fazem 54 léguas pe-
lo caminho da náo, ou diílancia AC. ^ í^ i-

Achar a mefma diílancia AC fem taboas dos Senos.

OY.ftrA ^^^"^ ^^ ^' ''°' ^"J^ ^"^^'•^^^ he 14400: quadre-fe oy lado £.1. de 134 -^ , cujo quadrado he 17982 : fomem-fe eftes dous

x^:mtt'd?:ír^
'-' '''''^' '-'' '' ''- ' -^^-^-' ^^^^p-

au INTA PROPOSIÇÃO.
Dado o rumo, e a diferença de Longitude, achar as l̂éguas do navio , c a

diferença de Latitude.

Por Logarithmos para achar a diílancia.

C^
^ REGRA.

Umo o Seno do rumo
Para a diíFerença de Longitude,

Aííim o Radio
^ h, y

Para a diílancia , ou léguas do navio,

Pa-
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Para achar a diíFerença de Latitude por Logarithmos.

REGRA.
COmo o Seno do rumo

Para a diíFerença de Longitude,

Aííim o Seno do complemento do rumo >

Para a diíFerença de Latitude.

CAPITULO XXV.

Da imperfeição das Cartas de marear de grãos iguaes^

A Carta plana de marear de gráos ígnaes, e Meridianos paralleloS^

de que até agora tratámos, tem feus defeitos, que reíiiitão iiecef-

fariamente da fabrica da mefma Carta
;
porque como nclla todos

os Meridianos, e todos os mais rumos do mefmo nome são entre íi pa^

rallelos , daqui nafce que as diílancias entre quaesquer dons Meridianos

são na Carta maiores do que no globo terreftre, porque no globo ter-

reílre todos os Meridianos fe vão ajuntando mais, quanto fe vão che-?

gando mais para algum dos Pólos até concorrerem nelle: e os rumos àQ

mefmo nome também fe vão ajuntando mais, quanto mais fe vão che-

gando ao Pólo, poílo que nunca concorrem nelle; porém na Carta tan*

ta diUancia ha entre quaesquer dous Meridianos, e entre quaesquer dous

rumos do mefmo nome na EquinoGcialj como em qualquer altura, o que

he contra a verdade.

Efte erro da Carta pèrtendem emendar os Authores da Navegação

com vários troncos, ou petipés de léguas, cada hum para a fua altura,

as quaes léguas vão fendo maiores, quanto maior he a altura, para com
ellas fe ir embebendo o elpaço de Lefte Ocfxe, que eíiá pintado demais

na Carta. Por eíle modo não ha dúvida qoe íicava emendado o erro, mas

era neceíFario que aíFim como os Meridianos eftao mais afaílados entre

fi na Carta que no globo, também as terras eítiveíFem mais afaíladas en-

tre fi , fituando-fe não pelas léguas do tronco geral
,
que moílra a verda-

deira diítancia , mas por léguas maiores.

Porém na Carta plana as Terras , e Cabos dé qualquer coíla com
as Ilhas vizinhas não forão poftas por léguas maiores , mas pelas léguas

do tronco da Equinoccial, na verdadeira diítancia, rumo , e altura, que

a experiência moítrou: edeíle modo foi fituada a Coita de Africa com as

Ilhas Canárias, as de Cabo Verde, e todas as mais até o Cabo de Boa

Efperança, e dalli até á índia: e da mefma forte as índias Occidentaes

com toda a multidão de Ilhas vizinhas ; e quando veio tudo a ajuntar-fe

em huma fó Carta, em razão daequidiftancia dos Meridianos, e rumos,

ficou a Cofta de Africa mais diítante da America do que na reahdade ef-

tá, (excepto as terras, que cahem dentro dos Trópicos, porque aqui ha

pouca diíFerença do plano ao esférico) e affim do Cabo de Santa Maria

na entrada do Rio da Prata até o Cabo de Boa Efperança , ha mais ca-

minho na Carta do que no globo ; e quem navegar de huma para ou-

tra parte, primeiro ha de topar com terra do que íe faça com ella. Da.

H iii nieí-
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mefma forte o caminho, que a Carta moftra entre a Bermuda, e o Cor-
vo, he mais comprido na Carta do que no globo; mas da Florida á Ber-
muda, ha na Carta as próprias léguas, que ha no globo : de maneira,
que em humas partes moftra a Carta as verdadeiras diftancias , em outras
nao as pode moftrar.

Daqui refulta que as diíFerenças de Longitude entre dous lugares
próximos na Carta plana são menores que as verdadeiras; mas entre dous
lugares muito remotos são quafi as verdadeiras. Pelo que o modo de car-
tear por troncos de léguas feitos para diverfas alturas

,
pofto que feja

certo na theorica
, padece muitas excepções na praxe : por efta razão me

parece efcufado propor o dito modo de cartear, aconfelhando aos Pilo-
tos que ufem antes da Carta Reduzida, porque nella fe ajuftão as Lati-
tudes, Longitudes, e Rumos, e fe fabem facilmente as diftancias.

CAPITULO XXVI.

Da Carta Reduzida,

A Carta Reduzida, de gráos crefcidos , ou de Latitude crefclda, he
a mais certa, e ajufiada de todas quantas fe tem inventado, e a

^

que io íe aíTemeiha com o globo , em razão de que nella os gráos de
Longitude tem a verdadeira proporção, quetem no globo. Tratireiaqui
lomente do feu ufo, deizando a fabrica geométrica para outro lugar.

íiitas Cartas tem os gráos do Meridiano defiguaes , cada vez maio-
res, quanto mais apartados da Equinoccial, e cada gráo eltá repartido
em terços de finco léguas Kollandezas cada terço, fe a Carta for de fa-
brica Jrlollandeza, ou em féis Portuguezas, fe for de fabrica Portuc^ue-
za: com que cada gráo, de qualquer grandeza que feja, tem 15 lemias
Hollandezas, ou 18 Portuguezas ; e affim como os gráos vão fendo ma-
lores vao também fendo as léguas, eferve cada gráo detronco, oupe-
tipe de léguas particular para fua altura.

Os Meridianos ncíla Carta são parallelos da mefma forte que nas
Cartas commuas. ^

Junto da Linha Equlnoccial tem hum tronco de léguas, que fervefomente para cartear quando fe navega junto da mefma Linha e pode
fervir ate 10 gr. de huma banda, e 10 da outra.

' ^
A Linha Equinoccial da Carta eftá repartida em gráos iguaes ta-manhos huns comooutros, quemoftrão as Longitudes dísterra?- emui^

tas deftas Cartas
,
que vem impreíTas do Norte, tem duas orden; de nu-meros, huns por fima e outros por baixo da Linha, que finalão douspnnapios da Longitude: hum, que começa do Meridiano, que paíTa pe-

la Ilha do Corvo; outro, que começa do Meridiano
,
que paíTa pela Ilhade Tenerife. Cada hum pode ufar de qualquer deitas princípios , con oihe parecer, com advertência que fempre deve contar as Loígiti de donicnno principio Se começar a contar do Meridiano do Corvo, não de^ve variar, u ando da outra conta, que começa do Meridiano de Ten--

vocaVr Vo""
""'""'.' N- Cartas Portuguezas não pôde haver equ -

h nhí.]' ^ ^"' '"" '°'^''
'r^Ç' "'""'''> do Meridiano, que paíla pe-la Ilha do Ferro, o que também usão os Fraucezes.

A La-
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A Latitude de huma terra fe acha neíla Carta do mefmo modo que.

na commua.
E a Lon<;itude também da mefma maneira , tomando cora hum com-

paífo a diftancia ao Meridiano mais vizinho; e correndo até á Linha, a

ponta do compaíTo, que fahio da tefra, moftrará a Longitude.

O rumo, por onde fe ha de navegar, também iebulca nefta Carta

como na Carta ordinária.

Porém as léguas, quando fe navega para o Norte, ou para o Sul,

hão-le de tomar no Meridiano graduado, pondo hum pé do compaífo

na altura, donde fe começou a derrota, e outro pé nas léguas, que fe

andarão para a parte, para onde foi a derrota, as quaes léguas vão fi-

naladas de <> a 6 nas Cartas Portuguezas*

Quando fe navega Leíle Oefte , hão-fe de tomar também as léguas

no Meridiano, porém ametade paraíima, ametade para baixo da altura,

por onde fe navega.

Exemplo. Supponhamos que partindo de altura de 37 gráos do Nor-

te, fe andarão 36 léguas Portuguczas para Leíle: pergunta-fe como fe

hão de tomar as léguas no Meridiano? Tomem-fe com o compaffb 18

léguas para lima, e 18 para baixo do gráo 37 de Latitude, afaber, defr

de 36 até 38 gr. e com efte intervallo fe ponha o ponto defde o lugar

da partida para a parte de Lefte. O mefmo fe fará, fe a derrota for pa-

ra a parte de Oefte.

Quando fe cartear por rumo obliquo fora do Norte Sul , e Lefte

Oefte, para fe tomarem as léguas, ponha-fe huma ponta do compaíTo

na altura , donde íe íahio , e contem-fe as léguas no Meridiano para a

parte, para onde fe andou; e porque afegunda ponta do compaífo ha de

exceder da altura , onde fica o navio , o exceiTo fe parta pelo meio, e

ametade fe conte para trás da altura, donde fepartio, edalliferá o prin-

cipio , donde fe hão de contar as léguas.

Exemplo. Hum navio partio de altura de 40 gr. e andou aLesfuef-

te 94 léguas Portuguezas. Querendo tomar eftas léguas no Meridiano,

para com ellas pôr o ponto na Carta, obferve-fe que a Latitude fe di-

minuio 36 léguas, de 3Ó a 94 vão 5-8, cuja metade são 29. Ponha-fe

hum pé do compaífo na coluna da Latitude 29 léguas mais para o Nor-

te que os 40 gr. e dalli fe contem as 94 léguas para baixo*

Exemplo a, Llum navio partindo da mefma altura de 40 gr. andou

pelo Sudocfte quarta do Sul 32 léguas. Para tomar eftas léguas no Me-
ridiano, obfervefe que a Latitude fe diminuio 27 léguas , mas o cami-

nho forão 32 : de 27 a 32 vão 5 , cuja metade são2 , e {. Ponha-fe o pé

do compaífo no Meridiano graduado duas léguas , e meia mais para o

Norte que os 40 gr. donde fe começou a derrota , e dalli fe contem as

32 léguas para baixo.

De maneira que o ufo defta Carta reduzida he o mefmo que o da

Carta ordinária , a diíferença eftá em faber tomar as léguas no Meridia-

no, em que o Piloto íe deve exercitar.

Mas para poder fazer as operações nefta Carta com precisão , he

neceíTario que feja de ponto muito largo: de outra forte não fe podem
diftinguir os minutos, nem as léguas, de que ha 18 no gráo. Por efta ra-

zão fe inventarão outros modos, pelos quaes fediftinguem com mais evi-

den-

íM'
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dencia aílim os minutos, como as léguas de Latitude, e de Longitude,
o principal dos quaes he pelo Quarto de circulo de Reducção, que fer-
ve de grande commcdidade a quem não fabe foltar triângulos peias ta-
boas dos Senos.

CAPITULO XXVIL
Do Quarto , ou Qitadrcmte de Redticção.

O Quadrante de Reducção he hum inftrumento
,
que reprefenta a

quarta parte do Horizonte, ou da Roía da Agulha, e pôde tam-
bém reprefentar a quarta parte do Meridiano. E porque as opera-

ções da navegação, que feexecutão em hum dos quadrantes da Rofa da
Agulha, fervem em qualquer dos outros quadrantes, não he neceífario
defcrever o circulo inteiro, mas bafta a fua quarta parte, O lado AB re-
prefenta o rumo de Norte Sul, e o lado AG o deLeíle Oefte. Cadaqua-
dradmho moftra huma légua, e pela parte exterior vão os gr. emin. que
refpondem ás léguas?.

Pelo meio do inftrumento, pouco mais, ou menos, fe lança hum ar-
co, ou quadrante de circulo graduado em 90 gr. os quaes começão no
lado AB de Norte Sul, eacabão em 90 no lado AC de Lefte Oefte. Por
baixo defte arco graduado em diftancia da largura de 4, ou féis quadra-
dinhos, ou, fe o inftrumento for muito grande, em diftancia de 10 qua-
dradmhos, fe lança outro arco também graduado em 90 gr. mas os gr.
defte íegundo arco, ou quadrante mais pequeno, hão de começar no la-
do AG de Lefte Ocfte, e acabar em 90 no lado AB de Norte Sul, de
modo que huns gr. fejao complementos dos outros, e ao gr. 10 do arco
de fima refpondão no de baixo 80 , ao gr. 20 refpondao 70 , ao pr. :^o
refpondão por baixo 60, e aíIím por diante até o fim. Os gr. de fuma Ye
hao de juntar com os de baixo com linhas atraveíFadas. Efte arco infe-
rior faltou na eftampa, que aqui vai junta, pordefcuido de quem adef-
creveo

;
^e ainda que fem clle fe fazem todas as operações , fera conve-

niente pôr-fe-lhe, para logo fe ver fem calculo quanto he o complemen-
to de qualquer gráo para 90.

De mais das hnhas deNorte Sul, eLefte Oefte fahem docentroA
letehnhas, que reprefentão os fete Rumos de hum quadrante da Rofa,
as quaes com o lado de Lefte Oefte inteirão os oito Rumos do dito qua-
drante. ONorteSul não entra nefta conta. Cada huma deftas linhas ; ouRumos corta da circumterencia graduada tantos gr. de quantos he o nn-
gulo, que a dita Lnha forma com o Meridiano, afaber, o primeiro P.u-mo corta da circumferencia 11 gr. e 15- min. o fegundo 22 gr. e 30 min
o terceiro 33 gr. e 45 min. e aífim por diante ate acabar no oitavo Ru-mo, que faz com o Meridiano angulo de 90 gr. No centro do inftrumen-
to fe deve pegar huma feda de cavallo , ou £0 delgado , e comprido : po-
rcnihumas hnhas graduadas, que alguns pÕem nas margens do inftrumen-
to de huma, e outra banda, c fervem para bufcar o parallelo medjo en-
tre duas alturas, são efcufadas, por não multiplicar tantas re^rra^

1 or meio defte Q^iadrante fe moftra com facilidade quanías Icauas
refpondem a hum gráo de differença de altura por cada Rumo, e pdo

coii-
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toniauas iinco vexes", por quanto cada Jegua leíez valer 5- , fazem 187 lé-

guas, a que refpondera 10 gr. e 2% min, de Longitude no parallelo

de 48.

EX^
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contrario dado hum numero de léguas por cada Rumo, quantas léguas,

ou gráos, e minutos lhe reípondem na differença de altura. Pelo mefmo
inftrumento fc reduzem também facilmente as léguas de Lefte Oefte a

gráos, e minutos de Longitude, edefta reducçao he que fe Ihedeo o no-

me de Qiiarto , ou Quadrante de Reducçao.

E porque efta reducçao he hum dos principaes ufos defte inftrumen-

to, e em todas as derrotas da navegação (excepto as que fe fazem jufta*

mente Norte Sul ) fempre entrão léguas de Lefte Oeftc , as quaes he ne-

ceíTario reduzir a gráos de Longitude
,
por quanto o mefmo numero de

léguas faz maior numero de gráos em maior altura do que em menor
j

enftnaremos a fazer efta reducçãô nas duas propoíiçoes íeguintes»

PROPOSIÇÃO PRIMEIRA.
Reduzir as léguas ãe hum paralklo em gráos ãe Longitude

>

EXEMPLO l

QUercndo faher quantos gráos , e minutos de Longitude valem 6^ le-^

guas no paralielo de 39 gr.

Eftenda-fe o fio
,
que fahe do centro do inftrumento fobre os 39 gr*

do quadrante graduado, e contem-fe as 63 léguas no lado AB de Norte

Sul , começando do centro ; e do ponto , onde fe acabarem , fe conduza

huma parallela até o fio, onde fe fará hum final. Para ifto fe obrar mais

commodamente, faça fe valer cada légua 3 , tomando no lado de Norte

Sul 21 léguas , cada huma das quaes ficará valendo 3 , e do fim das 21

léguas fe conduza a parallela até o fio, onde fe fará o final: então con-

tando as léguas ao longo do fio até o final, começando do centro, achar-^

fe-hão 27 léguas, a que refpondem pela parte defóra i gr. 630 min. Re-
petidas as léguas trez vezes, por quanto cada huma fe fez valer 3, fa-

zem 81 • e repetindo da mefma maneira trez vezes i gr. e 30 min. fazem

4 gr. e 30 min. De maneira que 63 léguas no paralielo de 39 gr. lhe ref-

pondem 81 léguas na Equinoccial, e 4 gr. e 30 min. de Longitude a 18

léguas por gráo,

E X B M P L O IL

QUeremos faber quantos gráos, e minutos de Longitude valem 12^

léguas no paralielo de 48 gr.

Por quanto no lado AB do inftrumento não ha 125- léguas, faça-fe

valer cada huma das léguas 5, e contem-fe no dito lado AB 25- léguas;

(póde-fe fazer valer cada légua as que cada humquizer; e do ponto, on-

de fe terminarem, fe conduza huma parallela até o fio eftendido fobre o

gr. 48 do quadrante fuperior, quando houver dous, achar-fe-hao defde

o centro A até o ponto, onde a parallela cortou o fio, 37 ^3 ? ^^ quaes

tomadas finco vezes, por quanto cada légua fe fez valer 5- , fazem 187 lé-

guas, a que refpondem 10 gr. e 22 min, de Longitude no paralielo

de 48,

EX-
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EXEMPLOU!.
Querendo reduzir 40 léguas do parallelo de 3 3 gr. 645- min. em gráos

e minutos de Longitude, pofto o fio fobre 33 gr. e 45- min. do ar-
co graduado, contem-fe as 40 léguas no lado ÁB de Norte Sul : e con-
duzindo a parallela até o fio, contem-fe defde o centro A até onde a pa-
ralJela corta o fio as léguas, eachar-fe-hão48, que valem 2 gr. e 40 min.
de Longitude. & t

SEGUNDA PROPOSIÇÃO.
Reduzir os grdos de Longitude de hum parallelo em léguas deLefie Oejle.

EStapropofição heconverfa da precedente, e para a exercitarponha-fe

_

o fio íobre ograo do parallelo propofto, e contem-fe as léguas, que
importao os grãos ao longo do fio a 18 léguas por gráo: e do ponto,
onde fe terminarem eftas léguas, fe conduza huma perpendicular até cia-
do AB de Norte^Sul

,
a qual perpendicular moftrará as léguas do paral-

lelo. Líta operação fe fará, quando noinftrumento não houver mais que
hum fo arco graduado; mas havendo dous, ponha-fe o fio fobre o gráo
do parallelo no arco inferior; e contadas as léguas ao longo do fio, fe
deite a perpendicular aolado AG deLefteOefte: efta perpendicular mof-
trará no melmo lado AC as léguas do parallelo.

E X E MP LO I,

Queremos reduzir 4 gr e 30 min. em léguas deLeíleOefte no parai-
leio de39gr. Eílendido ofio fobreos39gr. deLatitude, contem-fe

ao longo do fio 4 gr. e 30 min. ou feu valor 81 léguas, começando do
centro; e do^ ponto, onde fe terminarem, íe lança huma perpendicular
ao lado de Norte Sul ; mas fe o fi.o fe eítender fobre os 39 ar. no arco
graduado inferior lance-fe a perpendicular ao lado de Leíle Oefte: efta
perpendicular moítrará 63 léguas, valor dos 4 gr. e 30 min.

EXEMPLO II

Q' yT"/^^^"^'' '°
F- ^ ^^ "^'"- "^ P^^allelo de 48 gr. alegiias de

trn
'

L^^^.Cíefte contem-íei87, valor dos 10 gr. e ^^miS. defd^ocen-
tro A ao longo do fio eílendido fobre o parallelo de 48 no arco íupe^

?ZVl^ UA A a""'' PfPendicular ao lado de Norte Sul, cortará 12^
lcguas,Rad,odcfte parallelo; mas eftendendo ofio fobre os 48 or. do ar-
co inferior lance-fe a perpendicular ao lado de Leíle Oefte, e íeilc cor-
tara as meímas 125- léguas.

E X E M P L O III,

T)dl?fn'iT^"'l"'''' "^l^?'
O" feu valor 180 léguas contadas ao longoJ-^do fio íobre eíle para leio, daráo fomente 90 léguas

,
por quanto o

Kadio do parallelo de úp he amctade do Radio de h?m cirJulo máximo.
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N o T J.

NEftas redacções fedeve exercitar o Piloto, porque era todas as re-

gras da navegação heneceíTario reduzir as léguas dos parallelos em
gráos, e minutos de Longitude, como fe verá adiante. Mas depois de re-

duzidas, he neceíTario faber fe a Longitude achada fe ha deaccrefcentar

á Longitude do ultimo lugar, ou fe le ha de diminuir. Para o que fede-

ve advertir, que navegando pelo Norte Sul, não feaccrefcenta , nem di-

minue a Longitude, porquanto o navio não fe aparta do Meridiano, pe-

la qual razão na ordem de contar os Rumos não entra o de Norte Sul.

Por todos os Rumos, que ficâo do Meridiano para Leíle , crefce a

Longitude; e a que fe achar, feha deaccrefcentar á Longitude primeira:

por todos os Rumos, que ficão do Meridiano para Oefte, fe diminue a

Longitude; e a que fe achar, fe ha de diminuir da que fe achou primei-

ro. O rtiefmo nome do Rumo moftra fe fe ha de accrefcentar , ou dimi-

nuir a Longitude, porque quando no íim do nome fe ouvir Lefte, como
Nordeíte, Suefte, Lesnordefte , Sufueíle, &c. moftra que a Longitude fe

augmenta: quando no fim do nome fe ouvir Oefte, comoNoroefte, Su-

doefte, Oesnoroefte, Sufudoefte, &c. moftra que a Longitude fe ha de

diminuir.

CAPITULO XXVIIL

Do Farallelo meãio.

QUando fe navega por hum Rumo oblíquo fora do Norte Sul , e

Lefte Oefte, além das léguas de Norte Sul fe avanção para Lefte,

ou para Oefte outras léguas, porquanto o navio fe apartou do Me-
ridiano, donde partio, asquaes léguas do apartamento do Meridiano he

neceíTario reduzir a gráos, e minutos de Longitude, na forma, que af-

fima íe tem enfinado. Mas por quanto efte apartamento do Meridiano

não fe faz fó pelo parallelo, donde íe parte, nem pelo parallelo, onde

fe tem chegado, mas por todos os parallelos intermédios, e porque ef-

tes parallelos são defiguaes , he neceflario bufcar hum
,
que tenha huma

proporção media entre elles , e por iftb fe chama parallelo médio.

Efte parallelo médio pode fer ou Geométrico , ou Arithmetico. Aqui
trataremos fomente do Arithmetico

,
por fer o que participa mais da gran-

deza de hunsj e pequenhez dos outros, e fer o mais accommodado para

o intento.

Acha-fe efte parallelo médio Arithmetico entre duas Latitudes, buf-

cando hum meio proporcional entre o parallelo , donde fe partio , e o
parallelo, onde fe chegou, o que fe faz por meio dos Senos dos comple-

mentos na forma, que logo fe explicará: ou bufcando hum meio propor-

cional entre a foma de todos os parallelos, que ha defde a Equinoccial

até o lugar, donde fe partio, e a foma de todos os que ha defde amef-

ma Equinoccial até o lugar, onde ultimamente fetem chegado, o que fe

faz por meio da tahoada dos gráos crefcidos
,
que vai adiante; e pofto

que entre hum, e outro modo haja alguma pequena diueiença, não hc

de importância para o ufo pratico.
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Primeiro modo de achar o parallelo médio Arithmetico.

SOmem-fe os Senos dos complementos das duas Latitudes da partida
,

e da chegada, e fe tome ametade da foma, a qual fera Seno do com-
plemento do parallelo médio.

Exemplo. Queremos achar o parallelo médio Arithmetico entre.40,

e 48 gr. de Latitude? Bufque-fe na taboada dos Senos communs o Se*
no do complemento de 40 gr. a faber , o Seno de 50 gr. e achar-fe-

ha 7Ó604. Bufque-fe mais o Seno do complemento de 48 gr. a faber, o
Seno de 42 gr. e achar-fe-ha 669 13. Somem-fe eftes dous Senos, fa-

zem I435'i7, cuja metade 717$^ fera Seno do complemento de 44 gr.

e 5» min.

Eftes Senos hão de fer os antigos , ou communs
,
porque ufando

dos Logarithmos , fahe o parallelo médio em razão geométrica, que não
tem lugar nefta matéria, porque a foma dos dous Logarithmos he Lo-
garithmo do produ6lo dos dous Senos , e a fua metade he Logarithmo
da raiz quadra deíTe produfto.

Segundo modo de achar o parallelo médio Arithmetico.

Ufque-fe na, taboada dos gráos crefcidos a foma dos minutos, que
refpondem á Latitude, donde fe partio , e a foma dos que refpon-

dem á Latitude, onde fe tem chegado, e a metade da foma bufcada na
mefma taboada, dará o parallelo médio. 1

Exemplo, Querendo achar o parallelo médio entre 40, 648 gi-. buí^
que-fe na taboada a foma dos minutos, que refpondem a 40 gr. eachar-
fe-hão 2623. Bufque-fe a que refponde a 48 gr. e achar-fe-hao 3292. So-
mados eftes dous números, fazem 5-915-, cuja metade 295-8 bufcada na
taboada , dá 44 gr. e 5» min. como de antes.

NOTA I.

QUando fe bufca o parallelo médio entre dous lugares , cuja diíFeren-

ça de Latitude he muito grande , como de 10, 15-
, ou 20 gr. he

mais feguro, e ajuftado ufar dos Senos, que da taboada dos gráos cre-

ícidos; mas quando adiíFerença deLatitude hepequena, como de4, ou
5 gr. tanto monta ufar dos Senos , como da taboada dos gráos crefcidos.

NOTA II.

COmo as diíFerenças de Latitude não são ordinariamente na pratica
da Navegação mais que de 5- a 6 gr. bafta aos Pilotos fomar os gr.

e min. da Latitude, donde íe partio, com os gr. emin. da Latitude, on-
de fe tiver chegado, e a metade da foma íerá a Latitude media, de que
fe pódc ufar em lugar do parallelo médio, fem mais outro trabalho.

Exemplo. Querendo achar o meio proporcional Arithmetico entre

34, e 40 gr. de Latitude, fomem-fe 34, e 40, fazem 74, cuja metade
37 fera a Latitude media. Da mcíma forte a Latitude media entre 40,

e 4J
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e 45" gr. fcrá 42 ^r. e 30 min. a Latitude media entre 28 , e 33 fera 30

gr. e 30 min. e aílim outros.

NOTA III.

QUando fequizer bufcar oparallelo médio entre duas Latitudes, hn-

ma do Norte, outra do Sul, íe as Latitudes forem iguaes, como
por exemplo, 12 gr. do Norte, e 12 do Sul, não fe prefuma que nef-

tes cafos he a Linha Equinoccial o parallelo médio, por quanto na Li-

nha Equinoccial tem cada gráo deLeíle Oefte 60 min. e na Latitude de
12 gr. já cada gráo de Leite Oeíle he menor de 60, a faber, de 5 8 mi-

nut. e quaíí \-^. Aílím quando navegamos defde a Latitude de 12 gr, até

á Linha
,
paíTamos por parallelos , onde o gráo de Leite Oeíte tem me-

nos de 60 min. e continuando defde a Linha até outros 12 de Latitude

oppofta , tornamos a paíTar por outros parallelos, onde torna afer me-
nor o gráo de Leite Oeíte. Logo fe quando navegamos defde 12 gr. do
Norte até 12 gr. do Sul, paífamos por muitos parallelos, em que os

gráos de Leite Oeite são menores que os da Equinoccial , não pode a

Equinoccial íèr o parallelo médio entre os parallelos, que ha defde 12

gr. do Norte até 12 do Sal.

Por tanto para buicarmos o parallelo médio entre duas Latitudes

de diíFerente denominação, a faber, huma do Norte, outra do Sul, fe

as Latitudes forem iguaes , como no exemplo propoito , o que devemos
fazer he bufcar o parallelo médio entre huma das Latitudes, e a linha,

e cfte mefmo fera também parallelo médio entre as duas Latitudes iguaes

huma do Norte, outra do Sul: aíFim porque o parallelo médio entre 12

gr. e a Linha he 8 gr. e 29 min. eíte meftno diremos que he o parallelo

médio entre 12 gr. do Norte, e 12 do Sal.

Se as Latitudes forem defiguaes , como por exemplo 9 gr. do Nor-
te, e 12 do Sul, bufque-fe fomente o parallelo médio entre a maior La-
titude, e a Linha, e eíte fervirá também de parallelo médio entre as duas

Latitudes. Mas quem em femelhantes cafos defejar maior exacção , de-
ve bufcar trez parallelos , a faber , o parallelo médio entre a Linha , e

huma das Latitudes, o parallelo médio entre a Linha, e a outra Lati-

tude, e depois hum terceiro entre os dous achados, o qual fera o mais

próximo á verdade.

Exemplo. O parallelo médio entre 12 gr. e a Linha, he 8 gr. e 29
min. O parallelo médio entre 9 gr. e a Linha , he 6 gr. e 22 min. Mas
o parallelo médio entre 8 gr. e 29 min. e 6 gr. e 22 min. he 7 gr. e 30
min. Por tanto entre 12 gr. do Norte, e 9 gr. do Sul , o parallelo mé-
dio mais próximo á verdade fera 7 gr. e 30 min. (excepto fe huma das

Latitudes for muito pequena, que então baíta oparallelo médio entre a

maior, e a Linha.) A meíma regra, que íe dá para o parallelo médio,
fe deve entender para a Latitude media.

Suppoíto que na pratica da Navegação tenha pouco iiío eíta theo-

rica, devem nãoignoralia os Pilotos, para procederem com conhecimen-
to no que praticâo.

CA-

m
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CAPITULO XXÍX.

Do modo de rejolver pelo Qiiâdrante de Reditcçao as regras geraes da

navegação.

Omo as regras da Navegação fe podem executar com maior pre-

cisão pelo Quadrante de Reducçao , do que pela mefina Carta,
daremos agora os modos de o fazer , ainda que feja com algu-

PRIMEIRA REGRA.
Dado o rumo , e as léguas do caminho , achar as differenças de Latitude

,

e de Longitude.

NEfte primeiro cafo , ou regra da Navegação entrao fete coufas, ou
artigos

,
que fe hão de difpor por ordem humas debaixo das ou-

tras, como fefegue. i. a Latitude, donde feparrio, com a letra N, ouS,
para íígnificar Norte, ou Sul. 2. a diíFerença em Latitude para o Norte,
ou para o Sul. 3. a Latitude, em que eftará ultimamente o navio. 4. o
parallelo médio. 5". a Longitude do lugar, donde fe partio. 6. a diíFe-

rença em Longitude com a letra L , ou O
,

para íígnificar o Leíle, 011

Oefte. 7. a Longitude, em que ficará ultimamente o navio.

Da parte direita do papel íe deixará huma margem larga, para fa-

zer as contas, antes de as pôr em limpo, defronte de cada artigo, co-

mo fe verá pelos exemplos feguintes.

PRIMEIRO EXEMPLO.
Artio hum navio de 41 gr. e 11 min. do Norte, e 9 gr. e ^S min,

de Longitude, e navegou 100 léguas pelo Noroeíte 4^ do Norte :

pergunta-fe a Latitude, e a Longitude, em que eílará.

Difpofição dos artigos.

Gr. M.
41. II

37
48

30

43

83 leg. N.

ss\o

41.

45".

II

48

8ó.

43-

L Atitude, donde fe começou a derrota N
DiíFerença de Latitude N 4

Latitude, onde eítará o navio N 45-

Parallelo médio 43
Longitude do lugar , donde fe começou a derrota 9.

DiíFerença de Longitude 0-- 4.

Longitude , em que eílará ultimamente o navio - 5-,

Explicação.

HAvendo difpofto os artigos, e notada a Latitude, donde fe come-
çou a derrota, que era de 41 gr. e 11 min. e a Longitude, que

erão 9 gr. e 58 min. contcm-íe as 100 léguas do caminho ao longo do
fio, começando do centro A pelo terceiro rumo Noroeíle 4=1 do Norte,
c alii fe fixe hum alfinete. Se deite ponto fe correr direitamente para o

la-

59
3oParane-

lo médio*
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lado AB de Norte Sul por hiima parallcla , eíla linha cortara' no mefrno

Jado AB de Norte Sul 83 Icguas, que o navio avançou para o Norte, as

qiiaes valem 4 gr. e 37 min. que accrefcentados a 41 gr. e 11 min. por

quanto a Latitude íe augmentou , faz 45- gr. e 48 min. em que eftará o
navio.

Se do fim das 100 léguas, qlie o navio andou, le contarem as le-

jTuas de Lcfte Oelle na melma parallela
,
que ic vai terminar no lado de

Norte Sul, achar-fe-hão '^^ léguas, emeia, as quaes he neceíTario redu-

zir no parallelo médio.

O parallelo médio no fobredito exemplo he de 43 gr. e 30 min."

Para nelle reduzir as ditas ^y léguas, e meia, pofto o fio íobre a altura

de 43 gr, e meio no arco graduado, contem-fe as léguas no lado de Nor-
te Sul , e le venha por huma parallela até topar no fio. Se defte ponto
fe levar o fio em arco até o lado de Norte Sul, fe acharão nelle 70 le-

guas, e meia, e pela margem defóra 4 gr. e 15- min. que fera' adiiferen-

ça de Longitude; e eíla tirada de 9 gr. e 5" 8 min, que era a Longitude
ao lugar, donde fe começou a derrota

,
por fer para Oeíle , reftará ulti-

mamente o navio em 5 gr. e43 min. de Longitude. Nefte cafo augmen-
tíT-fe a Latitude, e diminue-fe a Longitude.

Nem faça dúvida não haver no lado de Norte Sul 7Ó léguas, emeia,
porque bafta fazer valer cada légua dez, ou as que cada humquizer; de
modo que pelas 100 léguas do caminho fe podem contar ao longo do
£0 10 léguas , reíponderão pela Latitude 7, e dous terços, que valerão

7Ó, e meia.

>" SEGUNDO EXEMPLO,
Um Piloto partio de 32, gr. 640 min. do Norte, e i gr. e 17 min.
de Longitude, e navegou 200 léguas entre o Sudoefte , eSudoef-

te 4^ do Sul
,
que vem a fer pelo meio entre o terceiro , e quarto rumo.

Pergunta-fe a Latitude, e Longitude, a qne terá chegado.

Dijpq/icão dos artigos,

Gr. M.

L Atitude, donde fe começou a derrotaN - 32. 40
DiíFerença de Latitude S----' 8. 35

Latitude N em que eílará o navio - - - — 24. 5-

Parallelo médio 28. 22
Xongitude, donde partio o navio i. 17
DiíFerença de Longitude O 8. o
Longitude, em que eítará o navio- -----353. 17

r5'4Í5leg. ao Sul.

1^6 fp a Oeíle.

32. 40
24. f

56. 45-

28. 22 Parall.

3Ó1. 17

8.
Explicação.

^ ^ 353- 17

NEííe exemplo diminue-fe a Latitude, e mais a Longitude, por fer

a derrota para a banda do Sul, e de Oeíle. Mas porque de i gr.

e 17 min. Longitude do lugar, donde fe começou a derrota, não fe po-
de tirar a diíFerença de Longitude

,
que são 8 gr. accrefcente-fe a i gr.

e 17 min. os 360 gr. de todo o circulo, e da foma 361 gr, e 17 min. fe

tiremosSgr. refi:ão3>3 gr. e i7min. deLongitude, como íevê á margem,
I ii

" TÉR-
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TERCEIRO EXEMPLO.

HUm navio partio de 35- gr. Latitude do Sul, e 331 gr. e 20 min.
de Longitude, e navegou 15-0 léguas ao Nordeíte. Pergunta-fe a

Latitude , e Longitude , em que ficará.

E>ifpoJiçâo dos artigos.

Gr. M.

L Atitude, donde fe começou a derrota S- 35". o

DiíFerença de Latitude N 5*.

Latitude, em que eftará o navio S 29.

Parallelo médio ; 32.

Longitude, donde partio o navio " - 33^-

DiíFerença de Longitude L 6.

Longitude, em que eftará o navio 338.

?3

7

3

20

SI
17

106 leg. ao Norte.
106 leg. a Lefte.

29.

o

7

64. 7

32. 3 Parallelo

médio.

Nefte exemplo diminue-fe a Latitude, por fer a derrota da parte

do Sul da Linha para o Norte; porém augmenta-fe a Longitude, por ler

no mefmo tempo a derrota para Lefté, porquanto oNordefie participa

do Norte, e do Lefte.

S E G U N D A R E G R A,

Dada a differença de Latitude , e o rumo , achar a diferença de LongitU'

de ^ e as léguas do caminho da não.

PRIMEIRO EXEMPLO.

HUm navio partio de 13 gr. de Latitude do Sul, 6345' gr. 640 min.

de Longitude, e navegou aoNordefte até altura de 4 gr. também
do Sul. Pergunta- le em que Longitude eftará efte navio, c quantas lé-

guas terá navegado.

Difpofição dos artigos.
'~

,
Gr. M.L Atitude, donde partio o navio S 13.

Latitude, a que chegou S 4.

Differença de Latitude S 9.

Parallelo médio 8.

Longitude, donde partio o navio - - - — 345-,

Differença de Longitude L-- 9.

Longitude , em que eftará o navio 35'4.

Léguas do caminho 229.

Explicação.

POftos os artigos da regra na fórma aíllma , contem-fe no quadrante
os 9 gr. de differença de Latitude, ou feu valor 162 léguas pelo la-

do de Norte Sul, fazendo para maior facilidade valer cada légua 10, ou
as

13

4

17

30

40

8. 30 Par.med.
162 leg. a Lefte.

6 34J. 40

4Ó 9- 6
-

3J4. 40
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as que parecer, e do íím delias fe conduza hiima parallela até topar no
Nordefte, que he o quarto rumo. Contem- fe logo quantas léguas con-

tém efta parallela, ou linha de Lelle Ocfte, e achar-le-hao outras 162.

Contcm-íe também as léguas do caminho ao longo do rumo, começan-.

do do centro, e achar-fe-hâo 229. ^

Agora he neceflario reduzir as hói léguas de Lefte Oefte fobre o
parallclo médio, que he 8 gr. e 30 min. Valem as ditas 162 léguas, re-

duzidas neíle parallelo 164 léguas, as quaes convertidas em gr. e min.

a 18 por gráo , fazem 9 gr. e ó min. os quaes accrefcentados a 345* gr.

e 40 min, por fer a derrota para Lefte, faz foma de 35'4 gr. e 46 min.

Longitude, em que eftará ultimamente o navio. Nefte exemplo ha pouca
diiferença do plano ao esférico

,
por fer a derrota perto da Linha.

SEGUNDO EXEMPLO.
Um navio partio da Ilha Bermuãa, que eftá em altura de 32 gr. e

25 min. do Norte, e em 314 gr. e S3 niin. de Longitude, e na-

vegou a Lesnordefte até altura de 36 gr. e 40 min. também do Norte.

Pergunta-fe a diiferença de Longitude , e as léguas , que o navio an-

dou.

Difpofição ãos artigos.

I
Gr. M

Atitude, donde fe começou a derrotaN - 32.

i Latitude, a que chegou o navio N 36.

4-

34-

314.— ' - - 12.

327.

25"

40

5S
26

21

3^. 40
32. 25-

69. 5

34. 32 Parallel.

médio.

185' leg. a Lefte.

Diiferença de Latitude

Parallelo médio --

Longitude, donde partio o navio

Diiferença de Longitude L
Longitude , em que eftará o navio

Léguas do caminho 200.

í

Explicação.

Ontem-fe no lado de Norte Sul os 4 gr. e 15' min. de diiferença de
Latitude, ou feu valor 76 léguas, emeia. Do extremo deftesgráos,

ou léguas fe conduza huma parallela até topar no rumo de Lesnordef-

te ; e contando as léguas, que na parallela fe contém , achar-fe-hão 185^

quafi ; e eftas reduzidas fobre o parallelo médio, que he 34gr. 632 min,

íazem 224 léguas, que valem 12 gr. e 26 min. de diiferença de Longi-

tude para Lefte; e eftes fomados com 314 gr. e $$ min. donde fe come-

çou a derrota, fazem 327 gr. e2i min. de Longitude, em que eftará ul-

timamente o navio.

Se fe contarem as legoas ao longo do rumo , que reprefenta o ca-«

minho da náo, achar-fe-hão 200, que o navio andou.

/

I 111 lER-
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TERCEIRO EXEMPLO.

H Um navio partio de 5- gr. de Latitude do Norte, e do primeiro
Meridiano, e navegou aoSuefte, e 3 gr. mais paraLefte, que vem

a ler por hum rumo, que faz como Áleridiano angulo de 48 gr. até $
gr. de Latitude do Sul. Pergunta- fe a Longitude, em que eftará, e as
léguas do caminlio.

DifpoJIção dos artigos.

Gr. M.L Atitude, donde partio o navio N 5-.

Latitude, a que chegou S 5-.

LíiíFerença de Latitude S 10.

Parallelo médio 2.

Diííerença de Longitude, e Longitude, a

que chegou n.
Léguas do caminho --__ 265».

Explicação.

o

o

o

30

6

o

200 leg. a Leíle.

COmo a Latitude, donde fe partio , e a Latitude, onde fe chegou,
são de diverfa denominação, a faber, 5- gr. do Norte, e 5- do^Sul'

fomados fazem 10 gr. que he a diíferença de Latitude para o Sul. O pa-
rallelo médio nefte cafo he 2 gr. e i ; e por fer tão perto da Linha, não
he neceíFa rio outra redncção mais que converter as léguas do apartamen-
to do Meridiano em gráos, a 18 léguas porgráo. Mas para faber quan-
tas léguas o navio fe apartou do Meridiano , eílenda-fe o fio fobre o
Sueftcj e 3 gr, mais paraLefte, a faber, fobre 48 gr. do arco graduado,
e contem-fe no lado de Norte Sul os 10 gr. de difíerença de Latitude,
ou feu valor 180 léguas, fazendo vsler cada minuto, ou cada légua 10'
para maior fa^cilidade. Se do fim dosiogr. fe lançar humaparallela, que
vá topar no fio , eíla parallcla fera de 200 léguas, que valem 11 gr. e 6
min. de difi^erença de Longitude.

Se fe contarem as léguas do caminho ao longo do fio, começando
do centro, achar-fe-hao 265?.

^ ? s

TERCEIRA REGRA.
S'ahr a Latitude, e a Longitude., em que efiard o navio depois de fazer

'Varias derrotas.

Uando fe fazem varias derrotas por diíFerentes rnm.os, fe chamão
.derrotas, ou regras da Navegação compoftas , e não he neceífario

relolver cada huma de per fi, como nas regras paíTadas, mas ajuntao-fe
todas, para por meio de huma fó regra fe'faber logo o lugar da náo: o
que fe faz na forma fcguintc.

Ponhão-fe porordem asderrotas, humas debaixo das outras, epa-
ra a mão direita do papel, ou afiento fe facão quatro colunas comeftas

\ qua-
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quatro letras em íirna N. S. L. O. que lignificão Norte, Sul, Lefte, Ocf-

te. Debaixo da letra N ponháo-íe as kguas, que fe avançarão para o

Norte: debaixo da letra S as que fe andarão para o Sul: debaixo da le-

tra L as que íe andarão para Lefte: e debaixo da letra O as que fe an-

darão para Oefte.

Somem-fe os números de cada coluna; e fe as léguas do Norte fo-

rem mais que as do Sul, tirem-fe as menos das mais, o refto ferao as lé-

guas, que fe andarão para o Norte; mas fe as léguas do Sul forem, mais

que as do Norte, tirado o menor numero do maior, o refto ferão as lé-

guas, que fe andarão para o Sul. Da mefma forte fe as léguas de Lefte

forem mais que as de Oefte, tirado o menor numero do maior, o reíto

ferão as léguas
,
que fe andarão para Lefte ; mas fe as léguas de Oefte

forem mai?, tirado o menor numero do maior, o refto ferão as léguas,

que fe andarão para Oefte.

H
PRIMEIRO EXEMPLO.

Um navio partio de 38 gr. e 44. min. do Norte, e de 9 gr. de

Longitude , e fez as derrotas feguintes.

r^

A Oesfudoefte 25" leg.

Sudoefte - 58

Suefte 4^ de Lefte 20

Nordefte 4^ de Lefte .36

N

20

S L
9i 23

41 41
11 17

^76 li 64
20 A '7

4i| 17

:^

Tiradas as 20 léguas doNorte daséi l do Sul, reftao 41 | que fe

andarão para o Sul, que valem 2 gr. e 18 min. Da mefma maneira tira-

das 47 léguas de Lefte de 64 de Oefte, reftao 17 léguas para Oefte, a»

quaes fe hão de reduzir, difpondo os artigos como fe fegue.

Difpoftçâo dos artigos.

L Atitude, donde fe partio N -

DiíTerença de Latitude S - - -

Latitude, onde fe chegou N ^

Parallelo médio — -

Longitude, donde fe partio- - - -

DiíFcrença de Longitude O — - -

Longitude, em que ficará ----'-

38. 44

15' 10

37. 35" Paralleío

medioe

SE"
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SEGUNDO EXEMPLO.
Um Piloto partio de 35- gr. de Latitude do Sul, 640 gr. de Lon-
gitude, e fez as derrotas abaixo declaradas.

r-

Oefte 40 leg.

Oesnoroefte 60
Sul 4j
Sudoefte 4^ do Sul - ~ ^$

N S L
40

^3

45-

55

21 14

òó 10^
2^

43

Pergunta-fe a Latitude, e a Longitude, em que eílará eíle navio.
Tiradas as 23 léguas do Norte de 66 do Sul, reftão 43 léguas, que o
navio andou para o Sul, as quaes valem 2 gr. e 23 min. E porque na
coluna de Lefte não ha léguas, avançou efte navio 109 léguas paraOef-
te, as quaes fe hão de reduzir no parallelo médio, difpondo os artigos
na forma, que fe fegue.

Difpofíção dos artigosiLGr. M.
Atitude, donde partio S--- 35-,

DiíFerença de Latitude S 2.

Latitude, em que eltará S 37.
Parallelo médio 26.

Longitude , donde partio 40.
Diírerença de Longitude O 7.

Longitude, em que eftará 32.

TERCEIRO EXEMPLO.
Um Piloto partio âal/ha Terceira, queeftá em altura de 39 gr. âo
Norte, e em 35- 1 gr. e meio de Longitude, e fez as derrotas feguintes.

^3 3r.

23 37. 23
11 72. 23

30. II

30

30

Nordefte - - 30 1

Lesfucfte 24 I

Nornoroefte - - 26
Lesnordefte 100
Sul 4a de Sueíle 15'

eg-

I iú

o

10

Per-



Segunda Parte. 105

Pcrgimta-fe a Latitude, e Longitude, em que eftará depois deitas

derrotas. Tiradas as 23 léguas, e dous terços do Sul das 83 do Norte,

reílao 59 léguas, e hum terço, que avançou para o Norte, asquaes va-

lem 3 gr. e 18 min. a razão de 18 léguas por gráo. Da mefma maneira

tiradas" as 10 léguas de Oefte das 138 de Lefte, reílao 128 Icguas, que

andou para Lefte, as quaes fe hão de reduzir no parallelo médio, dif-

pondo os artigos na fórma, que fe fegue.

Difpojição dos artigos.

L Atitude , donde partio N
Differença de Latitude N

Latitude, a que chegou N—
Parallelo médio
Longitude, donde partio —
Diíferença de Longitude L -

Longitude , em que eftará .- -

Explicação.

Gr. M.
39.

',

3- 18 39-

42. 18

39

42. 18

40. 81. iB

35^1- 30 40. 39 Parallelo

9- 23 médio.

360. 53

AS 128 léguas reduzidas no parallelo médio, que he 40 gr. e 39
min. valem 169 léguas, asquaes convertidas em grãos, fazem 9 gr.

e 23 min. que fera a diiTerença de Longitude. E porque a derrota foi pa-

ra Lefte, hão-fe de fomar eftes 9 gr. e 23 min. com 35-1. 30, que era a

Longitude do lugar, donde fe partio, faz tudo foma de 360 gr. e 53.

min. E porque efte numero excede o circulo inteiro, deitados fora os 360

gr. ficará o navio em o. gr. e 53 min. de Longitude.

NOTA
IM todos os cafos atégora explicados fe pode em lugar de legiias

fazer os cálculos com os minutos, que refpondem ás léguas , os quaes

vão fmalados no Quadrante em correfpondencia das mefmas léguas
,
pa-

ra efcufar converter depois as léguas em grãos, e minutos.

E eftas primeiras trez regras são as que tem ufo mais ordinário na

Navegação.

CLU ARTA REGRA.
Dadas as dijferenças de Latitude , e Longitude entre dous lugares

,
faher

o rumo , a que fe correm ^ e a dijiancia do caminho.

Difpojição dos artigos dejia quarta regra,

POnhão-fe as duas Latitudes huma debaixo da outra, amaioremfímaj

e fe tire a menor da maior, para faber a diíferença fe ambas as Lati-

tudes são da mefma banda da Linha
,
porque fe huma for da banda do

Norte , outra da banda do Sul, hão de fomar- fe, para haver a diíferença.

Efta quarta regra tem ordinariamente nove artigos
,
que fe hão de

pôr por fua ordem, como no exemplo feguinte.
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EXEMPLO.
Um Piloto quer partir da Cidade de Ponta Delgada na Ilha de São
Miguel, que eílá em altura de 38 gr. do Norte, e cm 353 gr. e^

mm. de Longitude, para Mazagáo
,
que eftá em 33 gr. também do Nor-

te, e em 10 gr. e 30 min. de Longitude. Pergunta-fe que rumo deve fe-

guir, e quantas léguas ha de hum lugar a outro.

Difpojição dos artigos.

Gr. M.L Atitude, donde ha de partir N 38. o

Latitude , onde quer ir N 33.
Differença de Latitude para o Sul — - — 5-.

Parallelo médio- - 35-,

Longitude, donde ha de partir 35-3.

Longitude, onde quer ir — --^____ 10,

DiíFerença de Longitude para Lefte 17. ai
Rumo Lesíueile, e 3 gr. mais para Lefte - 70. 30

de diílancia 2651^^

o

o

30

9
30

38.

33-

o
o

71-

15-

o

30 Parallelo

médio.

^nfeleg-aLefte.

Explicação.

PAra os primeiros fete artigos defta regra não he neceíTarlo o Qua-
drante de Reducção, fomente fe deve advertir fe o lugar, onde fe

pertende ir, fica para Lefte, ou para Oefte daquelles, de que fe parte,
como também fe fica mais ao Norte , ou ao Sul , em ordem a faber por
qual dos Quadrantes do Horizonte he o rumo. Ifto fuppofto, para achar

o rumo, e a diftancia do caminho, reduzao-fe os 17 gr. eai nain. de dif-

ferença de Longitude, ou feu valor 312 f^ léguas em léguas do parallelo

médio , como fe enfinou no Cap. 27 , o que fe fará pondo o fio fobrc o
parallelo médio 35- gr. e 30 min. no arco graduado inferior, ou fobre o
ieii complemento 5'4 gr. e 3omin. noarcoíuperior; econtando as3i2}5
léguas ao longo do fio, do ponto, onde fe terminarem, fe conduza hii-

ma perpendicular ao lado AC de Lefte Oefte: efta perpendicular moftra-
rá 25-4 1^ l^eguas. Tomem-fe logo 90 léguas, valor dos 5 gr. no lado AB
de Norte Sul ; e onde fe encontrarem as 90 léguas de Norte Sul com as

^5*4 Tb de Lefte Oefte, fe faça hum final, peb qual eftendido o fio, cor-
tará do arco graduado fuperior 70 gr. e 30 min. que vem a fer o Les-
fuefte, e 3 gr. mais para Lefte, pelo qual rumo fe deve navegar de hum
lugar a outro.

Contando as léguas ao longo do rumo defde o centro A do inftru-

mento até o encontro commum das 90 léguas de Norte Sul, e 254 de
Lefte Oefte, fe acharão 2Ó9 f^ de diftancia, oii de caminho, que ha de
hum lugar a outro.

A^ O T J.

ESte cafo fe folta mais facilmente pela mefma Carta Reduzida
,
por-

que finalando nclla as Latitudes , e Longitudes dos dous lugares , don-
de fe parte, c aonde fe quer ir, logo fe vc^a que rumo corre hum lugar
com outro, e a diftancia de hum a outro pofta fobre o Meridiano gra-
duado njoftra logo as léguas do caminho.

Q^UIN-
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dU INTA REGRA.
Dada a differença de Latitude , e as léguas do caminho da não

, faher a
Longitude , e o rumo.

NEfta regra íe deve , como na precedente , tirar a menor Latitude

da maior, para ter afua diíFerença , e os mais artigos fe hao dedif-

pôr como no exemplo abaixo.

EXEMPLO.

HUm Piloto partio de 48 gr. e 45- min. de Latitude do Norte, e 3

gr. e 40 min. de Longitude, e navegou 160 léguas entre o Sul, e

o Oefte, depois do que obíervou o Sol, e achou eftar em altura de 43

gr. e 30 min. do Norte. Pergunta-fe a Longitude, em que eftará, e o

rumo
,
por que navegou.

Difpojição dos artigos.

Gr. M.

L Atitude, donde partio N 48. 45"

Latitude , a que chegou N
DiíFerença de Latitude S

Parallelo médio —
Longitude , donde partio

DiíFerença de Longitude O- »-
Longitude, em que eílará - — -

F^umo o Sudoefte , e 8 gr. e 48 min. mais

para Oeítc, quelié quaíi o
Sudoefte 4» de Oefte.

43- 30

S- 15

46. 7

3' 40
10. 20

5Z- 20

48. 45
43' 30

92. IS

46. 7 Parai. med.

129. leg. a Oefte.

363.

10.

40
20

352. 20

Explicação.

Ara achar o rumo, e as 129 léguas notadas á margem, e por meio

delias vir em conhecimento da diíFerença de Longitude, contem- íe

os 5:
gr. e 15 min. de diíFerença de Latitude, ou feu valor 94 léguas, e

meia pelo lado de Norte Sul , e as 160 léguas do caminho fe contem pe-

los arcos ; e onde fe encontrar a parallela
,
que paíFa pelas 94 léguas , e

meia de Latitude, com as 160 léguas contadas pelos arcos, faça-fehum

ponto, e por elle fe eftenda o íio. Efte fio irá cortar do Quadrante gra-

duado fuperior 53 gr. e 48 min. que fera o rumo quaíi o Sudoefte 4» de

Oefte.

E fe do mefmo ponto fe contarem as léguas conteúdas na paralle-

la, fe acharão 129, asquaes he neceíFario reduzir no parallelo médio de

46 gr. e 7 min. Feita a reducção , achar- fe-ha que as 129 léguas nefte pa-

rallelo valem 186 léguas da Equinoccial ; e eftas convertidas em gráosj

fazem 10 gr. e 20 min. que íerá a diíFerença de Longitude,

CA<

jÀlátH
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CAPITULO XXX.
Do modo de cartear pela tahoada das partes meridionaes , ou gr. crefcidos.

ESte modo he o melhor de todos , mas para o executar he neceíTa-
rio que o Pjloto cfteja exercitado no ufo dos Senos, Tangentes, t
Secantes, fabendo foltar por elles todos oscafos de hum triangu-

lo reftangulo appHcado á Navegação, de que os fcientes são verfad^s.
lílo fuppofto , feja

PROPOSIÇÃO PRIMEIRA.
Dada a dijferença de Latitude ^ e a de Longitude entre dons lugares , achar

o rumo
,
por onde fe ha de navegar , e a àijlancia de hum a outro.

EXEMPLO.
HUm Piloto querendo ir átCafcaes., que eftá em altura de 38 gr. e

44 min. do Norte, e em 8 gr. e 5-4 min. de Longitude, iGra Ca-
nária, que eftá em altura de 28 gr. o. min. do Norte ,'^e em 2 gr. c 48
min. de Longitude

, pertende faber que rumo deve feguir , e quantas lé-

guas ha de huma terra a outra.

SOLUÇÃO.

SEja AF a linha de Norte Sul : AE a linha

deLefteOefte: íejaA aenfeada átCafcaes:

C a Grã Canária : AB a diíFerença de Latitude
crefcida: CB a diíFerença de Longitude: AF
Radio , ou Seno de 90 gr. FD Tangente do
arco FG. Formado aílím o triangulo , fera con-
forme os preceitos da Trigonometria.

'G

^

GOmo a difFercnça de Latitude crefcida AB
Para o Radio AF,

Aííim a diíFerença de Longitude CB em minutos
Para DF, Tangente do rumo BAG.

Ifto fuppofto, obre-fe do fegulnte modo. Bufque-fe na taboada dos
gráos creícidos que partes refpondem a 38 gr. 644 min. Latitude deC^T/-

caes, e achar-fe-hão 25-24: bufque-fe também que partes refpondem 328
gr. Latitude da Grã Canária^ e achar-fe-hão 17$!. Tire-fe o menor nu-
mero do maior, reftão 773 , diíFerença de Latitude crefcida.

Tirem-fe 2 gr. e 48 min. Longitude da Grã Canária de 8 gr. e 5'4

min. Longitude de Cafcaes ^ reftão 6 gr. e 6 min. que são 366 min. Ar-
me-fe agora a regra de trez , dizendo :

AB - -^
dá AF que dará BC

773 lOOOOO - - 366
Multiplicando o fegundo numero pelo terceiro , e o produfto partido

pelo primeiro, vem no quarto termo 47347 pela Tangente DF deijgr.
e 20
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e 20 min. E porfer a Longitude da. Grã Ccviaria menor que a de Cafcaes
^

fera o rumo do Sul para a banda de Oefte, a faber, o Sufudoefte, e z

o-r. e 50 min. mais para a parte de Oefte do Meridiano de Cafcaes.

Para achar a diftancia de A até G.

REGRA.
Orno o Radio para a ãifferença ãe Latitude em minutos , ajjim a Secante

do rumo para a dijferença navegada em minutos.c
A diíFerença de Latitude dosdous lugares são 10 gr. e 44min. que

fazem 644 min. Será logo

Radio AF para AB como a Secante AD para AG.
looooo Ó44 110639 712.

Para faber quantas léguas fazem os 712 minutos, multipliquem-fe

por 3 , e do produ£lo fe corte a primeira letra da parte direita , reftão

213 léguas e ^
5 ^ IO"

Para achar o rumo pelos Logarithmos.

SOme-fe o Logarithmo do Seno de 90 gr. com o Logarithmo da dif-

ferença de Longitude, e da foma fe tire o Logarithmo da Latitude

crefcida,'o refto fera o Logarithmo da Tangente do rumo, a faber:

Logarithmo de AB de 773
Logarithmo de AF Radio - - -»------=.----- loooooooo

Logarithmo de BG de 366 2^634811

Soma »-_.-„-_„_- 125634811

Tirar o Logarithmo de 773 = -- 28881795:

Refta ------ 9675-301Ó

Que he o Logarithmo da Tangente de 25 gr. e 20 min. como de antes.

Para achar a diftancia AG por Logarithmos.

REGRA.
Orno o Seno âo complemento do rumo para a dijferença de Latitude , ap

fim o Radio para a diftancia.

a faber:

Logarithmo do Seno de ACB 64. 40
Logarithmo de AB 644 »

Radio -__-.

c
2808885-9

loooooooo

Soma --=.----- 1280888^9

Tirar o Logarithmo de 64 gr. e 40 min. 9Q5-6088Ó

Refta --^------ -.-- 28527973

Que he o Logarithmo de 712, como de antes.

% PRO-
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PROPOSIÇÃO SEGUNDA.
Dado o rtmw, e as legms do navio , achar a diferença de Latitude , e

a de Longitude.

EXEMPLO.
HUm Piloto eftando em 32 gr. e hum terço , Latitude do Norte, e

^f^ 334 gr. e 30 min. de Longitude, e navegando dalli 180 léguas
pelo Nordelte quarta de Lefte, quer faber a que Latitude, e Longitude
tem chegado.

SOLUÇÃO.

SEja na prefente figura AE ah'nha
de Norte Sul: AH a linha deLef-

te Oefte: AG a diftancia navegada:
o angulo EAF, ou o arco EF repre-

fente o Nordefce quarta de Lefte
,
que

faz com o Meridiano angulo de ^6
gr. e 15" min. Agora para achar os
lados AB de Latitude, e BC de Lon-
gitude, ufe-fe dasfeguintes regras.

H

Para achar a diíFerença de Latitude AB.

REGRA.
Orno o Radio para a dijlancia , ajjim o Seno do complemento do rumo pa-
ra a dijferença de Latitude.

Radio ABC dá AC que dará ACB
100000 180 5-5'5'5'7

Vem no quarto termo 100 léguas pela diíFerença de Latitude AB.
Querendo reduzir eftas 100 léguas a gráos, accrefcente-fc-lhe hu-

ma cifra , e o produfto 1000 fe reparta por 3 , fahem 333 min. e i terço,
que são 5 gr. 633 min. ehum terço peladifferença de Latitude AB. Ef-
tes 5- gr. e 33 min. fe hão de accrefcentar á Latitude de 32. 20, donde
fe partio

,
por quanto a Latitude fe augmenta por aqucUe rumo, e fica-

rá o navio em altura de 37 gr. 65-3 min. do Norte.

Para achar a Longitude BC.

BUfquem-fe nataboada dos gráos crefcidos as partes, que refpondem
a 32 gr. e ao min. donde fe partio, e achar-fe-hão 205-2 : bnfquem-

fe as que refpondem a 37 gr. e 5-3 min, onde fe tem chegado, e achar-
fe-hão 24^9. Tirc-le o menor numero do maior, reftão407. Uíe-feaoo-
ra da feguinte

REGRA.
COmo o Radio para a dijferença de Latitude crcfcida, ajjlm a Tangente

do rumo para a dijferença de Longitude,

Ra-
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iii

Radio ABC dá AB que dará a Tangente de BAG
looooo - - 407 149661^

Multiplicando o fegundo numero pelo terceiro, e o produ£lo par-

tido pelo primeiro, vem no quarto termo 60^ min. que são 10 gr. e 9
min. Juntos ejftes 10 gr. e 9 min. com 334 gr. e 30 min. que era a Lon-

gitude do lugar , donde fe partio
,
por quanto para a parte de Lefte a

Longitude fe augmenta, faz 3 44 gr. e 39 min. pela Longitude dolugarj

onde fe chegou.

Para achar a diíFerença de Latitude AB por Logarithmos.

Radio loooooooo
AC 180 léguas- - -------- .-_>__- 225- 5-2725-

Seno de ACB 33 gr. e 45" min. ____--. 97447390

Tirar o Logarithmo do Radio , refta o Logarithmo de 100 -1-200001 ijr

Para achar AC por Logarithmos.

Radio ABC
AB407 .- = .--_-- ..._.^.- 26095-944

Tangente de 56 gr. e 15- min. 101751074

Tirar o Logarithmo do Radio , refta o Logarithmo de 609 -1-27847018

PROPOSIÇÃO TERCEIRA.
l)ado o rumOy e a dijferença de Latitude ^ achar a dijlanciãy ou léguas

do navio, e mais a Longitude,

EXEMPLO.

HUm Piloto eftando na Latitude de 32 gr. e hum terço do Norte,

e em 334 gr. e meio de Longitude, navegou pelo Nordefte quar-

ta de Leite até á Latitude de 37 gr. e 5*3 min. Pergunta-fe quantas lé-

guas navegou , e a que Longitude chegou.

SOLUÇÃO.

SEja na raeíma figura da Propofição fegimda A o lugar , donde fe co*

meçou a derrota : AB a diíFerença de Latitude : BAC o angulo do

Nordefte quarta de Lefte
,
que he de $6 gr. e 15- min. Para achar AC,

diftancia navegada, e BC, diíFerença de Longitude, obre-fe do feguinte

modo.
Para achar a diftancia AC,

REGRA.

COmo o Radio para a diffèrença de Latitude j ãfflni a Secante do Rumo
para a dijlancia.

K ii Ra-

1:'M'
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qne dará a Secante dí BAGRadio - dá AB
looooo 333 - _ i7c,c;95'

Vem no quarto termo 600 min. pela diilancia AC , os quacs miil-
tipHcados por 3 , e do prodiifto cortada a primeira letra da mão direita,
reilão 180 léguas pelo caminho da náo.

Para achar a differença de Longitude BC.

R E G Pv A.

COmo o Radio para a dijferença de Latitude crefcida, ajjlm a Tangente
do rumo para a dijferença de Longitude.

Radio dáAB qne dará a Tangente de 56. 15-

100000 407 149661
Vem no quarto termo 609 min. por BC, que são 10 gr. e 9 min.

de diíFerença de Longitude.

Por Logarithmos.

Ome-fe o Logarithmo do fegnndo termo com o Logarithmo do ter-
ceiro, e dafoma fe corte a primeira letra da parte efquerda

,
porquan-

to entra o Logarithmo do Radio em primeiro lugar, o reíto fera o Lo-
garithmo do quarto termo.

PROPOSIÇÃO dU A R T A.

Bada a differença de Latitude^ e a diftanáa, ou léguas do navio , achar
o rumo

, e a dijferença de Longitude.

E XE MV L O.

HUm Piloto eílando em 42 gr. de Latitude do Norte, e em 348 de
Longitude, e navegando daili entre oNorte, e Lcíle até altura de

44 gr. e 58 min. diftancia de 96 léguas. Pergunta-fe o rumo, por onde
navegou , e a Longitude, em que ficará.

O L U Ç Ã O.y

NA figura prefente feja AB a diíFeren-

ça de Latitude
, que são 178 min.

AC adifiancia navegada de 96 léguas, que
fazem 320 min. de gráo: AF o rumo, pe-
lo qual fe navegou diftante do Norte tan-
to

, quanto he o arco DE , ou o angulo
BAC. Pergunta-íe a grandeza defte angu-
lo, e mais a diíFerença de Longitude BC.

Para achar o angulo do rumo BAC.

REGRA.
Orno a differença de Latitude para o Radio

^ ajjim a dijlanàa navegada
fjeita em minutos para a Secante do rumo.

AB
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jS^B í3áo Radio , qne dará AG
jyg - looooo --- — — - — -- 320

Feita a regra , vem no quarto termo i7977S ,
que he Secante àe^ó

or. e iz min. que he quaíi o Nordefte quarta de Lefte.

A meíma conta lahirá íe em lugar dos 178 min. da diíFerença de

Latitude íe tomar Solh ^^g^^^s, e em lugar dos 320 min. as 96 léguas 5

que o navio andou.

Para achar a diíFerença de Longitude BC.

Pv E G R A.

COmo o Radw pnrn a dijferença de Latitude crefcida , ajjím a Tangente

do rumo para a dijferença de Longitude.

Para executar efta regra , bufque-fe na taboada dos gráos crefcidos

que partes reípondem a 42 gr. donde fe começou a derrota, eachar-fe-

hão 2782. Buíque-fe também que partes refpondem a 44 gr. 65-8 min.

a que checou o navio, e achar-fe-hão 3027. Tire-fe o menor numero

do maior j^reílão 245-. Diga-fe agora:

Radio dá AB- - que dará a Tangente de $6. 12

looooo 24.^ 149378

Vem no quarto termo 36o min. pela diíFerença deLongitude, que

são 6 gr. e 6 min. Eítes 6 gr. e 6 min. juntos a 348 gr. Longitude do

lugar, donde fe partio, porfer a derrota para a banda de Leite, faz 35-4

gr. e 6 min.

Achar o rumo por Logarithmos.

REGRA.
COmo as léguas

,
que o navio andou para o Radio , aJJlm as léguas da dif-

ferença em Latitude para o Seno do complemento do rumo.

Hypothenufa AC 96 léguas

j^^dio •
' " loooooooo

Lado AB 53(4 17275-4^3

Soma 117275413

Tirando o Logarithrao de AC 96 19822712,

Refta o Logarithmo do Seno do complemento de $6. iz - 97452701^

Achar a diíFerença de Longitude BC por Logarithmos.

REGRA.
COmo o Radio para a diferença de Latitude em gráos crefcidos , ajfim a

Tangente do rumo para a dijferença de Longitude esférica.

Radio
Logarithmo de AB 245: min. - 238916Ó1

Logarithmo de Tangente de 5:6. 12 ' 101742873

Refta o Logarithmo de 366 min. _---=-.-—----- ^1-25-6345 34

líiii PRO-"
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PROPOSIÇÃO aU I N T A.

Dado o rumo, e a diferença de Longitude^ achar adijiancia, e a diferen-
ça de Latitude.

EXEMPLO.
Um Piloto eílandoemsógr. o. min. do Norte, eemi gr. e 10 min.
de Longitude, e navegando dalli pelo Noroeíle quarta de Oefte

tanto tempo, até que haja diminuído 14 gr. e 35- min. em Longitude, per-
gunta-fe a que Latitude tem chegado , e quantas léguas tem navegado.

SOLUÇÃO.

SEja na figura á margem
a diírerença de Longitu-

de dada BC , e o angulo
BAG do Noroefte quarta de
Oefte, que são 5 6 gr. e 15'

min. Agora para achar a
diíFerença de Latitude AB,
e a diftancia AG, obre-fe

do feguinte modo.

Para achar a diíFerença de Latitude crefcida AB.

REGRA.
Orno o Radio para a diferença de Longitude, ajjlm a Tangente do com^
plemento do rumo para a diferença de Latitude 'crefcida.

Radio AE dá AD que dará a Tangente EF de 3^. 4^lOOOOO 87^ - . - - > - 66818
Vem no quarto termo 5-85 quafi por DG, ou AB, Latitude crefci-

da. í^ porquanto a Latitude fe augmenta, ajuntem-feeftes 5 85 com25i8,
que na taboada refpondem a 36 gr. donde fe partio , faz tudo foma de
2903, o qual numero buícado na taboada dos gráos crefcidos , moftrará
43 gr. e 25» mm. pela Latitude do lugar, em que eftará o navio.

Para achar a diftancia AC, ou léguas do navio.

ADifFcrença de Latitude aíílma achada he de 7 gr. 029 min. que re-
duzidos a minutos

, fazem 445?. Diga-íe por tanto :

Radio AG dá AB, que dará a SecanteAH de 56. ic
100000 449 179995"

Sahem no quarto termo 808 min. que para faber quantas léguas fa-
zem, multipliquem-fe por 3 , e do produto fe corte a primeira 7etra da
parte direita , rcftao 242 ^^ léguas pela diftancia de AC.

PR O-
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PROPOSIÇÃO SEXTA.
Daão o rmno^ e a ãijj^erença ãe Latitude ^ achar a dijlanàa, e adifferença de

Longitude j femfe valer da tahoada dos grãos cvejcidos.

EXEMPLO.

HUm navio partindo da Ilha Áe Santa Helena^ que eílá em i6 gr. de

Latitude Auftral, e em 15 gr. de Longitude , navegou pelo No-

roefte até á Ilha da Afcensao
,
que cftá em 8 gr. de Latitude também

Auítral: pergunta- fe a differença de Longitude, e as léguas do navio.

SOLUÇÃO.
Achar a diíFerença de Longitude.

X5uíque-fe primeiro a Longitude, íegundo o plano, pela feguinte

REGRA.
COmo o Radio para a diferença de Latitude , ajfim a Tangente do rumo

para a diferença de Longitude
,
fegundo o plano.

Radio diíFerença de Latitude - Tangente de 45- gr.

looooo 480 lOOOOO

Vem também 480 min. pela diíFerença de Longitude , fegundo o

plano. Para achar a mefma diíFerença fegundo o esférico, ufe-fe de hum

de dous modos.

PRIMEIRO MODO.

S
Ornem- fe as Secantes das duas Latitudes, huma donde fepartio, ou-

tra aonde fe chegou, e fe tome a metade da foma, a qual fe multipli-

que pelos minutos de Longitude achada , fegundo o plano ; e cortadas

fmco letras da parte direita , as que reílarem ferão os minutos de Longi-

tude, fegundo o esférico,

a faber

:

r -

ÍPrimeira Latitude de 16 gr. cuja Secante ----^----- 104030

Segunda Latitude de 8 gr. cuja Secante - - 100983

Soma - - - - - - - - 205013

Metade - _.,-_ 102506

Multipliquem-fe os 480 min. achados , fegundo o plano
,
pela me-

tade da foma das Secantes; e cortadas fmco letras da parte direita ,
ref-

tão 492 min. de diíFerença de Longitude, fegundo o esférico, que sâo

8 gr. e 12 min. os quaes fe hão de tirar de 15 gr. Longitude de Santa

Helena
,
por fer a derrota para Oeíle , e reftará 6 gr. e 48 min. pela Lon-

gitude da Ilha da Afcensao»

SE-
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SEGUNDO MODO.
SOmem-fe os Senos dos complementos das duas Latitudes, e da foma

íe tome a metade
, que fera Seno do complemento do para! leio mé-

dio, teito iíto, uíe-fe da feguinte

REGRA.
COmo o Seno do complemento do parallelo médio para o Radio , ajjlm oí

minutos de Longitude
, fegundo o plano

,
para os minutos de Longitude

fegundo o esférico.
'

a faber:

Seno do complemento dei6gr. 96126
Seno do complemento deSgr. 99020

Soma 1^5-15-6
A metade da foma he Seno do complemento do parallelo médio. 975-78

Diga-fe agora:

Seno do complemento Radio - - - - . Min. fegundo o plano
9757^ looooo 480

Vem no quarto termo 491 | fegundo o esférico. Mas o primeiro
modo he mais fácil

, porque cícufa a repartição.

Para achar a diílancia, ou léguas do caminho.

REGRA.
COmo\o Radio para a diferença de Latitude, ajjim a Secante ào rumo pa^

ra a àijlancia
y

a faber

:

Radio diíFerença de Latitude - Secante de 4^ ar
lOOOOO 480 1414,^

^ ^
'

Sahem no quarto termo 678 f^ min. que reduzidos a léguas, fazem
203 j-3 de diítancia entre as Ilhas de Santa Helena., e Afcensao.

CAPITULO XXXI.

Da EJlrella do Norte.

AEftrella do Norte, ou eftrella Polar
,
que os Italianos champô Tra-

montana, he araaisvizmha de todas neftefeculo ao Pólo doNor-
te

,
a roda do qual dcfcrcvc hum pequeno circulo : porem nem

fempre foi Polar
, nem femprc o ha de fcr. Não foi fempre

,
porque notempo del-Iipparco (que vivia ha 1890 annos) diftava do Pólo iz gr\ e

^4 mm. c a que he agora a fua guarda
, era então Polar: não ha de í^r

lempre
, porque amda que fc vai chegando hum terço de minuto cada

an-
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anno mais para o Pólo, nunca ha de chegar aeílar nomcfmo Pólo; mas

tanto que chegar a eftar diítante delle 27 min. e 40 feg. que fera no an-

no de lot?^ , tornara outra vez a apartar- fe por muitos feculos, fe tan-

to durar o mundo.

Os Mathematicos coílumiio obfervar a altura do Pólo por efta ef-

trella , tomando duas alturas fobre o Horizonte nameíma, ou emdiver-

fas noites, huma quando a eftrella chega ao Meridiano por íima do Pó-

lo, outra quando chega ao Meridiano por baixo domclmoPólo, e a me-

tade da foma deftas duas alturas he a altura do Polo.

Ou também por huma fó altura daeílrella fobre o Horizonte: por-

que fe eftiver no Meridiano fuperior, fetira adiítancia daeílrella ao Pó-

lo ; fe eítiver no Meridiano inferior, fe accrefcen^-a , e orefto , ou a foma

he a altura do Pólo. Adiftancia da eftrella ao Pólo fefabe, tirando afua

declinação de 90 gr. \

Exemplo. No anno de 1720 fe obfervon em varias noites em Lis-

boa a maior altura da eftrella Polar fobre o Horizonte, e fe achou as mais

das vezes 40 gr. e 53 min. A diftancia da eftrella aoTólo naquelle anno

forno 2 gr. e 10 min. que tirados dos 41. 53 , reftão 38 gr. 643 min. pe-

la altura do Pólo de Lisboa.

Para faber quando efta eftrella eftá no Meridiano por fima do Pó-

lo , attente-fe para as eftrellas da Barca, ou Urfa maior, porque quan-

do eftas eftrellas eftiverem por baixo da eftrella do Norte , de modo que

pendurando huma linha a pliimo , efta linha paífar pela eftrella do Nor-

te, e pelas da Barca, ou Urfa maior, entre as quatro, que formão hum
<]uadrilatcro , e astrez da cauda, eftará então a eftrella do Norte no Me-
ridiano por fima do Pólo.

Mas quando as ditas eftrellas da Barca ficarem mais altas que a do

Norte para a parte do Zenith, feita a mefma obfervação , eftará a eftrel-

la do Norte por baixo do Pólo.

Mas o mais commum entre os marinheiros he obfervar a fua altu-

ra fobre o Horizonte, (e fe for cora a Balcftilha , ha de fer pela conta,

que tem hum final de*) quando ella fe arruma com a fua guarda emaí-

oum dos oito rumos principaes : para o que fe deve faber que asfete ef-

trellas , de que fe compõe a Urfa menor
,
que os mareantes chamao Bu-

zina , andão todas perpetuamente de dia , e de noite á roda do Pólo
,

dando huma volta em 24 horas, armando~fe a guarda dianteira a diffe-

rentes rumos com a Polar, a qual guarda dianteira he a do meio, e amais

clara das trez da boca da Buzina, dasquaes duas são quafi iguaes, e ou-

tra mais pequena 5 todas trez quafi em huma linha direita ; mas a do meio,

« maior he a que chamao dianteira, porque das duas mais claras da mef-

ma boca da Buzina he a que vem diante, e chega primeiro ao Meridia-

no com o movimento do primeiro movei. Mas a eftrella Polar he das que

fe vem diftinftamente a mais chegada ao verdadeiro Morte, que fe cha-

ma o Pólo boreal, o qual he hum ponto no Ceo, que fe não vê, como

fe moftra na figura da buzina
,
que vai na eftampa Hl. adiante.

Para faber pois a altura do Pólo pela da eftrella Polar , arrume-fe

com ella a fua guarda dianteira era algum dos oito rumos principaes,

Norte , Ncrdefte , Lefte , Suefte , Sul , Sudoefte , Oefte , Noroefte. Eftes

rumos fe hão de confiderar no centro da meíma eftrella Polar, olhando
pa-

l-ÍL,í I
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para dia, imaginando o rumo do Norte da eftrella para aparte da cabe-
ça, ou Zenith: o Sul da eftrella para a parte doNadir, ou pés: oLefte
para a parte do braço direito: o Oefte para a parte do efqiierdo , eften-
dendo os braços em cruz com o corpo: o Nordefte entre o braço direi-
to

,
e a cabeça

, ou Zenith : o Suefte entre o mefmo braço , e os pcs , ou
Nadir: o Noroefte entre o braço efquerdo, e Zenith, ou cabeça: o Su-
doeíte entre o mefmo braço efquerdo, e Nadir, ou pés.

Arrumada a eftrella com a fua guarda , tome-fe a altura da mefma
eftrella Polar fobre o Horizonte ; e para íaber quanto íe ha de accref-
centar

,
ou tirar defta altura, para que reíulte a do Pólo, veja-fe a ta-

boada, que fefegue, onde a letra A fignificaaccreícentar, a letra T tirar.

EXEMPLO.
SUpponhamos que no anno de 1740, ou poucos antes, ou pouco de-

pois, tomando a altura da eftrella do Norte fobre o Horizonte, fe
acharão 3^ gr. e 40 min. no tempo, que a guarda lhe demorava ao Sii-
doefte. Bufque-íe na coluna defte rumo , e nella em correfpondencia do
anno 1740 fe achão i gr. e 58 min. e emfima a letra T, que fignifica ti-
rar : pelo que dos 35- gr. e 40 min. tirando i gr. e 58 min. reitão 33 ar.
e 42 min. pela verdadeira altura do Pólo do Norte.

^

Se fe obfervalTe demorando a guarda ao Noroefte , achar-fe-hiao
fomente 35 min. com a letra A, que íignifica ajuntar: pelo que aos 3^ gr.
c 40 mm. que o inftrumento moftrava, ajuntando 3; min. refultariao 36
gr. e 15 min. que feria a altura do Pólo. Semelhantemente fe obrará com
as outras colunas dos rumos em outros annos futuros.

NOTA.

AÇ^iantidade dos minutos annexos aosgráos, qne fe devem ajuntar,
ou tirar, he diverfa em rigor, conforme for diverfa a altura ou do

Pólo ,
ou da eftrella Polar fobre o Horizonte

; porém ifto he infenfivel
para a praxe da Navegação em huns rumos , em outros de pouquiíllma
importância, a refpeito da pouca diftancia, que deprefente tem a eftrel-
la lolar do Polo, e cada vez fera menos daqui a muitos feculos.

^^^^^^50 também que fera melhor arrumar a guarda com a eftrella
Folar nao íomente com a vifta , mas com ajuda de algum inftrumento,
pois como el las eftão mais apartadas entre fi do que as guardas entre fi,
pode haver algum engano na arrumação fó com a vifta , fem ajuda do inf-
trumento. O inftrumento pôde fer na forma

, que explica António de
Najera na fua Arte de Navegar; ou fe pôde fazer pelo modo, que traz
Ccípedes no feu Regimento , de que usão muitos marinheiros Inglezes,
Hollandczes, e de outras Nações

, que por fer muito conhecido, não fe
poe aqui a figura.

TA.
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TABOADA DO QUE SE DEVE AJUNTAR, OU TIRAR
da altura da eftrella do Norte fobre Horizonte

,
quando com cila

ie arruma a Tua guarda em algum dos oiro rumos, que fecon-

fiderâo na mdma eílrella do Norte , como centro delles , ,

para por efta conta fe faber a altura do Pólo.

II

Demoran-

do a Guar-

da aLeJle

da Polar

,

ou braça

direito.

A Guarda

ao Norde-

A Guarda

ao Norte

,

ou cabeça.

A Guarda

da Noro-

ejle.

A Guarda

a OeJle, ou

no braço

efquerdo.

A Guarda

ao Sudo-

efle.

A Guarda
ao Sul , ou

nos pés.

A Guarda

ao Suejie.

Annos. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M. Gr.M.

1740
A

0.5-5-

A
I. S7

A
I. 49

A
0. 35-

T
0. 5-8

T
I. 58

T
I. 49

T
0. 39

175-0
A

0.^3

A
I. 5-4

A
I. 47

A
0. 35"

T
0.5Ó

T
1- 5-5

T
1.47

T
0. 39

1760
A

0. 5"!

A
1.5-1

A
I. 44

A
0. 3f

T
0. 5-4

T
1. 5-1

T
1.44

T
0. 38

1770
A
0.49

A
T. 48

A
I. 41

A
0. 34

T
0. K^

T
I. 48

T
1.4T

T
0. 37

1780
A

0. 47

A
I, 4.4

A A
I. 38 0. 34

T
0. 5-0

T
T.44

T T
1. 39 0. 37

1790" A
0. 45-

A
I. 40

A
1.36

A
0. 34

T
0.47

T
I. 41

T
1.36

T
0. 36

1800

1

A
o- 43

A
I- 37

A A
I. 33 0. 33

T
0. 45

T
I- 37

T
1-33

T
0.35

1

CAPITULO XXXII.

Das EJlrellas do Cruzeiro,

COfLQinão os navegantes, tanto que pafsão a Linha, por fe Ihesen-

cubrirem as eftrellas do Norte, obíervar a altura do Pólo do Sul

porhumaeftrella
,
que eftá no pé efquerdo da Gonftellaçao do Cen-

tauro , a qual eftrella pôde também íervifta da banda do Norte por quem

fe achar por coufa de 28 gr. apartado da Linha. Efta com outra na cur-

va da perna direita do mefmo Centauro, e com duas mais, que Iheficao

atraveíTadas , formão huma cruz de eftrellas claras, e refplandecentes , a

que chamão Cruzeiro. Arma-fe efta cruz a diverfos rumos , hora direi-

tamente de alto abaixo
,
que vem a fer como de Norte Sul , hora atra-

velTadamente de Lefte Óefte, e em qualquer outro rumo: e então fe cof-

tuma obíervar a do pé, que das quatro, que formão a cruz, he a mais

che-
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chegada ao Pólo do Sul, para pela altura da dita eílrella faber a do
Pólo.

Efta eftrella do pé do Cruzeiro terá para o anno de 1760 de decli-

nação 61 gr. 43 min. e 12 feg. Afua Longitude lerá no dito anno 8 gr.

3Ó rnin. e 20 feg. de Efcorpio : a Latitude invariável yz gr. e 45- min. a
Aícensão re£í:a 183 gr. e 30 min.

A fua guarda
,
que he a da cabeça da cruz, terá de declinação pa-

ra o dito anno de 1760, 55- gr. 42 min. e 13 feg. Afua Longitude fera

3 gr. 26 min. 65-0 feg. de Efcorpio: a Latitude invariável 47 gr. 41 min.
e 30 feg. a Afcensao refta 184 gr. 36 min. e 57 feg.

Com eílas fuppofições íe calculão as taboadas dos gráos, e minu-
tos

,
que fe devem ajimtar , ou tirar das alturas das ditas eftrellas , con-

forme os rumos, a que fe difpóe huma com outra, para vir em conheci-

mento da altura do Pólo, as quaes taboadas coftumão vir em alguns li-

vros da Navegação. Porém como raro, ou nenhum Piloto fabemos que
ufe delias , nos pareceo fuperfiuo tranfcrevellas.

CAPITULO XXXIIL

Da Medida do Cordel da Barquinha.

Barquinha, a que os Francezcs, e Inglezes chamão Lok, hehum
pedacinho de taboa menor que hum quarto de papel ordinário, e
de figura fcmelhante a hum trilátero curvilíneo, ou a hum fedlor

de circulo, ou a hum ovado, ou da que cada hum julga mais conveni-
ente, com huma chapa de chumbo, que fe lhe accommoda em hum lado
para a fufcer a prumo, e que fe não defvie do lugar, em que fe lança no
mar. Prende-fe em hum fio atado em hum carritel

,
para que deitando-a

ao mar , e ficando na paragem, em que fe lança, fe vá defenrolando o
cordel á medida do caminho, que vai fazendo o navio. Pela medida, ou
comprimento do cordel, que fedefenrola em cada meio minuto de hora,
ou em qualquer outro efpaço de tempo , fe conhece o efpaço de cami-
nho, que com femelhante vento fe fará em cada hora : e ifto ferve de
grande utilidade para ajudar a fantafia do Piloto, e fe cofxumar a conhe-
cer quanto anda o feu navio.

A principal certeza defte inftrumento confifte na medida do cordel

,

para cujo fim (deixadas as mais cautelas
,
que todos fabem , como da bon-

dade do cordel , e do efpaço delle
, que deve haver defde a barquinha

até o principio do primeiro nó) he conveniente a quem ufa defte inftru-

mento coftumar a fantafia a medir o caminho por milhas de 60 nográo,
que são iguaes a minutos , e de que cada 10 milhas igualão 3 íeguas
Portuguezas.

Ifto fuppofto, o modo mais feguro, emais fácil para osPortugue-
zes, he medir o cordel por palmos craveiros, dos quaes tem finco cada
vara de medir, e trez cada covado, que fuppofto os palmos do covado
fejão alguma coufa maiores que os da vara, efta difl^^erença he quafi in-

fenfivel , e de nenhuma entidade para efta medição.
Por tanto para faber quantos palmos fe devem dar no cordel defde

hum nó ate outro, feufe defta regra: cadagráo de circulo máximo , con-

for-



Segunda Parte, 121

forme o que fe diz a pag. 4 defte livro, tem $07. 200 palmos cravei-

ros : logo le repartirmos eiles 507. 200 por 60 minutos, que tem ográo,

fahem a cada minuto de gráo 8.45-3 palmos e j.

Ecomo asampolhetas, de que fe ufa para eíla experiência, cbílumão

fer de meio minuto de hora, faremos efta conta: Para fe andar em huma
hora huma milha, ou minuto de gráo, que tem 8453 palmos e-i, quanto

fera neceíFario andar em meio minuto de hora? Como cada hora tem 120

meios minutos , não ha mais que repartir os 845-3 e-| por 120, e íahem

70 palmos e"^- que he quafi meio palmo; mas como cada vara tem 5- pal-

mos , vem a fazer os 70 palmos e *- quatorze varas , e quall meio palmo

mais. E em covados 23 covados t \.

Efta medida he a mais ajuftada
,
que fe deve dar defde hum nó até

outro, em cordel bem fabricado, que não eílenda com oufo, ou fedeve

encurtar em cada nóoeípaço, que a experiência moftra que o cordçl cof-

tuma eftender. Pode também o efpaço de hum nó até outro dividir-fe

pelo meio, ou em quartos com outros íinaes. \^

Medido affim o cordel, quantos nós, ou nós, e partes de outro, òor-

rerem em cada meio minuto de hora, tantas milhas, ou milhas, e partes

de outra , entenderemos que fe andao em cada hora, em quanto dura o

mefno vento.

Suppofto que oufo commum dos Navegantes feja medir o cordjsl da

Barquinha pelaeícala, como temos obfervado que nem todas as efcalas tem

a mefma grandeza , nos pareceo mais feguro dar a medida por varas , ou

covados ,\m que não pôde haver variedade. Mas quem a quizer por ef-

calas, das que hoje são mais frequentes, e coftumão ter dous pés Ingle-

zes repartidos em 24 pollegadas; he a feguinte. Como cada efcala deftas

tem dous palmos emais |-^ de palmo dos da varaPortugueza, vem afazer

25: efcalas 69 palmos e ^4- ^^'"^ portanto neceífario para inteirar os 70 pal-

mos e^, que fe devem dar a cada nó, 25- efcalas, e 6 pollegadas , Cj^^ de

pollegada; ifto he, 25- efcalas, e pouco mais da quarta parte de outra.

CAPITULO XXXIV.

Do Áureo numero , Epacías , Luas , e Marés.

§. I.

Qiie coufafejã Áureo numero.

O Áureo numero he huma revolução de 19 annos , começando de i

fucceíTivamente até 19, a qual revolução acabada fe torna a come-

çar por I outra vez até 19.

Por efte Áureo numero fe inveftigavão antigamente os dias da Lua

nova, porém com a continuação dos tempos veioacrefcergrandeerro na

conta: pelo que em lugar do Áureo numero fefubftituio outro, que cha-

mãoEpaíla, pelo qual fe acha o dito dia da Lua nova com mais certeza;

porém ainda o Áureo numero ficou fervindo para porelle fe bufcar o nu-

mero da Epaíla; e por tanto, para fe achar eíla he neceífario faber-fe pri-

meiro aquelle.

L §. n.
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§. II.

Como fe fabe o Áureo numero ão anno corrente.

NOannodoNafcimento deChrifto corrião 2 de Áureo numero- por
tanto, íe aos annos da era prefente íe accreícentar i

, e a fomma fe

partir por 19,0 que fobejar da repartição fera o Áureo numero
j e não fo-

bejando coufa alguma, fera o Áureo numero 19.

Exemplo. Proponhamos querer faber o Áureo numero do anno de 1765,
a efte numero ajunto i , fazem 1764, os quaes repartidos por 19 fahem
92 , e fobejão ló da repartição

j
pois eHe fobejo he o Áureo numero do

anno 1763.

Por outro modo de memoria.

D A era, em que quereis faber o Áureo numero, deitai fora por regra
geral i^oo, enosque fobejarem vede quantas vezes ha 20, toman-

do por cada 20 na memoria hum ponto , os quaes pontos ajuntareis aos
que fobejarem dos 20, e o que tudo fommar fera o Áureo numero

,
que fe

bufca, fe não paflar de 19 ;
porque paíTando

,
quantos forem os pontos,

que paíFarem , de tantos fera o Áureo numero.
Exemplai. Querendo faber o Áureo numero do anno de 1763 , deitem

fora i5'oo da regra geral , reílão263 ; e porque nefte numero ha treze ve-
zes 20, que fazem 260, íe tomem na memoria treze pontos; e porque fo-
bejão ainda trez, juntos trez com treze fazem ló, que não chegão a 19:
por tanto os mefmos 16 fera o Áureo numero do anno de 1763.

Exemplo II. Querendo faber o Áureo numero do anno de 1766 , deitan-
do fora ijoo, reftão 26o, no qual numero ha treze vezes 20, e fobejão
6: juntos 6 com 13 fazem 19 juftos, que fera o Áureo numero do anno
17Ó6.

Se não houver fobejo, tomem-fe os pontos dos 20, a faber, por ca-
da 20 hum ponto : como por exemplo, no anno de 1760 deitando fora
os 1500, reftão 260, no qual numero ha treze vezes 20, e não fobej a cou-
fa alguma; por tanto os mefmos 13 fera o Áureo numero.

§. III.

Das Epaãas , e como fe achao.

AEpafta de qualquer anno he hum numero de onze dias
,
pelos quaes

o anno folar excede ao Lunar. Acha-fe do feguinte modo, Imaaj^
nem-fe os números 29, 9, 19. difpoftos no dedo pollegar damãoefqucr-
da pela banda defóra; a faber, o numero 29 na raiz; 9'najunta ou nó do
meio: 19 na cabeça. Bufque-fe pelo § 2 dcftc Cap. o Áureo numero do
anno, em que queremos faber aEpafta, e os pontos, que houver no tal
Áureo numero, iremos dillribuindo pelos ditos artictilos do dedo polle-
gar, começando com i na raiz, onde eftá o numero 29; com 2 onde eftá
o numero 9^ com 3 onde eftá o numero 19; com 4 outra vez onde eftá o
rwimero2 9, eaíTim por diante até fe acabarem os pontos doAiireo nume-
ro, e onde fc acabarem, veremos que numero eftá no tal articulo do de-
do: cite ajuntaremos com o Aurco numero, e o que tudo fommar fcrá a

Epa-
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Epafla daqucllcanno, nãopaíTanJo de 30; porque fe paíTar, os qiieref^

tarem, deitando fora os 30, fera o numero da Epadla.

j- j Exemplo I. Queremos faber a Epacla do anno 1763, em que haverá 1 6
de Áureo numero. Diftribuiremos os ditos ló hum a hum pelos nós, ou
atticulos do dedo, eacabar-fe-hao na raiz, onde feaíTentou o numero 29.

Juntos pois 16 coraip fazem 45" , dos quaes , deitando fora 30, reítâoij^

pela Epadta do anno 1763.
Exemplo II. Querendo faber aEpaftadoanno i75'<í , em que haverá 9

de Áureo numero: diílribuidos os 9 pelos nós, ou artículos do dedo, a-

cabar-fe-hão na cabeça, onde fe aíTentou onumero 19. Juntos 9 com i^
fazem 28; eporque não pafsáo de30, osmefmos 28 fera aEpaQa doan-
no i7$6.

,

Efta conta da Epa£í:a ferve defde o anno 1700 até o anno 1899 in-

clulivamente. Porém querendo faber a Epa£l:a em algum anno antes do
de 1700

, ponhão-fe nos nós , ou juntas do dedo pollegar os números
30, 10, 20. . .

Para os annos 1900 até 2199 fe aíTentem 28 , 8, 18. De 2200 até

2299 fe aíTentem 27 , 7 , 17. De 2300 até 2399 fe aífencem 2Ó , 6 , 16.

De 2400 até 2499 fe aíTentem outra vez 27, 7, 17. De 25'oo até 25-99

fe aíTentem outra vez 26, 6, 16. De 2Ó00 até ^Z^^ fe aíTentem 25 5 ^j,

15. De 2900 até 3095) fe aíTenten) 24, 4, 14.

§. IV.

Das Luas novas
,
quartos , e cheias',

A Lua fempre eílá allnmiada do Sol , falvo quando padece eclipfe
5

mas huraas vezes recebe a luz pela parte de fima occulta á noíTa

vifta, o que fuccede quando eítá em conjunção com o Sol no mefmo gráo
do Zodíaco, nomeando fe entnopor nova: outras vezes recebe aluz pe-.

]a parte
,
que nós podemos dcfcuhrir, quando íe vai apartando do Sol, até

que chegando a eftar no gráo do Zodíaco oppcílo ao do Sol , recebe a

luz em toda aquella parte, que fica virada para nós, e a podemos total-

mente ver, nomeando-fe então por cheia.

Quando vemos metade da Lua alJumiada , lhe chamamos quarto de
Lua

,
por fer eíTa metade que vemos a quarta parte de toda a redonde-

za da Lua; porque na realidade fempre metade da Lua eíl:á illuílrada pe-

lo Sol
,
poílo que não vejamos toda eíta parte , antes fempre o Sol illu-^

mina mais de ametade da Lua
,
por fer o Sol hum corpo muitas vezes

maior que a Lua ; e quando elIa he cheia , em rigor tem menos luz que
quando he nova; porque quando he cheia , fica mais longe, quando he
nova , fica mais perto do Sol , e o corpo lúcido maior communica mais
luz de perto que de longe.

Lia vários modos de faber o dia da Lua nova , e os mais
,
que fe tem

paíTado
, fazendo quarto crefcente , Lua cheia , quarto minguante , até

outra vez tornar a ler nova. O mais commum he pelas Epa£las na forma
fes-uinte.

Sabida pelo § 3 a Epaíla do anno corrente, qu daquelllk, em cujos
mezes queremos íaber os dias dosnovilunios, (ifto he da Lua nova) co-
mo também a idade da Lua, fe deve advertir que por cada mez fe deve

L ii to-
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tomar hum ponto refpondente ao primeiro dia do mez
,
que os Roma-

nos chamavão Calendas : contando Janeiro, e Fevereiro de per fi; e lo-

go tornando a começar com i em Março, com 2 em Abril, e indo aílim

attribuindo hum ponto a cada mez , refponderao 10 ao de Dezembro.
Ajuntando pois o numero daEpaíla aos pontos refpondentes ao mez, o
que defta fomma faltar para 30 , fera o dia do novilunio , ou Lua nova ; mas
fe paíTarem de 30, os que faltarem para 60 , fera o dito dia da Lua nova.

Exemplo. Proponhamos querer faber o dia da Lua nova em Janeiro

de 1763 , no qual anno he a Epaíla 15*, com a qual ajunto i pertencen-

te ás Calendas, ou primeiro de Janeiro, e fazem 16: defte numero para

30 faltão 14 ;
por tanto direi que a 14 de Janeiro fera Lua nova. Se o

quizeramos faber em Fevereiro , ajuntaríamos 2 dos dous mezes Janei-

ro , e Fevereiro com a Epafta 15'
,
que montão 17 , e o reílo para 30 ,

que são 13 , moftraria o dia do novilunio em Fevereiro do dito anno.

Exemplo II. Queremos íaber o dia do novilunio em Outubro do an-

no futuro i75'ó, em que haverá de Epa£la 28 , conforme a regra do §. 3,

E porque ao mez de Outubro cabem 8 pontos, começando a contar de

Março, juntos com os 28 da Epafta fazem 3Ó , dos quaes para 60 faltão

24: por tanto diremos que a 24 de Outubro de 175o fera Lua nova.

NOTAI.

ALguns fazem a conta paraJaneiro, e Fevereiro, valendo-fe daEpa-
£la do anno antecedente , e tomando os pontos das Calendas de

Março do anno antecedente , a laber , começando com i em Março , 2.

em Abril ; e continuando aíílm , virão a cahir os 11 em Janeiro , e 12.

em Fevereiro do anno prcíente : por onde , fe nefta forma fizéramos a

conta para faber o dia do novilunio em Janeiro de 1763 , tomaríamos a

Epafta do anno antecedente 1762, a qual he 4, aos quaes ajuntando on-

ze pelos onze mezes, que vão de Março de 1762 até Janeiro de 1763 ,

fazem 15"
; dos quaes para 30 faltão outros 1$ ;

por tanto diríamos que
a 15 de Janeiro de 1763 feria o novilunio, ou dia da Lua nova, que pe-

lo outro modo aííima tínhamos achado fer aos 14. Vamo-nos com o pri-

meiro modo que tenho por melhor , e mais defembaraçado
,
poílo que

algumas vezes fahe mais ajuítada a conta pelo modo declarado nefta no-
ta

;
porém mais commummente pelo fobredito. De Março até Dezembro

he a conta huma fó , na forma que fe tem dito.

NOTA II.

DEve-fe advertir que fe fe fizer a conta dos novllunios conforme 6
Calendário Romano , de que trata o Padre Clavio largamente em

diverfos lugares, efpecialmente no Computo Ecclefiaftico Cap, 2. c ou-

tros muitos , fahirá o dia da Lua nova cm cada mez muitas vezes hum
dia, e ás vezes dous mais tarde que pela conta dos exemplos anteceden-

tes; por quanto a Igreja por juítiílimos rcípeitos tratou mais de fegurar

o dia do flenilunio , ou Lua cheia fer já paliado , do que não fcr ainda

chegado ; e aíEm fica fendo o mefmo no dia do novilunio
,
para que a

Paícoa fe celebre fendo já palfados os 14 de Lua; que cahirem no dia do
Equi-

t
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Eqiiinoccio 2 1 de Março , oa depois delle : pelo que para a conta das

horas das marés , de que adiante trataremos , não dsvemos ufar da dos.

dias da Lua tirada pelo Calendário.

Como fe fabem os Quarteirões ^ e as Laas cheias.

PAra fe faberem os dias dos quartos da Lua fe faiba primeiro o da

Lua nova pela regra dada no §4. e a quantos do mez for, fe accref-

ccntem 15"
, cuja fomma fera o dia do plenilúnio , ou Lua cheia (pofto

que mais ajuílado he ajuntar fomente 14 -j dias) e o dia do meio entre

o da Lua nova , e o da cheia fera o do quarto crefcente. Mas para fe a-

char o minguante , convém achar a Lua nova feguinte pela mefma regra

atrás , e então o dia do meio entre o plenilúnio , e novilunio feguinte ,

fera o do quarto minguante.

Exemplo. Conforme o primeiro exemplo fobredito, fera o dia da Lua

nova do m.ez de Janeiro do anno de 17Ó3 , a 14 do dito mez, aos quaes

accrefcentando 15- , fazem 29 dias do plenilúnio. Mas accrefcentando-lhe

8 fomente
,
que tomamos cm lugar àc 7 e -^ metade de 15 (por não fa-

zer a conta por meios dias, como por fer aífim mais feguro) monta 22,

e a tantos fera o primeiro quarto crefcente. O dia do plenilúnio temos

dito fera 29 ; mas para fe achar o quarto minguante, convém bufcar o

novilunio feguinte pela mefma regra atrás, como no dito primeiro exem-

plo achamos fer o de Fevereiro em 13 do mefmo mez : logo de 29 de

Janeiro até 13 de Fevereiro vão 14 dias , cuja metade 7 junta com os

29 faz 3Ó ; e deitando fora 30 , fera o quarto minguante a 6 de Feve-

reiro.

Porém nenhuma deilas contas por Epa£las he certa exa£lamente ,

pofto que bafta para o ufo civil , e para as marés, na forma que diremos

adiante
;
porque para fe bufcarem as Luas com certeza por dias , e ho-

ras , deve fer por taboas Aftronomicas , e feus ufos , ou por Efeméri-

des, que as trazem já tiradas pelas taboas para algum Meridiano , cujas

horas fe devem reduzir ao Meridiano, em que nos achamos.

§. V.

\/^cbar a idade da Lua pelo modo ordinário,

Juntem-fe em huma fomma os dias andados do mez com o nume-

ro da Epafta , e juntamente o dos pontos das Calendas ; ifto he,

por cada mez mais i ponto , contando de per íi Janeiro , e Fevereiro ,

a faber , tomando hum ponto por Janeiro , dous por Fevereiro ;
mas fe

for de Março por diante fazendo a conta de per fi, tomando hum ponto

pelas Calendas de Março , dous pelas de Abril , trez pelas de Maio, e

continuando aíEm até Dezembro , em que fe hão de tomar 10 ,
e o que

tudo fommar, ferão os dias da idade da Lua, não paíTando de 30 j mas

paífando , ferão os que paíFarem os dias da idade da Lua.

Exemplo I. No anno de 175-8 , em que haverá 20 de Epa£l:a, quere-

mos faber a idade da Lua em 14 de Agofto. Juntem-fe enífhuma fomma

os 14 dias com os 20 de Epada, e mais 6 pontos das Calendas de Mar-

ço até Agofto, monta tudo 405 e porque efte numero paífa de 30, dei-

Liii "n-
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tando fora 30, rcftão 10, que ferão os dias de Lua em 14 de Agofto de
1720.

Exemplo II. Em 1735" , em que haverá 6 de Epafta, queremos fabcr

a idade da Lua em 8 de Março. Juntem-fe 6 com 8, e mais i das Calen-
das , fomma tudo 15" ; e porque não pafsao de 30 , os mefmos 15 feráo

os dias da idade da Lua.

§. VL
Das horas das Marés cheias , e vazias.

EM todas as idades fe tem obfervado que o mar fegue o movimento
da Lua. E porque a Lua fe vai cada dia retardando quatro quin-

tos , ou quarenta e oito minutos de hora em chegar ao meímo circulo

horário , outro tanto fe retarda mais a Maré , e dura mais o hiar até o
plenilúnio

,
que he a Lua cheia , ou mingua defde a cheia até a nova.

De modo que deíde a hora da maré cheia até a maré vazia feguinte

fe pafsão commummente féis horas e hum quinto, ou féis horas e iz mi-
mitos de hora : da vazia até outra cheia outras féis e hum quinto ; defta

até á fegunda maré vazia outras féis e hum quinto. Finalmente outra

vez até á cheia outras féis e hum quinto
,
que vem a fer da maré cheia

de hum dia até a maré cheia do outro , ou de vazia a vazia , vinte e
quatro horas , e quatro quintos de hora

,
que he o efpaço do dia Lunar.

Ifto fuppoílo, he de faber que a hora da maré cheia, e vazia não he
a mefma em todas as partes , mas diverfa em diverfas coftas , e portos.

Por exemplo em Amjlardao he pelas trez da tarde: na Rochela pelas trez

e meia também da tarde : no Rio das Amazonas pelas trez e trez quartos
depois do meio dia : no Cabo Verde na terra firme de Africa pelas íete

e meia da manha: em Dunquerque, Neuport
^ OJiende , e outros portos da

cofta àç. Flandres pelo meio dia: nacofta àeEeJpauha fe diz fer pelas trez

da tarde
,

pofto que na cofta de Portugal
,
que corre defde Peniche até

á barra do Tejo , he mais cedo, a íaber, pelas duas da tarde, eaílim dif-

ferentemente em diverfas coftas , e barras. O que fe entende no dia da
Lua nova , mas no da cheia ha de fer dalli a 12 horas.

Para fe faber pois em qualquer outro dia de Lua a que horas he pre-
amar , ou baixamar em algum porto , deve fe iaber antecedentemente a
que horas coftuma fer neíFe porto nos dias da Lua nova, e cheia , bnfcan-
do eíTa noticia nos roteiros; efabidas as horas, a que coftuma fer naquel-
les dous dias , fommem-fe eftas horas com as horas da retardação da
Lua, e o que tudo fommar, ferão as horas da maré cheia.

EXEMPLO L

QUeremos faber aos 9 de Lua a que horas he preamar em geral na
cofta de Hcípanha. Multipliquem-fe os 9 por 4 , fazem 36; eftes fe
repartão por 5 , fahem no quociente 7 e ^ horas , ajuntem-le ás di-

tas trez da tarde , fazem 10 e ^ cia tatde , em que fera preamar na cofta
de Hcípanha aos 9 de Lua.

Porém fe os dias de Lua paíTarem de 15-
, hao de fer as horas da

maré pela manhã do dia feguinte ; como por exemplo , fe ifto fe perten-

deífe
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dcíTc faber íjos 24 de Lua
,
que são 9 dias depois dos 15-

, em^ que he a

opooíição , havião de ler ás 10 e -J- horas da manhã
,
que ainda perten-

ce aos 24 de Lua
,
porque eftes comcção por hum meio dia , e acabão

no outro meio dia íeguinte, que he já outro dia do mcz.

EXEMPLO II.

Lacremos faber a hora da maré cheia aos 18 de Lua em hum por-

ro , onde no dia de Lua nova he a maré cheia pelo meio dia
, co-

mo em Euhifa de Hollanda; e porque os 18 he numero maior que

15-
, deitando 15 íòra, reftao 3, osquaes 3 multiplicados por4, montão

12
,
que repartidos por 5 , dão 2

f-
horas da retardaçao da maré. Por

tanto , accrefcentando eílas 2 f horas da retardação da maré fobre as i 2

dameia noite, fazem asmcfmas 2 f- depois da meia noite dos 18 de Lua,

que he namadri:]gada do feguinte dia do mez, contado íegundo a Igre-

ja conta
,
que he de meia noite a meia noite.

Explicação ãa tahoaãa das Marés , e feu tifo.

Ara maior clareza da doutrina fobredita
,
proponho aqui a taboada

^ íeguinte fabricada para todos os dias de Lua ,
fuppondo que^no da

nova ,^ou conjunção he a preamar pelas trez da tarde , e no da Lua

cheia , ou oppofição pelas trez depois da meia noite feguinte, conforrne

coftuma fucceder geralm.eníe na coíla de Hefpanha
;
porque delia taboa-

da fe pode tomar exemplo para outros portos , em que a maré nos dias

de Lua nova, e cheia he a diíFerentes horas.

A taboada tem fmco colunas: a primeira da parte efquerda contém

os dias de Lua de i até 30, começando por cifra, pela qual fe entende

o próprio dia da Lua nova , ou novilunio
,
que ainda não he completo

,

e fe fuppoe que começa pelo meio dia, e acaba pelo meio dia feguinte,

notado com o numero i. Mas o primeiro dia da Lua fe entende que

começa no meio dia do notado á margem com o mefmo numero 1 , e

acaba no meio dia do notado com o numero 2 ,
porque fe fuppoe que o

primeiro dia não começa fenão depois de completar 24 horas, e quatro

quintos , em quanto coVre de hum íemicirculo de qualquer circulo horá-

rio até tornar ao mefmo femicirculo.

Semelhantemente o fegundo dia da margem efquerda fe entende do

meio dia do mefmo fegundo até o meio dia do terceiro ,
na forma da

difpofição das Efemérides , e fomente o próprio dia do novilunio fe

fuppóe completo no meio dia do notado com o numero ,
e na mefma

forma procedem os mais dias de Lua difpoítos na coluna prmieira da

margem efquerda.

A fegunda coluna contém as horas, e quintos de hora de preamar,

ou maré cheia refpondentes aos dias da primeira coluna. A terceira as

horas, e quintos da primeira baixamar, ou maré vazia. A quarta as ho-

ras , e quintos da fegunda preamar. A quinta as horas , e quintos da fe-

gunda baixamar. A letra T á margem das horas- e quintos fignifica que

são de tarde do mefmo dia do mez, em que he o dia de Lua da margem

efquerda , a que refpondem.
A le*
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TABOADA DAS HORAS DA PREAMAR, E BAIXAMAR
coníormc os dias da Lua, fiippondo que no da nova, ou. con-

junção he a preamar pela rrez horas da tarde, c no da
Lua cheia, ou oppofição

,
pelas trez depois da

meia noite íeguinte.

1

Primeira maré Primeira bai- Segunda pre- Segunda bai-
cheia, ou preamar. xamar. amar. xamar.

Dias

da Hora s Quintos de Horas Quintos de Horas, Quintos de horaslOuintosdc
Lua. hora. hora. hora. hora.

3 oTarde 9 I T 3 2 M 9 3 M
1

3 4 T 10 T 4 I M IO 2 M
2 4 3 T 10 4 T 5- M II I i\I

3 ^ ^ T II 3 T í 4 M 12 W-íS*.

4 6 r T

I

2 M 6

7

3 M 4 T

5 7 T I M 2 ivi í 3 '1^

6 7 4 T 2 M 8 I M 2 2 T
7 8 3 T 2 4 M 9 M

3 I T
8 9 2 T 3 3 M 9 4 M 4 T
9

iO

ro I T 4

5

2 M 10 3 M 4 4 T
1

1

T I M II 2 M 5 3 T
II 4 T 6 M I T 6 2 T

12
3 M 6 4 M I T 7 I T

13 I 2 M 7 3 M I 4 T 8 T
14 2 I M 8 2 M 2 3 T 8 4 T

3 M 9 I M 3 2 T 9 3 T
ró

3 4 M 10 M 4 I T 10 2 T
17 4 3 M 10 + M f T 1

1

I T
8 5 a M 1

1

3 M 5* 4 T 12 m.n.
IO

20

6 I M 2 T 6 3 T

I

4 M
7 M I I T 7 2 T 3 M

21 7 4 M -> T 8 I T 2 2 M
12 8 3 M 2 4 T 9 T 3 I M
23 9 2 M

3 3 T 9 4 T 4 M
2d

-^5

10 I M 4 2 T 10

1

1

3 T 4

5

4 M
I X 0' M 5 I T 2 T 3 M

26 II 4 M 6 T I M 6 2 M
27 3 T 6 4 T I M 7 I M
28 I 2 T 7 3 T I 4 J\l 8 M
29 2 I T 8 2 T 2 3 M 8 4 M
33

•

3 T
5> r T 3 2 M 9 3 M

^^^
\_
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A letra M figniííca que são da manhã , mas do dia do mez feguinte ao

em que cahe o dia da Lua propoíto na dita margem efquerda. Na dita

quinta coluna íe vem mais as letras menores tn d , correfpondentes ao

terceiro dia de Lua , as quaes íígnificao meio dia do mefmo terceiro da

Lua , e em correfpondencia dos i8 da Lua na mefma quinta coluna as

letras menores m n, que íignificao ameia noite do dito dia i8 da Lua, e

do próprio dia do mez, em que elle cahe. Com exemplos fc declarará Q
iiío.

/. EXEMPLO.
QUerendo faber as marés aos nove dias da Lua , bufquem-fe na pri-

meira coluna da parte efquerda, elogo em fua correfpondencia pa-

ra a mão direita debaixo da fegunda coluna
,
que tem duas reparti-

ções de alto a baixo , como as outras feguintes , fe acharão na primeira

repartição lo horas, e na legunda hum quinto de hora, que são 12 min,

com a letra T ao lado direito , a qual fignifica ferem aquellas horas, e

quintos da tarde; pelo que a tantas da tarde fera a primeira maré cheia,

como diz o titulo em íima , aos 9 da Lua.

Mas a primeira baixamar, ou maré vazia, fe achará na terceira co-

luna ás quatro horas edous quintos da manhã, fignificada com a letra M
do feguinte dia ao em que começão os 9 da Lua, que fe fuppóe fer pelo

meio dia dos mefmos 9.

A fegunda preamar , ou maré cheia , fe achará na quarta coluna pe-

las 10 horas e trez quintos da mefma manhã feguinte ao dia , em que
começão os 9 da Lua.

A fegunda baixamar fe achará na quinta coluna pelas 4 horas e

quatro quintos da tarde do mefmo dia feguinte.

Se quizerdes faber a maré vazia antecedente á primeira preamar dos

mefmos 9 da Lua, tirai das 10 horas , e hum quinto da tarde, em que
he a primeira preamar , 6 horas e hum quinto , reftão 4 horas da tar-

de, em que he a maré vazia ; e querendo faber a maré cheia antecedente

aefta vazia, tirai das 4 horas da tarde féis horas e hum quinto, (accref-

centando primeiro 12 horas fobre as 4 ,
que fazem ló

, para poderdes

fazer a diminuição) reftão 9 horas e quatro quintos, em que foi a maré
cheia na manha do mefmo dia , em que começão os 9 da Lua pelo meio
dia, porque a taboada começa pela primeira maré cheia da tarde.

II. E X E M P L O.

SE quizerdes faber as ditas marés aos 24 da Lua , obrando femelhan-

cemente, achareis a primeira maré cheia pelas 10 horas e hum quin-

to da manhã , mas já do dia feguinte ao em que pelo meio dia começão
os 24 da Lua. A primeira baixamar ás 4 horas e dous quintos da tarde

defte mefmo dia feguinte. A fegunda preamar pelas 10 horas e trez quin-

tos da mefma tarde. A fegunda baixamar pelas 4 horas e quatro quintos

da manhã já do fegundo dia feguinte ao em que começarão os 24 da
Lua.

Mas fe quizerdes faber a maré vazia antecedente á maré cheia da

fe-

(^Â
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fegnnda coluna , tirai das lo horas e hum quinto, 6 horas e hum quin-

to , reftão 4 horas da mefma manhã do dia feguinte ao em que pelo

meio dia começarão os 2,4 da Lua ; e diminuindo outras 6 e hum quin-

to (accrefcentando primeiro 12 fobre as 4, que montão 16
,
para pode-

res fazer afubtracçao) reftão 9 e quatro quintos da tarde, que íicão fen-

do do próprio dia , em que começarão os 24 da Lua , nas quaes horas e

quintos foi a maré cheia antecedente.

NOTA

O Sobredito íe entende onde fe fuppõe a preamar no dia (principi-

ado, ou expanfo do novilunio, que vem a fer ainda não completo)

pelas 3 da tarde , e no do plenilúnio pelas 3 da manhã do feguinte , em
cuja forma eftá fabricada a taboada.

Porém fe quizerdes faber a hora da preamar em outra cofta , ou

porto , onde ella he antes , ou depois das 3 horas da tarde , e coníe-

guintemente as mais marés, ufareis da regra feguinte.

Se a maré for depois das 3 horas da tarde no dia do novilunio ,

accrefcentareis as horas, que mais forem, ás que achardes na taboada, e

fe for antes , as tirareis.

Primeiro exemplo , em que fe accrefcenta.

Upponhamos quereis faber as horas das marés na cofca Oriental de

^Efcocia , também indo de Flandres para o Canal de Inglaterra, no ca-

bo de Douvres , nas quaes partes, e em outras fe efcreve que particular-

mente hc a maré cheia no dia do novilunio pelas 3 horas e 45 min. da

tarde ; e porque ifto he 45 min. de hora mais tarde que as 3 horas da

taboada antecedente no dia do novilunio , bufcai nella os 7 da Lua , em
cuja correfpondencia achais a primeira preamar pelas 8 e trez quintos da

tarde, que vem a fer 8 horas e 36 min. porque cada quinto são 12 min.

por tanto ajuntando-lhe os 45' min. da maior tardança , montão 9 horas

€ 21 min. da tarde , em que nas ditas partes fera a maré cheia aos 7 da

Lua.

A primeira baixamar achareis na taboada ás 2 horas e quatro quin-

tos , ou 48 min. da manhã
,
que he já do dia feguinte , com as quaes

ajuntando os ditos 45- min. fazem 3 horas, e 33 min. da manhã do dia

do mez feguinte ao que refponder aos 7 da Lua , em que fera a primei-

ra baixamar.

A ícgunda preamar achareis na taboada pelas 9 horas juftas da meí-

ma manhã do feguinte dia , com as quaes ajuntando os 45" min. da ma-
ior tardança da maré , montão 9 horas 4^ min. da manhã.

A fcgunda baixamar achareis na taboada pelas 3 horas e hum quin-

to , ou 12 minutos , da tarde do mefmo dia feguinte ao que refponder

aos 7 da Lua , com as quaes ajuntando os 45^ min. da maior tardança,

fazem 3 horas ,65-7 min. da tarde , cm que fera a baixamar nas ditas

coftas, e portos.

Se-
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Segundo exemplo ^ em que fe diminue.

SUpponhamos quereis faber as horas das marés aos mefmos 7 da Lua
por baixo da cofta de Heylige ; diante do Mofa , e Goerea ; diante de

Vera., c em todas ascoftas àQZelanda\ diante àoTameJIs rio de Londres,

nas Dunas, e outras partes do Norte, também defde oEftreito àQGibral-

tar até o Cabo de Cantim na coíla de Berbéria , nas quaes partes le eícre-

ve que he a maré cheia no dia da Lua nova pela hora e meia depois do

meio dia.

Da primeira preamar refpondente aos 7 da Lua
,
que na taboa he pelas 8

horas, etrez quintos, ou 36 min. da tarde, tirai i hor, 630 min. que a

maré feanticipa mais nos ditos portos, e coitas, do que moílra ataboada,

reftão 7 hor. e 6 min. da tarde, em que nelles fera a primeira preamar.

Da primeira baixamar, a que na taboada reípondem 2 hor. e quatro

quintos, ou 48 min. da manha do dia feguinte do mez , tirai adita i ho-

ra e 30 min. daanticipação da maré, reftão i hora, ei8 min. da dita ma-

nhã feguinte, em que íerá a primeira baixamar.

E obrando femelhantemente , fera a fegunda preamar ás 7 horas , e

30 min. da mefma manha feguinte. A fegunda baixamar pela i hora , e

42 min. da tarde do mefmo dia feguinte ao em que pelo meio dia come-

ção os 7 da Lua , tudo nos fobreàitos portos , e coitas.

§. VII.

De como fe devgm entender os rumos , a que demora a Lua na hora deprearnar ,

e como são diverfos , e diverfas as horas em diverfas cofias , e portos.

T Em muitos para íi que a maré cheia fuccede geralmente quando a Lua

chega ao rumo do Sudoeíle , e que efte rumo fe deve entender dos

à-A. Agulha de marear difpofta horizontalmente , ou a livel fobre o peão,

do modo que delia usão os Pilotos parafeguirem fuás derrotas ; masenga-

não fe, porque nem em todas as partes he a preamar chegando a Lua ao

rumo do Sudoefte, nem os rumos fe devem entender dos da Agulha dif-

pofta horizontalmente.

Mas devem-íe entender eftes rumos, dílpondo aRofa noplanodocir-

culoEquinoccial, conforme a altura que elíe tiver fobre o horizonte, por-

queentão ficão os rumos daRofa fendo íecçôes decirculos horários com
o plano do mefmo circulo Equinoccial : da mefma forte que nos relógios

Equinocciaes univerfaes fica difpofto o circulo das horas levantado fobre

oHorizonte tanto quanto aEquinoccial fica levantada , como fepóde ver

noinftrumento, que vai pintado em perfpectiva na eftampa III. por baixo

das figuras da Buzina, e do Cruzeiro, o qual inftrumento cmfuftancia não

he outra couía fenão hum relógio Equinoccial univerfal.

Efte inftrumento confta de huma taboa plana, em que eftá encaixada

huma agulhinha, a qual taboa fica difpofta horizontalmente, e delia fe le-

vanta aplumo outra taboa, ou pedacinho de prancha cavada em arco, no

qual eftádefcripto hum quadrante de circulo repartido empo grãos. Tem
mais dous paos fixos na mefma taboa horizontal , em cujos extremos fe

accom-
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accommodão dous eixos, em que fe move hnma Rofa dos vento?, Eftes

eixos cftão prezos no Lefte e Oelte da Rofa , e a Rofa eítá atravc.Tada

pelo centro com hum ponteiro comprido, que com hum dos feus extre-

mos aponta pela banda de baixo o grão da altura do Pólo no quadrante
graduado: o outro extremo fica levantado ao alto, e ferve para fazer fom-
bra, e moftrar as horas pelo Sol. Para efte eíFeito fe aíFma a Rofa de am-
bas as bandas, tanto debaixo , como de íima com duas repartições, hu-
ma interior, outra exterior. Ainterior com os 32 rumos, como nas Ro-
ías das Agulhas ordinárias, (na figura naováo mais que 8, por evitar con-
fusão ) a exterior em 24 partes iguacs, enellas aíFmadas duas vezes 12 ho-
ras, como nos relógios Equinocciaes , de modo que 12 refpondao á flor

de liz, e 12 ao ponto contrario, ifto em cada face da Rofa; mas com ad-
vertência, que na primeira face deve a Sor de liz ficar virada para baixo,
e na fegunda virada para fima , como femoftra nas duas Rofas da eftam-
pa , e iíío pela razão

,
que adiante fe dirá.

Feito o inítrumento nefta forma , fe fe levantar a Rofa movei , de
modo que o extremo do ponteiro íe encoíle no grão da altura do Pólo,
começando a contar do principio da graduação do quadrante, que he de
fima para baixo (na figura eftá defronte do grão 35-) nefta poftura o dito
ponteiro ficará reprefentando o eixo domando, e o plano daP^ofa repre-
íentará o plano daEquinoccial, a qual ficará levantada fobre o Horizonte
tanto quanto he o complemento da altura do Pólo , rcputando-fe terem
a Equinoccial , e a Rofa o raefmo centro, como fe o centro da Rofa efti-

vera no do mundo
,
pela infenfivel quantidade do femidiametro da terra

comparada com adiftancia da terra ao Ceo, com.o fe reputa o vértice do
eftylo do relógio do Sol fer o centro do univcríò pelo mefmo refpeito.

Nefta Roía aííímdifpofta no plano do Equador he que fe devem con-
fiderar os 32 rumos

,
que a Lua vai correndo cada dia em cfpaço de 24

horas e quatro quintos de hora ; a faber , em quafi cada quatro quintos
hum rumo dos 32 ;

pois repartindo 24 horas e quatro quintos de hora
pelos 32 rumos da Rofa, fahe a cada hum 4Ó min. e meio de hora, que
são quafi os 48, que ha em quatro quintos, epor tanto fc reputa por ef-
paço de quatro quintos de hora, e em quanto a Lua pafia de hum a outro
circulo horário dos 32, cujas fecções com o plano do Equador repreíen-
tão os 32 rumos da Rofa difpofta no mefmo plano, entre cada hum dos
quaes ha 11 gr. ehum quarto, contados pela circumferencia daEquinoc-
cial

, aíRm como entre cada dous rumos da mefma Rofa difpofta hori-
zontalmente ha outros 1 1 gr, e hum quarto , contados pela circumferen-
cia do Horizonte

, os quaes nefte cafo são fecçoes de círculos verticacs
com o plano do dito Horizonte: e em huma e outra difpofição da Rola
vem a fer muito diíferentes os rumos, excepto o de Norte Sul

,
que co-

incide em hum mefmo; pois na Rofa Equinoccial são fecçoes decirculo-s
horários, ou Meridianos, que nãopafsão pelo Zenith , mais que o Meri-
diano do lugar, emque huma peíToa feacha, fendo os mais círculos má-
ximos defcriptos pelos Pólos do mundo, fem paíTarem pelo Zenith, mas
na Rofa horizontal são todos vcrticaes

,
que fe cruzão no Zenith, eNa-

' Vf" ° vertical de Norte Sul palfa affim pelo Zenith , como pelos
ditos Pólos

; e por tanto vem a fer o mefmo que o circulo horário do meio
dia , 4"*^ íi'^ o meridiano do lugar.

Efta

,1
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Efta confidcraçáo da Roía Equinoccial he femelhante á dos rumos,

qiic os Pilotos conliderão na cftrella Polar
,
para com ella arrumar a Guar-

da dianteira em algum dos oito principaes
,
que na mefma eftrella Po-

lar coníiderão
,

pois eftes rumos não são os da Agulha horizontal, mas

de hnma Rofa confidcrada com o feu centro na dita eftrella do Norte, e

são íecçoes de hiins círculos, que cortão o plano da Rofa a modo de cír-

culos horários , ou Meridianos , formando nella os rumos
,
que fahem do

centro, c da mefma eftrella Polar , a que o dito centro da Rofa fe ima-

gina applicado , os quaes círculos íe cortariao em dous pontos oppoftos

longiíTimamente além , e aquém da eftrella Polar
,

pelos quaes paíTaíTe

hum eixo confiderado atraveíTar o plano da mefma Rofa a plumo, e efte

plano tangente no centro da Polar a hum circulo vertical
,
que por elle

fe imagina , e difpofto conforme o complemento da altura da mefma Po-

lar fobre o horizonte , e os taes círculos fe não cortão no Zenith , com»

fe cortão os círculos verticaes
,
que causão os rumos da Agulha no pla-

no horizontal , e fomente o de Norte Sul da Rofa ( ou arrumador para

a Polar, e Guarda) paífa pelo Zenith , como também paífaria o circulo

vertical de Norte Suf, fe a eftrella Polar foíTe o Pólo ; mas como ella o

não he , não pode condizer o rumo de Norte Sul da Rofa , ou arruma-

dor da Guarda , e polar , com o de Norte Sul da Agulha horizontal

,

fuppondo efta fem variação , como condizem os rumos de Norte Sul da

Rofa Equinoccial , e da Rofa horizontal. ...
Agora he neceífario fazer huma advertência muito importante acerca

do fitio, em que nefta Rofa Equinoccial fe deve coníiderar o Norte, e o

Sul , em que não repararão alguns Authores nos léus livros , e roteiros

de navegação. He pois a advertência
,
que quando eftivermos da banda

do Norte , e que olhando pelo Meridiano para o circulo Equinoccial

nos demora ao Sul, fedeve difpôr a Rofa , movendo-a febre os eixos, de

modo que difpofta no plano do mefmo circulo Equinoccial ,
fique o Sul

virado para fima , ou cabeça , e a flor de liz
,
que reprefenta o Norte,

para baixo, ou pés, em correfpondencia do Sul da outra P.ofa horizon-

tal
,
que vai com a fua Agulha cevada debaixo da flor de liz na taboa ,

ou prancha a livel , e naquelle cafo fica o Lefte correfpondendo ao femi-

circulo horário da hora fexta matutina
,
que corre de Pólo a Pólo da

parte do noíTo braço efquerdo : o Oefte ao femicirculo horário da hora

lexta vefpertina
,

que corre de Pólo a Pólo da parte do braço direito

:

o Suefte ao da hora nona matutina
,
que corre de Pólo a Pólo entre a

cabeça , e braço efquerdo : o Noroefte ao femicirculo horário feu op-

pofto
,
que corre de Pólo a Pólo entre o Norte , ou pés , e braço direi-

to : o Sul ao femicirculo fuperior do Meridiano : o Norte ao femicirculo

inferior do mefmo Meridiano : o Sudoefte ao femicirculo horário fupe-

rior das trez horas da tarde entre a cabeça , ou Sul , e o braço direito

:

o Nordefte ao femicirculo horário inferior feu oppofto das rrez horas

depois da meia noite entre o Norte, ou pés, e o braço efquerdo. Seme-

lhantemente fe entende dos mais rumos tomados como círculos horários,

e dos que na Rofa fe reprefentâo por linhas redlas, que produzidas irão

topar nas fecçoes dos ditos círculos horários com o circulo Equinoccial.

A forma da difpofiçâo defta Rofa he a que fe vê no inftrumento com

a âor de liz para a parte inferior, e nas coftas do papelão ha de ir outra

M íe-
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fer^umia Rofa com a fior de liz para fima em contrario da primeira Rofa,
e leraclhantemente encontrados os fitios dos mais rumos , de modo que o
OcÍlc defta faee, ou fegunda Rofa, refponda ao Leite da primeira, e af-
íim os mais rumos.

^
Pelo contrario

, fe efti^^ermos da parte do Sul , fe virará a fecunda
Rofa Equinoccial

, de modo que fique a fior de liz virada para acarte
de fima , ^correndo a outra metade do ponteiro pelos gráos do quadran-
te, e então fe confiderará o Norte para fima , ou cabeça no fcm.icirculo
fuperior do Meridiano

, que he o do meio dia: o Sul no inferior, ou pés,
i]ue he o da meia noite : o Leíle o femicirculo da hora fexta matutina'
que fica então da parte do braço direito : o Oefíe o femicirculo horário
da hora fexta vefpertina, que fica da parte efquerda : oNordcfte o femi-
circulo fuperior da hora nona matutina : o Sudoefte o infeiior da hora
fiona vefpertina : o Noroefte o femicirculo fuperior da terceira hora vef-
pertina

,
que he o das trez da tarde : o Sueftc o femicirculo inferior fcu

oppofio, que fica fendo o da terceira hora matutina, que são as trez de-
pois da meia noite, e os rumos da Rofa na mefma forma, que produzi-
dos irão topar nos pontos , onde eíles círculos horários cortao o Equa-
Gor j ou circulo Equinoccial.

N O T J.

SE^eftivermos debaixo da Linha, ou circulo Equinoccial, podemos dif-
pôr a Rofa, fe olharmos para o Sal, com a fior de liz para baixo, co-

roo no primeiro caio
; mas íe olharmos para o Norte, a devemos difpôr

conTi a fior de liz para íima.

O inílrumento fobredito he hum relógio Equinoccial univerfal , cus
Bdde fervir em qualquer altura que nos acharmos

, dando-lhe o deícoiíto
Ga variação da Agulha, e moftrará as horas certamente

;
porque outros

re.ogios honzontacs
, e verticaes

,
que os mais dos Pilotos trazem , não

Ines podem mofl:rar certas as horas, fenão eílando na altura, para oue fo-
rSo fabricados

, e em outra altura fó a hora do meio dia podem moftrar
^o certo, as outras horas não.

CAPITULO XXXIV.
Das Fejlas mudáveis.

Orno antigamente não fefaziao folhinhas dasfeílas decadaanno, fe
,

coíiumava nos Fvorciros de navegação efcrever o modo de achar as
^ íeitas mudáveis

,
para que os navegantes foubeflem no mar quando as

deviao celebrar. E ainda que hoje parecia iflo menos neceííluio , com tu-do eira aííim^ introduzido nos livros de navegação de todas as nações , e
por Cita razão fe efcreve também aqui.

§. L
Ba letra Dominical , e como fe acha.

A Letra Dominical he hnma das fete ABCDEFG. Em cada anno heX ^ varia, e ferve para moftrar os Domingos, que são os primeiros dias
daslemanas, e nobjírexto fervem duas, a primeira até dia de S.Mathias

cxclii-
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exclufivamente ,
que entito cahe a 25: de Fevereiro, fendo no anno com-

mum 324: afegiinda de dia deS. Mathias inclufivamente até fim do anno.

Aciía-fe facilmente entre outros modos pela taboada fcguinte
,
que

traz Clavio , hum dos que fe acharão na reformação do Calendário, da

qual tomei fomente o nccelTario.

Se o anno he dos centefimos juftos , bufcaremos o tal anno nos que

eftão difpoílos peias colunas debaixo do titulo {Annos centefimos) e de-

fronte delle naquella coluna das letras Dominicaes , em que eftáojinhas do-

bradas, e na primeira cafeta fuperior eftâo as letras bA, fe achão as Do-

minicaes, que rcfpondem ao anno dos centefimos juftos: advertindo, que

porque todos os annos centefimos
,
que vão na quarta coluna , a íaber,

1600. 2000. 2400. &c. são biífextos, lhe refpondem duas letras Domini-

caes bA ; mas fe o anno centefmio jufto eftá em alguma das outras colu-

nas , lhe refpondem fomente huma letra
,
porque não são biífextos depois

da reformação do Calendário , a faber , os que eftão na terceira coluna

1900, 2300. 2700. &c. aos quaes refponde a letra g, mas aos da fegunda

coluna 1800.2200.2600. &c. a letra e, aos da primeira 1700. 2100. 2500,

&c. a letra c.

Porém íe demais dos annos centefimos juftos houver annos correntes,

bnfcar-íe-ha o anno centefimo, na fua coluna , e o anno corrente debaixo

do titulo
(
Annos correntes ) e correndo do anno centefimo para a mão di-

reita , e do anno corrente para fima , no encontro , ou cafeta commua fe

adiará a letra Dominical dotal anno corrente. Mas com advertência, que

nas cafetas dos annos correntes eftão a cada quatro annos repetidos huns

mefmos números duas vezes, porque são de annos biífextos, e nefte cafo

são duas as letras Dominicaes, que refpondem a números femelhantes dos

annos correntes. EXEMPLO I.

Ueremos faber a letra Dominical do anno i7S9- Bufco o anno com-

pleto 1700 nas colunas dos centefimos, e o numero $9 do anno cor-

rente (que ha mais de 1700 completos) na taboada debaixo do ti-

tulo (Annos correntes) e indo defte numero 5-9 correndo para fima , e dos

1700 para a mão direita, fe vem a fazer o encontro commum na cafeta,

em que eftá a letra g: por tanto efta fera a Dominical do dito anno 1759.

EXEMPLOU.
Ueremos achar a letra Dominical para o anno 2^60. Na primeira co-

'

luna dos centefimos completos acho o numero 25:00, e na dos annos

correntes o numero óo repetido em duas cafetas ; correndo pois deftas

para fima, e dos 2500 para a mão direita , venho a achar nos encontros,

ou cafetas commuas a letra f em huma, a letra e em outra; pelo que direi

que efte anno fera biífexto
,

pois eftá repetido duas vezes o numero 60,

€ as letras Dominicaes ferao , f, e, a primeira das quaes fervirá do P""-

ciplo do anno até dia de S. Mathias exclufivamente , que no anno biíTexto

cahe a 2^7 de Fevereiro: a fegunda de dia de S. Mathias inclufivamente ate

fim do anno ,
porque precede a letra ,

que he pofterior na ordem do alfa-

beto , como a letra f
,
que fe fegue depois da letra e.

. />

Outros modos ha para fe faber a letra Dominical de memoria. O que

temos referido he o mais facil. .

M ii §• I-
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§. II.

Como fe achão as Fe/ias mudáveis por taboaâa.

Ufqne-fe pelo § 3 do Capitulo 34 a Epafta do anno , em que fe qiie-

^\Qm faber as Feftas mudáveis : cfta íe bufque na coluna
,
que tem

por titulo (Epaftas) no lado efquerdo da taboada das Feftas mudáveis;

e logo na coluna feguinte das letras Dominicaes bufque- fe a do mcfmo

anno, porém mais abaixo que em correfpondencia da Epaíla , de tal mo-

do
,
que fe f.icceder que a letra Dominical efteja direitamente ao lado da

Epafta , não fe tome efta letra Dommical , mas a mefma letra
,
que na

coluna ficar proximamente mais inferior , deixando a tal letra Dominical

,

que fica em direito da Epafta. Em direitura defta letra Dominical affim

tomada
,
para o lado delia fe acharão as Feftas moveis, eaflim os Domin-

gos depois do Pentecoftes ,
que he o da Pafcoa do Efpirito Santo , e o

primeiro Domingo do Advento, conforme moftrao os titulos de cadahu-

ma de fuás colunas.

Porém deve-fe advertir, que quando o anno he biíTexto , e tem duas

letras Dominicaes , ha-fe de obrar com a fegunda
,
que he a que ferve

defde S. Mathias até fim do anno , e das duas he a primeira na ordem

do alfabeto , como havemos dito ; com tal declaração ,
que fe a Septu-

agefima , e dia de Cinza cahirem em Fevereiro , fe accrefcentará mais

hum dia ao que a taboa moftrar : e também lembrando que^fe as duas

letras Dominicaes eftiverem em direitura da Epa£la para a mão direita
y

fehão de deixar, ebuícar as outras duas íemelhantes mais abaixo, obran-

do com a fegunda delias
,
que vem a fer a primeira na ordem das do a-

becedario, ou alfabeto, como tenho dito.

Deve-fe mais advertir que na taboada fe achão repetidos os núme-

ros 25-. XXV. o primeiro 25 de algarifmo vulgar ao lado efquerdo do

numero XXVI de algarifmo Romano : o fegundo XXV de algarifmo

Romano ao lado do numero XXIV , fobre os quaes fe terá a cautela fe-

guinte. Quando houver vinte e finco de Epafta
,
porque então íe o Áu-

reo numero corrente for maior que 1 1 , nos valeremos da Epada 25- de

algarifmo vulgar, vendo na taboada as Feftas, que refpondem á letra Do-

minical proximamente inferior á fua correfpondencia na forma fobredita.

Mas fe o Áureo numero for menor que 12 , nos valeremos da Epafta

XXV de algarifmo Romano pelo raefmo eftylo.

Primeiro exemplo da doutrina fohredita,

lUfquem-fe as Feftas mudáveis para o anno dei7^"'o na forma feguinte.

^Pelo § 3 do Capitulo 34 fe achará fer XXII a Epadla do dito anno,

e pelo § I defte Capitulo fer a letra Dominical d
,
por tanto buícare-

mos na taboada fegunda aEpacla XXII, (pois nefta taboada fe coftum|o

efcrever as Epaílas com números Romanos, como he ordinário nos Ca-

lendários, por evitar confusão com outros números vulgares) e na colu-

na das letras Dominicaes a letra d , não a que fica defronte da dica Epa-

ílra XXII, mas a outra mais abaixo, e em correfpondencia da dita letra

Dominical d : para a mão direita fe achará o Domingo da Septuagefima

M iii a 25 ^
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TABOADÁ DAS FESTAS MUDÁVEIS.
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a 25- de Janeiro : quarta feira de Cinza a onze de Fevereiro: Domingo

de Pafcoa a 29 de Março : quinta feira da Afcensão a 7 de Maio : Do-

min<^o do Pentecoftes ,
que he o da Pafcoa do Efpinto Santo ,

a 17 de

Maio: quinta feira do Corpo de Deos a 28 de Maio: Domingos entre o

do Pentecoíles, e o primeiro Domingo do Advento 27 • o primeiro Do-

mingo do Advento a 29 de Novembro.

11. EXEMPLO.

PErtend.-mos faber as Feftas mudáveis para o anno futuro bilTexto de

181Ó, cuja Epafta fe achará fer I pelo dito § 3 do Capit. 34, e pe-

lo primeiro defte as letras Dominicaes gf
,
pelo que fe tome a fegunda

letra f, que vem a fer a primeira na ordem das do abecedano , a qual íe

bufque na taboada das Feftas moveis , logo mais abaixo da letra corref-

pondente a dita Epada I , e defronte da dita letra f fe achão 10 de Fe-

vereiro pelo Domingo da Septuagefima ; mas porque o anno he billexto,

£ o raez antes de xAÍarço, fe lhe ha de accrefcentar hum dia, e aflím fera

a dita Septuagefima a onze de Fevereiro , e a Cinza fe acha na taboada

a 27 de Fevereiro ; mas pela mefma razão de fer o anno biíTexto , e ler

efle dia antes de Março , fe deve accrefcentar também hum dia aos 27,

íiue fazem 28, e a tantos de Fevereiro diremos fer a dita quarta feira de

Cinza. Nas mais Feftas moveis
,
por cahirem já do primeiro de Março

por diante, fe não accrefcentará coufa alguma, e ferão nos mefmos dias

ene moftra a taboada, a faber: a Pafcoa a 14 de Abril : Afcensão a 23

de Maio: Pentecoftes a 2 deJunho: Corpo de Deos 313 de Junho: Do-

mingos entre o do Pentecoftes , e o do Advento zj- : o primeiro Domingo

do Advento ao primeiro de Dezembro.

III. EXEMPLO.

QUeremos íaber as Feftas mudáveis para o anno 21Ó3 , em que aEpa-

da fera vinte e finco ; mas porque no dito anno fera o Áureo nu-

mero 17, o qual numero he maior que onze, por tanto fervirá a E-

pa£la25 dealgarifmo vulgar, conforme o dito na ultima advertência antes

do primeiro Semplo , e pelo § 2 defte Capitulo a letra Dominical b
:
por

tanto na taboada fe bufque efta Epada 25- de números vulgares, e abai-

xo delia a letra Dominical b, fem fazer cafo de outro b, que eftá em cor-

refpondencia da dita Epafta 2^ ,
por quanto, como já havemos repetido ,

a Dominical fe ha de bufcar em lugar proximamente inferior ao da Epa-

aa e acharemos lhe refpondc a Septuagefima a 20 de Fevereiro :
a Cin-

za a 9 de Março : a Pafcoa a 24 de Abril : a Afcensão a 2 de Junho :
o

Pentecoftes a 12 de Junho: Corpus Chrifti a 23 de Junho, e 23 Domin-

gos entre o do Pentecoftes , e o primeiro Domingo do Advento , e efte

fera a 27 de Novembro.

NO"
— -• ^'^
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NOTA.
AS Ladainhas

, e Domingo da Santiílíma Trindade, também Fcílas
moveis

,
são fáceis de faber pelas atrás declaradas

, porone as T a,
dainhas

,
ou Rogações são trez dias antes da Afcent-ão , a labér- íe cfta

teíta vem a oito de Maio
, ferão as Ladainhas a íínco : fe vem a ic ferio

a 12 O Dommgo da Santiffiraa Trindade he logo o femiinre ao do Pen-
tecoftes.

^

As quatro Têmporas são cada hnma de trez dias. A primeira he ni
quarta, fefta, e fabbado da fegunda femana da Qiiareíma. A fegunda na
quarta

,
íeíla, e fabbado depois do Domingo do Efpirito Santo A ter-

ceira na quarta
, feíla

, e fabbado depois do dia da Exaltação da Santa
Cruz que he a H^de Setembro. A quarta, e ultima em quarta, feita, e
labbado depois de Santa Luzia, que he a 13 de Dezembro: mas com ad-
vertência, que quando os dias da Exaltação da Santa Cruz, e de Santa Lu-
zia cahirem em quarta feira, íe transferem eílas Têmporas para a femona
legmnte. ^ ^

'

m.

AP-
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APPENDIX
DE ALGUMAS PROPOSIC,ÕES

GEOMÉTRICAS,
E PROBLEMAS

ASTRONÓMICOS,
Que tem ufo na navegação.

CAPITULO L
Demonjlra-fe a quantidade do Horizonte terrejlre , ou quanta porção de ter-

ra , ou mar alcança a vijia a áefcubrir.

OCapir. VI. da priíTieira Parte, em que fe trata do Ho-
rizonte , fe diiTe que huma peíToa pofta em pé na borda da

agua , ou em terra plana , não pode defcubrir hum objeílo

d'iíl:ante huma legua, falvo fe a coufa viíla eftiver alta.

E porque algumas peíToas duvidarão defta propoííçao, a

demonftrarcmosaqui geom.etricamente para oscuriofos.

Para o que íuppomos que hum gráo de circulo ma
xiino, contorme a obfervação de Monf.Picart de Paris, tem pés de Paris

542360, etoda a circumíerencia 123249600, com a qual obfervação con-

corda outra àcBlaeu Mathematico de Amfterdam
,
pofto que Ricardo Nor-

'jjood Inglez no anno de 163 5 , medindo a diftancia entre os parallelos das

Cidades de lork , e Londres, achou haver no gráo 367196 pés Inglezes,

aue reduzidos aos de Paris , fazem maior numero que o de Picart. MaS
nós leguimos a obfervação Franceza.

E por quanto 81 pés de Paris fe ignaláo a 80 pés Portuguezes de

palmo e meio cada hum , terá toda a circumferencia de hum circulo má-

ximo da terra pés Portuguezes 12 1728000, e o feu diâmetro 38766878.

Ifto fappofto. Seja na figura feguinte BDC o globo terráqueo, e o

feu diâmetro CEB feja de 38766878 pés Portuguezes: accrefcenta-fe-lhe

BA, que íeja de féis pés, que ainda he mais que a eftatura ordinária de

hum homem, o qual tenha a viíla em A, edalli faia o raio vifual AD para

ir tocar o gloho em D , e fazer hum angulo re6lo com DE femidiametro

do mefrno globo pela 18 do 3 dos Elementos. Efta linha fera femidiame-

tro
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tro do Horizonte leníivcl
,

porque he impoíTi-

vel que, fe efta linha he refta , como a íuppo-
inos , toque em alguma outra parte do circulo,

excepto no ponto D.
Agora para conhecer a grandeza da linha AD

difcorro defta forte. Por quanto a linha BC l'e

produzio, e eftendeo até A, cortando o circulo,

e que do mefmo ponto A fe lançou a linha AD

,

que toca o circulo em D , fera o rectângulo FA
comprehendido entre toda a Secante CA , e a

parte exterior AB igual ao quadrado da Tangente
AD, afaber, ao quadrado DG pela 36 do 3 dos
Elementos. No retlangulo FA o lado menor AH

^ .,
fe toma igual com Bx\.

E por quanto CBA contém pés Portuguezes 38766884 , fe multi-
plicarmos efte numero por féis

,
que he a altura de BA , acharemos que

o reftangulo FA contém pés 232601304, que Euchdes prova fer igual ao
quadrado da Tangente AD. Tire-fe a raiz quadra daqueile numero , a-
char-fe-hão 15-25:1 pés

,
que he o femidiametro do Horizonte fenfivel

, e
a maior diftancia

,
que hum homem alto féis pés p(3de defcubrir , a qual

diftancia he menos de huma légua Portugueza
,
por quanto huma leaua

tem 18785- pés , fuppondo 18 léguas no gráo , e o efpaço aííima achído
não tem mais que 1)25-1. Se a porção, ou altura BA for de mais de fcis
pes, defcubrirá mais de huma legua , e quanto maior for, mais defcubrirá;
como também fe acoufa vifta eííiver levantada fobre a íuperficie da agua,
ou de campanha rafa

,
poderá fer villa de mais longe.

CAPITULO lí.

Do modo ãe graduar a Balejiilha por via de nimieros.

ABaleílilha fe pode graduar ou geometricamente , ou por via de
números. A graduação Geométrica tem muita difficuldade na exe-
cução

, e neceffita de huma diligencia , e circumfpecçao extraordi-
nária, pela qual razão he melhor, e mais fácil ufar de padrão Arithmeti-
co por meio da taboada feguinte, de cujo ufo , e fabrica logo trataremos.

A grandeza do virote, e foalhas da Baleítilha he arbitraria, póde-fe
fazer do tamanho que cada hum quizer

;
porém o virote de mais de 4 pal-

mos de comprido
,
poílo que tem a ventagcm de ter os gráos maiores ,não fe pode bem manear, quando ha vento ; e fendo de menos de 4 pal-

mos, não fe podem nelle finalar os gráos combaítante diílinçao , elarauc-
7,a. Pela qual razão nos parece fe faça o virote dos ditos 4 palmos de com-
prido , ou pouco menos.

A foalha maior
, ou primeira íe fará do tamanho da metade do vi-

rote; a fegunda
, ou do meio do tamanho da metade da primeira • a ter-

ceira da metade da fegunda; e a quarta, que fe chama martinetc,'da me-
tade da terceira

,
pofto que efta proporção fe pôde variar, fazendo a fe-

.pnnda íoalha do tamanho dos dous terços da primeira , a terceira dos
dous terços da fegunda , &c.

Facão- fe quatro petipés , hum do tamanho da meia foalha grande,

ou-
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outro do tamanho da meia foalha fegunda , outro do tamanho da meia To-

alha terceira, e outro do tamanho da metade do rnartincte , ou quarta fo-

aliia. Cada hum deftes petipés fe reparta em loo partes iguaes com mui-

ta exacclio, e fe continue cada hum delles até 200, ou mais partes.

To^me-fe no virote hum efpaço igual ao tamanho da meia foalha ,

começando da ponta , onde fe appHca a vifta ; e onde íe acabar aquelle

efpaço, alli fera o principio da graduação.

Feito iílo
,

para finalar os gráos no virote , veja-fe que partes lhe

rcfpondcm na taboada ; e tomadas eíTas no petipé da foalha
,
que ha de

fervir para a face, que fe gradua, íe accommodem no virote, pondo hum

pé do compaífo no ponto , em que ha de começar a graduação ; e onde

cahir o outro pé do compaílb , alli fe finalem os gráos , cujas partes fe

achao na taboada ; mas com advertência, que das partes, que fe acharem

na taboada, fe ha de cortar fempre a primeira letra da parte direita , e

as que refcarem fe tomem do petipé. A razão
,
por que fe ha de cortar a

primeira letra , he
,
porque a taboada eílá fabricada , fuppondo o Radio,

ou meia foalha dividido era 1000 partes; e como fenão pode dividir com-

ir.odamente mais que em loo
,
por iiío fe ha de cortar a primeira letra

da parte direita, mas eífa letra cortada fignifica decimas de huma parte.

EXEMPLO.

,Uerendo finalar no virote 2 gráos , ou 88
,
que he o feu^ comple-

mento , ou o que falta para 90, (porque fempre fe coftumao finalar

os crráos , e feus complementos luim numero fronteiro do^ outro)

vejo na taboada, que lhe refpondem 3Ó partes. Cortada a primeira letra

6 da parte direita
,
que são f-, tomo no petipé 3 partes, e ,% de outra

parte , e pondo hum pé do compaiTo no ponto , em que ha de começar a

srraduação, onde cahir o outro pé do compaíío, alli fe efcrevão 2 gráos

de huma banda, e 88 da outra.

Qiíerendo finalar 12 gr. e 20 min. ou fen complemento 77 gr. 4p
min. acho na taboada 242 partes, e cortada a primeira letra da parte di-

reita, que são
fõ- , reftao 24 partes, e \õ os quaes -^5- , ou hum quinto de

parte fe pôde tomar por orçamento, e eíTas 24 \- íe tomem do petipé,

e fe accommodem no virote
,
pondo hum pé do compaífo no principio

da graduação , e onde cahir o outro pé , fe finalem de huma banda 12

gráos ^o minutos , e da outra o feu complemento 77 gr. 40 min.

Qaerendo fmalar 28 gr. 20 min. ou o feu complemento 61 gr. 40

min. vejo que na taboada ihe refpondem 675 partes , e cortada a primei-

ra letra í, refcão 67 partes, e ^o? qi^° ^^ meia parte, porque, he metade

de 10. Tome-íe portanto do petipé 67 partes e meia , e pondo hum pé do

compaífo no principio da graduação , onde cahir o outro pé ,
fe finalarao

de huma banda 28 gr. 20 min. e da outra o íeu complemento 61 gr. 40 min.

Nota. Os gráos , e minutos
,
que na taboada vão numerados de fima

para baixo, são os gráos, que fe contão defde o Zenith para a parte do

Horizonte, começando i , 2 , 3 , &c. e os outros gráos, e minutos, que

vão numerados de baixo para fima , são os que fe contão ^deide o Hori-

zonte para a parte do Zenith, acabando em j^o, e huns são complemen-

tos dos outros. _ .

X A=

íl
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TABOADA DAS TANGENTES, CLUE SERVEM
para graduar a Baleítilha, abatido o Radio.

Gr,'M.!Tagent

Oi 00
I
1000

M. Gr.l iGr.

600 r)0
1

IO

I

20

40
50

003 TO
OOÓ 40
009 30
012 20

015 IO

M.

DO

Fãgent

III

IO

20

30
40
50

114

117
120

124
127

M.

00

Gr.

50
40
30
20

10

Gr

12

M.

00

10

20

30
40

Tâgent

235

^39
242
240
250
2)'3

M.Gr.

CO
j
78

50
40
30
20
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TABOADA DAS TANGENTES, QUE SERVEM
para graduar a Baleílilha , abatido Radio.

Gr.' M. Tágent. M. Gr. Gr. M. rãgent M.

00

Gr.

66

Ó5

Gr.

30

M.|Tãgent. M. Gr.

18! 00
1

00 72 24 00 5-40 00

10

20

30
40
50

73^ 00 60

IO

20

40
50

381

38)

389

393
398

40
30
20
10

IO

20

30

40
50

545-

sss
560

565

50
40
30
20

ro

oo

50

40
30
20

10

738

744
7<ro

7S6
762,

5-0

40
30
20
10

19 00 402 00 71 ^5" 00 S70 31 00

10

20

30
40
50

767 00 59

IO

20

30
40
^0

406
411

419
424

40
30
20
10

IO

20

30
40
50

S7S
580

590

595

'
774
780
786

792
798

50
40
30
20
10

20 00 428 00 70 26 00 600 30 64 32 00 804 00 y8

IO

20

30
40
50

433
437
441
446
45-0

50
40
30
20
10

27

IO

20

30

40

606
611
616
621

Ó27

50

40
30
20
IO

00

5-0

40

30
20

IO

Ó3 33

34

10

20

30

40
50

00

10

20

30

40
50

00

810
816

823
820

83?

5"°

40
30
20
10

21 00 45-? 00 69 00 632 842 00 57

5à

IO

20

30
40
5-0

460
4Ó4
469

473
478

50
40
30
20

10

10

20

30
4c

50

Ó37
643
648

6s9

848

^55
8Ó1

868

874

50
40
30
20
10

22 00 483 00 68 28 00 664 00 62 881
j
00

IO

20

30

40
50

487
492

497
501
^OÓ

5-0

40
30
20

10

10

20

30

40

670
675-

681

686

692

50

40

30
20

IO

10

20

30

40
5'o

887

894
901

907
914

50
40
30
20
10

^3 00 511 00 67 29 00 698 00 61 35 00 921 00 55

IO

20

30

40
TO

S16
520

^30

53S

50
40
30
20
10

IO

20

30
40
50

703
709
715"

720
726

40
30
20

IO

00 60 y

10

20

30

40
5-0

928
935-

94a

949
95-6

50
40
30
20
10

1

24 00 5-40 00
i

66
1

30 00
! 732 00 963 00 5-4 1

m

ii

N X A-
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TABOADA DAS TANGENTES, QUE SERVEM
para graduar a Baleítilha , abarido o Radio.

Gr. M. Tãgent.j M.

36; 00

37

10

20

40
50

39

41

00

10

20

30
40
50

38 00

10

20

30

40
50

00

10

20

30
40
50

40 00

10

20

30
40
5'o

00

10

20

30
40
50

00.

963 j
00

970
977
984
991
998

1006

013
020
028

03^
043

05-0

058
0Ó6

073
081

089

097

104
112

120

128

136

^45-

153
161

169

177
186

194

203
21 1

220

229

_2_37_

1246

50
40
30
20
10

00

50
40
30
20
10

00

50
40
30
20
10

00

50
40
30
20
10

00

4D

30
20

IO

00

Gr.l Icr

^4

53

42

43

5^

íi

50

49

50
40
30
20

10

00 4

45

46

47

M.

00

10

20

30

40
50

00

Í48

10

20

30
40
50

44 00

10

20

30
40
50

00

10

20

30
40
50

00

10

20

30

40
50

00

rãgeni

1246

125-5

1264

1273
1282

1291

1300

1309
1318
1328

1337
Í34Ó

1356

1365

1375
1385

1394
1404

1414

1424

1434
1444
1455
14Ó5

1475

1485

1496

1507

1517
15-28

15-39

10 1550
20 15-60

30 15-71

40 1583
50 1594

CO 1605-

M.

00

50
40
30
20

10

00

40
30
20
10

00

40
30
20
IO

00

50
40
30
2C

IC

00

50

40
30
20

IO

00

40

30
20

IO

00

i\
Vir

48 II 48

47

46

45

49

5c

M. Tãgent.

51

44 52

43

4^

53

00

10

20

30
40
50

CO

IO

20

30
40
50

00

IO

20

.3^

40
50

CO

IO

20

30

40
50

CO

IO

20

3^

40
<ro

00

^'4

10

20

30

40
50

:^o

1605'

616
628

<^39

651

663

M. Gr.

CO

50
40
30
20
10

67$ 00

Ó87

h9
711

7^3

735

5^
40
30
20
10

747 CO

760 I 50
773 40
785 30
798
811

20
10

82. 00

42

41

40

39

S37
85-0

864

877

50
40
30
20

800 10

9O4
;
OC

918
j
5-0

932 i 40
946 ::;o

960

974

y
20
10

3^

1989 CO 37

2003
2018
-c^33

2047
2063

20"8

50
40
30
20
IO

}0 36 1

TA-
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TABOADA DAS TANGENTES, (VUE SERVEM
para graduar a Baleitilha, abatido Radio.

Gr. M.Tagent.ÍM.j lir. Gr. M. fageni M.

00

Gr. Gr- M. Tagent. M. Gr.

H' 00 2078 00 36 óo 00 2732 30 66 00

!

3705 00

50

24

10 2093
!
50 10 2754 50

1

10 3739
20 2108 40

1
20 2770 40

1

20 3773 40
30 2124 30 30 2798 30 30 3808 30

40 2140 20 40 2821 20 40 3^43 20

50 2156 IO 50 2844 ro

00

50

29 |67

50 3879 10

nss\ 00 2172 1 00 35
j

6 1
1
00 2867 00 3915 00

10 2188 50 10 2890 10 3952 50
20 2204 40 20 2914 40 20 3989 40
30 2221 30 30 2938 30 30 4027 30

40 2237 20 40 2962 20 40 406Ó 20

50 225-4 10 : 50 2986 10

00

5-0

50

00

4105 10

jó 00 2271 00J34 Ó2 00 3011 28 I08- -
4M5

\

0^ 22

IO 2288 50 10 3036 10 4185 50
20 2305- 40 20 3061 40 20 42 26 40

2323 30 30 3087 30 30 4267 30

40 2340 20 40 31Í3 20
1 40 4309 20

1

;?7

50

00

2358 10
i 50 3139

00

50

27 \<".

50 435^ IO

2376 00 33 6: 00 31*^5 00 4396 1
00 21

IO 2394 50 10 3192 \ 10 4440 50
20 2412 40 20 3219 40 20 4485 40
30 M3I 30 30 3247 30 30 4530 30
40 245-0 20 AO 3^75 20

a 40 4576 20
yo 2468 10

!

?o 3303 10

00

50

26
\

50 4Ó23 IO

58^ 00 2487 00 32

1

64 00 3331 ho 00 4671 : CO 20

1

IO 2507 50
1!

IO 3360
i i

10 4720 ; 50
20 25-26 40 20 3390 40 1 20 4769 40
30 254Ó 30 30 3419 30 1 30 4820 30
40 2566 20 40 3449 20 í 40 4871 20
5-0 2586 10 1

1

5-0 3480 IO
\

50 4923 IO

59 00 2606 00 31 65- 00 35-11 00 25 71 00 497Ó 1
CO ipjl

I 9

IO 2626 ^o

i

jio SH^ 50 IO 5030 50
20 2647 40 20 3574 40 20 5C84 40
:5o 26Ó8 30

i
30 3606 30 30 5140 30

40 2689 20 40 3638 20 1 ^ 40 5^97 20
ÇO 1

2710 IO
i 50 3771 IO

1 1

5-0

CO

5^55 IO
!

6r 00 2732 00 ! 30 j
66 CO 3705 00 24! h-. 5^14 00 18 il

ti

Nii 'IA-
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TABOADA DAS TANGENTES, QJJ\L SERVEM
para graduar a Baleílilha , abatido Radio.

Gr.'M. Tágent. M. Gr.

18

Gr.Lvi. M /Gr.
1

j
Gr. M. 'Tãgem. M. Gr.

7i 00
j
5-314 CO

{

78 00 8514 00 I^ 84
i 8

00 • i8c8i CO 6

10 5374 50 10 8Ó49 50
i

ã

10 18627 fo
20 543^ 40 20 8788 4^ 20 I920Ó 40
30 5'497 30 30 8931 30 30 I98I9 30
40 55Ó1 20 40 9078 20 40 20470 20

50 5Ó25- 10 50 9229 10

OO

)0

II

50 21164 IO

573! 00 5-691 00 T-7 79 00 93% h 00

10

21904 00

10 $75^ So\
I

10 9540 22695! 50
20

30
J827
5^97

40
30

20

3^

9712
9883

40
30

20

30

23542 4c

24452 3c

40 5-9Ó8 20 40 10059 20 40 25432 i 20
ÍO 0041 IO| jo 10242

/043o

IO

00

í
50 26490 IO

474 CO 6115- 00 16 80 00 10 86 oc 27636; cc

IO 6191 ^0 10 10625 5-0 IO 28882 50
20 6269 40 20 10826 40 20 30242 40
30 6348 30 30 11035 3^ 30 3^730

i

3c

40 6429 20 40 11251 20 40 333085 ^0

50 65-11 10

15

50 11474 10

00 9 8^

50

CO

IO

35178 j IO

575 00 6fc,6 00 81 00 1170Ó
37188J

CO

IO Ó682 5^ 10 11947 fo 3943Ó 50
20 6770 40 20 12197 40 20 41964 40
30 Ó861 3c 30 12457 IC 30 44829 30
40 %3 20 40 12727 2C AO 48104 2C
5"° 7048 10

00

io

CO

13008

13301

IC

OO

ro

8

^0 51882 IO

->7íij 00 7144 14 82 88 cc

IO

5Ó290Í CC

10 7243 S^o IO 13Ó06 Ó15C0
; 50

20 7345- 40 1 20 139-4 40 20 67750 40
3" 7449 3^ 30 14257 30 1 -^

75390 30
40 755^ 20 40 14605 20 40 84940 20

50 766$ 10

00 13

5 o 14969 10

00 7

)C 97218 IO

77
i

00 7777 83 CO i^BJc 89 CO II3589I 00 I

1

10 7892 fo 10 15750 fo IO 136507 50
20 8010 40 2<:- 16169 43

1

20 170885 40
30 8131 30 30 16611 30 30 228182 30
40 825-5' 20

i 1
40 17075 20 40 3^277-1 20

50 8383 10
!
50 175-64 IO

1
5^ 686540 IO

78 00 ' 85-14 '' 00 12I 84 00
1 18081 .oj 6 [90 €0 Infinito col

1

1

DA
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DA FABRICA DA TABOADA.
REÍla agora dizer que números são os da Taboada. Para oque^he de

advertir que pofto que eftes números fe nomeão Tangentes , não são

as Tangentes dos mefmos gráos
,
que fe fmalão no virote da Baleílilha,

mas são Tangentes dos complementos da metade dos ditos gráos. Para

ifto fe perceber melhor, fejaAB o comprimento do virote: CD o tranf-

verfario , ou foalha
,
que faz o angulo refto G com o virote. Tome-fe

AG igual com a meia foalha CG, ou GD.

CE
A /
""./.'

^

.X.

iioaMau«Mff

D F
Confidere-íe agora o triangulo AGo , redíangulo em G , no qual por

ferem iguaes os lados CG AG , ferão iguaes os ângulos GAC , GCA

,

cada hum de 45" gráos. No outro triangulo ADG fera também o angulo

DAG de 4J gr. e todo o angulo CAD redló. Se qualquer dos lados , ou

meia foalha ,
por exemplo , CG fe fizer Radio , fera o outro íado AG Tan-

oente do angulo C ,
que he complemento do angulo CAG. E por efta

razão havendo de fmalar 90 gr. no ponto G
,
que he onde começa a gra-

duação , fe toma a Tangente do complemento da metade de 90 gr. a fa-

ber, a Tangente de 45- gr. a qual Tangente he igual ao mefmo Radio.

Supponha-fe agora o tranfverfario CD transferido mais adiante para

a parte de B, e fique notado com as letras EF, fazendo angulo reflo em

H. Querendo fmalar no ponto H o gráo 80 por exemplo , fera no trian-

oulo HAE o angulo HAE de 40 gráos
,
por fer a metade de todo o an-

«u!o EAF de 80, e o angulo HEA fera de 50 gráos. E fe o lado, ou fe-

imtranfverfario EH for feito Radio, íerá o lado AH Tangente^ do angulo

E de 50 gráos. Donde confta que as Tangentes, que fe applicão ao viro-

te , não são Tangentes dos mefmos gráos ,
que nelle fe íínalão , mas Tan-

gentes dos complementos das fuás metades.

Mas he neceíTario advertir, que pofto que a Tangente de 5-0 gr^ feja

1192 partes, fuppondo o Radio dividido em 1000 , na taboada não fe

achão mais que 192 partes; e a razão he, porque na taboada vai já aba-

tido o Radio AG de 1000 partes, e reftão de G até H 192, que fe hão

de tomar para finalar o gr. 80.

Querendo finalar no virote o gráo 70 , achar-fe-ha na taboada o nume-

N iii ro
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ro 428, que he a Tangente de 5-5' gr. complemento de 35- metade de 70,
A dita Tangente de 5-5- hei428, mas abatido o Radio 1000 ficao ditas 428.

Eftas Tangentes da taboada são Tangentes dos gráos
,
que fe conrão

do Horizonte para fima , acabando em 90 no Zenith , não as Tangentes dos
gráos, que fecomeção a contar do Zenith para baixo. Aílim pofto que de-
fronte dográo25' (por exemplo) contando do Zenith para o Horizonte fe
ache o numero 570, abatido já oRadio, efte numero não íeha de enten-
der que he a Tangente do complemento da metade de 25- gr. mas Tangen-
te do complemento da metade de 65- gr. a faber, de 5:7 gr. 30 minutos.

Nafobredita demonftração tem fundamento a experiência
,
que os Pi-

lotos fazem para faber que foalha ferve em algumas das faces do virote,
porque ajuftando a foalha inteira entre osn. 30, e6o do virote , concluem
que a foalha ferve para aquella face. A razão he; porque a diiíerença das
Tangentes de 75- , e de 60 gr. he igual ao dobro do Radio. Para iílo fe
perceber advirta-fe, que para finalar o numero 30 no virote, he neceíTario
bufcar a Tangente do complemento da metade de 30, a faber, a Tangen-
te de 75 gr. que he 3732. Para finalar o numero 60, he neceíTario biffcar
a Tangente do complemento da metade de 60 gr. a faber, a mefma Tan-
gente de 60, que he 1732. Tirando eftenum.de 3732 , reftao 2000 dobra
do Radio 1000. E por quanto a meia foalha fe fuppõe feita Radio, lerá
toda a foalha dupla do Radio, e ajuftará entre os números 30, e 60.

Efta prova deduzida da Taboada das Tangentes, pofto que feja cer-
ta, não he recebida dos Geómetras, que fundão fuás conclusões em provas
demonftrativas, que fe deduzem de principios evidentes , em que não pode
haver falência. Pelo que para os curiofos demonftraremos aqui geometri-
camente a mefma propofição

, que a differença das Tangentes en^re 75- e
6q gráos he igual ao dobro do Radio.

DEMONSTRAC.AM.
JD

Defcreva-íe o quadrante de circulo GGB com o femidia-
metro GC. Tome-fe nelle o arco Cl de 60 aráos , cuja
Tangente feja CE : a fecante GE. Seja o aíxo CH de
75- gráos, cuja Tangente feja GD: a fecante GD, Lan-
ce-fe a corda ÍC. Ifto fuppofto

,

O triangulo CíG fera equilátero, porquanto acorda
Cl do arco de 60 gr. he igual ao femidiametro do circu-
lo. Será logo cada hum de feus ângulos de óogr. E por
quanto o angulo GIC he igual aos dons internos op-
poftos do outro triangulo CIE , a faber , aos ângulos
lEC, ICE, fera cada hum delles de 30 gr. por quanto
fe do angulo re£lo ECG tirarmos o angulo ICG de 60,
reftará ICE de 30 , e confequentemcnte lEC de outros
30. Serão logo iguaes os lados IC lE oppoftos a iguaes
ângulos. E porquanto IC he igual ao Radio, íerá^am-
bem lE igual ao Pvadio, e toda EIG dupla do Radio.

Confidere-fe agora o outro triangulo GED , no qual
C cangulo EGD he de 15- gr. pela operação. Será logo o

angulo D de outros 15: gr. por quanto o externo CEI he de 30 , como
já íe tem demonftrado. Serão logo iguaes os lados EG, ED oppoftos a
iguaes ângulos ; mas EG he dupla do Radio , como já fe demonílrou-

lo-
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lofío fua igual ED (que he a diiFerença das Tangentes de óo , e de 7;

*Tráos) he cambem dupla do radio, o que íe havia de provar.

CAPITULO III.

Do modo de defcrever huma Carta Reduzida.

A Carta Reduzida fedefcreve do mefmo modo que a ordinária, exce-

pto que os gr. do Meridiano devem fer defiguaes na forma que logo

diremos.
. ^ ^^

Prepara-fe hum pergaminho lifo, ealvo, eno meio delle
,
pouco mais,

ou menos, íe elege hum ponto, do qual fe defcreve qnafi pelos extremos

dopercraminho hum grande circulo com hum compaflo grande, que ordi-

nariam^^enre he de madeira folida , em cujas pontas fe encaxao ponteiros,

hum de latão para fe fixar no centro do circulo, e outro de lapis para o

defcrever, de modo que fe poífa depois apagar.

Efte circulo affim lançado quafi pelos extremos da Carta, íe reparte em

52 partes iguaes, íeaCarra houver de fer de ponto grande
^
porque íetor

de ponto miúdo , bailará que fe reparta em 24 , ou 1 6 partes , com tal adver-

tência, que dous pontos oppoílos fiquem em tal diípofiçao
,
que polta por

elles huma regra atraveíTe direitamente o pergaminho de alto a baixo
,
pat-

fando pelo centro, ou ponto eleito nomeio, e porella fe rilque huma li-

nha, a qual fera huma das de Norte Sul, eeíla fe corte emcfquadria com

outra, que também corra de ponto a ponto, paíTando pelo mefmo centro ,

a qual reprefentará huma das de Lefte Oefte.
y r c '

Logo em cada hum dos 32 pontos da circunferência grande letormara

huma Roía de Agulha com 32 Rumos, que fehão deeftender por todo o

plano da Carta, e ficará cheia de Rumos, fendo os do mefmo nome todos

entre fi parallelos. Mas porque daqui refulta ficarem em algumas partes

Rumos de hum nome muito juntos de outros do mefmo nome, neite calo

feefcufa lançar aquelle, queficar muitojunto do outro
,
por nao íernece-

fario, e por não confundir a Carta com muitas hnhas. Algumas vezes íe

elegem fora do circulo grande alguns pontos, em que íe deicrevem meias

Roías dos ventos, em que fe vê íer neceífario ,
para que nao íaltem Ru-

mos na Carta próximos á paragem, em que eftao defenhadas as coitas, e

onde he neceífario cartear.
, . , j r

Daqui nafce quepofto que a circumferencia do circulo grande lerepar-

tiíTe em partes defiguaes, nem poriíTo ficaria a Carta errada , com tanto que

os Rumos do mefmo nome fejão fempre parallelos. Verdade he que com a

divisão do circulo grande em partes iguaes fica a Carta mais formoía, etie

mais fácil de defcrever nella os Rumos, porque alguns de huma^s Ivol as co-

incidem com outros daRofa do melo , e por iíTo Icmpre fe corcuma o diro

circulo arande repartir em partes iguaes.

. Defcriptos os Rumos, fe lançará na Carta bem pelomefo, ou mais a-

baixo, ou affima aLinhaEquinoccial, conformeaOarrahonver de ter pmt^.-

da mais terra , e mar da banda do Sul, ou da banaa do Norte. Eíla Linha

Equinoccial fe repartirá em gráos iguaes do tamanho que parecer aoartihce,

começando o principio da graduação, onde o Meridiano, que paíía pela

margem occidental da ilha do Ferro das Canárias, cortar aEqnmoccia!, e

alli feeícreveráonumerosóo. Deíle ponto começará a repartição dos grãos

para

Nas Cartas

Portugue-

zas ( como
já fe tem
dito em
outra par.

te ) os oi-

to Rumos
principaes

íe coílu-

mío pin-

tar de tin-

ta preta , as

meias par-

tidas de

cor verde

.

e as quar-

tas de cor

vermelha.

fe''
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1
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para a parte de Lefte com ordem fucceíTiva , a faber, i, 2, 3, 4, &c
crefcendo até fe acabar o pergaminho, mas para a parte deOeile dimimiin-
do, afaber, antes donumero 360 pondo 35^, 358, 3^7, eaffim com or-
dem retrograda até o fim da Carta.

Eftes gráos da Equinoccial fe hão de dividir em meios , ou em ter-
ços, mas hum delles íe ha de repartir em minutos 10, 20, ou 30, con-
forme o permittir a grandeza do gráo, a qual divisão ferve para fe toma-
rem com mais miudeza as partes, que hão de fervir .para graduar o Me-
ridiano.

Defcripta, e graduada a Equinoccial, fe deve lançar hum Meridiano
particular por fitio competente

, que não occnpe aquelle mar
,
por onde

mais commummente fe coftuma navegar. Efte Meridiano fe coíluma lan-
har dividido em duas porções, huma da Equinoccial para o Norte, outra
para o Sul

, com tantos gráos, como pedem as alturas das terras, que na
Carta fe defcreyem. A porção do Meridiano

,
que corre para o Sul , não

fe coftuma continuar com a outra, que corre para o Norte, mas fazem-fe
íeparadas

, no que não ha outro myfterio mais
, que não occupar o fitio,

onde os Pilotos coftumão finalar os íeus pontos.
Feito ifto

,
para graduar o Meridiano , iremos á Taboada dos gráos

crefcidos, ou partes Meridianaes, e querendo por exemplo finalar o gráo
fexto, (porqu-e até os finco não ha diíFerença dos gráos iguaes da Linha
a eftes gráos crefcidos do Meridiano) veremos na Taboada quantos minu-
íos lhe refpondem , e acharemos 361 , que são 6 gr. e hum minuto. To-
maremos na Linha 6 gráos , e hum minuto , e pondo o pé do compaíTo
•na Linha , faremos com o outro pé hum rifquinho no Meridiano , e alli

fioalaremos o gráo fexto.

Querendo finalar 20 gr. 20 min. acharemos na Taboada l^^6 minu-
tos, que repartidos por 60, fazem 20 gr. 46 min. Tomaremos na Linha
20 gr. 46 minutos

, e pondo hum pé do compaíTo no principio do Me-
ridiano

, onde cabir o outro pé do compaífo , faremos hum rifco , e alli

efcreveremos 20 gráos 20 minutos.
Querendo finalar 38 gr. 40 min. acharemos que na Taboada lhe ref-

pondem 25-19 min, os quaes repartidos por 60 fazem 41 gr. 5-9 min. e
pondo hum pé do compaífo no principio do Meridiano, onde cahir o ou-
tro pé do compafib, faremos hum rifco, e alli finalaremos 38 gr. 40 mi-
nutos. Se o compaífo fe não puder abrir tanto que comprchenda os 41
gr. 5-9 min. da Linha, tomallos-hemos por partes, a faber, 15 gr. então
outros IS , e ultimamente 11 gr. 5-9 min. A divisão ordinária dos gráos
do Meridiano he em terços

, e fe a Carta for em ponto muito larao , fe
poderá dividir em quartos de huma banda, e em terços da outra.

^

Graduado o Meridiano fe irão pondo as terras, cabos, baixos. Ilhas
em fuás Latitudes, e Longitudes, conforme vão na fua Taboada, e a fei-
ção dos nos, angras

, baixos, e Ilhas fe verão em alguma Carta plana
ou reduzida já feita, ou vendo pelos Roteiros a forma que tem.

Se attribuirmos 18 léguas Portuguezas a cada gráo
, poremos no

Meridiano defronte de cada terço de gráo as léguas, que lhe refpondem,
crefcendo de feis em íeis , a faber : em 20 min. féis léguas, em ao min
12 léguas

,
em i gr. i8 léguas, em i gr. 20 min. 24 léguas, em i ar.

40 min. 30 léguas, em 2 gr. 36 léguas, e afilm por diante.

TA.
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Segunda Parte. ijy
jk

1
•

ou LATITUDE CRESCIDA.

1

M.

o.G i.G 2.G 3,G 4. G 5'.G 6.G 7.G 8.G 9.G

Min. Min.! xVlin. Min. Mm.
j
Min. Min. Min. Mm. Min.

)7330 SO 90 150 210 270 330 391 451 512

31 31 91 151 21 1 271 331 392 45-2 513 574

3^ 3^ 92 152 212 272 332 393 453 514 •^IS

33 33 93 153 ^13 273 333 394 454 515 57^

34 34 94 154 214 274 335 395 455 516 577

• 3^

36

35 95 "^SS 215- 27^ 336

337

39^ 456 517 578

36 9Ó 156 216 27 6 397 457 518 579

37 37 97 157 217 277 338 398 458 S^9 580

38 38 98 158 218 278 339 399 459 520 581 1

39 39 99 159 219 279 340 400 460 521 ^82

40 40 100 160 220 280 341 401 461 522 583

41

42

41 lOI 161 221 281 342 402 462 523 584

42 102 162 222 282 343 403 4Ó3 524 585

43 43 103 163 223 283 344 404 4Ó4 5^5 ^86

44 44 104 164 224 284 345 405 465- S2b 5'^7

45" 45 105- 165 225 285- 346 406 46Ó 5^7 588

46 46 106 166 226 286 347 407 467 ^28 589

47 47 107 167 227 287 348 408 468 529 5-90

48 48 108 168 228 288 349 409 469 530 591

49 49 109 169 229 289 350 410 470 531 5-92

5"° 50 IIO 17.0 230 290 351 411 471 53^ 593

Ji 51 I II 171 231 291 352 412 472 533 594

5"^ 52 I 12 172 232 292 353 413 473 534 595

5-3

54

^3 113 173 233 293 354 414 474 535 5-96

54 114 174 ^34 294 355 415 475 536 597

5"^ 'is 115 ^7S ^35 295- 356 416 47Ó 537 598

' 5^ 56 116 176 236 296 357 417 477 538 599

5"7 57 117 177 237 297 358 418 478 539 600

58 58 118 178 238 298 359 419 480 540 601 '

59 S9 119 179 239 299 360 420 481 541 Ó02

1—-^—^jã

TA-



^ir^S^'9aMw!-_.j'^i:r_^

.

Arte ãe Navegar,

^

TABOADA DOS GRA'OS CRESCIDOS,

lo.G II.G 12.G 13.

G

14.G 15.

G

16, G 17. G 18.

G

19.

G

M. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min.

1161o 603 664 725 787 848 910 973 1035- 1098
I 604 66^ 7x6 788 849 911 974 1036 1099 11Ó2
2 605- 666 77.7 789 851 913 975 1037 IIOO 1164
3 606 667 728 790 852 914 976 1038 IIOI 1165-

4 Ó07 668 729 791 «53 915 977 1039 II02 1166
5

6

Ó08 669 730 792 8^4 916 978 1040 IIO4 11Ó7

609 670 731 793 855 917 979 1042 IIO5 1168
7 ÓIO 671 73^ 794 856 918 980 ÍO43 II 06 1169
8 6n 672 733 7S') 857 919 981 1044 I 107 1170
9 612 673 ns 7<)6 8^8 920 982 1045- II08 1171

IO 613 674 730 797 859 921 983 1046 IIO9 1172
II 614 675 717 798 860 922 984 1047 mo 1173

12 Ó15 676 738 799 861 923 985 1048 II 1

1

1174
13 61Ó 677 739 800 862 924 986 1049 1112 ii75r

14 617 678 740 801 863 925- 987 1050 1113 II76
15 618 679 741 802 864 926 988 105-1 1

1

14 II77
16 Ó19 680 742 803 86y 927 989 1052 II 1.5 II78
17

18

620 681 743 804 866 928 990 1053 1

1

16 II80

621 682 744- 805- 867 929 991 1054 1

1

17 I18I
19

20

622 683 745 806 868 930 992 105-
5" 1118 II82

623 684 746 807 869 931 994 105-6 1 119 JI83
21 Ó24 62s 747 808 870 93^ 995 I0J7 1 120 II84
22 625- 686 748 809 871 933 996 1058 1121 II85
^3

24

626 688 749 8ro 872 934 997 1059 I 122 ri86

627 689 7JO 811 873 935 998 1060 112^ 1187
^5" 628 690 7^1 812 874 9^(> 999 io6r I 124 1188
26 629 691 75i 813 875 917 1000 1062 1125- 1189

j27 630 692 753 814 877 938 lOOI 1063 I 127 1190
j28 632 693 75-4 815 878 939 1002 1065- II28 1191 .

29

1. . -

633 694 755" 816 879 940 1003 1066 I 129 1192
j

^±1

ou
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Segunda Parte. IÍ7

r

OU

1

LATITUDE CRESCIDA.

lo.G I i.G 12, G 13.

G

14.

G

rs^.G 16.

G

17.

G

18.G

1

19. G

M. Min. Min. Min. Min. Min. Mui. Min. Min. Min. Min.

30 6^3 695 756 818 880 941 X004 1067 1^3^ 1193

31 6^5 69Ó 757 819 88i 942 1005 1068 1131 II 94

3^ 6^6 697 75^ 820 .882 944 lOOÓ 1069 1132 1195

33 6^7 Ó98 759 821 883 945 1007 107 c Í133 1196

34 Ó38 Ó99 7Ó0 822 884 946 1008 1071 1134 1197

35 639 700 7Ó1 823 885- 947 1009 1072 1135 1198

36 640 701 762 824 886 948 lOIO 1073 113Ó 1200

37 Ó41 702 763 825 887 949 lOI I 1074 1137 I20I

38 642 703 764 826 888 950 IOI2 1075 1138 1202

39 643 704 765 827 889 951 IOI3 1076 Í139 1203

40 644 705 766 828 890 952 IOI4 1077 1 140 1204

41 645 706 767 829 891 953 IOI5 1078 1141 1205"

42 646 707 768 830 892 954 IOI7 1079 1142 1206

43 647 708 7Ó9 831 893 955 IOI8 1080 1143 1207

44 648 709 770 832 894 95^ IOI9 1081 1145 1208

45 Ó49 710 771 833 895: 957 1020 1082 1146 1209
I

46 65-0 711 772 834 896 958 I02I 1083 1147 I2I0
1

47 651 712 773 835 897 959 1022 io8j 1148
1
1211

|[

48 65-2 713 775 836 898 . 960 1023 1086 1 149 I2I2

49 653 714 776 837 899 961 1024 1087 . 1150 I213

50 654 715 777 838 900 9Ó2 1025- 1088 1151 I2I4

51 655 716 77^ 839 901 963 1026 1089 II5'2 I2I5

5^ 6<;6 717 779 840 902 964 1027 1090 1153 12.17

53 657 71^ 780 841 903 96S 1028 1091 II 54 I218

54 Ó58 719 781 842 904 966 1029 1092 ^^55 1219

55 6s9 720 782 843 905- 968 1030 1093 1156 1220

56 660 721 783 844 906 969 103 I 1094 1157 I22I

57 661 722 784 845 907 970 1032 |IC95 11^8 1222

58 662 723 785 84Ó 908 971 1033 1096 11^9 1223

59

v-

663 724 786 847 910 972

1

1C34 1097 II 60 1224

O TA-
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I

y,

^rí^ ^^ Navegar.

r"

-^ ..^.-^j. ^JL. JL^*i >^^ \j ^

20. G 21.

G

22.

G

23,

G

24. G 25.G 2Ó.G 27. G 28.

G

29.

G

M. Min. tVlin. Min. Min. Min. Min. Min. Min Min. Min.

o 1225 1289 1354 1419 1484 1550 I6l(. 1Ó84 1751 1819
I 1226 1290 ii55 1420 1485 i^^i 1618 1685 1752 1821

2 1227 1291 1356 1421 148Ó 1552 1619 1686 1753 1822

3
1228 1292 1357 1422 1487 i)'J3 162c 1Ó87 1754 1823

4 1229 1^93 135:^ 1423 1488 1)5-4 1621 1688 1756 1824
5- 1230 1294 135-9 1424 1489 i>5) 1622 1Ó89 ^757 1825

6 1231 1296 13Ó0 1425 1491 IÍ57 1623 1Ó90 1758 1826

7 1232 1297 13Ó1 1426 1492 15-58 1624 1691 ^7s^ 1827
8 1^34 1298 1362 1427 1493 1^5-9 1625 1Ó92 17ÓG 1828

9 1235 1299 1363 1428 1494 15-60 1626 1Ó94 1761 1830
IO 1236 1300 1364 1429 1495 I5'ói 1628 1695 1762 1831
II 1237 1301 1365- 1431 1496 15-62 1629 1696 1764 1832

12 1238 1302 13Ó7 1432 1497 1563 1630 1697 1765 1833
13 1^39 Í303 1368 1433 1498 1564 163 1 1698 1766 1834
14 1240 1304 1369 1434 1499 15-65 1632 1699 1767 1835
lí 1241 1305- 1370 1435 1500 ic66 Í633 1700 1768 1837
ló 1242 130Ó Í371 1436 1502 1568 1634 1701 1769 1838
17 1243 1307 1372 1437 1503 1569 1635 1703 177^^ 1839

18 1244 1308 Í373 1438 1504 1570 1636 1704 1772 1840
19 1245 1310 1374 1439 1505 1571 i63Ír 1705 1773 1841
20 I 246 1311 1375- 1440 150Ó 1572 1639 1706 1774 1842
21 1247 1312 137Ó 1441 1507 1573 164c 1707 ^77S 184;
22 1249 1313 1377 1443 1508 1574 1641 1708 1776 184,-

23 125-0 1314 1378 1444 15-09 1575 1Ó42 1709 1777 184Ó

24 125] ^315 1380 1445 15 10 1576 1643 1710 1778 1847
^í Í25'2 1316 1381 144Ó ijii 1578 1644 1712 1779 1848
26 125-3 1317 1382 1447 Í513 i5"'9 1645 1713 [781 Í849
27 12^4 1318 1383 1448 15-14 158c 1Ó47 1714 1782 1850
28 Í25-5 '3'9 1384 1449 151^ 1581 [648 171Í 1783 1851

29

C

12^6 I 320 13 ^'5 1450 1516 1582 1649 1716 1784 1853

i
^J ou



\ Segunda Parte. lyp

17- -Tl

\

ii;

OU LATITUBE CRESCIDA.

20. G 21.

G

22.G 23.

G

2^.G 25.

G

2Ó.G

!

27.G 28.

G

29. G

M. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Mm, Mm. Min.

30 1257 1321 1386 1451 1517 1583 1Ó50 1717 1785 1854

31 125-8 1322 1387 1452 1518 1584 1651 1718 1786 1855

3^ 1259 13^3 1388 1453 1519 1585 1Ó52 1719 1787 1856

DD I2ÓO 13^5 1389 i45'5 15:20 1586 1Ó53 1721 1789 1857

34 1201 1326 1390 1456 I5'2I 1588 1Ó54 1722 1790 1859
35- 1262 1327 1391 1457 1522 i5'89 165-5 1723 1791 1860

30 1263 1328 1393 1458 1524 1590 1Ó57 1724 1792 1861

37 I 265 13^9 1394 1459 15-25 1591 1Ó58 1725 1793 1862

38 1266 1330 1395' 1460 1526 1592 1659 1726 1794 1863

39 1267 1331 1396 14Ó1 ^5^7 ^593 lÓÓO 1727 1795 1864

40 1268 1332 1397 1462 1528 1594 lóól 1729 1797 1865

41 1269 1333 1398 1463 1^29! 1595 IÓÓ2 1730(1798 1866

42 1270 1334 'Ò99 1464 IJ30 15:96 1663 1731 1799 1867

43 I27I 1335 1400 1465 15-31 1598 IÓ64 1732 1800 1868

44 1272 I3j6 1401 1467 153^ 1599 IÓ66 1733 1801 1869

45* 1273 1337 1402 1468 1533 lÓOC 1Ó67 1734 .1802 1871

46 1274 1339 1403 1469 Í535 1 1 60 1 1Ó68 1735 1803 1872

47 1275 134Q 1404 1470 1536 •i6q2 1669 173Ó 1805 1873

48 1276 1341 1406 1471 1537 1603 1670 1738! 1806 1874

49 1277 1342 1407 I472 1538 1 604 1671 1739 1807 1876

50 1278 1343 1408 1473 1539 IÓ05 1672 1740 :
I 808 1877

51 1279 1344 1409 1474 1540 ;i6o6 1Ó73 I74I
; 1809 1878

S^ I281 1345 1410 1475 1541 11608 1675 1742 181O 1879

S3 1282 1346 1411 1476 1542 1609 1776 1743 1
181 I 1880

54 1283 1347 ;
I4I2 Í4-77 1543^6X0 1677 1744 1813 1881

s-^ 1284 1348 I413 1479 1^44 • 1 6 1 J 1Ó78 1745 181^ 1883

56 1285 1349 I414 148c 15:46 l6l2 1679 1747 1815 1884

57 1286 1350 .
I415 1481 1547 1613 i68g 1748 1816 1885

1287 1351 14.16 1482 1548 1614 1681
^ 1749 i 1817 1886

i -'i5'<^ 1288 1353 141

8

1483
1

1549 1615 16H2 1750 1 1818 1887

O ii TA^ I" <
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TABOADA DOS GRÃOS CRESCIDOS,

30. G 31.

G

32.

G

33.G 34-

G

35G 36.G 37.G 38.G 39-G

M, Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min,

o 1888 1958 2028 2100 2171 2244 2318 2393 2468 25'45

I 1889 19^9 2030 2101 2172 2245- 2319 ^394 2470 2546
2 1891 1960 2031 2102 2174 2247 2320 2395 2471 ^547

3 1892 1961 2032 2103 2175 2248 2322 2396 24^2 2549

4 1893 19Ó3 ^033 2104 2176 2249 ^3^3 2398 ^473 2550

5 1894 1964 2034 2105- 2177 225-0 2324 2399 -475 2551

6 1895 1965 2035 2107 2179 2252 ^325 2400 2476 ^553

7 1896 1966 2037 3108 2180 ^^S3 23^7 2401 2477 2554
8 1898 1967 2038 2109 2181 2254 2328 2403 2478 ^5-55

9 1899 1968 2039 21 IO 2182 225-5 ^'j^9 2404 248c ^557
IO 1900 1969 2040 211 I 2184 2257 ^33^ 2405 2481 2558
II 1901 1971 2041 21 12 2185 2^58 ^332 2406 2482 ^559

12 1902 1972 2043 21 13 2186 2259 ^333 240S ^483 2560

13 1903 1973 2044 21 15 2187 2260 ^334 2409 2485 2562

14 1905 1974 2045- 21 16 2188 2261 ^335 2410 2486 2563

15 1906 1976 2046 21 17 219c 2263 ^337 2411 2487 2564
16 1907 1977 2047 2II9 2191 2264 2338 2413 2489 2566

17 1908 1978 2048 2120 2192 2265 2339 2414 2490 2567

18 1909 1979 2050 2I2I ^193 22Ó6 234c 2415 2491 25Ó8

19 1910 1980 205-1 2122 2194 2268 ^341. 2416 2492 2569
20 1911 1981 2052 2123 2196 2269 ^34S 2418 2494 2571

21 1913 1983 ^053 2124 2197 2270 ^344 2419 2495 2572
22 1914 1984 205-4 2126 2198 2271 ^345 2420 2496 2573

^3 1915 1985- 2055 2127 2199 2272 2346 2421 2498 ^S7S

24 1916 1986 2057 2128 2200 2274 2345-' 2423 2499 257Ó

^^ 19x7 1987 2058 2129 2202 2275 ^349 2424 25C0 ^S77
26 1918 1988 2059 2I3I 2203 2276 2350 2425 2501 2578

' 27 1920 1990 2060 2132 2204 2277 2351 2426 2503 2580
28 1921 1991 2061 ^133 2205- 227(^ -3^ 2428 2504 2581

i

^9 1922 1992 2062 2134 2207 2280 2354 2429 2505 2582

j

OU
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Segunda Parte. i6i

ir-~- —
ii

OU LATITUDE CRESCIDA.

30.G 3I.G l^^G 33.G 34.G 35.G 36.G 37.G 3S.G 39-G

M. Min.j Min. Min, Mi.i.JMin. Min. Mir* Min. Min. Min,

30 19Z3 1993 2064 ^135 2208 2281 ^355 2430 2506 2584
31 1924 1994 2065 2137 2209 2282 2356 2432 2508 2585
3^ 1925 ^995 2066 2138 2210 2283 2358 M33 2509 2586

33 1927 1997 2067 2139 2211 2285 ^359 2434 25 10 2588

34 1928 1998 2069 2140 2213 2286 23Ó0 ^435 25-12 2589
35- 1929 1999 2070 2141 221^ 1287 2361 2437 2513 2590

3Ó 1930 2000 2071 2143 2213 2288 ^3^3 2438 2514 2591

37 ^91^ 2001 2072 ii44 2216 229c 2364 ^439 2515 ^593
3« 193^ 2002 2073 214^ 2217 229J ^365 2440 2517 -594

39 1934 2004 2075 2146 2210 2292 2366 2442 2518 ^S95
40 1935 2005 2076 2147 222© 2293 2368 ^443 2519 ^S97
41 1936 2006 2-077 2149 2221 2295 ^-369 2444 2521 25-98

42 1937 2007 2078 215-0 2222 2296 2370 2445 25-22 2599

43 1938 2008 2079 2151 2224 2297 2371 2447 25-23 2601

44 1939 2010 2080 2152 2225 2298 ^373 2448 2524 2602

4^ 194c 2011 2082 2153 2226 2299 ^374 2449 25-26 2603

46 1942 2012 2083 215-5 2227 2301 ^375 2451 2527 2Ó04

47 1943 2013 2084 215-6 2228 2302 2376 245-2 25-28 2606

48 1944 2014 2085 2157 2230 ^303 2378 2453 2529 2607
j

49 1945 20-15 2086 1158 2231 2304 2379 2454 2531 2Ó08
5-0 1946 1017 2088 2159 2232 2306 2380 2456 2532 2Ó10

51 1947 2018 2089 21Ó1 2233 2307 2381 2457 ^533 2Ó11
5-2 1949 2019 2090 2162 2235-2308 2383 2458 2535 2612

53 195-0 2020 2091 2163 22361 2309 2384 245-9 2536 2Ó14

54 1951 2021 2092 1164. 2237 231 1 2385 24Ó1 2537 2ÓI5-

55 1952 2022 2094 2165 2238 2312 2386 2462 253^' 2Ó16

5<5 1953 2024 2095- 2167 2239 ^313 2388 2463 25-40 2617

57 1954 2025- 2096 2168 2241 2314 2389 2464 25-41 2619

58 195-6 2026 2097 2169 2242 2315 2390 2466 ^54^ 2620

59

u

^957 2027 2098 2170 2243 2317 ^39^ 24Ó7 2544 2Ó21

j

O iii TA-
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TABOADA DOS GRACOS CRESCIDOS,

40.

G

41.G 42.

G

43.G 44.G 45'.G
1

46.G 47.G 48.G
1

49.G

M. Min. Min. Min. Min. Mm. Mm Min.' Mm.
j

1

Min. j
Min.

j

o

I

2

3

4
S

2623
2624
2625

2627
2628

2629

2702

2703

2704
2706

2707
2708

2782

^783

2784
2786

2787
2788

28Ó3
28Ó4
2866

2867
2868

2870

2946

2947

2949
2950
2951

^953

3030

303'

3033

3034
3036

3037

3 I ló

3117

31 18

3120

3 121

'3123

3 ^^^3

3204
3206

3207

3209
3210

3292

3^93

3295
3^96

3297

3299

3382

3384
3385

3387
3388

3390

6

7
8

9
IO

II

263c

2632

^633

2634
2636

2637

271C

2711

2712

2714

2715
2716

2790
2791

2792

2794
^795

2797

287J

2873

2874
2875

2877
2878

2954
2956

^957
2958
2960
2961

303^^

3040
3041

3043

3044
3045

3124

3 1^6

3127

3129

3130
3131

3212 33C0

3^13 3302
3^i4|3303

321613305

3217I3306
3^193308

3391

3393

3394
3396

3397

3 399

12

13

15

16

17

2638

2640
2641

2642

264^
1645

2717

2719
2720
2721

2723

2724

2798

2799
2801

2802

2803

2805

2879
2881

2882

2884
2885
2886

2962

2964
2965

2967
2968

2969

3047

3048
305'c

305-1

305"?

305'4^

3133

3134
3136

3137

3139
1 140

3220
3222

3213

3225
3226

3228

,'3309

33"
;33-
!33M
3315

3317

3400
3402

3403

3405

3407

H08

18

20

21

22

^3

2646

2648

2649
2650

2651

2653

2725

2727
2728
272^

173^

2732

280Ó

2807

2809
2810

2811

i8l2

2888

2889
2890
2892

2893
2895-

1971

2972

2974
^975
2976
2978

3055

3057

3058
306c

3061

3063

3142

3143

3144
314^

3147

1149

3229

3^31

323^-

3234

3^35

3237

3319
33^0
33^2

33^3

33^5

3 3^6

3410
5411

3413

3414
3416

3417

24

^J
26

27
28

29

-

2654
2655
2657
2658
265-9

2661

^733

^735
2736

2737

^739
2740

2814

2815

2817
2818

^8I9
2821

2896

2897
28-99

2900
2901

2903

^979
2981

2982

2983
2985
2986

30Ó4

1065

3067
30Ó8

3070

3071

3150

31J2

3153

3155
315Ó

3157

3 - D •- 3 ? -^ '^

3^39 33^9
3^41 3331

3242 333^

3M4J5334
3-45 3335

3419
3420
3422

3423

3425
.

3426

-, 11

OU
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104 Arte de Navegar.

7;t> t||

r— -" "-
:í

TABOADA DOS GRA'OS CRESCIDOS,

1

fo.G 5ri.G >-2.G ,-3.G 5'4.G )5'.G 56.G)5-7.G 58.G
! 1

59.G

M. Min. Min. Min. Mn. Min. Min. Min. Min. Mn 1 Min.
j

1 1

o 3474 35Ó9 3665- 3764 3865 3968 4074 4183 4294 4409
I 3476 3570 3667 Z7^5 3866 3970 4O7Ó 4184 429Ó 4411
2 3478 3572 3668 17(>7 3868 3971 4077 4I8Ó 4298 4413
3 3479 3574 3670 iih 3870 3973 4079 4188 4300 4415
4 3481 3575 3672 3770 3871 3975 4081 4190 4302 4417
5" 3482 3577 3673 3772 3^73 3977 4083 4192 4304 4419

6 3484 3578 3675 3774 1^75 397^ 4085 4194 4306 4421
7 34i^5 3580 3^77 1715 5^77 3980 408Ó 4195 4308 4423
8 34^7 3582 3678 1,777 3878 3982 4088 4197 4309 4425

' ? 3488 35^3 3680 1779 3880 3984 4090 4I99 45II 4427
IO 3490 35«5 3Ó81 3780 3881 3985 4092 4201 4313 4429
II 3492 3^86 3683 3782 3883 3987 4094 4203 4315 4431

12 3493 3588 3Ó85 3784 3885 3989 +095 4205 4317 4432
13 3495 15^ 3686 37«5 3887 199^ 4097 4207 4319 4434-
14 3496 3591 3688 37«7 3889 3992 4099 4208 4321 443^ li

15 349^ 3593 3690 3789 3890 3994 4IOI 4210 4323 4438
16 3499 359^ 3691 3790 3892 399< 4103 4212 43^5 4440
17 3JOI 359^ 3693 3792 3894 3998 4104 4214 4326 4442

18 3503 3597 3695 3794 i^5 3999 4106 4216 4328 4444
I? 35^04 3599 3Ó96 3795 3897 400 1 4IO8 4218 4330 4446
2,0 3506 3Ó01 ^698 i797 3899 4003 41 IO 4219 4332 4448
21 3) 07 3602 3Ó99 3799 3900 4005 4II2 J.22I 4334 4450
22 3509 360^ 3701 ^800 3902 4006 4II3 4223 4336 4452
^3 35'i^ 3605 3703 3802 3904 4008 4II5 4225- 4338 4454

24 35-12 3607 3704 3804 390Ó 40 IC 4117 4227 434c 4456 f

^J 3513 3609 3706 3805 3907 4012 4II9 4229 4342 4458
26 35-15 361C 3708 3807 3909 4014 4121 4251 4344 44Ó0
^7 3517 3Ó12 3709 3809 3911 401 ) 4122 4232 4346 4462
28 3518 361 j 3711 3811 3913 4017 4124 423414347 4464
29 35-20

, _

^(^^5 3713 3812 3914 4019 412Ó 4236 4349 44ÓÓ

i

OU



««to

Segunda Parte* l6s

r
—

OU LATITUDE CRESCIDA.

5:0,G S-i.G f2.G 53-G 54-

G

SS.G S6.G 57.G 58.

G

59.G

M. Min. Min.) Min, Min. Min. Mm. Min. Min. Min. Min.

30 35^1 i
3617 3714 3814 3916 4021 4128 4238 4351J 4468

31 35^3
1

3618! 3716 3816 3918, 4022 4130 4240 4353 4470

32 35^5; 3620 3717 3817 3919 4024 413^ 4242 4355 4472

33
,

35^6- 3622 3719 3819 3921 4026 4133 4244 4357 4474

34 3528 30^3 3721 3821 3923 4028 4135 4246 4359 4476

3^

3Ó

35^9 S^^S 3722 3822 39^5 4029 4137 4257 43'^! 4478

3531 3626 3724 3824 3926 4031 4139 4249 4363 4480

37 3532 3628 3726 3826 3928 4033 4141 4^51 4365 4482

38 i 3534 3630 3727' 3827 3930 4035 4142 4^53 43Ó7 4484

39 3536 3Ó31 3729 3829 3931 4037 4144 4255 4369 4486

40 3537 3633 3731 3831 3933 4038 4146 4257 437 c 4488

41 3539 3634 373^ 3832 3935 4040 4148 4259 4372 4490

42 , 3540 3636 3734 3834 3937 4042 4150 4260 4374 4492

43 354- 3638 373^^ 3836 3938 4044 415:21 4262' 437'í> 4494

44 35'43 3639 3737 3837 3940 4045 4153 4^64 4378 4496

4? 3545 3^41 3739 3839 3942 4047 4155 4266 43^- 4498

46 3547 3642 3741 3841 3 944 4049 4157. 4268 4382 45-00

47 354^13644 374^1 3843 3 945 i
4051 4159 42 7p 4384 4502

48 3550 3646 3744 3844 3947 4052 4IÓI 4272 43 8 í 4504

49 3551 3647 3746 3846 3949 4054 4162 4^74 438S 45-06

,

^0 3553 3649 3747 3848 3951 4056 4164 ,276 439c 4508

51 3555 3650 3749 3849 395^ 4058 41Ó6 4^^í; 4392 45-09

S^ 3556 3^5^ 3750 3851 3954 40 éc 4168 4278 439^ 45 II

5-3 3558 3^54 375^ 385:2 395-6 4061 4170 4281 43 9 í. 4513

54 3559 3655 3754 3854 3958 4063 4172 4283 4397 4515

55 3561 3<^57 3755 3856 3959 4065 4173 4285 4399 ' 4517

56 3562 3659 3757 3858 3961 4067 4175 4287 4401 45-19

57 35^4 3660 3759 3860 3963 4069 4177 4289 4403 4521

58 3566 3662 3760 3861 3964 407c 4179 4291 4405 4523

1

" 3567 3Ó64 3762 3863 39Ó6 4072 4181 4292 4407 45^5

1

TA^
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166 Arte ãe Navegar.

•I
I

r - ^

TABOADA DOS GRÃOS CKFSCIDOS,

óo.G 61.

G

62. G 63.

G

Ó4.G 65. G 66.G 67. G 68.G Ó9.G

M. Min. Min. iMin. Min. Min. Min. Min. Min Min. Min.

o 4527 4649 4775 4905 5039 5179 53^4 5474 5631 S795
I 4529 465-1 4777 4907 5-042 5-181 5:526 5477 5633 S797
2 453 í 4653 4779 4909 5044 5184 5-328 5479 5636 5800

3 4533 4Ó55 4781 4912 5046 5-18Ó 5331 5482 5639 5803

4 4535 465-7 47^3 4914 5049 5188 5333 54S4 5641 5806
5 4537 4660 478Ó 4916 505-1 5-191 5336 5487 5644 5809

6 4539 4ÓÓ2 4788 4918 5053 5193 5338 5489 5647 5811

7 4541 4664 4790 4920 5055 5195 5341 5492 5650 5814
8 4543 4666 4792 4923 5058 5198 53 43 5495 565: ç8i7

9 4545 4668 4794 49^5 5060 5200 5346 5497 Sà^S 5820
IO 4547 4Ó70 4796 4927 5062 5203 5348 5-500 s-658 5-823

II 4549

4551

4672 479S 4929 506J; 5205

5553

5502 566c 5825

12, 4674 4801 4931 50Ó7 5207 5505 566:; 5828
13 4553 4676 4803 4934 5069 5-21O; 5356 5507 5666 5831
14 4555 4678, 4805 4936 5071 5--212 5358 5510 S66Í 5834
15. 455^ 4680 4807 493^' 5074 5214 5361 5513 5671, 5837
16 4560 4682 4809 4940 5-076 5217 53<^3 SS^S 5674 5839
17 45-62 4684: 4811 4943 5078 5219 5366 95 18 5Ó76 5842

18 4564 4687 4813 4945 5081 5222 5368 5520 5Ó79 5845
19 4566 4689, 4816 4947 5083 5224 537c 5523 5682 848
20 4568 4691 4818 4949 5085 5-226 537? 5526 S6S^ 5851
21 4570 4693 4820 4951 5088 5229 5375 )52o S6^7 5854.:
22 457^ 4695- 4822 4954 509Q 5^3^ 537^ ^S^o 5Ó90 5856 :

^3 4574 4697 4824 4956 5092 5^34 5-38C 55 3 3 5-093 5^59

586224 ^S7à 4Ó99 4826 4958 509S 5^36 5383 553^ ^-^95

^5 457.H 47-01 4829; 496.0 5097 5-238 5385 553S 5Ó98 5865^
;

26 4580 4703 4S31 4963 5099. 5241 5388 554^ 5701 5868
27 45-82 4705- 4033 4965 5101Í 5243 5-390 5544 5704 5871;
28 4584 4707 4^35 4967 5-igJ 5^4^'^ 5-3'93 554^' 5706 T873;!

L

2p 45^6 4709 4^'37 4969 5-106 9^^^ 535^5 5549 5709 587Ó:

^1

OU



r"

Segunda Parte. 167
'^1

OU LATITUDE CRESCIDA.

LI;;

!0

33

34

o5

37

38

39
40
41

42

43

44
4)

46

47

40

49
50
5-1

52
5-3

54
55-

5Ó

57
58

59

60.G

M. Min.

4588
45-90

4)- 92

4)9-1-

4)96
4598

4600
4602

4604
4Ó06
4608
4610

4612

4Ó14
46i6

4618
462c

4622

4625

4Ó27

4629
4631

4633
4635

4637
4639
4Ó41

4043

4645

4Ó47

61.

G

iMin.

4712

4714
4716
4718

4720
J.722

Ó2.G 03.G Ó4.G

Mui. Min.

4839
4842

4844
4^46

4848
485-0

4972

4?74
4976
4978
4981

498,

4724
4726
4728

4730
4733
4735

4737
4739
4741

4743
4745

4747

4852

4855

4857
4859
4861

4863

4985
4987

4990
4992

4994
4996

4865
48 68

4870
4372
4'i74

4876

4749
47 > 2

4754
4756

4758

4760

4879
48 8 í

4883
4885

4887

4890

4999
5001

5 003

5005
5008
5010

5012

5014
5017
C019

5021

50^3

4762 4892
4764 4894
4766 4S9Ó

4769 4898
4771 4901
4-773 4903

502Ó

5028

5030
5-033

5035
5037

Min.

5108
5111

5113

) 1

1

5

5-T18

5120

Ó).G

Mm.

5250

5^55
525-8

5260

5263

66.G

5122

5125

5127

5129
5132

5134

5265
5267
5270
5272

5^75
$-^77

)"'i3^

5139
5 141

5 143
5146
5148

5279
5282

5284
5287
5289
5292

5 151

5153

5160

5 162

5165
51Ó7

5169
5172

5174
5176

5294
5297
5299
55'^'^

5304
5306

5309
53'^

5314
5316

5319
53^1

Min.

5398

5 400

5403
5406
5408
5411

54^3
5416
5418
5421

5423
5426

5428

5431

5433
5436
5438
5441

5443
5446
5448
5451

5454
5456

5459
5461

5464
54^6

54^9
5471

67.G;68.G

Min. Min

5S5'-

5554
S5S7

S559
55^2

55^5

S?^7

SS70
SS7S
SS75
5578
5580

5712

5714

5717
5720

5723

5725

5728

5731

5734
5-736

5739
5742

5583
5586
5588

SS9Í

5S94
S^S6

5745

^747
5-75^

^751

575^
5-758

5599
5602

5Ó04
5Ó07
5610
561 2

5615
5Ó17
5620

5Ó23
5Ó25
5628

5-761

5-70/

5-767

5770
5772

5775

577\

5781
57SÍ

57^t

^79^

6().G

Min.

5879
5882

5885
5888

5891
•,-894

5896

5899
5902

5905
5908
5911

59H
5^17

5919
5922

59^5
5928

59i^
^934
593"

5940

5943
5945

5948

5951

5954
5957
5960

59(>i

TA-



i68 Arte ãe Navegar.

Ir

/

TABOADA DOS GRA'OS CRESCIDOS,

70. G 71.

G

72.

G

73.G 74. G 7S.G 76.G 77.G 78.G 79-G

M. Min. Min. ívíin. Min. Min. Min. Min. Min Min. Min.

o )966 6146 Ó335 6534 6746 6970 72 IC 7467 7745 8046

I ^969 6149 6338 6538 6749 6974 721^ 7472 7749 8051

2 S91^ 6i5'2 6341 6541 Ó753 6978 721C 7476 7754 8056

3 S975 6155 6345 6545 ^757 6982 7222 7481 7759 80Ó1

4 S97^ 6158 6348 6548 6760 6986 7227 7485 77Ó4 80Ó7

5 7981 óiói 635-1 6552 6764 Ó990 7231 Z-489 7769 8072

6 )-983 6164 63J4 ^S55 6768 6994 7^35 7494 7771 8077

7 ^986 61Ó7 6358 6558 6771 Ó997 7239 7498 777^ 8083
8 ^989 6170 6361 6562 677^ 7001 7243 7503 77^^ 8088

9 f992 6173 Ó364 6565 6778 7005 7247 7^07 7788 8093
IO S99S 6177 6367 6569 6782 7009 7252 7512 7793 8098

II ^998 6180 6371 6572 6786 7013 7256 7516 7798 8104

12 ÓOOI Ó183 6374 6^76 6789 7017 7260 75-21 7803 8109

13 6004 618Ó Ó377 6s79 6793 7021 7264 7525 780^ 8114

14 6007 6189 6380 6J83 Ó797 7025 7268 75-30 7812 8120

15 6010 6192 Ó384 658Ó 6800 7029 7273 7534 7817 8125

ló ÓOI3 6195 6387 6589 6804 7033 727/17539 7822 8131

17 6016 6198 6390 ÓÍ93 Ó808 7037 7281 7544 7827 8136

18 6019 6201 6394 6596 6812 7040 72^^5 7548 7832 8141

19 6022 6205- 6397 6600 6815- 7044 71SCJ 7553 7837 8147
20 6025 6208 6400 Ó603 Ó819 7048 7294 7SS7 7842 81^2

21 6028 Ó211 6403 6607 Ó823 7052 7298 7562 7847 8157
22 6031 6214 6407 6610 6826 7056 7302 7S66 7852 81Ó3

^3 Ó034 Ó217 6410

6413

6614 6830 7060 7306

7311

7571 7857 8168

24 6037 6220 6617 Ó834 7064 7Í75 7H62 8174

2? 6040 Ó223 6417 6621 6838 7068 7315 7580 7867 8179
26 6043 6226 Ó420 66i^ Ó841 7072 7319 7585 7872 8185
27 óo4('- 5230 6423 óáiil Ó84J 7076 73^3 7589 7877 8190
28 Ó04C 6427 6631 Ó849 708c 7328 7594 7882 8195

L

29 605: 236 Ó430 6635 Ó852 7084 "33^ 7598 7887 8201

j

OU



Segunda Farte. 169

,,

1
1 1

ou LATITUDE CRESCIDA.

70. G 71. G 72.

G

73.G 74.G 75'.G

1

76.G 77.G

1

78.G 79.G

Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. 1

30 boss Ó239 6433 Ó638 6856 7088 733'^ 7603 7892 8206

31 Ó058 6242 6437 6642 6860 7092 7340 7608 7897 8212

32 6061 Ó245 6440 664^ 6864 709Ó 734f 7612 7902 8217

33 6064 6248 Ó443 66/19 6867 7100 7349 7617 7907 8223

34 6067 6252 6447 66^3 6871 7104 73f3 7622 7912 8228

3^ 6070 6255 64^0 66s6 6875- 7108 73^8 7626 7917 8234

36 6073 Ó258 6453 6660 6879 7112 7362 7631 7922 8240

37 éiOj6 Ó261 045-7 6663 6882 7116 7366 7636 7927 8245-

38 6079 62Ó4 Ó460 6667 6886 7120 7371 7640 7932 825-1

39 6082 6267 Ó463 6670 6890 7124 7375 7645 7937 8256

40 6o8< Ó271 6467 6674 ^^894 7128 7379 76^0 7942 8262

41 éo88 6274 6470 6677\6?,c)% 7132 7384 765-4 7947 8267

42 Ó091 0277 6475 668i 6901 7136 7389 76^9 7953 8273

43 6094 628c 6477 668^ 690^ 7140 739^ 7664 795'^ 8279

44 6097 6283 6480 6688 6909 7144 7397 7668 79Ó3 8284
45- 6100 6287 Ó483 6692 6913 7149 7401 7673 7968 8290

46 6103 6290 6487 6695- 6917 7153 7405- 7678 7973 8295

47 6106 6293 Ó490 6699 6920 71^7 7410 7683 797'à 8301

48 6109 6296 6494 6702 6924 7161 7414 7Ó87 79^ 8307

49 6112 6299 6497 6706 6928 7165- 7419 7692 7988 8312

5'o 61 15 6303 6500 6710 6932 7169 7423 7(>97 7994 8318

5"! ^n8 Ó306 65-04 6713 6936 7173 7427 7701 7999 8324
5-^ Ó121 Ó309 65-07 6717 6939 7177 7432 7706 8004 8329

^3 6124 63 12 65-1 I 6720 6943 7181 7436 7711 8009 8335

B3415^4 6127 6315- 65-14 6724 6947 7185 7441 771Ó 8014

?f 6130 6319 65-17 6728 695-1 7189 744? 7721 8020 8347
5-6 6133 6322 6t2I 6731 <^9^5' 7194 7449 77^5- 8025- 835-2

?7 613Ó 63^5- 6524 6735- 69^9 7198 745-4 7730 8030 8358

^8 6140 6328 6528 6738 6963 7202 74J8 7735 B035 8364

59

li

6143 633^ 6531 6742 6c,66 7206 7463 7740 8040 8369

TA-



170 Arte de Navegar.

TABOADA DOS GRÃOS CRESCIDOS,

i

80. G 81.

G

82.G
í

83.G 84.G 85'.G 86.G 87.G 88.G 89.G

M. Min. Min. Min. Min.
j Min. j

Min.
1 1

Min. Min. Min. Min,

o 8375 8739 9146 9606 10137 10765 11533 12522 13917 1630C
I 8381 8745 915-3 9614 10147 10776 11547 12541 13945 16357
2 8387 8752 9160 9Ó22 1015Ó 10788 1 156] 12561 13974 1Ó416

3 8393 8758 91Ó7 9Ó31 10166 10799(11576 12580 14004 16476

4 8398 87Ó5 9174 9639 10175 ro8ii 1159c .2599 14033 16537
S 8404 ^771 9182 9Ó47 10185- 10822 11605 12619 14063 i6s95

6 8410 8778 9189 96^5-110195- 10834 1 162c 12639 14093 16662

7 8416 8784 9196 9664 10205 T0846 1163J r2659 14123 16726
8 8422 8791 9203 9672 I02I/| 10858 1 1649 [2679 1415^ f6792

9 8427 8797 921 1 9681 10224 10870 I i66jj i269f 14185 16858
IO 8433 8804 9218 9689 10234 10881 11679 [2719 1/L21C 16926
II 8439 8810 922^ 9^97 10244 10893 11694 12739 1424- 16991

12 8445- 8817 9233 9706 10254 10905 1 1709 12759 14279 17067
13 84P 8823 9240 9714 10264 10917 11724 [2780 14311 17130
í4 845-7 883c 9248 9723 10273 10929 "739 [2801 14343 17213
I^ 8463 8836 92^5 9731 10283 10941 Í1755 12821 1437' 17289
ló 8469 884^ 9262 9740 10293 109^3 1177c 12842 1440Ç 17366
17 8474 8849 9270 9748 10303 10965 11785 12863 1 4442 17445

18 8480 88^6 9277 9757 IO314 Í0978 11801 1288c 1447^ 17526
19 8486 8863 9285 9765 10324 10990 11816 12906 14509 17609
20 8492 8869 9292 977A 10334 1 1002 11832 12927 f454: 17694
21 8498 8876 9300 9783 10344 [1014 II 848 12949 14578 17781
22 85-04 8883 9307 9791 10354 r 1027 11863 1297] [461; 17870
^3 85-10 8889 93I'' 9800 [0364 11039 11879 r299: 14648 1-7962

24 8^x6 8896 9322 9809 10374 í 1052 11895 [301 j [4684 18056
25" 85-22 8903 9330 9817 10385 11064 1 1911 ^3037 [4720 18153
26 85-28 8909 9337 9826 10395 11077 11927 [3059][4756 18252
27 85-34 8916 9345 9835 10405 I 1089 I 1943 [3081

]

^4793 18355
128 8^40 8923 935-3 9844 IO415 11102 11959 31041 4830 18461
j

L

29 85-46 8929 93Ó0 985-2 10425 Iiii5|ii976 ]

1

[3126 I 486818570 1

OU



Segunda Farte. 171

OU LATITUDE CRESCIDA.

80.G 81.

G

82.G
!

83.G;84.G 85.G 86.G 87.G 88.G

1 1

89.G

M. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. Min. 1

- 30 85^-2 8936 9368 9861 10437 11127 11992 13149 14906 18682

31 8^78 8943 9376 9870 10447 III 40 12008 13172 14944 18799

32 8564 8950 9383 9879 10457 ^^^53 12025 13195 14983 18920

33 85-70 8957 939^ 9888 10468 [1166 1204J 13219 15022 19045

34 8577 89Ó3 9399 9897 10478 [1179 12050 [3242 15063 19174

3^ 8^83 8970 9407 9906 10489 11x92 12075 13266 15102 19309

36 8589 8977 9414 9915- 10500 11205 12092 13290 15143 19449

37 8595 898, 9422 9924105-10 [1218 12 109 13314 15184 ^959^

38 8601 8991 9430 9933^05^1 11231 1 2 1 2

1

Í3338 15226 ^97^9

39 8607 8998 9438 994210532 11244 12143 £33^^ 15268 19908

40 8613 9005 9446 99^1110543 11257 1216c 13387 15311 20075

41 862c 901 ! 94^3 9960I10553 1 1270 12-177 13411 15354 20252

42 8626 9018 9461 996^10564 11284 12194 13436 15398 20438

43 8632 9025 9469 9978 10575 11297 12212 13461 15442 20635

44 8Ó38 9032 9477 9987 10586 11311 12229 13486 15487 20843

4ír 8644 9039 9485 999^ 10597 11324 12247 1351^ Í5533 21065

46 8Ó51 9046 9493 10005 10608 11338 12265 13537 ^5579 21302

47 8ÓC7 90^3 95-01 iooi5jio6i9 1135^1 12282 13563 15625 ^^1557

48 8ÓÓ3 9OÓO 95-09 10024 10630 113^5 12300 13589 15673 21832

49 8669 9067 9517 10033 10641 11378 12318 13615 15721 22131

50 8676 9074 9S^5 10043 10Ó52 11392 1^336 13641 15770 22458

S"!
8682 9081 9)3 3 10052 10663 11406 1^35-4 13668 15819 22820

5^ 8688 9088 9)41 looél 10674 r 1420 1^373 13695 158Ó9 23224

5-3 869,- 9096 95-49 I007I 10685 11434 12391 13722 15920 23685

^4 8701 9103 9557 I0080II0696 11448 12409 ^3749 15972 24212

5^^J
8707 9IIO 9565 10089110708 11462 12428 i^77í 16025 24837

5^ 8714 9II7 95-73 10099 10719 11476 12447 13804 16078 25601

'f7 8710 9124 9)8i 10108 IC730 11490 12465 13832 16132 26583

^8 8726 9I3Í 95-89110118 10742 11504 12484 13860 16187 27958

S9

li

8733 9138 9598 10127 107)3 11518 12503 13888 16243 303Ó4

1

Pii DO
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DO FUNDAMENTO DA TABOADA DOS GRÃOS
crefeidos, ou partes meridianaes.

O Fundamento he o feguinte. Seja no Quadrante ABC o arco EG
por exemplo de 30 gr. cujo Seno lerá El j Secante AH ; Seno do

complemento EG. Será o Seno do complemento EG , ou Tua igual AI
para o Radio AC, como o mcfmo Radio AC, ou AE para a Secante AH.
A demonílração he facil. Por quanto no triangulo ACH a linha El he

paralleia aCH, ferãoosdous triângulos AíE,
ACH equiangulos, pela 2"^ do 6° do-, elemen-
tos

, e por tanto proporcionaes AI , ou fua
igual GE para AC , como AC, ou lua igual
AE para AH. Logo oPvadio he meio propor-
cional entre o Seno do complemento de hum
arco , e a Secante do mefmo arco.

Epor quanto no parailelo, que paíTa por
30 gr. de Latitude , hum gr. de Longitude

I . G não he na realidade maior que a Linha GE , ou
AI, e na Carta fe produz, e eftende, fazendo- fe igual com AC, he ne-

ceíTario para ficar a Carta proporcionada
, que o gráo de Latitude AB,

ou AE fe eftenda também tanto que fe faça igual com a Secante AH.
Nefta forma eftá fabricada a ditaTaboada, fuppondo-fe hum gráo de

Longitude fempre de 60 minutos Equinocciaes em qualquer altura, quan-
to fe pinta na Carta

,
pofto que na verdade o gráo do parallelo tenha me-

nos de 60 minutos Equinocciaes , e bufcando-íe então quanto ha de cref-

cer o gráo de Latitude , o que fe faz pela feguinte analogia.

Radio
lOOOOO

Secante de 30 gráos

115-470

Minutos
60

Multiplicando o fegundo numero pelo terceiro , e partindo o produfto
pelo primeiro, fahem 69 minutos, que he a grandeza do gráo 30 de La-
titude. Mas eftes 69 minutos não vão naTaboada de perfi, mas vão fom-
mados com os minutos, ou partes de todos osgráos antecedentes, come-
çando da Linha. Bufca-fe pela fobredita regra que partes ha de ter o pri-

meiro minuto do primeiro gráo , e logo o fegundo minuto do mefmo
gráo, e fommadas as partes de ambos, refultao as partes do fegundo mi-
nuto. Bufcão-fe as partes do terceiro minuto, e fe ajuntao corn a fomma
dos dous antecedentes , refultao as partes do terceiro minuto, e aííim fe

vai calculando a Taboada de minuto a minuto ate os 90 gráos. Ponha-
mos hum exemplo.

Ao gráo 29 refpondem na Taboada 1819 minutos, (que he a fomma
de todos os gráos antecedentes até o gráo 29) accrefcentando-lhc 6c) mi-
nutos, que pela regra aílíma fe acharão, fazem 1888 partes, quantas na
Taboada refpondem ao gráo 30 de Latitude. Para achar as partes

,
que

refpondem ao gráo 31 de Latitude, bufqucm-fc pela fobredita regra.

Ra-
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Radio Secante de 31 gráos Minutos

looooo 116Ó63 - 60

Feita a regra , fahem no quarto termo 70 partes, que contém o gr. 31 de

Latitude de per fi ; mas eftas 70 partes juntas com as que fe achao de-

baixo do gráo antecedente , afaber, com 1888, compõem o numero 1958,

quantas fe achão na taboada reípondentes ao gráo 31. Se fe fizer ocalculo

de minuto a minuto, ou pelo menos de 10 a 10 minutos, fahirão as par-

tes, e fommas mais preciías.

C A P I T U L O IV.

De alguns problemas Jfronomkos , e Geográficos ,
que tem ufa na

Navegação.

PROBLEMA I.

Dada a máxima declinação do Sol, e o lugar do Sol na EcUptka^ achar afua
declinação,

EXEMPLO.

SLTpponhamos eftar o Sol em 20 gr. 30 min. do Signo deGemini. Dif-

tirá o Sol do ponto Equinoccial 80 gr. 30 minutos, por quanto tem

paíTado todo o Signo de Aries, que he de 30 gr. e todo o Signo de

Tauro, que he de outros 30 gráos, e mais os 20 gr. 30 min. de Gemini,

que por tudo são os ditos 80 gr. 30 min. da diitancia do Sol ao próximo

Equiiocciai de Março. A máxima declinação do Sol são 23 gr. 2^ min,

líio íuppofto, bufca-fe a declinação do Sol.

Operação pelos Logarithmos.

Radio

Seno da máxima declinação 23. 29. ' - .___
Seno da diftancia do Sol ao próximo Equinoccial 80. 30 -_

Seno da declinação do Sol para o Norte 23. 9 ------

N O T J,

lOOOOOOOO

- 96004090
-9994002 ó

195944ITS

SE o Sol eftiver em algum dos Signos de Aries , Tauro , Gemini , con-

tados os gráos, que vão defde oprincipio de Aries até o lugar do Sol

,

eftes gráos ferao a diftancia do Sol ao próximo Equinoccio de Março

,

como no exemplo aíTima. Se eftiver em alguns dos Signos de Cancro ,

Leão, Virgem, contcm-fe os gráos, que houver defde oprincipio de Can-

cro até o Sol, e efles gráos fe tirem de 90, o refto fcrá a diftancia do Sol

ao Equinoccio mais próximo de Setembro. Como por exemplo. Eftando o

Sol em 13 gráos do Si;;no de Leio , tirando 42 gr. que vão defde o

l^írincipio de Cancro até 12 gr. de Leáo , de huma quarta de circulo, ou

<)o gráos, reftão 48 de diftancia do Sol ao Equinoccio de Setembro, e a

dtcHnação neftes féis Signos lerá para o Norte. Se o Sol eftiver em algum

dos Signos de Libra, Efcorpio, Sagirrario, contados os gráos, que houver

P iii di-

./
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direitamente defde o principio de Libra até o lugar do Sol , cíTa fera a
diftancia do Sol ao Equinoccio de Setembro.

Se eftiver em algum dos Signos de Capricórnio , Aquário , Peixes , ti-

rados os gráos
,
que houver defde o principio de Capricórnio até o lu-

gar do Sol de huma quarta de circulo, ou de 90 gráos, cíTa fera a diftan-
cia do Sol ao Equinoccio de Março. Exemplo. Eltando o Sol em 8 gr. e
meio de Aquário , tirarei de 90 os gráos

,
que vão defde o principio de

Capricórnio até 8 gr. e meio de Aquário
,
que são 38 gr. 30 min. reftao

51 gr. 30 min. pela diftancia do Sol ao Equinoccio mais vizinho
,
que he

o de Março. E neftes féis Signos a declinação do SoJ he para o Sul.

PROBLEMA IL

Dada a máxima decimafao do Sol, £ a declinação do dia prefente , achar o lu-
gar do Sol na Ecliptica.

REGRA.
Como o Seno de ^^ gr. e z^ min. que he a máxima declinação do Sol pa-

ra o Radio
, ajftm o Seno da declinação do dia prefente para o Seno do lugar

do Sol na Ecliptica.

EXEMPLO.
TEndo o Sol de declinação para o Norte 18 gr. 30 min. e dada a

máxima declinação, que he de 23 gr, e 29 min. bufca-fe (>Jugar do
ooi na Ecliptica. \

Operação pelos Logarlthmos.

Somme-fe o Logarithmo do Radio __ 1 00000000
Com o Logarith. do Seno de 18 gráos 30 min. 9^-014764
E da fomma -^^ _ . 195014764;
be tire o Logarith. do Seno de 23. 29 - - _ - - 96004090
Refta o Logarith. do Seno de 52. 47 lugar do Sol na Ecliptica - 99010Ó74

N O T J.

PAra íe poder faber em que Signo eftará o Sol
,
quando tiver de Lon-

gitude 5-2 gr. 47 min. (quanto fe achou no calculo aífima) he necef-
fario primeiro faber em que quadrante da Ech'ptica eftará o Sol

;
porque

fe eftiver no primeiro quadrante
,
que he deíde Aries até Cancro, eftará

no exemplo aflima em 22 gr. 47 min. de Tauro. Mas fe o Sol eftiver no
fegundo quadrante

, que he defde Cancro até Libra , tirem-fe os 52, 47
de 180^ gr, reftão 127 gr. 13 min. ecahirá o lugar do Sol em 7 gr. 13 min.
de Leão , contando por cada 30 gr. hum Signo , e começando a cortar
defde Aries

, conforme a fuccefsão dos Signos. Saber-fe-ha em que qua-
drante da Ecliptica eftará o Sol, (quando a fua decHnação he para o Nor-
te, como no cafo aflima) vendo fe a decHnação crefce, ou mingua de hum
dia para o outro

; porque fe a declinação crefcer , eftará no primeiro
quadrante j fe diminuir, eftará no fegundo quadrante.

Quan-
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Quando a declinação do Sol for para o Sul , he neceíTario também
faber l"e o Sol eftá no primeiro quadrante Auftral

,
que he de Libra até o

fim de Sagittario, ou íe eftá no fegundo quadrante Auftral
,
que he defde

Capricórnio até os Peixes. Como no mefmo exemplo aííima , fe o Sol

tiver 18 gr. 30 min. de declinação Auftral , fahirá a fua Longitude dos
mefmos 52 gr. 47 min. E fe o Sol eftiver no primeiro quadrante Auftral,

eftará nefte cafo em 22 gr. 47 min. de Efcorpião ; fe eftiver no fegundo
quadrante, tirem-fe os 52.47 dei 80 gr. reftão 127 gr. 13 min. ecahiráo
lugar do Sol em 7 gr. 13 min. de Aquário, começando a contar de Libra.

E fe a declinação do Sol crefcer de hum dia para outro , eftará no pri-

meiro quadrante Auftral j fe diminuir, eftará no fegundo.

PROBLEMA III.

Dada a altura do 'Pólo y e a declinação do Sol do dia prefente , achar a Am-^

plitude ortivay ou occidua do Sol.

REGRA.
Como o Seno do complemento da altura do Pólo para o Radio , ajjim o Seno

da declinação do Sol para o Seno da Amplitude.

EXEMPLO.
EM altura de 39 gráos, tendo o Sol de declinação para o Norte 16

gr. 20 min. quer-jíe faber a fua Amphtude ortiva , ou occidua.

Operação pelos Logarithmos.

Somme-íe o Logarithmo do Radio — 100000000
Com o Logarithmo do Seno de ló gr. 20 min. 94490540
E da fomma 194490540
Se tire o Seno do complemento de 39 gr. — 98905025

Refta o Logarith. do Seno da Amplitude 21 gr. 13 min. - - 95585515

Nota. Se a declinação do Sol for para o Norte , fera a fua Amplitude

ortiva para oNordefte, e a occidua para o Noroefte. Se a declinação for

para o Sul, fera a Amplitude ortiva para o Suefte, a occidua para o Su-

doefte.

PROBLEMA IV.

Dada a altura do Pólo , a altura do Solfobre o Horizonte y e a declinação do

Sol , achar o feu Azimuth.

V '

E X E M P L o I.

NA Latitude de 38 gr. 48 min. tendo o Sol de declinação 3 gr. 40
min. para o Norte , e eftando alto fobre o Horizonte 52 gr. 30

min. bufca-fe o feu Azimuth.

RE-

7
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REGRA.
JUntem-fe emhuma fomma o complemento da altura do Sol, ou diftan-

cia do Sol ao Zenith , o complemento da Latitude , on diftancia do

Zenith ao Pólo , e o complemento da declinação , ou diftancia do Sol ao

Pólo , e da fomma fe tome a metade , ou femifomma , e defta metade fe

tire o complemento da declinação, reftará hum quarto numero. Feito ifto,

fommem-fe o complemento Arithmetico do Seno do complemento da altura

do Sol , e o complemento Arithmetico do Seno do complemento da La-

titude, e o Logarithmo do Seno da femilomma primeiro achada, e o Lo-

garithmo do Seno do quarto numero achado
,
que he o exceíFo da femi-

fomma fobre o complemento da declinação. Da fomma deftes quatro Lo-
garithmos fe tome a metade , a qual fera Logarith. do Seno do comple-

mento de hiirft numero ,
que fe ha de dobrar , e o dobro tirar- fe de 180

gr. para haver o verdadeiro Azimuth ; mas por efcufar eífe rodeio , da

fomma dos quatro Logarithmos fe tome a metade
,
que fera o Seno de

lium numero , o qual dobrado dará logo o Azimuth verdadeiro.

Nota. O complemento Arithmetico de hum Logarithmo íe acha , ti-

rando eífe Logarithmo de loooooooo, que he o Logarithmo do Radio.

Operação por Logarithmos.

Seno 37. 30 compl. da altura compl. Arith. o^iiyS^i^

Seno 51. 12 compl. da Latit. - compl. Arith. 01082741
86. 20 compl. da declinação.

175. 02 Somma
87. 31 Semifomma Seno Logarith. 995i^5'9i9

86. 20

I. II ExceíTo da femifomma íbbre

o complemento da declinação Seno Logarith. ^-^14^^^ ^i;

Somma 186383721
Seno de 12. 2 Semifomma 9315)1862
Dobrado 12. a

Somma 24. 4 que lerá o Azimuth do Sol, ou arco do Horizonte en-
tre o Meridiano , e o Vertical , em que eftava o Sol.

EXEMPLOU.

NA Latitude de 38 gr. 48 min. do Norte, tendo o Sol de altura fo-

bre o Horizonte 33 gr. e de declinação para o Sul ló gr. 30 min.
bufca-fe o feu Azimuth.

Operação por Logarithmos.

Seno 5'7.

Seno ST.

106.

o compl. da altura compl. Arith. 007^408^
12 compl. da Latit. compl. Arith. 01082741
30 dechnação, accreícentando 90 gr. por fer para o Sul

214,
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Seno

Seno

Seno
Dobrado

177
214. 42 Somma
107. 21 Scmilomma tirada de i8o, reftão 72. 39 - - - 9979771^3
106. 30

o. 51 que refta tirada a declin. da femifomma 8 17 12803
Somma - - 1833^7394

de 8. 28 Semifomma 91678697
8. 28

16. 5 6 lerá o Azimuth do Sol, ou arco do Hori-
zonte entre o Meridiano, e o Vertical, em
que eftava o Sol.

Osdous exemplos affima são eftando oobfervador da banda do Norte
da Linha

;
porém citando o obfervador da banda do Sul da Linha , e o

Sol também da banda do Sul , ufe-fe do primeiro exemplo. Eftando o Sol
da banda do Norte, e o obfervador da banda do Sul, uíe-fe do fegundo
exemplo. -

PROBLEMA V.

Obfervar a 'variação da Agulha a qualquer hora ào dia que houver Sol.

PAra efta obfervação são necefíarias duas peíToas : huma
,
que obferve

o Azimuth verdadeiro do Sol pelo problema 4 antecedente ; outra,
que no mefmo tempo obferve o Azimuth magnético. O Azimuth mag-
nético fe obferva pela Agulha de demarcar, unindo a íombra do fio, que
vai por baixo da vidraça , com a fombra do ponteiro , de modo que fe-

ja hnma íó fombra , e então a fombra do fio moftrará na circumfererícia
da Rofa da Agulha, que repreíenta o Horizonte, hum numero de gráos
para o Nordefte , ou Noroefte da flor de liz , os quaes fe hão de combi-
nar com os gráos do Azimuth verdadeiro achado por calculo; e fe o Azi-
muth magnético for igual ao Azimuth verdadeiro do Sol , fera a Agulha
fixa , fe for differente ; a diíFerença fera a variação,

EXEMPLO,
EM 30 de Março de 1707 em Lisboa antes do meio dia, eftando oSol

alto fobre o Horizonte 5-2 gr. 30 min. feobfervou o Azimuth verdadei-
ro do Sol, como no primeiro exemplo do problema antecedente, efeito o
calculo, fahio de 24 gr. 4 min. No mefmo tempo fe obfervou o Azimuth
magnético por huma Agulha, e moftrou 17 gr. 30 min. do Norte para o
Noroefte , ou do Sul para o Suefte , os quaes tirados de 24 gr. 4 min.
reftão 6 gr. 34 min. que a Agulha noroefteava.

P R O B L E M A VL
Dada a altura do Vólo^ a declinação do Sol, a altura ào Sol fobre a Horizon-

te , achar a hora do dia.

EXEMPLO.
NA Latitude de 3 8 gr. 48 min. tendo o Sol de declinação para o Nor-

te 3 gr. 40 min. e de altura fobre o Horizonte $^ gr. 30 min. buf-
ca-fe a hora do dia.
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REGRA.

JUnte-fe em huma fomma o complemento da declinação do Sol , o com-
plemento da Latitude, e o complemento da altura do Sol fobre o Ho-

rizonte : da fomma fe tome a metade , e defta metade fe tire o comple-
mento da altura do Sol, ficará hum quarto numero. Feito iíto , fomme-fe
o complemento Arithmetico do Seno do complemento da declinação , o
complemento Arithmetico do Seno do complemento da Latitude , o Lo-
garithmo do Seno da femifomma primeiro achada , e o Logarithmo do
quarto numero achado

, que he o exceíTo da femifomma fobre o comple-
mento da altura do Sol. Da fomma deftes quatro Logarithmos fe tome a

metade, que fera Seno do complemento de hum numero, o qual dobrado
fe reduzirá a horas, a 15' gr. por hora.

Operação por Logarithmos.

Seno 86. 20 compl. da declinação compl. Aríth. 00008900
Seno 51. 12 compl. de Latitude - - - - compl. Arith. 01082742

37. 30 compl. da altura

17$- 02 Somma
Seno 87. 31 Semifomma. < 99995:9 if>

Seno 50. I exceíTo da femifomma fobre

o complemento da altura 988435-99
Somma — - - - 199931160

Seno do compl. de 7. 12 - - - Semifomma 999^55^'^
7. 12

Dobrados < - 14. 24

Eftes 14 gr. 24 min. reduzidos a tempo fazem $6 min. de hora, porque
cada gráo daEquinoccial vale 4 min. de hora, e tirados os ditos 5-6 min.
de 12 horas , reílâo 11 horas, e 4 minutos de hora ao tempo da obfer-
vação

, que era antes do meio dia.

PROBLEMA VIL

Aclar as léguas , ou minutos da Equinocdal
^
que fe contém em hum gráo às

qualquer parallelo dado.

Termos proporcionaes.
Como o Radio
Para o Seno do complemento do parallelo dado,
Aílím 18 léguas da Equinoccial
Para hum numero de léguas menor.

EXEMPLO.
QUerendo faber quantas léguas contém o gráo de Lefte Oefte na La-

titude de 39 gráos, diga-fe pelos Senos communs
Ra-

7\
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Radio
I 00000 —

Icguas Seno do compl. de 39 gr. léguas

- ^^ 7771$ -13^

Se qnizermos faber quantos minutos da Equinoccial tem por exemplo o
mefmo gráo de Lefte Oefte em altura de 35? gra'os , multiplicaremos o
Seno do complemento de 3 9 gr. por óo min. que ha no gra'o da Equinoc-
cial , e cortadas finco letras , vem no quarto termo 46 min. e If^ de min.
os quaes f^^ fazem 37 fegundos

; aílím vemos que na altura de 39 gr.
tem o gráo, de Lefte Oefte 46 min. e 37 íeg. dos da Equinoccial.

PROBLEMA VIII.

Reduzir as léguas de Lejle Oejle a grãos , e minutos de Longitude^

Termos proporcionaes.

Como o Seno do complemento do parallelo

Para o Radio,
Aflím as léguas propoftas

Para hum numero de léguas maior.

EXEMPLO.

SUpponhamos que fe navegarão pelo parallelo de 39 gr. 245- léguas:
queremos faber os gráos de Longitude

, que lhe reípondem. Feita a
conta pela analogia aílíma, fahem no quarto termo 315" ^ léguas.

Para reduzir eílas léguas a gráos, e minutos, repartão-íe o numero
315-2 por 3, fahem na partição loyo minutos, edous terços de minutos,
os quaes tornados a partir por 60, fazem 17 gráos 30 min. 40 feg. e tan-
ta he a Longitude, que reíponde a 245 léguas no parallelo de 39 gráos.
Se na conta fahirem léguas juftas, accrefcente-fe-lhe huma cifra, e repar-
tão-fe por 3.

Efte mefmo problema íe enfínou a foltar pelo quadrante de Redac-
ção na propofiçâo i. do Cap. 27.

PROBLEMA IX.

Dadas as Latitudes de dous lugares na terra, e a dijlancia do caminho, achar
a diferença de Longitude

, fem hufcar primeiro o rumo.

EXEMPLO L

A Latitude de Lishoa são 38 gr. 43 minutos ; a de Toledo 39 gr. 5-5'

minutos: a diftancia do caminho 82 léguas, de que fe podem tirar

trez em razão das voltas , e ficarão 7^. Pergunta-fe a diíFerença de Lon-
gitude entre Lisboa, e Toledo.

SO^
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i

if'4

H
gicuue.

S O L U C, A M.

Seja na figura á margem A o Pólo do Norte : AD

,

AE deus quadrantes de circulo máximo: DE hum ar-

co , ou elpaço da Equinoccial : B Lisboa : C Tole-

do : BA complemento da altura do Pólo de Lisboa

51 gr. 17 min. CA complemento da altura do Pólo
de Toledo $ o gr. 5 min. BC diftí^cia de Lisboa a

Toledo de 79 léguas, que convertidas cm gráos a 18

léguas por gráo, fazem 4 gráos, 23 min. Bufca-fe o
angulo A medido pelo arco da Equinoccial DE, que

he a diíFerença de Longitude.

Operação.

M.
17 Compl. Arithmetico 01077671

5- Compl. Arithmetico - - - - 0115-2168

^3
45'

52 Seno Logarlthmo ^^oi$Z^%

23 tirada da íemifomma
2^ Seno Logarlthmo 9874344;

Somma 159985H34

Metade 999945-67

Seno de complemento de 2 gr. 5-2 min. os quaes do-

44 min. pela diíFerença de Longitude entre Lisboa j e

EXEMPLO IL

Um Piloto navegou 160 léguas defde 48 gr. 45" min. do Norte até

43 g"*- 30 min. também do Norte. Pergunta-fe adifferença de Lon-

Gr.

Lado AB 51-

Lado CA 50.

Bafe BC - - 4.

Somma _ _ - 105-.

Semifomma - - 5^-

Bafe BC - - 4-

Refta - - - •- 48.

Efta metade he

brados fazem S gr-

Toledo,

S O LU C,A M.

Tomem- fe os complementos das duas Latitudes, a faber , 41 gr. 15'

min. complemento da Latitude, donde fe partio , e 46 gr. 30 min. com-
plemento da Latitude, onde fe chegou, que ferão os dous lados do trian-

gulo , e as i6o léguas fe reduzao a gráos, que fazem 8 gr, 5-3 min. que
íerá a bafe , o que feito fe obre do leguintc modo.
Lado I

Lado 2

Bafe -

Somma
Metade
Bafe -

Reíla -

41. ly

46. 30
8. 5-3

96. 38

48. 19
- 8. 53
39. 2Ó

- compl. Arithm.
- compl. Arithm.

01808867

01394378

98732227Seno Logarith.

tirada da femifomma
Seno Logarith. — 98028968

Somma 199964440
Metade - 99982:20

A me-
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A metade da fomma dos 4 Logarithmos fera Seno do complemento de 5'

gr. II min. os quaes dobrados fazem 10 gr. 22 min. pela diíFerença de

Longitude. PROBLEMA X.
Dadas as Longitudes de dous lugares na terra ^ achar afua differença,

PRIMEIRA REGRA.
QUando diminuindo a menor Longitude da maior, o que refta não ex-

cede iSográos, eíTerefto fera a differença. Exemplo!. A Longitude da

Bahia de todos os Santos 116345' gr. 16 min. a de Angra na Ilha Terceira

^^^ 35"^ gr. 30 min. Diminuindo a menor da maior , reftão 6 gr. 14 min. que

fèrá a differença. Exemplo 11. A Longitude deMacáo he 136 gr. 10 min. a

deBaldivia 302 gr. Diminuindo a menor da maior, reítão lóji^r. $0 min.

pela differença.

SEGUNDAREGRA.
QUando diminuindo a menor da maior , o que refta excede 180 gr*

torne-fe eífe refto a diminuir de 360 , e ficará a differença. Exemplo.

A Longitude da Ilha Bella ao Norte da Terra nova dos Bacalháos

he 328 gr. 12 min. a do Cabo de Finis Terrse 9 gr. 12 min. e porque

diminuindo a menor da maior, reftão 319, que excedem a 180,, tornem-fe

a diminuir eftes 319 de 3Ó0 , e ficará 41 gr. pela differença. Por outro

modo. Quando diminuindo a menor da maior reftar mais de 180 gr. não

fe ufe deífa conta , mas juntem- fe 360 gr. á menor Longitude, e da fom-

ma fe tire a maior, ficará a differença. No exemplo íobredito : juntem-fe

os 9 gr. 12 min. com 360 , e da fomma 3Ó9. 12 íe diminua 328. 12 ref-

tarão os mefmos 41 gr. de differença.

CAPITULO V.
AJJigna-fe a razão de algumas das Longitudes do Catalogo,

TEm para fi alguns Geógrafos , que o C de Boa Efperança , e toda

a terra
,
que delle corre para Levante até a China , fe ha de fituar

5- , ou 6 gr. mais para Lefte , do que fe põe nas Cartas modernas

,

aflím porque nas Cartas antigas Portuguezas, e de outras nações fefituava

100 léguas mais para Lefte , como porque Ptolomeu p6e o C. de Guar-

dafu (que elle chama promontório Aromatd) em 83 gr. e nós fomente em
76 e -2 mas principalmente porque fituando-fe toda efta cofta as ditas 100

leg. mais para Lefte , ficará tendo de comprido o mar pacifico entre A-
capulco da Nova Hefpanha, e o C. do Efpirito Santo da Ilha Tandai , huma
das Filippinas , reconhecido fempre peios Caftelhanos na viagem de Aca-

pulco a Manilha, 117 gr. 45" min. quanto achão os melhores Pilotos Caf-

telhanos j
que navegâo aquelle mar, enao 123 e meio quanto nós pomos.

Para desfazer efta opinião, que tem apparencia de verdade, he neceffario

dar a razão da fituaçao, que fazemos daquellas terras.

Conforme huma obfervaçâo áoPãdreTacbartJeimta, feita na Colónia

Hollandeza do G, de Boa Efperança oannodei68i , fica o dito Cabo mais

oriental que Paris i8gr.juftos. E porque nós por outros princípios fituamos

o Meridiano deDunkerke (que he o mefmo que o de Paris) em 21 gráos e

hum quarto, accrefcentando-lhe 18, refulta a Longitude do C de BoaEf-

Q. . pe-
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m

perança de 39 gráos, e hum quarto. A mefma Longitude do C. de Boa
Efperança com poucos minutos de difFerença põe o P. Ricciolo no feii

Catalogo, havendo procedido por meios muito diverfos.

Daqui fomos calculando as diíFerenças de Longitude de todos os lu-

gares entre o mefmo C. de Boa Efperança , e o das Correntes pelo Ro-
teiro de Manoel de Meíquita Pereftrello

,
que vai neíle livro depois do

Roteiro da índia , o qual Mefqnita correo toda aquella cofta em huma
fiifta pequena por mandado delRei D. Sebaftião , e a defcreveo diligente-
mente; e conforme eíles cálculos, fahe a Longitude do C. das Correntes
de 56 gr, e 22 min.

Da mefma maneira por outros Roteiros, que vão nefte livro, achamos
que Moçambique difta do C. das Correntes 5" gr. 58 min. para Lefte, de
que relulta a Longitude de Moçambique 62 gr. 20 min. E continuando o
mefmo calculo pelo C. Delgado, por Mombaça, eMagadaxó até o Cabo
deGuardafu, veio a reíultar a Longitude do dito Cabo de 76 ar. 30 min.
Epoíto que Ptolomeu fituou o C. de Guardafu em 83 gr. como elle traz
a Latitude defte Cabo errada , não he maravilha que também erraíTe na
Longitude por falfa informação.

O C. de Rofalgate fica 10 gráos mais para Lelle, em que concordão
as melhores Cartas de todas as nações , fera logo a Longitude do C. de
Rofalgate de 86 gr. e i Daqui pela Ponta dejaquete, coSa da índia, C.
de Comorim

, Ponta do Achem, cofta de Malaca , de Champá , e de Co-
chinchina fomos calculando pelos Roteiros as diíFerenças de Longitude
até Macao , cuja Longitude lahio de 136 gr. 10 min. e dahi até o C. de
Sumbor, oudeLiampó na extremidade da China, cuja Longitude fahio de
M4 g»"- 30 rnin. Não trazemos os cálculos

,
por não crefcer tanto efte voIuitic.

De Macao para Manilha fe navega direitamente ao rumo do Suefte
quarta do Sul , como nos informa'rão Pilotos

,
que fizerão muitas vezes

aquella viagem, ainda que pelos ventos contrários fenao poíTa fempre fe-

j^uir o mefmo rumo; pelo que dada a diíFerença das alturas de Macao , e
deMaribeles, que eftá na boca da bahia de Manilha, e o rumo, porqiie fe

correm
, haverá de diíFerença de Longitude entre eftas terras 5 or. e ^o

min. e fera a Longitude de Maribeles de 142 gráos.
'^

Daentrada doEftreito deMindoro, que fica NorteSul comMaribeles
até S,Bernardino, que fi.ca na entrada doEftreito de Manilha da parte de
Lefte, ha 80 léguas de diftancia, e dahi ao C. do Eípirito Santo da ilha
Tandai 30, qne por todas fazem iio léguas, as qnaes naquelle parallelo
valem 6 gr. i^ min.^ fera logo a Longitude do C. do Efpirito Santo de
148 gr. 15- min. e não pode fer maior, como algnn:. pertendem.

O que fe confirma por outra via; porque entre o C. de Boa Efperança
,

e Baravia da ilha Java põem muitas Cartas Hollandezas 89 gr. e meio de
difterença de Longitude. Será por tanto a Longitude de Batavia de 128
gr. 44 min. Entre Batavia , e a ilha Tidore das Molucas põem as mefmas
Cartas Hollandezas 19 gr. de diíFerença para Lefte : fera logo a Lon-
gitude de Tidore 147 gr. 44 min. O C. do Efpirito Santo h? mais ori-
ental qne Tidore 31 min. fegundo a melhor experiência, como o faz Ro-
berto Huies

, ainda que Ricciolo faz efta diíFerença de 53 min. He logo
a Longitude do C. do Efpirito Santo de 148 gr. e hum quarto, quan^to
tínhamos achado pelo outro modo aílima.

Do
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Do C. do Efpirito Santo aGiian cabeça das ilhas Marianas ha de dif-

ferença de Longitude i6gr. 45" min. para Leite, em que todos convém com

poucos minutos de variedade, portanto a Longitude de Guan he de lóy

gr. juftos.

De Guan a Acapulco daNovaHefpanha ha de diíFerença de Longitude

para Leite 106 gr. 45' min. de que refulta a Longitude de Acapulco de 271

gr. 35: min.

Seoue-fe de todo efte difcurfo que o C. de Boa Efperança , e toda a

terra
,
que delle corre até a China, fenao deve fitnar mais para Leite , co-

mo pertendem alguns Geógrafos , e que o mar pacifico entre o C. do Ef-

pirito Santo da ilha Tandai, e o porto de Acapulco não tem de diítancia

menos dos 123 gráos e meio, que lhe aííinamos.

A ilha deS.LIelena no mar deEthiopia fefitua com grande variedade,

pondo-a huns demafiadamente para Leite , outros para Oeíte. Mas os Portu-

guezes
,
que antigamente frequentavao eíta ilha, a faziao diitante doC.de

Boa Efperança 5" 14 leg. dequenão diíFeremhoje quaíínada os Roteiros mo-

dernos dos Hollandezes. Dada eita diítancia, e a diíFerença das alturas, e

feito o calculo pelo probl. p.doCap. 4. deite Appendix, íahirá a diíFerença

de Longitude Oeíte 2,4 gr. 15" min. osquaes tirados da Longitude doC.de

Boa Efperança de39 gri 15 min. reitará a da ilha deS. Helena dei5' gráos.

Sobre a Longitude da ilha Bermuda no mar da Virgínia também hadi-

veríos pareceres; porque Riciolo afaz de 320 gr. 10 min. alguns Hollande-

zes de 314 gr. contando do meridiano de Tenerife, que vem afer 3 15" gr.

42 min. contando do Meridiano do Ferro; outros a fituão em 311 gr. que

vem afer em 312 gr. 42 min. As cartas Caitelhanas feitas em índias a põem

Norte Sul com a ilha Sombrero , o que tambera legue a Carta impreíTa deJa-

cob Aertz Colom , o que nos pareceo mais ajuítado ; e porque a Longitude da

ilha Sombrero he de 3 14 gr. 5-5- min. fera também a mefma a da ilhaBermuda.

A America Auitral
,
por não fer tão frequente a navegação poraquellas

partes, fe fitua também entre os Geógrafos com variedade; porém abahia

de S. Julião, conforme as obfervaçoes , que nella fez Andrez de S. Martin,

homem perito na Aitronomia , oannode i5'20, quando alli invernou como
Magalhães, diíta para oponente do Meridiano de Sevilha óo gr. ou 4 horas

de tempo, como refere João de Barros na 3. Década Uvr. y Cap. ultimo-^ o

qualjoão de Barros teve em íeu poder os papeis originaes do mefmo S. Mar-

tin. E porque a Longitude de Sevilha he de 12 gr. 44 min. fe lhe accref-

centarmos os 360 gr. de todo o circulo, e da íbmma 372 gr. 44 min. ti-

rarmos 60 gr. reitará a Longitude da bahia de S. Julião de 312 gr. 44

min. o que concorda bem ajuítadamente com as Cartas mais exaítas. Na
mefma bahia obfervou omeímo S. Martin a altura do Pólo 49 gr. 18 min.

As ilhas de Sebaldo de Waerc diítão para o occidente do Cabo Li-

zard de Inglaterra 57 gr. 28 min. conforme a navegação , e obfervaçoes

deGilhelmeDampier atrás nomeado, que deo volta ao mundo , e porque

a Longitude de Lizard he de 13 gr. 44 min. fera a Longitude das ilhas

de Sebaldo de Waert de 316 gr. 16 min. E por eites dous princípios fe

aiuitárâo as Longitudes de muitos lugares alli vizinhos , como tambem^pelo

Roteiro dos Capitães Nodales
,
que no anno de 161 9 reconhecerão os

Eítreitos de S.Vicente, e de Magalhães por ordem del-Rei deHefpanha.

Mas advertimos que o G. de Horne na Terra do Fogo
,
que Jacobo Le

C^ii Mai-
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no Ulb V.

Maire diíTe que achara em 5-7 gr. 48 min. foi achado por outros em muito
menor Latitude, ejaques L'Hermite , e Hugo Schapenham Hollandezes

,

primeiro Amiral, o fegundo Vice-Amiral de hnma frota de onze velas,

que noanno de 1624 navegarão aquelles mares, acharão o dito C.deHorne
fomente em 5:6 gr. 10 min. com a qual obfervação concorda a dos Capi-
tães Nodales, que obfervárão o C. de S. lidefonVo em 5Ó gr. o min. e efte

C. de S. Ildefonfo pelas circumítancias he o meímo que o dcHorne; pelo
que nospareceo feguir a obfervação dos ditos L'Hermite, e Schapenham.

Advertimos também que alguns Pilotos , vindo da co]>a do Peru, paf-

fárão por fora da Ilha de Maire, ou Ilha dos Eífados, fem ver terra; de
que fe infere que a dita Ilha de Maire he pequena , e não fe eílende tanto
para Lefte, como moílrão as Cartas.

CaíTín! no Sobre as Longitudes do mar Mediterrâneo também ha grande contef-

ri^^oiutótr
ilação entre os Authores, principalmente fobre a de Roma, eíobre adeAle-

dos°sTtell. xandria do Egypto. Nós havemos procedido pelo difcurfo feguinte. Con-
de jupiur forme huma obfervação do celebreJoão DominicoCaílíni, Bolonha de Itália,

fica mais oriental que Paris 9 gr. 30 min. os quaes accrelcentados á Lon-
gitude de Paris de 21 gr. 15 min. compõem a de Bolonha de 30 gr. 45- min.

Roma he mais oriental que Bolonha i gr. 45- min. como fe colhe da
diftancia do caminho: he logo a Longitude de Roma 32 gr. 30 min.

De Roma para Alexandria do Egypto ha huma hora, e quafi 26 min.
de diíterença de tempo, que fazem 21 gr. 25- min. Será por tanto a Lon-
gitude de Alexandria de 5:3 gr. e 5-5' min.

De Alexandria até Memphis, que ficava por baixo do Cairo coufa de
Jegua e meia, conta o Itinerário do Emperador Antonino 144 milhas das
antigas Romanas ; e porque o caminho de Alexandria ao Cairo he ma):í

comprido algumas milhas que de Alexandria a Memphis, tirando eíTa ma-
ioria em razão das voltas, ficão as mefmas 144 milhas, cujo arco he de i

gr. 5-5- min. A altura do Pólo do Cairo he 29 gr. 4^ min. mais auílral que
a de Memphis, que Ptolomeu póe de 29 gr. 5-0 min. Comeftas fuppofiçoes
feito o calculo , fe achará que o Cairo fica mais oriental que Alexandria
1 gr, 43 min. e he a Longit. do Cairo ^s gt. 38 min.

Do Cairo até Suez no mar Roxo ha de diílancia 80 milhas das modernas,
que valem 21 léguas : a altura do Pólo de Suez , obfervada por D.João de Caf-
tro, e por muitos Pilotos Portuguezes da armada de D. EftevãodaGama o
annode 15-41 , he 29 gr. 45- min. com as quaes fuppofiçoes íe achará que Suez
he mais oriental que o Cairo i gr. 20 min. equehe a Lon^^itnde de Suez 5-7

gr. donde refuka a diftancia entre Suez, e a foz do rio Nilo, chamada Pc-
iuíiaca, que he oEílreito entre osdous mares, de 27 léguas Portiiouezas.

Mas tornando ao mar Mediterrâneo, Conftantinopla difta para opo-
nente de Alexandria 3 gr. 43 min. conforme varias obfervaçõcs feitas por
ordem do Sultão Amurates III. (fegundo refere Vendclino cm huma epif-

tola efcrita aGaíTendo, que anda nas Obras do mefmo Gafiendo) porque
fuppondo o dito Sultão com Ptolomeu que a Longitude de Alexandria era
60 gr. em.eio, põem adeConftantinopla deyó gr. 47 min. cuja diíFerença

são os ditos 3 gr. 43 min. mas eftes tirados deV3gr. 5-5' min. em que nÓ9
fituamos a Alexandria, refta a Longitude de Conftantinopla de 5-0 gr. 12
min. e entre Conftantinopla, e Paris fica havendo de diftcrença 28 crr. 57
min. próxima á que trazem os Geógrafos mais exadlos.

TA-

Paul. Jovio

InA. liv. 36.
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I TABOADA DAS LATITUDES, E LONGITUDES
dos principaes Portos, Cabos, e ilhas do mar (oceano, íiippoií-

do o primeiro Meridiano pela Ilha do Ferro, para fervir

de padrão para a Carta Reduzida.

Cofia de Dinamarca , Flandres , França , e Inglaterra.

L^antude.

Coppenhague , Corte de Dinamarca- -

Ilha Hiiena , onde foi Vraniburgo

Helfenor na entrada do Zonte - - - -

Gottemburg
Schagen na ponta do Norte dejutlandia

Flamburgo-
A foz do Rio Elbe , ou Albis

Texel

Amfterdão
Roterdão -

Fliílínga - -

Oílende - -

Nieuport -

Dunkerke -

Gravelinpa
c_>

Cales

Bolonha -

Treport -

Diepa —
Fecamp -

re deíav fracc

Etrehan na entrada do Rio de Caen- -

Ponta de Barfieur

Cherbourg

C. de la Hague
Ilha Ornay , ou Ongny
Os Cafquetes

,
pedras perigofas

Ilha Grenezey
Monte de S. Miguel
S. Maló -.----- . _ - - -

Ereft _ - - - -

Ilha OúeíTant na entrada de Bretanlia -

Gr. iMin.

5S'

5S-

57.

57-

5-3-

5' 4.

^3-

41
5'4

2

30
^3

43
8

N
N
N
N
N
N
N
N

5z. 22

57
30

13

9
2

o

57

N
N
N
N
N
N
N
N

50.

49.

49.

49.

49.

49-

49.

42

57
4Ó

34
16

40
^8

N
N
N
N
N
N
N
N

L.ongituae.

Gr, Min.

31-

31-

31-

31-

29.

29.

27.

23-

^3-

2:?.

22.

21.

21.

21.

2C.

2C.

2C.

2C.

2C.

J^.

18.

18.

17-

49.

49.

49.

49.

48.

48.

48.

48.

44
45'

48

30

38

39
23

30

N
N
N
N
N
N
N
N

16.

16.

16.

1.6.

17-

16.

14.

41

48

43

o

10

20

^5

40
10

20

42

36
15

59

3Ó
22

o

20

58

36

30

13

50

3.7

18

8

45-

21

41

l^

Nantes na barra

Ilha Groa
Belle Isle

^Iha Fíieu , ou Ilha Heis-

47./ I3--N

47. 38 N
47. 20 N
46. 42 N

ló.

^5-

16.

43
24

41

3é

q^m
.il

.^
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Rochela
Torre de Cordovan
Barra de Bayona
S. João de Luz — ^

* Ponta de Leite da Ilha Thanet -

Douvres
Ponta de Beveíier

Londres
Ilha 4e AVicht .

Portland - - — r-

GoLidílart

Plimath
C. Lizard
Sorlingas

C. de Cornuall
Briftol

Waterford de Irlanda na entrada da barra
Cork de Irlanda —
Kinfal de Irlanda

C. Clara de Irlanda

Cojia de Hejpnnha , e Portugal.

PaíTage de Bifcaia

S. Sebaftião

Guetaria , ou Gatarú
C. de Machicaco
Barra de Bilbao

Caftro :

SantoSa

Ponta de Oefte de Santander
S. Vicente

Villa Viciofa

Gijon

Li

C. de Pinas , ou de Peiías de Puçon - -

Aviles

Luarca

Ribadeo
Ilhas de S. Cypriano
Bivero - - -

C. de Ortegal -

Cedei ra -.------,
^- de Prioulo
Fcrrol

"Forre de Ferro ha entrada da Corunha
Ilha Cefarga -

Latitude. ILonírittidc
'

^-r^

=^

Gr. iMin.

46.

45'.

43-

43.

51.

5'i.

IO

Z5
3^

^3

6

49
32

37
28

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

^0. 10 N
fo. 26 N
5^0. N
50. 4 N
So. 24 N
51. 30 N
52. í^ N
ir. 43 N
51. 39 íN

5T. 14 N

Gr. Min.

43.

43.

43-

33-

43.

43.

43.

43.

43-

43-

45.

23

23

26

37
26
26

3Ó
38

45"

45"

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

43- 5S N
43- 50 N
43- 46 N
43- 3Ó N
43- 4'r N
43- 57 N
44. N
43- 49 N
43- 40 N
43- 34 N
43- 28 N
42. 29 N

17-

17.

17.

20.

20.

18.

18.

17-

16.

í5-

14.

13-

12.

:2.

:2.

I.

:c.

:c.

:o.

:o.

to.

47
38

24
19
20

10

56

44
17

17

5

42

44
29

13. 10

16. 4
12. li

IO. 48
IO. 30
9- ^7

/ •

6. 40
6. 4
5-. 49
5"-

33
S- 20

4. S7
4- 20

3- 25

3.

43

40
6

35
20

7

49

39
26

28

24
^4

JX
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r-

Cormes
C. de Belém -

C. de Turiana -

C. de Finis terrse

Corcobião
Muros
Ilha Salure defronte de Rio Roxo - -

Ilha das Donas
C. Fafelis na entrada de Baiona
* CAMINHA de Portugal

Viana

Efpofende
Yilla do Conde

Cidade do PORTO
Aveiro -

Cabo , ou alto do Mondego
Pederneira

Peniche

Ilha Berlenga —
Ericeira

Roca de Sintra

Cafcaes

Barra de Alcáçova de Lisboa

Cidade de LISBOA
C. de Lfpichel

Setuval

Smes
C. de S. Vicente

Lagos
Villa-nova de Portimão

C. de Santa Maria -

Tavira -

A3'^amonte

Paios

S. Lucar de Barrameda
Cidade de Sevilha -

Cadiz
C. de Trafalgar -

Ilha Tarifa

Madeira , e Canárias.

Porto Santo —
Ponta de Lefte da Madeira , chamada

Ponta de S. Lourenço - — - - —
Cidade do Funchal da Madeira

Latitude.

Gr. Min.

43

43

43

43

43
4^

42

42

42

4^

41

41
41

41

40
40

39

39

39

39
38

38

38

38

38

38

37
^6.

36

36

3^

37

37

37^

37

37
36

3Ó
36

Longitude.

Min.

-^

21 /N
18 N
12 N
N
N

$^ N
38 N
30 N
13 N
56 N
44 N
34 N
24 N

3
2

43
50

57
58

50

4
10

13

6

36

37
12

3

10 N
37 N
13 N
A5 N
27 N
28 N
I N

50 N
45- N
39 N
43 N
24 N
24 N

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

33< $ N

32. 44 N
32. 38 N

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9.'

9-

9-

9-

9-

9-

9-

8.

8.

8.

8.

8.

9.

9-

9-

9-

9-

9-

9-

9-

10.

10.

10.

II.

12.

12.

12.

12.

12.

43
18

12

12

21

37

44
51
50
50
5^

55

55

58

5^

40
18

57

47
51

48

54
o

2

21

16

10

38

46
23

42
55-

27

7

44
15

34
5A-

2, 10

I,

T.

40
17

ria Jâ



i88

NÍ<

Arte de Navegar.

Í7

Ponta de Oefte da Madeira, chamada
Ponta do Pargo

Baixo, ou Ilha da Salvagem
FERRO
Palma
Gomeira - .=::^-

Ponta de Naga de Tenerife

Garachico em Tenerife

Grã Canária no meio —
Forteventura na face , ou cabeça de Oeíte
Forteventura na face , ou cabeça de Lefte
Lançarote -

Latitude. jLongitude.

"^

Gr. Min.

Alegranca

Cojia de Berbéria do EJlreito de Gibral-

tar para fora.

Tanger
C. de Efpartel

Arzila - - - .

Larache •

Mamora - - -

Salé

Fedala - - - -

Anafe
Ázamor

Mazagão
C. Branco
Gafa do Cavalleiro —^

-

Rio de Aher - -

C. de Cantim - - - - -

Ponta do Norte de Safin -

Ilha Mogodor
Ponta, ou C. de Tafelana
C. de Guer

t;

Santa Cruz
C. de Gilon - -

C. de Não - - .

O P^oquete , onde fe faz a pefcaria do
pargo

C. Bojador
Rio do Ouro
Angra de Gonçalo de Sintra

C- das Barbas
C Branco -

Arguia

a8 N
o N

27. 5Ó N
28. 52 N

8 N
30 N
30 N
o N
6 N

28. 20 N
28. 35 N

4Í N

30

28.

28.

28.

28,

28.

28

35--

3^
35-.

34-

34-

t ->

J 3'

3

3
~

D

32

I.

30

Gr. Min.

0. 38
I. 54
0.

0. 13
0. 57
2. 6

I. 42
2. 48

4. 8

5. 8

5- 20

S- 26

48 N
48 N
28 N
8 N

30 N
15 N
4; N
37 N
^ N

12.

12.

12.

12.

12.

12.

II.

II.

IC.

D-. 54 N
2. 5-0 N
2. 45 N

34 N
10 N
20 N
40 N
10 N

IC.

IO.

IC.

9-

9-

9-

8.

8.

8.

30. o N
29. 20 N
28. ;2 N

27.

26.
-1 ->

22.

22.

20.

15- N
23 N
30 N
45 N
o N

30- N
K N

8.

8.

D-

2,

I.

I.

47
40

36
30
16

9

30
24
^6

30
16

7

32
10

6

50
20

15

3c

o

37

6. 12

4. o

o

40

55

45

iiJ



Segunda Farte. 1S9

Ilhas de Cabo Verde.

Latitude.

Santo Antáo na cabeça doNordeíte - - \

S. Vicente no porto principal

Ponta do Sul de Santa Luzia

Ponta de Lefte de S. Nicoláo

Bra\^a

Fogo
Sant-Iago na ponta doNoroefte

Sant-Iago no porto da Cidade — - -

Sal - -

Boavifta ' ^ —
Maio

Guiné ^ e Angola.

Rio Sanagá , ou Senegal

C. Verde
Ilha Gorea
C. dos Maítros

C. de S. Mariana entrada do rio Gambea
C. Roxo — <

—

Cacheo
Ilha de Bifao no meio
C. de Verga -

C. Ledo da Serra Leoa, ou C. Tagrin.

Ilhas Bravas

C. de Santa Anna •

Serbera
, q he a entrada do rio das Palmas

Rio das Gallinhas

C. do Monte
C. Mefurado
Rio de S. Paulo -

Rio do Junco
Rio dos Ceítos

G. das Baixas

Sanguin

Bottoa - - -

Setre Grou - •

Wapo
Grão Setre- -

Gojau - - —
C. das Palmas

Tabou
Berby
Druin

Gr. Mm.

18.

17.

16.

17.

14.

14.

14.

16.

ló.

15"-

14-

14.

14.

13-

12.

12.

II.

rc.

?.

7-

5-

5'-

4-

4.

4-

4-

4-

5"-

o

20

50
o

48

48
55-

46
o

20

33

43
40
30

30
10

o

35"

o

o

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

43 N
o N
o N

f. ss N
6.

6,

5-

5-

5-

5"-

25 N
4 N

57 N
5-2 N
30 N
22 N
18 N
12 N

5- N
o N

C2 N
42 N
20 N
50 N
n N
3 N

Longitude.
-Ti

Gr. Mm.

351-

3^2-

35-^.

35^3-

3^3.

353-

35'3.

35'4.

3^5".

35-5.

2.

I.

I.

2.

2.

2.

T
D'

4-

4.

6.

6.

6.

7.

8.

8.

9-

9-

10.

10.

10.

10.

1 1.

1 1.

1 1.

12.

12.

13-

13-

13-

14.

55
10

50

37
38

43

54
30

30

35
20

35

45
50
10

55

55
40
o

45
25

d"
50
25
o

44
17

40
o

3S

57
12

30

48

47
o

40

53
10

ÍÀ



Arte ãe Navegar,

Pvio de Santo André
C. Lahou ^

jaque Lahou
Ja que Jaque
Rio de Sueiro da Cofta
Axini

C. de Santa Apollonia
Axeni
C. das Trez pontas
Boutry , ou Boutru
Sarna -

Comendo
S. Jorge da Mina
C. Corío
Murea , ou Forte de NaíTau

Cormantim
Monte Diabo
Berku
A ceará —
Rio da Volta

C. de S. PauJo
Popó pequeno
Ajuda, ou Fida, porto de Ardra
Rio da Lagoa
Rio Formofo, ou Rio de Benim - - -

Rio de Oere
C. Formofo „_
Rio Real, ou de Calabar
Calbary
B io delRei

Rio dos Camarões -

Ponta do Garajao - - -

Rio do Campo
Rio de S. Bento
C. de S. João
Illia do Corifco •

Rio do Gabão - - - .

C. de Lopo Gonçalves
Rio de S. Mexias - - •

C. de Catharina— -

Mayombe .

C. Sijgundo

Loango
Molcmbo .

Ca'Mnda .

Latitude. iLongitude.

Gr. Min. Gr. Min.

A5 N
40 N
28 N
32 N
45 N
5-0 N
55 N
57 N
o N

22

5- 4 N
5. 12 N
5' 17 N
5. 22 N
5' 44 N
5' 53 N
é. 15 N
6. 15 N
6. S5 N
6. 20 N
6. o N
4. 40 N
4- Z6 N
4. 26 N
4. 15 N

27.

5- 4^



Segunda Parte, 191

Ponta do Norte do Rio de Congo - -

Ponta do Sul do R io de Congo , chama-

da Ponte da Monta Seca -

Rio dos Amhres
Rio Dande -

Rio Bengo - - ^-

Cidade de S. Paulo, ou Loanda de Angola

Ponta da Palmeirinha

Rio Coanza
C. Ledo --

C. de S. Braz

Morro de Benguela a velha

Benguela nova

Bahia Farta

Salina ---.
As Mefas
C. Negro
C. de Rui Pires das Neves
Aguada do Saldanha

Tafel Bay --.

Ilhas no mar de Ethiopia.

ilha de Fernão do Pó pela face do Sul -

Ilha de Fernão do Pó pela face do Norte

Ilha do Príncipe no meio -

Ilha de S. Thomé peia parte do Sul - -

Ilha de S. Thomé pela parte do Norte -

Ilha de Anno Bom
Baixo de António Cafado

Ilha de S. Matthcus, fehe certo havella

Ilha da Afcensao

ilha de Santa Helena -

Ilha de Trilião da Cunlia -

Cojia de Jfricã entre o Cabo de Boa Ef-

perança ^ e o de Guardafã.

Cabo de Boa Eíperança

C. das Agulhas --

C. do Infante ' -'

C. das Vacas .---^ —
C. de S. Braz „ i _--_-- -

C. Talhado —
C. das Baixas - - ^^ _ _ _ —
Bahia Formofa - _ _ _ _ -

C. das Serras

Bailia da Lagoa _______

Latitude,

Gr. Min.

6. 8 S

6. 20

7. 20
8. 28
8- 35
8. 48

9. o

9. 14

9. 40
10. o

10. 40
12. 15"

12. 20

12. 38

14. $

16. o

18. 15

33. IO

34. o

c.

o.

2.

8.

16.

37.

34- 30

34- 50

34- 30

34. 20

34- 12

34-

34-

33- 48

33- 33

33- n

s
s
s

S

S
S'

S
s
S

s
s
S
s
S
s
S
S
S

2. 36 N
3. 15- N
1. 37 N

6 N
40 N

I. 40 S
18. o S

o

o

o

IO

S

S

S

S

S

s
S
s
S
S
S

S
S
S

Longitude.

Gr. Min.

33-

33-

34.

34..

34.

34.

33-

34-

34-

34-

34.

33-

33.

33-

3^-

32-

33-

39-

39.

30.

30-

28.

28.

28.

26.

28.

12.

6.

15".

39-

41.

41.

42.

43-

44.

44.

45"-

46.

46.

29

29
6

18

18

18

o

3

13

20

47
32
10

32
12

10

o
15-

o

o

o

12

35
12

o

48
o

15

15

6

57
56

14

25

53
30
15

45



4

15)2 Arte ãe Navegar,

Latitude.

Gr. Min.

Longitude.

Gr. Min.

Pontas do Padrão

Primeira Ponta da Terra do Natal —
Ultima Ponta da Terra do Natal

Ponta da Pefcaria

Ponta de Santa Luzia
Ponta da Terra dos Fumos
Bahia de Lourenço Marques
C. das Correntes

ínhambane
G. de S. Sebaftião

Ponta do Norte das Ilhas de Bazaruto
Sofala

Q^iilimane

Ilha do Fogo
Primeira Ilha de Angoxa chamada do

Caldeira

Ilhas de Mafamede, ou Mafamale
Moçambique
Rio de Fernão Velofo
G. Delgado
Qiiiloa -

Mombaça
Meiinde

Bahia Formofa junto a Meiinde, o feu

meio
Patê

Brava
Magadaxó
G. das Baixas

C. de Fui ai. Dorfuí
G. de Guardafú

Ilhas , e Baixos na cojia de Moçambique
,

e Meiinde.

33- o

32. o

30. o

29. 20
28. 30
27. 20
25-. 45"

24. o

S
s
s
s
s
s
s

s

47.

48.

50.

50.

51-

52.

^3-
22

.

21.

30
o

li-

Ponta do Suefte cio baixo da Judia - -

Jlha de João da Nova
Baixo da Pinda
Ilha (^u.jrimba

Ponta do Sul da Ilha Cômoro
,
por ou-

tro nome Angazija
Ponta do Norte da Ilha Cômoro
Ilha Mayoto, ou Maoto
Ilha Anjoane

20. 30
18. 10

17. 15

S
s

s
s
s
s

6. 40 S

56.

56.

$S-

58.

59-

16. 17

if- 3

14. 4
10. 7
8. 40
3- 5^

3. 4

S
S

S
S

S
S
S

61.

62.

62.

62.

ói.

63.

63.

2.

I.

I.

35"

5-5-

o

2. 20

4. 50
10.

12,

o

o

s
S
N
N
N
N
N

64.

65.

67.

69.

72.

76.

76.

22.

17.

13-

12.

ir.

II.

12.

12,

o

o

50
20

SS
6

24
10

S
s

s

s

s

s
s
s

61.

63.

62.

62.

3B

46

30

30
38

33
22

60. S5

36
20

33
40
20
10

AS

30

42
3S

22

20
22

33
o

12

^5

o

33
10

12

30

30

6s. 5-0

66.

67.

66. rs-



Segunda Parte, 19?

Ilha Alolale na ponta do Norte -

Ilha do Natal

Baixo de S. Lazaro

Ilha do Aro a mais do Sul - —
Ilha Moníía .

Ilha Zanzibar na ponta do Norte
Ilha Zanzibar na ponta do Sul -

Ilha Pemba
Baixo do Patrão

liba de S. Lourenço.

Bahia de Duna -

MaíTalaQ-em velha

Manaquara
MaíTalagera nova bom porto , chamado

pelos naturaes Boene
Rio Baulim , ou Balúe

Ilha Marbellavo .
--

Marinhenhe

ilha, e porto de ígo
Porto de S. Félix , capaz de náos grandes
Bahia de Santo Agoftinho -

Bahia de S. Lucas — - - —
Bahia de Santa Luzia
Matatana
Ilha de Santa Maria
Bahia de Antão Gil

C. do Natal

Cojla de Arahia , e Perjia.

Monte Felix - -

Ilha Mete
Barborá -{- rxr

Zeila - -M -

C. Resbel
Adem —
C. Fartaque —
Bahia de Dofar

Ilhas de Guria Miiriá

C. de Matraca - —

'

Ponta do Sul da Ilha Maceira
Ponta do Norte da Ilha Maceira -

Os Palheiros
,
que são huns montes

C. de Rofaígate - -.

Latitude. Longi tude.

Gr. Min 1
Gr. Min.

12. 20 S 6^. 5^
8. S 6cf. 40

12. S 63. 2f

5?- 40 S 68. 30

7. 40 S 62. ^S
y- 35" S 62. 28

6. ^r S 62. ^S
5- 10 S 63. 40

A- 5-0 s 71. 2T

14. 30 s 7í. AS
ly. 20 s 70. ^S

15. ^^ s 69. Z5

jL 10 s 62. 5-0

16. í^O s 62. 20

17. 40 s 67>

19. 4S s 66. 40

21. 40 s 65-. 35
2 2. IT s 65. 20

^3. 25" s 65-. 10

^í. 2.0 s 68. AS
24. 30 s 69. 30
21. 15" s 70.

17- s 73- 10

16. s 73- 30
1-2. s 74- ss

12. N 75'. 50
II. 12 N 73- 50
II. 6 N 72. 2

II. 6 N 70. 37
II. 50 N - 70. 30

13- N 72. S

15-. 30 N 76. AS
17. N 79- 10

17. 30 N 8o„ 52

19- N - 83, 20

20o N 84, -22

21. N 8^ 2J
21. 2f N 8^ 5S
22. 30 N 86, 30

R
líà

,v



194 Arte de Navegar,

Calayate - - - •

Ciiriate

Mafcare

Soar

Orfação - - - -

C. de Monçadão
Ormuz
Bander Congo -

Latitude. 1 Longitude
Si

Gr. Min.

C. de Jafques

Jafques
Palmar Xeque, e Bombareca - ^ -

Guadel •

Diul na foz occidental do Rio Indo

^3-

23-

Z4.

24.

26.

27.

27.

10

28

45
22

55
20

o

40

N
N
N
N
N
N
N
N

^5-

25-.

25.

24.

37

37
o

o

N
N
N
N
N

Mar Roxo , ou Mar de Meca.

Ilha das portas do Efi:reito,chamada pelos

Arábios Melium, ou Babelmandel -

Ilha, e porto de Sarbo junto á coíla do
Abexim -

Ilha Dalaca na ponta do Suefte

Maçuá, chamada antigamente Ptolomai-
*da das feras -

Ilha Marate junto da cofta

12. 18 N

15.

18.

7 N
o N

30 N
30 N

Xabaque
,
que íignifica rede

Suaquem
Dadrate bom porto
Bahia de Doro
Bahia de Fuxa -

Arequea - -

Ponta de Rafei Doaer, que em Arábigo
quer dizer Ponta, ou G. dos rodeos -

Farate rio grande
Quilfit bom porto
Rafei Tgidid

Porto de Somol
Ponta de El-Naxef, que quer dizer Pon-

ta feca , ou da iecura

Ponta de Rafei Enfe, que quer dizer
Ponta do nariz. Aqui perto foi a Ci-
dade Berenice -

18.

19.

20.

20.

20,

21.

50
20

3

3^

N
N
N
N
N
N

20 N

Ilha Xuarit

Guadenahui
Xamelquiman, que quer dizer Fenda

,

ou aberta dos montes -

21.

21.

22.

22.

40 N
44 N
o N

30 N

23. \(y N

24. O N
24.

24.

2^ N
40 N

Gr. Min.

8^
8y.

84.

83.

83.

•83.

83.

8r.

Ó3.

62.

62.

62.

62.

62,

24. 45- N

59-

59-

59-

3^
2

40
40
6

6

5

20

84. 5

84. 48
37. ij.

89. 50

94. 16

70. o

66. 45-

66. S5

66. 4
^3- 52

2

43
17

S

s

9

6 r. 41

43
^3

61. 18

6í. 18

60, 45-

60. 20 )

59' 39

60. 10

'«



maaái

Segunda Parte. 19J
r-

Guahalibo

Tuna - -

Alcocer sr- ^^ -^-
Ilha Xudiiaii - - —
Ilha Sufange el bahar, que quer dizer

:

lifponja do mar
Suez, q foi o porto daCidade dos Heroas,

ou, como outros dizem, Aíiongaber -

Toro na contracofta da Arábia
Giddá, ou Judá na Arábia -

Ilha Camarão na Arábia

Moca na Arábia

Cq/ía da índia entre aponta de Jaquete
,

e o Cabo de Comovim.

Ponta de Jaquete - - - - rjr^-.--- -_-r_

Mangalor de Guzarate - !- -^ ^<^'

Dio -.-
\

Sualli

Surrate —
Damão —
C. de S. João
Baçaim

Bombaim
Ilheo de Chaul, ou de Candorim
Chaul .

Danda - -

Cifardão

Q^ielecim

Dabul
Zinauizará

Ceitapor

Carapatão

Ilheos Queimados
Goa ^ - -

Anchediva - - -

Onor
Barcelor - - - -

Mangalor

Monte Delly

Cananor - -

Calecut — -

li;

RU

Latitude.

Gr. Mm.
25-.

26.

27.

58

43

N
N

15- N
40 N

27. o N

29.

28.

21.

15".

22.

21.

20.

21.

21.

20.

19.

18.

18.

18.

18.

17.

17.

.17.

17.

16.

15-,

15".

14.

14.

IS-

12.

12.

I r.

45- N
10 N
40 N
o N

20 N

37 N
40 N
40 N
25- N
-10 N
o N

38 N
r N

45 N
30 N
25 N
13 N
58 N
53 N
30 N
17 N
38 N
35 N
57 N
30 N
50 N
25 N
53 N
15 N

16 N
o N

25" N

Longitude.

Gr. Min.

59.

59.

58.

58.

9S'

95-

96.

98.

98.

98,

98.

98.

98.

^^.

98.

^8.

98.

^^,

98.

98.

98.

98.

99-

99-

99-

99-

100.

23

49
15
21

2S
30
25
12

12

12

15

20

26
28

38

44

5'6

56
12

3°

30
40
5^
o

100, j$

100. 20

100. 38

12

12

3^

4Ó

58. 32

S7' o
58. 50
65. 10

69. 40
70. o

ti



19^ Arte de Navegar.

Latitude.

Gr. Min.

Craiiganor

Cochim — rx-

Porca -^ -

Coiilam

Mampolim t "-•;- --.-i-^tm

C. de Comorim

Ilhas , e Baixos a Lejle de Africa j e no

mar da índia.
;

Ilha de João de Lisboa

Ilha do Mafcarenhas, ou Borbon - - -

Ilha do Cjrnc, ou Mauricia -

Ilha de Diogo Rodrigues - - -,

Ilha Brandoa --
O meio do Baixo dos garajaos

Ponta do Sul do Baixo de Nazareth a

mais de Lefte—

IO.

IO.

9-

8.

8.

T-5

o

33

55
40
50

N
N
N
N
N
N

2Ó.

21.

30.

19.

17.

i6.

4)
o

22

45-

o

o

Saia de malha pela face do Sul

Ilha de Roque Pires - -

Outra de Roque Pires

Ilha Galega
Baixo das Chagas
Ilha de Diogo Garcia ---^-
Baixo de Pêro dos Banhos na ponta doSul
Baixo de S. Miguel

II.

10.

6.

9-

5-

7-

6.

8.

30
o

o

30
o

15

10

Sete Irmans

Ilha Candu
lUia Adu
Polvereira

Ilha Amfterdão
Ilha de S. Paulo - - -.-

Baixo do Trial

Baixo do Ouro - — - -^

L
Baixo de Achar Baneane -

Baixo de Pádua
Ilha de Mamale a mais do Norte
Ilha do Melique
Baixo de Pêro dos Banhos o do Norte
Bedalcuria

Ponta de Lefte de Socotorá

Ilha Ceilão.

Ponta de Gale
Columbo - -

4.

6.

5-

9-

38.

38.

20.

o.

o

o

30

50
12

30
IO

i:.

12.

12.

9-

6.

12.

12.

6.

7.

S
S
S

s

s

s

16. 4^ S

s

s
s
s
s
s
s
s

s

s
s
s

s
s

s
20 N
30 N
o N
o N
o N
i^ N
10 N
18 N

o N
o N

Longitude.

Gr. Min.

ÍQI.

lOI.

lOI.

lOI.

lOI.

lOI.

76.

76.

78.

83.

87.

84.

81.

86.

89.

90.

79-

94.

93-

91-

86.

86.

100.

lor,

103.

97-

97-

127.

lOÇ.

04.

97-

98.

97.

96.

77.

79.

104.

104.

3

10

23

33

40

55

10

o

10

o

20
20

2.0

í5

45
o

^5
10

40
50
^5

20

10

20

30
o

o

20

38

45

5

5

30

55
20

35-

30
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Negumbo
Ilha Manar
JaíFanapatáo

Batecaló -

Bahia de Trinqiiinamale -

Cojia marítima de/de o Cabo de Coinorim

até o Ffíreito de Sincapnra.

Tutocorin - :-

Ramanacor
C. de Canhameira -

Negapatão
Tranquebar Colónia de Dinamarca - -

Porto Novo
Pontecheri , ou Pudicheyra , Colónia

Franceza

S. Thomé de Coromandel

Paleacate

Mafulipatão --
Ponta de Gudoverim
Vifagapatáo

Calingapatão

Palur

Manicapatão -

Jagarnete —
Cage^^are

Ponta das Palmeiras -

Ballafor, por outro nome Piilarin

Pipyli na entrada da barra - —
Charigão
Barra de Arracão

Ponta de Negraes
Dalla

Barra de Serião

Barra principal de Martavão -

Tavay -

Merguim na entrada da barra de Ta-
naftarim -

Bangarin

Ponta de Juncalâo

Rio de Perleys , ou Parles

C. Rachado
Malaca - - —
Rio Muar

Latitude. iLonçitude.

Gr. Mm.

7.

9-

9-

7-

8.

8.

9.

10.

II.

II.

II.

II.

13-

16.

16.

17.

18.

19.

20.

20.

20.

21.

21.

22.

22.

2C.

16.

x6.

20 N
o N
5A N
35 N
45 N

34

34
44
o

20

35-

53
15-

40
20

55

45

45
30
o

IT

43
10

55
10

10

1

1

6

5

N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

ló. IS N
16. o N
13. 50 N

12. o N
8. 18 N
7. 55 N
6. 30 N
7. 35 N
2. 12 N
2, o N

Gr. Min.

104.

104.

105-.

106.

02,

03

04
04
04

04

04
05

05
06

07
08

09
10

1

1

II

12

í3

13

13

18

18

18

19

20

21

21

21

21

21

22

24

24

20

35

30

38
106. 24

40

45
25

25
28

30

45
20

25

15

^5
10

40
40
12

50

3B

7
2

17
20

20

25

45

26

28

46

45
24
20

35

7

30
42

iJ
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n
Lati rude.

Gr. iVlin.

Loiípirudc.

Gr. Min.

Ponta de Tanjamburo
Rio de Jor -

Ponta da Romania , ou C. de Sincapura

Ilhas no Golfo de Bengala^ e Cojla de

Malaca.

Ilha de Nicubar a mais do Çul

Ilha de Andamao na cabeça do Norte -

Ilha dos Cocos
Ilha Narcodão
Ilhas Properaes, on Prepais -

Ilha Chedubé na ponta do Norte
Ilha Clara

Ilha dos Cabozes

Pulo Pêra

Pulo Botiim

Pulo Lado , ou Ilha da Pimenta
Pulo Pinão - -"

Pulo Sambilâo—
Pulo Jarra - -

Polvereira junto á coita de Samatra - -

Ilheos de Aru

DO ESTRE iro DE SINGAPURA
para Lejle.

Lugares da banda ão Norte.

Pedra Branca
Bintão

Pulo Ting-i

Pulo Laor -

Pulo Timão
Barra de Pam, ou Paham
Pulo Capaz —
Pulo Redong - —
Calantão - —
Patane na entrada da barra

Ligor —
Os Fentens , que são huns montes altos

na cofta de Siam
Barra de Siam -

Pulo Panjam -

Pulo Ubí
Pulo Condor
Pulo Cccir do mar

I. 12 N
I . IO N
r. 6 N

6.

14.

14.

14.

15-

19-

II.

12.

55
o

iz

5
o

10

30

5-

6.

6,

5-

4-

4-

3-

3-

4.

5-

6.

6.

8.

12.

9.

8.

8.

10.

N
N
N
N
N
N
N
N

55-

35
^5

^5

15

10

56
10

N
N
N
N
N
N
N
N

1. o N
o. 5-0 N
2. 12 N
2. 25- N
2. 45- N

30 N
4f N
ç6 N
o

58
10

o

20

18

35

40
^-5

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

125.

12Ó.

126.

17-

17-

17.

18.

17.

18.

20.

20.

21.

21.

22.

22.

^3-

22.

21.

22.

26.

26.

26.

27.

26.

26.

26.

25".

24.

24.

24
26

27.

29,

30
17

30

20

24

44
7

40
10

^5
55

37

54
i>

30
o

30

30

4f

36

40

o

5'o

10

^5

15

55

3

20

30

48

38
18

I. 20
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r-
Lati tilde. !

Longitude.
-Tl

l^

Pulo Cecir da terra

Porto da Varela

Pulo Cambim do mar
Pulo Cambim da torra - -

Fulo Catão

Pulo Champeiló verdadeiro

Pulo Champeiló falío

Porto de Turáo na Cochinchina

Ilha Tinhofa - __-
Pulo Tujo, ou Ilha dos ratos

SanchoãojOnde faleceo S.Fracjico Xavier

Macao -

Ilha dos Ladroes
Ilhas do Leme -

Ponta de Lantao — -

Baixo da Prata

Ilha de Lamao
Chincheo
C. de Sumbor -

Liampó
Ponta do Sul da Ilha Formofa - - —
Ponta do Norte da Ilha Formofa
Ilhas dos Reis Magos
C.del Engano na Ilha Luçon, ou Manilha

C. Buziador na Ilha Luçon
Ilha Maribeles na entrada do porto de

Manilha -

C. Bolinao em Manilha

Baixo de Bolinao

Ilha Paragoa na ponta do Sul

Ilha Paragoa na ponta do Norte - —
C. Bicai de Mindanáo
Bahia da Refurreiçao em Mindanáo —
Lcqueo grande sao fete Ilhas , das quaes

a maior

Goto do Japão
Firando do Japão
Nangafaqui do Japão
Meaxima, Ilha junto do Japão
C. do Efpirito Santo da Ilha Tandai -

Ilha Manado junto á ponta doNordeíbe
de Celebes

Ilha Siau, ou Ziaw
Cidade Calaníjá na Ilha San<íuin

Gr. Min.

7 N
o N

4; N

1 1.

IS-

13. 30 N
15-. 45" N

i^ N
8 N

ló.

16.

16. 30 N
10 N

.

35- N
21. 30 N
22. 15- N
22. o N
21. 59 N
22. o N

o N

18.

19.

21.

6

20

28. 20
24

^5.

19.

ly.

13-

16.

16.

8.

10.

6.

17.

^6.

3^-

33-

3^-

31-

12.

57
30

^5
15"

55
ly

o

40

40
20

50

50

Z5

N
N
N
N30. 15

21. 40 N
25-, 10 N

20
o

N
N

o N

N
N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N

1. 40 N
2. 48 N
3. 30 N

Gr. Min.

131

13^

133

13^

131

131

130

132

133

n5
136

136

136

136

139

139
140

144

143

144

144
146

144

142

142

141

139

137
140

148

148

148

149
150

149
148

143

144
144,

12

o

o

8

3Ó

5

18

35-

45"

55
20

10

22

A5
50
o

5
10

30

50
o

S5

45
10

45

o
15"

50

5

5

30

45

50

50

^5

10

33
15

55
22

30
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Arte de Navegar,

Ilha Pangfara

Ilha Morotai junto á ponta do Nordeíte
Gilolo

Lugares da handa do Sul.

Linga
Pulo Páo
Serra de Manopin na Ilha Banca
Ilha Lufapara entre a Samatra , e a Banca
Ilha de Santa Barbara

Ilha Surute junto a Bornéo
Ilha Carimata
Pulo Calamian , ou ilha das arraias —
Ilhas de Lucicira

Ilhas de Rufalima
Ilhas de Marfende -

Baixo de Tacarrabata, ou Tocarrebate
Ilhas de Lançai

Ilha dos Veados junto a MacaíTá - - -

Porto , e Fortaleza de Zambopo em Ma-
caíTá

Ilha deTanaqueque a maior, e mais vi-

zinha de MacaíTá

Ilha Banda, ondenafce omacis, e a noz
moTcada -

Amboino
Buro
Ilha Ceram na ponta de Leíí-e

Ilha Ceram na ponta de Oeíle - - - -

Ilha Bouton na ponta do Sul

Ilha XuUa Mangory -

Ilha Xulla BeíTy

Ilha Ouby
Timor Loudt na ponta do Norte
Timor Loudt na ponta do Sul

Guno Api junto á cofta de Bima - - -

Boqueirão d'entre Lumbó, e Sumbava-
Boqueirão dentre Balli, e Lumbó
Pater noftres na cabeça de Oefte - —
Ilha ReTpude, por outro nome oGaliáo

ilha Pude
"

Ilha das Vacas -

Latitude.

Gr. Mm.

2. 26 N

2. IO N

Longitude.

Gr. xMin.

144- 32

148. 55

o. 4
o. 48
I- 5S

0. 5
1- 35-

1. 25"

4. ^6

S
S
s
s
s

s
s
s

4-

5".

4.

4.

5".

52
o

55
o

S

S
s
s
s

s

^ 35- s

5". 40 S

4. 15*

3.

3-

3.

3

5-

2.

2,

38

30
20

s
s

s

s

33 S
45" S
o S
^o S

:o S

S

s
s

7. 20

8. 5j
8. o

8. 25- S
8. i^ S
6. ^o S
7. o S

6. 5*0 S

5- 35 S

26.

26.

27.

28.

29.

30-

30.

3^.

36.

37.

38.

39.

39-

39-

40.

49-

47.

46.

^o.

47.

43-

4?-

45-

48.

^i-

39-

37-

36.

36.

3^-

35'-

AO

56

14
18

O

23

33
52

5^

5^

30

5

35

55

^9. 55

55
50
10

45

15

40

4^

20

50

30

30
o

15^

45
o

50

50

JJ
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rr

Ilha Sumatra.

Ponta de Suefte da Samatra

Ilha do Engano junto á Samatra - - -

Bencouli , feitoria dos Inglezes

Bental , feitoria dos Inglezes

Priaman..r.r- --"

Ticoii -T-i- M ;"

Achem na ponta doNoroefte de Samatra

Pedir

Pacem -

Pulo Varela defronte de rio Jambi —
Palimbam

Java , e algumas Ilhotas adjacentes.

Pulo Babiáo
j
por outro nome Luboc- -

Pulo Carimão Java

Pulo Mandalique --^

Jepára-,- •

Samarão .
~

Cheribun '
Pulo Rachit junto da Java -

Batavia
'

Bantam -,—
Ilha Cracatáo entre Samatra, e Java- -

Ilha do Principe junto á cabeça de Oef-

te da Java -

Solor , e Timor.

Larantuca na ponte deLefte da Ilha Solor

C. das Flores na Ilha Solor

iiha Rufalagete junta á coíla do Norte

de Solor

Ilha Rufalage

C. de Ferro na Ilha Solor -

Porto de Babão em Timor
Ilha Rotes junto a Timor -

Ilha Simão junto a Timor
Lifáo em Timor -

Amarrafe
Amanubâo -

Boiro

Caimule •-

Ilha Borneo.

Monte de S. Pedro



2o2 Arte de Navegar.

Latitude.

[-•onta de Oeíle da bahia de Bornéo -

Rio Sarn-Bas --'

Sucadana ~_
Ponta de Giino Ratos - - *

Chapao —
Ilhas MoIncas. '

Ternate —
Tidore
Pulo Cavalí

Motir
,
por outro nome Timor

Machian -

Bachiaii

Ilhas Marianas , chamadas antigamentt

das Velas ^ on dos Ladroes.

Guan, ou S. João Baptiíla -

Zarpana, ou Ilha de Santa Anna - -

Aquigan, ou Santo Angelo
Tinian , ou Buena viíta Mariana - -

Saipan , ou S. Jofé
Anatajan , ou S. Joaquim
Sarigan , ou S. Carlos -

Gugan , ou S. Filippe -

Alamagan , ou a Conceição
Pagon, ou Santo Ignacio

Agrigan, ou S. Francifco Xavier - -

AíToníbn, ou AíTumpção
Maug, ou S. Lourenço
Urac '

Gr. Mm.
Longitude

I Gr. Min,

^

4-

I.

I.

4-

3-

55
40
10

10

o

N
N
S
S
S

134.

130.

131.

135.

138.

ÍO

45
35-

55
25

o.

o.

o.

o.

o.

o.

43
36
28

20
12

10

N
N
N
N
N
S

147.

147.

147.

147.

147.

147.

40

44
43

45

34
42

•jh:'

13.

14.

14.

14.

15.

17.

17.

17.

10

14

40

o

20

35

45

N
N
N
N
N
N
N
N

18.

19.

19.

20.

20.

20.

o N
o N
4 N
15 N
35 N
55 N

165.

165.

165.

166,

166.

166.

166.

166.

17

30
o

o

40
4a

55

166.

166.

167.

i6S.

168.

168.

55

35
20

o

o

o

índias occidentaes pela costa
do mar do Sul , ou Pacifico.

L.

Porto da Magdalena em Califórnia - -

C. de S. Lucas de Califórnia
C. das Correntes da Nova Galiza
Porto da Natividade
Ciguatancjo - ^

Acapulco

Guatulco, ou Aguatulco
Tccuantepeque

.
---



rr

Rio de Falteca

Bahia de Guatimala

Porto de Sonlbnate

Serras de ballamo

Barra de S. Min;ucl

Amapala
Colibina

Rialejo ^
Siitiaba

Porto, e Pvio de S. Juan
Golfo dei Papagallo

Porto de Velas

Morro Hermofo
C. Blanco de Nicaraoua

Piinta de Qiiiiíones

Enleada de Nicoya

i^

La Caldera -

La Herradiira

Piinta Mala - -

Golfo Dulce —
Punta de Burica

Rio de Limones
Rio de Chiriqui

Punta de Maniato
Morro de Puercos *

Nata -«

La Vflla

La Ancon
Panamá
Chepillo

Rio Congo
Golfo de S. Miguel

Porto de Pinas

Morro Queimado - - -

Porto Claro -

Bahia de Santo António

Rio de índios -

Bahia de S. Francifco Solano

Rio de Sandi

C. de Correntes de Popayan
P\io de Buenaventura

Rio de S. Juan
Rio de Gorrones em Barbacoas

Punta de Manglares - - - - -

Ancon de Sardinas - ^ - — -
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tiii

Rio de ^'ant-Iago —
Bahia àc S. Mattheus Tacames
C. de S. Francifco -

Da Luibn para o ò'nl.

C. PaíTado _

Bahia, ou Valle de Caracas -

C. de S. Lourenço
Los Ahorcados — — _

Punta de Santa Llelena

Puna -

Guayaquil —
C. Blanco do Peru

Punta de Parina -

Colan
Porto de Payta

Punta de la Aguja - - — ^
Cherepe -

Pafcamayo -

Malabrigo -

Guanchaco porto de Truxillo
Guanape -

Porto de Santa

Gambacho - _

Porto Vermelho
Porto de Guarmey - _

Barranca - - —
Chancai — —
Calhao porto da Cidade de Lima
Pachacama -

^anete ~

Chincha -

Pifco

Morro Qiieimado __
Porto de Nafca
Porto de S. João
Arequipa
Chala

Atiço' -__
Ocana ___
Samana - —
Chilca —
Porto de Ilay

La Hierva buena
Porto de lio

itirutíe.

Gr. Min.

I. 8 N
I. o N
o. 5-5- N

o.

o.

I.

I.

1.

2.

A-

4.

4.

5.

6.

7.

7.

7.

8.

8.

9.

5».

9.

10,

10.

II.

12.

12.

14.

15.

I^
15-.

If.

15.

15'.

16.

16.

16.

17.

I''.

Longitude.

Gr, Min.

294. 5

294. 35
294. 13

8 S

30 S
10 s

40 s

5 S

50 s

40
6

30

55
o

o

o

20

5.S

lO

45
3^

5

20

18

38

45
15

o

20

30

30

40

o

10

40
14

S
s
s
s

s

S
o S

30 s

45 S
15 s
30 s

s

s
s
s

s
s
s

s
s

s
s
s
s
s
s
s

s

s

s
s

s

s
37 s

^93-

294.

293.

293,

-93.

295-.

295.
29-3.

293-

293.

^93.

293.

294.

295.

295-.

296.

296.

296.

29Ó.

296.

2 9:7-

297;

297.

297.

297.

298.

298.

298.

299.

299.

299.

300.

300.

301.

301.

302.

302.

304-

304.

43
6

55
58

39
o

30

40

35
50

5S
40

55

2 5

40

15
'30

45
^o
•

55
2

r5

27

40

55
12

25

50
o

20

40
o

24
IO

35
10

25
20

10

-J



Morro de ;Sama

Arica

Tarapaca

Rio de noíla Senhora do O
Atacama
Morro Moreno
Morro de Jorge
Porto de Betas

El J lineal —
Copiapo
El Guafco
Coquimbo - - —
Tono-ov —
Kuapa , ou Choapa
La Herradura
Porto, ou Silha do Governador

Porto de la Liga
El Papudo
Qiiintero, e feus baixos

Vai paraiib

Rio , e baixos de Rapei
Topocalma
Maule
Rio de Itata

La Concepcion
Rio da Imperial

Morro de Bonifácio

Baldivia -

Punta de la Galera

Rio Bueno
Punta de Quedai
Punta de Godoy

Ilha Chiloe

Tetas de Cucao no meio da Ilha Chiloe

Punta deQiiilan

C. de Trez Montes
Bahia de S. Lazaro

C. de la Viftoria

ILHAS NO M/JR DO SUL, OUPACIFICO
Dn landa do Norte.

Ilha dos Cedros junto a Califórnia —
Ilha Verde
La Endiablada
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Roca partida - -

As Trez Marias

Ilha da Caldeira

Ilha do Cano —
Ilha de Limones
Ilha de Ladrones
A Montiioia - -

Otoqiie

Taboga
A Contadora —
Ilha de Perico -

Ilha del-Rei - -

Ilha de Galera -

Ilha de Cocos -

Ilha de Palmas
Ilha de Malpelo
Gorgona - —
Ilha do Gallo -

Gorgonibla —
Da banda do Sul.

ilha da Prata -

Ilha Clara - -

Ilha de Puna -

Ilha de Payta -

Lobos da terra

Lobos do mar
Mal abrigo —
Santa

Marzoque - —
Margeíi

As Formigas -

Ilha de Afia - -

1^

Ilha de San Gallan — -

Ilha de Arica
Ilha de Santo Ambrofio
Ilha de S. Félix

I!ha de Mixillones - -

Ilha de PaíTaros

João Fernandes de fóra

João Fernandes da terra

A Qiii ri quina

Santa Maria
A Mocha .

Farilhões de Caxalmapo

Latitude. iLonuirude.n
Gr. Min.

17-

21.

8.

7-

7-

7-

8.

8.

8.

8.

8.

7-

5-

4-

4-

3-

2.

I.

I.

3-

2.

5.

6.

6.

7-

9-

I r.

II.

II.

14.

18.

2Ó.

26.

29.

29.

34.

33-

37.

38.

41.

O

40

55
40
29
1

1

10

30

40
10

o

8

50

5

^5

50

45
o

18

20

50
18

o

43
o

^5

^5

40
o

50
30
10

30
4-5

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

55 N
30 N
55 N
o N

30 N
15 N
15- N
10 N
58 N

S
S
S

S

S
S
S

S

s
s
S
s

s
s

s

s

s
s
s

s
s
s
s
s

Gr. Min.

25:8.

261.

288.

289.

291.

291.

291,

294.

294.

29^

293-

294.

295-.

^93-

293.

294.

295-.

296.

297.

297.

297,

298.

298.

305-

299.

300.

303-

303.

292.

302.

302.

301.

301.

o

^5

17

55
10

14

40
50

53
17

295. 2

295. 39
295. 54
284. 35

297. 40
294. 20

296. 40
296.

295. 45

40
20

o

53

55
o

3Ó

40
15

10

10

o

20

40
o

20
20

45
o

20

o

40
:?0

JJ
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Guafo
O Corcovado - - -

Os Euangeliltas
,
que são quatro ilhotes,

ou farilhÔes—
Os Apoftolos, que são outros ilhotes

-

Ilhas Galdpagos.

iVolFa Senhora do Carmo
Santo António
Santa Ifabel

Qiiitafuefío

Santa Margarita

S. Marcos
S. Paulo

Santa Rofa

S. Pedro
~

-

Sant-lago

S. Mathias - k - -

S. Francifco Xavier "-

Jefus, Maria, Jofé - --:-

S. Bernardo
S. João Eaptlíla -

America Aiijirai defde o EJlreito de Maga-
lhães até o Rio da Prata.

Latitude. Longitude.

C. Defeado
Ilha de Diego Ramires de Arellano—
Bahia de Schapenham
C. de Horne, ou C. de Santo Ildefonfo

Ilha de Barnevelt

C. de S. Eartholomeu da banda deLef-
te do Lftreito de Maire -

Bahia de S. Gonfalo -

Bahia do Bom SucceíTo

C. de S. Vicente na entrada do Eftreito

de Maire, ou de S.Vicente
C. de Santa Ignez
C. de Pelas - - -

A entrada do Canal de S. Sebaftião - -

Porto Galante, ou de S.Jofé dentro do
Eftreito de Magalhães

C. Forward.
Porto Famine , onde foi Filippe Ville -

S ii

Gr. Mm. | Gr. Min.

45-

45".

5-2.

5^'

o

o

45*

S
s

s
s

I.

I.

o.

o.

o.

o.

o.

o.

20
IO

1$

50
O

18

35
20

S
s
s
S
s
s

s
S

o.

o.

o.

o.

o.

I.

I.

23

i 33
' 41

3^

50
31

S
s
s
s
s
N
N

5^-

56.

45"

31

50

S

S
s

IO S

S4-

5-4-

53.

53-

54-

53.

o

10

38
10

50
15"

40
ló

o

38

S
S
S

S
S
S
S

s
s
S

301.

:!00.

45

45

303^- • 10

303- ^5

285. 20
284.' 30
iSj. 56
285-. 30
285-. 30

285. 25

283. 38

284. 51

283. 59
284,, F,-5
283. 32

283.

282.

282.

283.

5^
'50

9

303. 30
311. 30
3"- 30
312. 20

312. 45

315'.

313-

314-

30
o

35-

314- 35-

312, 20

311. 22

310- 55

307. o

307. 50
;o8. T^

:ií
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ifi

Ilhas de Pinguins

C. de NaíTao

C. de S. Gregório, ou C. de Orange -

C. das Virgens

Ilhas de Sebaldo de Waert -«j^íh—
Rio de Gallegos - -t---t --'-- - - -

Bahia de la Cruz
Bahia de S. Julião -

Porto Delire

G. de S. Jorge, ou C. Branco - - —
Rio de Camarões -- —
C. de Santa Flelena

C. Redondo
Bahia fin fondo -r

C. de Santo Andres -

C. de Santo António na ponta do Sul

do Rio da Prata

Cidade de Buenos Ayres

B R A Z I L.

C. de Santa Maria na ponta do i\orte

do Rio da Prata -
Ilha de Caftilhos

Porto de S. Pedro
Taramandabu ---'
Iboipitinhí - -

Araranguá - --_=_=_r

Rio da Lagoa
Ibuafuoe

Latitude.

Ilha de Santa Catharina, o meio delia

Fnfeada de Garonpas
Rio de S. Francifco do Sul

Guarativa -^J-fr» —
Paranaguá -

Cananea -

íguape

Tranhaem

L^

Santos - - —
Ilha de S. Sebaftiao

Ilha grande —
Rio de Janeiro
C. Frio

C de S. Thomé
Parahiha do Sul - - —
Ffpirito Santo - -

Longitude.

Gr. Min.
\

Gr. Min.

5^'

52.

52.

5^'

51-

^o.

49.

47-

46.

46.

45.

44.

42.

39-

3Ó.

54.

35.

34.

SI-

29.

29.

28.

28.

27.

27.

2Ó.

2Ç.

25-.

24.

-4-

24.

^3-

23.

2^
^3-

^3-

2J.

2 I.

20.

43
30

^5

24
25

50

55
18

40

55
10

20

o

10

o

S
s

s
s
s
s
S
S
s
s
s

s
s

s

s

40 s

35 S

308.

308.

309-

310.

316.

310.

310.

312.

314.

315.

3^3-

314-

316.

318.

325.

329.

3^7.

o

20

58

19

40
1

1

55

S
s
s
s

s

s

s

40 s
IO S
o S

42 s
22 S

58 S

34 S
10 S

331-

331-

334-

336.

33^-

33^-

337.

337-

5B

40

19
o

o

S
S
s

s

S

S6 S

37 S
i:; S

337-

337.

337.

338.

3 3 9'

339-

340-

34r.

342.

343-

344.

344-

34 4-

35

50

45
50
ló

24

50

44
25

15

50

42
20

20

30

48

3^

20

5^

^5

10

3Ó

57
8

2i

^5

18

^3

— ^

23

54

46

,34

32
22

27
10

^3

45 I
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r-

Rio doce

Rio das Garavellas

Porto Seçjuro

C)s Ilheos '.

Barra do Camamú - - - ^

Morro de S. Paulo --v---r-:

Bahia de Todos os Santos
Ponta de Tapoa - - - - .

Torre de Garcia de Avilia

Tapicuru --
Rio Real
Se regi pc del-Rei •

Rio de S. Francifco - -

Curuipe
As Alagoas - —
Santo António merim -

Latitud L ongitude.

niyi*'>v

rr

Porto Calvo - - - - -

Tamandaré —
Ilha de Santo Aleixo -

C. de Santo Agoftinho
Recife de Pernambuco—^-j--—
Cidade de Olinda - - - - í- —
Páo Amarello
O meio da ilha Tatnaracá - -

Capibaribe, porto de Goyana -

Porto dos Francezcs r - -

C. Branco -

Barra da Parahiba

Bahia da Trcição
Ponta da Pipa :

Rio Grande -

C. de S. Roque

Petetinga

Porto do Touro
Ponta dos Trez irmãos
Guamaré - ^

Ponta do Ivlel

Upanema
Jaguaribe

Seara

R. Mondahu
Jericoácoára

Rio Parnahiba

Maranhão
Ponta de Cumá

Gr. Min. | Gr. Min.

19-

18.

16.

14.

14.

13--

12.

12.

12.

II.

II.

10.

10.

9-

9-

33
o

40
45-

o

30

5^7-

36
o

38
^^

58

29

55
a6

9-

8.

8.

8.

8.

8.

20

5-3

44
'27.

.4;

o

7- 50
7.

7.

7.

.3^

17

10

6. 5-4

6, 40
6.

5-

5-

5-

5

35
17

6

t

4.

4.

4.

4-

4-

4.
-»

D-

O'

^•

2.

2.

1.

2.

47,

3Ó

30
3Ó
22

10

50
20

s
s
s
s

s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s

s

s

s
s
s
s
s
s

ô s

55 S

30 s

30 s
IO S

344-

344.

344.

344.

344.

344.
345-.

345".

345.

34<^.

34^.

34<^-

347.

347-
347.

347.

347-

347.

34^^

346.

345".

344-

344.

34^.

341-

338.

33^-

334.

334-

A5

4Í
45"

50

A5
A5
16

24
46
16

38

54
18

24
30
40

s 348. 5
s 348. 30
s 348. 39
s 348. 46

^ 348.; 46
s 348. 46
s 348. 44
s 348. 40
s 348. 37
8 348. 3Ó
S 348. 33
8 348. 30
S 348. 15-

S 348. 3
S 347. 55
s 347- 45

26

14

33

7
20

50
8

37
o

57

54
20

4

|i»ii|)f|

8 lil

.U
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'if«

VI

'> ;i

rr

Ilha de S. João Euangelifta

Caité

Maracaná
Ponta da Tigioca —
Cidade de Belém do Grão Pará

libas , e Baixos ne mar do Brazil.

Penedo de S. Pedro

Ilha de Fernão de Noronha
Baixo a Oefte de Fernão de Noronha
Baixo , ou vigia da Linha

Ilha de Santa Barbara dos Abrolhos

-

A primeira das Ilhas de Martim Vas
Seo-unda de Martim Vas -

Terceira de Martim Vas

Santa Maria de Agoíbo

Ilha da Trindade

Ilha da Afcensao

índias Occidentaes pela Cojia do mar
do Norte.

C. Aroarí de Guiana - - .

C. do Norte de Guiana
Maicarí

Aricarí -/ —
'

CaíTipur

C. de Orange
Rio Oyapoc , ou de Vicente Pinfon - -

Aperwaque, por outro nome Proaque,
ou Rio de Lagartos - i

Gayena Colónia de Francezes -

Rio Senamarí
Rio Iracubo -

Rio Marone, ou Marawini
Rio Amana, ou Amanabo
Rio Surianam Colónia dos Holandezes
Boca do rio Pereá , ou Orcnoque
Ponta de Araya na terra firme de Pariá

L;;

Lvumana
Cumanagota - -

C. de la Codera* -

Giiaira—
Coro
C. de S. Roman -

C. de Coquibaroa

Latitude. .ongi.tade.

Gr. Mm.

I.

o.

o.

o.

I.

o.

3-

3.

o.

18.

20.

21.

21.

20.

io.

20,

I.

I.

2.

2.

3-

4-

A-

4-

5-

6.

6.

6.

6.

8.

10.

10.

10.

ic.

IO.

II.

1 1.

12.

15

37
30
28

40

47
o

o

o

o

40
30
z6

15

I)

35

30
12

50

2f

S

S
S
s

S

55 N
50 S

S

S

s

S
s

S

s

S
S

40 N
54 N
5 N

22 N
44 N
4 N
6 N

4. 28 N
56 N
45- N
o N
o N
o N
4 N

20 N
28 N

N
N
N
N
N
N
N

Gr. Min.

333-

330-

330-

3^9-

329.

354-

350.

350.

35^.

345.
I.

I.

2.

357.

355-

3^1-

327.

328.

327.

327.

327.

326.

32Ó.

325-.

3^4-

323-

323.
T ? "^

j^ 1.

319-

314.

313.

3

I r.

08,

00,3

306

IO

48
O

30
o

IO

50
o

30

25

4

4
14
10

50
36

40
10

30
22
o

51

47

32Ó. iç

4f
30

55
42

24

40
10

55

o

20

45
20

30

40
5-0
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^^'^-

C. de la Vela

Rio de la Hacha

C. de la Aguja

Rio Gratiyde da Magdalcna -

Ponta da Canoa
Cartagena - - —
Ponta de Caribana

C. de Tibiiron no Golfo de Darien - -

Ponta de S. Braz

Porto Bello --~~
Rio de Chagre -"" ~~~

Rio Caravaca '

Rio de S. João , ou Defagoadero

Cabo de Gracias a Dios -

C. de Camarão
C. de Honduras

Latitude. Longitude.
-=1

Gr. Min. Gr. Min.

20

13

26

16

•8. 30

12.

II.

II.

I r.

10.

Truxillo

Triunfo de la Cruz
Porto de Cavallos - -

C. de Cotoche - -

Bahia de Conil - -

Rio de Lagartos -

Porto de Sifal - -

Baixo de Sifal

C. da Defconocida •

Campeche
Champeton
Rio de Tabafco -

Goazacoalco

Roca partida

Rio de Aivarado -

A Vera Cruz Nova

8.

9-

9:

9-

10.

1 1.

17.

16.

16.

40

33
30

30
o

o

o

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

15-. 43
If- 4D

If- 20

21. ^S
21. ^4
21. 16

21.

21. 40
20. 30

19. 10

t8. ^.6

17.

17.

18.

18.

19.

40

4?
10

20
10

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

l^;

Ponta Delgada nas ferras de Villa-rica

Rio de S. Pedro, e S. Paulo -

Tampico na entrada do Rio Panuco - -

Pvio das Palmas

Maupate -

Rio Bravo, ou Rio do Norte - - - -

C. de Lodo , ou C. de la PaliíTada - -

Movila Colónia dos Francezes

Santa Maria de Galuez , ou Panzacola

Colónia de Caftelhanos

C. de Candalaria

C. de Canaveral da Florida

C. Feare , ou C. Medonho

ao,

20.

22.

24.

2^.

2^.

28.

29.

28.

33-

o N
40 N
2S N
o N
20 N
so N
30 N
50 N

20

25:

30

36

N
N
N
N

4j^
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. r

..rtG. Efperança —
^:

C. Henri em Virgínia

C. Charles em Virginia _ _

C. Cod na Nova Inglaterra —
Plimuth na Nova Inglaterra - - - _ _

Bafton na Nova Inglaterra - - - _ _

Rio Pefcatoué , ou Paskatoway: na- No
va Inglaterra .

Forte de Pentagoúet em Accadia - -

Fort Royal em Accadia .

C. de Sable em Accadia
Cidade de (^lebee cabeça da Nova Fraaça

Ilhas j e Baixos da America no mar ao
Norte.

Ponta de Lefte da ilha Trindade , cha-
mada Punta de la Galera

C. Curiapan
, ou Punta dei Gallo na

Ilha Trindade
Ilha Tabago -

Granada ^~
Granadillos __
Bequia — ..^

S. Vicente - •

Barbadas na ponta do Sudoefte

Santa Luzia
Martinica

Dominica
Marigalante

Santos -

Guadalupe na ponta do Sudoeftc -

Defeada
Antigna
Moníerrate
S. C^hriftovão

Neves — —
Barbada
S. Bartholomeu
S. Martin
Anguilla

Ellacio, ou Santo Euílaquio
Sabá

Sombreiro - -

Santa Cruz
Virgc Gorda

, por outro nome S.Thomaz

_
j.atini d e.

Gr. Min.

3 4-

^37.

37.

41.

42.

42.

43-

44.

44-

43.

46.

48
o_

10

50
o

32

7
22

40
16

5" 5"

N
N
N
N
N
N

N.
N
N .

N
N

Lono-iQicle.

Gr. Min.

10. 22 N

9-

II.

12.

12.

12.

13-

13-

22 N
15- N.
6 N

30 N
45- N
12N
20 N

13-

14.

if.

i<r.

ló.

16.

17.

16.

17.

4> N
44 N
30 N
45 N
45 N
o N

20 N
4 N

40 N
20 N

17.

17.

17.

i8.

18.

17.

17,

18.

17.

18.

6 N
45 N
45 N
o N

15 N
38 N
32 N
32 N
35 N
22 N

302.

302.

302.

310.

30p.

305».

310.'

3í2.

316.

3IÓ.

;ii.

o

j8

3 3

20

40
40

40
20

4
20

45

l^^. o

316. 8

318. 10

316.
.
30

31 6. 5-
316.

.
50

316. 57-

318. ^5

'^^7. 5

3W. 34
317. 16

317. 3^
316. 45
316. 42
3^7. 35
3^0. 50
316. 3Ó
315- 40

S^S- 56
316. 5^

3^5. 35
315. 20

315- 15

315. 10

315-

314- 5S
3 T ">

314-

4^
8

.iJ
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ir

Teftigos illieos na coíla de Venezuela

-

Margarita

Cubagua ""^

Ilha Branca -^

Torcuga -

OrchiUa
Roca
Ilha de Aves

""

Bonaire

Curafao na ponta de Leíle -

Ciiraíao na ponta do Norte ------
Oruba -

"""~
Os Monges ^

Ilhas de S. Bernardo

Ilha Forte '
"-

Ilha chamada Efcudo de Veragiia - - -

Ilha Manglares -

Ilhas de Santo André

ilha deS.Catharina, ou da Providencia

Baixo da Magdalena -
Ilha Guanaja

Ilha Ruatan , ou Guayana

IlhaUtila- ^ - - - - - - - -- --- ' '

Ilha Cozumel, ou Acuzamil na ponta

do Norte - -

Santa Anilha - --

La Myfteriofa - - .

Alacranes na ponta de Leite - - -

Baixo do Triangulo
\

Ilha, e Baixo de Arenas -

Ilha Verineja _

Baixo do Negrilho no meio - - -

Baixo de Manoel António - — -

Ilha das Arcas - -

Baixo Roncador _ -

Serrana na ponta do Sudoeíle

Serranilha no meio .

Baixo Novo
Baixo do Comboy

Ciiha.

C. de Santo Anton - -

C. das Correntes —
Ilha de Pinos no meio

Porto de Xagua

Latitude.

Gr. Mm.

1 1.

II.

10.

1 1.

II.

II.

II.

-i-a.-

12.

12.

12.

12.

12.

15 N
o N
40 N
50 N
o N

4j N
50 N
e N

15- N
o N
20 N
20 N
2^ N

10.

9-

9-

II.

12.

12.

12.

16.

16.

ló.

J9.

17.

1.9.

3 N
47 N
50 N
40 N
40 N
5S N
26 N
48 N
20 N
5 N

50 N
20 N
6 .N

22.

21.

22.

22.

23.

21.,

20..

13-

14.

16,

1^.

20

O

O

53

-43

o

2.4

2P

43
o

58

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

Longitude.

Gr. Min.

315.

314.

3H-
313-

313-

312.

311-

310.

310.

309-

309.

308.

307.

2

o

5S
o

o

3S
o

35-

S

20

3

299. 49
299. 33

294. 30

293. 13

294. 37

294. S3
293. 45
2J^9. 25
288. 33
287. 5S

288.

291.

291.

286.

283.

283.

283.

284.

283.

283.

297.

298.

296.

298.

299.

21. 55 N 291. 10

21. 46 N 291. 50

21. 35 N 293. 43
22. 5 N 295-. ^3

45
50
TO

35
22

48

32
20
O

35

53
18

33
18

o

I

I

-íM
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Cayo de doze léguas , no meio
Porto do Piincipe -

C. de Cruz
Sant-Iago

Ponta de Mayíi
Baracoa

Cayo Romano
Cayo de Lobos

Cayo de Confeitos
Anguilla -

Cayo de Sal - *

Ponta de Icacos

Bahia de Matanças
Havana

Bahia Honda -----___
Baixo de D. Sancho Pardo
I. Tortugas ao Nornoroefce da Havana
Mimbres, ilhotas no canal deBahama-

Ilha Hefpaiihola , e algumas ilhotas ad-
jacentes.

C. de Tubarão - - - ^ - „

Ilha Vaca , ou Abaque -v -

Ilha Beata - -\
Ocoa -_>
Cidade de Santo Domingo
Ilha de Santa Catalina - ~

Saona na ponta de Gefte -

Saona na ponta de Leite -

C. de S. Rafael - -

Ilha Mona - -^

Ponta de Samaná
C. Cabron - -

C. Francez
Portrt da Prata
Monte Chrifto

Ilha Tortuga
C. de S. Nicolas
Petiguao
Ilha Flinacrua — -

Latitude.

Gr. Min.

21.

21.

20.

20.

20.

21.

22.

22.

23-

^3-

^3-

23-

^3-

^3-

2 2.

25-.

i7.

i8.

17.

i8.

i8.

í7.

i8.

i8.

i8.

19.

20.

20.

20.

20.

20.

20.

18.

21.

o N
36 N
o N
o N

24 N
6 N

15 N
44 N
27 N
30 N
5-0 N
20 N
II N
10 N.

o N
30 N
o N
10 N

20 N
46 N
40 N
18 N
14 N
5 N

S6 N
4 N

40 N
o N

3.T N
o N

15- N
20 N
2^ N
20 N
o N

5^ N
28 N

Longitude.

Gr. Min.

297. 10

297. 50
ic;8. 3.8

301. .18

3"3- 20

302. 35
299. 15

299. 8

299. 8

297. 28

296. 37
295. 40

294. 57
^93. A5

292. 45
290. 52
292. 55
297.

302.

303-

306.

307.

308.

309-

309-

310.

509-

308.

308.

307.

306.

TO

13

42

30

30

5^

13

47

o

28

3Ó

^4
16

48

37

304-

304.

303.

304-

45r

o

50

55

(I
mP
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Porto Rtco, e Jamaica com alguns Baixos,

e ilhotas vizinhas.

C. Roxo de Porto Rico

Cidade de S. João de Porto Rico

Ilha Navaça
Ponta de Morante em Jamaica

Porto Real em Jamaica

Ponta de Negrilho em Jamaica

Ponta de Lefte do Baixo da Bivora - -

Baixo da Rana
Cayman Grande
Cayman Chico ~

Bermuda.

ilha Bermuda

Ilha da Terra Nova.

C Breton - ^•

C. de Raia

C. de S. Lourenço - - - ------
Bahia de Playfance

C. Rafo
C. da Esfera

C. de S. Francifco

Trinity bay , ou Bahia da Trindade -

llheo do Bacalháo

C. de Boa Vifta

Ilha Bella ao Norte da Ilha deTerra Nov.

Ilha de Sable

ILHAS DOS JC,0 RE S

Santa Maria

Baixo das Formigas --

Ponta de Lefte de S. Miguel

Ribeira Crande em S. Miguel

Villa Franca em S. Miguel

Ponta Delgada em S _

Ponta de Oefte de S. Miguel , chamada

Ponta da Ferraria

Miguel"

Porto,e Cidade deAngra na UhaTerceira

Villa da Praya na Terceira

Ponta de Lefte da Ilha do Pico

Ponta de Oefte da Ilha do Pico

Latitude.

Gr. Mm.

18.

18.

18.

18.

17-

18.

17.

16.

16.

19-

o N
36 N
30 N
o N

5:0 N
34 N
o N
54 N
2,0 N
35- N

32. 25 N

46.

47.

46.

46.

46.

47-

48.

48.

5 N
30 -N

40 N
30 N
30 N
22 N
o N
20 N

48.

49-

44.

30 N
12 N

N
N20

37-

37.

38.

38.

37.

38.

15 N
26 N

N
N

5S N
o N

o

10

on; ritud(

Tl

Gr. Min.

3ii-

31^-

301.

300.

300.

298.

299.

301.

29^.

296.

3^3-

324.

328.

329.

331-

33°-

330-

330.

35'3-

354-

354-

3^3-

35-3-

353-

39.

39.

38.

:?8.

O
7'

^5

39

N
N
N
N

15

30

3^

47
o

13

15

8

20
20

35Í-

350.

349.

314- S5

42

15

40
15

o

28

26

331. o

330. 15-

328. 12

3^4- 5S

5*4

10

o

38. i^ N ^<;2. 46

30

43
40
3^

:ií
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Ponta de Lefte de S. Jorge -

Ponta de Oefte de S. Jorge
Graciola

Fayal no porto da Cruz , ou da Villa da
Horta

Flores na ponta do Sul

Corvo

Latitude. Longitude.
^

Gr. Min. j Gr. Min.

38.

39-

38.

39-

40.

4^
o

15

N
N
N

39 N
22 N

No

350. 44
349- 57

350- 50

349. 26

347. 20

347. 20

ALTURAS DO POLO, E LONGITUDES
de alguns lugares principaes do mar Mediterrâneo.

Gibraltar —
Málaga
Veles Málaga
Salobrena —
Almeria
C. de Gata -

Cartagena - •

C. de Paios -

Alicante

C. de S. Martin
Denia
Cullera — —
Valença

Tarragona - - -

Barcelona •

Falamos

36.

36.

36.

36.

36.

3Ó.

37.

37.

38.

38.

39-

39-

39-

41.

41.

41.

Ilha Formentera - -

Cidade de Malhorca na Ilha Malhorca
Porto Maun em Menorca -

C. Dagofredi
C. de Creux
Narbona -

C. de Sete

Marfelha

L:.

Tolon - -

Antibe

Niza
C. de Mele na ribeira de Génova
Génova —
C Corfo de Coriíga _ _ _

C. de Napoh' de Sardenha - --
C. Pulo de Sardenha
Cálari

, ou Calher de Sardenha -

39-

39.

41.

42.

43-

43-

4^

43-

43-

43-

43-

44.

42.

39 •

38.

39-

7 N
50 N
53 N
48 N
50 N
41 N
37 N
35 N

^5

52

N
N

o N
14 N
30 N
o N

26 N
46 N

14.

14.

15-

16.

16.

18.

18.

45 N. 20

35 N 21

54 N ^3

53 N 22

26 N 22

11 N 21

24 N 22.

18 N 24.

18.

19-

19-

18.

18.

20.

21.

22.

IO

IO

30

^5

40
56
6

28

48
20

15

50

44
20

10

T5

30

5S
40
28

40
5(>

37
17

7 N 24. 51'

34 xV 26. 4
42 N 26. 12

54 N
27 N 28. IO

5-5 N 28. 35
^43 N 2 7. 34
49 N 28. ^3
10 N 28. 44
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Pila de Toícana

Liorne - - -

Piombino
Porto Ferraio da Ilha Elba

Civitá Vechia

Oftia porro de ROMA
Terracina

Gaeta

Nápoles

C. Marfalla , ou Lilybeo de Sicilia - -

Trapani de Sicilia

Palermo de Sicilia -

Faro , 011 Ponta de MeíTina

MeíTina

C. PaíTaro, ou Pachino de Sicilia

Valeta , Cidade nova de Malta

C. Spartivento de Calábria

C. delle Colonne

C. de Santa Maria em terra deOtranto

Cidade de Otranto

Brindiíi

Ancona
Ravena
Ven*:íza

Diirrazo na Dalmácia

Cidade Corfu na Ilha Corfu

Ilha Cefalonha

Ilha Zante

Ilha Sapienza junto da Morea
C. Matapan da Morea. T^narum pro-

montorhim ^

C. Maleo , ou de Santo Angelo da Morea
C. Scylli da Morea , Scylleum promcn-

torium - — -- — -- ------

Salonichi, ou TheíTalonica

Athenas chamada hoje Setines

Ilha Milo

C. de S. João Baptifta , ou C, Arietino

de Cândia. Criumetopon

C. Spada de Cândia

Ilha Gozo junto de Cândia

C. Salomone na ponte de Lefte de Cândia

Ilha Scarpanto -

Cidade deRhodes nallha de Rhodes -

T

Latitude.

Gr. Min.

43-

43-

42-.

42.

41.

41.

41.

41.

30 N
i8 N
40 N
35 N
50 N
48 N
28 N

N22

41.

37.

37.

38.

38.

38.

36.

35-.

5

AS
59
10

^$

13

36
5-3

N
N
N
N
N
N
N
N

37. 54 N
39. o N
39, 58 N
40. 22 N
40. 47 N
43- 54 N
44. 26 N
4^. 36 N
41.

39-

38.

37.

36.

58

47
15

45
42

3^. 25-

3^- 35

N
N
N
N
N

N
N

37. 17 N
40. 41 N
37. 40 N
36. 41 N

35.

35.

34.

35.

35.

36.

/

45
40
20

38
o

N
N
N
N
N
N
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Smirna
Conitantinopla —
C. de BaíFa, ou Pafo em Chipre - -

Famagofta de Chipre
Alexandreta de Suria

Tripoli de Suria

JaíFa na Paleftina

Cojia de Berbéria.

Ponta de Seuta

Penon de Veles

C. de Trez Forcas —
C. de One
C. Figalo

C. Faicon —
Oran —
C. Juy - - -

C. de Tenes
Argel—
Tedeles

C. Carbon
Bugia
Gigeri -

G. de Bugiarone, ou Bujarrame
C. de Ferro

Bona - -

Tabarca
Galita

C. Negro
Biferta —
Porto Farina

Goleta -

C. Bona

Ilha Pantalaria

Ilha Lampedofa
Ilha Linofa

Tripoli de Berbéria

Alexandria do Egypto
Damiata do Egypto
Foz do Rio Nilo, chamada Peluíiaca

Latitude. jLongitude.

Gr. Mm.

38.

41.

36.

34.

28

6

20

27

45

44
40

N
N
N
N
N
N
N

35-

3^
35-

3Í-

35--

36.

35.

3^.

52
12

33
20

3B

o

SS
15-

N
N
N
N
N
N
N
N

3Ó.

36.

36.

3Ó.

3^.

37.

37.

27.

33

30

46

52

34
o

8

8

N
N
N
N
N
N
N
N

57.

3^.

37-

37.

37.

36.

36.

36.

o

57
45-

18

10

35
58

N
N
N
N
N
N
N
N

t

36.

32.

31.

3^.

3í.

46
48

5"

5-4

II

10

15

N
N
N
N
N
N
N

Gr. Min.

48.

50.

5S-

57.

59-

59-

5-8.

13-

14.

16.

17.

18.

18.

18.

19.

20.

22.

^3-

23.

24.

24.

25.

26.

27.

28.

28.

28.

29.

3^-

30.

30.

32.

32.

32.

33-

53.

56.

40
12

8

50
40
20

14

í3

38

24

44
17

44
50
56

48
2G

O

37
2.

22

18

30

28

55
40
o

15

54

52

45
5S
25

45
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ROTEIRO?
E

DESCRIPÇAO
DAS ILHAS TERCEIRAS,
Madeira , Canárias , e de Cabo Verde.

S. Miguel,

OESTE da Cofta de Portugal eftao nove ilhas , a que

os Porcuguezes chamao Terceiras , ou dos Açores. A
primeira mdo de Portugal he S. Miguel , a qual tem i8

léguas de comprido, a fna ponta de Lefte efiá diftante

do C. de Efpichel 212 léguas pouco mais , ou menos.

Parte delia fe corre de Noroeíle Suefte , e tem pela

banda de Lefte huma ferra alta, e outra pela banda de

Oefte , e no meio deftas ferras tem quebradas. Junto

da ponta de Oefte, que fe chama da Ferraria, e he huma ponta rafa com

o mar, tem dous ilheos, á terra dos quaes furgem barcos. Defronte def-

ta ponta da Ferraria levantou o fogo do fundo do mar a 3 de Julho do

anno de 1638 hum monte , 011 ilheo
,
que fe confervou alguns annos ,

mas

depois o mar o desfez. Vifta efta ilha de mar em fora do Sudoefte até

Sufuefte, eftando diftante de terra 7, ou 8 léguas , faz trez ferras
,
que

de longe parecem ilhas, e de meia ilha para Lefte faz duas altas com hu-

ma quebrada entre ambas não muito grande.

Tem dous portos pela parte do Sul , mas defabrigados : hum defronte da

C\àààQ.àQ Ponta Delgada com 18, sobraças de fundo; outro em Filia Fran-

ça, que eftá a Lefte da Cidade finco léguas , e he mais cuberta
,
porque

tem hum ilheo , entre o qual , e a terra fe furge em 8 , 9 braças , amar-

rando-fe com proizes em terra. Nefte ilheo entra o mar pela banda do

T iii Nor-
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Norte, fazendo dentro huma légua redonda, que tem 97 braças de Leíle
a Oeíle, e 94 de Norte a Sul. Na entrada tem 13 palmos de agua , mas
dentro ha fundo para náos grandes , e fica cercada efta légua de montes
altos, que a abrigão dos ventos. Aqui dizem algumas peíToas, que fe pu-
dera cora pouca defpeza fazer hum porto feguro.

Da Cidade de Ponta Delgada para a banda de Oefte até a Ponta da
Ferraria, a cofta he toda de rocha alta , fem porto algum mais que huma
calheta , a que chamão a Feteira ínaior , onde fe recolhem os caraveloes

,

fugindo dos Mouros. A cofta de Lefte deftailha he também de rocha muito
alta , mas na ponta do Nordefte eftá huma Villa chamada do Nordefte,
que tem hum porto pequeno , onde defagua huma ribeira caudalofa. E
pela banda do Norte tem efta ilha algumas calhetas para barcos , a prin-
cipal fe chama o Porto de S. Eyria ]wnto da Villa da Ribeira Grande.

Ao Norte, e á quarta do Nordeíte defta Villa da Ribeira Grande ao
léguas

,
em altura de 39 gr. e hum quarto, eftá huma baixa fobre mar do

tamanho de huma balea , a qual lança de fi huma reítinga obra de hum tiro
de falcão. Ghama-íe o Baixo das Caravelas.

Santa Maria.

A Ilha de Santa Maria eftá lançada de Lefte Oefte : tem 4 léguas de
comprido , e trez de largo, e tem o porto da banda do Suefte. Efte

porto he huma bahia, dentro da qual ha hum ilhote, furge~íe entre elle,
ea terra em 5- , 6 braças. Na ponta do Sul defta bahia ha huma fortaleza,
e á roda da bahia ha mais finco fortins, que defendem a entrada. Da Cida-
de de Ponta Delgada até efte porto fazem 18 léguas. A terra da ilha não
he muito alta, e no meio delia apparecem duas quebradas grandes, toman-
do-a de Norte Sul , e no mais alto delia fe vem humas barreiras brancas.
Da banda de Oefte tem hum recife.

Ao Nordefte defta ilha 4, ou 5- léguas ao mar , eftá hum baixo mui-
to ruim

,
a que chamão as Formigas , o qual tem 3 léguas de comprido

de Norte Sul
; algumas pedras defte baixo apparecem ifobre o mar e fe

vem de longe
^,

e por entre ellas ha alguns canaes fundos ; mas he baixo
perigolo

, onde fe tem perdido muitos
,
pofto que entre elle , e a terra

da ilha de S. Miguel tem paíTado algumas vezes carraças da índia en-
coftando-fe de perto a S. Miguel.

Terceira.

Ilha Terceira eftá lançada pela maior parte Lefnordefte Oefílido-
efte : tem 13 léguas de comprido , e 6 de largo na maior largura..

A Cidade de Angra cabeça da ilha difta da barra de Lisboa 245- léguas,
pofto que nas Cartas Portuguezas fepoem mais diftante, e nas Flamengas
menos

;
mas da ponta de Oefte da ilha de S. Miguel eftá diftante coufa

de 22 léguas ao Noroefte quarta de Oefte , hum pouco mais para Oefte.
O furgidouro he na cofta do Sul da ilha diante da Cidade de Angra, en-
tre duas pontas, que fahem ao mar : na de Lefte ha hum caftello'', que fe

cha-
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chama de S. Scbaft.ão, c na de Oeíle (
que íahe muito mais ao njar, e he

hum morro alto, talhado, e negro, chamado o monte do Brazil ) eltá o

tamofo caftello de S. João Baptifta , e fobre hama ponta delle eíh hutn

bahiarte chamado de S. António ao hvel da agua. Eíte monte do Brazil,

íobre o qual eftá o caftello , faz dous picos altos ,
e vmdo de mar em

fora, ou feia da banda de Lefte , ou da de Oefte ,
parece efte monte ef-

tar feparado da terra, e póde-fe ver em tempo claro de lo, ou 12 léguas

de diftancia. Nefte monte ha dous pilares , ou columnas com huma lenti-

nella para advertir á Cidade dos navios
,
que pafsao ,

largando bandeirolas

fobre os pilares, as quaes fe vem de todas as ruas da Cidade.

Hum pedaço a Lefte do porto eftao dous ilheos diftantes hum do

outro hum tiro de piftola, os quaes fe chamão das cabras , e hum pouco

ao mar deftes iiheos ha trez , ou qnatro fanlhoes chamados os Frades,

Entre os ilheos , e a terra da Terceira ha hum grande tiro oe artilheria

de diftancia, e 15 , ou 16 braças de fundo , e por aqui he^que coftumao

paíTar as caravellas , e outras embarcações pequenas ,
que vao da parte de

Lefte, ainda que também podem paíTar navios grandes fem receio ,
como

também entre os iiheos, e os Frades. Porém os navios grandes coftumao

ir rodear por fora dos Frades, e havendo-os dobrado fe encaminhao para

o porto , deixando a Cidade da banda de eftribordo , e vao furgir perto

do caftello ,
que eftá no monte do Brazil, em 10, ou 12 braças, ou com

huma ancora ao mar em 16 braças, e outra para a ba^^a da terra em 8 ,

ou 9 braças. Alli ficao abrigados dos ventos Sudoefte ,
Oeíte

,
Norte ,

Nordefte^, e tambcm do Lefnordefte; mas o Suefte he traveffia e levanta

.rande mar ncftc porto, e quando ha efte vento he neceífario levar a an-

?ora , e fazer á vela com prefteza por não dar á coita

Quatro leauas para o Nordefte quarta de Lefte do porto de Angra

eftá Trilla da Praia, onde ha huma bâhia grande de área ,
hmpa, eabri-

sada de todos os ventos, tirando do Lefnordefte a bulueite.

Ao Nordefte quarta de Lefte defta ilha Terceira ,
em altura de 40

gráos , eftá hum baixo do tamanho de hum barco virado ,^0 qual de bai-

lamar de a^ua viva fe defcobre, mas de preamar fe nao ve. Vicente Ro-

drigues no feu Roteiro da índia diz
,
que efte baixo efta ao Nordefte da

Terceira namefma altura de 40 gr. Aleixo da Mota diz
f^^^f^^^J^f-

te
;
porém nas Cartas fe fitua ao Nordefte quarta de Lefte : eftando em

fua' altura, fe levará em vigia.

Graciofa.

A Ilha Graciofa eftá aoNoroefte quarta de Oefte da terceira em altura

de, 9 gr. ehum quarto. Se a fordes ver por efte rumo, vereis que faz

trez montes Da banda do Sul tem hum ilheo, e da banda deLefte temou-

t odSante perto dehumquarto delegua, oqualhealtiffimo. Eftailhatem

í4 Wuas de comprido , e duas de largo na maior largura :
vifta de longe

í^ar^ce m^ sáo dua^s ilhas redondas, aparte do Nordefte he maior mais

Lmp ida e rafa que a do Sudoefte, ena ponta do Norte tem hum ba.xo

QuTíe não vê, apartado coula de hum quarto de légua. O porto fica da

banda do Nordefte ,
porém não ferve para náos grandes, as quaes, quan-

do álli vão , furgem defronte do porto fem algum abrigo.
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S. Jorge.

A Ilha de S. Jorge tem onze léguas de comprido , e legiia e meia de
largo na maior largura: eftá lançada quafi LeíTueíte Oefnoroefte A

fua coita do Norte he toda de rocha altiíTima, e a ilha toda he terra alta
e Igual: na ponta de Leite perto de terra tem hum ilheo , a que chamãJ
o ilheo do Topo

, e ao mar deite ilheo eítá huma reítinga diltante trez
quartos de légua : e na ponta de Oefte tem outro ilheo. Na face do Sul
defta ilha defronte da ilha do Pico ha hum porto para navios pequenos,
onde eíta a FíJla das Vellas , o qual he abrigado de todos os ventos e
nelle ha trez, e quatro braças de fundo. Efte porto fica mais perto da pon-
ta de Oefte do que da ponta de Leite.

Fico.

A Ilha do Fico fe corre pela maior parte de Leite quarta de Sueite

,

Oeíte quarta de Noroelte: terá de comprido ló léguas, e na maio?
iargura Imco. He facil de conhecer, porque do meio para a banda de O-
efte tem hum pico

, ou monte altiflimo
, que fe divifa de muitas léguas ao

mar, e por ifío lhe chamão a iUia do Pico. Fica-lhe a ilha de S. Jorge da
banda do Norte , e o canal entre eitas duas ilhas tem de largo em partes
duas léguas, onde he mais eítrcito, em partes trez ; e onde he mais lar-
go

,
quatro. Da banda de Oeíte lhe fica a ilha do Fayal em diítancia de

légua e meia. O porto principal da ilha he pela banda do Sul na Villa
J^xL^l^j- porem nao ferve para navios grandes. Tem outro porto fron-
teiro da Villa da Horta do Fayal, que fe chama o Porto da Magdalena

,

também não ferve para náos grandes. Na ponta de Leite tem hum baixo
de pedra com dous fanlhões.

Fayal.

,Uerendo ir da Terceira ao Fayal , faça-fe o caminho de OeíTudoeíte
f ate aponta de Leite de S. Jorge

, que fica diítante 12 léguas, e dahi

^eJrZ^^T P°''f '' ^/''°' ' V""'^^ ''^ «F^J^^l- ^^ n? derrota 18

oS ^ uT '""^"^ '"^ embarcação pequena
, porque fendo náogrande, nao he bom ir metter entre canaes , e melhor he rodear por forado Pico

,
e ir bufcar o porto pela parte do Sul , falvo com vento feito,ou paíTar por entre S. Jorge , e a Graciofa.

'

. vn , ^u^ ^""iT^ '"^ "" P°''° P'"^"'^P^^ ^^ P^^^^ de Leite, onde cita^Vtlla da Horta. Eite porto tem hum quarto de légua de lar.o entre duaspontas e entra para dentro de terra quafi outro tanto. Entrando p o can

3efteSií.id'T^f
''''

VaY'^'' ^' ^^'^^ --' corre comLNornor:
deite Sufudoeite) tanto que fe defcubnrcm as cafas da V.IIa , fe governe direi-to a ellas eíefurgirá nomeio da bahia em 10, ou 15 braças Também fepodefurgir defronte da Fortaleza nasmefmas braças ofS he de reamas nao querendo entrar tanto dentro da bahia, póde-fefuJarr defronte dJpovoação em40, 50 braças

,
o fundo he também' área. D qufcon^rqucí

tempofepódefazerávéla, e de todos os ventos feeitáneite^iJirto cLabri-
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CO tirando do Lcílc atcNordeíle, que são traveíTias. Mas advirra-fe que

no canal entre eítas ilhas doFayal, ePico ha hnm baixo ,
em que arreben-

ta o mar , no qnal ha 5 braças: ettá logo na entrada

Pecado comefte porto ci\á outro da parte do Sul, que íe chama For^

to Pin!^c fe divide do porto principal por huma garganta de terra de 140

braças de comprido. Efte Porto Pin tem hum ilheo na entrada, e dentro

do porto ha 6 , 7 braças de agua. A ilha do Fayal tem nove léguas de

comprido lançada como de Norte Sul , e onde he mais eftreita tem trez

léguas de largo.
Flores.

O Meio da Ilha do Fayal com orneio da Ilha das Flores fe correm O-

efnoroeítc LclTuefte qualquer coufa mais para o Norte, eha na der-

rota ^o , ou 31 léguas. A Ilha das Flores tem 10 éguas de comprido de

Norte Sul, e onde he mais larga, trez. O feu rneio efta em altura de 39

gr. 40 min. He terra de muitos cedros ,.
e regada de grande numero de

ribeiras. Vindo doBrazil por altura de 39 gráos ,
havereis vifta dela, ea

deixareis ábanda do Norte. Ofurgidouro he da parte do Sudoefte dallha ,

junto a huma ponta ,
que ha de demorar ao Nordefte ad-ante de huma

quebrada : e tanto^que efta ponta demorar ao Nordefte ,
fe po^e chegar

bem á terra, que he muito ako, etem efte furgidouro por final huma Lr-

mida' Póde-fe furgir entre a Ermida, ehuma levada de agua ,
q"e ^ahe da m.E^

ilha no mar, chegando-fe mais á Ermida que a levada, onde ha 25- braças -.^.^

de fundo. Também fe pôde furgir na Filia das Lagens que fica da banda exifti.

do Suefte nas mefmas 25 braças , ou no porto chamado i^^^^r^ da Cruz,

que fica pela banda de Lefte da ilha ao Norte da Villa das Lagens
,
onde

ha ao braças; mas nenhum deftes furgidoUros hefeguro,e havendo vento

traveffia he neceíTario fazer logo á vela. Ao Sul defta ilha efta hum ilheo

apartado de terra 3 léguas , o qual pode ter huma légua em roda.

Corvo.

AO Norte da Ilha das Flores eftá a Ilha do Corvo
,
que he redonda ,

e não tem mais de 3 léguas de circuito. As náos da índia
,
que vetn

T,ara o Reino , vindo cedo por todo Agofto ,
virão ao Norte delia para

I'zerem melhor fua navegação. Também fe pafla por entre ella
,

e a das

FloresT porque ha huma grande legua de canal entre ambas Eftando No-

íoefte Suefte com efta ilha do Corvo, vos parecerá a modo de hum berço.

Madeira.

DA barra deLisboa állha da M«á«r^ a derrota he aoSudoefte emdif-

tancia de 1^2 léguas. A ilha tem 18 léguas de comprido lançada
-

cuafi deLefnordefte Oeífudoefte. A fua ponta deOefte fe chama Ponta do

Parao, eadeLefte, que he huma ponta não mmto alta, fechama de Sao

Loiíenço. Da ponta de S.Lourenço couíade3 léguas para o Sul efta a ilha

^'J.T.^dehum^a legua de comprido, -9^^^^ ^^-Jr%'^^ -^Tf'^^0 re

rnais para oSul efta" outra ilhota depedra chamada oBogio. IndodolNorte

bem fe pôde paíTar entre a Madeira , e a Deferta ,
porque a paífagem he
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larga, e limpa

;
mas pegado com a dita ponta deLeíle da Madeira ha humaJagem occulta, aque íe dará reíguardo. Os Pilotos por fe íegurarem cof-tumao n rodear por fora da Deferta, pofto que entre ella , e a Madeirapodem paíTar fem perigo com qualquer embarcação.

r Ju"^ "^ n^ J'"''.?^''^'' P^^" P'""^^ ^° Sul. A primeira indo de
Lefte he a de Machico

, diítante coufa de huma légua da ponta de S Lou-
renço

;
e dahi outra légua eftá a enfeada de S. Cruz entre duas pontas,

huma chamada de S. Francifco da banda de Lefte , e outra da parte de
Oefte chamada de S. Fernando. Surge-fe defronte da Villa em ío ^<
IO braças. ^ d > :» >

Dahi quatro léguas eftá a enfeada da Cidade do Funchal cabeça da ilha
que tem hum ilheo na ponta de Oefte, onde ha huma Fortaleza para de-
tenla do porto. Surge-íe em 15 braças , e os navios fe amarrão ao ilheocom proizes

, e entre elle
, e a terra ha trez pedras defcubertas. A efta

enleada deícem trez ribeiras de agua doce. Mais adiante huma grande
légua efta huma praia chamada F<?meA^ porfua capacidade, emanfidlo das
aguas, que nella quebrão vagarofamente

,
porém não tem abrigo para na-

vios. Llogo outra légua mais para Oefte eftá o lugar à^Camera de Lobos ^que tem huma enfeada para lanchas
5 e dahi duas léguas fe encontra com

a enfeada da Villa da Ponta do Sol também para lanchas. E trez leouas
mais avante efta aViUa áz Calheta com huma praia fem abrigo , onde d^ifcehuma ribeira de agua. Sinco léguas mais para a banda de Oefte fica a tn-
ÍQ^á^ á^ Mara/Mo

,
paífadas as pontas do Pargo

, e de Triftão, na qual
enfeada fe furge em 15-, 1 6 braças. > M

A Madeira fica Lefte Oefte com o C. deCantin, e ha na derrota 11:5
ou 114 léguas. ^ '

Porto Santo.

A Ilha de Porto Santo eftá em altura de 33 gr. e alguns min. mais: 10
léguas aoNordefte, e hum pouco mais para Lefte da Madeira- arru-

ma-le de Nornoroefie a Sufuefte. Terá finco léguas de comprido , e duas
de largo

,
e tem o ancoradouro a Oeft-udoefte em huma bahia junto das

caías. Póde-fe ancorar nomeio delia em 12 braças, não fe chegando muito
a terra que tem pedras fobreaguadas. Aff^aftado da boca meia légua tem
hum ilhote alto com trez mamotes em fima , na ponta do Norte outro
e na ponta do Sul outro. Efta bahia he mais cuberta que a da Madeira e
íó os ventos do Sul , e Sudoefte lhe fazem dano.

'

j /i ^tTl^T
Roteiro Francez fediz que trez léguas aoNordefte do meio

defta Ilha ha hum baixo de comprimento de huma amarra , e outra tanta
largura que tem^^duas braças de fundo fomente; porém os^ moradores da
melma ilha affirmao que tal baixo não ha, e que fó da banda do Noroefte
ha huma baixa, onde ospefcadores vão pcfcar, mas que eftá junto deter-

, ri

ILHAS
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ILHAS CANÁRIAS.

AS prlncipaes ilhas de Canárias são fete em numero , a faber, Lan-

çarote, Forteventiira, Grã Canária , Tenerife , Gomeira, Palma,

e Eerro.
Lançarote.

LJncarote fica ao Sufudoefte do Cabo de S. Vicente coufa de i6o lé-

guas. Tem hum porto na fua ponta do Nordefte entre as duas ilhas

Aleo-rança, e Graciofa. Entra-fe da banda do Norte, e alli ha abrigo de

todos os ventos: o fundo he de lo, i^ , 2,0 braças. Da banda de Leite

da Ilha ha também hum bom porto defronte da Villa de Lançarote, mas

também hum banco
,
que fe deve rodear indo ao Sul: dentro do porto ha

10, II , 12 braças. Da banda do Suefte da Ilha ha também outros dous

porcos : hum chamado Porto de nãos
^
que fica mais ao Norte; outro cha-

mado Porto decavallofy que fica mais ao Sul, diftantes hum do outro hum

grande tiro de artilheria , e feparados por duas ilhetas ; mas eftes dous

portos são fujos, e de pouco fundo, enelles não ha povoação. Entre Lan-

çarote, e Forteventura eftá huma ilhota chamada I/ha de Lobos, toda era

roda cheia de baixos , e Lançarote he huma ilha montuofa com muitos pe-

nhafcos, e pedras: terá 17 léguas em roda.

Forteventura.

A Ilha Forteventura tem 15" leg. de comprido defde a ponta de Lefte,

/\. que eftá mais ao Norte , até a ponta de Oefte
,
que eftá mais ao Norte

,

énefta ponta deOefte tem dous ilheos junto aterra. O porto fica da banda

do Noroefte, e nelle ha 20 braças de fundo. Da banda do Suefte tem ou-

tro porto , ou angra , onde ha 15 , 16 braças. A face do Nordefte defta Ilha

he muito fuja com muitas rochas, em que quebra ornar com grande fúria.

Entre Forteventura , e a Grã Canária ha boa paíTagem , porque o

canal he de 17 léguas de largo , e o fundo limpo.

Grã Canária.

A Grã Canária he huma ilha quafi redonda
,
que terá 20 léguas de

circuraferencia. Pela banda do Nordefte fe eftreita , e faz huma pe-

ninfula. A ponta do Nordefte defta peninfula he muito alta , mas tem

huma praia de área comprida , eftreita , e baixa
,
que corre ao longo da

outra terra , de modo que eftando ao Noroefte , ou ao Suefte 4 , ou 5" le-

ouas
,

parece efta praia fer huma ilha feparada da mais terra. O porto

principal eftá no mais eftreito defta peninfula, pela parte que olha para o

Suefte. Querendo furglrnefte porto, ir-fe-ha cofteando de perto a dita pon-

ta do Nordefte , até que o caftello da Cidade demore ao Noroefte qjiarta

do Norte, e então fe furja em 7 , 8,9,10 braças, mas o fundo não he

muito bom, por tanto fera neceíTario vigiar a amarra.

Da



I ,',

;''í

228 Roteiro das Ilhas das Canárias.

Da banda do Sul da Grã Canária ha também huma boa bahia de área,

que abriga dos ventos do Norte , na qual ha boa agua. Chama-le Mn/palama.

Da Grã Canária á ponta de Lefte da Madeira ha 83 , ou 84 léguas

ao Norte quarta de Noroefte. E a Ilha do Ferro , e a Gra Canária cor-

rem Lefte Òefte, tomando da quarta de Noroefte, e ha na derrota 40 lé-

guas , ou mais.

Tenerife.

A Ilha de Tenerife tem 13 léguas de comprido doSudoefte ao Nordefte

,

e onde he mais larga tem 9 , ou 10 léguas. Tem hum monte , a que

chamão o Pico
,
que fe crê fer dos mais altos do mundo. A fua ponta do

Nordefte
,
que fe chama Ponta de Naga^ corre com a ponta do Nordefte

da Grã Canária entre oOeínoroefte, e o Noroefte quarta deOefte, ehana
derrota 18, ou 19 léguas. Em Tenerife ha bom furgidouro em huma bahia

de área, que fica pela banda do Suefte da Ilha, onde efti aVilla de Santa

Cruz. O melhor pofto he ao Norte da Villa em 20, e2-i braças, de modo
que a Ponta de Naga fique ao Nornordefte. Quando o Pico vos demorar
a OeíTudoefte , eftareis diante do porto , e podereis ver a Ilha da Gra
Canária a LeíTuefte diftante coufa de 12, léguas.

Também fepóde furgir naenfeada áeGarachico
,
que fica da banda da

Norte da ilha, diftante 7 léguas a OeíTudoefte, qualquer coufa mais para

oSudoefce da ponta de Naga. Querendo furgir em Garachico fera aOefte
de huma pedra chamada o Leam , onde eftá huma Cruz, de modo que a

dita pedra vos fique ao Suefte quarta de Lefte , e então fe fica vendo di-

reitamente a rua da Villa, onde eftá oMofteiro de S. Domingos , e o pico

altiífimo fica direito ao Sul da Villa: furge-fe em 36, e 40 braças, bom
fundo, enão he feguro chegar mais para arerra, porque mais á terra não
he o fundo limpo. Efte porto não he feguro, e quem aqui for efteja com
cuidado, epreftes para dar á vela, quando houver tormenta. Entre Gara-
chico , e Ponta de Naga ha também trez lugares, onde fe carrega vinho,
que fe chamão Laramela , Relecho , e Oratama , nos quaes fe pôde furgir

com bom tempo , e toda efta Ilha ao redor he Hmpa.
O Pico de Tenerife dizem que fevê de 36 léguas de diftancia, mashe

falfoqueíevejadediftancia de 70 léguas, como efcrevem alguns Authorcs.

Salvagem.

ENtre Tenerife, e a Madeira fica a ilha, ou baixo da Solvagem^ a fa-

ber, ao Sul quarta do Suefte do Funchal 48 léguas, e ao Norte hutn
pouco mais para a quarta do Noroefte da Ponta de Naga 27 léguas, e ao
Nornoroefte da ponta de Nordefte da Grã Canária 3

8

'léguas. Efte baixo

corre Nordefte Sudoefte, epóde ter meia legua de comprido. A fua ponta
do Sudoefte he fuja , e duas , ou trez léguas ao Sudoefte da mefma ponta
ha huma grande pedra entre outras

,
que parece huma vela.

Palma ^
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Palma , Gomeira , e Ferro.

DE Garachico na ilha de Tenerife á Ilha da Palma ha 20 , ou 21 le-

triias a Oefnoroefte. Da banda do Suefte da Palma ha huma boa ba-

ilia com huma Villa chamada Santa Cruz. Surge-fe ao Norte da Villa em

20, 30, e 3^ braças. Eftando furto nella fe vê o Pico de Tenerife a Lef-

Aieíte. A Palma tem 18 léguas em roda.

Sinco léguas aoSudoefte da, ponta deOefte de Tenerife eftá a ilhaGo-

meira, que tem hum bom porto da banda do Nordefte com 10 braças de

fundo abrigado de quafi todos os ventos , e melhor que em nenhuma das

outras Ilhas. Eftando furto na Gomeira, fica o porto da Palma ao Noroefte

hum terço de quarta mais para o Norte , diftante 17 léguas e meia. A
Gomeira tem is léguas em roda.

A Ilha do Ferro eftá ao Sul quarta do Sudoefte da Palma em diftancia

de 18 léguas ; e a Palma com a Ponta do Pargo da Madeira fe correm

Norte Sul meia quarta mais para a banda do Nordefte.

ILHAS DE CABO VERDE.

AS ilhas de Cabo Verde por todas são 10, fora outros ilheos, que ha

junto a ellas. Eftão a Oefte do Cabo Verde como 100 léguas. A
principal he a de Sant-Iago

,
que tem huma Cidade chamada da Ribeira

Grande, onde affiftem o Bifpo, e Governador. Efta Ilha tem 18 léguas de

comprido , e 8 de largo na maior largura
,
que he pela parte do Sul , e

eftá lançada de Noroefte Suefte. Tem dous portos da banda do Sul : o

da Cidade, onde os navios grandes furgem em 12, ij braças de fora de

huns ilheos, ou pedras, que alli ha, mas o fundo he de pedra, que corta

as amarras ; e os navios pequenos furgem da banda de dentro deftes ilheos.

Aqui entra no mar huma ribeira de agua doce, mas he ruim poj-to, e pe-

rigo fo. Ao Noroefte da Cidade ha hum portozinho , aquechamão o Porto

dos Canifos , e a Lefte da Cidade entre ella , e a VjUa da Praia ha outro

porto para barcos ,
que fe chama o porto de Ribeirão Corrêa.

O outro porto principal , e o melhor de toda a Ilha he o da Villa da

Praia , diftante trez léguas a Lefte da Cidade. Efte porto he huma bahia

,

que tem quafi huma légua de largo de ponta a ponta , e entra perto de

meia légua pela terra dentro. Surge-fe em 8 , ou 10 braças fundo de área,

e fe faz aguada em hum poço na borda do mar. Efta bahia he hmpa

,

não tem coufa que faça dano mais que huma reftinga ,
que fahe da fua ponta

de Oefte, a que íe dá refguardo, quando fe vai para a Cidade, e dentro

da bahia ha hum ilheo, que fe deixa a bom bordo, quando fe entra. He

melhor ir demandar efta ilha de Sant-lago pela banda de Lefte em razão

das aguas , e ventos.

V Maio.
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Maio.

/

I, ti

•'\

A Ilha de Maw eftá a Lefte da ilha de Sant-Iago diftante delia c , ou
6 léguas^ Tem hum porto ao Sudoefte, onde os Flamengos vão fa-zer fal, e os Portuguezes a tomar courama. Eíta ilha pela banda doNor-

te he çuja, e tem recifes.
^

Boavijla.

A Ilha Boavijla eftá ao Nordefte da ilha de Sant-Iago , e ha na der-
rota 1 8 léguas

, e eftá da ilha de Maio ao Nornordefte diftante iz
léguas. Tem hum porto ao Suefte, a que os Portuguezes chamão o Cur-
rahnho

,
em huma praia de área com i^ , i6 braças de fundo. Da bandado Sul tem outro porto diante do qual ha hum ilhote de couía de humterço de légua de comprido

: não fe paíTa entre elle , e a terra da ilha grande

rb?aTas''fn '"T
"^"^' ^' ^tl^ ^"^^^"^^ ^ ^ul do dito ilhotf em 6;

7 braças fundo de área
; mas a Lefte defte furgidouro, diftante menos dehum quarto de légua, eftá huma reftinga do comprimento de huma amar!ra a que fe deve dar refguardo. Efta ilha Boav.lla tem 8 léguas de cZ-prido e4 de largo corre como de Noroefte Suefte, ehe muito alta commuitos montes agudos

: pela parte de Lefte he toda limpa.

Banco de pedra.

INdo de Boavifta para Sant-Iago em diftancia de ^ , ou 6 léguas, eftáhuma reftmga perigofa
, em que o mar quebra

, que fera de coTnprimen-

í? f T r T'''1!' ^ °""'' ''"'' ^^'g"^^- Corre Lefte Oefte, e da pon-ta de Lefte deita hum ramo para Norte, e he de pedra viva.
^

Sal,

A n^a do Sal eftá ao Nornordefte do meio da Ilha de Sant-Iago e ha.^ na derrota algumas 28 léguas. Tem hum ilhotejunto aterra da bandade Lefte, e tem hum baixo em huma enfeada, que fica ao Norte com re-

dS\>T ""^ P''''^ P'^"'"? '« S"^°^ft^ ^^^^^^ P^-^i^ de área hedjshabitada
,

e com pouco gado. Eftá em altura de ló gr. e trez quar!

Fogo.

A IlhaàoFogo eftá a Oefte quarta de Sudoefte da ponta doSul da ilha

1. pk T r ^^T^ ^^'^ Sr. 48 mmutos: haverá na derrota on7eléguas. Efta Ilha he toda em redondo de rocha a pique muito alta, em queba e omar. Tem o porto a Oefte em huma ponta d\ área, onde Ãdefem!barca com muito trabalho
, nem pôde alli eftar embarcação legura, po quecorrem muito as aguas, e ofundo he de pedra; tem huma Villa hSa

n nhat^^hum monf"'
abundante de mantimentos, e de ares faudaveina Ilha ha hum monte, que deita fogo, por iíTo lhe chamão ilha do Fo-

Bra-
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V)

.
. Brava. '

Ilha Brava t^i a Gefte da Ilha do Fogo finco léguas. Tem o porto

^ ^ao Suefte, onde ha 15 , 18 braças j e pode eftar nefte porto huma

náo dalndia ancorada, e com próis, em terra. Em fima. do porto tem huma

Ermida, e sente, è tendes nella muitos mantimentos , milho, xerem
,
por-

oo*',' gallinhas , e agua. Ao' Norte defta Ilha Brava, diftante della>5r le-

mias, eftá hum ilheo de quafi meia légua em roda, do qual lahem muitas

pedras para Lefte defcubertas , e da ultima para Leíle corre hum recife

alagado. Haverá do ilheo até efte recife- 3 leg, > '-
'<• m^X • . -

S: Nicolao.' ' ..,./.
, ^ >.

AS ilhas S. Nicolao, Santa Luzia, S". Vicente, Santo Antão, todas qua=

tro fe correm a LelTuefte Oefnoroefte em diftancia de 3J léguas, to-

das á vifta humas das outras. '
' , ^ , , "o\.. -V

Da ponta do Noroefte de Sant-Iagb até a ponta do Sul de.b. Ntcolap

ha 24 léguas de diftancia ao Norte quarta de Noroefte. Efta ilha de S.,NL:t

colao tem o porto ao Sul
,
que fe chama o porto da. Preguiça , ena eor

Trada delle eftá hum ilheo. Querendo entrar para dentra.poreis.oxoítado

de barlavento fobre efte ilheo , e dai fundo a huma ancora de popa;, -e

mandareis õ batel fora com hum cabo para terra, e ficareis amarrados.

,..>- Ao Noroefte defte porto adiante de hiima ponta eftá o porto do Far-

rafal, onde fepóde ancorar em 6 , 7 braças, que he limpo, eaqui tendes

agua doce , e boa. A povoação eftá huma légua para dentro do Porto da

Preguiça, onde ha muito gado. Do meio defta ilha S.Nicolao para a ban-

da de Oefnoroefte eftá huma ilhota deípovoada
,
que pode ter légua emeia

em roda: ao pé delia, aíTim d^ banda de Lefte, como pela banda do Sul,

ha tanto fundo
,
que pode o navio pôr ogorupés em terra. Difta de S.Ni-

colao2para 3 legues. Mais para Oefnoroefte defte ilheo efta a ilha Branca

muita alta, equafi redonda. Tem pela parte do Sul huma praia de 1^0,

ou 160 palmos de comprido, onde ha 10 braças de fundo de área.

;] X Santa Luzia.

A Ponta da Ilha de Santa Luzia, que eftá para o S,ul, fe corre com a

ponta do Noroefte da Ilha de Sant-Iago de Noroefte Suefte: haverá

na derrota 30 léguas, a qual ponta eftá em altura de 16 gráos 50 mmutos.

A Ilha fera de comprimento de 13 léguas , lançado aoNordefte quarta do

Norte: tem junto a fi ao Suefte dous ilhotes. O porto fica a LeíTuefte em

huma praia de área mui formofa , onde tem hum ilhote pequeno
,
tudo

limpo : tem gado , e agua doce ao pé de hum monte
,
que efta mettido

hum pouco pela terra dentro.

I

III

7 Vil S. Vi'
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S. Vicente.

A Ilha de S.Vicente fe corre também com aponta da ilha deSant-Iígo
ao Noroefte Suefte : haverá na derrota 44 legnas. Tem hum porto

excellente da banda, que olha para Santo Antão em altura de 17 gr. e hum
terço , abrigado de todos os ventos

, o qual he mui grande , e de bom
fundo , onde podem eftar ancoradas 200 náos da índia

; na entrada tem
hum ilheo, ou pedra, diftante do furgidouro coufa de hum quarto de lé-

gua ,: e alli ficão os navios abrigados de todos os ventos. O "fundo he de
área. Tem outro porto da banda do Sul , onde os navios Portuguezes
carregão a courama. Efta Ilha tem 9 léguas de comprido : ha nella muita
tartaruga , e cabras montezes , mas não he habitada.

S. Antão.

A Ponta do Sul da ilha de S. Antão fe corre também com a ponta do
Norte da ilha de Sant-Iago de Noroefte Suefte , e haverá na derrota

48 léguas ;
fcrá de comprimento de 12 léguas , lançada ao Nornordefte.

Tem o porto ao Nordefte em altura de 18 gr. onde carregão a courama
do Conde de Santa Cruz Senhor defta ilha. Tem povoação , e crioulos
com muitos mantimentos , e agua doce.

Todas eftas quatro Ilhas aíTima correm a hum mefmo rumo de Oef-
noroefte LeíTuefte, e haverá eatre humas, e outras trez, e quatro léguas.

RO-
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ROTEIRO
DE GUINES COSTA DE MALAGUETÁí

Mina , S. Thomé , e Angola.

ARTINDO da ilha de Sant-Iago de C. Verde ,
ou

de fua altura
,
governe-fe ao Suefte quarta do Sul por

fedefviar dos baixos deS. Anna, porque as aguas cor-

rem ao Nordefte , e a Lefnordefte. Sendo nefta para-

gem, fe acharão grandes correntes de aguas de Setem-

bro até Março ; e eílando nefte tempo na altura de 8

gr. não fe cheguem á cofta de Malagueta , indo para

S.Thomé, ou para Angola, porque não faltarão ven-

tos Oeftes , e Òefnoroeftes do meio dia para a noite

,

e pela manhã Nordeftes, por ferem eítes os ventos, que nefte tempo cur-

são nefta cofta. ,

Indo para S.Thomé, ou para Angola de Março em diante, e vendo a

Cofta de Malagueta, affaftem-fe delia quanto puderem por amor das aguas,

que correm muito á terra, ereinão os ventos Sueftes , eSufueftes; eíeneí-

te tempo derem as trovoadas em altura de finco gráos e meio ,
faça-ie mui-

to pelas tomar pelo Sul , e pelo Sudoefte, que he bom chegar á Linha ,^e

affaftar da terra. E fendo em hum gráo do Sul da Linha, ou na Linha, nao

faltarão ventos Sudoeftes , com que fe poífa virar na volta do Suefte
,
porque

correm as aguas muito ao Nordefte, e aoNornordefte; e fe o vento reinar

Sul, ouSufuefte, não deixem de tomar a volta do Sudoefte para fe chegar

'

mais á Linha , onde reinão os ventos Sudoeftes.

Indo para o C. das Palmas , ou para a Mina em qualquer tempo, ir-

fe-ha demandar terra de finco gráos e meio , e por efta altura fe irao ver

os baixos de Santa Anna. Os fmaes defta Cofta são os feguintes, come-

çando de Sanagá
,
que he onde principia a terra de Guiné.

D E S C RI P Ç A O
Do C. Verde , e rios de Guiné até a Serra Leoa.

Sanagâ.

O Rio Sanaírd , a que os Francezes chamâo Senegal , eftá diftante ao

Nordefte' do C. Verde 20 , ou ai léguas. He hum rio muito cau-

dalofo
,
que rompe o mar por mais de huma légua : póde-fe fubir

por elle affima em navios grandes 6 , ou 7 léguas , em fumaças mais de

V iii
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2o, e em barcas mais de óo. Diftanre da foz 4 léguas pelo rio aíTima eítá

huma ilha chamada S.Luiz, a qual fera de couía de huma légua em roda>y
onde os Francezes tem huma cafa forte com hum Capitão , e hum ComX-
rniíTario psra commerciar com os negros. ,:

Cabo Verde.
>.

O Cabo Verde eftá em altura de 14 gr. 43 min. do Norte: he muito al-

to, e efcarpado, e por fima ciiberto de arvoredo, e hum pouco ao
Norte delle eílão dous montes redondos

,
que facilitão o conhecimento^

Da fua ponta para Oefte corre huma reftinga de baixos de pedra
,
que fé

eftendem perto de duas léguas ao mar. He a terra mais Occidental de Africa.

Gorea. Uu.-.i. í v^ii> r •:

DUas léguas ao Sueíle do dito C. Verde eftá a pequena, ilha Gorea,
diítante da terra firme meia légua , na qual tem os Francezes huma

Fortaleza em hum alto , e ao pé delle tem outra. Qiierendo furgir nefta
Ilha, paífa-fe ao Sul delia, ehavendo-a dobrado, governando- fe ao Nor-
defte para ir dar fundo entre a terra, e a Ilha em 10 , ou 12 braças , fundo
de área parda. A aldeia dos Negros eftá ao Nornoroefte da Ilha na terra
firme, e junto delia ha huma lagoa a 30, ou 40 paflbs da borda do mar

,

'onde fe faz aguada. No C. Verde , e na ilha Gorea a preamar he pelas

7 horas e meia da manhã nos dias da Lua nova.

Quatro léguas a LeíTuefte defta ilha Gorea eftá a bahia de Riififco,
onde feíurge em 8 braças, não paífando delias para terra; e 3 léguas mais
adiante eftá o C dos Majlros ^ aílim chamado, porque quando fe defcubrio
tinha humas palmeiras fecas, que á vifta reprefentavâo maftros arvorados.

Do Cabo dos Maftros até o Cabo de S. Maria
,
que fica na entrada

do Rio Gambea , corre a cofta ao Suefte quarta do Sul pouco mais para
o Suefte; do Cabo de S. Maria até o Cabo Roxo corre de Norte Sul.

Forto de Ale.

A Diante do Cabo dos Maftros para o Suefte quarta de Lefte finco
léguas eftá o Porto de Ale. Querendo ir a efte porto , tanto que

paíTardes o Cabo Verde , ireis governando a Lefte , até dar em fonda
pedregulho negro, e algum tanto groífo, mettereis deló, e tanto que che-
gardes á terra , não paílcis das finco braças para a terra.

Adverti que fe vos anoitecer com Cabo Verde
, que venIiãTs"com

pouca vela, porque efte porto de Ale não eftá mais que 14 até 15 léguas
adiante delle.

Mais para a banda de Lefte coufa de 4 léguas eftá Forto Novo-., den-
tro do qual ha huma barreira branca grande, ehuns médãos de área branca.
O fundo he de cafcabulho groífo , e de burgalhao vermelho ; mas ifto fe
entende das 5 braças até as 15: , porque tudo o mais he aparcelado ao
mar. Do Porto Novo a Joala são 3 léguas , e de Porto de Ale a Joala

l \iK

'Joala.



«^

Roteiro da Cofia de GuinéÃ. 235

'

Joala.

Querendo Ir de Porto de Ale para Joala , dareis refguardo a hum

baixo
,
que fica entre Porto Novo , e Joala apartado huma légua de

terra a que chamão a baixa de Joala , e não arrebenta o mar nella,

fenâo quando anda alterado , e até não paíTardes efta baixa não vades das

6 braças para terra ,
porque ao pé delia ha finco braças

;
mas querendo

ir á terra da baixa, bem podeis ir por trez braças.

Tanto que pafi^ardes efta baixa de Joala , ireis pelas 5- , 6 braças , e

lopo dareis em enfeada de área, como farelo; e dando nella, olhareis pa-

ra o Suefte, e em toda efta cofta não achareis outra, e olhando para a ter-

ra vereis manchas , e medos de área. r- -

Barhejin.

A Diante de Joala finco léguas para o Suefte eftá o Rio Barhefm, que

ferve para lanchas , e fumaças ; o fundo he de área ruiva com con-

chmhas: chegai- vos ás quatro braças, elogo vereis arrebentar o mar nos

baixos , que em toda efta cofta não ha outros , e olhando por íima da

terra vereis que o rio vai para o Norte: querendo entrar nelle, vmdo de

mar em fora da banda do Noroefte, vos chegai ás 3 braças, e 3 e meia,

eeftando tanto avante como o rio, olhareis de fima do maftro para a ter-

ra , e vereis que o rio torna para o Norte , e logo vereis arrebentar os

baixos, que são da própria barra , ecomo os virdes, aff-aftai-vos algum tan-

to ao mar, (porque bota parcel) de maneira que os baixos fiquem ao No-

Querendo entrar pelo canal deNordefte Sudoefte, governai aò Nor-

defte^ fom do prumo até dardes no banco, cachareis de baixamar duas

braças efcafl-as, e ifto em 3 , ou 4 prumadas , e como pafí^ardes achareis

mais agua, que ferâo duas braças, e duas e meia ; e como lordes dentro

porefte mefmo fundo, vereis hum baixo, que vos ha de ficar da banda do

Suefte e como o virdes Ireis entre hum baixo, e outro ate verdes huma

coroa preta, e como a virdes chegai-vos a ella, que não tem mal algum,

e ao pé delia achareis 6 braças, e efta coroa vos ficará ao Suefte, elogo

ireis defcubrindo o rio , e como o defcubrirdes guardai-vos da ponta de

Lefte, e da banda do Noroefte, que tem ruindade; e tanto que paíTardes

a ponta chegai-vos á terra da banda do Noroefte, que da banda do Suefte

he tudo efparcelado , e dahi para firna ireis ao fom do prumo.

Gamhea.

INdo de Barbefin para Gamhea ireis trez léguas ao Suefte, edahi ao Sul

quarta do Suefte, até queeftejais tanto avance como a barra deGambea.

Querendo entrar nella ireis aLeíRiefte a demandar os baixos de Jubandor

,

deíxando-os da banda do Norte , e como os virdes chegai-vos a elles até as 5-

braças , e aflim ireis ao longo delles , e como vos ficarem ao Noroefte ,
en-

tão eftareis na boca do rio. Na entrada deGambea á mão efquerda , na terra

firme, eftá huma grande arvore Lefte Oefte com o Cabo de Santa Mana

,

'
a qual
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a qual arvore fe chama o Pavilhão delRei da Barra, e todos os navios, que
entrão a coftiimão falvar com alguns tiros de artilheria , e pagão de tri-
buto huma barra de ferro ao Rei de Gambea

,
que por iíTo fe chama Rei

da Barra. Trez léguas pelo rio affima eftao humas ilhas chamadas dos
Caens

, e mais affima eílá outra
, onde os Inglezes tem huma boa Forta-

leza, que os Francezes lhes tomarão, e demolirão no anno de 169^ , mas
os Inglezes a tem reedificado. Os pataxos íobem por efte rio affima até
20 léguas.

As conhecenças de Gambea são área vafenta , e vafa, e como paíTar-
des tanto avante como o Cabo de Santa Maria , achareis burgalhao ver-
melho, e vindo por efte caminho de barlavento não baixeis das 10 braças,
ou 12 para aterra, até verdes o Cabo de Santa Maria, porque do Cabo de
Santa Maria até o Cabo Roxo corre acofta Norte Sul. Eindo do Cabo de
Santa Maria para o Cabo Roxo, tanto que fahirdes delle achareis área ro-
xa, e ruiva

, e logo avante da ruiva área branca miúda de relógio , e
ifto por fundo de 20 braças até 5 para a terra. Coufa de 3 léguas ao Sul
de Gambea vereis huma mata redonda

, a que os Portuguezes chamavão
mata de Faraó; daqui começao huns baixos

,
que deitão parcel ao longo

da cofta
, chamados de S. Pedro. Indo para o Cabo Roxo por fundo de

área branca
, fendo tanto avante como eftes baixos de S. Pedro , dareis

algumas prumadas em lodo
, e fendo tanto avante como a barra de Ca-

famanfa achareis vafa dura até o Cabo Roxo. Da entrada de Gambea até
o no Cafamanfa fazem 20 léguas , e dahi ao Cabo Roxo 4.

Cafamanfa,

Querendo entrar no rio de Cafamanfa, vos poreis huma légua ao mar
do Cabo Roxo aoNoroefte, e daqui governai aoNordefte por fundo
de s braças até verdes os baixos , e como os virdes

, ireis ao Nor-
defte chegando-vos a elles, e não hajais medo, porque fe eftiverdes longe
não vereis o canal , mas antes cuidareis que tudo são baixos ; e vendo'

o

canal chegai-vos aos baixos doNoroefte, porque os do Sudoefte tem mal-
dade

,
e emparelhando com eftes baixos dareis em hum banco

, que de
baixamar tem duas braças, e ifto em 3 , ou 4 prumadas, e como as paf-
fardes achareis 4 braças , e affim ireis ao Nordeftc até ver hum ilhco, a
que chamão dos mofquitos

, com o prumo vos chegai a elle , e defcubri-
reis o rio , e ireis pelo meio delle

, que he limpo.

Caho Roxo.

Vindo de Cafamanfa para o Caho Roxo, governando ao Sul por fundo
de 6 braças de vafa dura, logo vos irá íahindo o Cabo, e íe vos fará

como huma ilha, e para o conhecerdes vereis hum arvoredo groífo de ar-
vores altas, e mui juntas, e muitas manchas brancas

,
que parecem lançoes

e em partes terra vermelha , e nefta paragem hc mui alto o fundo , e oCabo hc elcalvado fem arvore alguma, c ofeu fundo he todo vafa. DefteCabo va, a terra efcondcndo para o Suefte , e Leífuefte , e da banda de
J^elluelte iaz huma angra, que chamão Jngra de Falido.

Rh
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Rio de S. Domingos , ou de Cacheo.

257

O R/í? de S. Domingos , ou de Cacheo tem duas entradas , ou canses,

hum ao longo da terra firme por entre ella , e hum baixo
,
que cha-

nião de João de Coimbra , e por aqui he que coftumao hoje entrar os na-

vios, que vão de Portugal, e por efte canal logo fe vê a agua mais preta,

e em fima do baixo mais branca : o outro canal he por entre o mefmo

baixo de João de Coimbra , e huma baixa
,
que chamao de Falulo

,
que

eftá ao Sul , e fica mais ao Suefte do Cabo Roxo çoufa de finco léguas.

Querendo ir de Portugual para Cacheo fareis toda a diligencia por

tomar terra de 13 gr. que fera. o parcelye Gabo de Santa Maria , cujo

fundo he de área miúda de relógio , e pelo dito parçel ireis até 6 braças

,

e por eilas deitareis caminho do Sul a bufcar a vafa , e entrando na vafa

achareis mais agua que 7 , e 8 braças, e fendo de noite poreis á capa ,
ou

dareis fundo
,
que tudo he limpo , tomando fempre primeiro as 6 braças

na vafa , e indo caminho do Sul ireis aviftar o Cato Roxo , e ao Norte

delle aviftareis humas malhas brancas de área, a que chamão os Lançoes,

em que aflima fe falia , e paífado o Cabo fempre pelas ditas féis braças

vafa, e não vendo terra ao Sul, nem Suefte mais que a que corre do Cabo

para Lefte
,
que ha de ficar ao Norte , fe irá prolongando com a proa a

Lefte , ou aonde for , indo fempre pelas ditas féis braças vafa. E paífado

o Cabo defcubrireis oCabinho
,
que tem na ponta huma arvore baixa cora

huma copa muito bem feita, que parece eftar apartada da mata.

Do Cabo Roxo a.o Cabinho ha perto de duas léguas: dareis refguardo

ahuns baixos, que fahem do dito Cabinho para Lefte, indo aíFaftado delle

meia légua , ou trez quartos , como por toda a mais terra. Eftando Norte

Sul com o Cabinho íe verão as ditas barreiras vermelhas para Lefnordefte,

e fahindo do Cabinho irá a proa por fora das barreiras meia légua
,
o fundo

ferâo 4 braças , 4 e meia prumadas em duro , e outras em vafa
,
que tudo

são alfaques. E pondo-fe huma légua de terra Norte Sul com a barreira

de fora fe botará caminho do Sul por 4 braças, 4 e meia, e; vafa, tendo

erande cuidado com a Agulha , dando o abatimento da agua do que lhe

£zer, com que demore fempre a barreira ao Norte, tomando fempre alguma

coufa da quarta- do Nordefte ; e tendo andado por efta vaia duas léguas e

meia affaftado das barreiras pouco mais, ou menos ,
dareis no banco de

área muito dura em trez braças ,636 meia, e achando menos agua gui-

nareis ao Sudoefte até fahir do banco
,
que terá de comprimento coufa de

duas amarras , e paífado elle fe acharão 4, ^j ^ braças vafa, e nefta agua

fe irá governando a Lefte , até íe pôr Norte Sul com a arrebencação dos

baixos"^, que hão de ficar ao Norte, e fe chamão os baixos do Norte, e fe

hão de ir os ditos baixos prolongando hum tiro de mofquete, e indo por

cfte caminho ireis aviftar hum baixo, a que chamão a Eira do Sul, que ao

pé delia ha 12 braças, enao he bom paífar nunca das 7 braças para o Sul

tanto avante como adita Eira, porque ha de ficar a Eira da parte do Sul,

e logo dareis fé da ponta de Bolor , aonde poreis a proa , e paífareis junto

delia, fendo baixamar, porque he muito efparcelado.

Paífada efta ponta de Bolor , e o rio
,
que vai para o Norte ,

poreis a proa

por fora da terra
,
que fica ao Norte \ e tanto que eftiverdes em meio cami-

^ nho
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nho entre Bolor , e a ponta de Oom
,
poreis a proa na mata de Cacheo

indo por meio rio até aviftar a povoação , e dar fundo defronte do Hof-
picio dos Frades, que tudo he vafa. E digo que a Eira do Sul logo fe co-
nhece

j
porque a eftá- o mar lavando , e íe verá a água mais branca Jjeíô

canal. ' '
; i ,;..:'.•. .t . o- \;i-,i:_ ^^ x''' Mas querendo ir para Cacheo peloícínaí, òu carreira antiga,'' ptonde-

vos huma légua aó mar defronte do Cabo Roxo , e dahi governai ao Sii-

éfte, fendo vaíante, em bufca da baixa deFalulo, e fe a agua encher, go-
vernai ao Suefte quarta doSul, indo por fundo das ó braças, não baixando
das finco; e como vos parecer que tendes andado efte caminho, e pof efte
fundo fmcò léguas, olhai para o Gabo Roxo, e fareis de maneira que vos
demore ao Noroefte, eolhai paraa Angra de Falulo , e vereis dou s montes
da angra, efareis que 'Vos demorem ao Norteie como tiverdes eftas mar-
cas feitas

,
governai ao Sul, até. que huma ponta

,
que eftá da banda de

Lefte da angra de Falulo, (a que chamão as barreiras vermelhas) demore
ao Nordeíle; e como tiverdes o Cabo Roxo ao Noroefte, e eftes montes
da angra deFalulo ao Norte, fendo prearnar, furgi logo até ferbaixamar^
e vereis ^arrebentar o mar na baixa de Falulo. 'He-bom ver eíla baixai
porque fe a não virdes

j não ides bem navegados , e tanto que a rirdes
chegai-vos bem a ella , e como a paíTardes , ireis a Leífuefte até vos de*
morar a baixa a Oeft^; daqui governai a Lefte quarta do Nordefte , e fe a
água vafar, aLefte qliarta deSuefte, e ireis por fundo de 4 braças emeia,
e finco ;-'« fd o futld(> efcaífear , arribai para Leífuefte até as 4'e meia e
5, e fe altear, iíeis ao Nordeftè até vos pordes no dito fundo, e: por efte
caminho, e fundo ireis ver os baixos do Norte, ou Eira do Norte.

Da baixa de Falulo aos baixos do Norte ha trez léguas , e para fa-
berdes que eftais com eftes baixos , ou Eira do Norte

, poreis a ponta de
dentro das barreiras vermelhas ao Norte , e o Cabo Roxo fazei que vos
demore aOefnoroefte, c não o mettais muito; e tendo eftas marcas feitas,
logo vereis adita Eira, e;vendo-a chegai-vos a dia até hum tiro de falcão,
e depois de a paíTardes governai a Lefte franco , vafando a agua , mas en-
chendo governai a Lefte quarta de Suefte em bufca da Eira^do Sul

,
que

he hum baixo mui conhecido , onde fempre arrebenta o mar e ireis de
longe aíFaftado hum pedaço , porque lança hum parcel , e ifto por fundo
de 4, 5 braças, e nò prumo achareis barro vermelho, e pedregulho, con-
chinha, e área; logo vereis pela proa huma mata grande, a que chamão
Mata de Putama

,
governai direito a ella

,
que fique aosdous terços pela

banda de bombordo
, e hum terço pela banda de eftribordo

, e não che-
gueis muito ao Sul por caufa de hum baixo , ou parcel

y que fahe da Eira
do Sul, indo pelo caminho aíTima dito por fundo das 5- braças , e quatro
e meia; e como virdes a Praia das Vacas, de forte que o fim delia vos de-
more quafi ao Nordefte , ireis chegando ao banco.

E para paíTardes efte banco pelo mais alto, olhai para o Norte, e vereis
trez matas grandes

,
ponde a do meio ao Norte , e paífareis a Leífuefte o ban-

co por fundo de duas braças largas, efe for meia agua crefcida achareis bra-
ça e meia

, fundo duro ; e levando navio grande , antes que vos demore a
Praia das Facas ao Nordefte, furgi até ferem trez quartos de agua crefcida

,ou preamar, então paífareis obanco, ecomo otiverdes paífado ireisdando
nas 4, e 5 braças, que he o canal, e ireis a Leífuefte, como digo, ate ar-

re-
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rebentar linm baixo pela proa, a que chamão a Coroa Ruiva, chegai-vos

a ella ,
porque ao pé tem $ braças, e daqui governai a Lefnordcfte pelo

meio do rio , e ireis furgir em Cacheo , e logo vereis as náos furtas ao

longo das caías.
" De Cacheo pelo rio aíTima fe navega em fumaças ãtéFarim, onde eftá

a povoação de Tiihabo Daga
,
que he a íegunda

,
que os Portuguezes tem

hoje em Guiné , e difta de Cacheo 6o léguas , e dahi a 12 léguas mais

para fima fe navega em barcos até a Aldeia de Tandegu , donde fe vai por

terra até Geba, que he a terceira povoação de Portuguezes em Gyjiné.

Do Cabo Roxo para Bifao,

QUerendo ir do Cabo Roxo para Bifao, pôr-vos-heis nas 6 braças e

meia, e governai ao Sul; e fe encher a agua, ao Sul quarta do Sudo^

efte, indo por 6 braças vafa, e olhai para o Cabo Roxo, que ha de

demorar ao Norte, e não mui mettido , e por efte caminho , e fundo ireis

dar fé da baixa ; e fe houver mar a vereis arrebentar , e logo dareis em

duro, quehe areftinga da baixa ,
que bota aoSudoefte, cachareis 6 braças

e 5 , e 5- e meia, área vafenta , e muito ao Sul vafa dura em 5 , e6 pru-

mad'3S- e como a paíTardes , dareis outra vez na vafa folta
,
ponde-vos nas

6 braças e meia, e 7 vafa, que ha de atolar o prumo todo, e governai ao

Sueite.
, . , 1 Ml j /^ -

Eftando nefte fundo, fe quizerdes ir a demandar as ilhetas de Luta,

o\i Caio, indo por efte caminho, fe o fundo altear, fabci que ides chegados

ás ilhas dofi Bijagoz, e guinai para Lefte até vos pordes nas 6 braças vafa;

e fe o fundo efcafíear, fabei que vos metteo a agua nos baixos de S. Do-

mingos, e guinai ao Suefte até as 6 braças, e 6 e meia, e por efte cami-

nho , e fundo ireis dar fé das ilhetas.

As Ilhetas são duas, a maior he povoada de muita gente, e he a que

fica mais para a banda do Norte, a mais pequena he deferta , rafa, e cu-

berta de arvoredo. Como eftiverdes Noroefte Suefte com eftas Ilhas , che-

gai-vos perto pela banda do Sul
,
que não tendes de que temer. E que-

rendo furgir no porto , ireis bufcar huma ponta , que eftá no meio das

Ilhetas entre ellas , a qual he huma ponta vermelha , e como entrardes

dentro da enfeada , ha huma praia de área ; e pela terra dentro muitas

palmeiras , defronte delias fe furge em ^ , 6 braças da banda de Lefte de

huns recifes ; mas em tempo de aguas são aqui tantos os mofquitos
,
que

não ha quem alli poíTa eftar huma noite.

Eftas Ilhetas de Caio eftão feparadas da ilha de Bojfts ,
que lhe ficada

í efte por hum riachozinho, que fe chama o EJieiro de Catarina, que não

he muito fundo , e tem alguma pedra. A ilha de BoíTis pode ter feis le-

auas de comprido de Norte Sul , e trez de largo na maior largura : tem

hnm monte com picos a modo de ferra , e huma ponta groíTa
,
que lahe

ao mar com muito arvoredo. Do principio das Ilhetas de Caio ate efta

ponta fazem finco léguas. Querendo furgir nefta Ilha ,
ir-íe-ha bufcar

hum poço, que fica detrás da íobredita ponta groíTa, e para elle le entra

por hum riachozinho , e lá dentro fe eftá livre de todas as trovoadas
,

e

eeraes, e alli perto fica a Aldeã, em que mora o Regulo. Mas não que-

rendo entrar nefte poço, chegai-vos aponta coufa de huma legua, e vereis
^ dous

Í^tí,-i
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dous ilheos rafos ; e como fordes com o maior pela banda do Sul , fiirgi
ao longo delle para dentro. Nefta ilha deBoffis le faz o melhor azeite de
palma de todo Guiné.

KIlha de Bi/ao tem 12 léguas de comprido lançada ao rumo de Leí-
nordcfte, e de largo, aonde mais, íeis. Da banda deponente fica feparada
da ilha de Boffis por hum efteiro

, que fe chama o Rio do Pico , capaz de
navios grandes

;
e da banda de Lefte fe divide da terra firme por outro

efteiro
,
que fe chama Empernal , também com fundo para náos grandes.

Da outra banda do Empernal na terra firme mora huma cafta de negros
bravos, que íe chamao Balantas. Na ilha ha féis Régulos vaíTalIos do de
Bifao, que he o principal. Efta ilha he aprazivel, mais fadia queCacheo,
e abundante de mantimentos , de carnes, e de muito peixe. O porto prin-
cipal eftá da banda do Sul da ilha , mas perto da ponta de Lefte ; e de-
fronte tem hum ilheo diftante do íurgidouro hum tiro de colubrina

,
que

lhe faz abrigo aos ventos do mar : e o Rio Grande tem defronte defte
ilheo mais de duas léguas de largo com fundo para os maiores navios.

Entrando pelo efteiro do Empernal ha hum porto na mefma ilha de
Bifao, que fe chama o Rio de Antiila , muito accommodado para invernar,
calafetar os navios, e concertallos, por ter muita madeira alli vizinha.

De Cacheo para Bifao por dentro.

SAhindo de Cacheo para ir para Bifao por dentro das ilhetas , fe vem
pelo no a baixo bufcar a mata de Putama , e dalli fe vai ao lonoo da

cofta bufcar huma ponta de terra firme, a que chamao Bote; mas efte ca-
minho não fe pode fazer fenão em lanchas , e he necelTario piloto muito
pratico

, porque tem muito perigo. Defronte defta ponta chamada Eore
ha dous baixos, hum mais junto da terra firme, outro mais ao mar. Por
entre eftes baixos ha dous canaes eftreitos : pelo de terra entrão fómenre
lanchas; pelo outro, que fica mais ao mar, podem paífar navios de 40 até
60 toneladas; e fahmdo deftes canaes, vai crefcendo o fundo entre a ilha
de BoíFis

,
e a terra firme , e quanto mais para fima maior fundo fe acha

de zs até 60 braças, eaqui he o mais eftreito, porque haverá de diftancia
da terra firme á terra de Bifao hum tiro de artilheria.

Defronte do Eftreito do Pico, que divide a ilha deBoffis da de Bifao,
efta hum ilheo chamado do Elefante chegado á terra firme

, mas paífa-fe
por fora, ou por dentro delle

; e por todo efte canal d' entre aterra firme,
e as ilhas fe pode furgir. Por efte canal affima dizem que ha hum braço
de no, que vai ter junto a Cacheo. Efte caminho, como havemos dití

,

he lomente para lanchas
; os navios grandes vão pelo canal dos carave-

loes aviftar as ilhetas de Caio, e cofteando-as, entrão pelo canal d* entre
a terra firme , e as ditas ilhetas.

Das Ilhetas de Caio para Cacheo.

Í^E qmzerdes ir das ilhetas para o rio de S. Domingos pelo canal dos ca-
^raveloes, ponde-vos huma légua ao mar com agua de vafante, e ireis
na volta do Noroefte por trez braças, etrez emeia, até ir dar fé dos bai-
xos do Norte; ecomo os virdes, ireis ao longo delles caminho de Lefte,

até
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aré pordes as barreiras vermelhas ao Noroefte quarta de Norte ; e como
o tiverdes feito, deixai- vos ir caminho do Norte por 4 braças, e3 emeia;

e tanto que eftiverdes fobre o banco, achareis duas braças , e huma e me-
ia , duro : olhai para Lefte , vereis a boca do rio das Ancoras, que fica

fronteiro das ilhetas de Caio, e poreis a ponta do Norte deite rio aLef-

fuelle
;
porque elfando no banco aílím vos ha de demorar ; e eítando eftas

marcas feitas com o fundo aílima dito , eftareis no banco : ireis pelo Nor-
defte ao fom do prumo por 4 braças ,646 meia vafa , até qtie vejais

pela proa arrebentar hum baixo redondo, a que chamão a Coroa Ruiva
'^
e

eftando com ella, vos ha de demorar a bocaina do rio aLefnordefte: dei-

xai-vos ir por ella aífima até ver as cafas de Cacheo.

De Bífao para Guinala.

QUerendo ir de Bifao para Guinala , ireis em demanda da Ilha das Archj^

que logo a vereis por proa diftante coufa de féis léguas ao Sudoefte;

e como chegardes a ella coufa de huma légua , furgi até que tenhais

trez quartos de agua cheia, então governai ao Sul quarta de Suefte , dando

rcfguardo a huma baixa
,
que chamão de Pedralvres

,
que fica ao Sudoefte da

ilha das Arcas coufa de huma légua , e haveis de ir palTar entre a Ponta de

Bulama, que he a ponta do Norte do rio de Guinala, e huma ilhota, que

lhe fica defronte , a que chamão a Ilha das Gallinhas , indo por 4 braças

e meia, e finco, área vaíenta; mas dando nas 7 , 8 braças, guinai para o

Suefte até tomar as quatro braças e meia , e finco ; e fe achardes menos

fundo que efte, eftareis chegados á ilha das Gallinhas
,

guinai então para

Leífuefte, porque junto da ilha das Gallinhas achareis fó trez braças área,

e nas 7, 8, 9, pedra; mas indo pelas quatro e meia, e finco, ireis por

entre a ponta de Bulama, e a ilha das Gallinhas , e ireis bem.

E para faber que tendes paflado o paíTo , olhai para a ilha das Ar-

cas ; e como o mais alto delia demorar ao Nordefte , tendes defembo-

cado , edeixai-vos ir direito á abra, ainda que vejais remoinhos pela proa;

efeencher a agua, podeis íurgir nas prainhas, que eftão ao longo da pon-

ta de Bulama, e ahi podeis tomar água. ^

PaíTado daqui , ireis pelas 10 , 12 braças ao longo da cofta até ver

as Coroas de Biftge
,
que são humas coroas brancas de área

,
que eftão da

banda do Sul do rio de Guinala ; como às virdes , chegai-vos a ellas até

que aboca do rio fique aberta ao Nordefte, e ireis para dentro guardando-

vos da banda do Norte
,
que tem ruindade , e também não vos chegueis

á ponta do Sul
,
que deita hum recife de pedra , a que chamão a Honra

doMonCeiro^ e paíTando efta ponta, ireis para firaa , efe vaiar a agua, che-

gai-vos da banda do Sul ás enfeadas , e furgi: não ireis para fima até que

vejais pela proa dous braços de rio, tomareis o do Norte, e por ellê ireis

íurgir em Guinala. Aqui houve antigamente huma feitoria dé Portligue-

zes, e mais aflima em Bigubd houve huma povoação â maior, que tiverãó

em Guiné. O rio de Guinala fe chama também o Rio Grande de Biguba',

: r>" '.

X Rio
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Rio de Nuno.

O Rio de Nuno fica diftante do Rio grande 20 léguas ao Suefte quarta
de Lefte. Foi aíTim chamado do nome de Nuno Triftão

,
que o def-

cubrio no anno de 1446. Querendo ir de Guinala para eíte rio de Nuno,
governai ao Sudoefte com agua de vafante a demandar huma ilhota, que
lè chama a Bha Roxa

, até dar em 6 , 7 braças , e por efta derrota vereis
hum ilheo, que chamao dos Porcos, e outra ilhota chamada de João Fiei-
ra, que he cuja, e lança huns baixos quali de huma légua: ireis ao longo
do ilheo por fundo de 4 ,

5- braças , deixando duas partes do canal da
banda da ilha de João Vieira , e huma da banda do ilheo. E dando em
muito fundo, governai ao Sufuelle até huma ilha, que fe chama do Meio

,

não vos aíFaftando muito delia até a montar , nem indo por mais fundo
que de 4 braças , e 4 e meia. Por efte caminho do Sufuefte , e do Sul
ireis ver a l/ha de Podão

,
que fica diftante coufa de légua e meia ao Oef-

ludoefte de huma ponta de terra firme
, que fe chama a ponta de Bifige

^

a qual ponta eftá coufa de duas léguas ao Sul do rio de Guinala.
Defta ilha de Poulao até a Ilha dos Alcatrazes ha 9 léguas ao Suefte:

defronte defta ilha dos Alcatrazes fica huma coroa de área de trez leouas
de comprido ao longo da cofta, chamada a Coroa de Gafpar Lopes: póde-
fe paíTar entre a ilha dos Alcatrazes , e a Coroa , mas melhor he paíTar
por fora da ilha. Nefte caminho em fundo de 6, 7 braças achareis área
preta de relógio

; e achando efte fundo, vereis a ilha , fendo dia claro; mas
achando pedregulho redondo , e fendo de noite, he bom furgir

,
porque

eftareis ao Noroefte delia, e amanhecendo vereis a ilha, e os baixos, que
tem. Ireis pelo dito fundo de 6 , 7 braças área por fora dos baixos ; e
havendo caminhado coufa de trez léguas por efte fundo, ide aLefnordefte
a entrar no rio de Nuno. Efte rio tem huma ilhota na entrada.

Abaixo do Rio de Nuno 6 até 7 léguas fica a Abra de Bennr
, que

tem por conhecença huma ponta de terra alagadiça da banda do Norte.
Chegando aqui de noite, e dando em fundo de 6

,
5- braças vafa , furtai

até que feja dia, e vereis a abra grande de Benar, onde entrareis.

Cabo de Verga.

DA vifta da ilha dos Alcatrazes para o Cabo de Verga ireis por fundo
de 9 , 10 , 12 braças com agua de vafante , e logo dareis em mais

fundo de 18, 20 braças: dando nellas, governai a LeíTuefte em demanda
do Cabo de Verga. E tanto que chegardes a elle , dareis em fundo de
humas pedrinhas redondas, e vermelhas com algumas conchinhas domefmo
teor ; e como derdes nefte fundo , labei que he o fundo dos Benares , e
não paífeis das 6 , 7 braças para a terra , e guardai-vos de ver a terra
dos Benares

, que correis rifco de ficar á terra delles. Defte fundo ao C.
de Verga ha finco léguas; e tanto que vos puzcrdes Lefte Oefte com elle,
vereis á terra delle huns montes branquejar com huns lançoes por fima,
porque ainda que o vejais como ferra , logo o conhecereis pelos lançoes,
botareis o prumo , e achareis comedouro de peixe com alguma concha

ama-
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amarela pelo fundo dito ; e fe for em muito fundo, achareis hum fundo

a modo de vidro. Adverti que eíte Cabo não tem palmeiras."

Rio das Pedras.

SE defte Cabo de Verga quizerdes ir para o Rio das Pedras
,
que fica

coufa de 10 léguas a LeíTuefte
,
governai ao Suefte com agua de va-

fante, até que deis em 7 braças, o que vereis depois que tiverdes andado

9 léguas , o fundo área vafenta ; e como achardes efte fundo , e fendo

igual, ireis para terra ás ó braças, que logo vereis trez morros, hum delles

maior que os outros , e ireis a elles de modo que vos demorem ao Nor-
defte, e olhai para o Sul , e vereis arrebentar huns baixos ; tanto que os

virdes, chegai-vos a elles, edeixai-vos ir ao longo delles por fundo de 3 ,

e 2 braças, e huma e meia, o fundo área , e deixareis os montes, que já

vos não fervem ; e como eftiverdes no fim deíles baixos , deixai-vos ir por

meio canal.

Capor.

QUerendo ir para Capor , ireis caminhando fobre a terra da banda do

Sul, e vereis hum rio, que vai demorar á mão direita, depois que paf-

fardes huma ilha, que vos ha de demorar ao Norte ; ireis direito a

eUa até que paíTeis huns rios, que vos hão de ficar á mão direita; ecomo
os paíTardes, vereis outros, que são trez, eifto he o Rio de Capor, e da-

reis em fundo duro: deixai-vos ir por elle dentro, que não ha de que te-

mer , até encontrardes com outra agua de enchente ; e tanto que derdes

neíta agua, efperai pela vafante, e ireis caminhando, até que deis em hum
rio, que vos ha de demorar a Suefte; e tanto que chegardes á boca defte

rio , e tiverdes dobrado a ponta, deixai-vos ir por elle dentro a Lefte,

e ireis dar em Capor.

Os ídolos.

OS ídolos são quatro ilhas em altura de 9 gr. e hum quarto do Norte,

apartadas trez para quatro léguas da terra firme. Diftao do Rio de

Capor 9 léguas, e delias ao Cabo Ledo ha 24 léguas ao Sufuefte , e he a

terra mais alta que ha defde o Cabo Verde até á Serra Leoa. A Ilha ma-

ior, a que os marinheiros chamão ídolo grande , e he a que fica mais ao

Sul, tem agua doce, e muitas frutas, ecaça. Junto delias ha outras ilho-

tas , e todas tem o mefmo nome de Ídolos.

Qiierendo ir do Rio de Capor para os ídolos , ireis ao Sufuefte com agua

de vafante, e achando vafa , eftareis aoNoroefte delles; efe o fundo for du-

ro , e muito, vos ficarão os ídolos a Lefte, evos hão de parecer como fer-

ra ; e fe lançardes o prumo , achareis burgalhao ; e fe eftiverdes perto delles
,

olhai para aterra, que logo veieis muitos palmares, e não temais, quepe-

o-ado a elles he muito alto , e o fundo burgalhao , e comedouro de peixe.

Como eftiverdes com efte fundo de fora , ireis a LeíTuefte com agua de vafan-

te, e por efte caminho ireis ver huma mata de palmeiras, a que chamão de

X ii Tucão :
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Tacão ; não defçais por aqui das finco braças para a terra
, porque dei ca

recifes.

Dos ídolos para o Rio de Cace.

SE acafo eftiverdes da banda de dentro deftes ídolos, e quizerdes ir ao
Pougomo^ (que são trez rios

, que entrão no mar por huma boca a Lefte
deftes Ídolos) ireis a Leínordeííe, e ao Nordefte , efempre vaia: o rio do
meio fe chama Pougomo, o da mão direita Rio de Caluma^ e odaefquerda
Rio de Cacucha.

Abaixo do Pougomo 6 léguas para o Suefte fica a dita mata de Ta-
cão , e logo adiante coufa de 4. léguas para o Suefte eftão trez bocas de
rios juntas ; a do Norte fe chama a barra de Bacre , a do meio o Rio de

Eraca
, e a do Suefte Rio Primeiro. Querendo ir para a barra de Bacre

,

deixai- vos ir ao Suefte até dardes fé de huma ilha, que fe chama 2íllha da
Tâmara

j ireis direito a ella até dardes nas trez braças , e duas , e huma
e meia , ifto por vafa ao longo da dita Ilha ; e tanto que a fordes mon-
tando, e deícubrirdes o fim delia, vereis o Rio de Eraca, furgi , e efperai

pela baixamar , e ireis pelo rio da mão efquerda até junto da Aldeã de
Bacre

,
que fica á borda da agua, onde ha muitas bananeiras.

Pouco diftante de Eraca fica outra barra chamada de Coin , e logo
para o Sufudoefte eftá hum rio largo

, que íe chama o Rio de Cace , o qual
tem duas ilhas na entrada , a de fora fe chama a Ilha dos Papagaios. O
fundo por aqui todo he vafa. Na entrada do Rio de Gacé ha 5 , e logo

4 braças
, e mais dentro

3 , e duas e meia. Entre a Ilha dos Papagayos,
e a terra do Sul havia hum canal , ou barra chamada a barra de Cuhu-
hulha , mas hoje eftá quafi feca. Eftando com o Rio de Gacé vereis ar-

rebentar huma coroa, que em toda efta cofta não ha outra que arrebente,
e attentai para a terra do Sufudoefte, e vereis a Ilha dos Papagaios, che-
gando-vos a efta coroa por fundo de 3 , 4 braças a Lefnordefte; e fe não
virdes efta coroa , ireis pelo mefmo caminho por 5-, e por 6 braças, até
dardes fé delia , e chegai- vos a ella até emparelhardes com a ponta da
terra do Norte, que chamão aponta de U/?râ, ecomo eftiverdes com ella,
bufcai a vafa

, e guinai para a ilha dos Papagaios ; e ainda que acheis
pouco fundo, deixai-vos ir, que logo dareis em 3 braças, e guardai-vos
do duro

,
que não he bom caminho.

iill

Serra Leoa.

INdo do Cabo Roxo para a Serra Leoa ^ faça-fe o caminho do Sudoefte
quarta do Sul até 19 braças, por livrar dos baixos dos Bijagós

.,
ou bai-

xos deS. Pedro, queficao defronte doRioGrande, e pelo dito^ caminho fe
irá por fora delles. Das 1 9 braças fe irá ao Sul guinando para a quarta do Su-
doefte, ondeie não achará menos de 9 braças,' e em partes 10, eii, e daqui
começa afermaior o fundo de 12, e 13 braças. PaíTados os baixos, ou Jl~
faqnes dos Bijagós fe virará na volta deEcífuefte para a cofta, enefte cami-
nho fe acharão 20,619 braças

, e mais avante 7 , e 8 , o que nafce de hum par-
cel, que fahe de huma das Ilhas j e havendo paífado efteparcel, feachão de

no-
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novo até 20 braças. Tanto que fe eítiver 6, 0117 léguas ao mar do Cabo
de Verga, fe irá caminho do Suefte a aviftar o Cabo Ledo da Serra Leoa^
a que os eftrangeiros chamão Cabo Tagrin.

Efta Serra Leoa , a quem a vê do mar , reprefenta huma perpetua , e

continuada montanha de penedias ; mas pela parte da terra tem vaíles

muito frefcos com muito arvoredo , e ribeiras
,
que íe vem defpenhando

pelos rochedos. He aterra maisfadia, e abundante de todo o Guiné, onde
ha bofques de larangeiras, e outras frutas.

O Cabo Ledo íe avança duas léguas ao mar a Oeftd, e he a ponta do
Sul da barra de Serra Leoa. Qiierendo entrar nefte porto, venha fe por
altura de 8 gr. e 15' minur. e daili fe deícubrirá o Cabo, eftando 4, ou $
léguas ao Norte delle. Demorando o Cabo a Lefte quarta de Suefte, e a

LeíTuefte íeachão 15", 14, 12 até 9 braças de bom fundo, Chegando perto

delle, fe verão duas pedras defcubertas direitamente aOefte do Cabo com
huma baixa junto delias , onde fe vê arrebentar o mar. Deixem-fe eftas

pedras a eftribordo em diftancia de huma, ou duas amarras ; e havendo-

as paíTado , fe chegue bem para terra do Cabo , e fe vá entrando para

dentro , encoftando-fe á praia do Sul
,
porque diftante da praia do Sul o

comprimento de huma amarra fe achão 14, 15 , 16 braças. Não fe deve

affaftar da cofta do Sul mais que até as 5 braças, por fenão chegar a huma
baixa, que corre pelo meio da bahia para Lefte; e quanto mais perto da
cofta do Sul defte rio , mais fundo fe acha. O furgidouro ordinário he

defronte de huma ribeira, que defce da ferra duas léguas e meia para den-

tro da barra. Dentro defte porto ha muitas ilhas, e trez braços de rios;

no do meio, que fe chama Mitombo , houve antigamente huma Fortaleza,

que mandou fazer ElRei D. Manoel de Portugal.

Efte porto he muito accoramodado para ferefrefcar
,
porque tem mui-

to, e bom arroz, bananas, limões, laranjas, gallinhas , e muito peixe*

Os negros he melhor gente que a outra de Guiné, mas eftao já hoje muito
ladinos com a communicaçao da gente de Europa.

ROTEIRO, E DESCRIPGÃO
Da Colla de Malagueta , e dos Quaquaas , entre

o Cabo Ledo , e o Cabo das Trez Pontas.

C"^

Orno paíTardes o Cabo Ledo , ou Cabo Tagrin da Serra Leoa

,

féis léguas ao Suefte quarta do Sul , achareis trez ilhas chamadas

^ as Ilhas Bravas, a maior tem huma fonte de agua doce, e daqui

faz a cofta grande enfeada
,
que tem mais de 25- léguas , a que

chamão a Furna de Santa Ânna , na qual ha muitos rios, o maior he o Rio
das Gamboas

,
que eftá a Lefte com as Ilhas Bravas , e ha na derrota S

léguas ; no cabo defte rio ha huma grande reftinga de pedra
,
que tem

meia légua, eo canal delia he vafa, de preamar trez braças: podeis ir 12

léguas por efte rio aílima , lendo navio pequeno , até o lugar , a que cha-

mão a Canacha , onde ha refgate. Efta furna he cuja de muitos baixos de

pedra, e área. ^:^ . ^
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o navio, que houver de ir do Cabo Ledo da Serra Leoa por efta coC-

ta , fendo navio pequeno de 35" toneladas, pouco mais, ou menos , faça

o caminho do Sudoefte por fundo de 8
, 9 braças , e dobrareis o Cabo de

Santa Anna , indo ao mar féis léguas ao Sudoefte por ia braças , ou por
15" ; e tanto que derdes nas 30 braças , ireis a Leífuefte a defcubrir hum
Cabo, a que chamao Cabo de Monte

,
que fica adiante do Cabo de Santa

Anna pela Cofta de Malagueta.

O Cabo de Santa Anna he terra muito baixa , e tem trez ilhcos na

ponta , e a terra dentro na furna he cortada de hum braço de mar
,
que

vai ter ao Rio das Palmas , e o Cabo fica em ilha , a que cbamao o Fa-

rulho. Do Cabo Ledo a efte de Santa Anna haverá 18 até 20 léguas. Efte

Cabo eftá em 7 gráos da parte do Norte; e o Cabo de Santa Anna com
a boca do Rio das Palmas eftá Lefte Oefte , e ha na derrota 11 léguas;

porém o canal defte rio fe muda duas, e trez vezes noanno, etem muitos

baixos de área , e fe entrardes nelle leja com a fonda na mão : a terra do

Suefte junto com a boca do rio he hum pouco mais alta que a outra, que

fica atrás ; e indo com navio pequeno de 35 toneladas por efte rio aílíma

emefpaço de 25' léguas, achareis Aldeãs, epaíFadas ellas eftá hum grande

lugar, que terá até finco mil vizinhos, a que chamão Qiiimamora , onde
podeis fazer relgate de muitas mercadorias ; e quem por aqui for nao fe

fie deftes negros
,
que he ruim gente , aos quaes chamao Boiles.

Toda a terra, que vem do Rio das Palmas até o Rio das Ga/linhas, he

muito baixa , e de muito arvoredo ; aqui tem o inverno do mez de Maio
até o mez de Outubro , e chove muita agua em todo efte tempo , e em
todo elle não deixão de fazer grandes calmas. O Rio das Gallinhas com
o Rio das Palmas corre Lefte Oefte , e toma da quarta do Noroefte Su-

efte, e ha na derrota 10 léguas , no qual Rio das Gallinhas ha proveito.

Efte Rio das Gallinhas com o Cabo de Monte corre Noroefte Suefté quarta

de Lefte Oefte, e ha na derrota 16 léguas.

Cabo de Monte.

O Cabo de Monte he arrezoadamente alto ; e quando demorar ao Nor-
defte quarta de Lefte , faz no meio delle huma ponta forcada. Ao

redor defte Cabo he alto , ehuma légua ao mar achareis 45- braças ,65-0,
e tudo vafa. Meia légua áquem defte Cabo de Monte da banda de Oefte

eftá hum rio, a que chamão o Rio dos Monos , o qual tem a boca arrezo-

adamente grande, e não a podereis ver, fenão indo muito junto ia terra,

e o canal defte rio he muito baixo
,
porque na preamar não ha mais qne

nove palmos de agua, eindo por elle aífima 30 léguas eftá huma Comarca
chamada Chouxea. Defta terra vem todo o ouro da Serra Leoa.

Caho Mejurado.

DO Cabo de Monte ao Cabo Meftirado ha 12 léguas , o qual faz etn

fima de fi hum monte redondo, e tanto avante como elle faz huma for-

cada: para huma banda fe aparta huma mata , e para a outra parte outra, o
qual
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qual Cabo eílá em 6 gr. e hum quarto , e efta cofta fe corre Noroefte

quarta de Oefte , Suefte quarta de Lefte.

Do Cabo Meíurado á Mata de Santa Maria ha duas léguas dè muito

arvoredo , e aqui começa o refgate da Malagueta , e vai efte refgate 40

leeuas pela cofta.
, r 1 a •

Da Mata de Santa Maria ao Rio de S. Paulo ha feis léguas , nette no

ha ouro mas pouco , e começão huns montes arrezoadamente altos
,
a

que chamão os Montes de S. Paulo , os quaes vão ao longo da cofta 6,

e 7 leauas , e apartados da beiramar tanto como duas léguas, hfta coita

corre Noroefte Suefte
,
quarta de Lefte Oefte , e por efte cammho ides

fora do rio como duas léguas.

Rio do Junco,

D O Rio deS. Paulo ao Rio do Junco ha feis léguas. Efte Rio doJunco

he fácil de conhecer pela grande quantidade de rochas ,
de que efta

cheia a praia , em que bate o mar continuamente com muita furia. Tem

efte rio hum ilheo na boca , e aqui ha também ouro , e malagueta ,
mas

èm pouca quantidade.
, r n r j ^

Do Rio do Junco corre a cofta ao Suefte quarta de Lefte couía de ló

leauas até o Rio de S. João ; mas quatro léguas a Lefte do Rio do Junco

eftá huma ponta baixa, da qual fahe hum banco huma legua ao mar, por

fima do qual íe pôde paífar
,
porque tem 6 , c 5- braças ;e huma legua

antes de fe chegar ao Rio de S. João , da banda de Oefte delle
,
efta hum

ilheo hum tiro de artilheria da praia. A ponta do Noroefte defte rio he

huma terra baixa , mas a do Suefte he grolTa. Defronte defte no fe furge

em 10 braças fundo de vafa. r a 1

A Lefte do Rio de S.João hum elpaço pela terra dentro fe ve hum

monte comprido , e alto , o qual fe aífemelha a hum meio circulo, ou a

hum arco da velha
5
porque no meio he alto, e vai cahindo para os lados

a modo de arco
,
que he bom final para conhecer o Rio dos Ceftos. Uo

Rio de S. João ao dos Geftos haverá quatro léguas.

Rio dos Cejlos,

O Navio, quefor ter zoRw dosCeJíos, furgirá em 10, 12 braças, huma

ieaua de terra em vafa. Para fe conhecer efte rio, verão da banda de

Oefte dTftante coufa de meia legua trez pedras juntas, apartadas da coita

hum bom efpaço , e mais a Oefte fevem dous montes, hum delles he o que

tem figura de arco da velha. Na boca defte rio ha também algiimas pedras,

e o canal mais fundo , mas também omaiseftreiro he o de Lefte Querendo

aqui entrar com fuftas , deixem-fe as pedras a eftribordo , e corra-fe ao Norte,

ou a Oefte delias. O rio dentro heaprazivel ,
povoado de arvoredo de am-

bas as margens, onde andão faltando continuamente mnumeravel quantida-

de de bugios. Ha nefte rio muitas Aldeãs, ehe abundante de arroz, e ou-

tros mantimentos. O tempo mais commodo para ir a terra he depois de meio

dia comos ventos mareiros,e tornar aoutrodia de manha abordo com os
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terraes. Chamao a efte rio dos Ceftos

, porque os negros trazem Aias
mercadorias a vender em ceftos. A boca do rio he pequena e não fe vê
fenão de dentro de huma enfeada

,
que alli faz.

Duas léguas a fotavento defte rio eftá o Cabo das Baixas
,
que tem

hum roftro de pedra
, que faz huma reftinga ao pego , e junto delle eftá

huma baixa
,
que deita ao mar duas léguas , e lava o mar fobre ella , a

qual nao arrebenta
, nem apparece fenão de baixamar ; não vos chegueis

por aqui das 12 para 13 braças para a terra, o fundo he área, e vala.
Logo adiante do no dos Ceftos coufa de quatro léguas ao Suefte quar-

ta de^Lelte dta huma Ilha pequena, hum quarto de légua de terra, áqual
chamao a Ilha da Palma

, e efte nome lhe foi pofto por huma palma
, quetinha, quando íe defcubrio : não navegueis entre ella, e a terra firme, e

querendo furgir com navio pequeno , nas 10 braças , eftareis huma légua
de terra

;
o tundo he limpo, ebem podeis refgatar efcravos, e malagueta.

<Js negros lahem duas léguas ao mar a pefcar com almadias
,
que parecem

ao longe lançadeiras de tecelão. Defronte defta Ilha da Palma na terra
iirme elta huma Aldeã, a que os Flamengos chamão Petit Sejlre.

Avante da Ilha da Palma eftão dousilheos brancos cujos das aves, qiia
nelles fe recolhem, e não tem arvoredo: ao redor delles tudo he cujo, e
tem m^uitas baixas de pedras

, humas que apparecem fobre o mar , e outras
que nao apparecem. Quem navegar por efta cofta com navios de loo até
«o toneladas andará por mais de 25- braças

, que fera légua e meia de
terra

;
e fendo navio pequeno

,
ponha-íe em 9 , 10 braças: abaixo deftes

ilheos he o fundo hmpo
, de área , e eftareis pelas 10 braças meia légua

de terra; e quem aqui for, furja em 25 braças
, porque junto dos ilhlos

he tudo çujo; nefta terra, como na mais cofta , de Maio até fim de Ou-
tubro ha muitas trovoadas do Sul , e do Suefte. Dos ditos ilheos para a
banda de Lefte coufa de duas léguas eftá huma ponta de terra

, que os
antigos chamavão Cabo Formofo. Efta ponta não fahe muito ao mar, he
quali como a outra terra cuberta de muito arvoredo , e quem vier de marem íóra nao julgara que he Cabo.

: Sanguin.

TTUma legua para Lefte defta ponta eftá a Aldeã Sanguin , defronteXX da qual íe pôde furgir em 24, e23 braças fundo devafa, e tambémem 16 braças fundo de área
;
porém não he feguro

,
porque á roda ha

muito rato. O paiz de Sanguin hê fácil de conhecer por huma mata de
arvoredo, que corre ao longo domar, na qual ha trez, ou quatro arvores
altiííimas, que fe levantao íobre as outras. No rio de Sanguin fe pode en-
trar com hum batel ao longo da praia do Norte.

Baffa.

T\E Sanguin até outra Aldeã chamada Baffa , onBaffoor ha huma legua

f 1?
• I^'^"^^deBaífafefurgeem22, e 23 braças bom fundo de área

lemelhante a moftarda, pondo a mata de Sanguin ao Norte , e ao Norte
quarta de Noroefte, e pondo hum monte, que fica além de Bafi^a a Lefte

quar-
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quarta de Nordefte, e hiima grande pedra, que eftá junto de BaíFa
,
que

demore a Leite. Surgindo em 25" , 26 , 20 , e 21 braças, o fundo he cujo

de rato dillante meia légua da praia : quanto mais a Leíle melhor fundo

fe acha , e os Negros de duas , ou trez léguas á roda virão logo a bordo.

Bottoa , ou Boterra.

DE BaíFa a Bottoa ha quatro léguas a LeíTuefte. Diante de Bottoa ha

irez, ou quatro pedras grandes apartadas humas das outras hum bom
elpaço ao mar. Bottoa he huma ponta de terra alta, que de longe parece

ilha, e he fácil de conhecer, por fer mais alta que toda a outra terra á

roda. Indo deOeíte, e começando a ver a terra, a pedra grande, que eftá

junto de Bottoa
,
parece como hum navio á vela , e a terra para Oefte he

baixa. Póde-fe furgir diante de Bottoa em 24, e 25- braças de bom fundo

de vafa
,
pondo a terra alta de Bottoa ao Nordefte , e huma pedra, que

eftá humalegua a Oefte, que fique demorando ao Nornoroefte. Ha também

aLefte de Bottoa duas lagens alagadas diftantes meia légua da praia, nas

quaes fe vê arrebentar o mar, eftando diftante delias huma légua, eaoNo-
roefte de Bottoa ha também outra duas diftantes coufa de duas léguas da

praia, onde também quebra o mar.

Sino.

DE Bottoa 2iSmo corre a cofta duas léguas aLeíTuefte. Neftas doas lé-

guas a terra he igualmente baixa com algumas arvores efpalhadas a-

qui, e alli. Entre ellas ha huma altiíTima, que fe levanta muito mais alto

que as outras, a qual tem duas copas , huma por fima da outra. Sino he

fácil de conhecer por huma grande pedra
,
que íe avança hum pouco ao

mar fobre huma grande ponta de área , e detrás defta ponta ha huma ri-

beira de agua. Póde-fe furgir em Sino fobre 22 braças fundo de vafa.

Setre Crou.

DE Sino a Setre Crou ha coufa de quatro léguas à LeíTuefte. Póde-fe

conhecer Setre Crou por muitas arvores íem folhas
,
que parecera

maftros de navios furtos , e junto deftas arvores dentro da terra ha hum ,

ou dous outeiros, que fenao vem, quando fe chega para a terra. A Oefte

deftas arvores eftão muitas pedras , das quaes huma he mais alta que as

outras, eaLefte ha muitas pedras alagadas. Surge-fe aLefte deftas pedras

diftante meia légua , ou huma légua em 20 , e 24 braças fundo de vaia

,

• e fe pode ir no batel fazer aguada.

De Setre Crou até outra Aldeã chamada Crou ha coufa de trez lé-

guas a Leífuefte. A cofta pela praia he baixa , e nella ha algumas arvores

mui grandes ; mas para dentro a terra he dobrada. Surge-fe huma légua

de terra em 25- , e 24 braças fundo de vafa, pondo o rio ao Norte, e ao

Norte quarta de Nordefte.

Wapo.

/vi
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Wapo.

DE Croii a Wapo corre a cofta como d^ antes a LeíTuefte por efpaço
de rrez léguas. Diante de Wapo cftá a maior baixa de toda efta coi-

ta, que parece huma ilha rafa com o mar, a que os Portuguezes chamão
Baixa de Pé deCavallo

^ e junto delia eílão outras pedras, humas por fima,
outras por baixo da agua. Querendo aqui furgir, fe pode fazer em 20, e
2 1 braças huma légua de terra , o fundo área groíTa , e burgalhao ruiyo.

Grão Setre.

DE Wapo a Baàou ha quatro léguas a LeíTuefte, e de Badou ao Grão
Setre outras quatro também a LeíTuefte. Querendo aqui furgir , fe

pode fazer hum pouco aLefte das pedras, que alli ha, das quaes huma he
baftantemente alta com huma malha branca redonda. Pôr-fe-ha efta pedra
ao Nordefte quarta do Norte , e fe dará fundo em 27 , 28 braças vafa.
Também le pode furgir ao Sul das ditas pedras em 17, e 16 braças. Ef-
tando ncfte fundo de 16 braças ao Sul das pedras, fe verá o Bao Francez
direitamente aoSuefte, diftante hum efpaço da praia. Efte Pão Francez he
huma pedra alta, e redonda, a qual fica defronte de Setre pequeno, dif-
tante huma légua do Gráo Setre.

Gojau.

DO Setre pequeno a Gojau ha 7 léguas a LeíTuefte. Póde-fe navegar
efta cofta por 20 braças fundo de área ; mas não fe pode palTar de

Gojau
,
porque dalli para baixo até o Cabo das Palmas o fundo todo he

cujo. Para fe conhecer Gojau fe verá hum monte alto , e redondo, que
branqueja por fima do excremento das aves, e eftará hum tiro de artilhe-
ria pela terra dentro. Surge-fe nefta paragem em 16 braças debom fundo,
pondo o dito monte redondo ao Nordefte quarta de Lefte , eftando duas
léguas de terra. Surgindo em 74, 13 braças , e demorando o dito monte
a Lefnordefte , fe verá a terra da banda de Oefte cuberta de arvoredo de-
figua] , c para o Sul fe verão as baixas do Gabo das Palmas.

Em Gojau ha hum rio pequeno , onde fevai fazer aguada, no qual fc
deve entrar com o batel de maré cheia, ou meia agua cheia : fóbe aqui a
maré 4» ou j pés

, e corre muito a agua. Qiiando fc entra deixao-fe da
banda de eftribordo as pedras, que alli ha , então fe vê abrir a boca do
rio ,

e fe entra para dentro, encoftando-fe tanto ás pedras, que eftao na
boca do rio

,
que fe não pofsão fervir dos remo<?. Dentro do rio ha mui-

tos bancos de área, e pedras
, nos quaes fe vê quebrar o mar ; e indo ao

remo ao longo da praia do Sul , depois de eftar de dentro , fe pôde bem
palTar.

De Gojau ao Calo das Palmax corre a cofta ao Sucfte quarta do Sul
por efpaço de 8 léguas ; mas para ir de Gojau ao Cabo das Palmas fe
deve Jazer o caminho do Sufuefte , ou Sul quarta de Sucfte , indo com a
viração por 20 braças de fundo çujo, e depois indo a Lefte até paíTar as
baixas, que ficão huma légua ao mar do Cabo, paíTando entre ellas, e o
Cabo, ou por fora delias.

Cabo
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Cabo das Palmas.

O Cabo das Palmas faz huma ponta delgada , e bota ao mar arrezoada-

meote. Tem em fima de fi quatro palmeiras difpoftas em huma cam-

pma, que parece lavradia, e deite Cabo ao mar huma légua eftão duas bai-

xas de pedra, onde quebra o mar, que são perigoías. Efte Cabo eftá em

4 gr. e hum terço do Norte , e delle vai a Cofta correndo por diante a

Lefnordefte
,
por onde o podeis conhecer melhor. Da banda do Noroefte

tem huma enfeada muito boa, onde le pode eftar com fegurança, e fazer

agua no focinho do Cabo da banda do Suefte^ onde ha huma fonte boa.

C^iem aqui for não tenha medo de femetter por entre as duas baixas , ea

terra
,
que he tudo limpo, por fundo de i o, 12 braças. Do mez de Se-

tembro até o fim de Abril correm as aguas a Leínordefte , e os que na-

vegarem para a Mina, ou para S. Thomé, ie acautelem
,
porque fe hão

de achar mais a Lefte do que penfarem , e do que pelo feu ponto fe fize^

rem; porém algumas vezes tornão as aguas ao Sudoefte, que he aos trez

dias da Lua nova , e aos trez da Lua cheia.

Sahindo do Cabo das Palmas como duas léguas faz aterra huma pon-

ta groíTa cuberta de arvoredo, quefahe ao mar tanto, ou mais que o Cabo

das Palmas : aqui eftá huma Aldeã , a que chamão Aldeã de Portugal, c na

lingua da terra Groa : póde-fe aqui furgir em 12, ou 18 braças.

Tabou Dum.

DE Groa a Tahou Duvo
,
que os Flamengos chamão Doo Doo, corre a

cofta a Lefnordefte, e alguma coufa mais para o Norte 9 ,
ou 10 lé-

guas , e he terra baixa ao longo da cofta ; mas huma légua ao Oefte de

Tabou Duvo começa a terra a fer dobrada , e fe vem dous montes ,
o de

Lefte maior que o de Oefte. Pòde-fe coftear efta cofta por fundo de 20,

e 21 braças de vafa; e havendo paíTado os ditos dous montes, fevê huma

ponta rafa , fobre a qual quebra o mar. Nefta ponta rafa ha duas , ou trez

pedras diftantes pouco efpaço da praia , e alli perto he que eftá a Aldeã

na entrada de huma mata
,
que fica detrás das cafas dos Negros. Surge-íe

em Tabou Duvo
,
pondo a ponta rafa ao Nordefte , e ao Nordefte quarta

do Norte , e huma pedra
,
que eftá em terra na praia ao Nornoroefte , e fe

dá fundo em 25: braças.

Tabou.

DUas léguas ao Nordefte quarta de Lefte de Tabou Duvo eftá huma

pedra de baftante altura
,
parda por fima. Póde-fe navegar ao longo

defta cofta por 20, 18 , 16 braças ; e chegando a efta pedra fe ve huma

légua a Lefte huma ponta de rocha torcida , hum pouco mais alta que a

outra terra. A Aldeã de Tabou eftá detrás defta ponta em huma enfeada.

Da dita pedra até Tabou o caminho he ao Nordefte quarta dò Norte , e

ao Nornordefte. Légua e meia de Tabou ha outra pedra
,
pelos quaes fi-

naes íe pode conhecer efta terra. Surge-fe defronte defta Aldeã em 13 ,

14 braças, fundo barrento, pondo a ponta torta ao Noroefte.
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Berby,

HUma légua aLeíle de Tabou eftá huma Aldeã chamada Petrie, que
íe conhece por 4 , ou 5- montes altos , e trez léguas mais para Lefte

quarta do Nordefte eftá outra Aldeã chamada Berby em huma enfeada
furge-fe huma légua de terra em 13, 14, e 15 braças.

Druin.

DEBerbi ^Druln a derrota he aLefnordefte 8 léguas. Acofta he arre-
zoadamente alta , e duas léguas a Oeíle de Druin eftão duas pedras

brancas fobre a praia perto huma da outra
, junto das quaes eftá huma

Aldeã. P_óde-fe daqui ver trez , ou quatro arvores altas de Druin íobre
o alto de hum monte, e outras trez arvores fem folhas, e fem efgalhos
que de longe parecem páos. A Oefte defte monte eftá outro mais baixo,
que tem em fima huma grande arvore. Surge-fe defronte de Druin légua
e meia da praia em 13 , 14 braças, fundo de vafa. Do Gabo das Palmas
até Druin ha 2Ó, gij 27 léguas.

Rio de S. André.

DE Druin ao Rio de S.André ha huma" légua a Lefnordefte. O rio de
S. André tem huma boca grande. A fua ponta de Oefte he huma ponta

alta
,
e alcantilada

,
junto da qual fe furge em 7 , 8 braças , mas póde-fe che-

gar até 3 braças. O mar defronte defte rio efpraia muito , de modo que
duas, ou trez léguas ao mar fe não achão mais que 10 , 12 braças. O rio
divide-fe emdous braços, com bom tempo póde-fe ir fazer agua, e lenha;
mas com ruim tempo não fepóde entrar dentro por caufa de huma rocha'
ou banco, onde não ha mais de 10, ou 11 pés de maré cheia.

PaíTando o rio de Santo André trez léguas adiante eftão humas bar-
reiras vermelhas de 4 , ou 5- léguas de comprido ao longo da cofta , e por
eftas podeis conhecer o dito rio de Santo André, que eftá em altura de $
gráos. Entre a quarta, e quinta barreira ha huma Aldeã chamada Tabafra.

Das barreiras vermelhas aílíma ditas começão os ferros de Santa A-
pollonia

, os quaes são huma ferra baixa ao longo do mar , e vai lo<'o
outra íerra tão alta como ella , e a efpaços vereis nefta ferra quebrado^u-
ros^

,
e ao longo do mar são praias de área : no acabamento defta ferra

eftá o Rio dos Barbos, não defçais por aqui das 12, 13 braças para terra.O fundo por efta cofta he área branca.

Rio da Lagoa,

D As ditas barreiras ^oRio daLagoa^ ou dos Barbos ha 8 léguas, eefta
cofta corre Lefte Oefte, etoma da quarta do Nordefte Sudoefte. Efte

Rio da Lagoa tem eftes finaes : por fima da boca dorionofertao parece hum
arvoredo como pinhal , e o rio corre por hum efpaço a Lefte ao longo da cof-
ta do mar até chegar á Aldeã

,
que eftá perto , â qual tem fobre fi qííarro pal-

meiras apartadas humas das outras. Nefta Aldêa eftá huma laçoa orande,

que
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qnc não apparccs fenao da gávea , e toda efta cofta he limpa , e de

bom fundo.

Do Rio da Lagoa em diante fe continuão as fete Aldeias ao longo

do mar, que são grandes, e duráo eftas fete Aldeias de 7 até 8 léguas,

e corre a cofta de Lefte Oefte, e tudo praia com huma areia ruiva, e a

terra he de muito arvoredo : ao longo da cofta he tudo alto de 30 até

40 braças 10 , ou 12 leg. ao mar. Òs negros daqui são grandes pefca-

dores , e ruim gente.

Cabo Lalou,

A Diante das fete Aldeias eftá o CahoLahou^ que he o principal lu-

gar da cofta dos Qaaquaas. Efte Cabo fica diftante do Rio de

Santo André 27 léguas a Lefte, dahi couía de 8 léguas também a Lefte

eftá Jaque Lahou , e fete léguas mais a Lefte eftá Jaqiie Jaque , e daqui

8 léguas mais para Lefte eftá o canal fem fundo, ou Fundão , affim cha-

mado, porque fe não acha fundo na fonda, eftando hum pouco ao mar,

e coufa de hum tiro de mofquete da praia ha 50 braças.

Do canal lem fundo corre a cofta quatro léguas a Lefte quarta de

Sueftc até o Rio de Sueiro da Cojia, o qual he huma ribeira pequena, que

entra para dentro ao Nordefte. Sobre a fua ponta de Oefte ha huma

pedra na borda da agua, que he a única
,
que ha em toda efta cofta dos

Qaaquaas , e na ponta de Oefte defte rio ha huma mata quadrada, por,

onde fe pôde conhecer efte rio.

Do rio de Sueiro da Cofta até 4ocini ha trez léguas , e do Cabo La-

hou até Axini fazem 29 léguas. Defronte defta Aldeia deAxini fefurge

em 15- , 13 , 14 braças, fundo vafa, e dahi ao Cabo de Santa ApoUonia

haverá coufa de 12 léguas a LeíTuefte,,

Caho de Santa Apollonia.

Calo de Santa JpoJIoíiia he huma ponta baixa
,
que tem por detrás

.^_,'trez montes muito altos, pelos quaes fe pode conhecer. Não me-

rece nome de Cabo, e fenão fora pelos trez montes, paíTarião os navios

fem reparar que era Cabo. Como fordes com efta ponta Norte Sul ,

não defçais para terra das 12 , 14 braças , e por eftas he tudo pedra,

não furjais. Defta ponta sioRio daCobra ha quatro léguas, e tanto avan-

te como ei!e vereis humas montas de arvoredo muito verde , não def-

çais das 8 braças para a terra , o fundo he vafa hmpa.

Defte Rio da Cobra para Lefte vereis dous ilheos de pedra , hum

delles parece galé fem remos, e aíTim lhe chamão a Galé, e ao longo delle

para Lefte eftá outro ilheo com duas arvores pequenas esfarrapadas, que

de longe parecem fecas. Eftes ilheos eftão na boca do Rio Manfum, elan-

ção de fi huma reftinga de pedra direiro ao Sul
,
que fe fordes por 7

braças, mui deprefta dareis nella
,
pelo que não defçais por aqui das I^

braças para terra. Defte Rio de Manfum a Axem não ha mais que huma

leo-ua. Alguns Roteiros chamão a efte rio Manfum rio da Cobra , mas

o íio da Cobra fica trez léguas atrás para Oefte. A cofta defde o Cabo

de Santa Apollonia a.té Axem corre a Lefte quarta de Suefte por 8 lé-

guas.
Y /íxem

f
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Âxem,

ESte porto de Ãxem tem da banda de Oefte huma barreira verme-
lha, e do longo do mar praia, e no cabo da barreira vermelha eftá

a Fortaleza de Axem, elogo veteis ao longo delia hiiraa grande arvore
muito alta, a qual eftá no meio da Aldeia do Axem. Ao longo da For-
taleza são tudo recifes de pedra, e para a banda deLefte da arvore, que
djgo, eftá hum ilheo chamado de Santo António, etudo ao longo deíle
são recifes de pedras , em que arrebenta o mar.

Junto defte ilheo eftá o próprio porto de Axem , e podeis furgir
nelle como o ilheo vos demorar ao Norte quarta doNordefte em 8 bra-
ças, fundo vafa , e logo daqui em diante vai correndo a terra ao Suíu-
efte, e vai fendo mais grofía

,
que a cofta, que fica atrás. Efte caftello

de Axem he hoje dos Hollandezes j delle até o Cabo das Trez Pontas
ha 4 léguas.

Caho das Trez Pontas.

O Cabo das Trez Pontas eftá em altura de 4 gráos e meio do Norte.
He terra groíTa cortada a pique direito ao^^mar, e faz trez pontas

fragofas de pedra
;
pela terra dentro vereis huma mata efpeíTa. Tanto

que fordes Norte Sul com a primeira ponta de Oefte defte Cabo , vos
lahireis logo para o mar, e ireis por ly, ló braças, e achareis o fundo
vafa

;
guardai-vos da ponta do meio, que tem huma baixa de pedra, que

chega até a derradeira ponta da banda deLefte do dito Cabo : ireis por
aqui com refguardo. E fendo caio que o vento feja bonança quanto a
náo governe , eftando com efte Cabo não podereis dobrar a baixa

,
que

digo, pela banda do mar
,
por amor da grande corrente de agua

,
que

corre direito aLefte; como fordes com a primeira ponta do Cabo, dci-
xai-vos ir até ver abaixa, que faz huns grandes reçolhos como debalea;
e como virdes efta baixa

,
governai direito por entre ella , e a terra,

porque delia á terra firme ha huma légua , e bem podeis paflar fegura-
mente , e achareis por efte canal 6,67 braças , mas o fundo tudo he
pedra, e a agua corre direito a Lefte , e não encofta a nenhuma parte,
mas antes ajuda a íahir o navio defta baixa: com tudo levai bom <Tover-
no.

^

Defte Cabo das Trez Pontas corre a cofta até a Mina de Lefnor-
defte a Oeífudoeft^e

,_
e em paíTando o dito Cabo ireis por fundo de 15-

braças, e 16, enão ireis mais para o mar que as ditas braças, por amor
,de hum baixo, que eftá na boca do Ria de S. João da Mina.

Nefte Cabo das Trez Pontas em huma enfeada
, que eftá da banda

de Oefte delle, tem os Brandeburguezes a fua principal Fortaleza, cha-
mada Friderisburg

, e duas léguas e meia mais para Lefte tem outro
Forte chamado Dorothea.

DES-
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DESCRIPÇÃO
Das coílas da Mina , Accará , Ardra , e Benim

entre o Cabo das Trez Pontas , e o Cabo

Formofo.

Do Cabo das trez Pontas até o Jdiqtie ( que he huma Fortaleza

dos Inalezes) haverá trez léguas , e adiante coula de huma légua

eftá huma Aldeia chamada Buíry , ou Boutru. Póde-fe furgir dian-

te de Butry em 15 , e 14 braças. Adiante coufa de outra légua eftá o

banco de Anta: não fe pôde chegar a elle mais que até as 14, e 12 bra-

ças- e fendo de dia, íe verá arrebentar o mar fobre a pedra exterior do

dito banco , a qual pedra fica duas léguas de terra. Meia légua ao Nor-

defte quarta do Norte do banco de Anta ha huma bahia pequena com

huma Aldeia chamada Tacorary: furge-fe em 7, 8 braças a LeíTuefte da

Do banco de Anta ^ léguas ao Nordefte eftá a Jldeia de Sarna junto

do Rio de S. João. Póde-fe dar fundo a Leífuefte de hum pequeno For-

te, que alli tem os Hollandezes em 7 , e 6 braças
,
pondo a pedra exte-

rior do banco ao Sudoefte , e Sudoefte quarta do Sul ,
e nefte pofto fi-

cará outra grande pedra
,
que fe vê bem diftante de terra

,
demorando

ao Sul , e ao Sul quarta de Suefte , na qual quebra o mar.
_

De Sarna corre a cofta a Lefnordefte 4 leg"as ate as barreiras de

Suma ,
que he hum monte redondo fobre a borda do mar com trez ar-

vores arandes , e com hum outeiro pequeno da banda de Lefte a modo

de huma ilha pequena, na qual ha malhas brancas. Anoitecendo-vos nel-

ta paragem, ireis por 15, ló braças; ecomo for o primeiro quarto xtn-Y

dido, fe tiverdes tento, ouvireis bradar o mar; e botando prumo pelas

ditas braças, achareis areia groífa , e ruiva. E adverti que como ouvirdes

bradar ornar, furgilogo, fendo de noite, porque eftais com as ditas bar-

reiras de Suma , o qu? fareis por não paffardes da Mina com a grande

corrente de agua; e ainda que feja o vento calma , nao deixeis deíurgir,

fendo de noite.
^ ,. , , ^,, • ^^

Coufa de huma légua para Lefte do dito monte redondo ,
ou bar-

reiras de Suma eftá huma Aldeia chamada Pequeno Comendo ,
e outra lé-

gua adiante eftá outra chamada Grão Comendo. Junto do Pequeno e.o-

Siendo fe pode íurgir em 6 , e 5 braças, pondo o dito «jonte ao Noro-

efte quarta de Oefte , e outro monte do Grão Comendo ao ^1 o deite

quarta do Norte , e para a banda de Lefte fe verá logo o Caftello da

Àlina branquejar.

S. Jorge da Mina.

COuía de duas léguas para Lefte do Grão Comendo efta huma terra

groífa com hum monte redondo fobre fi , a que chamao Monte d&

luto , e da banda do Sul do dito monte bota huma ponta delgada
,
e

Yii "^^-

M
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nella eftá o famofo Caftello de S. Jorge ãa Mina

, mandado edificar por
ElRei D. João o fegundo de Portugal. Efte Caftello he hoje dos Hol-
landezes, que otomárao no anno de 1637 , eno monte deSant-Iago

, que
o domina, edificarão outra Fortaleza chamada Conradsburcr

^

Como conhecerdes o Caftello da Mina, que logo branqueia muito
governa, d.rejto a elle por fundo de 8 , 9 braças

; e como los demorar
o dito Caftello ao Norte quarta do Noroefte , furgi logo pelas ditas
braças , e achareis no fundo areia limpa.

o o r

Defte porto da Mina para Lefte quarta de Nordefte eftá oCaho Cor-Jokm arvoredo
,

e ha do porto da Mina a elle trez léguas por cofta.
JNo Cabo Corfo tem os Inglezes a fua principal Fortaleza , cabeça de
todas as que tem nefta cofta

; e mais abaixo huma légua a Lefnordefte
tem os Hollandezes hum Forte chamado de N^jffao junto de huma Al-
deia de Negros, que fe chama Murea; meia légua defta Aldeia fe vê hummonte chamado Moníe de Ferro

, cuberto de arvoredo
, e muito aprazí-

vel
;
edahi huma légua tem os Inglezes outro Forte junto de huma Al-

deia chamada Amamabo; e dahi légua e meia tem os Hollandezes outro
Forte chamado de Amfterdam junto das Aldeias de Cormamin

, onde fevem dous montes pela terra dentro , a que chamao os Frades- e dahi 8
léguas tem outro perto de hum monte muito alto , chamado'Monte da
Viabo, que he muito conhecido dos navegantes, por íe ver muitos dias
arreio quando o vento he contrario; eporefta cofta adiante eftão outros
l^ortes, dosquaes o ultimo hedosDinamarquezes chamado Chrijlianbtirg:
na cofta de Accará , ou Acra. *

Do Cabo Corfo até o dito monte do Diabo
, que os antigos cha-mavao Monte de Bertqiii^ ou Cabo das Redes, ha 13 léguas, ehum Cabocom outro fe correm Lefnordefte Oeífudoeftc , e a terra ao longo da

coita de Cabo a Cabo he arrazoadamente alta , e montuofa
Do Monte do Diabo até Berku corre a cofta quatro léguas a Lef-

"""'í
a 'if

í^^^'^" ^ Jccard sao outras quatro léguas também a Lef-
nordefte. PaíTada a terra alta, em que eftá o Monte do Diabo, dahi emdiante le faz huma terra muito baixa ao longo do mar até o Rio da VoUí«;e haverá defde Accará até o Rio da Volta 23, ou 24 léguas a Lef-
nordefte, hum pouco mais para Lefte.

^ ^ " 4
leguas a Lel-

Rio da Volta.

ESte rio he muito largo na entrada , mas corre com tanta força , que
fe conhece a fua corrente eftando trez léguas ao mar. Traz tantas

arvores de dentro do fertao arrancadas
,
que detendo-fe

, e embaraçan-
do-fe humas com outras, causão na boca do rio grandes rilhciros , de
lorte

,
que fe nao pode paífar em huma canoa mais

, que duas vezes noanno, que he ordinariamente defde o mez de Abril até o de Novembromas defte mez por diante
, em que começão as chuvas , crefce muito Jno, e corre com muita fúria.

Qnem partir da Mina para o Rio da Volta
, ponha-fe 3 , ou 4 le-guas ao mar, e faça o caminho de Lefnordefte, e irá a dar na boca defteno, e haverá na derrota 4Ó léguas

, pouco mais ou menos.
' -

1

Cabo
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Cabo de S. Paulo.

DO Rio da Volta ao Cabo de Mondego ha 4 léguas a Lefte quarta de

Nordefte, eneftas 4 léguas acofta he baixa com algumas matas pe-

quenas de arvoredo , cdahi 10 léguas ao mefmo rumo eítá oCabo de São

Paulo. A terra deite Cabo he muito baixa, e faz huma ponta de areia,

que íahe muito ao mar. A Leíle deite Cabo fe vem quatro montes pe-

quenos, e compridos, juntos huns dos outros.

Popós.

O Cabo de S. Paulo ao Popó pequeno haverá 14 léguas ,
e dahi ao

,^^^ Grão Popó quatro : mais adiante 5- , ou 6 léguas para a banda de

Lefte eftá o porto de Ardra , chamado Fidd , ou Jjudd. Efte porto he mui-

to perigofo
,
principalmente nos mezes de Abril , Maio ,

Junho ,
e Ju-

lho
,
por andar então o mar taogroíTo, que fera arrifcarvifivelmente hum

navio o querer entrar nelle , e fe tem vifto alli muitas defgraças.
^

Adiante finco léguas eílá o porto dcjaquem, onde fefaz muito rei-

gate de negros.

Rio da Lagoa,

DO porto de Ardra ao Rio da Lagoa haverá coufa de 1 6 léguas ao

Nordefte quarta de Lefte, e a Lefnordefte, e he toda terra baixa,

e praia ao longo do mar com algumas Aldeias.

Efte Rio da Lagoa tem huma boca pequena , e de preamar não tem

mais que duas braças ; a entrada he mui perigofa com baixos de areia,

em que arrebenta o mar o mais do tempo, enão apparece o canal, nem

podem entrar nelle fenao navios de 30 , ou 40 toneladas ; e entrando

dentro, fefaz logo huma grande lagoa, que tem duas, ou trez léguas de

largo , e outras \antas de comprido. Por efte no aflíma a 12 léguas eftá

huma Cidade, a que chamao Jabum , muito grande , cercada com huma

cava em roda. Aqui fe refgatao efcravos , e muito marfim. Eftá efte rio

em 7 gr. do Norte.

Rio Primeiro.

O Rio da Lagoa ao Rio Primeiro fe corre a cofta a LeíTuefte , e ha

na derrota ^$ léguas. Efte rio tem a boca hum pouco grande, que

tem meia légua de largo ; da parte do Suefte tem hum arvoredo groflb.

Defte rio a quatro léguas eftao-trez efteiros, e a cofta deftes efteiros ao

longo do mar tem vafa, e areia. Dalli por diante 10 léguas toda aterra

he cortada por dentro éom outros rios , de maneira que fe fazem mui-

tas ilhas, e no mez de Agofto, e Setembro ha por aqui muitas chuvas.

Yiii Rio

úáÊÍ^
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Kio Formofo.

A Diante defte Rio Primeiro eftá o Rio Formofo , ou Rio de Benim^
diftante finco léguas ao Suefte. Efte Rio Formofo tem huma gran-

de boca de largura de huma légua, mas de preamar não tem mais de 18
palmos de agua

, vafa folta, e efte parcel corre ao mar quafi duas léguas.O Rio forma dentro grande quantidade de braços, dosquaes algunl são
tão largos

,
que fe lhes pode dar nome de rios.

Indo por efte rio aflíma da parte da mão efquerda huma légua eftão
dons braços: fubindo pelo fegundo braço coufa'de 12 Icguas eftá hunu
Villa, a que chamão Âguna: efte he o no grande da Cidade de Benim^ a
qual he do tamanho de huma légua, fem muros, mas eftá cercada de hu-
ma grande cava, e podem ir por efte rio aílima náos de 50 toneladas. O
Remo de Benim he de 18 léguas de largo , e 40 de comprido ; o mais
do tempo tem guerra com os vizinhos, e cativão muitos efcravos

,
que

vendem a troco de manilhas , e outras drogas. Da entrada defte Rio
Formofo até algumas léguas aíTima , a terra he baixa , e alagadiça com
muito arvoredo á borda da agua, e opaiz ároda eftá repartido em ilhas
pelos efteiros

, ou braços do rio. He terra muito doentia por caufa dos
ruins vapores, e da grande quantidade dos mofquitos, que vem, princi-
palmente de noite, como nuvens a atormentar agente. Aboca defteRio
Formofo eftá em 6 gr. e hum terço.

Adiante do Rio Formofo finco léguas fica o Rio dos Efcravos^ o qual
tem huns baixos, que lanção quafi finco léguas ao mar, e nos mais altos
ha 3 braças, e tem grande perigo.

Rio de Oere , ou dos Forcados.

A Diante do Rio dos Efcravos 5- léguas eftá o Rio de Oere , ou dos
Forcados, onde os Portuguezes tem huma Igreja, e feitoria. Tem

aboca grande cora hum parcel de área , e 12 braças de agua, e da par-
te do Suefte tem huma reftinga de baixos, que botão ao mar, os quaes
tem trez braças e meia de preamar vafa; e quem por aqui for, e houver
de entrar, chegue-fe aos baixos do Suefte, eguarde-fe dosdoNoroefte
evá fazendo o caminho deLefte, eira feguro. O efteiro eftá em ógráos!
Da banda do Suefte tem duas arvores mais altas que as outras; e tanto
que fe entra por efte rio, faz dous braços, hum vai á mão direita, e o
outro á efquerda

; indo pelo braço da máo efquerda 5 léguas aílima fe
faz o refgate dos efcravos, e pannos de algodão : chamão a efte Reino
Oere, e mais dentro no fertão eftá huma terra, a que chamão Jambum

,

a qual he muito povoada, e nella ha algum negocio. Nefta terra começa
o inverno no mez de Maio, e acaba nomez de Setembro, no qual tempo
ha nella grandes trovoadas.

Qiiem for da Mina ao Rio dos Forcados faça o caminho de Lefte
quarta de Nordefte, e irá ver o Rio Formofo, que eftá 10 léguas antes
do Rio dos Forcados, e daqui irá correndo a cofta; ecfta terra he ruim
de conhecer.

Rio
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Rio dos Ramos,

ALém do Rio dos Forcados 6 léguas eílá o Rio dos Ramos ^ o qual

tem hiima boca tamqnha como o Rio dos Forcados: tem 12 bra-

ças de agua: a terra he toda baixa, e quebra muito ornar nella. Aqui fe

perdem muitos navios, que váo para o Rio dos Forcados, paíTando por

cite Rio dos Ramos fem o conhecer; e querendo entrar nelle, cuidando

fer o Rio dos Forcados, íe perdem. A maré vafa com tanta preíTa nefte

rio, que antes de fe advertir niíTo, ficão os navios em feco; e os negros,

que' aqui são bravos, e falvagens, aíTaltão os brancos, e os matâo. Efta

terra he toda talhada de rios feitos emilheos, pelos quaes fe fervem em

ahnadias de humas partes para outras.

Do Rio dos Ramos ao Cabo Formofo corre a cofta ao Sueíte quarta

do Sul, e ha na derrota 22 léguas : toda a terra defte rio para o Cabo

he muito baixa , e no tempo de Julho , e Agofto correm as aguas mui

fortemente : o navio
,
que quizer ir demandar efta terra , he neceííano

nietter-fe no mar, porque correm as aguas muito ao Sueíle.

Cabo Formofo.

O Cabo Formofo he huma ponta de terra cheia de arvoredo, etao bai-

xa que de longe parece que a cofta eftá cheia de navios furtos
,
e

são as arvores
,
que eítao ao livel da agua

,
porque a terra fe não vê.

Quem por aqui for
,
ponha-fe huma légua da terra em 8 braças

;
o fun-

di he tão molle
,
que não vem nada no prumo. Eftando em 1$ braças

não fe vê terra , nem arvoredo
,
porque o mar efpraia muito.

DESCRIPÇA
Da cofta de Calabar , e enfeada de Gabão entre

o Cabo Formofo , e o de Lopo Gonfalves.

ALém do Cabo Formofo fete léguas eftá hum rio
,
que tem a boca

pequena, a que chamao o Rio de S. Bmto, e adiante 4 léguas efta

outro rio chamado Ti/^/í^, ou àe Santo Ilefonfo , e huma légua mais

a Lefte eftá outro chamado de João Dias , e outra légua mais a Lefte

eftá outro, a que chamão Santa Barbara , e todos eftes quatro nos sao

^^^^^Avante dos ditos quatro rios para Lefte 4 léguas eftá o Rio de Sh

Bartholomeu, por outro nome Rio das Mafras, e a Lefte defte efta outro

chamado Rio Sombreiro
,
porque quando fe defcubrio tinha humas arvo-

res que fe pareciao com chapeos , ou fombreiros. Póde-fe coftear eita

cofta defde o Cabo Formofo até Rio Sombreiro por 6 braças, fundo de

vafa; mas chegando a Rio Sombreiro , he neceíTarlo alargar-fe ao mar^

porque efta praia he muito baixa duas léguas e meia ao mar. Efta cofta

corre Lefte Oefte com alguma inclinação para a quarta do Suefte.

KíO
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Rio Real.

DO Cabo Formofo até o Rio Real , ou Rio de Calabar fazem 12 lé-
guas. Eíte no tem 6 léguas de boca de ponta aponta, e mais den-

tro faz outras duas pontas com légua e meia de diftancia de huma a ou-
tra. Tem duas entradas

, huma delias he pelo meio da fua boca entre
duas cabeças de areia : corre Norte Sul , e tem hum tiro de bombarda
de largo com trez braças e meia de fundo. A outra entrada defte no he
adiante paraLefte, e íe corre NoroefteSiieíle com largura de huma gran-
de légua, por onde qualquer navio pódebarlaventear , indo por 5- , 6 bra-
ças. No meio tem hum banco de areia , fobre o qual ha trez braças , e
aqui he o mais baixo

; e como paliardes efte banco para dentro , ireis a
demandar huma ponta de areia da parte da mão direita , e para dentro
deita ponta fe não pode paífar. Nefte rio ha quatro Aldeias, a de Bme
e a de Done

,
que ficão da banda de Leíle ; a do Foco , e a de Calabar

'

que he a principal, etem dous mil vizinhos, e ficão da banda de Oefte

'

e ha nellas muito commercio.
'

Calbary.

DO Rio Real
, ou Calabar ao velho Calahar

,
que os F!amen<^os

chamão Calbary, ha 20 léguas a Lefte, e á quarta de Suefte, e "ío-
da eíta cofta he hmpa. Diante de Calbary ha hum banco de areia, que
tapa inteiramente a boca do rio, onde hoje fe não entra. Vindo do Rio
Real, e encontrando efte banco, tanto que fe der em 10, 12 braças, fe
devem alargar ao mar para o Sul , mas não muito, particularmente com
valante

, por nao efcorrer Rio delRei
;
pelo que quando a ponta de Oef-

te de Calabar demorar ao Norte, fe eftarâ em fima do banco , e fe acha-
ra hum fundo molle de vafa. Vá-fe então ao Nordefte para a terra por
trez braças, e trez e meia; e quando a ponta de Oefte de Rio delRei,
qiie he alta

, demorar ao Norte , fe vá entrando ao longo da praia de
Oefte

,
até que a ponta de Lefte fique a travéz do navio , e fe feguirá

por meio canal até á íegunda boca, onde fe furgirá em s braças deTjonr
íundo

, difparando huma peça, ou duas para acudirem da Aldeia, que
fica mais affiroa. De Calbary até a ponta de Oefte de Rio delRei ha 8
léguas ao Suefte quarta de Lefte.

De Rio delRei até ^Aldeia Bota pofta no fertao ha 5- léguas aLeíTii-
efte, e dahi he neceífario navegar ao Suefte para paíTar a barlavento dos
ilheos dos Ambozes

, ou Zambtís. A terra dos Zambús he muito alta,
e tem huns montes chamados de Motao

,
(ou Matou, como pronunciao

os Hollandezes) que fe crc ferem tão altos, como o Pico de Tenerife.
Pafljidos os ilheos dos Zambús , a cofta corre ao Suefte , e he toda

terra baixa cheia de arvoredo, e póde-fe coftear por 7 , cS braças fundo
de vafa; e eftando em meio canal entre a terra dos Zambús, e a Ilha de
ternão do Pó, que fica finco léguas ao Sul, fe achão 12 , 14, 16 braças.
Da ponta de Oefte de Rio dclRei até os Zambús ha 14 léguas ao Su-
efte.

^

I/ba



.'"Roteiro ãa Cofta ãe CaíaMr. 261

Ilha ãe Fernão do Pó.

AO Sul dos llheos Ambozes , ou dos Zambiis , eftá a Ilha ãe Fer-

não do P<?, fidalgo delRei D. AlFonfo o V. por elie defcuberta , e

de quem tomou o nome. He ilha muito alta, e quando o tempo he claro,

apparece 25 léguas ao mar , a qual ilha eíiá na boca da enleada , e he

muito povoada, e nella ha muitas canas de açúcar; e daqui á terra firme

haverá finco léguas, O navio, que for aqui íurgir por 15- braças , eftará

meia légua de terra. A ponta do Sul defta ilha eílá em 2 gr. 36 min. do
Norte , e a ponta do Noroefte eftá em 3 gr. 15: min. Não convém che-

gar muito a efta ilha
,
porque não tem ancoradouro.

Rio dos Camarões,

D Os ilheos aílima ditos dos Zambús até á boca do Rio ãos Camarões

ha 7 léguas ao Suefte quarta de Lefte. Como fordes com efte rio

de Nordefte Sudoefte , vos abrirá huma boca muito grande , e da banda

de Oefte delle vereis huma terra muito groíTa
,
que he o Cabo das Ser-

ras , e no cabo do rio da banda de Leíle vai morrer huma ponta delga-

da , e faz huma terra alagadiça com arvores a modo de palmeiras.

Querendo entrar nefte rio, feporá aponta deOeíte ao Nordefte, ef-

tando em 5 , e 6 braças, e dalli íe irá a Lefte até achar 6,67 braças.;

então fe eftará bem no meio do canal , donde fe irá direito ao Nordefte

até 10, e II braças. Entrando nefte rio, elahindo delle, fe devem encof-

tar á parte de Oefte
,
porque da banda de Lefte , como havemos dito

,

he alagadiço , e tem pedras.

Duas léguas e meia ao Sufuefte do Rio dos Camarões eftá hum rio

pequeno, chamado Rio Borno , o qual tem da banda do Sul huma mata
efpefl!a de cipreftes , e palmeiras , e pela terra dentro tem dons morros
redondos. Sendo caio que vades por aqui de noite, não deixeis de levar

o prumo na mão, e não paíTeis das 1$ braças para a terra
,
porque tudo

he pedra. Defte rio corre a cofta ao Sul quarta de Suefte quatro léguas

até Pão ãa Ndo^ que por outro nome chamão o Rio de Panmo. ,-

O Pão da Ndo faz pela terra dentro humas ferras , e da banda de

Oefte faz hum monte redondo: da banda do Nordefte defte rio ha huma
enfeada , epara a parte do Sul outra, que terá féis léguas, a qual chega

até a ponta do Garajao.

Ponta do Garajao.

PAra conhecerdes a Ponta do Garajao , tem da banda do Norte hum
ilheo , e para dentro da terra tudo são ferras , e ao longo do mar

he terra baixa, etudo praias de areia; e defta ponta para o Sul 8 léguas

eftá o Rio do Campo ; e da banda do Sul defte rio eftá huma baixa de

pedra
,
que de preamar lava a maré nella, e de baixamar defcobre toda.

Como fordes na enfeada de Pão da Náo , não baixeis das 15 braças para

a terra, porque ha ahi muita pedra , e das if braças para o pego tudo

he vaia , e podeis furgir feguro de todos os baixos
, ^^^ houver nefta

cofta. Junto defte baixo do R,io do Campo dais em outro ilheo pelas

V 12<
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12 braças
;
por tanto he neceíTario furgir das 15 braças para o mar , e

por toda efta paragem achareis vafa.

Defte rio para o Sul como coufa de 4 léguas eftão humas ferras al-

tas pela terra dentro, a que chamao nsSette Serras , e outras, a que cha-

mão as Serras Botas , humas fe parecem com elefantes , e outras com ca-

melos, e ao longo do mar he terra rafa com arvoredo miúdo, e no aca-

bamento praias de areia ; e da banda do Sul eftá hum monte redondo,

que parece monte de trigo : nelle próprio monte eílá huma ferra delga-

da, que vai fahindo aoSudoefte. Defte monte ao rio de S. Bento haverá

duas léguas , e corre a coita de Norte Sul.

Rio de S. Bento.

TAnto que fordes Leite Oefte com o Rio de S, Bento , dareis refguar-

do a huma baixa não muito grande que alli ha, elogo vereis alma-

dias paíTando de huma banda para outra. A ponta do Norte defte rio

faz duas pontas , huma maior que outra : na mais do Norte arrebenta

o mar, por fer baixo, epela terra dentro apparecem humas ferras altas;

póde-fe íurgir junto defta ponta em 12 braças, porque o fundo alugares

he vafa. A ponta do Sul do Rio tem huma barreira vermelha, que pare-

ce huma Fortaleza. Daqui para baixo até ao Cabo de S. João corre a

cofta ao Sul quarta do Sudoefte.

Mas duas léguas defte rio vereis eftar huma terra baixa com trez

montes
,
que fe chamão os Micos

,
que fe diftinguem bem eftando Lefte

Oefte com elles : não paífeis aqui das 12 braças para terra
,
porque ha

muitas pedras. Deftes montes para o Sul vai correndo huma terra del-

gada, a que chamão Popa, que tem muitas pontas, que ao longo parecem
alagadiças, epela terra dentro he terra baixa, mas ao longo do mar praia

de areia.

C. de S. João,

DO Rio de S. Bento ao C. de S. "João haverá 8 léguas ao Sufudoefte.

Eftando Noroefte Suefte com elle , ha de parecer com trez pontas
todas juntas , e logo vereis a cofta da banda do Sul , e ireis correndo

ao Suefte
,
que aíFmi fe vai botando a cofta. Nefte Cabo he o mar mui

groíTo , e náo ha praias , fenao pedras , e por toda efta cofta ha grandes

correntes.

Do Rio de S. Bento aílima dito até ao Cabo de Lopo Gonçalves
ireis na volta do mar; e como o vento for Sudoefte até Sul , ireis até o
meio dia que o vento rodee ; e fendo cafo

,
que o vento não rodee até

eftas horas , ireis na volta de terra , não indo mais para o mar , e onde
quer que alcançardes , dareis fundo , não paíTando das 12 braças para

terra, porque tudo he pedra , ainda que a efpaços he vafa. Advertindo
as aguas correm aqui a fotavcnto o mais do tempo

,
principalmente em

tempo de trovoadas, eque não tem as aguas quietação alguma, porque
onde fe arma a trovoada lá vão as aguas. Havendo trovoada , fazei-vos

á vela com qualquer tempo, porque vos não ache íobre a amarra, por-
que mette mui grande mar , ainda que a trovoada feja do Sul, ou Sudo-
efte.

nu
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Ilha do Corifco,

A Ilha do Corifco hc pequena, e tão baixa, qne vendo- fe de longe pa-

rece que as arvores
,
que alli ha em quantidade , eftão plantadas

na acriia. Querendo tomar efta Ilha, fcrá pela parte do Norte, indo por

entre ella, e o Cabo de S. João , onde achareis fundo lagedo , e rafo,

por ^
t
Q 9 braças , mas dando fé da terra de Leite

,
(do meio da enfea-i

da
,
que o rio de S. João faz , e fe parte em quebradouros ao longo do

mar) deixai-vos ir fem medo ; e como curfardes hum relógio , ou dous

de caminho , ireis dar em vafa , e areia groífa em fundo de 9 braças ; e

indo chegando , vos demorará a Ilha ao Suefte : e ao Sufuefte furgireis

em 8
, 9 braças ,

porque defta banda tudo he limpo ; e entrando mais

para dentro, podeis furgir por baixo da Ilha em 6, 7, 8 braças. Achan-

do-vos Lefte Oefte com a Ilha , eftareis em hum gráo eícaífo da banda

do Norte da Linha, e olhareis para LeíTuefte, e vereis na ponta de Lef-

te da Ilha hum arvoredo
,
que ao longe parece eítar no mar. Faz efta

Ilha do Corifco da banda de Lefte huma barreira branca, e vereis dous

ilheos da banda da terra com arvoredo , ao maior chamãò Corifco pe-

queno.

Pela banda do Sul tem efta Ilha hum recife , mas também fe pode

furgir defta parte entre o recife, e a ponta de Oefte, cofteando a ponta

a hum tiro de efpingarda apartado delia
,
porque tudo he alto , e ireis

aíTim até eftardes Norte Sul com o meio da Ilha , e ahi podereis furgií

hum tiro de efpingarda da terra, e fareis agua , e lenha, caroço
,
pal-

mito , e inhame bravo do mato ; não fareis de noite fogo por amor do

gentio da terra firme ; e nefta paragem vos podeis abrigar da tempefta-

de da ventania , e dar crena aos navios
,
porque ahi he o mar quieto.

Adverti que a reftinga , ou recife de pedra
,
que eftá pela parte do

Sul da Ilha , corre ao Sufuefte
,
pela qual razão indo daqui na volta da

terra não pafleis das 15- braças para a terra, que tem muitas pedras, em
que dareis, o que tem acontecido a muitos navios, e a bons Pilotos; e

fendo em terra, tende avifo, que vades com o prumo na mão, não paf-

fando das ij braças para a terra
,
porque efta reftinga hota algum tanto

ao mar. Ao Sufuefte da Ilha do Corifco eftá o Cabo das EJieiras em 30

min. de gr. da banda do Norte.

Defte Cabo das Efteiras vai correndo a cofta pela banda do Norte

a Lefnordefte , e delle para baixo vai correndo ao Sul por efpaço de 5'

leo-iias até aponta do Norte do rio Gabão, chamada Cabo de Santa Clara;

e da Ilha do Corifco atéefte Cabo de Santa Clara todo o fundo he

duro, e não pafíeis por aqui das 15- braças para aterra. Haverá da Ilha

do Corifco até o Rio de Gabão 11 léguas ao Sul quarta do Suefte.

Rio de Gàbão„

O Rio de Gabão tem duas léguas de largo na boca, e a trez, ou qua-

tro léguas por elle aflima eftão duas ilhas, que são accommodadas

para limpar, e calefetar os navios. Querendo entrar nefte rio, panha-fe

o Cabo de Santa Clara ao Norte , e a ponta do Sul do rio ao Sul quar-

ta de Suefte, e então outra fegunda ponta de areia ,
que eftá na ribeira

JM
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do Sul , ficará ao Suefte: corra~fe direito para efta ponta por fundo de

p, 10, II , e 14, e 15" braças de fiindo de lagedo; mas não fe dará fun-

do antes de entrar tanto dentro
,
que a fegunda ponta de areia fique a

Oeíle quarta de Noroeíte, e então le achará bom fundo. Quando fe en-

trar não íe chegue á parte do Norte por menos de 12 braças
,
porque

o fundo he de. pedra , e defigual com alfaques , em huma prumada fe

achão $ braças, em outra 12 , e logo 8 , e 7.

Querendo fubir mais aílíma, ir-fe-ha governando a LeíTuefte por é,

e 7 braças de fundo de vafa , até que a Ilha de Rei fique a bombordo

,

e a Ilha dos Papagayos a eftribordo , e entre as duas Ilhas fe acharão 8

,

e7 braças. Paífadas as ditas Ilhas, íe governe por diante ao Suefte quar-

ta de Lefte , e LeíTuefte , até defronte de hum mato rafo
,
que efta na

praia do Norte", e alli fe furgirá em trez braças, e em trez e meia , fun-

do de lama. Aqui he o lugar do commercio. Nefte rio não he poífivel

entrar em vafante, pela grande corrente de agua, que fahe para fora, e

he neceífario efperar a enchente.

Para íahir defte Rio de Gabão , e fe livrar da ponta do Sul , que
tem hum banco, que corre huma légua ao mar, deve-fe fahir ao Noro-
efte

,
pondo a ponta do Sul do rio ao Sul quarta do Suefte. Póde-fe

também coftear o dito banco por 8,67 braças.

Duas léguas ao Sul do Rio de Gabão começa a entrada dos Fanaes,

que de mar em fora parecem campos deroftolho, ehuma terra baixa
,
que

parecem matas , e tudo são manchas vermelhas. Do Rio a eftas matas
ha finco léguas porcofta, podeis furgir por 10 braças, que tudo he lim-

po, e logo vereis huma terra alta efcalvada
,
que parece terra lavrada,

e vereis humas arvores baixas , e poucas , a que chamão os Fanaes gran-

des-, e olhando ao Sul, vereis humas matas grandes, que parecem bocas
de rios.

Cabo de Lopo Gonçalves,

DO Rio Gabão ao Cabo de Lopo Gonçalves ha 20 , ou 2 1 léguas ao
Sudoefte quarta do Sul. Da banda de dentro defte Cabo pela par-

te do Norte eftá huma angra
,
que chamao de Nazareth , a qual tem

hum banco, que deita trez, ou quatro léguas ao mar, mas póde-fe cof-

tear por 10 , 12 braças , até entrar na enfeada do Cabo. Efta enfeada
corre para dentro ao Suefte quarta de Leftc , o fundo he aparcelado,
mas bem fe pode furgir nella , e para o Sul do Cabo eftá outra enfeada
bem grande , a qual tem hum rio no meio.

Efte Cabo de Lopo Gonçalves he huma terra alagadiça , e á vifta

delle parece tudo em quebradas, e montas, que parece queeftão no mar,
e o próprio Cabo faz como hum ilheo todo rafo. Ao longo delle hum
tiro de berço da banda do Noroefte , e Lefte Oefte com elle , e Norte
Sul, não tem fundo, em que poífais fiirgir, porque eftais com aproa em
terra em 12 , 15- braças ; mas dentro da enfeada

,
que eftá para dentro

do Cabo a Lefte delle , ha huma formofa lagoa de agua doce , e ahi
mefmo junto de humas palmeiras ha huma praia de areia branca , onde
cavando meia braça fe achará quanta agua quizcrem , e defronte dcftas

palmeiras fe pôde furgir. No rofto do Cabo ha tambcm cacimbas ; mas
huma légua ao Norte defta ponta de Lopo Gonçalves eftá huma baixa

mui-
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i

milito pcrigofa, ao pé da qual ha 12 braças, não vos enganeis comefte

fuiuio, porque lie muito alcantilado, e logo dareis em feco. Os negros

deita terra são boa gente, virão logo abordo, e por qualquer coufa que

lhes deis podereis tomar agua , lenha , e peixe. A fua falva he cruzar

os braços , dizendo : Polé , Polé.

DESCRIPÇÃO
Da coíla de Loango , e Angola.

Do Cabo de Lopo Gonçalves ao Rio de S. Mexias ha 12 léguas ao

Suefte. A coita por aqui he limpa , e podeis navegar fem medo

por 7,6,65 braças ; e no rio podeis furgir em 10 braças, por-

que ainda que da fua ponta do Sueíte fahe huma reítinga ,
que chega ao

meio do rio, a fonda , e avifta vos advertirá para vos guardares. Deite

TÍo S. Mexias ao Cabo Caterina ha 20 léguas, e do C. de Lopo Gon-*

çalves ao de Caterina fazem 30, 011 32 ao Sueíle,

Caho Caterina.

O Caho Caterina a quem o vê da banda do Norte fe moftra com íiumá

mata pequena na ponta , e parece eftar íeparado da outra terra;

mas eftando ao Sul do dito Cabo , ou ao mar delle , raoítra fer huma

•ponta fragola. Ao Norte do Cabo Caterina huma légua eítá o Rio Cama ^

qne tem na entrada hum banco , mas não fahe muito ao mar : póde-fe

aqui furgir em 10 braças ; e duas léguas mais para o Norte deite rio

eítão duas, ou trez malhas brancas, que parecem velas.

Deite Cabo Caterina ao Sueflie quarta de Leite eítá hum rio
,
que

os Flamengos chamão Rio de^SeJla, e fazem do Cabo Caterina a efte rio

12 léguas, etoda cita terra herafa fem final algum, tudo praias de areia,

o fundão he vafa. Póde-fe ver a terra do tope, citando era 35 j
e3<^ bra-

ças com tempo claro.

Oito léguas mais abaixo a terra parece mais alta que a paffada , e

em altura de 2 gr. 5-0 min. do Sul vereis a modo de hum valle, ou con-

cavidade, cuja terra da banda do Norte parece íer huma ponta: aqui ha

12 , e 13 braças de fundo cujo, mas mais para a terra o fundo he limpo.

Em altura de 3 gr. 13 min. aterra ao longo do mar he baixa, mas

pela terra dentro he alta , e rafa por fima. Aqui começão as Serras do

Santo Efpirito
,
que são dons montes altos chatos por fima , os quaes fe

vão abaixando de ambas as bandas , e fenecendo igualmente com a outra

terra. Da banda do Sul deitas ferras fe vem algumas malhas brancas;

mas chegando para a praia em bom fundo de 1 1 , e 10 braças, parecem

eftas ferras efcalvadas. Não íe deve aqui paflar das 9 , e 8 braças para a

terra
,
porque ao longo da coita o fundo he de rato , mas a fonda vos

advertirá
,
porque em quanto houver bom fundo , vos podeis chegar

para aterra; mas fentindo pedra, vos aíFaítareis para ornar. Neita coita

ha grande pefcaria de pargos.

'K'*!
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Enfeada de Mayombe
, ou de Álvaro Martins,

Oito, ou nove léguas mais para a banda do Sul, fica o Cabo VrimeU
ro

, o qual íe moítra a quem vai do Norte com trez , ou quatro
montes altos , e na borda do mar com huma ponta fragofa cuberta de
arvoredo. Daqui para a Enfeada de Álvaro Martins , chamada por outro
nome Mayombe , corre a coita Lefte Oeíle. Do Cabo Caterina até efta

enfeada ha 36 léguas ao Suefte. Efta bahia , ou enfeada de Mayombe
tem trez léguas e meia de largo entre duas pontas , huma para o Sul

,

outra para o Norte , e toda a bahia he limpa , e de bom fundo : tem
algumas pedras , mas deícubertas

,
junto das quaes fe pode furgir. Na

borda da agua ha huma Aldeia de negros junto de hum valle , com al-

gumas arvores efpalhadas aqui, calli. Querendo furgir nefta bahia, po-
nha-fe o Cabo Primeiro, o qual fe vê muito fragofo, e cuberto de ar-

voredo , ao Noroefte quarta do Norte , e a ponta do Sul da bahia ao
Sufudoefte , e fe dê fundo em 8 , 9 braças vafa. Efta bahia eftá em al-

tura de 3 gr. e meio do Sul.

De Mayombe corre a cofta ao Suefte quarta do Sul por efpaço de
12 leg. até o Cabo Segundo

,
que eftá em altura de 4 gráos. A terra por

efta cofta he baftantemente alta com barreiras brancas. Defte Cabo para
o Sul fe corre ao longo da cofta a LeíTuefte até a Angra do índio , e hu-
ma grande légua ao Norte defta Angra fe vê hum monte alto com hum
bico em fima. O fundo por aqui he de areia vermelha mifturada com
conchinha. Ao Sul da Angra do índio aterra he baftantemente alta cotn
outeiros por fima, e arvores altas, e de quando em quando lugares ef-

calvados; mas pela terra dentro fe verão trez, ou quatro matas de arvo-
redo raio por fima, que parecem cafas; e paíTadas eftas cafas, começão
a apparecer barreiras vermelhas talhadas a pique. O fundo por aqui he
de areia , e vafa , excepto da banda do Norte defronte das barreiras,
porque aqui ha huma ponta , donde fahe hum baixo

,
que chamao o

Baixo do índio
, o qual lança huma légua ao mar , defronte do qual ha

quatro ilheos pequenos, em que quebra o mar.

Rio das Montas.

AO Sul defte baixo corre a terra igualmente rafa , e em algumas
partes com outeirinhos até hum monte de baftante altura , a que

os Negros chamão Jalomba , e os Flamengos Cafas de Senhores. A terra

por efpaço de quatro léguas parece de longe branca como dunas de areia,

e tem algumas palmeiras. O fundo ao longo da praia he de areia, e pe-
dra , de forte que fe não pode paíTar das 9 braças para a terra , e efte

fundo ruim continua até o Rio das Moutas, aílim chamado, porque da
banda do Sul delle eftão duas moutas pouco apartadas huma da outra,
a que alguns Roteiros chamão as Mamas. Não fe pode aqui chegar a
terra , fenao com bateis

,
porque defronte defte rio ha hum banco de pe-

dras
, e areia, que não tem mais de duas braças. Do baixo do índio até

o Rio das Moutas fazem 6 léguas.

Lo-
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Loango,

O Rio das Montas para o Sul vereis hiima terra groíTa, e verme-

lha, talhada a pique ao mar, e com montas, e palmares. Efta ter-

ra corre ao Sueíte quarta do Sul , e no meio defta terra vereis hum ar-

voredo
,
que parece o Cajleilo de Palmella^ e aíTim íe chama. O porto de

Loango , a que os Portnguezes chamão Loango grande , e os naturaes da
ter^a Boar , tem na ponta do Sul hum recife de pedra , em que o mar
arrebenta de maré vazia , e de preamar terá huma braça , o qual recife

fica Lefte Oefte com o meio do dito arvoredo , chamado Caftello de Pal-

inelia. Para fe livrar deíle recife, venha-fe por 14, e 13 braças até que
o Caftello de Palmella fique ao Suefte , ou Sueíle quarta de Lefte , e le

irá entrando para dentro, onde fe não achará menos de 4, e 5 braças,

fundo devafa, e fedará fundo couía de huma légua de terra. Ornar cor-

re com muita força por efta cofta
,
principalmente com aguas vivas.

A Cidade de Loango , a que os Negros chamão Banfa Avary
, fica

pela terra dentro huma légua, pofta em hum alto ao Norte do dito Caf-
tello de Palmella, e he huma Cidade muito grande, onde aífifte o Rei
de Loango.

De Mayombe até Loango haverá 27 léguas ao Siiefte quarta do Sul
,

e eftá Loango em altura de 4 gr. 45 min.

Molemho ^ e Cafcaes.

I ^ E Loango para o Sul corre a cofta onze léguas ao Sul quarta de

JlJ Suefte até Molemho. Efta cofta he terra mais baixa
,
que a paíTada

,

e ao longo do mar tem recifes. Molembo he huma angra , ou bahia

,

onde ha íurgidouro em 9 braças. Quatro léguas ao Sul de Molembo em
altura de 5 gráos e meio" vereis hum monte redondo pequeno , a que
chamão Cafcaes. A terra do fertão he toda rafa , e efcalvada , e a efpaços

algumas palmeiras, e ao longo do mar praias de areia: não furgireis por
aqui menos das 10 braças.

Em toda efta cofta defde o C. de Lopo Gonçalves até o Rio de
Congo não convém fazer ávéla, fenão de manhã, defde que o vento for

do Sul para a terra : ir-fe-ha na volta do mar até as 12 horas; e fenão

virar o vento ao mar , vire-fe na volta de terra ; e tanto que fe virar,

onde quer que fe vá , fe tomará fundo de 8 , icbraças, porque nefta cofta

correm muito as aguas a fotavento para o Noroefte , e a Oefnoroefte;

e fentindo que as aguas vão para o Sudoefte , fação-íe duas horas ante

manhã na volta do mar, e irão bem encaminhados ; e virando na volta

de terra , furja-íe, porque de outra maneira terão trabalho em paíTar ef-

teRio de Congo. Indo as aguas a fotavento, quando forem na volta do
mar, e o vento não deixar ir mais a Oefte, e á quarta do Sudoefte , e

indo com a proa á meia partida, n-ão he boa a volta do mar, e he bom
virar na volta de terra; eonde quer -que fe alcançar, furja-fe em 10, ii
braças, porque nefta paragem tudo he vafa. E fe o vento for ventando
pelo Sudoefte, fação-fe ao mar , e não fe enganem com dizer, que da
meia noite para o dia abonança o vento.

Z ii Ca-
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Cabinda.

AO Sul do morro deCaícaes fe verá hiima terra groíTa com humas

barreiras ao longo domar, que ao longe parecem velas de gávea,

e a luaares tem outras quebradas , e pelo fertão defta terra groíTa he a

terra efcalvada , e em partes tem moutas de arvoredo. Defta terra ao

Sul fica a bahia de Cabinda
^
que he a melhor de toda efta cofta

, dentro

de huma grande angra
,
que a terra faz. Da banda do Sudoeftc defta

bahia, coufa de duas léguas, fahe huma ponta delgada ao mar , a que

os antigos chamao Ponta do Palmar ^ ehoje lhe chamão ponta de Cabin-

da. Querendo entrar nefta bahia de Cabinda ,
governe-fe direito a efta

ponta , e dar-fe-ha em 14 braças vafa , aíFaftem-fe para o Norte hum
tiro de mofquete, e náo le cheguem mais á ponta

,
porque ha pedras,

e feira fempre por vaia; e fendo na ponta da bahia, logo adelcubrirão,

que he muito grande , e larga ; e como forem entrando pela ponta , fc

verá huma praia de areia pequena, furja-fe defronte delia em 4 braças,

e 5:, com tanto que a ponta do palmar demore ao Sudoefte, ainda que

também efta ponta do palmar fe pode pôr ao Sul , e ao Sul quarta do

Sudoefte , e furgir em 5- , ou ó braças. De Molembo a efta bahia de Ca-

binda haverá 7 léguas ao Sul.

Rio Zaire , ou Rio de Congo,

D\ Ponta de Cabinda , ou do Palmar ao longo da cofta tudo são

recifes de pedra , e praias de areia, os quaes recifes eftáo aparta-

Gos de terra hum tiro de berço , e por baixo da dita ponta eftá hum ilheo

na cofta ,
que corre de Norte Sul. Pelo que fahindo de Cabinda não fe

cheguem á Ponta do Palmar , indo com tento ao longo da cofta ; e fe o

vento for largo, não fe cheguem á cofta, deixem-fe ir na volta do mar

até fe fazer fora dos recifes , não paíTando das 6 , 7 braças para a ter-

ra. Da dita Ponta do Palmar por diante até o Rio de Congo
,
que po-

dem fer 7 léguas , tudo são palmares ao longo domar, epelo fertão den-

tro vai huma lombada de terra groíTa efcalvada
,
que não tem arvoredo,

começa de Cabinda , e vai correndo ao longo da cofta até dentro do

rio,

Efte rio de Congo , a que os naturaes da terra chamão Zaire , he

hum dos maiores rios de Africa , e tem de largo na boca trez léguas e

meia. Entra tão foberbo pelo mar, que a trez léguas da cofta fe achão

as fuás aguas doces , eftando a Oefnoroefte da boca
,

pofto que alguns

Authores dizem que efta agua doce fe acha ló, e 20 léguas ao mar , o

que he falfo; mas corre com tanta violência, que não obedece ámaré, c

fempre corre para fora; e quando amare enche, então tem maior corren-

te ao longo de huma , e outra margem ; e quando vafa , corre menos.

Na entrada da banda do Sul tem huma ponta, que fe chama da Monta

Seca , e dahi coufa de legna e meia para dentro do rio a Lcfte quarta

de Nordefte , ou Lefnordefte , eftá outra ponta chamada Ponta do Pa-

drão^ por caufa de hum padrão de pedra
,
que Diogo Cão ,

Cavalleiro

da cafa dclRei D. João o Segundo , alli poz no anno de 1484. quando

dcfcubrio efte rio, o qual padrão tinha de altura dous eftados de homeai

coni
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com o efcudo das armas Reaes defte Reino, e humaCmz de pedra em
fima no topo embutida com chumbo. Detrás defta ponta hahumabahia,
jia qual cftá a povoação, e Corte do Conde de Sonho.

Na cofta do Norte do rio , diftante coufa de 5" , ou <> léguas para
dentro da boca, ha outra povoação, onde também ha muito commercio,
a qual fe chama Biimbn Angoy.

Entra-fe nefte rio pela cofta do Norte até a mãtâ da Palmeirínha,
largando a melhor ancora, porque o fundo he lama molle, que apenas
fuftenta as ancoras. E atraveíTando dalli para a Ponta do Padrão, tanto
que fe chega a 3 , ou 4 braças , fe perde o fundo ; e depois de haver na-
vegado huma hora , ou hora e meia com bom vento , fe chega á outra
coita do Sul do rio, onde fe achão 14, e 10 braças , coileando a praia a

hum tiro de pedra; e dobrando a Ponta do Padrão, fe entra para den-
tro da enfeada, ou bahia do Sonho.

Mas entrando no rio pela parte do Sul
,
paífada a ponta da Mouta

Seca , antes de chegar á Ponta do Padrão , onde faz huma enfeada pe-
quena, feachará ao longo da cofta, diftante hum tiro largo demofquete,
10 braças. Epara entrar para dentro da Ponta do Padrão feja com vira-

ção doSudoefte, indo por fundo de 5', 6 braças; e fendo em 6 braças , não
ha fundo até defronte da ponta. Sendo tanto avante como o comprimen-
to de hum navio , ireis de ló com tento ao leme

,
que vos não encofte a

agua aponta: ireis tanto ao longo delia, que poíTais lançar huma pedra em
terra, e não vos efpante que ás vezes torna o navio féis fete vezes enfu-

nado com bom vento, e não bafta: o que for ao leme feja o Piloto, eo
que ha de mandar a gente , acudindo cada hum á fua obra com as efco-

tas na mão
,
porque a própria agua não deixa arribar o navio.

Como fordes dentro do Padrão , logo vereis huma ponta pequena , an-

tes que chegueis a ella , arribai hum pouco
,
porque tem huma baixa peque-

na de areia: defta ponta ireis entrando para dentro da bahia, furgireis den-
tro no ilheo dos Cavallos. Daqui á Villa de Pinãa são trez léguas, e de
Pinda até á Cidade de Congo são 40 léguas por terra. Nefta bahia da Pon-
ta do Padrão ha hum Convento de Capuchinhos para inftruir os negros.

Dobrando ao Sul da ponta da Mouta Seca eftá o pequeno rio Li-

lundo
,
que quando não ha chuvas , vai quaíi feco , e mais abaixo eftão

humas barreiras vermelhas. Da ponta da Mouta Seca a eftas barreiras

ha 9 léguas, e corre a cofta Norte Sul. Sahindo do Rio de Congo não
ireis muito na volta do mar, porque as correntes das aguas vos não le-

vem aOeífudoefte, porfiai fempre fobre as barreiras vermelhas: pela ter-

ra dentro vai huma terra muito rafa, e tudo porefta cofta he limpo-, bem
podeis furgir em 10 braças. Das ditas barreiras vermelhas corre a cofta

ao Suefte quarta de Lefte até o Rio dos Ambres.

Rio dos Anbres,

O Rio dos Jmhres
,
que na lingua da terra fe chama Ambricle , eftá em

huma enfeada, a que chamío Funta , em 7 gr. e hum terço do Sul.

Sobre o rio vereis huma terra rafa ; na ponta do Sul arrebenta o mar, e

na mefma ponta eftá hum mato verde , e groíTo : podeis chegar para a

t€fra até as 8 braças. Da banda do Sul defte rio obra de huma légua

Z iii eftá
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eftá huma ponta groíTa, larga, efcalvada, e o mar arrebenta na rocha:

não tem praia, e a cofta vai correndo para o Sul. Obra de 4 léguas vereis

huma ferra
,
que parece ilha , a que chamao a Serra de Bamba • e como

efta ferra vos demorar a LeíTuefte obra de huma légua ao mar , o fundo

he areia. Efta ferra eftá em 7 gr. edous terços do Sul, e logo vereis pa-

ra o Sul huns montes redondos
,
que vão correndo ao longo da cofta,

que de mar em fora parecem ilhas, a que chamão as Sete Serras: no aca-

bamento delias eftá o jR/í? Z)/í?2Íe.

Rio Dande.

rrtíu

h\

..
• «!'

. ã

NEfte rio podem entrar navios de 100 toneladas: afuaponta do Sul

he huma ponta grofTa , efcalvada, e rafa; quando a tomardes por

cofta, parece o Cabo de Efpichel. Pela terra dentro da banda do Sul ve-

reis mangues , mas á borda da agua tudo são barreiras brancas , e ver-

melhas : furgireis por aqui das 12 braças até i^
,
porque tudo he vafa

íolta, que fendo calma, bem vos terá a ancora. Do Rio dos Ambres até

efte Rio Dande corre a cofta ao Sul quarta deSuefte coufa de 21 leg. mas
do Rio Dande aré o Rio Bengo corre de Norte Sul. A ponta do Dande
eftá em 8 gr. e 28 min. do Sul : da ponta até Bengo tudo he terra bai-

xa com barreiras brancas a pique ao longo do mar, epelo fertao dentro

he terra raia, efcalvada fem arvoredo. Defta ponta do Dande até o Rio
Bengo ha 2 léguas, edahi állha deLoanda quatro; e tendo vento largo,

que poífais ir ao Sul quarta do Sudoefte, podeis ir de ló
,
porque a Ilha

eftá Norte Sul com a ponta do Dande. O Bengo tem dentro hum laga-

mar com ilhas povoadas de Jagas.

De Bengo para Loanãa.

VEntando viração
,
que vos poíTais ir chegando a terra

,
querendo

furgir na enfeada do Bengo, ireis até as 10 braças com o prumo na
jnão , e não hajais medo , ainda que leja de noite , e o vento elcaíTo;

deixai-vos ir até o fundo, que digo, porque até o outro dia não vos fal-

tará terral, que vos leve állha; e não conhecendo a terra, como fordes

ncfta enfeada de Bengo, e a terra vos ficar correndo ao Sul , logo vereis

a Ilha ao Sudoefte: apartado defta cofta hum tiro de mofquete he tudo
limpo, eaefpaços areia. Eftando em 12 braças vereis aterra firme toda
rafa com barreiras brancas, e vermelhas, e primeiro vereis a terra firme

que a. Ilha, por fer mais rafa que a terra firme , a qual a cobre. Entra-

reis pela banda do Norte da Ilha entre ella, e aterra firme, guardando-
vos do que virdes : chegai- vos á Ilha , e não hajais medo de íurgir, e

lançai amarra na mefma terra da Ilha de Loanda, porque pode abalroar

o navio em terra. Defronte da Ilha em terra firme eftá hum morro, a que
chamão o Morro das Lagoftas , talhado a pique , entrareis por entre

cfte morro, e a terra da Ilha, e dareis fundo em ly, 16 braças.

Vindo para Angola pela cofta, não tragais navio redondo , nem graa-
oe, porque he morte de gente; mas fe vierdes emnáo grande, vireis em
tempos deaguas, porque então não faltão geraes, eem tempo deventa-
nias he grande trabalho , as quaes coftumão durar deíde Abril até Setembro,

DES-
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DESCRIPÇÃO
Da Ilha de S. Thomé.

A Ilha de S. Thomé eílá diftante do Cabo de Lopo Gonçalves 39 lé-

guas a Oefnoroeíte , e do rio de Gabão 47 léguas a Oefte. Efta

Ilha eílá toda da banda do Norte da Linha, e a Linha não a atra-

veíTa pelo meio, como dizião os antigos: a fua face do Sul, onde eftá o

Iiheo das Rolas , eftá em 6 minutos do Norte , e a face do Norte em 40

minutos, He terra muito ferti! , mas de ares peft:ilenciaes.

Indo da Mina, ou de Portugal prolongando acofl:a para ir a S.Tho-

mé, fe quizerdes tomar o Cabo de Lopo Gonçalves em tempo de ven-

tanias, que he defde Abril até Setembro, não atraveífeis o Cabo íenão

peia manha, e a proa fe levará aOefte quarta deNoroefte 15" léguas; o

que fe entende com vento ahuma larga, e o mais caminho aOefnoroefte,

e ireis dar nas Sete Pedras
,
que eftao junto da Ilha pela banda do Sul,

e são ilhotes levantados em firaa do mar, como navios á vela , e vereis

para a banda de Oefte delles difliante 4 , ou 5 léguas o Ilheo das Rolas.

Efte Ilheo eftá apartado da terra da Ilha dous tiros de artilheria ao Su-

doefte.

Junto das Sete Pedras vereis na terra hum pico
,
que chamão de

Jnna de Chaves , e hum pouco mais para Lefte eftá hum ilheo
,
que cha-

mão àQ Santa Anna^ que he huma pedra viva; e logo mais para o Norte

vereis arrebentar o mar em huma ponta rafa , donde fahe huma reftinga

alpum tanto ao mar, e logo vereis a Fortaleza, que eftá na entrada do

porto : furgireis ao Norte delia de fora do porto em 6 , €5- braças,

fundo de areia, eaqui ha abrigo de todos os ventos, excepto do Lefte,

que he traveffia , e perigofo : dentro do porto ha 4 , e 3 , e 2 braças.

Efte porto fica pela banda de Lefte da ilha, e ao Norte delle-á vifta eftá

hum ilheo ,
que chamão das Cabras , diftante coufa de huma légua da Ci-

dade , e da terra hum tiro de falcão. Os Roteiros Flamengos chamão

Povoação á Cidade de S. Thomé, não entendendo a lingua Portugueza

,

na qual a palavra povoação fignifica o lugar , em que o povo habita , e

he hum nome genérico.

DERROTA
De S. Thomé para Angola.

noite , ePArtlndo de S. Thomé para Angola , o melhor partir he á

ha de fer em conjunção de irem as aguas a barlavento, que he em

tempo de aguas vivas; e partindo á noite, irão na volta doSuefte a

maior parte da noite até entrar o terral ,
que fera ante manhã

,
que Je

chama o vento ao Sol, e então virarão na volta de Oefte , e fe deixarão
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jr neiia até noite, porque á noite fe torna a chamar o vento ao Sudoef-
te, e vai andando para o mar, e então tornarão a virar na volta doSu-
elte até ante manha

, que fe torna o vento a chamar ao Sol , e então tor-
narão a virar na volta deOefte , e vencerão a Ilha deS. Thomé por bar-
lavento

;
e efta he a boa , e mais certa navegação : e irão aíFaftados de

terra firme 40, ou 50 léguas, para que lhes fique larga a volta, quando
tornarem a virar na volta de terra, porque fefica então mettendo em cof-
ta ÒQ NoroefteSuefte, e em poucos dias irão a Angola , fazendo a nave-
gação conforme tenho dito; porque ancorando pela cofta , não ferve mais
qiíç de morte de gente, e gaitar muito tempo em chegar a Angola.

Ilha do Príncipe,

A Ilha ào Príncipe eftá em hum gráo, e 37 min. da parte do Norte,
diítante da Ilha de S. Thomé 20 léguas ao Nordeíle quarta do

Morte, e do Rio de S. Bento 32 léguas de Lefte Oeíle. He bom ir de-
mandar efta Ilha pela parte do Sul, porque as aguas correm muito para
o Norte

, e he diíEcuItofo tomalla da banda do Norte. Tanto que fe
aviftar a Ilha

,
para a conhecerem , verão que da parte do Sudoefte tem

trez ilheos, que chamão os Trez Irmãos^ os quaes correm Nordefte Su-
doeíte

,
e diftão huns dos outros meia légua : fica o ultimo difrante de

terra pouco mais de legua e meia
, póde-fe paífar por entre elles

,
que

tudo he limpo. Trez léguas deftes ilheos eftá outro
,
que chamão do

Laroço, por fer redondo, groíTo , e alto; mas não fe pode furgir junto
delle, por íer o fundo pedra : dahi ao porto são duas léguas. O porto
hca a Lefnordefte da Ilha, e he bom porto, que terá de^comprido mais
cie hum quarto de legua, com finco braças e meia, e féis e meia na en-
trada, e dentro he todo limpo. Entra- fe a Oefte quarta de Sudoefte, e
a Ueííudoefte: as trovoadas aqui são pezadas

,
por cuja caufa he necef-

lario^boa amarra para a parte de Lefte. Qiiando fe entra nefte porto,
deixao-íe da banda de eftribordo dous ilheos , a que chamão dos Mof-
í^íroj-, os quaes ficão diftantes huma grande legua ao Nornordefte, hum
delles he alto

, e outro cobre-fe de preamar ,' são cujos pela parte do
JNorte, e pela parte de Oefte, mas pela banda do Sul são limpos. An-
tes de chegar ao porto ha duas enfeadas capazes de darem fundo nellas
niuitos navios, por grandes que fejão

, porque tem 12 braças de fundo
de areia, leia parte de Oefte tem outra enfeada com 15 braças de fundo
limpo, onde fe pode fazer aguada, que a tem boa.

Q.jem tomar efta Ilha pela parte do Norte verá hum pico alto na
ponta do budoefte que parece huma guarita, e da banda de Lefte verá
outro pico muito a to, e redondo, que chamão Bico dePapagayo. Efta
Ilha pode ter íete léguas de comprido.

Ilha de Anuo Bom.

A Jjhaàe Anno Pom fica diftante 38 léguas ao Sudoefte quarta do Sul
-£^00 ilheo das Rolas, e eftá cm altura de hum gr. edous terços da
i.inna para o Sul. Tem o lurgidouro ao Nordefte em huma praia, que

faz
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fnz a modo deenfeada, onde ha 7,10,13,616 braças de fundo de areia

branca. Tem porconhecença humilheo, ou pedra redonda , diílante bom

efpaço da praia , do feitio de hum pão deaíTiicar, entre o qual, e aterra

da ilha podem paíiar navios, porque tem muito fundo, cjunto da praia

ha féis ou fete pedras defcubertas. Efta Ilha pode ter fete léguas em

roda e he terra mais fadia que S. Thomé , e que a Ilha do Principe.

Tem hum monte alto todo povoado de larangeiras, e outras frutas de

elpinho, e no cume deíle monte ha huma lagoa de agua doce*

ROTEIRO
De Portugal para Angola.

Uerendo partir para Angola, fareis a derrota, que fazem as náos,

que partem para a índia em Março até dobrar os Abrolhos ; e

quanto mais fordes a barlavento delles, edacoíla doBrazil, ides

melhor navegados.

Sendo cafo que vades tanto a barlavento, que hajais vifta das Ilhas

de Martim Faz , fe quizerdes paífar por entre ellas , bem podeis
,
que

tudo he limpo , e nao temais fenão do que virdes
,
porque entre todas

he muito alto , e ellas em fi são altas como montanhas ; em todas ellas

fe pode tomar agua
,
que a tem muito boa.

E como fordes em altura de 28 gr. até 30, levareis o vento largo

Oefte , Oefnoroeíte , com os quaes vos ides chegando á cofta ;
e como

fordes perto delia , logo torna a chamar o vento por cofta , fazendo-fe

Suefte, Sul, eSudoefte. Vindo nefta altura de 28 para 2^ gr. e dahi para

o Norte, achareis humas trombas, que parecem raizes de mangues che-

ios de perfeves , e fargaíTo , e não cuideis que andão perto de terra,

porque as achareis 200, e 300 léguas aífaftadas da cofta: achareis mais

humas aves grandes, ainda que poucas, que fe querem parecer com maf-

cotos, mas são maiores, que fe chamão entenaes. Nefta traveíFa em al-

tura de 27 gr. 10 min. eftá huma pedra , de que fahe huma reftinga de

areia, que fe defcubrio de novo, cuja relação fe achará no Roteiro da

índia Oriental titulo primeiro.

Dando-vos nefta traveífa alguma trovoada , ou chuveiros
,
por pe-

quenos que vos pareção, fazei cafo delles, e amainai as velas até verdes

o que he
,
porque qualquer temporal nefta traveífa he mui pezado , ain-

que feja em popa, e levanta muito mar, principalmente em Maio, Ju-

nho, e Julho, que he a força do inverno nefta traveífa.

Não vades demandar a* cofta de Angola de 23 para 24 gr. porque

nefta altura eftá hum baixo
,
que bota muito ao mar : vigiai-vos delle

,

que he perigofo, e ireis a demandar a cofta de 20 gr. que he limpo ; e

também ao longo da cofta eftá hum baixo , em que fe perdeo hum navio

pequeno.

Vendo nefta dita altura terra de 20 gr. para o Norte, mdo corren-

do a cofta até o Cabo Negro , vereis íerras altas de areia branca pela

terra dentro fem nenhum aWoredo, nem mato: ao longo do mar he tu-

do
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do por aqui praia de areia branca, e parece terra deshabitada , mas he
toda limpa, e não ha baixo ao longo da cofta , e corre ao Norte quarta
doNoroefte até o Cabo Negro, e podeis ir correndo ao longo da cofta
huma légua apartado delia. Como eftiverdes tanto avante como o Cabo
Negro, que eftá em i6 gr. vereis que a terra delle he groíTa , e negra,
e com arvoredo muito bafto : he talhado a pique direito ao mar : bem
podeis ir ao longo delle

, que he alto , e fó tem huma lagem junto de
terra, que fera do comprimento de hum tiro de efpingarda.

Aterra, que vai correndo deite Cabo para Norte, hetoda terra al-

ta com arvoredo até a Ilha deLoanda, e ao longo do mar areia branca,
tudo limpo, e podeis ir ao longo deita coita huma légua ao mar, por-
que he toda limpa , e não ha de que guardar. Indo afíim ao longo da
coita a bufcar a Ilha de Loanda , fe virdes agua amaíTada , e barfenti

,

entendei que eítais tanto avante como o Rio de Coanza
,
que he gran-

de, e lança eíta agua aíEm barrenta trez , e quatro léguas ao mar. Def-
te rio de Coanza ha 6 para 7 léguas até a barra de Cormba, que fica na
ponta do Sul da Ilha de Loanda.

Tanto que fordes com eíta ponta do Sul, onde eítá a dita barra de
Corimba ,

apartai- vos delia , e não paíTeis das 13 braças para a terra,

porque he baixo ; e tanto que paíTardes deita ponta , ireis correndo a
Ilha pela banda do mar, e dareis em ij braças, e 18 com fundo limpo
de areia branca.

Eita Ilha áe Loanda he o próprio porto de Angola: he toda de areia
branca, e terá de comprido 6 até 7 léguas, lançada ao Nordeíte , e ao
Nordefte quarta deLefte, e poderá ter em partes huma légua pequena de
largo ; diíta da terra firme meia légua, e he muito rafa com o mar, e a
terra firme he mais alta. Hoje tem eíta Ilha arvoredo em muitas partes
com hortas, cafas, e Ermidas, e em qualquer parte

,
que fe façao ca-

cimbas , fe acha agua doce. Vindo de mar em fora a ver eíta Ilha , logo
de fima do maítro vereis também o mar, que fe merte entre a Ilha, e a
terra firme, que parece lagoa de agua morta, e vereis na terra firme bar-
reiras brancas , e vermelhas , e logo vereis a Cidade de S. Paulo.

Tanto que fordes junto állha deLoanda, chegai-vos aella pelas 15-,

18 braças, e ireis lurgir no porto da banda do Norte, e haveis de entrar
tão chegado aella, que poíTais deitar huma pedra em terra, enão temais,
porque achareis fempre 15 até 20 braças fundo de areia , e nao ha por
aqui de que temer. Se quizerdes, podeis lançar huma ancora na Ilha,
e outra para a banda da terra firme, c deita maneira ficareis bem amar-
rados. Dentro do porto ha em partes 40, e 5-0 braças de fundo.

Sinaes , e conhecença da cofta de Angola.

TOmando terra de 19 gráos, he terra baixa, eareaes, e em huma lé-

gua de terra ao mar citareis em 30 braças no fundo vafa: pela ter-

ra dentro vai correndo huma terra groíTa amagotada, que corre Noro-
eíte Sueíte; efe fordes correndo acoita, vereis na baixamar trez moutas
juntas

, a do meio he maior
,
que as outras : da banda do Norte bota

huma ponta de pedra , e eítá na bciramar , e daqui cm diante he terra

mais groíTa miiturada com areia, e ao longo vai correndo a praia limpo.

Em /
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Em altura de 17 gráos eftá huma enfeada a modo de meia Lua,

no meio da qual ha hnma ilha da areia ainda mais rafa que a ilha de
Loanda , a qual na boca do Norte tem 6 braças de fundo, e na do Sul

3 para 4. Aqui fe perdeo hum navio não ha muitos annos.

Se fordes tomar terra de 17 gráos para o Norte , vereis fer toda

de areia grofla , como as areias gordas do Algarve , e o fundo vafa. Efta

cofta de 17 gráos corre de Norte Sul até o Cabo Negro, bem podeis pof
aqui pôr aproa em terra, que he limpa. E fendo cafo que a venhais buf-

car de mar em fora, vinde com cuidado fondando a miúdo, porque en-

tre 17, e 18 gráos aOeíte, fetenta, ou oitenta léguas do Cabo Negro,
arrebenta hum baixo , em que deo António Cafaão de Viana 3 e não vos

fieis em haver luar, porque eftareis encalhado, enao vereis terra, falvo

ouvindo bradar o mar em terra ; e no meio dia duas léguas ao mar a

não vereis
,
porque afuma muito.

Ao Sul do Cabo Negro hum tiro de falconeta entra hum rio cha*

mado Bemharoiigue
,
que no verão fecha a barra , e faz dentro grandes

lagoas, e mais ao Sul corre a cofta cortada a plumo, efaz huma grande
enleada com huma boca de meia légua muito funda , e não fe vê fenão

do tope o grande lagamar, e pântanos, que faz dentro.

O Cabo Negro eftá em 16 gráos: corre a cofta algum tanto aoNor-
defte, e aLefnordefte, e no remate defta terra faz huma ponta da areia:

da banda do Sul defta ponta eftá huma bahia larga: efta terra he muito
baixa, o fundo he areia limpa, e légua e meia de terra ha 22 braças, e

pefcando tomareis muitos pargos.

Indo correndo cfta cofta de 15' gráos , e dous terços , vereis hum
morro cortado a pique de longo do rrar, por íima delíe he a terra chã;

mas defte morro para dentro mettehuma enfeada, £ daqui começa acofta

a fer terra alta para o Norte, e baixa para o Sul, e areia : arrebenta o
mar groilb nefte morro: corre efta cofta quatro, ou finco léguas a Lef-

nordefte.

Sabereis que em terra de 15' gr. e hum quarto eftá huma enfeada

grande com hum rio no meio chamado Mombeiro , com huma grande
íalina , e faz dous morros cortados a pique. Defta enfeada quatro , ou
finco léguas eftá huma quebrada

, que parece rio, e dentro eftá huma terra

de areia, que apparece pelo meio defta enleada, que tem em fima dous
morros, a que chamao a do Negro.

Em terra de 15' gráos he terra grofla
,
por fima tem duas mezas.

Entre a meza mais do Sul , e a do Norte tem dous montes redondos ; e

chegando a efta meza mais do Sul obra de meia légua, eftá hum rio, que
tem na entrada hum monte redondo

,
que parece monte de fal. Aqui

com efta terra dous tiros de arco ao mar achareis 70 braças , e meia lé-

gua 150 braças, e daqui mette huma enfeada, a que chamao aJngra do

Negro ^ a qual da parte do Sul tem humas barreiras efcalvadas, e huma
ribeira de agua

,
que alli entra no mar.

Da Angra do Negro para o Norte em terra de 14 gráos vereis hum
morro : eftando Lefte Oefte com elle vereis outros dous morros mais
para o Norte: o do meio em fima de fi tem hum montinho hum pouco
rafo

,
que faz huma quebrada. Eftando Norte Sul , ou Lefte Oefte com

cfte morro, faz huma fella, mas tem huma quebrada ao longo da ponta

do

JÈÀ
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do Norte; e antes que chegueis a efte morro, vereis dons picos mui al-

tos : de longo da cofta he terra baixa : da banda do Norte tem hum pi-

co de arvoredo , e entre eftes dous morros mette huma enfeada : deftes

morros para o Norte vereis outro mais alto, e groíTo , com o cabo def-

te morro vereis huma ponta baixa ao mar , a que chamao a ponta da
Angra de Santa Maria , e haverá dos morros

,
que atrás digo , de huns a

outros coufa de duas léguas. Ao Sul defta Angra eftá hum ilheo aparta-

do de terra junto do rio Padram, a que chamão o ilheo de Pina.

Defta ponta da Angra de Santa Maria da banda do Sul á ponta do Nor-
te haverá 6 leg. Efta Angra eftá em 1 3 gr. largos , e dentro delia tudo são

montanhas altas ao longo domar: não vos aparteis da terra, que correm

as aguas para oNoroefte, e paraOefte, e depois tereis trabalho em to-

mar a terra: não hajais medo de vos chegar a ella daqui para o Norte,
porque he tudo terra alta , e ao longo domar praia de areia , ehuma lé-

gua ao mar ha 40 braças. Palfando a Angra de Santa Maria , indo ao Nor-
te, eaoNordefte, encontrareis com z Bahia ãaTorre em 12 gr. e 5-0 min

J

Seguem-fe para oNordefte as Salinas ^ lugar muito conhecido defta

cofta, e logo mais para o Nornordefte, eNordefte quarta do Norte em
altura de '12 gr. e hum terço a Bahia Farta com 70 braças de fundo na

entrada, e mais dentro fomente 6. A ponta do Sul defta bahia he muito

baixa, e de areia, a do Norte he grofla, e tem em fima de fi hum mon-
te como chapeo , a que chamão o Sombreiro. Ao Sul do Sombreiro eftá

huma enfeada chamada dos Monos ^ e para o Norte outra , onde agora

eftá a povoação do novo Reino de Benguela em altura de 12 gráos , e

hum quarto. Efta enfeada de Benguela efpraia muito: meia légua de terra

ha 4 braças, e dahi para a terra trez, e menos.

Seguem-fe para o Norte o rio Catumhela àe agua doce , e mais ao

Norte 3 léguas Catumhela das OJlras , a. melhor enfeada defta cofta , e

neftas trez léguas a cofta he terra baixa , e praias. Logo a duas léguas

de diftancia para a banda do Norte eftá hum rio pequeno chamado Ho~

anha, émais para o Norte defte eftá outro chamado Urcu/a, e logo mais

sílima outro chamado Morombo, e mais adiante outro chamado Oiútum-

ha , e outro chamado Qiiinza junto de huma ponta chamada Cabeça de.

Balea. Todos eftes rios são muito pequenos.

Daqui para a banda do Norte fe mette huma enfeada , onde entrão

os rios Qiticombo ^ Gunzacabolo , e Cubo., que entra no mar por duas bo-

cas, por caufa de hum ilheo, que tem na entrada.

Em altura deu gráos , e hum terço eftá o Rio de Logoao chamado

Tonira. A cofta dcfde Benguela a Nova ate cfte rio corre ao Nordefte

quarta do Norte. Segue- fe huma grande enfeada cm 1 1 gráos, no meio

da qual vereis hum pedaço de terra malhada com areia, que parece ilha,

mas he terra firme. Daqui para o Norte, e para o Sul vereis muito ar-

voredo , e devezas. Defta enfeada ao morro de Benguela a Velha ha trez

léguas
, que correm do Noroefte Suefte.

Efte morro de Benguela a Velha hc huma ponta baixa rafa cora o

mar, com quebradas, que parecem de longe como ilhas. Deide que ifto

virdes, de duas, ou trez léguas , fe vos fará como o Cabo de Efpichel

com muito arvoredo , o que não vereis em nenhumas das outras pontas

para o Sul. Eftá o dito morro de Benguela cm altura de 10 gr. 4° min.

Def-

\
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Defte morro ao Cabo de S. Braz
,
que eftá em altura de lo gráos,

ha 10, ou II léguas ao Norte quarta deNoroefte, mas entre ambos met~

te aterra para dentro, fazendo grande enfeada, que fe pôde ir cofteando

por 17 , 18 braças , fundo vafa. Do Cabo de S. Braz ao Cabo Ledo ha

coufa de 8 léguas, e corre hum com outro Nornoroefte Sufueíte; mas a

terra entre os dons Cabos mette para dentro , fazendo enfeada. O Cabo

Ledo eftá em altura de 9 gr. 36 min. e antes que chegueis aelle, fe vos

fará huma ponta muito ao mar, que he do meímo Cabo Ledo , ena pon-

ta largo, como obra de meia légua. Chegai-vos aelle, elogo vereis met-

ter-fe a cofta para dentro, que vai correndo ate o pequeno rio Stito , o

qual em tempo deverão, que nefta cofta he de Outubro até Maio, com
as chuvas rompe o mar; e não as havendo em abundância, porque não

são certas, fecha a barra, onde tem hum mato de mangues. PaíTado efte

rio eftão perto huns morros chamados dos Naohios , e logo a enfeada,

onde defagua o RioCoanza em altura de 9 gráos, e22 min. Por cfte rio

aíTima fe navega em fumaças oefpaço de 40 léguas até a Cidade de N. Se-

nhora da Vitoria de Mafangano,

Querendo furgir na enfeada deCoanza, bem podeis em 6, 7 braças,

fundo vafa. E para conhecerdes efta enfeada , no meio delia ao longo do

mar vereis hum pedaço de arvoredo cerrado, e olhando ao Norte delia ve-

reis dous montinhos redondos como tetas. Defta eníeada para o Norte

lofTo vereis correr a cofta para oNoroefte, ireis defcubrindo huma ponta

rafa de areia
,
que chamão a Ponta da Palmeirinha.

A Ponta da Palmeirinha he huma ponta rafa de areia, e quebra ornar

groífo em terra , e vereis também palmeiras em outras duas pontas. E tanto

que paífardes efta ponta da Palmeirinha , logo vereis perto do mar hum ar-

voredo ; e indo affima do muftro, vereis hum braço de mar
,
que he a barra de

Corimba: furgireis porcaufa de huma baixa, que bota ao mar, e convém

que vades por 30 , 40 braças
,
que hè o melhor furgir nefta paragem. Logo

vereis trez morros , o da Cidade de S. Paulo, e o mais do Sul dos Ele-

fantes, e o mais do Norte dasLagoftas: entrareis de ló por entre o morro

das Lagoftas , e o da Ilha
,
governando direito á Cidade de S. Paulo.

DERROTA
De Angola para as índias de Hefpanha.

PArtindo de Angola para índias, íe faça diligencia por ir ver a Ilha

da Jfcensâo
,
que eftá em 8 gr. do Sul

,
porque he bom vella nefta

viagem, a quai Ilha he pequena , e alta ; e antes de chegar à ella

fe verá quantidade de alcatrazes , e a Ilha parecerá redonda como hum
pão. •

Havendo vifta da Ilha daAfcensão, eftando ao Sul delia fete, ou oi-

to léguas , fe pode fazer o caminho de Noroefte quarta de Oefte
,
para

ir paífar por entre o baixo da Linha , e o Penedo de S. Pedro ; mas me-

lhor he da vifta da Ilha da Afcensão fazer o caminho de Oefnoroefte

,

levando muito cuidado no dito baixo , ou vigia da Linha
j
porque todo

Aa .
o na-
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o navio, que vai mais chegado á cofta doBrazil, tem menos trovoadas,
e o vento mais geral

, e por efta derrota de Oelnoroefte fe irá por en-
tre a mefma vigia da Linha, e a Ilha de Fernão de Noronha. O dito ca-
minho de Oefnoroefte le figa até altura de 11 gr. 20 minutos do Norte,
e deíla paragem fe irá a Òeíle a bufcar a Ilha Tabago

,
que eftá na dita

altura.

Eílando como 100 léguas antes deftailha, fe verão alguns paíTaros
grandes, pardos pelas coftas, com a barriga branca; ecomo feeftiver 20
até 30 léguas delia, fe verão muitos bandos deftes paíTaros , ejá aqui cor-
rem as aguas para o Noroefte

,
que até eíta paragem correm a Oefte.

Tanto que fe aviílar a Ilha Tabago, fe paíTará pelo Norte delia,
que he melhor paíTagem. A Ilha he toda limpa, enão ha de que temer,
íenão do que fe vir : eftá lançada de Nordefte Sudoefte: tem trez ilho-
tes da banda doSuefte apartados da terra pouca coufa, aponta do Nor-
defte he mais alta. Foi povoada pelos Hollandezes, mas hoje fó tem al-

gumas familias de índios.

Os antigos hião aviftar a Dominica, e por entre ella, e a Martinica
defembocavão para ir a Cartagena , a qual viagem pôde ainda hoje fazer
quem quizer; porém melhor viagem he a antecedente

,
paflando por en-

tre Tabago , e a Granada , e he a que eftá mais em ufo.

Da Ilha Tabago fe fará a viagem para Gurafao , ou para Giiaira,
ou para Cartagena, conforme o Roteiro de índias.

RO.
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DERROTA GERAL
De Portugal para o BraziL

ARTINDO de Portugal para o Brazil , ireis na der-

rota da Ilha da Madeira
,
que eftá em altura de 3a

gr. e dous terços , ou do Porto Santo
,
que eftá em

33 gr. fazendo a metade do caminho ao Sudoefte,

e outra metade á quarta deOefte, ou podereis ir 40

léguas a OeíTudoefte, e o mais caminho ao Sudoefte,

não guinando para o Sul, com que aviftareis a Ma-
deira , ou Porto Santo.

Da Ilha da Madeira , ou da Deferta ireis ao Su-

doefte , com que paíTareis 8, ou 10 leg. a Oefte da Palma; cachando- vos

na ponta de Lefte da Deíerta , deitai ao Sudoefte quarta do Siil, aíTim

ireis asmefmas 8, ou 10 léguas a Oefte da Palma. Nao tendo que fazer

na Madeira
,
podeis ir paíTar pela parte de Oefte apartado da Ilha 15-,

ou ao léguas , e daqui ireis caminho do Sul aviftar a Palma.

Daqui governareis ao Sufudoefte até altura de 24, ou 26 gráos , e

aflím ficareis bem em meio canal entre a terra firme, e ilhas de Cabo Ver-

de, e daqui governai ao Sul ,
guinando alguma coufa para a quarta do

Sudoefte, de maneira que vades 50 léguas da cofta de Cabo Verde^ Ef-

tas derrotas são para o tempo prefente, em que a Agulha noroeftêa de

7 até 5: gráos por efta traveíTa , e até efta altura.

De altura de 14 gráos governai ao Sul quarta de Sii^efte , com que

ireis mais de 100 leg. dos baixos de Santa Anna ,
que eftão em 6 gráos,

e dous terços. Mas fe partirdes da Ilha de Sant-Iago de Cabo Verde,

ireis ao Sufuefte até altura de é
,

5- , c menos gráos ,
em que vos en-

trem os geraes com trovoadas , e defta paragem tratai de vos ir che-

gando á Linha pela volta do Sudoefte , de maneira que vades bem che-

Aa ii ga-
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gado ao fitio, em que na Carta fe pinta o baixo de quatro graòs',\)ar-
fando coiifa de lo léguas a Lefte delle , ou pondo-lhe a proa

, porque
efte baixo não eftá certamente na longitude de 359 gr, em que fe pinta
na Carta; e fe o ha, como alguns dizem , eftá 80, ou mais léguas para
Lefte; mas no fitio, em que fecoftuma pôr, fica fervindo de baliza para
a navegação do Brazil ; e dando-vos o vento lugar , nunca engeiteis a
volta , com que mais vos poífais chegar á Linha , de modo

,
que fendo o

vento Suefte , ireis na volta do Sudoefte ao mais ; mas fe o vento for
Sul para o Sudoefte , tomareis a volta do Suefte ; e fe não puderdes,
tomai a de LeíTuefte

, porque nefta volta vos ajudão as aguas para bar-
lavento , e na dita volta ireis velejando , mas todavia que vos não che-
gueis muito ácofta deGuiné , andando fempre 70, ou 80 léguas ao me-
nos apartado delia , ou dos baixos de Santa Anna

,
que nella' eftão

,
por-

que o vento vos alargará para irdes na volta do Brazil; e fe tiverdes os
ventos contrários , fazei os, bordos curtos até paíTar a Linha.

Adverti que quando tomardes a volta do Sudoefte, fejacomo fe tem
dito, fazendo-vos 100 léguas dos baixos de Santa Anna, e por efte rumo
paífareis por barlavento do Penedo de S. Pedro, que eftá em hum gráo
eícaífo da banda do Norte ; e daqui navegai de modo que paíTeis da Ilha
de Ferrião deNoronha 35:, ou 40 léguas, a qual eftá em altura de

3 gr.
c 5-0 min. do Sul. E quando o vento não qnizer alargar, e for Sufudo-
efte, com que feja forçado ir na volta de Lefte, ide a pouca vela, pofto
quç não aproveita, e he mais para fcgurar a viagem, não vos mettendo
muito para fotavento para o Sudoefte , e OeíTudoefte com o vento efcaf-
foj o que fe entende indo fora de monções.

Achando-vos na paragem aíTima dita
,
querendo ir para Pernambu-

co
, ou para a Bahia , feguireis as derrotas

,
que vão adiante.

ADVERTÊNCIA,

NA cofta do Brazil cursão os ventos Nordeftes , e Leínordeftes do
mez de Setembro até Março , e correm as aguas pela cofta ao Sul;

e do mez de Março até Agofto cursão os ventos Sueftes , LeíTueftes , c
Sufuettes, e correm as aguas ao Norte: pelo que todo o Piloto, que vier
demandar terra na dita cofta, deve confiderar em que tempo avaibufcar,
e conforme elle, fe porá na altura da terra

,
que vai demandar pela ma-

neira feguinte. Se for em tempo deNortes, e Nordeftes, irá bufcar por-
to por menos altura do que elle eftiver; e íefor em tempo deSuis, Su-
fueftes, e Sueftes , irá bufcar porto por mais altura ; o que fe entende
vmdo do Norte , e ao contrario vindo do Sul nos ditos tempos.

PARA A BAHIA DE TODOS OS SANTOS
na monção de Março.

INdo para a Bahia de Todos os Santos nos mezes de Março, Abril,
Maio

, Junho ,
Julho , e Agofto, tempo, em que reinão os Sueftes'

e Sufueftes, e as aguas correm ao Norte, ireis ver terra de 13 gr. e meio
que he huma terra preta, e hum morro redondo ao longo domar, a que
chamão o Morro de S. Paulo, e delle á Bahia ha 13 léguas; e indo ver

ter-
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terra nefta dita altura de 13 gráos e meio, não vosmettais muito neíla,

porque eftá huma enfeada comdous riachos, a que chamão Gtír<3^mw , e

Jagttaripe y a qual enfeada cftá aoNoroefte do morro, e tem huns baixos,

que deitáo ao mar íuima légua: dai refguardo á terra, e ireis correndo

de longo , até que vejais a entrada da Bahia, que eftá em 13 gr.

Como vierdes á boca defta Bahia, entrai para dentro, governando a

Oefte quarta de Noroefte, e a Oefnoroefte, dando refguardo ao baixo,

que eftá de fronte do Forte de Santo António ao longo da barra. Efte

baixo he de areia, efobre elle vereis logo arrebentar o mar com oefcar-

ceo das aguas : tem perto de huma légua de comprido , e corre para a

banda doSuefte, o menos fundo, que nelleha, são trez braças emeia em

baixamar ; mas pela Bahia dentro ha pelo canal 10 braças, e 15-, e em

partes 1 8 , e 20. As náos grandes furgem ao Norte , e a Oefte do Forte

deS. Marcello, que eftá no mar diftante da Cidade mais de hum tiro de

mofquete em 7 , 8 braças , fundo limpo. Dentro defta Bahia, defronte

do Forte hum quarto de légua delle, ha também hum baixo comprido,

que faz hum cabeço como eira, onde ha 3 braças efcaíTas de agua, mas

logo á roda defte cabeço ha mais fundo.

PARA A BAHIA DE TODOS OS SANTOS
na monção de Setembro. .

INdo para a Bahia defde Setembro até Março , no qual tempo rei-

nâo os geraes Nordeftes , e correm as aguas ao Sul , ireis ver terra

de 12 gr. que temporconhecença muitos medos de areia branca ao longo

do mar
,
que parecem eftendedouros de lançoes : ireis correndo a cofta ao

Sul em quanto virdes eftes medos de areia branca ; e como fe acabarem

,

eftais na boca da Bahia. De longo da cofta tudo he limpo dos recifes

para fora; mas antes que fe acabem eftes lançoes de areia branca, íe vera

oilheo à^Tapoã pegado com terra : não convém chegar perto delle, que

he cujo. De tanto avante como efte ilheo fe irá governando ao Sudoefte

quarta de Oefte, por dar refguardo ao baixo de Santo Antomo; e tanto

que fe defcubrir a ponta de N. Senhora de Monferrate ,
que fica no in-

terior da Bahia , fe irá entrando para dentro.

Em cafo que em qualquer deftas monções fe vá ver terra de 10 grãos

,

affaftem-fe delia por refpeito da enfeada de Vafabarrís ,
que eftá em 11

gráos, ehe perigofa, como abaixo le dirá; e indo ao longo da cofta ,fe

verá hum lugar, a que chamao a Tí^rr^ àe Garcia de Ávila, da qual ate a

Bahia contao 13 léguas.

Da Bahia para Pernambuco.

INdo para Pernambuco na monção dos Sueftes , fe irá da cofta na volta

do mar 10, ou i^ léguas, e com refguardo da dita enfeada deVaía-

barrís fe faça a dita navegação. Mas partindo da Bahia na monção dos

Nordeftes, fe irá na volta do mar 30, ou 40 léguas, ate que alargue o

vento, com que fepoífa fazer viagem, não engeitando nunca o lo. Aco-

nheccnça de toda efta cofta até Pernambuco he como fe fegue.

Aa iii
DES.

Mi
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Vi DESCRIPÇÃO,
E conhecença da cofta defde a Bahia até Per-

nambuco.

DA Cidade da Bahia até a ponta de Tapoa ha trez léguas, e corre
a cofta a Lefte quarta do Nordefte, e aLefnordefte. A pedra, ou
iíbeo-de Tapoã , em que aííima fe falia, fica huma légua mais para

o Norte, e defde a dita ponta de Tapoã até a Torre de Garcia de Ávi-
la ha IO léguas ao Nordefte. Nefta Torre ha huma enfeada , onde dão
fundo fumaças , e ao longo de toda efta cofta quafi tudo são recifes , e
praias jíe areia branca, Huma légua ao mar da Torre de Garcia deAvila
le achão 9j e lo braças, e quatro léguas de terra 50 braças.

Da Torre ao Rio Tapicuru ha trez léguas. Efte rio he fó para lan-
chas

:
na lua boca arrebenta o mar tão fortemente, que fe não pode ver

a abertura: a terra he baixa na borda do mar, mas para dentro vai ale-
vantando. Huma légua ao mar defte rio fe achão 10, e 11 braças.

Rio Real, e Seregtpe.

DE Tapicuru zo Rio Real ha 8 léguas. O Rio Real vem correndo do
fertáo do Brazil por efpaço de muitas léguas , e fe divide dentro

em braços
; mas a barra não he capaz mais que de fumaças, aíFim pela

fua grande corrente, como porcaufa de alguns bancos, que featravefsão
na boca. Neftas 1 1 léguas defde a Torre de Garcia de Ávila ao Rio
Real corre a cofta também ao Nordefte.

^
Do Rio Real a Seregipe delRei ha 7 léguas. A barra de Serecripe

nao hemais, que para pequenas fumaças: tem na entrada alguns bancos
centre elles paííagem para dentro do rio, mashe neceífario fer bem pra-
tico^ para alh entrar. A Cidade de Seregipe, que fe chama de S. Chrif-
tovao, fica 4 léguas pelo rio aífima.

Enfeada de Vajaharrís.

DE Seregipe a Cutindiva ha 5- léguas , e dahi ao Rio de S. Francifco
outras Imco. Toda efta cofta defde Seregipe ao Rio drS. Fran-

cílco le chama Enfeada de Vafaharrís , e mette muito para dentro, e em
todo o tempo corre a agua paraella com muita fúria, mas principalmen-
te em tempo de traveíTia

, e hella fe tem perdido muitas embarcardes,
pela qual caufa convém paíTar dalli muito defviado ao mar. DoRioReal
a Cutindiva corre a cofta ao Nornordefte, e dalli ao Rio de S. Francif-
co ao Nprdefte quarta de Lefte.

Rio
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Rio de S. Francifco.

Rio de S'. Francifco tem da banda do Sul junto da boca hiima ilhota,

.^^^'que fe chama dosPaíTaros, e por entre ella, c a terra vai hum ca-

nal
,
que fe cHama o Rio de Garatuba, o qual vai até dentro do Rio de

S. Francifco. Na entrada defte canal ha iz ,
ou 13 pés de fundo ,

que

sáo duas braças largas , e com bom tempo he mais íacil entrar por efte

canal do que pela barra do Pvio de S. Franciíco ,
porque corre menos

a aaua'. Da Ilha dosPaíTaros fahe hum banco para oNordefte meia légua

ao mar.
^ , , r 1

• •

O Rio de S. Francifco he muito caudalofo , e largo , cuja origem

ainda náo he conhecida, crefce no verão de modo que faz grandes mun-

daçaes. Dizem que dez jornadas para fima da foz entra por hum lumi-

douro, ou caverna, e corre por baixo da terra por efpaço de 12 léguas,

e depois que torna aapparecer: em diftancia de 40 léguas da foz íe pre-

cipita de huma alta rocha com tão grande ruido, que fe ouve de muito

lonae. No tempo das cheias, que he de Setembro até Março , trás huma

coríente tão arrebatada ,
que fenão pôde íubir para fima com huma lan-

cha efquipada a 8 remos. Não entrão nelle mais que fumaças , affim peia

grande corrente , como porque grande parte da entrada eftá occupada

?om bancos. Entra-fe por junto da cofta do Norte, edepois de eftar de

d-ntro fevai furgir no porto àtPidfdbufo trez léguas aflima da foz, on->

de ha muito fundo ; e mais affima quatro léguas eftá a Villa do Penedo,

Da Cidade da Bahia até efte rio contâo 5-0 leg.

Cíiruípe , e as Alagoas.

Ais para o Norte do Rio de S. Francifco nove léguas eftá o rio

j^yjs^Ciirnipe eftreito, e de tão pouca agua, que de baixamar fica quah

em feco. Defronte de Curuipe huma légua ao mar eftá hum baixo, que

fe chama de D.Rodrigo, o qual corre de Norte Sul por efpaço de duas

léguas ; he defcuberto, e por entre elle, e a terra fe pode paliar com na-

vios grandes.
,

. , • j c» ti/T,-

De Curuipe para a banda do Norte trez léguas efta o rio de S.Mt-

fruel, onde entrao fumaças: navega- fe quatro léguas por elle aflima em

barcos. Dalli 5 léguas fica a barra à^.^ Alagoas, onde também nao entrao

mais que fumaças; porém duas léguas adiante fica a ponta de Jaragua,

que tem duas enleadas capazes de navios grandes , os quaes quando ha

lio tempo em huma , fe vão abrigar na outra. Do Rio de S. tranci co

até ás Alagoas corre a cofta ao Nornordefte , e das Alagoas até a Ilha

de Santo Aleixo vai correndo ao Nordefte.

Santo António.

TT^ As Alagoas ao Nordefte em diftancia de 9 léguas fica o rio àt Santo

\J António merim, o qual tem huma chapada de barreiras vermelhas de

meia lemia de comprido , e trez montes redondos não muito grandes,

o domdo mais pequeno , e pela terra dentro arvoredo nao mmto alto,

e na terra de longo do mar mato verde baixo , e na praia areia branca

,
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e recifes, que botão ao mar obra de meia Jegiia. Defte rio para oNor
te quatro léguas eítá outro chamado Santo António Grande, e trez Jejuas
adjante fica o Rio de Camaragibe

,
que tem da banda do Sul huma dia-

pada, ou morro de barreiras vermelhas á borda domar do feitio de huma
grande eira. hftes trez rios não fervem mais que para barco<í De Ca-
maragibe a Porto Calvo ferao s Jeguas : a terra por aqui não he muito
alta mas cha de mato raio

, e vão correndo ao longo da coita recifes
meia légua ao mar , e na praia areia branca.

Porto Calvo.

ESte porto he pequeno
, pôde entrar nelie náo de 120 toneladas, e

dentro podem eílar féis deftas embarcações. Ao longo da coita .cor-
rem^recifes meia légua ao mar

,
por entre elles eítá a b?rra

, que lo^o
fe ve

:
tem^ na entrada 5- , e 6 braças , e dentro

3 , e 4 : quem aqui nunca
entrou, va com o prumo na mão; mas eítando do rio para dentro, he
eltar em no morto, e o fundo he de areia branca

De Porto Calvo para oNordefte 4 léguas eítá outra barra chamadaBarraGrmde que tem por conhecença o monte, ou ponta de S. Bento,
que lhe fica da banda do Sul, e tem em fima a igreja de S. Bento Eíta
enfeada tem também recifes ao mar, e dentro huma pedra alagadiça de^
fronte de huma ribeira. A barra fica defronte de humas barreías , e temíundo lomente de 3 braças. '

Tamanãaré.

T\Eíta Barra Grande para oNordeíte 7 léguas eítá a barra à^Taman-X^daré^ov entre recifes, que correm por toda eíta coita, e da Barra

deeftfrnln t ^""'"^^^T' ^°T^' '"^'^'^^' ^"^ ^^"^ ^ft^ ^«ft^, capazde eltar nella huma grande armada
, porfer o furgidouro bom, e ó fundo

fZw^l ' ' Tl"'
^"f^-^da, e dentro 4, 5 braças. Aqui ha huma

íoitaleza de quatro baluartes com muita artilheria
Duas léguas de Tamandaré eítá o Rio Fonnofo, onde não entrão fe-mo barcos, e outras duas léguas mais para o Norte a enfeada do PJo do

sZfP"''^"rT'^'-^f P""" '""''^ °^ '''''^''^ '^^^^^ do Sul da ilha de

ftodlTk ^^"'
''''r^

^"' '""'''"^ ^° ^«"8« d^ ^°d^ ^ft^ coita, sãoa modo de huma muralha
, que vem do fundo do mar , huns são ma^saltos que a agua, outros ficão debaixo de agua, eeitão diíta^t s de tTr aem algumas partes huma légua , em outras menos.

Ilha de Santo Aleixo.

Khe'H!!!il'''P'.^"T' ^"'^f:^'
^'P^''" do Sul delia em 5 braças, masJ-^ he dcfabngado. Entre a Ilha, e a terra firme ha hum canal de meia

cToriÍo r??-T''
^^^-Ç- d^í"d-. -- rcmpedra junto dali

None d. [^"^^.í^^-S^Jj^lf^^
^11^- Também fe pode lurgir da banda doiNorte da Ilha diítance delia hum tiro de arcabuz em lore i. braças.iJa Ilha de Santo Aleixo para oNordeíte, como légua e meia fica

baixo, que ao longe parece alagadiça; e como fordes comella, ha de fi^

car
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car tudo em cofta , fem parecer feição de ponta; mas paíTando da banda

do Norte delia, logo torna efta ponta a fahir ao mar. O fundo emMe-
racahipe he de 3 braças limpo. De Meracahipe ao porto das Gallinhas

fera huma légua. Nefte porto não entrão mais que barcos, e lanchas. O
porto das Gallinhas hehuma enfeada com recifes por fora, que abrigao;

o fundo he de duas braças limpo.

Sendo Lefte Oefte com a ponta de Meracahipe , olhai para Oefte

,

e vereis pelo fertão, pouco mais de duas léguas, huma íerra, que corre

Norte Sul, etem huma quebrada no meio, que aparte emdous montes

redondos, a que chamão aSerraSelIada, pela femelhança, que tem com
huma fella de cavallo. Efta fella eftá Lefte Oefte com a ponta de Mera-

cahipe, e por toda efta paragem fe não vê outra ferra como efta , nem
terra tão alta, porque toda amais terra he igual com mato rafo; ecomo
efta ferra vos demorar ao Sudoefte, eftareis Lefte Oefte com o Cabo de

Santo Agoftinho. E aífim também toda a terra, que corre da dita ponta

de Meracahipe para o Norte, he igual, e baixa, cheia de arvoredo bai-

xo, e na praia areia branca, e recifes, que vem correndo por toda a cof-

ta até o Cabo de Santo Agoftinho, e ha do Porto das Gallinhas ao dito

Cabo trez léguas , e corre a cofta Nornordefte Sufudoefte.

Cabo de Santo Agojiinho,,

Vindo para o Norte da dita ponta de Meracahipe , logo fe verá o
Cabo de Santo Agojlinho

,
que de longe fe faz como huma terra dei*

gada comprida, que vai direita ao mar, e faz por fima algumas quebra-

das pequenas, ena ponta faz hum morrozinho, que parece ilheo redon-

do, que eftá fobre fi ; mas tudo he terra do dito Cabo, e lança efte morro

huma ponta aguda ao mar, que parece focinho de tominha.

Em ííma dcfte monte do C. de Santo Agoftingo eftá a fortaleza de

N. Senhora deNazareth, que defende a enfeada da barra do Sul, a qual

barra eftá hoje pouco capaz , e fó podem entrar por ella barcos , e fu-

maças. Mas da banda do Norte do Cabo eftá huma enfeada
,
que fe chama

do Gaybú , na qual podem dar fundo navios grandes , e pequenos , os

quaes fe podem arrimar aterra pouco mais de tiro de mofquete do dito

monte do Cabo de Santo Agoftinho ; e aqui ha também hum forte, que

fe chama de S. Francifco Xavier do Gaybú
, que defende a enfeada.

Vindo pela coft;a do rio de Santo António até o Cabo de Santo Agof-

tinho , fe quizerdes furgir por 1^,16 braças , achareis bom fundo de

areia branca , e eftareis pouco mais de huma légua de terra ,
e até as 8

braças fe achará efte fundo ; mas delias para a terra achareis pedra
, e

cafcalho , e no rofto do Cabo até as ^$ braças achareis pedra , e eftareis

ao mar huma légua.

Trez léguas, e meia direito ao Norte do Cabo de Santo Agoftinho

eftá a barra da Candelária , em que podem entrar barcos , lumacas , e pa-

taxos
,
porque tem 3 braças de fundo limpo ; e logo outras 3 léguas ê

meia também ao Norte fica a Villa de Santo António do recife de Per-

nambuco, huma das principaes do Brazil, onde ha muitas fortalezas.

Bar-

.^
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Barra de Pernoinbuco,

PErnamhuco tem duas barras, a do Picão, por onde entrao navios pe-
quenos, que tem hum forte redondo em fima do recife, o qual de-

fende a entrada: ireis para dentro bem chegados aelle, quanto o falveis
fomente, deixando o forte da banda do Sul. A barra grande, por onde
entrão os navios maiores, fica hum pouco mais para o Norte da do Pi-
cão, e dentro íurgem em hum poço: entra-fe direito aoOefte. Tem eíla
barra grande de Pernambuco em preamar finco braças largas , e em bai-
xamar quatro braças

; mas dentro no lugar , onde furgem, a que chamao
o poço, tem de preamar junto ao recife quatro braças emeia, e em bai-
xamar trez e meia , tudo fundo de areia branca.

A barra pequena do Picão tem de preamar de aguas vivas vinte
e dous palmos , e de baixamar quatorze. Do Poço para fima defronte
da povoação ha hum banco de areia, que fe muda, no qual defronte de
huma quebrada

, que faz dentro no recife , ha de preamar de aguas vi-
vas 19 palmos , e de baixamar (porque tem alfaques) achareis em hu-
ma prumada 10 palmos , em outra pouco mais , ou menos. Em duas

,ou trez prumadas fe paífe eftq banco , e de preamar de aguas mortas
fe achão lobre efte banco duas braças , e de baixamar huma braça lar-
ga-

Defronte defta barra , obra de hum quarto de légua ao mar , eftá
hum banco, a que chamao o Baixo do Inglez, no qual ha 12 palmos de
agua em meia maré cheia, no fundo falam vermelho, enelle tem tocado
muitos navios , e deitado os lemes fora. Quando fe quer entrar para o
porto, fe o vento for do Norte , fe vai pela banda do Norte do baixo
entre elle, e a terra; mas fendo o vento do Sul, fe entra pela banda do
Sul

; e fahindo para fora, fe governa ao Sul quarta de Suefte com o ter-
ral, ou também aLefnordefte, quando o vento he Sul, ou Sufueíle. Ao
mar deite banco ha 6 braças , fundo limpo de areia branca

; e indo ao
Nordefte, fevai achando menos fundo de 4, 5 braças, mas tudo limpo
e de areia branca. E vindo do Cabo de Santo Agoítinho , das 9, ic bra-
ças ao mar tudohe limpo, mas das 9 braças para a terraachareis pçdra,
e a efpaços manchas de areia , e rato.

DERROTA
De Portugal para Pernambuco.

PArtindo de Portugal para Pernambuco na monção de Março até Se-
tembro, em que reinão os Sueftcs , e Sufueftes , fe fará a derrota,
que vai no principio deíle Roteiro do Brazil , e fe irá bufcar terra

de 9 gr por refpeito das aguas, que correm cftes féis mezes ao Norte,
donde fe virá ao longo da cofta a entrar no porto.

Mas indo na monção de Setembro até Março , ir-fe-ha demandar
terra de 8 gr. e hum quarto , não indo mais para o Sul

, porque neíle

tem-
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tempo reinão nefta cofta osNordeftes, e correm as aguas ordinariamente

ao Sul pela cofta. E vendo terra nefta altura
,
que he de entre o Cabo

de Santo Agoftinho , e Pernambuco , ver-fe-ha para a banda do Sul o
Cabo de Santo Agoftinbo , cujos finaes fe acharão atrás , e dalli fe virá

correndo ao Norte , até entrar em Pernambuco.

Sendo caio que fe venha ao Cabo de Santo Agoftinho por fua altura

de 8 gr. e meio , eftando Lefte Oefte com elle , não parecerá Cabo , nem
feição delle, fenão tudo cofta delongo; mas vindo chegando a elle, lo-

go íemoftrará, efe verão os finaes, que atrás digo. Vendo-fe efteCabo,
olhe-fe ao Sul, e fe verá a Serra fellada; e fe ella demorar aoSudoefte,
eftarão Lefte Oefte com o dito Cabo , a qual ferra eftá ao Sudoefte do
Cabo 4 léguas , e duas pelo fertão dentro. Se a cofta correr de Norte
Sul, eftarão entre o Cabo, e Pernambuco; fe correr ao Sufudoefte, ef-

tarão do Cabo para o Sul. Eftando com Meracahipe, fe verá a Serra fel-

lada a Oefte ; e eftando com a Ilha de S. Aleixo , demorará a dita ferra

ao Nornordefte.

Ilha de Fernão de Noronha.

ESta Ilha eftá da banda do Sul em 3 gr. 5-0 minut. aíFaftada da cofta

do BraziljS, ou $9 léguas. Corre Nordefte Sudoefte, tem trez lé-

guas de comprido, ehuma de largo na maior largura, etem o porto da
banda do Noroefte, no qual podem eftar 8 até 10 navios furtos em 6,
7 braças de fundo limpo dearei^ branca, detrás de hum ilhote, onde ha
algumas cabras filveftres. Nefte porto fe pode fazer aguada ; mas com
ventos da parte do Norte não he feguro o eftar alli furto. Da parte do
Sul tem humaenfeada para barcos, onde corre huma ribeira de agua do-

ce. Efta Ilha foi já povoada pelos Portuguezes, hoje he deferta. Tanto
que virdes Rabos forcados , ou Rabos de junco , entendei que eftais

perto delia; eaviftando-a, vereis fer terra alta, cuberta de arvoredo ra-

fo, e verde.

Ao redor defta Ilha não ha baixo algum , falvo da banda de Lefte

afiâftado delia, que podem paíTar por eticre elle, e a Ilha náos grandes

lem perigo. E a Oefte qualquer coufa mais para o Noroefte da mefrna

Ilha, emdiftancia de 15" léguas, eftá hum baixo lançado de Noroefte Su-

efte, o qual he de areia, mas tem rriuitas pedras junto da ponta do Su-

efte. Efte baixo médio hum Piloto com huma fondareífa , e achou ter de

comprido 496 braças, e de largo 130. He baixo perigofo, porque ííca

no caminho, quando fe vem do Brazil para o Reino ; eftá em 3 gr. 47
min. Também em altura de 4 gr. e trez quartos ao Sufudoefte da Ilha

de Fernão de Noronha, $^ léguas da terra firme do Brazil, dizem que

ha huma baixa»

DES-
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DESCRIPÇ AO
Da coíla de Pernambuco até os baixos de

S. Roque.

Olinda.

DA Barra do Recife de Pernambuco huma légua grande para o
Norte fica a barra da Cidade de Olinda ; c pofto que dentro haja

furgidouro para muitos navios, he muito arriícado pela inquieta-
ção domar, por lhe faltarem os recifes, que abriguem dos ventos; por-
que ainda que haja, como ha, os ditos recifes, ficão tão baixos, que
nem demarévafia apparecem. A Cidade fica emhum alto fobre hum mon-
te, e no mais alto delle eftá oColíegio dos Padres da Companhia, que
he caía grande, e fe vê de longe.

Tão Amarello.

HUma légua para o Norte quarta doNoroefte da Cidade de Olinda
eftá hum rio, Q^tz\\2LVC[í.oRioTapado ^ e outra légua adiante outro,

que chamão i^zí? jDoí-^ , onde nãoentrão nem barcos; e outra légua adiante
fica a barra do 'Báo Amarello

,
por onde podem entrar navios do mefmo

porte dos que entrao pela do Recife de Pernambuco
, porém não tem

mais furgidouro, que hum canal entre o recife, e a terra; e ainda quefeja
capaz de eftarem alli ancorados baftantes navios , eftao com perigo

,
por

fer o canal comprido, e neceffitão de eftar com duas amarras, huma no
xecife, outra em terra, por não virarem com as marés.

' Tamaracd.

>--

DUas léguas mais para o Norte do Pão Amarello eftá hum rio pe-
queno

, que chamão de Maria Farinha ; e huma légua mais para o
Norte quarta doNoroefte eftá a barra principal da l\\-\2i^Tamaracd ^ onde
podem entrar navios de 300 toneladas

,
porém não em todo o tempo,

mas he neceflario vento feito
,
por não haver enfeada , em que poftião bor-

dejar. Embaixamar de aguas vivas tem trez braças, mas fóbeaqui a agua
em preamar 12 palmos. O rio, onde he mais eftrcito, tem hum tiro de
mofquete de largo, encfte fitio ha hum banco, que tem embaixamar de
aguas vivas duas braças emeia. Logo paíTado efte banco eftá hum poço
fundo, onde os navios podem cftar amarrados comquaefquer cabos, por
fer como rio morto. Da barra a efte furgidouro fera huma légua.

Correndo a cofta trez léguas mais para o Norte eftá a outra barra
da Ilha chamada barra de Catuama, onde não entrao mais que íumac^s,
e barcos

, ainda que tem 26 palmos em preamar de aguas vivas , e em
baixamari4, mas para fima he o fundo maior, etem 40 palmos de agua)
cm preamar. Da banda do Norte defta barra já dentro delia ha huma la-

gem,



Roteiro ãa Cofta ^ão Brazil 289

gem , onde nao ha mais que braça e meia de at^iia
;
pelo que entrando

nefta barra, feencoftem mais á banda do Sul. A barra terá dous tiros de

mofqnete de largo , eailha deTamaracá pôde ter em redondo loleguas,

torneada de hum efteiro
,
que forma as ditas duas barras.

Cãpiharibe j e Porto dos Francezes.

QUatro léguas mais para o Norte quarta de Noroefte fica a barra do
rio Capibarihe entre duas pontas, huma chamada das Pedras, outra

dos Coqueiros : defronte deite rio eílão recifes huma légua de terra

,

podem ftibir porelle aílima navios de 40 toneladas até aVilla àQGoyana^
que fica diftante da barra 7 léguas. E mais adiante da barra de Capiba-

rihe, coufa de duas léguas, fica o Porto dos Francezes, chamado anti-

gamente dcPitimbu, que tem furgidouro capaz para iznáos, mas o fun-

do he ruim. He fácil de conhecer efte porto, por fer cercado de barrei-

ras, pouco diftantes da praia, de 50, ou éo palmos de alto.

Do Porto dos Francezes correm 5 léguas de recifes até oCaboBran^
CO , entre elles , e a terra firme ha 9 , e 10 braças , eficao os navios como
em rio morto. No meio deftes recifes ha huma aberta com 4 braças de

fundo na entrada. Aqui chamao a Pedra Furada.

O Cabo Branco tem humas barreiras da banda do Norte , e delia fa-

hem huns baixos, que botão légua e meia ao mar. Deite Cabo á Para-

hiba ha 4 léguas , e toda eíta coita defde Pernambuco até aqui corre ao

Norte , e ao Norte quarta de Noroeíte.

Parahlba.

O Rio da Parahiba he hum rio comprido
,
que defce do fertao : tem

hum forte na entrada da banda do Sul
,
que fe chama o Forte do

Cabedello , e nafentrada da barra ha 20 palmos de fundo em baixamar

de aguas vivas , m^as fora da barra ha fete e meia ,7,6, 5' , e 4 braças.

Quem vai de Portugal para a Parahiba , faz a mefma derrota, que
íe faz para Pernambuco até paífar a Linha , e dahi vai aviítar terra do
C. Branco, que eítá em altura de 6 gráos, q $6 minutos; e tanto que fe

aviíta, fe vem correndo para o Norte ao longo dos recifes, que fe eíten-

dem até a Parahiba ; e como fe defcobre o rio da Parahiba , fe entra para

dentro, dando refguardo aos baixos, que o rio tem da banda do Norte,

e do Sul, mas encoítando-íe mais aos baixos do Sul. A Cidade da Para-

hiba fica trez léguas pelo rio aflima.

Ponta de Lucena , e Mamangiiape.

PAíTado a Parahiba coufa de duas léguas para o Norte eítá a Ponta

de Lucena
,
que he huma ponta rafa ao mar. Detrás delta ponta eitá

huma grande enfeada
,
que tem por conhecença duas barreiras : junto da

barreira mais do Sul entra no mar hum rio, que íe chama Meriripe: de^

fronte deite rio , e barreiras todo he bom fundo
,
póde-fe furgir huma

légua de terra
;
porém dos ventos do Norte , e do Leite não ha aqui

abrigo.

Bb Da
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Da Ponta de Lucena ao rio Mamanguape ha 4 legiias. Efte rio eftá

tapado com recifes , em que o mar arrebenta, mas defronte delle íe abre

hum boqueirão eftreito, que tem 3 braças de fundo, e dos recifes para

dentro eftá na boca do rio atraveíTada hama ilhota de mangues : entre

efta ilhota , e os recifes fica qualquer embarcação , como em rio morto.

Defte rio á Bahia da Traifão ha 6 léguas.

Bahia da Traição.

ESta bahia he a modo de meia lua. Da fua ponta de Lefte até quaíí

o meio corre hum recife de pedra defcuberto. Tem trez entradas :

huma
,
que fica ámão efquerda, indo de mar em fora, não tem mais que

braça emeia de fundo na boca ; as outras duas barras, ou entradas, são

capazes de náos groíTas : a do meio tem 4 e meia , e 5 braças de fundo

,

e de largo entre o fim do recife , e huma pedra
,
que chamão o Picão,

tem 120 braças. A terceira, que he a maior de todas, e fica para Oefte

das outras duas, tem coufa de meia légua de largo, e aflim na entrada,

como dentro da bahia, ha 4 e meia, 5 , e 6 braças de fundo , e podem
alli eftar 5^0 navios grandes. Dentro da bahia bem defronte de hum rio

de agua doce, que alli entra, ha huma coroa diftante de terra o compri-

mento de huma amarra. A bahia eftá dividida em duas partes por hum
baixo, que corre até o recife, e vai terminar-fe efte baixo em hum lado

dabarreta pequena, que fica da banda de Lefte das outras duas; por iflb

quciU aqui for não paíTe do meio da bahia para a banda de Lefte. Efta

bahia he a melhor de toda efta cofta.

Bahia Formofa^ e Ponta da Pipa.

DA bahia da Traição á Bahia Formofa ha 9 léguas. Efta bahia tem

duas léguas de largo de ponta a ponta , e entra huma légua para

dentro com 4 braças de fundo em maré vazia
;
porém he defabrigada , e

cheia de pedras , e não ferve para dar fundo, Defta bahia a Ciinhaú ha

meia légua. Gunhaú hehum rio pequeno, que tem 3 braças de fundo na

entrada
,
por conhecença tem huma barreira branca.

De Gunhaú á Ponta da Pipa ha outra meia légua. Nefta ponta eftá

huma pedra de feitio de huma pipa , na qual bate o mar. Da banda do

Sul defta pedra , obra de hum tiro de efpingarda , arrcbentão na praia

quatro olhos de agua , onde fe pôde fazer aguada cm baixamar , c da

banda do Norte defta pipa eftá huma enfeada grande. Querendo furgir

nella , chegue-íe a huma rocha branca, e fe dará fundo em 6, 7 braças,

bom fundo , e limpo.

Da Ponta da Pipa até á Ponta Negra ha duas léguas. Também aqui

ha huma enleada para pataxos , na qual fe entra pela parte do Norte. Da
Ponta Negra a Pirnngi ha huma légua , de Pirangi ao Rio Grande trez

léguas. A cofta defde aParahiba até o Rio Grande corre pela maior par-

te ao Nornoroefte.

Bio
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Rio Grande,

O Rio Grande y a que os índios chamao Potengi^ he hum rio caiidalo-

fo , tem na ponra do Norte hum recife do comprimento de hum
tiro de moíquete , o qual fe cobre de preamar, e na ponta do Sul íobre

huma lagem tem huma boa Fortaleza chamada dos Reis Magos , a qual
de preamar fica cercada de agua , e delia íahe hum recife hum bom ef-

paço ao mar. Entra-fe por entre o recife do Norte, e o recife, que fahe
da Fortaleza , e íe vai furgir defronte da mefma Fortaleza em 3 e meia,
e 4 braças de fundo. Efte rio he muito femelhante ao da Parahiba.

Ao mar do recife, que eftá na ponta do Norte do Rio Grande, ef-

tão huns baixos fobreaguados
,
que botão para o Norte huma légua,

paliados os quaes corre hum rio, que fe chama Seard merim ^ ou Ginepa-

htí , no qual ha duas braças e meia de agua. Dahi quatro léguas para o
Noroefte eftá huma Ponta negra, a que alguns Roteiros chamáo Cabo de

S, Roque , onde começao os baixos do meimo nome de S. Roque. Ao
longo da cofta ha 8, 7, 6, 5- braças.

Baixos de S. Roque.

S baixos de S. Roque fe eftendem por efpaço de 30 léguas para a

banda do Noroefte; e ainda que nas Cartas fe lhe dão 8 , ou 9 lé-

guas de largo para refguardo , não tem tanta largura. São defcubertos

,

e por entre elles ha canaes. No fim delles eftão trez pedras altas , a que
os práticos da cofta chamão Urcas , entre as quaes ha baftante fundo, e

a pique delias 12 braças eftarão diftante do Rio Guamare' , em que abai-

xo fe falia , 8 léguas.

Querendo ir da cofta do Sul do Brazil para o Maranhão , ou para
índias, fe irá paífar por fora dos baixos de S. Roque; ehavendo-os do-
brado, fe tornará a chegar para a cofta. Sendo de Março até Setembro,
o vento , e as correntes são favoráveis; mas em tempo de inverno, de
Setembro até Março, he tão grande a corrente paraOefte, que faz per-
der aeftimativa do caminho. Se for pataxo, ou fumaça, poderá ir paíTar

entre os baixos de S. Roque, e aterra firme, eaconhecença da cofta he
como fe fegue.

DESCRIPÇÃO,
E conhecença da coíla defde o Cabo de S. Ro-;

que até o Seara.

DUas léguas ao Noroefte do Cabo de S. Roque eftá huma ponta de
terra, a qual tem por conhecença humas barreiras vermelhas, ao
Sul das quaes eftá hum recife do comprimento de dous tiros de

mofquete, póde-fe furgir ao pé delle em 4, 5 braças debaixamar. Daqui
fe irá correndo a ribeira por entre aterra, e os baixos de S. Roque, on-
de acharão 5- braças; e fendo cafo que bordejem para o Sul, tenhão boa.

vigia, porque ha alguns baixos
,
que não defcobrem.

Bb ii Da
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Da dita ponta até outra, que íe chama Petetinga, ha 5 léguas aoNo-
roefte, e Noroefte quarta do Norte: ao pé do outeiro eftá hum riacho

de agua doce, e hum tiro demofquete ao inar eftá hum recife alto
,
junto

delle podem furgir em 3 , 4 braças, que o tundo he areia , evafa, e fazer

aguada no riacho. Do Rio Grande até efta ponta de Petetinga fazem

12 léguas. Daqui para o Noroefte he terra rafa, e efcaivada, que eftarão

trez léguas ao mar, e não íe verá.

De Petetinga trez léguas a Oefte eftao humas pedras em terra na

borda da agua, a que chamão a Pedra da Garça : ao pé delias pode fur-

gir qualquer embarcação, e trez, ou quatro léguas adiante fica o Porto

doTouro. Os Roteiros antigos punhão erradamente efte Porto do Touro
ao Sul do Rio Grande.

Daqui 10 léguas para Oefte eftá huma ponta, que fechama áasPe^-

dras, ou dos Trez Irmãos, e neftas 10 léguas a terra he efcaivada, e ne-

gra a modo de ilhotes , e por íima areia. A Ponta das Pedras tem trez

reftingas de pedra : póde-fe pafíar a terra delias por 3,4 braças , mas
duas para trez léguas ao mar correm recifes defcubertos.

Defta Ponta das Pedras corre huma enfeada de 8 léguas ao Oefte

quarta de Sudoefte até o rio Gtiamaré , ou Aguamaré. Tem efte rio por
conhecença dous montes pela terra dentro a modo de pães de afllicar,

hum mais alto que outro. Da Petetinga até Guamaré contão 25' leg.

DeGuamaré até a Ponta do Tubarão ha quatro léguas e meia, emais
adiante trez léguas acharão trez rios em diftancia de meia légua hum do
outro, o primeiro fe chama Amargofo, o fegundo dos Caval/os , o ter-

ceiro das Conchas. Pelo rio Amargofo , e pelo dos Cavallos fe vai ter

ao Ajjuy que são humas falinas , aonde vão de muitas partes do Brazil

a carregar fal.
,

Dos ditos rios vai correndo a cofta a Oefnoroefte por efpaço de 1
1

,

ou 12 léguas até a Ponta do Mel. Querendo fazer agua nefta cofta, abri-

rão cacimbas , ou covas na praia , e acharão agua baftante. Efta ponta
do Mel tem por conhecença humas barreiras altas, e vermelhas de perto

de meia légua de comprido, e na beiramar algumas palmeiras.

Da Ponta do Mel coufa de 10 léguas para Oefnoroefte eftá hum rio

chamado Upauemay onde também ha humas falinas, nas quaes, e na do
AíTú fe congela a agua do mar fem algum beneficio. Na entrada defte

rio não ha mais de 10 palmos em preamar
,

pofto que dentro o menc?
fundo que tem são 8 braças. Efta terra he muito rafa , e da banda de
Oefte do rio eftão humas barreiras vermelhas do comprimento de hum
tiro de artilheria , epela terra dentro hum monte, que parece hum pão
de afl'ucar. Não he bom metter nefta enfeada

,
porque bota parceis ao

mar.

Do rioUpanema corre a cofta ao Noroefte 7 léguas até huma ponta,
que fe chama Jgebarana , e dalli a 8 léguas eftá o rio Jagnaribe. Para
conhecer efte rio , verão que da parte do Noroefte faz hum morro de
areia , e por baixo pedra , e pela terra dentro verão huma ferra

,
que

moftra como fete pães de afllicar.

Correndo ao Norte trez léguas do riojaguaribe, fcverá huma terra

negra, c groíTa , rente com o mar, de comprimento de quatro léguas,
com algumas abertas, que parecem enfeadas. Do principio delias coufa

de
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de meia Icgua, verão humas barreiras brancas, que parecerá huma cara-

vela á vela com todo o panno largo , e com a proa a Lefte. Acabada
efta terra groíTa , vai correndo outra mais rafa por efpaço de 5 legnas

,

e no meio defta terra rafa eftá hum rio, que bota dous braços, hum para
Oefte , outro para o Noroeíte. Póde-fe entrar no do Noroeíle com o
batel a fazer aguada.

Do rio Jaguaribe , em que aílíma fc falia , começão finco léguas pela

terra dentro humas, ferras
,
que tem de comprido coufa de 10 léguas, as

quaes ferras fe chamao do Gimame ^ e correm de Lefte para Oefte.

Acabada aterra rafa, que temos dito, verão mais adiante huma en-
feada, a que chamao Igtiape

,
que faz hum porto pequeno; efta enfeada

he toda cercada de barreiras muito altas cortadas a pique , nas quaes ba-
te o mar de meia maré cheia. Tem hum morro de pedra

,
que lhe faz

abrigo, e da banda de dentro defte morro ha duas e meia até trez braças
de agua. Póde-íe furgir da banda do Noroefte defte morro no rolo do
mar, que ha 4, e 5 braças; e querendo fazer aguada, acharão em terra

cacimba feira. Ao longo defte morro de Iguape da banda de Lefte entra

no mar hum rio, que fe chama Xaro: e para a banda de Oefte , trez lé-

guas ao mar, eftá hum parcel de agua verde, onde ha 5 , 6 , 7 braças de
fundo, evem no prumo areia miudinha mifturada com grofla, e em par-

tes burgalhao miudinho. Da boca do rio Jaguaribe ao morro de Iguape
fazem 19 léguas pouco mais, ou menos: corre a cofta a Oefnoroefte.

Mais adiante 10 léguas para a banda de Oefte quarta de Noroefte
verão outra ponta groíTa

,
que fe chama Mocoripe , e dalli huma légua fi*

ca a povoação , ou fortaleza do Seard Grande
,
junto da qual corre hum

riacho de agua doce
,
qne no verão não leva meio palmo de agua. As

fumaças dão fundo defronte da fortaleza afí^aftadas hum tiro deefpingar-

da de hum pedaço de recife, que alli ha, o qual defcobre de maré vazia,

aterá de comprido hum tiro demofquete, mas entre efte recife, ea terra

não fe dá fundo por ter muito rato.

DERROTA
De Portugal para o Maranhão.

Artindo de Portugal para o Maranhão fe coftuma fazer a mefma
derrota

,
que íe faz para o Brazil , indo paíTar a Lefte da Ilha da

Boa Vifta de Cabo Verde , e dahi navegando ao Sul até altura de
6 gráos do Norte," donde fe toma a volta do Sudoefte, pafíando apar-

tado do Penedo de S.Pedro 20, ou 30 léguas ao Noroefte delle ; e dalli

fe vai ao Sudoefte quarta de Oefte até aviftar terra do Seara
,
que fera

bom aviftalla em altura de trez gráos e meio , ou trez e trez quartos.

Daqui fevai correndo a cofta até o Maranhão, affaftado delia duas, trez

léguas, cujos íinaes são os feguintes.

P
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D
ellas.

Da cojla do Seara até o Maranhão.

O Seara para o Maranhão eftâo os rios feguintes, alguns dos quaes
são capazes de muitos navios, e as diítancias de huns a outros são

Do Seara ao Cahohi são $ léguas.

Do Cahohi ao Siope S leg.

Do Siope ao Coru 6 leg.

Do Coru ao Mondahu 14 leg.

Do Seara ao Rio Mondahu corre a cofta pela maior parte a Oeíle

quarta de Noroefte.

Do Mondahu ao Aricati AíTu 12 leg.

Do Aricati AíTu ao Aricati merim 4 leg.

Do Aricati merim ao Caracú 10 leg.

Do Caracú a Jericoácoára 1 1 leg.

Jericoácoára he huma enfeada toda efcalvada, etem por final herva

miúda fobre o mar: he muito efparcelada, junto aterra não ha mais que
duas braças de agua , e hum pouco mais ao mar 4 braças. O melhor fi-

nal para fe conhecer hehum monte formofo, alto, equafi redondo, que
fica pela terra dentro. A terra de junto do dito monte também he alta,

e faz montes , mas mais pequenos. Efta enfeada eftá em altura de 2 gr.

e J5 min. corre a cofta defde Mondahu até aqui a Oefte.

DeJericoácoára até o Rio da Cruz , ou Camofim ha 8 leg.

Do Camofim a Paraná merim 5* leg.

Do Paraná merim ao Tamonia 10 Jeg.

Do Tamonia a outro Paraná merim 3 leg.

Do Paraná merim a Igaruflu 8 hg.

De IgaruíTú á Parnahiba 4 leg.

PaíTado o rio IgaruíTú em diftancia de coufa de légua e meia eftá

huma ponta de pedra , e ao mar delia hum recife, que defcobre de maré
vafia, e entre o recife, ea terra vai hum canal fundo. Detrás defta ponta
de pedra para a banda de Oefte eftá huma pequena enfeada limpa , e

fem pedras; e paíFada ella, fegue-fe a boca do rio Parnahiba^ a qual he
eftreita, mas tem 4 braças de maré vafia na entrada com 120 braças de
largo, mas parafima vai o rio alargando , e faz dentro hum lagamar com
6 , 7 , e 9 braças de fundo. Na entrada defte rio ha coroas de areia de
huma, e outra banda, que correm huma légua para ò mar, as quaes fe

cobrem de maré cheia ; mas no canal não ha pedras , nem bancos de
areia , nem ao mar delle coufa

, que faça dano. Subindo pelo rio Ipa-

ruffú aílima, fevai dar nefte rio Parnahiba, e ambos são braços do mef-
nio rio.

Efta cofta defde o dito rio IgaruíTú em diante para a parte de Oefte
tem bom conhecimento

,
que são 25- léguas de lançoes de areia : ao pri-

meiro chamão os Lançoes peqiieiios
^
que são praias de areia brancas fem

mato, e agua do mar até aqui he azul , e muito clara ; e tanto que fe

en-
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entra nos Lançoes grandes ^ começa a agua verde, eaílim como íe aparta

a agua azul da verde, fe apartão os lançoes pequenos dos grandes. Eftes

lançoes grandes são outeiros de areia muito brancos, no fim dos quaes,

duas léguas antes que fe acabem , eftá huma montanha de areia ; mas na

entrada' deftes lançoes grandes efiá hum rio chamado das Preguiças , o

qual tem na boca hum parcel de perto de meia légua de largo : entre o

parcel , e a terra de Lefte fe faz huma boca de mais de meia légua de

Jarao com fundo de 5 braças. Querendo aqui entrar, cheguem-fe á pon-

ta de Lefte, e de dentro da ponta fe dará fundo nas ditas 5- braças. Pela

banda deOelí:e do parcel ha outra boca de hum quarto de légua de lar-

go, mas não tem mais de 3 braças de fundo.

Acabados os lançoes de areia, correm para Oefte 4, ou 5" léguas de

mancnies verdes, que de longe parece mato preto, no fim dos quaes eftá o

Rio % Marim
,
que tem trez ilhas de mangues verdes na boca , e faz trez

entradas , huma maior que as outras com alguns parceis de areia branca.

Pela boca de Lefte defte rio Marim podem entrar navios grandes, porque

tem 8 braças de fundo, ehum quarto de légua de largo, mas nas outras

bocas de Oefte não ha mais de huma braça de fundo. Ao mar das bocas

defte rio coufa de duas léguas eftá hum parcel pequeno, em que fevê ar-

rebentar o mar: pafíar-fe-ha ao mar defte parcel, que he bem fundo.

Mas do rio de Marim para Oefte corre huma Ilha rafa de 3 léguas

de comprido com muitos mangues fecos , e pegado com efta fegue-fe ou-

tra Ilha chamada do Fered de duas , ou trez léguas de comprido : etn

ambas ha agua doce de cacimbas. Nefta ilha do Pereá houve antigamen-

te huma cafa forte. Entre eftas duas Ilhas fica a barra do Pereá ,
na qual

fe pôde entrar de meia maré cheia por diante, que tem trez braças emeia.

Leve-fe gente era fima , e ha-fe de entrar do Nordefte ao Sudoefte por

entre recife, e recife, guardando-fe do que virem; e tanto que íe eftiver

dentro dos recifes , leve-fe o prumo na mão, enao fetema: ir-fe-ha buf-

car o cabedelo , e furgir defronte delle, que ha fundo baftante. Daqui

fe pode ir ao Maranhão por dentro , mas he muito difficultofo , e arrif-

cado, e ha de mifter bom pratico.

Junto da Ilha do Pereá fica outra Ilha chamada de Santa Ama ,
da

qual até o Maranhão ha diftancia de 1 1 léguas. Entre a ilha de Santa Anna

,

e a do Maranhão fica a barra de .5'. Jofé de quatro léguas de largo ;
mas

os navios não coftumao entrar porella, porcaufa de muitas ilhas, ej^an-

cos, que nella ha, mas vão pela boca de Oefte da Ilha do Maranhão.

Defronte defta Ilha de Santa Anna fica a Coroa grande ,
que deita 12 ,

ou 1 3 léguas ao mar : a fua face de fotavento corre Noroefte Suefte por

efpaco de 7 léguas, e de baixamar deícobre a maior parte defta Coroa,

e neíla fe vê arrebentar o mar, mas não em toda: a fua derradeira pon-

ta fica Norte Sul com Araçagi
,
que he huma barreira vermelha na Ilha

do Maranhão, e o canal para ir para a Cidade he entre efta Coroa gran-

de, e a terra de Oefte, que tem de largo 5" léguas.

Para ir para a Cidade de S. Luiz do Maranhão fe governará na forma

que fe fegue. Tanto que fe aviftar a boca do Pereá , íe a maré vafar,

fe irá caminho do Noroefte a perder a terra de vifta do tope, e logo fe

botará huma ampulheta caminho de Oefte, edahi fevire caminho do Su-

doefte a bufcar a bahia do Maranhão ^ trazendo fempre vigia no tope

,

por
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por amor da Coroa grande, não baixando de 12, 13, 14 braças, edefte
modo fe irá dar vifta da terra de fotavenro

,
que fe chama Tapitdpera'

mas fe a maré encher , bote-fe caminho do Norte a perder a terra de
vifta do tope, e logo que fe perder , bote-fe duas ampulhetas caminho
de Oefte, e depois ao Sudoefte, não baixando das 12, 13, 14 braças
fempre com boa vigia até defcubrir a terra de fotavento. E íe acafo den-
tro de pouco tempo le tornar aaviftar terra, indo caminho do Sudoefte,
e for a terra, que corre para o Maranhão, não fe vendo a terra de fo-
tavento , tenha-fe boa vigia

,
porque fe haverá vifta da Coroa grande,

que logo fe verá arrebentar em partes
,
porque não defcobre de todo ; e

tendo vifta delia , fe affaftem para fora caminho do Norte , até dar em
mais fundo, que brevemente fedará nelle : bote-fe então caminho de Oef-
te a defcubrir a terra deTapitápera, e dando vifta delia , fe irá caminho
do Sudoefte a bufcar a bahia do Maranhão. O canal entre a derradeira
ponta da Coroa grande, eTapitápera he de finco léguas de largo, com
bom fundo de areia não muito groíTa, e-12, 10, 9 , 8, 7 braças. Épara
boa conhecença defta bahia verão humas mantas de agua barrenta , e ou-
tras brancas, e também fe acharão emfima da agua humas frutas a modo
de ouriços decaftanhas do Reino, eaíTim lhes chamão ouriços, eifto não
apparece muito ao mar, íenão depois de fe aviftar terra de Tapitápera,
e quando chove andão eftas mantas de agua, e ouriços mais ao mar.

A terra firme de fotavento, que, como havemos dito, fe chama de
Tapitápera , fe conhece por hum outeiro redondo

, que nelle ha
, por

nome Itacolumim com humas barreiras : daqui , indo caminho do Sudo-
efte , verão defronte huma barreirinha grande vermelha na Ilha do Ma-
ranhão

, que fe chama Araçají. Aqui fe pode furgir até haver maré , e
com ella fe irá pela bahia dentro meia légua de terra , e verão defronte
huma Ilha

, que tem por nome a Ilha do Medo ^ e logo fe verá da pa*rte

do Suefte huma ponta de areia, onde eftá huma Fortaleza : ponha-fe a
proa em fima da dita ponta

,
que ao pé delia íe achão 18 , e 20 braças

de fundo , e aviftar-fe-ha a Cidade de S. Luiz do Maranhão, e ahi fe ef-

tará á vifta da Cidade.
Pela outra bahia de S. Jofé ,

que fica aLefte da Ilha do Maranhão,
também fe entra

, e fe vai fahir ao Maranhão ; mas he neceífario bom
pratico, que faiba ir por dentro.

ADVERTÊNCIA.
|Uem for para o Maranhão he bom ir bufcar aquella cofta defde o
mez de Dezembro até Julho íeguinte

,
porque eftes mezes he in-

verno, e chove, e eftá aterra clara, enão ha muitas ventanias pela
cofta; mas nos mezes de Agofto, Setembro, Outubro , Novembro ha
muitas ventanias, e fe affuma muito a terra, e quanto mais vento, mais
fe aíFuma; e os ventos

,
que fempre cursão nefta cofta, são Nordeftes,

Lefnordeftes, eLeftes, que todos são ventos por cofta de entrar, e fahir.
Por toda efta cofta fe pode dar fundo duas léguas ao mar ; mas não he
bom dar fundo em menos de 8 braças de preamar, porque abaixão aqui
as marés trez braças, e trez emeia. Nefta cofta he preamar nos dias da
Lua nova, e cheia pelas quatro horas da tarde.

Do
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Do Rio Parnahiba ao Rio Pereá são 28 , ou 30 léguas , e dahi ao

Maranhão fazem 18 , mas rodeando por fora da Coroa grande são 254

O Maranhão eftá em altura de 2 gr. e 30 min.

Do Maranhão para o Pardi

SAhindo do Maranhão para o Pará, partirão pela manha , e virão á

dar fundo a Araçagi , e dahi irão na volta do mar por fundo de if j

20 braças até montar os baixos de Cumd
,
que poderá haver na derro-

ta 8 léguas ; e tanto que levarem os baixos de Gumá vencidos , darão em
hum parcel, que corre 22 léguas caminho doNoroefte por fundo de 6,

7 , 8 braças ; e ainda que fe dê em menos fundo , não importa , deixera-

íe ir
,
que por aqui tudo são alfaques de 6 , 7 , 8 braças. E tanto que

fe perder o fundo, olhe-fe para a terra, que fe eftará com a Ilha de São

João, enella fe perderá o fundo, que atrás fe trazia. Aconhecença defta

terra do Maranhão até a Ilha de S. João he terra baixa , e em partes

areias brancas.
,

Paífada a ponta deltacolumim, a primeira bahia, que fe encontra, hâ

ã de Cumd, e pouco adiante a ponta dcjcão Faz Calhao , e corre a coftá

até efta ponta ao Nornoroefte; e dahi trez léguas, pouco mais, ou rae^

nos, eftá a bahia dcCormatáy ambas tem baixos, que lanção ao mar duas

leouas. Adiante quatro léguas eftá outra bahia chamada Moconamãuba ^ e

hum pouco mais adiante a bahia ã^Cabello de Velha. Daqui vai correndo

buma terra baixa, toda femelhante com areia por baixo, e porfima ma-

to negro , e logo fe encontra huma bahia grande
,
que terá duas léguas

de boca, na qual fe vê arrebentar o mar: efta bahia fe chsLmdLCarfapoeira
^

e dahi até a Ilha de S. João são 8 , ou 9 léguas.

A Ilha de S. João he rafa com o mar lançada de Nordefte Sudoefte

,

e tem 3 léguas de comprido. Na ponta do Nordefte defta Ilha ha bom
furoidouro em 6 , 7 braças , apartado de terra coufa de dous tiros de

ínofquete, ena própria ponta fe pode fazer aguada, que tem lagoas muito

boas. A Ilha eftará diftante de terra huma légua. Ao longo delia da ban-

da de Oefte entra no mar hum rio
,
que na lingua da terra fe chama Tu-

rirana, e forma hum porto capaz de navios grandes, onde antigamente

fazião efcala os navios
,
que levavao efcravos a índias.

Toda acofta dalli em diante he retalhada em rios, ou bahias juntas

humas das outras , e corre a cofta da Ilha de S. João ao Gurupi por ef-

paço de 20 léguas a Oefte quarta de Noroefte, e a Oefnoroefte. Nefte

caminho eftão as bahias feguintes: Turivafúy que he tão larga na boca,

que fe não vê terra de huma ponta a outra por ferem muito rafas , Mo-

tíwca, Carard, Maracajfíimé , Pirocava, Tiromahuba j Guiririba, e Gtikiri-^

ha meriniy ambas juntas , eporiíTo lhes chamão as duas irmans. OGurupí

he huma ferra alta , a qual apparece pela terra dentro algumas léguas

,

e junto a ella eftá outra mais pequena, e mais redonda: a terra da cofta

he baixa, erafa com areiaes, que tem porfima mato preto, etem huma

ponta, da qual fahem baixos ao mar obra de trez léguas , nos quaes o

mar arrebenta.

Do Gurupi ao Caité ha 25- léguas, e corre a cofta a Oefte quarta de

Noroefte, e a Oefnoroefte: vir-fe-ha por fundo limpo de 7, 8 braças af-

faf-
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faftado de terra trez para quatro léguas, porfer a coita toda baixa. En-
tre o Gurupí , e o Gaite eftão as bahias feguintes : Pereahuna

, e Ferea-
tinga

^
yantzs ^ Toque emboque , Giranunga ^ Senamhoca ^ Punga^ Manigitu-

bãj Caité. Tem o Gaite por conhecença humas ilhas altas de mangues,
e por baixo ao longo do mar vão correndo areaes muito brancos.

Do Gaite ao Maracand ha na derrota i$r léguas, corre acoita aOeí-
te quarta doNoroeíte: irão aíFaítados de terra duas, ou trez legnas por
fundo de 7 , 8 braças. Entre o Gaite , e o Maracaná eítao as bahias fe-

guintes: Cotíperúy Meriquiqui, o monte àQPirauJfú^ que he huma ponta
alta, e grolTa junto do mar talhada a pique, na qual ha humas barreiras
vermelhas da parte de Leite. Segue-fe abahia Piramerim^ eabahia Gua-
rapipó , e a bahia Firianduba, ou Salinas. Todos eítes nomes sao da lín-

gua dos Tapuyas. Aqui nas Salinas fe vem humas praias de areia mui-
to brancas , e huns morros de areia

,
que de mar em fora parecem bai-

xos , em que o mar arrebenta , e na derradeira ponta deites morros eítá

huma vigia com huma peça de artilheria
,
que em vendo navio, logo fa?:

final comella; e quem tiver fentido, logo verá o fumo da peça. Namef-
ma ponta , em que eítá a peça , eítão duas barreiras grandes de areia bran-
ca, e logo para dentro da dita ponta mette huma enfeada, que he a do
Maracaná , a qual eítá em meio gráo da banda do Sul , e tem 5- , 6 bra-
ças de fundo.

Do Maracaná em diítancia de coufa de finco léguas fica a ponta da
Tigioca, que he a ponta de Leite do Rio das Amazonas. Defronte deita
ponta , em diítancia de duas léguas , ou duas e meia , ficão os baixos da
Tigioca, que deitão para oNoroeíte 7, ou 8 léguas. Na fua derradeira
ponta ha 7 braças, ebem junto dos baixos trez, e trez emeia de fundo,
e folga o mar muito em fima delles.

Entre eltes baixos, e terra firme, que vai para o Pará, ha hum ca-
nal, que na entrada tem 20, e 22 braças; mas para dentro vai o fundo
diminuindo tanto, que em partes não tem mais que duas braças de bai-
xamar de aguas vivas. Eíte canal he por onde entravão os antigos

, que
iiavegavão em pequenas embarcações , e pode ter na entrada duas para
trez léguas de largo; mas vai eítreitando para dentro de modo, que no
mai§ eítreito poderá ter íómente trez quartos de légua.

^
Sahindo do Maracaná

, e querendo ir para a Gidade de Belém do
Grão Pará pelo fobredito canal, ir-fe-ha pelo rumo do Noroeíte quarta
deOeíte com o prumo na mão por 9, e 10 braças, pondo aproa direito
aos ditos baixos da Tigioca

, e logo fe irão deixando os baixos á mão
direita, centre elles, e a terra feira entrando para dentro; mas fera me-
lhor efperar a maré vazia

, porque então fe defcobrem melhor algumas
coroas de areias, que tem eíte canal; e depois deter montado os baixos,
fe arribe para oNoroeíte hum tiro, ou dous de mofquete, e fe irá pela
terra do Sudoefl:e aífaitado delia coufa de huma légua.

Mas ainda que pelo fobredito canal de entre os baixos da Tigioca,
e a terra firme fepofla entrar com navios pequenos, com tudo adeírota,
que íecoituma fazer, não he por eíte canal, mas por fora dos baixos na
toruia íegumte. Eítando duas , ou trez léguas ao mar da boca do Mara-
caná, le irá na volta do Noroeíte até alagar a terra do tope, de forte,
que le fique apartado delia 10 léguas, e daqui feira hum pouco aOeite,

e a
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e aOeíTuJocfte por fundo de 8, e^ braças, e logo aoSudoefte, paíTan-

do affaftado dallha áos Joanes coiifa de quatro Icgua?. Na boca do Rio

das Amazonas eíH huma innumeravel quantidade de Ilhas
,
que correm

para dentro do rio por 8o, 01190 léguas, divididas entre fi por hum in-

tricado econfufo labyrinto decanaes; a que fica na entrada defronte dos

baixos da Tigioca he a dos Joanes, que terá 10, ou 12 léguas de com-

prido, lançada como de Nornordefte a Sufudoefte; por detrás defta da

banda deOefte vao outras, que fechamao dos ^ro^wx; junto aellas pela

banda do mar ha parceis , em que alguns fe tem perdido
,
pela qual razão

não convém paiTar para a banda de Oefte da dita Ilha dos Joanes , mas

ir-fe-ha pelos ditos rumos de OelTudoefte , e do Sudoefte aviftar a dita

Ilha dos Joanes , a qual he rafa , e de longe parece cheia de mangericôes

redondos , e ha de ficar á mão direita
,
quando fe íor entrando

,
e por

aquelle caminho íe acharão 12, 10, 9, 8 braças, areia miudmha , e cm

parte tijuco.
, t n. 7

O canal entre a Ilha dos Joanes, e a terra de Leite tem 9 ,
ou 10 le-

ouas de larao mas para dentro do rio vai eftreitando , e não tem de largo

mais de 6 Wuas. Eftando áviíta da Ilha dosJoanes , diftante delia trez,

ou quatro léguas, fe for de noite, fedará fundo ; e quando fe levarem fej^

de haixamar, que eftá a agua eftofa. Defta paragem fe voltará abufcar a

terra deLefte, quehe aterra, que corre para o Pará
,
paífando perto dos

baixos da Tigioca; efe derem em hum banco, que eftánomeio do canal,

e corre Lefte Oefte , não tem que temer ,
que nelle íe acharão 4 ,

65-

braças, no fundo vafa, e em huma prumada fe terá paíTado. Chegar-le-

ha á terra, que corre para oPará, em diftancia de duas léguas, e íevera

huma terra rafa, e negra cheia de mangues, que de longe parecem navios

furtos. ^ . ^ , , • • I j

Acabada efta terra negra fe hão de ver duas praiazinhas de areia

branca , e mais para diante junto do mar humas barreiras vermelhas ,
a que

chamão dos Topinamhazes , onde ha humas cafas de palha, h logo mais

adiante huma légua fe verá huma ponta de terra
,
que de longe parece

delgada: e chegando-fe para ella, fe vai fazendo mais groíTa, e delia le

meae huma enfeada, oubahia para dentro, que fechama ^Baha àoSol

da qual para o Sudoefte fahe huma terra rafa, que de longe parece toda

huma, mas he feita em ilha por hum efteiro, a qua fe chama ikT.r.^/r^,

e terá de comprimento duas léguas, etem huma Aldeia na ponta dobu-

doefte, e junto a fi tem hum ilhote pequeno com arvoredo, a terra do

qual pafsão canoas. Antes de chegar á ponta groíia em que affima fe

fal \ não fe mettão muito para a terra, porque acharão fo 4 braças e

r^da mas fe derem nellas, guine-fe logo para a terra dos Joanes, que

Wo fe achará fundo de 9 , ío , 1 z braças. Obra de du.s léguas mais para

o Sufudoefte fica outra bahia chamada deSancoAnt.nio, paliada a qual

lofxo fe defcobre a Cidade do Pará. tíl j^7.^ ^'''^^^.
^.j , r ,_ jp/r por fora de huma Ilha redon-

Mas para ir para a Cidade íe na ae" í"
c -^ ^xYAas pai y

r-.A-.A^ í^pff^fite da qual Ilha ficao outras trez,
da . aue efta a vilta da í^iuade , oer'^ n i j n ^ t.ud, qut. tiLd a

5 „Oefnoroeíle , huma delias tem huma
ou Quatro Ilhas pequenas como ^r; , r.

",, n, ,ou quaiiu
1- 1 i^,i^jo Norte deftas ilnotas efta huma coroa

5
barreira vermelha, e da band^^-^^t 11 • 1 j r

cHe baixamar defcobre o-ompr.mento de hum tiro largo de mofque-

. K, e para o Sal delia. jUotas ; mas junto delias efta outra Ilha cornpr.-
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da, a que chamao àasOncaSj na qual ha hum forte, que fica defronte da
Ilha Redonda. PaíTar-fe-ha entre o forte, e a Ilha redonda , deixando as
outras ilhotas ao Noroefte, e fe irá furgir defronte da Cidade em 4, oa
5 braças.

Da ponta da Tigioca até a Cidade do Pará fazem 25- , ou 26 léguas.

DERROTAS
Da Bahia de todos os Santos para as Capita-

nias do Sul

DERROTA
Para o Morro de S. Paulo , e barra do Camamú.

DA Bahia de todos os Santos ao Morro deS. Paulo ha 13 léguas ao
rumo doSudoefte. O Morro he hum monte alto, queeftá em huma
Ilha, a qual pela face do mar tem 6 léguas de comprimento. Pela

banda de terra, ou da banda do Noroefte tem huma barra, que corre de
Nordefte Sudoefte por hum canal

,
que fegue o mefmo rumo , e tem de

baixamar quatro, e quatro emeia, e finco braças. Deve-fe entrar, encof-
tando-fe quanto puder fer á banda do Morro, porque da banda da terra

firme, ou da banda deOefte tudoheefparcelado, e cheio de coroas, eba-
xios , de tal forte, que fe o navio defcahio na entrada para a banda deter-
Ta firme, infallivelmente feperdeo. Pela face do mar acompanhão eftailha
recifes porefpaço de finco léguas, e a outra légua eftáoccupada com bai-
xos. Entre eftes recifes ha duas abertas

,
que formão duas barretas : a

primeira, diftante do Morro trez tiros de mofquete, fe chama do Caetá,
e tem de largo aoo braças , e de fundo duas , e duas e meia : ferve fó
para lanchas , e barcos. A outra barreta fe chama do Carapod , difta do
Morro trez léguas grandes , e tem também duas braças até trez de bai-
xamar, e dahi para baixo até aVilla de Boipeba, que 'fica huma légua ao
Sul , tudo he baxio.

Sinco léguas abaixo de Boipeba para o Sul fica a barra do Camamú,
que tem de largo perto de meia légua entre aponta do Sul chamada pon-
ta áoMota^ e hunja Ilha, que lhe fica defronte da parte do Norte, cha-
mada áo Qutepe. O canal^orre para dentro ao Sudoefte, e tem 15- bra-
ças de baixamar junto da ditu ponta do Mota, ejunto da Ilha doQuiepe
II braças. Por efte rio aíTima ^..Jem íubir náos grandes o efpaço de 11.
léguas, mas a duas léguas

_

de diftai^,^ da barra eftao algumas ilhas, que
formão vários canaes eftreitos , o da r^^ efquerda chamado no àtMaraú
he o mais fundo. A Villa de N. Senho,. ^^ Conceição do Camamú fica
diltante da barra trez léguas.

*

Pela parte do Norte da Ilha deQiiicpe v^. outro rio, que tem hum
quar-
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quarto de légua de largo, mas occupado todo com baxios , e pedras, a

que chamão o rio âeSerinhaem: pelo meio delle ha hum canal de 25 bra-

ças de larcTo, por onde podem entrar lanchas com fnndo de 9, e 10 pal-

mos debaixamar, e de preamar trez braças; mas he neceíTario fer muito

pratico para ir por efte canal, porque tem muitas pedras, e bancos , e

faz muitas voltas. Eíte canal vai ter ámefmaVilla doCamamú. A barra

grande he capaz de grandes armadas , e fe anda fortificando.

DERROTA
Para os Ilheos.

INdo para os Ilheos, íe o tempo for de Março até Setembro, ireis até

altura de 15' gráos e meio, onde eítão humas ferras muito altas, que

fe chamão àos Jymores , e aviftando-as, vireis correndo para o Norte

ao longo da cofta
,
que he limpa , até haverdes vifta deftes Ilheos ,

que

eftão em altura de 14 gráos, e trez quartos.

Eftes Ilheos são dous , e de longe fe reprefentão á vifta como cha-

peos de Cardeaes , ficao diftantes da terra firme légua e meia , hum he

cuberto de arvoredo, outro efcalvado, edelles fe eftende hum recife de

pedras fobreaguadas , em que o mar arrebenta , o qual recife corre para

a banda do Sul , e por efta caufa não convém entrar defta banda do Sul

,

mas vir-fe-ha por fora delles até eftar da banda do Norte delles, e então

fe irá ao Sul a furgir entre o Ilheo Verde , e a terra firme , defviado do

ilheo coufa de huma légua, onde fe acharão 7, 8 braças, no fundo lama.

Porém fendo de Setembro até Março, pôr-vos-heis por altura de 14

gráos , e por efta altura ireis bufcar terra do Camamú ,
que de longo do mar

he toda cheia de mangues efpeíTos ; e correndo a cofta de longo ao Sul , ve-

reis huma terra alta ao longo domar, e logo hum rochedo branco, que

eftá na ponta do Sul do Rio das Contas, Efte rio tem huma entrada eftrei-

ta , e ainda que tem duas braças e meia , o fundo he de pedra aguada,

pela qual razão não entrãoalli mais que barcos. Daqui aos Ilheos ha 9 lé-

guas; e tanto que fe acaba a terra alta, vai fazendo huma enfeada gran-

de, e no meio defta enleada faz outra terra alta, elogo vereis os Ilheos,

que ides bufcar, e ireis furgir entre elles, e a terra na forma íobredita.

Defronte deftes Ilheos entra no mar o Rio dos Ilheos
,
que he baftan-

temente grande, e fe divide dentro em muitos rios pequenos: em hum,

que fica logo entrando para a banda do Norte ^ eftá a Filia âe^ S. "Jorge ^

e na outra cofta do Sul do rio eftá 2iJldeia dos Índios dos Padres da Com-

;panhia. A barra tem pouco mais de duas braças de fundo, porém dentro

em algumas partes tem 3 braças, em outra§ mais, e menos. Efte rio_tem

por conhecença da banda do Sul hum outeiro redondo, que parece Ilha,

mas eftá na terra firme, e junto da entrada da banda do Norte eftá huma

terra alta, que fe chama Focinho de Cão, ao pé delia eftão humas pedras

fobreaguadas , em que arrebenta o mar : eftando Lefte Oefte com eftas

pedras, fe entra francamente pela boca do rio aberta , encoftando-fe de

bera perto a parte do oul. Jã-h-S'

Cg

.xq.T.O-i

DER»

^



5 02 Roteiro da Cofia do Brazih.

DERROTA
Para Porto Seguro.

INdo para Porto Seguro de Março até Setembro, ireis a demandar ter-

ra de 17 gr. não paíTando daqui para maior altura por refpeito dos
baixos dos Abrolhos

,
pofto que entre elles , e a terra firme fe pôde

pajTar, fendo pratico, porque tem 12 , e 14 braças: ireis com o prumo na
mão até ver terra de 17 gráos, que fera hum monte alto, e comprido,
a que chsimio Monte Pafcpal. Daqui ireis correndo ao Norte, até que ve-
jais que o dito monte vos demora ao Sudoefte , e então ireis demandar
terra com refguardo; e vendo humas barreiras vermelhas, vereis ao Sul
delias huma praia muito grande, e da banda do Norte fica Porto Seguro,
e indo de longo da cofta, em fima eftá a Villa. A terra alta, que aílima
digo , tem rocha branca , e da banda do Norte delia faz hum valle mui
grande. Sendo LefteOelte com a dita rocha branca, vereis para a banda
do Norte delia arrebentar huns baixos, que deirão duas léguas ao mar,
€ da banda do Sul deites baixos eílá a Villa de Porto Seguro. Surgireis
de 13 para 8 braças.

Indo de Setembro até Março para Porto Seguro em tempo, que rei-
não osNordeítes, ireis bufcar terra por 15- gráos emeio até dous terços.
Neíla paragem, que he .entre os Ilheos , e Porto Seguro, eftá hum rio,
que chamão o^Rio grande , o qual tem trez barras capazes de fumaças,
,e delle começão os baixos de Santo António, muitos dos quaes são fo-
breaguadas. Ireis correndo eftes baixos pela banda domar ao Sul; ecomo
fordes no cabo dos recifes, que são fete, eíe podem contar, fefaz huma
aberta, por onde fe entra para o Porto de Santa Cruz, onde ancorarão as
primeiras náos, que defcubrírão o Brazil. Entra-fe a Oefte com a fonda
na mão por 10 braças ; e indo tanto avante

, que vos fiquem os recifes
ao mar, ficareis em rio morto em hum recôncavo grande, que tem pela
banda do Sul huma ponta de areia, fazendo hum formofo porto com o,
e 10 braças de fundo.

Trez léguas defte.porto ao Sul fica a barra de Porto Seguro , onde
hoje eftá a povoação. Para entrar nefte Porto, ireis correndo os baixos
pela banda do mar ao Sul; e como eftiverdes no fim delles , eftareis Lef-
te Oefte com a Villa , indo-vos chegando a terra com refguardo e fur-
gireis de. 12 até 8 braças.

Adverti
,
que tanto avante coroo o Rio Grande , em que aflíma fe

falia
,

eftá huma baixa
, pelo que quem for de Porto Seguro para os

Ilheos , vá affaftado de terra 4 , ou 5 léguas.

Baixos , e Ilhas dos Abrolhos.

°r\Oze léguas ao mar do Rio das Caravelas em altura de 18 gr. eftao
J-^ quatro Ilhas, chamadas Ilhas dos Abrolhos, ou de Santa Barbara.A maior de todas hea que eftá mais aLefte, eterá como meia légua de
comprido: em nenhuma delias ha lenha, nem agua, excepto da chuva,

que
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que ás vezes alli fe conferva. Da banda doNorocíte entre as duas Ilhas

maiores ha hum canal, que tem debaixamar de agua viva duas braças, e

meia, eapparece o fundo com algumas manchas de pedra; e ao Sudoeíle

das Ilhas mais pequenas ha outro canal, que tem de fundo 7,8 braças,

e o fundo defte canal he manchado como o outro.

Trez léguas aLefte, eaoSuefte deftas Ilhas he tudo baixo de pedra

viva, e algumas das pedras defcobrem de baixamar de agua viva, e ao pé

delias ha 15-, e i6 braças. E até eftas 15 léguas he que fe devem guar-

dar os navios
,
que por aqui paífarem ; afaber, 12 que as Ilhas diftão de

terra , e mais trez de baxio. Daqui para Leite , e LeíTuefte corre hum
parcel 40 léguas ao mar, com fundo de 25-, 630 até dar em éo braças

j

onde fe perde o fundo, e acaba efte parcel em altura de 18 gráos emeio)

e por fima delle fe pôde palTar fem impedimento.

Da banda deOefte das quatro Ilhas ha hum canal, que corre de Nor-

te a Sul , e tem de largo féis léguas de Lefte aOefte com fundo de 12 ,

13 , 14 braças, fundo limpo de areia, elama, e dahi para a terra appa-

recem fobre a agua humas pedras molles, a que os Portuguezes chamâo

Chapeirões
,
por alguma femelhança

,
que tem com grandes chapeos , mas

os Hollandezes nos feus Roteiros chamao a eftas pedras Jefiútas.

Sendo cafo que alguma embarcação fe ache defapparelhada de maf*

tro, ou leme, ou por outro qualquer cafo fortuito Ihefeja neceíTario to-

mar eftas Ilhas dos Abrolhos , o pode fazer , indo do Norte para o Sul

por 8
, 9, e 10 braças, e chegar-fe á Ilha maior; e fendo náo da índia,

poderá furgir da banda doNortedella em 10 braças, fundo de areia , hum
tiro de moíquete da Ilha; e fendo náo mercante

,
poderá ir correndo a

dita Ilha ao Sul por fundo de 7 , 8 , braças ; e tanto que dobrar a pori-

ta delia, irá governando a Oefte por fundo de 4, s braças; e como efti-^

ver Norte Sul com huma quebrada, que tem a dita ilha, alli furgirá.

Pela banda de Oefte das Ilhas podem paftar navios grandes pelo ca-

nal, que diíTemos terfeis léguas de largo, porém não cofturaão ir-fe alli

metter.

D E R R O T A
Da Bahia para o Efpirito Santo.

DA Bahia para o Efpirito Santo fe pode partir em qualquer tempd

doanno , ou ao longo da cofta em fumaças , levando bom pratico;

ou fe for navio deporte, indo paíFar por fora dos Abrolhos, que

he o mais feguro , bufcando terra por altura de 20 gráos, e hum quar^

to, em que eftá a bahia do Efpirito Santo.

Indo em fumaça ao longo da cofta , fe fará a mefma derrota
,
que fe

faz para Porto Seguro , e dahi para baixo tem a cofta os finaes , e nos

feguintes.

Abaixo de Porto Seguro 24 léguas fica o Rio das Caravelas , e trez

léguas mais para o Sul outro rio, que fe chama Peroipe: eftes dous rios

fecommunicão pela terra dentro , centrando por hum, fepódefahir pelo

Ce is ou-
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outro, são fó para fumaças
, e caravelas. A baixo do rio Peroípe 25' lé-

guas fica o Rio Doce, que corre com tanta violência, que por efpaço de
légua emeia ao mar le vê correr a agua clara do rio por entre a azul do
mar: orlo dentro he muito largo a modo debahia, etem algumas Ilhas:
póde-fe navegar por elle aíílma em barcos, e canoas mais de 20 léguas*
mas na barra não entrão mais quefum.acas peia fua violência, eiílo^coni
imculdade.

Mais para oSul féis léguas eftá outro rio pequeno chamado dosi^m
Magos, e duas léguas delle para o Sul fe vê huma ferra alta, e redonda
ao longo do mar, a que chamao a Serra de Mejlre Álvaro , no fim delia
da banda do Sul eftá huma ponta de pedra chamada ?onta doTubarao, e
daqui ao Efpirito Santo ha quatro léguas, A bahia do Efpirito Santo he
eftreita, mas capaz de navios grandes: tem na ponta doSiiI hum morro,
a que chamão Monte Moreno, emeia légua para dentro da bahia eftá ou-
tro monte, que parece hum pão deaíTucar feito deforma, eeftá também
huma Igreja, que fe vê de longe. Na entrada da barra ha huma baixa,
que fe dejxará da banda do Sul, e ir-fe-ha ver huma Ilha, que eftá mais
dentro; e tanto que efta Ilha demorar ao Norte, eNoroefte, fepóde fur-
gir

,
que tudo he limpo. Na entrada defta bahia ha 8, 7, 6 braças , e

mais dentro y. m
Vindo buícar efta bahia por 21 gr. fe hão de ver muitas ferras , e en- 1

tre ellas huma alta, e efpinhofa, que eftá fobre o rio de Gariparl , e ao |
Worte defta eftá outra chamada de PeroCão, ambas ficão dabanda doSul
do Lfpirito Santo. Vendo eftas íerras, fe verão também trez ilheos pe-
quenos juntos

, e ao Sul delles outro ilheo pequeno efcalvado : á terra
defte ilheo eftá o rio, ou bahia deGariparí, que he para fumaças. Que-
rendo entrar nefte rio, eftando LefteOefte com as ferras, feira entrando
para dentro

, deixando da banda do Norte a Ilha àoRepoiifo, a qual eftá
dentro defta bahia ehe huma Ilha raia, póde-fe furgir aterra delia, dan-
do-lhe refguardo. Nefta terra fe dá muito balfamo. Dos trez ilheos aí^
lima ditos ao hfpirito Santo ha 12 léguas.

DERROTA
Do Efpirito Santo ao Rio de Janeiro.

I Artindo do Efpirito Santo ao Rio de Janeiro, fe fará o caminho do
Sufuefte por livrar do parcel de S. Thomé

,
que fe eftende do Cabo

de S. Thomé para a banda doSuefte muitas léguas , de maneira, que
citando ao mar delle não fevê terra: por entre efte parcel, e a terra firme
ha canal para fumaças, que terá de largo huma légua, e3 braças defun-

' ?a ^P^''^^^ ^^ ^^^^^ emalfaques, e arrebenta o mar nelle em partes.

^
hítando Lefte Oefte com o Cabo de S. Thomé

,
que eftá em ^z

grãos, fe fará o caminho de OeíTudoefte a aviftar liS Ilhas de Santa Anna^
e então fepóde ir demandar o Csbo Frio; e havendo alguma neceflídade,
pela qual fe não pofl^a ir para o dito Cabo , fe pôde dar fundo ao longo
das duas Ilhas, onde der melhor abrigo,

Ef-
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Eftas Ilhas deSantaAnna são trez, diftantes da terra firme coufa de

IcCTiia emela. A maior hc a do meio, terá huma grande légua de circulo,

e da banda de terra firme tem huma enfeada muito agradável , onde íe

pode fazer acuada. As outras duas ilhas sao muito pequenas ,
huma fica

ao Norte, outra ao Sul da maior, e por entre ellas fepóde paíTar emcafo

de neceflidade. A do Norte tem da banda
,
que olha para a terra firme,

hum lugar accommodado para crenar navios. A do Sul não he mais que

huma orande pedra redonda. Ao Norte deftas Ilhas de Santa Anna na

terra firme eílá a Bahia Formofa
,
que tem muito arvoredo , e he m.uito

freíca, na qual ha huma Aldeia.

Para o Sudoeíle deíla Bahia Formofa eílá ontra, que fe chama a Ba-

hia do Salvador • e logo mais para o Sul eftão duas Ilhas pequenas cha-

madas àaJncora, ao pé dasquaes ha 6o braças de fundo , ena terra firme

fe reprefentão huns grandes penedos, a que chamao a Cafa de Pedra; e

ao Sul huma légua delles eftá aponta ào Cabo Frio, fituada em huma Ilha

aíFaílada de terra meia légua: póde-fe entrar por entre ella , e a terra, -que

tem fundo de 7 , 8 braças , mas não he feguro entrar por aqui por amor

dos embates, eagua, que leva os navios ás penhas. Dobrando eíle Cabo

da banda do Sullia huma enfeada, em que fe pode furgir.

Partindo do Cabo Frio para o Rio de Janeiro, governe-fe aOefte,

dando refguardo ás aguas
,
que chamão á enfeada ;

e vindo de mar em

fora, eílando quatro léguas do Rio deJaneiro, feverá huma íerra muito

alta, em que bate o mar. Da banda do Sul delia eftá hum pmaculo
,
qiie

parece navio com hum homem dentro. Eftando ao Sudoefte do Rio , fe

hão de ver ao Nordefte outros pináculos
,
que fe parecem com órgãos,

e aíFim lhe chamão : e na entrada da barra eftá hpm penedo muito alto

,

que parece hum pão de aíTucar. Haverá do Cabo Frio ao Rio de Janeiro

38 léguas ; e eftando ao mar da boca defte Rio , fe verá huma Ilha, que

eftá duas léguas da boca da barra em altura de 23 gráos ,
e hum fexrao.

Qiierendo furgir nella , bem fe pode fazer
,
que tudo he jimpo. E da

banda do Sul damefmailha eftao outras duas, huma redonda eícalvada,

€ outra rafa ao longo do mar.

Sendo o vento efcaífo para entrar nefte rio , ir-fe-ha por entre as duas

Ilhas, porque tudo he limpo, até lançar huma pedra em terra. Na entra-

da da barra ámao direita, ou da banda deLefte, fica aFor^k^a de Santa

Cruz , e dentro do rio eftá huma lagem quafi no meio da barra
:^
quando

entrarem , encoftem-fe mais á Fortaleza de Santa Cruz, ao que a lagem,

porque tira a agua a ella com maré , e em vaíante. A entrada dos navios

grandes he entre a dita lagem , e Fortaleza: pela outra banda bem podem

entrar embarcações pequenas em huma neceffidade ,
mas com nico. Elte

porto he bem conhecido, por fer o melhor do Brazil: tem 17 kgiias de

circumferencia, e impropriamente fe chama rio, por fer bahia Dentro

delia ha varias Ilhas , huma das quaes fe chama de ViHeganhon
,

e cor-

ruDtamente Firgalhao ; omrz fe chama Ilha das Cobras, que efta junto da

Cidade, e tem de comprido 3500 pés, e de largo 1400, por baixo da

qual os navios dão fundo ordinariamente.

Ce iii
DER-
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DERROTA
Do Rio de Janeiro a Santos.

o Rio deJaneiro até a barra deMarambaya ha 13 leaiias por cof-
>ta, e he toda terra alta, e dobrada: e logo do Rio de Janeiro a
Oeíte duas léguas fefaz hum pico dehuma montanha alta degolla-

do porlima, aquechamão aGavea- eduas léguas mais adiante para Oeíte

Tu ^ a/'^
'^'''''

' "1"^ "^"^ ferve mais que para barcos , defronte
delia eítao trez

,
ou quatro ilhotes: e quatro léguas mais para o Sudoefte

elta abarra âeGaratuba
, que também não ferve mais que para embarca-

çoeá pequenas Efta barra de Garatuba tem huma ilhota
, que fe chama

da l^alma , onde as lanchas dão fundo , efperando a maré.
Sinco léguas adiante para OeíTudoeíte fica o monte deMarambaya,

que he hum ferro redondo mui alto a modo de monte de tricro De Ga-
ratuba até Marambaya corre huma reftinga ao longo da coft?

:'

por iíTo
quem por aqui for não fe metta muito em terra

, porque corre a agua
muito para ella. Entre efte monte de Marambaya

, e a Ilha Grande fe
forma huma barra de duas léguas de boca. Al/ha Grande tem quatro lé-
guas de comprido

,
lançada quafi Lefnordefte OeíTudoeíte : defronte delia

na terra firme eítá a Villa chamada a Jngra dos Reis , e entre a mefma
Ilha e a terra firme ha huma grande quantidade de ilheos , ou pedras
defcubertas, ao pe das quaes fe pôde furgir. A Ilha naquella face, que
olha para aterra firme, tem algumas enfeadasfeguras, e capazes de mui-
tas embarcações grandes: a primeira entrando pela barra deMarambaya
he a enfeada, ou Seio de Abrahao, aíTim chamada pela íepurança , cora
que alh eítão os navios

; porém ainda mais fequra
, e capaz he outra

que fica perto da ponta de Oeíte da Ilha. Eftando furtos no meio deita
Ilha Grande, fica ao Norte huma ilhota chamada Gipoyá diítante meia lé-
gua de terra, onde fe pôde furgir em 6 braças, e defronte delia aoNor-
nordeíte fica a povoação dos Reis. Póde-fe não íó entrar pela banda de
i.elte, oupela barra deMarambaya, mas também fahir feguramente pela
banda de Oefte, que tudo he limpo, e largo, porque entre a ponta de
Oeíte deita I ha Grande e huma ponta de terra firme , a que chamao
LaíruJ/u

, ha huma boca de 3 léguas de largo.
Ao Sul da Ilha Grande ao mar eítá hum ilheo defviado delia hum

quarto de légua
,
a que chamão a I/ha de Jorge Grego

, na qual ha fur-
gidouros para navios grandes, e nella ha agua , e lenha.

^
Da dita boca doCairuífú até a Ilha das Couves ha 4 léguas. Elta Ilha

era de hum terço de légua em roda , e fica diítante da terra firme huma
légua: tem hum porto a Oeíte, e nella ha agua, e lenha: entre ella, ea

VZl It ^u P^^f ?'" P''^g° ^"^ "'"' gr^nà^s. Defronte na terraHrme lica huma enfeada chamada de Ubatuba.

« n^^}\ ^^19""?^^^ ""^^^ ^^^^ ^"' ^'''''' ^3 t^í^bem quatro léguasa OeíTudoeíte. Eíta Ilha dos Porcos tem mais de huma légua em roda, e

por

Ék
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porconhecença tem hum ilhote aíFaftado humbomefpaço : nallha ha fiir-

Pidouro para muitas embarcações em 8 , 9 braças, onde podem eílar fe-

«iiramente. Defronte na terra iirme ha huma boa enleada, que fe chama

dos Tubarões, Hmpa , e capaz de navios grandes. O canal entre a terra

firme, e a Ilha dos Porcos fera de pouco mais de hum quarto de légua

de largo , e tem fundo de 8 braças.

Da líha dos Porcos á barra das Canavkiras
,
que he a barra de Lei-

te da liba de S. Sehajilão ^ ha 5 léguas. Entrando neíla Ilha de S. Sebaf-

tião , ir-fe-ha caminho do Sudoefte , e quanto mais fe chegar da banda

da Ilha , melhor, para dar refguardo a hum baixo, que eftáda banda da

terra firme chegado ao Convento deS.Francifco, o qual baixo corre até

a povoação, que eílá da banda da terra firme. Efta Ilha de S. Sebaftmo

tem quatro léguas de comprido , e podem eftar nella recolhidas muitas

embarcações. ^ , , 1

A Leíle da Ilha de S. Sebaftiao diftante delia coufa de huma légua

eftá huma ilhota chamada da Vitoria^ e meia légua mais para Lefte eftá

outra chamada dos Biiztos ^ ou de Santa Luzia ^ ambas deípovoadas.

Sahindo deftailha deS. Scbaftião pela bocaina do Sul, a que chamao

a barra de Toque Toque
,
para ir á barra grande de Santos , corre a cofia

caminho deOeíTudoefie laleguas: e ao mar deftailha quatro léguas pelo

rumo do Sudoefte eftão humas Ilhas chamadas dos Alcatrazes
,
que são

rujas, e delias á primeira barra de Santos chamada à^Bertioga ha quatro

íeouas. Nefta barra não entrão íenao fumaças , as quaes por não poderem

ás%ezes tomar a barra grande de Santos , fe vem a recolher nefta barra

daBertioga, para irem por dentro do rio morto para aVilla de Santos
j

porém em huma neceffidade podem nella entrar navios grandes , encoftan-

do-fe bem ao morro de terra firme
,
porque tem 10 braças de fundo.

Mas indo da dita barra da Bertioga correndo a cofta quatro léguas
,

encontrareis a Ilha daMuéIa defviado da terra menos de hum quarto de

légua , da qual começa a dobrar huma ponta de terra alta
,
que he da

barra grande -de Santos. '

.

K Bahia de Santos entra para dentro ao Norte: tem oe largo na boca

mais de duas léguas , fazendo em roda huma enfeada de duas léguas e

meia, praia de areia. No mais interior da bahia
,
para a banda deLefte,

ou para a mão direita da entrada , começa a eftreitar-fe ,
fazendo hum

canal
,
que tem na parte mais baixa 12 braças , e de largo 1500 pafl^os

ordinários , e aqui he que fe chama propriamente a barra de Santos
,
o

qual canal corre primeiro a Lefnordefte , e depois volta ao Nornoroefte

até a Villa de Santos. A barra de S. Vicente ficava antigamente também

no interior da bahia para a mão efquerda , ou da banda deOefte defronte

da barra de Santos , mas hoje eftá areada ,
que nem canoas entrao por

ella Toda efta bahia de Santos he limpa , e não tem couía
,
que íaça

dano, e também ao mar delia tudo he limpo; excepto, que trez léguas

ao Suefte eftá huma lagem defcuberta do comprimento de hum tiro de

efpingarda
,
que alveja do excremento dos paíTaros.
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ERROT A
Do Rio de Janeiro para o Rio da Prata.

Artindo do Rio de Janeiro para Buenos Ayres , fendo do mez de
Novembro até Março

, que he o tempo das monções de Nordefte
governareis ao Sul até altura de 28 gráos, e dcíla altura mandareis

governar pelo Sudoefte , de maneira
,
que vades aíFaftado da cofta 45- até

50 legnas até a altura de 34 gráos e meio , e de 35- gr. fe o vento for
de Lefte para o Nordefte, que fe andar de Lefte para oSuefte, ireis até
mais altura aíFaftado da cofta as ditas léguas

; mas íe for em tempo de
ventanias, como do mez de Abril até Setembro, quecomeçao osSueftes
e defpedem por todo Outubro, fahindo do Rio dejsneiro, governareis
até 29 gr. ao Sul, e defta altura governareis de modo, que vades aíFafta-
do da cofta 50 até 60 léguas, ifto até altura de 35- gr. e hum terço, ou
35-6 meio: e defta altura fempre governareis aOefte, fazendo muito cafo
da variação da Agulha. Nefte tempo de Abril por diante he melhor ir
mais largo da cofta

,
porque os ventos Sueftes , e Suis são traveííía evem com muita força no primeiro Ímpeto, e levantao grandes marés' ehe melhor eftar maisiamarrado. '

Succede haver nefta cofta Noroeftes, e Nortes, mas durão pouco
porque logo faltao para o Sudoefte; e conforme o tempo eftiver aíEni
fareis para embocardes o rio, ou feguireis a volta

, que melhor vos accommodar
,
ou correr.com elle até quebrar o primeiro Ímpeto Adver-

tindo
,
que fe neftas alturas virdes que o tempo anda revolto, fendo eraconjunção de Lua nova, ou cheia, ou de quarto de Lua, e o vento fordo Norte para o Noroefte , fabei que vos ha de ir rodeando os rumos

para o budoefte, e Sul
; e andando o vento nos ditos rumos, fe virdesque da hum fuzil rafgada, ou dous aOefte, ou ao Sudoefte, ou ao Sul

e buefte
,
precatai-vos , ferrando todas as velas

, que eftas trovoadas sãomuito pezadas, e vem muito ligeiras.

•^.c
"^"'^'' ^ .demandar terra a Oefte, fe virdes agua efverdeada , fabei queides entrando em hum parcel, que eftá ao mar antes de aviftar terra o

o mar ate 36 e 37 grãos. Indo a demandar terra por altura de Jov
Ueíte e dando em fundo de 24, e 25 braças, e 20, e 19, areia ecaf-cabulho de amejoa

, eftareis Norte Sul com' Caftilhol E indo demandarterra por altura de 34 gr. e meio , achareis fundo de 40 até 30 braç

Oeft;"da'd '"n^
eftareis de terra xf, ou 14 léguas. E indo mais;Oefte d ndo em fundo de2o, 19, 18 braças caffalho, eftareis de terra

7, ou 8 léguas. E vindo bufcar terra pela dita altura de 34 or. e meio

cfftillt: l^°"r K^°Í '.^ ^'
il

^^^^^«^
' q- í- ^ derr^ta^da Ilh dl^altilhos ate o Cabo de Santa Maria, dando nas 18, 17 16 braças fe

de terra mm que duas léguas. E chegando afundo de 10 braças, fe foi

are-

/'•i
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areia branca, vigiai a terra, que por fer mui baixa fenao verá, falvo fe

cliiverdcs légua, e meia de terra, eha de eítar claro para a verdes ainda

de fima do maftro
,
por íer efta cofta mui baixa.

A Ilha deCaJlilhos he muito pequena, e não abriga mais que domar, .

que do vento abriga mui pouco por refpeito de fer muito baixa; equera

fe houver de valer delia para qualquer tempo
,
pode furgir de qualquer

banda , largando a melhor ancora
,
que tiver com a melhor amarra. Efta

Ilha eftá em altura de 34 gr. e hum terço
,
quem a vir de mar em fora

parece huma náo ávéia. E em terra firme LefteOefte com a dita Ilha de

Caftilhos eftá hum monte alto, que em fima defi tem huns penedos mui-

to grandes
,
que fazem como torres de finos, ou caftello com fuás ameas;

e defronte defta Ilha pela terra dentro eftá huma ferra, que faz duas fel-

ladas , e da banda do monte he maior com trez montes pequenos , a do Nor-

te he mais pequena. Sc vos achardes faltos de agua, ide dentro á enfea-

da , cachareis hum riachozinho
,
que naíce de huma lagoa, evem corren-

do para a praia, neile podeis fazer agua excellente, mas vigiai- vos por

aqui do gentio; efobre a Ilha de Caftilhos vereis muitos lobos marinhos,

fe os virdes ao mar, adverti que eftais perto da terra.

De Caftilhos para o Cabo de Santa Maria corre a cofta ao Sudoefte

quarta doSul, eha na derrota 15 léguas, etoda aterra por aqui he rafa

fem mato, nem arvore alguma, fó tem em fima defi algum capim, e na

praia areia branca. Antes de chegar ao Cabo faz trez pontas , a ultirna

he o mefmo Cabo
,
que he mui rafo , e efgota no mar com huma ponta

muita delgada , e logo fe não vê mais terra ; vendo terra mais groíTa

adverti, que he a Ilha dos Lobos.

Do Cabo de Santa Maria até a Ilha dosLohos ha finco léguas aOef-

fudo.efte. Efta Ilha eftá em altura de 35- gr. largos , e diftante da terra

firme duas léguas. He toda de pedra em redondo, eíó tem huma calhe-

ta para lanchas da banda do Nordefte, o mais tudo he pedra viva. No
mais alto da Ilha da banda do Norte delia ha huma concha de pedra en-

tre as outras pedras , donde mana agua doce muito boa. Efta ilha da

banda doSuefte bota huma reftinga de pedras alagadas, efobreaguadas,

que entra pelo mar dentro hum terço de légua, ou meia légua, aqne fé

dará refguardo. A Ilha he redonda, eterá em circuito como meia légua.

Póde-íe paíFar por entre a terra firme, e efta Ilha dos Lobos de dia
, ou

de noite, levando o vento fixo de Lefte para o Nordefte; mas fe fordes

Lefte para o Suefte, he melhor ir por fora da Ilha ao Sul delia.

Defta Ilha dos Lobos aoNoroefte coufa de quatro léguas eftá a Ilha

de Maldonado em terra , bem junto a huma terra alta
,
que faz huns morros

altos, e tem a fua entrada pela parte dos morros , não havendo de que

vos guardar , e pela outra banda do Cabo na entrada eftá huma baixa

entre a Ilha, e a terra. Sendo navio, que demande 8 até 10 palmos, po-

deis pafíar entre a Ilha , e a baixa , mas melhor he pafiar entre a baixa

,

e a terra firm.e
,
porque tem fundo de 7 , 6 , 5" , 4 braças, 636 meia. E

como ficar a Ilha ao Sul, furgi pegado a ella, e far-vos-ha abrigo dos ven-

tos, onde eftareis feguros até fer bom tempo, e na Ilha achareis palmi-

tos, e huma pouca de agua no meio da Ilha.

E não querendo tomar Maldonado, deixai a Ilha dos Lobos a Lef-

te, e governai aOfte 15 léguas, ireií dar na Ilha das Flores) e fe o vento

for

m
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for Suefte, o\\ Sul, ide pela quarta do Sudoeíle, e guinando para o Su-
doefte, ireis dar na dita ilha das Flores/ porque com efte vento vai a agua
pelo rio aíTima, e puxa muito para a terra, e por aqui não percais nunca
a coita do Norte de vifta ; e fe fordes por efte caminho duas para trez
léguas de terra, ireis íempre por fundo de 6, 5-, 64 braças vafa , e ireis
fempre vendo pela terra morros altos, que são das ferras de Maldonado;
e tanto que fe vos acabão eftes morros, logo começa aenfeada,'em que
eftá a Ilha das Flores, a qual Ilha he muito rafa, e faz trez montezinhos
com duas feiladas

: eftá arrumada do Nordefte ao Sudoefte , e terá meia
légua de comprido

, e de largo hum tiro de mofquete : lava o mar por
fima delia de huma parte para outra; e da ponta do Nordefte defta Ilha
fahehuma reftinga para aterra, que terá hum tiro de arcabuz; efe fordes
por entre a Ilha, e a terra, dareis outro tanto de refguardo; e querendo
abrigar-vos do Sudoeíle, ou do Sul , oudoLefte, o podeis fazer de qual-
quer parte, que vos der melhor abrigo ao mar em quatro braças vafa, e
conchinha branca. Adverti, que fe vierdes a dar na ponta do Sudoefte
defta Ilha, que podeis chegar a ella até lançardes huma pedra em terra,
que tudo tem 4 braças, e o fundo de vafa, fó junto a ella ha conchinha.
E defta Ilha a Oefnoroefte meia légua de terra eftao humas pedras gran-
des, que parecem cafcos de embarcações íem maftros , as quaes chamão
zsGarotas: não furjais por aqui, que he ruim tença, garrao muito as an-
coras

; e fe por neceíTidade ancorardes , largai fempre duas ancoras pela
proa

,
e apartai-vos para o mar , e pela parte do Nordefte deftas pedras

eftá hum rio, a que chamão i^io de Solis ^ enem lanchas entrãonelle. Def-
ta Ilha das Flores ao Sul eftá o Baixo do Inglez diftante da Ilha trez lé-
guas, o qual baixo tem de comprido duas para trez léguas, e de largo
dous terços de légua , e eftá Noroefte Suefte com Monte Vedio.

Da Ilha das Flores aOefte, caminho de 6 léguas , eftá o Monte Ve-
dío, o qual he alto

, e redondo, e por aqui não ha outro, e bate o mar
nelle. A Oefte defte monte eftá huma baixa do feitio de huma pipa , e
tem hum tiro de piftola de comprido , he de pedra, e por fora delia o
fundo he vafa. Efta baixa eftá huma légua boa do monte a Oeífudoefte,
e toma da quarta de Oefte: ao pé delia ha 6, 7 braças vafa. ALefte do
mefrao monte eftá huma enfeada , onde ha 4 braças de fundo vafa: quem
houver de entrar nella , irá chegando bem ao monte ; e tanto que der
vjfta de huma ilhota, que eftá nomeio da dita enfeada, irá ao Norte buf-
car efta ilhota pela parte do monte, chegando-fe fempre para a Ilha , e
nao para o monte

,
que tem pedras apartadas de fi , e muitas eftão de-

baixo da agua
, e não fe vem ; e tanto que a Ilha demorar a Lefte, fe

pode furgir em fundo de duas braças: eftando o rio baixo ha efte fundo,
mas eftando crefcido paíTa de trez braças. Se for navio pequeno

,
pode

por a Ilha, que lhe demore ao Sul, e ficará abrigado de todos os ventos;
e fe for fumaça, que demande até 8 palmos de agua, pode ir ao Norte
ate avjftar hum riacho

,
que dentro nelle fe pode amarrar com quatro

cabos em terra, fem que nenhum tempo lhe faça dano, mas aqui não ha
agua

, fenão pelas bajxas de terra em lagoas.
Do Monte Vedio a Oefte, caminho de finco léguas, eftá huma ponta

de terra rafa, a que chamão a ponta do Suefte , e delia fe vai feguindo
huma enfeada muito grande, dentro da qual, mas junto da ponta 'do Su-

ef-
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efte, eftá hum rio,aque chamão Santa Luzia
,
que entra no mar por duas

barras, vai-fe bufcar ao Norte, e a barra do Suefte he capaz de entrar

por ella qualquer embarcação, que demande 8 até 9 palmos de agua, na

outra barra da parte doNoroeJfte não-^ntrao fenão lanchas. Efte rio tem
huma ilhota na entrada , a qual divide eftas duas barras , e daqui para

Oefte he a terra toda de mo trarias de areias, mas não são muito grandes,

e a enfeada defronte deftes morros he muito baixa, etem hum banco de

areia apartado de terra trez quartos de légua, a qual fica diftante do dito

jio de Santa Luzia duas léguas para Oefludoeíte , e Sudoefte. Daqui fe

vai aOcfte correndo a terra, e logo adiante deftes morros fe vai defcu-

brindo huma terra direita, e igual, por fima cortada a pique ao mar, a

que chamão a Primeira barranca , e logo para Oefte fe íeguem outras.

Do Monte Vedio até eftas barrancas fazem 10 léguas, e correm com o
monte Vedio Noroefte quarta de Oefte , Suefte quarta de Lefte. O canal

defde o rio de Santa Luzia até eftas barrancas tem légua e meia de largo

com 4 braças emeia, quatro, e trez e meia vafa, entre aterra, e o ban-

co , mas no banco ha 20, e 22 palmos.

Tanto que chegardes a pôr-vos Norte Sul com Monte Vedio , huma
Jegua ao Sul delle , ou mais , fe o vento for Lefte, ou Nordefte

,
go-

vernai a Oefte duas horas ; e depois que vos parecer que eftais trez lé-

guas a Oefte delle
,
governai a Oefte quarta de Noroefte, e a Oefnoro-

efte , e Noroefte quarta de Oefte a buícar as barrancíis, até vos pordes

com huma ponta, que deitão mais fora, que he cortada a pique, de mo-
do que fiqueis huma légua ao mar delia

,
porque indo mais de huma le-^

gua, achareis menos fundo; e fe vos afí^aftardes a léguas emeia, ireis por
íima do banco.

Das Barrancas até as Ilhas de S. Gabriel corre a cofta t<? léguas a
Oefnoroefte. Surge-fe nas ditas Ilhas em fundo de trez braças , e trez e

meia devafa com boa tença: efte fundo fe entende, eftando o rio baixo,

que eftando creícido , tem 4 braças, e quatro e meia. Mais para a terra

ha 18 , e 19 palmos de agua, o fundo he falao duro, onde podem anco-

rar embarcações pequenas para ficarem mais abrigadas ao Suefte.

Deftas Ilhas de S.Gabriel até a Cidade de Buenos Ayres ha 8 léguas

de traveíía ao Sudoefte
,
guinando para a quarta do Sul : as ditas Ilhas

são quatro, e ficão diftantes do Cabo de Santa Maria 5-6 léguas.

Jldveriencia. A derrota aífima ferve para ir dar fundo nas Ilhas de

S. Gabriel
;
porém não tendo que fazer neftas Ilhas , e querendo ir do

Cabo de Santa Maria para a Cidade de Buenos Ayres, tanto que aviftar-

des Monte Vedio, atraveífareis a bufcar a cofta do Sul; e tanto que achar-

des 20 , e 18 palmos de agua, eftareis no banco, que eftá entre Buenos

Ayres, e Monte Vedio, o qual atravefía o rio deNornoroefte aSufuefte;

mas dando nelle, não hajais medo, que logo o palTareis
,
porque a tra-

vefía tem pouco mais de dous terços de Icgua. Eftando o rio crefcido , acha-

reis trez braças no banco, eftando baixo 20, e 18 palmos , e todo efte

banco he de areia miúda , e parda , mas pelo canal he vafa. He bom ir

aviftar a cofta do Sul 6 , ou 7 léguas abaixo de Buenos Ayres ,
porque

mais para baixo 13 léguas eftá hum baixo chamado de Nicocim.

Do Cabo de Santa Maria até a Cidade de Buenos Ayres
,
que fica

na cofta do Sul do Rio , ha de diftancia óo leg. e da mefma Cidade de
Bue-
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Buenos Ayres até o Cabo de Santo António
, que fica na ponta do Sul

do rio, ha 50, ou j2 leg. ao Suefte, alguma coufa mais para Lefte. A
maré fobe 27 léguas pelo rio dentro.

DERROTA
De Buenos Ayres para fora. pela colla do Brazil.

SAhindo de Buenos Ayres pelo rio fora
,
governai a Lefte quarta de

Suefte até terdes vifta do Monte Vedio ; e havendo vifta delle, go-
vernai ao Suefte quarta do Sul , até vos parecer que tendes andado

7, ou 8 léguas, em que eftareis com o Baixo do Inglez, que eftá Noro-
efte Suefte com o Monte Vedio , e por efte caminho ireis das 4, 5 até

6 braças. Efte baixo tem trez léguas de comprido , e fe arruma de No-
roefte Suefte : como eftiverdes livre delle, tendo-o paíTado

, governai a
Lefte até defembocardes.

E querendo ir bufcar aterra para irdes correndo a cofta para o Nor-
te, ireis bufcar o Cabo de Santa Maria, que eftá na entrada do rio, e
dalli vireis ao Nordefte quarta do Norte a ver a Ilha de Caftiihos, que
fica 15" léguas do dito Cabo.

Da Ilha de Caftiihos ao Porto de S. Pedro ha 60 léguas , e corre »
cofta de Nordefte Sudoefte: aqui chamão o Rio Grande, o qual na boca
he eftreito, mas pelo 'Sertão dentro he muito largo a modo de huma la-

goa , e vai por dentro da terra correndo ao Nornoroefte até a Terra dos
Patos

; mas do mefmo Porto de S. Pedro pela cofta do mar vai a terra
correndo ao Nordefte 42 léguas até o Rio Taramanãahu. Mais adiante
14 léguas ao Nordefte quarta do Norte eftá o Rio Ihoiptinhi \ e mais
avante 1 1 léguas pelo mefmo rumo do Nordefte quarta do Norte fica
outro rio chamado Ararangá , e logo dahi 6 léguas o Rio da Lagoa e
mais avante 8 léguas a terra TJpaha com huma braça de fundo na entra-
da , e fe chama a barra de Ihuafupé ^ e até aqui he que chamao a Terra
dos Patos. Todos eftes rios tem ruins barras, e a terra he alta, e mon-
tuofa. Dez léguas mais avante correndo a cofta eftá a Ilha de Santa Ca-
tharina, e neftas 10 léguas corre a cofta de Norte Sul.

Ilha de Santa Catharina.

A Ilha de Santa Catharina eftá lançada de Norte Sul, e tem 9, ou 10
léguas de comprido, mas pela banda do mar não tem furgidouro.

Por conhecença tem huma Ilha ao Norte, a que chamão aliha da Galéy
por fer propriamente do feitio de huma galé , e ao Sul defta Ilha da
Galé eftá outra ilhota chamada do Arvoredo

,
por caufa do muito arvo-

redo que tem. Da ponta do Norte defta Ilha de Santa Catharina até ou-
tra ponta de terra firme, que íe chama de Manduví, que eftá em altura
de 27 gr. e23 min. ha trez léguas dediftancia, epara dentro defta pon-

ífu i In
"^^ enfeada

, que fe chama da Tojuca
,
quafi Lefte Oefte com a

Ilha da Galé. Querendo furgir na Ilha de Santa Catharina, ir-fe-ha entre

a Ilha
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a Ilha da Galé, e a do Arvoredo, ou entre a do Arvoredo, e a de Santa

Catharina; e não podendo ir entre ellas
,
paíTar-fe-ha entre a da Galé, e

aterra firme; e acalmando o vento, feira dar fundo na enfeada daXoju-

ca. Mas querendo entrar para dentro da Ilha , ír-fe-ha por meio cana!

,

paíTando por entre as fortalezas, que eílão huma da banda da terra fir-

me, e outra defronte na Ilha de Santa Catharina , e logo adiante fe dará

fundo entre o pontal do Rio deRatones, e as Ilhas deRatones; e quem
quizer ir mais avante, pode ir até defronte daVilla de Santa Catharina

,

que eftá no meio da Ilha na ponta mais occidental delia, porque até efta

paragem podem ir navios grandes, mas dahi por diante até abocaina do

Sul he tudo efparcelado , e fó fumaças podem paíTar.

Enfeada de Garoupas,

A dita ponta deManduvi, correndo ao Nornoroefte, fe vai defcu*

brindo outra enfeada
,
que chamao áeGaroupas^ que tem trez léguas

de boca, abrigada dequafi todos os ventos, e com fundo para os maiores

navios, na qual deíagnão dous ribeiros de agua cryítallina
,
que corre por

feixos brancos, e na terra ha grandes matas de arvoredo. Dalli coufa de

trez léguas eftá hum rio chamado Tajahuge , e mais adiante finco léguas

eftá ou^ro rio caudalofo chamado Tramandt com huma formofa entrada,

o qual he navegável por efpaço de 40, ou mais léguas , não muito lar^

go, mas fundo até topar em huma cachoeira, donde fe defpenha,

Em altura de 27 gráos eftá também huma enfeada, onde fepóde re-"

colher qualquer grande armada. Tem ao Norte huma Ilha redonda, que

abriga doNordefte, Lefte, Suefte, Sul, Sudoefte, eOefte. Póde-fenella

ancorar das 5 braças até as 3 , e não ha de que fe guardarem, fenão do

que virem. A efta enleada chdímio Tapacoroy. Lefte Oefte com afua pon*

ta do Sul eftá huma baixa alagada
,
que de quando em quando arrebenta

o mar fobre ella, eeftará aíFaftada de terra meia légua. Do rio Taj.ahuge ,

em que aíTima fe falia , até o rio de S. Francifco , corre a cofta direito

Norte Sul 20 léguas.

Rio de S. Francifco do Sul,

O Rio de S. Francifco eftá em altura de 26 gr. entra no mar por duas

bocas diftantes quafi 3 léguas huma da outra. A do Norte chama-

fe Bobitanga , e he capaz de entrarem nella quaefquer grandes embarca-

ções
,
porque o menos fundo que tem são 6 , e 8 braças , eem parte 12

,

e 13. Querendo entrar nefte rio, ir-fe-ha cofteando a terra do Sul delle

por fundo de 6 , 7 , 8 braças ; ecomo feeftiver na ponta de hum morro,

em que acaba efta terra do Sul, ir-íe-ha buícar aponta da terra do Nor-
te, dando refguardo a hum banco, que delia fahe direitamente ao Nor-
defte , no qual não ha mais de 8 , ou 9 palmos de fundo ; e tanto que

efta ponta do Norte demorar á quadra, le irá ao Sul quarta do Sudoefte

com o prumo na mão, chegando para a povoação , a qual logo fe verá

ou a Igreja de S. Jofé , que fica em hum alto , defronte da qual íe pó
de dar fundo

,
que tudo he limpo , e também peia carreira todo o canal

he limpo.

Dd * As
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As conhecenças defte rio são fer a fua cofta da parte do Sul, terra
grolTa, e dobrada, toda cheia de mato verde, evem a acabar na boca do
rio com huma ponta mais groíTa, que a outra terra, com hum morro no
focinho, que he oemque aíííma fe falia. Etem ao mar, aíFaftado da cofta
meia légua, quatro Ilhas pequenas, ás quaes chamao as libas do Remédio.
Póde-fe dar fundo ao pé deftas Ilhas, que tudo he Jirapo, e abrigao dó
Sul, do Suefte, e Lefte.

A outra barra deS. Franciíco fe chama Aricory ^ ehe íó para canoas :

defronte delia ha duas Ilhas, ao pé das quaes fe pode furgir entre ellas

°

eaterra, queabrigão dosventos mareiros em4, 5 braças de areia branca!

Guarativa.

Ais avante finco léguas para o Norte do rio de S. Francifco fe fe-
.gue hum rio, a que chamio Guarativa

,
que he muito caudalofo , e

com grande corrente de enchente , e vafante. Da banda do Norte tem
huma pedra, porjunto da qual tem huma entrada funda com 20, 15-, 18
braças, e defta entrada para o Sul he tudo baxio , como iegua e meia ao
mar. Quem for bufcar efta barra, indo do Norte, irá chegado a terra a
bufcar a ponta da pedra da barra , e levará por baliza na popa, quando
quizer entrar para dentro, huma lagem

, que fica meia légua ao mar, que
vem a fer huma Ilhazinha pequena, eporefte canal podem entrar os ma-
iores navios

,
que houver , e irá furgir detrás do outeiro da banda do

Norte, porque alli ha muito fundo, ebomfurgidouro; e também defron-
te do dito outeiro da banda do Sul ha bom furgidouro defronte de hu-
mas pedras

, que eftão em huma praia de areia. O rio para dentro he
huma bahia grande, mas muito baxia, vai 12 léguas pela terra aílima , e
nella fe mettem muitos rios , hum dos quaes fe chama Rio de .S. João;
fica na banda do Sul defta bahia, e entra muito pelo fertão dentro, enas
fuás cabeceiras ha muitos pinheiraes. Nefte rio Guarativa fe fazem gran-
des pefcarias. Os barcos coftumao entrar por fima dos baixos, quelicáo
ao Sul , mas efta não he a barra verdadeira.

Paranaguá.

ELogo mais adiante féis léguas ao Norte eftão as trez barras da la-

goa de Paranaguá. A do meio, que he a maior , eftá em altura de
25 gr. 22 minutos, etem de largura 500 braças no mais eftreito. Huma
légua ao mar defta barra ha trez braças emeia deíundo, e logo mais para
a terra 4 , jt , 6 , 7 , 8 braças. Da banda do Norte tem hum ilhote, que
fe chama ázsPalmas, edelle fahe hum parcel, que corre aLeffuefte cou-
fa de huma légua. Ao Sul defte ilhote eftá huma ilha maior, que fe chama
a Ilha do Mel. Entre o dito ilhote, e a ilha ha 9 braças , e mais a dentro
12. As outras duas barras são para lanchas, enão tem mais de duas bra-
ças de fundo, a mais do Sul chamão Ibiipétuba^ a mais áoNoriQ Supera-
gui

, e todas trez entrão na dita lagoa. Da primeira barra do Sul até á
do meio ha huma légua, e da do meio até á do Norte meia légua.

Mais adiante 7 léguas para o Nordefte efta outra barra
, que fe

á\^maÂrardpira, a qual eftá impedida com hum banco grande de areia,
em que arrebenta o mar.

Ca-
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Cananea,

Ais quatro leg. para o Nordefte eftá a bari*a da povoação da Ca-

^ , ... 11anca , na quai podem entrar pataxos. He barra perigofa por ter

hum banco de areia pela parte do Norte, e Nordefte, em que íe vê ar-

rebentar o mar. Entra-íe encoílado á parte do Sul por 3)64 braças, e

mais chegado a terra por 6, e 8 , mas com rifco , e efte fundo íe muda

com o tempo. Tem a dita barra da Cananea mais de hum quarto de lé-

gua de largo. Em meio caminho entre Ararápira,. e a Cananea ha hvim

ilheo chamado dos Caílilhos.

Iguape^

DA Cananea corre acofta ao Nordefte coufa deio léguas até a barra

àelguape, e coufa de légua emeia adiante eftá hum rio chamado a

ribeira delguape, ambas, aílim a barra, como a ribeira deíguape, eftao

areadas, efó canoas pequenas entrãoalli com rifco; mas defde a Cananea

pela terra dentro vai hum braço de mar até a dita barra de Iguape , fa-

zendo huma Ilha romprlda j c lafa. Por efte canal àe terra he que vão

as canoas,

Itanhaem»

M Ais adiante quatorze léguas pelo rumo de Nordefte quarta deLef-

te eftá a barra de noíTa Senhora da Conceição , que chamao Ita-

mhatm, a qual he muito eftreita, e perigofa, e ferve fó para íiimacas , e

lanchas, por ter huma grande pedra no meio da barra.

A Lefte de Itanhaem trez léguas e meia eftá huma Ilha com dous

Ilheos juntos
,
que fe chamao as Ilhas Queimadas.

De Itanhaem até a barra de Santos corre a cofta lo léguas a Lef-

nordefte. Da bahia de Santos fe tem já fallado atrás no titulo : Derrota

do Rio de Janeiro a Santos.

Diftante da barra de Santos quatro léguas eftá a outra barra de San-

tos chamada àa.Bertioga, pela qual fe vai ter áVilla de Santos, forman-

do eftas duas barras huma Ilha chamada de Santo Amaro , mas a barra

da Bertioga nao he mais que para fumaças.

Da Bertioga állha de S. Sebaftiáo ha 8 léguas, e corre a cofta Lef-

nordefte Oeft"udoefte : he Ilha grande , e vindo de mar em fora parece

cabo. Ao Sudoefte delia eftd a Ilha dos Alcatrazes ^ e moftra hum pene-

do comprido.

Và ii
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Rio de Janeiro para Portugal , que também
ferve vindo da Bahia , ou Pernambuco

para o Reino,

Eve-fe partir do Rio deJaneiro, fe puder fer, dons, ou trez dias
'antes da Lua nova, ou cheia, porque fempre dá algum rebojo do
Sul, e Sudoefte

,
para feguir melhor a viagem para eíle Reino.

Parte- fe peia manhã com o terral, que heNoroefte, Norte, e Nor-
defle, e coraelle fevai para ornar, porque fevier a viração ao Sudoefte,
ou Sul , ou Suefte, fe poíTa bem montar o Cabo Frio. E k for o vento
Nordefte, eNornordefte, fe irá para o Suefte, ou Leflliefte com elle até
loo, ou I20 léguas de terra, e não fe pafte de 26 gr. até 26 e meio.

Dahi fe pode virar a andar bordejando, atéquefeponhaoutra vez 5-0
,

ou 60, ou 70 léguas de terra; e dahi fe o vento não alargar, fe torne a
virar para o mar, até ver fefepóde pÔrNurie Sul com a Afcensao de 20
gr.edalli tanto que evento vier para Lefnordefte, eparaLèfte, fe ateime
apaífar os Abrolhos, porém que feja 15-, e2o léguas ao mar delles; efe
for 8 , ou I o léguas delles , não deixem de fondar

,
porque pode fer dar com

fundo
, que fè for na ponta de-Leftè do parcel , acharão óo , e Ó5 braças de

fundo, eeftando em meio parcel , acharão fundo de 20, 625-, 630 braças;
Dahi , conforme o vento

,
que houver , fe fará diligencia para vir mon-

tando acofta do Brazil; edado cafo que na altura da Bahia fe achem per-
to de terra, fe emendem para o mar, para ter lugar de montar o Cabo
de Santo Agoftinho ; e dado cafo que fe veja terra , fe fará muito por
vir bordejando fempre affaftado da cofta 5- , ó , e 7 léguas , até que fe

aviftem o Cabo de Santo Agoftinho , e me parece muito ajuftado defte
Cabo o vir ver a Ilha de Fernão de Noronha, que fazendo a náo o ca-
minho limpo deNordefte até aquarta do Norte, 'não deixarão de a avif-

tar, e pela parte deLefte, que he melhor paliar; evendo-fe pela parte de
Oefte, fe o vento der lugar, cheguem-fe bem állha, porque asaguas vão
muito para Oefnoroefte, eparadefviar de todos os feus baixos, quehepor
fotavento da dita Ilha, que não são bons. Os ventos defde que fe avifta

efta Ilha são Leftes até 4, ou 5- gr. da banda do Norte da Linha.
;

' Com que fe pode fazer o caminho, que fe venha apaílar 10 , ou i^
léguas a Oefte da Vigia, que eftá na Linha, e paíTar por entre os dous
baixos, que eftao da banda do Norte da Linha, hum em altura de dous
gráos, e outro em altura de trez gráos, mais pegado ao de 3 gr. que ao
de 2 : com que íe venhão a por Norte Sul com as Ilhas de Oefte de Ca-
bo-Verde, Santo Antão, S.Vicente, que fendo 6, e7.gr. da Linha para
o Norte, logo o vento vem para o Suefte, Sul, e Sudoefte, com que fe

pode fazer o caminho, que quizerem, até que entre abrifa doNordefte,
que entrará em chegando á altura de n gr. e até aqui vem bem feita a
derrota

, para que quando entrar o Nordefte , fe paíTe a Lefte da Vigia
de 13 gr.

E
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E fendo cafo que a hrifa fcja efcaíTa Nornordcfte, e Norte, que fe

venha apaíTar muito aOeíle do baixo de 28 gr. como 5^0 , ou 60 léguas,

logo ein chegando a 30 gr. até 31, ou 32, o vento começa a andar para o

mar , com que fe vem enchendo a altura , e chegando para as Ilhas Terceiras.

Eftas Ilhas bem fe podem vir bufcar por derrota, mas não he bom con-

felho poramor dobaixo de 37 para 38 gr. que he mnito ruim; os fmaes

delle são huns paífaros a modo de gaivotas, egaraginas, e outros a modo
deeíturninhos , e muito botelhão

,
quehehuma certa herva a modo deli-

mos domar. Efte baixo he pequeno, e corre de Norte Sul: junto aelle ha

12, 6 15" braças, no fundo areia groíTa : tem huns mamotes de areia alta,

que parecem velas. Quem vier por efta paragem , entrando em fua altura

,

não veleje de noite até vir o dia, pela qual razão he melhor vir pela altura

do Fayal a vello , e quando feeftiver Norte Sul com as Flores; e vindo nefta

altura do Fayal, fe repare que fehadeverbotelhão; e quanto mais fe vir a

raiudo, não tardará a Ilha huma, ouduasíingraduras por pequenas quefc-

jão ; e vendo o Fayal , e Pico , dando o vento lugar , he melhor paíFar a Leite

delias, porque pela parte deOefte fempreha embates, não fendo o vento

de OeíTadoeftc até o Norte, e dahí fe virá a bufcar o Porto daTerceiral

Vindo pela parte de Lefte , e fendo de noite , não fe governe pelos

nimos, que ellas correm, porque as aguas puxão para a terra, e melhor

he vir fempre aíFaftado pelo que pode fucceder; e montando o Pico, não

fe cheguem multo á ponta de S. Jorge ,
que também ahi puxa muito a

agua para aterra, que ainda que feja Norte poríima delias, nem poriíTo

fe deixará de tomar a Terceira.

E vendo o Fayal pela parte deOefte, íemeíTa bem o canal de S.Jor-

ge, eGraciofa, fendo de dia não ha de que temer, nías fendo de noite antes

fe cheguem mais alguma coufa para S. Jorge, que não para a Graciofa,

por fer terra rafa, que fempre S.Jorge fe ha de ver melhor; e trazendo

S. Jorge á vifta , logo fe verá a Terceira para vir bufcar o íeu porto.

Advertência. Vindo por altura de 39, ou4ográos, 35" léguas, ou 30
aOefte das Flores, fe verá o meímo botelhão ; e, k k vier aviftar a dita

Ilha das Flores, (que fe pôde ver, eílando claro, por 3 9 gr. e 39 e hum
terço) fou de parecer fe venha a bufcar o Fayal, porque feforcom tempo

,

não he bom vir por 39 gráos a bufcar a Terceira, porque efte caminho he

mais pequeno do que moftra a Carta, e com qualquer guinada danáo pode
fucceder ir para maior altura; eíendo de noite, poderá (dequeDeos nos

.livre) encalhar na Graciofa por fer rafa, e melhor he fegurar o Fayal.

Da Ilha Terceira para Lisboa, fendo de Maio até Agofto, he bom
pôr-fe em altura de 40, 641 gr. governando da dita Ilha o primeiro dia

ao Nordefte para dar refguardo ao baixo
,
que eftá a Lefnordefte defba

Ilha ; e palTado elle , fe governe de maneira
,
que fe vá pela dita altura

,

porque ainda quevenhão neftes mezes com o vento Sul, eSudoefte, tan-

to que fe eftiver 60 , e 80 léguas da cofta , logo íe acharão os ventos

Nortes , e Nornordeftes
, por onde nunca fe perde ir por efta altura. E

tanto que fordes 80 leg. da cofta, governareis então conforme o vento,
que vades ver asBerlengas, que eftao em 39 gr. e meio para a Roca, que
eftá em 39 gr. menos alguns min. E vindo das Ilhas para a cofta já tarde,

como em Setembro, e Outubro, he bom vir por menos altura, porque
entra já o inverno, eandão os ventos pelo Sul; e fe nefte tempo vierdes

por muita altura, e carregar o Sul, obrigar-vos-ha a arribar a Gahza.

Dd iii
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Das índias, e Ilhas Occidentaes.

ARTINDO da barra de S. Lucar para as Canárias,
e fazendo o caminho do Sndoeíle direitamente , fe
irá reconhecer a Ponta de Naga da Ilha Tenerife, a
qual ponta eftá em altura de2 8gráos, 630 minutos,
ehe hum morro talhado ao mar, negro, e de pedras
talhadas, e tem dous ilheos, o mais chegado á ter-
ra maior.

Querendo furgir no porto de Santa Cruz
, que

he na mefma Ilha Tenerife, ir-fe-ha ao longo da cof-
ia pela banda de Lefte da Ilha , e logo fe verão as cafas ao longo do
mar

, furje-fe defronte delias, que tudo he limpo das 25- braças para a
terra.

A fobredita derrota he para o tempo de verão , mas no inverno he
melhor governar ao Sudoeíte quarta do Sul até altura de 32 gr. e meio,
em que eftá o Cabo de Cantin, por fe chegar mais á cofta de Barbaria,
que he mais quente, e menos torraentofa, eonde feachão mais de preíTa
as brifas, edalli voltar aoSudoefte quarta deOefte em demanda da dita
ponta de Naga^, onde ventão mais as brifas defde o Nordefte até o Lei-
te, ainda que ás vezes he o vento demaíiado.

Partindo das Canárias para índias, ponhao-fe 30 léguas ao Sul dei-
las, e daqui fe governe a Oeífudoefte até altura de 20 gr. e defta altura
fe governe aOefte quarta deSudoefte até altura de 16 gráos, ehum ter-
ço, e daqui fe fará o caminho de Oefte a ver a Defeada.

Ilhas do Norte , ou de Barlavento.

I

S primeiros defcubridores das índias , defembocando por entre a Do-
minica, e os Santos, chamarão Ilhas do Norte, ou de barlavento

todas as que Ihesficavão á mão direita, e ilhas do Sul, ou de fotavento
todas as que demoravão á mão efquerda , ainda que hoje fe entende o
nome de Ilhas de barlavento até a Ilha da Trindade na Nova Andaluzia.
A primeira, que fe vai aviftar, indo de Hefpanha, he a Defeada.
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Defeada.

A Defenda he hnraa Ilha baixa , lançada qnafi de Lefnordefte OeíTii*

doeíle. Afiiaponta deLefte, aíTim como vos ides chegando aella,

reprelcnta hum efporao de galé; etomando-a pelo Norte, faz como hiun

pão, ou monte redondo: aterra delia parece preta, e tem humas barrei-

ras brancas , e hnns recifes alagadiços ao longo da praia. A dita ponta

de Lefte he muito baixa , mas na de Oefte ha trez montes , o do Norte

mais alto, que os outros, etem hum ilhote á parte do Sul talhado a pi-

que a modo de barreira.

Querendo paíTar por entre Defeada , e Marigalante bem o podeis

fazer, que heboa paíTagem: também podeis paíTar por entre Guadalupe,

e os Santos
,
que são quatro ilheos grandes efcalvados apartados huns

dos outros 5 de que adiante fe fallará.

Marigalante.

MArigalante fica quafi ao Sul da Defeada diílantc delia 7 , ou 8 lé-

guas : he toda cheia de arvoredo baixo , e igual , e toda efparcel-

lada. Da parte do Sul tem humas barrancas brancas , e altas , e da par-

te de Oefte tem huma baixa de areia. Meia légua defta Ilha eftá hum

ilheo com humas rochas pretas; etomando-a de mar em fora, fevem hu-

mas arvores
,
que parece eftâo no mar por fer a terra , em que eftâo ala-

gadiça; mastomando-a de Norte Sul, fefaz como galé foçobrada. Huma
légua para dentro da ponta de Lefte eftá a Fortaleza de S. Fedro ,

de-

fronte da qual ha huma aberta , e hum banco , entre efte banco , e a ter-

ra he o furgidouro.

Guadalupe,

A Ilha Guadalupe eftá lançada quafi de Lefnordefte OeíTudoefte : he

partida pelo meio , e atraveíTa o mar de huma parte para outra,

mas o canal he fó para canoas. A parte de Lefte he toda^baixa , e igual,

cheia de arvoredo , e na ponta de Lefte tem dous farilhões de barreiras

brancas. De meia Ilha para a parte de Oefte he alta , e a efta parte he

quechamão propriamente Guadalupe. A bahia ordinária , onde íecoftuma

dar fundo, he da parte do Sudoefte junto da praia em 20 , e 22 braças

de fundo de pedra
,
porque mais longe da praia logo fe perde o fundo.

Aqui he a povoação ao pé de hum monte alto
,
que deita continuamente

fumo , e alguma vez fogo. Na parte do Suefte tem também hum bom

furgidouro junto da praia. Na Ponta doNoroefte defta Ilha ha dous fa-

rilhões , e hum na ponta do Sudoefte.

Eftas trez Ilhas Defeada y Marigalante, e Guadalupe ejlao hoje povoa-

das de Francezes.

Santos,

DE Marigalante para Oefte fmco , ou féis léguas eftão os trez ilheos

chamados o^ Santos. Nomeiodelles fe forma huma bellabahia, on-

de pôde eftar furta huma grande frota em bom fundo de areia, e em 19,
* '

18
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abrigada de todos os ventos. A entrada do Nor-

delte he muito funda
, mas no meio delia ha huma pedra alagada á flor

da agua_^, a entrada doNoroefte he funda, e limpa. OsmoradSres deites
ilheos sao íobordinados ao governo de Guadalupe.

Monferrate.

NdodaDefeada a Oeíle quarta de Noroeíle ver-fe-ha M^/^/^rm^,
que he huma Ilha pequena lançada de Norte Sul. Pela parte deLefte

taz trez repartmientos, mas chegando mais a ella fe faz toda huma com
huma quebrada no mais alto; aterra paraoNoroefte faz a modo de huma
meza, e no meio faz huma fellada : ver-fe-ha mais outra mezazinha pe-
quena

,
que faz efta quebrada mais alta que a fellada , indo-fe a terra

adelgaçando para o Noroeíle, e no remate delia faz como huns farilhóes
amagotados, e o doNoroefre he o, mais alto de todos, e logo eftá hum
morro talhado ao mar, e nelle algumas manchas brancas, e Vermelhas,

t^lta Ilha he povoada de ínglezes : tem trez léguas de comprido , e
pouco menos de largo.

Redonda.

INdo de Monferrate ao Noroeíle ver-fe-ha a Redonda
,
que he huma

Ilha pequena, e alta á maneira de pão de aíTucar, a qual difta quatro
léguas de Monferrate, e póde-fe paílar por qualquer parte, que íb qui-
zer, que tudo he limpo. Na ponta do Sul tem hum ilheo pegado á ter-

j^ntigua,

Allh^Jntfgm eílá ao Nordeíle de Monferrate 6,0x17 léguas, corre
deLeíle Oeíle, e he amagotada. Pela parte deLeíle moílra como

linco, ou feis quebradas, as quaes de mar em fora parecem ilhas, e che-
gando a ella fe faz toda huma , e da parte do Norte hc mais alta. Por
toda eila Ilha hum quarto de legua ao mar ha recifes, e ver-fe-hao nella
íeis

, ou fete farilhões
,
que parece eílarem de per li , e sao da própria

Ilha
,
a qual tem 6 léguas de comprido , e quaíl outra tanta largura.

Barbada,

AO Norte, e Norte quarta de Nordeíle da Antigua eílá a Ilha Bar-
bada

,
a qual he rafa com o mar , e hum terço delia he mais alto

que toda a outra terra. EUaílha he toda cercada de recifes, mas pegados
eom terra, e tem. huma baixa ao mar da parte do Norte, e hum iTheo:
aterra alta he preta, e a outra he toda em montinhos. Na parte de Oeíle
tem huma praia com i^, 12, ^braças de agua. Eíla Ilha pode ter finco
léguas de comprido

, e he diíferente da outra
, que chamao Barbadas

;^que eita 4 gr. e f mais para o Sal, da qual adiante íe trata.

àV
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Neves.

DA Ilha Redonda até as Neves ha quatro léguas de diftancla aoNo-

roefte. A Ilha Neves he pequena , lançada do Sudoefte ao Nor-

deile e muito viçoía de arvoredo, pôde ter ó léguas em roda. Eílando

Norte Siil com ella , fe vê hum monte ,
que tem huma quebrada como

huma fella, o qual fica quafi no meio da Ilha, mas roais chegado á pon-

ta do Norte. Deite monte fahe huma ribeira de agua quente
,
que lerve

de banhos para curar varias enfermidades. Na ponta do Sndoefte tem

huma praia', onde ha bom fiirgidouro, a qual tem huma ponta de pedra

da parte do Sul, que lhe faz abrigo, ejunto a ella huma mata de mangues.

E logo adiante pela meíma banda do Sul tem huma praia , onde corre

huma ribeira de agua muito quente, que cheira a enxofre, a qual ribeira

nafce de huma fonte, que fahe debaixo de huma pedra diftante da praia

hum tiro de artilheria. Toda a coíla doSuefte deftailha he limpa, com

algumas enfeadas, onde fe pode dar fundo, e em algumas pontas deftas

enfeadas tem pedras defcubertas. A ponta da Ilha, que fica para oNor-

nordefte he cuja , e tem muitas pedras. Entre efta Ilha Neves , e a de S.

Chriftovão ha hum farilhão redondo, e entre eftas duas Ilhas não ha paf-

fagem para navios, por ter era partes pouco fundo.

EJías trez Ilhas 'Jntigua, Barbada, e Neves ejlao hoje povoaàas dosim

glezes,

S. Chrijlovãõt

AO Norte da Ilha Neves eftá a Ilha de S. Chríjiovão- , a que os ín-

dios chamão Ay-ay , lançada deNoroefte Suefte. Da banda doSu-

efte he terra baixa com alguns outeirinhos , mas o meio da Ilha he mais

alto, enefte meio eftá hum pico, que parece Dama de Xadrez. Indo de-

mandar a Ilha pela banda deOefte, ha de parecer repartida^ em finco, ou

íeis partes. Os montes da Ilha, principalmente dous
,
que são mais altos,

eftão a maior parte do tempo cubertos de nuvens , o que nafce da hu-

midade da terra ; e hum delles
,
que eftá junto da ponta do Noroefte,

quando fe lhe vê o cume defcuberto, parece o telhado de huma Igreja.

A Ilha pôde ter 7, ou 8 léguas de comprido , e em roda 22 , ou 23 , e

he muito fnjeita a furacões de vento. Tem hum farilhão na parte deLef-

te , e da banda do Norte , e da do Sul tem quatro , ou finco manchas

como de roftolho , e da parte de Oefte faz huma ponta delgada cuberta

de arvoredo, e emfima defta ponta para aparte deLefte tem huma terra

chã de arvoredo. Efta ilha eftava repartida entre Francezes, que habita-

vão da parte do Suefte , e ínglezes da Banda do Noroefte ;
porém hoje

pertence toda aos ínglezes pelo ajufte da paz deUtrecht. He terra abnn^-

dante de aíFucar, tabaco, gingivre , e anil. O porto dos Francezes erà

huma enfeada, que eftá pela parte do Sul da Ilha junto da ponta doSuef^

te, e o furgidouro dos ínglezes dahi coufa de trez léguas para a banda

do Noroefte, osquaes tem\ambem outro furgidouro junto zoCaboeJiar,

toda acofta deftailha fcpóde também furgir em algumas praias de areia.
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EJiãcio , ou Santo Biijlaclio.

INdo correndo ao Noroefte quarta de Oeíle , fe verá a Ilha de Smto
Eitftadno femelhante a hum pão de aíTucar , lançada ao Noroefte : eftan-

co junto delia ha de parecer comprida. Tem hum banco da banda deOeí-
te, ehe povoada deHollandezes, como também Sabá: nlohanella mais
que hum fó lugar, onde fe poíTa furgir com íegurança.

Sàbá.

|Uerendo ir de Santo Euftachio á llhaSahd, governe-fe aOefte quar-
ta de Noroefte

, e ver-fe-ha que he huma Ilha pequena menor que
imanto bultachio, e mais redonda

, que faz no meio como hum pão
deaíTucar, e no remate faz hum farilhão amagotado

, e talhado : da ban-
da doNordefte tem outro farilhão delgado aíFaftado hum tiro de mofque-
te, que parece navio á vela.

Da banda do Sudoefte defta Ilha Sabá eftá hum parcel, que começa
diftante meia légua da Ilha , e corre trez léguas ao mefmo rumo do Su-
doefte, nelle fe achao i o , 8 , 7 braças, no fundo areia branca. Queren-
<io coltear eíta ilha , ireis com o prumo na mão.

S. Bartlolomeu , e S. Martin.
*

O Norte de S. Chriftovao fica a Ilha de S. Bartholometi
,
que he

huma ilha redonda com hum porto da banda do Norte o qual
tem na entrada 5 braças de fundo, e dentro 4,63 braças. Junto da bo-
ca do porto eftao dous farilhões

, hum delles maior que o outro , e ao
Noroefte de S. Bartholomeu eftá a Ilha de S. Martin. Entre eftas duas
ilhas ha muitas pedras, humas debaixo daagua, outras defcubertas. São
iJarthoIomeu he dos Francezes.

Efta Ilha tem 7 , ou 8 léguas em roda. Da banda do Norte tem huma
abra, que entra hum quarto de légua para dentro da terra, mas na bo-
ca

,
ou entrada não tem mais que fincoenta paífos de larmira , ainda

qne para dentro vai alargando , e em partes tem 300, e em partes 200
pafíos de largo. Pofto que em todo o tempo podem alli entrar navios
grandes, nao deixa efte porto de fer diificultofo, por fer a Ilha cercada
Ge muitas rochas.

S Martin {^ corre pela maior parte de Lefte Oefte, e tem algumas
boas bahias cubertas dos ventos Norte, e Lefte, a melhor he na ponta
do Sudoefte da Ilha, onde ha 9, 10 braças, fundo de areia. Efta Ilha he
Jimpa da banda do Sul , e da banda de Oefte , mas da banda do Norte
tem algumas pedras. Eftá repartida entre Francezes

, e Hollandezes , e
tem 7 léguas de comprido

, e 4 de largo; fica diftante de S. Bartholo-
meu couía de 4 léguas. Em S. Martin ha humas boas falinas na parte,
que toca aos Hollandezes, ^ '

^

Jn-
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Angiãlla.

AO Norte da Ilha de S. Martin efta' a AngiúUa
,
que he huma Ilha

longa de 9, ou 10 léguas de comprido, e 3 de largo , com hum
bom íurgidouro da parte do Norte por não haver alli correntes, porque
quebra o mar fobre hum banco, o qual fe eftende defde a ponta de Lei-
te, e alli perto ha alguns ilhotes. Eíta Ilha he dos Inglezes, e he terra

rafa fem montanhas.

Para o Noroefte de Anguilla coufa de 8 léguas ellá 2,llha Sombreiro

em 18 gr. 33 min: da banda do Norte he baixa, erafa, e tem hum ban-
co da banda do Sul. Vindo do Sombreiro caminho de Oefte quarta do
Noroefte 6 , ou 7 léguas delle eftá hum baixo

,
qne fe chama Anegada^

ao Nordeíle da Virgem Gorda. A Ilha Sombreiro he deferta , e a Ane-
gada eítá em altura de 18 gr. 44 minutos.

Virgem Gorda.

Uerendo ir de Sabá á Virgem Gorda
^
governe-fe ao Noroefte quar-

ta de Oefte 24 léguas , e por efte rumo fe irá ver que he huma Ilha

grande, e redonda, maior que outras, que delia começão, e fecha-

mão as Virgens , humas grandes , outras pequenas , e mui amagotadas.

Efta Ilha Virgem Gorda fe chama hoje deS. Thomaz, he dos'Dinamar-
quezes, etem hum porto capaz de navios grandes pela fua parte do Sul,
o qual he fácil de reconhecer por muitas barreiras brancas , e pelas tor-

res da povoação.

Tanto que fe aviftar a Virgem Gorda, governe-fe a Oefte quarta do
Noroefte, e aOefnoroefte até o remate da quarta Iliia, e não ha de que
temer mais que do que fe vir

,
que tudo he limpo , e com bom fundo.

Chegando ao remate da quarta Ilha, fe defembocará por entre ella, dei-

xando-a a eftibordo , e hum fariihão branco chamado Penha de Aves

y

que fe deixará a bombordo, o qual fariihão branqueja, por fer cujo dos
paífaros , e eftá Lefte Oefte com o remate deftas Virgens, e paíTar-fe-ha

pela banda do Norte delle mais chegado a huma Ilha pequena, que eftá

como légua e meia das Virgens, a que chamão Síllba Verde
, porque em

a vendo parece frefca, e nefta palTagem o menos fundo que hai são 12,
ij braças, e na ponta do Norte da Ilha Verde 6, 7 braças.

A Oefte da Ilha Verde eftá a Ilha Pajfage , da qual fe navega para a
cofta do Norte de S. João de Porto Rico

,
primeiramente ao Noroefte

quarta de Oefte, até que huma Ilha branca demore ao Suefte; e dalli fe

vai em demanda da barra de Porto Rico por fundo de 12 braças, cafca-

Iho muido: haverá na derrota ló léguas.

• Santa Cruz.

AO Sul das Ilhas Virgens eftá a Ilha Santa Cruí^^ que he hurtlá Ilha

baixa, amagotada, lar^çada de Lefte Oefte; e vindo de mar em fo-

ra, parece fendida de hum cabo a outro; mas chegando perto, apparece

inteira. Da fua parte do Suefte fe eftende huma grande baixa, e da par*
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te do Norte tem hunsilheos. Defta mefma banda do Norte tem duas ba-
hias , e em huma delias

, que he a que fica mais a Oefte , ha bom anco-
radouro. Os Francezes a tinhão povoado , mas os annos palTados a de-
famparárão, pafíando-fe para a Efpanhola. Terá 8 , ou 9legu!is de com-
prido, e outras tantas na maior largura, e he terra pouco falutifera.

Porto Rico.

A lllaàe S.João
^
que tambert;i fe chama de Porto Rico, do nome do

porto principal, onde eítá a Cidade, he Ilha grande, que terá i^
léguas de comprido de Leite a Oefte , e de largo lo. Tem dous Cabos
principaes: o que fica na ponta deLefte mais avançado ao Norte fe chama
Çahça deLoquilho

.,
eoque fica na ponta do Sudoêfte fe chama Cabo Roxo.

Na Cabeça deLoquilho começa huma ferra, que vai a modo de efpinha-
ço, atraveíTando a maior parte da Ilha , da qual ferra defcera muitas ri-

beiras para. huma , e outra parte. O Cabo Roxo he delgado , eftão da
banda de Oefte humas barrancas baixas, e vermelhas,, e lança huns bai-
xos légua e meia ao mar.

A Ilha toda em roda tem quantidade de pedras, como também mui-
tas ilhas pequenas, a principal das quaes he Boriquem

,
que fica na ponta

do Suefte , abundante de afl^ucar, canafiftula, gingivre, e couros: as ou-
tras são a liba Branca ao Norte de Boriquem : \ Ilha Cagada junto da
Cabeça de Loquilho , o qual nome lhe puzerão os primeiros defcubri-
dores por fer cuja do excremento dos paíTaros : a Ilha Bomba do Inferno
na coita do Sul, diftante coufa de 16 léguas de Boriquem, e cercada de
baixos. Também ao Noroeíte quarta de Oeíte do Cabo Roxo em dif-

tancia de 7 léguas eftá dillhaZacheo, que he huma pedra redonda em al-

tura de 1 8 gráos , 22 min. A coita do Norte deita Ilha de S.João he cheia
de pedras, bancos, e baxios, onda quebrão as vagas do mar; mas neíta

parte da Ilha he que eitá o porto principal chamado Porto Rico.

Eíte porto he feito por huma Ilha pequena, que corre deLefte Oeíte,
e fecommunica com a outra terra por meio de huma calçada, epela par-
te do mar fica direita com a coita , não moftrando fer Ilha. O mar entra
pela banda de Oefte defta Ilha por hum canal eftreito, defendido com duas
Fortalezas, e forma dentro hum porto feguro. A Cidade eftá fituada neí-
tallha da banda de dentro, e aqui aíliftem oBifpo, e o Governador por
ElRei de Hefpanha.

Indo de Lefte para efte porto , como a ferra de Loquilho demorar
ao Suefte, então a barra demorará ao Sul quarta de Suefte diftante qua-
tro , ou iinco léguas

; e fe for claro , fe verão da gávea humas barreiras

vermelhas, onde eftão as Igrejas de S. Sebaftião , e de Santa Barbara, e

o Convento de S. Domingos ; e ver-fe-ha a Fortaleza do morro
,
que

branqueja, porém não fe paífe do porto, porque íe terá depois trabalho
em o tomar. Advirta-fe também de não entrar dentro fenão aíto dia, em
razão de que o vento até as 10 horas da manhã he da terra , mas dahi
por diante íe pôde entrar, indo furgir na parte que parecer.

Advirta-fe mais que da banda de dentro do morro fahe huma baixa
tão comprida, como hum tiro depiftola, que nãoapparece. Para lhe dar
jefjguardo eftando embocado fe verá huma ponta de areia, que faz den-

tro ,
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tro , ir-fe-ha de ló em direito delia, e fedará fundo, dando refgnardo á

ponta de Lefte
,
que tem hum baixo ruim na entrada junto a huma bar-

reira branca. Vcja-fc a eftampa n. i.

Na ponta deOeftc defta Ilha de S.João em altura dei 8 gr. 40 min.

ha huma praia chamada da Aguada, onde entrao dous rios de agua doce.

Aqui coftuma dar fundo a frota de índias, que vai em direitura deHef-

panha para a Vera Cruz , e alli toma refrefco de mantimentos
,
que os

ha em abundância. Surgc-fe em diftancia de hum tiro de falcão de terra,

e fe vai fazer aguada nos bateis com grande commodidade.

Advirta- fe também, que do mez de Março até o mez dejunho cor-

rem as aguas para Lefte, e do mez dejunho por diante correm paraOef-

te por entre os canaes deftas Ilhas.

Jamaica.

A Ilha Jamaica tem de comprido 45" léguas, lançada de Lefte quarta

de Suefte, Oefte quarta de Norocfte , e de largo na maior largura

tem 1 6 , ou 17 léguas. A ponta de Lefte fe chama Ponta de Morante , e

a de Oefte Ponta de Negrilho.

Trez , ou quatro léguas da banda de Oefte quarta de Sudoefte da

Ponta de Morante, eftá o porto de Morante muito feguro, e capaz de

muitos navios.

Mas o porto principal da Ilha he Porto Real , diftante coufa de 10

léguas do porto de Morante pela parte do Sul da Ilha, onde oslnglezes

tem a fua principal habitação , e huma Fortaleza guarnecida com 60 pe-

ças de artilheria. A entrada , e fahida defte Porto Real he perigofa por

caufa de alguns bancos de areia, mas a bahia dentro tem duas, ou trez

léguas de largo com tanto fundo , que os maiores navios fe podem en-

coftar a terra, e deitar pranchas do navio na praia, e carregar, edefcar-

regar com grande facilidade. No porto defagua huma ribeira de agua

doce, que facilita a aguada.

Porto Neville junto da ponta de Oefte da Jamaica he também bom
porto, e feguro. Hum pouco aoNoroefte defte porto eftava antigamen-

te a Villa de Melilia, a qual eftá hoje desfeita.

Da banda do Norte tem também eftailha hum porto chamado Por-

to de Santo António ^ capaz, e feguro, mas a entrada he muito diíEcultofa

,

e eftreita por caufa de huma Ilha
,
que fe atraveífa na boca. Os Inglezes

fe fizerâo fenhores da Jamaica o anno de 165-5' , fem embargo de terem

pazes com ElRei de Hefpanha , cuja era a Ilha.

Ee
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minica para a Margarita, emais Ilhas do

Sul; ou de fotavento.

-^ Dominica.

ADommca fica ao Sufiidoeíte de Marigalante finco leimas , e aoSii-
efte dos Ilheos chamados os Santos duas legnas e meia. Corre-fe
NoroefteSueíle: da parte do Sul faz htima ponta delpada , e com-

prida, eemfíma delia hum morro, como focinho de toninha, e no meio
laz huma enfeada

:
na parte doNoroefte tem huma ponta groíTa comhii-

nra quebrada naraefma ponta, que parece campanário. Vindo de mar em
tora fe vos faz como duas Ilhas, mas chegando aella, fefaz toda huma.
IJa banda do Sueíle tem hum farilhao grande , de dentro defte farilhão
bem podeis furgir

, e tomar a agua , e da parte do Noroefre tem hum
ilheo

,
e pela Ilha apparecem muitas cabanas. Pela banda de Lefte tem

humas barreiras talhadas a pique, e porfima das barreiras faz a modo dehum pico Querendo paíTar por entre eftailha, e os Santos, bem podeis,
mas omelhorhepalTar por entre eíla, eaMartinica. Eíta Ilha Dominica
he habitada de Gentios Caraíbes, c pode ter 12 léguas de comprido, e
õ de largo.

o r
?

Mãtinino , ou Martinica.

A Ilha Mãtinino, a que os Francezes chamão hoje Martinica^ he hu-
ma Ilha alta, e fragofa pela parte deOefte: eítá lançada de Noro-

eíte a Suefte, e o mais alto delia he da parte de Oefte, o qual alto faz
como huma grande copa dechapeOj e por qualquer parte que o tomardes
vereis eíte alto: da parte do Norte tem trez farilhões, e da parte do Sul
tem hum. Eíla Ilha Martinica pode ter 40 léguas em roda: tem trez por-
tos principaes

, o Saco Real, o Burgo S. Pedro, e o Saco da TrindadeU Saco Real eftá pela banda do Sul da Ilha, e no fundo delle eítá a po-
voação de mais de 300 familias, e aqui aílííte o General das Ilhas Fran-
cezas

,
e os OíEciaes de juíliça. O Burgo de S. Pedro he huma rua com-

prida de mais de hum quarto de légua com huma ribeira de boa a^ua,
que o atraveíTa pelo meio. O Saco da Trindade fica da banda doNortl da
Ilha , e he menos frequentado.

Surge-fe no Burgo S. Pedro diftante hum tiro de mofquete de terra
ao budoefte com duas ancoras, a da banda de terra em 4, ou 5- braças,
e a da banda do mar em 35- , ou 40 , por fer o fundo muito efcarpado.
Us navios mercantes levão huma rajeira a prender em terra

,
por não ef-

garrar para o mar com as rajadas de vento , que vem por fima de terra
muito fortes.

'

Bar^
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Barbadas.

A Ilha Barbadas fica ao Siiefte da Martinica lançada quaíi de Norte
Sul. Tem 8 léguas de comprido, 65" de largo , e da banda deLefte

tem trez , 011 quatro farilhões ao longo de terra , e da banda de Oefte

tem outros trez, e na parte do Norte faz huma enfeada. Mas o princi-

pal porto da Ilha he huma bahia chamada Carlile
,
que fica da banda do

Sudoefte, muito larga, e funda, capaz de 5"00 navios, com dous Fortes,

que defendem a entrada, hum defronte do outro, com muita artilheria.

He a principal colónia dos Inglezes nas Ilhas da America , e nella tem
huma innumeravel quantidade de efcravos negros para beneficiar o aíTii-

car, e tabaco. Alcjuns Authores chamão a eíta Ilha a Barbuda,

Santa Luzia.

SAntaLuzia eftá ao Sal da ponta deOefte da Martinica, e tem na pon-
ta do Suefte dous picos altos

,
que íenhoreao toda a Ilha

,
que são go*«

mo hum Rei, e huma Dama de Xadrez, e o da parte deLefte he maior

que o outro, os quaes fe podem ver de 20 léguas, quando o tempo he

claro , e corre-fe com a Ilha de S. Vicente Nordefte Sudoefte. Efta Ilha

de Santa Luzia he cuberta de arvoredo, defpovoada, e nella fe cria hum
grande numero de íerpentes. Tem huma grande enfeada de areia , onde
os Francezes vão pefcar tartaruga para a Martinica, e fazer lenha.

S. Vicente.

SE fe vir S. Vicente ^ he huma Ilha redonda, como a Ilha do Ferro das

Canárias. Da parte do Norte faz huma ferra grande, e defta Ilhafahe

hum recife de Ilhas pequenas, que vão até a Ilha Granada, e corre comei-

la deNordefte Sudoefte. S.Vicente he habitada de gentio, e de negros
j

que fogem das Barbadas , tem 7 léguas de comprido , e 5 de largo<

Granada^ e Bequia.

;j /,-.'

A l\\\3í Granada, que hoje he pofoadla de Francezes, tem finco legiias

de comprido, e duas de largo no mais eftreito. Da parte deLefte

he baixa , e da banda do Sudoefte tem huma ponta ainda mais baixa , e

muito rafa com o mar, na qual ha trez oiteiros
,
que vindo de mar em

fora parecem trez farilhões , e que eftão de per 11 no mar. Defta ponta

do Sudoefte corre hum banco para o mar, mas póde-fe ancorar a huma

,

ou duas léguas da praia em 20, e 30 braças: também fobre omefmo ban-

co fepóde dar fundo em 7 , ou 8 braças perto j ou longe de terra, como
quizerem. Na mefma ponta ha hum bom fitio para fazer aguada , porque

corre alli huma ribeira. Para dentro defta ponta fica a povoação. No mais

alto do meio da Ilha fe vê huma quebrada não muito grande. Defta Ilha

aos Teftigos ha 25- léguas a OeíTudoefte.

Da ponta do Nordefte da Granada para o Norte eftá aílha Granaãi-'

lhos, a qual he muito montuofa com muitas Ilhetas á roda, pelo que de

noite fe irá por aqui com boa vigia.
' Ee n Mais
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Mais para o Norte eftá a Ilha Bequia com alguns ilheos poílos em
fileira, porém limpos, que emhuma neceífidade fe podem coftear fem pe-

rigo. Da banda de Oefnoroefte tem efta Ilha huma grande bahia, onde
ha 5 , 6 , 7 braças de agua. He habitada de gentios Caraíbes.

Tabago.

A Ilha Tabago tem lo léguas de comprido, e coufa de quatro de lar-

go, mas nas pontas he mais eftreita. Da parte do Norte, e da par-

te deOefte temfurgidourosfeguros para toda a forte de navios. Napon-*
ta do Nordefte tem huma Ilhota , a que os Hollandezes chamavão K/em
Tabago , ou Tabago pequeno , e defronte delle na terra da Ilha grande eftá

huma boa bahia. Ao Noroefte de Tabago pequeno diftante duas léguas,

ou duas emeia, eftá ollheo de S.Gil ^ entre el!e, e aterra da Ilha Tabago
não fe paíTa. Efta Ilha foi povoada pelos Hollandezes, que lhe chamão
Nova Valacria, mas os Francezes a deftruírão os annos paíTados, hoje
he deferta , e fó tem alguns índios

, que alli ficarão.

-
- Trindade,

AílhaTrindade tem 3II 'léguas de comprido, e he terra alta, e mon-
tuofa, principalmente da banda do Norte. Fica aoSudoefte de Ta-

bago, e entre huma, e outra fe forma hum canal de 7 léguas de largo,

e de duas de comprido. Tem efta Ilha Trindade dous Cabos principaes,

o da banda do Nordefte fe chatfia Punta de la Galera^ que tem hum par-

eci junto a fi, o qual vai ao longo da Ilha correndo para Oefte algumas
io léguas: doutro Cabo, que fica da banda doSudoefte, fe chama PvMta
dei Gallo^ etambem por outro nomQ Cabo Curiapan , etem junto afi dous
ilheos redondos. Da banda de Oefte fe abre a terra defta Ilha , e entra

O mar por ella dentro muitas léguas , fazendo huma enfeada , ou golfo

de mais de 10 léguas de largo, no qual ha de j até 10 braças de fundo,
e no fim delle eftá a povoação chamada de S. Jofé em altura de 9 gr. 35'

min. Entre efta Ilha , c a terra da Nova Andaluzia
,
que lhe fica ao Sul

,

vai huma enfeada muito larga, enella ao longo da terra da Ilha feachão

6, 7, 8 , 9 braças ; e bem junto de Punta dei Gallo 4, 65- , no fim defta

enfeada entre Punta dei Gallo, e a terra de Oefte, que forma hum arco,

fe faz hum golfo, que fe chama ác Pariá ^ no qual ha huma corrente im-
petuofa, principalmente nos raezes de Julho, e Agofto, que he o tem-
po das grandes chuvas , e he difficultoíb fahir delle , affim por caufa da
grande corrente , como por caufa de huma Ilhota

,
que fica no meio da

fahida do golfo chamaáãBoca dei Drago. Pelo que indo para índias he me-
lhor paíTar ao Norte defta Ilha da Trindade, entre ella, e a de Tabago,
ou ainda melhor pela banda do Norte de Tabago. -^•:

Tef^
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Te/Iigos.

OS Tejligos são fete Ilheos , dous delles maiores que os outros , e

eftes maiores ficão no meio dos finco, e todos emdiítancia de qua-

tro léguas: correm-íe de Leite Oefte , e duas léguas ao redor delles fe vê

o fundo de areia em 6 braças. A Oeíte deftes Teftigos eftao os Frailes

,

que são oito Ilheos na ponta deLefte da Margarita juntos huns dos ou-

tros, o do meio he maior. Para virdes da Granada á Margarita, fazei o

caminho de OeíTudoefte a reconhecer os Teftigos , e chegai-vos á terra

firme, vereis logo a Ilha, e não hajais medo fenão do que virdes: reco-

nhecella-heis pela grande quebrada, que faz nomeio com duas tetas bem
feitas; e fe prolongardes pelos Frailes, bem podeis paíTar por entre elles,

e a terra da Ilha na ponta de Lefte.

: . Margarita.

A Margarita he huma Ilha raontuofa de 15- legnas de comprido , e

lançada pela maior parte de Lefte Oefte. Eftando ao Norte delia

,

faz como duas Ilhas por caufa de huma grande quebrada
,
que tem no

meio. Antigamente tinha o porto da parte do Sul, aonde hoje fenão vai,

porque a povoação fepaíTou para humabahia, que eftá na ponta de Lefte

detrás dos Frailes. Na entrada deftabahia da parte do Sul eftá huma pon-

ta, que íe chama o Morro Negro , o qual fe deixa da mefma parte do Sul,

quando fe entra nefta bahia , e le furge em 8 , 7 ,
5- braças. Da banda de^

Oefte tem outra ponta
,
que fe chama de Macanao , e a Oefte delia trez

léguas eftá hum banco, que fe chama Banco de pérolas, no qual o menos

fundo que ha são duas braças. Póde-fe entrar por entre efta Ilha Mar-,

garita, eaCubagua , indo da parte de Oefte; mas melhor he entrar pela.

.parte de Lefte a furgir entre a terra defta Ilha, e a Ilha Coche, que ficará

ao Sul; mas he neceífario guardar defta Ilha Coche, que he çuja ; entre

ella, e a terra firme cftão dous farilhões grandes: difta da Ilha Cubagua

4 léguas.

Cubagua.

CTJbagua he huma Ilha pequena de trez léguas em roda , efteril , e feca

com muito falitre, fituada ao Norte da ponta de Oefte da Margari-

ta. Tem hum baixo comprido
,
que íahe da fua ponta de Lefte , e corre

para a mefma banda. Nefta Ilha havia antigamente pefcaria de pérolas,

que hoje eftá acabada. A fua ponta de fotavento fe corre Nornordefte

Sufudoefte com a Ponta de Araia em terra firme , e ha quatro léguas de

diftancia.

Defta ponta de Araia fahe huma reftinga de pedras mais de huma lé-

gua a Oefte, e quatro léguas ao Sul fica a boca do golfo de Cnmand , ou

de Cariaco
,
que entra pela terra dentro de Oefte para Lefte 14 léguas.

Defronte defta Ilha Cubagua , na terra firme da banda de Lefte de Araia,

eftá huma enfeada, onde ha humas famofas falinas, na qual ha 4, 5 bra-

ças de bom fundo.

^v

JÍQ iii Ilha
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Ilha Branca.

ESta Ilha he pequena, plana, erafa ao lume da agua, edeferta. Tern
da parte deLefte fete Ilheos, que fe chamâo os fete irmãos: póde-

íe paíTar á vifta delles
,
porque tem muito fundo. Eftá quafi Norte Sul

com a ponte de Macanao, que he na Ilha Margarita da banda deOeíte,
e tem furgidouro da parte do Noroefte , e na ponta de Oefte tem huma
fonte pequena. A' roda da Ilha ha tambsm algumas enfeadas de areia y
nas quaes ha muita tartaruga.

'

'

Tortuga.

ATortítga he huma Ilha redonda, e rafa: tem da parte deLefte hum
baixo huma légua ao mar, 0toda ella he de fundo de 6 braças: da

banda de Oefte tem dous ilhotes baixos, que os não vereis fem primeiro
chegardes a terra. Efta Ilha eftá ao Norte quarta de Noroefte do Morro
deCorrebicho da terra firme, ediftante do Gabo delaCordera damefma
terra firme coufa de 22 léguas. Da parte doSuefte tem hum bom porto ,
onde vão carregar de fal nos mezes de Maio

, Junho , Julho , e Agofto.

Orchilla.

ORchllla he huma Ilha comprida, erafa, lançada deLefte Oefte, tem
da banda deLefte huns magotes altos, eneftes magotes humas pal-

meiras, que parecem maftros de navios com fuás gáveas, bem vos podeis
chegar a ella lem medo. Tem aparte de Oefte dous farilhões, que eftão
da Ilha como duas léguas, emais afotavento eftão outros dous mais pe-
quenos.

Roca,

ESta Ilha Roca eftá mais a fotavento de Orchilla diftante delia para
Oefte féis, ou fete léguas, e 21 , ou 22 da terra firme, e da Tortuga

outras tantas para a banda do Noroefte quarta de Oefte. He mui baixa,
e tem da parte de Lèfte 8, ou 10 caios , huns de arvoredo , outros de
areia, e todos eftão ao redor da Ilha , falvo pela parte do Norte

,
que

os não ha. A Ilha he mais alta que os caios , e cercada de rochedo , e
aílim a Ilha como os caios terão 5- léguas de comprido, e 3 de largo. Tem
hum final para fe conhecer, que he ter pela parte do Norte hum monte
alto, e branco, ao pé do qual pela banda de Oefte ha muitas pedras, que
fe podem ver de longe.

Ilha de Aves.

A Ilha de Aves fica diftante da terra firme 25- léguas. He pequena, e
não tem mais que huma légua de comprido, ehum quarto de légua

de largo pela parte de Lefte. Da parte do Norte he terra baixa
,
que fe

alaga, quando a maré fóbe , e da banda do Sul tem hum parcel de coral

branco. No meio da face, que olha para o Norte, tem huma boa abra,

onde
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onde fe pode dar crena aos navios. Pela banda de Lefte, e do Norte he

cercada de recifes
,
que formão a modo de meia lua , o mar quebra neftes

recifes, eneile hadous, ou trez ilhotes de areia diílantes da Ilha principal

coiiía de trez quartos de légua. No anno de 1678 feperdeo neftes recifes

a armada de França , de que era General o Conde de Etrées.

Bonaire.

>UÍí>

A Ilha Bonaire, a que os índios chamavío Buynare; eftá 'apartada da

terra firme 20 léguas, e da Ilha de Aves 10, ou 11,. O íeu meia

eftá em altura de 12 gr. ehum quarto, e tem coufa de 16 léguas em roda.

Ofurgidouro heaoSudoefte do meio da Ilha emhumabahia de arrezoada

grandeza. Os navios
,
que vem de Lefte, pafsão perto de Lefte da Ilha, e

dão fundo em 60 braças diftante de terra o comprimento de meia amarra,

mas no mefmo tempo heneceíTario terpreftes a chalupa comhuma amarra

para a ir prender em terra; de outra forte o vento de terra, que fe levanta

de noite, faria aíFaftar o navio para o mar, porque o fundo he tão duro,

que fe a ancora huma vez garra, não torna a prender. Coufa dejoopaíTos

a Oefte defte furgidouro ha hum ilheo baixo , mas paíTa-fe entre elle ,
e

a terra da Ilha. A povoação dos Hollandezes ,. que são fenhores da Ilha,

fica hum efpaço pela terra dentro defronte do dito furgidouro. Da ban-

da de Oefte da Ilha ha huma boa fonte de agua , e da banda de Lefte

huma marinha de íal. De Bonaire a Curafao ha 8 léguas, e com tempo

claro fe pôde de Bonaire ver Curafao.

Curafao.

A Ilha Curafao eftá diftante 14 léguas da terra firme de Venezuela,

que lhe fica fronteira ao Sul : a fua ponta do Norte difta do Cabo

de S. Romão 9, ou 10 léguas. Lie terra baftantemente alta,- e tem por

conhecimento hum monte alto, que começa na ponta de Lefte, evai def-

cahindo para o Norte, onde he mais talhada, e defta parte tem junto a

fi outro monte pequeno.

AoSuefte quarta do Sul da ponta de Lefte defta Ilha, diftante coufa

de légua emeia, eftá hum baixo, ou coroa de areia, a que osHoílandezes

chamâo Klein Curajfaw , ou Curafao pequeno, e ofituão em altura dei^

gr. 8 min. o qual he rafo com a agua , e tem coufa de trez quartos de

légua de comprido, mais largo no meio, que nas pontas , mas paífa fe

entre elle , e Curafao feguramente.

A Ilha corre pela maior parte a Oefnoroefte , e depois volta para

o Norte, e pode ter de comprido de hum cabo a outro 10 léguas, e de

largo na maior largura quatro e meia. Diftante huma légua da íua pon-

ta de Lefte tem huma bahia chamada Santa -Barbara pela parte do Sul

da Ilha , na qual bahia ha furgidouro , mas o porto principal da Ilha he

dahi trez léguas para Oefte , chamado Bahia de Santa Anna ,
onde os Hol-

landezes tem huma boa povoação, e huma Cittadella forte.

Querendo entrar nefta bahia de Santa Anna , ir-fe-ha pela parte de

Lefte da Ilha, por não efcorrer de dia a barra do porto, porque efcorren-

do-a para a banda de Oefte ;, não haverá remédio para tornar aella, por-

que
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que a corrente vai com grande violência para Oefte. A entrada he eílrei-

ta, e diíííciíltofa , e tem de fora huma iagem alagada, que fe deixa a ef-
tibordo , quando fe entra , mas a bahia dentro he feguriífima, e muito
accommodada para dar crena aos navios. De^e-fe chegar bem a terra j e
havendo pouco vento para entrar, larguem-fe todas as velas para entrar
de fiibito

, mas deve-fe levar preftes na lancha huma boa amarra para a
ir atar em continente na Fortaleza. Para facihtar a entrada tem os Hol-
landezes huma lancha prompta para rebocar as embarcações, que aUiche-
gão. Feja-fe d derrota da Ilha Tabago para Cartagena, onde fe torna afal--
lar nejle porto.
''''

Or^ha.

AOefte de Curafao eílá Oruha, huma Ilha baixa, que tem dous ma-
gotes , hum dos quaes parece como pão de aífucar. Da parte de

Oefte junto á ponta do Noroefte, onde eftá hum ilheo , fica pouco dif-
tante o furgidouro

, no qual fe dá fundo em ly braças areia , mas em
todo o refto da Ilha ha mais fundo. Também efta Ilha he dos Hollan-
dezes.

^
Hum efpaço a Oefte de Oruba , e a Lefte do Cabo de Coquibacôa

eftâo os Monges
j que são humas Ilhas baixas, excepto a do Sul, que tem

hum monte, e he a maior j eftá apartada do dito Gabo duas léguas, ou
duas e meia.

lílli

DESCRIPÇÂO,
E conhecença da Coíla de Venezuela.

Cofta de Venezuela entre Cumaná, e o Cabo de Coquibacôa feef-
tende por efpaço de coufa de 130 léguas. Os principaes lugares
"defta cofta são o Morro de Correbkho ,^q\iQ Rca ao Sul quarta deSu-

efte daIlhaTortuga, ehehuma ferra alta, que começa na borda domar,
evai fubindo para fima pela terra dentro, e parece de longe como huma
Ilha. A Oefte defte morro pouco efpaço eftá Portogalete

,
que tem duas

enfeadas, Qlogo Maracapana
,
que he huma boa abra, a qual fica diftante

de Cumaná para Oefte 12 léguas. Entre Portogalete, e Maracapana ao
longo da cofta eftao algumas pedras , humas defcubertas , outras debaixo
da agua. Segue-fe ú\\)nntoCumanagotaj que he huma grande bahia, ou
enfeada

, na qual ha bom íurgidouro : aqui entra no mar huma ribeira,
a que chamão Rio Doce.

Mais adiante finco, ou féis léguas eftá hum rio pequeno, que fe cha-
ma á^Ermanfito, e junto a elle o Morro de Unare

,
que he hum monte al-

to, como focinho de toninha, e por fima rafo como huma meza. Eftá em
altura de 10 gráos, e alguns minutos mais, e junto deftc morro eftá hu-
ma grande lagoa, onde ha muito peixe, e fe faz fal: chami-fe nas Car^
tas o Rio de Unare,

Ilhas
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Ilhas ãe Periío^

AONordefte do morro deUnare eftâo duas Ilhas pequenas, que fe

chamão de Perito , apartadas da cofta légua e meia, as quaes são

rafas com o mar : póde-fe chegar a ellas pela parte do Norte ,
porque

tudo hc fnndo, mas entre ellas, e a terra firme não convém paíTar, falvo

com navio pequeno.

Cabo de la Cordera.

A Diante do morro deUnare coufa de 17 léguas eftá o Caho de laCor-

dera, lugar muito conhecido defta coita, o qual he huma ponta de

terra baixa , e fe conhece tanto que fe começa a ver pela terra dentro as

ferranias át Caracas , asquaes são altiílimas , evão correndo deLeftepara

Oeíte muitas léguas. Ao Norte defte Cabo eftá hum farilhão de pedra

duas léguas ao mar, pelo qual fe pôde também conhecer o dito Cabo.

De Maracapana até efte Cabo de la Cordera fe pôde furgir por to^

da a cofta, apartado 4 léguas de terra, em 1$ braças de bom fundo de

vafa, e areia; mas querendo barlaventear para ir do dito Cabo paraLef-

te aCumaná, não fe devem apartar mais de huma légua de terra, porque

as aguas correm a fotavento para Oefte.

Guaira, e Burhurata,

TRez léguas do Cabo de la Cordera para Oefte eftá hum porto cha-

mado Cto//?^, no qual fefurge em 12 braças de fundo lama. E logo

pouco adiante fica o porto da Guaíra, o qual tem hum caftello em hum

alto de terra vermelha , e huma vigia também em hum alto , e as cafas

da Villa ficão em baixo. Surge fe aqui em 8 braças areia ,
defronte de

huma rua, onde eftá a Igreja. Nefte porto íe carrega muita courama, falfa

parrilha , e outros géneros : a Cidade de Caracas fica trez léguas pela ter-

ra dentro, e aqui habitâo hoje o Bifpo , e o Governador da Província.

Na derrota da ilha Tahago para Cartagena fe torna afaliar nejle porto.

Daqui 18 , ou 20 léguas para a banda de Oefte, que he onde fe re-

matão as ferranias de Caracas, eraqueaífima fe falia, apparece huma ter-

ra muito rafa com o mar , e ao principio defta terra rafa eftâo humas Ilhas

também rafas meia légua ao mar cheias de arvoredo, defronte dasquaes

fica o porto de Burhurata , o melhor defla cofta
,
que he efcala para o

Novo Reino de Granada , e Províncias do Peru. Surge-íe entre as duas

Ilhas , e a terra firme em bom fundo com abrigo dos ventos.

Dobrando eftas Ilhas, fe abre a terra, fazendo hum grande golfo,

que fe chama Golfo Trijle , e tem coufa de 6 léguas de largo.

Coro, ou Vene&uela.

DO Golfo Trifte até a Cidade de Coro , ou Venezuela , donde efta

Província tomou o nome, vai correndo a cofta para oNoroefte por

efpaço de 30 léguas pouco mais , ou menos com algumas enfeadas , e

rios, mas pouco frequentados. Coro eftá perto ào mar, porém não tem
por-
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porto feguro por fer muito expoíto aos ventos. Os primeiros defcubri-
dores lhe chamarão Venezuela

, porque as caías dos índios eílavão fun-
dadas em varias ilhotas, dentro de hum golfo a modo de Veneza, mas
depois fe paíTou a povoação para hum campo na borda do mar.

Caho de S. Romão.

O Cabo de S. Romão eílá diftante de Coro 1 1 léguas. Efte Cabo entra
muitas léguas pelo mar dentro, formando huma peniníula decoufa

de 25- léguas em roda toda de terra plana , com hum monte no meio
,
que

fedefcobre de muitas léguas ao mar, e fe chama o monte de Santa Anna.
Efte Cabo faz a ponta de Lefte do grande golfo de Venezuela.

Golfo de Venezuela.

O Golfo de Venezuela fica entre os Cabos de S. Roman , e de Coquí-
bacôa : tem de largo 34 léguas , e 30 de comprido. Ao longo da

terra de huma , e outra banda defte golfo ha 8 , 7 ,
5- braças , mas pelo

meio ha muito fundo. No fim defte golfo fica o lago de Maracaibo , o
qual tem na entrada huma boca eftreita de meia légua de largo , mas de
comprido tem 25^, ou mais léguas, e de largo 10: crefce, e mingua, e
ha nelle tormentas como no mar, que entra nelle, eporefta caufa a agua
he hum pouco falobre. Neftelago entrão muitos rios, ehum delles, que
baixa do novo Reino de Granada, he capaz de navios de 5-0 toneis, e fe
navega féis léguas para fima da foz. Seis léguas defte rio fobre o lago
cftá fundada a Villa de Gibraltar , onde ha o melhor tabaco das índias,
muito cacao , e aíTucar , e fe fazem canoas de huma fó peça capazes de
25, ou 30 toneis.

DERROTA
Da Dominica para Santo Domingo , e dahi até

a Havana.

Uerendo defembocar por entre a Dominica , e os Santos para ir
em demanda de Santo Domingo pela banda do Sul de S. João de

Til, ~j c
"^^^ ^^^

'
^^''^'^ ^ caminho de Noroefte quarta de Oefte até a

Ilha de Santa Cruz, que fica ao Sul das Ilhas Virgens, edalIiaOefte quar--
ta de Noroefte ireis reconhecer a Bomba do Inferno

,
que he huma Ilha

nacofta do Sul de Porto Rico; etendo-a reconhecido, ireis prolongando
na volta de Oefte até o Cabo Roxo da mefma Ilha de Porto Rico. E
lendo calo que aqui vos anoiteça, para irdes em demanda deSaona, go-
vernai a Oefte, e fendo de dia, a Oefte quarta de Noroefte, e por efte
caminho vereis a Mona.

Nef-
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Nefta derrota de Maio em diante ventao as brifas, e do fim deAgof-

to em diante ventao os Nortes.

Mona.

Mona he hnma Ilha redonda , e chã por fima , de quatro léguas e

meia em roda , habitada, e fértil de hortaliças, e frutos, principal-

mente melões, e laranjas, e com excellentes aguas. Tem humas barran-

cas ao redor ; e indo junto a ella , vereis o Monico
,
que he huma ilheta

pequena. Se por eíle caminho fordes aviftar o Cabo de S. Rafael
^
que he

na Ilha Hefpanhola , vereis que he rafo , e talhado ao mar com humas

barrancas brancas, que parece o Cabo de S.Vicente deHefpanha, e ve-

reis pela terra dentro humas ferrinhas , a que chamao 2iS Serras de Xigue \

e como virdes efte Gabo pela proa , na volta do Sudoefte vereis a Sao-

na.

Saona.

PAra irdes do dito Cabo em demanda à^ Saona
^
governai ao Sudoefte

até que a reconheçais, que he huma Ilha rafa
,
pequena

,
pofta em

triangulo com muito arcabuco, que são matas de arvoredo efpeíras , ou

cerradas, e com algumas praias de areia, ena parte do Sudoefte temhuns

recifes
,
que fahem mais de meia légua ao mar. Da parte de Oefte tem

hum furgidouro muito bom, e fe corre efta Ilha quaíi de Lefte Oefte, e

entre ella, e a terra da Hefpanhola não ha paíTagem mais que para hum
barco ; e vindo de mar em fora, vereis primeiro as arvores, que a ter-

ra.

Santa Catharina.

INdo voíTa derrota caminho de Oefnoroefte , ireis ver a Ilha de Santa Ca-

tharina, que he pequena, e cheia de arcabucos , ou bofques negros:

bem fe pôde paíTar por entre ella, e a terra de Santo Domingo, que he

fundo.

Querendo ir daqui ao porto de Santo Domingo , ireis cofteando a

terra , e logo vereis huma ponta chamada de Cayzedo finco léguas antes

de Santo Domingo, da qual ponta fahe hum baixo hum pouco ao mar,

de que vos deíviareis , e logo vereis branquejar a Igreja de Santa Bar-

bara. Se nefte tempo, que fordes cofteando, vos der Norte, que vos apar-

te de terra, e depois vierdes bufcar o porto de Santo Domingo ,
olha-

reis pela terra dentro, e vereis as Minas
^
que são dons montes altos ao

Noroefte ; e fe os tiverdes abertos hum com o outro , eftais Norte Sul

com o porto de Santo Domingo ; mas fe tiverdes as Minas Velhas ao

Norte, tereis paflado o porto.

De Saona até Santo Domingo he tudo terra baixa , e de muito ar-

voredo, e ao mar he tudo talhado de pedra, e em toda efta cofta não ha

praia de areia. Eftando tanto avante como Santa Catharina , vereis ao

Norte pela terra dentro humas ferrinhas ,
que chamão Serras de Xigue.

Dahi a Santo Domingo vereis alguns magotilhos pela terra dentro.

San-

jLii-
'

•'
1
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Santo Domingo.

Cidade de Santo Domingo^ cabeça da Ilha Hefpanhola , eftá íitiiada em
huma terra rafa na borda Occidental dorioOzama, que aqui entra

no mar, e aíTim o rio como ornar cercão mais de meia Cidade pela parte

do Sul. Na boca do porto da banda deOefte eftá hum Caílello para de-
fenfa da barra, e da banda deLeíle ha huma Igreja chamada N. Senhora
do Rofario. O porto dentro he feguro , o menos fundo que tem são 3
braças, de modo que os navios podem entrar, e fahir carregados, e fe po-
dem encoftar tanto á praia, que do navio fepoíTa fahir em terra por huma
prancha. Efta Cidade he agradável, e bem edificada, com muitas quin-

tas, e jardins á roda: tem Arcebifpo, Governador, Audiência, Caía de
Contos , e Cafa de Moeda. Do nome defta Cidade fe chama também a

Ilha Hefpanhola Ilha de Santo Domingo.
Náo querendo ir a Santo Domingo, tendo reconhecido aSaona, fa-

reis daqui o caminho de Oefte quarta de Noroeíle em demanda á^ Ponta
de Nizao, que he huma ponta delgada, que defce das fraldas das Minas
Velhas, as quaes vem fenecer na dita ponta

, que eftá diftante de Santo
Domingo para Oefte 10 léguas, e delia até Ocoa he a terra rafa com o
mar. Eftando com aponta de Nizao, vereis as ferras de Pedernalés a Oef-
noroefte : dahi até Porto Formofo he mar de fonda.

Efte Porto Formofo eftá em altura de 18 gr. e 18 min. diftante 16 lé-

guas de Santo Domingo , e delle a Ocoa ha duas léguas a Oefte. Junto
de Ocoa diftante hum tiro deartilheria ha também huma enfeada, em que
fe pode furgir, a qual fe á\2imn Zepezepin ^ e ahi prover-fe de agua, e le-

nha, peixe, carne, palmitos, e canas deaíTucar. Para faberdes que eftais

tanto avante, como a bahia de Ocoa, ireis por 14, 15- braças, e em per-
dendo a fonda de golpe, mettereis deló á volta do Norte, até que vades
dar no palmar, e furgireis em 10, ou 12 braças, e lançareis proizes em
terra por amor das brifas, que em começando por maravilha tem as an-
coras, por darem logo em muito fundo.

Beata.

DE Ocoa ireis prolongando na volta doSudoefte em demanda àâBea-
ta^ até vos pordes em 17 gráos, edous terços, e daqui na volta de

Oefte a ireis ver, a qual he huma Ilha pequena, enão muito alta, diftan-

te de terra da líha Hefpanhola duas léguas, e póde-fe paífar entre ella,

e a Ilha Hefpanhola fem perigo, mas os navios coftumão paíTar huma lé-

gua ao mar. Tomando-a deNoroefte Suefte, fe vos fará como galé foço-
bjada, da parte do Sul he talhada a pique, e tem muito arcabuco, que
são matas efpeíTas dearí^oredo. Logo adiante vereis outra Ilha pequena,
aque chamão Altovelo

.,
o qual hehumilheo alto, e redondo; e logo mais

avante vereis os Frailes
, que são huns magotes

,
que eftão huma légua

de terra ao mar. E dobrando a Beata, governai a Oefte quarta de No-
roefte, guardando-vos da Ilha Vaca.

ra.
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A Ilha Vãca, como hoje lhe chamao , ainda que o íeii nome heJhaqtie,

he pequena, e lançada qnaíi de Leíle Oefte , eraía com ornar: tem

da parte de Ocíle hnmas barrancas vermelhas, e ao longo de fi muitas

reftingas, que cm algumas partes fahem a légua, e em outras a légua e

meia ao mar; mas da banda do Norte tem hum furgidouro em 8 , ou 9

braças de bom fundo. Nefta Ilha fizerao osFrancezes não ha muitos an-

nos huma pequena povoação.

Caho de Tubarão.

DA. Ilha Vaca vireis ao C. de Tuharao pelo caminho de Oesnoroefte

a reconhecello , o qual he hum Cabo talhado com hum morro em
lima a modo de corcova de camelo, e para a parte de Oefte faz humas

cabidas
,
que parecem caminhos. Da fua ponta fe eftende hum baixo ao

mar do comprimento de huma légua ; e dobrando efte baixo para o Nor-

te, fe entra na Bahia de Tubarão^ onde ha hum bom furgidouro em 0,7,

8
, 9 braças de bom fi.indo, e he lugar muito accommodado para fe re-

frefcar. Daqui começão as ferras de Dona Maria, que correm para o

Norte até o Cabo de Dona Maria.

A
Navaça„

Wh^Nauãça he pequena, e redonda, decoufa díemeia legna de cir-

cuito, toda de rocha talhada ao mar. DiftadaPonta de Morante da

Jamaica 1 6 léguas, e do Cabo de Tubarão daílhaHefpanhola 11 , e corre

com o dito Cabo Lesfuefte Oesnoroefte meia quarta mais para Leíle.

Cabo de Cruz.

E partirdes do Cabo de Tubarão para o Caho de Cruz
^
que he na Ilha

de Cuba, fareis o caminho deOesnoroefte a reconhecer o barlavento

do Cabo, e as ferras do cobre, o qual he hum Cabo baixo , e rafo com o

mar , e haverá no caminho 67 léguas. Defte Cabo de Cruz fahe para o Sul

hum parcel, que bota légua e meia ao mar, mas a maior parte delle he

defcuberta , e em fima do Cabo fe faz como huma meza
,
que de longe

parece ilhota.

Ilha de Pinos.

E partirdes do Cabo de Cruz para a Ilha de Pinos ^ fazei o caminho

_ deOesnoroefte, guinando para a quarta deNoroefte, porque as cor-

rentes vão ao Sudoefte; mas fe o vento for fraco, não paíTeis da meia

partida de Oefnoroefte
, porque vos não vades metter nos baixos dosJar-

dins , e por efte caminho ireis ver a Ilha de Pinos , a qual íe lança quaíl

de Lefte Oefte. Tem trez magotes, que fazem trez felladas, que de mar

em fora parecem trez Ilhas ; e chegando para a terra , fe faz toda huma.

Da parte de Lefte deftes magotes fe fazem outros 10^ ou iz magoti-

Ff Ihosj
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lhos, qne parecem montes defal; e vindo de mar em fora , fe defcobrem

6, ou 7 deftes magotilhos primeiro que a terra baixa.

Na ponta deLefte defta Ilha ha huma baixa de duas léguas de com-
prido : por efta canfa he neceíTario levar vigia na gávea , e deite modo
podeis chegar perto quanto quizerdes. Da banda deOesnoroefie tem efta

Ilha huma bahia de areia branca: furge-fe junto da ponta deLefte defta

bahia, e dahi meia légua ha hum poço de agua doce. Haverá na derro-

ta do Cabo de Cruz állha de Pinos 8o léguas, pouco mais, ou menos,
a Oesnoroeíle alguma coufa mais para Oefte.

\ - Porto ãe Xagua.

M As partindo do dito Cabo de Cruz para a Ilha de Pinos, fe as aguas

vos levarem para dentro dos Jardins , fabei que ao Norte delles

na terra de Cuba eftá o porto de Xagua
^
que he dos melhores da Ame-

rica, e por iífo alguns lhe charaao o Gráo Porto. A íua entrada he a

modo de hum canal do comprimento de hum tiro deartilheria, e de hum
tiro de piftola de largo, mas dentro faz huma bahia de féis, ou fete lé-

guas em roda com trez ilhetas, em huma, ou em duas das quaes fe po-
dem os navios prender a eftacas, e ficarem feguros, como fe eftiveflem

dentro de huma cafa, porfer toda a circumferencia do porto cercada de
ferras. O canal da entrada tem de huma , e outra banda huma carreira

de pedras tão iguaes , e juntas entre 11 , que parecem muros feitos por,

arte , o que faz huma efpecie de cães ; e affim pelo canai , como dentro
da bahia , ha fundo para os maiores navios. Os Hefpanhoes tem nefta

terra muitos currais de gado.

Mas indo pela derrota do golfo de Xagua para a Ilha de Pinos, le

virdes terra pela parte de bombordo, fabei que são as Ilhas Caymanes

^

que são duas, huma grande, outra pequena, nas quaes ha furgidouro ,

e muita tartaruga j e tomando fonda, íerá de 5? braças.

Cabo de Correntes,

SE partirdes da Ilha de Pinos para o Cabo de Correntes, fareis o cami-
nho de Oefte quarta de Noroefte a reconhecello , o qual he baixo, rafa

com o mar, talhado a pique, e negro: tem emfima muitas matas, efaz

4, ou 5- moutas, que parecem bugios. Fazendo claro, vereis pela terra

dentro as ferras de Guayanico^ que vão a cahir fobre o Rio de Porcos,
as quaes são duas ferras altas aíFaftadas entre íi: a da banda de Oefte faz

humafella; eaoutraheamagotadapelomeio: mas aponta deGuayanico
he baixa com o mar. Defte Cabo até o de Santo Antão he tudo terra baixa.

Calo de Santo Antão.

PArtindo do Cabo das Correntes para o de Santo Antão, que eftá em
22 gr. efcaíTos, fendo de noite, mandai governar a Oefte quarta de

Sudoelle ; e fe for de dia , ireis a Oefte quarta de Noroefte. Entre eftes dous
Cabos he toda acofta terra baixa. O Cabo de Santo Antão he rafo com
ornar, etem na ponta huma mata grande, epela terra dentro hum lago

de
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de agua doce, onde a podeis ir fazer, tendo neccíTidade. Ao Norte do

dito Cabo ha huns baixos, que íe eftendem muito ao mar. Também para

a banda doSudocíle delle eftá huma bahia de areia abrigada dos ventos

Norte , e Leíle , e nella ha agua doce. Ao Noroefte deite Cabo fete lé-

guas ha huma baixa, que terá 3 braças de agua, em que deo D.Sancho

Pardo o anno de 1606.

Do Cabo de Santo Antão vai voltando a cofta com huma enfeada ao

Nornordeile 15 léguas até osCaios deBucna Fi/la, e neftas 15" léguas to-

da a cofta he çiija com muitos baixos , ilhotas , e pedras. Os Caios de

Buena Vifta também eftão cercados de rochas , e bancos , e no fim delles

eâ.i hum rio chamado Rh Branco.

Rio de Porcos.

ALefte do Rio Branco pouco efpaço eftão osOrgaos, que são humas

pedras á maneira de órgãos fáceis de conhecer , aflím pela feição

delles , como porque a agua nefta paragem he verde aílim de dia , como

de noite. No fim deftes Órgãos eftá o Rio de Porcos , o qual entra muito

pela terra dentro. Aqui ha trez ilhotas cujas ároda, a maior eftá da ban-

da de Oefte da entrada, e a Lefte defta ilhota he que fe entra, a bahia

dentro he bella, e limpa. Do Rio Branco ao Rio de Porcos haverá 5- lé-

guas. Eftando direitamente defronte defte rio feverá ao Sul Pão de Caba-

nas
,
que hehuma ferra alta com huma fellada nomeio, a qual tera junto

a fi outra ferra da banda de Oefte , ambas cubertas de arvoredo.

Bahia Honda.

Slnco léguas a Lefnordefte de Rio de Porcos fica Bahia Honda, quehe

hum porto grande , e fundo como moftra o nome. Querendo entrar

nefta bahia, ponha-fe Pão de Cabanas ao Suefte ; e olhando para Lefte

quanto avifta alcançar, feverá outra ferra com quatro, óu finco quebra-

das a modo de crifta de gallo; e tendo efta ferra ao Suefte, ePão de Ca-

banas ao Sudoefte, fe eftará direitamente defronte defta abra, a qual fi-

cará ao Sul , e ao Sul quarta de Sudoefte.

Efta bahia corre de Norte Sul, enao fedeve entrar dentro antes das

10, ou II horas da manhã, quando começão os ventos do mar, porque

em todas eftas paragens corre a agua para dentro com o vento domar, e

para fora com, o terral. Quando fe entrar verão hum banco da parte de

bombordo, o qual vem correndo da Cofta deLefte até a entrada da barra.

Da parte de Oefte defta bahia ha também hum banco
,
que vai corfen-

do ao Norte, e á quarta doNordefte hum tiro de mofquete ao mar. Efte'

banco de Oefte feha de deixar a eftribordo
,
quando fe entra, cofteando-o

de perto emdiftancia do comprimento de trez navios: nefta entrada ó me-

nos' fundo que ha são 4, e 5 braças. Tendo entrado feverá da part^ de

bombordo huma Ilha, corra- fe para detrás delia até feencubrir a barra, e

alii fe furgirá em 4 braças. Mais para dentro no interior defta bahia ha

outra Ilha , onde ha hum poço de agua. A demonftração fe verá na ef»

tampa n. i. .
-

Ff ii Ria
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Rio Cabanas.

Lefnordefte de Bahia Honda coufa de 6 léguas eftá Rio Cabanas^
.qae he também huma grande bahia, onde podem caber mil navios,

tem na entrada 4, ou 5- braças de fundo, e dentro 8 , ou 10. A íerra a
modo de crifta degallo fica detrás deftabahia. Humefpaço mais para Lef-
te fevê aMefa de Marien

,
que he huma ferra alta, comprida, e rafa por

fima a modo dehumameza, enella ha huma quebrada pequena. Efta ferra
acaba da banda de Leite com huma ponta aguda a modo de efporão de galé

,

mas da banda de Oefte he mais alta, e talhada. No meio defta ferra ha
algumas barrancas, e no fim da mefma ferra eH Porto Merien , ondeie po-
de entrar, encoítando-fe á banda deLeíle, e defviando-íe da de Oefte.

Havana.

D AMefa deMarien até aHavana ha 10 léguas, a cofta por aqui não
he alta, e no fim deftas 10 léguas vereis o morro daFíavana negro,

e redondo, fobre o qual eftá hum caftello com huma torre, que ao mar
branqueja

, e parece huma náo á vela. Eftando diante da Havana vereis
dous montes redondos como duas mamas, osquaes eftâo pela terra den-
tro; e quando os virdes apartado hum do outro, eftareis Norte Sul com
o porto da Havana. A entrada defte porto he eftreita de forte que dous,
ou trez navios juntos mal podem entrar. Para entrar arrimai-vos ao mor-
rp, dando refguardo a huma baixa, que tem da parte de dentro. Na pon-
ta de Oefte da barra ha huma torre , onde íc faz continuamente fentinella;
e vendo navios ao mar, felargão tantas bandeiras, quantos navios fedef-
cobrem. O canal da barra terá de comprido hum tiro de artilheria , mas
depois vai abahia alargando para dentro tanto que podem caber nella mil
navios , e eftar fem ancoras , nem amarras

,
por eftarem abrigados de todos

os ventos. A Cidade eftá fituada huma legua para íima da torre da vigia,
e no caminho ha também outro caftello muito bem fortificado, eoppofto
aps navios, que: entrão.

-::^ Querendo ir do Cabo de Santo Antão para a Havana, ireis 5-, ou á
léguas a Oefnoroefte por livrar dos caios de Buena Vifta ; e havendo-os
paíTado, tendão vento, fe for Sufuefte, governai ao Nordefte, pornãocahir
lobre os Órgãos, até ferdes em altura de23 gráos emeio, 0U24, ouaté
vos pordes Norte Sul com o Pão de Cabanas , e vereis logo a Meza de
Marien

, donde fareis o caminho de Lefte até eftardes NoVte Sul com a
Havana , e ireis na volta do Sul a entrar para dentro.

„; Adverti
, que fe os ventos nefta derrota do Cabo de Santo Antão

para Havana forem Nortes , e Nordeftcs , e Lefnordeftes
,
que vos não

deixem ir pela derrota aíTima, ireis na volta do mar a demandar a altura
das Tortugas de 25- gráos; e reconhecendo-a , ou tomando fonda nella,
ireis ao Sul para fazer o caminho do Sufuefte a demandar o porto da Ha-
vana. Mas fe fordes dar com humas barrancas, eftareis a Lefte como' 6,
ou 7 léguas do porto, e paliareis por duas, ou trez quebradas, aque cha-
mao Jaruco, que eftão a barlavento do porto , e logo vereis a Xoxina^
que eftá huma legua do porto, e vereis o morro, e para entrardes arri-
mai-vos a elle, como affima fe diz, e ireis de ló a dar fundo em, direito
da Aduana.

^>\'Á
i^/íi DER-
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1

DERROTA
Do Cabo de Tubarão da Ilha Hefpanhola pã*

ra o porto de Sant-Iago ,
que he na Ilha

de Cuba*

PArtindo do Cabo de Tubarão
,
que fica na ponta de Deite da lliu

Hefpanhola , mandareis governar de maneira que fe faça o caminho

do Norte, dando o vento lugar , e por efte caminho ireis ver terra

de Cuba
,
que fera huma enfeada

,
que fe chama a bahia de GuantanamOi

Quem partir do Cabo de Tubarão pela manhã, trazendo bom vento, bem
pôde vigiar a terra de Cuba ao pôr do Sol, e o mais que pode haver de

traveíTa de Norte Sul do dito Cabo de Tubarão até a bahia de Guan-
tanamo são 27, ou 28 léguas.

Nefta bahia fepóde tomar agua, peixe ^ efal todo óannò: tenigen^

te, que faz montaria nella, e atirando hum mofquete logo acudirá gente

ao mar. Da boca defta bahia fahe huma lingueta de terra muito baixa

,

que corre paraOefte, e na terra
,
que a rodeia, eMo da banda de Lefte

Jiuns mamotes pequeninos, e da banda deOefte a terra he rafa^ mas vai

alteando cada vez mais até o pé de huma ferra
,
que eftará para Oefte da

bahia coufa de quatro léguas pouco mais , ou menos. Ao pé deíla ferra

vereis hum montinho como terra, quecorreo para omarj o qual fazhuní

efpigão
,
que a quem vem da banda de Lefte lhe parece ilhote apartado

da dita íerra ; mas tanto que fe paífa para a banda de Oefte, já não ap-

parece nefta forma.

Defta ferra vai correndo a cofta para Oefte groíTa pela beiramaf até

os Altares^ que pôde fer finco léguas de diftancia. Eftes Altares são qua-

tro montinhos pequenos, que eftão na beiramar apartados huns dos ou-a

tros. O primeiro vindo de Lefte he hum altar, ou meza mais larga pelo

pé, eporfima talhada de modo que ánoíFa vifta fereprefenta como huma
meza muito bem feita. No derradeiro altar

,
que he o mais chegado ao

porto de Sant-Iago de Cuba, ha huma boa enfeada, onde fazem fraga-

tas, e não falta também aqui carne, e agua. /

Defte derradeiro altar ao porto deSant-íagO ha trezi léguas: a terra

pela beiramar he tão igual , e rafa
,
que a noíTo parecer, fe a medifl*em

com huma regra , não haveria que cortar nada ; mas pela terra dentro

vão duas ferrinhas , e por fima deftas ferrinhas vão outras ferras
,
que

cercão o porto de Sant-Iago. Entre a terra de beiramar, e as ferrinhas

de terra dentro eftão huns lançoes de areia
,
que também fervem para

conhecer o porto de Sant-Iago. Vindo correndo ao longo da cofta para o

porto, vereis na entrada delle hum morro da banda de Oefte da Ibz, o

qual morro ao longo da agua faz huma malha muito negra , o que naf~

ce de huma grande furna
,
que tem. Em fima defte morro eftão duas ca-

ías de palha, donde vigiao o mar. ".'imr

Ffiií Âert-
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A entrada delle morro não he mais que quanto podem caber dons
navios pequenos, e quando entrão fe vem encoftando mais ao dito morro,
que não á terra da outra banda. Antes de entrar hum tiro de mofquete
haverá de fundo 4 braças, chegando-íe mais 3 braças, e no focinho do
morro finco. E vindo dar fundo defronte de hum ilhote

,
que fica fron-

teiro da entrada , haverá onze braças vaia , e depois de eftar de dentro
defte morro fica fendo bahia morta, porque fica mettida entre montes, e

podem aqui eftar os navios fem ancoras, nem amarras* epofto que a en-

trada he eftreita, o porto dentro he grande a modo de hum golfo, etem
figura de humaCruz. Efte porto deSant-Iago fica ao Norte dons terços

de quarta mais para o Noroefte da Navaça, e da bahia de Guantanamo
até efta deSant-Iago pode haver doze léguas. A Cidade deSant-Iagohe
pequena , mas abundante de tudo o neceíTario , e fica diftante da barra

duas léguas.

DERROTA
Da Dominica até Cartagena.

DEfembocando por entre a Dominica, e os Santos, íe fará o caminho
de Oefte quarta doSudoefte, tendo conta com as guinadas do navio,

que fejão para OeíTudoefte 5 e vendo os Monjes , fe governe ao Sudo-

efte até tomar terra de 12 gráos, e hum terço. Mas defembocando por

entre a Dominica, e Martinica, ir-fe-ha 30, ou 40 léguas a Oefte, e o

mais caminho a Oefte quarta de Sudoefte
,
guinando para Oefludoefte a

reconhecer os Monjes, osquaes são humas ilhas baixas, e não mui redon-

das ; a que fica mais ao Sul he a maior, e tem hum monte de meia ilha

para Lefte com manchas de areia branca, c com muito arvoredo.

Dos Monjes fe ha de governar a Oefte em demanda de Coqiúhacôa^

que hehuma ponta baixa nacofta de terra firme, a qual fazhumparcel, e

pela terra dentro tem humas ferras altas , a que chamão as ferras do azeite.

Duas léguas do Cabo deCoquibacôa para Oefte eftá hum porto, que fe

chama àeCc/parFas com humas barrancas vermelhas: elogo finco léguas

para Oefte eftá huma bahia pequena, a que chamão LaHerradura; e duas

léguas mais para Oefte outra, a que chãmao Herradurilla
,
que tem huma

-meza pequena vermelha, e huns medãos de areia da banda de Oefte.
.'''• Caminhando mais 8 léguas para Oefte fe encontra com Bahia Honda,

que" tem muitos areaes, e aterra dentro delia he alagadiça. Tendo vifta

defta bahia, vereis pela terra dentro duas ferras, a que chamão ácSiifanor^

elogo vereis agua de fundo. Duas léguas ao mar da ponta de Lefte defta

bahia eftá huma baixa , mas entre ella , e a terra ha fundo de 1 8 , 20 braças

,

ena ponta de Oefte da bahia humas barreiras vermelhas. Toda efta cofta

defde o Gabo deCoquibacôa até efta Bahia Honda he terra baixa, erafa,

e dalli vai levantando algum tanto até o Cabo de la Vela. '

Duas léguas mais para a banda de Oefte de Bahia Honda eftá outra

bahia pequena, que tem huma ponta baixa de arvoredo da banda de Oefte.

E mais
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Emaís adiante 7 legnas íe encontra com outra bahia chamada oPortete,

que tem huma entrada eílreita , mas a bahia dentro he larga, pofto que

com pouco fundo para náos grandes : pela terra dentro Te vem humas

lerrinhas. Do Portcte ao Cabo de la Vela ferão outras 7 léguas.

Cabo de la Vela.

DUas léguas antes de chegar ao Cabo de la Vela fe vê hum monte

como him pão deaíTucar, em que bate ornar, ejunto a elle outros

irez montes, eemfima do dito Cabo a modo de huma me'za pequena com

huma lombada de ferras, que vai correndo aoSudoeíle. Efic Cabo de la

Vela he huma ponta eílreita pegada com a terra alta, e corre para o Nor-

te pelo mar dentro, por cuja caufa os que vão de Leite lhes parece Ilha.

Da banda deLeftedefteCabo ha huma bahia abrigada dos ventos deLef-

te , onde podem entrar navios communs , e da outra banda ao Sul do

Gabo ha outra bahia, onde ha bom furgidouro para os ventos deLefte^

e Norte. Toda a coita á roda deite Cabo de la Vela he eíteril , e com

pouca, ou nenhuma verdura. Junto do Cabo mela légua de terra firme

ha hum ilheo: póde-fe palTar entre elle, e a terra , enão tem que temer
j

ainda que feveja a agua branca, porque o menos fundo que tem são 4,

e ó braças.
^

A terra a Oefte do Cabo de la Vela corre ao Sul com muitas enfeadas

,

e depois aOeiTudoefte até Rancheria j
que he huma Aldeia de pefcadores^

onde ha hum banco com alfaques , no qual antigamente fe peícavão pé-

rolas. Indo daqui ao longo dacofta fe encontra com Ponta de Pedras
,
que

he huma ponta baixa de areia , fobre a qual ha huma mata negra : não

convém chegar a eíta ponta por menos de 20 braças, porque tem algu-

mas pedras.

Rio de la Hacha/

LOgo mais adiante íe encontra com o Rio de la Eaóha , no qual eítá

fituada 2LVilla dos Remédios {obre hum alto, diftante hum quarto de

légua do mar : logo fe verão as cafas eftar verrnelhejando ,
e fe hão de

ver outros dous matos de manglares, que parecem como duas tetas ,
e

indo ao Sul fe dará fundo, fegundo o porte do navio , em 5 , e 6 braças

,

emais affima em duas. Hum tiro de arco a Leite daVilla ha huma ribeira

de agua doce. Do Cabo de la Vela ao Rio de la Hacha he a derrota ao

Sudoeíte quarta do Sul 26 léguas, i ; .

Advirto que fe tenha conta (fe houver brifas) de olhar para as ferras

altas nevadas, que eítão pela terra dentro' a Oeíte deite rio de la Hacha,

asquaes tem em fima defi duas pontas como dous pães de aífucar cuber-

tas de neve, e para o Sueite fe verá outra ponta, que não he tão alta,

e tem em fima outros dous pães como picos , mas nãa tem neve como

os outros , e Ihechamao oPavo de Córdova; e ao Sudoeíte èítá outra ferra

mais baixa, a que chamão a Serra de Zamba , e dahi vai a ferra do alto

do porto de Santa Martha, e iito fe vê pela terra dentro, e de longo da

coita vai fahlndo huma quebrada até o cabo de la Aguja ,
onde acabão

as ditas ferras, ' - -i/.r; v;í: u-íJíJv; . .^-^:
.

^ .
; . r.

, ^

Adiante do Rio- de Ia Hac¥a para Qsfte^ qíiarfa do Sudoeíte ao pQ

das Serras achadas no valle de Eupari ^ç^d^ViUa^da Ramada
^
que d^ati-

tea
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tes oh^m^v^o Salamanca
^
]\m^o de hum rio chamado Buhia^ quedefce das

ferras, e quando ha chuvas cngroíTa grandemente. Adiante fica o Rio Pa-
lominosj e mais adiante o Porto dos Ancones ao Sul das ferras aílima ditas.
No remate das ditas ferras ao pé delias fevemhumas quebradas eftendidas
ao mar com finco barrancas negras, dasquaes a ultima he a maior, efahe
mais ao mar, efaz huma ponta delgada, e da banda de fora faz trez fa-
rilhoes

, pelos quaes finaes fe pode melhor conhecer eíla coíla.

Cabo de la Jguja, e bahia de Santa Manha.

'Stando tanto avante como os Ancones, feverá paraoSudoefte huma
í
praia de areia branca, que não ha outra em toda eih coíla, e logo

fe ha de ver o Cabo de la Aguja. Toda efta coita defde o Rio de Palo-
rainos ^té o Gabo de la Aguja são ferras, e penhas. Do Gabo de laVéía
até o Gabo de la Aguja contão so léguas a Oefludoeíle.

O Cabo de la Aguja he talhado ao mar, etodo fe parece com o Gabo
Trafalgar deHefpanha: delle íahehuma ponta ao mar, que fica em ilha,
mas não pode paifar á terra delia hum navio por pequeno que feja. De
fora do dito Cabo eftao dous farilhôes

, paíTar-íe-ha por fora dellesje da-
qui á Cidade de Santa Martha ha duas léguas ao Sufudoefte.

A Cidade de Santa Martha eftá fituada junto do mar em huma bahia
de areia cercada de montes em roda, que abrigão os navios, que eftãono
dito porto

,
por maiores tormentas que facão ; e também lhe fervem de

reparo aos ventos da terra duas ilhotas fítuadas ao Norte da bahia emdif-
tancia de huma légua, pofto que dasbrifas fortes não abrigão muito. Ef-
te porto he grande, feguro, ehmpo: terá meia légua de largo com mui-
to fundo, entra-fe aOefte, ejunto da Cidade corre hum rio de boa agua
doce, quedefce da ferra, ainda,que pouco caudalofo. No mais interior do
porto ha huma caldeira, onde fe dá crena aos navios, e daqui ao Rio gran-
de da Magdalena

,
que também íe chama de Santa Martha , a cofta he

limpa fem bancos, e fem pedras. Do Gabo de la Aguja ao Rio da Mag-
dalena contão 14 léguas a Oeíle quarta de Sudoefte.

Rio Grande da Magdalena.

O Rio Grande corre com tanta violência que fe percebe acorrente finco
léguas ao mar: tem na boca huma ponta delgada, que fahe ao mar

de toda a mais terra, e parece como Cabo. No meio da boca eftá fitua-

da a Ilha Ferde, que entra pelo rio dentro finco léguas , e tem meia de
largo, por baixo delia fefilrge, quando abriía he forte, porque faz abrir
go. Entra-fe pela boca grande, que he a que fica da banda deLefte, eem
toda efta cofta nenhuma coufa crefce, nem mingua ornar. A maior parte
da noite ha nefte rio trovões, e chuvas groíTas , e defde o mez de Ou-
tubro até o de Abril com as continuas chuvas, quedeícem das farras, cref-
ce efte rio em demazia , e faz grandes remoinhos. He hum dos grandes
rios da America, nafce emhumvalle da Província dePopayan, e algumas
léguas afllma da foz recebe outro rio grande de Santa Martha, e juntos
entrão no mar na cofta de Cartagena. Navega-fe por elie aífima efpaça
de 200 léguas em barcos , e canoas.

DES.



aa

Roteiro das índias , e Ilhas Occidentaes, 545

DESCRIPÇÃO
DaCoíla defde o Rio Grande até Cartagena;

p
AíTando o Rio Grande duas léguas afotavento, íahehuma ponta del-

gada ao mar

,

muito rafa com muitas arvores , chamada Ponta de

Zumba
-^ e ao Sudoefte defta ponta ejftá hum íerro redondo, e alto»

comhumas barrancas vermelhas , a que chamao betas, que parecem como
caminhos: aeíieferro óxzmzo Morro Hermofo , epela terra dentro vai hu-

ma ferra alta
,
que íe moftra com quatro , ou finco quebradas. Ao focairo da

dita ponta de Zamba eftá a enfeada , ou bahia da Zamba , onde fe pode

entrar com qualquer navio , e dar fundo , e ir a terra fazer aguada.

Mas ao Norte defta ponta de Zamba huma légua pouco mais , oií

menos eftá hum baixo, que fe chama a.Ilha de Arenas: zo mar delia duas

léguas fe achão 15' braças. Ao Sudoefte da bahia de Zamba coufa de féis

lesuas na terra firme eftá huma ferra, eemfima delia hum montmho mais

levantado, que parece hum bugio, ou hum gato domar, eafilm Ihecha-

mão Buhio dei Gato, o qual tem duas, ou trez manchas brancas. AoSur
doefte delle légua e meio eftá huma baixa , e na terra firme eftá hum ferro

pequeno, do qual fahe huma ponta, que deita muito ao mar, a qual fe

chama a Ponta daCanoa^ porque junto delia eftáo quatro, ou finco caios,

que parecem canoas foçobradas. Meia légua ao mar defta ponta eftá hu-

ma pedra muito ruim , a que chamao o Baixo do Negrilho
,
que muitas

vezes não apparece fenâo quando arrebenta ornar nelle. Do Rio Grande
até Ponta da Canoa ha 15: léguas.

PaíTada a Ponta da Canoa em diftancia ào ^ , ou 10 léguas fe verá

huma terra alta a modo de galé, ena popa delia ha hum Convento muito
celebre chamado A^. Senhora da Popa, e por baixo delle fica Cartagena; mas
entre a Ponta da Canoa , e Cartagena ha huma enfeada

,
que fe chama

Sanagá. Da ponta da Canoa até Cartagena ha 1 1 léguas ao Sudoefte,

Cartagena he huma Cidade bem edificada com finco ruas principaes,'

eeftá fundada fobre hum banco de areia, ou ilha rafa, que fe communi-
ca com aterra firme por huma calçada de 25-0 paíTos. Antigamente tinha

duas barras, a maior eftá hoje tapada, e cheia de mangues, e a entrada

. he fomente por Boca Chica, que fica trez léguas ao Sudoefte da Cidade;
mas antes de chegar a Boca Chica eftá huma lagem debaixo da agua , a

que chamão Baixa de Salamedina
,
que com bonança , e maré cheia arre-

benta pouco , e he baixa muito ruim.

Partindo de Santa Martha para Cartagena , fefará o caminho deOefte
quarta do Sudoefte até eftar tanto avante como o Rio Grande ; e indo
por aqui de noite, fe governe aOefte, eaílím feira em demanda áo Morra
Hermofo , tendo conta com a brifa fe he muita , ou pouca ,

por não efgarrac

aterra em razão decorrerem as aguas aoNoroefte, indo como meia légua

de terra para melhor paflar. O rumo de Oefte fe feguirá até paíTar a Pon-
ta de Zamba, e eftando tanto avante como a Ponta da Canoa, até tomac

7, 8, e 10 braças, fe deixem ir até abrir o porto de Cartagena. oViiu '-^

Mas
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, Mas advirta- fe
,
que indo da Ilha de Arenas bufcar aponta da Canoa,

feja com vigia na cevadeira por amor dos baixos do Negrilho, e de Sa-

lamedina. Ir-fe-ha deixando a dita Ponta da Canoa , e logo a enfeada de
Sanagá, e a Cidade para o Sul, eSudoefte, eaLefte feira bufcar Tierra

Honda, que eftá defronte da Cidade, ejunto aella fe pode ir feguro até

défcubrir o guaritao da Fortaleza
,
queeftáemBocaChica: o canal he fun-

do junto a terra , e ir-fe-ha entrando para dentro , cofteando a Fortaleza por

12, 14 braças; e tanto que fepaíTar, feira deló até o forno da cal, onde
eftá hum reduto

,
guardando- fe da banda de Oefte, que tudo he baixo,

pedra molle , e lama ; mas ainda que dem em feco , não tem perigo.

Veja-fe a derrota fegiiinte, onde fe torna a fallar em Cartagena.

'\;\

DERROTA
Da Ilha Tabago para Cartagena.

QUem parte da Ilha Tabago para Cartagena, ou vai em direitura,

ou toca primeiro em Caracas, e na Guaíra. Qiiem for para Cara-
cas governará aOeífudoefte depois de paíTar Tabago, evirá aviftar

os Teftigos , e também verá a Granada. As aguas correm muito para o
Noroefte, e a Agulha nordeftêa nefte tempo, que he no anno de 1700,
raais de meia quarta : quanto mais brifa , mais correm as aguas: he necef-

fario muito fentido nas trovoadas do Suefte até o Nordefte. Tanto que
fe entra das Ilhas para dentro nos quartos minguantes ha maiores tro-

voadas , e mais brifas.

Vindo governando a OeíTudoefte , fe virá paíTar por entre a Margarita
,

e os Sete Irmãos. A Margarita he huma Ilha alta com huma fellada no
meio, que parecem duas ilhas. Os Sete Irmãos são limpos, e não ha de que
recear, fenâo do que fe vir ; e tanto que fe paíTarem, governe-fe ao Su-
doefte em razão das aguas, e com eíle governo fe irá aviftar aTortuga,
porque as aguas correm para o Noroefte com muita força. A Tortuga
he huma Ilha baixa com o mar, e não fe vá bufcar de noite

,
porque fe

encalhará nella : tem o porto ao Sul chegado á ponta de Lefte , e eftá

em altura de 11 gráos.

Daqui fe governará ao Sudoifte quarta de Oefte em demanda do Cabo
delaCordera, que hehuma terra groíTa, edahi para Oefte vai correndo a
ferrania de Caracas: por aqui convém nãofeaíFaftar de terra por não haver
nada de que temer. Trez léguas a Oefte do Gabo eftá hum porto, a que
chamão Chufpa , onde ha 12 braças de fundo lodo. E vindo correndo a

cofta meia légua até o porto daGuaira não ha de que temer; e não vindo
aflim chegado á cofta, não fe tomará o porto porrefpeito das aguas, que
correm para o Noroefte , principalmente de Março até Setembro.

O Porto áa.Gtiaira he bem conhecido, tem huma Fortaleza em hum
alto de terra vermelha , e huma vigia também em hum alto , e em baixo
eftão as cafas da Villa. Para fe dar fundo fe virão bufcar as ditas cafas;

^e tanto que fe défcubrir huma rua
, que fica junto da Igreja , íe dará

fun-
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fundo em 8 braças areia. Daqui para o mar não he bom o fundo
,
por

ter alguma pedra. A marrão fe neíce porto os navios Nordeíte , eSueíle,

e huma rajeira pela popa ao Sudoefte.

Partindo da Guaira para Cartagena , fe governará ao Noroefte a

bufcar Cnrafao. Querendo entrar em Curafao , fe irá mais de ló a buf-

car Borpaire, e dahi Curafao, correndo a Ilha pela parte do Sul; e tan-

to que fe vir hama terra como pedreira de Alcântara, logo eftá o por-

to , c fe vê a Fortaleza ; e tanto que fe defcubrirem as cafas , fe metta

á orfa caminho do Norte, dando refguardo a huma reftinga de pedra,

que eítá da banda de Leite do porto, e alii eftá fempre huma lancha

prompta com hum calabrote, que dá ánáo , indo ávéla com as gáveas,

e a negraria pucha de terra , e íem iílo não pode entrar navio algum ; e

quem efcorrer efte porto não tornará aelle, porque correm as aguas pa~

ra Oefte. Na ponta de Lefte deita Ilha huma légua ao Sul cítá Curafao

Chico, que he huma coroa de areia
,
que de noite fe pode ir encalhar

nella fem fe ver, mas paífa-fe entre ella, e Curafao fegaramente.

A derrota atrás he indo da Guaira a Curafao; mas indo em direi-

tura para Cartagena, tanto que fe paíTa Tabago , íe virá governando a

Oeíte a bufcar Curafao, tendo cuidado nas aguas, que vão ao Noroef-

te, e também muito fentido na Ilha das Aves, que he perigofa , toda

cheia de recifes , e muito rafa. Paffando á viíta deOruba, que he huma
Ilha pequena, fe irá bufcar o Cabo de la Vela

,
que eítá em altura de 12,

gráos , e hum terço. Do Cabo de Ia Vela fe governará a Oesfudoeíte

fempre atracando a terra, e aterra deite Cabo he alta, mas não dema-

ziado. Daqui feira ver as ferras nevadas
,
que são mui altas, e com mui-

ta neve em fima, indo a Oesfudoefte , e ás vezes mais para a terra, não

a perdendo de viíta. Da banda de Oeíte da ultima íerra eítá o porto de

Santa Martha , e antes de chegar a efte porto eítá o Rio de Ia Hacha

,

que he efparcelado ao mar.

Tanto que fe paíTa Santa Martha , mette a terra para dentro, e he

muito raia, e vai ter com o Rio da Magdalena. Quem vier por aqui,

e não vir terra , e vir agua muito verde com grande mar, não tema na-

da, poíto que veja terra, porque eíta agua he certa, e ás vezes bota 20

léguas ao mar. Ir-fe-ha neíta derrota governando a Oefte, e a Oesfu-

doeíte, e ao Sudoefte, conform.e faltar a terra; e paífando o Rio Gran-

de, fe verá a terra grolTa deBuhio dei Gato, e feira correndo a Oeíte,

dando refguardo á Galera de Zamba
,
que aqui encalhao alguns navios.

He neceíTario muito fentido no navegar de noite neítas coitas.

Tanto que fe paíTar Zamba, fe verá a Ponta da Canoa, e feverá o

Serro de N. Senhora da Popa
,
que parece a modo de huma galé Ibço-

brada. Sendo de dia, indo huma légua de terra, fevai feguro, e de noi-

te não fe paífe das 15 braças para menos. NoBuhio dei Gato Norte Sul

com huma barreira vermelha eítá huma baixa, a que chamão oNegrilho

meia légua ao mar. Ponta da Canoa também tem humas pedras huma

légua ao mar.

Cartagena he fácil de conhecer pelas Torres, e Conventos. Queren-

do dar fundo em Praia Grande Leite Oeíte com a Cidade, fe pôde dar

em 8 , 10 , e 1 2 braças areia , huma legua , e Icgua e meia ao mar ; e que-

rendo ir de Praia Grande para Boca Chica, feira por fundo de 8 braças

ca-

:

I iii
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caminho do Siifudoefce; e tanto que fe eftiver Leíle Oefte com Ticrra

Honda, fe perderá o fundo , e então fe podem chegar aterra quanto qiii-

zerera. A baixa de Salaraedina ficará pela banda de eítribordo; fe eftiver

fumado, e o mar chão, he neceíFario vigia, que ás vezes não arrebenta

ornar nella , mas póde-fe bordejar entre ella , e a terra, e chegar a tiro

de pedra deila. Indo correndo Tierra Onda, fe verá a Fortaleza de Bo-
ca Chica, e fe entrará para dentro caminho de Leíle, e deLeínordefte,

e fe chegará aos fornos da cal
,
que eftão dentro da Fortaleza. Para en-

trar bem por meio canal, ha defer por ló braças lodo , e fe vê o fundo

por huma , e outra banda ; mas até o forno da cai fe ha de chegar bem
á banda de Lefte, e do Norte, dahi para fima he neceíFario prático, ou
ter lá ido, e advertido bem nas marcas.

DESCRIPÇAO,
E conhecença da cofta de Cartagena até

Porto Bello.

Ilhas de Bani.

E Cartagena a Porto Bello ha dediílancia 84 léguas. Sahindo de.

Cartagena eftão junto da cofta finco ilhotas chamadas àzBarií ra-

fas com o mar, e quafi todas cheias de arvoredo ; e a terra firme

defronte deftas Ilhas pela beiramar não he muito alta, nem muito baixa.

Neftas Ilhas ha abrigo da brifa , e fe pode furgir entre ellas, e a terra

firme, com tanto que feja de dia, e com a fonda na mão, e em navios

pequenos. O fundo por aqui he de areia branca; mas da banda do Norte
deftas Ilhas não fe acha fundo , fenão muito chegado a ellas.

Ilhas ãe S'. Berimrdo.

Ais adiante eftão as Ilhas ãe S. Bernardo^ que são fete, porém al-

Ltas. Defronte delias na terra firme eftá huma enfeada grande, a que
chamão27g-Kí3, e junto delia eftá huma bahia chamada Ti?///, e as Ilhas ta-

pão quafi a entrada defta bahia, na qual entra huma ribeira chamada i^/<?

de Sino, e tem por conhecença humas ferras altas, que correm de Nor-
defte a Sudoefte. Também neftas Ilhas de S. Bernardo ha abrigo da bri-

fa, e fe pode furgir entre ellas, e a terra firme : o fundo he de 12, 15'

braças vafa. Indo mais chegados aterra firme que ás Ilhas, levareis hum
homem na gávea para diviíar o canal. Os Flamengos chamão Ilha de São
Jorge à mais feptentrional deftas Ilhas de S.Bernardo, e a que fica mais
ao Sul lhe chamão Ilha de Gisberto , e a outra que fica no meio chamão
Goerea-, porém osCaftelhanos a todas chamão Ilhas de S.Bernardo. Ha-
verá de Cartagena até eftas Ilhas 15- léguas ao Sudoefte quarta de Oefte.
Eftão cercadas em roda de huma baixa ; mas através defta baixa ha hum
canal, por onde fe pôde entrar, e dar fundo em 4, ç $ braças entre as

Ilhas.

Ilha
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• H^a Forte.

A Sotavento das Ilhas de S.Bernardo coufa de íete léguas eftá outra

ilhota chamada 7/Ã^iForíe, e na terra firme entre as Ilhas de S.Ber-

nardo, e eílallha Forte eftá hum grande golfo chamado àe Marrofquilbo

todo alagadiço , no qual entra huma grande ribeira chamada de Chenu^

A Ilha Forte he toda rafa , e igual : eftará da terra firme huma légua , e

tem boa agua. Da banda do Sul em huma ponta de areia tem bom furgi^

douro em 8
, 9 braças , mas da banda do Suefte o fundo he de rato de

pedra. Póde-fe também furgir entre a Ilha , ea terra firme em 15- braças,

fundo barrento. Da banda doNoroefte tem huma baixa. Póde-fe coftear

efta Ilha aíFaftado delia hum tiro grande de mofquete , dando refguardo

á dita baixa, que quando ha mar debrifas, arrebenta toda; mas quando

o não ha , não arrebenta , e por tanto ireis fobre avifo ,
porque a não

vereis , fenão quando derdes nella.

Ao Sufudoefte da Ilha Forte eftá outra Ilha chamada Tortuga apar-

tada huma légua de terra, da feição de huma tartaruga , mais baixa da

banda deLefte, que da deOeíte; e ainda que efteja claro, não fe diftin*

gue bem fer Ilha , mas parece junta com a terra firme.

Adiante da Tortuga eftá huma ponta de terra firme
,
que fe chama Pon-

ta àeArhn^ a qual he huma terra mui alta, como toda acofta dalli em di-

ante. E voltando efta ponta fe entra em huma bahia chamada Porí^í^ J? 5^-^

raonay que não ferve para navios grandes, eaOefte delia eftao trez ilhotes

pequenos pegados com a cofta
,
que como a terra he alta não apparecem ,

fenão eftando bem perto delles. Dalli vão continuando até a ponta de

Caribana humas ferras chamadas dei Agiãla. Da Ilha Forte até a Ponta

de Caribana achareis 20 , e 25 braças , e no fundo vafa podre.

Golfo de Darten,

Aponta de Caribana he muito baixa, e delia fahe hum banco ao No-
roefte, no qual ha trez braças de agua no mais fundo , e no menos

fundo meia braça, e tem algumas pedras, fahe ao mar coufa de duas lé-

guas. Efta ponta de Caribana he a ponta de Lefte do grande Golfo de

Darien
,
que também fe chama Golfo deUraba, e para o Sul delia já den-^

tro do dito golfo eftá outra ponta
,
que fe chama da Aguada

,
que tem

também hum baixo hum quarto de légua ao mar. O Cabo de Tubarão he

a ponta de Oefte do mefmo golfo : haverá de diftancia de huma ponta

a outra fete léguas e meia, e o golfo corre para o Sul, e Sudoefte entre

as ditas pontas de Caribana , e do Tubarão por efpaço de 12 , ou 13

léguas , mas com pouco fundo. Nelle entrão muitos rios , e da banda de

Oefte tem trez , ou quatro ilhotas : defta mefma banda de Oefte eftava

antigamente aVilla de Darien, que deo o nome ao golfo. Junto do Ca-

bo de Tubarão ha alguns ilhotes , mas não apparecem , fenão eftando

muito perto.

Dobrando efte Gabo de Tubarão aoNoroefte fe entra em huma ba-

hia
,
que fe chama Porto de Min , e em algumas Cartas Porto de Miei , o

qual heamodo de huma ferradura; e a terra, que eftá fobre efta bahia, he

mais alta, que toda a oiura defta cofta, e toda cheia de arvoredo.

Gg A
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AOefte deftabahia emdiítancia de 4 para 5 léguas fica outra chama-
da Pííríí?^^^/^: eílando nella ancorado, vereis huma fileira de ferras com
finco, ou féis quebradas, as quaes ferras eítao junto ao mar, e vem corren-
do doSuefte para oNoroefte por eípaço de 4 léguas, epara a banda do
Noroefte vão abaixando , e são quafi terra igual. Por fima deitas ferras
vai outra mais alta que todas, a qual demora aoSudoefte, ehe mais alta
da banda de Leite, que da de Oeíte, toda cuberta de arvoredo.

Ao Sudoeíte deite porto de Ala eftão dous, ou trez farilhões, que
branquejão do excremento dos paíTaros , e huma légua ao Noroefte do
porto eítá huma Ilha

^
que fe chama allhaGorda, por fer redonda, como

hum pão
, e aqui he que furgem os navios

,
que vão a Porto de Ala. E mais

a Oelteeftá outra ilha, a que chamão a 7//:?^ de Pinos, diftante também hu-
ma grande légua de terra , também redonda, mas maior, emais alta que
a Ilha Gorda; e eftas duas Ilhas, fe não eftiverdes perto de terra, não
as vereis, porque a terra firme as encobre por fer mais alta.

Da Ilha de Pinos a través para o mar eftá outra Ilha pequena cha-
mada nha dos Paffaros, cuja ao redor: e mais ao Noroefte da Ilha de Pi-
nos eftão as I/has de Comaje

,
que são mui baixas, e rentes com a agua,

guardai-vos delias, que são perigofas. A huma chamão Ilha dos Monos

^

a outra Ilha de Efcovar , a outra Ilha de la Concepcion. E mais avante ao
Noroefte eftão as Ilhas de Limones também perigofas , ir-fe-ha por aqui
com muita cautela.

Mas na terra firme, diftante como féis léguas do Porto de Ala , eftá
huma grande bahia

, que fe chama Rancho de Harpones , ou Porío Perdido
,

c toda efta cofta defde o Golfo de Darien até bahia de Cativa corre ao
Noroefte.

A Bahia de Cativa tem da banda do Norte hum morro chamado Pw/*
ta de Cativa. Surge-fe em huma enfeada, que fica entre a bahia, e o mor-
ro, ou também dentro da bahia, mas perto da fua ponta do Sul. Da pon-
ta, ou morro de Cativa fahem para o mar as cabeças deCa,tiva, que são
humas Ilhas baixas rentes com a agua com praias de areia, e arvoredo,
mas com alguns recifes.

Eftando fobre a ponta de Cativa, ainda que a terra efteja fumada,
ou cuberta de névoa, fe verá a Serra de Santa Cruz, e nella hum cabe-
ço

,
que fempre apparece. Efta ferra da banda de Lefte faz huma fella-

da, e alguns^ montinhos, e da parte de Oefte faz muitos montes baftos,
que fenhorcão por fima de todos, e vai efta ferra até o golfo, ou bahia
de S. Braz.

Adiante da ponta de Cativa, como duas léguas, fica a Ponta de São
Braz, na entrada do golfo de S. Braz. Sobre efta ponta eftão trez Ilhas
baixas com arvoredo poftas em triangulo , a primeira mais alta

,
que as

duas , e dalli até Nombre de Dios eftão trez , ou quatro rios pequenos

,

e pela terra dentro vai a ferra de Capira, que tem hum cabeço, ou ou«
teiro, que parece huma corcova de camelo.

Indo da ponta de S. Braz para Oefte, aos dons terços do caminho
pouco mais , ou menos da dita ponta para Nombre de Dios , eftá huma
baixa diftante de terra huma légua, fobre a qual fe vê arrebentar o mar,
e corre de Lefte a Oefte hum quarto de légua. A fotavento defta baixa,
diftante huma légua junto á boca do rio de Saiíco, eftá hum farilhao de

pe-

! /
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pedra : daqui até Nombre de Dios fe pode furgir , fe for o mar chão,

porque tudo he fundo de vafa. E daqui começão humas barreiras ver-

melhas, ou vermejales, em que bate ornar; e ao longo defta cofta eftâo

finco , ou féis cabeças , a que eftá junto ao porto de Nombre de Dios

fe chama o morro de la Duquefa.

Efte porto de Nombre de Dios era onde antigamente fe juntavão as

frotas , mas por fer ruim porto defcuberto aos ventos Norte, eNordef-

te , ter ruim agua , e fer doentio fe defamparou de todo , e eftá hoje

deípovoado, e fem caía alguma, e a povoação fe paíTou para Porto Bel-

lo, que fica fete léguas adiante. A fotavento defte porto de Nombre de

Dios coufa de duas léguas eftão os llheos de Bajlimentos que são altos.

Porto Bello.

POrío Bello he bum bom porto capaz de grandes frotas : corre de

Oefte para Lefte , e na entrada tem hum ilheo ; mas póde-fe paíTar

por junto delle por qualquer das bandas
,
porque tudo he alto. Dentro

do porto ha 5" , e é braças junto da praia , e no meio 20 , 24 , 630 braças

de areia limpa , fem pedras , e fem bancos. Nefta bahia entrão algumas

ribeiras de agua dcce, e dentro delia ha hum canal, que tem na entrada

quatro braças emeia de agua, emais dentro 6, no fundo vafafolta, on-

de os navios podem eftar com abrigo a todos os ventos. Da banda do

Norte defte porto junto da cofta eftá huma ilhota, ena entrada do por-

to eftá hum Caftello chamado de S. Filippe , e outro chamado de S.Jc-

ronymo já dentro do porto.

DERROTA
De Cartagena para Porto BellOr

QUe rendo atraveíTar de Cartagena para Porto Bello em tempo de

brifas , tanto que fe botar fora de Salamedina, fe fará o caminho

de Oefte , tendo conta com as guinadas que fejão antes para a

quarta deSuduefte, até fepôr Norte Sul com aponta deS. Braz, ç dalli

fe irá bufcar Porto Bello a Oeífudoefte.

Mas fe for em tempo de ventanias, tanto que fe deitar fora áo por-

to, fefará o caminho de Oefte quarta de Noroefte até altura deonzegráos

e meio a bufcar as brifas , e defta altura fe irá ao Sufudoefte a aviftar o

Efcudo de Veragua
, que he huma Ilha

,
que fica a Oefte de Porto Bello

como 22 léguas, donde fe virá prolongando aterra firme com os geraes

até entrar em Porto Bello,

V

DES-
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DESCRIPÇÃ O
Da Coíla de Porto Bello até o Defaguadero.

AOefte do Porto Bello eítão humas ilhotas de pedra, aquechamão
as Ilhas Mirias

, bem junto da ponta de Lefte do porto de Bue-
naventura. Efte Porto he huma bahia grande , e na fua ponta de

Oefte tem também hama ilhota chamada de Buenaventura. A dita pon-
ta de Oefte da bahia de Buenaventura fe chama Ponta de Nãos, e dalli
vai correndo a coílâ por diante por efpaço de 4 léguas pouco mais , ou
menos até Porto Gallinas. Nefte porto deGallinas ha huma ilha, detraz
da qual he o furgidouro. Da banda de Oefte defta bahia de Gallinas ha
outra chamada Porto de Langojlas , onde também ha furgidouro para
embarcações pequenas.

Rio de Chagre.

MAis avante para Oefte eftá o Rio de Chagre
, que tem húma boca

eftreita de hum tiro de funda de largo , mas com 4,65- braças de
agua na entrada, e nella ha algum abrigo da brifa. Póde-fe navegar ern
pataxos por efte rio affima o eípaço de 10 léguas, edahi por diante até
Venta de Cruzes

, que fica féis léguas de Panamá , fe navega em barcas
chatas fem quilha , e em canoas

,
porém no verão leva efte rio pouca

agua, e as barcas fe levão á firga com diíficuldade, epara paíFarem lhes
he neceífario defcarregar em muitos lugares ; e no tempo do inverno

,

quando pelas chuvas vai o rio crefcido, he neceífario força de gente que
que vá puxando pelas barcas em razão da grande corrente. De Porto
Bello até efte rio haverá 1 1 léguas.

Hum pouco mais a Oefte eftá Rio Belém
,
que he hum rio fundo

,

no qual ha huma Aldeã chamada La Trinidad na margem occidental do
rio

:
e hum efpaço mais a Oefte eftá o rio Veragua , no qual eftá fituada

a Villa de la Goncepcion.

Efcudo de Veragua,

A Ilha Efcuão de Veragua fica ao Norte das fobreditas duas ribeiras,
e diftante do rio de Chagre 15- léguas. Efta liha he baixa, e cheia

de arvoredo, e pela maior parte cuja em roda, mas póde-fe paífar pou-
co apartado delia. Da fua ponta do Sudoefte , e da do Noroefte laheni
dous bancos , mas entre elles fe pôde furgir da banda de Oefte da Ilha
em 12 , e 5> braças de bom fundo.

A Oefte defta Ilha fete léguas eftá huma bahia chamada Bocas dei
Drago

, dentro da qual ha quatro ilhas , e junto da fua ponta de Lefte
na também duas Ilhas.

Rio
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Rio de Caravaca.

COiifa de 22 legnas ao Noroefte quarta de Ocfte do Efciido de Ve-

ragoa ejftá o Rio de Caravaca ^
que he muito largo, e diante delle ha

muitas Ilhas pequenas, que fazem quatro entradas para entrar, e fahir

com navios em todo o tempo. Os navios pafsao pelos canaes deíias Ilhas

como le foíTem ruas. Póde-fe fubir 6 , ou 7 léguas pelo rio aíTima.

Mais adiante para oNoroefte coufa de 5- léguas eftá aponta de Ca-

ravaca na entrada do Rio Soere da parte de Leite delle. Efte rio corre

com grande ímpeto em alguns lugares , em outros tem pouco fundo , e

eftá cheio de pedras, de forte que fe não pôde entrar nelle, e fahir fem

perigo.

Mais avante para o Noroefte eftá hum rio chamado Rio de los An-

ztielos , no qual fe pôde furgir.

Defagnadero,

Ez legnas mais para oNoroefte quarta deOefte do Rio Soere eftá

o rio chamzáo Defaguadero
,
que he hum rio grande com duas Ilhas

na boca , e entre ambas a barra chamada Porto de S. João. Efte rio fó-

be pela terra aíííma muitas léguas até á Villa ãe Jaen, onde começa o

grande lago át Nicarágua. Efte lago feeftende defde a ditaVilla deJaen

por efpaço de 9 léguas para Oefte até á Vil/a de Leon
,
que fica perto de

Realejo no mar do Sul, e tem de largo ló, ou 18 léguas, todo de agua

doce, mas com fluxo, e refluxo de marés, como ornar. Defagoa no mar
pelo dito rio Defaguadero ; mas he difficuitofo entrar nelle pelo dito

rio por caufa de muitas pedras, de modo que as barcas defcarregao as

mercadorias em algumas partes ; e havendo paíTado aquelles pafíbs dif-

ficultofos , tornão de novo a carregar.

Ao Nordefte do rio Defaguadero eftá a Ilha Manglares, e ao Nor-
te delia outras ilhas pequenas chamadas Ilhas ãe Perlas.

Do dito rio Defaguadero corre a cofta ao Norte o Rio ãe Yaira,

que he hum rio grande, que fe divide emtrez braços, emais avante pa-

ra o Norte fe encontra com o golfo de Nicuefa , antes que fe chegue ao

Cabo de Gradas a Dios.

Ilhas de Santo André ^ e da Providencia.

As Ilhetas ãe Santo Jnâré ficao diftantes de Porto Bello ao Norno-
roefte coufa de 60 léguas. Sáo muito cujas pela parte do Norte,

e deípovoadas; mas dahi fete léguas ao Nordefte eftá ^cllha ãe Santa Ca-

tharina, chamada pelos Inglezes Providencia , a qual tem huma boa ba-

hia pela banda do Norte, e nella ha agua, e plátanos, e quantidade de

cedros. A bahia tem algumas pedras alagadas, que ficão aoNornordef-

te da entrada, e para entrar nella he neceíTario pôr eftas pedras ao Su-

fudoefte , e correr para a Ilha , entrando por meio canal , e daí^fundo

dentro da bahia tão perto de terra, quanto parecer : o fundo he de 4
braças. Efta Ilha foi povoada pelos Inglezes antes de tomarem a Jamai-

ca ; mas os Hefpanhoes os deitarão fora.

Gg iii Vin-
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Vindo de Lefte, e querendo dobrar a dita Ilha , não fe vá mais ao

Norte que até altura de 13 gráos, ou 13 , ehum quarto, por não cahir

íobre o Roncador, ou fobre os Mofquereiros, e por eíla razão não fe

navegue por aqui de noite fenão com pouca vela. O Roncador he hum
baixo de areia, que corre de Noroefte Sueíte, o qual fe pôde ver em
tempo claro de huma legua dediftancia; e aoSudoefte do Roncador ef-

tão os Mofqueteiros
j
que são muitas pedras poftas em fileira.

DERROTA
De Porto Bello para Cartagena.

Artlndo de Porto Bello para Cartagena
,
governe-fe ao longo da

cofta até Nombre de Dias, e daqui a Leínordeíté até eftar Norte
Sul com Cativa, e dahi a Lefte em demanda das Ilhas de Baru, e

daqui fe prolongará ao Nordefte até ficar Noroeílc Suefte com o porto
de Cartagena , e ao Suefte fe entrará para dentro.

Advirta-fe que eftando em Cativa , fe o vento não deixar ir na vol-

ta deLesfueíte, e fe vir huma Ilha grande, emontuofa na volta doNor-
defte, que he a Ilha Forte, a qual deita hum recife duas léguas ao mar,
querendo furgir nella, chegue-fe a terra, eíurja-fe da parte deOefte en-

tre ella, e a terra firme em 15' braças de fundo lama; e querendo ir por
entre efta Ilha, e as de S. Bernardo, bem fe pode fazer feguramente.

DERROTA
De Santo Domingo para Honduras.

SAhindo de Santo Domingo para Honduras ^ caminhe-fe ao Sudoefte
quarta do Sul até eftar tanto avante como a Ponta deNifao. Daqui
fe faça o caminho de Oesfudoefte em demanda da Beata , e Altove-

lo, que eftão em altura' de 17 gráos, e dous terços , defronte de hum
Cabo, que chamão de Lobos na liha Hefpanhola , e logo fe verão os
Frailes, que eftão logo em dobrando a Beata, e são huns farilhões al-

tos, que eftão no mar diftantes huraa legua da cofta, donde fe caminha-
rá a Oefte quarta de Noroefte até fe porem tanto avante como a Ilha

Vaca; e havendo reconhecido efta Ilha, faça-fe o caminho deOefnoroef-
te em demanda do Cabo de Tubarão; e tendo-o reconhecido, Ic faça o
caminho de Oefte em demanda da Jamaica , e ha na derrota 25 léguas
defde% dito Cabo de Tubarão até á Ponta de Morante de Jamaica.

Daqui fe navegue ao longo da cofta do Sul da Jatsjaica , deixando
da banda eíquerda o Baixo de Ranas , que fica ao Sul , e u quarta do
Suefte da dita Ponta de Moraiite em diftancia d? lóp ou 17 léguas, e

são

1
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sao tre7, ilhotas to(1as cercadas de reftinp;as; e caminhando avance, paf-

far-le-ha entre a cotta de Jamaica, e as Bivoras
,
que he outro baixo dê

12 , ou 15- léguas de comprido, cuja defcripção fe achará na derrota mo-

derna de Cartagena para Havana, indo a demandar a ponta do Negri-

lho da meíma Ilha de Jamaica ,
que faz hum morro, e pouco avante fe

verá huma baixa, que fe chama de Oriílan, que corre hum efpaço ao

mar da dita ponta.
1 1 r^ t, j

Partindo da ponta do Negrilho para ir em demanda do Cabo dé

Camarão, faça-fe o caminho deOefte quarta deSudocfte; eeftandodef-

ta ponta do Negrilho como 70 léguas, fe tomará fonda de 40, ou 4^

braças; e caminhando pelo mefmo rumo, fe haverá vifta òq Santa Jm/ha j

que he huma Ilha baixa partida pelo meio , e aparte, que fica paraOef-

te he maior: da banda do Norte tem hum parcel ; mas da banda do Sul

tudo he limpo, e alto, e por tanto, quando fevier demandar, tenha-fe

boa vigia, porque he mui baixa.

Da vifta de Santa Anilha querendo ir aviílar oCaho de Camarão, fa-

ça-fe o caminho de Sudoefte quarta do Sul. A terra defte Cabo de Cai-

maráo he baixa, cheia de arvoredo, como a Ilha deSaona, e afotaven-

to defte Cabo eftáo humas ferras altas, que corl-em de Lefte Oefte, a

que chamão as Serras de Santa Cruz : e logo a fotavento fe verá a cof-

ia de Lefte Oefte , a qual toda he baixa com alguns valles. Dez léguas

a Oefte quarta de Noroefte do Cabo de Camarão eftá o Rio Grande^

que fe divide em braços , e na boca defte rio huma légua ao mar eftá

hum ilheo de arvoredo, de redor do qual he fundo; e em toda efta cof-

ta bem fe pôde furgir em fundo de vafa, e areia, que he limpo : e ad-

virto que fe não largue a cofta
,
por caufa das correntes ,

que botarão

de terra a embarcação. ^ _

Vindo demandando a cofta do Cabo de Camarão para o de Hon-

duras, a que chamão Ponta de Cajiilba, faiba-fe que he baixa, cheia de

arvoredos, e bem fepóde chegar aterra, que tudo he limpo ; e fe fevir

a Ilha Gtianaja
,

parecerá que são trez ilhas , fendo huma fó. Efta Ilha

eftá 6, cu 7 léguas da terra firme; e vendo- a, ir-íe-ha demandar a cof-

ta ; e querendo entrar em Truxilho, metta-fe de ló quantj) puder feri

ver-fe-ha huma ferra grande 20 longo do mar , a que chamão a Serra de:

Saimuray que tomando-a de Norte"So! 6, ou 7 léguas ao mar, faz mui-

tas quebradas. Eíta ferra fica fobre o porco de Traxilho , e o cerca ecn

roda. O porto he huma bahia muito grande, que fe pôde barlaventear

por toda ella, porque toda he limpa, c ir- fe-ha furgir em 5 braças aLef-

te da Povoação ; mas Indo em tempo debrifas, ouNortes, furgir-íe-ha

junto da Villa. Ceando fe entrar nefta bahia , dê-fe reíguardo á Ilha de Pi-

nas, que eftá na entrada, e a hnçHas pedras, que cftão a Oefte do porto.

Hum efpaço a Lefte de Truxilho eftá Go/fo Duke com trez ilhetas

pequenas na entrada , e hum pouco mais a Oefte entra no mar o Rio de

Xagtiãf fobre o qual pela terra dentro eftá huma Viiia chamada S.Jorge

de Uhmão, Daqui começao as ferras de Onev.iara. Mais avante eftá a gran-

de ponta de Monchico, que he huma ferra, que acaba nomaji" cora huma

ponta baixa. A Lefte dèfta ponta fica a ferra áq Mingiúlha
,
que he hum

monte alto agudo ,
que fe não vê cuiio feraelhante em toda efta cofta

;

e ao Norte á^M ferr? dç-,Mingiiilha eftá banis balsa ;, a que chamão Sa-

lamsdiua, *
^^^^"

i< I
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Guaziha.

'E fe for ver a Ilha Guaziha^ por outro nome Ruatan^ que cílá No-
'roefte Suefte com o Gabo de Flonduras, vendo-a da banda de Leite

he toda alta, e igual; e tomando-a de Norte Sul
,
pela parte do Norte

he baixa, no meio alta, edefta parte do Norte não tem porto. Da ban-
da do Sul tem dous portos: vindo-a prolongando por efta banda do Sal,
fe verão humas fileiras de caios, que correm Lefte Oefte, e de huns a
outros arrebenta o mar, tirando em dous, que eftao ao Nordefte: e lo-
go fe verá o fundo, que he branco, e haverá nelie 6, ou 7 braças, e
alh feha de furgir, porque ha algumas pedras fobreaguadas ; e poden-
do deixar os Gaios da banda de Oefte, entrar- fe-ha com mais focego;
e advirto que fe entre por eíla boca

,
porque ainda que he mais eftreita

que a de fotavento, tem mais fundo; e poílo que a outra feja mais lar-
ga, tem menos fundo: na boca da de barlavento ha 1 2 braças ; e na en-
trada dobrando os Gaios, fe verão logo manchas de areia, edahi fe po-
de furgir; mas quando fe for para entrar nefte porto, leve-fe vigia na
gávea, para que diviíe a carreira.

Não podendo tomar eíte porto, mais a Oeíle eftao humas barreiras
vermelhas

: cheguem-fe a ellas com a fonda na mão , e como acharem 6
braças darão em vafa, e na volta da banda de Leíle verão huma cova
junto ao mar : quanto mais fe chegarem a ella , melhor. Defta cova a
duas léguas eílá o povo dos índios. Nefta Ilha ha porcos, gallinhas, pa-
pagaios, e os índios são amigos dos GhriMos. Da parte de Oefte tem
hum recife, que fahe huma légua ao mar, etem efte recife humas cabe-
ças de pedra. Quando paíTarem entre eitas Ilhas, cheguem-fe mais i
Guariba que á Guanaja.

Utila,

'E por eíle caminho fe for ver a IlhaUtila, a qual eftá^, ou 6 léguas
'da Guaziba

, ver-fe-ha que he toda cheia de arvores como a Saona.Ua banda de Lefte tem hum pão redondo, que lança huma fralda para
a parte de Oefte, e mais ao Sudoefte tem hum morro pequeno com al-
gumas palmas em fima , e outro morro grande com huma planicie ao pécomo terra de roftolho, e a fotavento defta ponta de Lefte duas Was
eira hum porto muito bom. Qiierendo entrar nelle, leve-fe hum homem
na gávea, porque tem huns recifes , e ha^fe de ir porloneando porelies,
e nao tem de que fe guardar fenao do que virem, e fuFoirão em 8, oií
10 braças. O porto fe corre com o morro grande, que affima diqoNor-^
deite í>"doeíte, e com o morro das palmas Norte Sul. Tem efta^llha da'
band^a de Oefte 6, ou 7 caios grandes de arvores, edelles até álíha tu-
do sao baixos, e tem á parte do Sul diftante obra de huma leana dous
caios com huns baixos, que arrebentão : tenha- fe vigia aílím por amor
deiies, como pela baixa deSalamedina, que eftá Nordefte Sudoefte com
o porto de Utila. A ponta de Oefte eftá Norte Sul com JMinguilha.

De
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De TrnxíJho para Porto de Cavallos.

PArtindo deTruxilho para Porto deCavallos por fóra , faça-fe oca*
minho de Norocfte trez léguas por amor de hum baixo de areia que

eílá duas léguas do porto, eda terra firme meia Jegua, o qual eftá bran-

quejando, mas náo fe verá fenao eftando fobre elle, e depois feira aO-
efte quarta deNoroefte, até fer tanto avante como os Caios de MaJaguei->

ra
,
que são íete, dous delles grandes; epela banda deOeíTudoefte fahe

huma reftinga 3 , ou 4 léguas dos caios grandes , mas ha bem mar para

barlaventear entre efte baixo, e a terra firme. Como feeftiver tanto avíin-

te como eftes caios, feira a Oefnoroefte, e fe defembocará por entre Gu-
aziba , e Utila , mas defviem-fe de Utila

,
que he cuja , e correm alh as

aguas muito , e podem lançar o navio fobre a terra da Ilha , e aífim fc

dará a ella como aos caios bom refguardo.

Defque íeeftiver fobre efta Ilha 5", ou ó léguas ao mar, feiráaOef-

fudoefte até fer fobre o Triunfo de laCruz, que são dous morros em ter-

ra firme
,
que corre hum com outro Noroefte Suefte ; e bate o mar nel-

les : no da parte de Lefte eftá hum farilhão obra de hum quarto de lé-

gua ao mar , e daqui a Oefnoroefte eftá o Porto de Sal
, que he huma

grande abra, onde entra hum riocaudalofo chamado rio de Sal. Efta abra

tem por conhecença huma ferra efpinhofa não mui alta
,
que eftá junto

defte porto , ede mar em fora faz muitas quebradas, que parecem ilhas

de per fi , e he terra toda cheia de arvoredo ; e da banda de Oefte defta

porto obra de hum quarto de légua eftá hum morro redondo como hum
pão , o qual he cheio de arvoredo todo em redondo , e a terra ao lon-

go do mar, e trez , e quatro léguas para dentro toda he plana. A Oef-
te do Porto do Sal duas léguas eftá outro morro mais baixo, em que ba-

te o mar, a que chamão o Morro de Bayas
,
que quer dizer das oftras;

e antes que fe chegue a efte morro 5" , ou 6 léguas verão as ferras
,
que ef-

tão fobre Porto de Cavallos
,
que parece eftarem pegadas no morro , e

delle ao porto ha trez léguas , e he cofta baixa como o Cabo de Hon-
duras , corre de Lefte Oefte, e tem huns palmares na ponta.

Querendo entrar nefte Porto deCavallos, fedará refguardo apon-
ta, que he baixo, ecomo fe dobra, metta-fe de ló quanto puder fer, que
tudo he alto, ir-fe-ha furgir em 5:, 6 braças a Oefte das cafas por caufa

de traveília. Efte porto he huma bahia grande
,
que íe pode barlaventear

por toda ella : em fima do porto eftá huma ferra , que fe vê do Porto
do Sal , e faz no meio huma fellada , e da parte do Sudoefte do porto

eftá hum morro pequeno como cabeça de tortuga , e da parte de Lefte

outro morro mais pequeno , epordetraz defte morro vai huma ferra mais

alta, que a que eftá fobre o porto. Eftando furto nefte Porto deCaval-
los , tenha-fe fempre o traquete , e raezena na verga

,
por amor da tra-

veília que he Oefnoroefte; efe houver muito vento, que não deixe lafgar

as amarras , larguem-fe com bóias , e veleje-fe para dentro caminho da
Caldeira, dando hum pouco de refguardo a huma ponta de areia, e ir-

fe-ha de ló furgir onde parecer.

Di
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De Truxilho para Porto de Cavallos por dentro.

PArtindo de Truxilho para porto de Cavailos por dentro, fendo com
os caios de Majagueira, governe-fe a Oefte, e ficará a baixa deSa-

lamedina ao Sul; e íendo cafo que acalme o vento, fe as aguas levarem

o navio fobre ella , deve-fe faber que da banda do Sudoeíle tem hum
parcel de areia , em que fe pode furgir em 6 , 7 braças : da banda do
Noroefte he baixa perigofa , e he algum tanto maior que a Canoa de
Cartagena, e he de pedra preta. Efta baixa de Salamedina eJftá Nordef-
te Sudoefte com o porto de Utila, e Norte Sul com Minguilha, e cita-

rá quatro léguas de Utila. Daqui por diante fe fará a derrota para Por-

to de Cavailos
,
que atraz fe tem dito.

De Porto de Cavailos para Truxilho.

PArtindo de Porto de Cavailos para Truxilho , far-fe-ha o caminha
de Lefnordefte , e fe paífará por todos os baixos de Utila , e dahi

le pode entrar por entre Utila, eGuaziba para vir a Truxilho; e fendo

cafo que vente Norte rijo , venha-fe a demandar os caios de Majaguei-

ra , e fe paíTará pela banda de Leite delles
,
por refpeito dos baixos que

eftão a Oeífudoefte delles , e fe furgirá da banda do Sul ao focairo del-

les em 15 braças, e em 18, eao, que he fundo de vafa com hum aúfte

de dous cabres, e a melhor ancora que houver, por fer o melhor remé-

dio que pôde haver em toda efta cofta , e também fe pode paífar por en-

^re os Caios grandes
,
que he fundo.

Mas vindo de Porto de Cavailos por dentro em tempo de brifas , e

bonanças , fe pôde furgir por toda a cofta de Truxilho , e fe pode fazer

caminho indo na volta do mar até féis horas do dia , e depois far-fe-ha

o vento aomarNordefte, eir-fe-ha furgir aterra, e da meia noite por di-

ante fefará o vento Suefte, advertindo que fe guardem da baixa de Sala-

medina
,
porque em todo efte caminho não ha outra coufa de que fe guar-

dar. Epara furgir nefta cofta, ha de fe levar fempre a melhor amarra, ea
melhor ancora que houver, lefta, e outra ároífa, porque efta he a melhor
navegação que íepòde fazer em toda efta cofta, eahum quarto de légua
da terra fe pode furgir em 8 braças, que he areia, e vaia , excepto nos
calos deMajagiíeira, que he pedra, defviem-fe delles ; e quando forem pa-

ra furgir, etomar fundo no porto de Truxilho, eftarão em 5" braças , on-
de eftão as ferras de Goãemara , e as que eftão mais a Oefte são as ferras

de Chaco ^ emais para Oefte eftá outra ferra alta, egroífa, aquechamao
a ferra de Qitemara

,
que fe termina em huma terra chã , e mais a Oefte

tÇíioMonge, que he hum pico muito alto, e agudo, emais a Oefte eftá

outra ferra chamada de Papaloteira^viu. de Monchkòy a qual vem ao mar
com huma ponta chã. Todas eftas ferras fc correm Lefte Oefte,, e as que
eftão junto do Porto de Cavailos- fe correm Noroefte Su(:fte, e também
Lefte Oefte , e antes de Porto de Cavailos eftá a ferra de Porto de Sal

,

que he huma ferra
,
que faz muitas quebradas, qi?e de mar em fora pare-

cem ilheosdeperfi, e mais a Oefte eftá junto ao mar hum pão redondo,
a que chamão Morro de Via. Defte morro ao Porto de Cavailos ha trez

léguas.

PER-
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DERROTA
Antiga de Cartagena para Havana.

SE partirdes de Cartagena em demanda da Ilha de Cuba, onde efta' o
porro da Havana

,
governai ao Noroefte até altura de 13 gr. e por

aqui pairareis de noite até altura de 16 gráos e meio ; e indo pela

mefma derrota , haveis depaíTar por entre ©Roncador, e a Serrana, Qui-
tafuerios, e aSerranilha; e fendo em altura de 16 gráos e meio, ireis na
derrota do Norte quarta de Noroefte em demanda da Ilha de Pinof.

E quando fordes por efta derrota por entre os ditos baixos, ireis pai-

rando de noite com o papafigo maior para a parte do Suefte ; e íendo de dia ,

dareis todas as velas, e ireis pela dita derrota do Noroefte até que fejais

em altura de 16 gráos emeio; efe tomardes fundo íobre a Serrana, ouío-
bre aSerranilha, ou em outro qualquer baixo, fendo de dia , não deixeis

de ir pela dita derrota até os 16 gráos e meio, e dahi ao Noroefte quar-
ta do Norte em demanda da Ilha de Pinos, como aflíma fica dito.

Advirto que o fundo, que achardes entre os baixos pelo canal da ban-
da deOefte, o menos ferao 15" braças, e ireis feguro pelo dito fundo até
fahirdesdelle, eáfahida ireis multiplicando, cachareis de jo braças para
fima. A Serrana eftá em 14 gr. emeio, aSerranilha em ló, a qual vereis
peloSuefte, que he humailha baixa de areia lançada de Noroefte Suefte,
e nomeio tem hum alto como bóia. Partindo defua altura, ou do Ron-
cador em demanda do Gabo de Correntes, governai ao Noroefte quarta
do Norte, que por efta derrota o ireis ver. Advertindo, que ao Norte
quarta doNordefte do Roncador, eaLefte daSerranilha em altura de ló
gráos fe tem defcuberto hum baixo novo , e 12 léguas a LeíTuefte defte
mefmo baixo eftá hum parcel , em que varou hum navio.

A derrota da Ilha de Pinos para Havana fe achará no fim da der-
rota da Dominica para Havana, onde a ireis bufcar, e também na der-
rota

,
que agora fe fegue.

i' -

DERROTA
Moderna de Cartagena para Havana.

A Derrota atrás de Cartagena para Havana não fe coftuma fazer de
propofito , e íerve lómente para quem fe achar mettido entre os
baixos. A que fe coftuma fazer he na forma feguinte.

He bom partir de Cartagena na Lua nova, ou no quarto crefcente,

que ha menos brifa, porque no quarto minguante em todas as índias ha
mais vento. Sahindo pela manhã com o terral Suefte , eSul, tanto que fe

eftiver fora do porto, íe botará caminho doNornordefte, e fe irá paíTar

!

en-
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entre Salamedina , e a terra je fe o vento faltar á brifa, fe bordejará até

íe pôr Norte Sul com Ponta da Canoa, e menos ; e eftando aqui, fe pode
ir na volta do Norte, eNornoroefte, porque tanto que for de 13 gráos

para íima fe chamará o vento a Lefte ; e quanto mais a barlavento forem,
melhor volta levarão

,
que alguns vaoatéZamba. Eindo na volta do Nor-

te, eftando em 13 , ou 14 gráos, rendo navegado com a proa do Norte
para o Noroefte , nao fe navegue de noite , fenão com a proa ao Suefte com
pouca vela ; e tendo navegado ao Norte, epara oNordefte, fe pôde na-

vegar de noite até 15" gráos, ifto não tendo íido o vento tormenta, que
abateíTe anáo demaziado

,
porque ás aguas fempre fe lhes deve dar huma

quarta, emeia partida de abatimento, que correm para o Noroefte, e a

Oefnoroefte.

Indo porefta derrota, feira ver aBívora na cabeça deLefte: não fe

pôde chegar a ella pela parte do Sul mais perto, que até ver arrebentar

o mar do convés , eftando bonança. Na cabeça de Lefte tem efte baixo hu-

mas trez ilhetas rafas, a do meio he a maior, e nella dizem que ha hum
portozinho ao Sul em huma praiazinha de areia , e que alU ha boa agua

,
que

fepódc ir bufcar nos bateis em huma neceííídade. Deftas Ilhas paraOefte
começão os recifes dè 10 , ou 12 léguas de comprido, osquaes recifes tem
canaes com fundo de 10 braças; e he tão clara a agua, que fevê o fundo,
os quaes canaes correm de Norte Sul, e tem meia légua de largo. O ul-

timo recife he huma pedra, como hum navio, na qual o mar do Norte, en-

contrando-fe com o Sul, e batendo hum no outro, faz faltar a agua para

o ar: a efta pedra chamão o Cnfcavel, e eftá em altura de 16 gráos, 50
niin. mas a cabeça de Lefte defte baixo da Bivora eftá em 17 gr.

Quem for por ló gr. 40 min. não dará em nada; masquem nãopaíTar

oCafcavel de dia, não navegue de noite paraOefte, que corre grande rif-

co, mas vire na volta do Suefte até fer de dia, mas fempre com o prumo
na mão. A navegação, mais frequentada he paífar ao Sul da Bivora , ex-

cepto os navios, que vão da Guaíra para a Vera Cruz, porque eftes vão
paíFar entre a Bivora, eajamaica. Achando- fe na paragem aííima dita, e

indo ao Noroefte quarta do Norte, feira ver o Cayman Grande com vento
largo, oqualCayman he huma Ilha muito rafa defete léguas de compri-

do com algum arvoredo, eeftá em altura de 19 gráos: nella fepóde fur-

gir pela banda do Norte em 14 braças: ha nella muita tartaruga.

Sahindo do Cayman Grande , fe governará ao Noroefte quarta do
Norte com muito fentido

,
que ás vezes correm as aguas para Lefte , e

muitos navios fe vão perder nos baixos dosJardins. Por efte rumo fe irá

aviftar a Ilha de Pinos
, que he huma Ilha alta

,
que de longe parecem

duas. Eftando ávifta delia íinco léguas fe botará caminho de Oefte quar-

ta deSudoefte, fendo de noite; mas fendo de dia, a Oefte quarta de No-
roefte, para tomar o Cabo de Santo Antão , indo com muito fentido,

porque as aguas ás vezes correm para a terra. E paíTado o Cabo , fe irá

caminho do Norte até o Nornordefte, por amor dos Baixos de Santa IJa-
helj que botão trez, ou quatro léguas ao mar, e são perigofos, e tam-
bém por amor das Múcaras

,
que são humas pedras

,
que eftao em 23

gráos, 10 min. trez léguas ao mar, que todos os dias fe perdem navios
por virem com o vento Suefte á oría. Sete léguas ao Noroefte do Cabo
de Santo Antão eftá hum baixo , outros dizem que a Oefte , ainda que

hnm
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hum Piloto Portiiguez
,
qne poucos annos ha paíTou duas vezes ao mar

delle, e hiima á terra, diz que o não vira.

Ncfta cofta da Havana defde Março até Agofto reina o vento Lefte

brifa; e todos os dias, tanto que o Sol defce, fe arma trovoada do Su-

efte, que he neceíTario correr a arvore leca, por iflb nefte tempo náo he

bom ir buícar afonda daTortuga, fcnão bordejar: com declaração
,
que

quem eftiver cm 23 gráos , e não vir terra, não vá a menos altura, que

he perigoía. As aguas aqui até a Bahia Fíonda correm a Oeíle , e de Ba-

hia Honda para Leite correm a Lefte: he bom chegar bem á terra neft-es

mezes; e quem andar bordejando, tanto que eftiver de Rio de Porcos pa-

ra Lefte, bem fepóde chegar aterra, efe irá vendo a terra groíía , elogo

fe verão asMezas deMarien: as aguas correm com o vento para Lefte ,
e

Nordefte. Para entrar na Havana feha de chegar bem ao morro ,
efe virá

correndo; e tanto que fedefcubrir o Porto , fe metterá á orfa caminho do

Suefte, dando refguardo álagem, que eftá da banda de dentro , efe irá dar

fundo defronte da Aduana. Éfte porto dentro he feguro , mas a barra hs

perigoía
,
porque fora do morro a tiro de piftola não ha fundo , e fe tem

perdido muitos navios na ponta
,
que eftá da banda de Oefte.

DERROTA
De Porto Rico para a Havana pelo canal

velho.

Artindo de Porto Rico para Havana, fahir-fe-ha 4, ou 5' léguas ao

mar, donde fefará o caminho deOefnoroefte até altura de 19 gráos

e meio, e dalli a Oefte a reconhecer a Ponta de Samana
,
que he na

Ilha de Santo Domingo pela parte do Norte, a qual he huma ponta mui
baixa

,
que fahe de huma ferra , e faz como hum fombreiro , e logo fe

ha de ver aboca da enfeada de Samana, que no mais eftreito tem 3 , ou

4 léguas de largo , e entra para dentro outras tantas. Por baixo da

cofta Occidental defte golfo ha quatro ilhotas , huma delias
,
que he a

que fica pegado com o Cabo Cabron , eftá quaíl á flor da agua , e de-

trás delia ha hum golfo. Da Ponta de Samana ao Gabo Cabron ha 14

léguas ao Noroefte quarta de Oefte. Efte Cabo he huma ponta, que vif-

ta do mar parece hum navio
,
que ferrou a vela de gávea : no alto defta

ponta eftá hum outeiro verde talhado, e junto damefhia ponta ha huma
baixa.

Do Cabo Cabron ao Caho Francez ha doze léguas a Oefnoroefte.'

Efte Cabo Francez he huma ferra pequena, e groífa, não muito alta, e

mais adiante 8 léguas eftá o Porto da Prata. Querendo entrar nefte por-

to, alargar-fe-hão ao mar, e deixarão pela banda deeftibordo humas ilhe-

tas, que verão: cheguem fe ao morro, indo para dentro deló tudo o que

puderem, e darão fundo onde melhor parecer, que tudo he limpo. Efte

porto da Prata he fcmelhante a huma ferradura.

Porém não quereado entrar no Porto da Prata, governe-fe a Oefte

Hh q^iar-
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quarta deNoroefte, porque a cofta corre de Lcfte Oeíle , e as aguas vão
para Oefte , e fahem algumas pontas de terra ao mar, e aíTim he melhor
ir á quarta do Noroefte , e por eíte rumo íe irá ver a Ilha Bella, que he
huma ilhota

,
que tem huma ponta da banda de Oeíle , e fica 6 léguas

diftante do Porto da Prata para Oeíle.

PaíTada allhaBelIa 8 léguas aOefte fe vèMonteCbriJlo
,
que he hum

monte redondo, e direito, fobre o qual ha huma Igreja do meímo nome.
Efte monte parece a modo de ilha da feição de hum chapeo , mas efiá

na terra firme. .

A Oefte defte monte começa a grande enfeada de Mançanilha
,
que

tem huma ilheta na ponta deLefte, e dentro da enfeada ha alguns caios,
ehuma bahia chamada Poríoi^é'^/, e logo no fim da enfeada QMFortoFrau-
cez. Efta enfeada de Mançanilha tem de comprido i^ léguas pouco mais,
ou menos, e quem nunca aqui foi

,
pode entrar, e fahir livremente, que

não tem de que fe guardar mais que do que vir; e junto do Porto Fran-
cez cHá hum rio pequeno chamado Jncon cleLuifa com huma Ilha na en-
trada , e mais adiante Ponta de Margot diftante quatro léguas do Porto
Francez.

Ilha Tortiiga.

SEte léguas a Oefte defta Ponta de Margot eftá a Ilha Tortuga em al-

tura de 20 gr. 20 min. da banda do Norte. Efta Ilha he lançada de
Lefte Oefte, comprida , e rafa, aguda nas pontas, e groíTa no meio a
modo de caroço de azeitona: fem fe chegar aella não íeverá, porque fe
encobre com a terra de Santo Domingo. Tem da banda do Sul hum bai-

xo , e da banda de Oefte tem dqas ilhetas baixas
,
que não fe vem fenão

bem chegado a ellas. Terá fete léguas de comprido , e quatro de largo
na maior largura. Nella tiverao osFrancezes a principio huma Fortaleza,
e huma pequena povoação , mas depois fenhoreárão a metade da Ilha de
Santo Domingo, e fe paíTárão para ella.

Cojla do Norte de Ctiba.

Dk Ilha Tortuga para ir demandar a Ponta de Malfi da Ilha Cuba,
ir-fe-ha de ló caminho de Oefte quarta de Noroefte , e aOefnoro-

efte. Efta ponta he huma ferra alta
,
que parece efporão de galé, e daqui

por diante, indo na volta de Oeínoroefte , logo fe verá a ferra de Bara-
coa na Ilha da Cuba pela banda do Norte ; e querendo entrar no porto
deBaracoa, ponha-fe Norte Sul com a ferra, e logo fe defcubrirá o por-
to

, que eftá diftante da Ponta de Maifi 18 léguas para o Noroefte. A
Villa de Baracoa eftá fituada em huma Ilha pequena feita pelo rio Ma-
res ^ na entrada da abra ha 6, e8 braças, e mais dentro 5-. Da banda do
Suefte defte porto fe vem dous montes , e da banda de Oefnoroefte eftá

huma ponta rafa , detrás da qual ha furgidouro. Em Baracoa fe corta
muito evano , ou páo carvoeiro.

Sahindo do porto de Baracoa para Flavana
,
ponha-fe 5- , ou 6 léguas

ao mar
, e dalli fe vá a Oefnoroefte , tendo conta com as guinadas da

náo, dando huma para bombordo , fe dará outra para eftibordo , e por
efte caminho fe irá ver z^Ponta deCamanaca, que eftá diftante de Baracoa

cou-
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coufa de 30 léguas. Efta ponta fahe ao Norte mais que toda a outra

terra , e vindo de mar cm fora parece Ilha de per íi, e faz em fima mui-

tas mezas, a que cliamão as Mezas de Dona Maria
-^
e indo para a terra,

fe faz toda Iiuma , e moftra duas bocas grandes , entre as quaes fe ha de

ver huma montanha efcalvada, e vermelha, que tem em íima trez, ou
quatro matas pequenas. A ponta de Camanaca fe chama também Pon-

ta de Mulas.

Norte Sul com Camanaca lo léguas ao mar eítá huma Ilha chama-
da Ilha Ferde, e a Oefnoroefte da Ilha Verde eftá hum parcel , a que
chamão Miicaras , as quaes eftao Nordeíle Sudoeíte com Caio Romano,
em que abaixo fe falia.

Quatro léguas de Camanaca para o Noroefte fe verá huma meza^
que chamão âz Sarna., e tem porto, em que fe pode entrar. Sete léguas

daqui para Oeíle eftá outra meza
,
que chamão Gttebara^ e tem também

hum porro, e para conhecença fe verão pela banda de fotavento dóus

magotes redondos
,

que parecem fella de cavallo. , Defte porto para

Oeíte coufa de lo léguas eftá outro, que chamão Porto dei Padre
,
pó-

de-fe entrar nelle querendo : e daqui 3 léguas para o Nornoroefte eftá

huma ponta, que chamão Malagueta
^
que' deita hum recife ao mar cou-

fa de huma íeg. ^
.

Defta ponta para Oefte coufa de trez léguas eftá hum porto, que

chamão Porto de Manatins
,
póde-fe nelle entrar fe for neceíTario.

Coufa de outras trez léguas para Oetté eftá outro porto, que fe

chama Novo Bahanio.
<>"

E couía de outras trez léguas para Oefte eftá outro chamado Nova
Porto do Príncipe. Em todos fe pode entrar. '

Defte porto para o Noroefte coufa de légua e meia fe verá huma ponta ,

que chamão Maternillos , a qual tem hum recife coufa de meia légua ao mar.

De Maternillos até a boca átCaravellas la Chicabi 9 léguas, e da-

hi a Caio Romano trez. Efte Caio Romano tem trez legúas de compri-

do , e no meio faz huma fellada , a fua ponta do Noroefte he rafa.

Da ponta do Noroefte defte Caio Romano coufa de légua e meia

para oNoroefte eftáoutro, que chamão Caio Ferde , e dahi coufa de trez

léguas para o Nornoroefte eftá outro , a que chamão Caio de Confeitos^

o qual tem agua doce, e bom furgidouro da parte de Lefte.

Defte Caio de Confeitos coufa de íinco léguas ao Noroefte eftá hum
caio, a que chamio Caio de Lobos , cercado de parceis , mas junto delle ha

fundo de ó^ 7 braças. O canal vai por entre eftes dousCaios de Lobos,

e de Confeitos ; mas entrando nelle, encoftem-fe mais a Caio de Lobos,

porque Caio de Confeitos deita alguns baixos.

Coufa de trez léguas de Gaio de Confeitos eftá outro ,
que chamão

Caio de Cruz, que he comprido, e rafo. Da ponta de Oefte defte caio,

coufa de duas léguas para o Norte , começão os Tributários
,
que são

huns baixos, que tem 10 léguas de comprido, e correm deLefte Oefte,

e fe rematão no Paredon Grande. v> oi^m tca ícan? :i

,

Daqui para Oefte, coufa de quatro léguas , fe verá huma ponta com
huns médãos de areia, que fe chama Paredon dei médio, onde fe pôde dar

íiindo
, querendo, e fazer agua de cacimbas.

Defte Paredon dei médio para Oefte coufa ds quatro léguas ver-fe-

Hh ii hão
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hão outros médãos de areia, a que chamão Guilherme y onde também fe

pode dar fundo, e fazer agua.

De Guilherme coufa de duas léguas para Oefte fe verão trez caios
pequenos, a que chamão Caios de Filippe , e deites para Oelte coufa de
iinco léguas fe verá hum caio alto

,
que fe chama Caio Francez. Na pon-

ta de Oefte deite caio eítá a Boca de Caravelas la grande , e na entrada
deita boca eítá hum caio pequeno , onde fe pode fazer agua. De Gaio
Francez coufa de duas léguas ao Nornoroeíte eítá hum baixo, a que cha-
Hião Las Samadinas.

Do dito Caio Francez couía de oito léguas para Oeíte eítá huma
boca

, que fe chama Jaaquem ; e mais adiante féis léguas para Oeíte eítá

outra , a que chamão Boca de Sajoa la grmde.
Daqui para Oeíte quarta deNoroeíte coufa de duas léguas eftá hum

caio
,
que fahe mais fora que outros , e lança hum recife , a efte caio

chamão Baixo de Nicola. . ^

'Daqui trez léguas para Oeíte eítá huma boca, que chamão de Ca-
ragates, e dahi duas léguas mais para Oeíte eítá outra, que fe chama a
Bahia^de Cádis ^ e mais para Oeíte quatro léguas eítá hum baixo, a que
chamão as Cabeças ^ o qual fahe légua e meia ao mar.

Deitas Cabeças para Oeíte quatro, ou finco léguas vai correndo
hum caio comprido com muitos médãos de areia

,
que fe chama Caio Ga-

linão, qí ponta de Oeíte deite caio chamio La Cruz dei Padre
^ etem bai-

xos por fora. Da Cruz dei Padre até a Ponta delcacos ha quatro léguas.
A Ponía de Icacos he baixa , e em fima faz coráo duas palmeiras , e

paífando a ponta , faz huma ferra groífa , e grande , e começando a en-
feada logo faz dous caios, e olhando para Oeíte, logo fe verá o pão, ou
monte de Matançaà ; hindo de noite, governe- fe a Oeíte por amor das
aguas, que correm ao Nordeite: vâo-fe abraçando tudo o que puderem
com terra até dar fé da bahia de Matanças , e antes que fe veja Matan-
ças fe hão de ver humas ferrinhas ; e vindo na volta de OeíTudoeíte de
mar em fora 6 ,, ou 7 léguas , fe aíSgura primeiro Pão de Matanças , e
faz humas ferrinhas, que eítão lançadas como de Noroelte Sueíte, e fe
vão adelgaçando para a banda do Noroeíte , e faz a modo de hum ilheo
como huma copa de fombreiro, e com huma fralda fendida para a par-
te de Noroeíte.

Os dons caios aíUma são partidos
,
que parecem ferem duas Ilhas , o

de Lefte tem por final duas praias de areia pela parte de Oeíte, e huma
he mais pequena que outra , e daqui fe defcobre claro o Pão de Ma-
tanças, chegando a elle, fe verá aberta a bahia de Matanças.

Bahia de Matanças.

A Bahia de Matanças he hum bom porto , tem de ambas as bandas
da entrada hum banco, que vem da terra, pela qual razão fe de-

ve entrar por meio canal, onde ha 4, 5-, 7, e 9 braças. Detraz da pon-
ta de Leite dentro da bahia eítá huma enfeada , mas na boca delia eítá

atraveíTado hum banco, que não tem mais de braça e meia: junto deita
enfeada eítá huma ilhota, detraz da qual ha 3 , 4, e 5 braças, e no in-
terior da bahia ha outra ilhota, que tem junto afi humas pedras, e hum

ban-
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banco de areia. Nefta babia entra buma ribeira de agua doce. Aíiia de-

monftração fe achará na eftampa num. 3.

Não" tendo que fazer na babia de Matanças , va-fe prolongando a

cofta até o porto da Havana. Fíaverá na derrota defde a ponta de ka-

cos até a babia de Matanças 12 léguas a Oefte, e da babia de Matanças

até a Havana 20 léguas também a Oefte. Anoitecendo com Pão de Ma-

tanças, leve-fe a cofta por mão, que não ha de que temer, não fe aíFaf-

tando mais que huma légua efcaça de terra; fendo de dia, fe verão hu-

mas barrancas , e eftar^fe-ha 6 , ou 7 léguas da Havana. E eftando com

aMeza de Marien, ver-fe-ha que faz huma ponta talhada a modo de ef-

porão de galé, e paíFar-fe-ba por duas, ou trez quebradas, a que cha-

mão Xaruco, qne cftao a barlavento do porto, e logo fe verá o mor-

ro , e para entrar encoftem-fe a elle , dando refguardo a huma lagem

que tem ao mar da parte de dentro , e fe irá de ló dar fundo defronte

da aduana.

Advertência. Navegando pelo canal aíTima declarado , os caios em
que fe tem fallado , ficao á mão efquerda; porém da banda direita Norte

Sul com o Paredon Grande eftá Caio de Guinchos , e Norte Sul com a bo-

ca de Caravelas la Grande eftá a Angiúlla^ e Norte Sul com o baixo de

Nicola eftá Caio de Sal ^ e ao Norte de Gaio de Confeitos eftá Caio de

Lobos, em que atrás fe tem fallado. Eftes caios são ilhasmuito rafas,

e eftreitas, peia maior parte de areia, e era algumas ha arvoredo.

V—(DESCRIPÇA
E conhecença da coíla de Yucatan , e da Nova

Hefpanha defde o Cabo de Cotoche até

o rio de Palmas.

Cabo de Cotoche, que he a ponta doNordefte da Província de

Yucatan , he hum Cabo baixo , e de areia branca , nelle ha fur-

gidouro defronte de hum povo de índios
,
que eftá no mefmo

Cabo, porém não fe vê até fe eftar em fundo de ímco braças.

Efte Cabo eftá em altura de 21 gr. e 25- min. ena própria povoação ei-

ra huma Igreja branca a que chamão a Igreja de Icao.

Quinze léguas para Oefte do Cabo de Cotoche fica a grande bahia

de Comi, a qual tem dentro huma Ilha , e defronte da ponta de Leite

defta bahia eftá também huma ilha chamada a Ilha Cao ,
e da banda de

Oefte faz huma grande ponta com huns montinhos. Mas ainda que eita

bahia dentro he muito grande, não tem fundo mais que de duas braças,

e duas e meia. -'
'

"

,

Mais vante para Oefte 18 léguas eftá o Rio de Lagartos , o qu^l

tem Dor conhecença pela terra dentro da banda de Oefte em diítancia

de hiíma légua duas matas de arvoredo, que parecem dous morros. LL-

te lio tem também huma ilha na boca.

Hhiii *-^(/^'^'
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Sifal.

DO rio de Lagartos para a banda de Oefte eftá hum baixo de pedra
chamado Sanfum, pegado com a terra. Defronte defte baixo , fin-

co léguas antes de chegar ao porto de Sifal , vai huma cordilheira de
morros

, que fe chamao Morros de Silao , e a duas léguas na volta de
OeJfte vereis os Morros de Caoqual, que são cubertos de arvoredo ; no
remate delles para a banda de Oefte duas léguas eftá o porto de Sifal.

Kfte porto he grande, e nelle fe defcarregavão antigamente as mercado-
rias, que hião para a Cidade de Merida. Da banda de Lefte defte por-
to ha duas ilhotas , e no alto da ten:a^ão trez maftros altos para baliza

,

e ao pé delles trez choças de palha , donde os moradores vigião o mar

:

e ao Norte do porto , mas pouco diftante de terra , eftá hum baixo cha-
mado Mucaras , a que fe dará refguardo. Do rio de Lagartos ao porto
de Sifal haverá 21 , ou 22 leg.

Nornoroefte Sufuefte com Sifal eftá o baixo de Sifal diftante 12 leg.
de terra em altura de 21 gr. e dous terços , o qual da banda do Norte
tem humas pedras fobre o mar

,
que fe vem , e da banda de Oefte tem

outras pedras fobreaguadas
,
que fe não vem , ao pé delias pela parte de

Oefte ha 18 braças: tem mais duas ilhetas de areia na entrada pela ban-
da do Suefte, e corre efte baixo deNoroefte Suefte, tem trez léguas de
comprido, e nelle não arrebenta o mar fenão com mareta.

Do porto de Sifal corre a cofta ao Sudoefte quarta de Oefte até á
Ponta de Pedra

,
que por outro nome fe chama Caho de Defconocida , em

diftancia de 16 léguas. Efte Cabo tem junto a fi duas , ou trez pedras,
e da banda deLefl^e delle ha furgidouro para navios, que demandem duas
braças e meia de agua.

Campecle.

D O Cabo da Defconocida corre a cofta ao Sul até á bahia àQS.Fran-
cifco de Campeche. E toda efta cofta defde o Cabo de Cotoche até

Campeche he baixa, e íem montes, que fe não vê fenão eftando perto.
Indo em demanda do porto de Campeche, logo fe verá branquejar oMof-
teiro de São Franciíco , o qual eftá junto ao^^porto, e da banda de Oefte
entre o Mofteiro , e a Villa pela terra dentro em diftancia de hum tiro
de arcabuz fe vê huma quebrada grande.

Efta bahia pofto que larga tem pouco fundo , e a maré efpraia tanto

,

que na baixa mar fica em feco coufa de meia légua de praia, mas o fun-
do he lama com muitas ervas do mar , onde os navios não correm rifco.

Na Villa de Campeche fe faz grande commercio defal, amarras para na-
vios, cabos de laborar, quechamão deGenequem, fardos de fio para co-
zer, fardos de patiz

,
que são pannos brancos de algodão crroíTeiros, man-

tas de varias cores , muita cera, fola , e couros de veado curtidos, páo de
campeche, e muitas curiofidades, como contadores , e efcrivaninhas guar-
necidas de caré , ou tartaruga fina.

Ao Sul da bahia eftão oa Morros de los Diahlos
,
que são dous montes

altos, eefta he a primeira terra alta, que fe acha nefta cofta, edalli por

dian-

-^
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diante corre a cofta ao Siidoefte aiéSeiba, onde fe carrega o páo
,
mas com

muitos maaotes, e oiteirinhos, que vão continuando ^téoRioCham^eton,

donde fe vai abaixando a terra até Laguna de Términos , a que outros

chamão Lago Xicalango.

Alacranes,

TOdo o mar, que banha efta cofta deYucatan em diftancia de 20, e

2S lejTuas de terra, he mar de fonda, e nelle ha muita peícaria de

parcos, eraeros. Por aqui no Verão reinão as brifas, e o mar eftá bran-

do j^^que he de Maio até Setembro ; mas no Inverno
,
que he no relto do

anno , ha muitos Nortes. Nefte mar de fonda ha muitos baixos, e Ilhas ,

o principal são os Alacranes
,
que corre de Lefte Oefte, e dentro deile

ha muitas ilhetas, e pedras defcubertas. Começa defronte do Kio de

Lagartos diftante da cofta 17, ou 18 leg. e tem outras tantas de com-

prido. O Negrilho he outro baixo em altura de 23 gr. 15: min. mas cor-

re até 2 4gráos: fica ao Norte, e hum pouco mais para a quarta doiNo-

roefte do Cabo da Defconocida.

AoSudoefte quarta de Oefte do Negrilho efta ^Ilha Vernmha ^m dií-

tancia de coufa de ló léguas , e ao Sul quarta de Suefte da Vermelha efta

zllba ãe Arenas, que he huma Ilha cuja em roda; e ao Sufudoelte de A-

renas oTriangulo , que he hum banco de areia de figura de hum tnangu-

lo, dentro do qual ha trez ilhetas , e mais ao Sul as /Jfm^J-
,
que sao tam-

bém trez ilhetas poftas em fileira, de cada huma das quaes fane hum

banco para o Nordefte. Também ao Nornoroefte do Triangulo ie del-

cubrio hum baixo, que íe ái2,mdi à^ Manoel Arttorno , em altura de 2,1 gr.

43 min.

Laguna de Términos.

As tornando á terra firme, L^^-^w^ de Términos he hum golfo, que

XT^tem na boca duas Ilhas, as quaes o dividem do mar, ficando den-

tro a modo de lago: por entre as ditas Ilhas ha trez bocas para^ entrar

dentro; a mais interior fe chama Porto Real , ou PortoTnJle: na Ilha de

Lefte houve já huma Villa chamada N. Senhora da Vitlona.

Rio de Grijalva , ou de Tabafco.

Alli vai correndo a cofta para Ofte por efpaço de 14 léguas até o

M^ Rio de Grijalva, por outro nome chamado Rio de Tabafco ,
que^he

hum rio grande , o qual tem 8 braças na entrada ,
mas mais para íima

não he muito fundo. He perigoío entrar nefte rio porcauía das grandes

vagas do mar, e correntes de rios, que nelle entrao ,
que sao finco

,
íora

outras ribeiras pequenas. Efte rio tem duas entradas, ou braços, o ma-

ior tem hum quarto de légua de largo , e corre direito do Sul para

Norte, o outro entra parí dentro ao Sudoefte ; e pelo rio aífima fe vai

até Ciudaã Real de Chapa , onde he tão largo como o Thamefis defron-

te de Londres : nafce nas lerras dos Chuchumatianes.

Goaza-
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Goazãcoalco.

Ais aoOefte eftá o Rio de S. Paulo, ç^nt he também hum rio gran-
de muito eftreito na entrada, mas muito fundo, e vem correndodo bui para o Norte; e logo mais para Oefte eftá hum rio chamado deduas bocas, donde vai correndo a cofta a OeíTudoefte até o Rio de Goazã-

coalco. Fazem do rio de Grijalva até eíte rio 40 léguas, e aqui ha huma
Villa chamada do Efpirito Santo. O rio tem trez braças de agua na en-trada

,
mas quanto mais fe fobe para fima, mais fundo fe acha. De am-

de Oefte''^
^^

""'^ ^^ "^"'^''' "'^'^''' "^^ ^'^'^' """^ ""^'"^'^^ *^^ ^^"'^^

Serras de S. Martin.

DO rio de Goazãcoalco até ás Serras de S. Martin ha 10 léguas ao
Nornoroefte. Eftas ferras correm deNoroefteSuefte: a doNoroef-

te he alta
:

a do Suefte faz huma ponta talhada, e a de fora faz hum
íarilhao, a que chamao Roca partida; e fendo claro, vereis ao pé deftas
lerras outras ferras pequenas, que ao longe parecem velas de aavea, a

%T'''
"'^'^'

'
^ """'' con^pnda

,
a do mar fe chama R^de Min^

Rio de Alvarado.

Oefte de Roca Partida a cofta he baixa até o Rio deJlvarado, que

V n
^''^^^"'"/^o g'-3n^e, pelo qual fe navega em barcas até a Villa deS mfonfo de losZapotecas, donde fe ievão as mercadorias até a Cidade

de Guaxaca, e dalli por terra para outras partes. De Roca Partida aono de Alvarado ha oito léguas a Oefte quarta de Noroefte.Uo rio de Alvarado até a Ponta de AntonLizardo ha nove léguas a
Ueínoroefte Detronte defta ponta eftá íituada zllha branca, que he hu-

miVtem .N '
A ^t^ ^'"f

''' ^ ^"'^ ^^ P°^^^ ^^egar
,

e furgir nella
,que tem abrigo do Norte. ^

& >

Ao Noroefte da Ilha Branca começão as Cabeças, que são huma fi-kira de pedras cercadas de hum banco, que corre 'a Oefte qu ar^ deNoroefte. E mais a Oefte defte banco eftá a Ilha Sacrificios , a qua heçuja pela banda de Lefte, e pela banda do Norte, mas pela' out^aban-

f ^' fPAr "S' ^' P°^^ ^"""Si^ por ter bom fundo; fica ao Nortedo RtoMedelUn. Da ponta de Anton\izardo até efte r'io Medellin"^
10, ou II léguas ao Noroefte quarta do Norte.

Vera Cruz Nova, e S. João de Ulua,

dffVIexico de
P^-^'^"^ ^r ^^^'^' ^"'^ he huma das terras

niado SJr ^0"^"^f
^^o. Tem da banda do Sul hum monte cha-

Hda mas ZT ' T ^'' ''^""^^^ ^^^°' ^ ^^^^^ ^^ ^^^«redo pelairalda, mas por fima branqueja por fer de areia. Da Vera Cruz até a

Ci-
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Cidade de México cabeça da NovaHefpanha, que fica pelo certão den-

tro , contão 80 léguas, e dahi a Acapulco no mar pacifico outras 8o,

mas com muitas voltas: o que fe adverte, porque todos os Mappas, e

Cartas fazem muito mais eftreito efte efpaço de terra. A dita Cidade

de México eftá em altura de 19 gr. 22 min. e tem de Longitude 274

gr. 44 min.

Defronte da Vera Cruz, e diftante delia meia légua eftá a Ilha de

4^. João de [Ulm , baixa , redonda , cheia de recifes , de perto de meia lé-

gua de comprido, e de pouco menos de largo. A face do Sul deita Ilha

tem huma muralha de pedras lavradas de altura de 8 braças, e em ca-

da ponta delia muralha ha hum baluarte
;
pelas outras bandas he efta

Ilha toda de rochedo. O furgidouro he encoftado á dita muralha , lan-

çando huma ancora ao mar , e paíTando cabos pelas argolas
,
que eftao

pregadas na dita muralha : aqui ficão os navios abrigados dos ventos

Norte, Nordefte, Lefte, e Suefte, e furtos em 8 braças. Da ponta do

Norte da Ilha íahe hum recife de pedra defcuberto
,
que corre para o

Norte , e no fim defte recife eftá huma guarita com huma fentinella pa-

ra dar avifo á Fortaleza, quando vê alguns navios, que mais ordinaria-

mente entrão da parte de Oefte
,
pofto que também em tempo de brifas

podem , e coftumão entrar pela outra banda de Leite. Nefte porto cof-

tuma ajuntar-fe a Frota da Nova Hefpanha, e partir junta em Março

para a Havana. Veja-fe a eftampa num. 2.

Ao Sul da Cidade , entre ella , e Monte Carnero , eftá pela terra

dentro huma ferra muito alta , a que chamâo Serra de Neves , a qual ap-

parece de ^$ léguas ao mar, eftando o tempo claro, e vifta de mar em
fora parece ilheo branco, por caufa da muita neve que tem fobre fi;

mas indo chegando para terra , logo íe reconhece Monte Carnero , e fe

vê branquejar a muralha da Fortaleza.

De S.João de Ulm para o Norte.

Slnco léguas para o Noroefte quarta de Oefte da Vera Critz Nova
eftá o porto da J^Wa Cruz Felha, onde a principio fe fundou a Ci-

dade, que por fer muito defabrigado , e expofto ao vento Norte fe def-

amparou. Eftá em altura de 19 gr. e hum terço.

Doze léguas ao Norte da Vera Cruz Ydha eM ã Fofa delgada

ãe Filia Rica, que tem por conhecença humas ferras náo mui altas com

muitas quebradas, mas fobre a Villa Rica cahe hum ferro muito alto,

a que chamão Gonfalo Bernal-, a fua ponta he baixa , e delgada , e eftá

em altura de 20 gráos. Não vendo as ferras affima ditas, por fer o tem-

po cerrado , olhe-fe para a cofta , e ver-fe-ha
,
que corre para o Sul ao

Sudoefte, e para a banda do Norte ao Noroefte ;
porém em tempo

claro ver-fe-hão as ditas ferras
,
que parecerão a modo de cabanas.

Sete léguas para o Noroefte da Poute de Villa Rica eftá a Torre

Branca^ que tem por final humas cordilheiras de ferras altas, as quaes

vão pela, terra dentro na volta do Sudoefte , e fe chamão as Serras de

Papãlote., e vão fenecer junto á Serra Nevada, e mais ao Sudoefte fe

vem humas ferrafinhas redondas
,
que parecem montes de trigo.

Mais para o Noroefte em altura de 20 gráos e meio eftão os Llanos

de

:.| 1
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de Almeria, que he huma terra baixa toda igual : defronte da cofta nas
.60 braças fe acha vaia, e das 40 para terra comedouro de peixe, que
são caracoes do mar quebrados.

Mais para o Norte em altura de 20 gr. e dous terços eftá o Rio de
S. Pedro

,
e S. Paulo : a cofta he toda de medaos , e abaixtf do rio eftâo

dous medaos de areia grande; o doNordefte he maior que o de Suefte:
em 60 braças fe acha vafa, e de 40 para terra burgalhao. Alli vifmho
para o Norce eftá outro rio chamado Rio deCaçones, e hum pouco mais
ao Norte o Rio de Tufpa_, que tem por conhecença huma corda de fer-
ras lançadas de Nordefte Sudoefte, não muito altas, mas de muitas lé-
guas de comprido; e para o Nordefte tem huma ferra mais alta que as
outras, que parece hum pão de aíTucar. Defronte defte rio eftao os re-
cifes chamados de Tufpa, que deitão duas léguas ao mar, mas bem fe
pôde paíFar por entre elles, e a terra firme, ainda que fe arrimem a el-
les

,
porque a pique do mais chegado a terra ha 8 braças , e nelles fe

pode furgir com Nortes. Sinco, ou íeis léguas ao mar fe acha vafa.
Ao Norte dos baixos de Tufpa eftá a I/ba de Lobos perto do Cabo

Pvoxo, a qual he baixa, pequena, cheia de palmas, e tem huns recifes
ao Nordefte: póde-fe furgir nella da parte de Oefte , e indo com neceí-
fidade de agua , nella fe pode tomar , furgindo em 9 braças : he cuja
por muitas partes, e o melhor furgir he junto de huma baixa, que ef-
tá fobre o mar do tamanho de hum batel. Eftá em 22 gr. de altura

Dez léguas ao Noroefte quarta dp Norte da Ilha de Lobos eftá o
Rio deTampico, que he grande, mas tem hum' banco de areia atraveífa-
do na boca : ao mar defte banco fe achão 40 braças , o fundo de areia
branca, e vermelha, mas dentro do rio o fundo he lama. Oito léguas
pelo rio affima fica a Villa de Panuco. Efta abra não he boa , nem figu-
ra. Daqui para o Norte corre a cofta, por efpaço de 30 léguas, até o
J^/o ^g P^/;;z^j-, que divide México da Florida.

Nefte golfo de México ao Norte do Rio Bravo entra no mar hum
grande no chamado MiJJlfipi, ou MefchaJJlpi^ o qual vem correndo do
Norte para o Sul por efpaço de mais de 500 léguas , e tem huma de
largo pela maior parte de feu comprimento , a fua foz eftá em Lat. de
29 gr. 23 mmut. em huma ponta, que olha para o Suefte, com varias
ilhas

,
que encobrem a entrada.

DERROTA
Da Havana para a Vera Cruz.

A Derrota ordinária da Havana para Nova Hefpanha he por den-
tro dosAlacranes, entre elles, e aterra firme deYucatan. Sahin-
do da Havana fe vai ao Noroefte até altura de 24 gr. a perder a

terra de vifta
, e dalli fe governa a OeíTudoefte até tomar fonda de 70,bo braças

, e dalli fe vai ao Sudoefte a pôr-íe em 18 braças , donde fe
governa a Oefte quarta de Sudoefte; e indo por efte rumo, não fe mul-
tiplicara, nem diminuirá huma braça em 24 horas. Chegando a pôr-fc

Nor-
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Norte Sul com a Ponta de Pedra, por outro nome Cabo daDefconocida,

começará a mulriplicar a agua muito de vagar até 30 braças , e encontrando

lama Iblta , fevai pelo canal; mas feporcaufa das guinadas fe apartarem

do canal, e derem em areia, eftarão perto do baixo de Arenas , arribe-fe

então para oSudocíle, que fe dará outra vez em lama ; mas fe feder em
pedra, eftaráo arrimados ao Triangulo, arribe-íe entáopara oNoroeíle,

e deite modo fe paífa por eftes canaes de noite
,
que de dia não ha que

temer, porque em todas eftas Ilhas ha 30 braças a pique delias. Tanto

que a agua começa a multiplicar, fe governa aLefte até tomar 4 j braças,

edalli a duas amipulhetas fefonda, enão feacha fundo: governe-fe então

a OelTudoefte, fe he tempo deNortes, até 20 gr. a reconhecer as Serras

deVillaRica. Aviftando-as, fe der o Norte, fè governa aoSudoefte até

fe metter em terra.

Os fmaes, que ha por aqui para fefaber ÍQkz^àii perto de terra, he

fondar: achando 10 braças, eftar-fe-ha huma légua de terra: achando 20

braças, eftarão duas léguas de terra; e achando 30, eftarão trez léguas.

Para entrar na Vera Cruz hão de eftar ao mais légua emeia de terra, efe

ha de governar ao Sufuefte féis léguas por fantazia , com muito cuidado

nas guinadas, que fejao iguaes , e o mais caminho fe ha de governar ao

Sul quarta de Suefte, e fe irá topar com o Caftello de S.João de Ulua,

e logo acudirão lanchas de terra. E fe por caufa dos ventos , ou de al-

gum fucceíTo forem tomar mais altura
,
que de 20 gr. a conhecença da

cofta fe achará aílima.

Efta derrota ferve para o tempo de Nortes, que aqui reinão de Se-

tembro até Maio; mas fendo no verão, de Maio até Setembro , em que

reinão as brifas , faça-fe a mefma derrota por dentro dos Alacranes até

perder o fundo; e eftando ao Norte, ou ao Noroefte do Triangulo, fe

faça o caminho do Sudoefte , e da quarta do Sul a reconhecer as Serras

de S. Martin, e dalli fe vá ou por dentro, ou por fora das Cabeças, en-

tre ellas, e a Ilha Sacrifícios, que tudo he limpo, roas chegando-fe mais

ás Ilhas
,
que á cofta.

Alguns Pilotos por fe livrarem de coíTarios, que ha muitas vezes na

cofta de Yucatan , coftumão
,
principalmente em rempo de inverno de

Setembro até Maio, fahindo da Havana , ir ao Noroefte até altura de 24

gr. edahi caminho deOefte atépaíTar o baixo de Negrilho ao Norte delle.

Edefta paragem fazem o caminho deOeífudoefte aaviftar a Ilha de Lobos

junto á terra firme da Nova Hefpanha , donde governão ao Suefte pof

livrar dos recifes deTuípa, paíTados os quaes vão aviftar aponta deVil-

la Rica , e daqui governão ao Sul fempre por fundo de 12 braças ate

S. João de Ulua.

Be Vera Cruz para Hai^ana.

PArtlndo da Vera Cruz para Havana, fe for em tempos de Norte, fe

fahirá governando aoNornordefte, porgrangear alguma Longitude,

e porque os Nortes que ventão são ordinariamente Noroeftes á primeira

fúria, até que chegão ao Nornordefte, e pelo dito rumo doNornordcí-

te fe irá até altura de 20 gr. ou 20 e meio , e dahi fe tomará a volta de

Lefnordefte, ou doNordefte a bufcar os ventos, que chamão de cabeça,

.que fempre fe hão de achar por altura de 27, e 28 gr, da qual altura fe
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governe aLeíTaefte, ou aSiíefte, conforme fe acharem, em demanda dás
Tortngas

,
que eílão em 25- gr. e fe irá com cuidado

,
porque o navio

fempre vai diante do ponto pelas muitas correntes, que aqui ha.

Achando-fe Noroefte Suefte com a boca de entre os dous Cabos de
Cotoche, e Santo Anton, encontrarão huma corrente, que vai ao Noro-
efte, que de 2Ó gr. de tyatitude fe acharão ao outro dia em 26 e meio,
e pode fer que em 27, fendo quartos de Lua , ainda que o vento feja

muito frefco; e dando eftas aguas nacofta, íe repartem paraLefte, epara
Oeíle; mas achando-fe em menos Latitude , mas em maior Longitude,
vão as aguas para o Suefte, por tirar á cofta para o Sul.

Vendo asTortugas, (são 10, ou iz ilhotes, que lava o mar fobre el-

les, falvo o do meio, que tem humas matas de arvoredo) eftando Norte
Sul com ellas, fe tomará fonda de areia preta ; mas eftando a Oefte, fe

achará no prumo areia branca ; cachando cafcalho rauido, e vermelho, fe

eftará ao Sudoefte delias.

Vindo pela derrota aílima, e tomando fonda nasTortugas, fe porão
de 30 até 40 braças, edalli fe fará o caminho doSnfaefte abufcar o por-
to da Havana; mas para fazer o caminho doSufuefte, feha de governar
ao.Sul em razão das aguas, que correm muito para Lefte. Em caio que
não haja vento para ir bufcar o porto da Havana, fedará fundo nasTor-
tugas até o haver, e também por fe íegurarem dos coíTarios, que fempre
por aqui os ha.

Efta derrota da Vera Cruz para a Havana he em tempo de Norte

;

mas fendo no verão, emquereinão asbriíasSueftes, eLeíTucftes, por en-
curtar caminho, fepóde logo fahir aoNordefte até altura dasTortugas.

DERROTA
Da Havana para Campeche.

A Derrota da Havana para Campeche he a mefraa, que da Havana
para a Vera Cruz, e em chegando ás 18 braças, fe governa ao Su-
doefte quarta de Oefte até fe pôr em 20 palmos de agua , o que

fe entende em navio pequeno, que não demande mais que 14, ou 16 pal-

mos, donde fe governa a Oefte , e fe põe huma guindóla pela banda de
terra com huma vara, em que vão (Inalados os palmos, e vai fempre na
guindóla hum homem apregoando os palmos de agua que ha. Chegando
á Ponta das Pedras, ou Cabo daOefconocida, começa o fundo acrefcer,

efe vai guinando para o Sudoefte até pôr aproa ao Sul; e navegando pe-

los 20 palmos, tanto que fediminue hum, ou dous palmos , feda fundo,
€ pela manhã fe eftará defronte do Caftello daVilla de Campeche. Nef-
ta derrota não ha coufa

,
que obrigue a capear.

Mas indo em navio grande fe põe em quatro braças, e fe navega a
Oefte por caufa das aguas, que correm por cofta ao dito rumo; e em fe

chegando defronte da Ponta das Pedras , fe a agua multiplica , fe poe
em quatro braças emeia, ou em finco, e fevai guinando até pôr a proa
ao Sul 3 e em diminuindo huma braça, oumei-a, feda fundo terra alagada

,

e com

V
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e com as virações do mar , e terraes
,
que são grandes , anda a lancha ao

reboque. Se he navio de regitto, defcarrega, e bota tudo fora, artilhe-

ria , vélas , e laítro , até que pode manter-fe , e fe vai ás efpias para den-

tro.

Para entrar nefte porto fe ha de ir demandar hum Caftello
,
que eftá

hnm terço de légua da Villa ; e eftando como dous tiros de mofquete del-

le, fevai correndo acofta até o molhe, onde feda fundo em 26 palmos,

mas longe da terra: as mais embarcações ficão em 12, ou 14 palmos de

agua, hum tiro de pedra do molhe. Todas as marés ficão aqui os navios

em feco na lama
,
porém não correm riíco. Querendo carregar, fe fahe

para fora , e fe carrega , eftando de fora do porto.

De Campeche para a Vera Cruz.

DE Campeche para a Nova Hefpanha em tempo deNortes de 10 de

Outubro até Abril fe governará a Oefnoroefte até altura de 20

gráos, e daqui a Oefte fe irá reconhecer a Ponta Delgada, que he fobre

Villa Rica. E fahindo de Campeche pela manhã, feeftará com a Ilha das

Arcas pelas nove horas da noite, e fe fondará: tomando 19 braças, go-

verne-fe a Oefte para defviar delia pela banda do Sul até que feja de dia
5

e vindo o dia, fefeguirá a derrota a Oefnoroefte até fepôr na dita altura.

Mas fe for verão de Abril até Setembro , fahindo de Campeche , fe

botará na volta de Oefte quarta doSudoefte, e feira a reconhecer as Ser-

ras de S. Martim, cuja conhecença fica atrás; ou fe poderá ir 35- leg. a

Oefte, e outras 35- a OeíTudoefte a reconhecer as ditas ferras j donde fe

irá prolongando a cofta até a Vera Cruz.

De Campeche para Havana.

DE Campeche para Havana fe fahe pela manhã , e fe vai paíTar por

entre o Negrilho, e osAlacranes, governando ao Norte quarta do

Nordefte; eachando-fe em 22 gráos emeio, íe vai a demandar asTortu-

gas aLefnordefte, ou onde o vento der lugar a bufcar os ventos de cabe-

ça, e dahi fe governa como na viagem da Vera Cruz para Havana.

DERROTA
Da Havana para Hefpanha.

I

Artindo da Havana para Hefpanha
,
governe-fe ao Norte atéfer fora

do porto ; e eftando fora delle , navegue-fe de forte que fe ponha Nor-

te Sul com Matanças, e fe bordejará com o vento favorável, por-

que as aguas porão lá depreíTa a náo. Daqui fe tomará a volta do Nor-

nordefte , e do Norte (conforme o vento der lugar) em demanda das Ca^

heças dos Martyres
^
que são trez Ilhas pequenas, a do meio he mais alta

que as outras duas ; e tanto que fe tiverem reconhecido, governe-fe ao

Nordefte até defembocar. Mas achando-fe á vifta dos Raquetes y bote-fe

li ea-
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caminho do Norte quarta doNoroefte até meio canal, edahi ao Norte,
e fe deíembocara'. As aguas quanto mais brifa mais correm para o Nor-
te, e a Agulha varia pouco nefta derrota da Havana até o Meridiano do
Corvo,

As Cabeças dos Martyres eftão em altura de 25- gr. e não podendo
tomar fua altura para faber fe eftão embocados, ou não, deve-íe faber,

quenãoeftandoembocados, hão de ver humas ilhetas dsLefteOefte; mas
feeftiverem embocados, as verão correr de Norte Sul, efe achará grande
orgulho de agua na boca do canal, evirá hum mar groíTo deLefnordefte»

Se defembocarem, e o vento der briía, andarão em huma volta, e
em outra, fendo de noite, com pouca vela; mas fendo de dia, com as ve-
las, que puderem: e advirto que os bordos, que fizerem nosRoquetes,
fejão curtos.

Tendo defembocado, e eftando em 28, on 29 gr. de altura, gover-
ne-fe aLefnordefte até altura de 35", ou 36 grãos, e por efta derrota fe

paíTará ao Norte da Bermuda. As aguas até efta Ilha Bermuda correm a
Lefte, e aLefnordefte. De altura de 35-, ou36gráos feira aLefte quarta
de Nordefte até altura de 40 grãos a reconhecer a Ilha do Corvo. Mas
efta derrota he boa em tempo de verão

,
que em tempo de inverno he

melhor ir por menos altura, paíTandoaoSul da Bermuda, porque fe acha-
rão tempos menos pezados , e os mares menos groíFos.

Havendo reconhecido a Ilha do Corvo, governe-fe aLeflTuefte em de-
manda de S.Jorge, que he huma Ilha comprida, alta, e igual, na parte
de Lefte tem hum farilhão , e na parte de Oefte outro , e fe corre quaíi

de.Lefte Oefte. Daqui fe governe a Lefte quarta do Nordefte , e fe irá

pela banda de bombordo ver huma Ilha pequena, a que chamão aGraci-
ofa, e não he muito alta, tem huma quebrada no meio , e da parte de
Lefte tem hum ilheo pequeno, e por efta derrota vereis a Terceira, que
he huma Ilha alta lançada de OeíTudoefte a Lefnordefte ; e indo-a pro-
longando pela parte do Sul, fe verá hum morro alto talhado, e negro,
a que chamão o Brazil ; e indo tanto avante como elle , fe defcubrirá a
Cidade de Angra, e logo fe verão na volta de Lefte os Roquetes , e os
Frailes, que eftão no mar.

Partindo da Terceira para Hefpanha , faça-fe o caminho de Lefte quar-
ta de Suefte, até íe pôr LeíTuefte com o Cabo de S.Vicente, por amor
dos ventos

,
que são fempre altos , e daqui fe irá em demanda do dito

Cabo pela derrota de LeíTuefte; e fe eftando em 37 gr. fe não vir
,
go-

verne-fe a Lefte até que fe veja
,
que he hum Cabo não mui alto , nem

muito baixo, talhado ao mar com humas barreiras brancas, e hum fari-

lhão pequeno no mar; e vindo de mar em fora, ver-fe-ha huma íerra al-

ta com huma quebrada no meio, lançada deNoroefte Suefte, a que cha-
mão a Serra de Monchique; e fe demorar a LeíTuefte, vai-fe reconhecer
a cofta de Norte Sul; e fe demorar a Lefnordefte, ir-fe-ha reconhecer a
cofta de Lefte Oefte.

E para ir em demanda da Bahia de Cadiz
,
governe-íe a Lefte até o

Cabo de Santa Maria, o qual he delgado, de areia, rafo com o mar; e
indo cofteando a cofta, fe verá a Lagoa

,
que eftá trez léguas do Cabo

de S.Vicente: eftando Norte Sul com as Serras de Monchique, eftar-fe-ha

Korte Sul com o Rio de Villa Nova de Portimão , e indo prolongando

a cof-
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acofta fe verá huma' ferra redonda como hum pão, a que chamão Monte

de Figo, eftando Norte Sul com elle , fe eftará Norte Sul com a barra

doFaro. Do Monte de Figo vão humas ferras compridas, e iguaes, que

vão até a barra de Ayamonte, e daqui até as Areias Gordas não ha. terra

alta, as quaes Areias Gordas são humas ferras altas cheias de areias, que

eílão finco léguas ao ponente de S. Lucar, e antes de chegar a eftas fer-

ras fe verá o pinhal de Moura, e humas barrancas altas, a que chamão

o Rio de Coro.

Das Areias Gordas até a barra de S. Lucar he tudo terra baixa , e

amagotada de huns magotes pequenos; e indo coíleando acofta aoSuef-

te quarta de Leite, íe verá pela proa huma terra alta, a que chamão Mi-

ramundos , e fe verá correr para o Suefte a cofta até Chipiona : não fe

arrimem muito aella, que he baixa, eçuja. Da altura de Chipiona feira

ao Sueíte quarta de Leite a entrar em Cadiz.

li 11 RO-



ROTEIRO
terrÃnova

DOS BACALHAOS.
OSTO que os Porrnguezes já hoje não frequentao

efta navegação , fendo que antigamente hião todos os

annos de Aveiro , e Viana , e outros portos de Por-
tugal mais de loo caravelas á pefcaria do bacalhao,

e a maior parte dos nomes dos portos dailha da Terra
Nova são Portuguczes

,
que elles lhes puzerão, quan-

do frequentavao eíla navegação , osquaes nomes ain-

da fe confervão nas Cartas Inglezas , e Francezas

,

pode íucceder que algum tempo tornem a continuar

a mefma navegação, e para fe governarem ularão do Roteiro feguinte.

Partindo da cofta de Portugal para a Terra Nova, figa-fe a derrota

das Ilhas dos Açores a ver a Ilha do Corvo , ou a das Flores; e fendo

tanto avante como eftas Ilhas, fe governe a Oefnoroeíte a bufcar o Banco

da terra Nova,- não defcendo dos 46 gr. ou 46 e meio para menos, po-
dendo fer, porque tomando o banco por efta altura, fe achará fundo de 40
braças, mas por mais altura achar- fe- ha mais fundo, e menos peixe.

OGrão Banco fe eftende defde 41 gr. 15" minut. deLatitude do Nor-
te até 5'o gr. 5-0. min. da mefma Latitude. Afua maior largura he de 40
até 45" léguas: o fundo he defigual : por menos altura fe achão 30, 36,
€40 braças, mas por mais altura 50, 60, 70 braças; e quanto mais para
o Norte, maior fundo fe acha. Na parte occidental do banco ha to, ou
mais pedras grandes, humas defcubertas, outras debaixo da agua, a que
fe deve dar refguardo. Eftas pedras íicao aLefte quarta de Suefte doC^-
ho Rafo, diftantes coufa de 10 léguas delle.

A Lefte do Grão Banco coufa de i^ léguas ha outro banco peque-
no, chamado Banco Jaquete , onde ha 70, 80, e 90 braças. No principio
era tanta a quantidade de peixe, a que osnaturaes da Terra Nova chamão
Jipage, e osPortuguezes, eGafcoes Bacalhao

,
que não podião os navios

romper; enão fepaíTa anno nenhum, que íe não vejaoeft^s bancos coalha-
dos de navios

,
que vão á pefcaria. Antes de chegar ao Grão Banco fe

achão muitas pardelhas , logo mais perto delle outros paíTaros brancos,
como gaivotas pequenas

, poftos na agua
,
que parecem pombas , a que

cha-
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cbamao Roixas , e entrando pelo banco
,
papagaios pretos com os bicos

vermelhos, e outros paílaros, que fe cbamao Sarabuxas em bandos, ejá

nefte tempo le vai correndo por fundo ; e também íe vem huns paíTaros pof-

tos na agua, a que cbamao Eftrelms, osquaes são pretos com huma malha

branca na tefta , não voão , e são do tamanho de patos.

Vendo terra do Cabo Rafo, que eftá em 46 gr. 30 min. dahi para o

Sul não fe verá mais terra, porque a Ilha de Terra Nova pela parte do

Sul corre Lefte Oefte , mas do Cabo Rafo para o Norte corre ao Norte,

e ao Nornoroeíle. Eíle Cabo he raio fem montanhas j ha também nelle

muitos paíTaros de differentes efpecies, póde-fe chegar aelle fcm receio
j

porque não ha de que temer, fenão do que fevê. Tomando terra do Ca-

bo para o Norte em altura de46gráos, etrez quartos, vereis huma abra,

a que chamão aRanhofa, que he huma terra rafa fobre fi, etem no ferrão

p£rto do mar dous montes iguaes
,
que parecem montes de fal engumiados

por fima,.aque chamão os dous irmãos. Ao mar defta bahia a Lefte del-

ia huma légua eftá huma baixa fobre mar
,
que he como hum batel pou-

co mais, ou menos, bem fepóde abordar comella,.dando-lhe orefguar-

do que parecer.

Huma légua ao Norte da Ranhofa eftá outra abra chamada Formo-

fa: aterra defta he mais alta, e a abra he eftreita, e da banda do Sul delia

eftão humas barreiras vermelhas , e a terra he mais rafa para o Sul.

Da abra Formofa para o Norte huma légua eftá outra abra , a que

chamão ^gm Forte , a qual he muito eftreita na boca , e alta de ambas

as bandas , e terá de comprido duas léguas, e poucos navios fazem pef-

caria nella porfer comprida. Se eftiverdes na boca defta abra, olhai para

Lefnordefte , e vereis dahi légua e meia , ou duas léguas huma ponta

,

que corre ao mefmo rumo, a qual tem hum ilheo diante defi, a que cha-

mão o Farilhão , e a dita ponta he rafa com o mar , e eftá em altura de

46 gr. 5-0 min. Para o Norte defte Farilhão como meia légua eftá ãJbra

do Farilhão
,
que he boa abra , e de muÍEo peixe

,
pofta que tem pouca

largura , he o fundo alto.

Entrando nefta abra do Farilhão, vos fica da banda do Norte delia hu-

ma Ilha, e da banda do Norte defta Ilha fica outra abra Formofa, e delia

mais para o Norte eípaço de duas léguas corre .huma ferra alta fobre^o

mar, que bate nella, enão hamaisbajxo que o que virdes, a qual chamão

a Serra das Brigas , e eftá em altura de 47 gr. largos , e no acabamento

defta ferra para o Norte vereis huma abra muito grande, a que chamão

aJbra das Brigas: querendo entrar nella, o podeis fazer fem receio
,
por-

que tem mais de huma légua de boca, mas poucos navios fazem pelcana

nella por fer ventofa. Eftando nefta bocaina de Brigas, vereis hurti foci-

nho malafíbmbrado, a que chamão o Morro do Diabo, elogo adiante de^

le como meia légua eftá o Rio das higuias.

Defta Abra de Brigas , olhando aoNornordefte, fe verão trez ilheos

perto huns dos outros, os quaes correm de Norte Sul, a que chamão os

Ilheos da Efphera , ao mais do Sul chamão Ilheo do Ferro ,
ao do meio a

Columbrina , e ao do Norte o Ilheo das Galiotas
,
que eftá em 47 gr. 10

min. Defte Ilheo mais do Sul, a que chamão o Ilheo do Ferro, a Oefte

delle eftá huma abra, a que chamão o Amado; e querendo fazer pefcaria

nefte ilheo da banda de Oefte, ou no Amado, apodeis fazer, tendo boas

liiii amar-
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amarra?. Adiante para Oefte do Ilheo da Columbrina eftá outra abra
boa, a que chamao ^ Abra dos Portuguezes ^ e da banda do Norte do Ilheo
mais do Norte eftá hum coítao

, que he pequeno , e huma abra , a que cha-
mao aJguada, onde muitos navios Inglezes fazem peícaria, e osPortu-
guezes a faziao antigamente , a qual he boa abra , e terá meia légua de
boca antes mais que menos: a terra da banda do Norte he mais rafa que
da banda do Sul.

Eftes trez Ilheos da Esfera eftao huns com outros Norte Sul , apar-
tados coufa de huma légua de terra firme, póde-íe paíTar entre elles , e
a terra para ir á Abra dos Portuguezes. Vendo-os, logo direis que são
os Ilheos da Esfera, porque em toda efta cofta de Norte Sul não ha outros
deite modo juntos. O do meio , a que chamão a Columbrina , não tem
arvoredo, mas fó erva com humas pedras ao redor, ehe mais baixo que
os outros. Póde-fe paíFar entre elle , e o do Norte , como também por
entre elle , e o do Sul.

^

Se tornardes ao Norte da Aguada , a terra que virdes não fera muito
alta, e ireis correndo ao Norte, como quatro léguas, e vereis huma abra
pequena, a que chamão Petk haure

^ podeis entrar nella a fazer pefcaria , e
nefta abra feamarrão os navios a quatro cabos: eftá em altura de 47 gr. e
hum quarto, e dalh para o Norte corre a cofta ao Nornoroefte.

DePetit haure ao Norte duas léguas eftá hum Cabo, a que chamão
,
o Cabo da Esfera, o qual he hum Cabo rafo, e delle ao Rio de S.João ha
duas léguas a Oefnoroefte. A terra defte Rio de S. João he alta , e da
banda do Sul delle hahumaenfeada, aque chamão aBalieira; mas daban-
da^ do Norte tem hum monte alto fobre omar, quenelle bate, aque cha-
mão o Moníe Louro , e ao pé delle eftá hum rio pequeno, que ferve de re-
colhimento de barcos ; e indo mais ao Norte , vereis outro monte mais
pequeno, aque chamão o Morro Efpinheto , ebate omar neftes morros. E
logo mais ao Norte huma légua eftá outro morro, aque chamão oMorra
da Eflanaa ; e paifando mais ao Norte , vereis a Enfeaãa da Conceição , a que
os Inglezes chamãoToresbai , onde fazem pefcaria, a qual he huma bahia
grande em altura de47gráos 40 minutos. Aqui são neceífarias boas amar-
ras. Da banda do Norte tem hum morro, a que chamão o Morro Velho

^eha muito peixe nelle, elogo mais ao Norte defte morro duas léguas ve-
reis hum Cabo rafo, a que chamão o Cabo de S.Frandfco, que tem huns
ilheos pequenos, o qual eftá em altura de 47 gr. 50 minutos. Elogo cor-
rendo ao Norte, vai a cofta ao Nornoroefte pouco efpaço de terra, eloao
vereis^ huma abra dift^nte do Cabo de S. Franciíco duas léguas , a que
chamão a Abra do Frade : fazendo pefcaria nella, tereis huma ancora etn
huma Ilha baixa.

Mais para o Norte fe encontra com huma grande abra
,
que tem finco

léguas de boca, a que os Inglezes chamão Trmiti bai, ou bahia da Trin-
dade, dentro da qual ha fmco abras, em todas asquaes fefaz pefcaria , e
as quaes chamavão antigamente os Portuguezes Abra da Trindade, Abra
da Graça, Abra da Preguiça, Abra dos Patos, cAbra dos Homiziados. Da
banda do Norte deita bahia, como rjieia légua diftante da terra, eftá hum
ilheo redondo , a que chamão o Ilheo do Bacalhao , muito nomeado nefta
navegação, o qual eftá em altura de 48 gr. 30 min.

E Ipgo mais ao Noite do Ilheo do Bacalhao eftá hiiraa abra compri-

da.
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(ia e boa a que chamão de <íanta Cathnrim, poucos navios fazem pef-

carianella, porque tem muita gente. Nomeio deftaabra ha huma baixa

^

que não tem mais que huma braça de agua. O navio, que paíTar pela boca

defta abra para o Norte, ou para o Sul, tenha boa vigia: efta terra não

he muito alta, e tem muito arvoredo.

Logo ao Norte deíla abra vereis huma ponta cõm arvoredo, efdra

delia meia legua ao mar vereis hum ilheo alto , e redondo diftante duas

léguas do Cabo de Boa vifia, que fica mais ao Norte; e outra meia leguá

mais ao Norte deite ilheo eftá outra Ilha rafa, e fem arvoredo ,
ondecriãoi

muitos paíTaros. Chegando aella víreis o Cabo de Boa vijla diílante legua

emeia, onde ha furgidouro de dentro de hum recife de pedra, em que os

navios dão proizes , e lhes fica da banda de Leite , e o recife corre ao

Nornoroeíte Sufueíte. Ao Nordefte deite Gabo de Boa viíta duas léguas

vereis huma pedra do tamanho dedous, ou trez barcos fobre mar, ondtí

os barcos vão pefcar, e com névoa fe vai a ella pela Agulha. Eíte Cabo

de Boa viíta eítá em altura de 49 gr. 10 min.

Do Cabo de Boa viíta corre a coita para a banda do Noroeíte dez

léguas pouco mais, ou menos até a ponta àosllheos dé Fr. Ltiiz , os qmes

são trez , e não são altos , eftão em altura de 45» grãos e meio. A terra

neíta altura não he muito alta : não lanceis gente eni terra
,
porque ha

muitos falvagens, poíto que já hoje eítãomais domeíticos, ecommerceao

com osínolezes, e comosFrancezes: por eíta coita ha muitos paíTaros^

principalmente Eítrelins.

Deites llheos de Fr. Luiz aoNordeite eítá huma Ilha , a que chamao

zllla das Aves: haverá como 10 léguas de diitancia, a qual Ilha das Aves

eítá em altura de 5-0 gráos.

Deites ilheos para o Norte fe corre a coita Nornoroeíte Sufueíte : não

vos mettais nella
,
porque tem muitos baixos , e muitos ilheos de neve j

que he fria; cachando-vos neíta altura de 5-0 gr. fugi ao Sul quanto pu-

derdes; e daqui para o Norte
,
poíto que ha mais terra , não he de provei-

to aos Portuguezes. Acaba eíta ilha de Terra Nova em hum Gabo chama-

áoCaho ãeGrat em altura de 5-2 gr.eaoNorte delleeitá a//Ã^Sf//á em al-

tura de 5-2 gr. 25- minutos. Os Inglezes tem hoje duas povoações neíta cof-

ta de Leite da Terra Nova, a principal he na bahia da Conceição.

Do Cabo Rafo para Oejle pela cofia do Sul.

T Ornando o Cabo Rafo, t querendo ir para Oelte pela coita do Sul,

chegai-vos ao Gabo, e ide perto delle prolongando a terra a Oeite.

Duas léguas do Cabo para dentro eítá huma abra, a que chamão aTrepef-^

fa, na qual tem osFrancezes huma povoação pequena, e lhe chamão Ba-

hia de Trepaj/ezj alterado o nome, que os Portuguezes lhe puzerão
:
he

boa abra, e tem quantidade de peixe, mas não he boa aos pefcadores

,

porque peícão em parceis longe de terra. E paíTando eíta abra, vereis ir

pela rocha abaixo huma ribeira de agua, a que chãmio Jgua Torta. Eíta

coita não tem arvoredo, falvo em poucas partes. Indo mais a Oeite, como

duas léguas, eítá hum rio pequeno, a que chamão a Cbincheta, onde os

barcos fe recolhem. «^ 1 „
Indo mais a Oeite rereis hum Ilheo junto de terra ; e paíTado ehe,
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vereis huma enfeada
,
que tem hiima praia de huma légua, a qual praia he

decalhao, como o da Ilha da Madeira
, elogo paíTandoefta praia eftáhum

niorro a que chamão o Morro dos Inglezes ; e paíTando eíte morro , comohuma légua, eftá huma abra, que corre ao Norte para dentro: echeoando
a elta abra, vereis da banda deOeíte o Cabo de Santa Maria, que n^ão he
alto, etem duas baixas ao mar, como o tamanho de barcos. NefteCabo
ha grande quantidade de peixe, e os navios, que aqui eíliverem , tenhao
boas amarras. Voltando eíte Cabo, eftá a Abra de Santa Maria, que he
muito comprida, etem quatro léguas de boca , a qual tem huma Ilha den-
tro, a que chamao a Colmeta. De Gabo Rafo até efta abra sao 12 oa
14 léguas. -"

PaíTando o Gabo de Santa Maria para dentro , como 10 léguas eftá
huma bahia muito grande, a que os Portuguezes antigos chamlo zGrão
Prefenja-, mas hoje os Francezes, que nella tem huma boa Colónia , lhe
c\i^ra^o Bahia de Plaifance, e nella ha grande pefcaria. Efta terra não tem
arvoredo, mas he terra de muita caça de veados , e de outros animaes,
como urfos, e corços. PaíTando efta Prefença , ou Plaifance, eftá huma
Ilha grande, a que chamao Ilha de S. Lourenço, e por toda efta cofta he
hmpo, e em algumas partes lagedo. PaíTando efta Ilha de S. Lourenço
como I z léguas

, eftao finco Ilhas , huma delias he maior
,
que he a do meio

a que chamao as Ilhas de S Pedro
, paft^adas as quaes não vereis terra

'

porque foge a Oefnoroefte ; mas diftante coufa de 20, ou ^^ léguas das
Ilhas de b. Pedro efta hum porto

, que chamao Porto dos Vafcos, e dalli
coufa de finco, ou feis léguas huma bahia chamada àtSantaClara, efete
ou oito léguas adiante fica o Cabo de Raia

, que he a ponta de Oefte da
Terra Nova, fituada ao Norte quarta de Nordefte do Cabo Bretão , ou
Breton. '

r

RO-
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de outros Pilotos.

V I AGEM
De Lisboa até o Cabo de Boa Efperança na

monção de Março.

ESTA monção lie neceíTario partir até 25- domez de

Março, o mais tarde, fe o tempo o permittir; e fa-

hindo da barra de List)oa, fe irá na volta da Ilha da

Madeira , fazendo a derrota ao Sudoefte ,
guinando

febre a quarta de Oefte , fem dar outro abatimento ,

falvo o do navio, indo pela bolina , ou fe por outra

caufa fe vir que o navio abate do rumo, a que leva a

proa, porque do abatimento do navio fedeveXempre

fazer cafo para lhe dar o defconto. "'' ''"- -

Da Ilha da Madeira para ir em bufca da Palma ,
governe^íe ao Sii^

doefte quarta do Sul, fem dar abatimento da Agulha, e.porefte caminho

fe irá paíFar 10, ou 12 léguas a Oefte da dita ilha da Palma. -

Sendo cafo , como muitas vezes acontece , que o vento feja Oefte

,

Oeírudoefte fobre a Ilha da Madeira ,
póde-fe defembocar por entre a

Palma, eaGomeira, ou por entre Tenerife, e Grã Canária, eguardem-fe

da Sãlvagem, que ao Sudoefte delia duas léguas he tudo baixio, e para

d@

sSid 1
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de no\tèy^n^6íf^''^%tÇtr^
^ e Tenerife , fe ÍVao

emendando, e mettendo na derrota,
^ "

.

Mas não dando o vento lugar para fepaíTar pela banda de Lefte das
Ilhas de Porto Santo, e Madeira, òii não tendo que fazer na Madeira,
o melhor he paíTar a Oefte delia, governando da fiia viíla a OeíTudoelie
até altura de32.gr. e dons terços. E-quando feeftiver na dita altura fera
bom eftar apartado da Ponta do Pargo da dita Ilha como 20 léguas, por
refpeito das calmarias, que com adita ponta feachao, donde fe governe
de maneira

,
que fe vá fazendo o caminho do Sul quarta do Suefte para

fe ir ver a Ilha da Palma.

Da Ilha da Palma fe ha de governar aoSufudoefte até 24 gr. e dahi
ao Sul até 12 gr. fem abatimento da Agulha mais que de 2 gr. que com
qualquer guinada fe desfaz. Nefte caminho da. Palma por diante, fendo
por 21 gr. fe achará agua bran^ , differente dapaífada. Eftando da coita

50 léguas ,^e até i8 gr. fe achará' eila agua^ .e íe ainda ena 15" gr. fe não
perder, entenda- fe que vai a náo mais chegada á cofta do que iíto que
digo :^bom he ir 35- léguas a Lefte das Ilhas de Cabo Verde. Aqui fe

começão a achar alguns Alcatrazes, e muitos rilheiros de agua, que não
eftorvão o andar da náò. s.. ^ . \

Da altura de 12 gr. fendo de Setembro até Março, fe deve governar
ao Suefte, e quarta do 3ul, de maneira, qúe vão da cofta 70, e 80 lé-

guas. Daqui até 5 gr. fedeve dar abatimento á Agulha, porque fuppofto
a cofta fe vai mettendo ao Suefte., e'^Sufuefte, é faz a agua reveífa para a
terra , não pode ficar a Noroefteação

, que hoje tem a Agulha em recom-
penfa da agua , que vai para ateria: dar-fe-ha por tanto o caminho ánád
conforme a proa que levar, defcpntaAdo a variação.

Mas fendo de Março até Setembro , achando-fe na altura dos ditos
i2gráos, feira na voItadoSufuefte', dando o abatimento da Agulha con-
veniente, conforme a fua variação, até debaixo da Linha, até entrarem
os geraes, com que fe tomará à volta , fazendo por ir 70, 80 léguas af-

faftados da cofta de Guiné. B fe. derem as trovoadas em s gr. ou em 4,
quedarão em todo o Maio, deLeftes, eLeíTueftes, não le deixe decorrer
com ellas ao Sul , e Sudoefte

,
porque como pafsão , íe vai o vento ao

Sul, e ao Sudoefte", para tornar a^emendar o que a trovoada vos levoi^
para ornar, porque fe deve tirabalhar com muito cuidado andar da cofta

70, e 80 léguas até darem os geraes, que em todo o Abril darão emz
gr. emeio, eem3^ Sendo cafo que andeis da cofta roo léguas, ou mais^
pelos ventos vos não deixarem chegar mais aterra, em tal cafo vos darão
os geraes mais cedo

,
porque defcc^bre mais a terra. Por aqui ha alguns

paífaros, como Alcatrazes, Garajaos, e Rabos forcados.
-• Acontece muitas vezes partirem as náos do Reino tarde, e virem a
Guiné em muitos de Maio, e acharem os geraes em muita altura, como
em s gr. e mais, com que não podem atraveífar a dobrar o Brazil, pelo
que he neceífario bordejar , e trabalhar por chegar á Linha Equinoccial
o mais que puder fer, fempre.ao redor de 70 léguas dos baixos de Santa
Anna

, e não fe chegue á terra de Malagueta de 60 léguas para menos;
e tendo o Cabo das Palmas dobrado pela altura, fe farão os bordos cur-
tos

, porque não recolhão as aguas a embarcação para dentro do Cabo
das Palmas, e Cofta da Mina,, que a náo, que lá cahir, não poderá paf-

far
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das Palmas, e Cofta da Mina
,
que anáo, que lá cahir^ nao poderá paíTar

á índia. Eftando nefta paragem como Í30, ou 140 léguas do dito Gabo

das Palmas, leatraveíTe a dobrar oBrazil, que em nenhuma maneira dei-

xarão de o dobrar; e fe na Linha der o vento Sul, antes fe vire navolra

deLefte que na deOefte, até que entre o vento Suefte, eSufuefte. Nef-

ta cofta da Malagueta com as Luas novas correm as aguas ao Suefte ,
e

cfta foi a conjunção de aguas, que nefta paragem achou Vicente Rodri-

gues com o Vifo-Rei Mathias de Albuquerque no anno de is 9^ j
9^^^

partio em Maio , e arribando todas as náos ao Reiao , elle fó paíTou

,

e foi invernar a Moçambique.
Tanto que fe paíTar a Linha, não fe engeite o ló tudo o que o ven-

to der lugar, até fe fazerem 120 léguas aLefte do Gabo de Santo Agof-

tinho, que eftá em altura de 8 gr. e meio da banda do Sul. Poraq^iú nor-

dejiêa a jígulha 3 gr. e meio , e em Pernambuco 3 e hum terçOi

Nefta derrota, que atrás digo, ameaça o vento Sufuefte, Suefte; e

tanto que fe chegar á Linha , fe faz Lefte , Lefl^uefte até 4 gr. da banda

do Sul, e depois torna ao Sul, e depois torna ao Suefte até 8 gr. edahí

por diante torna a alargar a Lefte , e a Lefnordefte. Nefte caminho fe

acharão Alcatrazes , Garajaos , e Rabos forcados.

Tanto que fe fizerem as 120 léguas fobreditas a Lefte do Gabo de

Santo Agoftinho , farão caminho de Sufuefte, e Suefte até altura dos ^^r<7-

IhoSj que eftão na de i8 para 19 gr. Nejle caminho em altura de i^ gráos

e âoits terços j ejlanão 120 léguas da cofia doBrazil, fe achao 5- gr. de Nor-

defteação. E efiando as mefmas 120 léguas a Lefte dos Abrolhos^ fe achao 4
gr. ou ainda menos de Nordefteaçao

,
fegundo algumas experiências , e cada

hum fará as fuás com todo o cuidado.

E fe por máo governo, ou vento efcaíTo fe for a ver a Ilha de Santa

Barbara, que he á defpedida dos Abrolhos pela parte de Oefte, não fe

arribe logo para Portugal
,
porque o vento Suefte , que aqui lhe pode

fazer nojo, não dura muito, que logo rodêa pelo Sufuefte, e Sul, com

os quaes ventos fe pode ir para o mar na volta de Lefte , e livrarem-fe

aíFim dos ditos Abrolhos: pelo que em quanto durar o vento ruim, ande-

fe na volta do Nordefte, e do Sudoefte até o vento tornar ao geral.

Defta altura dos Abrolhos fe governe de maneira, que fe vá bem a

barlavento das Ilhas da Trindade, ou de Martin Vas; mas aviftando-as,

ou indo por entre oscanaes delias, que são largos, nem poriíTo irão mal

navegados. Porém advirta-fe que no anno deiyoi fedefcubrio hum bai-

xo em altura do Sul de 27 gr. 10 min. no meridiano da Ilha do Ferro, o

qual baixo corre Lefte Oefte, e na ponta de Oefte tem huma pedra, que

parece do tamanho do cafco de hum navio , e alguns cabeçozinhos mais
,

edalli para Lefte corre huma reftinga, que arrebenta nella ornar em flor,

eterá de comprimento trez quartos de légua. Ifto virão duas náos, que

hiâo para a índia no dito anno ; e pofto que nenhuma delias deitou oeí-

caler fora , fe certificarão bem do referido.

Ir-fe-ha feguindo a derrota aílíma até altura de 30 gr. pondo-fe no

Meridiano das Ilhas de Triftão da Gunha, na qual altura, e Meridiano

nordeftêa a Agulha pouco conforme algumas experiências, por iíTo nefte

caminho deíde os baixos dosAbrolhos até efta paragem não convém dar

o abatimento da variação.
Pa-»



Roteiro da índia Oriental.

Para navegar bem não fepaíTe de 33 gr. até Norte Sul com as Ilhas

de Triftão da Cunha; não he bom pôr em 35", e 36 gráos antes delias,

porque ha por aqui muitas vezes grandes tormentas de Noroeítes
,
que

obrigão correr em popa comellas, enão fe navega bem, indo por muita

altura. Nefte lugar diz Diogo AíFonfo, que indo elle por efta altura de

36, e 37 gr, na náò Santa Clara, á fua vifta com hum temporal comeo
o mar a náo Bom Jeíus

,
que hia em fua companhia

,
pelo que encom-

menda muito que fe não paíTe para maior altura de 33 gr. antes de eftar

Norte Sul com as Ilhas de Triftao da Cunha, para que fe navegue me-

lhor, e mais feguro de tormentas, e porque os ventos muitas vezes cur-

são pelo Norte, e Nordelte, ficão fervindo melhor.

De altura de 32 , ou 33 gráos , fazendo-fe eftar Norte Sul com as

Ilhas de Triftao da Cunha , fe dará o caminho á náo conforme o vento

,

que fe levar, dando o abatimento da Agulha conforme fua variação. Mas
paíTado o Meridiano das ditas Ilhas, fera bom pôr-le então em mais altura,

a faber, em 35' gr. emeio, ou 35 edous terços, porque ordinariamente

fe achão por aqui ventos rijos , e mar grande , e algumas vezes fe não

pode tomar o Sol; por onde não hebom levar aterra do Cabo pela proa,

ehe melhor ir por mais de 34 gr. emeio, em que porfegurança pomos o
dito Cabo; fem embargo de que outros o põem em 34 gr. 15' min.

PaíTadas as Ilhas de Triftao da Cunha para o Cabo, fe hão de achar

manchas de fargaço, a que chamão Mantas de Bretão ^ e huns páos com
muitas raizes em huma das pontas , a que chamão Trombas. Ver-fe-hão

também huns paíTaros , a que chamão Entenaes , ecorvas grandes de bicos

pardos , e Feijões
,
que são paíTaros do tamanho de pombos raiados de

preto pelas azas; mas eftes paíTaros não os tenho porílnaes certos, por-

que andão bufcando que comer; eonde achão manjua , ahi fe verão maisj

ecomo tem azas, evoão, vãomarifcando por todo o mar, onde fe põem,
porque tem o pé patado, e poreft^ caufa ora fe verão mais aLefte, ora

mais a Oefte.

Eftando perto do Cabo deBoaEfperança, fe acharão as ditas Trom-
bas em mor quantidade, fegundo as invernadas, que tiver havido, por-

que dacofta tirão para o mar com a grande corrente de agua, que corre

para oSudoefte, e ao longo da cofta de Angola , enas enleadas do Cabo
para a Aguada de S. Braz fe achão muitas vezes com as raizes frefcas,

e fem craca, que he final de fe haverem arrancado de pouco da cofta, e

as que fe achão muito ao mar são cheias de craca, ede perfeves, com o
que fe prova terem fahido da cofta para o mar com a grande aguagem,
e enxurradas, que fahem dasenfeadas, e não são das Ilhas de Triftao da
Cunha, porque fe forão delias, com ellas as houverão de achar em mór
quantidade, c limpas, e fem perfeves ,^ nem as aguas vão das ditas Ilhas

para Lefte, para as levarem delias para a cofta, e por eftas razões faço

ferem do dito Cabo, e não das Ilhas.

Como 100 léguas a Oefte do Cabo de Boa Efperança íe começão a

ver huns paíTaros grandes com os cotos das azas pardofas , e os corpos

brancos, a que chamão Gaivotões, e do Cabo para a Aguada de S. Braz

em mór quantidade, e em bandos; mas o melhor final he hum junto de
agua negra , e groíTa

,
que fe acha 40 , ou 5-0 léguas antes do Cabo

,
que

fendo de dia, he fácil Reconhecer, e nelle fe coftiimão ver algumas gai-

vo-
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votas malhadas de preto , e branco ,
poftas na agua de íinco em finco. E com

o rofto do Cabo deBoaElperança fe acharão outros paíTaros brancos com

as pontas das azas pretas , z o^wQchzmão Mangas de Veludo , e doditoCabo

para a Aguada de S.Braz as acharão em bandos, e poftas no mar, mas vem

tarde, mormente fe o vento he poríima da terra , e não íeapartão muito

delia. Ver-le-hão também por efta paragem lobos marinhos, quesaodo ta-

manho de cachorros pardos. Tudo ifto fe verá em mor quantidade coma

Amiada de S. Braz
,
por haver nella muito peixe , em que andão marifcando.

Também como 50 léguas aOeftedoCabo fe acharão hunspaíTarinhos

cinzentos comopardaes em bandos, a que chamão 5í?rré'//jfi>j- , e mais perto

do dito Cabo fe acharão corvas negras muito nedeas, e pequenas comos

bicos brancos, poftas na agua , e outros paíTaros, a que ch^mzo Cagalhes,

que tem as azas largas, e curtas, e nas pontas delias humas malhas brancas.

Como fe achar muira defta averia, e quantidade de Calcamares
^
que são

huns paíTaros pretos, eftar-fe-ha perto" da cofta , e Cabo j e fe forem por

altura de 36 gr. não fe verão em tanta quantidade.

Ha-fe de ir demandar o Cabo das Agulhas por altura de 3^ gr. e dons

terços
,
por fe não levar a proa em terra ; e indo por menos altura , fe irá ver

terra, e para feaíFaftarem delia terão trabalho
,
porquejunto a ellafe acha-

rão os mares*groíTos
,
quelevão a náo para terra , e as mais das vezes ávifta

do Cabo fe achará o vento Sul, que he traveíTia : e para livrar delle, edos

grandes, egroíTos mares he o mais acertado ir por altura de 35- gr. e dons

terços , e por 3 6 ,
que por efta altura fe não pode paíTar pelo parcel das Agu-

lhas fem tomar fundo
,
porque bota da cofta para o Sul muitas léguas , e pela

dita altura fe tomará fundo de 70, 80 braças, areia branca, e miúda.

No Cabo Falfo, que eftá aLefte do deBoaEfperança 15- léguas, fe

achará fundo de vafa folta
,
que para fe conhecer fe amarre hum pannc)

ao redor do pé do prumo, enelle virámettida adita vafa, a qual fe achará

atéjunto ao parcel das Agulhas, indo perto da cofta. E junto ao dito par-

cel das Agulhas fe achará areia miúda preta, e pardofa : e do dito p,arcel

para a bahia de S. Sêbaftiao fe achará areia groíTa, e pardaça ,
andando

da cofta como 15- léguas até 20. E como féis léguas da cofta fe achará

areia miúda, e preta.

Da altura da bahia de S. Sebaftião para a de S. Braz íe achará areia

groíTa, e pardaça, com conchinhas, eburgalhao, e fe tomará fundo pela

maneira feguinte.

No parcel das Agulhas á vifta de terra tomarão fundo com $0 bra-

ças até 60, e indo como 20 léguas ao mar, acharão 80 braças.

Indo defte parcel paraLefte, como i,- léguas da cofta, fe tomará fun-

do com 75" até 80 braças , areia groíTa com burgalhao.

Indo como 25- léguas ao mar da cofta , íe tomará fundo com 1 20 até 1 30

braças , aré feeftar Norte Sul com a Aguada de S.Braz, e ávifta delia co-

mo il léguas fe achará fundo com 90 braças, em partes lama , e mais a

terra areia groíTa , e burgalhao. E não fe vendo terra defta Aguada para

a bahia da Lagoa, não fe tomará fundo , e bem confiderada efta fonda,

eanoroefteação da Agulha , íe faberá a paragem, em que feeftá, eoque

fe vão chegando á cofta , e parcel das Agulhas. (

Ele bom tomar fundo no parcel , dando o vento lugar, confiderando o

temf)0 cm que fe chega aelle, para conforme ailTo fe fazer viagem para

Kk Goa
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Goa, por dentro, oupor fora da Ilha de S. Lourenço. E chegando ao dito
parcel atéoíim do mezdejulho

, commetra-fe a viagem por dentro da Ilha
deS.Lourenço; mas chegando ao dito parcel emAgofto, he mais certa a
viagem por fóra dadita Ilha, porque por íora delia fe acharão os ventos
mais rijos , e que durão mais tempo; pelo que podem chegar á índia no
tarde com mais fegurança, que indo por dentro da Ilha de S. Lourenço.

Os íinaes, e a conhecença defta cofta do Cabo de Boa Efperança até
o das Correntes fe achará adiante em titulo feparado.

VIAGEM
Do Cabo de Boa Efperança para Moçambique.

Hegando a tomar fundo no parcel das Agulhas, ou vendo terra do
Cabo de Boa Efperança até o dito parcel, e fendo até o fim do mez
deJulho, vãO"feaíFaftando dacoíla pordar reíguardo ao vento Sul,

que algumas vezes dá com grande Ímpeto, e levanta grandes marés , efaz
abater a náo muito para a terra; e também porque indo perto da cofta,
tirão as aguas para as enfeadas, e ao Sudoefte, com que impedem o an-
dar a náo, pelo que fe aíFaftem dacofta, governando ao Suefte quarta de
Leite para fazer o caminho deLeíTueíle, e deLefte quarta de Suefte, até
eílar 120 léguas do parcel, e da cofta 60 , ou 70.

Fazendo- feeftar na paragem, eeftanciaaííimadita, fe governe de mo-
do, que abatida a variação da Agulha, fe faça o caminho do Nordefle,
para aílím fe ir com mais refguardo ver a Ilha de S. Lourenço, que lerá
bom vella de altura de 24 gr. até 22, que tudo he limpo; e porefta der-
rota fe tenha muito tento no vento, e com aeíleira da náo, ecom a va-
riação da Agulha , dando no cartear todo o abatimento

, que a Agulha
for fazendo de noroeftear.

Os antigos coftumavão ir aviftar o Baixo da Judia para tomar ponto
novo, e faber por onde hiao; porém melhor navegação he chegar para
a Ilha de S. Lourenço, e trabalhar pela ver, porque fe navega melhor,
e mais feguro , aííim vindo cedo, como vindo tarde; porque os ventos
nefta cabeça da Ilha fe fazem Sueftes, e LeíTueftes, e Leftes, e eftando
chegados á Ilha , ou á vifta delia , fe pode navegar , ainda que o vento
feja Lefte , o que fe não pode fazer eftando largo delia. E para que de
longe fe leve o ponto endereçado ao lugar

,
que digo de S. Lourenço,

tanto que os ventos contrários Nortes, eNordeftes, que os ha nefta gar-
ganta de S.Lourenço, defcompuzerem o ponto que feleva, como tornar
a ventar vento de fervir, le torne abufcar de maneira, que fe faça o ca-
minho do Nordefte.

Não fe podendo embocar por entre a Ilha de S.Lourenço, e o bai-
xo da Ju<lia, ou duvidando-fe porque banda do baixo fe paífa, vá-fe na-
vegando de dia com boa vigia nos maftareos, e de noite no gorupés, e
ao pôr do Sol fe vigie ornar, eaquillo, que fedefcubrir delle, iíTo fe na-
vegue

, velejando o efpaço de mar
,
que parecer que fe podia defcubrir

ao pôr do Sol. Efazendo-fe ter andado o dito efpaço, tomem- fe as velas
de gávea , e ficando fó com os papafigos, fe atraveíTe a náo , e aífim fe

ef-
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efteja até pela manhã
,
que fe torne a defciibrir o mar , e defta maneira

fe navegue até fe paíTar pela altura do dito baixo.

Eíct Baixo da Judia he triangular : tem pela banda doSuefte, onde he

mais largo, huma ilheta pequena , da qual fahehuma reftinga para oNoro-

efte muito comprida, mas eftreita, que fe vê o mar de huma banda a ou-

tra , e cheia de coral branco ,
que parece areal , e tem alguns picos de pedra

,

que fazem feição de arvores : o mar cobre, e defcobre cfta rcftinga , a qual

deípede em altura de 2 1 gr, e hum quarto , mas a ilheta
,
que he a cabeça do

baixo, eftá era altura de^igráos, comque vem ater de comprimento efte

baixo 18 léguas, e corre como deNoroeíle a Suefte. He baixo muito peri-

gofo, porque vindo-fe em demanda da Ilha de S.Lourenço
,
governando

ao Nordeíle , fica atraveíTado de meio a meio
;
pelo que não fe entre em

fua altura fenão de dia, enão fe facão tello paífado fenao de 21 gr. para

menos , falvo fe tiverem vifta da Ilha de S. Lourenço.

Deve-fe fazer diligencia, como atrás fe tem dito, por ver a Ilha de

S. Lourenço em altura de 24 gr. ou 23 e meio até 22
,
que he limpo,

porque a cofta da Ilha de 26 até 24 grãos he muito cuja , e tem reftm-

gas; mas de 21 gr. para menos fe não vá bufcar, porque feraetterão no

parcel da dita Ilha.

Aviílando S.Lourenço na dita altura de 24 até 22gráos, apartem- fe

delia como 10 léguas paraOeíle, e da dita diftancia fe faça o caminho do

Norte, governando ao Nornordeíle , ehum pouco mais para a quarta da

Norte a?é altura de 17 gráos , em que eftá 2illha de João da Nova,^
eferá

bom, fendo de dia, paíTar a Oefte delia 10 léguas; mas fendo de noite , he

mais feaiiro paíTar 20 léguas diftante a Oefte; eeftando em fua altura, fe

deve n?vegar com recato, porque he baixa, e pequena, cheia de arvore-

do, mas cercada de recifes, e as aguas correm muito para ella de fua vif-

ta: indo também com advertência, que ao Norte da mefma Ilha dejoão

da Nova , em altura de 16 gráos, fediz, que fe ha defcuberto huma co-

roa de areia, em que feperdeo hum navio, pelo que indo porefta altura,

fe levará a vigia neceíTaria.

PaíTando a Ilha de João da Nova como 10 léguas a Oefte delia , fe

fará o caminho do Norte quarta do Noroefte ,
para ir ver terra; de Mo-

çambique ; mas para fazer aquelle caminho, feha de governar aoNornor-

defte, aflím porcaufa da variação da Agulha, que por aqui tem 21 gráos,

ou mais de noroefteaçáo, como para que as aguas não encoftem o navio

ás Ilhas de Angoxa
,
porque tirão ao Sudoefte até o mez de Setembro

,

eftando do meio do canal para a parte de Oefte; e fendo em Outubro, algu-

mas vezes fazem revés , e tirão ao Nordefte. E não havendo de tomar o

porto de Moçambique , de fua altura fe irá aviftar a Ilha do GomorOj

fazendo a derrota, que fe dirá no titulo feguinte.

Não vendo a Ilha de S.Lourenço, entrando em fua altura de 2$ gr»

governe-fe de noite ao Norte, ecomo ella fe corre. E vindo odia^ traba-

Ihe-fe por ver adita Ilha, emendando-fe o governo, que de noite fe tiver

feito, aconfelhando-fe com a variação da Agulha, quefemoftrar 23gnde

noroefteaçáo, eftar-fe-ha por meio canal de entre a dita Ilha, e baixo da

Judia; e fendo em altura de 28 gráos, e ventando o vento LelTuefte , nao

tem que fe perder tempo por ver a dita Ilha: governe-fe pelo Nornordei-

te , e aíFim fe irá ver a Ilha de João da Nova, vigiando- fe delia*

líkii Pof
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Por eíle canal de entre a Ilha de S. Lourenço , e o baixo da Judia

ha alguns finaes
,
que fervem para ajudar a fantefia , e são os feguintes. Jun-

to á Ilha de S. Lourenço tirão as aguas ás fuás enfeadas ; e eftando del-

ia para Oeíle como 15" léguas em altura de 22 gráos , tirão para o Sul

ao longo da Ilha: e de 20 gr. para menos altura, indo como 20 léguas

da dita Ilha, tirão ao Norte : e por meio canal d'entre o dito báixo, e

a coíla de Sofala tirão a OeíTudoefte , e ao Sudoeíle. Achar-fe-hão eftas

águas com mais, ou menos fúria, fegundo o vento que ventar e a con-

junção da Lua
;
porque íe em conjunção , e oppofição da Lua ventar

Norte com mais fúria, acharão que vão as aguas ao dito rumo na para-

gem apontada aíííma ; e fe ventar Sul , irão ao dito rumo ao longo da
Ilha de S. Lourenço.

' Achando-fe por efte canal muitos caniços, e ramos de fargaço, que
chdivciíio Rabos deRapoza, por ferem da feição delles, e muito defovamen-
to de peixe, vendo-feeíles finaes, vigiem-fe da Ilha de S.Lourenço, por-

que fe verão perto delia. Evendo-fe poucos deites finaes , vá-fe por meio
canal entre o baixo , e a Ilha. E paíTando a Oeílc do dito baixo , fe não acha-

íão eftes finaes, e indo perto da cofta de Sofala , fe verão muitasbaleas.
Leve-fe muito tento por efta paragem na cor da agua ; e duvidando-

fe dafua cor, fe apalpe o fundo, prumandoamiudo; eíeeftiverem na en-

trada doparcel de S.Lourenço de 20 gráos para menos, acharão 40 bra-

ças, e fera o fundo areia groíFa, e pedra; e das 30 braças para menos fe

verá a Ilha , e fe irá dando nos alfaques
,
que tem o feu parcel

,
que são

iperigofos; eprumando, acharão em partes 15" braças, e logo darão em/,
e menos, e logo tornarão á altura : pelo que das ditas 30 braças para a
Ilha fe não paífe com anáo, nem fe ande ás voltas na fralda defte parcel

por refpeito dos ditos alfaques , e também porque as aguas com muita
brevidade levarão anáo aterra, eporiífo he melhor furgir das 25- até 20
braças , fendo o vento contrario. Se eftiverem no parcel de Sofala de al-

tura de 20 gr. para 18 , fe achará íundo íem fe ver terra, porque he por
efta paragem aparcelado, e a cofta muito baixa. Ecomo 20 léguas da cof-

ta fe acharão 30, e25' braças, e no fundo acharão areia miúda, e branca,
e em partes ruivaça, E como 15" léguas da cofta acharão 20 braças, e a
própria areia. E como 12 léguas da cofta fe acharão 13 e 12 braças , e
areia muito miúda, ebrancaça com conchinhas. Ecomo 7 para 6 léguas
da cofta fe acharão 10 para 9 braças. Também nefta paragem ha alfaques,

como no parcel de S. Lourenço, vigiem-fe delles , e dando em 30 bra-
ças , não fe pafíe delias para menos com náo do Reino , e governe-fe
delias a Lefnordefte para fe fahirem para o mar. E não dando o vento
iugar, fe trate de furgir até alargar o vento.

Acontecendo tomar fundo no parcel de Sofala de 20 gr. para menos,
e vindo delle para Moçambique , em altura de 17 gr. emeio eftá hum bai-

xo á entrada das Ilhas primeiras dcAngoxa, vigiem-fe delle, que he muito
perigofo, o qual eftá ao Sudoefte da Ilha, em que fe coftumava fazer fa-

chos de fogo
,
que era final para as náos do Reino. He efta a primeira

Ilha da banda do Sudoefte, he pequena, e tem huma fó mouta de mato
grande, que parece arvore, edefta Ilha para o Sudoefte eftá hum baixo,
que terá de comprido como duas léguas, e debaixamar arrebenta o mar
íielle emflor, ede preamar fenão vê mais que huma coroa de areia, que

he
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he o cabo defte baixo para a parte doNordefte. E entre efta coroa, e a

liba do Fogo vai hum canal, por onde fe pôde paíTar para fe ir por entre

as Ilhas primeiras deAngoxa, não dando evento lugar para fe paíTar ao

mar delias.

Pòde-fe paíTar por entre a terra firme , e as Ilhas primeiras de An-

goxa por hum canal, que ha entre ellas , e a cofta
,
que fe corre a Lefte

quarta deNordeíle, cora fundo de 10, 12 braças limpo. Navegando por

elle, vá-fe mais chegado ás Ilhas, que aterra firme; e querendo furgir de

noite, furja-fe em 8 braças. Saia-fe defte canal, tendo paíTado a liba das

Palmeiras
,
que he a derradeira

,
que eílá para o Nordefte deftas Ilhas

primeiras, e faça-fe ao mar como 4 léguas, enao fe paífe das 24 braças

para a terra.

Na entrada defte canal eftá o baixo, que tenho dito, como 8 léguas

ao mar, e meia légua paraLefte delle fe não achará fundo com 200 bra-

ças , mas hum tiro de mofquete delle fe achará fundo com 40 braças , e

ao longo delle onze: o fundo he falão pardo com alguma pedra. Toman-
do fundo no dito parcel deSofala de 19 gráos para 18 , aíTafte-fe da cof-

ta, e vá-fe ao mar como 15: léguas, governando a Lefnordefte para feref-

guardar defte baixo, e Ilhas.

Tendo paífado as Ilhas deAngoxa, queeftão 30 léguas antes de che-

gar a Moçambique, indocofteando a cofta, governe- fe ao Nordefte quar-

ta deLefte, de maneira, que fevá como 4 léguas da cofta. Enao fe ven-

do terra, fe governe de noite ao Nordefte , e de dia fe cheguem para a

cofta, vigiando-fe de huma lagem, e baixo, que eftá 12 léguas antes de

chegar a Moçambique, a que chamão Mogincale. Efte baixo eftá da cofta

duas léguas, tem de fundo 3 braças , falão duro, Defronte defte baixo

fe verão na cofta humas arvores altas da feição de pinheiros. Vá-fe por

efta paragem navegando por 25- braças, e fe forem por 15 , irão dar no

dito baixo.

Cofteando efta cofta 6 léguas antes de Moçambique, fe verão huns

montes baixos cubertos de mato , a que chamão Os Carrafcaes
,
que de

longe parecem ilheos por fer a cofta rafa, e cuja ao longo delia. Não fe

vá por efta paragem por menos de 20 braças ; eindo como quatro léguas

da cofta pelas 20 braças, vão bem navegados.

Sinco léguas antes de Moçambique eftá huma ponta de terra baixa

,

que tem ao longo huma praia de areia, e humas arvores
,
que parecem pal-

meiras alagadas. A efta ponta chamão ponta áeBajona, e logo adiante del-

ia entra no mar o rio Mocambo. Paliada a dita ponta , fe efconde a terra

de maneira
,
que fe não vê mais que a Ilha de Moçambique.

Moçaníbique he huma Ilha pequena, que pode ter em roda huma lé-

gua , lançada quafi Lefnordefte OeíTudoefte entre duas pontas de terra

firme: huma, onde eftá a povoação àtSanmle, que fica da parte do Oef-

ludoefte; e outra, que fica da banda do Lefnordefte, quçfe chama zCaba-

ceira, da qual íahe hum baixo, enefta ponta eflão trez ilheos. A Forta-

leza eftá na ponta do Nordefte da Ilha , e para a banda do Sudoefte da

Fortaleza eftá huma Ermida de Santo António, que íerve de marca para

entrar dentro do porto. Na terra firme pelo fertão dentro eftá hum mon-

te alto , e redondo , a que chamão oPãOyC eftando em terra na dita Ilha
,

demora quafi aoNoroeftc. Namefma terra firme eftá também outro mon-
Kkiii te
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te comprido, eaíTentado direito, que tem parecença com huma meza, é

por ilTo lhe chamão a Meza , o qual demora ao Nornordeíle da m.efma

Ilha. Vindo da parte doSudoefte, fedefcobrem eftes dous montes , apar-

tado hum do outro, a Meza para oNordefte do Pão; mas vindo dacoíla

do Norte , fica o Páo por íiraa do meio da Meza.

Defronte defta Ilha de Moçambique eftao duas ilhotas rafas com o
mar, com algumas moutas de mato, podem eílar diftantes da Fortaleza

como meia légua , e são cercadas de recifes pela banda do mar , huma
com outra eftá quafi Nornordeíle Sufudoefte, a doNornordeíte fe chama

S. Jorge ^ e a outra Sant-Iago. Entre eftas duas ilhotas podem entrar, e

furgir náos pequenas , mas as embarcações grandes entrão por entre a

Ilha de S. Jorge, e o baixo
,
que íahe da ponta de Leínordeíle da terra

firme, que fe chama a Cabaceira.

Querendo entrar por eíle canal de entre S.Jorge, e a Cabaceira, dê-

fe refguardo á reftinga
,
que fahe da Ilha de S. Jorge para Lefnordefte

muito ao mar, e não fe paíTe das 7 braças para a dita Ilha, e vá-fe por

8 braças, não paíTando delias para o baixo da Cabaceira. Eindo porefte

fundo, como fedefcubrir a praia, e o areal da banda deOefte da dita Ilha

de S. Jorge , fe furja , indo fempre com o prumo na mão , e fe furja em
parte, que haja areia, eonde não houver rato de pedra. E fe o Piloto da

náo não tiver entrado poreAe canal, tanto que vir a Fortaleza, faça dií-

parar peças de artilheria, para que da terra lhe acuda Piloto da barra.

Sendo neceífario entrar dentro do porto de Moçambique, chegando

cedo aelle, ou para ahi invernar, quando commetterem a entrada da bar-

ra, íeja depois que tiverem mettido a Ilha de S.Jorge pela de Sant-Iago,

que pareça íer ló huma Ilha , e vá-fe por 8 braças pondo a proa na Er-

mida de Santo António
, que fica perto da ponta do Sudoefte da Ilha de

Moçambique, onde eftá hum grande areal, epalmar. Edando em 12 bra-

ças, indo pelo dito caminho, arribe- fe para o Norte quaíi enfiando o mon-

te, a que chamão o Pão, e defta maneira fe vá dando refguardo ao bai-

xo, e ponta da Cabaceira, que ha de demorar ámão direita. Eindo de-

fronte de N. Senhora do Baluarte, que he huma Ermida, que eftá ao pé
da, Fortaleza da banda deLefte, dê-fe refguardo á reftinga, que fahe da

dita Ermida para o mar, e vá-fe com o prumo na mão por meio canal;

e pafíando efta reftinga, fendo defronte da ponta da Fortaleza, que bota

para o Sudoefte , vão-fe aftaftando delia hum tiro de mofquete , eftando

abrigados com a Fortaleza, e furja-fe em 6 braças defronte da fua por-

ta. Por detrás da Ilha entre ella, e a terra firme ha fundo de $ braças,

mas entre a ponta deSancule da terra firme, que fica da banda deOeíTii-

doefte da Ilha de Moçambique , e a mefma Ilha de Moçambique he tu-

do baixio.

Mas porque efte porto tem as voltas, ereftingas ditas, de que fehaa

de guardar , o mais íeguro he tomar Piloto da barra , e de meia agua

cheia he bom entrar pelo dito canal, porque fevem então as pontas das

reftingas , e a agua do baixo. Advirto que as aguas correm muito para

as Ilhas de S. Jorge , e Sant-Iago. Vindo-as cofteando em demanda do

affaftem-íe delias, não paíTando das 10 braças paraellas, até

fe eftar na boca , e entrada do canal d' entre o baixo da Cabaceira , e

VIA-
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VIAGEM
De Moçambique para Goa na monção de Agof-

to, que fera bom partir até 25 do dito

mez , e não mais tardef»

SEndo fóra da barra de Moçambique até 25- deAgofto o mais tarde,

fefará o caminho doNordefte, feguindo a derrota áãllha do Cômoro ^

por outro v\omQ Jngãzija ,
que fica 80 léguas de Moçambique ao di-

to rumo doNordefte. Mas para fe fazer o caminho do Nordefte, fera ne-

ceífario mandar governar ao Nordefte quarta deLefte; porque ainda que

em razão da variação da Agulha parecia que fe devia ir mais aLefte, com

tudo as aguas correm com muita força para Lefte
,
principalmente em bo-

nança • e fe forem mais em Lefte, ir-fe-hão metter entre as Ilhas do Cô-

moro 'e para paíTar ávifta delias não convém governar mais que ao Nor-

defte quarta de Lefte
,
para ficar fazendo o caminho do Nordefte. Efta

Ilha do Cômoro he muito alta, e muito femelhante á da Madeira, epor

iíTo fevê de longe, e nomeio do alto tem huma quebrada. Terá de com-

prido 1$ léguas, e trez, ou quatro de largo: apartado da fua ponta do

Sudoefte trez léguas eftá hum baixo, no qual não arrebenta o mar, que

tem de comprido finco, ou féis léguas deNoroefteSuefte: pela parte do

Sul tem féis braças de fundo em meia agua cheia , e na ponta do Noro-

efte quatro, também em meia agua cheia. O melhor heaíFaftar bem defta

Ilha ; e vendo-a , fe governe ao Norte , de maneira que fiquem apartados

dos embates , e calmarias delia. Ao Sul quarta de Suefte defta Ilha eftá

outra por nome Molale ^ coufa.defete léguas para adita parte, a qual he

também alta , e entre huma , e outra dizem que ha hum baixo alagadi-

ço
,
pofto que os R,oteiros antigos não fallão nelle ,

antes dizem
,
que

ent're huma Ilha, e outra tudo he limpo, e com muito fundo. Havendo

calmarias, fe vigiem das aguas, que defta Ilha do Cômoro tirão a Lefte

o mais do tempo.

Eftando aff'aftados defta Ilha do Cômoro como 20 léguas paraUelte,

fe governe de modo, que fe venha a fazer o caminho do Nordefte quar-

ta do Norte, por fe aff'aftarem ào Baixo do Patrão, que eftá em altura de

4 gr e 5-0 min. e entrando em fua altura de noite, fe lhe dê refguardo,

governando ao Norte, e á quarta do Noroefte até pela manhã, de ma-

neira que fe paífe affaftado delle 3^ , ou 40 léguas. He baixo ruim, e

fobre aguado. Por efta derrota ás vezes efcaíTea o vento ;
mas paíTado

o dito baixo , torna a alargar.
t r j a

Sendo fóra da altura do Baixo do Patrão, fe governe a Leínordelte,

para fazer o caminho doNordefte até a altura de $ gr. do Norte, e defta

altura fe fará o caminho doNordefte quarta de Lefte até altura deis" gr.

e meio, para o que fe governará a Lefte quarta de Nordefte, ou a Lef-

nordefte, conforme feobfervar que a Agulha varia mais, ou menos, dan-^
' • do
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do no cartear tudo o que a Agulha fizer de diíFerença , e meia quarta
ouhiima quarta mais pela corrente das aguas. Eferá bom, quando fe che-
gar á dita altura, oeltar da coita da índia como loo léguas, donde feira
bufcar abarra de Goa aLefte. Indo poreíle caminho algumas vezes jun-
to á Lmha Equinoccial , fe achará a agua muito branca , não fe faça cafo
delia, porque não he de fundo. Outros finaes ha por todo efte caminho
da Lmha para Goa, que são caranguejos vermelhos, e rabos forcados,
e rabos de junco, garaginhas, francelhos, codornizes, alcatrazes com as
pontas das azas pretas, earvéloas. Todos eftespaíTarosdefgarrão da coi-
ta da Arábia

, e por ferem paíTaros
,
que andâo comendo , onde achão man-

jua, a vão feguindo em quanto a achão, pondo-fe no mar, e os não te-
nho por finaes certos; mas para que fefaiba que fe achão porefta derrota
ora mais a Leite, ora mais a Oeite, fe faz eita advertência para os que
não tiverem navegado por eita paragem.

Sendo em altura de 9 gr. para 10 da banda do Norte, fe acharão mui-
tas vezes grandes efcarceos, erilheiros de agua, que tirão paraOeíTudo-
efte: citando da coita como 70 léguas, tirão paraOefnoroeíte, e fefenti-
rão mais em conjunção

, eoppofição da Lua, que em outro tempo , e con-
forme a monção do vento, que ventar. Se for na entrada dos Ponentes,
vão as aguas ao Nordeíte, indo da coita como 40 léguas ; fe for na en-
trada dos Levantes, vão as ditas aguas a Oefí^udoeíte, e a Oefnoroefl:e,
como aífima digo. Eitas aguas faço fahirem dos canaes das Ilhas de Mal-
ãva, e do Baixo das Chagas, e de todos os canaes, que fazem adiverfida-
de de baixos, e Ilhas, que eitão pela paragem das Sete Irmans , e Saia de
Malha, e Ilhas do Almirante , e delias vem para Oefnoroeíte até fe en-
contrarem com^a corrente de agua, que pela coita daDeferta corre con-
forme as monções dos ventos, como fica dito.

Achando-fe eítes efcarceos de agua na dita altura, não multiplicando
a náo pelo Sol , entendão que eitão mettidos na força deitas aguas , e
para íe livrarem delias governe-fe ao Nordeíte, e ao Nornordeítl , com
que fe defviará a proa da náo das ditas aguas, e logo acharão que a não
multiplica.

Paífada a altura de I2gr. nãotendoviíta daIlhadeSocotará, fefiga o
governo deLefnordeite, e o de Leite quarta de Nordeíte até a altura dita
cie 15- gr. emeio, donde fe governe a Leite, eá quarta do Nordeíte, para
nraviitar os Ilheos Qiieimaãos

,
que eitão ao Norte d^Goa. E antes de fe ver

terra como 40 léguas delia, fe dará em agua de fundo, que he de hum ban-
co, que corre de Norte Sul, cacharão nelle 50 braças, mas logo fe perde
o fundo. Daqui para a coita acharão cobras como inguias, polto que ás
vezes fe achão como 100 léguas a Oeite da barra deGoa; e conforme as
invernadas, que tiver havido, aíTim fe acharão longe, ou perto da coita,
porque lahem delia com as cheias , e enxurradas; e citando da coita como
,15 léguas, fe tomará fundo com 40 braças, e fera vafa.

Em conjunção, ouoppofição de Lua coítuma dar grande temooral na
cofta da índia no mez de Setembro, centrada de Outubro, que heSul, e
buíudoeite

, e dá com grande cerração
, que pode prejudicar , achando a náo

perto da coita , ou furta carregada
;
pelo que achando-fe da coita em dif-

tancia
, que pofsão fer nella o dia da Lua , o bom he pairar até paífar o

dia da Lua, e fúria delia, e depois ir demandar a barra.

Os
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Os melhores finaes de fe eílar perto da cofta são córvas pretas ne-

deas poftas na agua em bandos, e cafcas de fiba alvas, ehumas efcumas

redondas , a que chamao tojioes , e vinténs , e defova mento de peixe. Como
ifto fe vir, eítar-fe-ha perto da dita cofta, e fempre fera bom ir bufcalla

por altura de i6 gr. efcaíTos, em que eftao os Ilheos Qiieimados.

Eftes Ilbeos Qiieimados são ii , huns maiores que outros: são efcal-

vados , e os mais ao mar eftarão como duas léguas da cofta , e delles á

barra de Goa fazem lo léguas. A barra de Goa eftá ao Sudoefte quarta

do Sul dos ditos Ilheos , em altura de 15- gr. e 25 min. tem por conhe-

cença da parte do Norte em terra firme hum morro alto, enão ha outro

mais alto defde os Ilheos Queimados até a barra de Goa. Sobre o morro

eftá hum farol alto da banda de dentro , e huma Fortaleza chamada da

Aguada, emais paraLefte huma Igreja de S.Lourenço, que fez o Conde

de Linhares o anno de 1633 , fendo Vice-Rei; e logo mais para o Sul na

terra da Ilha de Goa eftá hum monte fobre o mar, efobre efte monte hu-

rna caía de Capuchos , a que chamao N. Senhora do Cabo ,
que alveja

muito de mar em fora, efe vê féis, fete léguas ao mar, eftando LefteOef-

te com a barra. Ornais alto fundo, querem hoje efta barra, são 6 braças

efcaífas , e o fundo he vafa folta. Surge- fe ao pé de monte
,
que tem a

Fortaleza, e farol em íi, a que chamao o morro de Bardez em diftancia

de hum tiro de moíquete da terra.

Da parte do Sul da Ilha de Goa fica a outra barra de Goa chamada

a velha
,
que tem por conhecença da banda de terra firme huma meza alta ,

e bem talhada chamada o Morro de Mornmgao , e a barra fica entre efte

tnorro, e o monte, que tem a Igreja de N. Senhora do Cabo emfima. Cor-

rem- fe eftas duas pontas Norte Sul com diftancia de trez quartos de légua.

Ao mar defte morro deMormugão contra o Sudoefte jazem trez ilheos,

apartados de terra efpaço de meia légua, osquaes de redor são limpos, e

entre elles ha boa acolheita para navios de remo. Podem invernar nefta

bahia deMormugão náos do Reino, eficão abrigadas doNoroefte, Strl,

e Sudoefte. A bahia terá de comprido légua e meia , mas a Ilha de Goa

tem trez léguas de comprido, e huma de largo.

VIAGEM
De Moçambique para Goa na monção de Mar-^

ço, e ha-fe de partir até 25 do dito mez.

TEndo invernado em Moçambique, e querendo partir na monção pe-

quena para Goa, tanto que a Lua for nova , ou cheia , ficando o

vento no ponente , fe faia da barra com o terrenho com hum quar-

to , ou quinto de agua cheia
,
para fe ver bem o canal , e as pontas da Ca-

baceira, ereftinga, que fahe da Fortaleza, e de N. Senhora do Baluarte. E
como forem fora da barra, fe governará aoNordefte meia quarta mais pa-

ra Lefte, e com efte governo fe irá aviftar a Ilha do Cômoro: e não pa-

reça que fe ha de pafíar muito á terra das Ilhas
,
porque nefta monção

^
tan-
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tanto que íe perde a viíla da coita de Moçambique , correm as aguas a
Lefte, ainda mais que na monção deAgoílo, ehao de botar a embarcação
ávifta da dita Ilha do Cômoro. O vento, que por aqui ha nefta monção
he Sul, Sufuefte, efempre mar brando como leite, eSol d'entre nuvens.

Se ávifta da Ilha do Cômoro , e até ella der o vento Norte, que ás
vezes fe acha nefta monção, volte-fe de dia na volta deOefte, e de noite
na de Lefte, para fe vigiarem do Baixo de S. Lazaro^ que eftá em altura
de 12 gráos, como 14 Jeguas da cofta , e tem meia légua de comprido,
no qual ha 7 braças, e 9, mas em partes 3 fomente.

Tanto que le paíTar a Ilha do Cômoro , fe governará conforme o
vento der lugar até chegar perto do Baixo do Patrão , ao qual fe dará o
Tefguardo neceiíario , mormente de noite ; e podendo fazer o caminho do
Nordefte, fefará por não cahir na cofta , com tanto que chegando perto do
taixo haja grande vigia, efe for noite, fenão navegue, porque como os
.Tentos são brandos , nunca fe perderá grande viagem.

^
Tendo montado o baixo do Patrão , fe deve fazer toda a diligencia por

5r áoría para Lefte tudo quanto puder fer, e o vento der lugar, pois fó
nifto confifte o acerto, ou erro de poder chegar a Goa nos primeiros de
Maio, de forte, que quando fe chegar a paíFar a Linha, íe efteja afFaftado
<ia cofta da Deferta 5-0 , 60 léguas. Advertindo que as aguas puxão por
cfta paragem muito á terra , e a cofta de 20 min. da parte do Norte da
Linha até 5- gráos, em que eftá o Cabo das Baixas, corre-íe ao Nordefte
jneia quarta mais para Lefte , e aíTim por efta razão , como por as aguas
correrem muito á terra a Oefnoroefte, e por os ventos ferem ordinaria-
mente por efta paragem Leífueftes , he neceiíario paifar a Linha afíàftado
da cofta as ditas 50, óo léguas, porque com os ditos ventos fepóde mon-
tar aterra até 5- gráos, em que ordinariamente fe achará o vento mais lar-
go Suefte; e quando ainda nefta paragem de 5- gráos feleve omefmo ven-
to LeíTuefte, ecomelle feavifte aterra de 5- gráos, não importa, porque
a cofta de 5- gráos para o Norte corre Nordefte Sudoefte, e com o dito
Tento I^eíruefte fe pode fempre fazer volta; e fe fe paíTar por efte cami-
nho fem ver a terra da Deferta , fera grande fortuna.

Se pordefgraça fe aviftar aterra ásí Deferta antes desditos s gráos,
« derem os ventos Leífueftes, (que he ordinário) ou Leftes, fe trate de
"bordejar

, mas com a cautela feguinte , e he
, que fe não facão bordos

mais, que até perder vifta de terra, indo na volta domar; eindo na vol-
ta de terra, não fe chegue a ella menos de 4, 5- léguas, porque ás vezes
acalma o vento, e o mar he banzeiro, e com a correnteza das aguas bo-
ta as embarcações em terra , e cufta muito o fahir para fora, e fe deve
ter muita cautela neftes bordos, mormente de noite; porque fe deve ad-
Tertir, que fe na volta domar são neceíTarias por exemplo dez ampulhe-
tas para navegar finco léguas, na volta de terra baftão finco ampulhetas
para andar as ditas finco léguas , em razão das aguas correrem muito a
terra. E por efta razão fe deve fazer grande diligencia por não aviftar
efta cofta; masaviftando-a, feja em que altura for, não ha outro remédio
mais que bordejar até 10, 12 léguas da terra, até efperar vento Suefte,
ou Sufuefte; e entrando, fefahirá para ornar como 20, 30 léguas, enão
mais, fazendo muito por encher a altura até fer em 5 ,

6' gr. onde acoi-
ta corre já ao Nordefte.

Ne-

1
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Nefta altura de 4 ,
5- , 6 gr. entrâo ordinariamente os ventos Ponen-

tes , Sues;, eSudoeíles. Sendo eftes ventos fortes, centrando em conjun-

ção de Lua, em breves dias Te aviltará Goa ; mas fe nefta paragem derem,

ou entrarem os ventos Oeftes, ou Noroeftes , ou Sueftes , entenda-fe que

fera larga a viagem, porque depois deftes ventos entrarão por 7,8,9
gráos os ventos Nordeftes , e Norres calmas.

O caminho
,
que fe ha de fazer de 4 gr. do Sul até 5" gr. do Norte , fera

conforn-íe os ventos, que fe acharem, com as advertências atrás aponta-

das ; e de j gr. do Norte até lo gr. fe fará o governo de Lelnordefte;

e de 10 gr. até 12 , 13 fe fará o do Nordeíle , ifto he , fe fe achar que

a náo não multiplica, indo por Lefnordefte, que fe multiplicar, também

pelas ditas alturas de 10, 11, 12, 13 gr. far-fe-ha o dito governo de Lef-

nordefte, edalli por diante até Goa fe fará o caminho deLefte quarta de

Nordefte, de forte que chegando á altura da barra de Goa, íeefteja aíFaf-

tado da cofta 100, ou 120 léguas, e não menos, e dalli fe irá bufcar a

terra. E havendo Sol, que fe íeve a altura íixa, fe tomará a barra de fre-

cha
,
por não fer feguro nefte tempo eftar á vifta defta cofta , íenão de-

fronte da barra; mas fe o tempo for de chuva, ounao houver Sol , e hou-

ver duvida na altura ~,
nefte cafo fe tomará fempre a barra ao Norte por

16 gr. e mais
,
porque além de ter a cofta nefta altura boa conhecença,

que' são os ilheos Queimados , fica fempre porto feguro a fotavento , a

laber: fe ventar Sul, a abra de Bombaim , onde fe pode entrar fegura-

mente; e ventando Noroefte, quehe o vento, que ordinariamente íeacha

á vifta da cofta da índia , tendes a barra de Mormurgão , onde podeis

entrar com toda a fegurança.

Nota. A' vifta da terra doDefcrto fe achao hoje 15- gr. e 15" e meio

de noroefteação : e em altura de 10 gr. oitenta léguas a Lefte de Soco-

torá, íe achão 10 gr. de noroefteação , edalii vai diminuindo até a barra

de Goa , de forte*^, que á vifta de Goa fe achao nefte tempo íómente z

gr. e dous terços de noroefteação.

VIA
Do Cabo de Boa Efperança por fora da Ilha de

S. Lourenço para Goa, ou Cochim pela

carreira antiga.

CHe^ando ao Cabo de Boa Efperança em Agofto, qne be já tarde,

faça-íe a viagem por fora da Ilha de S. Lourenço; pelo que do par-

eci das Agulhas fe governe de maneira
,
que fevá por 35: gr. até fe

eftar 180 léguas a Lefte do dito parcel. Defta paragem fe governe a Lefte

quarta de Suefte, para fe ir fazendo o caminho de Lefte quarta de Nor-

defte pelo que a Agulha noroeftêa : e efte governo íe figa até fe eftar

Norte Sul com a cabeça da Ilha de S. Lourenço , com a fua face de Lef-

te em 69 g. e meio de Longitude; eferá bom governo, quando fe eftiver

em 32 gr. achar- fe nefta paragem.
De-»
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Defta paragem , e por efta altura de 32 gr. fe ponhao avante para

Lefte 120 léguas, e daqui fe governe ao Nordefte para fazer o caminho

do Nornordefte, feguindo a derrota àa I/ha de Diogo Rodrigues
,
que eftá

em 20 gr, menos hum quarto de Latitude, advertindo que as aguas por

aqui correm para o Noroefte.

O ir pela Ilha de Diogo Rodrigues aíTegura mais a viagem, porque

vai a náo mais a Lefte, que he o porque fe deve trabalhar, que como as

náos vão tarde, quando commettem efte caminho, muitas vezes lhes fal-

ta o vento para chegarem á cofta da índia, por quanto entrão os Levan-

tes em Novembro , e todo o ir bem em Lefte he proveitofo.

Da vifta da Ilha de Diogo Rodrigues , ou de fua altura , fe faça o cami-

nho doNordefte até altura de 16 gr. emeio, ou 16 edous terços, pondo-

fe entre o Baixo dos Garajaos , e a I/ha Brandoa \ e também fe o vento for

largo, e der lugar, fepóde irpaíFar por fora da Ilha Brandoa ; mas achan-

do-íe entre ella , e o baixo dosGarajaos, como 30 léguas a Lefte do baixo,

governe-fe dalli por diante de modo que fefaça o caminho doNordefte,

vigiando fe dailha de Roque Pires de 10 gr. e de outra de 6 gr. que Aleixo

da Mota no feu Roteiro diz que vira, a qual he pequena, rafa com o mar,

e tem muito arvoredo: e coufa de féis léguas para o Sudoefte eftao trez

ilhetas mais pequenas^ e com poucas arvores, e rafas com o mar, eeftão

lançadas todas trez de Lefte Oefte.

Indo pela derrota aílimadita, feha degoverpar de modo que fepaíTç

por entre a Saia de Malha ^ q os Baixos de Pêro dos Banhos ^ mas mais chega-

dos a Saia de Malha, que aos Baixos, de modo, que fe paffe a Lefte das

4^1??^ Irmans
,
(que he huma Ilha, que eftá em 4 gr. da banda do Sul) af-

faftado delia 30, ou 40 léguas, fazendo por aqui o caminho do Nornor-
defte até a Linha.

Os íinaes da Ilha de Diogo Rodrigues são muitos rabos de junco
malhados de preto, e alcatrazes; e fendo por efta derrota da Ilha de Dio-
go Rodrigues na Linha por 15" de Setembro, governe-fe ao Nordefte até

altura de 16 gráos da banda do Norte , e dahi fe vá demandar a barra

de Goa
,
porque ainda que parece que governando ao Nordefte fe irá

dar nas Ilhas de Mamale ^ não feira dar nellas
,
porquanto correm as aguas

para Oefte, e por tanto he neceflario efte abatimento; e havendo Levan-
tes na entrada deOutubfo, correm as aguas muito mais que em outro tem-
po

,
porque acontece eftar o ponto em terra , e não chegar a náo dahi a

quatro dias.

Mas íe eftando em 32 gr, de altura Norte Sul com a face de Lefte da
Ilha de S. Lourenço, o vento for LeíTuefte, que não deixe avançar bem
para Lefte, navegue-fe de modo que fe faça o caminho doNordefte quar-

ta do Norte em bufca da Ilha do Cirne
,
que fera bom vella , e da vifta

delia, ou de fua altura fe governe de maneira, que fevá por entre oBai-
sco de Nazareíh j e o dos Garajaos , dando o vento lugar , ou por entre
hum, e outro parcel de Nazareth, cuja entrada eftá era altura de 16 gr.

e trez quartos.

Se fe vir a Ilha do Cirne, he huma Ilha grande, alta, e comprida, e
da defpedida delia na parte do Nordefte tem finco ilheos apartados huns
dos outros , e huns maiores que outros : a Ilha do Mafcarenhas lhe fica

aOefl'udoefte, a qual he também alta, montuofa , c grande; e vindo por

en-

^•?^
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entre eftas duas Ilhas do Cirne, e do Mafcarcnhas, fendo o tempo cla-

ro, fe verão ambas.

Deftes i6 gr. e trez quartos, em que eftão os Baixos deNazareth,

e dos Garajaos até a Linha, fe navege com muita vigia, levando muito

refguardo , aíTmi de dia como de noite, na cevadeira , e maílareos ,
por-

que ha muitos baixos, eilheos, e muitos delles podem eftar emdiíFerenr

te altura do que eftáo nas Cartas arrumados : attente-fe para a cor da

agua, e íe vá prumando a miúdo, vendo fe fe dá em fundo, pelo que

de noite fcnão veleje com velas de gávea , fenao a parte, que ao pôr do

Sol fe dcfcubrir dos maftareos. Os íinaes deile caminho são caranguejos

vermelhos, poíto que em todo efte mar são geraes, e também fe acha

algumas vezes fargaço. Achar-fe-hão também na entrada do Baixo dos

Garajaos bandos de garaginhas , e garajaos, que cobrem o mar, e al-

guns alcatrazes , e entre elles rabos forcados , os quaes íe não vem tan-

to, indo a barlavento dos ditos baixos

De entre eftes baixos dos Garajaos, e de Nazareth fe governe d^

maneira, que fe paífe das Sete Irmans 30, ou 40 léguas aLefte, e fem-

pre com muita vigia, para o que fe fará o caminho do Nordeíte até a

quarta do Norte.

Tanto que fe eftiver da banda do Norte da Linha em bum gráo, da-

rão os ventos Oeíles, e Oefnoroeftes 5 e fendo de 10 para 15" de Setem-

bro, governe-fe para Goa aoLefnordefte, para fazer o caminho do Nor-

defte, e não fe vá nada ao Norte, porque a Agulha tem por aqui huraa

quarta de noroefteação , e as aguas vão aoNoroeíle, e nunca fe dá aba-

timento á náo que baile; e aílím acontece eftar muitas vezes com o pon-

to em terra , e não chegar dahi a 8 dias
,
principalmente guando ha cal-

mas. Da Linha para o Nordefte fe acharão aves de rapina , e codorni-

zes: quando as virem, não cuidem que eftao perto de terra
,
porque vem

defgarradas da terra da Arábia, muito longe ao mar, com as trovoadas.

Sendo mais tarde, como no fim de Setembro, ou entrada de Outu-

bro, e fendo o tempo tal que fe não poíTa feguir a derrota de Goa, fe

figa a derrota para Cochim, de maneira que vão a barlavento das Ilhas

de Mamaley para melhor fe embocar pelo feu canal, que a fua altura ef-^

tá em 9 gr. e trez quartos, e em todo Outubro até 20 de Novembro
íe acharão ventos

,
que firvão para ir para a terra

;
porém não fe paífe

da dita altura, porque delia para o Norte tem eftas Ilhas baixos, e ref-

tingas , e indo pelo canal da dita altura não ha que temer.

Sendo cafo que por vento ruim , vindo em demanda do dito canal de

^ gr. e trez quartos, fe vão ver as Ilhas de Maldiva^ cuja cabeça chamada

Qiielha eftá em altura de 7 gráos e hum terço, advirto que junto a ellas

tirão as aguas com muito ímpeto aos feus canaes, e boqueirões com a

maré, e fazem metter as náos nelles. Em 6 gráos tem eftas Ilhas huni ca^

nal muito largo
,
por onde defembocárão já as náos grandes do Reino

^

a efte canal cham.ão Candiçal^ e delle para o Sul ha outros, mas para o

Norte são eftas Ilhas mais cerradas, e tem algumas reftingas. Pelo que,

acontecendo acharem- fe á vifta das ditas Ilhas, fe faça toda a diligencia

por fe aff'aftar delias; mas fendo precifo por alguma urgente neceífidade

embocar por algum deftes canaes, bote-fe o batel fora, e vá-fe bufcar Pi-

loto ás ditas Ilhas, que por poi;ca coufa que lhe dera logo viráj porént;

LI nao
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não le Sem de todo nelle, porque alguns são maliciofos, e fe puderem

hão de fazer encalhar o navio, para ficar pertencendo ao Rei da terra

a fazenda, que efcapar. Pelo que o melhor he efcufar o paíTar por eítes

boqueirões de Maldiva.

Tendo-fe defembocado pelo canal de 9 gr. e trez quartos , vá-fe por

altura de 10 gr. até ver terra de Cochim , e a fua conhecença he huma
íerra

,
que eftá lançada no fertao , como meza grande, e corre-fedeLeíle

Oefte a través da cofta, e eftá fobre Cranganor. E fobre a barra de Co-
chim apparece pelo fertao dentro huma ferra, que ch^ívcâo Orelhas ãe Le-

bre ^ pela femelhança
,
quecomellastem. Tanto que virem efta ferra , vão-

fe chegando á cofta, e logo defcubrirao a barra de Cochim, e delia ao

mar como légua e meia furgem as náos do Reino em 7 braças até 6 de-

fronte do rio, quefahe pela barra fora ; e fe houverem de ir para Goa, fe

vá cofteando a cofta com os terrenhos , e virações fem perder terra de vifta.

VIAGEM,
iQue fe pode fazer no tarde , achando-fe a Leíle

dos G-arajaos, e Saia de Malha, com a mon-
íjão gaitada , de modo que fe tenha por averi-

guado não poder chegar á cofta da índia , en-

tão poderão commetter aviagem , que fe fegue

.para ir invernar a Mombaça , ou Moçambique.

FAzendo viagem por fora da Ilha de S. Lourenço, e achando-fe ven-

tos contrários, comosquaes fenão poíFa navegar, comoheneceífa-

rio, efegaftar a monção de maneira que fe duvide poder paíTar a Co-
chim

,
poderão fazer a derrota feguinte para Mombaça , ou Moçambique.

Sendo no tarde, como em 15" de Novembro , e achando-fe em 14, ou
15' gr. da banda do Sul a Lefte dos baixos doGarajao, e temendo-fe de

calmarias, e doenças, havendo poucos mantimentos, póde-fe commetter

a viagem para Moçambique, ou Mombaça por entre o baixo do Gara-

jao , eSaia de Malha para fe gaftar menos tempo, e fe encurtar o cami-

nho. Governe-fe da dita altura de maneira que fe faça o caminho de

Oefte, até fe fazerem do baixo de Saia de Malha de 11 gr. e meio, co-

mo 30 léguas ao Sudoefte, e como 2.0 ao Nordefte da ponta do parcel

deNazareth, que eftá mais chegado ao baixo doGarajao, e por efte ca-

nal tirão as aguas ao Noroefte, e a Agulha noroeftca i^, ou 20 gr. o

que íe obfervará com cuidado.

, Defta paragem, e altura fe governe de modo que fe vá aviftara2/^/i

Galega^ que eftá em altura de 9 gráos e meio. He bom ver-fe efta Ilha,

para fe ir com mais fegurança por efte canal. Eu a vi
,
(diz Aleixo da Mo-

ta) commettendo efte canal de altura de 14 gr. e fazendo os caminhos

apontados. He pequena, e rafa com o mar : ha nella muitos alcatrazes

bran-
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brancos com as pontas das azas negras, e muitas garaginlias, e gara-

jaos pretos, e de barriga branca, e rabos forcados, e paflei defta Ilha

para o Sul como 30 Jeguas, e não vi coufa, de que íe haja de temer. O
vento que por efte canal achei foi Sul, e Suíudoefte até altura de 6 gr.

e dcfta altura para menos LeíTueíle , e Lefte no fim de Novembro. Al-

gumas Cartas eftrangeiras erradamente chamão a elta Ilha Galega Jgu-

Ihãj on Ilha ãa Galé.

Da vifta defta Ilha, ou de fua altura fe governe de maneira
,
que fe

faça o caminho de Oefnoroefte até altura de 7 gr. e meio , e nefta altu-

ra , indo pelo meio defte canal, feverá huma Ilheta pequena, e rafa com
o mar: ao longo delia ha reftingas , em que o mar arrebenta; mas paíTan-

do delia com huma légua , não ha de que temer
,
que todo efte canal he

limpo, porque por elle não vi baixo, nem coufa de que temer: porém
advirto, que quem for por elle, vá com boa vigia no gorupés, e mafta-

reos , e com muito tento na cor da agua , e de noite não fe veleje cora

velas de gávea, e fe apalpe o mar com o prumo, e fe atraveíFe a náo,

de maneira que fe não ande de noite mais que o que fe defcubrir do
maftareo ao pôr do Sol, para aílim fe ir com mais fegurança por efte

canal.

He bom ver efta Ilha, que eftá em 7 gr. emeio, para fe certificarem

que vão por meio defte canal, e que vão livres do Baixo do Patrão, e

Parcel de João Martins.

De altura de 7 gr, e meio, ou da vifta da Ilheta, que eftá na dita

altura, havendo de ir invernar a Moçambique , fe governe de modo
que fe faça o caminho de Oefte, até fe eftar Norte Sul com a Ilha do

Natal, que eftá em altura de 8 gr. e 25" min. E eftando ao Norte del-

ia como 28 léguas , fe governe de modo, que íe faça o caminho do Su-

doefte quarta de Oefte até altura de 10 gr. donde fe faça o caminho

do Sufudoefte até fe eftar na altura dos Picos Fragofos , e da dita altura

fe vá demandar Moçambique , como as aguas , e ventos derem lugar

,

trabalhando defe chegar á cofta
,
para onde as aguas tirão por efta para-

gem ; evendo-a , a vãocofteando até verem a Fortaleza deMoçambique^

Mas querendo antes ir a Mombaça, por fer mais fácil o tomalla no

tarde, e por fer melhor Fortaleza, e mais barata, e abaftada de manti-

mentos, da altura de 7 gr. e meio, ou da vifta da Ilheta, que digo eftá

nefta altura, le governe de maneira que fe faça o caminho de Oefte, co-

mo quatro léguas, para fe aíFaftarem do baixo do Patrão, e da dita pa-

ragem fe governe de maneira
,
que fe vá fazendo o òaminho de Oefno-

roefte até altura de 4 gr. efcaços , em que eftá a barra de Mombaça. E
advirto

,
que tanto, que forem de 30 para 20 léguas da cofta , logo as

aguas fazem reveíTa para o Nornordefte; pelo que o bom he ir deman-

dar efta barra por 4 gr. e hum quarto, em tempo que ventem ponentes*

Se virem a cofta em altura de 4 gráos, verão que he terra baixa, e

verde , e ao longo do mar verão areiaes. Nefta paragem de 3 gr. e trez

quartos eftão as Jinaxambas de Mutuapa, que eftao de Mombaça para o

Nordefte trez léguas. EftaMutuapa he huma ponta delgada, e por fima

no fertão vai huma lombada de terra alta
,
que tem em fi trez morros

^

e a lombada he pequena, enão ha nefta paragem outra com outros trez

morros , ou montes diftin^os huns dos outros fenão efta , e eftão lança-
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dos de Noroefte Siiefte. Os rumos
,
que aíííma fe diz fe hão de feguir

neíla viagem , são já depois de dar o abatimento do navio, e o da varia-

ção da Agulha.

A deícripção da barra de Mombaça vai adiante no fim defte Rotei-

ro
,
poíto que já hoje não convém ir a efte porto por fer dos Arábios.

V I A G E M,
Que fe pode fazer

,
palTando tarde o Cabo de Boa

Efperança por dentro da Ilha de São

Lourenço.

PAíFando o Cabo de Boa Efperança até 20 de Agofto, fe figa a via-

gem apontada nos Roteiros do Cabo para Moçambique, e de Mo-
çambique para Goa, com todas as advertências nos ditos Roteiros

apontadas até á vifta da Ilha do Cômoro.
Vendo-fe a Ilha do Cômoro, e eftando delia ao Norte como 15" lé-

guas, e fendo por fim de Setembro, que he tarde, governe-fe de ma-
neira, que fe faça o caminho do Nordefte quarta do Norte até altura

de 4 gr. da banda do Sul.

Da altura aífima dita fe governe de maneira
,
que fe vá fazendo o

caminho de Lefnordeíte até altura de 4 gr. da banda do Norte; e fa-

zendo o dito caminho, fe vão chegando aos ventos, e monções, quefe
trazem , vindo por fora da Ilha de S. Lourenço

,
que são Sueftes , e Su-

fueftes, eSuis, que durão mais tempo, indo-fe por efta derrota, que não
indo-íe mais chegados ao Eftreito , e Ilha de Socotorá.

Por efta paragem acharão que tirão as aguas a Oefnoroefte , e affim

conforme aos rilheiros
,
quefentirem, e andar da náo, e o vento, que le-

varem, e o noroeftear da Agulha, fe dará mais, ou menos abatimento no
cartear.

Advirto que entrando na altura do baixo do Patrão , fe vigiem del-

le, que he perigofo, pelo que de noite fe governe com pouca véla ao
Noroefte , e com muita vigia até vir a manhã ,

que fe tornará a emen-
dar o governo, para fe ir pela derrota aífima dita. De altura de 4 gr. da
banda do Norte fe governe de maneira ,.que fe faça o caminho de Nor-
defte quarta de Lefte até altura , e canal das Ilhas de Mamale

,
que ef-

tão em 9 gr. e trez quartos , o qual fe embocará , e fe irá demandar com
ss advertências ditas no Roteiro da viagem por fora da Ilha de S. Lou-
renço para Cochim.

Indo pela derrota atrás dita, fe forem chegados ao baixo do Patrão,

e ao parcel deJoão Martins, fe verão muitos garajaos, egaraginhas, al-

catrazes brancos com as pontas das azas pretas, e rabos forcados.

Efta viagem tenho por menos arrifcada que a viagem por fora da
Ilha de São Lourenço; porque todas as vezes que me faltar o vento, e

fe acabar a monção, fica perto a fotavento Moçambique, onde íe po-

dem recplherj e invernar ^
gaftando-fe menos tempo na arribada, epou-

pan-
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pando-fe os mantimentos para o Inverno
,
porque apodrecem menos,

que indo por fóra. ,

j c r i

E commettendo-fe a viagem por fóra da Ilha de Sao Lourenço, al-

oumas vezes fe achao os ventos Leftes , e LeíTueftes, eNornordelles em

altura de 30 gr. que durão muito tempo, com que fe gafta a monção

para chegar alCochim; e antes que cheguem á paragem , onde pofsão ar^

ribar a porto capaz de invernar , lhes adoece , e morre a maior parte da

gente de mal de Loanda ; e por não terem por efta carreira porto em

que invernem , nem poderem arribar para elle , fenão com muito rifco
,
e

certa perdição de gente, me não parece melhor a viagem por fóra, fe-

não a qne aíFima digo.
^

.

EJia viagem fizerao a mo K Penhora da Saúde , e a nao Santa Lathan-

na âa Armada do Fijo-Rei Pedro da Silva o Molle o anno de iS^S-

\

VIAGEM
De Goa para o Cabo deBoaEfperança porMo-^

çambique , e por dentro da Ilha de São

Lourenço.

PAra fe fazer a viagem por Moçambique , e por dentro da Ilha

de S. Lourenço para o Cabo de Boa Efperança , fe ha de partir

da barra de Goa até 25- de Dezembro, governando aOefte quar-

ta de Noroeíle, e a Oefnoroefte com o terrenho, até fe fazerem

eftar 30 léguas da cofta. E havendo viração, íe governe com ella o mais

de ló queft puder ir, e de maneira, que quando fe efciver apartado da

terra a dita diftancia , fe efteja na altura dos Ilheos Queimados.

Tendo-fe aíFaftado da cofta , e entrando o vento geral Nordeíte ,
fe

governe de maneira
,
que fe vá fazendo o caminho de Oeirudoefte até

altura de 9 gr. da banda do Norte. As aguas por efta paragem vão pa^

ra o Sudoefte , e a Agulha defde Goa até efta altura nove gráos noroeí-

têa de 3 até 11 gr. pelo que fe lhe dará o abatimento conforme a Agu-

lha noroeftear, e huma quarta da corrente das aguas, de modo que fe

venha a fazer o dito caminho de OeíTudoefte até a altura de 9 gr. e eí-

tando nefta altura, fera bom eftar do Caho de Fui 60 léguas.

Mas fazendo-fe nefta altura, e paragem, pódefucceder que o navio

vá diante do ponto; e como as aguas correm com muita violência para

a cofta, he neceíTario fegurar
;
pelo que fazendo-fe na dita paragem, e

fendo de noite , fe mandará governar ao Sudoefte quarta do Sul
;

e tan-

to que vier a manhã , fe mandará governar ao Sudoefte quarta de Oefte,

e aíTim fe irá de dia; e como for de noite, fe tornará a mandar gover-

nar pelo Sudoefte quarta do Sul, continuando todos os dias, e noites

efte caminho até ver terra, que fe verá de 6 até 5 gr. As aguas correm'
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por aqui com tanta força, que desfazem a noroeíteaçâo da Agulha, que
he de -mais de quarta e meia : pelo que he necellario ter muita conta , e
vigia no demandar efta cofta, e também por íer tão baixa como o mar,
que eftá a náo de dia fobre ella fem fe ver, e além de fer baixa, he ef-
calvada, e fem arvores; e indo perto da cofta como 50 , 40 léguas, íe
achará a agua muito branca, como agua de fabão ; mas ifto fe enxerga
fó de noite nas conjunções de Lua, e não fe vê fempre. Acontece algu-
mas vezes , antes de fe ver terra , verem-fe alguns bandos de paífarinhos
muito pequenos brancos, comogarajaozinhos, ou borrelhos. Quando fe
virem eftes paíTaros, e não fe tiver vifto a terra, fe pode mandar vi-
giar, porque fe eftará cora ella.

Vendo terra doDeferto por altura de 6 grãos para s » (que he bom
governo) affaftem fe delia para o Sul quanto a não vejão, e daqui fe

governe ao Sudoeíle quarta do Sul até altura de 10 gr. em que eftá o
Cabo Delgado, ç por efta derrota fe irá por entre a Ilha do Cômoro,
e Cabo Delgado. Vicente Rodrigues no feu Roteiro , depois de avif-

tar a cofta do Deferto, manda feguir o governo do Sudoefte quarta do
Sul, para fazer o caminho do Sufudoefte. Aleixo da Mota diz, que de
dia fe governe ao Sudoefte, ede noite á quarta do Sul, apartado da cof-

ta 20 léguas. Outros Roteiros mandão feguir o governo do Sufudoef-
te, fem palTar para o Sul, por não ir cahir nas Ilhas do Aro, ou do Cô-
moro, que he ruim navegação. Porém os Pilotos modernos tem acha-
do, que íeguindo o governo do Sudoefte quarta do Sul, como manda
Vicente Rodrigues, fe faz o mefmo caminho, e fe paíTa entre o Cabo
Delgado, e a Ilha do Cômoro, que he o que convém, e aílim fe go-
vernará.

Mas chegando á altura de 10 gr. vigiem-fe da Ilha úq João Martins,
que eftá a Lefte do Cabo Delgado coufa de 35- léguas. A^cerca defta

Ilha de João Martins, diz Aleixo da Mota o feguinte : E/ia Ma vi eu
muito hem o amo de 1600, indo para Goa, e tendo vifto a Ilha do Cômoro

,

me acalmou o vento , e as aguas me levarão a ver a dita Ilha , e d vifla del-

ia tomei o Sol y e achei ejlar em altura de 10 gr. e hum terço, e depois de a
ter vifto , ao outro dia fui ver as Ilhas de Oibo , e Querimba, e fui corren-
do eftas Ilhas até o Cabo Delgado , vendo-as fempre

,
pelo que afirmo haver

efta Ilha de João Martins nefta paragem , e que he erro dizer que a não ha

,

a qual he pequena , e baixa , e cheia de arvoredo.

Mas fem embargo do que diz Aleixo da Mota acerca defta Ilha,
quaíi todos os Pilotos modernos

,
que tem navegado por efta paragem

,

negão haver tal Ilha , e o mefmo dizem alguns Pvoteiros antigos
;
po-

rém fempre le deve ir por aqui com a vigia, e cautela neceíTaria, por-
que pode fucceder, que os que negão haver efta Ilha de João Martins
paflaíFem fem a ver, por fer muito pequena, e rafa. Hum Piloto, que
em Fevereiro do anno de 1700 andou bordejando muitos dias por ef-

ta paragem com ventos contrários aíErma
, que a aviftára , e que era hu-

ma Ilha pequena, que não tinha bem meia légua de comprido, nem
meia de largo, muito rafa, e igual com o mar, cheia de arvores, com
praia de areia á roda, e muito alcantilada, por quanto o mar não que-
brava fenão na praia, e que toda fe parecia efta Ilha com a Ilha das Ar-
vores na cofta de Angoxa j e que íe não podia ver por fer muito rafa

,

fc-
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fenao de qnem paíTaíTe coufa de duas léguas delia. Por nao haver Sol

cm muitos dias, íe fazia o dito Piloto em' 9 gr. e 50 min. quando avil-

tou efta Ilha, que elle fazia fer a de João Martins, porém podia tam-

bém íer que a Ilha
,
que aviftou , foíTe a do Aro

,
pofto que elle dizia com

fundamento que as Ilhas do Aro são duas, e que não aviftára mais que

huma, andando bordejando em huma volta, e em outra todo hum di^a.

Como quer que íeja, e ou haja efta Ilha nefte fitio , ou a não haja, nao

pode nafcer prejuízo algum de fuppôr qúe a ha para fe acautelarem.

Vendo-íe a cofta em altura de 10 gr. acharão que fe corre de No-

Toefte Suefte, e na praia íe verão em algumas partes areaes. Aterra por

efta altura he baixa ao longo do mar, e mais alta pelo fertão dentro,

com outeiros redondos em partes. Em altura de 9 gr. e meio fe verá

huma grande aberta
,
que parece rio , e ficão para a parte do Noroefte

dous montes, que parecem ilhetas; mas fendo tanto avante como oCa-

ho Delgado^ que eftá na dita altura de 10 gráos , verão huma ponta de

terra baixa; eeftando tanto avante comoella, fe verão fmco ilhetas, que

vão correndo em corda para Querimba.

Nefte Cabo Delgado correm as aguas em principio de Levantes para

o Sudoefte , e no fim defta monção fazem reveíTa , e correm ao Nordef-

te; e fendo em conjunção, ouoppofição de Lua, tem mais força na cor-

rente; pelo que fe tenha muita conta com o vento que ventar, e em que

tempo , e ifto bem confiderado , fera fácil dar o abatimento ás aguas, e

conhecer para que parte correm.

E fe por caufa da corrente das aguas, ou ruim vento, ou mao go-

verno fe não vir terra de altura de 10 gr. para 10 e meio ,
dê-fe ref-

ouardo ao Baixo de S. Lazaro, que eftá em altura de 12 gr. apartado da

?ofta para Lefte como 13 , ou 14 léguas ; e pofto que alguns Roteiros

digão que em todo elle ha 7 braças , com tudo em partes nao ha mais

que trez, e no anno de 1^04 íe perdeo nelle a náo de Pêro de Ataíde,

vindo de Cochim para o Reino.
.

Tanto que fe tiver vifta do Cabo Delgado , c Ilhas de Querimba

,

vá fe correndo apartado delias, eda cofta como quatro léguas, que por

efta diftancia he tudo limpo, e o fundo muito alcantilado, affira ao lon-

go das ditas Ilhas, como ao longo da cofta, a qual he por aqui baixa, e

não he bom ir de noite demandar a cofta por altura de 11 para 10 gr.

por fer muito baixa, e não íe ver, fenão eftando fobre ella.

Cofteando a cofta, e tendo paílado as Ilhas de Qtíerimba, fe verão

huns picos altos, e outros baixos, que fe querem parecer a palheiros

do campo de Santarém , aos quaes chamão os Ficos Fragofos ,
e com^e-

ção àtSirancapa, que eftá como 30 léguas antes de Moçambique, e vao

correndo até Pinda, e no acabamento deftes Picos eftá a boca da barra

de Pinda , e ao mar delia como duas léguas eftá hum baixo muito ruim

a que fe dê refguardo , e fe vigie.
• / a

PaíHidos eftes Picos abaixo de Pinda, cheguem-fe mais a coita, em

cafo que feja neceíTario furgir da dita paragem até Moçambique
;

e nas

partes, onde virem na praia areia, fe achará também ao mar; e onde na

praia virem pedra, a mefma acharão ao mar. E vindo correndo a cofta

de Oiiizsmajugo para o Sudoefte , fe verá huma ponta de areal
:
nelle ef-

tão huraas arvores como pinheiros altos , e logo íica para o Sul outra

pon-
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de terra baixa, e delia para a mefraa parte eftá ham porto, a que
3 dos Velhacos, que eílá como íeis léguas de Moçambique, e tem

huraa praia muito eípaçofa : póde-fe aqui furgir, mas muito em terra,
porque ao mar he muito alcantilado.

Defte^porto para o de Moçambique eftá outra praia, e aguada, a
que chamão Quitangone , onde vem de Moçambique fazer agua por fer
boa. Tem muitas arvores, e palmeiras. Aqui he bom furgidouro por fer
tudo limpo; e querendo furgir em Moçambique, feja no meio da fua
barra, mais chegado á Cabaceira, que á Ilha de Sant-Iago, por refpei-
to dos Levantes, que ventão nefte tempo.

E íq por vento contrario, ou corrente de aguas, ou por outro def-
cuido fe náo vir a cofta de lo gr. até 13 , e fe virem caniíTos, e outras
coufas, como cocos, a que chamão Trifolins , e alcatrazes pardos, e
mangas de veludo , e ramos de fargaço , vendo-fe eíles fmaes , vigiem-fe
das Ilhas do Cômoro, e do Aro; e fe virem qualquer deliam, vá-íe de
ió tudo quanto fe puder ir, que ainda que o vento feja efcaíTo , as aguas
deftas Ilhas tirão a OeíTudoefte , o que bafta para levarem a náo á cofta
de Moçambique , indo trincando com a proa ao vento.
• :

L Da barra de Moçambique, ou da fua altura fe governe ao Sul quar-
ta de Suefte, até fe fazerem eftar da cofta como 18 léguas, e defta dif-
tancia fe governe ao Sul, e de maneira que fe vá fazendo o caminho da
quarta do Suefte, de forte que fe vá por entre a Ilha de S. Lourenço,
e o Baixo daJudia. He bom ver efta Ilha de altura de 22 gr. para mais,
e fe achajão por efte caminho os ventos Sueftes com chuveiros rijos,
que cursâo até Fevereiro , e paíTados os chuveiros acalma o vento : pe-
lo^ que he bom chegar á Ilha com refguardo do feu parcel, e enfeada de
Sáo Vicente, que eftá em altura de 20 gr. e meio, Vá-fe com o prumo
na mão até a dita altura, e affaftado da Ilha como 12 léguas, por ref-
peito das aguas, que tirão por efta paragem para as enfeadas.

Os fmaes
, que ha , indo demandar efta Ilha , são muitos ramos de far-

gaço em maft^arocas, como rabos de rapofa, e muitos caniflbs, e canas
como de aíTucar, e muito deíovamento de peixe; e quanto mais fe vir
difto, mais perto fe eftará da Ilha. E eftes fmaes fe hão de começar a
ver 25- léguas antes da dita Ilha , e também fe verão garaginhas , e ef-
íopagados, e tinhofas, alcatrazes, e mangas de veludo. Èftes fmaes íe
não verão em tanta quantidade, indo por meio canal entre a Ilha, e o
Baixo da Judia.

Tendo defembocado efta Ilha de São Lourenço , e fendo em altura
de 27 gr. fe governe de maneira, que fe vá ver terra do Cabo das Agu-
lhas, íendo em Março, e fe figa o que fe aponta no Roteiro feguinte da
Viagem de Goa por fora da Ilha de S. Lourenço.

VIA-
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VIAGEM
De Goa para o Cabo de Boa Efperança por fora

da Ilha de S. Lourenço , e carreira velha.

PArtindo de Goa para o Reino, fendo já tarde, como etn ao, ou

2)- de Janeiro, não podendo ir por dentro da Ilha de São Louren-

ço, irão por fóra, fazendo o governo na forma que fe fegae. Par-^

ta-fe com o terrenho pela manhã, e governe- fe a Oefte quarta de No-»

roefte ; e entrando a viração , fe governe com ella o mais de ló que pu-

der fer, até fe eftar da cofta como 40 léguas, até entrarem os ventos

No rno rdeites, e Nordeftes, com os quaes íe governe a Oefte até fe ef-

tar Norte Sul com o Baixo àe Acharhaneane , donde fe governe de mo-

do que fe paífe 20 léguas a Oefte do dito baixo, vigiando-fe delle, que

he alagadiço , e não fe vê fenão eftando íobre elle , o qual baixo eftá em
altura de 12 gr. e dous terços, aíFaftado 100 léguas da cofta de Goa.

Perto defte baixo fe verá agua amaíTada, e muitos limos verdes,

muito peixe miúdo, e vermelho em cardumes, e muitos paíTaros; mas

eftes fmaes fe não verão, paliando a Oefte do dito baixo Acharbaneane.

PaíTado elle , fe governe ao Sul ; e onde a náo puzer a proa , ahi fe lhe

dará o caminho , defcontando o que a Agulha noroeftear pela corrente

das aguas
,
que vão a Oefnoroefte. Efte governo íe faça até altura de 9

gr. donde íe feguirá a derrota apontada no Roteiro feguinte.

VIAGEM
DeCochim para o Cabo de Boa Efperança pela

carreira velha por fóra da Ilha de S.Lourenço*,

PArtindo de Cochim para o Reino por fóra da Ilha de São Louren-

ço pela carreira velha , íe governe da barra da dita Cidade a Oef-

te quarta do Noroefte , e de maneira que fe paífe por entre a Ilha

de Palípene , e a do Melique , vigiando-fe das aguas
,
que até eftas Ilhas

vão ao Sudoefte.

Tendo embocado efte canal, fe vá por altura de 9 gr. e trez quar-

tos , até fe fazerem eftar a Oefte deftas Ilhas como 40 léguas ,
donde íe

governe ao Sufudoefte, e fe dará o caminho á náo, onde ella puzer a

proa a refpeito das aguas, que comofedefemboca efte canal, fahem del-

le, e das Ilhas de Maldiva, e tirão a Oefte, e a Oefnoroefte, com que

he efcufado defcontar a noroefteação da Agulha.

Efte governo , e caminho do Sufudoefte fe íiga até altura de 5- gr,

da banda do Sul , e lerá boa derrota paíTar a Lefte das Sete Irmans
,
de

maneira que fe vá por meio canal de entre ellas, e o Baixo de Pêro dos
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Banhos , vígíando-fe da Ilha de Roque Pires
,
que eftá neíte canal em al-

tura de féis gf.
, .

Até a altura de $ gr. da banda do Sul cursao os ventos Nordeftes,
e Nornordeftes bonançofos, e da dita altura por diante fe achâo os ven-
tos Oefnoroeftes , e Noroeftes , e ás vezes com chuveiros rijos. Entran-
do eíles ventos , fe governe de altura de 4 gr. ao Sul quarta do Sudoef-
te até altura de 8 gráos, e deita altura fe governe aoSufueíle até altura
de 12 gráos; e com efte governo fe paliará a barlavento dos Baixos das
Chagas^ de Pêro dos Banhos , e dos Garajaos.

p- De altura de 10 gr. até 12 fe acharão calmarias, poíto que alguns
annos cursao os ventos Oefnoroeftes, e Noro^es , até altura de 15- gr.

Por efta altura não fe dará no cartear abatimento da variação da Agu-
lha a refpeito das aguas, que por efte caminho tirão a Oefnoroefte,
principalmente com calmarias, e vento brando; pelo que com muita
confideração fedefconte huma coufa por outra. Advertindo, que fe ven-
tar rijo , fe dê algum abatimento á Agulha

,
porque o vento rompe a

corrente da agua; e fe for calma, então tem mais força a corrente da
agua, e fe lhe ha de dar mais abatimento do que a Agulha noroeftear;
pelo que fe attente na efteira da náo , e o vento que fe leva , rilheiro da
agua , e a variação da Agulha

, porque ifto bem confiderado íe acerta-

rá a dar o verdadeiro caminho da náo.
De 12 gr. por diante coftumão entrar os ventos Sueftes, que são os

que mais cursao nefta viagem até a cabeça da Ilha de S. Lourenço : tan-
to que entrarem eftes ventos , fevá deló, quanto íe puder ir, até paíTar

o baixo dos Garajaos, vigiando-fe da Ilha Brandoa, por fer toda ro-
deada de recifes, e não fe paífe de noite porfua altura, fenão com gran-
de vigia, mandando ao pôr do Sol vigiar dos maftareos ; e quanto fe

defcubrir com a vifta , tanto fe navegue , e o mais efpaço da noite efte-

ja a náo atraveflada até vir a manhã
,
que fe YJgie o mar.

O mefmo fe faça em todas as entradas de baixos, e Ilhas, chegando
a fuás alturas , navegando fempre com boa vigia nos maftareos , não fe

fiando nas Cartas
,
porque podem nellas não eftar bem fituados os di-

tos baixos, e ilhas, que ha por efta paragem: e afíim fe fiem fomente na
vifta , vigia , e bom governo.

Osjinaes de todo efte caminho são: paíTando perto das Sete Irmans,
que eftâo em altura de 4 gráos , fe verão manchas de fargaço em grande
quantidade; e paíTando longe defte baixo , e Ilha, fe não verão mais que
alguns raminhos do dito fargaço. Também fe verão muitas garaginhas,
e garajaos^ alcatrazes pardos, rabos forcados, e tlnhofas, maiormente
indo perto do baixo dos Garajaos. Em fna altura tirão as aguas para
os ditos baixos.

PaíTando efte baixo dos Garajaos, e Ilha Brandoa, fe governe de ma-
neira

,
que fe vá ver a Ilha de Diogo Fvodrigues

, que hè limpa , e tem
fó huma reftinga perto de terra pela banda deOefte, a qual Ilha não he
muito alta.

Da vifta deftailha, ou de fua altura , fazendo-fe paíTar aLeftedella,
fe faça o caminho do Sudoefte quarta de Oefte, de maneira que quan-
do fe fizerem eftar Norte Sul com a cabeça da Ilha de S. Lourenço , fe

efteja da dita Ilha de Diogo Rodrigues como 80 léguas, Dcfta Ilha de

Dic-

li
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Diocro Rodrigues para a cabeça da Ilha de São Lourenço fe ha de daif

de abatimento no cartear tudo o que a Agulha noroeftear
,
que hão de

fer nefte temno 19 até 22, gr. o que fe obfervará com cuidado para fe

faber a certeza.

Eftando Norte Sul com o meio da cabeça da Ilha de S.Lourenço, (e

governe deíla paragem de modo que fe faça o caminho deOeíle, até fs

eftar Norte Sul com o baixo da Judia, advertindo que muitas vezes a-

charão porefta paragem que as aguas correm ao Sudoefte. Da paragem,

onde fe fizerem eftar Norte Sul com o baixo da Judia , fe faça o gover-

no de maneira que fe venha a fazer o caminho deOeíTudoefte, até fe ef-

tar Norte Sul com o meio da bahia da Lagoa, que fera bom, quando fe

fizerem eftar Norte Sul com ella, eftar de terra com 3^ leg.

Da paragem affima dita para o Cabo de Boa Efperança são ordiná-

rios os pairos
,
que obrigão a fazer as grandes tormentas de ventos

contrários Noroeftes , Oeftes, e Sudoeftesj pelo que fou de parecer que

fe navegue de maneira que fe ande da cofta 30 léguas, e 25- até 20,

e que entrando o vento Noroefte, fe vá em papafigos na volta do Su-

doefte; e rodeando o vento paraOefte, e Sudoefte, fe volte na volta do

Norte até fe eftar 20 léguas da cofta , e que o tempo que durarem eftes

ventos , fe ande em huma volta , e n^outra , e que íe não ponha nunca a

náo ao pairo arvore feca, porque de fe pôr huma náo arvore feca- ao

pairo, pode fucceder abrir-fe com os grandes mares, e balanços.

E feguindo a derrota
,
que aconfelho fe faça da Bahia da Lagoa pa-

ra o Cabo de Boa Efperança, andando por altura de 35- gr. e trez quar-

tos, e por 36 gr. acharão que as aguas vão ao Sudoefte com muita fú-

ria, mormente ventando o vento ponente ; e quanto elle mais venta,

mais acharão que correm as ditas aguas ao Sudoefte, de maneira que

toda a náo, que paífar a Bahia da Lagoa para o parcel, em todo o tem-

po dobrará o Cabo de Boa Efperança com ajuda de Deos , andando ás

voltas ,
porque as ditas aguas levão a náo para o dito Cabo.

Mas fem embargo que as aguas corrão ordinariamente ao Sudoefte

por efta paragem, alguma vez tem refluxo contrario, como experimen-

tou o Padre Chriftovão Borro da Companhia de Jefus, vindo da índia o

anno de 1624, na náo São Thomé, achando que as aguas corrião com

tanto Ímpeto do Cabo de Boa Efperança para o das Correntes ,
que com

calmaria em hum dia fe acharão recahidos 20 léguas para trás, o que to-

dos, quevinhão na dita náo, virão, e demarcarão pela terra. Iftoaffirma

o dito Padre em hum Tratado, que efcreve da navegação deLefteOefte.

Para fe faber por efta paragem da Aguada de S. Braz para o Cabo

das Agulhas o que fe vão chegando para o dito Cabo, e parcel, ferve o

prumo; pelo que fe vá prumando muitas vezes, e fe eftiverem ao^^J^

da Aguada de S. Braz, não fe achará fundo , fenão á vifta da terra del-

ia como 8 léguas, onde o fundo he lama , e defta diftancia mais para a

terra fe acharão 70, e 80 braças, e o fundo cafcalho com areia groíla,

e burgalhao.
r j j

Defta Aguada para o parcel das Agulhas fe achara fundo de 70 ,
e

6s braças fem ver terra, indo por altura de 35- gr. e dous terços, e fe^

rá o fundo areia miúda pardaça, em partes com manchas de cafcalho, e

em outras partes areia miúda pardaça íórnente, mas no parcel areia mui-

to

lilR
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to miúda, e branca, e delle para o Cabo FaJfo areia miiidã, e preta, e
em lugares manchas de vafa , e fe acharão mais os fmaes apontados no
Roteiro de Portugal para a índia.

Não vendo terra defta cofta da Bahia da Lagoa para o Cabo das
Agulhas, prumando em altura de 36 gr. acharão fundo de 70, e 80 bra-
ças

; e íendo areia miúda , eftar-fe-ha no parcel das Agulhas. Governe-fe
do dito parcel a Oeíte, até fe eítar com 20 léguas do Cabo de Boa Ef-
perança para Oeíte.

E acontecendo andar ás voltas , e ao pairo entre o Cabo das Agu-
lhas

, e o da Boa Efperança com vento Noroefte , volte-fe na volta do
Sudoeíle, até fe fazerem eftar como 30 léguas da coita; e como o vento
for rodeando, e fe fizer OeíTudoefte, e Sudoefte, volte-fe na volta do
Noroefte, que com eíla proa fe paíTará o Cabo de Boa Efperança, eítan-

do-fe aíFaftado da cofta a dita diftancia, a qual nefta paragem não abriga
do vento Noroefte, para com ella fe ampararem delle, nem do vento
Oefte, e por efta caufa he melhor eftar ao mar, que junto da terra, e

também porque junto a ella não fervem os ditos ventos, fenão como
paíTa do Sul para o Sueílc ; e entrando o vento Sul, levanta o mar tan-
to, eftando-fe junto da cofta, que faz rolar a náo para ella, de maneira
que com muito trabalho fe poderão aíFaftar delia. Por todas eftas razoes
me parece mais acertado andar aff"aftado da cofta por toda efta paragem
da Aguada de São Braz até o Cabo de BoaEfpeiança 25" , e 30 léguas,
do que andar á vifta da terra.

VIAGEM
Moderna da índia para Portugal , e ha-fe de

partir até 20 de Janeiro.

A Viagem da índia para o Cabo de Boa Efperança por fora de São
Lourenço, e carreira velha, que fe tem explicado aOIma, não he
tão boa, e fegura , como outra, que de muitos annos a efta parte

fe começou a fazer, a qual eftá já bem experimentada, e he a feguinte.
Sahindo de Goa, irão na volta de Oefte quatro, ou finco léguas, e

dalli tomarão a volta do Sul, vindo fempre aft'aftado da cofta ao mais ii
até 15- léguas até altura de Cochim. Daqui fe governe de forte que fe
vá por meio canal , entre a ponta de Gale da Ilha de Ceilão , e as Ilhas
de Maldiva, navegando por diante de modo, que fe o vento der lugar,
fe vá paíTar por entre a Ilha da Polvoreira^ e a Ilha de Candú-, mas nef-
ta derrota vigiem-íe do Baixo do Ouro

^ que eftá em 20 min. da parte do
Norte, ao Sul quarta do Suefte da ponta da Gale, e são quatro cabe-
ços, ou pedras defcubertas cercadas de recifes.

Tanto que fe defembocar por entre as dirás Ilhas de Candú, e da
Polvoreira, não convém fazer mais caminho que o do Sul, por fer mais
breve, e por chegar até a altura de 12 para 13 gráos, onde fe acharão
OS ventos geraes Sueftes, claros, e bem frefcos/ com que fe pôde acei-

tar

r i\
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tar a volta de OeíTudoefte , ou outro rumo vizinho , com qtie fe paiTe a

barlavento dos baixos do Garajao , e da Ilha Brandoa. E querendo, fe

pode ir aviftar a Ilha de Diogo Rodrigues
,
que nella não ha que te-

mer por fer limpa , a qual tem fó huma reftinga perto da terra pela ban-

da de Oefte, e a Ilha não he muito alta. Eftes annos paíTados á fua vifta

noroefteava a Agulha 19, ou 20 gr. ,

Porém advirta-fe, que depois de ter paíTado aílha de Ceilão para o

Sul , não fe deve dar abatimento da Agulha até altura do baixo dos Ga-
rajaos, achando-fe a Leite delles, por refpeito das grandes correntes de

aguas, que vão a Oefnoroefte ; e paíTada a dita altura
, já fe pode fazer

cafo da variação da Agulha
,

para»fe dar o abatimento á náo conformo

for a variação.

Da Ilha de Diogo Rodrigues , ou achando-<e ao Sul delia , íe go-'

verne de modo, que quando fe vierem a pôrNorteSul com a cabeça da

Ilha de S. Lourenço , fe não paíTe da altura de 30 gr.

Daqui fe governe de modo que fe vá tomar fonda noparcel das Agu-
lhas, bufcando a coita por altura de 34 gr. emeio; e fendo tarde, fe irá

tomar terra de menos altura , donde fe virá navegando em demanda do
Cabo, aíFaítando-fe da terra 25-, ou 30 léguas ao mais, fe forem obriga*

dos dos bordos; porém podendo, cheguem- fe mais á coita deLeíteOef-

te, porque fe paíTará melhor o Cabo, enão fe achará tempo tão pezado*

Do parcel das Agulhas fe fará por ir paíTar o Cabo , havendo ventos

de fervir ; e quando haja Noroeítes , ou ventos contrários , ande-fe aos

bordos, não feaíFaítando muito da coita, por quanto as aguas empurrão

o navio para o Cabo de Boa Efperança , ainda que haja ventos contra--

rios.

Paífado o Cabo, figa-fe a derrota para a Bahia de Todos òs Santos,'

governando-fe conforme a Carta , e os ventos ,
porque neita traveíTa não

ha coufa
,
que feja de embaraço á viagem , e da Bahia fe virá em com-

panhia da frota , e combois para o Reino.

ADVERTÊNCIA.

ESta mefma viagem moderna, que fe coituma fazer , partindo dalndíá

para Portugal , vindo paífar por entre a Ponta da Gale de Ilha de

Ceilão, e as Ilhas deMaldiva, e logo por entre as Ilhas de Candú, e da

Polvoreira , e dahi por fora de todos os baixos até o Cabo de Boa Ef-

perança, fe pode também fazer, indo de Portugal para a índia na mon-
ção de Março

;
porque ainda que os Portuguezes não coítumão feguir ef-

te caminho á ida, por não terem porelle porto algum, a que fereeolháo

em hum cafo de neceífidade, com tudo oslnglezes coÁuroão fazer algu-

mas vezes eíta derrota
,
partindo de Inglaterra no principio de Março

para Surratc , e chegão muitas vezes mais cedo do que outros
, que vão

por dentro de S. Lourenço. Mas por não eftar tão frequentada pelos

Portuguezes , fe acoyardão alguns de a emprender.^

Mm- VIA-
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VIAGEM
, Do Cabo de Boa Efperança para Angola.

PAíTando o Cabo deBoa Efperança, havendo falta de mantimentos,

ou outra caufa
,
por que feja neceiíario tomar Angola para remediarem

as faltas
,
que houver , tanto que fe fizerem eftar a Oefte do Cabo

de Boa Efperança ao léguas, ou feja pela viíta de terra, ou pela varia-

ção da Agulha
,
governe-fe ao Nornoroefte , dando o vento lugar , até

fe eftar em altura de 23 gr. da banda do Sul , e defta altura fe governe

ao Norte até a altura de 16 gráos , e de maneira
,
que fe vá ver o Cabo

Negro, ou terra delle, defviando-fe dos parceis, e baixos, que ha por

efta cofta antes de chegar ao dito Cabo.

Mas eu tenho por mais acertado ir ver terra de altura de 13 gr. para

inenos, por dar refguardo áenfeada do Cabo Negro, e também para que
com mais brevidade íe chegue a Angola, porque eu (falia Aleixo da Mo-
ta) fiz efta viagem para Angola na náo Oliveira , e fui ver o Cabo Negro ,

e delle para a Angra do Negro achei grandes calmas, e correntes de agua,

que me não deixarão dar paíFo avante : e fiz eftoutra viagem na náo Ca-
bo , e fui ver terra de 13 gr. e não achei tantas correntes de agua defta

paragem para o Cabo Ledo , e affim fui em mais breve tempo nefta náo
Cabo a Angola

,
que na náo Oliveira.

Os findes
,
que ha do Cabo de Boa Efperança para o Cabo Negro ,'

são trombas, e gaivotões, e alcatrazes de mangas de veludo, e corve-

tas : e de altura de 20 gráos para 19 fe achará agua muito verdoenga,

<jue parece de fundo , e amaíTada. A caufa de fe achar efta agua tanto ao

mar, he porque fahe de hum parcel, que eftá na dita altura com grande

corrente : e fazendo-fe a derrota já dita , não fe paífará por efta altura

fem fe verem os finaes ditos.

Os ventos , que ventão em Abril , e Maio , de ordinário por efte ca-

minho são Sueftes, e Sufueftes, e no tarde Junho, e Julho cursão mais

os ventos Sudoeftes , e Oeífudoeftes até o Cabo Negro ; e paífado clle

,

como forem perto de terra , acharão terrenhos , e virações. Paífado o Ca-
bo Negro, fe o virem, fe governe aoNornordefte de maneira, que íevá

ver terra de altura de 13 gr. para 12 , e quanto mais chegados ao Caba

Ledo a virem, tanto menos calmarias acharão.

As aguas neftes mezes ditos correm do Cabo Negro para Oefnoroefte

,

e ao Noroefte: e andando da cofta como quatro léguas, correm ora pa-

ra o Norte, ora para o Sul com as marés : he bom andar d^ cofta como
finco léguas em náo grande; e fendo navio pequeno, pode ir da cofta co-

mo huma légua , e menos , e póde-fe furgir com a viração ,
quando for ef-

caífa em 25- braças, e não ha que temer, indo cofteando efta cofta, por-

que toda he limpa , e alcantilada : o fundo em partes fe achará vafa como
lama , e em partes areia , e cafcalho , e nefte tundo fe achará muito pei-

xe.

Em

^
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Em altura de 14 gr. e rrez quartos eftá a Jngra do Negro, que tem

daparte"doSul huma/barreiras dcalvadas, emque ornar arrebenta mui-

to • e a derradeira ponta deftas barreiras fe parece com o Pontal deCaf-

filhas em Lisboa; e avante defta ponta eftá a dita Augra, que tem huma

ribeira de agua, que vem ao mar. Aterra nefta paragem he verde
,
e pa-

rece frelca com as árvores. De Angola vinhão a eftd Angra fazer rcfgate

com búzios da índia , e com os miúdos de Angola
,
que chamao Zimbo.

Corre-fe efta cofta.de altura de 13 gráos para o morro úq Benguela a

relha deNornordefte a Sufudoefte; e parece efte morro de Benguela com

o Cabo deEfpichel: he talhado a pique ao mar: edefte morro vai acofta-

mettendo para o Noroefte até oCaho Ledo, e no meio defte caminho eí-,

tá huma p-rande enfeada em altura de 10 gr. e meio. - , . ,,^..1

Na entrada defta enfeada da banda do Sul faz huma ponta
,
que pa-

rece acabar alli a cofta ; mas fendo tanto avante como ella ,
fe defcobrem

outras duas pontas , e fe vê a enfeada toda
,
que no meio he baixa

,
e fa'^

dons mamotes de arvoredo, que parecem ilhotes. PaíTada efta enfeada eí-

tá o Cabo Ledo , e .para elle vai fendo a çofta mais baixa , e igual
:
pelas

lombadas tem arvoredo ralo, e na praia fe vem areaes.

O Cabo Ledo hehum morro não muito alto ,
efcalv^ado

,
que parece

huma Fortaleza, efaz huma entrada para o fertão, que fica lendo enfea-

da , mas a boca delia he pequena : e defte Cabo fe vai correndo a cofta

ao Nornordefte: he terra baixa, e a efpaços barreiras brancas com arvo-

redo, e vem acabar na Angra da Palmeirinha-. e defta Angra para^diante

fe verão barreiras vermelhas, e aterra rafa ao longo do mar, evao cor*

rendo areaes até a barra de Corimha
,
que he baixa , e fáhe delia para q

mar huma reftinga como meia légua.
, i. ^

Tanto que tiverem paffado efta barra deCorimba para Angola, che-

guem- íe á Ilha de Loanda até eftarem em 20 braças, e por ellas irão com»

hum tiro de falcão da dita Ilha, que he muito rafa^, e conhecer-fe-ha tan-.

to que forem entrando pelo feu areal
,
porque logo verão a agua da outra

banda, com que fe conhecerá fer o. dito areal Ilha, que começa na boca

da barra de Corimba, e vai correndo- quafi fe te, léguas para a entrada da

barra de Angola. Efta Ilha he muito eftreita-,'e na.mó.r. largura -poder*
^

ter meia légua , ou pouco mais.
"

Indo correndo efta Ilha apartados delia "a dita diftaricia ,
tanto que

eftiverem com a derradeira ponta do Notdefte", não; ha que tetrer, indo

por 15" braças, porqíie tudo he limpo afíím ao longo da dita Ilha, como

pela entrada da dita ponta para dentro para a barra de Angola, e vai- fe

furoir defronte de huit morro vermelho ,> a que chamao das Lagojias^ em

meia bahia em fundo ide 15 braças. E o dia feguinte com o terrenho íe

vá amarrar defronte de huma cafa, que eftá na Ilha, e ferve de íeitoria,

onde fe defpachão osinegros ,
que vão para índias , ou Brazil. h nefta

Ilha a.charão agua boa em cacimbas: tomando~a de preamar 3 a acharão

melhor.

•'-i
-
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VIAGEM
De Angola para Lisboa.

Artindo de Angola para Lisboa, faia-fe dcfte. porto; e como forem
fóra da Ilha deLoanda, íe governe aOefte, e aOeíTudoefte, até fe

perder aterra de vifta. Ecomo o vento der lugar para fe apartarem
da terra, e forem delia como 30 léguas, logo fe faz o vento Sul, e Su-
lueíte, com que fepóde fazer o caminho deÓefte; e em quanto andarem
perto da coita , vigiem-fe das aguas

, que correm ao Noroefte.
Tendo entrado no vento geral Sufuefte, íiga-fe o caminho deOefte,

e de maneira
,
que fe paíTe ao Norte da Ilha da Afcensão como 20 léguas

;

mas aviftando-a , nem por ifíb irão mal navegados. Efta Ilha eftá em al-

tura de 8 gr. da banda do Sul , e em 6 gr. e 48 min. de Longitude do
Meridiano do Ferro. Terá quatro léguas de comprido de Norte Sul , e
huma de largo: he toda limpa em roda, e fepóde chegar aella, excepto
da banda de OeíTudoefte

,
que tem huma reftinga, que fahe hum terço de

légua ao mar. Temhum furgidouro da banda doOefnoroefte com 25- bra-
ças de fundo de areia. Efta Ilha não tem lenha, nem agua, nem cria erva
porfer terra queimada, mas tem muitas tartarugas: he muito alta, que fc

pode ver de 10, ou 12 léguas de diftancia. Eftando ao Norte delia, ver-
fe-hão muitos alcatrazes poftos na agua, e muitos rabos forcados, e ti-

nhofas, e garajaos , e garaginhas em bandos , e como deixarem de ver
eílas aves , tem paíFado a dita Ilha.

Como fizerem ter paífado a Ilha da Afcensão, governe- fe ao Noro-
efte quarta deOefte até altura de 4 gr. da banda do Sul, donde fe governe
ao Noroefte , e de maneira

,
que fe paífe a Lefte do Penedo de S. Pedra

como 40 leg. epaífada a altura do dito penedo, fe ílga a viagem para as

Ilhas dos Açores , e dahi para Lisboa na forma
,
que fe explica na viagem

do Brazil para Lisboa
,
que vai nefte livro a foi. 316.

VIAGEM
Pe Portugal para a índia na monção do inver*

no para ir em Maio a Goa.

P Artindo defte Reino para a índia na monção do inverno para Ir em
Maio a Goa , he neceíTario partir no fim de Setembro , e não mais

^
tarde

,
por refpeito que entra o inverno nefta cofta de Portugal

,

e não dá lugar a poder fahir delia ; e o trabalho , e perigo defta viagem
eftá em botar fóra da Ilha da Madeira , e das Canárias , antes que entre
o inverno.

Tanto que forem fóra da Ilha da Madeira, e paíTarem as Canárias,
não tem que temer o inverno , mais cjuc armar de paciência para as bo-

nan-

^
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ranças, porque Te acharão daqui aré á Linha, e por todo Guiné muitas

bonanças, e calmas, elevarão o vento fempre muito eícaíToLefnordefte,

eLefte, eLeíTuefte, que não deixa tomar bem a derrota das nãos em Mar-
ço. Os ventos lobreditos

,
que feachão nefta monção , são ordinariamente

lem chuva, e os Ceos fempre muito claros fem femblantes de trovoadas*

Os geraes darão detrez gráos para menos, Sueftes por toda a volta

do Brazil , e achar-fe-ha o tempo muito morto, e os ventos fracos aref-

peito da monção de Março; e o mefmo fe achará em toda a traveíTa pe-

las Ilhas de Triílão da Cunha tempos bonançofos , e os Ceos limpos, e

claros, e o mar chão de continuo, que andao os batéis fora, de humas
náos n'outras. Não ha nefta monção os paíTaros da monção de Março , fe-

n.ão muito poucos, mormente não fe achará nenhum feijão, fendo tantos

no outro tempo. As mefmas bonanças fe levarão do Cabo para dentro

até Moçambique.
Nefta monção, tanto que forem do baixo daJudia para dentro, acha-

rão muitos caniílbs , e muito fargaço, e rabos derapofa; e fe forem che-

gados a S.Lourenço, muito mais; o que não feacha na outra monção, fe-

rão da banda de S. Lourenço , e nefta fe efpalhão , e enchem o mar de

todo efte canal até a cofta de Moçambique, e mefmo fe acharão muitos
alcatrazes efpalhados por efta paragem, que parece que corn o verão, e

quietação dos ventos dormem no mar; o que não fe acha na monção de

Março, fenão nos lugares atrás ditos. As aguas nefte tempo não correm

tanto para oSudoefte; mas antes pelas immundicias dascoufas dos rios

,

de páos , e caniíFos , e ervas, que fe achão, devem de correr de humas
partes para outras, ena cabeça de aguas vivas fe achará que vão ao Nor-
defte

;
pelo que nefte tempo he bom vir pelo meio do canal , vigiando

bem o baixo daJudia
;
porque ainda que fe vá dar nas Ilhas deAngoxa,

não he perigolo, como na outra monção, porque nefte tempo da entrada

de Março começão já os ponentes , e as aguas não trazem tanta força,

pelo que he melhor (como digo) ir por efte caminho
,
que chegar para

S. Lourenço, porque nefte tempo tem muitas calmas a Ilha; e indo por

meio canal, fempre fe achará o vento mais frefco.

He neceífario nefta viagem alcançar Moçambique até lo, 15" dias de
Março, para dahi partir até 20, 625, para poder chegar a Goa nos pri-

meiros de Maio, antes que entre o inverno, porque nefte tempo são os

vento ponentes miuito fracos, que vera começando a entrar, e com tra-

balho ieroma a cofta da índia, partindo de Moçambique mais tarde. Não
ha que fazer aqui menção das derrotas, e caminho, que fe ha de fazer,

que são as mefmas
,
que fe fazem na monção de Março , mais que lem-

brar que he neceífario, para que fe não inverne em Moçambique, partir

do Reino em Setembro, porque he monção efta de muitas bonanças, e
os mais dos navios de gávea, que partirão em Outubro para a índia, in-

vcrnárão em Moçambique; e fe nao for caravela, ou navio ligeiro , não
ha de chegar a Goa em Maio.

Mm iii VIA-
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VIAGEM
De Lisboa para Malaca na monção de Outubro

para fe chegar em Abril , no qual tempo cur-

são os ventos ponentes na cofta da Índia.

Artindo de Lisboa para Malaca na monção do mez de Outubro, fe

figa a derrota apontada na Viagem de Lisboa para o Cabo de Boa
Efperança na monção de Março, e figa-fe também a derrota do Ca-

bo das Agulhas para Moçambique com todas as advertências nas ditas

viagens apontadas.

Tomando a Fortaleza de Moçambique, ou de fua altura, fe governe

de maneira, que fe faça o caminho do Nordefte, fazendo por ver a Ilha

grande do Cômoro; e tendo vifta delia, feaífaílem para o Norte como i8

léguas, edefta diftancia, e apartamento da dita Ilha fe governe de manei-

ra, que fevá fazendo o caminho do Nornordefte até altura de 3 gr. emeio

da banda do Sul, ficando NoroeíleSuefte com aponta do baixo do Patrão

aoNoroeíledelle como 35 léguas; edefta paragem fe governe de maneira,

que fevá fazendo o caminho deLefnordefte até altura de 4 gr. do Norte,

e dahi ao Nordefte quarta de Lefte , até íe embocar pelo canal das Ilhas

de Mamale
,
que eftao em altura de 9 gr. e trez quartos.

Embocando pelo dito canal das Ilhas de Mamale , fe trabalhe por haver

vifta da I/ha doCubello, ou áeMalique, ou dePalipene, donde fe governe

de maneira
,
que fe vá fazendo o caminho do Suefte até altura de 4 gr.

e quando fe eftiver na dita altura , fera bom eftar Norte Sul com a pon-

ta de Gale da Ilha de Ceilão 40 leg. delia para o Sul.

Da dita altura , e paragem para fe ir peio canal das Ilhas de Nica-

bar, que eftá em altura de 7 gr. e meio , fe governe de maneira, que fe

faça o caminho de Lefte quarta de Nordefte, ametade da diftancia
,
que

ha da ponta de Gale até as Ilhas de Nicubar , e a outra ametade do ca-

minho fe faça o governo de maneira ,
que fc venha a fazer o caminho de

Lefnordefte; e aííim fe irão ver as ditas Ilhas , e fe defembocará pelo ca-

nal de 7 gr, e meio.

Advirto que partindo de Lisboa no mez de Outubro, fe trabalhe por

chegar até o fim do mez de Abril a eftar Norte Sul com a ponta de Gale

da Ilha de Ceilão em. altura de 4 gr. porque no mez de Maio começa a

ventar o vento Sul pela dita paragem, e ás vezes dá com tanta força, que

faz arribar em. popa , como tem feito arribar muitas embarcações a Goa
a bom livrar; ecomopaíTa a primeira fúria, fica o vento bonança , e capaz

de fazer o caminho apontado nefte Roteiro para fe chegar a Malaca na

dita monção.
Advirto mais que de altura de 4 gr. para as Ilhas de Nicubar fe tenha

multa conta com o noroeftear da Agulha
,

para fe dar o verdadeiro ca-

minho á embarcação; e também com a corrente das aguas, que com os

ventos Ponentes correm para as enleadas de Bengala, e com os Levantes
cor-

iii
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correm das cnfeadas para fora. De maneira que eílando como 20, ou 30

híT. das dirás Ilhas deNicubar, fe acharão tSo grandes rilheiros
,
que lhe

parecerá que eMo íobre algum baixo. Dê-le ás ditas aguas o refguardo

neceíTario.

Ilhas ãe Nicubar.

S Ilhas ãe Nicuhar sao duas, e povoadas, a mais do Sul eílá em ó

^ -B^gf. e 55 min. a mais do Norte em 7 gr. e hum fexmo. Entre eftas

Ilhas íeíorma hum canal, que tem légua emeia de largo, com fundo de

J^ e 13 braças, por onde fe pôde paíTar fem receio, o qual fe chama o

Canal de João Jorge, Entrando por elle , indo de Oefte quafi no meio ào

canal, eflá huma ilhota encoftada állha do Sul da banda direita da entra-

da, que antes de paíTar fevê ornar da outra banda. Efta ilhota tem^ huma

reftingazinha
,
que cofpe para o canal , mas não faz impedimento á paíTa-

gem. No fim do canal eftão dous ilheos , hum encoftado állha do Norte,

outro á Ilha do Sul
,
por entre elles he a carreira , ainda que também fe

pode paíTar por entre osllheos , e aterra das Ilhas maiores, Neftas Ilhas

ha muitos refrcfcos.

Da banda do Norte deftas Ilhas deNicubar eftão quatro ilheos, trez

delles são grandes , e altos , o outro he pequeno : eftarão apartados da Ilha,

que eftá mais ao Norte, coufa de meia légua: etrez léguas da dita Ilha ef-

tá outro ilheo grande, e redondo, e muito rafo, que parece eira. Vendo

efteilheo, olhando para a parte do Norte, feverá huma Ilha, que eftá em

altura de 8 gráos efcaffbs , a qual na entrada faz huma lombada, e no fim

fe faz rafa : diftante delia duas léguas eftá outra Ilha também rafa :
por

entre eftas Ilhas , e as de Nicubar vai o Canal do Sombreiro^ que terá de

largo 10 leg. Orneio delle eftá em altura de 7 gr- emeio. Não tem eftas

Ilhas coufa alguma, de que fe temer. E não fomente fe pode paíTar pelo

canal do Sombreiro , e pelo de João Jorge fem receio , mas também fe

pôde paíTar ao Sul das Ilhas de Nicubar; mas he melhor paíTar pelos ca-

naes aífima ditos.

Tendo paíTado eftas Ilhas deNicubar, fe vá demandar PuloButtim,

ou PuloLada, ou Pulo Pêra. Corre-fe Pulo Butum com Nicubar deLefte

Oefte, e toma da quarta do Noroefte Suefte, e ha na derrota 82 leg.

Pulo Buimi.

PUlo Butum eftá em altura de 6 gr. 35- min. diftante da terra firme, qué

lhe fica a Lefte onze léguas , e da Ilha da Pimenta ,
que lhe fica a

LeíTuefte, fete léguas. A conhecença deftas Ilhas de Pulo Butum he vjn-

do de mar em fora ver-fe da parte deLefte huma terra alta, e redonda,

baixa para ornar, e são trez Ilhas todas juntas muito pequenas: da ban-

da do Norte tem 8 ilheos, e da banda do Sul quatro. No boqueirão entre

a Ilha grande, e a do mar eftá huma Ilha da parte do Suefte, e nella ha

boa agua , onde faz huma ponta baixai

Píh

I
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PmIo Lada , ou Ilha da Pimenta.

IStallha, a que osnatiiraes delia chsímto Pulo Lancalmy ^ e os Achens
ÍJjPtilo Lada^ que quer dizer Ilha da Pimenta, eftá em altura de 6 gr.
€25- min. diftante 7 léguas de Pulo Biitum , e da terra firme 4 e meia.
Pode ter 15-, ou 18 léguas em roda. He montuora em partes

,
principal-

mente da banda, que olha para Pulo Butum: pela terra dentro tem hum
monte alto feparado em dous por hum valle eííireito , o qual monte , ef-

tando aOcíle da Ilha, apparece como hum fó pico altoj mas eílando ao
Sudoeíte , íe vem dous picos.

_
Eftailha pela parte do Sul he cortada em braços de mar, feitos por

vários ilheos, e farilhóes cubertos de mato. Da banda do Norte em dif-
tancia de huma légua lhe fica huma Ilha comprida, entre a qual, e a da
Pimenta ha 14, 15:, ló braças de fundo limpo , e toda eíla ilha da Pi-
menta he limpa em roda, e o fundo de vaia. Diftante huma légua feachão
í> braças, diftante meia légua 7 braças, a hum tiro deartilheria 6 , e den-
tro da bahia da banda deOefte, que olha para Pulo Butum, $ braças, e
mais dentro 4,63, tudo vafa clara.

Da banda deLefte ha também huma bahia cuberta com hum ilheo , na
qual podem eftar navios, ainda quefejao do porte de duas mil toneladas,
abrigados de todos os ventos. Em fim toda a Ilha he porto por modo de
fallar, eemtodaella fe pode fazer boa agua. As chuvas nefta paragem co-
meção com os ventos deOefte, que he do principio deJulho até o fim de
Outubro, eefte he alli opeior tempo. Nefta Ilha fe dá a melhor pimenta
da índia. Da fiia ponta do Sul até a ponta do Norte de Pulo Pinão ha-
yerá 15 léguas.

Pulo Pêra.

\UloPera he huma Ilha pequena, emui redonda fem arvoredo, a qual
eftá em altura de 6 gr. Corre-fe comNicubar deLefte quarta deSu-

efte, Oefte quarta de Noroefte, e haverá na derrota 75», ou 80 leg.

Pulo Pinão.

DE Pulo Pêra a Pulo Pinao ha 18 léguas. Pulo Pinao eftá em altura
de 5- gr. 25- min. Terá de comprido finco léguas do Norte ao Sul

,

e de largo duas. Fica ao longo da cofta , no meio he alta , e na ponta
da parte do Norte faz hum morro redondo com hum ilheo nomeio. Vin-
do ao longo da terra, faz huma enleada grande com huma praia de areia,
e no cabo delia eftá o ilheo, onde tem huma aguada. Aponta do Sul def-
ta ilha he rafa.

Corr^e-fe Pulo Pinao com Puio Samhilao deNornoroefte Sufuefte. De
Pulo Pinão corre hum parcel até a ponta de huma terra alta

,
que eftá

junto a Bravas, que he huma Villa em terra firme ao Norte de Malaca,
e bota efte parcel duas léguas ao mar , e no começo delle ha finco bra-
ças, mas mais á terra tem mais fundo de vafa. E quando efta ponta de
terra alta demorar aLefte quarta deNordefte, fc verá Pulo Sambilao, e
indo junto a terra parecerá fer Ilha. Ha de Pulo Pmâo a Pulo Sambilao
á4 leg.

Pu-

li
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Ptdo Jarro j e Pulo Sambilão.

AO mar de Pulo Sambilão como 9 leg. eftá a Ilha de Jarra em altura

de 4 gr. e lO min. Eílallha he pequena, c redonda, cuberta de ar-

voredo. Da banda do Sueíle tem agua , mas pouca. Em Pulo Sambiláo

ha muita agua na Ilha maior das quatro, que eftão mais aterra. Nomeio
delia da parte do Norte faz hum morro j e de huma banda , e da outra

tem praia de areia, onde ha boa agua, mas nas outras trez Ilhas também
ha agua. Pelos boqueirões delias fe pôde paíTar fem receio

,
porque ha

por elles 25" , e 28 braças.

Para feir pelo canal grande goVerné-fe ao Sul quarta doSuefte, indo

demandar os Ilheos de Jrú
,
que eftáo nacofta deSamatra, que são fmco ,

baixos , e cubertos de arvoredo. Como forem tanto avante como eftes

ilheos, governe-fe aoSiíefte quarta deLefte, e aLeíTuefte, eir-fe-ha por
íundo de 12, 13 braças demandar Pu/o Parcelar

y
que he hummonte altOj

que eftá em terra firme de Malaca, o qual parece ao longe Ilha por eftar

em huma terra muito chã, que fe não vera', fenão quando fe eftiver cont

dia.

E querendo ir pelo canal dé terra, governe-fe de Pulo Sambilão ao

longo dacofta humalcgua ao mar delia; ecomo forem tanto avante como
os líneos, que eftão na cofta, verão Pulo Parcelar: affaftem-fe de terra,

governando aoSufuefte até o Caíjo Rachado ; e trez léguas antes de che-

gar aelle éftá hum baixo, que deita meialegua da terra. Não fepaíTe def-

ta paragem de huma légua para a cofta. —-- «

De Pulo Parcelar até o Cabo Rachado tudo he terra rafa ao longo do

mar cuberta de arvoredo, ecorre-fe deNoroefte Suefte, etoma da quar-

ta deLefte Oefte. Ha na derrota iz leg. O Cabo Rachado eftá em 2 gr.

€35 min. e delle a Malaca haverá 10 leg. Corre-fe a cofta delle para

Malaca ao Suefte.

Como forem em meio canal do Cabo Rachado para Malaca
,
go-

verne-fe direito ás Ilhas, que eftão avante de Malaca meia leg. pegado á

terra, onde eftá a Ilha da Pedra
y
que he pequena, erafa: aíFaftem-fe delia

como meialegua, porque bota huma reftinga para o Sul. A' ré de Malaca
em 2 gr. e 12. min. defronte delia he ofurgidouro das náos: ftirja-fe pon-

do a Ilha das Náos aLefte, e a Fortaleza ao Nordefte, e a Ilha da Pedra

a Oefnoroefte em fundo de finco braças e meia de baixamar.

V I A G E
De Lisboa para Malaca na monção de Outubro

por fora de S. Lourenço.

PArtlndo de Lisboa para Malaca no mez de Outubro , fe quizerem

fazer viagem por fora da Ilha de S. Lourenço, (que he melhor) fe-

guirão a derrota, e caminho das náos até o Cabo deBoaEfperança,

è dahi feguirão a viagem por fora , mas trabalhem por fe botarem ao mar
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da Ilha de Diogo Rodrigues a Lefte delia: e daqui fe pode navegar por

fora de todos os baixos, fazendo (fe o vento o permittir) o caminho de

Lefnordeíle até altura de 15" gr. do Sul, e dahi ao Nordefte em. demanda
do canal das Ilhas deNicubar, queeftá em 7 gr. e meio da banda do Nor-
te, donde fe fegnirá a viagem para Malaca na forma atrás declarada.

Para Malaca na monção de Março.

ESe íe partir de Lisboa para Malaca na monção de Março, íiga-fe a

viagem antecedente da monção de Outubro por dentro da Ilha de

§. Lourenço , até íe eftar Norte Sul com a ponta de Gale , donde íe go-

verne de maneira
,
que fe vá pelo canal das Ilhas de Nicubar de 7 gr. e

meio, e não por menos. E tanto que tiverem paífado eíte canal, e Ilhas,

trabalhe-fe muito por ferrar terra da coita de Malaca o mais depreífa,

que puderem, não fe fiando no vento
,
que levarem a popa, porque he

certo o Levante; e fendo a coíla tomada, com o mefmo Levante podem
IV a Malaca

,
guardando-fe fempre da cofta deSamatra, e iíbo na monção

de Dezembro.
Depois detereni tomada a cofta não acharão fundo , feríão de Pulo Bii-

tum por diante, falvo fe for muito em terra. DePuloButum aomarhuma
para duas léguas fe achará fundo com. 60 até 40 braças , e dahi por di-

ante fe governe de maneira
,
que fe não perca mais o fundo

,
para que

achando tempo contrario fepofla furgir, e fempre aterra fe acharão ter-

renhos , e virações , e com elles fe irá a Malaca.

Tanto que íe tiver vifta dos Ilheos de Arú, cheguem-fe a elles quanto

feja huma légua e meia da Ilha maior; e como efta Ilha demorar ao Su-

doeíte, eílando com ella Nordeíle Sudoeíte, governe- fe aoSueíte quarta

de Lefte até darem em fundo de 14, í 5 braças ; e como fe der nellas, fe

vá caminho deLeíTuefte a demandar Pulo Parcelar ^ vigiando fempre a maré

fe vafa, ou enche, e conforme à ella, fé lhe ha de ir dando fempre ofea
xefguardo, de maneira, que fenão cheguem mais ahuma bandaque áou-
tra , levando fempre o prumo na mão , trabalhando por ir por vafa , ou
areia miúda preta; efe for areia branca, e miudinha, deixem-fe ir, porque
muitas vezes fe achará areia branca , e miúda por efte canal , mas logo

tornarão a dar em preta, evafa; eindo aífim, fe acharão em 14, 15" , ló,

e 1 7 braças , e também 20 , mas o bom he ir por 14,6 1 5- , mas não des-

fação o caminho em quanto não derem emcafcalho, ou derem em 8 bra-

ças para menos, porque fe paíTa por hum canal, e banco , e ás vezes fc

toma mais de huma banda, que da outra, e ha neile .8 , 69 braças, eio.

Ifto fe achará 3 , 0U4 prumadas não mais, elogo dão em vafa, ou areia

branca, ou preta; e como for miúda, não ha rifco; mas dando em areia

jgroíTa , ou cafcálho , vigiem- fe.

E como fe houver vifta de Pulo Parcelar, e eftiverem com elle Lefte

Oefte, ou lhe demorar a Lefte quarta dèNordefte, eftão bem navegados;
e vendo-o , trabalhem por chegar a elle ; e indo ao mar Icgua e meia,
vão bem, demorando ao rumo, que aífima digo.

De Pulo Parcelar para Malaca fe governe de forte, que fe vá aíFaf-

tado da cofta de huma até duas léguas, de maneira, que íe não paíTe de
ló braças para a terra, nem de 2^ para ornar, e o bom he ir gor 18 at|
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25" braças. Eporqire de Pulo Parcelar para oCabo Rachado 6, ou 7 léguas

ao Sul eftá hum baixo muito ruim, vi^iem-fe delle; e antes de chegar ao

Cabo Rachado obra de meia légua delle, fahehuma reftinga para ornar,

cjue para elle bota grande meia légua : vigiem-fe delia
,
porque nella to-

cou a náo de D. Jorge , e cortou os maftros para fahir delia.

Do Cabo Rachado fe irá ao mar como legua e meia , fazendo o ca*

minho para Malaca pelo fundo, que atrás fica dito, advertindo, que do

dito Cabo para Malaca obra de 4 léguas eftão duas pedras
,
que botão

ao mar huma legua, onde fe chama o Tanque delReij e aífim fevá fazen-

do o caminho de maneira, que fe dê refguardo a tudo, tendo muita conta

com o prumo, advertindo, que ha grandes correntes de agua, efó o pru-

mo enlina o que fe ha de fazer. Sendo Piloto, que não tenha ido a Ma-
laca , fou de parecer que não navegue de noite por efta paragem ; e que-

rendo-o fazer , feja fempre com o prumo na mão, e com muito refguardo.

E por todo efte caminho fe levarão fempre as ancoras talingadas, e leites,

e abitadas ao pé do maftro grande : e aílim advirto
,
que por caufa da

grande corrente da agua perderão muitas náos por efte caminho as an-

coras, e amarras
,
pelas não trazerem abitadas , e feitas fortes nos maf-

tros: e ao palTar pelos baixos fe vá com a abitadura feita de ij para 18

braças.

VIAGEM
De Malaca para Lisboa.

DE Malaca fe ha de partir com a monção dos Levantes em Dezem-
bro

,
governando ao longo da cofta aífaftado delia como legua e meia

,

vendo fempre os pés das palmeiras até Pqlo Parcelar , e acharão

fiindo de 16, 17, 20, 625" braças, ei4; mas não fe paífe para nenhuma
das bandas, efe vá fempre pelo dito fundo. De Malaca como trez léguas

eftão 2 , ou 3 lagens
,
que botão ao mar mais de huma legua defronte do

Tanque delRei. E da enfeada do Cabo Rachado fe vá ao mar como le-

gua e meia, aílím da banda do Suefte, como do Nordefte, que por ahi

he o principal canal para Pulo Parcelar.

Eftando tanto avante como Pulo Parcelar, quando quizerem paíTar os

baixos , vá-fe apartado delles como duas para trez léguas ,
porque tem

junto a íl hum parcel de areia, que bota para o mar como meia legua: e

indo duas para trez léguas delle para atraveífar os baixos, fendo com en-

chente de maré, e agua, demorará Pulo Parcelar aLefte, e fendo com a

vafante , demorará a Lefnordefte
;
pelo que fe tenha boa conta com a maré

,

para que não fe enganem, e por efta paragem fe governe aoNoroefte, e

conforme for a maré, aílim fe governe tanto para huma banda, como pa-

ra a outra com bom refguardo ; e lendo cafo que íe veja Pulo Parcelar,

íerá bom demorar a Lefte quarta de Suefte; e fendo de meio canal para

os llheos deArú, ainda que Pulo Parcelar demore da dita quarta para a

meia partida, vão bem navegados.

Chegando a Pulo Parcelar he bom ficar com elle Lefnordefte GeíTii-

doef-

_úl
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doefte duas léguas ; e indo chegados aos llbeos de Arú , he melhor que
demorem a Leite quarta de Suefte, o que íerá á vifta delles, e concinue-
fe com o Ilheo grande de Arú^ chegando-fe a elle de huma légua pãrâ
duas , e tudo ao longo delles he limpo , e alto. Ir-fe-ha por efte canal
por 13, 14, 15, e 16 braças ; e fe derem cm 10, 12 braças, fera como
trez prumadas : fendo areia preta miúda , ou vafa , vai-fe navegando
bem, porque logo fe torna a dar no dito fundo de 12 , 13 , e 14 braças

;

e indo allím , ainda que dem algumas prumadas em areia branca, e miú-
da, vai-fe bem; mas fe for areia groífa, ou cafcalho

, já fe vai fora do
canal: torne-fe para elle, epara fe fazer, fcleve muito tento no prumo,
prumando a miúdo.

Advirto que indo de Pulo Parcelar atraveífando para os Ilheos de
Arú, que até o meio do canal demore Pulo Parcelar a Lefte, e do meio
do canal para os Ilheos demore a Lefte quarta de Suefte ; e indo-fe che-
gando mais , demorarão os ditos Ilheos a LeíTuefte , e defta maneira fe

irá bem navegado, e feguro dos baixos.

Atraveífando eftes baixos de noite , íeja com levar balifa bem mar-
cada de dia; e tendo vento

,
que íirva, dar-fe-ha refguardo á maré, que

não caufe algum engano , e faça encoftar a náo a alguma das bandas , ti-

rando-a do canal, porque correm as aguas muito affim na vafante, como
na enchente ; e o velejar feja conforme ao vento , e de maneira

, que fe

poífa lançar o prumo com facilidade , e certeza.

Como eftallha de Arú demorar aoSudoefte duas léguas pouco mais,
ou menos, governe-fe a Pulo Sambilão, de maneira que fenão alarguem
delle para a banda daSamatra, mas antes fe cheguem a elle, que não ha
que temer : e ifto^fe fará a refpeito da monção do vento

,
que he por

íima da terra. Junto aos Ilheos de Arú he o fundo de 40 até 50 braças,
e de Arú para Pulo Sambilão he de 27 até 40 braças.

Dos Ilheos de Pulo Sambilão para Pulo Pinão governe fe fempre
ao longo da terra , não fe defviando delia , mas dando-lhe feu refguar-
do, e a hum parcel, que eftá defronte de Bravas , entre Pulo Pinão , e
Pulo Sambilão

,
prumando por aqui de maneira, que fe não paíFe das 30

braças para o mar, por refpeito dos geraes, que ás vezes fe acharão por
íima da terra

, que são Nordeftes , e Nornordefte , e fe acharão ora mais
largos

, ora mais efcaíTos ; e indo chegados á terra , far-fe-ha fem rifco o
caminho da cofta da Samatra , e ir-fe-ha fazendo efta navegação fem lar-

gar a terra , até ferrar Pulo Pinão.

Sendo tanto avante como Pulo Pinão, ou perto delle, fe der a mon-
ção , trabalhe-fe muito por paíTar a barlavento de Pulo Pêra

,
porque

efta he a boa navegação ; mas fe o vento for de maneira
, que fe poíla

ir ver Pulo Butum , he melhor
, porque daqui fe pode largar a deman-

dar o canal de 7 gr. ç meio das Ilhas de Nicubar ; mas dando a mon-
ção , como atrás fica dito , ainda que feja atrazada , não fe perca tem-
po

, porque ás vezes entra a monção efcaífa no principio , e depois vai
alargando, como fevão affaftando da terra, e daqui fe irá demandar o ca-
nal de 7 gr, e meio.

Indo demandar o canal das Ilhas de Nicubar, fe vá fempre fazendo o
caminho de Oefte por altura de 7 gr. e meio, e não por menos; e depois
de ter paíTado as ditas Ilhas , fe governe de maneira , que fe vá fazendo

o CA-
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o caminho do Sudoefte até altura de 15- gráos largos da banda do Sul.

Deíembocadas as ditas Ilhas de Nicubar, fe acharão os ventos Nordef-

tes, e Nortes, e que as aguas correm com eftcs ventos para o Sul: ven-

tando muito, correm com mais fúria; e fe ventar brando, acharão que

correm com menos fúria.

Da altura dita de 15' gr. largos da banda do Sul fe governe de mo-

do que fe faça o caminho de OeíTudoefte; advertindo que as aguas na

dita altura tirão para o Oefnoroefte, e a Agulha noroeftêa ; e conformo

fe fentirem os rilheiros da agua, e correntes, aííim fe vá fazendo o ca-

minho de Oeífudoeíle até a Ilha de Diogo Rodrigues, ou até a fua"al-

tura , donde fe figa o Roteiro da Viagem de Cochim , ou de Goa para

o Reino por fóra da Ilha de São Lourenço , com todas as advertências

nelle apontadas. A ^jloo

VIAGEM
De Goa para Malaca.

PArtindo de Goa para Malaca na monção" de Abril, apartem-fe da

cofta para o mar coufa de 20 léguas, e fe governe de maneira que

fe paífe aíFaftado da Ilha de Ceilão ao até ^S léguas por altura de

4 gr. e meio
,
por dar melhor refguardo á terra , em razão dos ventos

Suis, que reinão nefta paragem. Havendo dobrado a Ilha de Ceilão, go-

verne- fe de forte ^ que fe vá demandar o canal de Nicubar, que eílá em
7. gr, e meio da Linha Equinoccial para o Norte* ?! çr

"

r Mas partindo de Goa para Malaca na monção de Setembro , aíFaf-

tem-fe da cofta 15', ou 20 léguas, porque nefte tempo ao longo da cof-

ta ha calmarias, e trovoadas, e ao mar fempre favorece o vento, onde

fe tenha muita conta com a corrente das águas ^ e variação da Agulha ^

dando refguardo ás Ilhas de Mamale
,
porque tanto avante como o Ca-

bo de Comorim fempre pela maior parte as aguas levão para dentro da

Ilha de Ceilão: dê-fe lhe feu refguardo^ porque de lho não darem acon-

tece muitas vezes ficarem as náos por dentro , e arribarem a Goa.

Tendo paíTado a Ilha de Ceilão
,
governe-fe de maneira que fe vá

pelo canal das Ilhas de Nicubar, que eitá em 7 gr. e meio , e daqui pof

diante fe figa até Malaca o Roteiro de Portugal para Malaca ,
por quan^

10 aqui ficão mettidos na carreira.

Q

VIAGEM
De Malaca para Pulo Condon

Uerendo ir de Malaca para Pulo Condor^ parta-fc para allhaGran-'

de, que eftá duas léguas e meia, Ou para a Ilha de Limões
,
que

eftá trez léguas de Malaca mais ao mar de todas ellas. E quereti-

Nii ^^
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do ir por dentro, que fera entre a terra firme, e a Ilha dos Limões,

bem fe pode ir, evir, que efte he o caminho, que fempre fefaz á ida, e

á vinda em galeotas, e navios de remo, porém não em náos grandes.

Das ditas Ilhas ao Rio de Muar ha duas léguas e meia , o qual tem
por conhecença hum monte redondo cheio de arvoredo, e na entrada he

a terra mui baixa , e rafa : no ferrão tem huma ferra muito alta., e agu-

da , a que chamão a Serra da Rainha.
' Do Rio dos Limões para ir ao Rio de Muar, governe-fe ao Sueí-

te, e até o Monte de Padão haverá féis léguas, e não ha por aqui outra

conliecença fenão efte monte : tendo neceílídade de ir a efte lugar, def-

embarque-fe defronte do Monte em huma praia que tem.

De Padão ao Monte Formofo haverá finco léguas , e corre toda efta

cofta Noroefte Suefte , e toma da quarta de Lefte Oefte. Nefte Monte
Formofo eftá o Rio Grande, que os Negros da terra chamão Caipao

,

onde fe verá huma ferra alta, que vem ter ao mar, nem em toda efta

cofta ha outra, o qual tem huma baixa da banda do Norte.

Querendo entrar nefte fio , aíFaftem-íe da parte do Norte por amor

da baixa, evá-fe demandar a ferra alta, que porahi he a entrada, ever-

fe-ha ao pé da ferra hum ilheo, por onde he o canal, e entre-fe ao lon-

go da rocha, e do ilheo por 5, 6 braças de fundo, e não fe tema entrar

dentro delle; e palfado efte ilheo, fe verá huma ponta, que eftá já den-

tro no rio
,
que he huma terra groífa , furja-íe logo.

Do Rio Grande até ás Ilhas de Pu/o Pisão ha oito léguas , e corre-

fe hum com outro Noroefte Suefte, e todo o mais canal, que fica atrás

da Ilha dos Limões até eftas Ilhas de Pulo Pisão corre ao rumo de No-
foefte Suefte, e toma da quarta de Lefte, e de Malaca até Pulo Pisão

haverá 20 até 22 léguas. Eftes ilheos são trez, afaber, huma Ilha gran-

de, e dous ilheos j na principal, que he da banda de Lefte, ha agua ,

ainda que pouca.

De Pulo Pisão ás Ilhas de Carímão ha 7 , ou 8 léguas , as quaes são

mui altas, e tem grande enfeada. Defte Pulo Pisão corre a cofta ao Suef-

te, e para le ir demandar a Ponta de Tanjamburo, advirta-fe que vai

hum parcel de vafa , e lança muito ao mar , o qual parcel eftá em meio

caminho; e cheguem-fe aos Ilheos de Carimão até eftar em meio ca-

minho; e como aqui forem, cheguem- fe i Ponta de Tanjamburo ^ aflim

á ida, como á vinda, onde fe achará o fundo de 18, 20 braças bem ao

longo da ponta, e daqui fefará o caminho; e indo a demandar o canal,

fendo noite, bem fe podem andar duas léguas; c quem não tiver ido

por aqui , furja até que amanheça.

Da Ponta de Tanjamburo para ir para a Pedra Branca ha trez eftrei-

tos: hum, que fe chama de Salete Baro\ cuja boca fica a Lefte da dita

ponta couía de trez léguas e meia , e vai por dentro da terra do Jata-

na fahir ao Rio do Jor, e por efte eftreito o menor fundo que ha são

trez braças. Chamavão-lhe os antigos Sincapura a velha ^ mas já hoje ra-

ras vezes fe vai por elle. O outro eftreito he pela cofta do mar ao lon-

go de terra , e fe chama o Eftreito de Sincapura : o terceiro fe chama do
Covernador.VaWzxQmos primeiro no de Sincapura, cuja defcripção, co-

mo a trazem os Roteiros antigos , he na forma que fe ícgue.

n
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EJlreito ãe Sincapura.

DA Ponta de Tanjaraburo á boca do eftreito haverá quatro legnas,

e corre huma com outra Leite Oefte. PaíTada a Ponta de Tanjam-
buro, fe verá hum iJheo, que eílá na entrada do eftreito de SaleteBaró ^

e avante defte ilheo obra de legua e meia eftá a entrada de Sincapura , e

ainda qne fe não veja , nao fe tenha receio de ir demandar terra ; e tan-

to que fe paíTar efte ilheo , fe vá a demandar outra terra groíTa
,
que fe

verá pela proa: vá-fe ao longo delia por 4, 5 braças até ir dar na bo-

ca do eftreito; e como por aqui chegarem, advirtão que não fe cheguem
á outra banda das Ilhas, por quanto no meio defta entrada do eftreito

eftá huma baixa ruim, que náo apparece fenao em baixamar de aguas vi-

vas , e vá-fe fempre por meio canal.

Havendo paíTado efta baixa, que eftá no meio da entrada, logo fe

irão chegando á terra do Jatana
,
porque por ahi he melhor caminho

^

que pela banda do mar, por amor dos baixos de pedra cubertos de a-

gua
,
que fe nao podem ver, osquaes eftao logo em paíTando huma Ilha

pequena, e ficáo eftas pedras defronte de huma barreira vermelha, e ef-

tão quaíi em meio canal. Tanto que fe paflar a primeira baixa
,
que a-

trás digo, que eftá na entrada j logo fe irão chegando á terra doJatana

,

e daqui por diante irão por meio canal até dar com outra terra, a que
chamão o Pagode dos Ilheos , e aííím como fe vai por meio canal, fe irá

dar com a J/ha da Areia
, que fica da banda de terra

,
quando vimos de

Malaca; e chegando- fe a ella , fe irá direito a terra, deixando o canal, e

indo á via de Lefte , e efta Ilha demorará ao Nornordefte , a qual tem
huma terra alta, e redonda até o meio.

E chegando a efte eftreito , indo fempre por meio canal , no meio ef-^

tá huma baixa, que logo fe verá, afí^aftem-fe delia; mas não tendo ven--

to , com que fe poíTa ir por meio canal , tome-fe o batel pela proa , e
mande-fe rebocar a náo de modo que poíFa furgir avante. As aguas ti-

rão aqui muito por meio canal, e aíFoitamente fe leve a ancora preftes

com as unhas derribadas
,
que como diíTerem fundo , logo fe dê fem de-

mora
,
porque he o canal mui eftreito, e não fe pode paífar por aqui de

outro modo.
Indo por efte canal, e não levando vento, com que fe poíTa furgir de

fora, advirta-fe que como fe defcubrir o mar da outra banda, que íerá

na Aguada, logo fefurja em todo ocafo, porque não o fazendo, fe per-

derião fem remédio, por quanto a agua tira á Ponta da terra do Jatana
y

onde eftá huma baixa em meio canal já fabida, em que fe perdeo a náo
deChriftovão deSoufa. E torno a avifar, que não tendo vento, com que
botar fora

, que logo fe furja.

Por aqui no mais alto da fahida defte canal ha 3 ,
4 braças, e ifto he

ao longo da Ilha da Aguada, que ficará da banda do Sul, e ir-fe-ha ao
longo do recife, por quanto por aqui he muito alto, e pelo meio che-
gado á baixa ha trez braças de baixamar, e de preamar quatro; e que-
rendo fazer aguada, fe fará defronte defte eftreito em huma enfeada, que
eftá na Ilha da banda doJatana, onde eftao humas pedras, e huma praia
de areia. Aqui eftá hum lugar em hum rio de agua doce, donde fahirão

paraos a fazer veniaga , e ahi fe fará aguada.

Nn ii Def-
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Deíle eftreito até hiima ponta de terra , onde eftão huns ilheos pe-

quenos, (que dous delles tem arvoredo, e cítão pegados com terra fir-

me) ha 7, 8 leg. e correm de Lefte Oefte , e tomâo da quarta doNoroef-

te Siiefte , tudo he limpo. E avifo que fempre fe vá pela banda da terra

dojatana, porque por ahi he o bom navegar: faça-fe muito, como fo-

rem porefte caminho, de não paíTar domeiodelle para a banda domar,

porque chamão as aguas aos boqueirões de entre as Ilhas, e o melhor

he ir pela banda de terra firme,

E quando chegarem a efte Rio do Jatana , nao íe cheguem muito a

terra, que defronte eftá hum baixo de duas braças, que vem cerrar com
terra da banda do eftreito de Sincapura , onde fe verão humas barreiras

vermelhas; e havendo paíTado a boca do rio, logo fe podem chegar ater-

ra, aíRm de huma banda, como da outra, e não tem que temer fenão do

que virem. E querendo fazer aguada na ponta deftes Ilheos
,
que aífima

digo, que são 5, oa 6 , antes que fe chegue á ponta, furja-fe em 4, f
braças, tudo vafa, e alli fe achará boa agua.

Deftes Ilheos para a Pedra Branca fe governe a Lefte, e não fe che-

gue á terra firme
,
porque lança hum parcel obra de 3 , 4 léguas , fem-

pre ao longo da terra , e por aqui não fe navegue fenão de dia. Efte par-

cel vai fora da Pedra Branca obra de duas léguas , ou mais ; irão direi-

tos a ella : no mais baixo defte parcel ha duas, e trez braças, e mais ao

mar da Pedra Branca ha 4, e 5" braças; e pofto que dem nellas, não tem

que temer, porque he o mais baixo fundo que tem, e ainda que pare-

ça fer muito baixo, e arrebenta ornar nelle, iftofaz a maré, que vem ri-

ja de vaíante, ou de enchente, efe forem por dentro do parcel, acharão

alfaques, ora altos, ora baixos, efe verão por alli grandes rilheiros
,
que

revolvem a areia, e vafa do fundo, que parece ferem baixos, mas não o

são, porque o faz a maré, que vai rija, enâo hajão medo defte parcel,

que não he mais que o que tenho dito.

Defta ponta, onde ficão os Ilheos, começa a terra a correr para o Nor-

te pouco mais , ou menos , e he terra
,
que não he mui baixa , nem mui al-

ta, e tudo por aqui são enfeadas pequenas. A Pedra Branca he huma ro-

cha , cujo cume alveja ao longe pelo excremento de hum numero mfini-

to de paífaros, que nella ha. Fica quafi Norte Sul com o morro de Biii-

tão.

Eftreito do Governador.

MAs tornando atrás, e querendo ir da ponta deTanjamburo para a

Pedra Branca \)e\o EJlreíto do Governador ,
que he o que hoje fecof-

tuma; tanto que fe vir a Ilha Alagada, ou a ponta deTanjamburo, che-

guem-fe para a Ilha deCarimão, pondo-fe em 25-
, 30, 35" braças, efe irá

por fora dos Ilheos, que eftão ao mar do eftreito de Sincapura, e porefte

caminho fe acharão 25-, 28, 20, 19 braças, deixando á mão direita ou-

tros ilheos, que eftão da banda das terras dcBintao, e ás 19 braças fe a-

charão junto do derradeiro ilheo
,
que eftá da banda da terra dojatana;

com advertência que fe cheguem bem a efte ilheo, porque ao mar delle

eftão duas coroas, e tanto que fedefembocar, feira por fundo de 16, 14,

9, e 8 braças, e logo fe dará outra vez em i; ,18 ,20 braças, paífandopor

meio canal entre a Pedra Branca, e os ilheos, que eftão pegados com a

Fouía de Romama,
Da
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Da Pedra Branca fc tomará a derrota do Norte quarta do Nordeíte , e

do Nornordeíle a reconhecer Pulo Laor ; mas antes de Pulol^aor fica a

Ilha dePuloTmgi
,
que he humailha alta, e redonda, emalriira de 2 gr.

e 12 min. Indo para Pulo Laor , ficará Pulo Tingi á mão efquerda; mas fe

por alguma cauia forem dar com Pulo Tingi, antes que fe chegue a ella

obra de duas léguas , íe achará hum ilheo pequeno , e redondo
,
que fe-

ra como a Ilha das Náos
,
que eftá em Malaca : bem fe pôde ir fem rif-

co á terra delle, e avante deite ilheo fe verão muitos ilheos pequenos^

e pedras altas, que eílão fobre a agua; e querendo ir á terra de todos

elles, bem fe pode fazer, e também de Pulo Tingi, porque he limpo.

Pulo Lam\

AO Nordefte quarta do Norte de Pulo Tingi líca Pulo Laor , diftan-

te coufa de finco léguas. Eftando aoSueftedeílallha, parece redon-^

da, ealta, e depois que fica a OeíTudoefte , fe faz comprida com dous mor-

ros , hum em cada ponta , e no meio baixa. Fazendo-fe de noite com ef-

tallha, fe deitará o prumo; e achando 28 braças, areia parda, e branca

com conchinhiis, ecafcalho, eftarão com ella. E querendo furgir na Ilha

por alguma necáE4ade, o podem fazer em 20 braças da banda de Lef-

te da Ilha. \

Pulo Timão,

HUm pouco mais aoNornoroefte fica Pulo Pisão, que he huma Ilha

pequena, e aoNornoroefte delia Pulo Timão , em altura de 2 gr. e

trez quartos, a qual he huma Ilha grande, e alta de 4, ou 5- léguas de

comprido, e he a derradeira de todas as Ilhas, quando fe vai para o
Reino de Pão. Tem agua excellente, e fácil de fazer.

Eftando ao mar de Pulo Laor , ou Pulo Timão 4 , ou 5- léguas , fe man-

dará governar ao Norte huma fingradura de 30 léguas, por fundo de39j

40, 41 braças, lama branca. E tendo andado eftas 30 léguas, fe manda-

rá governar outra fingradura de 35- léguas ao Norte, quarta de Nordef-

te, por fundo de 37, 36, 3 4 braças, lama branca; e tendo andado eftas

35: léguas, fe eftará em altura de ó gr. ou 6 e hum quarto, e fe irá def-

cubrindo a enfeada de Sião.

Tanto que eftiver nefta paragem , e altura , fe mandará governar ca-

minho do Nornordefte em demanda de Polo Condor por fundo de 32 , 30,
25- braças , lama, e areia , e com efte fundo, e governo, não pôde fal-

tar Pulo Condor de meio a meio. Haverá de Pulo Laor a Pulo Condor

118 até 120 leouas. Nefte caminho fe verá algum fargaço, e cobras, e

ovagem de peixe ; e indo feguindo o caminho aííima dito , le vai dimi-

nuindo o fundo de 25- braças para menos ; e eftando em 22 , fe ha de dar

em fundo de areia com conchinhas, e caramujos. Indo por 18 braças,

fendo de noite, fe mandará governar para o Nordefte até as 19, e 20

braças, porque pelas 18 fe vai dar com Pulo Condor mais para Oefte^

que paraLeft'e: affim que fazendo-fe com Pulo Condor , não fe defça^das

18 braças para menos, porque irão por dentro delle. De PuloTi^mão a

Pulo Condor a derrota he juftamente Nornordefte, mas em razão das

correntes he neceíTaric fazer os fobreditos caminhos.

Nn iii 'P'

y
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Píilo Condor.

TJlo Condor são fete, ou oito ilhotas pequenas, que eílâo em altura

de 8 gr. e dous terços, diftantes coufa de 20 léguas ao Sul, quar-

ta de Suefte da ribeira de Camboja. Efrão tão juntas, que de longe não
parecem mais que huma fó Ilha. Duas deftas Ilhas são de arrazoada

grandeza, e fe podem ver de 14, 15" léguas ao mar, mas as outras não
são mais que huns pedaços de terra. A maior das duas he habitada, e

tem 4, ou 5" léguas de comprido, lançada de LefteOefte. A outra terá

coufa de huma légua de comprido, e humquarto delegua de largo, lan-

çada de Norte Sul: fica a Oeíle da maior, e entre ambas íe fórma huma
boa bahia. Entra-fe pela parte do Norte, e a bahia terá dentro hum
quarto de légua de largo com 4, 5", 6, e 7 braças de fundo. Efta Ilha

he muito accommodada para fe refreícar , havendo neceílídade; he muito
viçofa de arvoredo , e de aguas mui boas. E derredor deftas Ilhas ha
bons furgidouros de 10, 12, braças.

Todo o Piloto, que neíta altura de Sião, até tomar acofta daCham-
pá, vir armar alguma trovoada, ou famatra, como lá lhe chamão, de
Oefte, e de Noroefte, faça muita conta delia, e mande tomar todo o
panno, ficando fó com o traquete, tomando a popa, até ver o que dá
de fi, porque dão aqui eftas trovoadas com muita força , e levantão mui-
to mar, e durão 24 horas. Se levarem o navio a muito fundo, que he
para Lefte, em abrandando, torne-fe logo a buícar o fundo da derrota

aflima , e a baliza de Rulo Condor.
Mas atraveífando d^ Pulo Timão para Pulo Condor, fe fe der em a-

gua branca, faibão qu-e forão levados das aguas para a enfeada de Sião,
mandem nefte cafo governar a Lefte quarta de Suefte, fegundo fe acha-

rem, a faber: fe tomarem 16 braças, eftão ainda em bom caminho para

ir demandar Pulo Condor; e fe eftiverem em 12 braças, eftarão mais

dentro da enfeada, e farão o caminho a Lefte quarta de Suefte para o
mar quanto puderem, até fe pôr em fundo de 18, 20 braças, que he o
bom caminho.

VIAGEM
De Pulo Condor para Macao pela coíla de

Champá.

VEndo-fe Pulo Condor, eftando Lefte Oefte com elle em diftancia

de trez, ou quatro léguas, fe acharão 22 braças, areia preta, con-
chinha ,e caramujo retrocido ; e achando menos fundo , fe eftará

mais perto de Pulo Condor. Eftando no fobredito fnndo , deite-fe cami-
nho do Nornordefte em demanda dos arcaes da cofta de Champá, não
paífando das 22 braças para o mar, nem das 18 para a terra. Mas ad-
virta-íe, que dando nas 17, e 16 braças, fe eftará com aLagem de Mat-
theus de Brito

,
que eftá como 15' léguas antes de Pulo Cecir, apartada

de terra coufa de trez léguas, e entre ella, e a terra ha hum ilheo cha-

ma-
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mado o Woco do Tigre. Por fc defviar defta lagem , fendo de noite, fé

irá caminho doNordefte por 18 , 19, e 20 braças, não fe chegando pa-

ra a terra menos das 18, nem indo para o mar por mais das 20, e por

elk caminho fe paífará fem medo de Pulo Cecir do mar , e de Pulo Ce-

cir da terra. o^ j j r
Pulo Cecir

,
qner dizer na lingua Malaia Ilha doPentem. Sao duas dei-

te nome, hiima fica 13 léguas apartada da cofta, e le chama Pulo Cecij:

do mar, outra fica junto da cofta, e fe chama Pulo Cecir da terra. El-

ta
,
que eftá junto de terra, he efcalvada , e a modo de huma Fortaleza ,

tem légua e meia de comprido , lançada de Lefte Oefte, De Pulo GeciP

ao Pandeirão haverá coufa de 12 léguas ao Nordefte quarta do Norte.

O Pandeirão sao huns montes muito altos , no meio dos quaes fica a

barra deChampá. Vendo-os de dia, antes de chegar aelles, fepóde tam-

bém ver Pulo Cecir. Tanto que fe perder o fundo, fe eftará livre, e fe

terá paíTado deftas Ilhas. Daqui fe chegará á cofta deCochinchina, pon-

do- fe duas léguas, ou duas e meia de terra, e fe aviftarao os ílheos de

Inbaní, que ficao coufa de 8 léguas do Pandeirão aoNornordefte, e são

huns ilheos redondos, e efcalvàdos como pedras; e daqui feis^leguas ao

Norncrdefte fe verão outros ilheos
,
que fe chamão do Inbatrao

,
e mais

adiante outras féis léguas ao Norte quarta de Nordefte eftão outros

ilheos chamados dos Pefcaãores ^ e huma enfeada chamada também dos

Pefcadores, mas antes delia íe dará vjfta da Varela falfa pela terra den-

tro, a qual he huma pedra muito aguda em fima de hum monte. E lo-

00 féis léguas adiante' da enfeada dos Pefcadores pelo mefmo rumo do

Norte quarta do Nordefte, feaviftará 2. Varela verdadeira^ a qual he huma

ponta groífa no alto, que vem adelgaçando até morrer no mar, e em fi-

ma do mais alto tem outra pedra aguda. Aqui ha hum porto ,
mas nao

fe vê de mar em fora
,
porque fe mette a terra huma pela outra

,
e da

banda do Sul defta Varela eftá huma praia de areia com huma aguada

boa, e da banda do Norte outra á terra de huns ilheos de pedra, que

alli eftão. Por efta paragem nO tarde correm as aguas para o Sul.
^

Paífando a Varela, ordinariamente em algumas Luas íe acharão os

ventos Noroeftes muito rijos, mas nunca chegão a durar 24 horas, por

iíTo he bom chegar fempre á terra. Da Varela a Ram Ram (que he huui

ilheo redondo como hum monte de trigo junto de terra) ha feis léguas,

e dalli a Pulo Cambim outras feis. Pulo Cambim he huma Ilha compri-

da, que na ponta do Sul faz huma cabeça com duas pontas a modo de

huma cabra, e ifto fignifica Pulo Cambim na lingua Malaia, ^ faber

,

Ilha da Cabra. Ha ou'tra do mefmo nome diftante para a banda de Lei-

te com 15 léguas. Efta, que eftá junto de terra
,
que he a de que imos

fallando, tem feus farilhÒes á roda, e delia aos Ilheos de João hernandej

ha 18 léguas pelo rumo do Norte quarta do Noroefte. Eftes ilheos sao

trez, aff"aftados huns dos outros, eftão junto de terra, e em partes sao

pelados ; e mais adiante feis léguas ficão os Ilheos de João Preto da meí-

ma feição dos outros atrás.
j t^t

Daqui fe fará a derrota em demanda àQPnloCatao caminho do Nor-

te. Vendo-fc efta Ilha, quer parecer duas porcaufa de huma enleada, que

tem no meio, a qual aíTim como fe váo chegando para a Ilha, fe vai del-

cubrindo. A Ilha terá 4 léguas de comprido ,
pouco mais, ou menos, e

^ o ma-
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o maro delia he todo rafo por fima : da parte do Siiefte tem hiima'rer-
tjnga, que bota ao mar meia légua, e para a parte do Norte tem hum
iiheo pequeno, e rafo, affaíbado obra de trez léguas.

Como fe eftiver com Pulo Catão Nordefte Sudoefte, fe irá caminho
do Nordefte quarta do Norte ate fe pôr em altura de 17 gráos , e paf-
íados elles, fe irá caminho doNordefíefingradura e meia, fendo de bom
vento, e depois caminho do Nornordefte, guinando alguma coufa pa-
ra o Norte, até fe tomar fonda pela altura de 20 gráos, e 21 terço;
e fendo o fundo de SS braças lama, e areia, fe eftará com a enfeada,
vá-fe pelo mefmo rumo guinando alguma coufa para a quarta do Nor-
defte; e achando areia, e lama, conchinha branca, e caramujo, muitos
toíloes^ e pataquinhas, e OY^em de peixe, entenda-fe que fe eftá com
Sanchoão, e iílo fe conheccraNdeitando o prumo todos os quartos, di-
minuindo o fundo depreíFa , fe è^ftarácom Sanchoão ; mas achando areia
branca, ou ruiva, fe eílará Norte Sul com a Ilha dos Ladroes; e achan-
do lama vejde, fe eftará da Ilha dos Ladrões para o Nordefte.

Sanchoão são trez Ilhas, e iífo fignifica a palavra Sao-choa na lingua
da China, a faber, trez Ilhas; mas eftão tão juntas entre fi, que de lon-
ge não parecem mais que huma fó : a principal das trez he grande, e
alta, pela parte de Oefte tem huma ponta, que corre para o Noroeíte
por efpaço de légua e meia, mas o porto fica na ponta do Nordefte, he
em forma de meio circulo, cercado de montes pela parte de terra e
defronte lhe fica huma das Ilhas pequenas

, que lhe faz abrigo aos ven-
tos.

_

A Ilha he pobre, e efteril, mas aqui he que coftumão osPortugue-
zes ir dar fundo antes de terem Macao.

A Ilha dos Ladrões fica diftante de Sanchoão para a banda de Lefte
18 léguas; e as Ilhas do Leme ficão quatro, ou finco léguas da Ilha dos
Ladrões para Lefte^

O porto de Màcao pelos muitos boqueirões
,
que tem

,
que por to^"

dos são 8, he grandemente difficultoío, e he neceíTario para ir a elle
fer muito prático. Mas fendo cafo, que fe tomem as Ilhas da China de
Sanchoão até a Ilha do Leme, ainda que delias fe não tenha conheci-
mento por fer novo na viagem, bote-fe a lancha fora a tomar prati-
ca de qualquer embarcação, que fe achar no mar, que hão de fer mui-
tas, e delias fe pode tomar noticia onde fica Macao, e com 12, ou 15-

patacas, que lhe dem, facilmente levarão o navio á Cidade com fegii-
lança. °

De Pulo Condor ^ara Macao por fora dos baixos de San-
to António.

Avendo receio de CoíTarios na cofta de Champá , ou por outra
alguma caufa, fe pode fazer viagem para Macao por fora dos bai-

xos de Santo António, e fe governará na forma que fe fegue.
Eftando Lefte Oefte com Pulo Condor, fe mandará governar ao Nor-

defte quarta de Lefte em demanda de huns trez Ilheos efcalvados, e pe-
quenos, que eftão 33 léguas de Pulo Condor, e por aquelle rumo não
poderão deixar de os ver, que he boa baliza para ferefguardar dos bai-
xos de FuloCecir^ os quaes ao Norte deftes iiheos fe começão a eften-

der^
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ácr, e mais a Leíle deftes ilheos fe ha de ver outro, que he pouco ma-

ior e da parte do Nordefte he cortado a pique, e também eícalvado,

e ver-íe-hão por eíte mar muitas cafcas de fibas, e páos, e outras im-

mundicias. Botando o prumo á vifta deíles ilheos, íe achará 45", 44 bra-

ças, e daqui fe mandará governar a LeUe coufa de 10, ou ix léguas

^

até altura de 10 gr. largos.

Eftando nelta paragem, fe ha de mandar governar aoNornordeíte, ú

guinar para o Nordefte até fe pôr em 17 gr. e com eíle governo íe paf-

fará a Lefte da Coroa de Santo António 11 , ou 12 léguas, e eílando na

dita altura de 17 gr. já fe eftará çafo da cabeça dos baixos.

Mas fe o tempo for de meado Agoíto por diante , achando-fe na di-

ta altura de 17 gr. do Norte, fe fará diligencia por fe pôr mais alguma

cbuía em Lefte, porque como fe vai chegando ás Ilhas da China, de 20

gr. para fima pela maior parte nas conjunções da Lua reina o vento Lef-

te , e com elle fe pode ir tomar as Ilhas , ainda que eftes ventos Leíles

não tem regra certa, e também no cedo até ^s de Julho fe achão.

Achando-fe na dita altura de 17 gr. a Lefte das Coroas de ^San-

to António, e fendo até meado Agofto, fe mandará governar ao Norte

quarta do Noroefte , levando o vento Sudoefte ; e fendo Sufudoefte , fe

mandará guinar para a meia partida; mas fe for Sul, e tomar do Suei'

te, mandar- fe-ha governar ao Norte, porque he certo ir evento rodean-

do para Lefte , o que fera depois que íe defcubrir o Cabo de Buztaàor

na Ilha de Manilha, a qual eftá em 19 gr. mas até efta altura não íe a-

chará ainda o Lefte por fer inverno na cofta deMapfilha, e remarem en-

tão nella os Oeftes ; mas tanto que fe paíTa da altura do dito Cabo
,^
lo-

00 fe acha o dito vento , e com hum , ou outro vento não fe deixará d©

tomar Sanchoao , ou as Ilhas dos Ladroes.

Os finaes
,
que fe acharão dos trez Ilheos até montar a cabeça dos

baixos , são boubos em bandos
,
que são huns paíTaros como alcatrazes

,

aloumas cafcas de fiba, algum rabo de junco, e algumas farrapas defar-

ga^^ço ; efe for muito perto dos baixos, fe acharão mantas de ílugaço em

quantidade, e muitos paíTaros.

De Sanchoão para Macao fe governará pelos fmaes explicados na

viagem pela cofta de Champá.

VIA GEM
De Macao para Macafla, e Solor.

SAhindo de Macao para Macajfá fera por todo Janeiro até o princi-

pio de Fevereiro o mais tarde. Sahir-le»ha i^, ou 20 léguas ao bul^

e dahi botar caminho do Sudoefte quarta do Sul a primeira ímgra-

dura ; e vendo muitas cafcas de fibas , ou palhas no mar ,
fe ira logo ca-

minho do Sufudoefte, e do Sul quarta do Sudoefte; e fazendo-le na al-

tura de 17 gr. pela fantefia, que o Sol por efta paragem poucas vezes

eftá defcubeVto, bote-fe logo caminho do Sul para ir tomar a terra de

Pulo Cambim, ou da Varela, que he o bom tomar: e dalh para o i^an-

deirão, íendo de noite, fe irá com muito cuidado por fe nao embaraçar
' ' eom
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com Paio Ceclr do mar, indo com a proa ao Sul, e Sul quarta ao Sii-

doefte com pouca vela até amanhecer. E paíHmdo o Pandeirão , fe avif-
tará Pulo Cecir da terra, e como íe eftiver Norte Sul com elle, fe irá

caminho do Sudoefte quarta do Sul em demanda de Pulo Condor por
fundo de i8, e 20 braças; e como fe eftiver nas 22 areia preta, e con-
chinha branca, e caramujo retorcido, fe eftará Norte Sul com Pulo Con-
dor, e andando por fundo de ló, 18, 20 braças, fe achará areia ruiva,
não paíTando nunca de 24 braças para o mar.

Eftando ao mar de Pulo Condor 5- , ou 6 léguas, fe mandará gover-
nar ao Sufudoefte em demanda de Pulo Laor, ou dos Siantôes, e nefta
traveíTa de Pulo Condor para Pulo Laor fe deve aproveitar do plumo
cada quarto huma vez ; advertindo, que indo pelo Sufudoefte, e achan-
do 20 braças areia fina com cafcalho, e caramujos, fe eftará 20 até 22
kguas ao_ Sufudoefte de Pulo Condor, e logo irá multiplicando o fun-
do, e fe irá achando lama com alguma areia fina, e nas 32 braças lama
branca; ifto fe achará, eftando SS léguas de Pulo Condor em altura de
5 gr. 40 min. e Pulo Timão demorará ao Sufudoefte outras 55-, ou 60
léguas. O vento no meio defta traveífa, que he nas 32 braças, fe chama
aLefte, e a Lefnordefte , e os finaes, que por aqui ha são páos, e cafcas
de fibas, e outras immundicias, que vem da enfeada de Sião.

Achando menos fundo do que aíTima fe diz , fe ha de guinar ao Su-
fudoefte para o Sul , e achando mais fundo eftarao em Lefte , e manda-
lão guinar da meia partida para o Sudoefte até fe pôr no canal, e no
fundo aflíma. *

.

Eftando em 4 gr. e em fundo de 41 braças lama, e querendo ir de-
mandar as primeiras Ilhas dos Siantôes, fe mandará governar ao Sul quar-
ta de Suefte por fundo de 39 braças lama branca, e por efte rumo fe
irão ver as ditas Ilhas.

Siantôes.

EStas Ilhas não são muito altas, mas são compridas, a maior fe ar-
ruma de Lefnordefte Oeífudoefte. A Oefte delias trez , ou quatro

léguas fe ha de ver hum ilheo branco efcalvado
, que no meio faz huma

quebrada. Haverá de Pulo Condor a eftas primeiras Ilhas dos Siantôes
,^io leg. Eftão em altura de 2 gr. e 40 min. do Norte.

^
He melhor ir correndo eftas Ilhas dos Siantôes, deixando-as todas á

mão efqiierda, do que atraveíTar de Pulo Laor, porque as aguas correm
por aqui com muita força a Oeífudoefte, e levarão já navios aos Baixos
de Bíhtão, Q affim he conveniente chegar bem a eftas Ilhas. Eftando ao
mar delias como duas léguas, fe mandará governar ao Suefte; e fuppofto
pareça que mdo por efte rumo fe vão metter entre as ditas Ilhas, não
he aflim

, antes fe paíTará baftantemente defviado
,
que algumas vezes he

neceífario ir ao Suefte quarta de Lefte
,
porque as aguas defembocão com

muita força deftas Ilhas para Oeífudoefte, e empurrão a embarcação para
Oefte.

Fazendo o dito governo do Suefte, fe irá correndo toda a corda de
llheos, que por aqui feachão, huns grandes, outros pequenos; e tendo
andado 25- leg. das primeiras Ilhas para o Sul, fe verá hum ilheo gran-
de, que de longe parece que são dons, porcaufa de huma quebrada, que

faz
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faz nomeio , mas como fevao chegando a elle , fe faz todo hum. Have-

rá defte ilheo para Santa Barbara 22 leg. ao Siiefte. Ao Norte de Santi

Barbara finco, 011 féis léguas eftao treze, ou quatorze ilheos pequenos

^

que fe for jíe dia fe verão, e indo ao Suefte, fe levará a proa em Santa

Barbara.

Santa Bat^hara.

SAnta Barbara he huma Ilha alta, que terá duas, ou trèZ léguas enl

redondo: arruma-fe deNordefteSudoefte. Na ponta doNordefte faz

hum morro alto, e na do Sudoeftc faz outro morro cortado a pique, é

no meio he baixa
,
porém não muito. Da banda do Noroefte tem dous

ilheos , ou pedras pegados com a Ilha , e ao Suefte eítá a aguada , onde

ha furgidoiiro em 25- braças falâo. Efta Ilha de Santa Barbara eítá em
finco minutos de Latitude do Sul.

Eítando ao Suefte defta Ilha humalegua, fe mandará governar ao Suef-

te em demanda àaSurute ^ onCarimata: haverá na derrota 35: léguas. O
fundo logo em fahindo de Santa Barbara 5: , ou 6 léguas ao Suefte he de

22, e 24 braças, areia fina; e como fe forem chegando para Surute, fe

vai diminuindo até 20, 19, 18 braças lama, e pelas 19 fe levará Suru-

te pela proa; pelo que, fendo de noite, fe guinará para o mar até fe pôr

nas 20 braças
,
porque as Ilhas de Carimata tem ao Norte de fi humas

Ilhas cujas de parceis de carões, que são humas pedras moles debaixo

da agua ; mas fahindo ao ar , fe endurecem , e não he bom ir de noite

com efcuro fobre eftas Ilhas ; e vindo o dia , íe faberá por onde fe vai.

Carimata y e Surute.

CArimata he huma Ilha muito alta , mas fempre eftá cuberta de nu-

vens , e de noite dá de fi muitos fuzis. Terá duas léguas e meia de

comprido, e outro tanto de largo, e fica diftante 18 léguas da boca da
rio deSucadana emBorneo. Na ponta do Sul tem hum parcel, que cor-

re para o Sudoefte couía de hum quarto de legua.

Surute fica a OeíTudoefte de Carimata , e entre huma , e outra íe fazs

hum famofo boqueirão de bom fundo, pelo qual fe pode defembocar,

chegando-fe mais a Surute que a Carimata, mas fem neceífidade não

convém paífar, fenao por fora deftas Ilhas, as quaes são povoadas. Em
Surute fe pode fazer aguada em huma praia de areia

,
que fica junto da

ponta de Óefte da Ilha pela banda de fora, onde fe furge em 10 braças

ao pé de hum monte alto.

Huma legua , ou duas ao mar de Surute fe mandará governar ao

Suefte em demanda do Vareei de Manco : haverá em derrota 35- léguas,

e o fundo nefta traveffa he como fe fegue. Seis léguas ao Suefte de Su-

rute fe* achará 18 braças lama, e por diante fe vai feguindo de 17 bra-

ças areia, e 16 areia, e lama. Indo por efta derrota, o bom he não paf-

far das 20 braças para o mar por refpeito de huns baixos , que chamão

de Clemente
,
que eftao Nordefte Sudoefte com o parcel de Manco , nem

das ló para a terra. Efte parcel de Manco tem algumas 10 léguas de

largo na maior largura : nelle ha hum ilheo , e o fundo he vario , mas
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nunca menos de 5- braças: tanto que fe dá nas 16 braças lama verde, fe

eílá fora do parcel , e fe lhe coftiima dar boa viagem.
Eftando em fundo de 18 braças fora do parcel, fe mandará governar

a LeíTucfte em demanda de Lucicira até dar em 22 braças lama, e por
efta derrota fe chegará a 24, e 25- braças, e delias íe não paífará para
o mar; e dando nefte fundo, fe guinará para Lefte quarta de Suefte até
ie pôr nas 22, e 21 braças, e das 15-, ló braças fe nao paíTe para a
banda de Borneo; mas governando deíba maneira, e por efte fundo, fe

pàífará ao Norte da Ilha das Arraias trez , ou quatro léguas delia ; e
eílando nefta paragem, fe achará fundo de 18 , 19 braças areia fina com
lama ; e achando areia com conchinhas como lentilhas , he fundo de en-
tre Gmo Raios, e a Ilha das Arraias. Pelas 13 braças fe leva Guno Ra-
tos pela proa. Guno Ratos são hunias ferras altas na Ilha de Borneo

,

as quaes parecem Ilhas, mas eftando o tempo claro, fe deixão bem ver.

A Ilha das Arraias he baixa , cuberta de arvoredo : haverá do parcel
de Manco até efta Ilha 80 léguas pouco mais, ou menos. Delia para Lu-
cicira ha 18 léguas, e fundo de 14, 15: braças.

1 Lucicira. ;

LJJcicira são trez Ilhas muito altas ,• que eftão em triangulo ; a que
eftá mais a Lefte he a maior, e corre-fe com a da banda doSulNor-

defteSudoefte, e com a outra, a Oefnoroefte LeíTuefte. Querendo fazer
aguada, fe pôde paíTar entre ellas, que são limpas, deixando huma á ban-
da doSul, e as outras á banda do Norte: ir-íe-ha prolongando ada ban-
da de Lefte até a derradeira ponta , e logo fe verão dous ilheos , entre
os quaes fe faz huma enfeada: póde-fe lá^ir furgir em 8

, 9 braças, e no
faço defta enfeada ha huma formofa ribeira , onde o mar não checra.

Mas havendd receio de inimigos, fe paífará ao Sul deftas Ilhas em Se-
manda das de Rufalima,, governando a Lefte quarta de Suefte. Ha na
derrota de Lucicira a Rufalima 1 8 léguas.

Rufalima.

RUfalima são finco Ilhas rafas, humas junto das outras: póde-fe che-
gar a ellas, paflando affaftado meia légua, mas he melhor paíTar af-

faftado duas, ou trez léguas, porque para o Norte tem hum parcel de
coral

,
pofto que o menos fundo que tem são 4, ou 5 braças, em paf-

fando efte parcel , íe perde o fundo.
Tanto que fe pafl^arem eftas Ilhas, fe mandará governar a Lefte quar-

ta de Suefte em demanda das Ilhas de Marfende : haverá na derrota 1

2

léguas. As Ilhas de Marfejtde são trez, rafas, com muito arvoredo, e
lanção fuás reftingas para o Norte.

Vendo as Ilhas de Marfende, fe governará a Lefte para ir paífar ao
Sul do baixo de Tacarrabata, e ir-fe-ha por aqui com cuidado, e vigia
em fima, porque he baixo perigofo para de noite : tem hum penedo em
fima da agua. Haverá das Ilhas de Marfende a efte baixo 10, ou 12. lé-
guas. Sendo de dia, póde-fe ir pelo dito caminho de Lefte; mas anoi-
tecendo antes de ver efta baixa

^ guine-fe huma quarta para o Nordefte,

e íe
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çafo, levando vigia na proa. Daqui fe governará a Lefte guinando para

o Sucíle a bnfcar as Ilhas de Lançai
,
que são duas

,
pequenas, e ralas:

cftão huma com outra quaíi Norte Sul. Haverá na derrota deTacarrabata
aeilasUhas nove léguas. Querendo palTar por entre ellas, fe pôde fazer

por fundo de 5" , ou 6 braças.

Tanto que fe palTar deitas Ilhas, fe irá a Lefte quarta de Suefte em
demanda das Ilhas deMacaíTá, que são finco, e muito baixas. Haverá na
derrota finco léguas. Querendo pafiar entre ellas , fe deixará huma

,
que

fe chama ^Ilha dos Veados , da banda do Sul, e as outras ao Norte. Efta
Ilha dos Veados lança huma reftinga ao Sul coufa de hum tiro de efpin-

garda; ao pé defta reftinga ha 8 , 9 braças de fundo lama. Emparelhando
com eftas ilhas deMacaífá, íeirá a Lefte até fever huma Uhazinha muito
rafa, que eftá na ponta do porto, e fe irá direito aella a furgir. Da ilha

dos Veados a efta Ilha ha trez léguas , e quanto mais perto delia fe fur-

gir, melhor.

De Macajfd para Sohr,
^

Uerendo ir àz Macajfd ^ç>2iX2iSolor fe fahirá tréz , ou quatro léguas a

OeíTudoefte, edalli fe botará caminho do Sul, indo paíTar por entre
as Ilhas de Tanaqiieque ^ e a ponta de Tanaqueque

,
que he a ponta mais

do Sul de MacaíTá , ou Celébes. Eftas Ilhas de Tanaqueque são finco: a
grande, quehe a que fica mais ao Sul, lança huma reftinga pela parte da
Sul ao mar coula de huma légua; mas entre efta Ilha, e a ponta dí^ Ta-
naqueque o canal tem de largo no mais eftreito paíTante de duas léguas
com fundo de 15 até 7 braça?, etodo efte canal he limpo. Entre as duas
ultimas ilhotas, que eftão mais ao Norte, também ha paíTagem , e fundo
de 14, 15- braças ; mas paíTada a ponta de Tanaqueque em diftancia de
trez, ou quatro léguas, deita aterra deMacaífá outra ponta, que fe cha-
ma Ponta de Punaga. Efta ponta he aparcelada homa légua pequena ao
mar, e o fundo de carão; mas todo o mais fundo he bom, ainda que por
fima he pedregulho, por baixo he falão , efuftenta. Trez léguas da ponta
de Punaga para Lefte eftá huma enfeada chamada dos Marmellos , onde
ha fundo de 4, e de 5 braças, e ao mar 15- , 18 , 20, 25". E féis léguas
grandes para Lefte eftá outra enfeada chamada dos Malaios, que tern na
boca huma ilheta.

PaíTando as Ilhas de Tanaqueque, fe mandará governar ao Sufuefte em
demanda át Rufaiage ^ ou Rufalagete

,
que são humas ilhotas na Cofta de

Oende, epóde-fepaíTar por entre ellas, ou por fora deRufalagete , don-
de fe irá demandar o Cabo de Flores na mefma Ilha de Oende. Diftante
meia légua defte Cabo para a banda de Lefte faz a terra huma ponta, e
delia fahehuma reftinga de pedra ao mar hum tiro demofquete: ao longo
defta reftinga pela banda defóra ha ic, 20, e40 braças de fundo; edahi
coufa de meia légua a Lefte eftá huma ilhota de afeia cercada de parcel.

Paífa-fe entre a reftinga, e a ilhota, e fe vai embocar pelo boqueirão de
Larantuca, pelo qual ha 18, 16, ei4 braças de fundo, efe vai furgir na
praia grande; mas a enchente, e vafante por efte boqueirão tem grande
violência, e faz grandes eícarceos, e rilheiros,

A Ilha de Solor
,
que por outro nome fe chama Oence , e tambeni

Flores^ por refpeito do Cabo de Flores, em que afiima feialla^ que fica

Oo '

qua-»
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quafi na Tua ponta deLefte, heilha grande, que terá 45- legiias de com-

prido, lançada de Leite Oefte, e no mais largo 12 , ou 13. O Forte de

Solor, que foi dos Portuguezes , e he hoje dosHoUandezes , ííca na par-

te Occidental da Ilha. Na ponta de Lefte eftá a povoação de Larantuca

,

onde aíTiftem os Portuguezes moradores da Ilha, e osGhriftãos da terra,

fituada ao pé de hum monte altiffirao, a que osnaturaes da terra chamão

Guno de Servite ^ e abaixo defte monte fica a praia grande , onde furgem

ordinariamente os navios. E mais abaixo da meíma banda faz aterra hu-

ma grande enfeada, que fe chama àQBamãy onde também ha furgidouro

em 15-
, 18 braças. Efta enfeada tem hum ilheo da fua banda do Norte

logo ao voltar da praia grande, e da banda do Sul tem huraa ponta, que

fe chama àoCavalleiro, onde ha 10, 12, 13 braças; e dobrando efta pon-

ta, mette aterra para Oefte, fazendo outra enfeada maior, que fe chama

de Coimo , a qual tem duas léguas de comprido , e quafi outro tanto de

largo. No fundo deft^a enfeada ha huma ilhota, e da banda do Sul da en-

feada ha hum monte
,
que fe chama Guno de Labatove

,
que deita fogo.

Defronte defte monte da banda de Lefte eftá outra Ilha chamada àc Solor

o velho, que tem tarobem na ponta do Sul outro monte, ou guno: por

entre eftes dous montes vai o canal de Larantuca
,
que aqui fe chama o

Boqueirão de Labaíove , o qual vai fahir ao outro mar da banda do Sul, e

tem huns Ilheos chamados dos Suangues.

Mas defronte de Larantuca eftá outra Ilha, que fe chama Jdonara,

feparada da outra Ilha de Solor o velho por hum canal fundo, o que faz

que para ir a Larantuca ha dous canaes, ou boqueirões: hum, que corre

do mar do Norte ao mar do Sul, defde o Cabo de Flores atéLabatove,

e ilheos dos Suangues; outro, que vai fahir a Lefte por entre as d^uas Ilhas

de Adonara , e Solor o velho , como fe pôde ver na demonftração da ef-

tampa num. $.

VIA G E M
De Solor para Macao.

DE Solor para Macao fe ha de partir por todo o Maio, e principio

deJunho ornais tarde. Sahindo do boqueirão de Larantuca, fevirá

demandar o C. de Flores; e havendo-o montado, fe fará o cami-

nho de Oefte quarta do Sudoefte a paífar coufa de duas léguas de Rufa-

lagete entre elle , e a Ilha grande de Solor , ainda que também fe pode

pàíTar por fora. Efte Rufalagete be huma Ilha redonda , diftante do dito

Cabo de Flores coufa de 10 léguas. Eftando nefta paragem para ir para

Macao ha duas navegações. Huma he indo aviftar as Illhas de MacaíTá,

e dalli ir paífar entt-e as ferras de Guno Ratos , e a Ilha das Arraias :
ad-

vertindo paífar com muito cuidado oparcel de Manco, que fe vá fempre

dobrando a ponta da Ilha deBorneo, por fe não embaraçar com as Ilhas

dos BilintÕes, que são perigofas, e por Surute, e Santa Barbara feguir a

mefma viagem, que fe trouxe de Macao para Solor, que já fica atrás ex-

plicada.

A outra viagem He na fórrtia que fe fegue. Tanto que fe avifta Ru-
fa-
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falagete, fe vem aOcíle, guinando para a quarta doSudoeíle apaífariv?^-

/h/age, outra ilhota difíante a OcíTadotfte lete léguas, ou Ictc e meia
,
pe-

gada comacofta dcOeiuie^ ouSolor, donde fe caniinha aOefte quarta dd

Noroefte a paíTar o Cabo de Ferro na meíma Ilha deOende: e logo le ve-

rão as Ilhas do boqueirão à.z Sfhtjapi ^ humas redondas, e outras raias, e

compridas, paíTadas as quaes fe aviílará Gtmo Jlpi
^
que he huma ílha pe-

quena, e alta. Efta Ilha nâo tem furgidouro junto a íi , mas defronte na

cofta deBima eílá huma povoação chamada Vera^ Leíle Oeíle coiuGuno
Api, na qual povoação ha furgidouro bem dentro na terra. De Ruíala-

gete a Guno Api podem fer 43 leg*

Havendo paíTado Guno Api, e os boqueirões ds S'iimbava , QLumho'y

que hão de ficar á mão efquerda , e as Ilhas de Pater nojlres á direita , fe

vaidefembocar pelo canal de entre Pude, eRefpude. Pude he huma ilho-

ta na ponta de Leíle da Ilha Madura , e entre ella , e Refpude fe forma

hum canal de duas léguas de largo, por onde fe defemboca. Refpude he

outra Ilha detrez léguas de comprido, baixa nas pontas, ealta nomeio,
e na ponta do Suefte tem huma aguada , e ha nella muita tartaruga. Os
Flamengos nos feus Roteiros chamão a eíta Ilha o Galiao.

Havendo defembocado , dahi quatro léguas fe verá na Ilha de Ma-
dura huma lombada groíTa mais alta

,
que toda a outra terra da mefma

Ilha, e fe irá duas léguas ao mar correndo a dita Ilha Madura^ que tem
2) leg. de comprido lançada de Leíle Oeíle; e paíTada ella, dalli 10 lé-

guas na Ilha de Java fe verão trez taboleiros , ou mezas
,
que fe chamão

'á^Ttibão^ as quaes são mais altas, que a outra terra, que corre paraOef-
te. Daqui fe irá correndo a coíla aOefnoroefte até Mandaliqite

^
que fica

diflantcdeílas mezas 23 léguas. Mandalique he hum ilheo redondo de-

fronte de hum cabo
,
que eílá ao pé de huma ferra na cofia de Java , o

qual cabo faz huma enfeada, a que c\\2ir[\'ío Jnjoane : paíTar-fe-ha aíFaílado

delle huma' légua , ou légua e meia ao mar
,
porque deita huma reUinga

ao mar perto de meia légua. AoNoroeíle, e á quarta do Norte de Man-
dalique fica P/í/o Cíznmij, diílante delle 9 leg.

Achando-fe porefta paragem com falta de agua, ou outra neceííida-

<3e, fe pode ir a Japdra^ povoação de Hollandezes, a qual fica finco lé-

guas de Mandahque para a banda do Sudoeíle. Defronte deíle porto ti-

tio trez Ilhas, huma mais fora, onde já invernou hum galiao, as outras
duas ficão tapando o porto : entra-fe pela banda do Sul entre as duas
Ilhas, e a terra de Java: as pontas deftas Ilhas todas deitão fuás reílin-

gas
, e para entrar deve-fe chegar á terra da Java até dobrar a primeira

liha das duas, e depois de a dobrar fe pode chegar a ella, porque perto
delia he o furgidouro , e o fundo lama. Pela banda do Nordefte não fe

entra por fer aparcelado.

Diílantc 10 léguas para o Sudoeíle quarta de OeHe de Japára fica o
porto do Samarao ^ onde os Hollandezes tem outra povoação, e Forta-
leza, eacíle porto fe pôde também ir, havendo neceífidade, efurgir etii

4 braças, lama.

Partindo doSamarão, fe fará o caminho doNorocfi:e"abufcarL?{/22/>íí-

ra^ que he huma Ilha, que fica entre ^Samatra^ ç,^ Banca, O fundo neíla

traveífa he de 28, 25- , 20 braças, c vai diminuindo ate 4 , e 3 braças.

Tanto que feder fé deíla IlhaLufapara, que he pequena, erafa, eftando

Oo ii dei-

im^
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deila hiima , ou duas léguas , fe irá caminho de Oefte em bufca da terra

deSamatra, paíTando hum quarto de légua aíFaftado delia. Entre Lufapa-

ra, e Banco também fe paíTa , mas he neceflario fér muito pratico, por-

que a paíTagem he diíHcultofa, pofto que tem baftante fundo.

Se fe cftiver duas léguas ao Sul de Lufapara, fe governará a Oefno-

roefte, e feira dar em fundo detrez braças, lama folta, e porefte fundo

fe irá correndo aSamatra hum quarto de légua aíFafiado, porrefpeito de

huma reftinga, que deita eftailha de Lufapara para a terra, epara o mar

em roda. Tanto que fe eíliver em fundo de 4 braças, e meia Lefte Oefte

com Lufapara, fe fará o caminho do Norte quarta deNoroefte, e fe irá

demandar hum Cabo, que fiz acofta deSamatraNoroefteSueíte com Lu-

fapara, e por aqui fe achará fundo de ó , 7 braças. PaíTar-fe-ha por efta

o de falcão , e dalli fe fará o caminho do Norte até fundo de

4 braças , e defte fundo fe fará o caminho do Noroefte quarta

deÓefté a demandar hum Cabo nacofta daSamatra com huma ponta del-

gada; haverá na derrota 5", ou 6 leg. todo efte fundo he vaia: paíTar-fe-

ha efta ponta huma légua e meia ao mar po^^j^j. ^3 braças, e delias fe

não paíTe para ãSamatra por refpeito de hum parcel, que tem humas pe-.

dras junto da ponta, defronte de huma terra grolfa, que eftá na Banca.

Daqui fe fará o caminho doNornoroefte em demanda de huma Ilha, que

fe chama PuloNaca, ou Nanca, que tem outras duas Ilhas pequenas jun-

to a fi. Efta Ilha eftá da banda da Banca. Por efte caminho não fe paíTe

das 12, braças para aSamatra, nem das 15: para a Banca. Haverá na der-

rota 5" , ou 6 leg.

Como fe vir PuloNaca, fe governe de modo, que fe paífe aíFaftado

delia huma legua. Haverá de Lufapara a efta Ilha iz léguas: ir-fe-ha por

'jx braças , não paífando delias para a terra , nem das 15" para o mar.

Eftando avante de Pulo Naca, fe ha de governar ao Noroefte quarta de

Oefte, por caufa de huma reftinga de areia dura, que fahe de huma pon-

ta da terra de Samatra, onde ha hum mato cerrado. Efta reftinga corre

Lefte Oefte com P^lo Naca, e toma da quarta do Noroefte Suefte. Tan-

to que fe eftiverjyoroefte Suefte com efta ponta , logo fe verá para o

Noroefte a ferra de Manopin na ponta do Norte da Ilha Banca , e nef-

ta paragem fe achará mais de 12 braças : governe-fe caminho de Oefno-

roefte até fe pôr em 10 braças vafa , de modo que fe o tundo nefta pa-

ragem for menos de 10 até 8 braças , não fe vá mais para a Samatra,

governe-fe ao Noroefte quarta de Oefte , e por efta derrota, e por efte

fundo fe irá bem.
• Tanto que feeftiver na boca á^Palimbam^ que eftá naCofta deSama-

tra Nornordefte Sufudoeâe cora a Serra de Manopin , não fe baixe das 8

braças para a Samatra, porque tem parceis de pedra, nem fe vá das 10

braças para o mar; enão fe enganem com o muito fundo, porque da ban-

da de Manopin ha muitas pedras debaixo da agua, e outras ao Noroefte

de Manopin. Eftando a Oefte defta ferra, fe mandará governar ao Norte,

guinando para o Noroefte em demanda de Viilo Páo
,
que he huma Ilha

pequena, a qual tem por conhecença dous farilhoes da parte doNordeír

te, e da banda de Oefte tem duas praias de areia, e na ponta do Sueít^

tem hum furgidouro, onde ha fundo de 12 braças areia: a terra da li|ia

he muito alta. Haverá de Manopin a efta Ilha 20 leg. .
'• 'A

Se
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Sc [e avisar Pulo Tãío

,
que sãofete ilhotas diftantes 12 léguas dcMa-

nopim ao Norte quarta do Nordefte, eNornordcíle, arribe-le logo para
o Nornoroeíle a biifcar PuloPáo; e tanto que fe aviílar pela proa, fe irá

arribando para o Nornordefte , e Nordeíle quarta do Norte até montar
a Ilha, e logo Te dará vifta deLinga^ que ha de demorar ao Nornoroeíte
4, ou 5- leg. O fundo por aqui he de 20, i^, 18 braças; achando efte

fundo, íe mandará governar ao Norte, e íe achará 24, 25 braças areia,
e quando fe forem chegando para Pulo Laor, irácreícendo o fundo 327^
2^, e 30 braças.

Tanto que fe aviftar Pulo Laor, para ir para Pulo Condor, e dahi
para Macao , fe governará pelos Roteiros deitas viagens.

VIAGE
De Macao para Manilha.

E Macao para Manilha fepóde partir em qualquer tempio do annoi
'Sahindo do porto, fefará caminho doSueíle, dando o vento lugar;
e tendo por eíle rumo andado coufa de 6^ léguas, até ficar e,m-al-

tura de 19 gr. e dons terços. Norte Sul com o Baixo dn Prata, fe bota-
rá caminho do Sufuefte, indo palíár entre a Ponía de Bolinao da Ilha Lu-
çon, ou Manilha, que eftá em altura de 16 gr. e meio, e o Baixo de Bo-
linao, queeftá na mefma altura menos alguns minutos, diftante pafaOef-
te 25-

, ou 26 leg. Na ponta de Bolinao ha hum porto
,
que tem huma

Ilha a hum lado da boca, e delia fahem, algumas reftingas ao mar, eellas
enfmão o caminho para entrar para dentro; aboca deíle porto fica aberta
ao Norte, e dentro ha i6, 15-, 12, e 10 braças lama. Aqui fe carrega
fapáo, ou páo brazilere.

.,^.. Fazendo os fqbreditos caminhos, fe irão aviftar as duas írmans, que
são duas Ilhas rafas chegadas á cofta , e logo fe verá a Praia Honda

,
que

tem huma enfeada femelhante á deMaribeles na entrada deManilha: náo
fe enganem com elia , fica difcante de Manilha 20' léguas. Paliada a Praia
Honda, fedarávifta dos Ilheos deCapones. Eítes ilheos são muitos, o pri-.

meiro he comprido com huma quebrada no meio ,e mais adiante 'fica ou-
tro grande com muitos pequeninos á roda ; hum dos pequenos tem huma
pedra emfima, que parece hum homem em pé. Montados eftes ilheos , fe
deícubrirá logo o outeiro d^Batao com huma ponta delgada muito com-
prida, que vem beber no mar. Efta terra alta de Batão fica ao Noroefia
de Maribelesj que he huma ilheta, que corre de Noroefte Suefte., a qual
fica na boca da bahia de Manilha. Entra-fe por entre a ilheta , e a terra
alta deBatão, deixando aMonja ámãodireita, que he huma ilhota diftan^
te huma- légua aOefte deMaribeles, q 2ls Porcas à mio efquerda

,
que são

humas pedras junto á terra de Batãa
^ que lava o mar por fima delias.

Também fepaífa pela banda doSuefte deMaribeles, conforme o vento dá
lugar. Defronte deMaribeles como trez ouartos de légua ao Sul eftá hu-
ma pedra, em que o mar arrebenta, a que chamão o írítí/í-.

5 :
Paífando para dentro deMaribeles , fe irá caminho do Nordefte para

'
:: Oo iii def--
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defviar do baixo deS. Lazaro y indo por lo, 12 braças, até aviftar a Pon-

ta de Sangle^ que fica junto de Cavite , e logo fe verão as náos furtas na

enfeada. Vá-fe chegando á ponta da ribeira para entrar dentro , e fe irá

furgir em 4 braças, ou 4 e meia, lama.

Não dando o vento lugar ao fahir de Macao para fazer os fobredi-

tos caminhos , fe irá paíTando por fora do baixo de Bolinao , e fe paífará

entre elle, e outro baixo chamado dtMarfinguIa, que fica mais ao Sul em
altura de 15' gr. eio min. diftante daCofta de Manilha 25-, ou 26 léguas,

e dalli fe irá a Lefte bufcar as duas Irmans, ou a Praia Honda, para to-

mar o barlavento do porto, donde fe irá correndo a cofta atéMaribeles.

A Cidade de Manilha fica 7 léguas de Maribeles ao Nordeíte quarta de

Lefte , e nella íe faz hum riquiífimo commercio.

Nefta Cidade de Manilha fempre osHefpanhoes contão hum dia me-

nos, que osPortuguezes em Macao j de modo, que quando por exempla

em Macao he dia dePafcoa, era Manilha he Sabbado de Alieluia; porém

nemhuns, nem outros errão a conta. A razão dedifferença deftedia (con-

forme explicão alguns Authores nos Tratados da Esfera) he
,
porque os

Hefpanhoes, navegando de Hefpanha para as Filipinas, vão fempre para o

Occiílente juntamente com o Sol, eporiífo vão tendo os dias mais com-

pridos alguns minutos de hora , do que houverão de ter fe eftiverão pa-

rados no mefmo lugar, indo-lhes anoitecendo cada dia mais tarde, e no

fim da viagem fe lhes vem a retardar coufa de 15- horas, por haver dedif-

ferença de Longitude entre Cadiz, e Manilha coufa.de 230 gráos. Pelo

contrario os Portuguézes
,
porque vão para o Oriente contra o curfo

do Sol , vão tendo os dias mais breves alguns minutos de hora , anoite-

cendo-lhes mais cedo*; e quando chegão a Macao , fe lhes tem adiantado

couía de nove horas, por haver dediíFerença de Longitude entre Lisboa,

e Macao 127 gr. e as horas, que a huns fe retardão, e que a outros fe

adiantão , fazem hum dia de differença
,
que em Manilha fe conta de me-

nos , e em Macao de mais.

ROTEIRO
Da viagem de Lisboa para a Ilha de Timor.

O Melhor tempo para partir de Lisboa para a Ilha de Timor he Se-

tembro até meado de Outubro para chegar em Março, ou Abril,

porque de Maio por diante começão naquelles mares dejava, eda

Nova Hollanda os ventos Sueftes , Lefl:'ueftes , e Leftes , com os quaes fe

não pôde bem navegar ao Sul da Java, e em Julho, e Agofto cursão os

Leftes muito fortes.

Sahindo de Lisboa , fe fará até o Cabo de Boa Efperança a mefma

derrota, que fazem as náos, que vão para Goa, com todas as advertên-

cias declaradas nos Roteiros de Lisboa para a índia em Março , e Se-

tembro.

Sendo neceíTarío tomar refrefco , ou fazer aguada na povoação' dos

Hollandezes, que eftá junto ao Cabo de Boa Efperança em altura de 34
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crr. jufl-os, fe faça com a maior brevidade, que for poífivel; o que fe en-

tende, iiavendo pazes entre Portuga! , e Hollanda. Efta bahia (a que os

Hollandezes chamaoTafel bai-, ou bahia da meza, por hum monte, que

nelle ha de feitio de huma meza) tem na entrada humallha chamada i^o-

hen, pode fe entrar pela parte do Sul delia, porém não he muito feguro,

e melhor he entrar, efahir pelo canal doNoroeíle, que tem mais de duas

leonas de largo , e he muito limpo. Surgir-fe-ha defronte da Fortale-

za^Norte Sul com ella; e tanto que fe íurgir, amarrem-fe bem por amor

dos ventos Sueíles , que ás vezes são rijos
,
principalmente deíde Junho

até Dezembro.
Sahindo do Cabo de Boa Efperança , fe navegará para LeíTuefte , e Lef-

te por entre 36, 642 gr. de Latitude oefpaço dei 100 até 1200 léguas,

vigiando-íe das Ilhas de Amfterdão, e S.Paulo, que êftão juntas, a pri-

meira em altura de 38 gr. i o min. a fegunda em altura de 38 gr. 30 mi-

nutos do Sul, e ambas na Longitude de 97 gráos, diílantes do Cabo de

Boa Efperança 700 léguas Flamengas , ou 840 PortugUezas , fegundo a

melhor experiência. Os ventos por efta altura, paíTado omez de Dezem-
bro , são ordinariamente entre Oefte, eSul, e são vários, ás vezes tem-

peftuofos, ás vezes bonanças, e durão até Abril.

Tendo navegado paraLefte as ditas iioo, ou 1200 léguas, fegover-i

ne de modo que fevá aviftar a Terra Nova, ou Hollanda Nova por altura

de 21, ou 22 gráos, não paíTando para menos altura por, amor do baixo

chamado Trial
,
que fica em Latitude de 20 gráos , e hum quarto , e em

LoníTitude de 127 gráos 20 min. diftante do Cabo de Boa Efperança cou-

fa de 13 5-0 léguas Portuguezas ,
pela qual razão he mais feguro aviftar a

dita Terra Nova pela dita altura de 22 gráos, onde a Agulha noroeftea

hoje $ gr. pouco mais , ou menos. Os ventos nefta paragem coftumão fer

Sul , ou entre Sul , e Suefte , e quaíi fempre vento largo.

A dita Terra Nova em altura de 27 gr. do Sul tem alguns baixos

perigofos com fundo de pedra, pela qual razão não convém chegar aella

por efta altura
,
principalmente de noite , ou com tempo efcuro ; mas fe

por algum cafo fefor aviftar por efta altura, não fe chegue aterra menos

de 6 até 7 léguas de diftancia , onde fe achará fundo de 70, 80, ou 100

braças; porém he melhor bufcar a dita Terra Nova- por menos altura, a

faber, de 22 gráos, como fetem dito. Tendo aviftádo a dita Terra Nova
pela dita altura de 22 gr. fe tome a volta doNordefte a bufcar a Ilha de

Timor, com advertência
,
que perto delia em altura de n gr. 5 minutos

ha alguns baixos, a que fe dará refguardo. j .í^no,?

Mas deve-fe advertir, que a diftancia defde o Cabo de Boa Efperan-

ça até a Terra Nova não he tanta quanta raoftrão as Cartas, o que tal-

vez pode nafcer de occultas correntes de agua, que levão a náo mais de

prefla, pelo que no cartear íe dará fempre mais caminho á náo , do que

fe fizerem pela fantazia. <. -^fi'

Allha deTimor tem 60 léguas de comprido lançada de Nordefte Su-

doefte, e no mais largo 18 , com muitos , e vários portos, dos quaes o
mais celebre he o de Bahao na face da Ilha

,
que olha para o Sudoefte.

Efte porto he muito grande, e capaz de grandes armadas. Na fua ponta

do Sul eftá a Fortaleza à&Ciipam, que foi dos Portuguezes , ehehoje dos

Hollandezes^ e defronte delia fica huma Ilha pequena -chamada Simão

^

en-
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entre a qual, e a terra de Timor fe fórma hum canal de coufa de duas lé-
guas de largo

,
onde ha 9 ,

lo, 12 braças de fundo lama, e defronte de
Capam 25. Eílallha deSimâo em partes he raia, mas da banda deOeíle
faz hum cabeço mais alto, e mais para o Norte tem hum morro talhado a
pique. Na ponta de Oelle temhuma ilhota muito rafa, mas em partes faz
alguns magotes de arvores. AoSufudoeíle de Simão eftá outra Ilha cha-
mada Rotes, a qual no meio faz hum alto, ou taboleiro comprido , mas
para as pontas he terra delgada

, eporeftas duas Ilhas he fácil de conhecer
o porto, oubahia de Babão. Na entrada defta bahia ha huma ilhota cha-
rlada dosPefcadores, e na terra do Norte da mefma bahia ha hum ilheo,
detrás do qual eftá huma enfeadazinha. Qiiem for da Ilha dos Pefcadores
em demanda defta enfeadazinha, ponha aproa a hum morro talhado a pi-
que efcalvado de vermelho , e branco , dará refguardo a huma pequena
leibnga, que fahe do ilheo,.evirá furgir de dentro, depois de defcubrir
huma barreira branca, quefíca na terra da outra banda doSuefte. Em to-
da efta enfeadazinha ha trez, equatro braças defundolama, e aqui ficão
Ds navios bem abrigados

; mas pelo meio da bahia , ou enfeada grande
ha ;^6 braças, e perto de terra 10, e 8. Veja-fe a eftampa num. 5.

j
4^-^° ^^ ^^^^^ ^^ Babap, e querendo ir para os portos do Sul da

Ilha de Timor, paíTa.fe entre a Ilha Simão , e a terra de Timor, e depois
dedeíembocarfevai aLeíle.quarta deNordefte, e a Lefnordefte , eopri-
meiro porto

, que /e encontra he o de Amarra-fe , diftante de ponta de Oef-
íe de Timor iq,^ ou ii léguas, onáe ha furgidouro em 15 braças lama.
IJahi; 16 léguas pouí:o mais, o.u menos para Lefnordefte fica outro porto
Qh&mzáo Amanubão

, onde ha furgidouro em 2^ , e 30 braças, e tern por
conhecença humas barreiras brancas. Seguem-fe as cnfeadas àtBatemião,
JSahco Ba!ak,Smi, e Boiro. Haverá de Amanubao a Boito 15- leg.

Mais adiante 9 léguas para o Nordefte fica a enfeada de Caimuk e
fntes de chegar a Caimule eftá huma ferra alta ao longo do mar

, que
laz huma lombada comprida, e na ponta defta lombada da banda doSu-
doelte efta hum efcalvado, e da banda do Nordefte faz outro morro bai-
xo comprido, que vem morrer ao mar; da banda de dentro defte morro
icaí^amule, epara Q.Nordeft.e corre huma ponta delgada comprida, que
lorma a enfeada. De Caimule. corre a cofta até a ponta do Nordefte de
limor com muitos montes , ou gunos agudos , e perto da ponta eftao
dous, morros branco-s

, hum delles- tem hum penedo como pagodezinho.
Nefta cabeça do Nordefte de Timor eftá huma Ilha rafa pegada com a
terra , e cercada de parcel.

^
..Nos .portos da banda do Sul de Timor he a principal efcala dos que

vao carregar o íandalo, mas não podem aqui aíTiftir os navios mais, que
trez mezes de anno, que sao Fevereiro , Março, e Abril, por fer então
verão neíta^parte do Sul , mas na do Norte inverno

,
porque neftes trez'

mezes cursao os ventos Nortcs; mas tanto que começa o Sul, nenhuma
embarcação pode éftar nos portos do Sul , e fe vão recolher á bahia de
i>aDao

,
onde achao eftancia , e abrigo feguro , em quanto durão as venl

tanias,_enella muito peixe, lenha, eribeiras de boa agua.' Efte ventoSul
lie tao imp,-tuofo, que colhendo algum navio daquella parte do Sul, o faz
loçobrar, ou dar á cofta; mas a natureza acudio a efte perigo comtalpro-
yiaencia, que oitp, ou nove dias antes da mudança do tempo começão

a foar

.::íí
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a foar debaixo do mar da parte, donde ha de ventar, hiins roílcos
,
que

os naturaes da terra , e navegantes tem por certo avifo
,
que fendo do

Siil, ha de haver daqiiella parte tufão, ou tormenta, e aíTim no mefmo
ponto fe fazem á vela, e fe vão para Babão.

Na coíla do Norte deTimor eftá huma Ilha pequena, que fe chama
Pulo Bãtãj diftante de Babão coufa de 17, ou 18 léguas, e apartado da

cofta deTimor diias léguas, a qual tem perto deíi huma pedra perigoía:

paíTa-fe entre apedra, e a cofta deTimor, raftejando aterra, e para ficaf

çafo defta pedra he neceíTario ficar Nordefte Sudoefte com huma pedra

grande
,
que fica em terra na borda do mato , e com huma pontazinha

de terra delgada
,
que faz a modo de huma reftinga , e huma quebrada

no mato defronte delia. PaíTada efta liha de Pulo Bata, fe vai íurgir na

praia de Li/ao
,
que fica diftante fete, ou oito léguas em 17 braças. Nef-*

ta cofta do Norte de Timor também ha muitos portos , e furgidouros^

o derradeiro íe chama ^ídem, diftante duas léguas e meia, ou trez da ca-

beça doNordefte deTimor. Quando fe for de Babão para Lifao, fe foC

de Abril até Novembro, he bom chegar bem á cofta rão perto delia, qus

fe pofsão contar as pedras em terra
, porque nefta cofta não fe acha fun-

do ; mas fendo em outro tempo , he melhor ir paíTaf por fóra de Pulo

Bata ao Norto delia.

Da banda do Norte de Timor ficao multas Ilhas, as principaes são

Louhala^ owLohobãla^ entre a qual, e as Ilhas de Solor o velho, eAdo-^

nara fe forma hum canal, qnc fe chama o boqueirão doHollandez, o qual

vai ter a Larantuca , logo eftá outra Ilha chamada Poníard, e outra cha-

mada Ombo Malua. Quando fe paíTa o Cabo de Flores , e pelos ventos

contrários, ou outra caufa fe não pode entrar pelo boqueirão de Laran-

tuca, fe vai entrar pelo boqueirão doHollandez, ou fe vai dobrar a Ilha

Malua , e fe pafta entre ella, e a Ilha de Timor, para ir para os portos

do Norte de Timor; e querendo ir por efte caminho para os portos do
Sul , fe vai também dobrar a ponta do Nordefte da mefma Ilha Timor.

Da banda do Nafcente ficão também muitas Ilhas , e huma com o
mefmo nome deTimor, a que os Hollandezes chamão Timor Loudt

,
que

fica diftante io8 léguas. -

VIAGEM
De Lisboa para Batavia.

DE Lisboa para Batavia feha de partir nofitn de Fevereiro, ouprin.*

cipio de Março ; e até o Cabo de Boa Efperança fe fará a mefma

derrota, que fazem as náos, que vão para Go^. DoC.de Boa Ef-

perança fe navegará para a banda de Lefte por entre/ 3 6 , e 40 gráos de

Latit. mas podendo fer, fe irá paíTar por entre allhú àe JmJIerdain
,
que

eftá em mais de 38 gr. e a dos Romeiros'
,
que eftá na altura de 28 gr. 40

min. E tanto que fe chegar á Longitude de loó, ou 107 gr. fe tomará a

volta de Nordefte, fazendo por paíTar entre allòa ^os Cocos, qye eftá na

La-
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Latir, de 12 gr. e o baixo de Trial
,
que eftá na Larit. de 20 gr. largos,

mas mais perro da Ilha, que do baixo , donde fe arraveíTará para o Ef~
treko daSunãa. Efeosvenros forem Siieftes, ouLcftes, he melhor romar
a Ilha de Java mais a Lefte da faa cabeça, ou da Ilha do Príncipe, que
eftá janro a ella , e então vir ao longo da coíla a embocar o EPcreito da
Sunda. Se fe aviftarem doas ilhoas

,
qne eftão perro da cabeça de Oeíte

dajava, huma chamada Selam em altura de 7 gr. 5-5' min. outra chamada
Moni em altura de 9 gr. bem fe pode paíFar por entre ellas , e á roda del-

ias, que tudo he limpo. A defcripção doEftreito da Sunda fe achará na
viagem de Goa para Timor pelo dito Efrreito.

Porém partindo de Lisboa em Outubro , depois de haver navegado-
do Cabo de BoaEfperança para Lefte o efpaço dei 100 até 1200 léguas,

fera conveniente, náo dando o vento lugar para atraveíTar logo a bufcar

oEílreito de Sunda, ir aviílar 2iTerra de Endracb ^ ou Nova Holanda por
altura de 22 gráos

,
para dalli ir com mais facilidade buícar a Terra da

Java a barlavento doEílreito da Sunda com as cautelas, que fe tem dito

na viagem de Lisboa para Timor.

VI A GE
De Goa para Timor por fora da Jaya. -

DE Goa para Timor he bom partir em Dezembro, Sahindo da barra,

fe fará o caminho doSudoefte, e tendo andado 18 , ou 20 léguas,
fe fará o caminho do Sul quarta doSueíle, e doSufuefte ate altura

de 6 gráos; eferá bom, eftando nefta altura, ficar Norte Sul comCochim.
Defta paragem fe fará o cam.inho doSuefte quarta de Lefte até altura de

5 gr. da banda do Sul da Linha, indo com cuidado nz-Ilha do Ouro
^
que

fe pinta nas cartas nefta traveíTa em altura de i gr. 5-5- min. do Norte,
diftante da Ponta deGále aoSuefte coufa de iió léguas. Da altura de ^
gr. do Sul fe fará o caminho de Lefte quarta de Suefte , e por efte rumo
fe irá aviftar a cabeça deOsfte da Ilha Java, que eftá em altura de 7 gr.

do SuU
Não podendo dobrar a cabeça de Java por caufa de ventos contra-

, fe pode ir furgir m Ilha do Príncipe
,
que fica junto da dita cabeça

dejava, diftante coufa de 10 léguas da ponta doSuefte daSamatra. Efta
Ilha do Príncipe tem da banda do Sudoefte huma grande bahia , na qual
ha 25-, 26 braças de fundo , ejunto da praia i;, 10, 8 braças. Efta ba-
hia entra para dentro da terra huma légua, e tem outra de largo: da fua
ponta doSudoefte fahe huma reftinga ao mar perto de meia légua, a que
fe dará refguardo , e nefta bahia fe pode efperar o tempo feito para do-
brar a cabeça dajava, não querendo andar bordejando. -

Na ponta de Terra da cabeça dejava ha huma enfeada
,
que tem hum

ilheo , entre o ilheo , e a terra ha furgidonro. Daqui fe irá correndo a
cofta do Sul dejava duas, etrez léguas' ao mar. PaíTada a fob redita pon-
ta de Oefte em diftancia de 14 léguas, fe verá hum ferrote, e logo adi-

^

ante fete, ou oito léguas apparece huma ferramais alca, e adiante .para

a ban-

nos

^
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á banda de Lefte fe vem hnns montes da feição de órgãos, os quaes ef-

tão em altura de 7 gr. e dous terços , e hum pouco mais para diante fe

vê outro monte do feitio de hum pavilhão: haverá da cabeça deJava até

€fte pavilhão 35' léguas , e toda efta colla he terra alta fem parecer ter

campinas, mais que matos, e ferras, e pelo mar tudo he limpo, e corre

efta cofta quafi Leíluefte Oefnoroefte.

Coufa de 40 léguas mais para Lefte em altura de 8 gr. 10 min. íe

verão quatro gunos , ou montes com huma aberta no meio, da banda dd

Oefte defta aberta ficão dous, e outros dous da banda de Lefte. As aguas

por efta cofta correm para Lefte , e das onze horas , ou meia noite por

diante fempre efta cofta deita terral, ora mais tarde, ora mais cedo, fen-

do primeiro Lefte, e depois fevai fazendo Nordefte, e Norte, edura até

o meio dia, que vai voltando para o Noroefte. -^

Adiante dos quatro gunos 16, ou 17 léguas eftáhuraa terra com pon-

tas
,
que parece huma coroa, ejunto a ella da banda de Lefte efta outra,

que vifta domar parece hum bugio, ehum efpaço a Lefte efta' outra, que

parece orelhas de lebre , e outra mais adiante de feitio de hum pão de

aíTucar. Eftas ferras eftão em altura de 8 gráos, e da primeira da banda

de Oefte até a derradeira haverá 12 léguas.

Correndo mais para Lefte coufa de 2,0 léguas feverá huma enfeada ,

que entra muito pela terra dentro, que do tope fe não vê ó fim, e pela

terra dentro apparece hum guno , ou ferra mui alta também do feitio

de pavilhão , e tem outras duas mais pequenas junto a íi , huma redon-

da , outra comprida, alta nas pontas , e baixa no meio. Defronte defta

ferra comprida eftá hum ilheo
,
que tem outros pequeninos junto a íi,

e detrás delle vai huma enfeada. Haverá da primeira enfeada grande até

efte ilheo coufa de 12 léguas. Da ponta de Lefte defta enfeada, onde ef-

tá o ilheo , corre hum arvoredo ao longo do mar por eípaço de ia lé-

guas, da figura de hum lagarto, eaíEm lhe chamão. Do fim defte lagar-

to ha trez léguas até o eftreito de Balli , e efta ponta, em que acaba a

terra de Java por efta parte, eftá em altura de 8 gr. e trez minutos. Efta

cofta do Sul de Java tem também outros finaes , mas os fobreditos são

os mais notáveis.

Continuando a viagem por diante, fepafiará oEJlreitoãeBaUi ^ e adi-

ante o de Lumhó
,
que tem huma ilhota na entrada do feitio de hum ta-

boleiro, elogo odeSumbava. Lumbó tem hum guno muito alto da par-

te deLePce, e defronte deSumhava tem huma enfeada muito formoía com
fundo para íe furgir, a qual tem dentro huns ilheos , c pela parte do Sul

da Ilha eftá hum ilheo de pedra junto á cofta, que parece huma náo com
a quilha para fima. Paílada a Ilha deBima, fe irá aviftar a pequena Ilha

deOende pegada com a cofta deSolor, a qual terá huma légua de com^

prido
,
paíTando entre ella , e outra Ilha

,
que fe chama Simíba

,
que ha

de ficar á mão direita, de donde fe caminhará aLeífuefte a bufcar o por-

to de Babão.

De Goa pvra Timor pelo EJlrdto da Sunda,

DE Goa para o Eftreito da Sunda fe fará a mefma derrota atrás de-

clarada de Goa para Timor até 5" gráos da banda do Sul da Linha
,

e Uefta altura fe irá aLefte, guinando para a quarta doSuefte, e poreft^

ru-

l!r!r
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rumo fe avlftará a Ilha do Eíigano
^
que eílá em altura de $ gf. 25' rriin. e

he povoada de gente brutal
,
que matão a todos quantos podem colher

de qualquer nação que fejâo
,
que faltarem em terra. Póde-fe paíTar ao

Norte, ou ao Sul defta Ilha; e havendo-a paíTado, fe governará a Leite

em demanda da terra da Samatra, que fica diftante 18, ou 19 léguas, e

he terra alta; e tanto que fe vir, fe irá correndo de longo, aíFaftado da

cofta duas léguas até aponta de Samatra. Da Ilha do Engano aeftaponta

haverá 30, ou 31 léguas. Eíla ponta da Samatra he delgada, corre-fe de

Noroefte Suefte, e toma da quarta de Norte Sul: duas léguas antes que

fe cheguem a efta ponta ver-fe-ha huma Ilha pequena, que eftá aíFaftada

da cofta huma légua , a qual em íi he cuja , e lança huma reftinga ao Sul

hum tiro de peça ; mas entre elía , e a terra da Samatra ha 1 3 , 14 braças

:

efta Ilha com a ponta da Samatra le corre LeíTuefteOeínoroefte. A ponta

eftá em altura de 5 gr. $s minutos , e delia vai mettendo a terra para

Lefte. ^
.

Daqui fe mandará governar a Lefte quarta de Suefte; e fendo de noi-

te , a LeíTuefte em demanda da Ilha Characatão , ou Cracatao , como lhe cha-

mão os Hollandezes
,
que he alta , e redonda , e eftá em altura de 6 gr.

i min. haverá na derrota 14 léguas. Antes que fe chegue a ella , olhe

fe para o Sul, ver-fe-ha terra de Java, não fe faça cafo delia; mas tanto

que fe vir Characatão, cheguem-fe a ella, que he bem conhecida, e tem

junto a fi outras treà ilhotas, e hum ilheo , mas não são tão altas; pela

parte do Sul deftas Ilhas ha 26 , e 30 braças de fundo, e pela parte do

Norte 14 , 15". Defta Ilha para a banda da Samatra fe faz huma grande

enfeada^ que dentro tem baixos, e algumas ilhotas: não he bom entrar

nella ; mas tanto que fe emparelhar com Characatão , chegue fe para a

Java hum tiro de peça , e ir-fe-ha correndo a cofta , e pôde fe furgir

nella , o que fe não pode fazer da banda da Samatra
,
por fer o fundo

Tuim , e haver grandes correntes
,
que não pode fupportar a amarra.

Eftando da banda dejava logo feverá huma ilha atraveflada no meio do

Eftreito daSunda, que faz dous canaes, por ambos fe entra, mas o me-

lhor he da banda daJava, eporelle fe ha depaíTar; e tanto que fepaíFar,

fe verá a Ponta ãe Bantao
,
que he huma ferra alta

,
que vem morrer ao

mar , e ha de demorar ao Nordefte quarta de Lefte. Mais avante defta

Ilha atraveíTada fe verá hum ilheo, e delle aponta de Bantao ha duas lé-

guas grandes, e por aqui he o canal.

PaíTada aponta, eenfeada de Bantao, fe governará a Lefte entre hu-

ma Ilha, que íe chama Pulo Babi ^ de huma légua de comprido , lançada

de LeíTuefte Oefnoroefte, que ficará da banda do Norte, e a terra dejava,

.que ficará ao Sul : defta Ilha aBatavia são 1$ léguas. Na enfeada de Ba-

tavia ha muitas Ilhas , e não he bom navegar por aqui de noite, porque

as Ilhas lanção de fi reftingas, leve-fe fempre vigia em fima, e deívie-fe

do que fe vir. Fora de todas eftas Ilhas ha huma redonda mais alta que
todas, que fe chama a liba do Geral : quem por aqui for chegue-fe mais

ás Ilhas da mão direita , e irá furgir defronte da Cidade em 5 braças , e

roais a Lefte em 6, 7, 8 braças.

Das Ilhas de Batavia fe irá correndo a cofta dejava
,
que toda he

limpa, de modo que fc vá vendo a terra baixa , e fe deixarão á mão ef-

querda duas Ilhas, que eftão perto defta cofta, diftante de Batavia 30 lé-

guas,
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í^uas , a que cftá mais vizinha da coita lhe chamao os Hollandezes Fula
Racbit , e delia á terra mais vizinha de Java ha quatro léguas e meia ; à
outra fica trez léguas ao Nordefte de Rachit em altura de 6 gráos efcaf-

fos, ehe cuberta de arvoredo, ambas eftas Ilhas são cujas, enellas fe per-

derão humas nãos Hollandezas: entre Pulo Rachit, e a terra de Java ha
17 ^ 18 , 19 braças. AoSueíle deita Ilha como 10 léguas fica o porto de
Cheribum na Java, e haverá de Batavia aCheribum 36 léguas, e deChe-
ribum aSamarão outro porto deJava 30, e deSamarão ajapára 10. Não
tendo que fazer neites portos, feira correndo acoita, vendo aterra baixa
do convéz ; e fe for de noite , não fe paífe das 10 braças para a terra , nem
das 20 para o mar, e por eíle fundo fe irá feguro , e não faltão por aqui
pefcarias. Mas querendo ir a Japára , fe achará a relação deite porto no
titulo da Viagem de Solor para Macao foi. 434,

Continuando a viagem, fepaífará entre Pulo MandaUque , ePuloCaru
mão

^ aíFaítado duas , trez léguas da terra, efe verão os taboleiros dejava
^

que eítão 10 léguas antes de chegar a Madura, osquaes são trez montes
rafos por fima a modo demezas, outaboleiros; e depois de haver paflado
aMadura^ feira defembocar pelo boqueirão àePude, que he huma ilhota
junto da cabeça de Leite de Madura, defronte da qual fica outra Ilha cha-
mada Re/pude ^ e o canal entre ambas he de duas léguas. Em Pude fe po-
de íurgir em bom fundo, e em P.efpude da banda do Sueíte fe pode fa-

zer aguada.

Havendo defembocado, fe deixará ámão direita a terra áaPrafada^
que he a terra

,
que fica na extremidade da Java da banda do Norte , e

depois de paíTar a Ilha Bdlli ^ fe irá embocar pelo canal de entvQ Bdlli, q
Lumbo, ou pelo outro, que fica coufa de 14 léguas para Leite entre Z/Z/m-

ho, e Bima, que fe chama o Boqueirão de Sambava.
O Boqueirão de entre Bdlli , e Lumbé tem coufa de quatro léguas de

largo: defronte deBállinalIha deLumbóhahumaenfeada muito grande,
é no fim do canal da parte deLumbó eítá huma íerra com dons picos a mo-
do de orelhas de lebre, defronte deita ferra aOeíTudoeíte eítá huma Ilha
rafa por fima amododetaboleiro, paíTa-íe entre a ferra, e a Ilha por meio
eanal , mas entre a Ilha do taboleiro , e a terra de Bálli não fe palTa.

O Boqueirão de Sumbava (que fica entre as Ilhas de Lumbó, e Bima)
tem coufa de duas léguas de largo na entrada da parte do Norte, e afua
conhecença he como fe fegue. Da banda de Lumbó perto da entrada do
eitreito ha hum guno , ou monte muito alto , e ao pé delle o mar he ef-

parcelado couía de meia légua da praia, etem huns ilheos junto de ter-
ra : deites Ilheos á boca do eitreito haverá légua e meia. Na coita do
Norte da Bima eltão fete Ilhas rafas cheias de arvoredo, entre as quaes,
e aterra daBima ha fundo de 12, 15- braças, a ultima líha rafa fica qua-
fi na boca do eitreito, e logo mais abaixo já dentro do eitreito, ou bo-
queirão eltão quatro ilheos encoítados á terra da Bima, o maior tem pa-
recença de huma torre, edalli vai mettendo a terra daBima para Leite,
fazendo enfeada , e defronte delia na Ilha de Lumbó mette a terra para
Oeíte, fazendo outra grande enfeada, onde ha fundo de 35", 640 braças
areia, e algum cafcalhinho: eíta enfeada de Lumbó he muito grande, e
tem no fundo dous ilheos. Do fundo deita enfeada até a terra da Bima

,

que lhe fica defronte, ha quatro léguas grandes, Defembocando, íevera
'^

-
- Pp da

W
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da parte deLiimbó, ou da^rte deOelle já fora do canal Xiim ilheo pa^

recido com hum elefante , e^^^ffonte delle na Ilha de Bima eílão huns

montes femelhantes a órgãos. Para fahir por eíle boqueirão de Sumbava
he necefiario trazer a enxárcia bem tqmada , em razão que ao defpedir do

boqueirão o mar com a corrente , e vento he muito cavado , e faz dar

grandes balanços.

Havendo defembocado por qualquer deites boqueirões , e melhor pe-

lo de Sumbava, feira paífar, navegando a Leite, entre a pequena Ilha de

Oende
,
que eítá junto da coita deSolor, e outra Ilha comprida chamada

Surnha^ que ha de ficar a,ej[tibordo ; com advertência
,
que neíta Ilha de

Sumba ainda os Portugnezes não tem alTentado trato com os moradores,

poíto que elles o tem pedido. Daqui fe caminhará a LeíTueíte bufcaFãr

bahia de Babão.

Porém não podendo por ventos contrários, ou nãe-guergodo defem-

bocar por algum deites canaes deLunibó, ou de Sumbava, tanto que fe

paíFar allhaBalli, fefeguirá a viagem paraLarantuca, indo aviítarGuno

Api, e depois Ruíalage, e Rufalagete, duas ilhotas na coita do Norte

deSolor^ e depois de dobrar o Cabo de Flores, feira entrar pelo boquei-

rão de Larantuca , donde fe feguirá a viagem para Timor.

D ESC RI PÇ AO
Dos portos , derrotas ,-alturas , cabos , conhecen-

ças , e fondas , que ha por toda a coíla defde o

C de Boa Efperança até o das Correntes, fe-

gundo as^lcfeveo Manoel de Mefquita Pe-

reílrello o anno de 1575 por mandado dei-

ReL,^coíleando a dita cofta em huma fuíla

pequení
Caho de Boa Efperança.

OCaho de Boa Efperança eítá em altura de 34 gr. e meio : corre- fe

com o das Agulhas aLefte quarta deSuefte, tomando de LeíTueíte:

ha na derrota 28 léguas. Tem eíteCabo por conhecença da banda

deOeite hum morro grande, que parece Ilha, eítando com elleNordeíle

Sudoeíte. E fobre eíte morro da parte de Leite eíxá huma ferra groíTa^

que fe corre de Norte Sul com muitos picos, e huma degolada no meio,

e adiante delia hum monte comprido, e ailentadb por fima como meza,

e delle para o Cabo he aterra mais delgada com quatro, ou finco picos,

huns maiores
,
que outros.

|

Ao longo defl:e Cabo da banda de Leite eítá huma grande enfeada

,

que terá de largo na boca finco léguas , e da parte de Oeíte eítão dous

morros junto ao mar
,
que parecem Ilhas. He eíta enfeada toda cercada

de rochedq a pique talhado até o mar.
Qal/Q.
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Cabo Valfo.
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DEfta enfeada paraLefte eftá outra enfeada pequena, eálem delia efti

oCaboFalfo, que hehum morro groíTo com hum fombreiro emfima
n,airo íemelhante ao Cabo de Boa Efperança. E logo para Leite deíle
Cabo fe faz outra enfeada pequena^ e fem abrigo, e daqui para o Cabo
das Agulhas vai a terra fendo mais delgada , e em montinhos ao longa
do mar.

Cabo das JgulhaSí

O Cabo das Jgiúhas eftá eín altlira de 35- gr. efcalTos : corre- fe còm ò
do Infante ao Nordefte quarta de Leíle : ha na derrota 14 léguas^

Tem efte Cabo das Agulhas por conhecença fer terra delgada , e parda

,

e acaba em duas pontas delgadas , a da parte de Lefte he mais delgada ,
que a outra : haverá de huma ponta a outra quatro léguas , e correm-fe
ambas quafi Lefte Oefte, e a cofta de entre ellas lobre o mar he feita era
lombadas , e tem por fima huma malha branca com humà rodella de ar-

voredo , e pelo fertão vão lombadas de ferras.

Cabo do Infante

i

O Cabo do Infante eftá em altura de 34 gn e 30 min : corre- fe com d
das Vacas de Lefte Oefte, e toma da quarta de Nordefte Sudoefté:

lia na derrota 15- léguas. Efte Cabo he huma terra alta, e redonda aífen-

tada por fima, com hum focinho no mar, que de longe parece Ilha. Eftá
mettido entre dous morros, que também parecem ilheos. Por efta para-
gem 6 até 7 léguas ao mar fe acharão óo , e 70 braças , e o fundo he
areia miúda.

'BaVia de S. SebajitâoiA- .' %
Balia deS.Sebafiião eftá para Lefte do Cabo do Infante , e teiti dê
boca trez léguas : abriga do Suefte pela parte do Ponente até quaíí

Lefnordefte
, dentro he efparcelado. O fundo he de 9 braças, limpo, e

de boa tença. Tem trez ribeiras, a derradeira tem boa agua, pofto que
a defembarcação he trabalhofa com os ventos Levantes.

Querendo entrar nefta bahia , cheguem-fe á ponta do Cabo, e dê-fe
refguardo a huma baixa

,
que eftá delle para o mar diftancia de hum tiro

de Falcão , e entre ella , e a terra fe pode paíTar com qualquer navio ; e
à^4ç. também refguardo a outra ponta, que fe vir adiante, porque tem
hum recife, que fahe ao mar hum tiro de béfta, e he tudo cujo, mas a
mais paragem limpo, e fe pode furgir nas braças aíTima ditas.

Defta bahia para Lefte fe faz huma terra groíFa talhada a pique para
o mar, terá de comprido finco para féis léguas com barreiras brancas, e
ruivas, humas deitadas para o alto, contras aílim como a cofta fe corre,
e adiante eftá outra terra não tão groíTa com outras barreiras todas bran-
cas da mefma feição , e daqui vai adelgaçando a cofta cada vez mais até
o Cabo das Vacas.

íi
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Rio Fermofo.

ANtes de chegar aoCaho das Vacas eftá o Rio Formofo coufa dehuma
légua, e da banda deLefte faz hiima ponta delgada, que fahe mais

ao mar
,
que a de Oefte : tem huma malha branca pequena ao longo do

mar. A eftc rio tirão as aguas muito para dentro da enfeada.

Cabo das Vacas,

O Cabo das Vacas eftá em altura de 34 gr. e hum terço, corre- fe com
o deS. Braz ao Nordeíte quarta deLefte, e ha na derrota finco lé-

guas. Indo correndo a cofta , verão que tem efte Cabo huma ponta del-

gada, que efgota no mar, e hum mamote com hum recife ao pé, o qual

parece ilheo de longe , mas de perto logo parece que o não he , e defte

mamote para Oefte fica o Rio Formofo como huma légua.

Ao longo defte Gabo eftá a bahia das Vacas da parte de Lefte: terá

huma légua de feio , he bom porto de ponentes : abriga do Sul até o Nor-

te pela parte de Oefte. Quem nelle houver de entrar ,
guardar-fe-ha fo-

mente do que vir , e íurgirá das oito até as nove braças. Alli eftiverão

já náos grandes no principio da navegação da índia, e foi onde matarão

João de Queirós com quafi toda a fua companhia no anno de 1^0$ na

Armada de Pêro dê Anhaia, por femetter pela terra dentro a tomar ga-

do por força. A ponta de Lefte defta bahia tem humas baixas ao pé , e

fahindo delia , vai acofta mettendo para o Norte muito delgada ao longo

domar, e fazendo arco até onde eftão humas barreiras ruivas, edalli en-

groíTa cada vez mais para o Cabo de S. Braz.

Cabo de S, Braz.

O Cabo de S. Braz eftá em altura de 3 4 gr. ehum quinto, corrc-fe com

o Cabo Talhado a Lefte quarta do Nordefte: haverá na derrota 18

léguas. Sua conhecença he indo de mar em fora ter no rofto huma terra

aíTentada, que efgota em duas pontas, diftantes huma da outra, como fin-

co léguas, a da parte de Oefte he muito delgada ao longo do mar, e aca-

ba na entrada da bahia das Vacas, de que já tratei, e a do Lefte he o Ca-

bo de S. Braz , no qual fe faz hum 4X>chedo groífo , e talhado com hum
fombreiro em fima , e humas barreiras ruivas na ponta j ao pé delle eftão

humas baixas , e huma pedra cercada de agua.

Quando efte Cabo demorar ao Nordefte, faz fobrefi huma planície,

ou chã com algumas manchas brancas , e outras efcuras ,
que parecem

terras lavradias: as terras do fertão são altas, e efpinhofas, e ha nellas

trez picos muito conhecidos : hum
,
que eftá defronte do Cabo das Vacas

,

de que atrás fiz menção; e outro ao Noroefte quafi do Cabo deS. Braz,

que parece pavilhão armado, epara o Nordefte outro mais alto, que tem

a ponta derribada para aparte deLefte, e entre huns, e outros ha mon-
tes agudos na mefma altura.

/Igua*
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Jgiiaãa ãe S. Brás;.

AO loiigo do dito Cabo eftá a Aguada ãe S. Braz para a parte de

Lefte. Terá efta bahia de boca trez léguas, ou mais: he eíparcela-

da com féis , fcte braças até junto da terra > e de fundo muito limpo j

abrigada defde o Suefte até o Nordefte pela parte de Oefte.

Sahindo defta tahia para Lefte faz a cofta huma maneira de enfeada

com alguns medãos de areia ao longo domar, eálem delia eftá huma ter-

ra não muito groííli , aíTentada por íima , e talhada a pique, toda de bar-

reiras vermelhas pela praia, que durão até féis léguas da Aguada, e no

acabamento faz hum canto quadrado com huma pedra ao pé cercada de

agua, e ao longo delle corre hum rio pequeno. Dalli para Lefte he a ter-

ra muito delgada, toda pela praia de barreiras brancas com algumas pou-

cas vermelhas, pegado com a qual eftá hum ilheo, que íenao conhece fe-

não de muito perto, e daqui vai aterra engroíTando década vez mais até

huma ponta de areia branca, que quando demora ao Norte, faz trez me-
dãos juntos com regueiros entre elles, que devidem huns dos outros, e

o medão do meio he mais groflb , e tem no alto huma mancha de mato,

e defce mais á praia
,
que os outros dous : meia legua delles eftá hum.a

ponta delgada com mamoas, a qual tem defronte huma baixa, que fahe

ao mar hum tiro de falcão, eaíTim vai correndo a cofta como duas léguas,

e no cabo delias eftão dous morros groíTos hum junto do outro , e entre

elles fica huma aberta, ouenfeada pequena
j
que diftará qiiatro, ou finco

léguas do Cabo Talhado. '^ "'

Cabo Talhado.

OCaloTalhaão eftá em altura de 34 gf. corre-fé corh o Cabo das Bai-

xas Lefte Oefte, haverá na derrota fete léguas: S.ua conhecença he

fer huma ponta não mui alta, eaffim da parte deLeft&, como da de Oef-

te parece Ilha , em razão de fer a terra de entrçellá , e á cofta tão del-

gada por comprimento de hum tiro de efpingarda
,
que fe não enxerga

fenão de muito perto.

Tem efteCabo huma barreira ruiva, ehuma baixa, que fahe ao mar
hum quarto de legua , e da banda de Oefte pegado com elle eftá hum
ilheo: ofertão não tem coufa de que fepoíTa fazer memoria, porque tu-

do são íerranias muito altas ; fomente para Leínordefte fete léguas eftá

hum pico entre outros, que quem eftiver como trez léguas ao mar defte

Cabo, parecer-lhe-ha pavilhão, ou palheiro dos do campo de Santarém.

Efte he o mais alto monte
,
que tem por efta paragem efta cofta.

Ao longo defte Cabo da parte de Lefte eftá huma bahia grande , a

que puz nome de Santa Catharina. He bom portopara çonentes, a fua

conhecença he a que fica dita no capitulo affima. ^-^ rrrr.í físiup i.
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Cabo das Baixas.

Cabo das Baixas eftá em altura de 34 gráos. Corre- fe com a Bahia
FormoíaLefnordefteOeíTndoefte, ha na derrota 10 léguas. Sua co-

nhecença he fer huma ponta grolTa, e preta, talhada a pique ao mar, e

quem vem de Lefte lhe parecerá de longe que he ilheo ; tem no roftro

huma filva de terra branca, que fahe da praia para o alto, e tem humas
baixas ao derredor, que fahem ao mar como meia légua, e da banda de
Leíle eftá huma enfeada

,
que faz moítra de ter acolheita

,
porém he pe-

quena, e de pouco abrigo, a qual da mefma parte acaba em outra ponta
de medãos grandes de areia ; mas a melhor conhecença defte Cabo he o
pico, de que atrás fiz menção, que eftá quafi Norte Sul com elle, e delle

para oNordefteeftáo finco mamoas muito bem feitas fobre aferra, edalli

vai engroífando a cofta com algumas barreiras brancas, e vermelhas pela

praia' até hum rio, que eílá quatro léguas da Ponta Delgada.

/^

Ponta Delgada.

t
'

\J

A Ponta Delgada eftá em altura de 33 gr, etrez quartos largos. Cor-
re- fe com o Cabo das Serras a Lefnordefte, haverá na derrota i^

leg. Sua fconheeença , indo do Ponente , he ter huma ponta muito delgada ,

que efgota no mar em hum mamote^ com huns recifes ao pé , o qual até

chegar perto parece ilheo, mas não o he , e delle para a terra firme ha
hum areal muito rafo fem verdura alguma

,
que terá de comprido huma

carreira de cavallo , e antes de chegar á ponta quatro léguas eftá o rio,

que atrás diffe. Pelo fertão faz huns picos miúdos, altos, eefpinhofos,
com huma certa igualdade entre elles, que parece não fe levantarem mais

huns, que outros,, fó hum íe quer parecer com a Roca de Sintra, e delle

paraOefte como trez léguas eftão as finco mamoas, de que atrás fizmen-^

§ão, que são montei jde.areia muito bem feitos.

Bahia Formofa.

.5án o

AO longo defta ponta da parte de Lefte eftá a Bahia Formofa, a qual

terá finco léguas de feio. He bom porto de Ponentes, abriga pela

parte delles defde o Sul até oNordefte. A melhor conhecença para a de-

mandar, alem das da Ponta Delgada, he o pico, que atrás diífe parecer-

fe com a Roca de Sintra. Quem quizer entrar nella verá eftepico ao Nor-
te , e então eftará tanto avante como a bahia ; e affaftando-fe da Ponta
Delgada quafi hum tiro debéfta, guardar-fe-ha doque virfómente, eira

furgir nas 9, e 10 braças, nas quaes achará areia limpa, que das 15" pa-

ra 20 he cujo, edalli para fora torna a fer limpo, evai ofundocref:endo
para o mar de areia miúda , e não muito ruiva. Nefta bahia entrei pela

parte de Levante, correndo a cofta perto da terra, efahi pela do Ponente:
detrás do furgidouro eftá huma concavidade entre as terras

,
que todos

julgamos fer lagoa 3 mas cu não pude faber a certeza ,
por ventar tanto

-M oLe-

^

1
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oLevante, que. não tive por bom confclho apartar o batel do navio : dal-

li para Lefte vai a cofta com areias até o Cabo das Serras , e antes de

cheo-ar a elle quatro léguas eílá hum rio.

Cabo das Serras ^ e Bahia de S. Francifco,

O Cabo das Serras eftá em altura de 33 gráos e meio: corre-íe com ò

Cabo do Arrecife Leínordefte OeíTudoefte, haverá na derrota 8 le-

mias. Sua conhecença he ferhuma ponta delgada
,
queefgota no mar em

hum mamote com huma baixa >
que fahe meia légua; e antes de chegar

a ella quatro léguas eílá o rio, que atrás difíe , e entre elle, e o Cabo

ha hum medao de areia na praia , e dalli para a ponta vai a terra adel-

oaçando com humas línguas de terra branca mettidas por entre o mato

,

que parecem caminhos , de modo
,
que defta parte tem quafi as meímas

moftras que a Ponta Delgada , e fomente lhe achei de diíFerença
,
que o

medáo he todo igual , e tão largo no meio , como o outro , e pela cumi-

ada do mato, que corre delle para o Cabo, eftáo a efpaços outras man-

chas brancas, o que não tem a Ponta Delgada; pelo que a melhor conhe-

cença he a ferra do fertão, porque todas as montanhas, eferrinhas, que

fahem do Cabo deBoaEfperança, vão continuas, e pegando humas com

as outras por toda a coita até efte Cabo, e alli acabâo, e por tanto lhe

puz efte nome ; e pofto que fobre o Cabo do Arrecife fe vejão alguns pi-

cos
, já eftâo fós , e apartados de eftoutros por algumas léguas.

Ao longo defte Cabo da parte do Lefte efta huma bahia , a que puz

nome deS.Francifco, ehebom porto dePonentes abrigado pelafua ban-

da, e demais defde o Sul até oNordefte ; a melhor conhecença que tem

he a das ferras, que feacabão alli, como já diíTe, e no acabamento fobre

a bahia fazem trez montes agudos , dos quaes o do Norte he mais alto

,

que osoutros dous. Quemquizer entrarnella, ponha eftes montes aOef-

te , e então fera tanto avante como a bahia ; e chegando-fe á ponta do

baixo, dará refguardo á baixa, de que fiz menção, e furgirá nas 15, i5

braças, que he fundo limpo ; e dentro do Cabo , onde eftá hum areal,

achará boa aguada. jáUíoil'.:-

Nefta bahia não entrei por ventar muito o Levante , e en nao levar

já mais que duas ancoras
,
pofto que eftive dous dias atraveíFado na fua

boca, efperando abonançaíTe, no fim dos quaes me achei cora ella efcor-

rida: com tudo eu tomo fobre mim o que delia deixei dever, como fe o

vira, porque o digo por boca de Diogo Botelho Pereira, que nella, e na

do Saldanha efteve furto, onde fez aguada, creio que no anno de 15-39,

quando veio nafufta a efte Reino, com quem tive primeira amizade, fen-

do meu Capitão na náo S. Bento, a fegunda vez, que fui á índia no an-

uo de 1^49. E por confirmar tudo com o que de fora vi acerca da altura,

acabamento das ferras, e areal, creio que também he certo o do furgi-

douro, e aguada, que fomente me ficou por ver. Sahindo dalli, vai ater-

ra delgada ao longo do mar com alguns medãos de areia , mas engroíían-

do cada ve^ mais até o Cabo do Arrecife.

Cabo
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.b ííMnfi : isa-gBfa r Cabo do Jrrecife.

Caho do Arrecife eílá em altura de 33 gráos, e hum terço: corre- fe

_ com as pontas do Padrão quafi Lefnordefte OeíTudoefte : haverá na
derrota 15: léguas. Sua conhecença he fer huma ponta groíTa, e com hu-
ina reílinga de penedia , e huns ilheos pequenos ao redor de íi. Diftante
delles hum tiro debefta eftão huraas pedras, em que quebra ornar, e da
parte do Ponente tem huma meza de areia , e na ribeira huns penedos,
que parecem ilheos, mas não o são, e^delJes para o Cabo eftá hum baixo
perto da terra , e pelo fertão vai hum pedaço de ferra alta , e efpinhofa
com mamoas , mas apartada da que fica atrás fobre a Bahia de S. Fran-
cifeo. Nem delia para o Levante fevê outra, porque dalli por diante to-
da a terra do fertão he feita em lombadas , e montes ; e fe tem alguns
pedaços de ferra, são muito differentes de eítoutros.

Bahia da Lagoa ^ e Ilheos da Cruz, e Chaons.

O longo defte Cabo da parte do Leíle eílá huma grande enfeada,
.

e defabrigada
,
que fe chama da Lagoa

,
pofto que eu antes lhe

chamara dos Lobos pelos muitos, que nella achei: terá de boca 10, ou
13 leg. Quem eftiver dentro verá no fertão aferra, que atrás diffe, e para
o Sul hum pico com 4, ou 5- montes pequenos: da banda do Ponente tem
quatro Ilheos, que íe chamão da Cruz , hum delles maior que os trez,
ao redor do qual fe pode abrigar qualquer náo com todo o tempo, por-
que he limpo com 12 , e 13 braças de fundo de areia : correm^fe Leíle
Oeíle comouj:ros dous, que ellão da parte do Levante chamados CZ^áo^zj-,

porque são tão rafos
,
que fe não conhecem de mais de duas léguas , os

quaes jazem ao longo da coíla , e tem huma baixa apartada meia légua
para o Sudoeíle. Toda a terra entre eíles Ilheos, e os da terra atrás he
pela praia de medãos grandes de areia com manchas de mato, epelo fer-

tão lombadas de terra preta com muitos montinhos, e dalli para oNor-
deíle fahe huma ponta a Leíle , e quarta de Nordeíle Sudoeíle, que ef-
gota no mar muito delgada, com grandes arcaes pela ribeira entrefacha-
dos de nódoas pjetas de mato , e no acabamento eílá hum monte

,
que

da banda doíertão he talhado a pique com huma degolada nomeio, e adi-
ante delle meia légua ha outro , e no valle

, que faz entre ambos eílâo
humas arvores

,
que parecem pinheiros , e são as primeiras

,
que vi ao

longo do mar, defdeo Cabo das Agulhas até alli. Pela paragem deíles
Ilheos 7, e 8 léguas ao mar eftá hum parcel, que tem de fundo 3^ bra-
ças

,
e delle para a terra he mais alto , e a duas, e trez léguas delle ha

78 braças com fundo de areia, raiuda, e em alguns lugares vafa.

Pontas do Padrão.

AS Pontas do Padrão eílâo quatro léguas dos Ilheos Chãos para o Le-
vante em altura de 33 gr. correm-fe com a primeira terra do Na-

tal Nordeíle Sudoefte , haverá na derrota 2^ léguas. Sua conhecença he
lerem duas pontas juntas de areia , talhadas a pique no mar com mato

ra-
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rafo por fima : ao pé tem hum ilheo pequeno
,
que fera do tamanho de

huma caravela , e alh deve ler o lugar , onde efteve o Padrão chamado

S. Gregório, que poz Bartholomeu Dias
,
quando foi defcubrir aquella

cofta por mandado delRei D.João o Segundo
, porque fe efcreve, que

o deixou pofto em hum ilheo, entre os Ilheos Chaons, e o Rio do In-

fante, na qual paragem o não ha já, e poriíTo lhe puz efte nome. Huma
légua deftas pontas para oNordefte faz a cofta outra também cuberta de

mato, eálem delia nas lombadas eftá huma courella de verdura diíFeren-

cada da outra, que ha ao redor, a qual defce do alto direito ao mar, on-

de eftão humas baixas junto da terra; epaífando dalli, apparece fó huma
arvore grande, e copada fobre a cumiada, e nas lombadas do fertao en-

tre ellas , e o mar eftão humas malhas brancas , e para o Levante toda

a terra pela ribeira he de medãos de areia , e pelo fertão de lombadas

aílentadas com manchas verdes de pradarias, e algumas arvores grandes,

que parecem azinheiras , e antes de chegar ao Rio do Infante 8 léguas

fe dekobrem na praia algumas abertas de ribeiros, e adiante 3 léguas ef-

tão humas ribeiras , ao pé das quaes eftá o penedo , que fe chama das

Fontes, o qual he huma pedra com degolada nomeio, que parece ilheo,

mas não he , e toda a terra por íima delle he muito verde com algumas

arvores efpaíhadas.

Kio do Infante.

O Rio do Infante eftá em altura de 31 gr. e melo. Sua conhecénça he

fazer no íertão hum rochedo alto, talhado a pique de ambas as ban-

das, e aííim vem ter ao mar, e por fima delle entre outro mato ha algu-

mas arvores grandes: a barra healta, mas não paranáos da carreira: cor-

je-fe Noroefte Suefte; da parte do Suefte tem hum recife de pedra, que

lança humas baixas ao mar hum tiro debéfta, ealli foi onde varámos com
a náo S. Bento o anno de 15" 5*4, em que vinha Fernão de Alvares Cabral

por Capitão mór da Armada. Da parte doNordefte he a praia de areia,

e o fertão de montes com arvoredo. Adiante defte rio oito léguas eftá

outro pequeno para navios, chamado deS. Chriftovão, que também vem
ter ao mar por rochedos altos, perto delles eftão trez ilheos junto da ter-

ra, dous agudos, ejuntos, o outro he rafo, e aft^aftado, na paragem dos

quaes quatro , e finco léguas da terra não ha mais que 40 para jo braças

com fundo de areia grofta , e raiva , e em lugares pedra«

Terra do Natal.

A Primeira ponta da Terra do Natal eftá em altura de 32 gráos, cor-

re-fe com a derradeira ponta ao Nordefte , e toma da quarta da

Norte , e Sul : haverá na derrota 45- leg, A fua conhecença he fer huma

ponta groífa de rochedo. Eftando ao mar 4 , ou 5" léguas apparece no fer-

tão huma mata de arvores grandes; e querendo efta demorar ao Noroefte,

defcobre por fima trez montes pequenos, e redondos, e dalli huma légua

para oNordefte eftá outra mata, que defce até o mar, e por fima faz lom-

bada com hum efcalvado , e outros trez montes maiores ,
que os de atrás.

To*
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Toda efta terra chamada do Natal he groíTa , e ao longo domar com man*
chás de areia, e amais da praia he de rochedos, e recifes. Não tem por-
tos , mas ha nella alguns rios , e nenhum capaz de recolher navios gran-
des. O mar todo he alto

, e limpo , e fomente tem hum ilheo pequeno
pegado com a coita : o fertão he de lombadas verdes feitas em manchas
com muitos arvoredos, entre os quaes em algumas partes ha também zam-
bujeiros , e nos valles , e ribeiras agriões , e rabaças , e outras ervas
defte Reino: o carão da terra pela maior parte he groíTò, e difpofto pa-
ra frutificar, eaífim he muito povoada, e de grandes creaçóès deanimaes
raanfos, e montezes ; e deita maneira vai correndo toda acoita até a der-
radeira ponta

,
que eítá ena altura de30gráos: corre-íe com a daPefcaria

ao Norte, e quarta de Nordeíte Sudoefte: haverá na derrota 12 léguas.
A conhecença deita ultima ponta da Terra do Natal he fer huma ponta
não muito groífa, que da banda doPonente tem humas barreiras, e me-
dãos de areia na ribeira , e a quem vai ao longo delia fahe a Lefnordeíte
OeíTudoeíte

,
porque eáa terra do Natal faz trez pontas , convém a fa~

ber, as duas já ditas, e outra quaíi no meio, donde a coita vai íazendo
enfeadas para as ditas pontas. .nbaq .

Ponta da Pefeária,

A Tonta ãa Pefcaria eít^ em altura de 19 gr. e hum terço : corre-fe
com a de Santa Luzia ao Norte , e quarta do Nordefte Sudoeíte

:

haverá na derrota 15- léguas. Suaconheceriça hefer huma ponta nãomuij-
to alta com barreiras pequenas , e no fertão faz outra mais groífa fobre
a da praia çom muitas manchas brancas , e delia para o Nordefte vai a
cofta feita em barreiras. Entre eíta ponta, e a de Santa Luzia eftá huma
enfeada pequena , e de pouco abrigo. --.»

Ponta ãe Santa Luzia.

Aponta de Santa Luzia eítá etn altura de 28 gráos, e meio : corre-fe
com a Terra dos Fumos ao Nordefte , e toma da quarta de Lefte

Oefte: haverá na derrota 30 léguas. Não tem conhecença, de que fepoífa
fazer menção , fomente fer huma ponta delgada cuberta de mato até á
praia, que a quem a for correndo fahe mais ao mar, que a outra terra,
e entre ella , e a dos Fumos eftá o Rio de Santa Luzia , e o dos Medãos
do Ouro, na paragem do qual ha hum parcel, que a huma légua da ter-

ra não tem mais de 14, e 15- braças com fundo de cafcabulho groifo, e
conchas quebradas, emais para ornar areia preta miúda com alguns bú-
zios entrefachados ; o rio he de muita agua, e fe Iheajuntão as de outros
trez de bom. tamanho , e as de alguns cujos alagadiços

,
que durão mui-

tas léguas. A barra não he alta, corre-'fe quafi Lefte Oefte, da parte do
Sudoefte tem humas baixas, que fahem ao mar hum tiro de berço, a cof-
ta he delgada, e toda de medãos de areia pela praia.

Pon-
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Ponta da terra dos Fumost.

A Ponta da terra ,
que fe chama dos Fumos , eílá em altnra de i'; gr.

e hum terço : corrc-fe com o Rio de Santo Efpirito Nornordefte

Suludoefte : haverá na derrota, 30 léguas. Quanto á fua conhecença não

Jhevi coufa diiferente dasoutra^, de que poífa fazer menção
5
porque to-

da aterra poralli he baixa, e d^medãos pela praia, fomente tem ier hti-

i-na ponta de areia com hnma fotkancelha de mato por íima, a qual fahe

mais ao mar, que a outra terra; mas ifto não he tanto que feveja, fenão

indo cozidos cornelW Neíla paragem perdi duas ancoras, por amanhecer

hurií dia pegado com acõfta com vento travefsao fobre recifes, onde ef-

tive Kez dias bem enfadado, as quaes não jfizerão pouco abalo, e temor

de paífàr^vante á gente da minha companhia
,
por me não ficarem mais

que outras duas , e fer logo no princjipio da viagem
,
por quanto fiz efte

defcubrimento do Levante para oPonente, começando no Gabo -das Cor-
rentes , e acabando no de Boa Efperança.

Rio de Santo Efpirito ^ e dafua hahia clamada de Lourenço

Marques.

O Rio de Santo Efpirito
,
que ora fe chama de Lourenço Marques, ef-

cá erp altura 0625' gr. etrez quartos: corre-fe com o Cabo das Cor-

antes qu^fi Lefnorde.fte OeiTudoefte : haverá na derrota 70 léguas. Sua

cotaheçença he ter da banda do Sudoefte huma lombada de terra groíTa^

a qiial he Ilha, que não fahe mais ao mar, que a coita firme , e terá de

comprido légua e meia, com huma degolada pequena no meio, em que

eítá huma malha branca. A fua entrada da banda do Sudoefte he alta , mas
tem muitos penedos , terá de largura pouco mais de huiín tiro de efpin-

garda: adeNordefte fera de féis, ou fete léguas, dentro iaz4uy]ia gran-

de bahia, que defcobre muito debaixamar de aguas vivas, com tudo tem
colheita para náos da carreira , entrão nella trez rios grandes , em que
também podem íurgir navios pequenos. Quem o for demandar, chegue-fe

á ponta da Ilha da parte do Nordefte huma boa légua , e nada menos

,

porque aííim dalli para a Ilha , como da terra firme he aparcelado , e irá

entrando ao longo dehuns ilheos aofom do prumo, e do olho, que logo
enxerga, onde he alto, ou baixo: achará no banco 7, 8 braças de areia

limpa; e quanto mais for entrando, mais fe irá chegando állha, até que
acabe de a paífar , e depois voltará para o Sul tanto que deíiaibra a fua

entrada da parte do Sudoefte, ou pouco menos, efurgirá nas 8, e«? bra-

ças perto da Ilha , na qual achará agua doce, onde quer que a cavar, e

amarre- fe do Ponente por refpeito^da corrente ^ que fahe dos rios ,
que

he grande.
'

r
tiWH
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Rio do Ouro.

DOze legiias do Rio de Santo Efpirito para o Levante efia' outro pe-
queno chamado àoQiiro. Tem por ímaes da banda doSudoeítc hu-*

ma terra preta com medãos pretos, e em direito deiles huma mancha bran-
ca na praia, edadoNordefte huma terra alta comhumefcalvado emííma,
cjue parece eftrado. E da boca do rio para dentro eftá hum morro de ma-
to; porém a fua entrada não he defronte donde íe ella defcobre, que he
tudo recife , mas dalli meia Icgua para o Sodoefte , onde logo o recife faz

moílra de acabamento, aqualheeftreita, commette-fe aOefte; pelo meio
do canal tem no banco braça e meia. Quem houver de ir dentro , depois
que for entre o recife, e a terra, voltará para o rio até emparelhar com
a fua boca, e pode entrar ao fom do prumo lo, ou 12 léguas. A gente
da terra he de naçáo Mocaranga , e noíTa amiga.

Aguada da Boa Faz.

^Uatorze, ou quinze léguas deíle rio para o Levante eftá outro, que
fe chama Aguada da Boa Paz, o qual he pequeno, e incapaz de na-

vios
, pofto que fejão de remos , por quebrar o mar muito nelle. Tem

humas baixas ao longo da terra aífaíladas huma légua para o Sudoefte.
Qiiem aquiquizer fazer aguada, que fópara efteeífeito faço menção del-

Ic, ha de paíTar com os bateis porílma de hum recife, que eftá delle para
oNordefte hum tiro de falcão, eifto de meia maré para riba, enão para
baixo; e depois que defembarcar, levará os barris por terra ao rio, e da
mefma maneira fe tornará a embarcar. Huma légua defta aguada para o
Nordefte eftá hum recife aíFaftado dacofta meialegua, centre elle, eella

he alto , e limpo para poderem eftar náos abrigadas
,
pofto que eu não

feria de parecer que o foífem demandar , ff^não em extrema neceííidade
,

pelo perigo que correm , fe o vento não for largo
,
quando tornarem a

fuás viagens.

Toda aquella cofta, que alli he de areia ao longo da praia, defcobre
de baixamar recifes de pedra; mas das quatro braças para fima he alto,
e limpo, com fundo de areia miúda, e aefpaços preta. Porefta paragem
ha hum parcel, que a meia legua da terra tem 9 , e 10 braças, e a efta

conta vai o fundo crefcendo para o mar
,
que fora daqui he muito alcan-

tilado, e limpo, epela borda delle ha montes, e manchas de areia bran-
ca, e ruiva. O fertão he feito em lombadas, humas com arvores, e ou-
tras com malhas brancas , e affim vai a terra adelgaçando cada vez mais ,

feita em montinhos agudos , e íarrapas de areia por entre o mato
,
que

parecem caminhos, fem haver nellamoftra, nemcoufa, de que fazer men-
ção até o Gabo das Correntes, que eftá em altura de 24 gráos.

VIA-
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VIAGEM
De Moçambique para a Bahia de Lourenço

Marques.

PArtlndo de Moçambique para a bahia de Lourenço Marques , fera

pela manhã com o terral, e com elle lahirao para o mar ao Sul , e

aoSufuefte aré eftar trez léguas de terra , edahi fe governará aoSu-
doefte até altura de 17 gr. fem dar abatimento da variação da Agulha

j

excepto o do navio , indo pela bolina, porque defte fempre fedeve fazer

cafo, conforme o vento, que vai na vela.

A razão
,
porque até eíia altura fe não ha de dar o defconto da variação

da Agulha, fem embargo deíer de 19, ou 20 gr, he, porque correra as

aguas muito á coita, e então fica a correnteza desfazendo a variação.

Deita paragem de 17 gr. fe ha de governar ao Sudoelte quarta do Sul

até altura de 24 gráos, em que eftá oCabo das Correntes-^ epara fazer efte

caminho fe ha de governar aoSudoefte meia quarta mais para Oeíte
,
por-

que de altura de 17 gr. já as aguas correm direitas ao Sudoeíte, e ha-fe

de dar o defconto da dita variação
,
que he de 18 gráos ; e como fe vai

chegando á terra de Ba&ariito , vai a Agulha fazendo menos variação.

Mas querendo tomar terra de 22 gráos , como forem em 17 gráos de
altura, mandem governar ao Sudoeíte meia quarta mais para o Sul, epa-
ra fa7er eíte caminho mandem governar ao Sudoeftei quarta de Oeíte.

Tomando terra de 22 gr. 30 min. verão humas barreiras brancas cor-

tadas a pique) que fazem parecença da Fortaleza de Moçambique. Eítas

barreiras são muito brancas , eapparecem trez, ou quatro léguas ao mar.

Daqui para o Sul vai correndo a terra groíTa , e preta com algumas bar-

reiras brancas pela praia até a barra de ínhambane.
A barra àe ínhambane eftá em altura de 23 gr, 30 min, Suaconhecerí-

ça he fazer huma abra grande, e da parte do Sul tem huma ponta aguda
ao mar efcalvada , de areia branca, e vermelha: e da parte do Norte faz

huma terra alta com huma fellada no meio. Aeíta ponta do Sul chamão
a Ponta da Barra. Efta terra fe corre Norte Sul , etoma da quarta deNo-
3c efte Su efte , e daqui para o Sul vai correndo aterra mais baixa feita em
outeirinhos aré o Cabo das Correntes

,
que eftá em 24 gráos de altura.

Dobrando o Cabo das correntes , e querendo ir correndo acofta, go-
vernarão a OeíTudoefte , e para fazer efte caminho governarão a Oefte^
guinando dous terços de quarta para o Sudoefte, com advertência, que
a cofta não fe corre direita ao rumo de OeíTudoefte

,
porque tem algumas

pontas, que botão mais fora do que a Carta moftra, mormente em paf-
fando aZavara para o Sudoefte. Mas advirto, que efte caminho por cof-
ta não he bom

;
pelo que, em paífando o Cabo das Correntes, fe aífaf-

tarão delle para o Sul 6 , ou 7 léguas, e ao depois irão tomar terra em
25- gr. de altura, porque he muito perigofo ir correndo acofta delongo^
porque dão aqui tempos de ponentes muito rijos, c he neceíTario eo?rer

Qâ com
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com elles; e íeapanhão o navio muito em terra, não fera mui facll o po-

der ir por fora , e facilmente fe perderá*

Do Cabo das Correntes até a Zavara he terra muito baixa com ma-

to muito ralo, e areias brancas pela praia , ecorao chegais a Zavara, vai

engroíTando mais a terra. O fundo por eíía cofta he areia ruiva, e miu-

dinha; mas não he bom paíTar das 24 braças para "a terra, porque he tu-

do pedra viva 5 e querendo furgir-nefta cofia, fera das 24 braças para o

mar até 30, e não paíTarão das 30 para o mar, porque fe perde logo o

fimdo.

Por aqui ha alguns lugares, onde fepóde chegar a furgir em 12 bra-

ças em fundo de areia , mas não he bom andar bufcando eftes furgidou-

ros , falvo em cafo de neceílidade.

Dez lepuas antes de chegar a Unhaca eftá o Rio Beinhe. Sua conhe-

cença he ter da parte do Nordefte hum areal branco, efcalvado, e gran-

de, mas baixo como a outra cofta, e da parte doSudoefte he terra preta.

Aentrada defte rio he muito eítreita
,
porém dentro faz humabahia mui-

to larga, que para fever he neceíTario fubir arriba dos maftros por caufa

de huma reftinga de areia, que corre pela praia, a qual lhe encobre avif-

ta da entrada, e daqui até Unhaca não he bom furgir, porque ha muitos

ratos de pedra, que em chegando á amarra logo acortão. Por iffb em fe

aviftando aboca deite rio, que he boa de conhecer porefte areal efcalva-

do, que tem na boca , he bom como for noite pôr á capa , e ir fempre

com o prumo na mão; efe acharem fundo de is' braças, enelle areia grof-

fa, fahirão mais para ornar, porque muitas vezes fe achão pedras junta-

mente com areia groíTa; mas achando areia miúda, irão andando porella

por 12 braças, e querendo furgir nella, o poderão fazer até vir o dia, e

defcubrir a boca da Bahia de Lourenço Marques. Efta bahia terá de largo

6 , ou 7 léguas. Sua conhecença he ter huma ponta da parte do Sudoefte

aguda direita ao Nordefte, que chamao focinho de toninha, e quando fe

avifta parece huma Ilha, e aponta, que feavifta he aguda, enão he bom
chegar a ella

,
porque bota huma reftinga do comprimento de huma lé-

gua direito ao Nordefte ; epara entrar nefta bahia feguirão a eftampa le-

guinte. Efta ponta de Unhaca eftá em altura de 25- gr. 45- minut. enella

noroeftea a Agulha 16 gr. 30 min. Os ventos, que fe achão por efte ca^

minho, e nefta monção de Outubro, que he o tempo, em que fe faz efta

viagem, são Leftes, e Lefnordeftes, e Nordeftes.

Quem for demandar efta bahia, chegar-fe ha aponta dâllha dellnha-

ca huma boa légua, porque aílím dalli para a Ilha, como para aterra fir-

me he aparcelado. Irá entrando ao longo de huns ilheos
,
que não fe ve-

rão muito claros porferem baixos, eeftarem chegados áílha de Unhaca,

que he alta, irão ao fom do prumo, e do olho, que logo fe vê onde he

alto, ou baixo: acharão no banco 7, ou 8 braças, fe acertarem com o ca-

nal ; e fenão
,
governa r-íe-hão pela fua demonftração

,
que eftá jufta , e cer-

ta. O fundo de toda efta bahia he areia miúda , e branca. E querendo

furgir na Ilha pequenina, o farão em 8, 10 braças perto da Ilha, onde eftá

a ancora, e tem agua muito excellente. E querendo entrar no Oiiinfine^

o farão, feguindo a eftampa num. 4. na qual a palavra Umbaça eftá erra-

da
,
porque havin de dizer Unhaca.

VIA-
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V IA G E M
Da Bahia de Lourenço Marques para^Moçam-;

i/iobr bique.
.';'jO;í'

PArtindo da Bahia de Lourenço Marques para Moçambique, fahir-fe-

ha 30, ou 40 léguas aLeíTueíle, edalli aoNornordefte a tomar ter-

ra do Cabo das Correntes
5
que eílá em 24 gr. de altura; e tanto queí

a aviftardes, fendo vento Ponente , fareis o caminho do Nordefte quarta

do Norte, e vireis tomar a terra das Ilhas dcAngoxa; mas fendo o ven-

to fraco, não largareis aterra deBazaruto de vifta, porque ainda que o
vento feja frefco

,
que pareça que o navio fegue avante , enganais-vos ^

porque correra as aguas muito ; e fazendo o caminho do Nordefte, vos

achareis cada dia mais para trás
,
para o que não he bom largar a terra

devifta, excepto fendo o vento muito forte; mas fendo frefco , ou fraco,

ireis fazendo a derrota caminho do Norte perto da terra como 5", 6 lé-

guas da cofta
,
porque por efte caminho não correm as aguas tanto. Se

acafo tomardes terra da Zavara
,
que he 10 , 1$ léguas ao Sudoefte do

Cabo das Correntes , evos acalmar o vento, podeis ir bufcar furgidouro

nieia légua da cofta em fundo de 30 braças areia fina. ,.; ,.

O Cabo das Correntes corre-fe com o Cabo de S. S'ehqfiíão Norte S\ú^

e tira da quarta do Noroefte Suefte, haverá na derrota 36 léguas.

Rio do Francess.

Rh doFrancez eftá em altura de 22 gr. $0 minut. He rio pequeno,
e de pouca agua , e não tenho noticia que íe poíTa aqui entrar.

Defte rio para o Norte vai correndo a cofta em altos , e baixos, ehe ter-

ra efcalvada com farrapas de mato por íima
,
que fe eftá vendo a areia

por entre o mato.

"Rio do Ladrãoi

O Rio do Ladrão também he rio pequeno. Sua conhecença hefer da par-

te do Norte huma terra groíTa não muito efcalvada, toda de areia

branca, e vermelha, que parece naturalmente a Fortaleza de Moçambi-
que. Efta terra eftá em altura de 22 gr. 30 min. Duas léguas defta pon-
ta para o Norte eftá outra ponta também cuberta de areia branca com
farrapas de mato por fíma , e daqui para o Norte vai correndo a cofta

até o Cabo de S. Sebaftião.

Cabo de S. Sebaftião.

O Cabo de S. Sehajliâo eftá ao certo em altura de 22 gr. juftos , e não
como fe pinta nas noíTas Cartas

,
pois nellas eftá em 22 gr. e hnm

Qg ii ter-
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terço , não fendo aflím na verdade. Sua conhecença he ter hiima ponta
groíTa cortada a pique: a terra he ciiberta de mato com algumas barrei-

ras vermelhas.
-• Ilhas de BazarMo. ji.

r

D Aqui para o Norte meia quarta mais psrs o Notdefte vão corren-
do as Ilhas ãe Bazarutv , as quaes parecem tudo terra firme

,
por

citarem lançadas de Norte Sul , tomando da quarta do Nordeíte Sudoef-
te. A derradeira ponta do Norte deftas Ilhas eftá em altura de 21 gr.

e 25" min. não como fe pôe nas Cartas
,
que nellas ha grande erro. Da

ponta deita Ilha para o Nordefte corre o parcel de Sofala de Nordeíle
Sudoefte. : o .

'íPortoda efta cofta deBazaruto não ha fundo fenão no rolo da terra,
excepto na derradeira Ilha da parte do Norte, porque ahi entra o parcel
deSofála; mas para fe achar fundo, he necelTario entrar da parte de den-
tro da Ilha, que demore a Ilha ao menos ao Sul. Aqui faz huma grande
enfeada de fundo de 20 braças até 6 , e he o fundo tão claro

, quefe eílá

vendo em 10, e 12 braças.

' Aqui nefta Ilha furgem os navios em fundo de 20 braças chegados
á ponta da Ilha da banda do Norte , abrigados dos ventos Ponentes , e
ficão perto de huma reftinga, que a Ilha bota direito aOeíte, a qual ref-

tinga fe cobre de preamar de aguas vivas. Querendo aqui fazer agua , e
lenha, o podem fazer

, que os negros da terra são noflbs amigos, e ha
aqui muito peixe, e gallinhas. Efta enfeada não he tão grande, como fe

reprefenta na Carta, etemniuitos alfaques, que são altos, e baixos, pelo
que fera bom não paíTar das 12 braças para a terra.

Parcel de Sofála.

O Parcel de Sofála começa nas Ilhas de Bazaruto , e vai até as Ilhas
Primeiras. Em todo elle não apparece terra , fenão depois de chega-

rem a achar fundo de 20 braças, e não tem coufa
,
que caufe medo até

eftarem huma légua de terra, porque então acharão menos fundo, quefe-
rão 10, e ló braças. Nefta cofta ordinariamente cursão os ventos Suis,
eSufueftes, que he a razão

,
porque as embarcações feapartão defte par-

cel, e também pelas grandes correntes de agua, que aqui ha.

Das Ilhas deBazaruto até Sofála haverá 24 léguas aoNoroefte. Na
barra de Sofála não entrão fenão embarcações, que demandem duas bra-
ças até duas emeia de agua. Defronte da Fortaleza eftá huma Ilha com-
prida lançada de Norte Sul

,
que fe chama Ilha do Inhafato : entre ella

,

e a terra ha hum banco de areia eftreito , e comprido
,
que forma dous

canaes , hum entre a Ilha , e o banco , outro entre o banco , e a terra

,

nefte he que fe furge ordinariamente, porque he mais fundo, e fe entra
do Norte para o Sul

;
porém efta barra muda-fe os mais dos annos , e

não convém entrar nella fem Piloto da terra.

Defta barra de Sofála para o Nordefte eftá o Rio Luaho
,
que he o

primeiro dosdeCuama, em altura de 19 gr. E toda efta cofta defdc So-
fála até eíle rio he huma terra delgada ao longo do mar com praias de

areia

il
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ateia multo grandes. Mas deite rio Luabo para o Nordefte vai correndo

a cofta mais groíTa ao longo do mar com algumas manchas de barreiras

vermelhas, e a derradeira barreira eftá na ponta de huma enfeada, a que

ehamão Linde
,
que de mar em fóra parece rio , e não o he , e da ponta

da cníeada de Linde corre huma praia de areia de 4 , ou 5^ léguas
,
que

vai acabar na Ponía dos Cavallos Marinhos
^
por outro nome Quilimane dó

Saly(\WQ he a ponta do Sudoeíle da barra de Quilimane.

Quilimane»

O Rio de Otiilimane tem de largo na boca coufa de meia legtia éntré

duas pontas , a do Norte fe chama Ponta da Tangalane , e a do Su-a

doefte Ponta dos Cavallos Marinhos , on Qtnlimane do Sal: e na boca do na
eftá atraveíTado hum banco de areia , o qual vem correndo deíde SofaU

ao longo da cofta. Efte rio tem mais de 180 léguas de comprido , todo

de agua doce, e fe navega em almadias^ mas cria muitos lagartos, e he

muito perigofo metter o pé , 011 a mão na agua. A povoação dos Portu-

gnezes difta da barra ao Norte finco para féis léguas , e nefte caminho

tudo de huma, e outra parte são falgueiros» alagadiços , e o canal vai pelo

meio. Dahi para fima até Sena, que he a povoação principal dos Portu-

guezes, ha óo leguâs, e faz o rio muitas voltas. A barra de Quilimane

eftá em altura de 18 gr. 10 min. mas Sena eftá em altura de 17 gn %7[,

min. ao Sul da Linha.

A barra de Quilimane não tem conhècença nenhuma
j
por fer terra

muito raia, e igual com o mar
,
que os mefmos práticos, ou Malémos

da cofta muitas vezes fe enganão* Querendo entrar nefta barra 5 fe virá

demandar a terra por altura de 18 gr. 15 min. e fe chegará a fundo de 7
até 6 braças ; e eftando nefta paragem , fe eftará trez léguas e meia de ter-

ra : ver-fe-ha ao Nornoroefte a Ponta deTangalane, e aqui nas 6 braças

fe ha de furgir , e efperar que encha a maré até trez quartos àé agua;

ifto fe entende em aguas vivas, que nas mortas nenhuma embarcação pô-

de entrar. E tanto que for trez quartos de agua cheia, como digo , ia

podem fazer á vela com a proa na dita Ponta de Tangalane
,
que demo-

rará ao Nornoroefte , e logo Ic irá abrindo a barra , ou rio. E na monção
de Março he neceíTario ir pela altura aífima dita

,
por quanto reinão os

ventos Suis j e Sufueftes , e as aguas correm por cofta para o Nordefte

,

aíHm como pelo mar largo vão ao Sul , e ao Sufadoefte , e para a terra

fazem reveíTa com muita força* .

O fahir para fóra defta barra he mais arrlfcado, que o entrar nella,

e para fahir fe ha de eftar furto em Quilimane do Sal, e efperar que va-

ze a maré trez quartos ; ifto fe entende em aguas vivas, como fica dito:

e tanto que forem trez quartos de agua vazia, apparecem duas reftingas j

nas quaes quebra ornar: huma fahe da Ponta deTangalane, quehe apon-
ta do rio da parte do Norte; e a outra fahe da Ponta dós Cavallos Ma-
rinhos, que he a ponta doSudoefte, e ambas vão pelo mar dentro cami-

nho do Sufuefte , haverá entre huma , e outra hum tiro de peça ; e então

he a corrente tal entre huma , e outra reftinga ^ que vai por aqui huma
embarcação atraveíTada; e fendo vento domarSuefte, ou Sufuefte, fevai

com asgaveaS; ou com otraquete, ora em cheio, ora fobre-, efe vai verí-

Qq iii do
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- do arrebentar as duas reftingas de huma , e outra banda. Elíre meio
, qtie

fica^, tem trez braças e meia, etrez, efe vai indo até fer nas ultimas duas
pontas, que acabão no mar, ondeie íurge em trez braças, ou em duas
e meia, e aqui fe chama o poço. Fica então pela banda de fora o banco,
ao comprido, como a cofta fe corre ; e tanto que aqui fe eltá, fe efpera
que encha a maré trez quartos, e fe bota pelo mar fora caminho do Su-
fueíle, eachando-fe trez braças, eMo íobre o banco; raascrefcendo meia'
braça

, já eftao fora delle.

Efte banco ha demiUer hora emeia bem velejado para fe deitar fora
delle. A cauía

,
porque he mais trabalhofo o fahir para fora, he porque

nefta cofta na monção de Março até Setembro reinão os ventos Sueftes,
e Sufueftes

,
que são pela proa para quem houver de fahir ; e fuppoílo

que de manhã ha algum terral, fevem com elle ao lugar já dito; mas en-.

chendo amare, vem vento domar, ehe neceílario tornar para dentro. O
mais feguro he levar pratico para entrar, e fahir, principalmente porque
o fundo fe muda por íer de areia , mas p6e-fe aqui efta declaração para
fe governar- em hum cafo de neceíEdade.

Ilhas Primeiras.

COuía de vinte e féis leg. de Quilimane para oNordefte, eNordefte
quarta de Lefte eftá o Rio de Quiçtmgo , em que entrão os pangaios

de Moçambique a fazer refgate, mas he neceíTario Piloto da barra.
...

_
Defronte defte rio fica a Ilha do Fogo , aíTim chamada

,
porque no

principio da navegação da índia mandava Sua Mageftade aos Capitães

,

e Feitores de Moçambique fazer fogo do primeiro de Julho até fim de
Outubro para final das náos da índia

,
que paíTavão , o que já fe não faz.

Huma légua e meia antes de chegar a efta Ilha do Fogo eftá huma coroa
de areia

;
quem vier demandar efta Ilha , ou por defcuido fe achar nefta

paragem, pode paíTar por entrega Ilha, e a coroa, porque tem fundo de
14, 15- braças de agua, etudo limpo, mas chegando-fe mais állha, que
á coroa.

Logo adiante pelo rumo de Lefnordefte eftão outras duas Ilhas : a •

primeira delias fe chama a Ilha das Arvores , e entre ella , e a do Fogo
eftá outra coroa, que faz dous canaes com o mefmo fundo, e adiante hu-
ma légua eftá a Ilha Rafa , ou das Palmeiras. Por entre eftas Ilhas , e a
terra vai hum canal, que corre aLéfte quarta doNordefte, por onde fe-

guramente podetp navegar embarcações de toda a forte , encoftando-fe
mais ás Ilhas, deixando as duas partes do canal da banda da terra, por-
que^ indo por aqui, acharão fundo de 10 braças, e não ha de que guardar,
fenão do que fe vir com os olhos.

Defta Ilha Raia para Lefnordefte em diftancia de 8 léguas eftá huma
coroa, a que chamão Coroa de Morna

,
por entre ella, e a Ilha corre hum

recife
, que em muitas partes quebra o mar nelle. Entre efte recife , e a

coroa ha canal para poderem entrar, e fahir náos , e defta paragem ap-
parece a primeira Ilha das de Angoxa, a que chamão a Ilha do Caldeira

,

a qual eftá em altura de 17 gr. 40 min. Entre a dita coroa , e efta Ilha
também bacanal para poderem entrar, e fahir náos, porque o menos fun-
do que tem são 8, 10 braças.

Ilhas
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Ilhas de Angoxa^

uoiúm:.

DA Ilha Rafa, que he a derradeira das que chamão Primeiras, até a

Ilha do Caldeira, que he a primeira das deAngoxa da banda doSu-

doefte , ha 2 5" léguas. Eftas Ilhas de Jngoxa são quatro. Entre ellas ha

duas coroas de areia , em que fe vê arrebentar o mar : tem eftas Ilhas as

entradas, efahidas ao Norte, pelas quaes bem podem entrar, efahir ca-

da vez que quizerem, que o fundo que tem são 14, e 15" braças. Quem
for por entre ellas , e a terra, deixará duas partes do canal da banda de

terra , e irá mais chegado ás Ilhas por 8,10 braças, o fundo vafa, mas

não he bom navegar de noite por eftes canaes.

A derradeira deftas Ilhas de Angoxa fe chama de Mafamale , e delia

aoNoroefte demora a barra deJngoxa, onde entrão os pangaios de Mo-
çambique, epóde entrar embarcação, que demande duas braças de agua,

Defta barra para Lefte 7 léguas eftá a Coroa de Santo António
,
que corre

com todas as fobreditas Ilhas Lefte quarta deNordefte, Oefte quarta de

Sudoefte, a qual coroa fe cobre de preamar: póde-fe furgir ao longo del-

ia, que he alto, e limpo. E aíTim por dentro deftas Ilhas de Angoxa, e

por fora delias tuJo he limpo , mas he bom não paflar das 7 braças para

aterra, nem das li para o mar. Todas eftas Ilhas pela banda de fora são

rodeadas de recifes
,
quanto diz o feu tamanho , e nenhuma delias chega

a ter meia legua de comprido , nem huma em redondo.

Da Coroa de Santo António, quatro, ou finco léguas para a"banda

'de Moçambique, onde chamão os Curraes, legua e meia de terra firme,

eftá huma lagem muito perigofa para asnáos grandes, a qual não vereis,

íenão quando eftiverdes fobre ella , de preamar não arrebenta , e tocá-

ão já nelia algumas náos. Para vos guardardes defta lagem
,
governai

,
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fahindo das Ilhas de Angoxa , ao Nordefte quarta de Lefte ,
fendo de

noite ; mas íendo de dia , ao Nordefte franco , indo por fundo de 20

braças.

Quatorze, ou quinze léguas defta lagem para a banda de Moçambi-

que eftáMogincale, que he huma terra groíFa, eduas léguas ao mar eftá

o Baixo de Mongicale. Indo a Lefnordefte , fe paíTará trez
,^
ou quatro lé-

guas por fora defte baixo ; e para fe faber quando fe eftá emparelhado

com elle, olhe fe para a terra firme, é fe verá hum palmar ao longo da

praia, o qual eftá em huma Ilha, a que zhdimdiO Mafaiane Movija , e para

o Norte defta Ilha vai correndo huma praia de areia de 4, ou 5- léguas,

que vai acabar na ponta do Rio Mocambo , chamada Ponta de Baiona
,
e

por longo da praia correm humas arvores ralas, que de mar em fora pa-

recem pinheiros, e lhes chamão neftacoftaMovinxes. Nefte baixo deMo-

gincalç não quebra o mar, fenão embaixamar de aguas vivas :
tem de fun-

do 3 braças, e até aponta do rio Mocambo ha fundo para poder furgir,

mas não he bom paíFar das 1$ braças para a terra. Eadvirta-fe, que an-

tes de chegar a efta ponta , fe diz que trez léguas ao mar ha outro bai-

xo, o qual he redondo , e terá meia legua em roda, e que nelle ha trez

braças e meia de agua, e em parte finco, eque o fundo he pedra molle,

pofto que alguns Pilotos negão haver aqui outro baixo mais que odeMo-

gincale. Não fe perderá nada na cautela.

A der-

» ' !
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A derradeira Ilha de Angoxa com a ponta de Mogincale corre Nor-
deíle Sudoefte, e ha na derrota i8 léguas: de Mogincale ao Rio Mocam-
bo ha o , e de Mocambo a Moçambique quatro.

Rio Mocambo.

tSte fio tem huraa legua de largo na boca , e por elle aíTima fe pode
f
fubir duas , e trez léguas com toda a maré

, porque tem fundo para
navios grandes. Querendo furgir em Bajona

,
que he a ponta do Sul do

rio, chegar- fe-hão á terra de forte, que fiquem Nordeíte Sudoefte com as
Ilhas de S.Jorge, e Sant-Iago em fundo de 15- braças, areia. Da ponta
do Norte do rio até a Ilhota de Sant-Iago corre hum recife, que de bai-
xamar fe vem algumas cabeças delle: ao longo defte recife ha muito fun-
do

,
mas não he bom chegar a elle; mas querendo furgir no rio de fora

delle, fera como fetem dito, dobrando aponta de Bajona, não paíTando
das 15- braças para a terra, nem delias para o mar.

Para entrar no porto de Moçambique, governe-fe pelo que fediz no
titulo da viagem do Cabo de Boa Elperança para Moçambique.

r..ti vmvju i

"T^

DESGRIPÇÃO
Da coíla de Moçambique até as Ilhas de Que-

rimba.

Slnco léguas de Moçambique para o Norte eftá huma praia chamada
Quiíangone, edahi fete léguas eftá hum rio chamado Quifemajugo , e
féis léguas mais adiante eftá o Rio de Fernão Velofo. Efte rio tem fur*

gidouro da banda. doPonente para dentro da ponta bem em terra em 15 ,
:2o, 25- braças de agua, e no fundo areia: he rio grande, e largo, e quem
nelle quizer entrar não tem nada que temer.

Do Rio de Fernão Velofo ao Rio àe Finda ha trez léguas. Ao mar
defte Rio dePinda, diftante legua e meia de terra, eftá huma reftinga mui-
to perigofa, que fe levará em vigia, porque quebra o mar nella: he bom
ir por aqui aff"aftado de terra duas, etrez léguas. Na terra firme defronte
da cabeça do Norte defta reftinga dizem

,
que eftá huma enfeada muito

formofa de bom fundo, é abrigada de todos os ventos, porque tem hum
ilheo da parte do Norte

,
que a refguarda

, que podem nella invernar
náos

,
por ter muita agua, lenha, e peixe. Efta enfeada dizem que tem

trez léguas de ponta a ponta.

Mas do Rio de Pinda ao Rio de Camouco fazem féis léguas', e do
Rio de Camouco ao Rio de Sirancapa doze. No Rio de Pinda come-
ção os Ricos Fragofos

, e acabao fobre Sirancapa. Eftes picos são huns
montes parecidos aos palheiros de Riba Tejo, ehe a melhor conhecença,
que tem efta cofta , e continuão ao longo delia 18 léguas. De Sirancapa
ao Rto de Pembe são 8 léguas. Defte rio de Pembe começão as Ilhas de
Vluerjiuba. A primeira fc chama ^iiiziba , a fegunda Fumbo , sl terceira

'
' Qui"
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Oíúluvla^ a quarta Otierimba, que he a principal, e multo abaftada , â

quinta Oíbo. • í)Erl

De todas eftas Ilhas, que eftão ao longo deftacoíla, {6 Oíbo tem bar-

ra, e entrada : todas as outras Ilhas de huma para a outra he baxio, e

quebra o mar em algumas delias , e de baixamar fe pafia a pé de huma a

outra, como he deC^erimba a Oíbo. Eftas Ilhas são pequenas; a maior
que heQuerimba, não chega a légua, etem todas arvoredo. Conhecereis
Querimba por eftes íinaes. Podeis ir correndo-as muito de perto, e não
tendes que temer mais que do que virdes, que he ornar, que quebra em
terra: tem todas eftas Ilhas á roda da banda de fora muito fundo, por-

que eftareis meia légua de terra , e não achareis fundo. Tanto que for-

des tanto avante como ella
,
que he a quarta Ilha, e defcubrirdes a pon-

ta da banda do Norte, vereis hum arvoredo alto, e junto, que he palmar
^

e ao longo delle huma praia de areia muito alva , e vereis humas caías

grandes, que fervem de Fortaleza. Podeis-vos chegar para aterra como
prumo na mão , até que defcubrais bem a Fortaleza , e praia , e fiqueis

abrindo a entrada defta Ilha, e a de Oibo: ficareis defronte do palmar,
que digo, e da Fortaleza; ecomo fordes em 12 braças, podeis furgir em
fundo de areia, e manchas de erva, que vereis no fundo, que vos pare-

cerão penedos , mas hetudo por aqui muito limpo. Ifto fareis, fe vos não
atreverdes a entrar na barra de Oíbo, ou não forem horas, e vos tomar
aqui a noite até vir Piloto da terra

,
que os ha aqui Mouros*

E querendo entrar a barra da Ilha de Oíbo, ireis com pouca vela de-
mandar aponta da Ilha como dousaúftes, guardando-vos do que virdes^
que he o mar, que quebra na praia: he bom entrar de baixamar, porquês
defcobre muito, e vos fica a barra mais clara, e moftrando-vos o alto , e
aonde quebra. Indo defta ponta para dentro, levareis ofentido em huma
reftinga

,
que vai correndo adiante

,
para lhe dares reíguardo

,
pondo a proa

em huma coroa de areia
,
que vereis longe junto á outra Ilha

,
que eftá

da parte do Norte , a que chamão o Materno , e com o prurho na mão
ireis por 10, eizbraças até 8. Neftas 8 braças ha algum rato, mas pou-
co, eaqui ha muito peixe, ebom. Ficão aqui as nãos perto de terra, mas
da Fortaleza , e povoação , tanto como do Forte do terreiro do Paço a
Belém: de baixamar efpraia muito, e então parecem as náoseftár mais per-
to. A barra he muito larga como as rias de Galiza; porque entre a reftinga

da Ilha de Oíbo, onde vos haveis de chegar, easreftingas da Ilha deMa-
temo, que ficão da banda do Norte, haverá largura de huma vez e meia
da carreira deAlcaceva em Lisboa. Se houver neceííidade, fe pode fahir

daqui fem perigo. Fica efte porto abrigado deftas Ilhas, e da terra firme

e fó no tempo dos Levantes entra o vento por efta barra, que são Nor-
deftes, e Lefnordeftes , mas para os Ponentes he muito bom porto.

Em toda efta cofta de Moçambique até aqui he o fundo muito alto 2

póde-fe vir correndo de dia, e de noite a cofta perto, tanto que federref-
guardo á reftinga de Pinda

,
que atrás digo ; e paíTada ella , fe pôde chegar

para aterra huma légua até légua eraeia, fefor náo grande, e de noite,
que de dia íepóde ircomo quizerem, guardando-fe do que fevir. Corre-
fe efta cofta até o Cabo Delgado ao Norte, e ás vezes toma hum pouco
da quarta doNordefte. Aconhecença delia he a melhor, que tem nenhu-
ma domunJo, que são os Picos fragoíos, deque atrás fe falia ^ os quaes

< gf-i
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eftão pela terra dentro fobre a cofta do mar: começão em Pinda , e aca-
bão emSirancapa, que são 1 8 léguas; equaado fois em Sirancapa, osve^
reis todos juntos, que he para ver a altura dellcs , e a feição. >TíQ

A Ilha ,Qíiermba eftá em altura de 12 gr. ehum terço,, e delia ao Ca-
bo Delgado ha 40 léguas. São eftas Ilhas muito abaftadas de carnes, mi-
lho, arroz, feijão, e outros legumes : tem agua de poços melhor que a
de Moçambique; são frefcas de arvoredo, epaimares, tem muitas rolas,
e muitos paflarinhos lindos , e são abaftadas de peixe.

DESCRIPÇÃO
Da coíla da Deferta até Mombaça, e das Ilhas

de Pemba, Zamzibar, e Moníia.

A Terra de 6 gr. 46 min. he rafa, efcalvada, etoda igual com praias
de areia, e algumas farrapas de mato, e aíFim vai correndo até o
Cabo das Baixas, e corre-íe com elle.de Nordefte Sudoeíte. Póde-

feir correndo trez
, quatro léguas ao mar, que não ha de que temer. Por

efta paragem até Patê, fendo cedo, como em Novembro, e principio de
Dezembro, correm as aguas ao Nordefte; mas fendo mais tarde, como
deJaneiro por diante, correm ao Sudoefte , e botão as embarcações mui-
to em terra: para fe navegar feguro he bom governar de noite ao Sudo-
efte, emais para o mar com grande vigia; mas fendo tarde, como emJa-
neiro, edahi por diante, he bom governar ainda mais para o mar aoSu-
doefte quarta do Sul, e lendo dia tornar abufcar aterra: o que íe enten-
de

,
querendo-a ir correndo.

^
O Cabo das Baixas he terra muito rafa , e ef:alvada , e bota pouco

mais ao raaj que a cofta. Duas, e trez léguas ao mar tem humas reftin-

gas, que não arrebentão, fenão com mar, e vento grande: por aqui he
bom, fendo de noite, ir affàftado da terra 6, 7 leg. mas fendo de dia,
podem- fe chegar mais á terra. ;

Do Gabo das Baixas até MaricáMagadaxd cone a cofta, fegundo to-
da ella, aoSudoefte meia quarta mais paraOefte: hebom ir por aqui 3.,

4 léguas da terra
, governando de dia ao Sudoefte, e mais para a terra,

e de noite aoSudoefte; ifto fe entende com a Agulha ferrada debaixo da
flor deliz, para aíTim ficar fazendo o caminho do Sudoefte. Por aqui no-
roeftcava a Agulha os.annos paíTados ló gr. 5-4 minutos.

Magadaxo qM em 2 gr. e2o min. de altura do Norte, a cofta he hum
pouco mais alta que a que fica atrás. De mar em fora , como duas, ou
trez léguas, apparecemhuns edifícios a modo de torres, que são Pagodes:
hum, que fica da parte do Nordefte, parece navio á vela com traquete,
velacho, ejoanete de proa: mais para o Sudoefte defte Pagode eftá a po-
voação em hum lugar preto, cheio de mato igual, erafo': na praia eftão
huns montinhos de areia branca; de mar em fora nãoapparecem as Ilhas,
que tem dentro, e tudo parece terra firme. Mais para o Sudoefte ha gran-
des praias de areia branca, e aterra por dentro he cheia de mato raio, e
pela praia ha recifes j e indo correndo efta terra huma legua ao mar , fenão

acha
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acha fundo. Corre a coita entre o Siidoeile, e Sudocfte quarta de Oefte

até a Linha.

A terra de hum gr, 20 min. he groíTa, e igual, cuberta de farrapas

de mato: no alto da terra ha algumas efcalvadas de areia, que apparcceni

de mar emfóra, e a praia também he de areia, e corre a coíla como atra's.

Poraqui não ha furgidouro, fenao muito em terra em ij braças j oíundo
pedra , onde não podem furgir náos.

Brava eftá em altura de i gráo do Norte , he terra groíTa , não muito

cuberta de mato. Tem por conhecença quatro efcalvadas de areia branca,

que começão da praia , evão fubindo até o outeiro. Na praia eftao dous

recifes
, que parecem ilheos , e quebra o mar nelles.

Trez, ou quatro léguas deílas efcalvadas para o Sudoefte começão hu-

mas fcrrazinhas de areia, a que chamão os Lançoes
i,
e na língua da terra

Abumba^ eílão emiy minutos da parte do Norte, e defronte deftes areaes

bem junto á terra eftá hum ilheo mui pequeno
,
paíTado o qual eílá logo

humaenfeada, que terá de boca duas léguas* Poraqui noroeíleava aAgu-
Iha 17 gr. 10 min. no anno de 1738.

Da parte doSitl da Linha eílá outro ilheo pequeno junto da terra fir-

me
,
que para fe conhecer he neceíTario ir chegado á terra coufa de huma

légua. Da parte do Nordeíle deíle ilheo eftão huns recifes, em que quebra

o mar, e aoSudoefte delle diftante hum quarto de légua, e da terra firme

huma , ou duas léguas , ha bom furgidouro de areia groíTa , e cafcalho , fun-

do de 40 braças com algum burgalháb. Dalli para o ilheo, epara aterra

firme parece a agua verde, e moftra ter pouco fundo , e dalli para o Su-

doeíle vão correndo outros ilheos. Aterra firme poraqui hernais groíTa,

que a paíTada , e cuberta de mato , e corre Nordeíle Sudoeíte. Por efta

paragem he bom ir aífaílado de terra, íendo de noite, 4, 5 léguas.

Oito léguas antes de chegar a Patê eftá huma terra baixa
,
que tem

huns montes de areia branca : defronte delles rnais para o Sudoefte eílá

hum ilheo redondo cuberto de mato rafo por fima ; e duas léguas mais
para o Sudoeíle eftá outro ilheo quafi do mefmo tamanho íobre o com-
prido: eftes ilheos eftão aíFaftados de terra coufa de huma légua pequena

,

e todos correm de Nordefte Sudoefte, como corre a cofta.

Junto da abra de Patê faz a cofta huma ferra hum pouco groíTa, que
terá de comprido huma légua : efta ferra he em montinhos , e tem trez

barreiras brancas. No fim defta ferra, que he a ponta do Sudoefte, eftão

trez ilneozinhos raios, e pequenos, no fim delles eomeça a abra dePatSá

Bahia de Patê,

A Bahia de Bate eftá em altura de ^ gráos da parte do Sul Sua co-

nhecença he íer huma bahia grande, que terá de largo 5 , ou 6 lé-

guas , e mette para dentro de terra perto de duas. Ao mar defta bahia

em direito da cofta, e alguma coufa mais para fora, corre huma reftinga

de Nordefte a Sudoefte
,
que atraveíTa a bahia , e em toda efta reftrnga

fevê arrebentar o mar em flor, que fó por iíTo fe pode conhecer, e fe vê
arrebentar de mais de duas léguas ao mar. Aterra firme, que eftá á roda
defta bahia, he muito rafa, que apenas a pôde ver quem eftiver 3 , 4 lé-

guas ao mar da reftinga.

Na



468 Kõteiro ãa índia OrientaU

Na boca defta bahia eftão duas Ilhas, hiima da banda doNordefte,
ourra dabanda.doSudoefte, ambas ciibertas de mato, e não tem areaes,

a do Siidoeíle he maior, ejanto da fua ponta deOe|i:e eftão quatro ilheo-

zinhos, qae parecem quatro parangues ávéla. Eítas duas Ilhas fazem que
a bahia tem trez entradas, ou barras: a que fica entre a Ilha do Nordef-
te, c a terra firme do Nordefte fe chama a barra de Ampaze: a' do meio
entre as duas Ilhas fe chama propriamente a barra á^Pate: a que fica en-

tre a ilha do Sadoefte , e a terra firme do Sudoefte fe chama a barra de
Lamo. Efta boca de Lamo he maior que a de Patê, e a de Patê maior
que a de Ampaze. Os navios grandes dão fundo ao mar deftas Ilhas, os

pequenos entrão pelas barras de Lamo, e de Ampaze. Daqui até Zanzi-

bar correm as aguas ordinariamente ao Nordefte.

PaíTada a abra de Lamo, vai correndo acofta para aparte do Sudo-
efte mais alta com algumas quebradas em montes , e com algumas barrei-

ras brancas , e pela praia tem areaes , e o alto da terra he cuberto de
mato. Qi,iem vier da parte do Nordefte 4 , ou 5- léguas ao mar , ha de
ver adiante defta bahia de Patê hum monte alto redondo, que lhe ha de
parecer huma Ilha. He bom ir por aqui 3,64 léguas de terra. PaíFado

efte monte, que parece Ilha, começa huma terra delgada, a qual vai en-

groífando até diftancia de huma légua boa, onde acaba; eaqui faz acof--

ta huma enfeada a modo de rio, a qual tem de boca huma légua , emette
para dentro de terra outra légua, ou mais; a terra á roda defta enfeada

he toda rafa , mas pela praia até èhegar á boca defta enfeada tudo são

areaes, com algumas farrapas de mato porfima, mas mato ralo, que por

entre elle fe eftá vendo a areia. A efta enfeada chamão as noífas Cartas

Tanca. Acofta por aqui corre Nordefte Sudoefte, e tira da quarta deLef-
te Oefte.

Da boca da dita enfeada para o Sudoefte eftá huma pedra a modo de

ilheo junto da praia, pequeno, redondo, e rafo. E adiante defta pedra

em diftancia de légua emeia até duas eftão outras pedras, que são 6, ou

7 cabeças a modo deilheozinhos affaftados de terra coufa de légua emeia:

neftes ilheos arrebenta o mar da parte do Sudoefte; e logo mais adiante

deftesilheozinhos , ou pedras, faz acofta huma quebrada, ou terra baixa,

e dalli vão continuando huns areaes com farrapas de mato.

Mais adiante em diftancia de trez léguas eftá hum recife aíFaftado de
terra duas léguas, e arrebenta o mar nelle: ao mar defte recife eftá huma
coroa aíFaftada da cofta 3 até 4 léguas , e arrebenta também nella o mar
em flor. Defronte defta coroa, ou reftinga, faz aterra, que fica da parte

doNordefte, huma ponta, que aquém vier do Nordefte ha de parecer que
acaba alli a cofta; efta ponta não he muito alta, e tem areias: delia pa-

ra dentro mette huma grande enfeada, que he a Bahia Formofa.

Balia Formofa.

A Bahia Formofa eftá ao certo em altura de 2 gr. 35' min. ifto he orneio

delia. Sua conhecença he fcr huma abra , ou enfeada mui larga,

que terá de boca 10 léguas. No principio delia da parte doNordefte eftá

o recife
,
que allíma digo , e ao mar defte recife a reftinga , de que tenho

tratado, que íó por ifto fe pôde conhecer.
Ef-
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Efta bahla bota hum parcel ao mar coiifa de 6 léguas, qnanto diz o

feii tamanho de ponta a ponta , e por todo efte parcel não ha que te-

mer
,
porque em todo elle ha fundo de areia iina de 24 , 30, 35- , e 40

braças, e mais : póde-fe furgir em toda ella , dando refguardo á reftinga,

que fica da parte do Nordefte
,
que já diíTe bota ao mar quatro légua?*

Ntíla bahia ha grandes rilheiros de agua
,
quem vier por efta paragem

com a enchente , ou vafante , fique advertido
,
que fe não metra muito

para dentro da bahia, porque com enchente mettem muito as aguas para

dentro ; e fe não houver bom terral , ou Levante , cuílará muito íahir

para fora.

Eíie parcel defta bahia bota féis léguas ao mar, e quatro, que a ba-

hia mctte para dentro, sáo 10, eporiíTo quem vier paíFando poreíla abra

não pode ver a terra firme; ecomo tem outras 10 léguas de largo, tam-

bém para ver a terra firme de huma parte, he neceíTario perder avifta da
outra , por fer terra muito baixa. PaíFando ao mar da dita reftinga do
Nordefce como duas léguas para atraveíTar efta bahia, he neceffario fazer

o caminho do Sudoefte para ir tomar a cofta da parte de Meiinde, e pa-

ra fazer o dito caminho he neceíTario governar aoSudoefte quarta deOef-
te , e então não verão a terra firme

,
que fica defronte da bahia , mas nef-

te cafo irão por fundo de 25*
, 30 , 40 braças, areia fina.

EHa bahia Formofa na ponta da parte do Sudoefte tem huma terra

bajxa com dous outeirinhos no meio
,
que parecem dous montes peque-

nos , e delles para a bahia fahe huma lingua de terra muito rafa com hu-

ma praia de areia
,
que parece Ilha a quem vem da parte do Nordeíle*

Nefta ponta delgada , e defronte defta praia de areia ha huma reftinga,

que bota para fora, e arrebenta o mar nella.

He bom íiirgir nefta bahia por meia abra , aíFaftado da direitura da
cofta para o mar 2 , 3 até 4 léguas , e do interior da bahia para fora

7, ou 8. Nefte lugar ficao capazes de íahir com todo o vento, epara to-

das as partes , afiim para o Nordefte , como para o Sudoefte. A ponta
da bahid da parte do Nordefte com a ponta, que fica da parte do Sudo-
efte, corre Nordefte , e Sudoefte , e tira da quarta do Sul, e Norte. A
terra, que finge a bahia á roda da parte do Sudoefte até o Noroefte he
mais alta que a outra do Nordefte, mas a reftinga do Sudoefte não bota
tanto ao mar como a do Nordefte: havendo alguma neceílidade, e que-
rendo chegar a efta ponta do Sudoefte, irão com o prumo na mão a fur-

gir em 20 braças até 10 em fundo de areia dura até trez léguas de ter-

ra. Veja-fe a eftampa num. 6.

Paífada aponta do Sudoefte defta bahia , vai correndo a cofta até Me-
iinde com praias de areia , e terra ora groífa , ora delgada , e rafa com d
mar: corre de Nordefte Sudoefte, e tira da quarta do Sul , e Norte , e

he toda limpa. Pode haver de diftancia defdeP^í^ até Meiinde 50 léguas.

Meiinde he huma Cidade pofta em plano com muitos jardins
;
porém a

praia he cheia de pedras
,
por cuja caufa fe furge longe de terra, e não

ha abrigo dos ventos.

DeMehnde a. Qitilife são féis léguas. Por efta praia de 3 gr. aomin*
não ha de que temer, íenão do que fevir pelo olho; e hum tiro de peça
aíTaftado defta cofta fenão acha fundo. Ouilife he huma terra baixa, epela
praia cuberta de mato. Da parte do Norte tem huma praia da areia , e

Rr da
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da parte do Sal tem rambem duas malhas brancas de areia, ehiima prai-

nha. Pela terra dentro faz huma terra baixa , e para a parte do Snl faz

huraa ferra de baftante altura : e também da parte do Norte faz outra

,

mas muito menor. Entre eílas ferras eftá o F^io de Qailife , o qual faz
huma boca baftante, que logo moftra fer rio.

Duas léguas para o Sudoefte de Quilife vai correndo a cofta hum pou-
co groíTa cuberta de mato, enao tem praias de areia, e mais para oSudo-
eíte vai correndo a terra mais delgada até Mombaça, Nomeio deíla terra

delgada 2, ou 3 leg. pela terra dentro eftá huma ferreta pequena, que faz
trez cabeças, on montinhos, o do meio maior, a que chamão os trez ir-

mãos. Motuãpa hejunto deftes trez montinhos; e tanto queeíliverdes em-
parelhado com elles , eftareis no dito Motuapa , e vereis para o Sudoefte
fazer a cofta huma ponta de terra baixa, que he a barra de Mombaça; e

eftando nefte dito lugar de Motuapa, também vereis huma ferra, ou lom-
bada de terra groíTa

,
que eftá fobre efta Ilha de Mombaça.

Eftando huma leg. ou meia ao mar defta cofta de Motuapa, vereis na
terra huraas arvores, que parecem palmeiras bravas, etoda efta praia, e
cofta he terra baixa com praias de areia, mas em Motuapa não ha praia

de areia: tem hum recife de pedra na praia; eenrre Mombaça, e Motua-
pa também ha outro recife na praia, e o mais he tudo praia de areia: por
aqui até Mombaça não ha que temer : podeis chegar á terra como huma
légua pequena ; e querendo íurgir por efl:e lugar, o podereis fazer hum
quarto de légua de terra, em fundo de 50, 40, 30 braças de areia fina, e
dahi para terra achareis 25, 20 braças, pedra molle, e mais á terra 15",

10 braças, pedra viva; mas eftes furgidouros não íe podem buícar fenão

com grande neceííidade, aííim por fer perto da terra, como porcauía dos
ventos Levantes, que botão asnáos aterra, e muitas vezes vos querereis

fazer á vela , e não o podereis fazer , fenão com o terral ; e também le ca-

ceares para o mar, como he alcantilado, podereis perder o fundo; e fe

caceares para aterra, podereis cahir em íima das pedras, pelo que fó ha-

vendo muita neceííidade podereis íurgir neíle lugar.

VIAGEM
De Mombaça para Zanzibar.

Uerendo ir de Mombaça para Zanzibar ^ o poderão fazer, e paf-

far á terra da Ilha de Pemba
,
porque he o canal largo, e terá 9,

__,ou 10 léguas de largura, nem ha de que haver medo: póde-1'e che-

gar á Ilha como duas léguas, que he limpa, e fó tem alguns ilhotes pe-

quenos. He Ilha rafa cuberta de mato, e eftá lançada deLefnordefte Oeí^
fudoefte. Na ponta do Nordefte tem humas reftingas muito perigofas,

que botão ao mar como quatro léguas , e eftas reftingas quaíi que cercão

efta Ilha em roda pela parte de fora. Na ponta do Sudoefte affaftado 7,
ou 8 léguas eftá huma coroa de areia, que defcobre de baixamar: póde-
fe paífar entre ella, e a Ilha, mas o melhor he paíTar entre a dita reftin-

ga, e a Ilha de Zanzibar.
Qie-
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Qnerendo Ir de Mombaça para Zanzibar , correndo a coíla, o pode-
rão fazer, indo affaftado de terra como duas léguas até nllha das Arvores

^
que eílá Noroefte Siiefte com a ponta do Nordefte da Ilha de Zanzibar,
e dalli atraveíTar a tomar a ponta da dita Ilha em bufca do furgidouro.
Oito , ou nove léguas de Mombaça eftão dons iHieos affaftados da terra
íírme huma légua, são pequenos, o da parte do Nordefte tem huma ref*
tinga

,
que bota ao mar meia légua; por entre elle, e a terra firme não

podem paíTar embarcações, e fomente o fazem almadias. Eftes Ilheos ef-
tão na boca de huma grande abra como bahia, chegados aponta do Nor-
defte. Terá efta abra de boca quatro léguas , e mette pela terra dentro
íeis. Quem eftiver em meio canal verá claramente a Ilha de Pemba , e a
terra firme de Mombaça ; até eftes ilheos corre a cofta de Nordefte Su-
doefte , e tira alguma coufa da quarta do Norte Sul. Daqui para o Su-
doefte mette a terra mais para Oefte , e faz huma enfeada até a Ilha das
Cobras, e tem vários ilheos, e alguns recifes. A cofta he cuberta de ma-
to, e pela praia tem alguns lugares de areia, mas poucos, etudo o mais
são recifes.

: Quem partir de Mombaça para Zanzibar , eftando duas léguas ao
mar, mandará governar aoSndoefte meia quarta para o Sul, para ficar fa-
zendo o caminho do Sufudoefte, e affim irá a tomar a cabeça de Zanzi-
bar da parte do Nordefte em fundo de 20 braças areia

, que lhe demore
a ponta da Ilha ao Suefte. Haverá na derrota 3 1 léguas.

Defcripção da Ilha de Zanzibar,

A Ilha de Zanzibar terá de comprido 15" léguas, e de largo 7, ou %*
He Ilha rafa , cuberta de mato tapado muito verde. Gorre-fe dé

Norte Sul , e tira da quarta de Nordefte Sudoefte. A fua ponta do Sul
eftá em altura de 6 gráos 25 minutos, e a ponta do Norte em 5- gráos e
35" minutos.

Quem vier da parte do Sudoefte tomar a ponta defta Ilha com ven-
tos Ponentes, equizer entrar poraquella parte entre areftinga, que vem
deMonfia, e a dita Ilha

, o pode fazer, mas ha de fer com Piloto da ter-
ra; e quando o não haja , irão correndo a dita Ilha ao perto a tiro de ef-
pingarda, que tudo he limpo. Corre- fe por fora de Norte Sul, e tira da
quacta do Nordefte Sudoefte. No meio defta Ilha da parte de fora , al-
guma coufa mais para a ponta do Norte, tem huma enfeada, que faz á
modo de duas bocas : nefta enfeada ha bom furgidouro de fundo de 30
braças até 10, areia fina.

Defte lugar para a ponta da dita Ilha, que fica da parte do Nordef-
te, apparece hum. ílheo affaftado da Ilha meia légua boa: pódefe paífar
entre elle, e a Ilha, que tudo he limpo, enao ha de que temer. Por efte
lugar, affim de huma parte, como da outra, não ha fundo até não ter paf-
fado eftc ilheo

,
que fique demorando a Lefte , e então íe achará fundo

de 30, 20 braças perto da Ilha, tudo areia.

Efta Ilha bota duas reftingas , huma para o Suefte, outra para o No-
roefte. Terão meia légua de comprido, affim huma, como a outra, enef-
te ilheo ha boa agua , mas não tem furgidouro , fenão para barquinhos
muito cm terra.

Rr ii Paf-
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PaíTado efte ilheo, irlo correndo adita ponta da Ilha á roda por 33
braças, até defciibrir huns ilheos, que eftao na ponta da Ilha bem chega-

dos a terra; e então verão para a parte de OeíTiidoeíte huma ilheta
,
que

chamão Tumhate» Entre eíta ilheta de Tumbate , e a ponta de Zanzibar

íefaz huraa abra, que tem de largo 3 léguas; póde-fe furgir em toda ella

em fundo de 30 braças até 6 areia.

Querendo ir daqui para a Cidade de Zanzibar da mefma Ilha, o fa-

rão, indo demandar aponta da Ilha de Tumbate ao perto, como meia lé-

gua .; e tanto que paíTarem efta ponta, fe chegarão a terra tudo quanto
quiserem por fundo de 30, 20, 15: braças lama, que botão o prumo, e

não vem nada nelle , aíEm irão correndo efta Ilha ao perto , e por eíle

fundo que digo ) até chegar perto dos ilheos, que eftão iunto da povoa-
ção , onde fe acharão 8 , 7 braças de fundo. Para entrar dentro deftes

ilheos, e ir furgir á povoação, he neceíTario Piloto da terra; e querendo
fahir por aquella parte para ir para Monfia^ ou Cabo Delgado^ também o
podem fazer

,
palTando ao mar da Ilha de Monfia ; mas he neceffario Pi-

loto da terra.

Entre a Ilha de Zanzibar, e a terra firme ha muitas coroas de areia,

e muitas reftingas : pelo que fe não devem aíFaftar da Ilha mais de duas

léguas; e eftando claro, fe verão as ditas reftingas, e mais a terra firme,

que também he baixa , e defronte da Ilha tem trez , ou quatro outeiros

altos j e redondos , aííaftados huns dos outros como duas léguas.

Monfia»

QUem vier do Cabo Delgado para Zanzibar pôde vir bufcar a Ilha

ãe Monfia pela parte de fora, que fe corre com o Cabo Delgado de
Norte Sul, tomando da quarta de Noroefte Suefte, e ha na derrota

44 léguas. Efta Ilha Monfia he muito rafa, cuberta de arvoredo, e tem
praia de areia : póde-fe chegar a ella como trez léguas , mas para fe fa-

zer efte caminho direito fe ha de governar ao Nornordefte , e guinar para

o Norte ; ifto fe entende com a Agulha ferrada debaixo da flor de liz.

Deftailha de Monfia até a Ilha de Zanzibar corre huma reftinga com
vários recifes : em toda ella quebra o mar em flor : corre-fe com a Ilha

de Zanzibar de Norte, eSul. Para fe navegar bem fe ha de fazer o mef-

mo caminho do Nornordefte, guinando para o Norte, e aíllm irão ver a
ponta da Ilha de Zanzibar.

NO T J,

D Efta Ilha de Zanzibar até a barra de Patê correm as aguas ao Nor-
defte com muita força na monção dosPonentes, e ainda com os Le-

vantes correm as ditas aguas de forte, que muitas vezes acontece pôr-íe

huma embarcação á capa ; e fendo o vento brando , fe acha a barlavento

do lugar, onde fe tinha pofto. E todas as vezes que fe quizer andar bor-

dejando nefta cofta com levantes , fe pôde fazer fera rifco de efcorrer ; an-

dando porém affaftado de terra trez, quatro léguas , e não mais, porque a

revefl^a, que faz correr eftas aguas ao Nordefte junto da terra, he caufa-

da da grande corrente, que por fora vai aoSudoefte; e topando no Cabo
Del-
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Delgado, e Ilhas de Zanzibar, ePemba, faz voltajnnto da cofta até Patê

;

n\ãu levos affaftardes da terra mais das ditas trez, quatro Icgiias, botar-

vos-ha a dita corrente ao Sudoefte, e efcorrereis.

VIAGEM
De Zanzibar para Mombaça.

SAhindo da Ilha pequena àeTtimbate
,
que eílá junto da ponta deZan-

zibar, fe governará aoNordefte, para aflím ficar fazendo o caminho
deNornordcfte meia quarta mais para oNordeílcj e aílim íe irá por

meio canal entre a Ilha de Pemba , e a terra firme. Mas fe quizerem ir

tomar a barra de Mombaça , chegar-fe-hao mais á terra firme por caufa

das grandes correntes
,
que com os ventos Ponentes vão ao Nordeíle. E

advirta fe
,
que em meio canal entre a Ilha de Pemba , e a terra firme

fe pinta hum baixo nas noíTas Cartas : he falfo , etal coufa não ha
;
porém

oito léguas antes de chegar a Mombaça ellá o ilheo àoJnzmho aíFaftado

da terra firme huma légua , o qual bota humà reftinga hum tiro de peça
mais ao mar delle, no qual ha hum furgidouro , mas perigofo: levando
Piloto da terra , o poderão ir bufcar, havendo muita neceflidade; e não
querendo furgir , e fendo noite, porão á capa por não efcorrer a barra

de Mombaça.
Pojlo que òs Jrahios ejlao hoje fenhores ãe Mombaça

,
póãe em alguma

occafião fer.vir ajjlm a derrota ajfima^ como a Defcripçao^ qiie fe fegue*

Defcripção da barra ãe Mom.baça.

Ombaça he huma Ilha mettida dentro da terra firme, e torneada de
hnm elteiro de agua, que terá em redondo obra de quatro léguas:

eftá em altura de 3 gráos, 5-0 minut. e.em 63 gr. juílos de Longitude. A
coita de huma, e outra banda he terra rafa ao longo domar, etemareaes
da banda do Norte, e da do Sul; mas pelo fertão dentro vai huma lom-
bada de terra

,
que faz huma degolada , e a parte delia

,
que fica para a

banda do Norte , he mais pequena que a que fica para a banda do Sul.

Efta Ilha difta de Quiloa para oNornordeíte 51 z léguas, e delia aMelin-
de ha 20 léguas ao Nordefte.

Tem duas bocas , ou barras: a que fica para a mão direita da entra-

da
,
que he onde eftá fituada a Cidade , fe chama a Barra de Santo Aii-

tonio
^ ehe muito perigofa, eeftreita, ainda que tem 15", 12, 10 braças,

e nella fe não pode entrar fem pratico. A outra barra, que he a que fica

para a mão efquerda
,
quando fe entra, he ondeancoravão asnáos de Por-

tugal antes do Arábio tomar a Ilha, e fe chama aSarra de Tuaca, ou de
^lilindine.

Qiiem houver de entrar nefta barra comnáo do Reino, ha de ir cor-
rendo acoíla delia ao mar como huma légua, fe vier da parte do Norte,
e o mefmo fará fevier da parte do Sul para a do Norte: ha-fe devir com
G prumo na mão para defronte da Fortaleza; ecomo. feder em 12 braças,

Rr iii fur-



474 Roteiro da índia Oriental.

â
,.f

fiirja-fe até vir Piloto da terra; e não lhe acudindo, vao-fe governando
aoNoroeíle, enfiando aponta onde eftá a Fortaleza, e ir-fe-ha por meio
canal porio, 9, B braças , fundo de areia; e tanto que íeeftiver defronte

de huma Ermida
,
que eftá na dita ponta da entrada da barra

,
que vai

para a Fortaleza, e Cidade, eílando ao mar delia hum tiro de falcão, fe

ha de pôr a proa a OelTudoefte para fe ir para a barra deTuaca, que he
onde fe ha de ir furgír para invernar.

Tanto que eftiverem defronte da dita Ermida , e de hum padrão,

que fica junto a ella, le verá hum areal na terra firme
,
que ha de demo-

rar aOeííadoefte , vá-íe direitamente com aproa nelle por fundo de 15',

ló braças, e 10, até íe deícubrir toda a barra deTuaca; ecomo ella ef-

tiver defcuberta , fe eftará defronte do dito areal , vá-fe delle entrando

por meio canal até fe porem defronte de huma cafa, que eftá na Ilha, a

qual ha de ficar para a parte de Lefte, furja-fe defronte delia em 18 até

15' braças, enão fe temao da parte de terra, que o fundo he muito alto

até junto á rocha, onde ha 7 braças.

O commetter a entrada defta barra he bom fer com hum terço de

agua cheia ; e fendo muita agua cheia , íurja-fe ao mar defronte da Fortale-

za em 20 braças, e efpere-fe a conjunção que digo, para fe entrar pela

barra
,
que he muito eftreita , e o canal também muito eftreito , e tem

duas pontas perigofas com grandes recifes de huma, e outra banda; een^

trando com pouca agua cheia, fe vem eftes recifes , e com a vifta delles

fe entrará melhor.

Enche, e vafa amare por efta barra com grande Ímpeto, e força, e

as aguas, enchendo a maré, tirão de defronte da dita Ermida ao areal, que
digo

,
que eftá na terra firme

,
que ha de demorar

,
quando commetterem efta

barra , a OeíTudoefte de defronte da Ermida , e vão por meio canal ao

dito areal , e delle tirão direitamente á cafa do Paço de Tuaca , onde fe

ha de furgir por meio canal , e rio. Quando vafa , tirão as aguas da dita

paragem de defronte da dita cafa ao areal , como a pedra da mão , e do
dito areal vão por meio canal para Lefnordefte.

Para feíahir bem defta barra fehâo devir pôr defronte do dito areal,

e com o terrenho de pela manhã, e com hum quarto de agua por valar, e

de aguas mortas fe dê á vela, governando a Lefnordefte , e a Lefte, e á
quarta do Nordefte, indo por fundo de 20 braças, e 15" , e 18. E como
fe efliver hum tiro de peça da ponta da Ilha , e Ermida, governe- fe ao
Sul, eSufudoefte, fahindo quanto puderem para ornar, porque as aguas

correm com muita força para o Norte, emettem as embarcações na cof-

ta, pelo que fe ha de fahir ao mar como 30 leg. para dahi feguir a via-

gem na monção de Abril. ^'

Tem a entrada defta barra, e canal tantos recifes, e he tão eftreita,

que em partes não tem mais que huma náo em comprimento. Quem hou-
ver de furgir nefta barra, deve eftar fobre duas amarras, lançando huma
ém 12 braças, que demore direito á Ermida de Noífa Senhora, e outra

amarra direita a Lefte em fundo de 20 braças, porque nefte lugar ha bom
fundo, que he de meia abra, mais chegado para aparte do Nordefte por
caufa dos ventos Levantes , e não fe temão no dito tempo de eftar bem
chegados áreftinga, que aqui efteve furta a armada defoccorro emJanei-
ro do anno de 16^7.

Que-
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C^ierendo bordejar nefta barra com levantes , o poderão fazer fem rif-

co de cfcorrer a barra. No fiirgidouro dito ha alguns ratos , e ancoras

perdidas, cm que fedeve ter grande cuidado, eílando furtos neíle lugar,

Suppofto digo atrás que para fahir da barra de Quilindine he necef-

fario elperar que eftejão trez quartos de agua vaíla , ifto fe entenderá,

fendo aguas vivas, porque como corre a agua muito, he neceíTario eípe-

rar eíla conjunção que digo; porque fevier na preamar, poderá a muita

corrente atravelfar a náo, e per'der-fe; mas fendo aguas mortas, e terral

frefco , he melhor fazer-fe á vela na preamar.

V I A G E
De Goa para Ormuz, e Bander Congo.

PAra ir de Goa para Ormuz ha trez monções: huma por todo Outu-
bro até IO delSÍovembro , indo ao longo dacofta da india a deman-
dar Chaul, ou Baçaim, donde fe atraveíTa até Dio, e dalli por di-

ante he bom não largar a cofta daPeríia de vifta, porque reinao os ven-

tos por fima delia Nortes, Nordeftes , e Nornoroeftes. Ir-fe-ha fempre

ao longo da cofta até o Gabo de Jafques: ha na derrota de Goa a Chaul

57 léguas; de Chaul a Dio outras 5 7; de Dio á Ponta de Jaquete 38 ;

da Ponta de Jaquete ao Cabo de Jafques 190 ; e do Cabo de Jafques a

Ormuz 30. Nefta, monção henecefíario guardar da cofta da Arábia, por-

que ha nella muitas calmarias.

A outra monção he em Janeiro , ou Fevereiro, e nefte tempo fe ha
de ir de ló quanto puder fer aOefnoroefte, eaoNoroefte quarta deOef-
te , a tomar a liba Maceira , ou os Palheiros

,
que são huns montes de

areia muito conhecidos na cofta da Arábia, diftantes do Cabo Rofalgate
para a banda doSudoefte coufa de 2,2 léguas. As aguas nefte tempo vão
ao Sudoefte , e a Agulha também ajuda para efta derrota. De Goa ao
Cabo de Rofalgate ha de diftancia 25:4 léguas pouco mais 5 ou menos ao

Noxoefte quarta de Oefte , hum pouco mais para Oefte.

A terceira monção he em Abril , e nefte tempo he bom ir a Oefte

quarta do Sudoefte até altura de 13 gr. porque como he de 20 de Abril

pordiante, reinão os ventos Oeftes, e OeíTudoeftes , ecomelles fe virará

na volta do Norte até altura da Ilha Maceira, bufcando-a por 21 gráos,

em que eftá a fua ponta do Norte; e aviftando efta Ilha, não reeeernde

chegar aella, a qual terá como 20 léguas de comprido, e he toda cheia

de outeiros. Mas fe acafo forem tomar a cofta da Arábia mais a Oefte

por altura de 17 gráos e meio, onde eftão as Ilhas de Ctiria Muria
,
que

he ruim navegação , entre ellas , e a terra firme podem paíTar com náos

grandes, que he muito fundo; mas deftas Ilhas até a Maceira tudo são

cnfeadas aparceladas
,
que chamão as aguas muito a íi , e he neceíTario

dar huma quarta derefguardo, levando vento frefco ; c fendo calma, duas

quartas. O verdadeiro conhecimento defta cofta he, que como fordes 20,
625- léguas delia, logo vereis as aguas verdes, ehuns paífaros como ma-
çaricos. Mas he raelhor, como fe tem dito, ir logo aviftar a Maceira,

011
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ou os Palheiros, donde íe governará ao Nordefte até o Cabo de Rofal-
gate, que eftá em 22 gr. e meio.

Do Cabo de Rofalgate pela cofta da Arábia diítante 20 léguas eílá

hiimaVilla chamada Calayate^ onde ha abrigo para navios bem junto em
terra, emais adiante 10 léguas eftá outra Villa chamada G/n^í^, querem
hum raamillo de terra á maneira de ilheo, ao qual fe paíTa de terra firme
a pé enxuto em maré vazia ; efte ilheo faz abrigo ao vento. E logo adi-
ante 8 léguas fica Mj/f^?^

,
principal porto defta cofta, defendido por duas

ferras, que vem correndo de terra, huma década banda, e fazem huma
entrada eftreita , mas o porto dentro he feguro, e com fundo para náos
groíTas. Efta Cidade foi dosPortuguezes, hoje he dos Arábios. Adiante
fica Soar diftante 20 léguas , e mais avante 16 léguas Orfacam : corre a
cofta deMafcate a Orfacam aoNoroefte quarta deOefte. Para o Norte de
Orfacam coufa de 17 léguas eftá huma ilhota chamada Limma , e huma
terra do mefmo nome, eahi junto eftá outra ilhota chamada Ilha dos Ra-
tos , e huns ilheos chamados Soadins. De Limma ao Cabo deMoçandam
ha 8 léguas ao Norte; mas atraveíTando direito do Cabo deRofalgate ao
de Moçandam, ha de diftancia de hum Cabo a outro 88, ou 85» léguas.

O Cabo de Moçandam tem junto a íi trez ilheos poftos em triangulo, a
que chamão as Salemas', dahi a Ormuz ha 12 léguas ao Norte.

Ormuz he huma Ilha da banda de dentro da garganta domar Perfio,
encoftada á cofta daPerfia, e diftante delia trez líguas , e a Ilha pôde ter

em roda trez para quatro léguas. Temdous portos feguros, hum da ban-
da de Lefte, outro da banda de Oefte, divididos entre fi por huma lin-

gua de terra
,
quefahe muito ao mar. A Cidade de Ormuz fituada namef-

mallha foi antigamente, quando os Portuguezes adominavão, huma das
mais ricas de todo o Oriente; mas depois que Xa Abas Rei daPerfía com
ajuda dosTnglezes a tomou em Abril de 1622, perdeo todo o commercio

,

que fe paíTou para Gamrou. Trez léguas de Ormuz para o Norte fica hu-
ma Ilha de 20 léguas de comprido ch2imzà2L Oiieixome , eftendida ao longo
da cofta da Perfía , e para a banda deOefnoroefte da Ilha na mefma cofta

eftá a terra chamada Congo ^ ou Bandsr Congo, tributaria dosPortuguezes.
Porém a navegação de Ormuz ao Congo por dentro da Ilha Qaeixome
he fó para navios de 24 peças, e menos ; mas por fora da Ilha o fundo
he de 30 , e 40 braças. Da outra banda na cofta da Arábia Feliz fica a
IlhaBaharem em altura de26gráos, ejó minutos muito celebre pelapef-
caria do aljôfar, que nella ha. Difta do Cabo Moçandam 5)6 léguas.

De Ormuz para Goa.

EM todo o tempo fepóde partir de Ormuz para a índia 1, chegando-fc
á cofta dos Noitaques , e indo de ló ao longo delia até ver o Cabo

dejafques, donde fe ha de governar aoSufuefte a tomarMafcate, e dalli

a Lefte quarta de Suefte , fazendo as guinadas para LeíTuefte a ver terra
da Ponta deDio; e achando vafa folta, eftar-fe-ha dentro da enfeada: e
quanto mais fe chegar para a terra, fe achará vafa dura. Indo aBaçaim,
achar-fe ha vafa dura mifturada com barro : daqui fe irá a Chaul , e fe
achará vafa dura, mas muito perto de terra vafa folta.

Querendo partir de Ormuz por todo Agofto até meado de Setem-
bro,
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bro, chegar-fe-hão ao Cabo dejafques, porém não muito, porque finco

léguas antes de chegar a elle eftá huma coroa de areia , e ás vezes eftá a
terra muito fumada , mas da coroa ao Cabo dejafques não ha que temer,
póde-fe furgir ao longo de terra em 15, 20 braças. Daqui fe fará a der-
rota para Dio na forma aílíma dita, pondo- fe em fua altura, evigiando-
íe da cnfeada de Jaquete, que correm as aguas para elia , e eftá cheia de
bancos de areia, que femudão. Da Ponta dejaquete para Mangalor

,
que

he huma Cidade em cofta brava 20 léguas ao Norte de Dio
,
(ha outra

domefmo nome na cofta do Malabar) ouparaP^í^w, que fica oito léguas
abaixo de Mangalor para a banda de Dio, fe hão de achar gafanhotos,
e paflarinhos pequenos , e ifto fe achará 8 léguas de terra; mas eftando
ao mar da Ponta dejaquete 20 léguas, fe achará muito fargaço até Dio.
Eftando 10 léguas ao mar de Dio, e Norte Sul com ella, fe achará fun-
do de4Ó braças, areia grofla, e conchas, e cobras grandes fobre a agua;
e mais chegado aterra fe achará vafa muito negra em fundo de 37 braças,
e o mefmo he emBaçaim, eftando de terra 15 até 17 léguas. Eftando 8,
ou 10 léguas da cofta de Goa fe achao 15- até 20 braças, e as aguas bran-
cas ; mas eftando ao mar dos Ilheos Queimados 15 , ou 20 ieg. fe achão
40 íjraças vafa.

VIAGEM
De Co.chim para o Porto Pequeno de Bengala.

ECochim para o Porto Pequeno de Bengala fe ha de partir aos 20
de Abril, e fe fará o caminho de modo, que fe vá 10, ou 12 lé-

guas ao mar do Cabo Comorim , donde fe fará huma fíngradura ca-
minho do Sul quarta deSuefte, e oUtra aoSufuefte; e como fe eftiver erii

finco gráos e meio , faça-fe outra fingradura a Lefte , e daqui fe irá ao
Nordefte até fe porem em altura de 16 gráos e meio.

Havendo vifta da Ilha àeCei/ao, vigiem-fe das fuás baixas , huma, que
eftá em altura de 6 gr. c hum quarto , e outra mais para Lefte 6 , ou 7
léguas em altura de 6 gr. e meio ; e como le eftiver avante deftas baixas
I j , ou 20 léguas, faça-fe o caminho do Nordefte até altura de 16 gr. e
meio, como aflima digo, edefta altura fe faça o caminho do Norte a to-

mar terra da cofta de Orixá.

Indo a ver terra em altura de 19 gr. efcaíTos, íe verá hum rio, aqueí
chamão Puacota : defronte da boca defte rio trez léguas ao mar eftá huma
baixa de pedra muito grande fobre a agua, que parece huma náo, efe vê
bem, póde-fe paíTar aterra delia, que não ha que temer, fenao do que fe-

vir ; e toda efta cofta he mui alta , e fe conhece de longe. Defte Rio Pua-
cota a outro, que chamão Palur ^ corre a cofta doSudoefte a Nordefte, e
haverá na derrota 17 léguas. Sobre efteRio dePalur fe verá huma ferra

alta , e groíTa, chamada a Serra de Paliir ^ e he a mais alta terra, que ha
nefta cofta. O Rio de Palur eftá em 19 gráos e meio.

Defte Rio de Palur até a derradeira terra alta fe corre a cofta ao Nor-
defte, e haverá na derrota fete léguas, a qual eftá eni 19 gr, etrez quar-

tos
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à

tos Jargos, e até aqui fe verão ferras altas, mas daqui por diante até á
Fonta das Palmeiras he tudo terra baixa, e praias de areia.

D efta derradeira terra alta até oRiode Maj^icapatao corre a cofta Nor-
defteSadoefte, eha na derrota finco léguas. Para fe faher quando fe eítá

com Manicapatão, fe verá huma arvore redonda ao longo do mar fobre

huma terra rafa, e aparcelada , a qual arvore he conhecença deite rio , e

da boca delle ao Pagode de Jagarnete corre a cofta a Lefnordefte, e ha-
verá na derrota 13 léguas. Efte Pagode eftá em altura de 20 gr. e hum
quarto. .

• .„:í

Defte Pagode de Jagarnete a outro Pagode Preto haverá fete léguas
,

e corre a cofta a Lefte , e toma da quarta do Nordefte , o qual eftá em
altura de 20 gr. e hum terço. Do Pagode Preto até o Rio de Cagegaré
corre a cofta ao Nordefte, e ha na derrota 10 léguas. Efte Rio de Cage-
garé eftá cm altura de 20gráos, etrez quartos, e quatro léguas antes de
chegar aelleverao finco montas, queviftas domar parecem cabanas. Hu-
ma légua ao mar da boca defte rio aoSudoefte eftão duas coroas de areia ^
e da boca do rio fahe huma reftinga ao mar do comprimento de meia lé-

gua. Entra-fe de Noroefte Sueftey e hão de ficar a reftinga , e as coroas

á mão efquerda, e o fundo mais alto he ao longo delias: na entrada da
barra ha 4 braças.

Para íe conhecer Cagegaré de longe , como íe for paliando avante,
fe verá que parece huma Ilha com hum mato groíTo. Avante do rio eftão

trez, ou quatro arvores mais altas <]ue as outras, e hum pagode peque-
no. Dalli em diante não ha outro mato cerrado íenão efte,, mas tudo são
areias vermelhas , e alguntàs moiitás , e a terra mui baixa. •

Defte Rio de Cagegaré á Ponta das Palmeiras corre a cofta ao Nor-
defte , e ha na derrota 12 léguas , e duas léguas antes da dita ponta fe

verão humas moutas pretas, e a terra mui baixa, e defronte das moutas
fe verão huns montes de areia não muito branca , e efte he o final

,
que

ha, eftando perto da dita ponta 5 e não ha palmeiras, fenao hum arvore-
do mui baixo.

Anoitecendo com Cagegaré , e querendo correr de noite , tome-íe ò
prumo por 12 braças, e governe- íe ao Nordefte quarta de Lefte: leve-fe

boa vigia no prumo; e como fe der em 16 braças, arribe-fe ao Nordefte
quarta do Norte, e fevá por efte caminho até fedar nas 7 braças; e fea-
do ainda de noite, fe furgirá até vir odia, e fe irá pelo mefmo caminho
aflima dito, até que fe dê nas quatro braças, levando boa vigia no maf-
tro; e vendo terra, fe governe a Lefnordefte até fever huma arvore, que
parece champane de Mouros com o batel por popa, porfer efte o melhor
íínal

,
que ha nefta cofta. de Orixá. E em cafo que fe vá multiplicando

o fundo das 4 para as $ braças, tornem-fe a bufcar as 3 braças e meia,
e quatro efcalTas, que efte he o verdadeiro caminho; porque fe forem pe-
las 5 , 6 braças , irão logo encalhar.

Mas vindo de dia de Cagegaré, feira correndo a cofta, até que fede
na ponta das Palmeiras pelos finaes, que tenho dito; e como fe vir adi-
ta ponta, ponha- fe aproa em Lefte, até que fede nas 16, ou 17 braças,
e então fe faça o caminho do Nordefte quarta do Norte, eaíEm le irá até
Te dar em 11 , 12 braças; econtinuando pelo mefmo caminho, fe chegará
até as 4 braças , ou 3 e meia largas. E eílando a terra clara , logo fe verá

ter-
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terra de Orixá; mas eftando affumada, não fe vá mais para terra, e aílím

Te irá pelas 3 braças e micia até quatro efcaíTas , levando a proa ao Nor-
defte; mas o prumo lie que ha de metter dentro anáo, fugindo por aqui

do muito fundo para menos.

Anoitecendo nas 17 braças, tomem-fe as velas de maneira, que fenão

furja ; e paíTanJo pelas Palmeiras ao meio dia, indo para dentro, fe não

palfe das 7 braças , e 8 até o outro dia pela manha. E fendo cafo que
leja navio pequeno , tomem-fe as duas braças e meia, até que feveja a ref-

tinga de Orixá; e tanto que fe for emparelhando com ella, fe cheguem a

ella hum tiro deefpingarda, porque he mui alto , e a terra he aparcelada,

a qual reftinga ha de ficar ámão direita, paíTando entre ella, e a terra fir-

me; e eftando fora delia, ficará por popa: então fepóde ir direito á I/ha

dos Gãllos,

Mas tornando ao canal dos navios grandes, tanto que fevir a arvore
aííima dita, que parece champana de mouros, levem-fe os olhos ao longo
da cofta até que fe vejão as arvores juntas, que parecem huma pinha, e
eftassão as arvores da conhecença

,
que logo fe verão defronte das outras,

e defronte delias eftá areftinga de Bengala; não fe verão eftes finaes, fe-

não em tempo claro; e eftando o ar aíFumado
,
que fe não pofsão ver ef-

tes finaes, leve- fe bom tento no prumo, porque elle metterá dentro anáo,
e ifto pelas trez braças e meia até quatro efcafl!as. Da banda de Bengala
feha de achar areia dura, e da banda de Orixá areia preta miúda, coma
de relógio, de miftura com lama, e com alguma areia branca, mas bom
fundo.

Depois depaíTadas ambas asreftingas feverá logo a Ilha dosGallos;
ecomo fevir, fevá direito a ella, enão ferecee chegar perto delia, por-
que tudo he muito alto, e da banda de Orixá tudo he aparcelado; e che-
gando a ella , feira correndo ao longo até oPJo àe Sagor-^ e como fe em-
parelhar com cfte rio, feira atravefi^ando àzGinete á outra banda, elogo
feverá o Rio ãeAngelim: o fundo, que fe achar nefta traveíTa, fera ao me-
nos de 4 braças , e de maré cheia mais ; e como fe for da outra banda
emparelhando com o Rio deAngelim, fe achará muita agua ao longo de
terra , vá-fe prolongando a ribeira até fe dar no Rio de Gelinga.

Vindo de mar em fora fobre a Ilha dos Gallos , verão que faz huma
ponta da banda doSuefte, que parece meza , elogo eftá hum rio de boca
larga, que rodea , e cerca toda a Ilha, e vai fahir á Ganga

^ que he o rio
Ganges , donde fe a traveíTa a Angelim da outra banda de Sagor. Daqui
para fima he necefiTario pratico.

O Porto Grande de Bengala he a abra de Chatigão , onde deíagua
outro braço do rio Ganges.
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VIAG
De Goa , ou Cochira para Pegu em Abril , e em

Setembro , efcrita por Gafpar Pereira dos

Reis anno de 1635.

Uem partir de Goa, ou deCochim para Pegú, parta a lo, ou if

de Abril; e fe partir em Setembro, partirá a lo. Em ly de Abril,

para que chegue á coíla dePegú nos primeiros de Maio, por não

tomar a cofta efcura, e afumada, para affim fe ter bom conhecimento del-

ia, porque entra então o inverno.

Em 10 de Setembro, para que fe chegue lá nos primeiros de Outu-

bro, porque indo mais tarde vos podem dar os Levantes, que vos facão

voltar, a rifco de vos perderdes, porque dão com tanta fúria no princi-

pio, que em Outubro de 1633 fe perderão muitos barcos de Mouros da

cofta de Choromandel, e Mafulipatão, que hiao para Pegú , vindo ar-

ribados com os Levantes , como outras vezes também fuccedeo.

Partindo em Abril de Goa , ou de Cochim , ide 15" , ou 20 léguas

de terra, e ireis paífar a Ponta de Gale
,
que eftá em 6 gráos do Norte,

advertindo que aqui correm as aguas para a eufeada.

Se partirdes em Setembro , ireis 25- , ou 30 léguas da dita cofta,

que he bom ir aíFaftado delia por amor de algumas calmarias , e ven-

tos efcaíFos , e também nefte tempo correm as aguas muito para a en-

feada.

Se puderdes ver a Ponta de Gale , ou Ilha de Ceilão aíFaftado , fer-

vir-vos-ha de balifa, e ponto novo ; e quando não
,
pela altura a paíTa-

reis , não fubindo de 5 gr. e meio. E como vos parecer que a tendes

paíTada
,
governareis 60 léguas a Lefte

,
por aqui achareis os ventos Su-

doeftes, Sufudoeftes, e mais adiante Suis, e ás vezes em Abril em meio

golfão fe fazem Sufueftes , e Sueftes
,
porém não durão muito. E ide

com advertência
, que da Ponta de Gale até a Ilha de Ândamao ha mais

mar do que pintão as Cartas : haverá 270 léguas pouco mais, ou me-

nos.

Tendo andado eftas ^o léguas a Lefte , depois de ter paíTado a Ponta

deGále, fendo em Abril; mas fefor em Setembro não governareis a Lef-

te mais que 30 léguas, porque em Setembro não vosfaltâo osPonentes,

e em Abril íe vão os ventos muitas vezes ao Suefte.

E tendo andado as 60, ou 30 léguas, (conforme a monção que for)

governareis dalli a Lefnordefte até altura de 8 gr. e dalli por diante ao

Nordefte quarta do Norte , e conforme melhor vos parecer até chegar á

Ilha deJndamãOj advertindo, que de ii gr. por diante achareis efcarceos,

e rilheiros de agua. E fabci que tanto que ventáo os Ponentes , correm
as aguas com o vento para o Nordefte ; e como fordes 20 léguas das

Ilhas, achareis que correm para o Nornordefte. Quando achardes os ef-

carceos, que digo, que fera de 11 gr. por diante, fabei que em quanto
-- r 'v

'

não
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não palTa o efcarceo , ou rilheiro , as aguas correm ao Nordcíle ; e tanto
que ha chuvas, fahem por eftes boqueirões muitas raizes de canas, prin-

cipahnente nefte de ii gráos, que he mais largo que todos os outros.

Ireis demandar a cabeça deita Ilha de Andamão^ que eílá em 14 gr.

do Norte, e não a tomeis por menos altura. Tem efta Ilha 25- léguas de
Norte Sul, e he perigofo tomalla no feu meio na monção de Setembro,
porque são os Ponentes nella traveísões , e as aguas correm muito para
os boqueirões.

Qiiem tomar efta Ilha em Abril alguma coufa abaixo da fua cabeça
de 14 gr. advirta, que fe não chegue muito aella, porque ao longo delia

ha muitas reftingas , e affim a deve ir correndo affaftado 3 , ou 4 leg. e
por efle caminho achará fundo de 40 , 45: braças. A terra defta Ilha he
alta em partes, não muito: he bom demandalla por 14 gráos, e não por
menos, e feiá bom vella de dia para o ponto; nem ha que recear o paf-
far entre ella , e a Ilha dos Cocos

,
que he canal formoío;

Tanto que fordes emparelhando com efta cabeça da Ilha , achareis
em rodo o tempo trovoadas , e chuveiros ; e ainda que vades com ven-
tos OeíTudoeftCj e Sudoefte, as ditas trovoadas, e chuveiros hão de dar
do Norte : tratai de as vigiar , e tomar o panno

j
porque vem muito

rijas , e tanto que fe paísao eftas Ilhas , vão rodeando ao Noroefte ; e
quanto mais avante fordes , irão a Oefte ; e como eftiverdes das Ilhas

para o Norte , ou para a enfeada, virão do Sul , ou do Sudoefte , mas
não durão muito.

Achareis dous dias antes de tomar a cabeça deáa Ilha pelo mar hu-:

ma duas cobras , trez quatro alcatrazes, e humas babas, como cujo de
tanque, toftões , e meios toftõesj garaginhas brancas, e jíardelhas, e ifto

achareis até as paíTardes.

Vendo efta cabeça da dita Ilha finco féis legtías ao mar , vos pa-
recerá que são duas , ou trez Ilhas juntas humas com outras

, que fa-
zem a modo de montes ; e chegando-vos a ella pela parte do Nordef-
te, achareis que todo he terra baixa

,
que fe moftra a modo de ilhetas

com magotezinhos baixos. Ao longo da fua cabeça tem duas , ou trez
ilhetas baixas.

Dobrando efta cabeça de Ándamâo , fe for em Setembro , achareis
manchas na agua ; mas fe for em Maio j a vereis toda azul era quanto
não chove: por aqui em diante correm as marés Norte Sul, e mais avan^
te na enfeada Nordefte Sudoefte* -

JDa Cabeça de Andamao paira Baila , ou Sertão
,
portos de PegiL

COmo fordes Norte Sul aft^aftado duas léguas defta cabeça de Anda-
mao

,
governareis a Lefnordefte , e dalli féis léguas e meia até fe-

te vereis as Ilhas dos Cocos. Eftas Ilhas são duas , e cófrem ambas Lef-
te Oefte : haverá de huma a outra légua e meia de diftancia. A maior
£ca da banda deLefte, he redonda, eterá légua emeia em roda : tem ef-

ta maior duas ilhetas pequenas junto 3 íi , huma da banda do Noroefte,
outra da parte do Suefte. A outra Ilha

,
que fica da parte de Oefte, he

mais pequena : ambas são baixas rodeadas de palmeiras , e np meio da
grande ha agua,

Ss Dei-
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Deixareis eftas Ilhas légua emeia, ou duas á mão efquerda, que vos

fiquem da banda do Noroefte , e de tanto avante governareis a Lefte

quarta de Nordeíle até verdes outra Ilha, que chamão Narcodao , limpa

ao redor. Haverá das ilhas dos Cocos aeftallha féis léguas; he pequena,

e como -a virdes, deixai-a ámão direita duas, ou trez léguas, que vos fi-

que da banda de Lefte. Eftaílha de Narcodao fica a Lefte quarta deNor-
defte da cabeça da Ilha deAndamao, meia quarta mais paraLefnordefte

j

c ha na derrota 12 léguas.

AoNornoroefte deftailha vos Eca Properais
^
que são trez Ilhas tam-

bém cujas de redor, e ha defteProperais à Ponta ãeNegrais 22 léguas ao

Nordefte quarta de Norte pouco mais ao Nordefte. Efta ponta de Ne-
grais eftá em altura de 16 gráos largos, e delia até a barra de Seriao ha

pouco mais de 35" léguas. Abaixo vereis o Roteiro de toda efta cofta.

Tornando állha àz Narcodao ^ a qual deixareis á mão direita da ban-

da deLefte, como diíTe, duas trez léguas, e de tanto avante governareis

ao Nordefte quarta deLefte, até que vos pareça tendes andado ló até 18

léguas. EatraveíTando com o navio, botareis o prumo; efe tomardes 45',

ou 40, ou 35", ou 30 braças, em as tomando governai ao Nordefte, pru-

mando todos os quartos trez quatro vezes por efte mefmo rumo de Nor-
defte, até que deis em 14 braças, e delias vereis terra, mas fera da gá-

vea; das 10, II braças a vereis do corpo do navio. Haverá de Narcodao
até a cofta pouco mais de 27 léguas.

Advirto-vos
,
que á vifta defta terra, indo por 11 , 12 braças, te-

nhais grande fentido , fe virdes que o fundo he de areia com algum lo-

do : ide por efte mefmo rumo do Nordefte até dardes em 7 braças , e

direis
,
que eftais defronte de Jmqiiea^ue , e não vades por menos das

féis e meia até fete braças.
^" A conhecença defta terra de Janqueaque he arvoredo largo , e não

tem mato cerrado : toda efta terra he baixa ; e todas as mais advertências

de toda efta cofta, barras, e Ilhas vereis no Roteiro de Negrais para Se-

riao.

Das féis braças e meia até fete não vades mais para a terra
,
porque

não ides bem por menos, e por ellas haveis de ir até paíTar areftinga de

Bragú. E coraó fe toma efta cofta, não fe navega de noite.

E fe indo por 11 , 12 braças, como digo afíima, vier areia com lo-

do, fe achardes fer vafa, que atolle o prumo, não efpereis mais, cozei-

vos com a terra, de modo que vades delia por fundo de 4, 3 braças, ven-

do os pés das arvores, porque eftareis defronte da barra de Dalla, que

eftá 12 léguas da barra de Sertão.

Querendo-vos raetter por efta barra deDalla, o podeis fazer, que he

grande; e querendo paífar para adeSeriãò, vos governareis pelo Roteiro

abaixo.

Defde a Ponta de Negrais até a barra de Seriao.

D A Ponta de Negrais até a barra de Seriao haverá 35" léguas pouco

mais, ou menos, etoda efta terra he baixa mais em humas partes,

que em outras. Indo de Negrais para Seriao podeis paíTar por entre 2Lllha

Alagada y e a outra Ilha, que chamão Durandiva, por 9 , 10 braças ; e

como paíTardesDurandiva, ireis por 5:, 6 braças até areftinga àç Bragú

y

que
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que haverá defta Ponta de Negrais até eília reftinga 18 léguas pouco
mais, ou menos. Por todo eíte caminho ha lama folta, e o final, que ha
para Taberdes quando chegais a eftar pegado á reftinga , he dardes em
areia ; e antes de chegar á reftinga vereis a terra de Janqueaque

,
que

tem por conhecença o arvoredo largo hum do outro , e não tem mato
cerrado.

Tanto que derdes nefta areia, fahi para fóra por 7 braças, e delias pa-
ra a terra não diminuais nada , nem para o mar muito , e por elias ireis

palFar a reftinga de Bragú. Efta reftinga eftá huma légua de terra, lança

como a cofta légua e meia pouco mais, ou menos, he larga hum quarto
de légua no meio, e eftreita nas pontas.

_
Defronte do meio defta reftinga eftá hum rio grande com dous ilho-

tezinhos a par da entrada , mas não he bom ver do corpo do navio efta

terra até não paíTar efta reftinga, porque fe a virdes, eftareis em trez bra-
ças, e depreíTa dareis nella.

Indo pelas 7 braças ides bem ; e como vos crefcer o fundo j e vos
faltar a areia, e derdes em lama, ide guinando logo para aterra a bufcar

4, f braças
,
porque tendes paliado já a reftinga, na qual deo a náo de

Manoel Lobo , e cortou os raaftros : arrebenta de vafante , e ftorea de
enchente , e não íe paíTa entre ella , e a terra.

Como derdes outra vez em lama , ide guinando como digo para a
terra, e correi-a por 4, 5- braças até a barra de Dalla, que haverá defta

reftinga féis léguas até ella , o fundo de lama , como diíTe. Não vos no-
meio os rumos, porque o bom governo he o prumo: fe crefcer, guinar
para a terra ; fe minguar , botar para o mar, e aíFim governareis pelas
paragens , fegundo o fundo

,
que vos nomeio aílima. •

Efta cofta pela maior parte corre Lcfte Oefte , toma da quarta do
NoroefteSuefte, ehe terra rafa. A barra de Dalla he mui conhecida, tem
huma aberta grande, á mão efquerda da boca do rio tem hum mato mui-
to groiTo, e da outra parte he delgada, não tem ferra nenhuma; aponta
delgada eftá á mão direita do rio , logo profegue efte mato groíTo até
Chinabaquelj que eftá avante de Dalla féis léguas.

Por efta barra de Dalla podeis entrar, querendo, que he muito fun-
da

;
e quando por ella entrardes, encoftai-vos á mão efquerda; e quando

fordes para dentro do rio, ide lempre por trez braças emeia até quatro:
haveis de achar muitos rios , tomai fempre pelo que vos ficar á mão di-

reita , e não vades pelos da mão efquerda , e a cabo de dia e meio da-
reis na barra de Chinabaqiiel: caminhai para dentro do rio, deixai a Ilha
de Chinabaquel á mao direita , não temais , c a cabo de outro dia e meio
dareis em Serião. Ifto fe entende, indo por dentro da barra de Dalla, que
ha 12 léguas delia até Serião.

Indo por fora de Dalla para Serião, de tanto avante como adita bar-
ra de Dalla

,
governareis pelas ditas 4 , j braças até a Ilha de Chinabaquel

,

que ha féis léguas , como digo. Corre hum mato groíTo defde efta barra
até efta Ilha , e no meio defte caminho vigiai huma reftinga pequena

,
que

eftá trez quartos de légua de terra, a qual não tem outra conhecença mais
que o prumo. Como derdes em fundo muito duro, e forem trez braças,
eftais nefta reftinga, ou ide meia légua de terra, porque ella eftá trez quar-
tos de légua: indo meia légua de terra, achareis trez braças, etrez emeia

Ss ii , la-



aH Roteiro ãa índia Oriental.

lama; efe fordes huma légua ao mar, também ides bem; c ainda que deis

em hum parcel grande de trez braças, e fundo muito duro, não he nada.

E como o paíTardes, bem podeis chegar a terra quanto feja meia légua,

não ha de que temer até Chinabaquel
,
que he huma Ilha

,
que faz dous

rios, pelos quaes fe não entra por haver pouca agua; e fe o tempo efti-

Ycr claro, vereis huma varella
,
que eílá neíla Ilha de Chinabaquel, que

he vermelha , alta , e eftreita
,
que parece torre de ílnos.

Efta terra de Chinabaquel junto do mar he terra alta, onde eílá efta

varella , e pela maior parte defde Dalla até Serião fe não navega de noi-

te. Tanto que eftiverdes em Chinabaquel
,
que já dlífe ha féis léguas del-

ia a Serião, cozei-vos logo com a terra, e pelas 4,65" braças ireis vendo

os pés das arvores , e ireis até Serião, E fabei que adiante defce China-

baquel pouco mais de huma légua eílá hum rio
,
que chamao Junuco , e

delle até Serião corre huma reítinga por coíla , mas mui pegado a terra

,

que não he nada: como fordes pelas 4, $ braças, ides bem, o fundo de

lama, e ireis vendo o mato da terra, que he delgado, e em partes ralo,

e logo vereis 4 , ou 5" palmeiras bravas. Aílim ireis vendo , onde fe vos

abre a barra, que he bem larga, eformoía, que logo fe vê; e os linaes,

que tem efta barra de Serião , são os feguintes.

A ponta da barra da mão efquerda he groíFa , e cheia de mato não

muito bafto, e algumas palmeiras bravas, que alli fe acabão os matos. A
ponta da barra da banda direita he delgada, e não tem mais que humas
moutas. E ainda que da mefma banda direita do rio bem dentro vejais

humas arvores, não vereis mais por diante, eftas tem a folha vermelha,

e ha hum tanque de agua perto delias.

E também a boa conhecença, que ha para faberdes eftais na barra de

Serião, para não paíTardes avante , he dar em areia. Dando nella-, vereis a

barra, não vades mais por diante, porque dalJi para dentro tudo he areia,

ecafcalho. A areia defta barra he branca, porque por outras partes, que

atrás diífe , he areia miúda preta com lama ; mas fendo areia branca , e

logo cafcalho , fugi difto como do diabo.

Pelo caminho atrás vereis muitas barras, não vos embaraceis entrar

nellas mais que neftas que digo de Dal/a ^ q Senão
,
que tem mui bons co-

nhecimentos.

Defta barra de Serião á fua povoação ha trez léguas , atirai huma
peça, e quando não, mandai bufcar Piloto, e o melhor he entrar por ci-

tardes feguro, que eftais mui pegado com o macarco.

Querendo entrar feja de meia maré cheia , e ireis pelo meio da barra,

mas mais encoftado ámão efquerda alguma couíinha, que á direita, ainda

que pela mão direita ha mais fundo. Ha na entrada da barra 3 , 4 braças;

mas como fe ha de entrar com meia maré cheia , corre muito a agua , e

vai botando a embarcação para a mão direita, que he o macareo , e po-

deis-vos encoftar adita banda, e dardes emfeco, e perder-vos pela gran-

de corrente. Pelo que , fe quizerdes , difparai huma peça , e mandai vir Pi-

loto da terra
,
pofto que também he bom ter-fe mettido dentro para eftar

fora do perigo.

Ao entrar da barra de Serião á mão efquerda, onde eftá efte mato,
e palmeiras , ha huma reftinga hum bom pedaço ao mar. Indo pelo rio

dentro ireis vendo algumas varellas, ou templos, e á mão efquerda adi-

an-
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ante vereis hiima grande aberta de hum rio. Omacareo começa da barra

de Serião até a barra de Martavão, e ainda palTa huma légua avante de

ambas, e he conhecido, porfer o fundo de areia groíTa, e cafcalho* De
huma barra a outra ha i8 léguas quaíi Lefte Oeíte.

ADVERTÊNCIAS NECESSÁRIAS PÁRA QJJEMVEM .

da Ilidia y ou da cofia demandar a cojla de Regú,

ACoíladePegú não fedeve ir demandar em. Lua nova, ou cheia, por

amor das aguas vivas, e o peior he opanchão, que he o quinto de

Lua depois de nova, ou cheia, porque correm as aguas porcofta com tan-

ta força, e violência, que não tem comparação com ellas as de Cambaia.

Advertindo, que no principio da enchente até meia agua correm par^a os

fecos, e macareo, e outra meia enchente correm direito por cofta, e pa-

ra a barra de Serião , e então fe pôde levar
,
pofho que não haja vento,

porque com as enchentes fe faz caminho.

Não convém navegar de noite , nem contra a maré : não fe enganem
com ter bom vento, que o bom navegar he de meia enchente por diante.

Para furgir por aqui he neeeíTario levar boas ancoras , e melhores

amarras; e como fe chegarem a parte, em que fe haja de prumar, não fe

fie o prumo fenão de peflbas expertas, eque fallem verdade, porque não

he bom furtar nem covado e meio para íe acertar com a viagem.

Quando fe furgir não feja em menos de 5' braças, porque efpraia a

agua a m.etade; e íurgindo em menos, ficarão em feco, que não he bomi

por amor da grande corrente.

Tendo vifta da terra
,
que fe vá cofteando , ainda que vejão níares

groíTos, não hajãomedo, que levando o fundo fempre com lama miílura-

da , e a terra á mão efquerda, vão bem.

As correntes nefta cofta tem menos força naLna nova, que na cheia
^

e ciefcem menos na Lua nova, e mais na cheia.

VIAGEM
Dos Portos de Bengala , e Orixá para Malaca na

monção de Dezembro até todo Janeiro.

Artindo de qualquer deftes portos, governareis de modo que vades

ver a cofta de Arracao por altura de 20 grãos e hum quarto ; e fe

tomardes menos hum quarto , ireis ver a Ilha Bimingo. Pela banda

do Norte deftallha fe entra para a barra á^ Arracao, a qual barra he mui-

to larga, eformofa, etem porconhecença huma pedra, que parece cham-

pana: ao longo delia he o bom entrar, que tudo he limpo. Pela banda do

Sul da Ilha Burungo eftá outra barra
,
que chamão dos Guzarates ^ onde

ha 10, ou II braças, mas mais dentro ha hum banco de duas braças en-

coftado a Burungo: por efta barra dosGuzarates fe vai por dentro até a

barra de Arracao.

Mas quem for para Malaca não tem neceflídadc de fe chegar a efta

Ss iii Ilha-

m i
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^

IlhaBnrungo; mas tanto que a virdes, mandai governar ao Sul, guinando
para a quarta doSueíte, e ireis àemãndar Chudubé : haverá na derrota 14,
ou 15- léguas. Entre Burungo, e Chudubé eftão as Bufaras, que demorão
ao Norte deGhudubé, mas são muito perigofas, epor iíTo fe for de noite
tomareis 3325- braças, enão paíTareis delias para a terra, eaflim podeis ir

feguramente. Eàzs Btifaras são humas pedras, que efrão emfimadaagua,
e outras de baixo, que não apparecem; equem for por ló, 17 braças de
fundo , vai dar nellas, poriíTo he bornir por maior fundo para ir por fora
delias, que fe for de dia , haveis de ver arrebentar o mar fobre ellas.

A Ilha Chudubé eftá em altura de 151 gráos, etem 6 léguas de com-
prido. Viíla de longe parece hum monte, mas chegando mais perto pare-
ce huma ferra alta, enasduas pontas deNorteSul he baixa, enomeiohe
fellada; mas he Ilha bem aíTombrada , tem agua na ponta do Sul , e ha
nella breu, e maftros de puna: he povoada de Mogos gente traidora.

Sendo cafo que neítatraveíTa de Arracão acheis calmas , ou ventos pon-
teiros, não vos enfadeis, porque eftais na flor da monção, enão vos po-
dem faltar Nortes , e Nordeíles. De 19 gráos até 10 não hão de faltar
virações do mar; e fendo cafo que vades verNegamale, que corre Noro-
eíle Suefte com Chudubé , hum dia antes que chegueis a terra haveis de
ver fargaçQ, De Chudubé a Negamale haverá 9 léguas. Negamale he hu-
ma Ilha pequena redonda, que eftá em 18 gr. eao min. entre huma, e ou-
tra Ilha não ha fundo, fenão junto aterra firme, e nefte Negamale em Se-
tembro fe acha agua da banda deLefte. Aeftaliha vão os Mogos da ter-
ra firme fazer fifa, que vem a fer dentes de peixe: na ponta do Norte tem
hum recife de pedra, guardai-vos delle.

De Negamale para Jmcomale mandai governar ao Sul, conforme ef-
tiverdes, aíFaftado dacofta: haverá de huma Ilha noutra 8 hg. Eftejun-
comale he hum ilheo de pedra alto domar, todo cujo dospaííaros, e al-
veja como hum Junco á vela com feu batel pela popa, tem junto a fi 4,
ou s pedras em fima da agua, e 7 de baixo, que não apparecem. Póde-
fe paíTar á terra delias, mas o bom he paífar ao mar. Juncomale eftá em
altura de 18 gráos,

Dejuncomale aos Ilheos àe Arimiirim haverá 7 , ou 8 léguas, e delles
á terra firme haverá duas. Eftão em 17 gr. e meio : póde-fe paífar entre
elles, e a terra firme, que tudo he limpo. Eftes ilheos são quatro: fuaco-
nhecença he fer o maior delles mais alto que todos , e tem humas arvo-
res emfima pela banda do Norte. Huma légua delles para o Sul deitareis
o prumo, cachareis 20 braças lama, conforme eftiverdes chegado ácofta.

Deftes Ilheos a Negrais falfo ha 18 léguas, e nefte caminho ha mui-
tos ilheos entre grandes, e pequenos, e algumas pedras em fima da agua.
Neftas 18 léguas, fequizerdes correr acofta de noite, tomai as 15 braças
na mão. Nefte caminho eftá huma Ilha, onde invernou humanáo, que hia
para Pegú, não he muito alta, mas he cheia de arvoredo, e tem formo-
fas praias de areia , eftá em 17 gr. e hum quarto de altura , o fundo he
de lama.

Negrais falfo eftá em 16 gráos e melo pouco mais, ou menos: antes
que chegueis á ponta vereis huma pedra

, que parece forno , em direito
defta pedra LefteOefte com ella eftá huma arvore, que parece pinheiro,
ao pé delia eftá huma formofa aguada , difta da ponta de Negrais falfo

hum
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hnm tiro de berço , e a Lefnordeíle eftao outras arvores
,
que parecem

palmeiras. A tiro de falcão da terra ha ii braças fundo de lama. Defta

aguada governareis ao Sul quarta deSudoefte, e ao Sufudoefte, que cíle

hc bom caminho, porque indo aoSudoeíle haveis de dar em 7 , 8 braças,

eindo aoSufudoefte, haveis de achar mais fundo; efe for de noite, eef-*

tiverdes em 12, braças, furgi.

DeNegrais falío paraNegrais verdadeiro vai correndo parcel, aííim

como acoita corre obra de hum quarto de legua ao mar; e fequizerdes

ir por dentro de Ditrandiva , e Ilha Alagada , bem o podeis fazer , que he boa
navegação, Gomofahirdes deNegrais falfo paraNegrais verdadeiro, af-

faítai-vos obra de legua e meia por fnndo de 5 , 6 braças com a proa na
lihaDurandiva, e ireis tomar muito fundo, o qual he de areia preta miú-
da, como de relógio; e fefurgirdes nas 12 braças, como atrás digo, lo-

go vereis Negrais verdadeiro, o qual tem por conhecença huma varella,

e hum ilheo de pedra na ponta, onde fe pode fazer aguada.

Sequizerdes paíTar entre Durandiva, e a Ilha Alagada , bem podeis,

que o fundo he de 8 , 9 braças. E como fordes emparelhando com Du-
randiva para o Suíudoefte, vereis a Ilha Alagada; e como a fordes paf-

fando, vos reíguardai de hum parcel, que tem aLeíTueíte, pelo qual ca-

minho vireis com o prumo ria mão até fahir fora daliha; e querendo paí-

far por fora da Ilha Alagada , vindo de Negrais falfo , antes de chegar a

ella obra de huma legua achareis fundo de 15;, 2.0 braças, lama, ecafca-

lho. Tanto que eftiverdes Norte Sul com ella huma legua , aíFallai-vos

delia, e achareis menos fundo ló 12 braças, areia de relógio, e delia a

Durandiva haverá duas léguas.

Defta Ilha Alagada mandareis governar aoSuefte, e quarta deLefte
huma íingradura, e depois defta fingradura ireis ao Sucfte tomar entre Pz/-

lo Tavai, e Ptilo Tanajfarhn duas Ilhas na cofta , e nefta traveíTa bom he
não perder o fundo, fe puder fer. O fundo por aqui he de barro de oleiro,

em partes lama; e fe for em óo braças , he o barro como de diaquilão.

Neftas traveíFas correm muito as vafantes para ornar, e as enchentes pa-

ra aterra
;
pelo que não tendo vento, não tenhais preguiça de furgir; e

fe acafo tiverdes o fundo perdido, ide de ló quanto puder fer a tomar a

Ilha Alta^ ou a da Tijrr^; efe for o navio bom de bolina, ireis tomar Pulo
TanaíTarim. Haverá dePuloTavai aPuloTanaíTarim trez, ou quatro lé-

guas pouco mais, ou menos. A ponta do Norte de Pulo TanaíTarim eftá

em altura de 13 gráos largos, e a ponta do Sul em 13 menos hum fexmo.

O fundo todo he limpo, pela banda de fora achareis 30 braças bem per-

to de terra , mas pela banda de dentro 15" , e 20.

De Durandiva aeftailha ha na derrota 70 léguas, haveis de governar

ao Suefte, e á quarta de Lefte o caminho fixo, dando refguardo á Agu-
lha , e ao mais que virdes fer neceíTario dar. E fefor por 40 braças, ireis

tomar a barra de TanaíTarim, e por 30 a de Tavai ^ e por 25 os Moucos
^

epelas i^Rey , e o prumo, indo porefte fundo, he o melhor rumo, e co-

nhecença
,
que podeis ter. Na boca do rio Tavai da banda do Norte ef-

tá huma pedra cuberta de agua , dai-lhe refguardo ; a entrada defte rio

he á mão direita, e tem 3,64 braças.

Continuando com a derrota de Pulo TanaíTarim para Malaca, vereis

mais avante deftas Ilhas d^Ilha dos Caboses
j
que eftá em altura de 12 gr,

e meio
1

V
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emeio LefteOefte com a barra deTanaíTarim. E defta Ilha dosCabozes
íe vos importar ireis pelo canal de dentro ao longo da terra firme, e man-
dareis governar a Leíle , e logo fe vos irá diminuindo o fundo ; e como
derdes em 3 , 64 braças , ireis correndo pelo fundo

, que quizerdes ; e

querendo ir por mais fundo , ide fobre a mão direita ; e querendo ir por
menos, ide fobre aefquerda. Se fordes por 4 braças, ireis dar em huma
Ilha alta, onde todos os canaes vão dar.

Tornando á derrota da Ilha dos Cabozes
,
podendo efcufar ir por

dentro , o fareis , e o melhor he deixar huma corda de Ilhas á mão di-

reita por fundo de 10, e 12 braças
,
porque he hum canal largo

,
por

onde podeis navegar de noite com boa vigia , não vos chegando muito
ás Ilhas

, porque tem humas reílingas nas pontas da banda do Suefte.

Áo Sul da Ilha dos Cabozes eftá a liba da Torre em altura de 1 1 gráos
e meio largos , e delia para a Ilha Clara ha na derrota 7 , ou 8 léguas,
corre-fe huma com outra Norte Sul. . £{• t.

KIlhaClara eílá em altura de 1 1 gr. e 10 min. He huma Ilha grande.
E logo mandareis governar ao Suefte, ou conforme eftiverdes, a deman-
dar terra de 5>gr. e meio, que he aterra firme defronte âailha deS.Mat-
theus. Na terra firme vereis dous morros altos , á roda delles tudo he
limpo, e com fundo de 15-, 20 braças, lama, e areia preta miúda. Do
morro mais pequeno ao maior achareis fundo de 20 braças pedregulho

,

no próprio monte da banda do Sul he efcalvado , e tem humas barreiras

vermelhas
,
para a banda de Lefte vereis outra Ilha muito comprida.

Daqui fareis voíTo caminho
,
que vades correndo a coíla de Bangarim

,

e achareis 7 , 8 braças na defpedida deftas Ilhas , o fundo de areia : para
o Sudoefte achareis 12, ou 15 braças, e neíla defpedida das Ilhas acha-
reis 3 , ou 4 ilheos muito ao mar. A barra de Bangarim fica entre humas
pedras, enao fedeixao ver, fenao pegado comellas: para o conhecerdes
vereis humas ferras altas, que tem hum pico muito agudo; e como efti-

verdes Lefte Oefte com elle, defronte fica a barra. Nefta cofta eftao trez

rios pequenos , e huma légua ao mar delles ha fundo de 6 , 7 braças , mas
ao longo da cofta tudo são areaes, e matos muito direitos, que parecem
palmeiras. Da barra de Bangarim até a Ponta de Junçalao ha 7 léguas
ao Sul quarta do Sudoefte.

APonta de Junçalao eftá em altura de 7 gr. 5-5- min. tem por conhe-
cença hum monte muigroíTo, ealto, que lhe fica da banda do Norte, mas
a ponta he huma terra muito delgada, ebota ao mar, e emfima tem hu-
mas palmeiras bravas. Ao mar defta ponta obra de meia légua delia eftão
dous ilheos de pedra, e ao Sul delles eftá 2^1lha dos Bambus. Póde-fe paf-
íar por entre os Ilheos , e a ponta de Junçalao por fundo de 10 , e 12
braças, e ao menos 7, o fundo he pedregulho, e areia, e nas ló braças
lama; mas quanto mais chegado állha dosBam.bús, maior fundo feacha
de 3 5-, €40 braças. Duas léguas para a banda de Lefte fica a barra dePw-
quete

,
que he o rio de Junçalao , onde os navios vão fazer feu relgate.

Na entrada de Junçalao eftá hum ilheo na ponta do Norte da bahia.
Tanto que partirdes da Ponta dejunçalão no cedo, governai de ma-

neira, que vos aproveitem os Leftes, chegando-vos bem á terra, a qual
fe corre deNoroefte Suefte. Em altura de 7 gr. largos achareis duas Ilhas,
que fe chamão as duas irinans^ nellas achareis agua.

A
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AOelTiidocfte deftas Ilhas eftá huma pedra do comprimento de hum
navio, a qual defcobre de baixamar, e de preamar empola o mar nella,

tende boa vigia comella. Como eftiverdes trez, ou quatro léguas da ban-

da do Sul deftas duas irmans, logo vereis Pulo Butttm
,
que eftá ao mar

das Ilhas da Pimenta. De Pulo Butum para PiiloPinao fe corre ao Suefte,

e ao Suefte quarta do Sul, e ha na derrota 23 léguas, mandareis gover-

nar ao Suefte , e havereis vifta delle. Efte Pulo Pinão tem hum ilheo na

ponta do Sul: 2fí:;ftado deftailha obra de duas léguas o fundo he de 18,

20 braças, mas entre o ilheo, e a Ilha o fundo he de 8, 9 braças.

De Pulo Pinão para Pulo Samhilão corre hum parcel de vafa
,
que he

o parcel dt Bravas, huma terra, que eftá na cofta, o qual parcel vai tan-

to avante como huma terra alta, que vos ha deapparecer ao Suefte; não

vosdefcuideis do prumo, porque he muito aparcelado: federdes em pou-

co fundo, ide caminho domar, que logo dareis em quanto fundo quizer-

des. De Pulo Pinão para Pulo Sambilão ha na derrota 24 léguas , e em
todo efte caminho he o fundo lama : bem podeis paflar entre os ilheos,

e aterra delles ; ecomo eftiverdes avante delles, vigiai o parcel, que vos

ha de ficar á mão efquerda.

Indo de Pulo Sambilão pelo canal de dentro , ireis duas, 011 trez lé-

guas da terra firme por fundo de 20 braças, correndo a cofta, e vendo as

arvores de baixo do navio, por fer a terra , e o mato tudo muito baixo.

Tem trez rios, no derradeiro faz a terra como hum cotovelo , não vos

chegueis muito a ella, porque começão os Ilheos, e a enfeada àeSorlati'

gor , e tereis grande tento
,
porque as aguas levao para a enfeada com a

enchente, por refpeito do rio, e omefmo faz com as vafantes para fora,

O fundo de preamar he de 4 até $ braças, e de baixamar de trez, etrez

e meia, no fundo lama, que atola o prumo: olhai para a banda do Sul,

logo vereis os ilheos , e ide delles obra de duas léguas: neftes ilheos ha

fundo de areia , e em fundo de 4 braças ha huma reftinga
, que fahe de

Sorlangor para o mar.

Tanto que paliardes efta coroa, logo dareis em fundo de 10, e iz

braças; elogo vereis Pulo Parcelar
, que he hum monte, que eftá na pon-

ta da terra, o qual parece ilha, por fer a terra baixa. Defronte de Pulo
Parcelar fahe huma reftinga para o mar obra de huma légua. Tanto que
efte Pulo Parcelar vos demorar ao Nordcfte , e á quarta do Norte , che-

gai-vos quanto quizerdes á terra, que ha fundo de 20, e 25 braças.

De Pulo Parcelar para Malaca íeguireis o Roteiro da viagem de Lis-

boa para Malaca na monção de Outubro, e na de Março.

1>'''M

DES-



49 o Roteiro da índia Oriental

DESCRIPÇAO
De alguns portos , e bahias ? onde as náos da ín-

dia fe podem recolher em hum cafo de ne-

ceílidade , dos quaes fe não trata nos

Roteiros antecedentes.

Bahia da Meza junto do Caho de Boa Efperança,

A banda do Norte do Cabo de Boa Efperança, em altura de 34
'gráos juílos, eftá huma grande bahia, a que os HoUandezes cha-

mão Tafelbaij porcaufa de hum monte, que alli ha, por fima mui
chão , e plano a modo de huma meza

,
pela qual razão já antigamente

os Portuguezes lhe chamavão a Meza do Cabo , o qual monte tem de
altura perpendicular 200 braças, ou 2000 palmos Portuguezes, conforme
a obfervaçâo de hum Mathematico. Nefta bahia tem hoje os HoUande-
zes huma grande colónia. Difta do Cabo 9 léguas ; e vindo da ponta
do dito Cabo para eíta bahia em meio caminho , eftá huma baixa de pe-
dra ao lume da agua , diftante de terra o comprimento de trez tiros de
rnofquete.

Na entrada da bahia eftá huma Ilha rafa Fançada de Norte Sul , cha-
mada Ilha Robhen^ ou Ilha dos Coelhos, que he de forma ovada, e tem
huma grande légua em roda: póde-fe entrar pela banda do Sul delia, mas
não he muito feguro, o melhor he entrar, efahir pelo canal doNoroefte,
que tem duas para trez léguas de largo , e he muito limpo. Tanto que
entrarem, edefcubrirem as caías, não fe paíTe das 6 braças para a terra,

que he efparcelado. Póde-fe dar fundo defronte da Fortaleza Norte Sul
com ella ; e quem aqui entrar, principalmente nos mezes de Janeiro , e
Fevereiro , amarre-fe bem , e bote logo os maftareos abaixo por amor
dos ventos Sueftes

,
que de tarde entrão rijos ; e para conhecença verá lo-

go cahir deíima da ferra, que eftá fobre a Fortaleza, as nuvens pelo mon-
te abaixo, e alli fe fazem em vento, eftando tudo claro, fem fe verem mais
que eftas nuvens em fima do monte. Efta bahia tem em roda íeis léguas,
ou mais, he abrigada de todos os ventos, excepto doNoroefte, que en-
tra pela boca da bahia , e do Suefte

,
que cahe de fima da ferra , e a po-

voação he muito provida de tudo oneceíTario, vacas, carneiros, tribos,
e vinho

,
que fe produz na mefma terra , e tem muito boa agua ao pé

do Caftello , e tudo o mais em abundância.

Da banda do Suefte defta bahia pegado com o Cabo de Boa Eípe-
rança ha outra bahia , mas defabrigada ao vento Suefte , a qual na entra-
da tem huma baixa de pedra bem no meio : defta bahia até a povoação
dos HoUandezes, que aílima fe declara, ha 4 léguas por terra. Tanto que
apparece algum navio da banda deLefte, logo os HoUandezes largão ban-
deira em hum monte pequeno ,

que eftá junto da boca da bahia
,
para fe

fa-

I
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faber na Cidade ; e vindo da banda do Noroeftc , coftumão largalla na

Ilha Robhen.

Nota. Efta bahia da Meza he a própria aguada
,
que António de Sal-

danha defcubrio o anno de 15-03 , indo para a índia por Capitão mór, o
qual por não faber a paragem , em qne fe achava , fubio ao monte da Meza

,

e dalli defcubrio o roíto do Cabo, e o mar da banda do Suefte: e nefta

mefma bahia matarão os Cafres no anno de lyio a D. Francifco de Al-
meida, primeiro Vice-Rei da índia, vindo para o Reino, ainda que nas
Cartas de Marear fe dá o nome de Aguada do Saldanha a outra bahia,
que fica mais ao Norte, cuja defcripção he a feguinte.

Bahia chamada Jguaãa do Saldanha,

Uinze léguas ao Norte quarta de Noroefte da bahia da Meza eftá

outra grande bahia em altura de 33 gráos 10 minutos , e a efta

chamão as Cartas erradamente Aguada do Saldanha. Qiiaíi em meio
caminho entre eftas bahias , a faber , 8 léguas ao Norte da Ilha Rob-
ben eftá hum ilheo branco com algumas pedras á roda diftante de terra

duas léguas , mas tem furgidouro dá banda de Lefte em 10 , q 1$ bra-

ças , fundo de areia , diftante hum tiro de mofquete do ilheo. Efta ba--

hia , chamada do Saldanha , entra pela terra dentro primeiro a Lefnor-
defte , e depois volta ao Sul , e poderá ter de comprido quatro léguas.

A fua entrada he muito limpa , e fó da banda do Norte tem huma pe-
dra muito pegado com terra^ Na ponta do Sul tem humã ilhota , e den-
tro da bahia ha também Outras duas ilhotas

,
por entre as quaes fe paíTa.

Na entrada da bahia ha 15-, 18, 20^ 25^ braças de agua , e mais dentro
8 , e 6 , e alli ha abrigo para todos os ventos. Dentro ha também al-

guns ilheos , e no fundo da bahia adiante das duas ilhotas ha hum banco,-

Nefta bahia ha muito peixe.

Bahid de Santo Agojlmho nd Ilha de S. Lourenço,

EM altura de 23 gráos e 25- minutos da parte do Sul, e em 6^ gráos
15- minutos de Longitude eftá a Bahia de Santo Agojlinho na face de

Oefte da Ilha Magadafcar , ou de S. Lourenço. He huma grande bahia
aberta, onde fe pode fazer aguada, e tomar refrefco. Ao mar da ponta
do Sul defta bahia eftao duas ilhotas de areia cujas á roda em diftancia
de duas amarras ao mar: bem fe pode com tudo paíTar entre eftas Ilhas,
e a terra, mas o melhor he por fora delias, e ir furgir em 15*, e 10 bra-
ças , areia. No fundo da bahia para a banda do Suefte eftá hum ilheo
junto de terra : entre elle, e a terra do Sul ha hum banco com 7 , e 8
braças; mas logo pegado a elle de todas as bandas ha 60, e 70 braças.
Nefta bahia entra hum rio de agua doce , ha nella muito peixe , vacas,
carneiros, galhnhas, capões, ehumas ervilhas brancas dagrolFura de ba-
las de arcabuz , e he terra muito fadia. Veja-fe a eftampa numero 6,

Vvll

m

Ilha ÍWi



492 Roteiro da índia Oriental.

Ilha de Anjoane.

A Ilha de Anjoane eftá em altura de li gr. lo min. da banda do Sul
da Linha , e em 67 gr. 5- min. de Longitude. Fica a Leffuefte da

Ilha do Cômoro diftante delia coufa de 12 leg. Pode ter de comprido 8

,

ou 9 léguas , lançada quaíi de Nordefte Sudoeíle. Tem huma enfeada da
parte do Norte defronte de huma ribeira de agua doce com 15", 16 bra-

ças de fundo, e na ponta do Nordefte tem outro furgidouro com 10, 8,
7, eó braças de fundo. Eftailha he quaíi toda em roda cercada de hum
recife, que fahe pouco ao mar, mas he abundante de agua , e gados , e

os moradores são Mahometanos. A demonftraçao íe verá na eftampa
num. 7.

Ilha de Socotord.

A Ilha de Socotord pela face do Norte eftá era altura de 12. gráos, e

18 minut. conforme algumas obfervações modernas , fem embargo
que os antigos apunhao em 12 emeio. Corre por efta face aLefte quar-

ta de Nordefte , e tem de comprido 25 léguas. Pela face do Sul de hu-
ma ponta a outra tem 16 léguas; epela face deOefte, que corre quaíl de
Noroefte Suefte, tem 10 léguas. He ilha muito alta com ferras montuo-
fas.

Da banda de Oefte em diftancia de 5' , ou 5 léguas tem duas ilho-

tas , a que chamao as Duas Irmans pela femelhança
, que tem huma com

outra , as quaes são altas , e efcalvadas com huns taboleiros rafos no
meio , mas fem arvores , nem género algum de verdura. Da banda

,

que olhão paraSocotorá, tem humas baixas de rochedos, nas quaes com
bonança fe poderia defembarcar

;
pelas outras partes são muito alcan-

tiladas. Diftará huma da outra huma legua , e fe arrumão de Noroefte
Suefte.

Tornando a Socotorá, diz Aleixo da Mota no feu Roteiro, que na
face de Oefte tem efta ilha hum porto, onde elle invernou , o qual tem
porconhecença dous montes: hum alto, e redondo; outro mais pequeno,
e agudo ; e defronte deftes montes, diz

,
que furgíra em 18 braças , o

fundo de areia. Diz mais que ao Suefte do dito furgidouro ao pé do mon-
te alto eftão na praia dous poços de agua, ainda que algum tanto falobre,

eque havia lenha para cozinhar. A outro Piloto ouvi queefte furgidouro
£cava duas léguas grandes ao Sul da ponta de Noroefte da Ilha. Porém
o General Francifco Pereira da Silva , indo de Mombaça para Goa com
duas fragatas no anno de 1692, diz, que fora correndo efta face deOef-
te da Ilha , e que não fora poffivel de 25" braças' para a terra achar mais
que reftingas, ea terra muito talhada a pique, pelo que defefperado de
achar aquelle furgidouro, fora invernar na face do Norte da Ilha em hu-
ma enfeada, que chamão Lixa.

Qnzm houver de tomar efta Ilha , irá correndo a face de Oefte de
longe, pafl^ando entre ella, e as duas Irmans, até fepôr tanto avante que
lhe pareça que pôde montar a cabeça de Noroefte, e logo aviftará huma
ilhota diftante para o Norte coufa de 7 léguas , a qual forma trez outei-
rinhos, dous dslles redondos, e a pique, eoutro mais rafo. Paífar-fe-ha
por entre efta ilhota, e a Ilha grande de Socotorá, e achar-fe-hão 25-, e
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lada. Delle á Ilha de Bombaim , onde eftá a Fortaleza dos Inglezes , ha
coiila de 4 léguas.

Tt Eíla P
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30 braças de agna , fundo areia. Logo que fe montar efta Cabeça do Noro-
cfte da Ilha, dahi a 8 léguas eílá a primeira enfeada das da face do Norte,
que fe chama Calancia. Èfta enfeada tem de 15 até 8 braças fundo limpo de
areia de relógio, porém não he íegura com Leftes, Nordeíles, e Nor-
tes. A Lefte quarta de Nordefte deita enfeada diítante delia ó, ou 7 lé-

guas eftá outra cjiamada Tamarit
^
que he muito grande, e nella aífifteo

Governador Arábio poíloporElReideCaxem
,
queheSenhor da Ilha.

Para jr demandar efte porto de Tamarir, fe irá correndo aterra de
longo, aíFaílado delia 6, ou 7 léguas; e logo que feaviftar a enleada , fe
verá huma^ferra mais alta que todas as oucras , de que a Ilha he rodea-
oa

,
que são bem altas , e no cume defta ferra fe verão huns rochedos,

que parecem órgãos , e logo íe defcnbrirá huma ponta de areia branca
da parte de Lefte, que forma adita enfeada. Tanto quefe vir huma cou-
fa, e outra, fe irábufcar aterra, chegando-fe fempre para a ponta bran-
ca, e fralda da ferra, e logo fe verá hum arvoredo, que são palmeiras
de tâmaras, e por entre elias cafas brancas. Tendo affim conhecida a po-
voação, íe furgirá defde 25- até 6 braças, que he bem perto de terra, no
fundo vafa, e areia groífa. Na terra le achará boa agua, muitas vacas,
carneiros, cabras, e algumas gallinhas. Ha também muita manteiga, e
leite, e tâmaras, e algum arroz, que lhe vem de Caxem, e o peixe he
infinito, que fe compra a troco de pregos, e pedaços de ferro velho. Po-
rém amda que a gente da terra pareça civil , heneceíTario acautelar- fedei-
la

,
e dos Arábios

,
que a frequentão

,
porque coítumao fer atraiçoados.

Mas havendo de invernar neíla Ilha, he melhor em outra enfeada,
que fica a Leííe de Tamarit coufa de 5- léguas, a que chamao Lixa. Eí-
ta enfeada na ponta de Leíle tem huma lingua de terra rafa com dous
outeirinhos, que do mar parecem ilheos. Surgir- fe-ha fobre a ponta de
Oeíle, onde a terra he mais rafa, em fundo de 8,9, 10 braças, e aqui
ficarão mais abrigados do que em nenhuma outra parte da Ilha.

A Lefre de Socotorá, coufa de duas léguas de terra, eílá hum baixo
cuberto a modo de reílinga , a que fe dará refguardo. E aOeíledamef-
ma Ilha de Socotorá, em diítancia de coufa de 15 léguas, eftá outra Ilha
chamada Bedalcuria em altura de 12 gráos , a qual fera de 3 léguas de
comprido; e a Lefnordeíte defta , diftante coufa de 2 léguas delia, eílá
outra ilhota mais pequena,

llha^ e Bahia de Bombaim.

A Ilha de Bomhaim eftá na cofta da índia em altura de 18 gráos 40
minutos do Norte, e em 98 gráos 30 minutos de Longitude. En-

tre efta Ilha, e outra, que lhe fica da parte do Sufuefte , chamada a Ilha
de Caranjá pegada com a terra firme , fe forma huma bahia de duas lé-

guas de boca. O melhor final para fe conhecer efta bahia, vindo do Sul,
he o llheo de Chaiil ^ chamado de Andorim Candorim ^ o qual fica duas lé-

guas ao Noroefte quarta do Norte da torre de Chaul , e a quem vem
do Sul parece hum fó ilheo

; mas emparelhando com elle Lefte Oefte,
parece efte ilheo que são dous, por ter no meio huma .nberta, e degol-
lada. Delle á Ilha de Bombaim , onde eftá a Fortaleza dos Inglezes , ha
coufa de 4 léguas.

Tt Efta
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Efta Ilha de Bombaim he rafa: na ponta do Sul tem hnmas palmei-

ras , e mais dentro humas caías brancas. Deíla ponta do Sul da Ilha de

Bombaim fahe huma reftinga de pedra ao mar , e entra por elle quaíi

meia légua , e logo em forma de torcida ferpente torna com outra vol-

ta a virar para a terra , e depois corre ao Norte até parar.

Querendo entrar para dentro defta bahia , fevá com o prumo na mão,

governando ao Nordeile quarta do Norte, direito a humaErm.ida, que

fica em hum alto na liba de Caranjá, por dar refguardo á reftinga
,
que

fahe da Ilha de Bombaim ; e pondo-fe no melo da bahia mais chegado

a Caranjá
,
que a Bombaim , fe irá por 7 -, ^ ^ braças até 5-, não bai-

xando defte fundo para menos '^ t {c ío. der em menos fundo , fe vá arri-

bando para o Nordefte, que logo fe dará nas ó, /braças, que he o meio

da entrada da bahia , e o mais alto fundo que nella ha.

E tanto que a ponta da I!ha de Bombaim, onde eftáo as palmeiras,

demorar ao Noroeíle, logo fe pode ir arribando ao Nornordeíle direito

a hum ilheo alto , e redondo
,
que eftá no meio da bahia , em íima do

qual eftá hum páo levantado á feição de páo de bandeira. Efte ilheo fi-

ca mais dentro da bahia do que a Fortaleza. Também fe pode ir direi-

to ao mais alto da Ilha de Bombaim, onde eftâo humas poucas decafas

brancas, a que chamao MarzagaOj e no mais alto da Ilha não ficão ou-

tras cafas ; e indo por 6 , e 7 braças até 5" e meia , fe pode dar fundo

,

antes que fe chegue á Fortaleza , defronte de humas cafas
,
que alli ha

ao pé de huma praia de areia branca pequena , coufa de dous tiros de

mofquete da terra , em fundo de finco braças, lodo.

Dentro defta bahia de Bombaim vão tantas Ilhas , rios, efteiros,

braços de mar, e recantos, que mal fe podem declarar. A primeira Ilha

he a de Caranjá
,
que, como havemos dito, fica da parte doSufuefteda

bahia logo na entrada. Efta Ilha terá de comprido pouco mais de meia

légua, e de largo hum tiro de artilheria. Nas extremidades eilão dous

grandes montes muito levantados , e entre elles jaz huma planície mui-

to deleitofa cheia de aguas , hortas, e arvoredos. Colhe-fe nefta Ilha

muito arroz. A maré eípraia tanto , que de baixamar fica paífagem da

Ilha para a terra firme.

Segue-íe apôs Caranjá a Ilha do Elefante com intervallo de meia lé-

gua de huma Ilha a outra. A longura defta Ilha ainda não chega a ca-

minho de meia légua , e de largo pode ter hum tiro de berço. Toda a

Ilha fe contém em dous montes altos , e fragofos , os quaes fe dividem

por hum valle eftreitiífimo , de modo que parecem ferrados pelo meio

com huma ferra. Deftes dous o que eftá virado ao meio dia he maior, e

mais alto que o outro. Chama-fe efta Ilha do Elefante ,
porque dentro

de hum mato eftá hum grande elefante de pedra muito femelhante aos

vivos na cor, grandeza, e feição.

Depois da Ilha do Elefante por efpaço de huma légua , ou pouco

menos eftá 3illha de Salfete. Efta Ilha tem de comprido 7 léguas, e 5 de

largo. Da parte do Norte confina comaenfeada de Cambaia: do Sul tem

a Ilha do Elefante : da banda de Lefte lhe fica a terra firme , e de Oefte

parte com a Ilha de Bombaim. Entre efta Ilha, e a terra firme vai hum
rio, ou braço de mar, que vai dar aBaçaim. Chama-fe efte braço de mar

o Rio de Tand'. a fiia largura a efpaços fera hum tiro de efpingarda, e a

ef-
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efpaços menos; mas emrrez partes do rio, fendo de rodo balxamar, fica

ícm nenhuma agua, por onde no tal tempo fe paíTa da Ilha para a terra

firme como por hiima eftrada.

Efta Fortaleza de Bombaim fe deo no anno de lóéz em dote com a

Sereniffima Infante de Portugal D. Catharina a Carlos Segundo Rei da
Grã Bretanha.

Ilha do MafcarenhaSi

A Ilha do Mafcarenlas ^ a que os Francezes chamão Ilha Borhon^ eftá

em altura de 21 gr. do Sul , t Qm 76 gr. de Longitude pela ban-

da de fora da Ilha de S.Lourenço. Terá 13, ou 14 léguas de comprido
j

e 10, ou 12 de largo. He mui alta, que fepóde ver de ló léguas, e mui-
to limpa em roda, e abundante em gados, e outros mantimentos, e com
ribeiras de boa agua, e quantidade de lagoas. Os ares são tão puros, que
baila deferobarcar os doentes em terra para logo ou fararem , ou fe a-

charem muito aliviados. O furgidouro he da banda do Noroeáe em hu-
ma enfeada de areia bem defronte das cafas com fundo de 30 braças. He
habitada de Francezes

,
que nella tem duas povoações , S. Paulo , e São

JDíonjfio. A demonílração fe verá na eftampa numero 8.

Ilha do CirnCt

A Ilha doCirne, a que õsHollacdezes chamãollha Mauricia, fica dlf-

tante 30 léguas para Lefnordefte da do Mafcarenhas. Tem 35- lé-

guas em roda , e pela fua banda do Sul tem hum porto muito grande,
o qual eíiá em 20 gr. 22 minutos de Latitude auftral : podem nelJe eítaf

50 navios abrigados de todos os ventos, e na boca da entrada delle por-
to ha fundo de 100 braças. Tem humas féis ilhetas á mão direita

, que
correm a Leite : junto da primeira

,
que eílá mais a Oeíte, ha 30 braças

de fundo, elogo mais dentro 35-, e mais adiante duas prumadas ao Nor-
te 30, das quaes ao Noroeíie fe vai continuando o fundo de 16, 14, 12
braças , e depois de eftar dentro fica na terra para Oefte quarta de No-
Toeíle huma formofa ribeira de agua doce

, que ahi fe pódeí. ir/ fazer nos
batei?.

. Querendo entrar nefcabahia , enfiem-íe dous montes , deixando todas
as Ilhas á mão direita; e quanto mais chegado á primeira, melhor, por-
que junto delia ha 30 para 35 braças de fundo. Da banda efquerda da en-

trada ha também huma ilheta fó com palmeiras , não convém chegar a

ella, nem paííar de 10 braças para aquella parte, porque eítailha lie to-

da rodeada de baixos , e alfaques.

Efta Ilha do Cirne foi algum tempo dos Hollandezes
,
que depois a

defamparárão : ha nella muitos palmares, evano preto, vermelho, earaa-

rello , muita caça , e gallinhas , e huns paíTaros grandes femelhantes a

cifnes. He abundante de peixe
,
principalmente de rodovalhos , lingua-

dos, e raias grandiílimas , como também de tartarugas de huma grandeza
eílranha, e as aguas da Ilha são admiráveis.

Tfii Bá"

y^aSi
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Bahia de Antão Gil na Ilha de S. Lourenço,

ESta bahia eftá em ló gr. do Sul na cofta da Ilha de S.Lourenço pela

banda de fora. Entra 12 léguas pela terra dentro aoNoroeíle, etem

7 de largo: por toda ella ha 30, €40 braças de fundo j mas o vento Sul,

e Suefte
,
que he traveííia , levaníão alli grande mar. A terra de ambas

as bandas he muito alta , e no mais interior da bahia eftá huma ilhota,

que tem huma grande légua em roda, detrás da qual aoNoroefte delia ha

bom furgidouro feguro de todos os ventos com 12, 14 braças de fundo

de areia. Efta Ilhota he habitada de negros, e defronte delia na terra de

S. Lourenço eftá huma grande ribeira, onde ha huma aldeã, e nefta ba-

hia entrão também outras ribeiras de agua doce, que defcem das monta-

nhas , e ha muitas povoações de negros de hnma , e outra banda da ba-

hia. Porfóra da ilhota eftão alguns farilhocs altos, eefcarpados, mas ex-

cepto o furgidouro, que aíEma diíTeraos ao Noroefte da ilhota , o refto

da bahia he defabrigado. Aílim na ilhota, como nas outras povoações, ha

abundância de arroz, canas de aíTucar, frutas de efpinho, vacas, galli-í

nhãs, e outros muitos mantimentos.

Ilha àe Santa Maria,

PEIa mèfma banda de fora da Ilha de S. Lourenço em altura de 17
gráos eftá a Ilha de Santa Maria

,
que tem 7 léguas de comprido , e

2, de largo, apartada légua e meia de S.Lourenço no mais eíjireito. Efta

Ilha he de mediana altura, muito limpa pela banda do Norte, ea paíTa-

gem entre ella , e S. Lourenço he também limpa , não havendo coufa,

que caufe dano. Póde-fe fazer aguada nefta liha em hum ribeiro, que ca-

be das rochas na praia , e fe podem encher os barris de dentro do batel.

Quaíi no meio da Ilha da banda do Noroefte eftá o furgidouro era huma
enfeada , a qual tem diante hum ilheo : entra-fe entre o ilheo , e a terra

,

deixando o ilheo a eftibordo , e alli fe achão 4,5,66 braças. Defta

enfeada para o Sul , ou Sufudoefte vai correndo hum recife ao longo da

Ilha , o qual fahe para o mar tanto como o comprimento de hum aúfte,

È continua até a ponta do Sul da Ilha: e nefta poíita do Sul diftante hum
tiro de mofquete eftá hum ilheo rafo, que fe junta com a Ilha por meio
de hum banco, e ao Sul do ilheo ha também bum banco, que fe eftende

meia légua ao mar, no qual não ha mais de 2, ou 3 pés de agua: e pela

banda de fora defta Ilha de Santa Maria, perto da ponta do Sul, vai hu-

ma fileira de pedras
,
que corre coufa de duas léguas ao largo. Defronte

defta Ilha na cofta de S. Lourenço ha também duas enfeadas , e aílim na

Ilha de Santa Maria, como na terra de S.Lourenço, ha muitos mantimen-
tos de arroz, gallinhas, canas de aílucar, e fruta de efpinho. Os Ingle-

zes tem huma feitoria nefta Ilha de Santa Maria , e reígatão muitos ef-

cravos de S. Lourenço, que dalli leváo para Jamaica, e Barbadas. Veja-

fe a eftampa numero ^.

liba
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Ilha da Trindade^

A Ilha dãTrindacte eílá em altura de 20 gráos e meío da banda do
Sul

, diftante da coíla do Brazil 170 , ou 175- légua?. Tem huma
enleada da banda de Oefnoroeíle , ou ainda alguma coufa mais para o
Noroefte com fundo limpo de 20 braças* Surge-fe hum tiro de mofque-
te da terra. A Ilha por efta parte he muito 'alta , e montuola , e tem
hum notável final por efta banda para íua conhecença

,
que he hum pe-

nedo folto altiífimo a modo de pirâmide , o qual parece hum frade em
pé ,

entre o qual , e a terra pafsão barcos, e fe divifa bem, tanto que fe
vão chegando á Ilha, porque de longe o encobre a fombra da terra. Ef-
ta Ilha he^defpovoada, mas tem agua, e lenha, e muito peixe.

Ilha da Afcensao^

A Ilha da Afcensao eftá ria meíma altura de 20 gr. e meio do Sul , e
djftante da cofta do Brazil coufa de 120 léguas

,
pofto que nas

Cartas fe íitua menos diftante. Foi defcuberta por João da Nova o an-
no de 15-01 , indo para a índia. He altiífima , e da parte do Norte tem
Jiuma enfeada, que na eftampa fe moftra com a letra A , a qual enfeada
fera como da Ribeira das náos até S. Paulo em Lisboa , e a ella defce
liuma ribeira de boa agua , fmalada com a letra B. Junto a efta enfeada
eftá hum buraco grande como lapa, por onde entra a agua do mar, on-
dp eftá a letra C. Efta lapa fica qnafi ao pé de hum monte , ou pico
altiífimo, notado com a letra D , da feição de hum pão de aífucar quaíl
çorrefpondente ao meio da Ilha. Da parte deLefte apparece outro mon^^
te não tão alto

, quafi da mefma feição , e ambos são conhecidos por
mais altos que outros, que tem a Ilha. Da parte de Oefte tem finco fa-
rilhões, o quinto

,
que he o mais alto , he o mais apartado. Quem der fé

da Ilha lhe ha de parecer efte farilhão mais alto hum navio á vela. Efta
Ilha he também defpovoada , roas tem fruta de efpinho, e muitos paíTa-
ros do tamanho de galhnhas com criftas como de gallos , e infinito pei-
xe. Veja-fe a eftampa numero 5>.

•

'

Ilha de Santa Helena, ^

r*
V.

\

A Ilha de SantaHelena eftá em t6 gra'os déLatktide do Sul, ou, con-
forme aobfervação deEdmundoHallei j em 15" gr. 5-5" min. e em 15-

gr. de Longitude. Difta do Cabo deBoaEfperança 5-14 Jeguas: do Cabo
Negro de Angola 298 : e do Cabo das Trez pontas 373. He muito al-

ta, emonruoía, toda em roda limpa, e o fundo muito alcantilado. Tem
quatro faces, que a fazem fer quafi quadrada: o feu comprimento he de
duas léguas, e hum quarto, e a largura de huma emeia, e toda a redon-
deza de fete. "Vê-fe de 15 léguas ao mar, e fe reprefenta á vifta a modo
dedous ilheos, o que causãodous montes, hum, queeftáno raeiodallha^
outro, a que osPortuguezes chamavão £/pízrtíT;f/ : defte Efparavel aofur-
gidouro ha trez quebradas, que vem pelos montes abaixo, como ribei»

ras , na terceira he a aguada. O porto , onde as njíos furgem , fica d^
Tt iii ban-
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banda de Oefnoroefte na face da Ilha
,
que fe corre Nordeíle Sudoefte

quaíi, e neíta face eftava antigamente a Ermida de Santa Helena, defron-

te delia íe íurgia em 12 braças. Quando fe for demandar efte porto, vá-

fe com muito tento no governo
,
porque tem embates, e refegas de ven-

tos largos , e efcaíTos
,
que causão as abertas dos montes. Efta Ilha he

muito frefca, tem muitas ribeiras de agua excellente, muita fruta de ef-

pinho , e muita caça. Hoje eftão nella os Inglezes.

ADVERTÊNCIA.

POr não ter lugar em outra parte pareceo fazer aqui a advertência fe-

guinte. Os Hollandezes nos feus Roteiros dizem
,
que hum Piloto

Hollandez no anuo de 1670 323 de Agofto ao pôr do Sol defcubríra hu-

ma Ilha, que elle chamou Saxemburg em altura de 30 gr. 40 minutos do

Sul, e fegundo a derro.ta, que trazia do Cabo de Boa Efperança em 35o

gr. 39 minutos de Longitude , contando do Meridiano de Tenerife. O
mais provável he que foífe alguma nuvem no Horizonte, como muitas ve-

zes coftuma fucceder
,
que fizeíFe apparencia de Ilha ,

pois até agora não

temos difto outra noticia mais
, que a que deo eíle Hollandez , íendo tão

trilhado efte caminho.

Outro Piloto Portuguez , indo da Bahia para o Rio da Prata no anno

de 16^2, diz que encontrara com huma pedra do tamanho dehuma lan-

cha grande em altura de 27 gráos, e hum terço, diftante 95" léguas ao

Suefte quarta do Sul doCatjo Frio, e 150 léguas da cofta doBrazil. Ef-

te Piloto por fe certificar melhor deitou a lancha fora , e íe chegou jun-

to da pedra , e vio que era partida pelo meio , e que paífava o mar de

huma parte a outra, mas também até agora não temos difto confirmaçãov

A

D ES-
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DESCRIPqÃO
Das fondas , que fe achão allim no Canal de

Inglaterra , como fora delle , defde a coíla

de Irlanda até a Ilha de Re.

PELA COSTA DE FRANÇA.
o longo da cofta de Bretanha deíde o Forno, oa Four

(que he huma grande pedra negra na extremidade da

dita cofta do feitio de hum forno) até as fete Ilhas,

que pode fer efpaço de i8 léguas, feachão 40 até 45'

braças, fundo de faibro , e pedrinhas de diverfas co-

res, eftando duas , e trez léguas da cofta.

De Roque-Douve para S. Maló le achâo 20, e 25^

braças, fundo de areia. Roque-Douve he huma pedra

defcuberta , diftante coufa de lete léguas ao Sul quarta de Sudoefte da

Ilha Grenefey , ou Garnezé.

Entre as Ilhas àtGrenefey , tjerfey leachao 25", e 30 braças tundo

de diverfas fortes.

A Oefte quarta de Sudoefte dos Cafquetes ha hum poço , no qual feí

achão 70, eSo braças; mas entre osCaíquetes, e a Ilha Grenefey ha 35",

C40 braças fundo duro. Os Cafquetes he huma pedra alta, de que fahem

outras pedras occukas muito temidas dos navegantes , ficão ao Nordeftè

de Grenefey coufa de íinco léguas.

Defde oCaho â^iaHague, que he a ponta de Normandia, que fe avan-

ça mais para o Norte, até aponta àeBarfeur duas , e trez léguas de ter-

i-a fe achão 28 , e 30 braças fundo de areia groíTa, e conchinha desfeita.

Defde a ponta de Barfleur até o Cabo de la Heve
,
que fica na entra,

da deHavre deGrace, pelo caminho, 011 derrota fe achão 18, e 20 bra-

ças fundo de areia mifturada com .pedrinhas vermelhas, e negras, e mais

á terra 12,615: braças do mefmo fundo.

< Do Cabo de la Heve até Treport duas , e trez léguas de terra feachao

16, 17, 18 braças fundo de areia, e barro, ou greda branca,

i Defde a boca do Rio Soma até Bolonha trez , e quatro léguas ao lar-

go fe achão 10 até 15 braças fundo de areia.
t^ r *

, Dei-
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Defde a ponta de Barfleur até o pofto de Ca/és pela traveíTa , ou ca-

nal fe achão 25" , e 30 braças fundo de areia.

PELA GOSTA DE INGLATERRA.

AO Sul das Sorlingas 5- , ou 6 léguas íe achâo 60 para 6^ braças

,

fundo de faibro , e pedrinhas de rodas as cores, e algumas palhi-

nhas miúdas, como farello.

Ao Sul da. Ponta de Inglaterra 8, 011 p léguas fe achão $<) até 5' 8 bra-
ças fundo de areia , e faibro , e palhinhas , como farellos.

Entre a Ponta de Inglaterra , e Lizart duas léguas de terra ha 45'

braças, o fundo he cafcaliio, e conchinhas , e algumas palhas, como de
ceyada.

Ao Sul do Caho Lizart 5* , ou ó léguas fe achão 5*0 braças , o fundo
he de pedacinhos de conchinha quebrada da cor de farello com alguma
areia parda, e algumas pedrinhas vermelhas.

Defde o Gabo Lizart até o de Goiíd/iart , ou Gauãejier fe achâo 35",

040 braças, fundo de areia. Trez léguas ao mar deGoudftart ha 36 bra-

ças, 6 4 léguas ao mar 40 braças. Achando conchinhas hum pouco ver-

melhas, eftaráGoudllart ao Nornordefte j mas le no prumo vier areia ne-

gra, eftará ao Norte.

DeGoudftart até Porfland
,
partindo de duas, ou trez léguas de ter-

ra caminho de Lefte quarta deNordefte, fe achão pela derrota 30, c 35'

braças , fundo de areia parda. Junto a Portland o fundo he mifturado de
areia , e greda branca a modo de geíFo. |

De Portland até as Dunas duas, e trez léguas de terra fe achão 15'!

1.6 até 20 braças, fundo de areia.

TABOA DAS SONDAS FO^RA DO CANAL
á roda da Mancha.

ES-j

jão Sufudoejie de Ouejfant , ou Keijfant na ponta de Bretaiiha,

AOSufudoefte deOueíFant 7, ou 8 léguas feachão 35" braças, fundo
de areia branca , vermelha , e amarella com pedacinhos de conchi-

nhas, que parecem caibas de queijo.

Suàoejle quarta do Sul de Ouejfant.

Ao Sudoefte quarta do Sul de OueíTant 11 , ou 12 léguas fe achão
70 até 75" braças, fundo de areia groíTa branca, e ruiva , rniílurada com
pedrinhas gaftadas, - í.ív»:;

Suàoejle de Ouejfant. ^' '

Ao Sudoefte de OueíTant 8 , ou 9 léguas fe achão 75* braças , fundo
de areia, e pedras gaftadas com conchinha de marifco desfeita.

Em diftancia de 15- léguas fe achão 80 até 85- braças de areia parda
com pedrinhas lifas gaftadas, e alguma conchinha. ^-

Em
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Em diftancia de i8 léguas feachao 95" até 100 braças, fundo de areia

parda, e branca, e palhinhas como farello , c pedrinhas gaitadas, e con-

chinha desfeita.

Siiàoefie quarta de Oefle de Ouejfant.

Ao Sudoefte quarta de Oeíte de OueíTant 7 léguas fe achaó 6$ bra-

ças, fundo de areia, e quantidade de grandes conchas demarifco podres,

A 15: léguas o fundo he de faibro branco, eamarello, muitas pedri-

nhas chatas pardas com pontas reluzentes.

A 22 , ou 23 léguas feachao 100 até loy braças, fundo deareiagrof-

fa, afpera como faibro miúdo amarello, e branco com algumas tachas ne-

gras, e alguma conchinha quebrada.

Oejpuãoejle de Ottejfant.

AOeírudoefte 8 , ou 9 léguas de OueíTant feachao 61; até 70 braças^

fundo de areia, que tira a vermelha, e outra parda com pedrinhas gaita-

das, conchinhas finas, e outros pedacinhos de conchinhas femelhantes a

cafcas de queijo.

A 12 léguas fe achão 70 braças, fundo de conchinha, com alguma
areia , e humas migalhas de conchinha desfeita como pontas de fovela.

A 14, ou i') \&g. 7S até 80 braças, no fundo areia branca, parda

^

e amarella com conchinha fina, e outra conchinha desfeita.

A 20, ou 21 léguas, 90 até 5)5" braças, fundo de areia branca, e par-

da hum pouco groíTâ, e alguma conchinha.

Oejle quarta de Sudoefte de Ouejfánt.

A Oeíte quarta de Sudoeíte de Oueífant 5 ,íOU 6 léguas fe achao 70
braças, fundo de areia groíFa ruiva, algumas pontas de fovela, e conchi-

nha clara, e podre.

A 14, ou 15- léguas, 80 até 85 braças, fundo de areia parda, e con-

chinha quebrada.

A 18 léguas ,
85" até 90 braças, fundo de areia parda, pedaços debu-

íiozinhos , ou caramujo retorcido.

A 40, ou 41 léguas
,

95" braças, fundo de areia groíTa, e afpera com
algumas conchinhas vermelhas, e brancas.

Oefte de Ouejfant.

A Oeíte de OueíTant féis léguas fe achão 6$ braças, o fundo de areia

com conchinha desfeita.

A 4 , ou 5- léguas , 60 até 64 braças , o fundo pedregulho , e algumas

pontas de fovela.

A 22, ou 23 léguas nas 85" braças, o fundo he areia afpera, e com-
prida, vermelha, e amarella, e alguns pedacinhos de conchinha.

A 27, ou 30 leg. nas 90 braças , o fundo he areia parda, egroíTa, e

pedrinhas vermelhas, e- pardas, e pedacinhos de conchinha muito fina.

Oefte quarta de l^oroefte de OueJJant,

Sinco kg. a Oefte quarta de Noroefte de OueíTant , nas (^5' , e é8

braças, o fundo he de areia amarella, e branca , com pontas de fovela,

ç pedacinhos de conchinha fina,

A
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A 15-, 011 16 leg. ha 70 braças, areia fina, e parda com pontas de
fovela , e alguns pedacinhos de conchinha.

Nas 27 leg. ha 75* braças, o fundo areia branca, eherva como palha
de cevada, e alguma conchinha fina quebrada.

Qefnoroejie de Ouejfant.

A Oefnoroefte deOueíTant 5 leg. íeachao 65 braças, fundo de areia

parda, com algumas pedrinhas lifas.

A II , ou 12 léguas, 6^ até 6% braças, fundo de areia branca fina,

algumas pedrinhas, conchinha quebrada, e pontas de fovela.

A 22 léguas 70 braças , fundo de areia miudinha branca , e parda,
com algumas conchinhas finas.

A 50 leg. em hum banco, que fica na abertura do canal, ha 60 bra-
ças, fundo de areia fina amarelia, e branca, e outra com tachas negras,
e das duas bandas do banco 80 braças, o fundo de areia parda, e branca,
e algumas palhas amarelías.

Noroejle quarta ãe Oejie de Oueffant.
'

AoNoroeíle quarta deOeíle deOucíTant 14, ou 15" \t^. fe achão 65*

até 68 braças, o fundo de areia fina cora tachas negras, com quantidada-
de palhas de cevada. ' 1'^ '

Noroejle ã£ Ouejfant. ,

AoNoroefte deOueíTant 15' leg. nas 70 braças o fundo he areia rui-

va com alguns pedaços de conchinha branca , e vermelha.
A 16, ou 18 leg. feachão 70 braças, o fundo de areia branca, epar-

da com palhinhas amareilas , e brancas , e algumas pontas de fovela.

Noroejle quarta do Norte de Ouejfant.

Oito leg. ao Noroefte quarta do Norte de OueíTant, o fundo he de
areia afpera amarelia, e branca, e palhas de cevada, alguns pedacinhos
de conchinha , e pontas de fovela.

A 14, ou 15 léguas fe achão 6$ braças, no fundo areia branca, ama-
relia, e vermelha com alguma conchinha.

Nornoroejle de Ouejfant.
Ao Nornoroefte deOueíTant 16, ou 18 leg. fe achão 62 até 6$ bra-

ças, o fundo de pedrinhas brancas, amareilas, vermelhas, e negras com
pedacinhos de conchinhas vermelhas.

A 13 , ou 14 leg. nas 58, e 60 braças, o fundo he de calhaozinhos
vermelhos, e brancos com alguma areia parda, e branca, e algumas con-
chinhas podres, como cafcas de queijo.

Norte quarta de Noroejle de Ouejfant.
Ao Norte quarta de Noroefte , e também ao Norte de Oueílant 9

;"

ou 10 léguas feachão $5 braças, no fundo areia parda com pedrinhas de
varias cores. :'>•:

A 14, ou 15- leg. fe achão asmefmas 5-5- braças, fundo mifturado de
toda a forte de conchinhas quebradas, ehumaspedrinhas brancas, pardas,
e amareilas com palhas de cavada, e migalhinhas como pontas de fovela.

Ao
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j

Jo Norte do Canal.

A Ocfnoroefte das Sorlingas ló para i8 léguas fe achao 70 braças^

fundo de vafa negra rauico clara
, que não vem fenão com manteiga no

prumo, e não com cebo : efta fonda não feacha fenão nefta paragem fo-

mente, e não em outra do canal; e por efta razão, achando-fe eíb fon-

da, fe terá por certo que não fe eftá na abertura do canal, mas ao Nor-
te dclle.

Onze , ou doze léguas a Oefte das Sorlingas le achão 65- até 68
braças , fundo de areia parda com manchas negras , e alguma vafa.

Seis léguas ao Oefte das Sorlingas fe achão 60 braças , fundo de
areia parda , e vafenta , e alguns pedacinhos de conchinha.

Dentro das Sorlingas, da banda do Norte delias até a Ilha Lonãey

^

que fica no canal de Briflol, fe achão 45" braças , fundo de areia parda;
mas da ilha Londey para Briftol vai diminuindo o fundo de 30 até 10
braças.

TABOA DAS SONDAS, E FUNDOS, QUE SE ACHÃO
i roda das Ilhas de Belle-isle, e de Re.

AO Sudoefte quarta do Sul de Belle-isle finco legiías fe achão 5-^

braças , fundo de areia muito groíFa de varias cores , a maior par-

te vermelhaça, e luzente.

Ao Sufuefte de Belle-isle 9 léguas fe achão 40 braças , no fundo
areia parda , mifturada com cafcalho desfeito , conchinhas de todas as for-

tes, e algumas pontas de fovela.

Ao Sul de Belle-isle 11 léguas fe achão 70 braças , fundo de areia

parda, e vafenta.

Ao Sul de Belle-isíe 9 léguas íe achão 6$ braças , fundo de areia

preta , e vafa.

A Oefte quarta do Sudoefte de Belle-isle 7, ou 8 léguas fe achão
6$ braças, fundo de areia negra, e vafenta.

Ao Sudoefte de Belle-isle 7 léguas fe achão 60 braças , fundo de
areia negra , e vafenta.

Ao Sudoefte quarta de Oefte de Belle-isle 4 léguas íe achão 5"
5" bra-

ças , no fundo areia preta , e vafa.

Entre Belle-isle, e a Ilha Dieu le achão 25* até 28 braças, fundo de
faibro

,
que tira a vermelho.

Ao Noroefte quarta de Oefte da Ilha Dieu y léguas fe achão 2(5bra-^

ças, fundo de areia miúda vermelha, e alguma com tachas negras com
algumas pontas de fovela.

Ao Oefte da Ilha Dieu trez, ou quatro léguas íe achão 31 braças,
fundo de faibro vermelho, e alguns pedacinhos de conchinha.

Ao Sul quarta do Suefte da Ilha Dieu trez léguas fe achão 26 bra-
ças, fundo de faibro vermelho, claro, e luzente.

Entre a Ilha Dieu, e a Ilha de Re duas, ou trez léguas de terra fe

achão 25- até 28 braças, no fundo areia vermelha.
Ao longo da cofta de Oleron huma légua de terra ha 18, e 20 bra-

ças, fundo de areia parda,

RO-
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DA COSTA
D E

Defde S.João de Luz até o Cabo de Finiílerra

,

e dahi até Cádis.

ri

E Bayona a S. João de Luz corre a cofta ao Sufndoef-

te trez léguas. He toda terra de mediana altura pe-

la borda da agua , mas pela terra dentro tudo são

montanhas altas , e entre ellas a de S. João de Luz
mais alta que todas. S. João de Luz fica no fundo

de huma grande enfeada, ou bahia, na qual fe po-

de furgir em 5", é, 7, ou 8 braças de agua, mas o

fundo he cheio de rato, que roe as amarras. Em São

.. João de Luz ha dons canaes , ou abras , hum por bai-

xo do Burgo , o qual fica em fecco todas as marés , e outro da banda

de Oelte da bahia. Para entrar no canal, que eílá por baixo de Burgo,
deve-fe entrar entre S.João de Luz, e Sibiiru^ que he outro Burgo, ou
villota da banda de Oefte defta abra. Efta entrada he muito eftreita, e

não fe deve entrar fenão de maré cheia , e ainda aílím não podem alli

•entrar mais que embarcações de 150 , ou 200 toneladas ao mais
,
que

demandem 11 , ou 12 pés de agua.

A abra de Oefte da bahia de S. João de Luz fe chama Sacoa , fica

também em fecco todas as marés , e com tudo- aqui he onde entrão to-

dos os maiores navios da terra, ficão alH abrigados de todos os ventos,

jnas não deixão de fe amarrar com quatro amarras, por caufa da grande
refaça

, que alli caufa o vento Noroefte , como também o Norte , e o
Nordefte , os quaes causão grandes vagas na bahia de S. João de Luz ,

as quaes vão até dentro da abra de Sacoa.

Os finaes para conhecer S.João de Luz he huma alta torre , em que
fe accende farol, a qual fica na extremidade da ponta deLefte da bahia;

€ da banda de Oefte defta bahia por fima de Sacoa eftá também huma
cafa chata, o que faciHta o conhecimento defta bahia. As marés são aqui
pelas trez horas da tarde no dia da Lua nova, como em toda efta cofta.

Fon^
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Fonterrahia^

I

E S. João de Luz a Fonterrahía a coíl:a corre a Oefte quarta de Sn-
doeíle trez léguas; mas a huma legua ao Nordeíte de Fonterrabía

eílão as Penhas de Santa Anna^ que correm para o mar mais de trez quar-
tos de legua, ás quaes fedarárefguardo. Fonterrahía fica meia legua por
inim rio affiaia chamado 5/V/rt//o^, o qual rio divide França de Helpanha

;

da parte de Hefpanha fica Fonterrahía , e da parte de França aVilla de
Jnãaya, firuada na borda do mefmo rio ; mas da parte deAndaya corre
hum grande banco de areia , e pedras

, que tapao quafi a entrada deíle

rio, e não deixão mais que huma pequena paíTagem ao longo dacoílade
Helpanha , de que nafce ferem os Hefpanhoes fenhores deíla paíTagem,
e porto. Fora deíla bahia entre ella , e o Cabo de Higuer ha bom furgi-

douro em 8 , e 9 braças de agua , fundo de areia , e alli íe eíl:á abriga-

do dos ventos Noroeíle, Oefte, Sudoeíle, Sul, eSueíle, e também de
Lefte. Na ponta do Cabo de Higuer ha hum grande ilheo, oufarilhão^
o qual eílá apartado da terra , mas não fe paíTa entre elle , e a terra.

Qaando fe furge neíta bahia, pôe-fe eíte ilheo ao Nornoroefte. O Ca-
bo de Higuer he huma ponta alta, onde ha huma torre, e ao Sul delia

huma Ermida , o que faz eíla terra fácil de conhecer.

Pajfage. )

HUma legua ao Oeíle do Cabo de Higuer eílá a bahia de PaJ^age^
que he o melhor porto de toda a Bifcaya para navios grandes.

Tem a entrada muito eftreita entre dous montes , de forte que não po-
de fer viíta , fenão eílando direitamente diante da barra, e perto de terra.

Da banda deLeíle da entrada delia barra eílá huma grande pedra redon-
da : quando fe entrar , chegue-fe mais a efla pedra , do que á banda de
Oeíle, por cauía de hum baixo de pedra fobre aguado, que eílá na en-

trada da barra mais perto da ponta de Oeíle, o qual baixo não tem mais
í]ue huma braça de baixamar ; mas o peior he, que as marés entrao, e

fahem comgrande violência, que fazem muito difiícultofa a entrada con-
tra a maré, como também a fahida. Eílando da barra para dentro, po-
dem dar fundo onde quizerem em 6,7, ou 8 bragas de agua. Aqui ha
duas Vilias grandes, huma de cada banda do porto, e furge- fe ordina-

riamente entre ambas, ou mais dentro, como cada humquizer, porque
eíla bahia tem dentro trez , ou quatro léguas em roda. Nefte lugar he
onde fe fabricão a maior parte dos galeões delRei de Hefpanha. A de-»

Jiionílração fe achará na eítampa num. 10.

S. Sebajiido.

DA PaíTage a S. Sehajilão a coíla corre ao Oeíle huma legua. Perto
de S. Sebaílião da parte de Leíle ha huma grande bahia de areia

,

e nella hum rio, onde podem entrar barcas de 50, ou 60 toneladas. Ef-

te rio paíTa junto dos muros da Villa da banda de Leíle. A entrada da
abra, ou bahia de S. Sebaílião he pela banda de Oeíle da Villa raeiale^

Vv gua
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gna diftante defte rio. Entre o rio, e a barra fica a Villa detra's de hum
monte alto, fobre o qoa! ha hum Gaftello chamado Mow^íOr^z///;^. Que-
rendo entrar em S. Sebaítião, cofteai eíle monte como quizerdes, ou en-

trai por meio canal
,
que não tendes que temer. Da parte de Óeíle da

entrada defta bahia eílá huma pequena Ilha mui alta, fobre a qual ha hu-

ma Ermida. Eíla Ilha he limpa da parte de Leíle , mas entre ella , e a

coita de Oefte não hapaíTagem, por caufa das pedras, que alliha.

Fora da barra defronte delia quaíi a meio canal efrá huma lagem,

ou rocha de pedra , fobre a qual ha 5" , ou 6 braças de agua : adverte-

íe ifto, porque com máo tempo quebra alii ornar mais fortemente, que

nos outros lugares; mas fendo com bonança, ou calma, não fe percebe.

A boca defta bahia he aífás grande oppoíta ao vento Norte , e Norocf-

te
,
que faz alli grande mareta. Quando fe entra , coftea-íe fempre a

banda de Leite , e dá-fe fundo junto dos molhes em 7 , 8 , ou 9 braças

,

e leva-fe hum cabo aos ditos molhes, para poder entrar dentro
,
quando

a maré he cheia, porque dentro dos molhes ficão em íecco todas as

marés.

Rio de Orlo,

TRez léguas e meia a Oefte quarta de Noroeíle de S. Sebaítião eítá

o pequeno Rio de Orio. He hum porto de maré , no qual podem
entrar navios

, que demandem 10 , ou 12 pés de agua. A lua entrada

he muito eítreita , mas limpa de ambas as bandas , e não fe pôde en-

trar fenão de maré cheia. Neíte rio fe fazem galeões ; mas citando fei-

tos , levão-nos á Pajfage para os apparelhar.

Cuetaria,

G Vetaria he fomente hum praial em huma grande enfeada , ou con-

cha de forma redonda, o qual tem hum ilheo alto apartado da pon-

ta de Oefte defta concha, ou enfeada, o comprimento dedous, outrez

cabos ao Nordefte delia : aqui íe tem feito huma grande muralha, que
corre defde a ponta de Oefte defta enleada até o dito ilheo, na qual mu-
ralha quebra inteiramente a força do mar. Aqui ficais abrigados de to-

dos os ventos, tirando do Lefnordefte, eNornordefte. Surge-fe em 8 , oii

9 braças, fundo de areia, eamarrão-fe com hum cabo íobre o molhe, ou
muralha, fe querem, e com huma ancora ao largo em 8, 9 braças, como
fe tem dito. A Villa fica da banda de Oefte no fim da muralha, que vai

ao ilheo, e fica diftante de S. Sebaftião a Oefte quarta de Noroefte fin-

co léguas. Nefta Villa de Guetaria ha muito commercio de ferro , e
peixe.

Sumaya , e Deva.

HUma légua e meia pequena a Oefte de Guetaria ha hum rio pe-

queno chamado Sumaya : não podem nelle entrar fenão barcas mui
pequenas, e he o lugar, onde fe faz o melhor ferro de Bifcaya

,
quedal-

li fe leva a S„ Sebaftião. Outra légua e meia a Oefte de Sumaya eftá a
Ribeira de Deitai nella podem entrar barcas de jo até óo toneladas.

. • ' »
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Motrico , e Jndaro.

Uma meia légua a Oefte de Deva eílá a abra de Motrico
,
que íícâ

em huma grande eníeada , na qual fe fez hum dique de pedra dá
banda deLefte, que alli faz hum bom porto, onde podem entrar navios
de 80 até loo toneladas. Huma légua mais a Oefte eílá outro rio

, que
fe chama Jndaro

, que ferve para barcas de 50, ou 60 toneladas.

Lequeitio.

COuía de légua e meia de Andaro eílá outro rio pequeno chamada
Lequeitio

y
que tem hum ilheo bera defronte da boca, fobre oqualeí-

tá huma obra a modo de Fortim. Entra-fe pela parte deLeíle deíle ilheo,-
e podem alli entrar náos de mais de 100 toneladas. Aqui fe carrega tri--

go, ferro, e peixe.

Monfans.yeVermeo^

/fEia legna a Oefnoroeíle de Lequeitio ao dobrar de huma ponta
íA. comprida ha também hum rio chamado Monfans , o qual eílá ent

huma grande eníeada, diante da qual ha hum grande ilheo , e nelle hum
Convento. Deixa-íe eíle ilheo a O.-íle, quando fe entra neíle rio, e po-
dem a!li entrar navios de 100 toneladas, e mais. A Oeíle deíle ilheo, de
que acabamos defallar, eílá abahia, ou eníeada àç.Vermeo ^g^ç^ he gran-
de , e tem bom fiirgidouro : a parte de Leíle não he limpa , mas a ds
Oeíle he boa , e limpa. Neíla eníeada da banda de Oeíle ha hum dique
de pedra , detrás do qual fe amarrão os navios pequenos , e ficão abri-
gados de todos os ventos. De Lequeitio a Vermeo fazem trez léguas.

Todos eíles portos, de que acabamos defallar, são de maré, e não
são conhecidos, nem frequentados, fenão dos naturaes da terra. OsR(^
teiros dos HoUandezes dizem

,
que a bahia de Vermeo fica dentro do

Cabo de Machicaco ao Sudoeíle delle , mas ella não fica fenão da banda
de Leíle coufa de hum quarto dj íegua.

O Cabo de Machicaco^ ou Machichaco eílá diílante de S, Sebaílião 13
léguas a Oeíle quarta de Noroeíle,e aOeínoroeíle. He hum Cabo mui-
to alto, e efcarpado, que tem duas grandes pedras, ou farilhôes na fua
extremidade.

Placencia,

O Cabo de Machicaco até a Ponta da Galera
,
que eáá na çntrada

de Bilbao
, a derrota he ao Sudoeíle quatro léguas e meia , mas a

terra faz huma grande enfeada, e a Ponta de Galera fahe muito paraOef-
te, e he huma terra muito plana ; mas a do Cabo Machicaco he muito
alta, e pouco plana: entre eíle Cabo, e a Ponta da Galera quafi no meio
do caminho eílá o Rio de Placencia

, que he hum rio pequeno , no quaí
não entrão íenão embarcações pequenas. Placencia fica pela terra dentro
coufa de meia légua , e eíle rio fica em fecco todas as marés. Na extre-
midade da Ponta da Galera ha pedras debaixo da agua, que fe eílendem
muito ao mar da parte de Oeíle. .

iii
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Barra de BiJbao.

Uma légua para dentro da Ponta da Galera corre hum banco
,
que

tapa quafi todo o Rio deBilbao, não deixando mais que huma pe-

quena paflagem da banda de Oefte, a qual palTagem fe muda com a cor-

rente do rio , e por ifto não fe entra nefte porto fcuí Pilotos da terra

:

quando elles vem que chega hum navio á barra , fahem nas fuás chalupas
para ir logo a bordo ; mas quando faz máo tempo, he o mar groíTo em
dem^zia na barra de Bilbao, e muito difficultofo de entrar para dentro

,

eporiflb a maior parte dos navios vão aSantona
,
por outro nome Santo

António, para tomar alli pratico, porque os Pilotos deBilbao alli coftu-

mão eftar ordinariamente efperando os navios.

Não fe entra em Bilbao fenão de maré cheia ; e ejftando de dentro
da barra, fe dá fundo diante òq Portogakte

^
que he huma Villa da banda

de Oefte do porto. Para ir de Portogalete até Bilbao ha ainda duas lé-

guas. Efta Cidade de Bilbao he cabeça de Bifcaia , e nella fe faz grande
commercio de lans , e outras muitas mercadorias. A terra da banda de
Oefte de Bilbao he muito alta , e entre outros fe vê hum monte redon-
do mais alto que os outros , o qual fe chama Alonte Maãin. As marés
são aqui pelas trez horas nos dias da Lua nova , e cheia , como em toda
efta cofta.

Fora deBilbao ha bom furgidouro em 8, ou lo braças de agua, mas
com vento Norte , Nordefte , e Noroefte o mar he alli groífo em demazia ,
nem ha lugar para apparelhar.

Cajlro.

DA entrada de Bilbao a Cajiro corre a cofta a Oefte trez léguas e
meia , e a terra toda he alta. Gaftro fica em huma grande bahia

muito aberta. O lado de Oefte defta bahia fahe muito mais ao mar que
o de Lefte: também na ponta de Oefte ha muitas pedras occultas debai-
xo da agua, que fahem ao mar hum bom comprimento de huma amarra,
e he neceíFario refguardar delias. Querendo entrar em Caftro , ide por
meio canal ; e tendo paílado o Forte

, que eftá fobre o lado de Oefte,
governai direito íobre o molhe

,
que fica bem no fundo da bahia ; e ef-

tando perto , largai a ancora em 7 , 8 braças , o fundo he de areia , e pe-
dra, que corta as amarras; e havendo de deter-fe nefta bahia, fe devem
aboiar as amarras, e em chegando levar duas a terra, afaber, huma fobre
ajponta do molhe, outra fobre a terra da banda do Forte, e nefte lugar
não cabem mais que trez, ou quatro navios. Todo orefto defta bahia he
muito ruim

,
por caufa do muito rato

,
que corta os cabos , e também

pela grande mareta
,
que femprc alli faz.

Póde-fe entrar nos molhes querendo , mas os navios ficâo em fecco
todas as marés. Eftando perto de Caftro, não vos faltarão Pilotos, que
vos venhão bufcar para vos metter dentro, mas em todo o cafo convém
fazer preço com elles, porque de outra forte far-vos-hão pagar 200, ou
300 patacas por metter dentro o navio, pelo que não ievarião em outra
parte féis patacas.

San-
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Santoíía, e Laredo,

ECaftro ã Laredo, ou ao monte de Santo António (que os naturaes

da terra chamao Santoím ) a colla corre ao Noroefte quatro léguas

grandes, ehe tudo terra alta nefte caminho. Santoíia, e Laredo efrao em
huma mefma bahia.

Laredo fica da banda de Lefte em huma grande enfeada , mas nefta

parte não podem entrar mais que pataxos. Na ponta de Lefte ha muitas

pedras debaixo da agua, e no meio da entrada também, e por iíTo que-

rendo aqui entrar, ide ao longo das areias, que eílao da parte de Oefte

defta barra até fe vos abrir. O furgidouro he dentro de dous diques de

pedra , entre os quaes fe paíTa , mas todas as marés ficão os navios em
lecco. lí ífT '

O alto monte de Santona fica ao Norosfte de Laredo , e a cofta de

Oefte defta bahia he o mefmo monte. Póde-fe dar fundo a Lefte defte

monte era qualquer parte em lo, 12, 15" até 20 braças , mas o melhor

furgidouro he por baixo de hum grão rochedo encoftádo a efte monte:
aqui ha 10 braças de agua, fundo de areia, e ficais abrigado dos ventos

Noroeft-e, Oefte, Sudoefte, Sul, eSuefte; mas o Lefte, Nordefte, Nor-
te são traveília. Mais para dentro eftá o rio de Santo António, queJobe
2- , ou 3 léguas pela terra aílíma, e nefte rio entrao os maiores navios dei*

Rei de HeYpanha. Tem 3,64 braças de fundo em meia agua cheia. E
a Villa de Santona fica coufa de meia légua pela terra dentro. Entre San-;

tona, e Laredo he tudo terra de areia. Veja^íe a eftampa numero 11.

Cabo de QuexOé

Uma 1 gua e meia diftante do monte de Santo António para Oefte

. quarta deNoroefte fica oCabo de Qteexo
, ou Qitefco'. he huma pon-

ta comprida, que vem fempre abaixando até aborda domar. Sobre o di-

to Cabo hum pouco pela terra dentro eftá huma arvore muito alta , fó

fem outras
,
que ajuda a conhecer efte Cabo. Entre o Cabo, e o monte

de Santo António eftá huma grande enfeada de areia, na qual ha muitas

pedras por baixo, e por fima da agua.

Santander*

O Gabo deQuexo á entrada da barra de Santander ha trez léguas e

,
^Mneia a Oefte ; efte lugar he hum dos bons portos de toda a cofta

de Bílcaia. Na enrrada defta barra ha huma ilhota , e nella hum Forte:

póde-íe coftear eftalíha por ambas as bandas, porque tem 8, e 9 braças

-de agua \ eftando dentro defte Forte a Oefte delle
,
governai ao Noro-

€fte quarta do Norte ao longo da cofta da banda de Santander
,
porque

da parte de eftibordo , ou do Sul ha m.uitos bancos a que dar refguar-

do , e as aguas encoftao para elles : eftando defronte da Villa dareis fun-

-do em 5, 6, ou 7 braças de agua, eficais abrigado de todos os ventos:

entre o Cabo de Quexo, e o Forte de Santander a terra faz huma gran-

Yv iii de
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de eníeada , na qual fe pode íiirgir em cafo de neceííídade. Veja-fe a ef-

tampa numero 1 1.

Do Forte, ou Caftello de Santander até o Cabo ãeLata a cofta corre

ao Norte duas léguas, he toda terra de mediana altura eícarpada toda á
roda , e por fima rafa , o que faz efta terra fácil de conhecer : ha furgi-

douro áo Jongo de toda efta cofta em 15- , ou 18 braças de agua fundo
de areia : ao Sul de Santander tudo são montanhas dobradas , mas por
ííma de todas íe defcobre huma redonda chamada a Efpinofa.

S. Martin de la Arena.

DO Cabo de Lata a S. Martin a cofta corre a Oefte trez léguas : he
huma pequena abra de maré , na qual não podem entrar mais que

embarcações muito pequenas
,
que ficão era fecco todas as marés : efte

porto he pouco frequentado dos eftrangeiros por não ter negocio , não
fe entra nelle fenão de maré cheia. Tem por conhecença huma montanha
da banda deLefte, e fobre a montanha trez motas, a da banda de Oefte
be maior, e pende para o Sudoefte, debaixo defta eftão huns lançoes de
areia.

S. Vicente.

Slnco léguas a Oefte de S. Martin eftá a barreta de S. Vicente
,
que he

hum porto, que também fica em fecco todas as marés. Dos dous la-

dos da entrada defta barra ha muitas pedras debaixo da agua , e no meio
da entrada hum pequeno ilheo: deve-fe entrar aLefte, cofteando o ilheo

de perto
,
porque da banda de Oefte não ha paíl^agem : não podem aqui

entrar mais que navios pequenos, que demandem 5) , ou 10 pés de agua.

Lhanes.

TRez léguas a Oefte de São Vicente eftá o porto de Lhanes
, pe-

queno , e de pouco fundo : da banda de Lefte tem muitas pedras
debaixo da agua, a que fe dará refguardo, cofteando pela banda de Oef-
te : fobre a ponta do mefmo lado de Oefte ha huma Igreja. Efte porto
tem por conhecença huns montes chamados Brueles^ que são as mais al-

tas terras deHefpanha, e são furados como agulhas, correm como Nor-
te Sul , ao pé do maior eftá Lhanes.

Riba de Sella.

E Lhanes a Rila de Sella a cofta corre a Oefte finco léguas : toda a
terra ao longo defta cofta hc alta , e dobrada , e entre Lhanes , e

Riba de Sella ha quantidade de pedras grandes : em hum cafo de necef-
fidade bem íe poderia dar fundo detrás das ditas pedras /mas fem nccef-
fidade não convém fazello

,
porque eftão perto de terra , e algumas occul-

tas debaixo da agua.

A entrada de Riba de Sella he muito eftreita entre dous montes: na
ponta de Lefte fobre o monte eftá huma Ermida

,
que facilita o conheci-

mento defte rio, enamefraa ponta íobre aborda da agua ha hum maftro,

que
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que ferve de baliza, o qual fecofteará de perto, porque da parte deOef-
te ha muitas pedras debaixo da agua. Eíle lugar he huma abra de maré,
na qual fe não deve entrar fcnão de maré cheia , e quando ha aguas do
monte he impoíUvel alli entrar j eítando dentro, lurge-íe defronte da po-
voação.

Villa Viciofa,

Uatro léguas aOefte deRiba deSella eftá Villa Viciofa-^ toda acoí-

ta he terra alta dobrada , e no meio do caminho fica a barreta de
jljlro , na qual não podem entrar fenão barcas de 30 para 40 tone-

ladas: a entrada de Villa Vicioía he muito cuja da parte de Leíle, por-

que tem hum banco, que vai até o meio do porto, pelo que encoílar-vos-

heis mais aparte deOefte, que á de Leite; mas não convém também che-

gar demaziado adita parte deOeíte, porque também tem alguns abrolhos

dcíla parte, que feeflendem para o mar: eftando de dentro das duas pon-
tas ha também huma lagem debaixo da agua no meio do canal

, pafla-fe

pela parte deOeffce, e eftando dentro, feda logo fundo detrás da lagem.
Nefta barra não fe entra fenao de maré cheia. Ém Villa Viciofa fe carre-

gão nozes, caítanhas, e fruta de efpinho.

V Smfonl

DE Villa Viciofa até a ponta de Sanfon ha quatro léguas aOefte: hs
huma ponta comprida de mediana altura, a qual tem huma cafa for-

te , ou torre em fima: dos dous lados defta ponta, a faber , a Lefte, e a

Oefte delia ha duas grandes bahias de areia, nas quaes fepóde dar fundo
em 6 , 7 , 8 braças de agua de bom fundo : na bahia de Lefte ha hum
ilheo , no qual ha huma Ermida pequena

,
póde-fe paíTar por ambas as

bandas delle, e furgir, amparando-fe com elle: na bahia, ou enfeada de
Oefte eftá o pequeno porto de Sanfon , no qual não podem entrar fenao
barcas , eftá bem no fundo defta bahia da banda de Lefte.

Gijon.

DA ponta de Saníon até a ponta de Gijôn ha duas léguas ao Noro^
efte; he huma terra baixa ao longo da borda do mar, mas pela ter-

ra dentro tudo são montanhas altas. AOefte da parte de Gijon hum pe-

queno quarto de légua eftá a Villa do mefmo nome, que tem hum muito
bom porto de maré, no qual podem entrar navios, que demandem 125,

ou 13 pés de agua: fica dentro de hum grão dique, ou lanço de muro,
que o cobre totalmente , e o defende de todos os ventos j e os navios
ficão em fecco todas as marés.

Bahia ãe Tones,

Uma légua a Oefte de Gijon eftá a bahia de Torres', efta bahia en-
tra muito pela terra dentro , e no fundo delia ha huma Aldeia de

peícadores, diante da qual fe furge em 8 , ou 9 braças de agua fundo de
areia: toda aterra dos dous lados defta bahia he talhada^ e por fima ra-

fa-,

««
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ia , e íobtQ a ponta do Norte ha huma Igreja
,
que tem hum campaná-

rio alto.

Cabo de Pinas , ou Penhas âe Puçon.

E Gijon ao Cabo de Penhas de Puçon a derrota he a Oefnoroefte coii*

fa de quatro léguas, e da ponta da bahia de Torres ao Cabo de Pe-

nhas a derrota he aNoroeíle quarta deLeíte trezieguas pequenas. O Ca-
bo de Penhas he a terra mais unida, e mais bella de toda eíla coíla, es-

carpada toda em roda, enao fe pode alli defcer aterra por fer tudo bar-

reiras Íngremes: na extremidade defteCabo ha muitas pedras por baixo,

e por íima da agua
,
que correm huma meia légua ao largo , direito ao

Norte do dito Cabo : em cafo de neceííidade podia-fe paíTar á terra def-

tas pedras, mas fem grande neceíEdade não convém arrifcar hum navio,

affim por o paíTo fer eíireito , como pela grande corrente
,
que faz dar

com o navio a través.

' Avtles,

O Cabo de Pinas até Aviles acofta corre aoSafudoefte duas léguas:

he toda terra efcarpada, c rafa por fíma, e ao longo delia ha algu-

mas rochas fobre a agua bem junto de terra. Aviles fica dentro de huma
grande enfeada de areia , direito no acabamento da terra Íngreme

,
que

vem do Cabo de Penhas : he huma barra pequena , na qual não entrão
íénão embarcações pequenas, ou barcas de pouco fundo, e fujeita a mu-
dança, com tudo a entrada he quaíi fempre da banda da ponta deLefte,
onde ha huma pequena Igreja, não convém entrar nefta barra íem Piloto

pratico pela razão aílima dita : dentro delia ficais abrigado de todos os
ventos, mas com a vafante ficão as embarcações em fccco.

A Oefte da ponta de Aviles ha dous farilhões grandes perto de ter-

ra, junto dos quaes fe pôde dar fundo, e também defde o Cabo de Pi-

nas até Aviles em toda a coitar ha bom furgidouro em lo, ou 12 braças

de agua fundo de areia.

Liiarca.

DE Aviles aJríedo ha huma légua aOeíle, e dahi até Luarca féis lé-

guas aOeR-e quarta deSudoefte, etoda acofta são terras altas pou-
co- unidas. Sobre a ponta de Lefte da pequena bahia de Luarca ha huma
Igreja

,
que eftá fó , a qual facilita o conhecimento , e por baixo defta

Igreja ha dous farilhões , como também dentro defta ponta ha também
outra pedra do mefmo lado. A Oefte da ponta da Igreja coufa de hum
tiro de mofquete eftá outra ponta de terra : entre eftas duas pontas he a

4?ntrada deLuarca; e eftando de dentro, fe pode furgir em 8 , ou 9 bra-

ças , fundo de areia. Para entrar pelo rio até á Villa deve-fe efperar a
maré , e rebocar-fe com chalupas , ou efpiar-fe com cordas

,
porque o

canal não he direito, nem íe pode ir á véla: entra-fe encoftando á parte
de Lefte

,
que he toda alcantilada a modo de huma parede ; da outra

tanda a terra he chá cuberta de pedregulho. Por baixo da Villa ha hum
poço , onde fe amarrao as embarcações , nelle ha duas braças de maré
vafia : nefte rio não entrão fenao pataxos

,
que demandem fomente 10,

OU II pés 4e agua. Veja-fe a eftarapa numero ii.
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Rihadeoi.

DE Luarca a Navia ha quatro léguas , e dahi a Rihaãeo outras qua-
tro

:
corre a cofta o OeíTudoefte , hetoda terra mui alta, e dobrada

^

e ao longo da praia ha muitas rochas grandes, e negras, diítantes da ter-
ra adous, etrez comprimentos de amarra. Navia he hum porto de maré,
e para entrar dentro he neceíTario Piloto da terra. A boca do rio deRi-
badeo he baftantemente larga , mas a entrada difficnltofa por caufa dos
bancos, que ha de ambas as bandas: na ponta deLefte ha huma reftinga,
qtie fe eftende muito ao mar

,
póde-fe com tudo ir prolongando com a

fonda na mão por 4 braças, e 4 e meia; mas outra reílinga, que eftá da
banda da^ ponta de Loefte fe avança atéquafi a metade da entrada do por-
to

, e não fe pode fondar por fer cortada a pique. Querendo por tanto
entrar nefte rio

, vinde pela banda de Lefte fondando por 4 , ou 5" bra-
ças, e vereis aVilla deCaJIrapol pela ponta deLefte da entrada defte rio,
e ide por fuás marcas, que são o Suefte quarta do Sul até perto da dita
ponta deLefte, e então vereis huma torre fobre a terra de Oefte: quan-
do efta torre vos demorar a Oefte, governareis a Oefte por fima da dita
torre

, ou hum pouco mais ao Sul delia até perto de terra, a qual ireis
cofteando de longe até aVilla de Ribadeo, onde dareis fundo em 3 , oii

4 braças de agua
, e levai huma amarra a terra fobre as pedras. Nefte

lio affiftem de ordinário Pilotos práticos, os quaes convém tomar, por-
que dentro ha muitos bancos

, que crefcem , e diminuem com agua do
monte. Querendo ir a Cq/írapol, eftando perto da ponta de Lefte da en-*

trada defte rio, figa-íe a cofta deLefte delle até diante daVilIa. Efta Vil-
]a de Cajlrapol pertence á Provincia das Afturias, mas Ribadeo he já do
Reino de Galiza.

Villa Velais

DE Ribadeo até o pequeno río de Villa Velas a cofta corre aoNoro-
efte quarta de Loefte quatro léguas pequenas. Efte rio he hum por-

to de rnaré, no qual podem entrar lómente fumaças, que demandem 8,
ou 9 pés de fundo

: he eftreito , e pouco frequentado. As marés são co^
mo em toda a cofta de Bifcaia pelas trez horas da tarde no dia da Lua
nova.

Couía de huma legua aoNoroefte defte pequeno rio eftão duas Ilhas
brancas

, que fe chamão as Ilhas de S. Cyprimo : á roda delias ha furgi^
douro.

«'- Bivero,

D As Ilhas de S. Cypriano até a ponta de Lefte da entrada da bahiá
á^Bívero a cofta corre aoNoroefte quarta do Norte fmco léguas pe-

quenas: toda a cofta he terra de mediana altura ábeiramar, mas pela ter-
ra dentro tudo são montanhas altas. A bahia de Bivero tem huma legua
de largo deNoroefte Suefte, e de comprido trez léguas grandes: he muif
to limpa

, e póde-fe entrar ou por meio canal , ou encoftado a qualquer
das bandas, porque ambas são limpas, e póde-fe dar fundo cm qualquer
parte que quizerem dentro da dita bahia em 6, 7, ou 8 bragas de agus^

e tam-
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e também por baixo da Villa em trez braças. A Villa fica da parte de

Oeíte da bahia.

Bahia de Stanque de Vares.

TDA ponta de Oefte da bahia de Bivero a cofta corre aOefte meia lè-]

gua, a qual paíTada fe encontra com a boca da bahia de Stanqtte de

Vares. Efta bahia tem de largo na entrada hiima légua , e entra duas lé-

guas grandes pela terra aífima : na banda de Leite da entrada eftá huma
Ilha grande, que fica entre Bivero, eeíta bahia, mas mais chegada a eíla

bahia que a Bivero, porque cobre huma parte da entrada defta bahia ; e

ainda que as Cartas , e Roteiros Hollandezes a fituão defronte da boca

de Bivero, não he affim ; e pofto que elles não fallao nefta bahia , nem
a trazem nas Garras, não deixa de eftar nefte lugar. Efte porto he excel-

lente, porque podem nelle entrar mais de mil navios, edar fundo, onde
lhes parecer, e em quantas braças quizerem

,
por não ter bancos , nem

pedras: da banda de Oefte defta bahia huma meia légua para dentro eftá

iiuma grande eníeada de areia, na qual ha huma Aldeia de pefcadores , e

nella ha também hum molhe pequeno de pedras, onde em maré cheia po-
de entrar hum navio de 200 toneladas , mas com a vafante ficará total-»

mente em íecco. A demonftração fe verá na eftampa numero 12.

Rio de Santa Martha.

Efde Stanque de Vares até o Rio de Santa Martha a cofta corre ao
Sudoefte, trez léguas: nefte caminho ha muitas pedras por fima , e

por baixo da agua: o rio de Santa Martha faz hum porto de maré, que
o menos que fobe são 10, ou 12 pés de agua , mas na entrada ha mui-
tas pedras, por iíTo não fe entra aqui fem Piloto da terra.

Carinho j ou Carilho.

DE Santa Martha ao Rio de Carinho, ou Carilho a cofta corre aOef-
ludoefte huma légua grande: he huma boa barra, pela qual podem

"

entrar grandes náos ; mas nos dous lados de huma, e outra banda da en-

trada ha reftingas , e poriíTo le entra por meio canal: apovoação de Ca-
rinho fica entrando para dentro aparte de Oefte: fora da barra ha muito
bom furgidouro , como também ao longo de toda efta cofta até o Cabo
de Ortiguera, ou de Ortegal.

D
Caho de Ortiguera , ou d^ OrtegaL

E Carinho , ou Carilho até o Caho de Ortiguera a cofta corre ao
Nornoroefte trez léguas; toda efta terra he alta, e no meio do ca-

minho fobre a cofta eftá hum caftello, que fe chama oCaftello de Ortigue-
ra. De Stanque de Vares ao Cabo de Ortiguera a derrota he a Oefte quar-
ta de Noroefte finco léguas , entre ambos eftá huma muito grande enfea-
da

,
que entra bem trez léguas para dentro ao Sul, na qual eftao os dous

rios de Santa Martha , e Carinho, ou Carilho, de que havemos fallado

atrás. O Qa^jQ de Qi-tigiisra he hum Cabo muito alto talhado
,
por bai-

'

xo
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xo do qual ha 9, ou 10 pedras fobre a agua, como maftros de barcas,
e muito agudas : eílas pedras eftão diftantes do dico Cabo coufa de meia
légua : ao pé delias ha 15-, e 16 braças de agua, e aterra delias p, ou
10 braças. O Cabo de Ortegal eftá em altura de 44 gráos.

Cedeira.

DO Cabo de Ortiguera até Cedeira a cofta corre ao Sudoefte quar-
ca do Sul quatro léguas ; mas defde as pedras, ou rochas de Or-

tiguera a derrota he aoSuíudoeíte, e entre efteCabo, e Cedeira he to-
da aterra eícarpada, e a abra de Cedeira eftá entre duas coftas também
efcarpadas, ou talhadas a pique, e não fe pode ver, fenão eftando perto
de terra direitamente a travéz do porto. Na entrada da abra da parte de
Lefte ha muitas rochas por fima, e por baixo da agua, mas bem junto
de terra. Também no meio da abra dentro das duas pontas eftá huma
lagem, que fe cobre, e defcobre todas as marés, e por ifto de ordiná-
rio fe entre prolongando a banda de Oefte até ficar defronte da Villa,
onde fe dá fundo em 4 , 5- , ou 6 braças de agua ; não he neceíTario cfpe-
rar a maré para entrar, porque fempre ha agua, e fundo baftante.

Cabo de Prioulo. '

DE Cedeira ao Caho de Prioulo a cofta corre ao Sudoefte 4 léguas.
Toda efta cofta he terra alta até a huma légua do Cabo de Priou-

lo
,
que dalli para o Cabo são enfeadas de areia , e fobre efte Cabo ha

hum alto monte fó de per fi, o qual tem enfeadas de areia de ambas as
bandas. De. longe efte monte parece como Ilha, e faz no alto humas que-
bradas. Ao longo do Cabo de Prioulo da banda de Lefte delle ha quan-
tidade de pedras negras

,
que lahem fora da agua , como também outras

de baixo da agua hum quarto de légua ao mar , a que fe dará refguardo.

Ferrol.

DO Cabo de Prioulo até a barra de Ferrol ha duas léguas grandes

:

a primeira ao Sul , e a fegunda ao Suefte. Toda a cofta he de mon-
tanhas altas , e ao longo delia em diftancia de hum , ou dous compri-
inentos de amarra ha muitas pedras grandes

, que fahem fora da aaua:
ireis cofteando efta terra de longo, querendo entrar no Ferrol; a entra-
da he eftreita, e da banda do Sul da entrada ha humareftinga, aquefe
dará refguardo: eftando de dentro, fegui por meio canal, ou encoftai-vos
mais á parte do Sul

, que á do Norte, por caufa de huma lagem fobre
aguada

, que eftá da banda do Norte a hum terço de largura das duas
terras. Chegando defronte da Villa , dai fundo em 4, 5- , ou 6 braças de
agua. Efta abra corre a Lefte bem pela terra dentro , e he abrigada de
todos os ventos, por fer cercada de groíTos montes de afpera fubida

,
que

a cobrem , e nunca os navios ficão em fecco. He a modo de huma algi-
beira, e daqui á Corunha contão duas léguas ao Sudoefte,

A Co-
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A Corunha.

SAhindo da abra doFerrol para ir áConmha, dobrareis a ponta de Lef*-

te da dita abra doFerrol, por caufa de huma longa ponta de penhaf-

cos , de que havePxios já fallado no titulo precedente. Eftando a Oefte

deíla ponta, ireis'por meio canal. Efta bahia da Corunha tem duas lé-

guas de largo na fua entrada Lelle, e Oefte. Ao longo da coita deLeí^

te ha reftingas de baixo da agua
, que fahem da terra para o mar huni

oitavo de légua, e da banda deOeíle ha huma torre grande fobre a coi-

ta, a que chamão aTorre de Ferro. Ao longo deíla coita de Oefte ha tam-

bém huma reítinga
,
que fahe ao mar coufa de hum quarto de légua , a

que fe dará reíguardo. Governai aoSuefte, até que oGaítello, que eftá

fobre a Ilha, vos demore ao Sufudoefte : ponde-vos então íobre o dito

Caftello, dobrando-o de perto pela banda do Sul: voltai depois a Oefte

até diante da Cidade , onde dareis fundo em6,7,9,io,ouii braças

:

póde-fe também paíTar entre o Caftello, e huma ilhota, que eftá ao Nor-

te do dito Caftello, na qual ilhota ha huma pequena cafa ; mas entre ef-

ta Ilha, e a ponta de terra não ha paíTagem. ;

Entre a ponta, onde eftá a Torre de Ferro, e aponta de Ferrol di-

reito no meio do canal, eftá huma lagem de baixo da agua, e fobre ella

ha 7 para 8 braças de agua ; e com bonança navios de toda a forte po-

dem paffar por íima , mas com máo tempo correm rifco de receber al-

gum golpe de mar
,
porque o mar alli he groíTo em demazia

,
por ef-

ta razão fe vigiará ao longo para lhe dar reíguardo. Veja-íe a eftampa

num. 12.

Betanços^ e Ponte de Mas,

^Uerendo ir da Corunha a Betanços, e á Ponte de Mas., ireis coftean-

do o Caftello; e eftando perto delle, governareis aoNordefte, até

vos demorar a ponta de Ponte deMas^âl^t^Q quarta deSuefte: go-

vernai então para lima até perto de terra, efeguireis por meio canal até

Betanços, onde dareis fundo na parte, que vos parecer, em jjó, 7,011

8 braças: efte rio corre direito ao Suefte. ^-^hn

Mas querendo ir á Ponte de Mas
,
quando eftiverdes junto da fua

ponta, feguireis também por meio canal até Ponte de Mas, e dareis fun-

do em 3 , 4 , ou 6 braças de agua : efte rio corre a Lefte pela terra aíli-

ma. Fora do rio ha quantidade de pedras dcfcubertas, como também as

ha da banda de Oefte da entrada de Betanços , e por efta caufa para ir

a eftes portos deve-fe metter a ponta de Ponte de Mas a Lefte quarta de

Suefte , e governar por efte rumo ate defronte da dita ponta ,
por efte

modo ireis direito por meio canal entre as ditas pedras.

Cefarga , e Malpica.

DA entrada da Corunha a Cefarga a derrota he a Oefte 6 léguas;

mas fera bom ir mais huma quarta para o Norte em razão dobbai-

ícos de Baldaja, que ficão a Lefte quarta deNordefte da dita Ilha Cefar-

^a
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£»a duas léguas delia , e diftantes da coíla menos de huma legua. Eíteã
baixos são hum renque de pedras

,
que fe cobrem , e defcobrem todas

as marés, e ha junto, e á roda delias 28, ou 30 braças defundD. Ater-
ra entre Corunha , e Cefarga faz huma grande enfeada , e he toda terra

alta. A Ilha Cefarga tem meia legua de comprido , e he toda cerca-
da de baixio o comprimento de huma amarra ao mar em roda, o que faz
a paíTagem entre efta Ilha, e a terra firme muito eítreita, eperigofa, e
por iíTo fenãopaíTaporalli. Do Cabo de Prioulo até efta Ilha contão 8 lé-

guas a Oefludoefte , alguma coufa mais para a quarta do Sudoefte.
Ao Suefte de Cefarga huma legua eftá o pequeno porto de Malpica

,

no qual podem entrar pataxos, que mandem 9, ou 10 pés de agua : fo-
bre a banda de Oeíle defte porto ha huma pequena Ermida. Q^ierendo
ir a efte porto , deve-fe paífar por entre os baixos de Baldaya , e a Ilha
Cefarga. ^

Queres,

AO Sufudoefte da Ilha de Cefarga coufa de huma legua eftá o por-
to de Queres

, onde podem ^ntrar navios de toda a forte. Na pon-
ta de Lefte da entrada defta barr4 ha algumas pedras , dequevosdefvia-
reis, cofteando a banda de Oefte de mais perto que a de Lefte, ou entran-
do por meio canal : eftando de dentro , dareis fundo em 6 , 7 , 8, ou 9 braças
perto de huma Aldeia de pefcadores

, que fica da parte de Leíle do porto*

Bahia de Córmes , ou de Laja,

TRez léguas e mek ao Sudoefte de Cefafga eftá a bahia átCormes,
que he huma grande bahia aberta , na qual ha bom furgidouro : os

que querem ir a Oefte, e alli fazem efcala, dão fundo da banda de Lefte

em huma grande enfeada
,
que fica huma meia legua para dentro , dian-

te de huma Aldeia de pefcadores chamada Laja , onde não ha menos de

4 ,
5" , 6 , ou 8 braças de fundo , fegundo querem eftar mais perto de terra.

Mas os que querem ir para Lefte, dão fundo em 6, ou 7 braças da
banda de Oefte em huma grande enfeada

, que fica direitamente defronte da
Laja, onde ha outra Aldeia de pefcadores chamada Cormes. Na entrada

defta bahia das duas bandas ha algumas pedras de baixo da agua , as quaes
íahem hum quarto de legua ao largo, pela qual razão fe deve entrar por
meio canal até fer dentro. Efta bahia não eftá finalada nas Cartas , e Ro-
teiros Flamengos.

Bahia de Mugia , ou Camarinha,

DA Ilha Cefarga até o Caho de Belém
,
que eftá na entrada da Bàhiíi

de Mugia da banda de Lefte, a cofta corre a Oeífudoefte 9 léguas:

he toda terra alta entre ambos , e ao longo de terra hum pequeno quar-

to de legua ao largo ha muitos penhaícos de baixo da agua , e outros

defcubertos, de que vos deveis guardar.

Por baixo do Cabo de Belém ha também muitos penedos por bai-

xo, e porfima da agua, que fahem hum grande quarto de legua ao mar,
e entre elles hum muito alto

, que de longe parece como huma torre.
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Efte penedo fe chama pelos naturaes da terra o FilJão : hnm pouco ao

mar delle, como também ao longo da cofta , entrando dentro da bahia de

Mugia, ha muitas pedras debaixo da agua. Efta bahia tem huma grande

legua de largo na entrada , e no meio delia eftá hum grande banco cu-

berto de agua chamado Camello ; mas de ambas as bandas deíle banco ha

bella paíTagem , aííím da banda de Leite, como deOefte. Entrando pela

banda de Lefte, vai-fe cofteando oVillao em diftancia de hum quarto de

legua delle j e havendo-o dobrado, governa- fc ao Sul quarta deSueíle,

prolongando a cofta de Lefte. A hum quarto de legua pequeno fe vê ao

longo íbbre a dita cofta de Lefte huma Ermida : quando ella vos demo-
rar a Lesnordefte, ficais dentro da fegunda ponta , a qual depois de ha-

veres dobrado , não tendes mais que temer nem da banda de Lefte , nem
da do Sul. Ha também outra marca para entrar neftapaíTagem, ehe, que
vindo de Lefte , tereis fempre defcuberto o Cabo de Turiana^p compri-

mento de hum navio para fóra da cofta de Oefte da entrada de Mugia

,

e governareis defte modo até que tenhais defcuberto huma Igreja
,
que

eftá na bahia de Mugia
,

pela ponta da dita Mugia a largura de hum
navio, e até que huma Igreja, que eftá fobre a terra de Lefte, vos demo-
re a Lefnordefte, e então vos deíviafeis tanto quanto quizerdes de ter-

ra para ir dar fiando a Camarinha, que fica da banda de Leínordefte, ou
nas enfeadas do Suefte , e do Sul da dita bahia.

Da banda de Oefte defta bahia para dentro da Villa de Mugia ha
hum banco de areia, e pedra, fobre o qual debaixamar não ha mais de

4 , ou 5" pés de agua em fima : efte banco fe eftende huma pequena meia

legua ao largo de terra ao Nordefte , e da parte de Oefte de Mugia ef-

tá também hum renque de pedras
,
que correm hum quarto de legua ao

mar para o Nornordefte. O furgidouro de Mugia he entre eftas pedras ,

e banco em ó, ou 7 braças, fundo de areia. Na fegunda ponta da entra-

da da bahia de Mugia da banda do Sudoefte ha também pedras de baixo

da agua
, que fahem para o mar o comprimento de hum aúfte : quando

fe entra por efta paíTagem , vindo de Oefte
,
prolongais a terra de Oefte

,
que

tem boas enfeadas de areia ; e tanto que eftiveres na primeira ponta da
entrada defta bahia, governai a Lefte fobre a ponta de Camarinha, dei-

xando a cofta do Sudoefte em diftancia de trez , ou quatro coroprimerí-

tos de amarra até dentro da bahia, e ireis então dar fundo onde vos pà-'

recer era quantas braças quizerdes.

Cabo de Turiana.

DO Cabo de Belém ao Caho de Tnriana a cofta corre ao Sudoefte , to-

mando da quarta do Sul 2 léguas e meia : nefte caminho ha algu-

mas enfeadas de areia com fundo limpo, onde íe pódefurgir; edefdeo
Villão de Mugia até efte Cabo de Turiana huma legua ao mar fe achão
50 braças.

Caho
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Caho de Finijlerra,

B O Cabo deTiiriana ao Caho de Finijlerra ha duas léguas ao Sul, to-

mando hum pouco doSuefte. Entre eíles Cabos ha huma grande ba-
hia , na qual fe pode Turgir em huma neceflídade. Nefta bahia da banda
do Norte delia ha muitas pedras de baixo da agua, as quaes íe eílendem
até o meio da bahia , e por iíto quem aqui houver de entrar irá prolon-
gando a banda do Sul de mais perto que a do Norte , e dará fundo eui

6, 7 , ou 8 braças.

A huma meia légua ao Sul quarta do Sudoeíle do Cabo de Turiana
eftá hum pequeno ilheo redondo , e ao mar delle huma baixa de pedra
diílante coufa de trez comprimentos de amarra , e ao Sufuefte do dito
ilheo huma meia légua eftá também outra baixa cuberta de agua. Tam-
bém ao Noroeíte do Cabo de Finifterra coufa de meia legua eílá outro
ilheo

, náo vos chegueis aclle da banda do Norte, que he cujo. Eíte Ca-
bo de Finifterra he huma terra alta redonda

, que vem abaixando para a
borda da agua. No alto defta terra, eílando perto , fedefcobre huma Igre-
ja, que os Gallegos chamão o Senhor de Finifterra. Trez léguas a Oefte
defte Cabo de Finifterra fe achão loo braças vafa.

D
Bahia de CorcoUão,

O Cabo de Finifterra ^Corcohiao a cofta corre aLefte coufa de duas
léguas : toda efta cofta he de mediana altura , e ao longo de toda

ella fe pode furgir. Corcobião eftá em huma bahia , ou porto
,
que corrs

para o Norte. Querendo entrarnella, encoftai-vos á ponta de Oefte, por
caufa de hum baixo, que eftá no meio da entrada: da banda de Lefte ha
também algumas pedras deícubertas

,
que fazem a entrada defta parte

muito eftreita. Eftando dentro, dai fundo diante de Corcobião em 4, 011

5 braças.

Banco de Pedra.

_T Uma Icgua c meia ao Sul de Corcobião , e duas léguas e meia do
"X Cabo de Finifterra ao Suefte delle eftá hum banco , ou reftinga de

pedra de baixo d' agua, o qual de baixamar fica á flor da agua; tem de
comprido meio legua de Nordefte Sudoefte , e de largo hum quarto de
legua i e entre efte banco , e a terra ha boa pafl*agem affim a Lefte j como
ao Nprte.

Balia de Muros.

DA entrada de Corcobião a Monte Louro
,
que he a ponta do Norte

da entrada ásiBahia de Muros ^ a cofta corre ao Suefte quatro léguas :

he toda terra alta , e no meio do caminho ha hum monte comprido , e
cortado a modo de dentes de ferra ; mas perto da ponta do Monte Lou-
ro a terra he muito baixa , e no feu acabamento eftá o monte chamado
Monte Louro , he redondo , e fica na borda da agua apartado de todos
CS outros montes, por onde fica fácil de conhecer a entrada da bahia de
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Muros. Vindo de Corcobiao para Muros, ireis prolongando a terra até

perto de Monte Louro , dando refguardo aos Leixões
, que são féis pe-

dras a Oefnoroeíle de Monte Louro; eeftando ao Sul dos ditos Leixões,
voltai ao Nordefte até a ponta de Muros, que fica huma meia légua pa-

ra dentro da bahia , indo fempre ao longo da terra ; e havendo dobrado
efta ponta, governai aoNornoroeíle a dar fundo diante de Muros em 8

,

IO, ou i^ braças, fundo de areia: aqui ficais abrigado dequafi todos os
ventos. A Lefte do furgidouro pegado com terra ha pedras de baixo da
agua, e huma Ilha çnja de ambos os lados, excepto da parte do Sul, que
he limpa.

Vindo do Sul, e querendo entrar em Muros, ponde Monte Louro ao
Nordefte , e eftando perto delis

,
governai ao longo da coíla , como aílima

fe diíTe. Efta ria de Muros he feita pelo Tamar rio falgado.

Ao Sul , e ao Suefte de Monte Louro até a terra do Sul de Muros
tudo são reftingas, e por ifto querendo entrar nefta bahia , cncoftai-vos

íempre á terra do Norte
,
porque pela do Sul não ha palTagera.

Correheãoy e Rio Roxo.

DE Muros a Rio Roxo ha quatro léguas aoSufuefte. Rio Roxo he hu-
ma muito grande bahia, mas a fua entrada eftá tãooccupada de bai-

xos, e reftingas, que alli fe não entra fem Piloto pratico, que fe leva de
Muros , ou fe manda bufcar a Porío Novo. Ao Sul defta bahia eftá huma
Ilha grande, que tem hum monte alto, chama- fe a 1/ba Salure , e cobre
parte da entrada defta bahia. A entrada , ou paífagem para efta bahia he
entre a dita Ilha Salure, e humas pedras, que eftão ao Norte delia.

Correhedo fica coufa de duas léguas ao Norte de Rio Roxo : he hu-
ma enfeada também muito cuja, onde fe não vai fem pratico.

Ponteveâra.
'

'

DO Rio Roxo , ou da Ilha de Salure até a Ilha dar Donas-, que eftá

diante da bahia àePonte:.edra, ha 3 léguas ao Suefte quarta do Sul.

A Ilha das Donas tem huma legua de comprido de Norte Sul, da banda
do Sui tem huma ilhota, mas não ha paífagem entre ellas mais que para
lanchas , e da banda do Norte tem hum farilhão apartado hum tiro de
piftola. Querendo entrar nefta bahia de Pontevedra , vindo do Norte , che-
gai-vos ao ilheo , ou farilhão

,
que eftá na ponta do Norte da Ilha das

Donas, que he bem Hmpo, paífando ao Nordefte delle hum tiro de pií-

tola, porque da banda da terra firme tudo são penedos debaixo da agua,
e havendo dobrado o dito ilheo , chegai-vos á Ilha das Donas até ver
a bahia de Pontevedra aberta de todo: entrai então para dentro, gover-
nando aLefnordefte por meio canal, ou antes mais perto da terra do Sul,
que da do Norte, por caufa de duas pedras

,
que fe chama os Bois, que

lava o mar por fima delias, e eftão ao longo da cofta do Norte apartadas
meia legua de terra.

Eftando trez léguas para dentro da bahia, vereis huma Ilha grande,
e alta , deixalla-heis ao Norte , e ireis encoftado á terra do Sul até dian-
te da Aldeia dQMarm, onde furgireis em 8 , ou 5» braças, e alli tomareis

Pi^
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Piloto para vos levar a Pontevedra

, porque Pontevedra hc hum porto
de maré muito comprido com muitos bancos , e pedras. Na ponra da
Ocfte da enleada de Marin ha hiima pedra de baixo da agua diftante de
terra o comprimento de huma pequena amarra , a que íe dará reíguar-
do.

Meia légua para dentro defta bahia de Pontevedra na cofta do Nor-
te eftá a Villa de Porto Novo em huma grande enfeada abrigada de to-
dos os ventos com 0,7,8, 10 braças de fundo. Querendo ir dar fundo
neíla enfeada, prolongareis pela cofta do Norte apartado delia trez com-
primentos de amarra, até vos demorar o lugar de Porto Novo ao Nor-
te quarta de Nordeíle: voltai então para a terra, coíleando acoita deOef-
te de mais perto que a de Lefte.

Vindo do Norte com máo tempo, e querendo paíTar entre a Ilha das
Donas

, e a terra firme pela pafíagem, em que havemos fallado aíSma,
poílo que vejais arrebentar o mar em flor , e fazer muita eícuma , não
hajais medo, porque encoílando-vos ao farilhão de perto, não tendes de
que temer.

Mas a commua paflagem para ir a Pontevedra he pelo Sul da Ilha
das Donas, a qual paíTagem he larga, e limpa, e fe pode entrar, efahir
bordejando. Veja-fe a eílampa numero 13.

Os livros Hollandezes põem huma Ilha entre a Ilha Salure, e a das
Donas, a que elles chamao IlhaCarbela, mas tal Ilha não ha, ainda que
ao longo da cofta até allha das Donas ha muitas pedras, humas que ap-
parecem, outras não.

Também põem huma reftinga de pedras a OeíTudoefte da Ilha Salu-
re trez léguas de terra , mas também não ha tal reftinga : fomente huma
légua da ilha Salure ao Noroefte delia ha trez pedras debaixo da agua,
que os pefcadores daquella terra chamão Pregnera, Caníera, e Marojfa.

Ilhas ãe Bayona.

A Ilha das Donas até as ilhas de Bayona ha 3 léguas ao Sul quarta
do Sudoefte. As Ilhas de Bayona são duas , a maior he a que fica

iTicíis ao Norte, e ao Sul da mais pequena eftá huma pedra grande, ealta:
entre eftas Ilhas não ha paífagem porcaufa de muitas pedras, que ha en-
tre eilas. Na ponra do Norte da grande ha huma reftinga

,
que corre pa-

ra o mar o comprimento de huma , ou duas amarras , mas excepto efta

reftinga são eftas Ilhas limpas , e na maior ha furgidouro pela banda de
Lefte da Ilha em 12 até 5 braças.

Figo.
'5

I

Efronte deftas Ilhas fica a Ria de Vigo direitamente a Lefte. Efta ria

tem na entrada huma grande kgua de largo , e corre pela terra af-

lima s léguas. Da banda do Norte huma légua para dentro da abra eftá

a Filia de Cangas , e da banda do Sul diftanrc da boca da abra'' trez léguas
eftá a Villa de Vigo

,
que tem dous Caftellos fobre dous montes , hum

mais alto que outro , e no fundo da ria fica a Filia de Redondella. Na
entrada da abra ha 12, ij braças de agua, mas diante de Cangas ha pe-
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dras
,
que fahem até o terço da largura do canal , e defronte na ontra

cofta do Sul da ria também ha pedras, mas não fe aíFaílao de terra mais

que o comprimento de duas amarras.

Vindo do Norte, e querendo ir a Vigo, paíTa-fe entre a Ilha grande
deBayona, e a ponta do Norte da ria de Vigo, até ter aberta a abra, e

depois fevai por meio canal furgir diante de Vigo em 10, ou 12 braças,

mas os ventos de Oefte, e Norte levantão aili grande mar. Huma légua

para fima da Villa ha huma boa enfeada, ou concha , onde le pode iiir-

gir em5', 6, 7, 8, eio braças com abrigo de todos os ventcs, tanto

que fepóde encalhar o navio fem riíco. Querendo ir furgir nefta enfeada
,

dar-fe-ha refguardo a hum pequeno banco de areia
,
que fica na ponta de

Oefte delia; e querendo ir mais aflima até Redondela, q e fica no fundo
da ria da banda do Sul, fe pôde também fazer, e encalhar, o navio na la-

ma. A demonítração fe verá na-eítampa numero 13.

Bayona.

A O Sul das Ilhas deBayona diííante perto de huma legua fica nPoii'

ta dos Lobos , a que os eftrangeiros chamão Caho de Phafelis. Efta

ponta fe chama dos Lobos por caufa de muitas rochas grandes, que delia

feeftendem ao Norte por eípaço de hum quarto de legua, mas são fáceis

de evitar, porque fempre fe vem, e também porque a paíTagem entre ef-

tas rochas, e as Ilhas de Bayona tem meia legua de largo. A Lefte deita

ponta dos Lobos coufa de legua e meia fica a entrada da bahia de Bayo-
na, e da mefma ponta dos Lobos até a ponta do Sul da ria de Vigo ha
duas léguas dediftancia aoNordeíte. Efta bahia deBayona tem hum ban-
co na entrada, e fobre o banco duas ilhotas, que fe correm Lefnordefte
OeiTudoefte huma com outra. Entre a ilhota, que fica mais dentro, e a

ponta do Sul da ria de Vigo, ha huma paíTagem debaftante largura, mas
tem nomeio huma lagem debaixo da agua, a que feha de dar refguardo,
paíTando encoftado á terra firme até dentro da bahia.

E querendo entrar pelo Sul das ilhotas, ponha- fe o Caftello de Ba-
yona a Lefte quarta de Suefte, governando aííím até perto do dito Caf-
tello, não fe chegando muito aelle por caufa de huma lagem occulta, que
eftá perto de terra. Volte-fe então ao Nordefte para dobrar o Caftello;
etendo-o dobrado, corra-fe aLeíTuefte até dentro da bahia, onde fedará
fundo em 8 , ou 10 braças. A Viila fica em huma eminência ao pé dos
montes legua e meia para dentro da ponta dos Lobos, e he huma praça
de guerra.

Caminha, e Viana. ,

DA. Ponta dos Lobos até a barra át Caminha ha 5" léguas ao Sul. No
meio do caminho ha hum Convento de Frades da Ordem de S.Ber-

nardo fobre a borda do mar, que fe chama o Mojleiro de Oya, e nelle ha
artilheria. Quem vier perfeguido dos Turcos fepóde ir amparar com ef-

te Mofteiro
, pofto que o fundo não he bom , e huma meia legua de ter-

ra ao mar ha 20, 30, e 40 braças.

Ca-
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Caminha fica fobre o Rio Minho, que aparta o Reino de Portugal de

Gali/a. Ao Norte de Caminha eítá na coita hum monte alto, e díeito,
aberto por fima a modo de forcado, o qual fe chama o Monte deS.Techy
e nos Roteiros Hollandezes erradamente S. Rego , o qual he bom final
para conhecer Caminha. Na barra de Caminha não fe entra fenão de prea-
mar, e com Piloto de terra. Tem efta barra na entrada huma Ilha, onde
ha hum Forte chamado N. Senhora da Infua: eíla Ilha faz duas barretas

,

a do Norte he mais pequena, que a do Sul, e mais perigofa. A do Su!
tem 13 até 14 palmos de baixamar, e 20 de preamar; porém dentro do
rio ha bancos, que fe mudão , e algumas pedras, pela qual razão não fe
deve filli entrar fem pratico. Caminha fica da banda do Sul do rio da
parte de Portugal.

De Caminha 2iFiana na foz do rio Lima ha trez léguas muito gran-
des ao Sul , tomando da quarta do Sueíte. Da ponta do Norte de Viana
fahe hum recife, que corre ao Sul. Querendo aqui furgir, fera da banda
de fora Nordeíle Sudoelle com a Vilia em 7 , 8 , 9 braças ; e querendo
entrar dentro quem nunca aqui^eileve, tome Piloto da barra, porque he
eítreica, e perjgoía.

Efpofenãe y e Fão ^ e os Cavallos de Fão.

|E Viana ^Efpofende ha trez léguas ao Sul quarta de Sueíte. A barra
de Eipofende, onde dcfagua o Rio Cávado, he incapaz de embarca-

ções grandes, porque de maré cheia não tem mais de duas braças efcaíTas
de agua. AVilla deEfpofende fica da banda do Norte do rio, e o lugar,
ou burgo de Fao da banda do Sul , e o rio corre entre eítas duas terras.

Bem defronte do lugar de Fâo ha dous renques de pedras á flor da
agua, a que chamão osCavallos deFão, as quaes fe eítendem ao mar huin
terço de légua: indo de noite de Viana para Villa do Conde, ou para a
Cidade do Porto, não fe deve chegar a eíta terra de mais perto que pe-
las 25- braças; mas paíTados os ditos Cavallos, póde-fe tornar a chegar
para a terra pelas 10 , ou 12 braças até diante de Villa do Conde , 011
do Porto.

Entre os Cavallos de Fão ,6.3 terra ha íurgidouro para hum cafo
de neceflldade com 5 para 6 braças de fundo em preamar, mas he necef*
fario fer bem pratico para alli entrar.

J-^il/a do Conde.

|E Efpofende até ViUa do Conde ha trez léguas ao Sul. Diante daen-— trada da barra de Villa do Conde ha hum grande numero de pedras
deicubertas em fima da agua, eaoNordeíte delias até aterra ha também
outras defcubertas, por onde hediíficultofo paífar por entre eftas pedras

^
c a terra do Norte , e a melhor paíFagem he ao Sul deitas pedras. Em
Villa do Conde não podem entrar fenão embarcações pequenas, porque
de baixamar tem fomente 10 palmos , e de preamar 18 , mas dentro dor

porto ha mais fundo , e ficão os navios muito abrigados. Também aqui
fe não deve entrar fem Piloto da barra.
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Leixões.

E Villa do Conde até a barra do Porto corre a coíla ao Sul quarta

deSuefte quatro léguas: pelabeiramar he terra baixa, etem muitas

pedras defcubertas junto de terra
;
porém hum pouco pela terra dentro

são terras altas. Huma légua ao Norte da barra do Porto bem defronte

do lugar deLeJfa de Matozinhos eftao humas pedras grandes defcubertas,

a que chamão os Teixões : ao Noroefte delles hum tiro de mofquete eftá

huma baixo, que fenão vê. Por entre eítes Leixões pode ió paliar huma
lancha, mas entre elles, e a terra firme ha bom furgidouro em 6 , 8 ,

lo

braças. Entra-fe pela banda do Sul, e fe fahe pela mefma parte, mas os

barcos, epataxinhos podem fahir íeguramente pela do Norte. Eftas pe-

dras, ou Leixões ellão diftantes da terra meia légua grande. ALeíTueíle

delles na borda do mar em terra firme ha huma Igreja, que fe chama o
Senhor de Bouças, edahi para o Sul huma légua he a entrada da barra do
Porto feita pelo rio Douro.

Bana do Porto.

NA barra ào Porto não fe entra fenão com hum quarto de agua cheia,

fendo pataxo ; e fendo navio grande , com trez quartos de agua

cheia, e iíto no verão, porque no inverno he muito perigofa , e difficuí-

tofa a entrada. Da banda do Norte da entrada deíla barra eílá o Caítello

chamado S. João da Foz , e fora delle ha muitas pedras
,
que fahem ao

mar o comprimento de duas amarras aoSudoefte, as mais delias são def-

cubertas: a huma, que he mais alta que as outras, chamão zFilgueira ^ e

delia para o Sul quarta do Suefte vai correndo hum rochedo o compri-

mento de meia amarra ; e mais para o Sul eílá huma pedra chamada a

Lagem do Norte, a qual eílá debaixo da agua, e nunca defcobre; e mais

ao Sul o comprimento de lo, ou 12 braças eftá outra lagem, a que cha-

mão ã Lagem do Sul. Entre eftas duas lagens he a carreira por onde fe en-

tra, efahe. Da parte do Sul do rio são terras baixas de areia, a que cha-

mão o Cabedelo , e por fora do Cabedelo ha outras areias
,
que vão avan-

çando para o Norte.

Querendo entrar nefta barra, eftando ella direita, e fem banco fora

das lagens, vem-fe do Noroefte para o Suefte com vento Norte, ou No-
roefte, ou outro vento, do mar, affaftado daFilgueira o comprimento de
huma amarra, e fe enfia a Ermida de Santa Catharina (que eftá em hum
monte aílima da ribeira do ouro da parte do Norte do rio ) com a Er-
mida de S.Miguel, que eftá na borda da agua na ponta das pedras de São
João da Foz, e aííím fe governa até eftar perto da Cruz, ou pilar, que
he huma rocha, onde ha huma torrinha redonda, cofteando-a o mais de
perto que puder ler , deixando-a a bombordo ; e outra pedra, que eftá

em meio canal, ficará aeftibordo através do navio; e paílada ella, fevai
por meio canal até a Cidade , e fe amarra ao cais , ou no meio do rio.

A Cidade fica pouco mais de meia légua da barra, mas pelas muitas pe-
dras

, que tem efte rio, he irapoflivel entrar nelle fem pratico. Também
heperigoío chegar diante defta barra coramáo tempo, enao convém vir

;pella fenão com bonança
,
porque com ruim tempo he o mar mui proífo.

Por



Roteiro ãa Cofia de Hefpanha. 525
Por entre oCabeddlo, e aslagens ha canal para pataxos, efe entra, vin-
do do Sul para o Norte ; a eíle canal chamão a barra do Sul.

Aveiro , e Mondego.

DA barra do Porto até Aveiro a coUa corre lo léguas ao Sul quarta
do Sudoefte : he toda terra de areia muito baixa á borda do mar^

mas pela terra dentro tudo sao montes altos. Póde-fe chegar a terra em
toda efta cofta por i o, e 12 braças, que he muito limpa; mas a entrada
da barra de Aveiro he muito difficultofa , e por iíTo não convém entrar
alhlem Piloto da terra, maiormente porque os bancos mudao. Tem trea
maítros, que fervem de baliza , mettem-fe huns pelos outros, evai-íe di-
reito a elles; eeftando junto delles, furge-fe, porque corre muito a agua.
liíra barra tinha osannos atrás era preamar 20 palmos, e de baixamar iz
até 13 ,

ifro em aguas vivas, e em aguas mortas tinha de preamar 16 palf
mos, e de baixamar pouco mais de 10, mas hoje tem creícido o fundo a
^4 palmos em preamar de aguas vivas.

De Aveiro até a Ponta
^ ou alto do Mondego a coita corre ao Sufudo-

eíle 8 léguas: também toda eíla terra he baixa aborda domar, mas pela
terra d^entro montanhas. Perto do Cabo, ou alto do Mondego os montes
começão a chegar- fe para aborda do mar, e o Cabo do Mondego he bem
alto. Na ponta defte Cabo ha huma reftinga de pedra

,
que fahe ao mar

400, ou 500 paíTos, a que fe dará refguardo, mas da banda do Sul delia
fe pode ancorar, e ficar abrigado do vento Norte. Do alto do Mondego
até a entrada da barra do Mondego acofta corre aoSufuefte coufa de hu-
ma légua, ehe terra de mediana altura. Na entrada da barra da parte do
Norte ha hum Forte zh^ímdiòo Santa Catharina , eíóra do Forte huma meia
Icgua nacofta fica zVilla de Buarcos^ onde ha furgidouro em 6, 7 braças,
fundo de areia ,^e aqui he o lugar, onde os navios, que querem entrar no
Mondego

, toraão Piloto da barra
,
porque fem elle não convém aqui entrar.

Efta barra muda-fe algumas vezes, e tem de preamar 16 até 17 palmos,
e de baixamar 8.

Pederneira , Selir , Peniche,

DO Mondego á Pederneira ha 10 léguas ao SudoeRe quarta do Sul.
A Pederneira he huma bahia , ou enfeada pequena, onde fó entrão

pataxos, e caravelas: he fácil de conhecer pelo alto monte, e Igreja de
noíTa Senhora de Nazareth

, que a cobre da parte do Norte , e não ha
outro em toda eíla coíla.

Duas léguas mais para o Sudoefte qM Selir
^
pequeno porto, que he

fó para caravelas, e pataxos. Eftá Lefte Oeíle quarta deNordefte Sudo-
efte com o farilhão da Berlenga , e ha na derrota s léguas. Eftando na
entrada defta barra , fe vê na ponta da banda de bombordo huma torre
velha

, e da banda do Suefte eftá huma Ermida : entra-fe ao longo da terra
da banda do Norte, enão íe vai muito dentro, porque de baixamar não
ha mais de 2 braças.

De Selir ao Cabo de Carvoeiro, ou Ponta de Peniche, ha íinco léguas
ao Sudoefte. Junto defteCabo eftá huma pedra, a que ehamão zCafnboa,
que de longe parece huma embarcação ávéla. Peniche fica quafi em Ilha ^

e da

m\
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e da banda do Norte he terra baixa
,
pela qual razão muitos navios eí-

trangeiros, vindo do Norte com neblina, vão encalhar em terra, parecen-

do-lhes Peniche fer aBerlenga. O furgidouro de Peniche he da parte do

Sul da Villa em 6 , 7 braças defronte da Fortaleza , e á terra delia.

Ilha Berlenga.

DUas léguas a Oefte quarta de Noroeíle do Cabo Carvoeiro eílá a

IlhaBerlenga, na qual ha bom furgidouro da banda deLefte de bai-

xo do Forte em 10 braças, e ficão aqui os navios abrigados dos ventos

do Sudoefte , Oefnoroefte , e também do Norte. Da banda do Norte

defta Ilha eftao féis penedos em linha direita defcubertos , e logo mais

ao Nortá em diftancia de huma légua eílão trez farilhoes muito altos

,

entre os quaes pafsão barcos , e entre os farilhoes , e os penedos po-

dem paáTar navros. A Ilha tem meia légua de comprido , e de largo

coufa de hum quarto de légua , e he terra alta. Sendo perfeguido dos

coífarios, vos podeis amparar com a Fortaleza, dando fundo ao pé del-

ia. O canal entre a Berlenga , e a terra firme tem duas léguas de largo

com 18 , 20, G2S braças de fundo limpo. O farilhão da Berlenga, que

fica mais ao Norte, eftá em altura de 39 gráos 34 minutos.

Roca ãe Cintra.

DE Peniche ao Calo da Roca ha onze léguas ao Sul quarta dç Sudo-

efte. Nefte caminho fica a Villa da Ericeira, e outros dous Fortes,

onde fepóde íurgir debaixo daartilheria , fendo perfeguido dos coífarios.

Da Ericeira á Roca fazem trez léguas e meia. A Roca he hum monte

alto j ao Norte delle fe defcobre a Villa de Cintra ao pé da Serra ;
e na

ponta defta Roca diftante de terra o tiro de hum mofquete eftá huma bai-

xa, em que arrebenta o mar. Por entre a baixa, e a Roca tem já pafíado

navios pequenos , fugindo dos Mouros , cncoftando-fe roais á baixa do

gue á Roca.
Cafcaes.

DA Roca a Cafcaes ha duas léguas e meia , ainda que por terra he

mais perto. Vindo de mar em fora, e querendo ancorar nabahia de

Cafcaes , metta-fe a terra do Sul defde o Caftello de Almada até a Tra-

faria pela Fortaleza de S.Gião, tendo a Villa deCaícaes defcuberta pela

Fortaleza da mefma Villa, e aqui fe pôde dar fundo de 20 até 8 braças,

que tudo he limpo, excepto algumas ancoras perdidas; e todas as vezes

que fe não defcubrir aVilla de Cafcaes pela Fortaleza, não fe poderá dar

fundo por haver pedras em muitas partes. Aquiaífiftem os Pilotos da bar-

ra de Lisboa para raetter os navios dentro.

Barra de Lishoa.

QUem vem da barra em fora , e quer entrar pela carreira do Norte

,

ou Carreira de S. Gião , vir-fe-ha mettendo na bahia de Cafcaes , met-

|:endo a terra do Sul, que chamão Trafaria, pela Fortaleza de S.Gião,
pon-
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pondo-fc Norte Sul com o Forte de Santo António , a que chamão o
Forte Novp; e affim virá governando aLeíle, fazendo as marcas, que são
o Farol dp N. Senhora daGuia por íima ào Forte de Santa Martha airo por
alto, e aíGm virá até a ponta, a que chm^oRana, que fica antes de São
Ciiao coufa de hum tirodemoíquete, dando refguardo adita ponta, que
he^huma pedra encoítada á terra. E paíTando ao meio do porto de Sao
Giáo, olhando para a coíla do Sul, fe verá hum monte alto, e redondo,
a que chamáo Córdova

,
porá efte monte alto por alto com a Torre do

Bugío, até fe pôr Norte Sul com a Fortaleza de S.Gião, e dará refguar-
do a huma lagem, que eílá pegada com a dita Fortaleza até defcubrira
Feitoria que he huma cafa grande, que fica logo paíTando S.Gião para
dentro. E depois de eftar da banda de dentro

,
governará ao Nordefte, met-

tendo-xe para a terra do Norte, que não tem couía de perigo, mais que
dar reíguardo á terra.

i o
;» -i

E querendo vir pela carreira do Sul, a que chamão Carreira de Al-
caceva ponha-fe o Cabo da Roca a N. Senhora da Guia, e affimfe vi-
ra pondo nas marcas defta carreira, que são dous montes, a que chamão
as Mamas

, alto por alto com Monte Gordo
,
que he huma terra groífa,

que eftá pela banda de Oeíte de N. Senhora da Boa Viagem. Ha também
outra marca, que vem a fer hum moinho de vento, que fe ha de pôr al-
to por alto com a Igreja de N. Senhora da Boa Viagem. E eílas duas
marcas sao as mais certas

, que tem a barra de Alcaceva , e são as que
fervem para dentro com vento favorável.

E com vento de bordejar por Alcaceva dentro, fe for no bordo do
Norte, e eíliver oCabo da Roca á terra deCafcaes, porá as Mamas ao
Norte de Monte Gordo, e aqui virará para o Sul até pôr a Cidade alto
por alto com a Torre do Bugio, e daqui virará para o Norte ,. e affim virá
fazendo os bordos mais curtos, por refpeito de fe lhe fazer a barra mais
eftreita.

Montando o Cachopo da banda de dentro
, ( que he hum banco de pe-

dra, que começa hum tiro de mofquete de S.Gião, e corre ao Sufudoef-
te mais de huma légua) fe poderá chegar mais a S.Gião, e aífim virará
na volta do Sul

, não fe alargando muito por refpeito da agua de maré

,

que corre muito para a cabeça da Torre do Bugio , e aíTim virá borde-
jando, fazendo mais comprida a volta do Norce, que a do Sul: com de-
claração, que pondo o Gaftello da Cidade, a que chamão Caftellodel-
Kei

,
alto por alto com a Torre de Belém, virará no bordo do Norte a

reípeito das aguas, queallifeajuntão, e correm para varias partes , o que
faz muitas vezes não governarem os navios. Nefta forma íe virá borde-
jando até fe pôr Norte Sul com Santa Catharina de Ribamar, e daqui para
firaa fe bordejará para^huma, e outra parte, defviando-fe da terra, que
tudo he hmpo, e dará fundo onde parecer, e em quantas braças quizer.

E pelas mefmas marcas, que aqui vão apontadas, fe pode bordejar,
e fahir pela carreira da Alcaceva fora , fendo vento de bordejar ; mas
pela barra de S, Gião fe ha de entender

, que fe não pode entrar fenão
co"J bom vento

, e maré. A preamar em Lisboa he pelas duas horas da
tarde no dia da Lua nova , não pelas trez, como trazem todos os Ro-
teiros.

As marcas fobreditas fervem fomente para quem tivermuito conhe^

cimen-

\\A
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cimento dos litios , os quaes fe não podem bem declarar por eícrito. Quem
não tiver entrado em Lisboa , tome fempre Piloto da barra ; mas quem

conhecer os fitios , fe poderá em falta de Piloto governar pelas marcas

lobreditas.

Cabo de Efpchel.

DA Roca de Cintra ao Cabo de Efpichel a derrota he aoSufuefteoito

léguas. Efte Gabo he muito alto, e efcarpado, e em fima delleef-

tá a Igreja de N. Senhora do Cabo
,
pela qual fe pôde conhecer melhor.

Dahi hum quarto de légua eftá a enfeada da Balieira , onde fe pode

furgir em 15" , 20, 30 braças, fundo de areia, limpo.

Dahi huma légua aLefte fica ãYilháQCezimbra. Querendo aqui fur-

,
gir , fe pode fazer defronte da Fortaleza em 7 , 8 braças hum tiro de mof-

quete de terra
,
porque mais ao mar em 10, ou 12 braças ha hum reci-

fe de pedra, que corta a amarra ; e mais ao mar em 20 até 30 braças fe

pode também furgir, que he limpo; mas com os ventos da parte do Sul

he arriícado eftar aqui furto
,
porque são traveífia.

De Cezimbra até a Arrábida ha duas léguas de diftancia a Leite quar-

ta de Nordefte. A Arrábida he huma ferra muito alta , mas ao pé dejla

ha huma enfeada para barcos de trez velas, fetías, e outras embarcações

pequenas, e fobre huma ponta de ferra eftá huma Fortaleza, que defen-

de a enfeada , e ferve também de marca para ir para Setuval.

SetuvaL

DO Cabo de Efpichel até a Vilía de Setuval ha quatro léguas e meia

a Lefte. pefronte de Setuval ha muitos bancos de areia
,
que fe ef-

tendem muitpí^ ao mar , e para entrar nefte porto he neceíTario pôr-fe meia

légua ao Sul da Fortaleza da Arrábida, e enfiar huma guarita da 7<?rr^Je

Outão
, que eftá p^ra a banda do mar , com a ultima ponta do Cafiello de

S. Filippe
,
que eftá para a banda de terra \ mas de tal modo ,

que a pon-

ta do Caftello fique para o Sul da guarita coufa de trez, ou quatro bra-

ças. A Torre de Outão fica diftante da Fortaleza da Arrábida meia lé-

gua a Lefnordefte, e o Caftello de S. Filippe fica em hum alto mais af-

lima da Torre de Outão , mas da mefma banda. Tendo enfiado a dita

guarita de Outão com a ponta de S. Filippe na forma fobredita , fe ef-

tará ao Sul da Arrábida diftante meia légua delia , e outra meia légua da

Torre de Outão. Ir-fe-ha na dita direitura até defronte de huma Forta-

leza nova
,
que eftá hum tiro de efpingarda da dita Torre ao Sudoefte

delia; e tanto que fe eftiver couía de tiro de mofquete da dita Fortale-

za nova, le porá a proa direito a outro forte novo, que eftá por acabar,

e fica por baixo do Caftello de S. Filippe; e chegando atiro de mofque-

te defte forte, fe irá bufcar ofurgidouro, defviando-fe do meio do rio,

porque íem hum baixo de areia ; mas com dous canaes fundos , hum da

banda da Villa , outro da banda do Sul. Eftas são as marcas verdadeiras

para entrar em Setuval no tempo prefente, pofto que pelo tempo adian-

te podem ter mudança. O commetter efta barra , e defembocar por ella

he melhor com maré enchente , e fó em cafo de neceílidade , havendo

yento de fervir, fe pode entrar, e fahir em baixamar,
' ^ ' Xem
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Tem efta barra de preamar em aguas vivas j braças , e em baixamar

16 palmos; e em preamar dcaguas moitas quatro braças, e na baixamar
trez emeia. Para lahir para fora hão de ficar por popa a guarita da Torre
deOútão, e a ponta doCaílello de S. Filippc, de que aíFima fe faz men-
ção , tudo em huma linha direita.

Sines , e Odemira,

DA barra de Setuval ao Cabo de S.Vicente corre a cofta ao Sul, to-

mando da quarta do Sudoefte por eípaço de 28 leg. ainda que por
terra contão algumas mais. Neíte caminho fica a praia de Sines diftanté

da barra de Setuval 12 léguas, onde ha furgidouro em 10, ou ly braças;
e mais para o Sul trez léguas eftá a Ilha do Pejfegueiro ^ entre a qual, e a
terra ha furgidouro para quatro navios pequenos em 2 , e 3 braças, mas
fó com bom tempo, e poucos dias de ancoragem, porque correm alli mui-
to as aguas, e a enfeada he cuja com lagens. Na terra firme defronte da
Ilha ha huma Fortaleza.

Duas léguas mais para o Sul fe encontra com a barra de Odemira
para caravelões com 2 braças de fundo , mas a ponta do Sul tem hum
banco de areia. Villa nova de mil fontes eftá pelo rio aíííma.

Dahi couía de trez léguas para o Sul , e quarta do Sudoefte eftá hu-
ma ponta de terra alta

,
que fe chama o Cabo Sardão

,
paíTado o qual em

diftancia de duas léguas eftá o Rio de Seixes
j
que divide Portuf^al do Al-

garve. E logo adiante outras 2 leg. fe encontra com a Jrrifaua , a que
os Roteiros Flamengos cha.mao Salinas , onde ha huma enfeada, na qual
fe pode furgir de baixo de hum forte, que alli ha, em 8, 10, 12 braças:
na entrada defta enfeada ha huma grande pedra

,
que parece como hum

navio, e eftá acompanhada de outras, mas náo são tamanhas.

, Cabo de S. Vicente.

DA Arrifana ao Cabo de S. Vicente corre a cofta ao Sul quarta de Su-
doefte por efpaço de 5 leg. S.Vicente he huma ponta muito efcar-

pada, fobre aqual eftá hnmMofteiro fortificado, que tem artilheria: len-

do perfeguidos dos coífarios, fe podem amparar debaixo defteMofteiro»
Na ponta do Cabo de baixo defte Mofteiro ha hum farilhao , ou ilheo

diftanté de terra o comprimento de huma amarra : entre efte ilheo , e o
Cabo tem paíFado navios pequenos, fendo perfeguidos dos Turcos.

Para conhecimento do Cabo de S.Vicente, além dos finaes fobredi-'

tos, fervem principalmente as ferras de Monchique, que são duas monta-
nhas redondas perto huma da outra , as quaes fe vem de 12 até 15- leg.

de diftancia de qualquer parte que fe venha para o dito Cabo. Póde-le
furgir aíTim da banda do Norte, como da banda do Sul do Cabo em 15-

,

e 20 braças, porque forma a modo de duas enfeadas, mas a do Sul he a
principal , donde fe pode fazer á véla com qualquer tempo : o fundo he
bom, e de boa tença.

Huma légua aLeífuefte do Cabo de S.Vicente fica o monte, e For-
taleza de Sagres ^ onde também ha furgidouro da parte de Lefte em hu-
ma enfeada abrigada dos ventos Noroefte, e Norte com 14, e ij braças
de fundo, e também fe pode furgir da parte deOefte, mas melhor he dg

Yy ban-

m
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banda de Leite. Efte monte de Sagres íahe mais ao mar que o Cabo de
S. Vicente.

De Sagres até Lagos ha finco léguas a Lefnordefte , e a Lefte quar-
ta de Nordefte. Toda efta cofta he de rocha , excepto algumas praias de
areia, nas quaes fepóde defembarcar com lanchas; mas eftas praias eftão
defendidas com os Fortes de N. Senhora da Guia , Santo Ignacio do Jzi-
vial, a Fera Cruz da Figueira, S.Luiz de Almadena, e N. Senhora da Luz,
Efte ultimo eftá diftante de Lagos huma légua para o Ponente , fituado
fobre huma lagem pouco mais alta que o mar.

Lagos j e Alvor.

A Bahia de Lagos he capaz de grandes armadas , cuberta dos ventos
Oeínoroefte , Noroefte, e Norte , mas efparcelada. Surge-fe de-

fronte da Cidade de baixo da Fortaleza era 7 , 8 braças, e o mar entra
pela terra aílima com hum efteiro, ou rio, no qual entrão caravelas , e
outras embarcações pequenas. Póde-íe aqui facilmente fazer aguada em
hum chafariz de agua excellente

,
que fica na borda do mar.

De Lagos até a foz de Alvor ha huma légua. Alvor fica diftante da
coita do mar huma légua , mas navega-fe da foz até a Villa em lanchas.
Defronte de Alvor meia légua ao mar eílá huma pedra

,
que não appa-

rece fenao de baixamar de aguas vivas.

Filia Nova de Portimão.

DE Alvor a Filia Nova ha huma légua a Leite. Villa Nova fica den-
tro de hurn rio de maré, no qual fe não entra fenão com duas par-

tes de agua cheia, e com Piloto da terra, porque tem bancos de areia,
que femudão. Na entrada da barra ha dou.s Fortes, hum de cada banda,
e a barra tem de preamar de agua viva 23 palmos, e de baixamar , por
vaiar multo, 10; mas em preamar de agua morta tem 19 palmos, e de
baixamar II : dentro do rio paíTa de 3 braças. O porto terá meia légua
de comprido, mas navega-fe em barcos duas léguas para o Norte até on-
de eílá a Cidade de Silves,

Alho/eira.

HUma legua de Villa Nova para Leite eítá o Cabo de Carvoeiro, e
nelle hum Forte chamado de N. Senhora da Encarnação

,
que ferve

de defender huma pequena enieada
, que fica da parte de Oeite do dito

Cabo. Outra legua mais para Leite eítá outro Forte chamado de N. Se-
nhora da Rocha fobre hum alto

, que fahe ao mar. Efta rocha , ou ponta
fica entre duas enfeadas, huma da parte de Leite, outra da parte deOef-
te, abrigadas do Norte, e Noroefte com bom fundo , e limpo. Daqui
duas léguas para a banda de Lefte fica a Villa de Albofeira no fundo de
huma enfeada feita por dous Cabos, hum da banda de Lefte , outro da
banda de Oefte, que por ferem de rocha alta abrigão do Norte, e No-
roefte, o furgidouro he alto, e limpo. A Villa eftá fituada em hum tor-
rão alto fobre a praia , cercada de muros , e torres antigas , e fobre o
mar tem huma bateria com 8 peças. As marés de aguas vivas cingem
ipiiita parte do monte, era que eitá a ViHa,

Hl
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Faro.

HUma légua mais para Lefte eftá o Forte de Santo António da Quarteu
ra. A praia, que fica a Lefte defte Forte, he de areia, e baixa , e

aqui chamâo a foz do Rio de Quarteira , onde elle defagua de inverno,

mas de verSo eftá fechada. Quatro léguas mais para aparte de Lefte ef*

tá o Cabo de Santa Maria junto á barra da Cidade de Faro , o qual Cabo
he rafo , e fica em Ilha por hum pequeno braço de mar

,
que fica entre

Faro, e efte Gabo, chamado a Barreia. Na ponta do Sul defteCabode
Santa Maria ha hum banco

,
que fahe meia légua ao mar. A entrada dá

barra de Faro fica da parte de Lefte da Cidade , diftante légua e meia ,

na qual diftancia faz o rio muitas voltas. A barra heeftreita na entrada ^

e cuberta com baixos pela banda do Sul, os quaes fe mudao com o tem-

po. Embarcação, que demande trez braças, não pode entrar fem aliviar

na cofta , nem fe entra fem pratico , e fe marcão os baixos com lanchas*

Tavira,

DA barra de Faro á àeTavira haverá s léguas. Defronte da barra ds
Tavira fe pode furgir em 4, e 5" braças; e querendo entrar dentro y

tome-fe Piloto da terra, porque a barra he baixa, e em voltas, e femu*
da quall todos os annos. A maré íóbe de aguas vivas huma légua para fi-

ma da Cidade. Em todas eftas finco léguas de Faro a Tavira ha muitas

Ilhas , e por entre ellas vários efteiros.

Os finaes defta cofta são defronte do Cabo de Santa Maria para o
Norte hum monte , a que chamão Monte de Figo

.y
que he mais alto que

toda a outra terra , e apparece muito ao mar , e para a parte de Lefte

defte monte junto a elle eftá outro mais pequeno , a que chamão Monte
Pequeno-^ e indo fobre Tavira, vereis huma ferra alta groífa, a qualcha*

mão a Mama Gorda, a qual ferra vai correndo até Crajlomariín , e da ou-

tra banda fica a Villa de Ayamonte , e dahi para Lefte he a terra mais

baixa.
^

Ayamonte.

I
A E Tavira até Ayamonte ha 4 léguas a Lefnordefte. O Rio Guadia-

JL^ na lhe paíTa ao pé , e divide Portugal de Andaluzia. Ayamonte fi^-

ca da banda do Nafcente , ehedeCaftella, da banda doPonenteficaCraf-
tomarim

,
que pertence a Portugal. O Rio terá hum quarto de légua de

largo, mas pela parte deCraftomarim, entre o Rio, e a dita Praça, ha
muitas marinhas, caldeiras de moinhos, efteiros, e alagadiços, que em
preamar cobrem a maior parte do recinto de Craftomarim. A barra não
tem capacidade mais que para pequenas fumaças , barcos longos , e de
pefcar

,
por eftar cuberta Lefte Oefte com muitos baixos de areia

, que
fe mudão , e fempre he neceíTario pratico para entrar nefta barra.

Querendo furgir fora da barra de Guadiana , o fareis em ó, 7 bra-

ças mais chegado á parte de Lefte a travéz de huma Igreja
,
que eftá da

banda do Norte, ficando Norte Sul com a dita Igreja, que eftá na pró-

pria Villa de Ayamonte, e he a Igreja maior. ,;.. j
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Lepe»

DA. barra de Ayamonte até a entrada de Lepe a coíla corre a Leíle
quarta de Nordeíie 4 ieguas. Lepe tem muitas entradas , a melhor

he encoftado a terra de Leíle , onde eftá o lugar de S. Miguel^ no qual
fe furge a travéz da Igreja; mas eftas entradas mudão-fe, e por efta ra-

zão he neceíTario furgir fóra da barra até virem Pilotos da terra, porque
fem elles não fe pode alii entrar.

Paios.

E Lepe a Saltes ha trez léguas de diftancia a Leíle , e mais adiante

huma légua íica a entrada da bahia de Píj/oj , onde podem entrar na-

vios de 15-0 toneladas. Na boca deíla bahia eftá atraveíTada huma Ilha

grande, que a cobre quaíi totalmente. Entre efta Ilha , e a terra de Oeíle

,

onde eftá o lugar de Saltes, ha huma pequena paíTagem, que não he mais
que para barcas, e a verdadeira entrada da bahia he pela banda de Lei-
te da Ilha. A bahia dentro divide-fe em dous braços , nodoNornordeíle
eftá íituada a Villa de Paios fobre a terra de Lefte , e no outro braço ,

que corre ao Nornoroefte eftá a Vilia de Guelva^ e defronte na terra de
Oefte íica o lugar de Odier mais aílima de Saltes. Indo de Oefte a entrar

em Paios, não fe deve chegar a terra menos de huma légua, até que hu-
ma barreira branca, que eftá a Lefte de Paios , demore ao Norte, ou en-
fiai huma grande arvore copada, que eftá hum pouco a Oefte da dita bar-
reira, por hum areal vermelho, que eftá perto do mar, e ide aííim go-
vernando ao Norte até ficar perto de terra, em diftancia do comprimen-
to de duas amarras, mettei então o campanário de Odier, que eftá fo-

bre a terra de Oefte pela ponta de Lefte da entrada da bahia, e gover-
nai defte modo ao Noroefte até eftar de dentro da dita ponta de Lefte.

Querendo daqui ir a Paios, governai ao Norte, e dai fundo em 4,
ou 5- braças; mas querendo ir a Guelva, governai ao Noroefte até ficar

a travéz de Odier, onde dareis fundo em 3 , ou 4 braças. Efta barra tem
de preamar trez braças e meia até quatro. Podendo haver Piloto da ter-

ra para entrar, fera melhor. Defta abra de Paios fahio Ghriftovao Có-
lon ao defcubrimento das índias.

S. Lucar de Barrameãa.

A entrada da bahia de Paios até S. Lucar na entrada do rio Guadal-
quivir ha II léguas de diftancia aLeíTuefte, e Suefte quarta de Lef-

te. Na cofta ha algumas torres de vjgia , e $ léguas ao Ponente de São
Lucar eftão huns medãos altos de areia, a que charaao as areias gordas

,

cjue bate o mar nelles , e onde fe tem perdido muitos em tempo de in-

verno, e tormentas, e por efta caufa não convém furgir nefta cofta fcnão
em tempo de verão, porque então he fegura, e tem bom fundo; mas de
inverno he arrifcada. Para entrar em S. Lucar he neceíTario Piloto da
terra, que conheça as marcas, porque a barra he diíHcultofa, eha-íedc
entrar em preamar. Efte porto de S. Lucar eftá em alturade 37gráos, he
capaz de 300 navios

,
porque tem de largo meio quarto de légua, e de

comprido, duas léguas. A boca da barra tem huma légua de largo , cnel-
lâ ha hum canal de 100 paíTos de largo, por onde fe entra. O rio para

fima
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fima he fundo , e as náos fiirgem em 8 , lo braças , em fundo limpo de
]ama , e areia , ainda que em tempo de inverno he algum tanto deíabri-
gado

,
por fer a terra mais baixa que as náos. O canal da barra corre

Nordcíb Sudoefte, e dalli volta ao Norte, e Nornoroefce , onde fe que-
bra o mar, e faz abrigo junto das cafas de S. Lucar, que eftá da banda
de Lcfte do rio. A Cidade de Sevilha fica pelo rio aííima diílante de São
Lucar 14 léguas, mas navega-fe em pataxos até Sevilha^

Ao Sudoeíle da barra de S. Lucar huma legua eítá o Caílello de
Chipiona

, e defronte delle hum quarto de legua ao mar eftá a baixa de
Salamedhia^ que he perigofa. Querendo furgir em Chipiona com Levan-
tes, guardai- vos deita baixa, deixando-a da banda de terra, porque pe-
la banda do mar he alto, e paífandoSalamedina, ireis furgir em Chipio-
na em 7, 8 braças.

Caàis,

DE Chipiona até a Vonta de S.SebaJliao da Ilha' de Cádis ha é léguas
ao Sufueíle. Querendo entrar na bahia de Cádis, que fica para den-

tro da dita Ponta de S. Sebaftião , ireis direito a humas pedras , a que
chamão Las Puercas

,
que eftão para o Nordefte da dita ponta, e palfa-

reis aftaftado delias o comprimento de duas amarras por 6,^7 braças

,

até eftardes defronte da Cidade de Cádis, e aqui dareis fundoem8,io,
12 , ou 15 braças , e deíla maneira tereis paíTado entre as Puercas , e o
Diamante, em que logo le fallará.

Mas fe acafo vos achardes mettido em terra àa parte de Rota, a qual
fica diftante de Cádis coufa de 4 léguas para o Noroefte , adverti que vos
não chegueis muito a terra, por caufa de huma grande reílinga, que cor-

re para o Sol; mas deixando Rota pela poupa, ireis direito a Gadis, vi-

giando-vos do Diamante, o qual podeis deixar, aílira da banda direita ^
como da cfquerda , conforme o vento der lugar.

O Diamante he hum baixo de pedra perigo fo , em que alguns fe tem
perdvdo. Fica diftante das Porcas coufa de hum quarto de legua ao Nor-
deíle quarta do Norte. Adverti, que quando a Ermida de Santa Catha-
rina ( a qual eftá na cofta ao Norte da bahia de Gadis ) vos ficar aLef-
nordeíte, eftais então direitamente no caminho defte baixo, fobreoqual
ha trez braças de agua em meia maré cheia , e de prearnar 4 braças.

Mas para maior conhecimento do dito Diamante , notai
,
que quando

a Igreja, ou campanário do porto de Santa Maria eíliver fobre a ponta
de terra firme, que eíiá ao Norte de Gadis, ou quando humacafa, que
efiá fobre a montanha no caminho de Xerez, ficar enfiada com a Ermida
de Santa Catharina, que eftá na dita ponta de terra firme ao Norte de
Cádis, quando eftes finaes fe encontrarem , ides inveftir direitamente com
o dito baixo. Deveis mais advertir

, que ao entrar na bahia de Gadis
ponhais dous montes, que ficão ao Sul do caminho de Xerez, de modo
que fique hum apartado do outro , não os enfiando hum pelo outro, e
defta maneira não ireis dar no Diamante. Hoje he mais fácil o conheci-
mento defte baixo

, porque depois que alli fe perdeo huma náo delRei
de Hefpanha

, fe lhe tem pofto hum maftro com huma bandeirinha ein
fima para final , e defte modo he fácil o defviar delle. Js Porcas ficão

diftantes hum terço de legua da ponta da Ilha. Quem eftá furto na bahia
de Gadis lhe fica o Poiííal quafi ao Sul , conforme eftá mais chegado^

Yy iii ou
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ou affaílado da Cidade. Ao Sul de Cádis pela parte de fóra ha hnm ban-

co , não convém por aqui pafiar das 6 , 7 braças de fundo para a Ilha.

A bahia de Cádis he muito grande, e efpaçoía: a íua traveííía são

Noroeíte ; mas principalmente Oeíle , e OeíTudoeíte
,
por onde he me-

lhor chegar-fe de modo á Ilha
,
que fiquem cubertos da fua ponta do Norte.

Querendo furgir detrás do Pontal , entrareis pela parte do Suefte

,

entre a ponta de Puerto Real , e o dito Pontal ; e havendo-o dobrado

,

voltareis a ponta, e alli ficareis abrigado de todos os ventos. Aqui po-
deis pôr o navio em fecco para o limpar, e dar crena. A deraonftração

vereis na eftampa num. 14.

DO FUNDO , E DISTANCIAS DO C JBO
de S, Vicente até S. Lucar.

^

'

EStando com o Gabo de S. Vicente , e tomando 40 braças de pru-

mo, haverá dahi á terra huma légua: tomando ^obraçasomefmo:
tomando 80 braças duas léguas: em 100 braças trez léguas; e eftefun-

do fe vai continuando de xHmadena até Lagos.
Eftando na coita de Leite Oefte fobre Lagos, achareis mais efparce-

lado, porque nas 55- braças haverá á terra duas léguas , e nas 100 trez

léguas, e nas 40 huma légua, a qual íonda achareis até Albofeira.

A foz de Alvor tem huma pedra meia légua ao mar, pedra perdida,

que não apparece fenão de baixamar de aguas vivas
, guardai-vos delia.

De Albofeira ao Gabo de Santa Mana ha 5 léguas. He tudo roche-

do de longo da coita ; mas das 8 braças até as 12 he tudo limpo , e o
mefmo he até as 26 braças. E neílas 5: léguas de coita haverá das 30 bra-

ças á terra huma légua, e das 35- duasleguas, e das j o até 55 braças ha-

verá 5' léguas de terra, e nas 100 braças 6 léguas.

Querendo furgir no Gabo de Santa Maria da banda de Oeíte , o po-
deis fazer em 7 braças, e haverá dahi á terra meia légua , e deitas 7 bra-

ças até as 16 he limpo, e bom furgidouro.

Do Cabo de Santa Maria até a foz de Vios ha duas léguas emeia:
neita paragem nas 5-0 braças haverá até á terra huma légua , e nas 100
duas, e nas 200 trez.

Da foz de Vios a Guadiana ha 6 léguas, e neite caminho nas 30 bra-
ças haverá á terra huma légua , e nas 40 duas , e nas 100 braças finco.

De Guadiana á foz de Paios ha 8 léguas : eíte caminho achareis mais
efparcelado, porque nas 10 braças haverá huma legua á terra, edas20
até 40 finco léguas, e nas 100 braças haverá á terra 8,69 léguas.

Da foz de Paios a S. Lucar de Barrameda haverá 1 1 léguas : neite
caminho nas 10 braças citareis huma legua de terra, e das 17 braças até
as 24 citareis 4 léguas, e nas 100 braças 10 léguas: chegando-vos fobre
a barra de S. Lucar até Tarifa com cerração, ou de noite, neítas 21 lé-

guas de caminho citareis nas 2^ braças imma legua de terra , nas 30 braças
duas léguas, e nas 100 braças 12 léguas, e as próprias são até o Cabo
de Trafalgar.

O Cabo de Santa Maria de Faro, e a Ponta de S. Sebaitião de Cá-
dis fe correm Leite quarta de Sueíte, Oeite quarta de Noroeite em dif-
lanciâ de 2,8 léguas.

SUR-
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SURGIDOUROS' DO CABO DE E SPORTEL
^elã cofia ãe Berbéria,

O Cabo ãe Efpartel, e Larache correm Norte quarta de Nordefte, Sul
quarta de Sudoefte em diftancia de 12 léguas, ou 12 e meia.

Qiierendo furgir ao Cabo de Eípartel, e fendo o vento Levante, o fa-

reis a travéz de Berbéria nas 1 6 braças, que he limpo, e do dito Gabo para
Jrzila náo baixeis das 2Ó , e 30 braças

,
pelas quaes achareis fempre o

fundo limpo.

De Larache a Mamora ha 12 léguas ao Sul quarta de Sudoefte.
Da Mamora a 6V,//ha f leguas^ao Sufudoeíle, poílo que os Rotei-

ros eílrangeiros trazem maior diftancia.

Querendo íurgir fobre abarradeSalé, o fareis na torre grande , met-
tendo-a pela taracena velha, que eftá da banda de Oefte da barra.

De Salé á Ilha de Veãala ha de diftancia 13 léguas ao Sudoefte, to-
mando da quarta de Oefte. Querendo furgir nefta Ilha Pedala, a deixa-
i-eis da banda de eftibordo, e rodeai a Ilha, e furgi em 4, ou 5- braças^

De Pedala a Anafe haverá 3 léguas. Querendo furgir em Anafe, o fareis

em 13 , 14 braças, e não baixeis das 10 braças, porque tudo he rochedo.
De Anafe a Azarnor haverá 1 6 léguas ao Sudoefte qualquer couía mais

para Oefte: e de Azamor a Af(2rzfl^^í? não ha mais que duas léguas. O fundo
defde Anafe até Marzagãohe tijuco preto, e defronte de Marzagão tijuco

vermelho trez léguas e meia de terra em 42 , e 45* , até 5-0 braças. E do
"Cabo Branco até a Cafa ão Cavalleiro em 40 braças he o fundo areia bran-
ca huraa légua de terra, e dahi para o mar pedra, e burgalhao.

O porto de Marzagão com oCaboCantin fe corre I^eíiiordefte Oeí-
fudoefte, e ha na derrota 21 para 22 léguas.

O Cabo ãe Cantin, e o Cabo ãe S, Vicente do Algarve fe correm Nor-
te Sul, e ha na derrota 78 léguas.

O Cabo de Efpartel, e o Cabo de São Vicente fe correm LeíTueftê
Oefnoroefte em diftancia de 5-5' léguas.

Marzagão com o Cabo de S.Vicente corre Norte quarta de Noroef-
te. Sul quarta de Suefte, e ha na derrota 72 léguas.

Marzagão com o Cabo de Santa Maria do Algarve correm .quafi de
Norte Sul em diftancia de 70 léguas.

Marzagão com o Cabo de Efpartel corre Nordefte quarta do Norte 3
Sudoefte quarta do Sul, e ha na derrota óo léguas.

Marzagão com a Ilha de Porto Santo eftá Lefte Oefte diftãc-ia de 1 2Ó leg,

A Mamora com o Cabo de S. Vicente fe corre de Noroefte Suefte, ^

tomando hum pouco de Oefte, e ha na derrota 63 léguas.

A barra de Salé , e o Cabo de Santa Maria do Algarve correm Nor-
noroefte Sufuefte meia quarta mais para Oefte em diftancia de 5-4 léguas.

O Cabo Cantin , e o Cabo ãe Giier correm Nornordefte Sufudoefte,
tomando da quarta do Sul, e a diftancia são 44 léguas.

Salé zom a ponta de Chipiona na entrada de S. Lucar corre de Nor-
te Sul em diftancia de 48 léguas.

Do Cabo de Guer ao Cabo ãeMo ha 2 léguas ao Sul quarta do Su-
doefte, eSufudoefte.

Do Cabo de Não ao Cabo Bojaãor ha 70 léguas ao Sudoefte quart^
de Oefte. 1\0-
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DO

MAR MEDITERRÂNEO
DESDE CÁDIS ATE' MALTA.

SCRIPq A
Da coíla de Hefpanha defde Cádis até o Caba

de S. Martin.

A ponta de S. Sebaftião, que heapontadoSudoefte
de Cádis até o Cabo de Trafalgar , a derrota he ao Sufu-

efte pouco mais a Leíle 9 léguas, e a terra faz gran-

des enfeadas ao longo da Ilha de Cádis ; mas não con-

vém chegar perto de terra
,
porque ao longo delia até

a ilha de S.Pedro ha pedras
,
que fahem 300 , e 400 paf-

fos ao mar , e he toda terra baixa até a dita ilhota. Efta

ilhota de S. Pedro efrádiftantedoditoCabodeS. Se-

baftiáo 3 léguas , ou 3 e meia
,
poílo no meio do canal

,

que fepara a Ilha de Cádis da terra firme. Nelía ha huma torre , e delia fahe
huma ponta de pedra coufa de meia légua ao largo para a banda de Oefte.

. i. Ao Suíuefte defta ilhota de S.Pedro diítante duas léguas e meiaeftá
a bahia de Conil

, onde fe.furge em 12 , ou 13 braças defronte da Villa

do mefmo nome. Querendo entrar neíla bahia, defviem-fe da fua ponta
do Norte, que he cuja, mas pela banda do Sul tudo he limpo. De Co-
nil ao Gabp de Trafalgar ha trez léguas ; e ao Suefte do Cabo ha tam-
hcm furgidburo em huma enfeada, cm que ha 12, e i) braças de agua.
A terra defde a Ilha de S. Pedro até o Gabo de Trafalgar hemuiroalta,
e dalli até o Eílreito ainda mais alta. Coufa de huma légua ao Sudoef-
te quarta de Oefte do Cabo de Trafalgar eftá huma lagem de baixo da
agua, íobre a qual não ha mais de 12, ou 13 pés de aguadebaixamar

:

entre ella, e a terra ha paíTagem , enconftando-le aterra; mas melhor he
paíTar por fora. Eíta lagem he muito perigofa

,
quando fe vai de Cádis

para o Eftreito, ou do Eftreito para Cádis, porque fica no caminho, e
alguns navios tocarão nella.

Do
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Do Cabo de Trafalgar até a Ilha áeTanfa ha 6 léguas a LeíTueíté

hum pouco mais para o Suefte. Entre a Ilha , e a terra ha furgidouro
defronte do higar domefmonome, e debaixo dehumCaftello, quenel-
le ha. Na Ilha ha também huma torre. Não fe pode fahir para Lefte por
entre eíta Ilha, e a terra íírme, por caufa de bancos, quealliha; e tam-
bém da ponta de Oefte da Ilha de Tarifa fahem outros bancos direito
a OelTudoefte perto de duas léguas , os quaes são perigofos

,
quando fe quer

entrar no Eftreito, indo de Oefte, porque nelles não ha mais de 8,9, e lo
pés de agua; e quando o vento he rijo, quebra alli o mar fortemente.

Q^icm parte de Cádis para ir ao Eftreito , deve ir ao Sul quarta
de Suefte até lhe demorar o Cabo de Trafalgar ao Nordefte, por caufa
da lagem, que fica acravéz do dito Cabo, e depois ir ao Suefte atéeftar
perto da cofta de Barbaria , ou ao menos a meio canal dentre ambas as
terras, por íe livrar dos bancos de Tarifa, de que já falíamos, que são
perigofos.

. , .

Trez léguas e meia a Lefte da Ilha de Tarifa eftá o Caba Cabrita^
ou Puntal dei Carnero

, que he a ponta de Ponente da grande bahia de
Gibraltar. Defronte na cofta de Barbaria lhe fica a Serra dos Monos, a
que os Flamengos chzmio Scheminkelberg , e a menor largura do Eftreito
de Gibraltar he entre efta Serra dos Mono5 , e o Puntal dei Carnero

,
que

pode fer diftancia de 4 léguas.

Gibraltaré.

A Cidade de Gibraltar £ca a Lefte quarta de Nordefte hum pouco
mais para o Norte de Tarifa diftante 5 léguas. Mas fe da entrada

do Eftreito, eftando em meio canal entre o Cabo de Efpartel, e a cofta
de Hefpanha, quizerdes ir a Gibraltar, fareis o caminho de Leínordefie
até fe vos abrir a bahia, que he muito larga, e entra para dentro ao Nor-
te. Surge-fe nella de ambas as bandas , a faber : da banda de Oefte de
baixo de Gibraltar o velho em 16 , 18, ou 20 braças; mas não convém
chegar muito á terra defta banda

, por caufa de muitas pedras
,
que alli

ha : ou ie vai furgir de baixo de Gibraltar o novo, que fica da banda de
Lefte ao pé do alto monte, e fe dá fundo em tantas braças de agua, co-
mo cada hum quer , e alli fe eftá com abrigo de todos os ventos, exce-
pto do Sudoefte, que he traveífia.

O monte de Gibraltar , ao pé do qual eftá a Cidade, he muito al-

to
,
que fe pode ver de ly, ou ló léguas, eftando para dentro do Eftrei-

to. Eftá ío^de perfi, feparado dos outros montes da cofta de Hefpanha ,
que lhe ncão ao Norte

, e pegado á cofta por huma lingua de terra ef-

treita, e muito baixa : de que reíulta, que vindo alguns de Levante ao
loango da cofta de Heípanha para fahir para fora do Eftreito com tempo
não muito claro , fe enganão com a dita lingua de terra baixa

,
parecen-

do-lhes fer o Eftreito , e que o monte de Gibraltar he a Serra dos Mo-
nos da cofta de Barbaria; e alguns, indo por alli adefembocar, forão en-
calhar em terra. Pelo que convém haver muito cuidado, e cautela em re-
conhecer aífim o monte de Gibraltar, como a dita Serra dos Monos; e
entrando pelo Eftreito, ou fahindo delle, fe devem encoftar mais á cofta
de Barbaria, que he muito limpa, do que á de Hefpanha.
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EJiepona,

E Gibraltar a EJlepona ha $ léguas aoNornordefte hum pouco mais

para o Norte, e por todo o caminho ha bom fundo, e muitas tor-

res de vigia. Querendo dar fundo a Leite de Gibraltar junto da mais vi-

zinha torre de facho, fareis que Gibraltar vos demore ao Sufudoefte, e

alli dareis fundo em ^$ braças muito bom fundo de areia negra. Mas
querendo furgir junto das duas torres de facho, o podeis fazer em 20,
ou 22 braças bom fundo, e tendes commodidade de ir fazer aguada; e

efte he também o melhor pofto para fe poder fazer á vela com hum ven-

to Lefte, querendo fahir fora do Eítreito.

Defronte de Eílepona fe pode furgir em 14 braças. Nefta terra fe

carrega muito vinho, e outros frutos. Seis léguas adiante para a banda

do Nordeíte eftá a Villa deMarbella. Entre huma, e outra terra hafm-
co atalaias na cofta.

Marbella.

DE Gibraltar a Marhella corre a cofta aoNordefte quarta do Norte,
e ha 1 1 léguas de diftancia. Querendo furgir em Marbella , toma-

reis por marca dous armazéns
,
que eftão fobre a praia , e huma grande

torre quadrada
,
que fica para Lefte dos ditos armazéns : marcareis lo-

go a porta da Villa nefta forma , a faber , que vos fique entre os ditos

armazéns , e torre , e nefta parte dareis fundo em 9 , ou 10 braças de
agua, porque defronte deMarbella o fundo não he limpo. Coufadehum
tiro de canhão para Lefte da terra fe pode fazer boa aguada.

Fongeirola,

DE Marbella âFongeirola ha quatro léguas e meia a Lefnordefte. En-
tre huma , e outra terra ha na cofta finco torres

,
que fervem de ata-

laias. Fongeiroia he huma Vill^ , ou Caftello com huma bella bahia de
areias capaz de muitas embarcações, e alli fe pôde furgir em 7 , ou 8 bra-

ças, fundo limpo, e firme, e he bom pofto para eftar abrigado do vento
Oefte, e OeíTudoefte. Aqui fe carregão muitos vinhos , frutas, e uvas
paíTas , e fe eftá com mais fegurança dos coífarios

, que nas íobreditas

duas terras pela defenfa do Caftello.

De Fongeiroia a Cabo de Mol , ou Cabo de MoUna
(
que he a ponta de

Oefte de Málaga ) ha duas léguas a Lefnordefte ; e do dito Cabo até a

Cidade de Málaga he o caminho aoNordefte, e No rdefte quarta de Lef-

te trez léguas grandes. Entre ambos ha huma boa praia , onde fe pode
furgir em 10 , ou 12 braças bom fundo. Aqui fe ajuntão os navios, que
partem de Málaga para o Norte carregados de vinhos.

Ma-
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Málaga,

M Alaga he fácil de reconhecer do mar
j
porque tem hlim Caftello fe-

bre huma eminência da banda de Levante, o qual tem duas coura-
ças, que vem defcendo para ornar, até outro Caítello

,
que jaz igual com

a Cidade. Defronte defts Caftello he o verdadeiro pofto para dar fundo.
Surge-fe em lo, ou 12 , e também em 13 , e 14 braças bem direito da
fobredito Caftello, e também aLefte de hum molhe, que alli ha, porque
neftes litios o fundo he bom, e firme: além de que, fe por ventura fe le-

vantar hum vento Lefte forte , eftando nefte pofto , fe pode montar o Ca-
bo Molina, o que fe não poderá fazer, eftando mais a Oefte, e também
porque mais^a Oefte o fundo he ruim, e as ancoras lavrão. Em Janeiro
de 1661 derão á cofta alguns navios , e muitos outros cortarão os maf-
trj)s por eftarem furtos da banda de Oefte do molhe. Dentro do molhe
não êntrão fenão navios, que demandem fomente 9, ou 10 pés de^uaa
Junto da Cidade defemboca no mar huma ribeira chamada Medina, cujas
areias causão muito damno. 1

Velez Malagái

VElez Málaga fica diftante de Málaga aLefte quarta deNordefte féis

léguas , e em todo efte cam.inho ^ pode furgir ao longo da cofta

,

a qual da banda de Lefte faz a modo de meio circulo. A Oefte de Veles
Málaga huma légua eftáhum lugar, junto do qual habomfurgidouro em
10, ou 12 braças ;e junto de huma torre, que alli ha, fe pode fazer boa
aguada. A terra de Velez Málaga eftá coufa de huma légua pela terra
dentro , mas na praia eftão huns armazéns

, que parecem caftello. Que-
rendo furgir diante de Velez Málaga, indo dapartedoPonente, defviem-
fe da ponta de Oefte

, porque alH ha hum banco
, que fe eftende muito

para o mar; mas indo cofteando por 10, ou 11 braças, fem fe chegar á
cofta, o dito banco não fará impedimento. E fendo tanto avante, que a
terra de Velez Málaga venha a ficar a Lefte dos fobreditos armazéns , en-
tão fe dará fundo em 8, 10, oii 12 braças,

Jlmunecar,

DE Velez Málaga até Almunecar a cofta cofre a Lefte 14 léguas: tu-
do pela cofta são montes altos fem alguma terra baixa : fobre ellas

fevem muitas aldeias, ecafas com muitas torres de facho. Almunecar fi-

ca em hunia grande enleada, onde ha hum ilheo com hum fortim emfima:
íurge-fe diante defte ilheo em 12 , e 14 braças, fundo de areia. Coufa de
3 , ou 4 léguas a Oefte de Almunecar fobre huma ponta eícarpada ha hu-
ma torre, e para dentro delia hum lugar, que fe chama Porta deTorres

^

póde-fe também aqui furgir em i o, ou 12 braças.

I..' 1

Sa-
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SaJohrena.

jEAlmunecar zSalohrena corre a cofta aLeíTacfte quatro léguas, fa-

,„_ zendo huma ponta, etoda he terra alta entre ambas. Salobrena he

humaVilla pequena, ondecarregao muitos navios, junto delia fobre hum
monte ía hum Caftello , e defronte da Villa ha huma ilhota : furge-fe a

Oefte delia em 15', 16 braças, fundo de areia , e alli ha abrigo do Lef-

nordeíte, eLefte. Póde-fe em huma neceílidade metter entre a dita ilho-

ta, e aterra com navio pequeno, porque entre ella, e aterra ha 13, 14
pés de agua. Também fepóde dar fundo da banda de Leite da dita ilho-

ta , mas o fundo não he tão bom , como da banda de Oeíte.

Motril.

|Uas léguas e meia a Lefte de Salobreíia eftá Motril apartada da

praia meia Jegua para dentro de terra. Na praia ha duas Igrejas, e

algumas arvores, e fobre a ponta de Leite ha huma torre quadrada. Efta

ponta íe chama Cabo Sacrattf: furge-fe da banda de Oeíte delia defronte

das duas Igrejas em 13, e 14 braças, fundo de areia.

Cãjtel ãe Ferro.
1

O Cabo Sacratif ^íCaflel de Ferro a cofta corre aLeínordefte quatro

léguas e meia. Caftel de Ferro eftá íituado fobre hum monte pe-

queno na borda do mar, defronte delle fe furge algumas vezes, ealli fe

carregâo lans, e paíTas de uvas; mas ofurgidouro não he dos melhores,

porque tem algumas pedras, que cortao as amarras: furge-fe em 15" , oa
16 braças de agua. Os altos montes de Granada começao jnnto á Porta

de Torres^ e acabao junto defte Caftello, eftão quaíi fempre cubertos de

neve, e são tão altos, que fe vão ás nuvens.

Berta.

E Caftel de Ferro a IBaria , ou Beria a cofta corre a Lefte coufa de
trez léguas. Beria he huma Villa , ou Caftello fobre a borda do

mar pofto em huma terra plana , defronte do qual fe furge em 15' , ou
18 braças, fundo de areia, mas com algum rato.

Jdra,

E Beria até Adra o caminho he a Lefte trez léguas *. por todo efte

caminho a terra he baixa , e iguaJ até Almeria. Adra faz a ponta

de Oefte da grande eníeada de Almeria , furge-íc ao Nordefte da ponta

de Adra de baixo dos caftellos de Adra , e Roqtiete em 1 2 , ou 1 6 braças

,

mas o fundo não he dos melhores. Eftes caftellos eftão fobre aborda do
mar em huma terra plana, mas pela terra dentro tudo são montes debaf-

tante altura , e daqui nafce talvez que em femclhantes lugares , eftando

huma fó légua ao mar, não fedefcobre a terra baixa, em quanto a inte-

^or por fer alta fe vê bera.

Em

D
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Em muitas partes do Mar Mediterrâneo , e principalmente neíla re*-

giâo he muitas vezes neccíTario furgir na coita, allim na alta , como na bai-
xa

,
porque não ha fempre portos. Mas quem eftiver furto em alguma

praia deita coíla, deve eftar com as amarras prontas, e ancoras talingadas
para as deitar em cafo de temporal, o qual náo coíluma vir tanto d^e im*
provifo

,
que íe não conheça quafi fempre hum dia , ou meio dia antes*

Caiando o vento for traveíFia , não fará tão depreíFa damno
,
que fe não

pofsão acautelar, porque faz embate nas terras altas , mas pela braveza
do mar he neceífario ter preíles boas ancoras , e boas amarras.

Almeria.

DE Adra até Almeria ha quatro léguas ao Nordefte. A Cidade de Al-
meria eílá fituada em huma enfeada , na qual fe pôde furgir , onde

parecer, abrigado dos ventos Oeífiidoefte , e Leífuefte com muito bom
fundo. Querendo ancorar em Almeria

, ponha-fe a Leífuefte o Cabo ds
Gata, que fica 5- léguas diftante, e a ponta de terra baixa, que fica para
oPonente da Cidade ponha-fe aOeífudoefte, e o Caftello ao Norte hum
pouco mais para o Nordefte, e fe dará fundo em ló braças.

Cabo de Gata,

DE Almeria ao Cabo de Gata corre a cofta ao Suefte quarta de Lefte
finco ieguas. Da parte de Oefte do Cabo de Gata fe pode ancorar

cuberto do vento Lefte; mas coufa de hum quarto de légua aoSufudoefte
ha hum baixo occulto, que não tem de fundo mais de 8, ou 10 pés, ou,
como outros dizem, 4, ou 5-. (fiando o vento he frefco, vê-fe facilmen-
te quebrar o mar nefte baixo. O Cabo de Gata he huma ponta alta , e
efcarpada, fobre a qual eftá huma torre de facho: huma légua aLefnor-
defte defta ponta ha huma enfeada de areia , na qual fe pôde furgir em
15-, ou ló braças, mas he hum lugar pouco frequentado. Porém 10 lé-

guas ao Nordefte quarta do Norte do Cabo deGata eftá huma Villa cha-
mada Muxacra na borda do mar, que tem huma pequena enfeada, onde
ha bom furgidouro em 15" , e ló braças, mas poucos navios alli vão. To-
da efta cofta he limpa cheia de barreiras brancas , e fe pode coftear de
perto.

Outras 10 léguas para o Nordefte quarta do Norte eftá Jlmazaron^
onde ha huma grande enfeada, e hum Caftello: hum pouco a Lefte def-
ta enfeada eftá huma pedra, fobre a qual ha humForte de guarda, junto
delle fe pôde furgir em bom fundo, e limpo.

Cartagena,

E Almazaron a Cartagena he a derrota féis léguas a Lefnordefte,'
Cartagena he hum bom porto : tem hum baixo no meio da abra , no

qual não ha mais de 4, ou 5" pés de agua, ena ponta de Lefte tem outro •

por efta razão para entrar nefte porto navegue-fe para a ponta dePonen-
te, chegando-fe bem fem nenhum temor; eeftãndo de dentro, fe verá pa-
ra a njão efquerda como huma enfeada , onde , ícndo navio de porte , pode^

Zz rá
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radar fundo, lançando da popa huma amarra em terra , atada a certas pre-

zas, que alli ha, eefte he bompofto, ealli feeftá bem com todo o vento;

Mas querendo entrar mais dentro, fe verá outra ponta, junto da qual hã

4 braças, que porfer mais vizinho da Cidade he lugar mais commodo pa-

ra carregar. Mais perto da Cidade não ha mais que 8 , 9 , ou 10 pés de
agua, que heopoílo das barcas Latinas. Dentro do porto emdiftancia de
hum aúfte e meio da boca ha outro baixo, que não defcobre, perigoío^
torre Norte Sul com o outro baixo, que eílá na entrada do porto.

Sobre a ponta de Lefte da boca do porto diftante 200, ou 300 paf-

fos eftá huma pequena Ilhota chamada Scombrera , defronte da qual ao
Nordefte na terra firme eílá a bahia de Scombrera , na qual fe pôde fur-

gir, não querendo entrar em Cartagena, em bom fundo limpo, e firme

de 15-, ló braças, fua traveíTia Oenudoefte. O canal entre a ilha Scom-
brera , e a terra firme, poílo que não he muito largo , tem muito fundo
para poder paíTar qualquer navio. Mas aOefte da dita Ilhota Scombrera
em diítancia de 300 paííbs eftá hum baixo muito perigofo , do qual não
ha que temer, quando fe vem da parte de Lefte , e fe paíFa entre a dita

Ilhota, e a terra firme. Mas paílando por fora da Scombrera
,
quem vier

de Levante, he neceíTario alargar-fe muito da dita Ilha, até que a Cida-
de fique ao Norte, ou pouco menos que ao Norte: defta maneira le terá

paíTado o dito baixo, e íe eftará aOefte delle. Tem onze pés de fundo,
e he do comprimento de huma lança, e corre Norte Sul com a ponta de
Lefte da boca do porto, e Lefte Oefte com a dita Ilhota Scombrera. A
demonftração fe verá na eftampa numero 15.

Cabo âe Paios.
'

a

DE Cartagena a Caho de Paios he a derrota a Lefte quarta de Suefté

féis léguas. Por baixo do Cabo de Paios da banda de Oefte ha bom
íurgidouro cuberto dos Leftes, e Lefnordeftes. Sobre o Gabo ha huma
atalaia.

Hum terço de legua aLefnordefte do Cabo de Paios eftão duas pe-.

dras defcubertas, que íe chamao as Formigas ^ das quaes a que fica mais
a Lefte he a maior. Entre eftas duas pedras ha outra efcondida de baixa
da agua, efóra delias aoSuefte hum quarto de legua, ha huma baixa, em
que íe perdeo a fragata Genoveza S. Nicolao oanno de lóói , e por tan-
to quem por aqui paíTar ou fe alargará, ou fe encoftará á terra, porque
entre o Cabo de Paios, e as ditas duas pedras fe pode paíTar com qual-
quer navio ; mas melhor he paíTar ao largo

,
porque a paíTagem he eftrei-

ta, e não íe deve arrifcar hum navio fem urgente neceílldade.

Duas léguas ao Norte do Cabo de Paios eftá hum penedo alto, que
fe chama a Ilha GroíTa. Do Cabo a efta Ilha he a derrota juftamente ao
Norte.

Meia legua pequena ao Norte do Gabo de Paios , ou hum tiro de
canhão ao Norte da torre de facho, que eftá fobre a ponta mais exterior
do Cabo, ha huma boa bahia de areia, onde fepóde furgir, ficando am-
parado dos ventos Ponentes. Surge-fe aqui em 8 braças com bom fundo
de areia entre a torre fobredita, e a Ilha, porém mais chegado á torre; e
tendo neceíTidade de lenha, aqui fepóde fazer quanta quizerem fó com o

* *

tra-
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trabalho de a mandar cortar, e trazer da terra
;
porém he neceíTario tcf

boa guarda
, por fer poíto de coíTarios de Berbéria.

Alicante,

DO Cabo de Paios para AUcante toda a coíla be huma bella praía^
Póde-íe ir cofteando até Alicante por 12 , e 13 braças de agua; mas

a terra, que fica ao Norte de Cabo de Paios as primeiras finco , ou feis
Jeguas, indo para Alicante, he muito baixa, e de areia ao longo do mar,
pela terra dentro healta, pela qual razão quem for por aqui de noite paf-
fe de largo

,
porque o pôde enganar a terra de dentro

, que he alta e
pode fucceder-Ihe alguma defgraça.

Do Cabo de Paios até a Ilha de S. Paulo ha 12 leg. ao Nornordefte
pouco mais ao Norte

, e dahi a Alicante 3 ao Norte quarta de Noro-
efte. Efta Ilha de S. Paulo he rafa ao livel da agua, de quafi meia légua
de comprido. Chegando perto deita Ilha , fe lhe dará refguardo

,
por-

que tem huma reílinga , ou Jingua de pedra
,
que corre ao Sudoefte

quarta deOefte, Nordefte quarta deLefte, ainda que fepóde paíTar por
fima delia por kte braças. Entre ^aJlha , e a terra firme fe pode paf-
far , mas no meio ha huma pedra (que não defcobre) mais chegado
á Ilha, que á terra firme , de que convém acautelar : e também fe pode
paíTar entre efta pedra, e a Ilha. Tendo paíTado efta Ilha, governe-fe ao
Norte para Alicante, que aífim fe poderá navegar ao longo da cofta por
4, es braças fem eilorvo. Chegando a Alicante, feda fundo direitamen-
te defronte do molhe , de forte

, que fe poífa ver a porta aberta em 5-,

6 , 7 braças , e aqui he o melhor pofto;,e então a ponta de Lefte defta
bahia vos ficará demorando aLefnordefte. Póde-fe tambemfurgir em lo.
12, 13 braças.

A Mana fica da banda de Oefte de Alicante ^ a qual he huma torre
quadrada fem cafas á roda, fítuada em huma baixa, ouvalle: e ao Norte
delia fica no alto fobre hum monte o Caftello chamado Guardamor , e a
Lefte daMatta eftáhum lugar chavn^ào Lugar Novo. NaMatta fe carrega
íal

;
porém com ventos Leftes , e Sueftes não he feguro eftar alli furto.

Qtiando ventão eftes ventos, vai-fe íurgir diante de Lugar Novo aoNo-
Toefte

, e fe dá fundo em 4 braças. Mas querendo furgir na Matta para
poder mais depreífa carregar alguma fazenda, dar-fe-ha fundo diante da
torre de facho em 7 , ^ braças, e alli fe eftará com abrigo do Sudoefte;
mas deve haver boa vigia por amor dos Turcos.

Quatro léguas ao Nordefte de Alicante fica Vtllajoyfa^ que he hum
Caftello na borda domar, onde ha huma enfeada, em que fepóde furgir.
Dalli huma légua mais para o Nordefte e&áBemdorme, que he hum ilhecí
alto

, o qual eftará apartado da cofta menos de meia legua. Pouco dif-
tante defte ilheo fahe da cofta para o mar hum monte tão alto , como o
monte de Gibraltar, fendido por fima, e dividido em dous outeiros, por
huma aberta, que parece huma canhoneira de artilheria; por efta aberta
vem refegas de vento, aflim da parte doPonente, como do Levante com
muita furia: as embarcações, que femetterem á fombra defte monte, na-
veguem com muico tento por não defarvorar.

IM
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Altea.

,E Benfdorme até Jltea ha huma légua para o Nordefte. Altea he

.
huma bahja capaz de grandes armadas , com fnndo de areia , abri»

gado dos ventos defde o Sufudoefte, rodeando pelo Norte, até oNordef-
te: oSuelle he fua traveíiia. A cfía bahia defce hiima ribeira de agua ex-

cellente. A Villa de Altea fica na borda do mar.

Cabo de S. Martin, -.hínvj

DE Altea ao Caho de S. Martin haverá quatro léguas. Efte Gabo he

huma ponta de terra baixa, mas vai fubindo em ladeira, e portan-

to, indo deOefte, eeftando diftante 8, ou 9 léguas, não fe pode ver ef-*

ta terra baixa, porque fe eftende hum bom efpaço ao pé do monte; pÊ*?

lo que, indo por aqui com tempo eícuro, ou de noite, fera conveniente

navegar aLefte por não ir topar com adita ponta de terra baixa. Sobre

efte Gabo ha trez torres, ou atalaias pouco defviadas humas das outras,

e detrás delle eftá huma ilhota, que fe junta com a terra firme por meio

de hum banco. r

DESÊRIPqÃO
Das coílas marítimas de Valença , e Catalu-

nha entre o Cabo dé S. Martin , e o Ca-

bo de Creosy como também das coílas

de Jviça , Malhorca , e Menorca.

o Gabo de S. Martin ao Gabo de Santo António a derrota he ao
'Noroefte quarta do Norte duas léguas. Entre eftes dous Cabos ha
huma bahia com 12, 13 ^ 14 braças de fundo, enella eftá fituada a

Villa de Xahea hum pouco pela terra dentro ; mas na praia entre os di-

^os dous Gabos eftão trez, ou quatro torres. O Cabo de Santo António
he huma ponta rafa, na extremidade da qual ha huma torrinha, e junto
da Villa de Xabea eftão trez moinhos no alto.

Querendo furgir junto de Xabea
, ponhão-fe junto da terra alta do

Cabo de Santo António , onde eftão os trez moinhos
,
que alli poderão

eftar com duas ancoras ao mar, ehum cabo em terra. O vento Leífuefte

,

e o Lefte são aqui trabalhofos. Direito ao Norte da Villa de Xabea eftá

hum monte alto, a que os Flamengos chamão Monte de Feno
,
porque

eftá fó, e em terra baixa faparado dos outros montes j mas os Italianos

lhe chamão Pão de aftiicar.

De-
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Denta , Cullera , e Grão.

'Uma legua para o Noroefte da ponta de Santo António jaz a Ci-
.

dadc de Denia
, íitiiada em hum outeiro , donde fe deícobrem os na-

vios muito ao longo : o porto he pequeno, e nâo tem mais de i6, ou
18 palmos de agua, he fó bom para galés; e fuccedendo a algum navio
fer-ihe neceíTario entrar, ponha-íe defronte da entrada em 6, ou 7 bra-
ças, e aqui faça fmal com hum tiro de canhão, que logo acudirá Piloto
da barra para o metter dentro. A Oefte de Denia o fundo todo he bom,
e de aveia. De Denia á Ganclia ha 4 léguas ao Noroeíte, e de Gandia a
Cullera trez também ao Noroefte , ruim praia , e ruim fundo.

De Cullera até defronte do Grão
,
que he o porto de Valença , ha

5 léguas ao Norte quarta de Noroefte. Valença he Cidade grande, cabe-
ça do Reino do mefrao nome, e fica pela terra dentro diftante da borda
da agua meia legua , mas o Grão he huma terra pequena na borda do
mar. Querendo ancorar defronte do Grão

, ponhão fe em 8, ^, ou 10
braças tao perto de terra como quizerem.

De Valença a Monviedro ha 4 léguas. Efta he hnma terra grande,
adiante da qual fe verá logo huma torre de facho redonda fobre a praia.
De Monviedro a Oropefa, ou ao Cabo defte nomx, ha 9 léguas ao Nor-
nordefte. O Cabo de Oropefa he hum cabo alto, junto ao qual da banda
de Oefte eftá hum caftello redondo fobre hum monte pequeno

, pelo qual
final fe pode reconhecer o dito Cabo: e da banda de Oefte do dito caf-
tello eftá huma enfeada , onde ha bom furgidouro em 10, ou 12 braças
fundo de areia , e vafa : ao Sul do Cabo Jia huma lagem de baixo da
agua, de que he neceífario guardar, íahe hum terço de legua ao mar.

Do Cabo de Oropefa zté Panifcola^ ou Penifola he a derrota ao Nor-
defte 4 léguas. Panifcola parece ao longo Ilha, e junto a Lefte daVilla
ha huma grande bahia , em que íe pode furgir em fundo de 10 braças-
lançando huma ancora ao mar, e hum cabo, 011 rajeira em terra.

Vineroz,
:

Uma legna de Panifcola para a parte do Nordefte eftá a Vilía de
Benicarlé

; a Oefte delia ha huma torre quadrada , e algumas ar-
vores; e outra legua mais adiante para a parte do Nordefte eftá /^m^r<?s,
que tem huma praia funda, e abrigada, por cuja caufa muitos dos mer-
cadores de Barcelona fe paíTárâo para efta terra

,
que*he abundante de

madeiras
,
que fe cortão nos bofques vizinhos para fabrica de baixeis,

Nefte porto de Vineroz defembarcou a Rainha Dona Margarida de Au-
ftria, mulher de Filippe 111, vindo de Itália o anno de 15-9^; o que fe
adverte

,
porque alguns Roteiros eftrangeiros erradamente dizem, que

aqui não ha furgidouro. Outra legua mais adiante eftá huma torre bran-
ca, que fe chama Torre do Sol ^ onde entra no mar o pequeno vioCenia^
que divide o Reino de Valença do Principado de Catalunha.

Il
:

Zz iii Âlfã'
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AJfaqties ãe Tortofa.

ALefte da Torre do Sol efpaço de trez léguas he toda terra baixa

,

que fe chama os Jlfaques de Tortofa , e he Ilha. A Oefte delia ha

huma grande , e bella bahia , onde ha bom lurgidouro abrigado de to-

dos os ventos. Querendo entrar nefta bahia, encoftem-fe á terra firme,

porque a Ilha he muito baixa , e delia corre hum banco de areia para a

banda da terra firme. Navegue-fe portanto huma légua para dentro afou-

tamente, e furja-fe em 5-, 6 , 8 braças de excellente fundo. A Ilha como
digo he muito baixa, tanto, que havendo mar groíTo, pafla a agua por

fima , e da parte de dentro he a cofta mui baixa, própria para encalhar

os navios, que quizerem darcrena. Na bahia ha huma torre chamada de

S. João, junto da qual fe faz fal.

Montes CoUbres,

SEte léguas ao Sufuefte dos Alfaques eftâo as Ilhas chamadas Montes

CoUbres
,
por outro nome Moncohimbreíes

,
que são if , ou 16 ilheos

altos, perto huns dos outros, á roda dos quaes ha bcapalfagem, e na-

da que temer mais que o que fe vir com os olhos.

Ampulha.

D Os Alfaques a Ampulha a cofta corre primeiramente a Lefte quarta

de Nordefte, e depois-ao Nornordefte até o Cabo de Ampulha, e

ha de huma parte a outra ó léguas : são tudo terras baixas , e he bom
navegar por aqui hum pouco affaftado. O Cabo de Ampulha he também

muito rafo : eftando ao Nornordefte delle , fe deve governar a Oeftc , e

furgir entre elle , e a terra firme
;
porque o Cabo não he fenão huma

Ilha, como também todas as terras defde os Alfaques até Ampulha não

são mais que Ilhas muito baixas, que fazem muitos canaes, por onde o

rio Ebro defagua no mar. Surge-fe diante de Ampulha em 6 , ou 8 bra-

ças , fundo de areia. A Cidade de Tortofa fica pela terra dentro íobre o

rio Ebro , diílante da cofta do mar quatro léguas.

Mlrmiair.

DO rio de Ampulha até a praia de Miramar a terra corre ao Nordeí-

te perto de <? léguas : ao longo da cofta tudo são bellas terras , mas

peio paiz dentro tudo são montes altos. A ponta de Miramar he muito

branca , e talhada , fobre ella ha hum caftello antigo. Surge-fe a Oefte

defte caftello em 8 , ou 10 braças de agua. Entre Ampulha , e efte fur-

gidouro ha duas Villas na borda do mar, a mais vizinha de Ampulha fe

chama S. Jorge ^ e a fegunda Sí^/^^wêt : efta ultima tem huma ponta, que

avança muito ao mar, e fobre ella ha duas torres de facho.

Tarra--

1
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, Tarragona.

I
"^ 'R Miramar a Tarragona a cofta corre a Lefnordefte quatro léguas.

JL^ Tarragona he huma praça de guerra, íitnada em Uma de hum ou-

teiro redondo diftante da borda da agua hum tiro de funda, e perto da

Cidade ha huma torre quadrada fobre hum monte. A praia de Tarrago-

na he a modo de huma enfeada aberta. Querendo aqui furgir
,
ponha-fe

a torre quadrada a Oeíte, e fe dará fundo em lo, ou 12 braças^ areia.

Barcelona.

E Tarragona a Barcelona ha 14 léguas, e logo huma légua para Lei-

te de Tarragona eílá hum lugar chamado Tamaril em hum valle, e

trez léguas adiante para oNordeíle fe vê hum outeiro redondo, e fobre

elle huma torre de facho. Defta torre ao Nordefte quarta de Leíle em
diílancia de lo léguas em huma enfeada jaz a Cidade de Barcelona cabe-

ça de Catalunha, e onde ha omaiorcommercio: coftcando eíla coita, fe

vem muitas Villas , e caílellos ; mas não ha furgidouro fenão para hum
cafo de neceííldade. Ao Ponente da Cidade jaz hum monte alto chama-

do Monjiiic ^ fobre o qual ha huma Fortaleza: os navios grandes dão fun-

do defronte da Cidade diífcante quaíi hum quarto de légua em 9, ou 10

braças, e da parte do Ponente em 15", ou 16; porém os navios peque-

nos íurgem junto de terra ao longo de hum molhe de pedra, quecorre

direito para o mar, e fe amarrão com duas ancoras ao mar para aparte

do Ponente , e dous cabos em terra. Nefte íitio ficão cubertos do Leite

com o molhe , e do Oeíte com o monte de Monjuic , mas o Sul caufa

alli grande damno.
Palamo's.

,E Barcelona a Falamos a coita corre a Lefnordefte 16 léguas: pelo

paiz dentro a terra he alta; mas pela banda do mar tudo são ter-

ras baixas , onde fe vem quantidade de Villas , e caitellos , e torres de

facho. Palamós he hum dos melhores portos de Catalunha , onde ha hu-

ma Villa do mefmo nome: o porto he aifaz largo, e limpo, e tem a en-

trada a Leífuefte ; e citando dentro , eítão os navios abrigados de todos

os ventos, furge-fe em 5- , 8 , ou 10 braças, fundo de areia. Querendo

entrar dentro, vá-ie coíteando a praia de perto, porque a abra nãoap-

parece , fenao eítando perto de terra. Da banda de Oeíte defta abra ha

huma torre fobre hum monte, que facilita o conhecimento. Entre Pala-

mós , e o Cabo Dagofredi eftão humas pedras defcubertas chamadas For^

migas ^ diftante da terra hum tiro de mofquete : entre ellas, e a terra po-

dem paífar galés.

Caho Dragou^ ou D^ÂgofredL

DE Palamós ao Cabo Dragon , ou D^Agofredi , ou de Agua Fria a

terra corre ao Nordefte quarta deLefte coufa de quatro léguas. He
roaa terra rafa , mas alta j e por fima deita terra rafa ha alguns monte-

zinhos

,:)' )
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zinhos fragofos
,

pelos quaes fe conhece o dito Cabo , como também
por huma torre de facho.

Bahia de Rofes.

O Cabo Dragon até a bahia de Rofes ha duas léguas grandes ao
Nordeíte quarta do Noroefte. Efta bahia tem duas léguas deJargo

na entrada: as fuás duas pontas corre huma com outra Nornordefce Sa-
ludoefte, e a bahia entra para dentro trez para quatro léguas ao Noroeí-
te. A Villa de Rofes fíca da banda do Norte. Póde-le furgir por toda
efta bahia, ondequizerem emó, 8 , i o braças, fundo de areia , e ha abrigo
de todos os ventos, excepto do Sul, eSnefte, que são traveffia. Aponta
do Sul defta bahia fe chama Cabo de Palafiguel , e nella ha duas pedras,
ou ilheos com dous Baluartes.

Caho de Creos , ou da Cruz.

DO Cabo de Palafiguel, que eílá na entrada da bahia de Rofes, até
o Cabo de Creos

, a cofta corre ao Norte quarta do Nordefte 8 lé-

guas. Sobre efte Cabo ha huma torre redonda , e hum quarto de légua
ao mar delle efta' Jiurn ilhote com hum baixo pela parte de fora, e outro
ilhote fica pegado com terra; mas de modo, que com galés fepódepaf-
far entre elle, e fobre o Cabo fe pode furgir em 15- , 20 braças.

A Oefte do dito Cabo de Creos meia légua fica Porto Legai capaz
de poucas galés. Entrando no dito lugar, fevê hum baixo íobre aponta
do Sulj a fua traveífia he LeíTuefte,

Ilha de Jviça , e Formentera.

DO Cabo de S. Martin até a ponta de Oefte da Ilha de Jviça a der-
rota he a Lefte 10 léguas. Na ponta de Oefte dejviça hum quarto

de légua ao mar eftá huma pedra forcada chamada Be/tran, que de lon-
ge parece hum navio ávéia. Efta IlhaJviça he de mediana altura, tem 11
léguas de comprido lançada de Nordefte Sudoefte , e de largo tem 6 lé-
guas. Da fua ponta de Oefte até a ponta, que fica mais ao Sul, a cofta
corre a Lefte quarta de Suefte s léguas : da parte de Oefte defta ponta
eftá huma Ilha rafa , e na extremidade da mefma ponta á roda delia ha
hum banco de areia, que íe avança boa meia légua ao mar para a banda
do Sul. Efta ponta do Sul de Jviça fica diftante da pequena Ilha For-
mentera cou(â de légua e meia, e a ilha Formentera tem duas léguas de
comprido, e huma de largo, e he terra baixa, areenta, e deshabitada:
a pafiagem entre ella , e Jviça não tem de fundo mais de 4 , ou 5 bra,

^^^V/a íf^^^^^"^
^^ P^'" ^^^^ ^^"^'' °^^ encoftar-fe mais á Formente-

ra. JNdta Ilha Formentera ha bom furgidouro
, affim da banda do Nor-

te
,
como da banda do Sul : he defpovoada , mas póde-fe nella fazer

agua , e lenha.
^

Da pçnta do Sul de Jviça até a abra da Villa do mefmo nome haGuas leguas ao Nordefte
, mas não convém chegar mais perto de terra',

que em diftancia de huma légua, por caufa do banco da ponta deJviça,

em
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em qnc aíUma fe tem fallado, porque chega até a ponta do Sudoeíte da
entrada da abra dejviça ; e portanto querendo ir a efte porto, vindo do
Oefte, ou do Sul, devem-fe ir bufcar duas grandes pedras, que eftão na
ponta de Lefte defta abra , coíl:cando-as de perto , e deixando-as a efti-

bordo ao entrar , e fempre fe deve chegar mais perto á banda de Leite
defte porto que á deOeíle, até eftar entre as duas pontas da entrada da
abra , depois íe irá por meio canal , e fe furgirá para dentro da torre,
que fica na ponta de Ocfte defte porto, defronte da Villa dejviça. Ef-
te porto não ferve mais que para navios, que demandem lo, ou 12 pés
de agua, quando muito.

-' 'V.\.i Bahia de Santa Hilária.

v.y.^'^' ' .

Uatro léguas ao Nornordefte da Villa de Jviça eftá o Caflello de

Santa Hilária em huma grande bahia de areia , na qual ha bom íur-

gidouro. Na ponta de Lefte defta bahia ha dous ilheos pequenos

,

por fora dos quaes íe deve navegar por caufa de huma pedra alagada
j

que ficadiftante delles o comprimento de duas amarras. Daqui até apon-
ta de Lefte dejviça ha duas léguas grandes, eefta ponta de Lefte he bai-

xa, e tem também huma Ilha íeparada Qh2Lm2iàa.Tacomago , e aoNoroefte
delia eftá huma grande enfeada, onde ha furgidouro em 12, ou 15' bra-
ças de agua ; mas náo convém chegar á banda do Sul defta enfeada por
caufa de huma lagem efcondida, que alli ha, onde fe vê quebrar o marj
mas entre a dita lagem, e a terra ha 16 braças de fundo.

As coftasdo Nort>e^'ede Oefte- da Ilha dejviça são limpas, e fera

algum perigo , e tem da banda do Norte duas enfeadas , huma chamada
Forto Magno , omra Cala de Santo Jntonioy oríde fe pode dar fundo. Na
ponta do Noroefte defta Ilha ha hum ilhote

, que os Italianos chamão
Coniglierey ou Coelheira, e os Flamengos Cpmiger y detrás do qual fe po-
de furgir, porque o fundo he bom, e limpo , mas os Turcos vão alli a
miúdo dar: fundo; e pondo fentinellas fobre o ilhote, deícobrem os na-
vios, que pafsão, para os commetter. Veja-fe a eítampa num. ló.

Malhorca,

A ponta de Lefte dejviça até a ponta de Oefte de Malhorca , oii

até a Ilha Dragonera he a derrota Nordefte quarta a Norte 14 lé-

guas. Hum quarto de légua da dita ponta de Oefte de Malhorca jaz a
fobredita Ilha chamada Dragonera. Póde-fe paífar entre a dita ponta, e
a Ilha, que he muito fundo, e limpo; e querendo dar fundo, fepóde fa-

zer por fer bom fitio , mas vigiem-fe dos coífarios. Na Dragonera ha
boa agua. Oito léguas aoSuefte da fobredita Ilha Dragonera jaz o raor-

TO de Oefte da bahia , em que eftá íltuada a Cidade de Malhorca , e ao
voltar do dito morro eftão trez ilhotas , e fobre a de Lefte huma torre.

Hum bom pedaço paíTada efta ilhota eftá huma grande enfeada, onde ha
também huma torre quadrada , na qual todas as noites fe accende farol

para dar final á Cidade dos coflarios, que apparecem; e quando fe chega
perto

,
parece eftar fobre huma Ilha

,
por eftar em terra baixa.

Por detrás da ponta , em que eftá efta torre , eftá o porto de Malhorca
-oh^m^áo Forto Pitt\ aqui fe amarrão os navios com huma ancora ao mar y

e com

:

1"
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e com proiz em terra abrigados de todos os ventos, pofto que o LeíTu^

cfte he aqui talvez trabalhofo.

Ao Siiefte de Porto Pin meia légua jaz a Cidade de Malhorca , on-

de ha hum molhe feito por arte para reparo do porto , mas não entrão

nelle mais que galés , e outras embarcações pequenas. Entre a Cidade

,

e Porto Pin ha humCaftelio fobre huma eminência, debaixo do qual he
que furgem ordinariamente os navios em 5: , ou 6 braças de agua , e fe

leva huma amarra a terra de baixo do Caílello. Da banda de Lefte da
Cidade de Malhorca he tudo terra baixa , e nella ha quantidade de moi-
nhos.

Da ponta do Noroefte da bahia de Malhorca até a Ilha Cahrera a
derrota he aoSufuefte 10 léguas. Efta pequena Ilha eítá diftante da pon-
ta dcSuefte da Ilha de Malhorca huma grande légua emeia, e nefta ilho-

ta ha bom furgidouro , e entre ella, e aterra de Malhorca ha 8, 10, ou
12 braças, íegundo fe eftiver perto da ponta de Malhorca. Na Ilha Ca-
brera ha hum Caftello antigo, e allím a Ilha, como a ponta de Malhorca
he terra baixa , e rafa , mas o fertão he terra alta.

•

;

Logo voltando a ponta do Sueíle de Malhorca achareis Cala Fig-
iera, onde fe pode furgir, que o fundo he limpo, e de areia. Elogo pa-
ra a banda do Nordefte em diftancia de 3 , ou 4 léguas jaz Porto Pedro.
Póde-fe aqui entrar, paíTando as duas pontas por meio canal. No lado ef-

querdo ha huma torre velha derribada , e o porto dentro he feguro de
todos os ventos, excepto do Suefte, que he traveílía: a entrada tem de
largo hum tiro de moíquete, c corre para dentro ao Noroefte, e he bom
lugar para 6 , ou 7 navios.

Trez léguas mais para a banda do Nordefte eM Porto Colombo , onde
ha bom furgidouro com fundo limpo capaz de ^o galés; porém não fer-
ve para náos grandes, porque não tem mais de 12 palmos de fundo , e
não fe pode alli fazer aguada. A fua traveíTia são Sul , e Sufuefte.

Duas léguas e meia mais para o Nordefte fegue-fe hum porto cha-
mado Caialonga , cuja boca fica entre dous montes. Efte porto não he co-
nhecido, nem frequentado; mas fuccedendo que algum coíTario vosdéífe
caça, e foiTeis obrigado falvar-vos dentro, adverti, que ainda que vejais
o porto muito comprido, de não entrar muito dentro por não encalhar
nos lançoes de limos, ou botelhão, como fuccedeo a alguns, pofto que
fem perigo, mas nefte cafo difparai huma peça, que logo acudirá muita
gente armada em voíTa defenfa. Aqui fe pode fazer lenha , e muito boa
agua.

Segue-fe mais para o Noroefte quarta do Norte o Cabo La Pedra:
fazem da ponta de Cabrera até efte Cabo 12 léguas, e as terras ao lon-
go do mar todas são baixas, e nellas le vem muitas cafarías , e toda efta
cofta he limpa.

Da ponta
, ou Cabo de la Pedra até a grande bahia , ou golfo de

^/cudía ha duas léguas e meia ao Noroefte quarta do Norte. Efta bahia
tem coufa de quatro léguas de largo, centra para dentro da terra outro
tanto: dentro delia ha huma grande ponta, que fahe ao mar, e tem em
lima hum monte, no qual ha huma torre, onde íeaccende facho, quando
le vem navios Efta ponta, oupeninfula fepara efta bahia em duas, efaz
Slous portos, hum de cada banda, nos qiiaes fe furge, eficão alli os na-

vios
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vios abrigados de todos os ventos. A Villa de Alctidia ííca rio fim deíla
peninfiila da banda da terra entre as duas abras, e ambas eftas abras, ou
bahias i>'ào limpas, e nellas fe ftirge em quantas braças fe quer.

Da bahia de Alcudia até o Cabo Fermentell corre a coíh ao Norno--
roefte 6 léguas, etoda aterra deita coila he alta, e talhada, onde fe pô-
de chegar como a hum caiz, mas não fe acha fundo ao pé delia. :j

Do Cabo Fermentell á Ilha Dragonera a cofta corre ao Sudoeíií
quarta de Oeíte, e ha de huma a outra parte i6 léguas: tudo ao longo
detta cofta são montes altos, e não ha nenhum lugaV, onde fe poíTa fur-
gir. Tem eítailha deMalhorca em circuito $<) léguas. Veja-íe a eítampa
numero if.

Treze léguas a Oefte do Cabo Fermentei! , e nove léguas ao Nor-
nordeíte da Ilha Dragonera eftá hum banco pequeno , onde não ha mais
de II

j ou 12 pés de agua: efte banco fica diítante de terra quatro léguas,

Menorca,

'11
1'

I

o Cabo Fermentei! de Malhorca até Coho BajoUs de Menorca he á
derrota a Lefnordefte 8 léguas. A Ilha Menorca tem ii léguas de

comprido lançada de Noroefte Suefte, e de largo íinco léguas , e'he ter-
ra de mediana altura. Do dito Cabo Bajolis trez léguas ao Sul quarta de
Suefte eftá hum porto pequeno para barcos ,. que fe chama Santa Catha-
rina; ehuma légua adiante aomefmo rumo eftá C/íí^^^Z/^ cabeça da Ilha

,

que he melhor porto; mas tem huma entrada, ou boca tão eftreita, que
fe não vê fenão de muito perco. Qiierendo entrar nefte porto, marque-
fe huma Igreja branca, que parece torre, e jaz vizinha da boca do por-
to, encaminhe-fe a ella , deixando-a da mão direita; edefcubrindo o rio,
fe entrará para dentro. Efte rio he muito comprido, mas eftreito em de-
pazia: a lua traveflia he Noroefte.

Outra légua mais para o Sul eftá hUm dos Cabos, ou pontas pririci^
pães da ílria

, e defteCabo até a Eira de Maon, oaAire de Maon a derro-
ta he aLeíTuefte 9 léguas. Aire deMaon hehum ilhote diftante 500 paf-*

fos da ponta do Suefte de Menorca , mas póde-fe pafíar entre elle , e a
ponta de Menorca com qualquer navio: nem ha que recear, pofto que fe
veja o fundo em parte branco , e em parte negro

, porque o branco he
areia

,
e o negro correola, ou botelhão, que são hervas do mar. Quem

por aqui paífar encofte-íe mais á terra de Menorca, que ao ilhote,
Huma légua pequena diftante do dito ilhote íicn Porto Maon

, que lie
hum dos melhores portos do Mar Mediterrâneo, o qual corre para den-
^iro ao Noroefte quarta do Norte. A entrada fica entre duas pontas de
terra baixa, fobre cada huma das quaes ha huma torre, ejunto da ponta
de Lefte ha hum baixo cuberto da agua. Tanto que fe entrar para den-
tro, fe verá da banda efquerda hum grande caftello, e depois de o haver
paífado

, fe pôde dar fundo; mas havendo-fe de deter aqui alguns dias^
vá-fe mais para fima, porque diante do caftello ha algum rato, ela mais
dentro fe pôde amarrar com qualquer corda, ficando abrigado de todos
os ventos , e ha fundo para náos bem grandes. Efte porto tem huma lé-
gua grande de comprido, e he feito pela natureza. A povoação eftá no
fim do porto , e he abundante

,
pofto que pequena.

Na

M
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Na cofta da Ilha Menorca
,
que olha para o Norte , eíl:á Porto For-

nell, onde nâo convém ir fenao em cafo de urgente neceíTidade. Nefte ca-

io veleje-fe para aponta deLefte, ver-fe-ha hum monte pequeno; e che-

gando a huma ilheta rafa , fe molhará a ancora em 6 , 7 braças
,
pofto

que na entrada ha 15- braças ; advertindo de não furgir mais tora, por-

que antes deita ilheta ha muito rato de pedra, e fe podem perder as an-

coras. AtraveíTia defte porto heNornordefte, e muito trabalhofo. Veja-

fe a eílampa numero 16.

Bancos àe baixo da agua. f>

>Oze, ou treze léguas ao Nordefte da ponta do Suefte de Menorca

.^^^ ha hum banco de pedra alagado , no qual não ha mais de 8 , ou 9

pés de fundo. Os Flamengos fituão eíte banco mais diílante de Menorca

ao mefmo rumo do Nordefte, e Nordefte quarta do Norte, a faber, 16

léguas
,
porém não eftá tão diftante. v

*

Vinte léguas aOefte do Cabo delaCaíTa em Sardenha ha outro ban-

co de areia, que tem algumas 1$ léguas de comprido, e corre LefteOef-

te. Nefte banco não ha mais de 4, ou 5 braças , e nelle fe tem perdido

muitas embarcações : o fundo he tão movediíFo
,
que qualquer golpe de

mar deita dentro dos navios de alto bordo quantidade de areia, pelo que

fe procurará dar-Ihe todo o refguardo. Afua ponta deOefte fica diftante

da Ilha Menorca 30 léguas a Lefnordefte.

DESCRIPqÃO
Do Golfo de Leão , e das coílas entre o Cabo
de Creux , e Cabo de Mele , como também

das Ilhas de Corfiga , e Sardenha. .

Uas léguas a Oefnoroefte do Cabo de Creux eftá a Bahia àe ia Sei-

^ve capaz de muitas galés , e defendida com hum caftello. Surge- fe

nomeio da Bahia diftanre da terra hum tiro largo de mofquete, ou

mais perto de terra entre homa ponta , e huns armazéns
,
que eftão na

praia em ó , f , 4, e 2 braças.

Mais adiante huma légua fica Lanfano, que he fó para barcas, e tem

hum ilheo na entrada. Daqui duas léguas ao voltar de huma ponta eftá

Porto Fendres , e alli junto diftante meia légua para o Norte a Villa de

Colibre com huma pequena bahia. A conhecença do Porto Vendres, a que

osGenovezes chamao Provenere , he ter hum caftello, que fica hum pouco

ao Norte do porto: he capaz dezo galés, porém nãohe tão bom porto,

como a bahia de la Selve aífima dita. Defta bahia de la Selve a Narbona
ha coufa de i5r léguas, ou pouco mais; mas deíde o Cabo de Creux até

Narbona corre a cofta 18 léguas ao Noroefte quarta do Norte, e íe po-

de dar fundo ao longo de toda ella, como também em Narbona
j
porém

ne-
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ncnlium deftes furgidouros he bom, porque com os ventos de Lefte, e
de Sueíte he alli o mar muito impetuofo , e por iíTo fe não furge fenao
por neceílídade.

Golfo de Leão.

OS Hollandezes chamao Golfo de Narhona o que fica entre o Cabo
de Grenx

, e as Ilhas de Eres ; mas os Italianos lhe chamao Golfa
de Leão. Partindo do Cabo de Agofredi para ir aMarfelha porellepol-
fo

,
fe o venjo for Lefte , Suefte , ou Sul, he neceíTario ter muito 'cui-

dado, por não fer levado da corrente para acofta, porque eftas corren-
tes Jevão ao Norte , e ao Noroefte com violência , o que tem caufa-
do naufrágio de muitas embarcações, e por lífo, indo do dito Cabo Da*
gofredi para Maríelha com os ventos Suefte, ou Sudoefte, e lendo noi-
te, ou havendo neblina, não fe deve poupar afonda, porque a duas, ou
trez léguas de terra dentro defte golfo fe acha fundo de 30, ou 40 bra-
ças. Achando efte fundo , he neceíTario virar logo para a banda de Cata-
lunha

,
porque ao longo da cofta de Rufelhon , e de Catalunha as cor-

rentes são para o Sul ao longo de terra.

Deve-fe notar que as correntes dão volta á roda defte golfo
;
por-

que ao longo da cofta de Provença vão ao Norte , na cofta de Lingua-
doca a Oefte

, e na cofta de Catalunha ao Sul. Mas quando o vento he
Noroefte, que osProvençaes chamao Meftrau, as correntes são ao con-
trario

;
porque ao longo da cofta de Catalunha vão ao Norte , na cofta

de Lmguadoca a Lefte, e na cofta de Provença ao Sul, e aoSufuefte; e
quando venta efte vento Noroefte , o mar fe embravece , e levanta va-
gas tão altas

,
que caufa efpanto.

Martéga.

|0 Cabo Dagofrede a Marfelha he a derrota pelo fobredito Golfa
de Leão coufa de 36 léguas ao Nordefte. Da banda do Noroefte

da bahia de Marfelha diftante 5- léguas eftá a abra de Martéga , ou Mar-
ttgues^^ na qual podem entrar navios medíocres; tem porconhecençana
entrada huma grande torre. Vindo do mar , ou da banda do Suefte, e
querendo entrar em Martéga, deve-fe coftear a terra firme de perto até
eftar dentro do porto, por caufa dos bancos, que fahem àd,^ Ilhas Fique-
/^j- huma grande légua ao mar. Eftas Ilhas são mui baixas , e cm huma
delias ha huma torre branca

, que parece hum navio á veia,

Marfelha,

DA ponta de Martéga a Marfelha a cofta corre a Leífuefte $ léguas,'
Toda efta cofta he terra parda , e queimada. A ponta de Martéga

he baixa, e vai fubindo pouco a pouco para a banda de Marfelha, por-
que junto de Marfelha tudo são montes altos. A Cidade de Maríelha
nao íè defcobre do mar , fomente fe vem duas citadellas

,
que eftão na

entrada do porto, huma da banda do Norte, outra da banda do Sul fo-
bre hum montezinho. A bahia de Maríelha he mui grande , e nella ha
trez ilhas de baftante grandeza, no meio das quaes k dá fundo 3 mas o

Aaa fur-
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fiirpidouro ordinário he entre as dnas maiores chamadas S, João y e JR^-

toneaUy que também fe c\\^m2LoCagaftracia , QLila, cada humadasqnaes
tem feu Fortim: a terceira

,
qne fica entre as ditas duas Ilhas, e a terra

firme, he a mais confideravel, por hum bom caftello, que nella ha cha-

mado Cãjíel-Dito. Entre todas eftas Ilhas ha boa paíTagem ; mas entre

Caftel-Dito , e a terra de Marfelha ha huma pedra bem no meio do ca-íj

nal. Qiiando fe vai a Marfelha por efta paífagem , devem-fe encoílar a'

Caftel-Dito de perto até haver paífado a dita pedra ; e paíTada ella, fe

vai furgir defronte da entrada do porto, porque em Marfelha não fe en-

tra á vela.

Também defronte de Caftel-Dito ha duas ilhotas pequenas
,
junto

das quaes fe dá fundo em 8 , ou i o braças , e também entre ellas , e a

terra fe pode furgir, amarrando-fe fobre as ditas Ilhas, e com huma anco-

ra para a banda de Noífa Senhora da Guarda. Veja-fe a eftampa n. 17.

De Marfelha ao Cabo de Crojfete
^
que he a ponta do Sul da entrada

da bahia de Marfelha, a cofta corre aoSufudoefte duas léguas. AOeíFu-
doefte defte Cabo duas léguas delle eftá huma pequena Ilha rafa cercada

de reftingas , fobre a qual ha huma torre , que fe vê de longe antes de

íe ver a Ilha, por fer rafa com o mar. Efta Ilha fe chama LePlanier.

Siotat.

:;;• cc
O Cabo de CroíTete até Siotat a cofta corre a LeíTuefte 4 léguas.

Efta cofta por aqui he terra alta, queimada, e talhada a pique, e

em meio caminho defte Cabo , e Siotat eftá huma Villota chamada Caf-

fis. A Villa de Siotat eftá fituada no fundo de huma grande enfeada, di^,

ante da qual ha huma ilhota ; entre efta ilhota , e a terra he o furgidou-

ro de Siotat em 8 , e 10 braças. Da banda de Lefte defta ilhota ha hum
banco, fobre o qual não ha mais que 9, ou 10 pés de agua, e porifto

quando íe entra por efta parte, íe deixão os dous terços da agua da ban-

da da Ilha; e eftando dentro, fe chega então para ella, e fe lurge perto

delia em 8, e 10 braças, fundo de areia, e vafa: pela parte de Oeftehe
a melhor paíTagem , mas também por efta parte he melhor encoftar mais

á terra, que á Ilha, por fer mais fundo. Em Siotat ha hum molhe, on-
de os navios fe abrigão, quando tem defcarregado ; mas não podem alli

entrar com carga, por ter pouco fundo.

i .

Tolon.

DE Siotat a Tolon a cofta corre ao Suefte 6 léguas : he tudo terra bai-

xa ao longo do mar com muitas enfeadas ; mas pela terra dentro

tudo são montanhas efcalvadas , excepto no cume , ou pelo mais alto

delias
, que eftão cubertas de arvoredo : ao longo defta cofta ha muitas,

pedras, humas defcubertas, outras por baixo da agua, pela qual razão

he bom não chegar por aqui muito para a cofta , mas paífar ao largo.

Aqui ha dous portos pequenos chamados Glendote, eSenary, mas pou-

co frequentados.

O Cabo de Tolon he muito alto , e talhado a pique , e tem dous
ilheos, ou farilhões, que fe chamão os dous Irmãos: ao pé defte Cabo

da

I
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da banda de Leíle delle ha hiima grande enfeada de areia muito baixa;

e quando fe paíTa por diante delia fe vê a Cidade de Tolon , c os navios

Inrtos , e parece eíia enfeada fer a entrada do Porto de Tolon
;
porém

o porto fica huma meia légua mais avante aLefte. Abahia deTolon tem
duas léguas de largo, e entra outras duas, ou trez pela terra dentro: da
banda do Noroeíle faz huma enfeada , da qual fane huma ponta até o
meio da bahia bem defronte da torre grande

,
que fica na coíh de Lef-

te, e eftas duas pontas defendem a entrada deíla bahia , e a fcchao. Ef-

ta bahia de Tolon he limpa , excepto na ponta da torre grande , onde
ha hum banco pequeno, que fahe hum pouco ao mar: por toda efta ba-

hia fe pode dar fundo, mas o furgidouro ordinário he entre a torre gran-

de, e a Cidade , onde ha 6, e 7 braças , o fundo vafa , e alli eítão os

navios abrigados de todos os ventos.

D
Ilhas de Eres.

A. Bahia de Tolon ás Ilhas de Eres a derrota he ao Sueíie coufa de

4 léguas, eftas Ilhas são finco, todas altas: a primeira, que fica mais
perto de Tolon, fe chama Rohaãin, e nella ha hum Caftello pequeno;
mas com tudo não he Ilha inteiramente

,
por ficar pegada á terra firme

de Eres por huma lingua de terra muito baixa , na qual ha muitas fali-

ras , e por efta caufa não ha paíTagem entre efta Ilha , e a terra firme;

mas entre efta Ilha, e a IlhaPolcoirola, que fica aLefte deRobadin, ha

fundo de 9, ou 10 braças: perto da Polcoirola ha hum banco, que cor-

re algum tanto paraoNoroefte, e por efta razão fedeve entrar por meio

canal, ou encoftar mais a Robadin. Em Polcoirola ha \mki caftello com
boa guarnição, e por baixo delle ha bom furgidouro , como também por

toda a bahia de Eres até a Villa do meímo nome em 10, ou 12 braças.

A Villa de Eres fica aoNornoroefte da Ilha Polcoirola : a Leftedefta Vil-

la, como duas léguas, eftá â Ponta deBerganfon^ á qual não convém che-

gar de perto, por cauía de algumas pedras alagadas
,
que eftão hum quar-

to de légua ao mar. Sobre efta ponta eftá hum Caftello domefmonome,
por baixo do qual ha bom furgidouro da banda de Oefte delle. ALefte
da Ilha Polcoirola coufa de huma légua ha também trez Ilhas , a que

fica mais a Lefte he a maior, e fe chama Bovena: entre todas eftas Ilhas

ha paíTagem; mas na ponta de Lefte de Bovena eftão muitas pedras ala-

gadas , a que fe ha de dar reíguardo
,
porque fahem hum quarto de lé-

gua ao mar.

Da banda do Nordefte da ponta de Bovena ao Cabo ãeLarda a der-

rota he ao Nornordefte coufa de duas léguas, e em meio caminho; mas
mais inclinando á quarta de Lefte, ha huma pedra muito perigofa debai-

xo da agua, por onde quem vem de Lefte, e quer ir furgir aEres, de-

ve-íe chegar mais ao Cabo de Larda
,
que á Ilha Bovena , até eftar a

Oefte do Cabo de Larda , então pôde ir por onde quizer : por toda a

parte ha fundo de 40 a 50 braças , até eftar dentro do Caftello de Ber-

ganfon. Entre o Cabo de Larda, ç o de Berganfon ha huma grande la-

gem
,
que lava o mar por fima delia, e por baixo do Cabo de Larda ha

muitos ilheos, ou farilhoes, e ao Norte do raefmo Cabo ha bom furgi-

douro em 15', ló braças.

Aaa ii Do
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Do Cabo de Larda até a ponta de l?. Tropet a coíla corre ao Norte
coufa de trez léguas : ao longo da cofta ha quantidade de pedras

,
pela

maior parte efcondidas de baixo da agua; ha também duas pedras gran-

des por fima da agua
5
que íicao feparadas de todas as outras. S. Tropet

fica da banda do Sul do Golfo, ouBaMa deGrimaldo, na qual habomfur-
gidouro em ó, ou 7 braças.

Frejíis,

DA ponta de S. Tropet até a ponta da entrada da Bahia dõ Frejus a

coíla corre ao Nornordefte duas léguas e meia, e eíla cofta he ter-

ra alta. Na ponta de Oefte da entrada da bahia de Frejus ha huma ref-

tinga
,
que íahe da parte de Lefte ate o meio da entrada defta bahia ; e

entre o fim defta reftinga , e a terra de.Lefte ha duas ilhetas pequenas,

por entre as quaes fe entra para ir para a Cidade. Snrge-íe nefta bahia

de Frejus em 10, ou 15 braças de agua, fegundo feeftíver mais, ou me-
nos dentro , e alli eftão navios abrigados de todos os ventos , excepto

dos ventos do Sul. Entre as duas ilhetas , e a terra de Oefte também fe

pôde entrar para ir a Frejus; mas quem por aqui houver de entrar, de-

ve íer muito pratico ^ e experirnenrado nefta paíTagem. .

Da entrada da bahia deFrejus até o Cabo ds Rofa a cofta corre ao Sufuef-

te coufa de 4 legi]^as : a terra he por aqui toda alta , e o Cabo he tam-

bém alto , e talhado, e parece cuberto de pedras grandes, e vermelhas.

Santa Margarita , e Santo Honorato.

O Cabo de Rofa até as Ilhas de Santa Margarita, q Santo Honorato-

a cofta corre ao Nordefte quarta do Norte 4 léguas, e toda a cof-

ta he efcalvada, e de montanhas altas. As Ilhas de Santa Margarita, e

Santo Honorato são rafas com o mar : a de Santo Honorato he a mais
pequena, e fica mais ao mar; he em forma de ovado, tem hum quarto
de légua de comprido , e feíscentos paíTos de largo ; he defpovoada, e

delia fahe huma reftinga de pedra ao mar, como hum tiro de canhão, A
outra Ilha de Santa Margarita he habitada: tem trez quartos de légua de
comprido, e hum quarto de légua de largo. Nella ha trez torres peque-
nas. Póde-íe paífar á roda deftas Ilhas para ir para a bahia de Canneva,
ou para furgir de baixo da Fortaleza

,
que fica da banda do Norte, o

fundo por aqui he bom.
Defta Ilha de Santa Margarita até a Ponta de Gourgeon a cofta corre

ao Nordefte huma légua , e faz huma muito grande enleada , ou bahia,
na qual ha bom furgidouro. A Ponta de Gourgeon não he muito alta , e
tem por conhecença huma Ermida em fima; defta ponta fahe para o mar
huma pedra por baixo da agua em diftancia do comprimento de huma
amarra, e mais, a que fe dará refguardo; e bem no meio entre as ditas
duas pontas de Santa Margarita , e de Gourgeon eftá outra pedra ala-
gada. Surge-fe em todas eftas praias em 6 , oii 7 , ou ^ braças de agua
de íundo de areia.

An-
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Jntihe.

COufa de meia legua ao Nordeíle da ponta de Gourgeon cftáaVilIa

de Antibc
,
que he huma praça de guerra, com huma boa Citadel-

la. Na entrada da abra ha hum banco
,
que toma quaíi toda a entrada

,

e nelle não ha mais que lo pés de fundo; he fó para embarcações peque-

nas. Entra-fe pela banda de Leite, e dentro do porto ha 14 pés de fundo.

Niza. ~ -•

DE Antibe a Niza corre a coíla trez léguas ao Nordefte quarta do
Norte pouco mais ao Norte: toda efta terra he baixa ao longo do

mar; mas pela terra dentro tudo são montanhas. Niza eftáfituada abor-

da da agua, e vão aqui poucos navios
,
por íer muito o fundo. Surge-fe

com duas ancoras ao mar, e dous cabos prezos em terra a huma pedra,

em mar aberto fem algum abrigo em 30, ou 35" braças tão pegado a ter-

ra , que fe defcarregão as fazendas por pranchas a huma barca entre o

navio, e a terra. Efta Cidade he do Duque deSaboya, e temhumcaf-
tello fortiílimo em huma eminência, que defende a Cidade.

Villa Franca,

DE Niza a Filia Franca a cofta corre a LeíTuefte huma meia legua , e

a terra he por aqui alta. Villa Franca fica em huma bahia entre duas

montanhas, e entra efta bahia huma meia legua pela terra dentro ao Nor-
te, e tem de largo hum quarto de legua , a fua traveílía he o Sul, e o
Suefte; mas he abrigada de todos os mais ventos. Efta bahia he toda lim-

pa em roda, e não ha de que temer, entrando nella : a Villa fica da ban-

da de Oefte, e o furgidouro he diante delia era 10, ou 12 braças, fun-

do de areia, e os navios fe íegurão nefte porto ordinariamente com qua-

tro amarras, a faber, com duas ancoras ao mar, e duas amarras em ter-

ra. Tem hum molhe pequeno de pedra
,
que he fó para galés, e outras

embarcações pequenas. Na ponta de Oefte da entrada defta bahia ha hu-

ma torre de facho, e fobre a montanha entre Niza, e Villa Franca eftá

hum caftello
,
que facilita a conhecença defta terra.

De Villa Franca a S. Sofpiers a cofta corre a Lefnordefte coufa dé

legua e meia. S. Sofpiers eftá dentro de huma enfeada
,
que corre direi-

ta a Lefnordefte. A efte porto não vão mais que navios pequenos ,
por

fer de máo fundo , e defabrigado.

Mónaco.

DE S. Sofpiers íí Mónaco a cofta corre a Lefnordefte, e haverá de hu-

ma a outra coufa de duas léguas. Mónaco he huma terra pequena

pertencente ao Principe de Mónaco , e nella ha guarnição de foldados

Francezes, porque o Principe eftá de baixo da protecção de França. A
terra eftá firuada fobre huma ponta alta talhada , e o porto he íó para

barcas, de máo fundo, e deícuberto aos ventos do Sul, quelevantao al-

li grande mar. De Mónaco a Menton ha huma legua ao Lefnordefte : he

também huma praça de guerra pertencente ao mefmo Principe de Mó-
naco : o furgidouro he diante da Villa em 12, ij braças de máo fundo,

e não ha alli melhor abrigo, que em Mónaco.
Aaa iii Hum
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Hum pouco a Leite de Mónaco eítá hum monte chato
,
que os Ge-

novezes chamão a Meza deMonacQ, e huma pequena légua a Leftedefte

monte eftá outro monte agudo no meio de dous mais altos, a que os

marinheiros Genovezes chamão a Agulha de Menton. Quando efta Aga-
Iha demorar ao Norte quarta de Noroefte , e eftiverdes trez léguas ao

mar , então demorará a Villa de Menton ao Nornoroefte , e vereis o
monte agudo entre os outros dous mais altos. Por eftes íinaes he fácil

de conhecer eftas duas terras.

A cofta de Mónaco, oú Menton até o Cabo de Mele corre primei-

ro a Lefnordefte , e logo a Lefte quarta de Nordeíte; e nefte caminho,
que he de coufa de 5" léguas, ficão as terras de Fintimilha^ Bordighiera,

€ <y. Remo, pertencentes aos Genovezes , como também outros lugares
,

e terras grandes
,
paiz muito fértil , e abundante de vinho , azeite , e

frutas, e muito povoado com Igrejas, e caiarias nobres. A cofta he lim-

pa, toda de areia, nem ha de que guardar mais que do que íe vê; mas
em toda efta cofta não ha portos , nem furgidoiiros mais que para bar-

cas pequenas.

Os fobreditos portos de Provença são bons , e neceíTarios para quem
houver de navegar entre a Ilha de Corííga, e a dita cofta, porque com
ventos Nordeftes , eLeftes he tanta a corrente, que vai paraOefte, que
não he polEvel com eftes ventos avançar caminho

, pofto que bordejando.

I

ROTEIRO,
E defcripção das coftas maritimas das Ilhas de

Corliga, e Sardenha.

A Ilha Corjiga tem de circuito So léguas: tem poucos portos, mas
bons. O Caho Corfo

, que he o mais feptentrional da Ilha , faz

duas pontas diftantes duas pequenas léguas huma da outra , co-
mo a Lefte quarta de Nordefte , Oefte quarta do Sudoefte. Na

parte de Lefte da ponta, que fica mais a Lefte, (que propriamente fe cha-
ma o Cabo Corfo ) he boa paragem para furgir com ventos Oeírudoef-
tes, e outros mais chegados ao Sul, porque faz dentro huma bahia. Mas
guardem-fe de deixar-feallieftar com Nordeftes, e Nornordeftes

,
porque

lenão eftiverem bem providos de ancoras para falvar-fe , ou tão promptos
para fe fazer á vela , deixando as ancoras , e montando a ponta mais de Lef-
te do dito Cabo Corfo correr a cofta á fua vontade

, podem ir dar atravéz

,

como fuccedeo a oito galés deHefpanha, das 36, que governava ©Mar-
quez de Santa Cruz o anno de 1631 a 24 de Maio , as quaes forão co-
lhidas aquella noite de femclhantes ventos , eftando naquelle pofto. Do
Cabo Corfo a Génova ha 30 léguas ao Norte quarta do Noroefte.

Apartado de terra hum pequeno tiro de artilheria, e ao Sul do dito
Cabo Corfo huma pequena légua , eftá hum ilheo , ou fariihão chamado
La Ziralha, fobre o qual ha huma torre de facho. Póde-fe paíTar entre
a Ilha, e o fariihão, principalmente com galés: nem voseípante ver al-

gum
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gum baixo junto do farilhão
,

que por alvejar vos parecerá ter pouco
fundo, porque com galés, como tenho dito, fe paíTa por íima. Duas lé-

guas ao Sueíte do dito farilhão ha huma torre fobre huma ponta de ro-

chedo na borda do mar, que quando fe defcobre, vindo do Norte, pa-

rece o dito rochedo ferem duavS pedras feparadas de terra ; mas em effei'

to eftão unidas com a Corliga.

Sinco léguas ao Sul do fobredito Cabo eftá íltuada a Cidade de Ba/lia
,

a mais principal de Corfíga , aííím por fer cabeça do Reino , e ter alli

o Vice-Rei a fua refidencia , como por fer habitada da nobreza da Ilha.

Diante da Bailia fe pode furgir com toda a embarcação
,
por haver bom

fundo , e firme , mas fem algum abrigo : pelo que quem não tiver alli

que fazer, não vá lá dar fundo.

Efta coita de Lefte de Corfíga não tem portos, por tanto aconfelho

a todos os que quizerem ir de Génova a Cálhari de Sardenha
,
que na-

veguem pela parte de Ponente de Corfíga, pela abundância de portos,

que lhe ficão de fotavento ; mas fe o vento os obrigar a palfar pela par-

te de Lefte, naveguem tão apartados daCofta, que com hum vento Lef-

te pofsão da metade da Ilha ou montar oCaboCorfo, ou ir a Porto Fe-

lho. No meio do caminho entre Cabo Corfo , e Porto Velho duas léguas

ao mar eftá hum baixo de pedra do tamanho de huma chalupa com 2
,

ou 3 pés de fundo , a que fe dará reíguardo , alargando-fe bem ao mar.

Porto Velho eftá quafí no fim da cofta de Lefte de Corfíga. He ca-

paz de qualquer grande armada, e muito bom paranáos, e galés, a fua

traveflia he Lefnordefte. A boca do porto he muito larga , e na entrada

da parte do Norte tem huma pedra fobre a agua apartada da ponta 500

paíTos , como também da parte do Sul ao Suefte da dita ponta eftá ou-

tra pedra também apartada de terra. Quem alli entrar com náo grande

por mais fegurança
,
paífe entre eftas duas pedras por meio canal

,
que

affim fe livrará de algum inconveniente.

Huma légua a Lefte do dito porto eftão trez ilheos chamados Pit-

tonare , entre os quaes ha canal , e furgidouro para navios de remo. En-

trando no dito porto
,
ponha-fe a proa ao Sudoefte , e por efte cami-

nho fe irá para aparte daVilla de Porto Velho, que eftádiftante da bar-

ra huma grande légua; e tanto que íe chegar a hum ilhote, que fica jun-

to da fralda do monte, fe pode dar fundo tão perto de terra quanto qui-

zerem , advertindo de não ir á parte do Norte , ainda que fe veja fer

mais largo
,
porque alli ha pouco fundo. Advirta-fe mais ,

que na pon^

ta do monte fobredito , andando para a terra , faz huma lingua fubtil de

areia, a que fe dará reíguardo : nefta ponta fubtil ha huma fonte de mui-

to boa agua. Efte porto
,
por eftar fora do caminho , e não fer de nego-

cio , he pouco frequentado. Trez léguas e meia para a pajte do Sul eftá

a enfeada chamada de Santa Manza, detrás de hum farilhão chamado o

Touro. Efta enfeada he grande , e boa , a fua traveíTia he Lefnordefte.

Qiiem navegar junto da cofta de Lefte de Corfíga com vento da par-

te do Sul, faiba que não ha de avançar hum palmo de caminho para o

Sul , ainda que bordejando , a refpeito da grão corrente
,
que vai ao Nor-

te : nefte cafo fera mais acertado ir dar fundo a alguma paragem
,
que

lhe parecer melhor até o vento render.

Mais adiante legua e meia aOeíTudoefte íiz^ S, Bonifácio ^ muito borri

por-
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porto , eílreito , mas muito comprido , e alli fe pode eftar feguro com
todo o vento. Tem hiima Fortaleza eminente inexpugnável , a qual en-

trando ficará á banda direita, e a íua entrada he entre Nordefte , e Nor-
te : não tem traveília alguma, todo o fundo he bom , e as náos podem
eftar fem ancoras. Na entrada do dito porto fobre a ponta deLefte eftá

hum baixo diftante de terra meio corpo de galé.

Quatro léguas e meia a Oefnordefte de S. Bonifácio eftao humas pe-

dras , ou farilhoes chamados os Monjes, á roda dosquaes ha muitos bai-

xos, de que fe deve fugir, alargando-fe ao mar. Dos Monjes até Cabo Ne-
gro ha 4 , ou 5" léguas a Oefte , e no caminho ha também algumas pe-

dras
,
pelo que he bom ir por aqui aífaftado da coita. Huma légua e meia

diftante ao rumo de Oefnoroefte eftá outro Cabo chamado Cabo Mulo,
que também he cujo. De Gabo Mulo até Aiazzo ha trez léguas e meia

ao Nordefte quarta do Norte.

Aiazzo he hum golfo de finco léguas de circuito; não he porto, ain-

da que em todo elle fe pode dar fundo , mas a melhor eftancia he entre

a terra , e hum ilheo
,
que eftá no meio : a fua traveflia he Oefl\idoefte.

De Aiazzo 13 , ou 14 léguas para a parte do Norte eftá o Cabo Rive/a

,

ou Rilevata de Calvi, o qual por fer mui alto he muito conhecido , eob-
fervado dos navegantes, por fer ©primeiro, quefedefcobre a quem vem
do Ponente.

Do Cabo Rivela a Cahi ha duas léguas. Efte porto he para náos

,

e galés, mas pequeno. Entrando, encoftem-fe á ponta da terra deCal-
vi, que alli he fundo: amarrem-fe com ancoras, e proizes, advertindo
que eftando dentro da dita ponta de terra, tanto que fedefcubrir a Igre-

ja de Santa Maria, fe poderá dar fundo por fer hmpo: antes de delcu-
brir efte final, e chegar ao dito pofto, o fundo he cujo. Querendo fur-

gir fora de Calvi, ponhão-fe defronte de S. Francifco, que alli ha bom
fundo , excepto junto a terra diftancia de huma amarra. Em toda efta

cofta de Oefte de Corfiga fe pode furgir , onde fe vir alguma ponta de
terra ; mas por cautela fera bom fondar primeiro.

Partindo de Calvi huma légua ao Nordefte eftá huma Ilha chamada
Ilha Rojfa, ou Ilha Vermelha, onde ha huma torre de guarda , e ha fur-

gidouro para galés entre ella , e a Corfiga. Quatro léguas a Lefte da
Ilha Roífa eftá a terra de S. Fiorenzo ; antes delia fica o Cabo Mortella,
e entre o dito Cabo, e S. Fiorenzo ha huma eftancia chamada LeForna-
ci, onde podem ancorar navios de qual forte, e o final para conhecelia
he huma torre.

Nefte Golfo de S. Fiorenzo ha muito bom furgidouro , e do prin-
cipio da entrada até muito efpaço dentro feachâo 17 , 18, 19, e 20 bra-
ças de fundo; mas pegado a terra o fundo he pouco, eruim, ponha-íe
hum Jiro de béfta defronte donde antes era a Fortaleza, ainda que hum
tornao que reftou he fraca defenfa contra os cofl'arios. Diante de São
l^iorenzo diftante de terra o comprimento de duas amarras ha huma bai-
xa, a que fe dará refguardo. A traveflia defte golfo he Norte.

binco léguas ao Norte de S. Fiorenzo eftá o Cabo de Oefte dos dous,
que, como diíTemos, faz oCaboCorfo. Entre a Ilha de Corfiga, e a de
bardenha ha diftancia de duas léguas de largo. Paflando por aqui de dia,
governe- le pela vifta; mas fendo de noite, procure-fe depaflar por meio

*%^ canal,
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canal, ou antes mais chegado á Sardenha, queáCorfiga, fcgundo o ven-
to der lugar. Eíla Ilha Corfiga he da Senhoria de Génova.

SARDENHJ.

A Ilha de Sardenha tem de circuito I34!egiias: he Reino fertiliílímo^^

e povoado de muitas Cidades , e Villas , entre as quaes Cálban

,

ou Cal/er he a principal, e era hum dos Reinos da Coroa deHefpanha,
pofro que hoje obedece ao Duque de Saboya. Para dar principio á def-
cripçáo deíla Ilha, começaremos da parte do Norte.

liba Afinara.

ES. Bonifácio, que he a parte do Sul de Corfiga, até a Ilha 4/7^2^-J ra he a derrota ao Sudoeíle quarta de Oeíle lo léguas. Efta Ilha
ettá apartada de Sardenha meia légua , tem de comprido" 3 léguas, lan-
çada de Nordeílc Sudoefte, e huma légua de largo: de ambas as entra-
das tem fundo conveniente para galés , e náos grandes : as náos podem
furgir defronte de huma praiazinha na ponta do Nordeíle da dita Ilha.

Entre a Afinara , e a Sardenha eftá hum ilhote chamado a Ilha Plana y e
entre eíle, e a Afinara ha hum. baixo, que fe chama o baixo de Afinara.

Da íiha Afinara até a ponta deOéfte de Sardenha, vulgarmente cha-
mada As Penhas de Larghero , e por alguns marinheiros Genovezes com
abufo o Cabo àe la CaJJa , he a derrota ao Sul quarta de Sudoefte 5 lé-

guas. Eíle Gabo he muito fácil de conhecer por fua altura , q obferva-
do dos Pilotas, por fer o primeiro, que fedefcobre, a quem vem de Po-
nente para Sardenha.

Das Penhas de Larghero diftante 3 léguas ao Sufuefte jaz o verda-
deiro Cabo de la CaíTa , fobre o qual eftá hum ilhote diftante de terra
hum tiro de arcabuz : entre elle , e a terra podem paíTar galés.

Porto Conte.

Voltando o dito Cabo huma pequena legua para Oefte eftá Porto
Conte, bom para náos, e galés, capaciílimo, e feguro de todos os

ventos. A fua maior traveffia he o Noroefte, que pofto que vem por Çi-

ma da terra , e nâo faz grande mareta , vem ás vezes tão furiofo
, que

he neceíTario ter boas amarras. Nefte porto não ha outra habitação mais
que huma torre de guarda fobre a borda daagua naboca do pofto, baf-

tance para impedir a entrada a qualquer coíiariòi Surge-fe em 10 j Qm4
braças, fundo de areia.

Larghero.

Uma legua a Lefte de Porto Conte eftá Gala Galera, que he hiitn

porto pequeno, e pouco frequentado; e de Cala Galera a L^r^Ã^-
r<?-ha outra legua pequena. Larghero nao he porto, mas hum golfo def-
cuberto ao Oefte , e ao Sudoefte , os quaes ventos fazenl aqui grande
traveílía, e fomente certos baixos, que eftuo perto da terra, fazem aqui

huma
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huma pequena eftancia para galés. Hum pedaço apartado de terra dos

fobreditos baixos eftá huma ilheta chamada a Magdalena^ detrás da qual

podem furgir náos ; mas amarrai- vos bem por amor do OeíTudoefte. Se-

te léguas ao Sul de Larghero eftá Bofa terra de algum negocio. Aqui ha

hum farilhão, que faz algum abrigo para náos , e corre com as Ilhas C<?/?^

de Doma, e Mal àe Ventre Nordefte Sudoefte. Do fobredito Cabo dela

CalTa até as ditas Ilhas, ou até o Cabo àe Salinas, que por outro nome
fe chama Cabo de NapoH, a derrota he ao Sul quarta do Suefte 10 léguas.

Entre as Ilhas Cofta de Donna , e Sardenha fe pode furgir em 5' , ou ó

braças.

Do Cabo de Napoli, ou de Salinas até o Cabo àe S. Marcos hatrez

léguas ao Sufuefte. Entre eftes dous cabos fica o golfo , ou bahia de Orijían
,

que he grande, e muito limpa, e por toda ella fe pode furgir em quan-

tas braças quizerem com abrigo de todos os ventos, excepto do Oefte,

e Oefludoefte, que são traveffia. A Cidade de Oriftan fica no fundo da

babia , mas he pouco habitada por cauía dos ruins ares.

Ilha àe S. Pedro.

DO Cabo de S. Marcos á Ilha de S.Pedro ha oito léguas ao Sul. Efta

ilha he deferta , tem 3 léguas de comprido , e he muito efteril , e

pedregofa, de cor vermelhaça, e na parte de Oefte healta, e pelo con-

trario na parte de Lefte fe vai abaixando : eftá em altura de 39 gráos 9
minutos. Hum quarto de légua a Oefte da ponta alta eftá huma pedra

,

ou farilhão, e mais chegado da mefma ponta eftão huns cachopos, par-

íe fobre a agua
, parte de baixo. O furgidouro defta Ilha S. Pedro fica

ao Nordefte da mefma Ilha , nelle ha abrigo de todos os ventos ; mas
pouca fegurança dos coíTarios de Barbaria

,
que vem alli a miúdo fazer

Jenha, e agua. Entre efta Ilha, e a terra de Sardenha ha boapaíTagem,
e não hacoufa, que faça damno, fó fe encontra muita cama de herva. Sen-
do necelTario paífar por aqui, navegue-fe por meio cana!, ou encoftan-

do-fe mais a Sardenha, que á Ilha de S. Pedro, e íe poderá dar fundo,
por fer limpo , e firme.

Palma ào Sol.

AO Suefte da Ilha de S. Pedro duas , ou trez léguas eftá a Ilha Pal-

ma do Sol , ou de Santo Antioco , como lhe chamao os Sardos , a

qual fera de huma légua grande de comprido, lançada ao No roefte Suef-

te, e he baftantemente alta. Pofto qcie fica diftante da cofta de Sardenha
hum bom eípaço, não.fe pode paíTar entre ella, e a terra de Sardenha,
como dizem os Roteiros HoUandezes

,
por ter cão pouco fundo

,
que

alguma vez pafsão carros de huma Ilha para outrai. Meia légua para o
Sul de Palma do Sol eftá hum ilheo chamado Vaca , e ao Suefte outro
chamado Touro: efte fica ao Suefte da Ilha de S. Pedro finco léguas. Por
entre Vaca , e Palma do Sol fe pôde palfar com embarcação

,
que não

demande mais de ij-^pés de fundo; mas melhor he paíTar por fora. En-
tre a Vaca , e o Touro fe pode navegar feguramente , e também entre o
Touro , e a Sardenha.

Ilha



Roteiro do Mar Mediterrâneo. 563

nhã Rqfa,

DA Vaca ao Caho Tolar ha finco léguas a Lefte ; e a LeíTuefte deílâ

Cabo eftá outro
, a que os Italianos chamão Caho Malfettan, e os

HoUandezes Caho Feronia
, de hum a outro haverá trez léguas , entre

ambos eftá huma grande bahia , no fundo da qual ha huma ilhota cha-
mada a Ilha Roja

, por fer de pedra vermelha , a qual he defpovoada

;

mas tem boa agua, e efpargos do monte: eftará apartada de terra hum
quarto de légua , e entre ella , e a Sardenha ha bom furgidouro em 8

,

IO, 12 braças com abrigo de rodos os ventos ; e a Lefte defta Ilha no
mais interior do golfo ha huma boa bahia de fundo igual, e limpo com
mais de %$ braças , e huma torre de guarda : póde-fe aqui entrar cora
tempo efcuro, e de noite, nem ha que temer de coufa alguma.

O Caho Tolar he hum Cabo alto efcarpado , mas o de Feronia he
hum pouco mais baixo com huma torre de vigia em fima ; e a Lefnor-
defte de Cabo Feronia ha huma bahia de areia para galés, e navios pe-
quenos.

Do Cabo Feronia ao Caho de Polia ^ ou Caho Pulo, que he a ponta
de Oefte da bahia de Cálhari, ha trez léguas, póde-fe coftear por aqui
fem perigo, porque o fundo he alto, e limpo; mas náo ha furgidouro,
e a terra he afpera , e de penedia. Junto ao Cabo Pulo ha hum ilhote

aíFaftado de terra hum tiro de béfta , não fe paífa entre elle , e a terra

por fer baixo; mas ao Norte defte ilheo eftá huma praia limpa, toda de
areia, onde em qualquer parte podeis dar fundo, e fazer-vos á vela.

Navegando para a parte de Cálhari ao Nordefte do dito ilheo , acha-
reis outro Cabo chamado Saroco , o qual por fer baixo á primeira vifta

:parece Ilha, mas he pegado com a Sardenha; aqui por toda a parte ha
bom fundo, e limpo, e dobrando o dito Cabo, tendes entrado na grão
bahia.

Cálhari.

O Cabo Saroco ao Caho de Santo Elias, que os Flamengos chamao
Cabo Zuart

, ha quatro léguas ao Nordefte quarta de Left-e : entre
eftes dous Cabos fica a grande bahia de Cálhari. Efta bahia eftá naquel-
la face jie Sardenha

,
que olha para o Sul , fronteira da cofta de Barba-

ria , não na face, que olha para Levante, como trazem alguns mappas
erradamente : a terra junto da praia he baixa , mas os fundos por toda
a parte são iguaes , e hmpos para ancorar.

Cálhari he Cidade nobre, cabeça do Reino de Sardenha, onde reíi-

de o Vice-Rei. Nefte porto, ou bahia íe carrega grande quantidade de
trigo , legumes , e queijos, e he terra abundante de vinhos, e gados,
e os navios logrão grande ventagem em fe prover aqui de mantimentos.
A Cidade eftá em hum alto fobre hum monte pequeno , e parte delia

em baixo na borda do mar. Diante tem hum molhe, ao qual não po-
dem chegar fenão embarcações pequenas, que demandem duas, ou trez
braças de agua , e aíFaftado hum quarto de légua de terra não fe achão
hoje mais de quatro braças de fundo , caufado efte damno pelos Hol-
landezes, que alli vão carregar trigo, os qiiacs langão de noite ao mai-

as
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as areias
,
que levão por laftro , como tem feito em outras partes» Hu-

ma légua diftante de terra ha 6, ou 7 braças, e o maior fundo, que aqui

fe acha, são 14, ou 16 braças, e ifto trez léguas ao mar. Nefta bahia

não fe vem nunca infortúnios , nem íuccedem perdas de navios
,
porque

o mar defde muito longe vem efpraiando , e perdendo a força com a

grande diítancia.

Caho Zuart.

HUma grande légua ao Suefte da Cidade de Cálhari fica o fobre-

dito Caho Zuart
,
que quer dizer Gabo Negro , o qual fe avança^

muito ao mar, e parece como huma Ilha alta
,
por não eftar pegada com

a terra mais que por huma hngua de terra muito baixa. Dentro deite Ca-

bo a Leite delle ha huma bella enfeada, na qual ha bom furgidouro em

4, 5 , 6 , 7 , ou 8 braças de agua , fundo de areia. Sobre o Gabo ha al-

gumas torres de facho, e junto delle ha hum baixo efcondido , eaoNo-

róeíle diftante hum tiro de mofquete ha hum ilheo, ou pedra: entre el-

]e , e a terra não ha paíTagem ; mas ao Noroefte ddle fe pôde furgir

,

antes efte he bom fitio para poder-fe fazer á vela.

Do Cabo Zuart até a Ilha Cortelazzo ha fete léguas dediftancia , e

correm hum com outro ao Suefte quarta de Lefte , Noroefte quarta de

Oefte.

Ilha Cortelazzo,

ESta Ilha he de mediana altura, e pedregoía : tem em fima humcaf-

tello antigo ,
porém não fe vê , fenão eftando perto. Na ponta do

Sul defta Ilha em,diftancia de hum comprimento de amarra ha algumas

pedras occultas de baixo da agua, defviar-vos-heis delias.

Ao Nordefte tem duas , ou trez ilhotas pequenas , as quaes eftão

todas ao longo da terra, e entre ellas, e a terra fe forma hum bom fur-

gidouro. Eftas ilhotas ficão diftantes meia légua da ponta do Suefte de

Sardenha , chamada Cabo Carhonera ; a do meio he mais alta , e a que

fica tnais a Lefte fe chama Serpentera , a qual he de cor brancaça , e fo-

bre cada huma ha huma torre. Emre ellas , e a Sardenha fe paíTa com

náos , e galés.

Caho Carhonera,

Vindo do Sul , ou Sudoefte fe vem coftear de perto o Caho Carho-

nera. Efte Gabo he alto , e efcarpado , e nelle eftá huma Cruz. Ef-

tando da banda de dentro delle , ao Nordefte eftão duas grandes pe-

dras
,
que ficão mais altas que o livel da agua hum, ou dous pés; dei-

xão-fe a bombordo, quando fe entra, paíTando entre a Ilha Cortelazzo,

e as ditas pedras; e eftando coufa de hum quarto de légua da banda de

dentro , fe defcobre huma bella enfeada , na qual fe dá fundo em 7 , 8

braças de agua , fundo de areia : a Ilha Serpentera vos fica a Lefte , e

ficais cnberto de todos os ventos: póde-fe também fahirdefte furgidou-

ro ao Nordefte
,
paíTando entre a terra , e a Ilha Serpentera.

Cin-
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Sinco léguas ao Norte da Ilha Serpcntera ao longo da cofta ha huma
ilhota, na qual ha huma torre de facho: ao Sul deíla torre ha furgidouro
para os ventos de Oefte ; mas havendo Levantes , não ha alli abrigo ne-
nhum. A LeíTueíle defta ilhota em diftancia de íete léguas dizem haver
hum baixo : não fe perde nada em acautelar.

Golfo de Aqiúlafiro,

DA Ilha Serpentera até o Cabo de Jqnilajlro ha 20 léguas, e ao lon^^

go deíla cofta ha muitas enfeadas. Da banda do Sudoefte defte Ca-
bo eftá o golfo, ou bahia deAquilâftro com humaVilla domefmo nome^
mas a Villa fica duas léguas pela terra dentro na borda de hum rio, que
entra nefte golfo. Diante defte rio eftá huma Ilha pequena muito limpa,
que fepóde coftear em roda : entre efta ilhota, e a terrado Norte ha bom
furgidouro; mas os ventos de Lefte, Nordeftey^fe Sul dão alli em cheio,
e fazem o mar mui groífo

,
por não haver abrigo. Ao Norte quarta de

Noroefte do mefmo Cabo de Aquilaftro eftá oiatra ilhota muito pegado
eom terra , a qual he muito limpa. De Aquilaftro até o. Cabo Chonun ha
8 léguas de Norte Sul: e do Cabo Chonun ao Cabo Cavallo ha 12 léguas
ao Nornoroefte : he toda terra alta com muitas- Villas , c Lugares pela
cofta , mas não tem bons furgidouros

,
pofto que ha algumas enfeadas.

Efte Cabo Cavallo tem muitos farilhões dafua banda do Sul, mas da ban-
da do Norte ao longo delie fe entra em hum golfo chamado Golfo de
Larda.

Ilha Tavolara. . ,

Tr\ O Cabo Cavallo ao Cabo Scardo , ou Cabo S-ardo ha duas léguas e
JL/ meia ao Norte. Huma légua ao Noroefte defte Cabo Sardo ao lon-
go da terra ha huma ilhota toda limpa em roda, e aOefludoefte do mef-
ino Cabo Sardo fica o porto, e Villota do mefmo nome, onde ha bom
furgidouro : direitamente diante do porto a LeíFuefte delle huma grande
légua , e meia légua do Cabo Sardo eftá a Ilha Tolara, ou Tavolara , a
qual tem huma grande légua de comprido Nordefte Sudoefte , he Ilha
muito alta, erafa por fima

,
junto delia na ponta do Norte ha hum ilheo

apartado hum tiro demoíquete. Dentro defta Ilha Tolara ha bom furgi-
douro com bom fundo, e limpo de ly braças, emais, mas efta paragem
he ninho de coífarios fem alguma defenfa: a melhor entrada he pela boca
do Nordefte. Nefia Ilha Tolara foi defierrado S. Ponciano Papa o armo 23j
por ordem do Emperador Alexandre Severo , e martyrizado por Maximiano.

Huma légua ao Norte da Ilha Tolara eftá outro ilheo chamado de
Figari

j etrez, ou quatro léguas ao Noroefte cftáo quatro ilhotas chama-
das Buccinare , apartadas meia légua da cofta na ponta, que olha para o
Nordefte. Duas léguas e meia apartado de Buccinare eftá Longo Sardo

^

bom pofto paranáos, e galés. O Cabo, que fica a Oefte de Longe Sardo
,

fe chama Cabo de Orfo , e diftante delle finco léguas ao Sudoefte eftá a
Ilha Roffa. Trez léguas a Oefte defta Ilha qM Porto Torre defronte da
Ilha Afinara.

RO-
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E defcripção das coílas de Itália entre o Cabo
de Mele , e MeíTma.

Caho de Mele.he muito conhecido dos nax^egántes por 'íua fitua-

ção , e altura. Sobre elle eftá huma Igreja chamada Santo Antó-

nio. A Oefte deile Gabo jaz a terra de Diano , diante da qual fe

pode furgir y chama-fe vulgarmente' a Fojfa de Diano : o furgidouro hs

bom em 25-, €30 braças defronte de hum pombal, o qual vos ficará ao

Norte , advertindo de não dar, fundo até fe vos não efconder a Igreja

de Santo António, que éftá fobre o Gabo , a qual vos ficará de fora , e

outra Igreja
,
que eftá na terra vos demorará ao Noroefte , e aílim fica-

reis no verdadeiro pofto. Aqui fe carrega muito azeite para as Provin-

cias do Norte. ^' *

Duas léguas diftante do Cabo de Mele fica AlaJJio tzxxz grande, po-

voada de muitos mercadores;, que tem grande commercio com Sardenha;

aqui não ha mais que humía praia,' mas tem hum poço defronte do cam-
panário da Sé , no qual fe pode dar fundo , e tem firmeza para as an-

coras. Trez quartos de légua para o Nordcfte fica a Ilhota de Alhinga^ a

qual toma o nome de huma pequena Cidade aili vizinha, detrás da qual

ilhota fe pôde furgir com náos , e galés , advertindo que vos deveis en-

eoftar mais á ilhota
,,
que á praia , vporqué*da praia fahe para o mar hu-

n^a lingueta de areia com pouco fundo. Sobre a ilhota ha huma torre de
guarda.

V - .i Cabo de NolL

A dita ilhota ao Caho de NoH ha oito léguas , e nefte caminho não

ha porto algum , mas tudo he praia , onde fe pode furgir
, que o

fundo he limpo , e de boa tença. Junto ao Cabo de Noli da banda do
Sudoefte eftá a terra áç..Final

^
que pertenceo a Hefpanha , e depois aos

Genovezes, onde ha huma boa praia com bom fimdo.

::. O Cabo de Noli he muito alto, nelle ha huma Ermida com huma tor-

re" de facho. Detrás defteCabo íepóde furgir abrigado de todos os ven-

tos, excepto doLeíFuefte: o fundo aqui he bom, de areia groíTa, e lim-

po por toda a parte; advertindo
,
que fe vos puzerdes junto do monte

alto do dito Cabo, vos fera neceíTario amarrar- vos com proizes em ter-

ra atados a certas prezas feitas para efte intento na praia, e ifto, porque

com o vento terral as ancoras lavrão por ir o fundo defcendo ; mas o

melhor fitio he defronte do Caftello, por fer o fundo mais igual, emol-
le: e entre o Gabo de Noli, e o ilhote de Berzezzi por toda a parte fe

pode dar fundo. O Cabo de Noli com o dito ilhote correm quafi Nor-
defte Sudoefte em diftancia de huma légua pequena , e á terra do ilhote

fe pode paíTar com galés.

Coufa de huma légua aOefte do Cabo de Noli ha huma grande man-
cha,
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cha , 011 barreira branca

,
pela qual podeis conhecer o dito Cabo de mui-i

to longe; e quando elJe vos demorar aoNoroeíte quarta do Norte apar-
tado duas , ou trea léguas, então podeis ver com tempo claro o Fanal

^

ou Lanterna de Génova.
Bahia de FadOi

COufa de meia légua ao Norte do fobredito ílhote de Berzezzi , oii
tanto que houverdes paíTado todo aquelleCabo, defronte delle def-

cubrireis a grande Bahia de Vado, ou Fai, como pronuncião os Genove-
zes, na qual eílais feguro com todos os ventos, e tendes hum fundo lim-*

po , e íírm^e
: o Leíle he a fua traveília , mas nunca alii cauía defgraça de

confideração : antes fou de parecer , que indo na volta de Génova com
temporal do Sudoefte, havendo reconhecido o Cabo de Mele, vos che-
gueis á cofta , e vades

,
podendo fer , dar fundo a efta bahia

,
que fera

melhor, que profeguir o caminho para Génova, e he capaz efte porto de
qualquer quantidade de embarcações.

Huma légua ao Nordefte deita bahia eftá a Cidade de Sawna, onde
ha hum molhe para barcas : não he porto para navios de alto bordo , aí-
fim por fer eftreito , como por não ter mais que 9 , 10, 11 , ix, e ao
mais 14 pés de fundo.

De Savona a Génova he a derrota direito a Leíle coufa de 8 léguas.
Nefte caminho ha muitas terras grandes , entre as quaes Allenfano

, que
fica em meio caminho , onde fe fabricâo muitos navios de gávea , e ordi-
nariamente tem os moradores deita terra 100 embarcações, por ferem to-
dos homens marítimos. Não he bom chegar a eíta coita com navio , indo
doPonente para Levante, não por fer çuja, mas porque as aguas correra
de maneira para Ponente

,
que achando-fe neíta paragem, não poderião

montar fem hum vento frefco favorável : além de que fobrevindo tem-
poral do Sudoeíte , eitando aqui aterrados , não poderião tomar o porto
de Génova, mas neíte caio não tem melhor parte, onde fe retirar, que
ao dito lugar de Allenfano, podendo-o fazer, porque alli faz aterra hii^
ma pequena ponta , onde ha abrigo do Sudoeíte.

Génova,

o Cabo de Mele s^Genova a derrota he ao Nordeíle quarta deLef-
te 18 léguas. Génova eitá fituada na borda do mar ao pé de hum

monte, cercado todo de huma muralha groíFa
,
que fe defcobre do mar.

Na entrada do porto da banda de Oefte ha huma lanterna , ou torre de
fanal

,
que tem de alto com a pedra , fobre que eitá fundada 440 palmos

de Génova, ou 160 covados, medida de Portugal, e delia fe defcobreni
os navios muitas léguas ao mar. O porto he feito por arte com dous mo-
lhes, a faber: hum na ponta de Leite ,

que íahe da Cidade , e tem de
comprido feiscentos pés , e corre a Oefnoroeíte , a eite chamão o molhe
velho

, por fer o primeiro
, que fe edificou ; o outro fahe da ponta de

Oeíte , onde eitá a lanterna , ou torre de fanal , e corre a LeíTueite em
diitancia do comprimento de duas amarras , chama-fe o molhe novo,
porque fefez depois do primeiro. Eítes dous molhes formão huma entra-
da eítreita, e os navios entrão pelo meio delles, e furgem em 4, 5-, o\%

Bbb ii 6 bra-
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6 braças, amarrando-fe com duas ancoras da banda de terra, e com duas

amarras fobre o molhe , e ficão abrigados de todos os ventos
;
porém

quando os ventos são do Sul , não deixáo de levantar grande mareta. A
demonftração deite porto fe verá na eílampa numero 17.

De Génova a Porío Fim a coíla corre a LeíTueíte 5" para 6 léguas,

as quaes são todas de montanhas altas dobradas. O Cabo de Oefte de

fortoFino, que fe chama Cabo de Monte, he huma ponta alta talhada,

fobre a qual ha huma torre, onde feaccende fogo todas as noites: póde-

fe dar fundo a Oeíte defta torre em 15-, ou ló braças, mas muito junto

de terra, e alli ha abrigo para os ventos Lefre, Nordefte, Norte, eNo-
roeíle, mas os outros ventos saotraveííía direita. Porto Fino fica ao Nor-
te da ponta, onde eítá a torre de facho ;e querendo entrar dentro, deve-

fe coftear a terra de perto até dentro do dito porco , onde fe furge em
7, ou 8 braças de fundo de areia.

A Leíle de Porto Fino ha hum grande golfo chamado de Rapallo,

com huma terra deite nome , e outra chamada Santa Margarita : neíte

golfo ha abrigo para o Sudoeíte , de maneira
,
que achando-fe aterrado

neíta paragem com temporal do Sudoííte, de modo
,
que fenão pudeíTe

tomar Génova
,
póde-fe feguramente ir a eíte golfo ; e tanto que fe eí-

conder a Igreja de S.Jorge do dito lugar, furja-fe, e ficarão cubertos do
vento no dito golfo.

Porto Specia.

DE Porto Fino até Porto Specia , ou Golfo de Specia a coita corre ao
Sueíte quarta de Leite 10 léguas. Ao longo de toda eita coita fevem

muitas Villas, e cafarias. Porto Specia he facil de conhecer, porque fo-

bre a ponta de Oeíte ha hum caítello , e ao Sueite deita ponta eitão duas

ilhotas, a mais vizinha de terra fe chama a Ilha Palmajfa , ou Palmara

,

e eita ferve de reparo a Porto Venere ; a outra, que fica mais fora, e he
maior, fe chama Tino ^ e fobre ella ha huma Igreja chamada S. Venerio,

donde o porto parece haver tomado o nome. Vindo do Ponente não fe

entre pela boca de Oeite do Porto Veoere, porque apenas tem fundo pa-

ra gal^s, mas vá-fe paifar por fora das Ilhas; e quando o vento opermit-
ta, entre- fe por entre Palmara, eTino, porque tem fundo para o maior
galeão; e tanto que houverem paíTado as Ilhas fobreditas, deícubrirão o
Golfo de Specia, e no principio deile hnm farilhão, fobre o qual ha hum
Fortim, a que chamão zEfcola^ o qual fe deixará a bombordo, ou a ef-

tibordo, como melhor parecer. PaíTado eite farilhão, fe verá ao Norno-
roeite delle huma Fortaleza chamada Santa Maria

,
que fica fobre a coita

do dito golfo: ponha-fe a proa a eite Forte, e furja-íe alli junto em 6,
Qu 7 braças, ou paíTando mais avante navegue fe até aíegunda ponta da
outra parte da Fortaleza, eaqui fe achará huma boa bahia com fundo de
areia, e com 8,9, 10,. e 12 braças, fegundo quizerem ficar mais perto
de terra , lançando ancora pouco mais. ao Norte da dita Fortaleza em
diitancia de duas amarras da dita ponta em 8 braças, eaqui ficão abriga-
dos de todos os ventos, e pagarão 12 reales de ancoragem. Por todo o
golfo fe pôde dar fundo.

Porto Venere he fó para barcas Latinas , ou para algum navio de
pouco porte, mas convém entrar , e fahir pela boca de Lefte pela caufa

dita.
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dita. De Porto Venere a Fm Régio ha 8 léguas a LeíTueíle. Aqui não hã
roais que praij , c o hitido não he muito bom , e quando o vento volta
ao Sul , he neceírario retirar para o Golfo de Specia.

Liorne,

DE Porto Specia a Liorne ha 6o milhas
,
que valem i6 léguas , ao

Suefte quarta do Sul ; mas navegando a efte rumo , ir-fe-ha topar com
hum banco, que íahe da ponta de Pifa , e que corre ao Sufudoeíte 4 lé-

guas
,
por efta razão não fe deve fazer efte caminho ; mas partindo de

Porto Specia, deve-fe governar ao Sufuefte , e também ao Sul quarta de
Suefte, por caufa do dito banco, eaííím fe governará até que allhaGof-
gona demore ao Sudoefte : governe-íe então a Lefte quarta de Nordefte
para paíTar ao Sul da rocha chamada Melora. Efta rocha eftá no banco,
de que acabamos de fallar, fahe fora da agua, e faz pare;:ença com hum
batel fem maftro, e he bom final para conhecer o dito banco , e fe def-
viar delle. Paifa-fe ao Sul defta pedra por 12 , ou 15 braças ; e tanto
que fe acharem as ditas 12 braças , logo o fundo vai crefcendo até 16,
ou 20 braças. Diftante do porto huma milha eftá huma pedra, ouilheo,
onde ha huma torre, ou Fanal, em que íe accende hum grande lume to-
das as noites para guia dos navegantes ; eftando hum tiro de artilheria

defta torre
,
governe-fe ao Norte até á Cidade , onde fe furgirá em 6,

ou 8 braças , onde parecer. Não fe devem chegar muito á torre , em que
eftá o Fanal, porque fahe delia huma reftinga para Oefl'udoefte. Ha tam-
bém huma paíTagem pelo banco entre aMeiora, e a terra, mas he fó pa-
ra barcas por fer eftreito, e pouco fundo.

Ilhas Gorgona, e Caprara.

A Ilha Gorgona eftá diftante de Liorne fete léguas ao Sudoefte quaí-
ta de Oefte : he huma liha alta

, que ferve de marca para ir a

Liorne , fera do comprimento de huma légua , e de outra tanta lar-

gura : he do dominio do Grão Duque , e ha nella hum fortim , e hu-
ma Aldeia. Ao Sudoefte quarta do Sul defta Ilha coufa de féis léguas
eftá a Ilha Caprara

, ou Capraia
,
que tem em roda 18 milhas

,
que fa-

zem perto de 5 léguas , e he também huma Ilha alta , e da banda do
Nordefte delia ha huma enfeada de areia abrigada com hum baixo. Pó-
de-fe aqui furgir amparado do Sudoefte , e do Noroefte com fundo lim-

po
; mas o Nordefte

, que he traveíEa , faz grande mareta , aílim que
vos amarrai em chegando

, porque fe o fizerdes com mar groflb , as

correntes vos hão de alagar os bateis. E/la Ilha Caprara he dos Geno-
'vezes

,
que nellà tem guarnição. No principio do quinto feculo da Igreja

era fó habitada de Monjes folitárias,

Flombin*

DE Liorne a Viomhino , ou Plomhin â derrota he aò Sufuefte 13 Icg^

Aterra faz entre ambos huma grande enleada, onde ha muitas Vil-

las , e Aldeias , mas fem alguma praia , onde fe pofla furgir. Partindo dg
Bbb iii Li-
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Liorne para ir a Plombin , navegando ao Siifueíle , corre-fe rifco de ir invef-

tir em huma baixa, ou reílinga, que fica em meio caminho, fobre a qual

não iia mais de 6 , ou 7 pés de agua. Efta baixa he chamada a Barberãy

enella íetem perdido muitos, por efta razão, vindo de Liorne, he necef-

fario alargar bem ao mar, até haver paíTado a dita baixa: governe-fe en-

tão direito fobre aponta de Plombin, onde eftá a praça do mefmo nome,
que he huma praça de guerra pertencente a ElRei de Heípanha. Diante

de Plombin ha íurgidouro , mas o fundo não he dos melhores.

Ilha Elba.

A ponta de Plombin a Porto Ferraio da Ilha Elba
,
que fica da banda

do Nordefte da Ilha , a derrota he ao Sudoefte quarta de Oefte

coufa de trez léguas , e entre ella , e a terra firme ha duas ilhotas , fobre

huma da-s quaes ha huma torre, onde fe faz de noite fogo para fervir de

linal, quando fe vem alguns navios. Porto Ferraio tem hum bom caftello

da banda do Noroefte da entrada , e deixa-fe a eftibordo quando fe entra.

A efte caftello chamão' alguns Authores Cofmopoli
,
por fer fundado pelo

Grão Duque deTofcána Cofmo Primeiro, mas ofeu nome he Porto Fer^

raio : fica quafi em Ilha feparado do refto da Elba , e tem em roda hum
quarto de légua. Na boca do porto apartado 5'oo paíTos da ponta ha

hum penedo , e defronte delle da parte de terra certos cachopos
,
parte

delles defcubertos , e parte não. Os navios íe amarrão aqui com huma
ancora ao mar , e fe leva huma amarra a terra fobre hum pequeno mo-
lhe, que alli ha, e ficao aqui feguros de todos os ventos. Efta Ilha Elba

tem 4 léguas de comprido de Noroefte Suefte, e 2 de largo, e he abun-

dantiflima de minas de ferro. Da banda do Sudoefte he alta, mas da par-

te do Nordefte he rafa , e baixa. Da parte do Suefte tem outro porto

chamado Porto Longon^ o qual tem também hum bom caftello, ou cita-

della; o porto he também muito bom, e fó os ventos do Suefte lhe po-

dem fazer dano. Efta Ilha pertence a Hefpanha , excepto o caftello de
Porto Ferraio

,
que he do Grão Duque de Tofcana.

Planofa.

TRez léguas ao Sudoefte de Elba, ou de Porto Longon, e 17 aLef-
fuefte do Cabo Corfo jaz a Ilha Planofa , chamada pelos Latinos

Planafia^ muito baixa, c rafa com o mar, e perigofa de noite
,
porque

fe eftará em fima delia íem fe ver. Terá huma legua grande de compri-
do, e meia de largo, e he povoada de burros bravos. Era Planofa com
ruim tempo não fe pode furgir, falvo com navios de remo. '

Monte Chrijlo.

Slnco léguas ao Suefte quarta do Sul de Planofa eftá a Ilha Monte Chrif-

to^ que he muito alta, etem hum monte mais alto, que todos os ou-
tros da mefma Ilha. Tem duas léguas de comprido de Lefnordefte Oeí-
fudoefte , e de largo poderá ter huma meia legua. Na ponta de Lefnor-
defte eftá hum ilheo diftante de terra hum tiro pequeno de artilheria , e

na
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na parte doNornoroefte efiá huma calheta, onde ha hiima fonte de agua

exccllente tão copiofa, como huma ribeira.

Formigas.

COufa de trez léguas a Oeínoroefte de Monte Chrífto , e tamberrí

quatro léguas ao Sul quarta do Sudoefte da ponta do Sueíle da Pia-

nola , como também 19 Icguas ao Suefte quarta de Leíle , tomando al-

guma coufa do Sueíle do Cabo Corfo, que he a ponta do Norte da Ilha

Coríiga , eftão as pedras chamadas Formigas de Monte Chrijlo , as quaes

eftão humas junto das outras, e fe eílendem tanto como o comprimento

de 3 , ou 4 navios , e outro tanto de largo , algumas defcubertas , ou-

tras de baixo , outras á flor da agua , e a altura da mais alta não paífa

de 4 , ou 5" p€s. Pela parte de fora fe pode velejar de perto por íer o

fundo limpo , excepto da parte do Norte , onde ha huma reftinga, em
que fe vê quebrar o mar. Eftas pedras são perigofas

,
quando fe paífa

por aqui de noite, ou com cerração, e aílím convém haver muita vigia,

e rcfguardo
,
paífando por fua altura

,
porque nellas fe perdeo huma ca-

pitanca do Grão Duque , como também .he neceíTario acautelar da cofta

de Goiliga
,
que á borda do mar he terra muito baixa , e pelo fertao

alta , e aíiim quem não andar acautelado
,
poderá facilmente ir inveftir

na ccfta , enganando- fe com a terra alta, parecendo-lhe eílar ainda lon-

ge delia , eílando vizinho.

Monte Argentato.

GOufa de 16 léguas ao Sueíle quarta de Leíle dePlombin eílá oMon-^

te Argentato cercado todo de rocha a pique pela marinha , o qual

íahe muito ao mar, e parece feito com hum compaífo por obra da natu-

reza. Junta- íe com a terra firme por hum efpaço de terra comprido , e PauE;

eílreíto
,
que reprefenta não mal huma garganta , e o monte huma cabeça ^°]^'^^

humana , deixando formados de huma , e outra parte dous portos nos
1ÍV.4JÍ

dous hombros da terra firme, dos quaes o que fica da banda de Leífuef-

te [e chama Porto Hercole , o outro, que fica da banda doNoroeíle, fe cha-

ma de Santo FJiéfano. O monte faz em fima huma planície de 12 milhas

em roda , de viíla muito agradável , e ares puriífimos , com muitas fon-

tes, cubertas de palmas, oliveiras, murtas, e loureiros. Na extremida-

de do caminho
,
que diíTemos parecer-fe a hum pefcoço , ou garganta,

eílá na terra firme entre os dous portos hum lago abundante de peixe,

no qual ha huma pequena ilha , e nella o lugar á&Orbitello pegado com a

terra firme por huma ponte eílreita. Em Porto Hercole ha dous caílellos

na entrada : entra- fe ao Nornordeilie por entre ambos, e íe furge em 5,
ou 6 braças, fundo de vafa, e areia. Em Santo Efléfano também ha bom
furgidou o , a fua traveífia he Oefnoroeíle. Eílas terras Orbiteilo , Por-

to ílercole , e o Santo Eíléfano pertencião a Eleípaníia
,
quando a Mo-

narquia eftava inteira.

Couía de finco léguas ao Noroeíle de Monte Argentato eílá huma

ilhota defpovoada chamada Formigas de Grofeto ^ a qual tem dous ilheos

pequenos da banda do Sueíle. E a Oeíle de Monte Argentato coufa de

duas
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duas léguas e meia eftá outra Ilha chamada G^glio
,
que he do Grão Du-

que , erem hum caílello pequeno; e ao Sul quarta doSudoefte do mefmo
Monte Argentato trez léguas eftá' também outra Ilha, mas deferta, cha-
mada Sanuti

, ou Gianutti : da banda do Nordefte deíla Ilha eíláhuma
cala, ou calheta, onde fe pode furgir com náos, e galés , amarrando-fe
com ancoras , e proizes. Eíla Ilha Sanuti tem duas léguas e meia em ro-
da.

Civitá Vechta.

,E Porto Hercole a Civhá VecUa corre a coíla a LeíTueíte 9 léguas.
CivitáVecbia tem hum molhe, ou dique de pedra, que cobre quaíí

inteiramente o porto: na ponta de Lefte defte dique ha huma torre, on-
de fe accende fogo ás noites : deve-fe coftear eíla ponta de Lefte do di-
que para entrar em Civitá Vechia , deixando-a a bombordo: direitamente
defronte defte dique na ponta de Lefte da entrada da abra deCivitá Ve-
chia ha huma ponta de areia de baixo da agua, a que fe dará refguardo,
cofteando o dique de perto , como fe tem dito : eftando dentro fe dá fun-
do em 4 , ou 5" braças de agua , e leva-fe huma amarra fobre o dique,
ou fe vai furgir junto da Cidade , e alli fe amarra em terra. Ha também
paíTagem entre o dique, e a terra deOefte, mas he fomente para embar-
cações pequenas, e não para náos grandes.

Ofila.

DE Civítá Vechia até OJlta^ que he o porto de Roma, he a derrota
10 léguas a LeíFuefte. Na boca defte porto

,
que he onde defagua

o no Tibre
, eftá huma Ilha de hum quarto de légua de largo , e meia

légua de comprido
, a qual faz que o rio repartido em duas bocas entra

no mar A boca de Lefte he por onde agora entrão as barcaças , a de
Uefte c\\zm^A^Fmmicctno

^
que quer dizer riozinho. Aqui os antigos Ro-

manos no auge defua potencia tinhao hum porto admirável feito por ar-
te com immeníadefpeza

,
que agora eftá totalmente perdido, e no lugar,

onde foi
, ha hoje huma terra

, que confervando o nome antigo , fe chama
Porío. DeOftjaa Roma são 20 milhas pelo rio, e por terra 12 : e quan-
do íe poae entrar no rio de Oftia , as torres arvorao huma bandeira , e
quando nao

, a tirão , e he neceíTario efperar preamar.
De Oftia a Cabo de Anuo a cofta corre ao Suefte quarta de Lefte 8

léguas Hum efpaço a Lefte de Cabo de Antio eftá a Villa de Neptuno,
na qual le pode furgir

, mas o fundo he ruim ; e dahi perto de duas lé-
guas para Lefte eftá a Tom àeAJiura, na qual ha tambcm furgidouro pa-
ra barcas Latinas, mas também de ruim fundo.

Entre Cabo de Antio , e Monre Circello a terra faz hum arco , e ha
de huma parte a outra 8 léguas a Lefte quarta de Suefte.

Mon-^
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Monte CirceUo.

MOnte CirceUo he hum Cabo alto
,
que de mar em fóra parece Ilha

,

por fer toda a terra em roda muito baixa, e na ponta deite Cabo
ha hum caftello chamado Santa Felicitas, como também trez, ou quatro
torres, que fervem de atalaia. De Monte CirceUo aTerracma ha duas lé-

guas e meia a Lelnordefte : o porto deTerracina eftá entupido de areia,

mas diante delle ha furgidouro , como também de ambas as bandas do
dito monte

,
porém nenhum deftes furgidouros he bom. Sinco léguas a

Lefte de Monte CirceUo eftá também a pequena terra deFondi, que tem
hum pequeno porto para barcas, e de fóra fepóde também furgir em 12,
ou 15 braças, mas o fundo he do mefmo modo ruim.

Gaeta.

DE Monte CirceUo a Gaeta a derrota he a Lefte quarta de Suefte 7
léguas e meia. Gaeta tem huma grande, e bella bahia, na qual po-

dem eftar quantidade de navios abrigados de todos os ventos em fundo
de ó , ou b' braças , mas o Suefte he traveília direita. Sobre a ponta de
Gaeta eftá o monte da Santiííima Trindade com hum caftello em fima , o
qual monte he muito conhecido dos navegantes. Da banda do Nordefte
defta bahia de Gaeta eftá também o caftello, ou Villa de Mola^ na qual

fe pôde furgir , e aqui fe faz aguada com facilidade.

Ilha Palmerola.

X^X-S^' .'

Oufa de 10 léguas aoSufudoefte de Monte CirceUo eftá a Ilha Pal-

merola , chamada antigamente Palmaria
,
que tem huma grande lé-

gua de comprido de Sufudoefte a Nornordefte , e de largo trez quartos

de legua : he muito alta , e limpa á roda , e não ha' perigo nenhum de
€hegar a ella. Nejia Ilha morreo àejierrado São Silvério Papa por ordem de

Theodora Augujia , mulher de Jujiiniano.

Ilha Pontia.

Iftante IO léguas de Monte CirceUo entre o Sul , e Sul quarta de
Suefte , e duas léguas grandes a Lefte de Palmerola eftá a Ilha Pon-

tia, quehe huma Ilha aira, que tem 18 milhas em roda, ou, como outros

dizem, 2,5:, lançada de Leífuefte Oefnoroefte: na íua ponta de Lefte ef-

tá hum ilheo pequeno diftante hum quarto de legua de terra chamado
Bote, por fer femelhante a hum tonel. Da banda do Nordefte defta Ilha

ha huma grande enfeada de areia , onde ha hum bom furgidouro , mas
defronte defta enfeada diftante 500 paíTos eftá hum baixo

,
parte defcu-

berto, parte de baixo da agua. Nefta enfeada em certas grutas, que alll

ha chamadas de Pilatos, íe faz aguada. Efta Ilha he hoje defpovoada.

Nove léguas ao Sul da ponta de Gaeta eftão duas ilhotas chamadas
Véntoticue, ou Ventotiem ^ são de mediana altura , e muito limpas á ro-

da.
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Ifchia.

,E Gaeta até a ponta de Oefte da Ilha Ifchia ha lo léguas ao Slí-

eíle quarta do Sul. Ifchia he huma Ilha muito fértil, toda em
redondo de rocha a pique muito alta , e da parte de Lefte tem hu-

ma Cidade do mefmo nome com huma Fortaleza inexpugnável , a qual

£ca quaíi em Ilha , e fe communica com a terra por meio de huma pon-
te. Entre a dita Fortaleza , e a Ilha ha furgidouro com bom abrigo

em s braças de fundo limpo , e de boa tença. A Ilha tem em roda lo

milhas.

Ao Norte de Ifcb-ia entre ella , e a terra firme jaz a Ilha Prochita^

ou Progita de quafi 6 milhas em roda , e pegado com cila outra ilhota

chamada Girone , dividida por hum canal muito eftreito, por onde pode
paíFar huma galé ; mas entre Prochita , e a terra firme fe pôde paíTar

com navios, encoftando-fe állha por fundo de 8 braças, porque da par-

te da terra firme he cujo. Póde-fe também paíTar entre as duas Ilhas Pro-
chita, e Ifchia; mas com advertência, que a hum terço do canal de Pro-
chita eftá hum baixo com hum cabeço defcuberto do tamanho de huma
popa de galé : nefte baixo não ha mais que 12 , ou 13 pés de agua , e

por tanto, indo em navio de porte, fe lhe dará refguardo. De Gaeta até

ellas bocas de Prochita he a derrota ao Suefte , mas da ponta de Leíle
de Ifchia até Nápoles he ao Nordeíle finco léguas.

Golfo de Nápoles.

O Golfo deNapoJes fe eftende entre o monte, ou Cabo Mifeno
,
que lhe

fica da banda do Noroefte , e o Cabo Campanella
, que lhe fica da

banda do Suefte , e difta hum do outro coufa de féis léguas. Detrás do
monte Mifeno eM hum lago , a que os naturaes chamão mar morto , e
huma legua grande para dentro do dito monte fica o porto de Baia bom
para náos, e galés; as náos fe podem amarrar fe quizerem com ancoras,
e proizes de baixo do Gaftello , mas as galés vão para detrás de certos
baixos, quealliha junto de terra. Mais adiante, indo para Nápoles, eftá

Pozzoli^ onde também ha furgidouro, e difta de Baia trez mil e feiscen-
tos paífos. pahi trez milhas fica huma ilhota chamada Nifita, detrás da
<5ual ha abrigo para náos, e galés, e nella ha hum fortim. Para efte fur-
gidouro fe entra pela parte de Oefte da Ilha

,
porque da parte de Lefte

não podem entrar fenão barcas pequenas. Coufi de' legua e meia de Ni-
fita eftá o porto da Cidade de Nápoles, onde ha hum molhe, e da par-
te do Norte da Cidade hum caftello chamado do Ovo , o qual fica em
ilha em fima de huma pedra.

Qiierendo ir de Ifchia para Nápoles, ponha-fe a proa ao Nordefte,
levando á vifta o monte Fefuvio , ou monte de Sommaj o qual fe moftra
como hum pão de aíTucar, e por efta derrota fe irá direito ao molhe , e
fe entrará por entre elle, e a Cidade, e fe dará fundo em 5-, ou 6 bra-
ças. As galés fe amarrão ao molhe, e os navios pequenos furgem em 3 ,ou 4 braças, e efte he o melhor pofto que ha nefte porto, mas o vento
OcíHídoefte, e ás vezes o Suefte causao alli grande dano.

De
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De Nápoles a Cajlelnmr ha coufa de 5- léguas : aqui ha furgidourò
para qualquer navio, e tem também .hum molhe, junto do qual íe furge.

•\f< tr

Capri^e Amalfi. -
.

^

R Nápoles i ilha Caprl a derrota he ao Sul 6 léguas grandes. Eftâ
Ilha fica diílante do Cabo Gampanella trez milhas , e le pode paíTaf

pelo canal fem algum receio: he terra alta, e cercada toda de rocha al-
cantilada

, onde fe nao pode ir fem muita diíEculdade : ha nella humà
Cidade Epifcopal

, e he terra abundante de azeite , e feda , .e infinitas
eodornizes

,
que alii vem de arribação. o -íliUu i'j:uup

•'

De Capri até Jma/fi ha finco Jeguas. Aqui níò há pÓTto, mas fícaó
os navios no mar aberto defronte da terra alta. He fama

,
que nefta ter-

ra fe deícubrio a virtude da pedra Magnete de fazer voltar o ferro para
o Norte, e aqui fe confervão os oflbs do Sagrado ApoUolo Santo André
em hum fnmptuofo Templo. íjí.ú:^ . . ,jb Oi ,hmj

DeAmalfi até Salerno ha duas léguas: nefte golfo diante de Salerno
ha huma bella cofta de areia , onde fe pôde furgir abrigado do Nor-
te

, Nordefte , e Leite ; mas o melhor poílo he em hum lugar chamado
Conca. ':';.,

De Salerno aLicofa toda a cofta he terra baixa, e de Eicofa ao Golfo
de PoluaJIro aha , e montuofa. Paífado CaboLicofa, fe encontra a Ponía
de Palinuro

, chamada vulgarmente pelos marinheiros Palanuàa , a qual
faz a modo de hum porto natural , e fe entra da parte do Norte ; mas
nao he capaz mais que de féis galés , e o fundo, he de rato. Daqui por
diante até o faro de MeíTma não ha porto algum , mas fomente alguns
furgidouros detrás de algumas pontas, \

ii \i

jIj 5;?riv"rJ'^í.> oxiDESCRI PÇ AO
Das coílas de Sicília, e Malta.

NA ponta deSicilia mais avançada aoNordefte eftá huma torre cha=
mada o Faro àe Meffina., onde aílíftem os Pilotos práticos do canal
deMeífina, osquaes tanto que vem avizinhar-fe algum navio, vão

]ogo a bordo para ©conduzir dentro da Cidade, ealli faltão em terra os
que fahem da Cidade a deitar fora do canal algum navio. Efta ponta do
Faro he muito baixa com praias de areia de pouco fundo, e por efta ra-
zão não convém encoftar muito a eila,

MeJJlna,

COufa de trez para quatro léguas diílante defta ponta para o Sudo-
efte jaz a Cidade deMeífina, cujo porto he a modo de huma fouce,

e o melhor de toda a Sicília, por fer feguro com todos os tempos, éter
fundo extraordinário, que os galeões fe podem encoftar ao cais, ou de-

fem-
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fembarcadoiiro , e com hiima prancha fazer ponte do navio para aterra,

amarrando-fe prolongados com dous cabos , ou rajeiras por bombordo

em terra, hum por popa, outro por proa, eduas ancoras ao mar da par-

te de eílibordo pela meíma maneira. Póde-fe tainbem fiirgir antes de

chegar ao cais defronte de huma Igreja chamada N. Senhora de Porto

ty^/i?», pouco apartado da primeira porta da Cidade para oNorte, eaqiii

ha bom fundo de faibro. Veja-fe a eftampa numero 18.

Huma légua de Meflína para a-banda da torre do Faro eítá também
huma lgre')â cham^LÒa Santa Maria depé daGrota, defronte da qual fe pó=?

d^ furgir, não querendo entrar no porto. íí 3fl o roúqd -

Quem quizer paíTar o Faro de Meffina do Sul para o Norte, deve-

fe encoftar mais á coita de Calábria , ou terra firme de Itália
,
porque

alli a corrente as mais das vezes he para o Norte 5 e pelo contrario

quem navegar pelo Faro do Norte para o Sul , encoíiar-fe-ha mais á

Ilha de Sicília. oh soT-. ;

Kirkcr O canal , ou Faro deMeíIlna corre quafi Norte quarta de Nordeíle,
Art.Ma- Sul quarta deSudoefte por efpaço de 7, ou 8 léguas de comprido, etem

de largo no mais eftreito 2783 paífos com fundo de 6, 10, 12., eao bra-

ças. Nefte canal ha duas pedras , a que os antigos chamarão Seylla , e

Charybdis , e fobre ellas inventarão muitas fabulas. A primeira, que fica

da banda de Itália , e fe chama hoje Sciglio
,
parece de longe ter figura

humana: he tão cavernofa, que entrando nella ornar com ímpeto, forma

hum fom eípantofo, que parece que fe ouvem cães , e lobos huivar: e

na verdade eíte porto de mar he tão perigoío
,
que para o paífar he ne-

ceíTario fer muito pratico., ou levar comfigo Pilotos de Meílína.

g:. Da ponta do Faro ao Cabo átMelazzo he a derrota Oefte quarta de

Sudoefte 8 léguas. Aqui ha hum bom porto para náos, e galés com bom
fundo, furgindo diante de huma torre velha, onde he omelhor poílo, e

fe podem amarrar em terra com proizes; enão querendo amarrar- fe com
elles, podem ir mais abaixo defronte de huma cafa grande, e velha, por-

que aqui ha 20 braças de fundo vafa, e limpo.

Da ponta deMelazzo ao Cabo deOrlande ha coufa de 7 léguas aOef-
fudoefte, aqui ha abrigo do Levante para galés em huma neceííídade. A
Oefte do Cabo de Orlando 12 léguas eftá a Cidade Cefalu pofta na bor-

da domar, porém não tem furgidouro; mas dahi duas léguas emeia pa-
ra Oefte eftá huma terra chamada Rochela, onde fe carrega trigo, furge-

fe diante defta terra , mas aíFaftado , e he neceíTario vigiar da traveffia,

que he Nornoroefte.

DaRochela aSolanto ha finco léguas. Aqui ha boa eftancia com fun-

do limpo de 30 braças , e os navios fe amarrao de Noroefte Suefte. Ao
Nordefte deSolanto, apartado meia légua de huma Igreja, que eftá junto
de huma terra, ou barreira vermelha, eftá huma baixa, a qual corre com
a dita Igreja Lefte Oefte , e com o Cabo Mongerbino Suefte quarta do
Sul, eNoroefte quarta do Norte. Nefta baixa, quando ha margroíTo, fe

vê logo arrebentar, e com bonança apparecem duas pedras delia, de noi-
te convém haver vigia. O Cabo Mongerbino fica huma grande leo-na para
o Norte de Solanto , e junto delle eftá huma grande pedra , ou ilheta,

na qual ha huma torre de facho. Do Cabo Mongerbino a Palermo ha
duas léguas e meia ao Sudoefte quarta do Sul.
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Palermo.

A Cidade de Palermo cabeça do Reino de Sicília tem hum porto cu-
bcrto com hum grande molhe

,
que o abriga de todos os ventos.

Qiiem quizer entrar nelle navegue direitamente pcVra a Cidade , e tendo
entrado no porto, volte aOeíte para o molhe, ealli fe amarre com anco-
ras, e proizes, e ficará em y , ou 6 braças de fundo. Mas querendo fur-

gir fóra, metta o campanário da Sé por Monrea/e , eneíla forma ficará em
bom lugar fobre 25", ou 30 braças de fundo.

O Cabo de Gallo fica diftante de Palermo trez leg. ao Noroefte quar-*
ta do Norte. Junto delle eílá hum ilheo chamado Ilha das Donzellas , a
Lefte delle ha algum abrigo paraOefte, e aterra delle fepóde paíTar com
galés. Do Cabo de Gallo a Trdpani he a derrota entre OeíTudoefte , e
Sudoefie quarta de Oefte 11 léguas. He verdade que por efta derrota íe
vai invellir com os baixos deBonagia, e com os á^ Santo António

,
que ef-

tao diftantes de terra 5-00 paflbs, ou meia milha, e por fugir delles, que
são perigoíos , convém fazer o caminho de OeíTudoefte ,' e guinar para
Oefte. No meio do caminho entre Cabo de Gallo, e Trápani jaz o Cabo
de S. Fito, onde fe pode íurgir da igreja até aprainha, que eftá ao pé do
monte grande , em 9 até 15 braças de fundo, mas de ruim tença, fóra
das 15 braças he cujo.

Quem navegar para Trápani) eftando ao Norte das Ilhas, entrará por
entre eilas a Leinordefte, até eftar tanto avante como a pequena Ilha Co*
Tombara^ fobre a qual ha hum caftelío, e irá cofteando ao Sul delia, pon-
do-fe entre ella , e a CiJade de Trápani em 5- , ou ó braças de fundo, e
aqui ficará abrigado de todos os ventos.

Ilhas ao Isíorte de Siciliat

AO Norte de Sicilia eftão as Ilhas Strombolí , Panarea , Liparí,
Vulcano, Salinas, Felicur, Ahcur, e Uíiica.

Stromboli he huma Ilha redonda, que fempre eftá fumegando, ecora
vento Suefte fe vem mais fortes as exhalaçôes de fogo. Efta Ilha corre
com a ponta de Meílina Ncroefte Suefte em diftancia de 6 Jeguas, e tem
trez em roda fem algum porto, excepto que da parte de Lefte, onde cha-
máo La Fichera , íe pode dar fundo eom galés abrigado do Oefte , e da
parte doNordefte tem huma pedra apartada menos de hum quarto de lé-

gua c\\2ímz.á2iStromboleto , entre a qual, e a Ilha fe pode paíTar com náos,
e galés, como também fepóde rodear toda a Ilha fem receio, guardando-
fe fomente do que fevir. Querendo navegar do Faro deMeííina para Ná-
poles , e Gaeta , e pondo a proa aoNoroefte, fe virá a paíTar perto defta

Ilha, que eftá em altura de 38gr. 4omin. e continuando aoNornoroefte,
le virão a pôr a barlavento da Ilha de Ifchia

,
que corre com Stromboli

entre Nornoroefte Sufuefte, e Norte quarta de Noroefte , Sul quarta de
Suefte, e ha de huma a outra 40 léguas.

As Ilhas de Panarea , ou Panaci são 4, ou 5" pedras, que ficao entre

Stromboli, e as Salinas : podem-fe alli recolher aíTim náos, como galés

,

mas da parte de Lefte da maior deftas pedras eftá huma baixa , fobre a

qual não ha mais de 4, ou $ pés de agua, dar-fe-lhe-ha refguardo.

Gce Li-

ili
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Lipari tem em roda 20 milhas , e difta ontras tantas de Sicilia. He
Ilha muito abundante de frutos, e celebre pelas minas de pedrahume, e
enxofre, que nella ha. Tem hnmá Cidade Épifcopal, que os Turcos à^í-

truírão no anno- de i5'44, levando cativos todos os moradores, mas de-
pois foi mandada reedificar , e fortificar pelo Emperador Carlos V. Na
parte de Lefnordeíte fe pode furgir em 20 braças de fundo , em que ha
manchas de herva. Siirgir-fe-ha juítamente defronte da Fortaleza

,
que

tem hum,a mancha branca, e em outra parte não.

A Ilha das Salinas tem em roda 4 léguas, jaz defronte de Lipari, e

entre ambas fe pode paíTar, e furgir entre ellas , mas o fundo he muito
alto. Ao Norte das Salinas he o melhor lugar, e alli he o fundo limpo,
e igual.

KI\\\2l Vulcano tem também quatro léguas em roda, tem hum porto,
em cuja entrada não ha mais de 15- pés de agua ; e quem alli quizer en-
trar , fe deve encoílar á parte direita

, porque na eíquerda he fecco. A
Leíle da Ilha eílá huma ponta , detrás da qual fe pode furgir defronte de
huma praia , e aqui ha bom abrigo. Defta Ilha fe vê de dia fahir fumo , e
de noite fogo por duas bocas.

A Ilha Alicur^ por outro nome Jlkudi , ePalermo, correm Sudoefte
quarta do Sul , e Nordefte quarta do Norte em diílancia de 12 léguas.

Eíla Ilha he pequena , e não tem nenhum abrigo , mas Filicur , ou Fili-

cudi
,
que fica 6 léguas a Leíle de Alicur , tem huma praia da parte do

Nordelte, onde podem eftar io,ou 12 galés abrigadas do Sueíte, Sul,
eSodaefl:e, dando proizes em terra. Junto da ponta da Ilha

, que olha
para o Suefíe, ha hum baixo, que não defcobre.

VJiica diíla de Palermo também 12 léguas , e correm Norte quarta
de Noroefte , e Sul quarta de Suefte. Tem trez léguas em roda , e hum
furgidouro na parte de Lefte , onde .podem eftar galés. Aqui vereis hu-
ma igreja velha, junto da qual podeis dar fundo

,
que he limpo. Uftica

com a Ilha Marítimo , ou Marétamo correm Nordefte Sudoeíle em dif-

tancia de 20 léguas. Todas eftas Ilhas, excepto Lipari, são defpovoadas,
os antigos lhes chamavão Ilhas Eólias ^ ou Liparéas.

Ilhâs a Oejle de Sicilia.

As tornando a Oefte de Sicilia , além de outras diverfas ilhetas,

Lvem-íe alli trez de baftante grandeza , e muito altas , chamadas
Marétamo , Lavenzo , e Favagnana

; e não fendo a dita terra de Oefte
de Sicilia muito alta, antes baixa, fe deixão bem conhecer eftas Ilhas.

^
Marétamo

,
que he a mais alta de todas , difta da cofta de Oefte de

Sicilia 7 léguas , ou 7 e meia , e fica mais a Oefte que as outras. Póde-
fe defcubrir em tempo claro de bem longe , a faber , de 10 , ou 12 lé-

guas.

Lavenzo fica mais a Lefte
,
que as outras

,
quando fe eftá ao Norte

delia
, e então apparece com dous montes pequenos compridos.
Favagnana eftá mais ao Sul, que as outras, tem 20 milhas em roda,

e he terra alta, mas muito defigual, e fe moftra por fima a modo de den-
tes de ferra. Ha nella muitas cabras montezes. Tem hum caftellejo, ou
torre em hum monte da parte do Sul , e entre efta Ilha Favagnana, e a

de
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de T.avenzo ha bom fiirgidoiiro abrigado de quafi todos os ventos. Os
antigos chamavão a eílas trez Ilhas Ègatcs.

Trdpani,

AClhàQ de Trdpani, em que aíUma fe falia, eftá na ponta de Oeííe
de Sicilia, que he huma ponta baixa, mas tem por lima hum mon-

te, no qual eftá huma Villa
,
que de longe parece vermelha por caufa das

telhas, com que as caías eftáocubertas , chama-fe Trépano velho. Coufa de
hnma légua ao Nordefte quarta de Lefte de Trápani em diftancia de hum
quarto de légua de terra eftá hum banco áflor da agua, de que he necef-
fario guardar, quando fe navega ao longo defta cofta. E trez lepuas ao
Nordefte quarta do Norte de Trápani, e trez e meia aOefte do Gabo de
S. Vito eftá outro banco

, ou reftinga de pedra de baixo da agua
,
que

também he perigofa. E coufa de 3 léguas direito ao Noroefte de Trá-
pani ha outro banco pequeno também de baixo da agua. Efte derradeiro
banco fica direitamente ao Norte da ponta de Lefce da ilha Lavenzo. As
terras ao Sul de Trápani são muito baixas pela borda do mar , e nellas
ha muitas falinas, mas pela terra dentro são altas.

De Trápani ao Cabo Coco ^ ou Cabo de Marfalla^ que era o promon-
tório LiJybeo dos antigos, ha 5- kguas. Da banda do Norte deite Cabo
eftá huma pequena Cidade chamada Marfalla no meímo lugar

, onde foi
a antiga Cidade Lilybeo , e aquella fe edificou nas ruinas defta.

Do Gabo Coco até outro chamado Cabo de Ferro
^ ou Cabo Faro ha-

verá duas léguas e meia ao Sul, e dahi huma légua a Lefte eftá a pequena
CiàzdQ Ãíãzara , defronte da qual fepóde furgir bera junto de terra mas
não he bom furgidouro.

De Mazara para Lefte a terra he baixa ao longo do mar por efpaco
de 5- léguas

, no fim das quaes eftão duas íerras huma atrás da outra ,^e
pafladas eftas ferras fe defcobre na borda do mar ao pé dos montes a pe-
quena Cidade de Xaca

, onde fe carrega trigo ; mas he neceíl^ario furgir
ao largo, para eftar preftes de fe poder fazer á vela em caio de temporal
doSudoefte, que he travefíla. Fazem de Mazara a Xaca 8 para 9 léguas.

^

Ao Suefte quarta de Lefte de Xaca 9 léguas jaz a Cidade Gergento\
antigamente chamada Agrigento , fituada em huma ladeira a Lefte de
hum valle. Também aqui fe carrega trigo, eha bom furgidouro em 12,
ou 15 braças.

De Gergento ao Cabo Leocata a cofta corre ao Sueft-e quarta do Sul
6 léguas. Nefte Cabo eftá a Villa Liocata fobre hum monte, e da ponta
do Cabo fahe huma reftinga perto de meia légua ao mar, e ao longo def-
ta cofta até o Cabo Scaramis ha muitos bancos de pedra

,
que íahem ao

mar hum quarto de légua.

Do Cabo Leocata ao Cabo Scaransií corre a cofta a LeíFuefte 12 lé-
guas

, junto ao Cabo Scaramis eftá a Torre de Camerina
, e defté Cabo

até a ponta mais exterior, e mais ao Sul do Cabo PáíFero ha coufa de 13
léguas a Lefte quarta de Suefte. Nefta cofta do Sul de Sicilia as aguas
puxáo muito para oSudoefte, e fazem abater o navio mais de huma quar-
ta para a cofta de Barbaria.

Cgg ii Cã*
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Cabo Pdjfero.

O Cabo Pdjero he multo baixo , e em fima delle eílá huma grande

torre de facho , e quando a principio fe começa a ver parece eftar

de per fi , mas he terra firme. Ao Norte defte Cabo he a terra media-

namente alta , e rafa , e hum pouco mais para o Norte ha outra ponta

tão baixa, como o mefmo Cabo PáíTero. Efcando entre eftas pontas per-

to de terra fe verá ao Norte o monte Ethna ^ ou Mongihello muito alto,

, e fácil de conhecer, o qual eílá fituado dentro em terra perto da Cidade

deCatania, que eftá na cofta, e o pôde ver, fazendo bom tempo
,
quem

fe achar junto de toda a cofta de Lefte de Sicília , e também de toda a

cofta do Sul. Efte monte eftá quafi fempre cuberto de neve , e com tudo

eftá continuamente fumegando , e por muitas vezes lança íevaredas de

fogo : pela fumaça
,
que delle íahe , e por fua grande altura he muito fá-

cil de conhecer.

Junto do Cabo PáíTero ha 3 , ou 4 farilhões, e ao Norte j^o mefmo

Cabo he o fundo muito cujo de rato de penedia ,
pelo que não convém

dar fundo aqui vizinho, porque fe corta rião as amarras.

Saragojfa.

DO Cabo PáíTero a Saragoífa he a derrota ao Norte quarta de Nor-

defte 10 léguas. O porto de SaragoíTa he grande, e largo, e nelle

lepóde entrar fem receio. Querendo entrar nelle, çncoftem-fe mais apar-

te doSudoefte, que á doNordefte; e havendo paíTado metade do canal,

ponha-fe a proa ao caftello , e alli fe dará fundo em quantas braças qui-

zerem , e ficarão com fegurança. Ao Norte do porto de Saragoífa hum
tiro de artilheria da terra eftá huma baixa fobre a agua.

Agojla.

QUatro léguas para a banda do Norte de SaragoíTa fahe para o mar

hum braço, ou lingua de terra cercado de agua por trez partes, o
qual fe chama a Ilha de Magnefi , ao abrigo da qual fe pode eftar

com todo o tempo. E mais adiante huma légua eftá o caftello, ou Vilia

de Agojia , fituada em huma Ilha
,
que íe commiinica com a terra firme

por huma ponte de pedra: aqui ha também hum porto grande, efeguro,

defendido com trez fortes poftos dentro da agua fobre trez pedras ; a

traveífia he Sufudoefte.

Bruga, e Catania.

DAhi outra légua para o Noroefte fica o Canal âe Bruga ao voltar

de huma ponta: aqui fe carrega trigo, e ha bom furgidouro, amar-

rando-fe com ancoras , e proizes , os quaes fe atao a huma pedra fu-

rada
,
que eftá detrás da ponta ; mas o canal

,
pofto que tem meia legna

de comprido, he tão eftreiro
,
que para entrar dentro he neceíTario ir

com a popa para diante
,
porque dentro não podem as embarcações dar

volta.

De
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De Bruga a Catmia ha 4 Jejuas. Catanía fica denrro de hnm grande

golfo no ado do Norte delle. Surge-íe defronte da Cdade nas braças
que cada hum qncr, mas não ha nenhum abrigo do vento.

'

Do Cabo Molina
, que he a ponta do Norte do golfo de Catania

ate Taomwia, ha 6 léguas, e dahi a Meííína outras tantas.

I/ba Paiitalaria.

ENtre oCabo Bona de Barbaria, e a Ilha de Malta eMo as Ilhas Pan-
taJana, Lmofa

, e Lampedofa. A Fantalaria eftá diftante do Cabo
Bona coufa de 17 léguas a Leite quarta do Sueíte : tem em roda 2c mi-
Jhas, e he terra montuofa, e de muitos rochedos, ha nella hum caílello,
e muitos cafaes. Antigamente foi fujeita aos Reis de Tunes, hoie depen-
de da Siciha: porém não tem furgidouro, falvo da banda do Norte, on^
de ha huma calheta com reparo para galés , mas cuja.

Lampedofa , e Liuofa.

T .tT^Í'' f^^
t^a Pantalaria 20 léguas âo Sufueíte, tem da parte doA^budoeíte alguns furgidouros para navios pequenos , hum dos quaes

íe chama a Cala de Santa Maria , e dahi meia légua eílá o porto principal
da Ilha com huma torre antiga, onde podem furgir náos grandes, ainda
que em pouco numero. Neftaílha ha boa agua, e ainda que hoje he defer-
ia, he com tudo muito celebre por huma Ermida de N. Senhora, quenella
ha, a qual ferve de couto a todos osefcravos, aíTimChriftãos, como Tur-
cos

,
que nella fe podem falvar. Todos os navios , oue vão a efta Ilha o

que fuccede a miúdo, deixão nefta Ermida por devoção fuás efmolas,'os
Chriítaos em huma metade da Ermida, a qual he deftinada para osChrií-
taos, e os Turcos na outra metade. OsMaltezes tem privilegio de tomar
o dinheiro, que fe achar no altar para o levarem aTrdpani deSicilia, on-
de eíta a Imagem de N. Senhora

,
que antigamente eftava nefta Ermida •

os majs eftâo períuadidos, que fe alguma peíToa furtar dalli alguma cou-
la, nao poderá o navio fahir do porto fem fe reftituir o furto

'

Linofa difta da Lampedofa 8 léguas ao Nordefte , e não tem furgi-
douro algum

: he Ilha pequena , e defpovoada , e tem dous montes do
íeitio de dous pães de aíTucar.

Da Pantalaria ao porto de Malta contao i$q milhas íguaes a 40 lé-
guas

,
e da mefma Pantalaria ao Cabo Páírero haverá 50 léguas a Lefte.

Goz^0.

A Ilha Gozo eftá apartada da ponta deOefte de Malta coufa de legnaX^e meia
: he Ilha rafa, e igual, e pode ter em roda íínco léguas, 011

pouco mais. Tem hum bom caftello da banda de Lefte, e de baixo delle
Jia lurgidouro para náos

, e galés , e da banda do Sul tem huma grande
lonte

, onde fe pode fazer aguada.
Entre Gozo, e Malta eftão duas ilhotas pequenas, e rafas, chamadasUmmo, tCumineto. NoCumino ha hoje hum caftello

, que defende o de-
lembarcar no Gozo, e na ponta de Oefte de Malta.

Gcciii MAL-

Wk
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MALTA.
Allhâ àe Malta eftá diftante 18 léguas ao Sul do Cabo Scaramis de

Siciiia , e coufa de 20 legnas ao Sudoefte quarta do Sul , e ao Sii-

doeite do Cabo PáíTero. Tem em roda 60 milhas Italianas modernas,

22 de comprido, e 12 de largo, e alguns a fazem maior. Tem dous por-

tos principaes da banda do Norte, hum chamado o porto áo Burgo, e o

outro de Marzamufeto fronteiros ao Cabo PáíFero, A divisão deftes dous

portos he feita porhuma peninfula, onde ora eftá fundada aVilla, e For-

taleza Valeta, a qual peninfula tem de comprido 1500 cannas de 10 pal-

mos cada canna , e de largo 3B0, ena ponta defta peninfula eílá. o famofo

caftello de S.Elmo, que defende a entrada dos dous portos. O porto do
Burgo, que he o que fica da banda de Leite da Valeta, he feguriílimo

,

e capaz de qualquer grande armada: tem de comprido 1800 cannas, ecor~

re para dentro ao Sul, e da banda de dentro para a parte deLeftc forma

o mar trez grandes cannaes, ou braços, onde os navios dão fundo, efi-

cão abrigados de todos os ventos. A Villa , e Fortaleza do Burgo fica

fobre huma lingua de terra entre os dous primeiros braços de mar, e na

outra lingua de terra
,
que fica mais dentro entre o fegundo , e terceiro

braço de mar, eftá edificada a terra , e Fortaleza de S. Miguel, e deftas

trez partes a Valeta, o Burgo, e S. Miguel he compoíla a Cidade nova
de Malta. Perto da boca do porto fobre outra lingua de terra eílá tam-
bém outro caftello chamado Sa?ito Angelo na mais alta parte da ponta da
lingua , o que tudo faz fer a Cidade de Malta huma da« fortes praças do
mundo. O porto de Marzamufeto tem de largo na boca 160 cannas , e

dentro tem huma ilhota : fica da banda de Oefte da Valeta , e não he

tão íeguro, e capaz como o do Burgo: aqui he que fazem quarentena os

navios fufpeitos de contagio. A Cidade velha de Malta fica duas léguas

pela terra dentro , e fe deícobre primeiro , indo de mar em fora , do que

a Cidade nova.

De Marzamufeto para a banda doNoroefte fe encontra com a cala,

ou calheta de S.Jorge, e logo com a cala átBenurato , emais avante com
a cala de S. Paulo, onde efte Santo defembarcou, vindo dejerufalem pa-

ra Roma, que he muito maior que as outras, voltada para o Noroeílre,

e Norte para a banda do Gabo de Marfalla de Sicília ; e continuando

,

fe chega á ponta da Ilha chamada Melegha da banda de Oefnoroeíle da
Ilha , onde chamão o Freo

,
que he o mar , ou canal entre Malta , e o

Gozo. Efta ponta de Malta he aífás commoda para defembarcar, volta-

da a Oefte, e aoNoroefte; e dobrando-a, íe encontra com a cala áq An-
tofegha vizinha da cala de Muggiaro ; e feguindo por diante, fe chega á

Pedra Negra, defronte, e junto da qual eftá hum certo penedo chamado
Forfolo para a banda do Sul, e Sudoefte, e outro mais pequeno chamado
Forfureto. ALefte, e aSuefte diftante algumas milhas fe acha o porto de
Marznfírcco aífás largo na boca; e finalmente pouco apartado o porto de
Marzafcala, osquaes portos com todas as calhetas não são nada feguros

de inverno. As praias todas á roda de Malta são baixas, cavernofas, e
comidas do mar em algumas partes, e o mar á roda da Ilha he perigofo,

e muito mais no canal da banda de Sicília, do que da banda de Barbaria-

Veja-fe a eftampa numero 18,

Bif-
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Dijimmas de Maltapm. Levante.

Lefte ou.ru de Nordeft:%uco'nTára''LSr° ''*'"'<"'' "'^ '^«-^ ''

a Lefte,
^' ^'"''^ "^ <-"'"' M^íípan de Moréa 1.3 Ieg„as

de NoSí foSlraif^''=° '' P"'' '^ '^S"- ^ Lefie <,„ar«

de NoSft:,t:ri^:S:l;^'" "= ^°^- '^ leguas ao No„e ,„ar.

igiiaes a 21 Jeguas, ' eiíadios, que valem 87 milhas
, e |

ao?Sb?L\t'„;Jteir^a^t.?dtM:n- r^.^
'^^ °^*^

legiias. ^"""^^ aei-v.lte da mefma Cândia, ha 60
Do Gabo Salamone á Ilha Scarpanto 14 léguasDo Cabo Sa amone a Alexandria ro8 iLa! ao Sneí^.Do Cabo Salamone ao Cabo Baff;, H^ fí •

1

^^^'

E S C R IP çXÕ
Das coftas de Barbaria defde o Cabo de Efpar-

tel ate Tunes.

CA de Efpartel, Tanger, e Ceuta.

St fccS: No'?!?'^^ ' ^ ".^í?" -^^ Efpanel eft Bar-

Efpartel ha bom Cidouro amn? L 1

.' ' ''«"^^ Ao Sul do éabo il
que quizerem entrar^,^o pTe t? Jnt •

''^"'"^í--^^" P"a os nav.os,
tos, e p6de-fe dar fundo ao S?,l' í !.

P"í,"^"i /«'-caufa dos ditos ven-
bom ftndo,

"" '° ^"^ ^° ^''° Cabo de Efoírtel em i^ braças

he d;' Mtrf: Aq° Sat^^J""?' '^^ " "í'^^.^ '^^^-^-. "?- .gora
com bom fundo, onde fenóiT.r^ ^° '^^™f^^<^='' ^ "^"^ huma bahia

^-.'^-dosVentosLe^eTsí;ir,r,:S^SetVasb'-tl:as

po-
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podião ir ao molhe. Oslnglezes largarão efta praça por lhes não ter con-

ta o defendella , e lhe romperão o molhe , com que o porto deve extar

hoje diíFerente. ,./,., 1

De Tanger paraLefte quarta deNordefce em dsftancia de quatro leg.

fica ãSerra dos Monos, muito conhecida dos que pafsao oEftreito, edahi

duas leg. ao mcfmo rumo fica a Cidade àeCeuta poíTuida hoje pelos Hef-

panhoes. Em Ceuta ha bom furgidouro com bom fundo cuberto dos ven-

tos Sueíle, Sul, Sudoefte, e Oefte, mas he neceíTario chegar bem perto

de terra. Da Cidade para Lefte corre huraa lingua de terra do compri-

mento de huma légua, onde osHefpanhoes tem muitos jardms, e apon-

ta delia lingiia fe chama a Ponta de Ceuta, ou Mma de Ceuta.

. Temão, e Targã.

TRez legoas e nieia da Ponta de Ceuta ao Sul quarta do Sudoefte ef-

tá o Cabo Porco, que he huma ponta negra , defronte da qual fe^pó-

de íurgir em 16 braças, eduas léguas ao mefmo rumo jãzTetíião em hum

alto huma légua pela terra dentro. Querendo navegar de Gibraltar para

Tetuão, faça-íe o caminho do Sul quarta do Suefte, e por efte caminho

fe irá paíTar junto da ponta de Ceuta, e com Tento Oefte, ou também ío

com amare fe irá até defronte de Tetuão. No rio de Tetuão não podem

entrar mais que barcas, que demandem 7 , ou 8 pés de agua, os navios

grandes podem íurgir de fora em 10 , ou 15" braças , mas o fundo he

muito ruim de rato de pedra aguda , e íó fe acha hum fitio, onde o fun-

do he vafa, enfiando huma torre negra, que eftá no meio da Cidade com

trez montes pequenos, que eftao pela terra dentro, e fe vem do mar, e

aqui he que fe pode fiirgir.
j ^ 7 ,

Trez léguas ao Sudoefte de Tetuão eftáhuma ponta ^chamada Cabode

Tetuão , fobre a qual ha huma torre. Alguns navegando aíFaftado defta

cofta paílarão além de Tetuão, e vendo o Cabo deTetuão, lhes pareceo

fer o Cabo Porco : pelo que he melhor navegar ao longo da colia aíiim

de dia, como de noite
,
para tomar melhor conhecimento do dito Cabo

Porco , e não efcorrer Tetuão.
j o n. a

Do Cabo de Tetuão até Targa ha 7 leg- a Lefte quarta de bueíte. A
abra de Targa he eftreita na entrada, mas dentro he limpa, e funda

,
e

nella ha bom furgidouro
,

particularmente para os ventos Nordefte
,
e

Nordefte quarta de Lefte. A ponta do Siiefte defta abra he vermelha
,
e

vifta de longe parece huma Fortaleza , e em cada huma das pontas defta

abra ha hum vaiie fundo, pelos quaes fmaes fepóde facilmente conhecer.

Penhon de Velez,

A Ponta de Ceuta ao Penhon ãe Velez he a derreta ao Suefte quarta

,„ ' de Lefte , e a LeíTucfte 24 léguas. O Penhon he hum ilheo ,
no qual

ha hum caftello fortiíFimo por natureza pofto dentro dehum.a bahia
,
que

fica qnafi direitamente ao Snl de Velez-Malaga de Hefpanha. Efte ilheo

íiebaftantemente alto, etodo de rocha alcantilada, pôde ter na bafe 1800

palmos de circumferencia , mas para fima vai eftreitando. A fubida he af-

pera, edifficultofa por hum caminho aberto na rocha. Fica mais alto que

a ter-
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a terra firme, e delia feparado por hum canal eílreito. Da parte do Po-nenre na terra firme pouco diilante fica a terra de Felez de la Comera , aqual he dos Mouros; mas o caftello, ouPcnhon he dos Hefpanhoes, queo reaiperarao em Agaílo de 1564, fendo General D.Cxarcia de Toledona qual facção por parte delRei de Portu.qal fe achou Francifco Barretocom 8 gales

,
e hum ga eão grandillímo. Efta bahia he limpa , capaz degrandes nãos : o Norte he fua travcflla.

^

Bottoy , e Jlhuzemas.

DL^hír^^^^J'^'? ^a''''^
ha ro léguas a Lefte, e aqui ha hnttiâ

7^...L^ a
^«^/""^^^'"Parada do Leíle, eNordefte: a fua tra-

velfia^saoNoroefte e Norte. As conhecenças deBottoy, vindo de Ponen-
te sao, que qiíando virdes huma ponta, ou Cabo cuberto de arvoredo,

í^.dTVh "'í' " ^^«"^^^«^-^'-eis a bahia deBottoy: as duas pon-tas defta bahia eftao juftamente diftantes duas léguas huma da outra • e

SeTe ?oh
'^'

'

^'
"^f^Á íl"S^^ 'í'" ' P^"^^ 2^ Lefte

;
mas ventando

nrl ' / r' ^r""'^.^'^'^'^ P°^° ^"^ ^ '^'''^ donde agente defce ápraia efta fituada mais perto da ponta de Lefte. Os moradores são Tu-Geos, mas o governo he dos Mouros.

eftVo h r í A f^r^^^^'
^«™« lhe chamão os Hefpanhoes

,
que

tfnre /'
r T ^f^' ^''f ' ' ^"^^ '^^ ^'''''^' '^ í^"^^ ilhota dif-

tante dous tiros de eícopeta da terra firme. A efta bahia chamão os Fla-

SLm^fim/nT''/ "f' ^T
^'^«^^«-0

,
e boa eftancia para náos combom tundo abrigado de todos os ventos.

Cabo de Trez Forcas^

,E Buzema ao Cahode Trez Forcas ha 17 léguas a Lefnordefte. Da
hnm rT ^^ ^^^ í'^' ^'^^ ^' '^^^g° ^° ^^"f« LeíTuefte

,
mas he

MeÇ. ^"^''
?, ''"u'

'^"^•^ ";'^°' P"''" ^'^ P^^^^« e^á fobre a agua,
pode-íe ancorar hum bom tiro de mofquete largo delias.

Âlhoran,

D?M'^°a^ T'^f
^""'^^^ "^"""^^ ^^ ^ íeg- ao Norte, e Norte quarta

deNordefte eftá huma Ilha deferta chamada Alhoran lançada d^Lef-

k! ^ ?'cT "^ ?'
,

comprido, e em roda finco, he muito raia, e dabanda deSul tem hum baixo pegado em terra. He mais feguro paífar aoNorte defta Ilha do que ao Sul ddla; mas em cafo de neceffidade bem fepode paíTar entre ella e a terra de Barbaria
, pofto que feja com naviosgrandes, mas o mais feguro, como fe tem dito, he paíTar a barlavento.

Melilia,

Di?a hnm°. \l77' ^^^í' ' ^'^'^^'' ^' ^^'' '^g"^« ^^ Sufuefte. Aqul

aoerto, a praça he delRei de Hefpanha,

De

MM
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Da Melilla até as Ilhas Zafarinas he a derrota a Lefte quarta de Sa-

efteSleauas. As Ilhas sãotrçz, edefpovoadas , e defronte deilas eik hum

luPar d^^o mefmo nome , e ao abrigo deftas Ilhas ha mmto^bom íiirgi-

doíiro. Aquicoftamão os Francezes , e Hollandezes vir refgatar cera,

trigo, couros, e outros géneros.
. , , t n.

Do Cabo deTrez Forcas ao C^Z^o de Uone he a derrota a Leite quar-

ta de Siiefte diílancia de 20 léguas. ^t j n.

Do Cabo de Hone ao Cabo Figalo a derrota he ao Nordeíte quarta

de Leíle 10 léguas. Entre eíles dous Cabos ha huma Ilha chamada U-

macos junto de terra.
-vt i n r- r

Do Cabo Figalo ao Caho Fakon ha 9 léguas ao Nordefte. hntre q.~

tes Cabos eílão ãs Ilhas Bibis , ou Azebibe.

Bibis, e Oran,

Ibis são trez Ilhas diílantes de terra meia légua, aqui fazem efcala as

jL^ galés do Turco para tomar aguada. Bem fe pôde chegar perto ,e

paífar entre ellas
,
que ha trez léguas de largo. A que eílá mais a Oefte

tem coelhos , e junto a efta , e á que eftá mais ao Norte ha furgidouro

com abrigo do Levante, e na cofta de Lefte da que fica mais a Leite ha

bom furgidouro com abrigo do Ponente. De Bibis a Oran ha 8 ,
ou 9

Qnerendo navegar para Oran, corra- fe defde o Cabo Fakon ao Su-

eíte até chegar a out'ro Cabo, ou ponta diftanre boas duas léguas. Def-

ta ponta fahe huma reítinga de pedra ao mar. Póde-fe navegar por junto

deita reítinga, porque ha aqui huma bahia larga, e comprida a Leite do

Caítello de Marzaqtnvir com 9 , 10, e 12 braças de bom mndo ,
e com

abri'^o de todos os ventos. Eítc Caitello de Marzaquivir he grande ,
e

bem^^fortificado, e no mais alto delle ha duas torres de guarda. DcMar-

zaquivir a Oran ha huma légua. Eíta terra eítá fituada parte em meia la-

deira , e parte em hum baixo na praia do mar. Tem huma pequena abra

defcuberta ao vento Norte. Na banda do Ponente, entrando nefte porto,

eftá hum monte
,
que tem parecença de liuma fella ,

e fe vê de mar em

fora , faci! de conhecer.
'

OCaftello deMarzaquivir foiganhado aos Mouros noannode is-os-,

e a Cidade de Oran no anno de 1509 , e durarão em poder dos Hefpa-

nhoes até o anno de 1707 , em que os Mouros tornarão a tomar eítas

terras, e delias tornarão a fer expellidos em 173^ pe^os Hefpanhoes go-

vernados pelo Conde de Monteraar.

Do Cabo Falcon ao Cabo Carbon, ou Cabo Ferrat he a derrota 8 lé-

guas a Lefte. Do Cabo Ferrat ao Cabo Jny ha 10 léguas a Lefnordefte.

Entre hum, e outro Cabo ha huma grande enfeada , onde eftá huma ter-

ra chamada Ârzeni. E junto doCabo Juy ha duas terras, huma chamada

Mazagran, outra Mojlagan , ambas da banda deOefte do Cabo. Do dito

Cabo Juy ao Monte de Simie
,
que fica por fima do Cabo de Tenes, he a

derrota a Lefnordefte 1 4 léguas : entre ambos fica a Ilha dos Pombos.

Ca-
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Cabo de Tenes.

O Calo de fc. he o mais conhecido de toda efta cofta : entre elle e!aCidade de Tcnes (que jaz ao Sufudoeâe do meímo Cabo na borda domar d.Rante confa de duas Jeguas) eílão humaT pedras fLdãí>gaa
;
quem der fundo unto de terra da parte de Oefte efta

rá^ comperigo de não poder íl.hir, ventando Oefte^O melhor L^ar para Zgir he demorando o Monte de Simie a LeíTuefte , e ali 1 6017
gardeSí^Tl^iÊ^^^^ --^ '-'^ '' ^-

' ^ ^-^^ ^-

Cercelliy e Cabo Caxines,

DO Cabo de Tenes ao Cabo Caxines ha 21 léguas a Lefte • no meiodo cammho fica C.r..//i
,
que he huma Villa do governo de Ir^e nella ha huma enfeada para ^r , ou 6 galés; mas dahi a duas le'uas?ft|huma ilhota aíFaftada hum quarto de le|ua de terra, onde ha afrigo oa-

No Cabo Caxines ha huma torre no alto , e em baixo na praia hahum porto com duas pedras na entrada
, que íe fe entulhaíTe o efp^açTea-

tre as duas pedras
, que não tem de fundo mais de 3 , ou 4 pés , fe podkíazcr hum bom porto feguro de todos os ventos, ec paz de huma ™!de armada

: junto defte íitio corre hum ribeiro de boa agua.
^

yírgel.

Tle'^rlT'Lt?^^(?'''''^^ ' P'*"'^ ^' Lefte eft^ a CidadeA de^.^./ ninho de coífarios, ficuada em huma ladeira, e cercada à^fortes muros. He mais larga em baixo, e para fima vai eftreitando amo^do de hum triangulo empinado, enoajto tem hum caftelirViSa delonge parece huma malha branca fobre a montanha, por íe em as caf^ 00

r"

ltt''rSt IfT'^ T''? ' .^"^ '^ eftend^e^/irmrifht IZJonge da Cidade, e fobre o molhe ha huma torre. Pela parte de fora domolhe ha 30 braças de bom fundo, ealli he o melhor pofto para Wir
fut". O ^ '

^''''''T %^/^l ^"^^^^ ^' Noroefte, e^o mo^ , ou^i-'dade a Oefte quarta de Sudoefte. Dentro do molhe fe pôde eftar comnavios do porte de i.o laftros (que faz-em 240 toneladas ,L 440 moSabrigados de todos os ventos
; mas o Norte nao deixa 'de levaura^amgrande mar

,
e fazer abalroar os navios huns com outros

, pela qual ra-zão os Mouros chamão ao dito vento Norte o carpinteiro de Malhorca

Lr tT,"r ^^^'''/' ^'^'^ '^ ^^'^^"^^^ ^' ^7 léguas Bem de!íronte da Cidade eftao dous , ou trez penedos fobre a aaua , e para a

f^te^SgiLr '''-'' ' ^^'^ ''' ^"'" ^^- encíberto?;;^

De Argel ao Cabo de Metafuz faz a terra meio circulo , e ha de oon-

o
'
CndTfe"n"dT"-P°'' l""' ^ 'T P«^ ™^^' ' ^"i h^ hum cot^ove^lo

,
onde fe pode furgir cuberto do Lefnordefte. De Metafuz ao Caba.

M
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Binget ha 6 léguas ao Nordefte. Huma légua a LeíTuefte defte Cabo fica

a Cidade à^Tedelles , terra de dons mil fogos, pofta ao pé de hum monre

com hum pequeno caftello no alto. Aqui ha huma enfeada para tartanas.

Bíígia, e Gigeri.

DE Tedeles ao Caho Carhon haverá nove léguas a Lefte ,
e dahi á

Pouta de Bugia finco , corre a cofta a LeíTuefte. Da Ponta de Bugia

á Cidade de Bugia ha 4 léguas ao Sufuefte. A Cidade de Bugia tem hum

bom porto feguro dos ventos de Nordefte, Norte, Oefte, Sudoefte ,
e

Sul , mas os outros ventos levantao grande mareta : aqui entra no mar

hum rio
,
por onde defce toda a madeira para a maior parte dos baixeis

,

que fe fabricão em Argel.
.

De Bugia a Gigeri ha fete léguas a Lefte. Efta terra de Gigeri toi

tomada no &ulo paíTado pelos Francezes , mas logo recuperado pelos

Turcos. De Gigeri ao Caho Bugiarone , ou Biijarrame ha lo léguas ao

Nordefte quarta de Lefte , e a Lefnordefte , e dahi ao Caho de Ferro cou-

fa de 20.

jãkol, e EJiora.

ENtre o Cabo de Bujarrame , e o Cabo de Ferro fica a abra de AI-

col , onde defagua hum rio chamado de Conflantina , do qual efte

paiz tomou o nome de paiz de Conftantina. Efta abra fica dentro de hu-

ma bahia ,
que entra para dentro a OelTudoefte. Surg-eíe diante da po-

voação em 9 , ou 10 braças , e fe leva huma amarra a terra : o fundo

he bom, e alli ha abrigo de todos os venros.
_ 1^ /- l

Adiante fica EJiora, onde fe carregão muitas mercadorias. Do Cabo

Bujarrame a Eftora são 12 léguas a Leífuefte , e de Eftora ao Cabo de

Ferro 10 léguas ao Nordefte. Para ir a Eftora ir-fe-ha buícar o Cabo de

Ferro, pondo-fe a Oefte delle duas, ou trez léguas, edalli fe virá aOef-

fndoefte até defcubrir huma ilheta , e logo íe verá a abra aberta : furge-

fe detrás da ilheta, onde melhor parece.

Bona,

O Cabo de Ferro ao Caho de Mahra ha 12 léguas: entre eftes doas

.^.^' Cabos fica hum golfo chamado Petra de Lara, ou Petra de Alarahe.

Volrando oCabo de Mabra em diftancia de duas léguas para o Sul fica a

Cidade de Bona, da qual foi Bifpo o grande Padre Santo Agoftinho , edi-

ficada huma légua diftante do fitio antigo , e fituada pela parte do mar

fobre huma rocha afpera, e muito alta, mas da banda de terra contra o

meio dia vai defcendo em meia ladeira. He a terra mais fértil de Barba-

ria, abundante de trigo, gados, manteigas, e excellentes frutas. Aqui

entrão no mar duas ribeiras pequenas , e no mar ha pefcaria de coral.

Tem hum caftello no alto para defenfa da terra edificado pelos Reis de

Tunes. Os Hefpanhoes tomarão efta Cidade o anno de i^SS" , e lhe def-

mantelárão os muros, mas depois os Mouros, e Turcos os reedificarão.

A Cidade antigamente fe chamava Hippo Regius. Surje-fe em Bona em

huma enfeada, que fica junto ao Cabo de Mabra, pondo o Cabo aoNo-
ro-

íi-
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rocfte quarta de Oefte , e lançando huma ancora para o Sufueíle , e alli

fe eílá com abrigo dos ventos.

Sinco léguas de Bona para a banda de Lefte tem os Francezcs hum
grande armazém fortificado

,
que fe chama o Bajiião de França, mas náo

podem ir alli mais que barcas, por não haver fundo para navios.
Do Cabo deMabra àoCãbo cleRofa são 12 léguas, e dahi állha Ta-

barca duas e meia até trez.

Ilha Gdlita.

O Gabo de Mabra illha Galha he a derrota 20 legugs, pela maiof
parte aoNordefte quarta de Lefte. Efta Ilha Gálita fica diftante iS

léguas direito ao Sul do Cabo Tolar de Sardenha
, pofto que alguns a

fituão alguma coufa mais para Lefte. He huma Ilha pequena de huma lé-
gua de comprido

, e meia de largo lançada de Lefte Oefte. Na parte de
Oefte tem algumas pedras, e na de Lefte hum pico agudo a modo de pão
de affucar, ealii junto ha alguns baixos. Da banda do Sul tem hum bom
furgidouro cuberto dos ventos Nortes. Efta Ilha he muito afpera, infru-
tífera, e defpovoada, e nem herva alli nafce.

Huma leg. ao Sudoefte da ponta occidental defta Ilha eftão huns bai-
xos^ occultos debaixo da agua, que não tem mais de 6, ou 7 pés de agua

^enão fe podem defcubrir de longe, em quanto fe não vê arrebentar o mar,
EftanJo lurto em Gálita, feeftá vendo doconvéz aterra alta de Barbaria,
e a mai^ vizinha he o Cabo Negro

, que fica ao Suefte 7 léguas
, mas ã

Ilha Tabarca demora 11, ou 12 léguas ao Sul quarta do Sudoefte.

Taharca.

QUem vem da parte do Norte, e quer ir a Tabarca , deve primeiro
procurar de ver a Gálita para fazer mais certa a derrota ; e eftando
junto de Gálita, fe fará ao Sul quarta do Sudoefte, guinando para o

vSudoefte, porque a corrente he para Lefte , e o vento pela maior parte
he Oefte, de modo, que fe fe defcahir para Lefte , não fe poderá facil-
mente tornar a Oefte, o que fe deve bem advertir para cautela.

Tabarca he huma Ilha
,
que tem menos de huma légua ern redondo,

e jaz^em huma grande enfeada diftanre da cofta de Barbaria hum tiro de
canhão. Na terra firme huma légua ao Ponente de Tabarca ha hum pe-
queno caftello fobre huma ponta alta , o qual foi edificado pelos Chrif-
tãos, mas depois o tomarão os Turcos, e junto delle ha huma pequena
enfeada. Na ponta do Norte da Ilha ha outro caftello de baftante gran-
deza pouco diftanre da praia , e á roda delia ha mais outros trez para a
defender dos Turcos, Efta Ilha he dos LomeHinos nobres Genovezes,
que nella tem pefcaria de coral. Porém o ir a efta Ilha tem muito perigo
por caufa de muito rato de penedia

,
que corta as amarras , he fó para

navios pequenos, e para alli furgir ponhão-fe na ponta de Lefte, dando
finaj com hum tiro, que logo acudirá Piloro da terra para guiar a embar-;
cação ao furgidouro.

Cabo Negro.
^Caho Negro fica ao Nordefte de Tabarca 10 léguas , e a quem vem

_ ^
do mar da banda de Lefte parece de longe Ilha. Avante defte Cabo

coufa de 5- léguas eftão duas pedras, ouilheos chamados os Irmãos; oqu^
fica mais a Lefte acaba em ponta , como hum campanário , o outro hg

Ddd maior,
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maior , e furado pelo meio. A Oefte deíles doas ilheos eílá hnma pedra

pequena baixa, mas deíciíberta , e hum pouco a Oeíle ha também huma
lagem debaixo da agua: póde-íe paíTar aterra deftes ilheos, raas melhor
he por fora.

Do Cabo Negro ao Cabo Marahuto ha 8 léguas , corre a cofta a Lei-

te quarta de Suefle , e he terra de mediana altura. Neftas 8 léguas ha al-

gumas pontas, e algumas enfeadas de areia, onde íe pôde furgir em hum
cafo de neceflídade, OCaboMarabuto he muito alto, e tem hum monte
redondo

,
que facilita o conhecimento para ir a Biferta.

Bifertãy e Porto Farina.

O Gabo Marabuto á Ponta de Biferta ha 3 léguas , corre a coíla a

LeíTueile, e a praia he quaíi toda de areaes. Junto a eíla ponta eílá

a Cidade de Biferta ^ a que os antigos chamavão Úticc^ a qual tem huma
abra, onde podem entrar navios pequenos. Querendo entrar em Biferta,

dar-fe-ha fundo a Lífte do caftello, que fica ao Norte da Cidade, a qual
ficará ao Suíudoefte , e alli ha abrigo de todos os ventos , excepto do
Nornoroeíte até o Lefnordefte. Huma légua ao Norte da ponta de Bifer-

ta eftão duas ilhotas chamadas Os- Caens , todas cujas em roda : não fe

pode chegar a ellas mais perto que hum quarto de légua , mas entra-fe

entre ellas , e a terra pela banda de Oefte , e fe pode também entrar , e
fahir pela banda de Leíle.

De Biferta á Ilha Gamelora ha 8 leg. ao Suefte quarta de Lefte : a
terra firme faz duas pontas , a que fica mais a Lefte fe chama Cabo de la

Guardiã, e delle até a dita Ilha Gamelora ha duas leg. aLefnordefte hum
pouco mais para Lefte. Efta Ilha he pequena, e limpa em roda. Ao Su-
efte de Gamelora cftá huma ilhota chamada a Ilha Plana , e quantidade
de pedras

, e dahi huma leg. ao Sul quarta de Suefte fica Porto Farina

^

que era o porto da antiga Cidade de Carthago , o qual porto he excel-
lente , e feguro de todos os ventos : nelle fe recolhem hoje os coífarios

de Tunes. .>...

Goleta, e Tunes,

QUatro leg. ao Suefte de Porto Farina eftá a ponta, ou Cabo de Car-
thago

, e leg. e meia ao Sufuefte defta ponta fica a Goleta dentro do
golio de Tunes\ Efte golfo he de forma quafi redonda, tem 10, ou

12 milhas de largo, ou de diâmetro, a fua boca olha para Lefnordefte

:

os navios dão fundo diante de Goleta, a qual foi huma Fortaleza muito
celebre, mas hoje eftá quafi toda arruinada, eíó fe conferva hum baluar-
te, onde os Turcos tem 3oJanizaros, eiopeças de artilheria para guar-
da do porto. A altura do Pólo da Goleta são 36 gr. 20 minut. obíerva-
da muitas vezes por D.João deCaftro, Fidalgo Portuguez

,
que depois

foi Vice-Rei da índia, na jornada, que fez a Tunes com o Infante Dom
Luiz em companhia do Emperador Carlos V. Por detrás da Goleta vai
hum lago de 12 milhas de comprido , onde não podem entrar mais que
barcas, no fim do qual lago fica a Cidade de Tunes.

Da Ilha Gamelora , em que affima fe falia , até outra Ilha chamada
Zombino, e por outro nome Zembaro , ha 8 leg. Efta Ilha fica oppofta ao
Cabo de Carthago, diftante delle 7 leg. he muito rafa, etem muitas pe-
dras da banda de Lefte , e da banda do Sudoefte , as quaes fahem hum

quar^
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quarto de Icg. ào mar: a Ilha tem 12 milhas em roda, e nella ha repara*

para o vento Nornoroeíle. Os Romanos antigos lhe chamavãoiEgimuro,
DeZombino ao Cabo Bona ha pouco mais de s léguas. Defronte def-

te Cabo eítão duas pedras apartadas huma da outra hum quarto de lé-

gua, a mais pequena fica bem defronte do Cabo, a de Oefte he alta, e
cheia de defpenhadeiros.

Os Pilotos modernos práticos daquella cofta contaò de Bifcrta até
aGoleta óo milhas, que valem i') léguas, dando a cada légua trez milhas,
e trez quartos; e deCálhari de Sardenha até a mèfmaGoleta contão 180
milhas iguaes a 48 léguas , ao Sufuefte qualquer coufa mais para Leite:
daGoIeta ao Cabo Bona contão 40 milhas aoNordefte, e do Cabo Bona
ao Cabo de Marfalla de Sicilia 100 milhas, que valem 26 léguas e dous
terços , entre o Nordeíle , e Nordeíte quarta de Leíie.

Chirby Aqttels.

BOze leg. ou 45- milhas ao Nornoroeíle do C. Bona eftão as pedras
chamadas Chirby Aquels , as quaes também eftão diítantes da Ilha

^ Marétamo 20 leg. a OeíTudoefte , e do C. de Marfalla 25- leg. a Oeítev
Eftas pedras são muitas, e fe eftendem por efpaço de huma leg. de com-
prido de Lefte a Oefte , e por quali outro tanto de largo : parte delias

eílão levantadas fobre a agua altura de 4, ou 5- pés , e outras ficão efcorr-

didas de baixo da agua. São perigo fas de noite, quando por alli fe paíTa ,

mas de dia fe podem ver de duas, ou 3 leg. o mar. quebra nellas continua-
mente, mas a hum quarto de légua de diftancia fe achão 40, 65-0 braças
de alto , e a tiro de mofqiiete 30 , e bem fe pôde paíTar por qualquer
parte á roda delias. — r., .

, r>

^ 1^ O T.Jl .

- :\ \ .rn

NO mar Mediterrâneo alguns Pilotos attribuem a cada gr.de circulo
máximo óo milhas, conforme a opinião vulgar, que faz cada milha

igual a cada minut. de gr. mas para ifto fer certo , he neceíTario que cada
huma deftas milhas íe iguale a 1127 paíFos Portuguezes

,
por quanto nò

gr. ha Ó762Ó paíFos Portuguezes
;
porém eftas milhas Italianas não são

todas da mefma grandeza , mas em huma parte são maiores y em outra
mais pequenas , e por efta razão outros Pilotos do mefmo mar Mediter-
râneo attribuem a cada gráo 70 milhas, e outros 7^.

E porque eftas milhas Italianas tem tanta variedade, he melhor con-
tar asdiftancias por léguas, do que por milhas. Mas querendo reduzir as

milhas ufuaes a léguas Hefpanholas , e Portuguezas , o mais ajuftado , con-
forme muitas combinações

, que havemos feito, he attribuir a cada légua
trez milhas, e trez quartos, e a cada gráo 67 e meia. As milhas antigas

Romanas, medidas pelo pé antigo do tempo dosEraperadores, erão mais
pequenas, que eftas modernas , e 10 daquellas antigas fazem 9 das mo-
dernas

,
porqae das antigas entrão no gráo 7$ y e das modeinas 67 e

meia.

P I M.

'£?0Í3;
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Rio Real do Brazil, 282.

Rio Roxo de Galiza, 5:20»

Rio de Soliz, 310.

Rio da Volta, 25-6.

Roca de Sintra, $26.
Roca Ilha, 330.
Pvofes, 5-48.

Ruatan, ou Guaziba, 35-5.

Rufaliima 43 i-
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Saba Ilha, 312.

Sal Ilha de G. Verde, 230.

Salobreria
,

5" 40.

Salvagem, baixo, 228.

Sanagá, 233.

Sanchoão , 428.

Sanguin, 248.

Sanfon, 5- 11.

Sant-Iago de Cuba, 341.

Santos ilheos, 319.

Santos do Brazil, 306,^
Santander, 5:09. loQ .•

Santos

Santander, 5:09.

itona, 509.Santoiía ,
juy.

.Saona, 335-.

SaragoíTa, 5 80.

.Sardenha, $61. ,_

Seara, 293. e ícpf. ^'D'7^"'5 o*-

S. Sebaítião de Bifcaia , 505'.

Selir, 5'25'.

S.eregipe, 282.

oi.fl

oeriao, 403.
Serranilha, 35'9.

Serra Leoa, 244.
Serras de S. Martin, 368.

Setrecrou, 249.
Setúbal, 5 a 8.

Seuta, ou Ceuta, 584,
Siantões, 430.
Sines, 5'29.,

Sino, 249. i

Siotat, 5'5'4. ,

Sifal, 366.

Socotorá, 492.
Sofala , 460.

Solor, 433.
Stanque de Vares ,.5' 14,.

Stromboli, S7 7..:.jhr->p''j.

Tabago, 328.

Tabarca, 589.

Tabou ,251.
Tamandare, 284,
Tamaracá, 288,

Tandegu, 239.
Tanger, ^83.
Tapoã, 282.Tapoã, M

Tapicuru 182.

T
.' .s.

Tarragona
, ^^j,

Tavira, 531.

Tavolara, 565'.

Tedelles, ^87.

Tenerife, 228.

Teftigos, 329.

Terceira Ilha, 222.

Tetuão, 584.

S. Thomé, 271.

Timor, 439.
Tolon, 5-5-4.

Tortuga, 330. 349. 3(^2.

Tortugas, 372.

Torre de Garcia de Avila, 278.

Tramandi, 313. ' <

Trápani
,
57o.

Tunes, 590.
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Vaca Ilha
, 337. .

'''"^

Vado, ^6j. -'^

Vafabarris, 282. ^:

Veles Málaga, 5-39.

Venezuela, 333.
Vera Cruz, 368.

Vermeo
,
5'07.

Viana, 522. '-"'^^

S. Vicente, 232. outra , 327.' ou-
tra, 510. ^^ ^abn^í

Vigo, 5-21.

Villa do Conde, 5-23.

Villa Franca ,
5-5-7.

Villa Nova de Partimão , $Z0,
Villa Velas, 5-13. -"^ò^. , £din;r.jjp

Villa Viciofa, jii, -'" '

Vineroz
,

5' 45-. 1
*'

Virgem Gorda, 323.
"^

Vpanema, 292.

Vilica,578.

Vtila, 35-0.

Vulcano
, s?^- Wapo , 25-0,

Ilc:' ?::'
. :-;lboiI

Xaca, 579. Xagua,338. ^Bdi/I

Zanzibar, 471.!^ oiií

A
Zaire, 268.
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SIquis ad Eoos traftus , Solemve cadentetn

Per medias oput currere tutus aquas

,

Seu cupit Araoo pofitas fub cardine terras

Vilcre, in Auílrinas feu dare.veia pl^gas,

Hic habet, infanis qiiâ fluaibus imperet AliibM,

Vincat & incerti cunfta penda mana.

Hsec paíTim extantis cúmulos oílendií arense,

Saxaque fub c^cis infidiofa vadis.
.

Littora naufragiis qu^ ímt infâmia raonftrat,

Qiigeque habeat tutos hofpita terra ímus

,

Quàm celer & varius rapidarum curfus aquarum >

Têmpora fulcando qus magis apta freto.

Sed leviora loquor: ventis atque altior undis.

Tranívolat in fuperas Ars animoía domos.

Dimidium geminos coslym particur in arcus,

Inque novem decies fcindit utrumque gradus.

His veluti fcalis alienum tranfit in órbem

,

Altaque pr^ceptis fubjicit aftra fuis,

Nam Sol exiguas cúm celfior efficir umbras

,

Cúmque poli médium Sidera clara tenent,

Quantum íublimi diftent à vértice, quantum

Alterutro diftent axe notare docet.^

Ut quo fub coslo tandem ,
quibus erret in oris ,

Confulto poffit navita feire polo.

Magna quoque Herculei lapidis miracula pandit

Cui tener in ferrum fenfus amoris meft.

Iftius bine fliixit mirando pyxidis ufus

Qnx regit inftabiles per freta vafta rates.

Férrea in exiguâ conclufa eft virgula capfâ ,

Seque fuper parvo mobilis axe rotat.

Mira fides ! faxi poftquam vim fenfit amantis

Refpicit bsec Boream cufpis , at illa Notum.

Inde plagas omnes facilè eft cognof:ere coeli.

Capfula quàm magnas una recondit opes

!

In quafcunque velis pélago te credere partes
^

Quas fugias monftrat, quafque fequare vias.

Certa miníis Graiis Hélice fervata raagiftris

,

Certa miníis Tyriis dux Cynofura fuit._

Quippe etiam in tenebris, cum nulla intermicat AritOS;

Bra6lea non dubium íerrea pandit iter.

Hac arte immenfo patuit difclufa profundo

Altera , nec prifcis credita Terra prius.

Hac duce non unus potuit jam navita totutn

Immani gyro viftor obire falum.

Hxc facit ut toti bona fmt communia mundo,

Indigaque alterius terra juvetur ope.

Hxc etiam vexit noftros ad barbara mores

Regna: per hanc ritus edidicére probos.

O miram, & íummis celebrandam laudibus Artem,

Humano generi qu^ bona tanta pariti

/
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